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gina 226. . , .. 

N. 9; de 192'5, sobre o projecto regulo:ndo· a classificação 
dos medicos do Exercito. nomeados . em dezembro de 
1910 e abril de 1920, no Almunack Militar. Pag. 227. 

' . ' ' ' ,, .. , .. , . 

N·. iO, de 1925, sobre o pedido de licença cio Sená'clor .Justo 
ChermonL. Pag. 253. 

N. ii, de 1925, sobre o projecto abrindo o credito de réis 
69 :645$416, pat•a pagamento do augmento provisorio, 
cm i923, que compete a funccionnrios' da Inspectoria' 
de Portos. Pag. 297. 

N, 12, de i 925, sobre a emenda . ao projectei autorizando 
c entregando respecUvamente aos Estados ·do· Pará e;. 
Piauhy a construccão c exploração dos :portos ·de San.:.· 
tarem c Amarração. Pag. 299. 

N; i3, de i!l25, sobre' diVersas 'ém'tindris ·o: :Proposição, 
abrindo o credito de 10:000$000 para pagamento a 
ajuda de custo de congressistas. Pag. 301. 

N. 14, de i925, sobt~e a proposição abrindo'o ,.credito"d~" 
i07 :060$055, para differenca do vencimentos a offi
ciaes e sub-officiaes reformndos•.-·Pag. 384•; 

N. 15, de' i 925, sobre a proposição ·âbrinâo o credito de . 
2 :451$6i2, destinado ao pagamento· do juiz Francisco 
Tavares dn Cunha Mello. Png. 306. -:.: .• :.·'. ,, 

N. 1 G, de 1925, sobre o projecto mandando nomear pro
. fessores adjunctos ·do· Collegio Militar ·os :officinos do 
Exercito que tivessem obtido classificação· cm con
curso . Pag. 309. 

N. i7,· de i925, rcdnccão final do projecto fllvorecendo'"IÍ; 
hcrdeit•os do capitão rio corveta José Antonio Couti-

. nho, Pag, 381. , , 
. ' . ' '• ··, ., ' '' ' ' • I . • 

N. 18, de i925, redncçiio, final do projecto relativo á per-
muta do predio occupado pela Forca Policial de Ala
gons. Pag. ~82. . ... ·. · ·· 

' N. 19, de i 925, rednccão final da emenda á proposicão pro-
videnciando sobre a ooristruccãó dos portos do San-
tarem e Amarrac.~o. J?ag. ::182. · · ·· 

' ' . ., ' 

N. 20, de 1925, redaccüo final da emenda relativa ás obras 
do Monroe. •Pag. 382. ; · · · · 

N: 21, de 1925, sobre o requerimento dos lnvnlidos da pa
tria pedindo melhoria de etnpn. (João Jeronymo da 
Silva.) Png. 415. 
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IND!CU: XIII. · 

Penhores: 

Modificando o regulamento das casas de penhores, relali
, vamente aos empreslimos sobre objectos furlados ou 

roubados. Pass .. 282 c 372. . · 

Permuta .. de predio: 
~ . ' ' . .. ' •' ' 

, ''• ',, ·" ' ".1,. · .. , . I 

Pt•ovideneiando . sobre a pei•nmla do quo occupa a Fot•c;a 
"'' · Policial de· Alagoas; Pags. 282,· 372, 382 e 412 • 

. .:. ' . . ,, ... , 

Pe.rilamhuco: · · ' ' ... 
. '· ' 

. ·Credito de. 6 :.737$876, destinado a. perccnlagcns ao colle
ctor do Cabo. Pag. 414 . 

Requerimento da Irmandade da Basilica da I>enha, de Rc
. cife, pedindo um auxilio. Pag. 394. 

' . ,. I' • ·,,' 

Piauhy: . . . . . .-·' ' .· 

Concedendo-lhe a conslrucr:ão do purlo de AÍnal'Í'áção. Pu
. ·· ·• ·· ginus· 61, 222, 2!l9, 327; 368 .e ld2; 

Projectos: '· ' · ",'' .... 
. · .. ·• '· '' .. • .. , . 

.·Revendo. a.: reforma do. majOL' Vicente.-~crreira.da. C~:uz • 
. ·.-.Pag .. 23 ... : ... t. 1 •.,,.1.• ....... '". . ._,, .. 

Abrindo cr~diti:r para· pagamento· aos herdeiros· do' profes-
.... •.sor.Erico .. Coelbo.,.Pags. 23 e 78. · ...... 

. Modificando o· contracto da Estrada · de Ferro Norte do 
Brasil. Pags. 23, 40 e 92. · · · · ·' 

'Dispensando do · coritrihu1cões fiscn·es o material desti
. .. .· . ·nado ao Theatro da Comedia ·Brasileira. Pags. !d, 
·· " · "'59 e 139:· · ··· ········· ·· 

. , • ' ' I . •' '' , ·• 

Dispensl.lndo de contribuições fiscaes o .material desti
, ........ ilado'·'áli·'servico dagua ·c esgoto 'em Aracajú:· · Pa-

. · ghia · 42: · · · · · · · 
• • • t 1 , ',I, u', ~ • •, ' ' •I,, '· . .. , . ' ' • · ', • ' 

Dispensando ele contribuições fiscaes o material destinado 
. ao edificio . do Theatro Casino, no Passeio Publico. 

· · · 'Pàgs. u1, 76 e 139: ·· ·· . · · 
,. •:' 1 ,'; I,' 1 ; ,I I , ,,o , I , ' ,--"1" .' , , , ," , , •, _ I ' 1 '', ! 1 

· Abrindo o credito de 47 :4U1$677,.deslinado ao engenheiro 
João Francisco Lacerda Coütinho. · Pags. 92 e 140 . 

. ' ,,,· . . ,. ~ lo .. ,. . .... ' • : . ' ' ; '' . ' ' 

Concedendo á D .. ,Maria Moreu•a .. Coutinho, . reversão -ele 
. pensão. Pags~ 92 e HO. 

IÚ.igiÚnriilo o rebaixamento dos sargentos do Exercito. Pa-
.. · • •... girias !l5 ri HO: · . · · 
1· I ,·;, --' · , · ' · ' ' , " ·' 

Determinanrlo que n~ accücg ele desquite amigavcl serão 
propostas peranLe juiz .do direito ti escolha das par

'··· · tcs. P~s's .. 163, 200 .o 221. 
o /<',• ";I> I ' ' 



XIV lNI>IOit 

Instituindo o premio de 2:000$ ao professor que deii8Dal-: 
pha>betisar 40 individuas em cada anno. l'ags. 163, 
201 6:222. .. ; 

· AJ.Í4,íido o tll'edito de il78 :ü:I.0.3:lll, ·destinado a· etapas du 
· a!inleui.aliaa da pet!t~oul ·cinlial•cado'. da' ~ude · .!'ubl.ica •. 

.r>ags. :lli;;l e 202. 
ti.uspllndend() o desconto em folba de pagaineDto· âoel 1'i:wo.;.'~ 
. . cioDal'lOS puDlicos. l:'ag. 229. . . 

1 ' ,',' ' ' ., J.' 1'. · I / • 1 ' : 1 ~ \ : I • , ' ' ' - , , • : , ' ' J , • I , • • , : , I ';' ·; , , ,· ' ! ', < ~ 

:b:qulpllol'ando as. mus1cos militare.s. IWíi SIU'&entfl,.uas respe-
.: · ctívas ·êâtesor1ali. '!'ág. 231. · ·· ··. ·· · · · · · ·· 

.l:'ei·mutando o predio que serve á F.c:lrca Policial. ®,;Ãl&~:1 goas. !'ags. 282, 3'12, 382 e .412. · .... ··· ···· · • 
.·. :Moditicando. o l'egulamento. dai ·casas de i penhores, i l'eJati

vameuLe aos emp1·esw . .au~· suDI'e OI.IJilllLOt! 1unauu.:; · uu 
. . . x·.ou.ba.dos. J:'ags, 282 e 372. ... 1.. ... • •.•. , . 

•I . ,, •. o , •I,• '· '•·' lu" e-.,. ·• , ,• ,.j ..... -· ........ '·'. 

AJ,Jplicauuo aos.ruuccionax·ios.u~. que: trata,u, lieci·eLa iil.ll'/t:s, 
de 11119, as disposigões do au·t. :121, da lei n. 2.92•, 
~\/11:1, suur PJ.'UJU!~u ua J,lt:UI:iaO J.tlCíaJ. .nus casus,. Ut) ... 
lesões 1'ecel:i1das em actos 1'unccionaes. _Paga~ ··282, '· 
~~~• e 326. 

· AuxiliaD.I:io à ca~t.rucgã() : lia .i:odóvja S. •. l?ailiO~i\io;.i:us-
u·lcto .li'edei·al. l'llis. 282 e 21lõ. · 

Autol·~anào a lllscoia tiuperiOl' de. Co.mmercio a ~·~~rJ'í 
. um emp1•estllUo em ~eoentures . .r>ags. 2llõ1 393 ~-:Ui!. · 

. : ltev~tenao a pe!lSii.o que· percebia a, proaenitora ·!iQ,.,oa
pll;à.O. ae coi·veta o1.osá .A.Utonio .CoutiDJlO. ál·:suas jl·-

< ,.~s. &(titell'as • .l:'ap, 211ti,_,ii27, ;;~a,1,e ~1~~ ,, •. : :. 
Mandando. nomellol'. professores adjuntoa do Codiio·Militar 

, : .. : ·~~:t1J~e: ff~1 ~er.cito clasalt~s . e::,r' ~~rlll'•a • 
.A.bl'iudo . c1·editos pa1·a u PUl:íilllleutu ao l!:stado de Miuas 

· · ··das on1•as aos tl'ec:Uos aas v1as;.;reneas ae tai;ino' ae 
· · · · ·.oachoeil:li: e I.avras e do ramal 'de ltaJu.bá á Soledade 

de lta,iubá. Paga. 327, 346 e 371. 
~ :,Abrlnd~. :~·.'credito .do' (!I) :64~f416; . dest~ào' . ao 'áUIJD.erito 

prOVlSOl'lOj eUl 11:12il, de fUUCClODal'lOS da lJispéOtOl'la de 
· Portos, com exe1·cicio na Baixada FluminBDBe. Pa-
,. · . :giila& 390;;U3 e U2. · , .... r· ·, .:.. : .. '•. 

I . ' , : I I ' :' ( ' , • I - ' '. : ' ·, ' ' • ' I ' ' ' ' ' ' • ' I • ' ' • ~ ' ' ! ' 

· Determinàudo que no m'I'endwento . de predios deitinaàos 
. · a estabelec1mentos comme1•ciaes' o looatario terá p~e-

' : ·: ti'erencia á.Pl'arogaoão;• Pag. 442. · .' ·· . · .. ''.· .. · 
ti: . <, '' 1 ' ',·, , ,,I,, , i ': I • , ,·, ·. ' ''• ' ''' ,;: 

· Providénciando pill•a a construcoão de uma. via-íer1;ea li
. r· 'gando o .A:tlantico ao Pacifico. Pas.' U2; . · ''"' · 

,,, ' ' . ' ,; "" 

Autorizando. o governo a eritra1• em accordo com os Es.:. 
· : . · tados· que tenham concedido estradas de :ferro',' nó &en

tido de salvaguardar os interesses da Unilo;' P,agina 
. I. 4.42.·". ' ' 

. Providencflindo' sobre a . navegagão dos rios Tocàntins, 
Araguaya e das Mortes, em ~yaz;. Pag. U3. 

· ... 4. 

1 . 



I 

~~ 
',' •' 

INDICB XV 

Proposições: ''• :''' I '• 

Abrindo o c1·edito. de 118 :ti08:j;85ü, destinado á Companhia 
Carbonifera de. U1·ussariga; 'Pags·: 24 e •o~ .... ·-

.A.ll1•iudo creaito para a l'Oilovia liio B1·auco á Boa v U.ta e .. 
de Caalanáos á V illa de l::i. ~allriel. J:'ôliS. 2• e tiO; ' 

Dispond9: sob1'e,: a .~lai:ipi;íilla.cal! uu, !,!Ui:i~Oal du .. l.:Ol',l)u uu 
. l:l&ud(fd((l!iierclto e da '.ru•.tnlU1a. ~~~~; 24; ·· · 

.. .tUl1·mdJ o:~·ç~edit:ô ·de<':Lós.:7~9$4~9;: ;ü~ühado: ·á' rliliisão 
• • • ···" 1iraD~a·'de·· aVlBQão; !Jlli· .õlõ; ·::.. . '> · ., · 1 • 

· ·; 'Uoniiêeíenéiot\icis' lllstadós: ao l'iauby e 'dÔ l'ar&; reÍipeó~1va-
.. ,,. . . JUen~e, a COni:il.l'UCQao aos pu1·~o~ ae Al:DIU'1'8Qà.O e bau

.. · t.al'em. .i:' iii:; •. til, ~~.:. <:IIII, ;;~;:,·1, õ;lbli, ~ e ,ull •... , . . 
.lifliliiiiDdo a. co.bi'anQa de taxas llWI e~t.ra.dali ae :t'eno :vi-

.. ,.e~··· ~-·~.~· ,· .·. , . · . 
· ~: ~j'·"videnc.iWldo íõObfe.;a:retijiã~o ·do· pa,piiJ.-.mQilWI. .ow·o. e 

. · ,,·.~ .lijlollCellc UiVel'IIWI.'' .l:'llil!• 11ilh .. · • .. ·. .. · 

Abr.inao o credito· de Iiii: 5~7 :;;:>oo, destinado a .Aul.ouio :.l.'ei
xell'a. aa. Uosta • .I:'Olis. lliô, ;:,flu, ló:liló: e Oi'2ll. .. . . ... ., . , : 

Abriuáo .o crewto ae ;.~: 4ií1iili1~, para. P&i&llleul.o ao ~~ 
Jfranclsco.• :•.~,·av;u·e:; .. aa.· LOuuua .~euo. · .t'iàl:í~~ . ;.:;.:i,. I ·~uli, 

. ~• :111-o a11uo · 
.. ~:1.,.1.,, l.J.~.~: ',:. '· "' ',•;.~·' , 1", I' • '• 1 

.A.:pJ,ll'ovlUlào a delipllíóa.: dtl 1a :li7.1liill~o.· re~ada :plllo Al.l
lliill.ol:io da. •a.I~iulla. .t'BI(. O'.l:4.o. 

Alll'illdü o Ol'tldii.O ae b'l..lõ:lilil :ô;;!~ij>iloi, ~ii~a lÜVt~·:;uo .. ~>-, · 
gamlln,os ao .baucu uu .b•·a:m. l'~. ~~,. • 

• : Rí!illliÚlllCI' a :.uppl_icaçiQ dil ll.l'L • · 17 o; do ~~~àiio l'ewü ~i
ütar o !'.ii o ~{). 

l'1'Qvideuci~ sob1·e clW!siJ:icaQão de ·meaiciHi wilit.IIJ•e•~;,,.i 
no rlllllleCLivo .A.lwluiack. J:'.ii&• ~•. .õlliõl. <:114, ~o 

~_';~:· .•. :~&.,! .. '''.•.'· .,, '\~' 1 :•.' ... ;·;~.:.;·~-
Revoaanao o art. 1•, lia lei u. 3.070_ A. de dúert11wo de 

/ • \ ;., 1 , 1.11.15,-,na,partll irelatl'\:U. .a, appuca.çao da. J:eu~, llS~eCllU 
doi !UDdOji .GU'eiil\:l.e de pal)IIJ.-mo~dao · .1-'JII • .200 •. 

Abriuao o CL'elliLo de 10.:000$ p;u·a llespllílas com a.iwla. de 
custo a cong1·essmas 1 ~ bllleudas so.bl'll econOI.ql& .. Lll~,, .. :1 
terne. ÀO \ilena.do), ·l'ags. 301, 3Z'i', 3611, 382 e 412.· · 

. ,Abl'iuào, o credito c.le :107.~0GOi055,, àestinado :átdiíterêiiia 
. ' de .vencimentoS a offioiaell e ·&uh-officiaeiHia Armada. 

.. : , : .P~·: 313~. ~~9,:41~ e Ui. •.! . . . • : . ! 
·Abrindo ·o· creaito .de· 6:7371876, destinado a percentagens 

·, : .. _~o cl?~r.ll1>!-' do municipio do Cabo, e.m J.ler~uco. 
~~~ I • , 0 0 :• •I M f. ·, "' , ;'f' • 

.ApPJ;O:V.a.ndo a despesa de.? :800$,, rela.tiva a.• melhor~ ~D 
· · rancho· para os maruJOS .do nav10-escola, Bcn3anun 

· Conltant. Pq. •14. · · · · · · · · · · 



XVI INOICE 

Rebaixamento de sargentos: 

' !... " 
Regulando-o. Pags. 95 e i40; . ~. 

Reforma: 
•••,• 'I 

Do major Vicente ]'erreh·a da Cruz. Pag •. 23. · · ·' 
, , · , , , , . , . • , ' ~ , , , , · _ r . . " ' , : L " • 

Do major Manoel Pedro Alves Barroso. Pag; 77. 
• .. : Dô generlllMartininno .de Arvellos Espi~dola.·.~ag:'· 77. . . ' ' ' 

• Do soldado asylado José Ferreira Longuinhos. Pag. 297. 
• • • • ' '" ,, :'' ·- ••• •, • ···~: • •.·-· ••• ·.·.~ ............ ,, __ 1 "·' ' 

·····' ·''' ·'··· . ., .·: .,_, ..... · 
.~ ..... 

Resgate: ,'.• 1 , ,. , I : , , , ., I. ~ , , ' , . I, I , 

. ' .. . ., '•' ...... '-'•' •. , ...... ,; ,_,_,,. .. ·''. 
De papel-moeda, ouro, e apolices diversas; Pag;. 166. 
Revogando o art. 1• da lei. .. n; 3;070 A, de -1915,. na·:parte · 

relativa á applicar;ão da renda . especial. Pag. 250. 

. ' ,• 

Reversão do pensão: · 
•..: ,,1,_ ',. I~ ~.• ' 

, i) ,,• A,· , ' I o 1; 

',, ' 
'' I i_ ,'' ' o ' •,o '• ol o,'',,,''"'" 

A' D; Maria Moreira Coutinho .• Pags. 92 e UO. 

Relativa á mãi do capitão de corvetà. José 'Antq~io Cou-
. tinho. llags. 296, 327, ·381 e H2. .• . . , , ......... . 

•. :·;.•. ' . ! L.· ••••.•• ... ,,r ... :•, :,L;· 

Revisão de reforma: .. . ·-· ·' .. ,' •' ..,),, 

' .... - ... 
Revendo a. do. majOl~ :Vicente Ferre.h·a. d.a,,Cr.uz.;,l>ag,~ 23. 

'' ., ~;! j '.' 

Rodovias: .. ·L: •.. "·' ,_,;,.,,_I . .' ... ,, .• ~'J· .. :~·; 
,, .. r 

: ,' j • , o , t t ~ ',: ; o, ',1:) l.!,~ . .'_l -.: ., , I 

Auxiliando a constl·ucção da Rio-S. Paulo.-:.:pàgs. 282 
..... e.295~. ..... ... .... ... .. ; .·J •.. ,:" .... ",.;,.,~,.; 

Credito para a de Rio Branco ·á· Boa Vis La c de Camnnáos 
·. á V iii a de S. GabrieL Pligs ~ · 2-i c 60;" ' ·. · ... · " 

' . " . ' ' L ',' •I •• 1'.• 1 ,,.!, 1 • ', o, I, • /,') ; ' t' •·',: • ; '~ /,. ' 

Requerimentos: I.,,. . '• ,,, 

' j,' .. 
'1- ••• 

.· De Luiz Mnrinnno de Barros Fom•nier, sobre. a construccão 
; .. da ca-pital da Republica.no planalto.dc:.Goyaz. ·llag·. 1. 

De João Jeronymo da Silv~ ·e outros invalidos dil Patl'ia, 
. pedindo molhoriu de etapa .I.Pugs .. .77 e 4'15. · · 

. Do ma,ior 'medico Manóel Pedt'o Alve~: Bmoso, pedindo 
melhoria de reforma. Pag. 77. · · 

·Do· general Murtiniano dó Arvellos Espindola, pedindo me-
lhoria de reforma. Pag. 77. .· ·· · · 
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INDICE XVII 

De D. Fausta da Silva Soares, pedindo lhe seja assegu
rada a pensão deixada por seu filho, capitão Moacyr 
Augusto Soares. ·pag. 78 e 391. 

De Mario Lima, reclamando vencimentos que deixou de 
receber seu pae. Pag. 97 . 

. Da União dos Empregados no Commeroio, sobre a con
cessão do edifício em que esteve o Ministerio da· 
Agricultura,, na Praia Vermelha. Pag. 97. 

Do . Sr. Senador Moniz Sodré, pedindo a nomeação de uma 
commissão de senadores, para examinar a situação 
dos presos políticos. Pag. 114. 

Do Sr. Senador Justo Chermont,,pedindo Uoenca para au
sentar-se do paiz. Pags. 204, 253, 295 e .327 . 

De Henry Loni:ler, soli!)itando privilegio para a constru..,. 
ccão de um canal ligando a· capital de S. Paulo ao 
Atlantico. ,Pag; 204. 

Do mestre geral da •Imprensá Naval, pedindo equiparação 
aos chefes de secção de artes· da Imprensa Nacional. 
Pag. 296. 

Do soldado asylado José Ferreira Longuinhos, pedindo 
melhoria ele reforma. Pag. 297. 

De D. Izabel Maria Werneck de Lacerda, solicitando au
xilio paar a fundação de um asylo para crianças. Pa-
gina 348. · 

De D. Fausta da Silva Soares, pedindo o encaminhamento 
de papeis, ·á Commissão de Marinha e Guerra. Pa
gina 391. · · 

Da Basílica da ?enha, de Recife, pedindo um auxilio. Pa
gina 394. 

Barrentos: 

/ Regulando o seu rebaixamento de posto. Pags. 95 e 140. 

iElquiparan.do musicas militares a sargentos. Pag. 231. 

Saade Publica: 

Credito de 378:610$319, destinado a etapas de alimen
tação do seld pessoal embarcado. Pags. 163 e 202. 

'Unilo dos Empregados no Commercio: 

Sobre a concessão do edifício em que esteve o Ministerio 
da Agricultura, na Praia Vermelha. Pag. 97 . 
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Vias-ferreas: 

Modificando o contracto da Norte do Brasil. Pags. 23, 
40en. · _ 

- Providenciando para a construccão de uma ligando o 
Atlantico ao Pacifico. Pag. 442. 

Acautelando os interesses da União, quanto ás concessões 
· estadoaes. Pag. 442._ · 

Credito para pagamento· ao Estado de Minas de obras 
· de construccão de diversos trechos de estradas de 

ferro. Pags. 327, 346 e. 371. 
Regulando a cobrança de taxas nas estradas de ferro vi-

cinaes>Pag~ 96. · . · ·. _ 

Vicinaes: 
. . . . . ... ·' ···~·~-~rljl 

Regulando a cobrança de taxas nas estradas de ferro vi
cinaes. Pags. 9_6. 
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SENADO FEDERAL 
, 

.. 
' I ~ 

Segun~a sessao ~~ ~eclma segun~a legislatura ~o Congrea&o Naciaaal · · · 

:19• SESSÃO, EM i DE JUNHO DE 1925 

' - •' ' 

PRESIDENCIA DO SR. IlSTACIO C01~1BRA1 PRESIDEN'l'E 
. ' . 

:<\.'s 13. :1/2 horas acham-se presentes os Srs. : Mendopçll 
M;it;tins, Silverio Nery, Pires Rebello, Aristides Rocha,· Lau
ro 1Sodré, Cunha Machado, 'l'homaz Rodrigues, João Ly!'a, 
Eloy de Souza, Manoel BOIL'ba, Fernandes Lima, Eusebio de 
Andrade, Lopes Gonçalves, Antonio Moniz, . Manoel i\lon,iar
dim, Joaquim Moreira, Sampaio Corrôa, Bueno de Paiva, Lui~ 
. Adolph<J, Ramos Caiado, Carlos Cavalcanli, Vidal Ramos e Soa-
res dos Santo.s, (21) • . · .. · · 

, , . o Sr. Presidente - Presentes 21 Srs .. Senadores, está 
. nbet•ta a sessão. . 
. Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

. . 

· · O Sr. 2• Secretario procede á leitura da acta da sessão an
... anteriot~, que,-:posta em discussão, é approvada, sem debate. 

O Sr. i • Secretario dá eon ta do seguinte 

EXPEDIEN'l'E 
' ... 

Requerimento do Sr. Luiz Mariano de Bart•os Furniet•, 
solicitando o andamento .da :rwof)Osta que submetteu no Con
gresso· Nacional,~ cm': julho de Hl24, sobre. a eonstrucçiio da 
nova Oaipitnl Federal, no planalto central de Goyaz. - A' 
pomnüssiio de Finanças. · · 

· O Sr. 2• Secretario declara que niio ha pareceres. 
Compwrccem mais os Srs.: A. Azercdo, Barbosa Lima, 

-......_ Euripcdes. de Aguiar, Antonino Freii•e, ·Ferreira Chaves, An-
"- tonio Massa, Rosa o Silvn, Gonçalo Rollembcrg, Pedro ,Lago, 

, , Moniz Sodró, Bernardi,no Monteiro, Mendes Tavares, Bucno 
''· S.-Vol. n \ I ,. 

.-:; 
.· · . 
. · .. 
··> 
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Brandão, AlfrecJ.o Ell.is, José Murtinho, Hermenegildo tle Mo
raes, .>\.:l'fonso de Cama:·go, Generoso Marques, FoJip.po Schmidt, 
.J.auro Müller e Vespucio de Abreu, (21). 

Deixam d.c comp•arcccr, com causa justificada, os Srs.: 
Pires ficbc.lio, Justo Chermonl, Costa Rodrigues, João Thomé, 
Br.n.iamin Barroso, Epitacio Pess~a, Venancio Neiva, Carneiro 
da Cunha, Lopes Gonçalves, Jeronymo Monteiro, Miguel de 
Carvalho, Modesto Leal, Paulo de Frontin, Lacerda Franco, 
Ado!pho Gordo, Eugenio Jardim c Carlos Barbosa, (18). 
- · • ··1· , .. ,. , ..... ··r;..... ,.'t _. .. r, I· "" ..... t .... ~.... · 

. O Sr. Presíden~'r"'"':!Es.t~ teWl~nada). 1~)l~itura do. expe
d!Cnte. Tem a palavra o Sr. Senador Momz Sodré, prévJamen
te inscripto. 

o Sr. Moniz Sodré -··sr: ·Prê.sii;limte, cedo, por alguns mi
_nutos,.a palavra ao meu illustre collega. Sr. ,Senador Manoel 
BQrba~ ..... , .. ,·j.·. ··: . . ... , ..... J''"t\" .. :. '"fi", ... , jll''""'~'~"' r.:,,,,~~, .. J; 
; ·:1: ~ ;'" ~· d,. • ; ,!;,' ' ,., ' O:·. :.; >.~:1:.!'•·.1.'1 tnl\u.!i.i Ll! ,;j)(. .. :;:,ü nu I J;,t\ "' 

0 ~ 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Manocl Borba. 

O Sr. Manoel Borba {*) .:..... ·sr. Presidente, foi hoje ex
posto á venda o livro, ha .iá algum tempo annunciado, da au
toria do Sr. ex-Presidente da Republica;. actual Senador pela 
Parahyba, o Sr. Dr. Epitacio PessOa. . 

E porque s·e dizia que essa onra traria, entre outros, um . 
capitulo sobre o, intervencão em Pernambuco; . interessando
me de perto por este assumpto, hoJe, logo ás primeiras ,horas, 
·adquiri um de seus exemplares, ·ja ,t'endo .lido d .capitulo ro-
fcrido. · · · ·· . ... ·, · . · : ''·" 
· · ' •renho de voltar ao meu· Estado dentro de dous· ·dias'. Por 
isso quero, désde já,' dar a resposta que essa leitura recla'iria, 
c o farei em poucas pala,Tas: ·, · · · ·: ·' ·,. :· : · · · u 

• Devo dizer'a V.• Ex~· que, já h,mtem, á noite;'li'.'alguns','p'e
riodos desse livro, períodos publie&dos em·:~m matutino', desta 
Capital, notando que seu.autor emprega ·OS vocabulos -·· aloo
vitice e bajulação - attribuid:.os aos que em_ determinado 
momento da nossa ·historia politica baféjavarrf.il. candidatura 
do actual Presidente da Republica e se immi.scuiram nos• ·movi
mentos e na intranquillidade .. qu~ aquella candidatura pro-
vocou. . . . ' . 
· · . Confesso o, V .. Ex . .-. e' aos que me ouvem" que s'enti· grande 
desolacão. · ... · • · :.. . · · · .. ·• ' · ··•· · 

O livro ora publicado, sahindo de um espirita culto,. como 
é o do i! lustre Senador pela' Parahyba; ··nester: momento via
jando pnra a Europa, para tomar parte nos trabalhos da COrte 
de Justiça em Haya, não está. ú. altura do homem que ultima
mente occupou o mais· alto 'dos cargos que a politica do Bra
sil pó de conferir a um dos brasileiro'. · 

· O emp~ego dos vocabulos - al0ovitice. e hàjulação -. ' deixa 
!lem claro··que o espirita· de S'. 'Ex ·ainda· não recuperou· a se

::renidade precisa para fazer''a histoJ'ia do seu proprio Governo. 
Ma8, Sr·. Presidente; como: disse, li,• hoje, o capitulo· desse 

livro que se refere ú intervenção em: Pernambuco. Por isso, 
antes de dizer qualquer cousa sobre o caso, preciso desfazer o 
equivoco· em que está S .. Ex., quando :affirma, "referindo-se, 
rindividualmente. á· minha pessôa, que eu havia promett.ido a 
·um dos . .seus sobrinhos fazei-o Deputado Federal. • ' · · · 

·' ' . 

. (*)·Não foi revisto pelo orador •. ' 
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· · S. Ex. não tem o direito do fazer essa affirmacão, por
que sabe que foi justamente o contrario que sucoedeu. 

Irmãos desse moco, quo é hoJe representante de um dos 
districtos de Pernambuco, meus amigos pessoaes, então asse
diaram-me por .todos os modos, para que resolvesse essa can
didatura.· Respondi-lhes sempre, e peremptoriamente, que não 
era possível, porque em Pernambuco seguíamos uma politica 
de tradicão, e, existindo um partido organizado, via-me . na 
contingencia de não poder attender. a todas as aspirações· de 
membros do: proprio partido. Ora, sendo. a politica por nós 
seguida no Estado de tradições, ae velhas tradições, eu niio 
podia fazer Deputado a esse moço, que contava apenas 23 
annos, sem nenhum tirocínio na politica da minha terra. Isso, 
Sr. Presidente, represent.aria uma· injustica notaria feita a 
chefes politicos de representação. Por isso, por varias vezes, 
lhes· aconselhei que appellassem para o director i o do partido. 
Assim agiram e o directoria peremptoriamente recusou-se, pela 
mesma: razão· por mim apresentada, isto é, que eu não podia 
prej11dicar ·aos que tinham tradioão na politica do Estado, ma
xime ·para indicar um quasi extranho á politica daquella cir
cumsoripcão do paiz, simplesmenLe porque esse moço e os 
membros daquelle directoria mantinham relações de ami-
zade. · ·· ' . . · 

Informado que. esse .moço, que occupava um lagar na Se
cretaria do Exterior, ia pedir demissão,, para se desincompa
tibilizar, eu. me apressei em telegraphar ao então Presidente 
da .Re,l)ublica, .que é o autor desse livro que tem por titulo Pela 
ver,daâe,. dizendo-lhe que demovesse seu sobrinho da praíica 
desse acto, porque eu não podia fazei-o Deputado. S. Ex. 
respondeu-me que seu sobrinho, confiado na minha promessa, 
já .. havia pedido demissão. Eu. então lhe retruquei que nunca 
trocárá uma· só . palavra · com esse moço sobre a suà candi-
datura. .· . . · · 
. De facto - pela minha honra o .iuro - nunca troquei 
uma · s6 palavra com . o Sr. Dr. Francisco Pessôa de Queiroz a 
pro}losito de sua ·candidatura a Deputado Federal. por Per
nambuco . A seus irmãos, que mA assediavam por todos os 
lados, formalmente nada prometti, nem poderia prometter, 
porquc·ao meu partido tambem repugnava assim proceder e eu 
tinha o dever, repito, de impedir a entrada desse moço, sem 
tradi Qãoél sem trabalho~. e sem serviços políticos a serem re
munera os, prestados dentro ou mesmo fóra do meu partido. 

E S. Ex., que tin~a esse meu telegramma, não podia es
crever que· eu promett.era· ao seu sobrinho, Dr. Francisco Pe.s
sôa de Queiroz, fazei-o Deputado por um dos dist:rictos de Per-
nambuco. · · 

. A verdade não é esta. 
Sr. Presidente, o illustro Senador pela Parahyba faz a re

senha do estado geral dos espíritos no Brasil, em todos os Es-. 
tados, citando mesmo ~ada um de per si, para mostrar o gráo 
de intranquiHidade que agitava o paiz, por motivo da intra-

- missão dos militares no pleito de que sahiu victorioso o Dr. 
Arthm· Bernardes, actual Presidente da Republica, e quer dahl 
concluir qUe o movimento subversivo de Pernambuco se filiava 
n ess!l agitação. Chega me.smo a citar a ida de elementos ex~ -
cluidos da Marinha Brasileira. para Pernambuco. 

"- Desconheoo este facto. 
'-., Infelizmente, neste momento não .POsso appelar sinão para 
:unl"-~ico· testemunh~, o da 'viuva do IJleU em!neJ.!te amigo, 

,_ 

•. 
. . . ~ 

· .. '/.~~ 
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o Sr. Dr. Raul Soares, que, directamente e por cartas, me cort
sultou sobt•c qual o. minha altitude. e a dos meus amigos, aqui 
no Congresso, depois da eleioão do Presidente Arthur Bernar-
des, candidato vencedor. . · . · . . . . · 

' Respondi-lhe, com a franqueza que me ·caracteriza, nes
tes termos: Bati-me pela Reacção Republicana, votei, .. como 
sabe, nos candidatos adversarias õü Dr. Arthur :Bernardes. 
Victorioso este, e reconhecido pelo tribunal competente, pelos 
meios constitucionaes, acato· a legalidade · des.se acto .. e,, para 
f.ranquillidade do meu paiz vou além: estou prompto a prestar
lhe. o meu apoio, concorrendo para que o Governo de S. Ex .. 
seja de ordem e de paz. , . . · . . · .·. · .. , .. : 

. Este facto, · Sr. .Presidente, :é verdadeiro. E' ·passivei mes
mo que algum dos . Srs. Senadores pot·, 1\Hnas o conheca, e si o 
não conhecem, 'Citarei, para provai-o, um discurso que aqui 
proferi,• dizendo. que,. para ·mim, estavam acabadas .as dissen,.. 
cões, desde que o Senado reconhecera· o Sr. Dr. Arthur Ber
nardes, estando prompto a prestigiar· o Governo. de. S. Ex.; -já
mais fugi á verdade. Agora mesmo, nella estribado,· estou cum
prindo meu dever, em nome da ordem e da· tranquillidade desta 
terra. . . . . . . . 

Nilo colhe, portanto, a allegação de que 'em Pernambuco 
havia um movimento subversivo, ! endente a f!tzer uma revo
lução contra o candidato eleito e ·reconhecido. Absolutamente; 
tt'atava-se de um caso local, como· sabe todo o paiz; · . 

Sr. Presidente, como disse·, do livro só 'Ii o capitulo que se 
refere á intervenção em Pernambuco; Posso; porLanto, dizer 
que· si todo elle está vasado nas verdades constantes desse ca
piLulo, o Sr. Dr. Epitacio Pcssôa não tinha o direito de dar-
lhe o pomposo ti tudo de Pela ve1•ilade. · ··· 
. A verdade níio. se pódc apoiar · em depoimentos interes
reii·os: a verdade não se pó de assêntar em testem1n1hos que 
tinham interesses cm Pernambuco. Este capitulo está cheio de 
telegrammas de autoridades fcderaes em Pernambuco, está re
pleto de telegrammas assignndos por pessoas que estavam na 
dependencia de S. Ex., alguns ,promovidos e ·outros que tive
ram vantagens de certa natureza.', . · . , 

. Em . rclaçíio, portanto, ao que se passou em Pernambuco 
este livro não diz a v.erdadc. · . · · · · · · 
. · Lá estava em Pernambuco-e digo sem que de môdo algum 
queira molestar a. S. Ex.-lá eslava o actual President,e .do Se
nado, que, era parte integrande claquelles acontecimentos, a. 
quem a intervenção podia favorecer, e que no .decurso desses 
acontecimentos, foi nomeado Ministro da Agricultura, ali i per
maneceu e poderia influir nesses actos, estimular os quq.ao lado 
de S. Ex. se batiam contra a legalidade c a autonomiâ de 
Pernambuco. Bastava este fac lo pubJióo, notaria,. conhecido, 
para mostrar que o Sr. Presidente da Republica tinha sym
patbia por um dos )adas. ; . . • t.; · ·. .. •. , · 

O SR. PfiESIDENTII: - Lamento que a minha· situacão 
de Pi·esidente do Scna;do mo im•peca de dar a V. Ex. a res
posta immediata que:· daria, se tivesse assento entre os .. se~ 
nadares. · · · · · . · · · 

, . I , , 'r ,,, 

O SR. MANOEL BORBA - Nilo estou irrogando uma 
injuria a V. Ex. Comecei dizendo que .nas -minhas palavras 
não haveria nada que pudesse melindrar a V. Ex. -mas, não 
ha negar que V. Ex., que é chefe de uma das facções poli-
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ticas do Pernambuco, parte integrante dos acontecimentos que 
eu denomino - inter.venção em Pernambuco - sendo no
meado nessa época Ministro da Agricultura, alli permane
cendo nesse caracter,· podia· influir nos acontecimentos. 
. O SR .. ANTONIO MASSA - Por interv.ençlío deve-se en
tender o movimento armado e não a sympatbia que o Chefe 
da Nação possa ter pOr este ou por aquelle. 

O SR. MANOEL BORBA - Perdôe-me o nobre Senadqr. 
O então Presidente da Republica nomeava seu novo Min1s
tro da Agricultura e permittia que S. Ex. lá permanesse, 
sabendo que S. Ex. tinha interesse naquelles acontecimen
t,os e .estava envolvido nesse movimento armado a que V. Ex. 
se referJJ. 

0 SR. ANTONIO MASSA - A nomeação do Ministro . é um 
acto todo elle constitucional. V. Ex. bate-se contra a ille
galidade. 

O SR. MANOEL ··BORBA - Estou narrando um facto. 
Quando outro não houvesse, este bastaria para mostrar a 
intervenção. · · 
. , Mas, Sr. Presidente, retomando o fio de minhas .conside
rações, .volto . a dizer que li apenas o capitulo que se refere 
ú intervenção . em Pernambuco e estou tirando conclusões 
muito logicas das . premissas . estabelecidas. Falia r!lpida
mentc, sem mais me aprofundar na leitura dessa obra, por
que, como disse ú Casa, dentro de dous dias me ausentarei 
desta Capital por algum tempo . 
.. · Mas, :eu tenho ein mãos, para lêr, afim de que fique con
signado nos Annaes da Casa este tclegramma (most'i'ando), 
expedido para Pernambuco naquella época e dirigido ao com
mandante da Região Militar pelo Sr. general Foutoura, actual 
chefe de Policia· e, então: comrriandantc da Primeira Região 
Militar. Este despacho foi expedido em 27 de junho, isto é, 
nas • vesperas do reconhecimento do candidato que nós havia7 
mos eleito para ·Governador . de Pernambuco, foi . divulgado 
pela imprensa carioca e pela da minha terra, não soffrendo 

,, nenhuma contestação. Eil-o : , . . . 

' ;'. 
"Julho de 1922 -· Sr. coronel Jayme PessOa -

Recife ·- Acabo· conferencial' Presidente que resolveu 
·reforçar vossa tropa quinhentos homens requisitando 
guarnicões No r te. Do Pará irá tenente :Palmeira, ab
soluta confiancn. Deveis informar urgente quantos ar
tilheiros necessitaes, bem como calibre, canhões, quali
dade, quantidade munir,ões. Presumo deveis pedir 
oranadas, porcão slc!"apnells, lanternetas, etc. Governo 
acredita movimento subversivo com ligação outros Es
tados.· Vossa situação magnifica, portanto não perenes 
opportunidade mais uma vez patentear vosso valor, re
agindo contra a audacia dos que pretendem subverter 
a ordem, humilhar Exercito, aproveitando pretexto 
suocessão go:vernamental Estado. Certo, GoverM não 
reprovará qualquer acto energia ompregarda~ neste 
sentido. - General Fontou1•a." 
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Era um incitamento á violencia através o commando da 
Região Militar, em nome do Sr. Presidente da Republi'!a. 

o Sa. ANTONio MAssA - Eis o ,que se lião púde p~ovar, 
O SR. iVIÀNOEl. BORBA - Oh! Repito: "Acabo confe

t•enciar Presidente". .. diz·· o telegramma "que resolwu: • re
forcar vossa tropa com quinhentos homens das guarni-:ões do 
Norte". · · · . ',' ; I • 

0 SR. ANTONIO MASSA- Esf.e telegramma não é do Pre-
sidente dà Republica. · · · · · · · · 

O SR. MANOEL BORBA - " ... acabo·. de conferenciar 
com o Presidente ... " '· • · · 

0 SR.. ANTONIO MASSA - E' COUS.á differimté. 
. ::- ( ~ --

O SR. RosA E SILVA - A intervenção foi clara e' ·tnani
fest.a. Mostrarei isto em occasião opportuna. · · 

. O SR. MANOEL BORBA - O livro a ,que me 'esto~ .refe
rindo, Sr. Presidente, não póde merecer o titulo com que foi 
dada á publicidade : "Pela Verdade". Si elle falia a v<3rdade 
pela mesma maneira porque pretende fazei-o no: caso da' • in
tervenção em Pernambuco, S. Ex: a torce, alterando a· his
toria de .acontecimentos ainda bem recentes e na ·memaria de 
todos. · 

Sr. Presidente, o livro é .insultuoso, nominalmente . in~ 
sultuoso a políticos da mais alta respeitabilidade deste paiz. 
E' insultuoso á memoria de políticos os mais . argutos: clas
sifica de ineptos os políticos mineiros que se · bateram···pela 
candidatura do Sr. Arthur Bernardes. · ·· · "' · .. 

' ·. . . . . :. .,,.·· ... · '·'''. 
Esse livro, Sr. Presidente, é um escarneo ·atirado á face 

da opinião publica, em cujas .paginas se quer annullar a .bis-. 
toria de um gaverno que foi um -tufão, que devastou todo o 
paiz, que o desgraçou material e financeiramente,; que de
gradou a honra da Nação. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr~ Monii.'sod~é. 
. . ,, . . : 

. . O Sr. lllonlz Sodr&í :- Sr •. Presidente, em' satisfação á in
timativa com que. nos convidou eminente representante do Es,
t.ado de. Minas Geroes, o Sr. Bueno Brandão, para .que abando
nn~somos o campo vag·o. das divagações imprecisas e entrasse
somos na demonstração .positiva das nossas affirmacões no 
tocante aos soffrimentos crueis e torturas . brutaes de. que são 
victlmas, nesta CapiLal, os detentos politicos, venho .neste mo
m(lnto· trazer ao. honrado Senador, a V. Ex. ao Senado e ao paiz 
llS · prova~ testemunhnos e do11umentaes de algumas dessas 
barbaridades, que hão de transir de espanto. e quicá de hor
ror, os espíritos ma is cul!c,iados na sua indii'ferença pelas des-
STttcas .humanas. . . 

r .. erei ao Senado o repto de S. Ex., para que se veja bem, 
quo respond"roi, um n um, Q, todos Ç)S seus pontos, de modo 
pleno e cabal. · 
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· :. ·, ;Affirmava :S.;,.Elx. :.. ,, : 
- ' ' 

'••'' '·f, '!".1'.1~[· ·.' '~. ''.·ldi·'· '·li ,, ,., ''' ... 1•'• ·' •· j •• 

. , , , , : ·:.,, ; Q~zer,se .. qlf~· os. pr,e~os. soffrem , torturas, que são 
P~'llV!ld?s do, mmuno conforto, encarcerados. em masmor

···, . ras .mfeclas, sel'l? iii'. nem 'luz ·c soffrendo o supplicio da 
1
' : f~m.e,"e levar' mm to longe a 'llilerdnde de affirmar·. sem 

· ·. : ···pt•flvas·.; .. ·:~ ·'' · · ., .. !' • • · · · • •.•• :. · 

-:··j ':'.:··, "O·Sr.·Moniz Sbdre --Darrka V'. Ex: as' provas. 
· .'.'':

1
·• :u "0' S1·~ :Bueno· Brinidáa·;;_:.: .mormente em. relação 

··:· 'c 'a· factos ''de. tão séria gravidade·; · ' ., · '' · · · ' .· 
:~:. '.' :' .. :·' ::' ','.Qil~e :estão,' ·SiL~ádus .essas· :novas blistilhàs' em que 
~· ·~:.:~" I'prO.Il) :se~~ltados; 'YI\:os, 'os de tentos, em virtude 'do"es:.. 
· : ·'·tado de··s1t10? ., .. ,, · . · · · · ·· · · ·· · 

·.:r. :r;,.,,, ·: Quaes'qs: nomes dossuppliciados·? ··· '' · ·. ··· 
·'·Quantos ·de lá sabirain para os hospitites ou para 

.,·,~::J!.".Q: .. tumulo.? .. , .•. , ..... · :. . : .· .,. · .· . · 
,:ro •JJn:::::,·.:Os.:'bonrados Senadores.:estão na obrigação· de :tra
.,,.., ,., ··ZE!r ... ao • conhecimento· do· Senado·, as provas necessarias 

i', ,, e .os nomes; dos culpados por ·esses crimes innominaveis. 
Felizmente, Sr. Presidente, e para honra, nossa,. a .ver-

. . dade é muito. outra. . . . . . 
.. ·,· ·· · ··Cá' fóra'não chegaram não se tornaram conhecidas 

., . '"''iiuaesquiír·'reclilmaçõeir contra o tratamento 'que . reoe-
"i"'J ·bem"nas·prisões. • · '·' · · · ·," · · ,, .. ,. ..... '". · 

• I ,.;', ·"'' -· Não'·poderiam fazel~o· sem contrariar a verdade 
• i~. 0

: ' 'porque 1 e'stão:• reCOllÜdQS áS 
1 

JÜelhoreS 8 ás mais decentes 
·' .... ". • prisõeS: que possuimos ·e . são tratados com humanidáde. 
···1:•, ··:,,O Sr. Barbosa.Lima- Onde. está.o professor Oi-
.. ., ... ticioa? ·!· ..• 1 ,. ... • 

O Sr. Bueno .Brandão ~ Está prêso. 
· ::,· · ,"'' , ... O' Sr. Barbosa Lima·.-··· Onde·~· No .Porão de'.baga-
..... : .• 'I em'dà Tll1h' das Flores ·'· '· ·.·. '. . ..... ,. 
e·J• •:::

1
' ~'.'.: o Sr. 'MÓniz, 'Sodré ._:.:: Na Ilha das Cobras" éstão. en:.. 

·';:/, .• r. (. c!)rb,l'ai;!,os:, etm · u.~. citibiculci' vilü~ presos, ,quan~o. 'lá só 
••.. ,,·1,ca er~am res., ... , . , . . . .. , . . . 
' ..... :: .. ~"';. ·.·O'.Sr .. Barbosa,Lima .:.:...:. A geladeira contesta Jsso. 

:~;,,', ··;:~;~::.:, f! Sr;~ Bue'!lo Brandão.~ Si, abusos t~elll sido .. com
; .. , · .,.roett1dos ·9-os !Ilustres (Senadores. o~ conhecem, estao. na 
', . · obrig!icãci de'. ti·azel;,os · n:o .. conhecimento do: Semldo; sa;, 
. : :, ',. I: )lind(), dO CámpO ~f3 .tl\C~ cJivagaQÕCS1 0 . aS~jfn. pr~~tariam 

·. , · .:releyante~. serviços !lo Governo, .que,. sohc1to, ordenaria 
.. ·.; , ·;as neces~ari.us._ .investiga~.ões par_a, con~e~;inipnto da. ver-

dade e .. pumouo . dos ~esponsn.ve1s. . . .. ., . , 
O Sr. Moniz Sodré - Prometto a V: E:x:. 'prestar 

esse. servico ao Governo." · . · · 

··'. Eis ahi,~ Srs. Senádores, venho ·cumprir 'a':promessa de 
.dar :as provas das minhas alleguções por entre· as amarguras 
•dessn'dolorosa·D·a:rracão. Venho uindo. cumprir a segunda:pro
messa de prestar· osse ·sorviço ao Governo,· o mais relevante 
servico, servico ·n1aior que lho poderia prestar, neste momen
to, ··o máisc dedicàdo d1•s seus n.migos, ~! ó verd~de que o chefe 

'da Nn.l}ão está de' facto em completa 1gnorl\ncm de •t.a~s par
' baridndes o· 'si na· ronlidad'c' est(t no ·propos1to de reprlmll-~s 
·ou,· polo"menos; ·'de· r.vit.al-os; dando assi11'! t!ma demonstraçuo 
'·evlrtente'do "cl.Jlturu mni·al que os qeus ·imm1gos lhe negam, e 
nprbveitnnrlo•· o ensejo ·de resgatar muitas dus posadas culpas 

"-, que todo o mundo lhe attribue. ,,_ 
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Venho aponf.ar quaes são essas bastilhas; venho· indicar 
quaes são os suppliciados pela "benignidade"do Governo;venho 
o:inda· indicar o nome do sepultados vivos; venho dizer quan
tos de lá snhiram para os .hospilaes ou para o tumulo: ' · 
· · . Quanloe? Todos? Isso não seria possível, porque nessa 
escuridão tenebrosa desse sitio, em que o Governo impGe o si
gillo pelo pavor, para melhor occultar. nas trevas os seus cri
mes, a verdade não poderá surgir .inteira em todo o brilho do 
seu esplendor. Ellá vii'á de certo, ella virá fitialme.nte,. e atra
vessando incolume e sobrenadando impollúta por. ci'!la, d~sse 
oceano de IMo e de sangue, em que buscam afogB'l':'a, .1rrad1ará 
entilo luminosa e lriumphante, vingando todos esses ultrajes, e 
castigando as intrigas, as falsidades, . as crueldades e mentiras 
com que se. tecem as mi serias do momento .aotual. 

'·'' ' . ' ' 

Vou ler ao Senado as provas que tenho em miios•··Qbamo 
.a altencão. do .meu honrado collega e confio "plenamente na 
sinceridade da sua palavra, quando affirma ao paiz ·que o Sr. 
Presidente da Ropublica ignora taes brutalidades e está dis-
·posto a evi tal-as e punil-as. . · . . . 

Não tenho restrioções nas minhas affh•inativas. relativa
mente . aos , sentimentos humanitarios do honrildo Senador, e 
por 'isso declaro que mo anima e· conforta o e9}lirilo: a espe
rança de que S. Ex., mediante provas que aqui estilo, com
pletas e insophismaveis, ha de ser o advogado desses desven
turados ,junto no Govorno, contra .as . brutalidades da forca. 

Vou ler essas cartas {mostrando uns· papeis que est4o 
sobre a cm•tei1•a)., que são muitas; lerei as mais expressivas. 

Dcclaro.,ao Senado que muitas dessás cartas estão assi
gnndas, com auf.oriza~;iio para dar,.lhes o destino que eu jul
gar .conveniente. Neste. momento de fraqueza e de ·abdicaelles 
de muitos, de odios ·e· perseguições de outros, como, o que 
nós atravessamos, confortam-nos o esplritô essas demonstra. 
cõcs inequívocas de firmeza moral e de .destemor,· altivez e 
dignidade dcsses presos politicas, que, ·sem possível amparo,ex. 
post'os a todas as vinganças brutaes do ·adio · mfseravel, niio 
querem . fugir ú responsabilidade das infor'macões que em 
favor· da verdade prestam. Mas eu é que não ficaria'bem com 
a. minha ·propria conscienc,ia se denunciasse neste momento 
os· seus nomes, para expol-os· a todas as represalias e a todas 
as perseguições de que somos testemunhas, de que somos sa
bedores, e tanto deshonram a nossa. clvlhzaçiio., 

0 SR. ANTONIO MoNIZ - Seria uma impiedade. 
. O SR. MONIZ SODRE' - Compromelto~me, porém, logo 
.que o paiz se. veja livre desse sitio que .o avilta e o enluta, 
compromeLt.o-me a dar a cada uma das cartas que aqui vou 
ler o nome do seu respectivo signatario {M): . 

. "IIIustre c digno Senador .Dr. Moniz Sodrl!. Sau-
dar.õcs _,.. Tendo lido os seus brilhantes" discursos em 
prÓ! da justiça e da libeJ.1dade, resolvemos abusar . da 
sua condcscendcncia, communicando-lhe os factos mais 

1 importantes passados nas prisões do Governo, afim de 
que a Nnciio 1'iquC' Rahcnrlo como são tratados os presos 
poliLicos, mn i I o R doí'! quac~ são nl)enas suspeitos. 

. ' 
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~" . Exi!tem presos que se· acham, encarcerados ha dez 
mezes •e ainda não foram inqueridos. Estão neste caso 

· . os tenentes Francisco .Bulciio Vianna c. l!'loriano Pei
xoto Cordeiro. de Faria. 
· • No Corpo de Bombeiros. já se acham presos os ca
pitães-tenentes Athanagildo Guimarães, Amorim do 
Valle, primeiros tenentes Epaminondas Gomes dos San-

. tos, Eurico· Castilhos Franco, Jorge Landim, Martins 
]!'erre ira e . Silvio ·de Camargo, todos ·pertencentes ao 

· .encouracado ·Minas Ge1•aes, . com excepção do tenente 
Epaminondas,que é aviador. Estes officiaes haviam sido 
presos :pela manhã, a , bordo do navio em que serviam. 

· ·· · · · ' ' Durante' ã.O dias estiveram estes officiaes perfeita
: mente' incommunicaveis, dormindo na mesma sala, e 
·comendo a mesma comida dos soldados, segundo infor

.: macões · dadas pelos officiaes daquella corporacão. Só-
mente no mez de dezembro foram permitt1das as visi-

. , .tas· e,: assim. mesmo, com restriccões. Em outras depen
.. ' dencias achavam-se presos o Sr. Dr. Belisario Penna, · 
, .,Lucio de Mendonça Magalhães e Paulo Bittencourt, os 

, tenentes Eduardo .Gomes,:. Seroa ·.da Motta, Guimarães 
, Castro e outros officiaes do Exercito, cujos nomes não 
pos~uiri1os .. No mez. de janeiro de 1925 foi o tenente 
Btilcão Y,ianna,: escoltado por um sargento commissio
uado . no ,Batalhão Naval, para o encouraoado Mina.~ 

'Garaes, afim de fazer um estagio nas machimis, con
forme aviso. do Sr. Ministro da Marinha. Chegado ao re
ferido navio, teve ordem de se recolher preso a um ca
marote, com luz e ventilação artificiaes, tendo uma 
sala fronteira em · iguaes condicões . hygienicas, por 

·. meuaiJam. ·Alguns dias depois foi este .official cha
. mado ·á presença elo immediato, commandante Alvaro de 

· Azambuja, que lhe ·fez sciente de que, embora preso, 
deveria fazer· estagio' nas machinas, pois eram· estas as 

· ' ordens do Sr. Ministro àa Marinha. Não tendo se su
jeitado a ést.a ordem, por achar que, estando preso, não 

· · podia ·exercer ftinccão sem ferir a sua dignidade de of
ficinl, foi recolhido ao camarote, perdendo a sala que 
linha por m'e'nayem, pois dessa vez a· sua prisão era 
rigorosa. Este official. soffreu, por consequencia, duas 
prisões -ao . mesmo· tempo, sendo uma . preventiva oü 

, politica e outra disciplmar. Apó& uma estadia. de i8 
dias sem ver; a luz,. em compartimento de pouco mais 

·de .dous: metros de a!Lura, i'oi este official mandado 
. , para um. xadrez do . Batalhão Naval, que, desde i922, 

·' vem sendo chronicamente chamado "enfermarian; Neste 
. . xadrez, que ti .composto. de cinco . cubiculos .. e uma .sala 

'ladrilhada, ,encontrou ·qs_ Srs. capitão de fragata Ar
mando l3ttL'encourt, capilues-tenente ·.Nelson Megy, Aze

. redo Rodrigues, Heitor Corrêa; primeiros tenentes Her
mes' Fiuza, Mattos de Araujo, Elias de Paiva, Araujo 
Motta, Paulo Machado, Rego Monteiro e segundo te
nente Jomar Neves Marques. Todas as janellas eram 
·gradeadas c o porLüo fechado por cadeado. Quem at
l.endia aos officiaes era o sargento de serviço, o qual 
Jlns.mia a chave. Os colchões fornecidos eram immun-
dos,' ·jtí · usados o a comida ordinarissima, era !ervida 
om umu ·mesa sem toalha. Ao lado, separados apooa~ 

'· 

. .. 
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por:·uma grade,· se achavam os··marinheiros presos po
liticas, em plena ·pr.omilouidade .. com· oil .. doentea: do pre
sidio. Estes faotos v com. provar • ca:balmente: o quanto o 
Governo procura achincalbar. os ·militares .. No. ;dia 21 
de fevereiro,. sabbado de·.Carnaval, foram ,todos os pre
sos, inclusive , os.: que· se :•achavam .no"av.iso, hY.,drogra-

. · phico• Jaceouav;:.e::que eram, os .srs.·.oapitães .. de cor-
·.· veta: Raul Daltro, Dr.rJoão M; Dias, .. Soares .de· Pinna, 
.·capitães-tenentes Augusto: Schort;· iAttila ::Ach~, ·Solalino 
Coelho,. primeiros: tenentes. Alvaro de Araujo, .i"aulo Ma
rio: da.: Cunha Rodrigues;· Affonso Machado, ,:Faro Or
·lando Djalma Pety, Ary Lima1.·Aivaro. Migtielotte Vian-

.' na,;.transferidos· para·:bordo do, aviso de,pesca Oomman

. •·· , dante Nascimento, que teve ordem ,qe,,partir:·11 para • a. 
·· ''·· ·: ilha. Rasa,· !Neste navio' encontramos· Q: tenente.·,Floria-

. '"no: Peixoto Cordeiro de Farias•.que ta.mbem .s~ia :para 
··· ·a Hha"Ro.sa·.·.;· , : .... ·: .,: ",,,. , .. · ·,:,· 
· : ' · ·Ha dez mezes que se· encontra· preso soo:n ,·que atá 

., · hoje 'tivesse respondido· a· inqueritú.·i·.·con:tinuandb a 
.narrar·o qucpa:ssaram•'ós·i[Jiversós:presos 'POllticos; ao 

'·· .'.'chegarmos á': ilha Rà.sa."ficámos 'admirados e:·enojadoa 
·com as acc.o\1. moàriPõcs. A habitaçãú' .. era. rim· b'arracão 
.c9)h uma sala de .iaritar, um "àloja:riJento; ·cozinha, eto., 

. , 1, 'AgUa infé·cta era tirada. 'do uma cisterna que: a ·recebia 
.... da chuva.' .Hygiene 'nãü'ha\iia rienliiU)lla, pois; oomo to~ 

, dos sabem'a ~R!Rsa~ é uma ilha'deserta' e sem·~ecursos. Já 
• se' iichavali1.'iia referida ilha os seguintes presos civis: 

, d ~r .. , Evorardo .Dias,·.Dr .. Bartlett James, soliéitiidor Eu-
. ',rico . Peres· ·cos~a •. Dr . .João FerMira. Cha.v.es, 'r!lernardo 

, . . . C11.rmo, Dr •.. Guilhe.rrne Telles, Felippe. Rq.(}~iijles, Dr • 
. :. . ,, . Raul·Paula T.01pcs, .João ,~Celso .UchOa Cavalca.nti, Sal
. . vador. Lima~ Pinto Brandão, tenente, Rwpháer Uehôa (da. 

.' segunda linha), ex~sargento dá, :Ma!'inha. ,Atâliba M.u.l~

... tins Crespo. ex-sargento da .. Policia Osmar. ,de. Almeida, 
" , • Raymundo. Lemos Matta, .. Dr, ,Tosé Oiticiea,. · Aristides 

'· ·o r· Dias Lopes,' Sergio. Rodrigues de Carvalho, .. professor 
'•u: ,;,:Vicente. l!'arl'eira·:.e. ·João .Floriano ·Nicola .. ·.Do?:miamor 
'· ·.. ··todos:: (ao.· todo 45)· :na· mesma .sala;. deram-nos• apenas 

·as camas .. Além disso;.os mosquitos. e as"moscas tor-
_.' navam"a -:Vida ·intoleravel., .,, · ,·,· ... 

· ; · '· " ' .. «O encarregado da vigilancla era um alferes dê 
· ''" · 'policia; grosseiro ·e Ignorante que· Unha plenos '·!Poderes 
·:· · · ·para aglr como bem ditasse o seu oerebro ·obtuso, (co
., . 'mà''provamos COm'' as' ordens juntas;- que !e 'achavam 

colladas. na parcd(l do barracllo e qli'e'' for!Lm ·"retiradas 
. .. 'JlOl',DÓS). Nessa malfadada ilija pa:ssài'am~se:fáctos de 

gr,ande 'gravidll,de como sejam os 'que vamos ·contar: 
Tendo iím dos rprcsos po{iticos (um rapaz do'tióvo), que 
fOra .. mandado . do navio ~t(lrtyrio }Camipos, ;para ser-

, :xir de .cre.ado.:.. , . , ,::: · · . · , :: 
· '' .· 0 '(CamipOS) já' tem o nom{dc navio "Martiyrio". 

:, ;, , · ;, ·se · insubordh)~d<l p~r · estar ~rribriagado foi 
espancado o ferido a bnyoncta por sete ou oito .soldados, 

... · sob as vistas do referido alferes que,· além de consentir, 
com mandava• a c:hncino. de pistola em punho., Não f~s.-

,. 

.. 
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se 'a' inf1c.rvcri!;iio energlca do capitão-tenenl·e med1co 

' Dr. João Dias e·' do· Dr. Barttlet. James, teria sido as
. sassfniido 1úm ··homem,· porque· estava entregue a ·um 

· dcsc\üssifiCado', que não 'estava na altura de exercer as 
. funcções de 'que estava incumbido. Este facto foi pre
senci.nd~1.por grande nu mero de presos IPQliticos, pelos 
pharoleiros, telegraphistas e "enfermeiro da ilha. · 

Passamos ·na Rasa S!f dias, ·dos quaes mui tos a 
café· e pão duro; pois quando havia muito mar não re
cebíamos mantimentos. Multas e muitas reclamações 
foram feitas neste sentido, mas não convinha ás auto
ridade.s ·.desagradar ao fornecedor da 1poÜcia, que se

.' gundo no~ . te em dito; é rico tdaz concessões. Após essa 
.. ·. estadia- de . triste ·memoria, fomos transferidos para a 

·. · ,. ilh.a das: Flores. O: noa·so desembarque ali foi feito de-
,. "·b~Ixo de . máo tempo;· fomos içados em gu iodastes e em-

. ::p,Ilhados · em· um . rebr>cador, juntamente com· as. nossas 
· ·' ., bagagens;,., . · · . . . · 

,.,, 

· : : Chamo a attencão ::lo honrado Senador. iJeste recinto, já. 
lJU(! accusou de improbidade e roubo aos revoluciona·rios. .. . 

. · · ·· «Ao cheaarmos· á Ilha das Plore$, verifiedmos que 
·as nossas baoaoen.~ t·inltam sido mise1•avelmente sa.quea.. 
das pelos indivitluiJs que as fran.~por./:r;:ram. 'Este facto 
foi communicado ao Sr. Ministro da Justiça em diver
·sos·>officios por nós enviados. As nossas accommoda-

.,. :cõos aqui na Ilha .das Flores são· as seguintes: os mili
. · · tares foram aJojados. dous a dous em cada quarto e os 

civis, menos afortllnados, foram para .um porão cimen-· 
tado e sem fôrro. Não nos deram moveis, a não ser 

··uma cam~U. 
' ' 

11'1 oi.OI·I•Ie,e 111110'1 I li OIIII.OOIIOIO ·e o•,t li O fi li IIII I" 

«Factos como estes se repetem todos os ·dias; não 
r.ocJ(!mose nem t.emos·o direito de pensar. E' um·absur
rlo que fiquemos ·entregues, sem defasa, sem ·regalia de 
cspccie alguma, ii um official de p~Ucia arbitraria e 

' . ignorante. Resolvemos. portanto, envmr-lhe esta carta, 
parãque o senhor faca o uso que julgar conveniente. 
Fazemos notar que na Ilha das Fl()re5, . a_ maioria dos 

. presos nunca foi. ouvida cm incrue~ito, não foi denun-
ciada .e ignora porque está presa~. . '- · . 
. P. S. Lembramos que o capitão commandante do 

dos! acamen lo da Ilha das Flores, já nos . ameaçou de 
empregar a foroa, dando a entender que em ,estado de 
sitio 1J6de att! fuzilar. 

· . Bem voém os honrados collegas que não houve, da minha 
flDI'lO, a menol' oxorbitnncia de linguagem quando affirmei que 
estavam os presos encerrados em masmorras infectas. immun
das, sem ar. e. sem luz. Mas niio fica só nisso a· minha de
monslracão. 

Por.o perrlilo no· Rr.nadn, pOI; estar occupnndo a sua .atten-
1•iio: com a lei tum desses documentos, que pórle ser fat1ganle, 
mas p.resto homenagem aos sentimentos· humanitarlos dos 

,. 

! 
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meus illustrcs co!lcgns, certo de que SS. EEr.. hão de sentir 
comnosco a necessidade do seu conhecimento, bem como de 
uma solução que livre o paiz desta situncão misernvel em que 
ello se vae nbysmando, com muita razão ha .de ser. collocado, 
pela justiça da historia. entre os paizes considerados fóra da 
christandnde, expressão technica essa que V. Ex. .sabe, em 
Direito Internacional, se dá áquelles povos barb,aros . e sel-
vagens, ou excluídos da civilização occidental. . · 

Vou ler uma carta nssignada por um dos presos, dos ma1s 
i Ilustres; que tambem se acha na Ilha ·das Flores:· . ". 

cSi o Governo quizel• ser h·o~~~to é. só mandàr uma 
commissão .de Senadores 11 Deputados, delles: e nossos· 
visitar os ·presos na Detenção e os, que ·estão · :na Ilha 
das Flores. Os presos na Detenção passaram semanas e 

. semana~ nas cellulas, e· entre elles o .. filho.. do :general 
· Isidoro. depois de haver sido espancado na Policia pen
tral. E' muito commum t•nc.errar-se presos no· cub1cu1o 
50, da segunda galeria da Casa de Detenção. · 

"Esse c·ttbiculo é tão escuro que de dia não se p6rle 
l~r! Verdadei1•a masmo1•a . da quatl•o. metros mais ou 
menos, ahi slío encc1•radas 10 ou 12 pessOas, que ficam 
penando semanas ott me::es, seaundo o r.apricho do des
pota Mei1•a L'ima. Geralmente vilo para .alli os de mais 
hombridade, . . · · · · 

Chamo a aUencãc do Senado.para esta observação verda
deiramente edif'icnnte! Os mais castigados são. exactamontc 
aqnclles que tccm mais brio, mais dignidad<J, os que se não 
rnsignam ás vilanias .de que são victimas. (Lê).: · 

• ... os presos que," convidados, ·não . se prestam a d1!- .. 
111/tar ou trahil· seus companheil·os de soffrimentos, pois, 
o Sr; Me ira Lima tem o infame costume· de· chamar á 
secretaria um outro preso para .o incumbir do mistér 
odioso e avillantc de prestar aJit()nção. ás convet•sas do~ 
outros· presos. e ir depois relal,a·t·-Ih'as, cngambelando-o 
.com uma .problemaLica liberdade •. Si o preso, convi-

.. dado,. recusa, yae para a. cel)a ou para o 59. Esse cal~
bouco é destmado ao. deposito de vagabundos, .os ma1~ 
desclassificados, o cubiculo de castigo dos malandros -
qus ·aliás, nunca passam mais de uma semana em tal 
masmorra infecta e horrenda, Pois, os 1Jresos politieos 
passam lá mezes. · 1 

. • • 

· · Quem escreve estas linhas passou .lá. dous mezes -
e. tendo reclamado medico, por r.ncontrát•-se com o or
ganismo comhalirlo, o snn:;ue envenenad·~· - nunca lhe 
facilitaram uma visita! " . · 

Nesse cttbil:ttlo, ourle ncio cabem. sci.1 pessoas, met
tem de::: ou do::e, tornando o ambiente abafadiço, il•res
piravel - · po'is, esmo•o, lw.m'ido e feehado como é, o ar 
ali nunca se ?'enova. · · · 

Ao canto desse cubículo ha um buraco sordido, em 
que os presos, á vista. de t.odos, são obrigado.5 a .fazer 
a.s suas nrce~~idacles -- c para cumulo dt, tort.m•a; os~a 
comua niio tr.m caixa de descarga o nüro hn agua para 
,jogar no. bura·oo l . . . 

"' r: 
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Imagine-se como fica esse ambiente, já pelo 
accumulo de presos, jú pela máo cheiro que cxhala. 

E os presos nf1o são maltratados ... 
. !'assaram pelo cubiculo 59, e eu me lemln•o, os scgu it'L

tes presos: Galdino Medeiros, t'urtccicuario da Alfan
dega, um mez; José Pet•egrino da Silva, funccionario da 
Prefeitura. um mcz; B~lmontc Gor·rca. Junccionario da 
Alfwndega, um mez; Adelbar de Carvalho, estudante de 
direito, um mcz; Amphiloquio Cavalcanl.i, sub-official rt•.L 
Marinha de Gucrt·a, um mcz; VicenLo Ferreira, .sapllJLei
ro e orador·, um mcz c 45 dias; Osmar de Almerda, sar
gento da ,·Brigada Policial, 20 dias; Dourado, pharma
ccutico do Exerc1Lo, 15 dias; Eváardo Dias, jornalista, 
50 dias; Francisco Brandão b'ilho, antigo funccionario 
da Saude Publica. :!0 dias; Eurico 'l'elles da Cesta, .ad
vogado, um mez e 15 dias de cella. . . e outros tantos! 

Aquellc que salte do cubículo 59 sahe edemaciario, 
toss·indo comu tt1n tuberculoso, corn {altu de ar, escuvei
rado, e com. uma 1Jallide: cadavei•ica. , 

.Na Detenção morreram varias · presos vindos do 
"Campos.". A, altas horas da ncilc ó que retiravam o~:~ 
ea.claveres. · . 

. Cilalr . nomes. ~ . não é preciso. .Faca-se uma de
vàssa perf.eita, t•igorosa, afas~ando os aotuaes di\'Cctot''.IS 

. daquella Casa· de Inquisicão, e então saber-se-hão oa 
horrores .inauditos que a !li se praLicwm. 

Yarios · pt•esos, já muito doentes, são então solto!, 
. para irem morrer fóra, como se deu com um moço 

foi.'LO c robusto - Carlos de Carmo - que, depois Je 
quatro mezes de prisão na Casa de Delencão, foi solto 
·para dar. íngresso na Casa de Sande Pedro Ern~slo, om!(l 
· 1'alleceú no. dia 27 do mez passado. · · 

• E' raro· o preso que não está soffrendo cios intes
. ti!los - tal a quaUdadc infamerrima dos alimentos que 

os obrigam a ingerir. · 
· ... Um preso teve .um ataque de uremia. Mandaram 

os companheiros chamar o medico. Já não era hora de 
.. visita e .ficou para o dia seguinte; mas, como o dia se

guinte era domingo e aos domingos não ha . vi·si·tas, n
cou o doente gemendo c padecendo llJté · segnnda-feira, 

... ás 10 horas! ..• Como o proso esLava incommunicavel, 
o medico não podia viL· ao cubiculo, e al'Bim teve e~se 
enfermo. que ir, amparado a dous complllnheiros c se
guido. da comitiva dos guardas I!Jrmados, a~ consultorio, 
percorrendo . uma distancia de cem meLros mais ou me-

. nos! Exami-nando,· o. medico receitou.· O doente voltou 
do mesmo modo. O· medicamento tinha especialidades 
que não. havia em stoc/; na pharmacia da Detenção e 
como ó Jl'l'OOiso oi'ficiai· e esse officio passa por mãos de 
ahno!l!:arifes, chefes. sub-chefes·· até ·chegar ás mãos de 
Sua Excellencia (é assim que o· Sr. Meir.á Lima quer 
que o tratem), uma semana depois o remedi o não tinha 
ido alliviat• o enl'crmo. Nesse mlerim, os companhl'lit•os 
do enfermo, indignados, revoltados, horrorisados. pediram 
PllJ!'a se mandar aviar fóra essa l'amosa rooeita e llcs 
pagavam a despeza. Mas era ccmtra o regulamento da 
ea:sa taJ.medida e nada so fez. Felizmente para o cm
fel'llllo, havia entre os · presDs um qua't'tannista de me-

r dicillla que foi ll!()pJi.oondo ao · e~ermD certos medica-

' .,. 
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mentos do urgencia, procurando alliviar•lhe as dóres e 
·os soffrimentos torturantes .que anniquilavam aquelle 
organismo. · · · · : 

E' esse um ·exemplo· de como se· LI·ata· na Detencão 
o preso politico. · ,, .. , 

, . Podem · allegar que é essa uma ·excepção,· Mas a 
média ó · isso, sem tirar nem pôr .. • · . · · · • .. 
, Nós podemos dar· os nomes. Mas quem n<~s garanto 
a Integridade physica depois? .· · . • ' ·' ' : 
. .. E na Pc.Jicia Ccmtral? Lá ficam presos politico~ ~e
manas na geladeira, passando os mais phantastieos hor
rores. Não é raro morTerem presos na. gel·adeira, anLil& 

.. de irem para o· "Campos·~. Neste navio· · •phanta~ma 
ach~va,m-se· operarios, soldados ·cto· Exercito· exclairlos, 
machin is tas excluídos e diversos . sargentos. ' · GranJa 
parte morreu dos espancamentos a· que foram· submet-
Lidos. · ·,· ····' 

Na Casa de Detenção ha os grandes cinemas ou 
clubs ele {ootball. Pois obrigavam cada preso· politic·o a 
assignar iO. ou 20$. como auxilio á. caixa de tal arapu~a. 

. , "Aquel!e que se recusava ia.. para os cubículos frios 
1! humidos - o porão, o forte, o tunnel; o 59· e outros 
Jogares inquisitoriacs.· de tortura e soffrimento. Ensa 
roubalheira durou ·Varias mezes. Mas, como os.protestoa 
se fomm accentuando, o "sua excellencia ~· ·mandou aca
bar eom ella e remomveu os guardas autores. desse ver
dadeil·o ."aohaquen aos. presos politicos, · · . 

E' raro o preso ·que não está arruinado na· ·sua vida 
c:ommercial e physica. Negociantes veem os seus nego
cios esboroarem-se .pela perseguição da propria ·Policia, 
prendendo freguezes, fornecedores, etc.,. advogados, até 
seus clientes são ·presos, pois ficam agentes á 'POrta do 
oscríptorio para. esse fim especial; alguns• ha que até 
seus J!rocuradores · são presos, ·como um advogado que 
estava na Detenção, e agora se acha na· Ilha· das Flores, 

, . o Dr. Bernardo Carmo, que j~ vio tres procuradores 
.· presos e dous de seus companheiros de escriptorío taro

bem detidos varias mezes, fechando. assim seu escripto
rio, c pcrdeudo o contracto do· predio, o que lhe acar
retou um .prejuízo de mais de vmte contos de .réis .. Me
dicas, dentista~, pharmaceut.icos -· todos teem sido 
prejudicados, quando não se avaccalha.m •. Si é ·funccio
narli> publico é suspenso do seu emprego por seis mezes 
ou um anuo, é preso e deixa a sua familia na mais ex
trema penu~ia; si é opel:'ario, deixa os seus filhos e 
mulher ao desamparo, po1s além· de perder o emprego é 
ainda alanceado com a. lembrança cruciante de . ignorar 
o que comerá sua familia no dia seguinte I· · 

Outros factos: . . " . .; · · 
O sargento do Exercito Aldobrandino Chaves Segura 

passou 85 dias em uma hum ida cella; :.·;" . · · 
\.: ,,:~' ' 

Chamo a attenção do Senado I . :: 
• ' ' ' ' 1 ' • .-~ l ' ' 

" " " ~ ..• sem aJ' e sem luz ( quasi tres· me::es I) a pão e 
aoua, do 2• . Regimento de Inrantariai:e depois. foi remo

. vido pqra a Central de Policw, onfle,(deu entrada na (la
, .ladei.ra (a fanwsa e.a1·ripiante geladeira I) onde passou 
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mais 66 dias· (guasi àous. rnezesl). Esse moço foi agora 
. .. para a :Detençao; ·mais mor:to .que .vivo: era um. espectro 

:humano, ·incapaz· de dar tres passos. firmes I. .. 
·,· ,., ' · '':Pedro de. Góes>Toja!,' outro ·sargento, passou dous 

mezes de ceUa no mesmo Regimento a pão . . e agua e 
· ·' agora encontra~se ·na Detençao .._ si é que não foi para 
· ' a llha:'da· Trindade: '' ·,, · · .. 

'' · ,,,, " . · Esses•brlosos militares ·são companheiros de soffri
, ·' ·'·i:nento do•sargento Osman, cujo estado de saude·se viu 
· ·•··. ~~~t~:%':;.,~~ d~ ':~·?:~~ario :~e· culpa, nos pri~~iros dias 

'· '· · ''' Estou"prompto' a confirmar tudo que aqui digo. 
' · '''·· ,. ' Flores 2hlê !mM de 1925 · · 

..... ;.;(";·, .:;· ..•. ·~·1'!.,\ ·.: '. ' : ' .•. 

. ; . , ,Está . a~signada es.ta caFta, e pelo estylo, pela: linguag~m, 
pelos conc.eltos póde-se muito bem· vêr que se trata de um m-
tellectual.' · .. · ·· · · · · · · 

, , ' · •• '• ' ' I , i\ 1 ' I I, '• i I ' ' ' ', , , 

-- · · Tenho: em mão outro.• documento. Lerei apenas as partes 
prinolpaes;· :o. que. diz,:respeito ao compromisso que assumi de 
trazer os nomes das viotimas encerradas .. em ·lagares. que podem 
ser, 'sem· nenhum· exagero' de linguagem· considerados . infectas 
e: :Jíumido~,< verdadeiras "bastilhas medievaes. . . · .· · 
. ; ,·, •' I #' ' ) •' ' ' ' 

.,; '"Em uma geladeira do Batalhão Naval :acham-se 
· ·recolhidos 25. presos amontoados uns por cima dos ou

tros, em virtude do .. espllÇo. ser pequeno e não comportar 
mais::de· oito pessoas. Entre esses. presos encontram-se 

. :osmar:de Oliveira; Ataliba::Martins Crespo, Galdino de 
Medeiros .. ·O primeiro·· denunciado· e o· segundo,· .. que é 

· · empregadQ da Alfandega, sem nenhum p,rocesso. · 
... , · .: ·Um preso da ·Ilha das Flores, academico, de medi

. cina, João' Celso· .Uchoa Cavalcanti, menor,. detido. ha cinco 
''·· · :· mezes, .sem o'mais· Iigeiro"interrogatorio -·dirigiu uma 

carta:aó·Exmo. juiz de. menores, Dr. Mello Mattos, ex
plicando-lhe a mjustiça• de que .era victima e· solici-

.. tando•o·seu:interesse para· que o Ministro· da Justiça o 
· libertasse; teve a decepção de ver a mencionada carta 
· ·devolvida: pelo censor ·commandante. do . presidio, por ser 
' inconveniente, e estar o mesmo preso incommunicavel." 

·Bem "~ê,-o meu honradp colle~a Senador. por· ·Minas.· que, 
ainda que as vozes desses martyr1zados não :pudessem ·ecoar 
neste. recinto, não seria prova de que se não tivessem prati-
!)ado essas .brutalidades. q~e denunciei. (U) :. · 

"Felizmente-o citado presó ach'oú: meios de enviar 
clandestinamente . seu pedido de justiça, sendo. atten
dido e, libertado .. em .1 de maio. - ComoV:~ .Ex .. vê, é 

. . o cumulb do .absurdo· cercear-se o. direito de defesa, tão 
· · expressamente. garantido pela. Constituioão. ~ . . • 

· · Parece até ironia em momentos tragicos como· este ap-
peltar-se para a Constituição l (Continua a leitura) : · · 

'' ' ,. 

· · "Na Ilho Raza até o proprio ·destacamento era vi
• "'. ctima de' torpes humilhações, pois á assídua· e vergo

nhosa revista não escapava nenhum soldado,· que partia 
,l,lU· chegava a el!Be lpgar. . . · 

I. 
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· · Nu Ilha das Flores, um simples cumprimento ou 
continencia a um p1•eso; official. ou· não, é bastante para 
provocar as inais desastrosas· consequencias para o 

· · · sol~ado que, tiver . algum . resquício de educaoão e cor-
'. teZia. · · ·. . . . .-·. , . . . . , . . 

A prisão demorada em uma cellula é o maia leve 
castigo que "a clemencia" inspira. ao atrabiliario capi
tlío -servo :da legalidade. O regimen .. do rigor, a an1ia 
de . transformar as. praças,, em . machinas .. elementares e 
inconscientes, despertam, nestas. •· uma indignaçllo recal
cada antr. tão condemnavel B1J&tema de· discipltna. Até o 
proprio medico. official. da J~olicia,. não .escapava á ar
guta desconfiança dos zelosos .. carcereircis. Era acomv.a
nhado e e8crupulosamente fiscalizado . em ·suas vis1tas 
aos enfer;mos. . ... ..: . · . . . . .. · 
. . Ha um. fac.to interessante .e curioso, . testemunhado 
·por alguns presos: Um tenente a,iudante, desfazendo~so 
em serviços e avido de promoção (como nos confessou)' 

· teve a incrível iniciativa da apanhar fragmentos. de~ uina 
carta rôta,· casualmente esparsos··perto .do quarto de .um 

· p1•eso tenente. de marinhas, e com uma paciencia digna 
ilc ·admiração, procurava cuidadosamente .. recomP.or. o 

· trecho inutilizado, afim de bisbilhotar: e· colher alguma 
revelação sensacional. Infelizmente, seus esforços pa

., .rece que não .. foram coroados de exito 1. ,,;·Está de pa
rabens o~· Governo que a tão disciplinados servidores en-

: trr.gou o destino' dos preso8 politicas I;;·' ... '· · . 
· · : Ha uma passagem tambem, .que· lembra as·. prisões 
de Gorki: ·ás fO· horas da noite o som. marcial' da cor- . 
neta ordena silencio. Recolhendo-se todos' -"- os offi
ciaes a .seus ·respectivos ·quartos, os civis :ao seu porão 
commum. Alguns, insomnes, Jeem, .. escrevem, aprovei-

.. · ·' tando melhor. a. paz silenciosa da .noite. Eis. quando 
' penetra o officialde dia com. avultado Sll!JUito .e mtima 

· • c:i ·civil a se 'recolher ao leito e tenta, dehcada .ou bru
talmente, segundo a ·resistencia do .intimado, •obrigai.!) 
a d01•mir. Embora se. allegue que. !Ulm o silencio,·. nem a 
vigilancia estão perturbados pela , inocua vlgilla dos 

· .· S~~:~sj estes .são. esmagados . co.m o.· classico: "São or-

.· · O Sr. Presidente "'""Advirto oa .V; Ex .. que está terminada 
á hora do expediente.· .: . ·· . . ~ ,, ··.· · ·· · . ·· · 
· O SR. MONIZ' SODilE~ --:- Pe9o, a V •. Ex. que consulte o 

SenadC! sobre se ,me concede · me1a · hol;'a. de prorogação para 
conclmr o . meu discurso, · .. · 
. O · sr .. Presidente ....:..'O • Sr .. Senador Moniz Sodré . requer a 

prorogação:da hora do expediente por 30 minutos. Os· senhores 
que approvam o requerimento; queiram levantar-se. (Pausa.)' 

Foi approvado. v. · Ex. póde continuar.. · ·• · · · 
·. : O SR. MoNiz SooRÉ (continuando) ·. ·~ :Sr.. presidente, 
bem vecm ·.V .. ·. Ex. e o Seonado que só a consciencia. de estar 
lmmpt1indo um dever imperioso me cpnstra.ngcria á tortur,a 
dessa nart>a~jio angustiosa .. d'e:sses factos que, por certo, não 
hão de· ficar sem óco na consciencia.:nacional. Continu,arei, 
jpois,_. a penosa leitura. Trata-se· de ·outra: carta, que diz o 
segm,nte. . ;. · .• · . :· ....... , 

• 

• 
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cComo subsidio á respo~~:.. que V. Ex. durú cal>ul 
ás. afl'illlnac.õcs do Sr. Senador Bucno Brandão, !•cspei
to aos presos !lOlilicos, peco lioença para lhe forneecr 
algumas informacõles. 

ul'ficiaes, sub-oHiciaes, marinheiros da Armada c 
civis, nas· prisões·'por que eu mesmo tenho peram!Ju- . 
lado, soffreram e soffrem vexames e privações ~m 
conta. Que reclamacões e a quem poderíamos fazei-as 
nós, mo.ntidos cm r:.gorosa incommunicabilidade .• ·" 

Esta· é uma .::apccie de resposta ao honrado Sena{]or [JOr 
Minas. 

O Stl. BV.ENo BnANDÃ.O - Apezar da incommunicabilida
de, os jornaes penetram l1ilS prisões; e V, Ex. diz que a res
posta ó ás minhaS' affirmativas. 

·· O Sn. MoNIZ SoonÉ - Sr. Presidente, o meu honradn 
coUega, por certo não conhece o. que é a psychologia de um 
preso, não conhece como· vivo e ardente se lev;mta ·intensa
mente. entre os presos o sentimento de liberdade. Si S. Ex. 
fosse .affeito no estudo de criminologia, haveria de vêr qwl 
não ha posslibHidade, por maior que sejam os processos da 
compressão n,a sua max;ima expressão, para conter o instincto · 
natural da communicabHidade ·entre reclusos. Mas não me 
deterei nest.e a:ssumpto, que se prestaria a interessante ex
pl,anacão. Continuarei a leitura (L~) : 

« ••• com a· correspondencia censurada e rece·ioso& 
natumlmcnte de represnlias. 

E' falso dizer-se que recebemos visita de amigos, 
quando só os denuncip.dos consegu i.ram asara, após 
grandes demarches, e pedido ao procurador da Repu
blica (sic) a visita dos advogados e famili,a.s. isso com 
restricO(ies, mencionado o numero de pessoas, de forma 
que, quem tiver muitos filhos, só os poderá receber 
a pres~s. 

O requerimento do ·juiz, pedindo nossa communi
. cabilidade, resultou inutil. Ao tribunal vão acompa
nhados e tinha gra9a que não se pcrmiLtisse nttendcr 
oo c-hamado da justiCà l E .quanto aos c,arceres ... 

E' prisão decente .J)ara officiaes. um compartimen
to de janel·las e portas de ferro fechadas a cadeado 
e com uma s·entinella al"lllada d·e cace-tOte. C<lmo se 
guardasse vagabundos '! Pois ó essa geladeira do Ba
talhão Navàl; onde estiveram afJé offi~ines supe.riores. 
No fJ7lell.iàio da ilha elas Cobras, os sub~officicies e os 
sargentos· estão preso,, eui :cadrez subterraneo, de um 
metro e oitenta de altttl'a, do qual só sahem para are
jar em um corredor de treze e meio de laruura e si-. 
tuado a seis ,ou sete metros abaia:o do n'ivcl do sólo .. 
. O unlco horizonte que cllcs toem nesse corredor é uma 
nesga do céo., · 

" ••• de. onde lhes vem um raio de só!. As praças 
estão na mesma sif.unçiío, e isso desde ou tubrJ. Por 
qualquer falta ficam privados e mais dias s~guidos 
de presidio. E que culpa tem essa gente que obedece ? 

' . e.-Vol. n a 
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A tlha Rasa era um degredo sob as ordens mais sn
veras do general commandante da Policia. Um dia alli 
um pobre p1'eso civil, por alcunha "Pernambuco", por· 
que se rebellou contra a ameaça de aço'ite,.quasi.Iol as
sassinado a sabre, recebendo. diversos., pontaços, e~ca
JJaudo á morte. pela intervenção corajosa:.de teree·iros. 
E.çsc infeliz as lá. com a orelha ·totalmente .d·ilacerada 

· para quem qwize1• ·oer a bordo do "Campos",,para onde 
j'oi com O$ seus Jer•imcnlos •.. O" tenente. de; Policia, com
mandante do destacamento, foi elogiado por essa proeza. 
Na ilha Rasa vivia-se amonto.ado em um barracüo como 
brutos, sein o menor conforto nem hygiene, boia ~e ,má 
qualidade e até falta de agua.. . 

' ' ' ' ' 
· · · Na ilha das F!Dres sentinellas, de armas. embaladas .. 
dupla cerca de arame ·farpado, guardando ,tis fér.u;, quo 
nem espaço ·te em para ar•ejar. os· militares em cima, os 
civis em. baixo, . como bagagem; · · ··· ' ' 
· Do Campos· nem é bom fallar. E' um "navio· ue-
.greiro .. ·.. . · · ···· · .. · · 

Os desgraçados .que lá amarguram· a· existencia.são 
'verdadeiros .pariás. . : .• ' ' 

. Na fortaleza de Santa Cruz, cuja . : officialidade; 
·diga-se a verdade, portou-se com correcção e· • cavalilei.:. 
rismo; as ordens eram severíssimas· e tempo houve • quo 
nem correspondencia censurada ora permittida. '' ·: · 

' .. 
E a carta segue nessa ordem de considerações. 
Chamo a attencão .do Senado para essa· outra carta, cuja 

penpa é inspirada por uma bella intell igenoia : · ' ... 
' 

"Ilha das. FlOres, 25 ·de maio de 1925 -· Exmo Sr . 
. Senador Moniz. Sodré - Em mão·- A V. •Ex. cu,iv. 

voz tão nobremente ·se elevou na tribuna do Senado da 
. Republica .. para. profligar a série de abusos, de poder 

. que carac'teriza tristemente o momento actual· no Bra
sil, venho espontaneament~ trazer, ·em · esclaretJimento 

. da verdade e ,para defesa das innumeras victimas desse 
. estado de cousas,. o coneurso de: meu depoimento pe~

···• soaL Causa admiração que ainda. ·haja ·quem·:negue a 
existencia de. abusos do poder, entre nós; actualmente. 

· S.empre servirá, porém, . para. quem de boa fé ignore 
. . . ... a nossa situação verdadeira, . o denunciar factos po~i-

... tlyos. · 
De innumeros casos sei, pelas'; refereiu:ias que a 

elles fazem companheiros meus de. pri~ão politica, mas 
nllo preciso recorrer ao testemunhO de "outros: bastar
me-hão aquelles que eu vi. Não são ampliaçlles da rea
lidade, nem se trata de exaggeros: vou referir;.Jhe fa
ctos positivos, concretos o apuraveis com relativa faci
lidade por quem quer que esteja animado do· sincero 
propõsito de chegar ao conhecimento exacto da ver
dade. 
. Não andei perigrinando de um para outro Jogar, 

. como tantos outros presos politicos: fiquei . enr.errado 
durante meio anno entro as ·paredes da. Casa de De-

. ténção, de onde fui transferido pnra a i1]1a das FlOres. 
,. 
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De modo· que ·só posso referir a V. Ex;, presenciados 
por mim,: os factos occorridos na Casa de. Detencão. 
Mas ainda assim ha nas minhas observações mataria 
bastante ·.elucidativa . 

. . . O p~imeiro ponto, . que logo ·chama a attencão, é 
o de .serem recolhidos presos políticos .li Casa de· De-' 

, Jencão, lagar innegavelmente destinado a · ré os .de 
,crimes communs,. Por. que assim· ferir de frente· 

. , · .. · ... o . , . dispositivo. clariss.imo e. insophismavel ·do artigo 
, :, 80 . da: , ,Constituição ? Na · Casa de Detenção, como 
, na. Casa . de. Correcção, são , .conservados. at:í hoje 

" presos .. politicas, .apezar do Supremo Tribunal t~r con
.: .cedido .habeas-corpus, aos militares que . protestaram 

,, contra: a sua estadia na Casa de Cilrrec1;ão. E nem de
"·, .. · .veria seq;ireciso esse pronunciamento do Supremo Tri

., bunal. Não póde ser mais claro o texto da Constituicão, 
, , . · quando determina que a. prisão politica seja feita "em 

. , iogares. não destinados a réos de. ,crimes commung" . 
. . .. . . ::Por , que essa violação ? Como justificar essà. • at·bitra-

·" riedade? ... ,: 
. Na Casa· de Detenção, eu, pessoalmente, não tive 

· · rriáo tratamento, porque sempre estive nos' lagares pri
·." · .: vilegiados ··(primeiro salão, quarto salão c enfermaria), 

porque me foi permitLida a entrada: de alimentos vindos · 

. li 

· ·. ·da minha residencia. Mas não posso· deixar . de . declarar 
···que: nem todos os presos. políticos. estão ·.no meu caso. 

·.. 
1 Ua innumeros presos· políticos que passaram pelo 

.·cubículo n. 59,' na segunda galeria dos presos communs 

. da Casa. de ·netenção. Esse é um local .escuro e mal 
· · arejado; destinado ao castigo. dos presos· communs. E' 

um cubículo cujos mezzaninos ao' invés de se· abrirem 
·, '- para o exterior, dão para o h ali da escada do edifício 

da enferma~~a. As refeicões s~o ~IIi trazidas· em latas, 
·' .e não se fornece aos que alh".ficam, nem. faca. nem 
' · gàri'o_: :só. uma colher. Alli não· !la camas;· •.apenas um 

\.•t: 
sordidó ·-colêhlío ' e um travesseiro; não · h a roupa de 

, cazi?a': ap~nas uma manta. A p~iyada é descoberta, sem 
. tab1que que a· resguarde, sem ca1xa de· descarga e sem 
:agua. Por esse Jogar immundo; passaram entre muitos 
e muitos outros, que não será dif!'icil apurar quem se-

.·' · · jam,' os segunites -presos' políticos: 
' ' . ' "' ' 

"Galdino de Medeiros, sargento aduaneiro; Osmar 
. de . Oliveira • Almeida, sargento; Belmonte: , de Araujo 
Carrila, "guarda da AU'andega; , Eduardo· Dias, jorna
lista .e gerente· de uma typographia; ·José· Peregrino da 

. :Silva; ·operaria; Amphfloquio Cavalcante, cabo. de Ma-· 
. rinha; '·Adherbal de Carvalho, estudante ··de direito; 
· Juliíio Luiz Corrêa, domestico; Deodoro da Costa, despa-
. ehante da Light; Nicolau Pareda,, operaria; Amarilio de 
Mattos, ex.;aJumno da Escola Militar; .. Adael Barreto do 
Barros; ex-official commissionado; Propercio Tavares, 

·.:;, . · · · marinheiro; Abilio Lebre, preposto de corretor; João· 
·-,., · ' . ·Ferreira Chaves, pharmaceutico;· José, da Costa Dou

'',, rado, ox-funcoionario publico; Francisco Brandão Fi
.. lbo, Yioe!lte ll)~rr~i~a, ,Mriando .Vaz .J?in.to dQ. Am~U'al, 

' 

' . 

i '• 
''·' 

. " 
' ..... -· 

'.· .. . ,, .. ,, ... 
','.' 

' ' '' ~ 

' '> 
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Joaquim Cavalcantl de Mello, i'uão Amnás (nnalpha~ 
belo, canceroso, catholico. . . e. annrchista, no dizer da 
Policia) . 

Como justificar medidas como essa, de conservar 
presos politicos no "famoso" cubiculo 59 'l 

· · Outros presos politicas estiveram no segundo salão 
da segul).da galeria dos presos da Ca~a de Detenção, mis
turados com presos communs e suJeitos ao me.smo re
gimen desses; não tenho os nomes dos que passaram 
por esse vexame, mas posso asseverar que são em nu
mero superior a 30 (trinta) , Tambem não se.rá difficil 
apurar esse facto: bastará que se queira realmente 
chegar ao conhecimento da verdade. Mas a verdade, Sr. 
Senador, para muita gente nem sempre é desejavel. 
Sobre a sua nudez forte, corre-se um manto mais ou 
menos diaphano, mas sufifcienLe para que· não a vejam 
os olhos que a não querem vêr; Não creio que se 
apurem taes factos; não convém faze.l-o: seria· revelat• 

· muito abuso, muita prepotencia, e é mais commodo e 
mais simples · affirmar ·serenamente que são fantasias 
immaginosa as accúsações . feitas ao Poder, mesmo 
quando claras, precisas e incontestaveis. 

H a, porém, cousa peior que o cubículo 59: "o po~ 
rão" e o "forte" da Casa de Detenção. São. masmorras 
somb1•ías semí-subterraneas, tetricos lagares reservados 
para os. criminosos tidos co.mo incorrigíveis, Pois ve~ 
rificou-se, repetidamente, essa co11Sa cxpantosa : ahi 
foram conservados presos politicos alguns durante um 
mez l Só mesmo uma invulgar resistencia physica pe.r
mitte sahir vivo de tal Jogar, ao cabo de tanto tempo. 

Estiveram no "porão" ou no "forte" da Casa de 
Detenção, entre muitos outros, cujos nomes não. tenho, 
mas que será facil verificar que.m são: os seguintes 
presos politicos : 

Josias Carneiro Leão, estudante; Antonio Ornellas, 
empregado da Prefeitura Municipal de Nitheroy; Carlos 
Carmo,. cltauffeul' (fallecido) ; Erasmo. Fernandes, sar
gento; Eurico Pe.res da Costa, solicitador; Aristides Dias 
Lopes, negociante em Santos; Luiz Teixeira de Barros, 
industrial; Pedro Passine, empregado no · commercio; 
Affonso de Figueiredo, negociante; Pãulo Ornellas, ne
gociante.; dentista Labri; Fernando Fert•eira, guarda-
livros, e Julio Lopes, negociante. · 

Venha se affirmar, depois disso, que são tratados 
com humanidade oR presos politicos I Venha· se affir
mar que as· medidas decorrente.s do estado de sitio teem 
sido e.:xecutadas com jus ti ca e com benignidade. l V. Ex. 
teve occasião de vêr, no Juizo da Primeira Vara Federal, 
o estado de debilidade a que estava reduzido um dos 
denunciados hoje . fallecido, segundo fui informado •.• 
benignidade ! Era de se. vêr. o estado em que chegavam 
á Casa de Detenção os presos .politicos que tinham 
tido a infelicidade de demorar. na ·policia. . . Os que, 
como eu, tenham estado recolhidos aQ edificio da En
fermaria da Casa de De.tencão, poderão - .querendo-o 
- dizer do estado em que alli chegavam as victimas 
do tra~amento barba1•o infligido ·.aos presos no navio. 

"" ' 
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"Campos": Cabeças quebmdas, braços ou per-nas fra
cturados, lanhos nas costas, com a pltysionomia a reve
lar o ultimo estado de abatimento pltvsico. A avide: 
com que esses pobres se precipitavam .~obre o leite que 
lhes of(ereciamos, e1·a de. cornmover o .coração mais em-
2fCde?•nido. Não lhe.~ tomei os nomes, mas lembro-me 
especialmente de um, che(fado á Detenção no me: de 
ab1'il, de tal modo "baNdo pelo so{{rimento, que en-
loquecera I · 

Recuou, assustado,. dear1te do thermometro que lhe 
quei'ia applicar o enfermeiro ... um· nome o punho em 
sobresalto - o do navio ''Cam.p'os". 

· Sr. Senador: ahi estão factos positivos. Não são 
allegacões vagas. Bem sei que Ludo se responderá com 
um displice.nte gesto de descrença. Affirmo, entretanto, 
a veracidade de todos esses factos e autorizo V. Ex. a 

· servir-se do meu testemunho pessoal podendo fazer 
desta carta o uso que lhe convier. · 

A minha voz é fraca, mas com tQdas as forças que 
ainda me. re.stam, quero denunciar bem alto esses abu
sos, essas arbitrariedades, que não são de admirar sinão 
para quem voluntariamente fecha os . olhos pàra nilo 
ver e tapam os ouvidos para não ouvir. O clamor das 
victimas de Ludo isso encontrará em V. Ex. um de
fensor, e um éco em todos os brasileiros que. não se,iam 
deliberadamente surdos. 

CGm elevado apreço subscrevo-me de V. Ex. pa-
trício adm!rador, etc." . 

Nesta carta h a referencia a um desgraçado que já falle
ceu, cujo estado de miseria physica e organica não só eu pro
senciei, como todos que lá estavam no primeiro dia de inquc
rito, no summario de culpa. Foi uma scena verdadeiramente 
tragica: entrava macilento e alquebrado, esqueletico, tropego, 
ro"Qpas dansando no corpo, um rapaz imberbe. Perguntaram
lho o· nome. Não era JlOSS~vcl ouvir-lhe a resposta. A sua 
aphonia era extrema. Era uma das victimas da benianidada 
do sitio ac_~ual. Havia passado 45 dias, em um desses tumulos 
de enterrados vivos, muitos dcllcs SOO! comer o sem beber, 
siniio pãc e café, e alguns outros cm completa abslinencia, 
Em 45 dias perderam 28 kilos; entrou ,joven, cheio de nobres 
esperancas; sahiu de lá para mot•rer cl0. tuberculose galopante, 
adquirida por entre os martyrios da sêde. ela fome e tia as
phyxia. 

· Dos olhos de todos os presentes, principalmente das se
nhoras que lá, estavam, salt.avam as lagrimas de compaixão e 
um fremito de l\orror ~e espalhou por toda a assistencia. 

· Venho trazer, neste momento, a respeito desse infeliz, 
uma carta que me foi dirigida, cscript.a por uma das senhoras 
mais dignas na alta sociedade brasileira, cm que, para honra 
nossa, se se.nte palpitar esse scni,imento de humanidade, que 
pôde soffrear as flagellaoões do honrado Chefe da Nação, mas 
que constitue o mais bello apanagio moral da civilização bra
sileira: 

·<. "Como contribuição á resposta que V, Ex. vae 
' · dnr ao Sr. Senadot• Bueno Brandão, que ousou dizer ~.m 

"-., pleno Senado da ficpublicn que os presos politicas só 
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teem tido a· benignidade do Governo, permitto-me de 
i•olcmbrar a V. Ex .. á dolorosa scena, a que .. assistimos, 

· · ·na primeira sessão do summario de culpa; passada com 
o infeliz ex.:.f• ·sargento, Osmando Severo do Bomfim. '' 

. . ,, 
' I ' , O ~ \ ;' ,' 

O nome desse desgraçado póde ser dado;';• -porque. ó um 
dos tacs que"sahiram das masmorras para ·o Lumulo; que. já . 

· se libertaram pela morte de todos os ·soffimentos terrenos. 
Elle estará, hoje, Sr. Presidente, recebendo· da justioa infi
nita do De.us ·a recompensa dos supplicios que ·llie inflingiu 
na terra a crueldade immensa doH ·homens, a servico desse Go
verno "benigno" que tem levantado ·esse clamor da consciencia 
r:acional nesta Hituacão de revolta. ~ . · "" · ... 

I " ' 1 .: " , ' ' L , • , ', J ,: : • , l :; 'f ~ ', I: 

. · O Sa. Bu&.>ro .BRANDÃo- Tem procurado, tirai-o. e não 
arrastai-o para esta situação. .· . ' . ' . . ·. · ' .. ,. · , . 

O SR. MONIZ SODRÉ ·- Sr. Presidente, eu: pão quero 
desviar essa triste narraoão ·para os debates sobro questões 
politicas. Mas peço que fique consignado· n:os Annaes o apárte 
rlo'. honrado Senador, para qué. depois venha dizer 'S'; ·Ex~ quem 
foi que arrastou o paiz á miseria; quem foi qu'e l'ovou o paiz 
para esta situação, da qual o Chefe da Nação·procura·tiral-o . 

• ' • • , • , • ' • , I' I·.,·' 1 ' ' ', ··-

0 Sn. BUENO BRANDÃO -. Perfeitamente; o ,Chefe .da Na-
ção procura tirai-o destas .revoltas.. ,, . .::.· . . .... ,,. 

O SR. MONIZ SODRÉ - Continuarei· R lei' a· 'carta que 
tenho e.m mãos. ·• ' ' ' ' . 

'I . , ' ' ' , ' 

'~Lembra-se V. Ex. .que esse desgraçado, ser,vidor 
, da Pat~ia,. ao comparecer , para ser qualif!cad2. COI!lO 
denunCiado . no processo. da chamada consp1raçao Pro.,. 
,togenes,. surgiu como um fantasma, esquole.tico, éon:ipal.; 

· ·.· .li dez cadaverica, . sem f.orcas para se. mover, nem siquer 
para poder falar. O tetrico quadr~ impressionou a todos, 
inclusive· ao juiz, inclusive. ao procurador.' criminal, 
quando, por piedade christã, V. Ex. e. eu nos ace.rc1\mos . 

. deli e p9.ra ,levar-lhe . um pouco de conforto 11m oral., 
Quer V. Ex .. ; quer.eu, o víamos ·pela primeira vez; 

4: •••. mã:s tllll'ia. sido uin crime, si não tivesse~~~ 
· procu;rwdo a~mpaml-o naquello:.momento, mn que. eHe. se· 
.'via:, depdis de .<torturws .. sem, oonta,. Jo~:a:do .ú bacya do. 
tribunal. V. Ex. ofDoreceu-se 1pama ser •O .seu· ad'v:og:llldo, 
pois o misero não tJi~CJra a quem ~ecorre.r e .ou, qoo 1mcLJ 
ficar mlliis te.mpo oo .seu •lado, ot•vi-.Jhe a descripcão···dos 
soffrimenlos p.r q:uc passara, depois :r lo ,·7J·;·~m. :o. aquc.ll:~. 
.voz.SilJ.mida, .. cJmo que .\·inda já de· al~m lumulo,·.era o 
mais forte nnathemn conlt·a os seus· nlt . ··:: ·. Tinha ohe-· 
gwdo áqucllc· lastim:wol estado, po·rqii·c o havian cacar-· 
CCII'ado dur::nte o\0. dias em mr~ solitafia, ~~m a:· r. sem 
luz, ·tudo· ·Om oberdi·er. ·-. ':is ordcrl'J cJe t: '.· Sr. :· .. ::.;o~: 
Sn.rmonto I · . . .. : 

·,~A crueldadle cheg.ara nu p~nto d9 deix~:·em~n:o 
ser; ~:iment 1 e t~.l se déra, co:no lhe d. 1R()rar1 c1:po1s, 
par esqt~.ecin:cr;ta; quando de u:na feita :l'i~ou llincn cl:.:1 
a fio sem r~c·0bc:r :-.limw''·: Cineo dias sem· comer! Ho:·-
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. rivel esquecimento! Esquecem-se as autoridades de ali
mentllr ·os presos, dias consecutivos, e depois o leadtw 
do Governo no Senado vem dizer que elles são tratados 

.. com benignidade 1! Que irrisão! ... 
· "Apezar de,. como .iú disse, não o conhecer nem á 

sua fami!ià; fui visitai-o no Hospital de S. Sebastião, 
para. onde afinal havia sido removido, já ás portas da 
morte, depois .dos máos tratos que recebera. Solicitei 
de enfermeiros e serventes um pouco de carinho para 

. com· aqueiJe 'infeliz brasileiro. victima da "benignidade" 
· do' Governo. ·Da vez seguinte que lá voltei, já o seu 

Jeito 'e'stava vasio: . havia fallecido. · · · · · · · 
"Libertara~se assim da :ferocidade dos homens "be

nignos" porque Deus o chamara' para junto de Si para, 
com a. sua infinita bondade, recompensar o sargento 
Osman Severo do Bomfim, de tudo quanto havia feito 
para a salvação da sua Patria." 

Como commentar esses horrores, Sr. Presidente? 
"No dia 1 de fevereiro .... 

. O Sr. Presidente - Sou novamente obrigado .a interromper' 
a V. Ex., porque a hora do expediente está terminada.· 

· • O Sr. Moniz Sodr~- Nestas condições, sendo· fmproroga
vel a prorogacão dia ho·ra -do C'X'J)ed·j,enLe, peoo a V. Ex. cru·e 
me conserve a 'palavra para o expediente da sessão de ;,ama
nhã. · 

O Sr. Presidente -V. Ex.· ficará inscripto para o expe-
diente da ~::são ·de .~.ma'·llã. · 

O Sr. Bueno Brandão- Peço a V. Ex. inscrever-me nnra 
faJiar Jogo depois do Senador pela Bahia. 

·". 

O Sr. Pres_idonte- V. Ex. será attendfdo. 
' '• 

------- ORDEM DO DIA. ... ,, 

o Sr. Presidente - Estão presente 32 Srs. Senadores, nu
mero rcst.ricf,o para ·as votacões. 

Votacão. em 2• rlis.cnsRfio do pro,iect.o do Sen_ado n. 13, 
de 1924. autorizando a revisão da reforma concedida ao ma.-. 
jor g-raduado Vi•centc Forrcira ela Cruz. 

Ap.prí!v!l'~o., . . . . . 
Votação," errn 3' di·scussão do projecto do Senado n. ü. 

do '192t que· autoriza. a abrir, pelo Ministerio da Justicn. o 
ct•cdito nccessari·o para pagamento dos hertleiros do Dr. Erico 
Coelho, ex-professor dil Faculdru:ln de Me'cHcina do !R:io de .Ta
neiro, dos vencimentos por ello deixn-dos de receber, durante 
o tempo que menciona. 

Arpprovado, vae :5. Ccmrmissão de Redacção. 

O Sr. Presidente - Nada mnis havendo a tratar, designo 
'< .para a sessão de amanhã. n seguinte ordem do dia: 

··- .• , .. 3' discussão do projrct.o elo Senado n. 12, de 1924, aut.~- · 
-, riznndo moclifi~açiirs no confrar.lo celebrado com a Companh!!~ 

. ·.· .... 

'•. 

... ·. 
r··.··:·. ,. ,,. 

'. ,}' 
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I 

.. 
·• ',:-



•• 

;\NN,\ES DO SENADO 

.. Estrada de Ferro Norte do Brasil, constantes do decreto nu
mero 1.248. de 1915 (da commissão de Obras Publicas e emen
das da de Finanças, já approvadas, pa1•ece1• ·n;. 424, de 1924); 

3' discussão da proposícão da Camara dos Deputados 
11, 116, de i 924, que abre, pelo Minísterio da Viaoão, um cre
dito de 118:608$856, para pa.gamenlo de compromissos assu
midos cem a Companhia Carbonífera de Urussanga (com pa
?'ecer favoravel da Commis.~ão de Finanças, n. 409, de i9J4); 

Continuação da 2• discussão .da proposição da Camara 
dos Deputados n. 120, de 1:9124, que. abre credito para · a 
construcçüo de estrada de . rodagem de Rio Branco á Boa 

. Vista o de Carnanaus á Villa de S. Gabriel (incluida sem pa• 
?'Ccer, e:c-vi do f:!l't, 126, n. 2, do Regimento). 

J ... evanta-se a sessão ás 15 horas e 15 minutos. 

20• SESSÃO, EM 2 DE JUNHO DE 1925 

PIUIISIDENCIA DO SR. ESTACIO COI,MBRA, PRESIDENTE 

A's 13 e 1/2 horas acham-se presentes os Srs. Mendonça 
Martins, Silverlo Nery, Pereira Lobo. Aristides Rocha, Bar
bo~a Lima, Costa Rodrigues, Cunha Machado, Euripedes d'e 
Aguiar·. 'rhomaz Rodrigues, Benjamim Barroso, .. João · Lyra, 
Eloy de Souza, Antonio Massa, Fernandes Lima, Eusebio de 
Andrade, Pedro Lago, Moniz Sodré, Bernardino Monteiro, .Mi
. gucl de Cat•valho. Joaguím Moreira. Sampaio Corrêa, Buono 
Brandão, Bueno de Paiv11 Luiz AdolJ!ho,. Ramos Caiado. Her
m~negíldo de Moraes, uarlos Cavalcanti e Vespucio de 

·Abreu (28) • 

· O Sr. Presidente -'Presentes 28 Srs. Senadores, está 
abr.rta a sesslo. 

Vne ser Ilda a a11ta dn sessão anterior. 
· O Sr. 2• Secretario procede á leitura da acta da sessão 

anterior, qufl,· posta em. discussão, é approvada sem debate. 
O Sr. i" Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
Offícíos: 
Do St•. t• Secret.ario da Gamara dos Deputados, remet-

tendo ás seguintes 'i-
PROPOBIOÕEB 

N. 3 - 1925 

O Congr•cs~o Nacional resolve: 
Art .. J.• Os candidatos nomeados pnrn o Corpo de Saude 

do Exerci to o dn Armnda serão collocados no respectivo qua-· 
dro, de accOrdo com n rigorosa classifirnQilo obtida em con-
·eurso,, _, ....... 

•• 

·~ 
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· Paragrapho unico. O mesmo cril.et•io será applicndo aos 
medicas nomeados por decretos de 3 de de1.embro de 1919 o 

. 15 de abril de 1920 e aos veterinarios do Exercito Nacional, 
nomeados por decreto do Poder Executivo. de 9 de julho o 211 
de outubro de 1919, cujas olasificacões deverão ser revistas 
para o fim do disposto no arl. 1• desta lei. 

Art. 2.• õs ex-alumnos das Escolas de Intenrlencia, que 
concluiram os respectivos cursos na vigencia do decreto nu
mero 4. 563, de 23 de agosto de 1922, serão collocados no Ar
manak Militar, de accórao com o que determina essa lei, con
servando essa collocação nns clas~Ificações que result.arcm do 
prqmoções collectivas. 

Art. 3.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, 29 de maio de 1925 . - Arnol/ o 

Rodrigues de Azevedo, Presidente. - Domingos Ba1'bosa, 1• 
secretario, interino. - Baptista Bittlmcourt, 2• secretario, in
terino. -- A' Commissão de Marinha e Guerra. 

N. 4 - 1925 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo. autorizado a abrir,· 

pe16 llfinisterio da Guerra; um credito de 105 :779$44!!, sup
plemcnt.ar á verba 5• do orçamento para o· cxercicjo de 1024 -
Instrucção ~~ilitar - VIII - Missão Franceza do Aviação 
n. 66: Para execução do respectivo contràcto c sua amplia
ção; revogadas as disposições em contrario. 
· .Camara dos Deputados, 1 de junho de 1925. - Arnolfo 

'Rodn:gu.e., de Azevedo, Presidente. - Ranulpho BocajJitVa 
Cu.nha1 1• Sécretario, interino. - Dom.ingos Barbosa, 2• Se
cretariO, interino; - A' Commissão de Finanças. 

Do mesmo Sr. Secretario, remcttcndo os documentos re
lativos á proposição da Gamara que abre um credito de réis 
49:960$. nara pagamento do que é devido á Middletown Car 
Company,-que nao a acompanharam no devido tempo. - A' 

. Commissão de Finanças. · . . 
Do Sr. Ministro da Justiça e Negocias Interiores, remei

tendo a mensagem com que o Sr. Presidente da Repuhlica 
accusa haver recebido a do Senado, participando a clmcilo da 
sua Mesa. - Inteirado. · · . 

O Sr. ~2~ Sooretario declara que não h a pareceres. 
Co~parecem mais os Sts. A. Azeredo, Laura Sodré, 

Just.o Chermont., Ferreira Chaves, Rosa e Silva, Lopes Gon
çalves, Gonçalo Rollemberg, Moniz Sodré, Affonso de Camargo, 
Felippe Schmidt., Lanro Müller e Soares dos Santos (.12) . 

Deixam de comparecer, com causa .inst.ificada, os Srs. Pi
res Rebello, Antonino Freire, João Thomé; Epit.acio Pessôa, 
Vcnancio Noiva, Carneiro da Cunha, Manoel Borba, Manocl 
Monjar·dim, Jeronvmo Monteiro, Modesto Leal, Mendes Tava
res,' Paulo de FrÕntin, Lacerda Franco, Adolpho Gordo, AI-

. fredo Ellis, José Murt.inho, Eugenio .Jardim, Vida! Ramos o 
Carlos Barhosa (21 l . 

O Sr. 2• Secretario declara que niio hn pareceres. 
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O Sr. Presidente - Expediente. Tem a pnlavrn o Sr. Mo-
niz Sodré, préviamcnte inscripto. , . . · . . . · . .. 

O SR. MONIZ SODRE' ·- Prosigo e concluirei hoje, Sr.,. 
Presidente, as demonstrações· que ·venho fnzcndo em confirma
oão ás affirmni,ivns que então proferimos aqui, attinentes · á 
situação angustiosa em que so acham os presos po!itiaos em 
nosso paiz, affirmnções que provocaram, por parte ·do honrado 
Senador por Minns Geraes, o· repto, que o Senado conhece, e 
que exigiu da minha parte copiosa e concludente· documentação 
que hontem cxhibi. · 
· Creio, Srs. Senadores, que depois da serie· de cartas:: lon-. 

gas li precisas, e-m que, explicitamente, se achava· consignada ·a 
rlemonstração positiva das nossas · affirmat.ivas, creio que o 
honrado Senador já devo· estar perfeitamente convencido,de que 
cu satisfiz a lodos os ·pontos .elo appello que nos dirigiu ... , . · 

S. Ex. pedira que abanclonassemos o terreno' abstracto i:la~ 
divagações, para entrarmos na demonstração positiva das· nos
sas accusações; S. Ex. pedira ainda que apontassemos quaes 
eram as basWhas existentes na Capital da Republica, onde de
finhavam li mingua de agua c de pão, nessas bastilhas infectas, 
immundas, sem luz c sem ar os presos políticos. 

Apontei-lhe então, com a minuciosidade que ha de satis
fazer ao espiril.o ma is exigente, onde estão essas bastilhas, que, 
cm rigor c crueldade uHrapassam as bastilhas .medievaes. In
diquei o cuhiculo 59 da Dct.enoão; o tunnel, o forte, a torre, os 
porões da ilha das Cobras, ela ilha 'das Flores, da Detenção, da 
Correcção e até do famigerado vapor. Campos, designado "o 
vapor marl.yrio", dosignaoão essa que lhe ha de ficar como um 
labéo de deshonra, a pesar lambem sobre o actualmomento po
litico, escripta em a nossa .historia com o sangue de ·nossos 
irmãos. · , .i , , • , , ·· ..•. ·. . .. • .··"·" I 

Pediu ainda S. Ex. que· apentassemos quaes. eram· esses 
detidos que definhavam .nos ergastulos do Estad.o. Offereci-lhe 
uma longa c minuciosa lista; apontei-lhes os nomes; indiquei 
o numero. de dias em que estiveram nas terríveis prisões,. de
nunciando os soffrimentos inauditos dessà$. pobres victimas 
da ferocidade governamental. · .. · . . . · . · · · 

. ' ' ' ' I 

Como S. ;.Ex. ainda quizesse que eu fundamentasse a af
firmativa de. que houve, individuas. que .sahiram das . prisões 
para o .tumulo, to~turai o meu espirita com a. leitura angustiosa 
daquelles dolorosos depoimentos, que surgiam, não como uma 
manifestacão de adio, mas clamando justiça, e então accentuet 
que Carlos do Carmo, depois de. quatro mezes na Detenção, 
havia sabido das prisões do Estado para ingressar na . Casa do 
Saude Pedro Ernesto o que lá. foi libertadwdo .soffrimento por 
meio da morte. Citei ainda, com .. a emoçãol:que me produzira. o 
tristissimo espectaculo, que presenciei e .lá ;descrevi; o nome. de 
Osmar ·do ·Bomfim que, tendo passado pelo· supplicio da fome o 
da sêde e da a::;phyxia durante quarentape .cinco dias em uma 
destas sinistras solitarias sem, ar, e sem .luz, foi depois retirado 
dahi para fallecer alguns dias após no Hopital de S. SebM-
tlão.. · · · · . · · · · ·· · 

Eu creio, . Srs. · Senadores,· que cumpri cabalmente: a .pro
messa: que tinha. feito a. S. E~. de prcst.nr ao Governo o serviço 
que o honrado Senador nos havia soliciLado e cabe-me agora () 
direito de pedir-lhe, do exigir-lhe que cumpra tambem a su.a 
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promessa: a promessa que S. ·Ex. fez perante a Nacllo, pró
mossa quo se transforma em um compromisso solemne, de que 
o Governo havia ele abrir rigorosa syndicanaia sobre os faatos 
allegados, ,para que tomasse as necessarias providencias afim 
de ·evitar que elles se reproduzissem e fossem punidos os cul
pados ·desses crimes hediondos. · · 
. : . ·N-ó~ ~iío queremos, Srs. Senadores, a punicão de ninguem. 
O· que ;queremos é, quo se ponha um cobro a .essas ferocidades 
.que.não constituem apenas um ultraje ao senso moraldo nosso 
povo... , , 

·o 'Sn:ANTONJO MoNiz - Attentam. contrà a civi!izacão. 
. , , O.,SR. MONIZ SODRE' - ... que importam não sómente 
em, uma offonsa, como diz o eminente Senador pela Bahia, á 

. civil.izacão brasileira, mas que · deshonram ainda aquelle~ 
que as prai.JCam, que infamam a propria raca a que pertence
mos, porque .constituem uma ignomínia para a. propria natu-
reza humana. , · · · · 

' : Eu poderia, Srs. Senadores, parar aqui, t!lil a· abundancia 
copiosissiina, as provas irrefutaveis que já adduzi. Mas, quero 
ainda levar avante a minha demonstraoão. Não· lerei todos os 
documentos que tenho ·cm mão, porque bem sei que a leitura 
cm plena rio, embora se refira a assumplo da maior imprtancia, 
é sempre profundamente fatigante. Mas, tomo a liberdade de 
trazer ao Senado a leitura de uma carta, que, aliás, não me foi 
di~igida;·mas sim num illustrc amigo meu que m•a·confiou. E' 
uma carta cm que, não só se confirmam todas as violencias que 
então aqui proferimos, todas as accusações que então produzi
mos,' corria ainda nos traz a narração angustiosa dessa horrivel 
odysséa que é esse longo martyro!ogio dos desterrados poliLicos 
que são 1'elcga'clos para as regiões inhospitas do nosso paiz, para 
os conf.ins do alto norte, para a Colonia Cleveland, nos seus li
mites· com a Guyana Franceza, á. margem do Oyapook, para os 
confins dessas regiões inhospitas do paiz, longo martyrologio, 
em que ·esses desgraçados; amontoados ás ,centenas nos porões 
infqctos dos calhambeques immundos do Lloyd Brasileiro, fazem 
a suã éloiorosa travessia, accumulados em pilhas,' onde são de
positados como farelos pesados c cargas grosseiras; E quando os 
desventurados atting·em o final da viagem, alquebrados, semi
mortos, são imlt;egues (ls molesl.ias rln mortífera ·região. Do 
sorte que, Srs. senadores, o desterro que 'é então um degredo, 
se transforma, nas mãos dos detentores do· poder, neste mo
menlo, em nosso paiz, em um vevdadciro decreto de morte . 
. · , Para que s~ veja que não ha exaggero na minha linguagem, 

mas. exacta' e perfeita reproduccão da verdade, .na sua maxima 
pureza~ vou lar. ao Senado uns Lopicos dessa missiva, que são 
.por. si mesmos de eloquencia impressionante. . . · · 

... · · '.!;rata-se, Srs. ~~nadorCs, de UIJ? J?Or~uguez, que hà.via siqo 
preso, porque -· · afflrmava elle - lllJUrlara um padre em Sao 
.Paulo. · · · · 

Transferido para esta Capital, affirma a victima - por 
ordem do delegado daqui foi detido, e logo depois solto. Apó~ 
succossivos vexames que clle nnr·ra nesta carta, como não obe
decesse tís inl imai,ivas do chefe de Policia desta Qapi,tal, de não 
conlinuar nas· suas a~:n;ressões ao saoordote paulista, fõra de 
novo recolhido ao xadrez. 

I, '• 
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Daqui seguiu com .os outros presos politicas, para as re~ 
giões inhospitas da Clcvelandia. Elle conta o que se passou com 
ellc e se11s companheiros de infortunio nesLa Capita·l: 

"Mui respeif.osqs saudacões - Para que V. Ex., que 
é um extremado defensor do .direito e da justiça, tenha 
a opport.unidade de conhecer mais uma vez como a po
licia do Rio de Janeiro .desrespeita as leis e desbonra as 
tradições de hospitalidade e. de tolerancia que caracteri
zam o povo brasileiro, ouso off erecer a V. Ex. a descri
pção do crime monstruoso que contra mim praticou 
aquella nefanda policia, sem o menor inquerito ou a 
mais leve nota de critica: · 

Apezar de ser duas vezes ao dia chamado perante 
a lista de presos, permanecia sem ser ouvido e tinha 
por cama ... o assoalho de ··~ma sala de '' x 4, com 16 
1Jompanheiros de infortunio sendo que dous já alli es
tavam havia dous e trcs mezes ( ?) , existindo no cor
redor de ingresso uma pobr~ mulher de côr, gravida de 

. quatro mezes, accusada de furt.o de joias em casa do 
Sr. desembargador Montenegro, e que era diaria e bar
baramente espancada, para que confessasse o delicto o 
indicasse o paradeiro das joias, não obstante os repe
tidos protestos de innocencia que essa infeliz fazia 
sempre; ella propria, quando voltava do supplicio mos
trava aos presos visinhos as echimoscs produzidas naR 
costas, e uma vez houve que, cheia de dôr e de deses
pero, tentou suicidar-se na latrina da sala atraz ci'tada, 
tendo chegado a prender um pedaço de panno á caixa 
de descarga. Quanta indignação e pesar tudo isso em 
todos causava! 

Em seguida, fui internado em um infecto cubiculo, 
de. n. 59, no qual entrava tão pouca luz solar que era 

. preciso approximar-me da parede da porta, para con
seguir ler o:s unicos jornaes que ali i tinham permissão de 
ser lidos pelos presos politicas: O Paiz, a Gaz'eta de No
ticias e a. Noticia. No dia seguinte, em 2'1, tendo ido 
áquelle cubículo um funccionario da secretaria saber 

· de mim as minhas filioão e naturalidade, certamente 
para formalidade do registro da minha entrada, ouvi do 
mesmo funccionario a espontanea e seguinte informa
ção: "o embaixador do seu paiz esteve aqui ha quatro 
dias, inquirindo si o senho~ eslava aqui preso.". 

Esta espontanea informação convenceu-me 'logo de 
que amigos meus, de S. Paulo, sabedores da minha 
prisão e da inutilidade de qualquer int.ervencito .iudi
ciaria, ante o modo falso e quasi habitual porque a po
licia informa os pedidos de habeas-corptu, . haviam ap
pe!lado para ~ intervencão d iplomati~a, na pessoa do 
Dr. Duarte I,eJte, representante de. Portugal, c que este, 
indo saber de mim na Policia Central, pois que cu sou
bera da sua estadia nesEa repartição, por in l'orme do 
nm agente que se compadecia muito da minha·-sit.unciio,
fOra, por certo, informado rte que ali i não estava de-
ti~. . 

No dia 4 do mesmo .mez de dezembro fui mandadQ 
. apromptar-me e em seguida conduEido no pnleo,da De

tenção, sendo então apresentado a uns poucos dc,·agcntcs 
do segurança, acompanhados de um grupo de ·soldados 
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do baioneta calada, O:l quues logo ~ubiram para um au
lomovel policial, conjuntamente commigo, que. me cer
caram de vigilancia, como 8i cu fosse um perigoso cri
minoso, mandando cm seguida seguir o carro para o 
cáes do Lloyd, onde se achava acostado o vapor Com-. 
mandante V asconcellos. 

.......... -

Introduzido neste vapor, aqnelles agentes de segu
t•ancu entregaram-me a um Sr. tenente do 3' regimento 
do Exercito, que immediatamente mandou dous solda
dos revistar-me até ns bot1nas - fui obrigado a des
calçar-me! - e em seguida descer para o fundo do po
rão; conjuntamente com quatro outros estranKcit•os que 
tinham vindo commigo da netcncão e soffrido idenlicos 
vexames, portanto. Esses m11us companheiros de !nfor
tunio eram: N icoláo Parada, hespanhol, que S() diz 
anat•chista confesso, mas que apenas propaga o ct•cdo 
dentro da sua organiza1;ão operaria, pelo que a policia 
muiiCl c1 :perseguia, tendo aquelle seu embarque antece
dido de mais de 100 dias de prisão, com nassagens pela 

. Policia Central, navio-presidio Campos e Detenciio; Bio
phi! Plancastra, colombiano. ex-official do Exercito de 
sou paiz. ,jornal.ista e csoriptor conhecido dos litteralos 
Alcirlcs 1\iaya, Monteiro Lobal.o, Assis Chatcaubriand, 
Coelho Netto c outros, o qual chegara ao Rio cm fins 
do novembro ultimo,. tendo ~ido preso a pedido do Mi
nistro da Colombia, que o accusara á policia como anar
chista, pedindo a sua expuldúo do Brasil, em represalia 
a uma campanha jornalist icu que Planca~tra cont1·a ellu 
movm•a na Colombia; Rozcndo Resano, he~panilol, do
miciliado em Ribeirão Preto e pac de quatro filhos bra
si loiros, accusarlo de haver prat.icado um assassiinato cm 
Hespanha, ha mais de 24 annos. 1elo que se aflhava 
pt•cso ha mais de oito mezes. e..on. êscala pelos xadrezes 
de Santos, S. Paulo c Policia Central do Rio, não ob;:
tante uma ordem do haiJeas-carpu.~ que o Supremo Tri-
bunal de .Justiça lhe concerlcra, tendo adquirido uma 
horrível fístula, durante a ~ua estadia na inquisitorial 
masmorra da policia carioca. conhecida por 'geladeira", 
sem que fosse medicado, ~pezar dos seus queixumes 
repelidos, fistula essa que só mereceu tratamento 
quando esse in{eli: deu entrada na Detenção, acompa
nhado de um officio para alli aguardar portaria de ex
pulsão como anarchista perigoso ... " 

· Em ·seguida vem a narração ele varias outros factos de 
menor importancia. , 

Descreve us·m·a a8 sccnas dantescas que se passaram a 
bordo do vapor Oo'lltmanclanta Vu.~concP.llos, 

Diz ello: 

"Passados momentos, viu-se aquelle porão nojento 
invadido por mais do cento n quarenta esl.rang·ciros, quo 
se diziam vindos de bordo do navio-presidio policial 
Campos, no qual haviam estado presos durante tres, 
quatro o cinco mezes, soi'frendo privacões o espanca
mentos, com trabalhos de picar ferrugem, pintar, lim
par caldeiras, etc., etc., trabalhos esses que fizeram 
com que todos perdes~em e esfrangalbassem as roupae 
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que vestiam no acto· da .prisão,, pelo que .se mostravam 
verdadeiros maltrapilhos, sendo que alguns apenas pos
suíam mn frangalho de cami~a ou paletot cobr.indo, em 

. fórma de tanga; as·. parles genitaes. As emanações que 
se desprendiam .dessas roupo.s .. e corpos eram insuppor
laveis. Horrorizado e abatirlo com semelhnnl.e , exhala-

. · ção e promiscuidade, refugiei-me a um canto do po
·l'ão, na uncia de me occultar a .tudo e .a todos .. Em .se•· 
;;uida sentiu-se .de novo que o navio levantara ferros, 
o que este era pouco depois novamente. lançado ao mar, 
recebendo então o navio .sargentos, cabos .. e .marinhei-

.· dos, em numero de cem, vindos, da fortaleza.-de São 
João, accusados de participaçlío. nas revoltas. do. S; Paulo 
e da Go11az; os quaes. foram distribuídos. pelo .scg·undo 
porlío e coberta do C,ornrnanàante VasconceUos,. que apóH 
este embarque se fez ao mar, Rhi pelas 10 horas da 

-noite ... " 

E 'diz. adeante: 

"A distribuiçlío da comida aos. presos ·esLrángeiros 
era feita no chão do porão e .no Ioga~ aclareudo ·pela luz 
solar' que entrava pela escotilha, pois que a parte res
tante do porão ara tão escura que os presos estavam a 
miudo lJatendo com a cabec::n nas traves do tecto, que 
era muito baixo, e tropeçando nos que .se. achavam dei
tados; ú laia de sardinhas em lata· .. A uma distancia de 
uns dous metros do local em que em· distribuída a co
mida, foram collocadas duas tinas· de madeira, servindo 
de latrinas. . . - sem o m~nor resguardo, tinas csRas 
que eram duas vezes por dia içadas e lavadas pelas 
aguas do oeoano. Em quanto esse serviço não era feito, a 

, fedenf.ina dessas latrinas ainda· mais tornava; ·insuppor
tavel a atmosphera pestilenta do porfio. · · · . 
· · O quadro que todas essas scenas offereciam era tão 
compungente e inverosímil que se chegava a duvidar de 
se estar em um paiz civilizado. Nem nos tempos da es
cravatura assim se procedia, pois que a raça· negra me
recia dos "senhores" cei;toH cuidados .. Quantas vezes 
se me recordou "0 navio negreiro", do grande poeta 
Castro Alves! 'rivesse o IJaque do corpo quando Iancado 

·ao mar, e a ·descri peão do vate sublime ter-se-hia repe
. tido no Brasil, que ·se orgulha do pacto de 24 de fe-
vereiro ... " .. : 1 • 

. Entra agora em· outras obscrva~ões para dizer ·que a bordo, 
· no porão; existiam 300 prisioneiros. E continúa.; . , . . 

· ''No dia 10 de dezembro, o Comnia?idan:te .Va~con
cellos fundeou ao largo de Recife, parà.:àe refazer de 
carvão, proseguindo viagem na noite :·desse. dia. Na 
manhã de :15 de igual mez, o navio· cliegou a Belém, 
fundeando ao largo, tendo então o alludido capitão Dias 
da Rocha descido até á coberta o informado o "juiz" 
dos presos da Armada .,-- um sargento - que trouxera 
"carta de prego" e que esta dizia terem sido todos ex-

. 1 cluídos das fileiras, ordenad':l o envio dos mesmos, con- · 
,juntamente, com os presos do. fundo do porlío - os · es-
. trangeiros - par·a uma colonia elo Governo Federal,· de
nominada Clev_!llandia, na região do Oyapock. 

• 
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Calcule, e:x:cellenti'ssimo senhor, como todos os pre
sos ficaram aterrorizados quando tiveram sciencia das 
palàvras daquella c a piLão e da "carta de prego"! 

Até parece impossível que o Governo desterrasse 
de modo tão cruel e deshumano indefesas creaturas, sem 
o menor processo, e apenas por odios pollticos e perse
guições policiaes, quando é certo ser principio de 
"Direito Internacional" que o estrangeiro não póde sof
frer a pena de desterro! 

Como si tudo issq não bastasse para comprovar a falta 
·de garantias existente neste grande paiz, digno de me
lhor sorte, já pela indolo do seu povo, já pelo acolhi
mento que a todas as actividades offerece, havia a bordo 
um sarg·ento do Exercito, pertencente á guarnição mili
tar, que foi. durante toda a viagem um comi>letó algoz 
do infelizes presos do fundo do porão. 

· A menor troca de palavra estabelecida · entre 
estes estrangeiros, áJs vezes por azedumes e outras ve
:r.es por disputa de um segundo prato de comida, ludi-

. briando o respectivo distribmdor que descobrindo a de
sejada repetição fazia um alarido, que poderia ser sub
stituído por uma admoestação, dados o estado de alma e 
a miserla dessa desgraçada gente, succedia que aquelle 
sargento, verdadeiro scelerado, immediatamente descia 
ao fundo do porão, sem fazei' outras averiguacões que as 
de conhecer apenas os altercadores ou . os : famintos, 
mandava "incontinenti" um out1•o estrangeiro pór elle 

. escolhido no momento applicar nas suas pobres victi
mas lO ou 1'5 chibatadas, com. uma borracha, que deixava 

· horrivelmente assionaladas as costas dessas indefesas 
creaturas. E essas barbaras. scenas repetiam-se quasi 
que diariamente, visto um qualquer (utiZ motivo pro
porcionar occasião á · expansibilidade da selvaoeria do 
tal sargento que, á ·laia .do verdugo, parecia ter prazer 
na exhi.bição do azorrogue . .. 

Essas infelizes oreaturas soltavam, ás vezes, tão 
dilacerantes gritos; consequentes de tãc miseraveis es
pancamentos, que os demais presos ficavam ·como que 

. emmudecidos, taes o terror e a indignação que dclles se 
apoderavam. 

O caso não· era para menos. E a imprensa op(lOSi
cionista de Belém, sciente da cspecie dos "passageu·os" 
do Commandantc Vasconcellos, ao qual chamou de nav'io 
pkantasma, por aquellc ter fundeado ao largo . do porto 
o bem. assim pela vigi!ancia exercida a bordo, no sen
tido de ser impedido o envio para terra de qualquer 
noticia c ainda sciente do~ espancamentos, certamente 
por inlcrmedio do. pessoal e-tivador, o qual Lambem um 
dia ouviu daquellcs dilacerantes gritos, seja proposito 
ele tudo o noticiaria, indo a. • ponto de ató citar fuzila
mentos, o que, cm verdade, não houve. A publicação 
desse noticiaria foi levada para bordo pelo comman
rlantc da força militar, que, mclignado, diligenciou para 
obter dos presos da coberta, os ex-sargentos e cabos da 
Armada, um formal desmor.l.ido, no que não foi atten
dido, visto aquelles presos p~·ctendorcm ,historiar toda a 
verdade, isto 6, a pessima alimentação c os espanca
mentos soffridos P.elos preso~ estrangeiros e o embarque 
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sem scicncin de destino e d':!spedida dos entes queridos, 
ele., etc., prelcncão essa u qual o alludiilo comman
danlc niio annuiu, ficando, m:~sim, a noticia dos fuzila
mentos sem a precisa contestação." 

O SR. MONIZ SO'DR.E' -.Vê-se bem a insuspeicão do in
fot•tnante. 

O SR. BuENo BHAND,i.o - E&tú se vendo. 

O SR.. M ONIIZ SODRE' - Como corresse a t~aticia fa,.lsá de 
.fuzilamento a bordo, elle é o primeiro u dcclut·ar nãu · set· vo
rid ico o bowto. 

(Continuando a lêr) : 
• 

"'11odos esses csLrangeit•os representavam dezenovl! 
naciona:Hdades, havendo entre et.les mais de setenta 
pOI1UUB'Ll'ezes, do-s quacs cinco nmnot·cs de 17, 18 c l9 
annos, . e sendo alguns deHes homens de 50 annos, quB 
vrviam em um ri.o de estender a mão ú ca:ridade. Po
bres velhos! Quanta ,p.ena cu sentia quando ouvia 
dessllS velhos pabres os queixumes das amw.rsm'llls sof
kida:s, a<:ampa:nhados dos art·enpendimentos de terem 
vindo para o !Brasil, a cujo paiz tinham dispensado al
guma collabonacãc, como trB!balhadorcs, durarute vh1<te 
e trinLa annos, quando cheio de saude ll a.otividade 
.para, no ultimo quarie.l da vida serem atirwdas [)ara 
uma reS'ião inhospi•ta e tão f&lha de recm-so que só 
·lhes podCirú pro.porciona;r a ap.proximacão <ia mede. 

Que cruel recompensa o profunda deshuma:nidade r 
Quantos erimes hediondos! No dia 17 de dezembro. ten
do o commandanto da força voltado á cooort.a a titulo de 
tranq.uillizar espi.ritos apprebensivos, dis~e que os ex, 
milit11res da Armada ficariam livres na colonia agricola, 
mas que os p1•csos do fundo do porão, os · ·estrangei·ros 
seriam su.hJi•tos a rc.gimcn disci:pHnar e a trab11Ihos ... •1 

Refei•to o navio de cBirvão e mantimentos; prose·· 
guiu eHe viagem no dia 2·0, em demanda do ric Oya
pock, que serve áquella colonia. Passaram quatro dias 
de viagem, o Cornmandante Vasconcellos fundeou na 

fóz do mesmo rio, onde jú se encontrava tnmbem i'un
de.ado, um 11 gai•c•la" - vapor fluvial - que deveria 
receber e conduzi:r todos os presos. Como, pOl'ém, o rio 
se mostras•se eJCtraoroinariamente a:sH:a:do, pela sua 
S't'll!nd'eza o pela influencia que rec·ebe do oceano, acoo
teceu que a tramsfereooia não poude s:er concedida, 
apezar das diligen<:ia:s .. cmpt•egadas, .te,ndo por final uma 
má manobt•a ocoosiooando a quéda\:cta·ium tripulamte do . 
·Comrnandante Vasconccllos que;.r?leyàido pela e•nc.rme 
co11renteza das agua:s, não poudeh:Sàr salvo, fac·to que a 
bordo bastante penaHzou a todos!\·/ 
................................................... 

"Após uma via.gem de .pouco mai·s de qua:tro hê
rDIS, entre margens e pequen'lls ilhas cheia:s de beHa 
vegeLacão, fundeou o "gaiola" no ponto te1•minus do seu 
habitua:1 iM•nerario para esLu:s pa.ragens, dtenlominado 
Sa·nto An•tonip, séde .de um dlesta:camento mili!Jar, etc.". 
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Conta dcpc:Is u süric ele tormcnt.os que ellc mesmo pU88ou 
no navio,· dizendo: 

•· <I 

·". ·. , pareceu-mo . que o meu longo mal'Lyrio eslava cm 
.. graúdo parLe .suavizado. c .que por .isso não soff,rcria 
'qu!l'lqUCl' maior Vi'Olcnda; lllRS tive mesmo de des-

··1' ·cer' paTa o porão, rccci·oso de. qualquer violencia, dada 
. ··a perversidade que individualizava o patife. 
. i . · • •.' Chegado ao ·porão, dcpa1·ei com um indiscripl.i vel 
• e LJ.isLissimo quadTo, que hor~rorisava e fazia t•aciocinar 

., ·'Se set•ia. possivol que Deus. não castigasse os, homens 
· :· . :que ~assim estavam J'a;:e.nrJG. sol'frc.l'. semelhantes seus. 
· · ·Devido·:á J)CquellCZ de rccin•J.o c ao modo opprimkhJ 

• .·com<• ·todo~ bo preso~ -·os csLra,ugciros .-. se cncon .. 
· Lravàm, o calor e a cxhailu.ção, que se dcsp!'endiam de 

'., t.ão .. immundos corpos c :de tão· infectas c osft:angalha-
.. da:s ·.roupas, produziam uma atmosph~ra tão pestilenta, 

· .: · , quo fui forçl1do a levar de quando em quando o lenço ás 
, .. narinas· c encurl.at• · a rC:>JJi.rar;ão para não soffrer qual .. 

qu cr ... intoxi-cação .. : . . . . 
· Aterràdo pr.ofuudamenlc com o horror, de tal cas

tigo, e vendo. que um sargento commissinnr~do passava 
·,junto :t\ aseolilha que dava ingresso ao porão,• ctiamei-o 

• : c ·pedi, que me· arrancasse· da IIi. 
· Fclizmenle, .. ás 9 horas da manhã do di.a ·26, desem

barquei no Centro Agrícola Clovcland,. do Govet•no Fe
. d'eral, situado na região do Oyapocl\, à. margem csqucr• 
·da do · rio do mesmo ncme, vendo .. se da Dlilllrgem di

. rcila, · a .uma ·rlistaneia de· !tOO metrns, a Guyaua .Fran
. coza. tendo tido .cu a sorle• de conhecer: no, cács .o res
. · pct?livo di.rector, o Dt•: · Gent.i·L No.rbcl'to, a .quem.·.prom-
· . .ptamentc me ·dkigi, aprescnt.andc-mc como ·.recommen
dado do' co·mmandaute da forca; pelo que .Jogo aquelle 

· cavalheiro, mui· ·.solicHamente, mandou-me ·desligar dos 
demais presos, ficar .á vontade e aguardar a opportu

. · nidade de ser aproveitado. Estava afinal ·relativa
. mente livt•e, mas ncs .. confins do mundo., ao cabo de 70 

--. dias . de· innominaveis e inesquecíveis soffrimentos, 
assim descriminados:. 35 dias. na Policia Central da Ca
pilal :da: 'Republica;: H. na Detencão; 21, nas viagens d:> 
Rio até: o· estrmrio do Est.nd·o do ·Pará": · ... · · · 

Que commentarios acres não. serão amanhão feitos 
·· na Europa.··e ··cm certos paizes de· 'Amt•eica, qua,ndu 
.:todos·· esses· esses faetos !'orem denunciados pela im
pt•ensa ?·Que .juizo não 1'arão os respActivos ·povos sobre 
ll t:UHa .do· garall'Lias que ha no BrasH ?I Que indignacão 

. · • não ·despc.rtarão· os queixumes de 19 l'epresentantes de 
nacionalidades, que são nquellas a que }Wrtencem os 

. esLt·angcioros para aqui dcsLct·ados, escrevendo as sua~ 
· famílias o l'ílllS amigos c histot•inndo os horrorosos· sol'· 

l't·imcmtos que passat·am sem um inquet•iLo cu a mais 
leve ·nota· de· culpa?! De que servo afinal possuir o 

.B;ras·il uma ·vasta· e .lHwral les·islaciio; si n policia ela 
Cn~üla·l•da Re·publica mcnospre:ca ·de tal modo a .ius·f.ica 
c o d·i.rcHo··rJuc vnc al1l a nudacia Cl•iminosn d·o pl'ivnr 

, unr qualquer cidadão da sua liberdarle e de fal-scm in
, formacões ·que a respc-Hü do mesmo um qualquer ,iui·t 

·.togado rlbc pcdc?l ·E amanhã quando .a imp1~onsa qst~:an-
R·-· 'r 1 .. r· r·· 3 1... o' 

'- . -.' 

. ' ,,,, 
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aeil·a commentarios fizer sobre (actos tão vergonhosos 
que aberram dos mais comesinhos principias. de .. hu
manidade, Jogo app!lll'ooerão os cy.nieos desmentidos'of-
fieiaes c lliS oa.ntíestacões desLwvadas.,de .. oootos jornaes 

··brasileiros; que só conseguem viver á oosta· de· .oustosas 
I!UbV100l.ÇÕCIS· dos COf•res publioos, dizendo ser tudo oonse-

' · • quente:de campanhas diffamatot•ias contra .o Bra&il, que 
possuo libero:ll8s!mas leia,• e que offerooe, garaotias am
plas a todos que ne1le empregam as Sl18r8 Botividades ... 

. ,,_,, Gomo enoja e revolta a attiltude oynica e .. habitua.l deeea 
·imprensa ·meroeoorla, ·que tio i~bilmente · 88q\ll00e a 
sua veroaidera missão: eluoi.daa' oom verdade. ,e inter
pretar as neoe5sidades publicas! Mas, voltando • ao :rim 
~inciipal da minha descripc;ão. No dia 26· de dezembro, 

· JA de"noi<te estava oomDletado o tran!lPorte:de .todos os 
·presos em numero de 240, os qu.aes forwm.distribuidos 

· : por diViersos bal'l'III()Ões, rooebe:õdo :todos · camas-rêde, 
e sendo fo·MOOid818 roupas de mesa!&· e. ch!WéDe: de Jl6o:o 
lha aos estrall:S'eirros, isto· é, aquelles. que estavam· qua.si 
desnudados .•. e a outros que apenas .possuiam.uma ee-

.. fll'IIIUS'wlhada tanga ... que espectaculo desoJ.ador e com
. · · ::pungente essa goote &SIIrangeira . od'ferooe quando obri

' · · · :•: @ladai·a .. formar ·para rooebeqo ordens: de· serviços ·e. refei
ções I Felizmen·te . eu.· me·. estou·· isento por. bondade do 

· ·· diroowr. da Oolonia·de taes humilhações. Nos ~imlei-
.. ·roa. dias,· muitos deases estr&ngeiros; . desesperados " 

· .. • , .. anci010s d·e libertaçAo, .fugh'l&an,, - .. UJml: pelJO maMo a 
. · dentro e· outros•' 1an(.l&l'811ll , mãos . de ,pequooos botes em 

:demanda da Guayana ·Francezai. tendo•.sido alguns delles 
.... · · 111()8.Dhaidos e submettidos á pr1são. Uma. deuas . fugas 
· .· , .. · marítimas houve. que se .revestiu de :uma .verdadeira lu
. . .. cta ·entre· a liberdade e· a, morte:·, tendo -um tenente. da 

.. ; : ·: forv:a.: militar • aqui: aquartellada1, deacoberto . o ,embarque. 
: · .(le ilous infeli:~es. estrangeiros,. e. alvejado a· tiro,, de pis., 

., ·,,··tola o bote. fm tal o terror ::J1~ido ... peloa·fugitivos, que 
·, . ': .. eates 'le. lançaram ao 1'io ndo :J)arai'.terra; .que al
. '. cançaram. na margem. desejada: . , a· .france:~a. ·Muitos 

·' .. : "· desses f.ugiltivos . teem sido aeolhidos :pelas autoridades 
· • ::rra:noozas .de :Saint Geat'ge que .. ost tem •·enviado• para 

. Cayenoo, capital: da colooia; g>autleza; J?&l:&:, que • J!OSS&m 
· alooo(,)ar destino,europeu ou além.do R1o:GT8tll.de:oo Sul • 

. . . . Actua.Imente, ha mBis de.20 homisiados .em 1St. George, 
.. ·. . . aguardando destitno, sendo a maioria d1e, .portllgiOOZ{!6 . 

. , , . , .· . ,, No .dia 6, de, janeiro, chegaram. aqui,. á Colonia. Qle .. 
. . . • ·, • wlarul.uns 120.revoltosos da Arnlada, ExercLto e Policia, 
..... prooedentes de.,Mtmáos. · A.7 de. il\181· miez, ·eentiDdo-mo 
, , : ; :: .:C~~~!u =~e~~~- !t .. po~sibJ,~.~~ ·~~~- .~~~· termi'-
--~.:···~- :;·· •• : ••• ,\,,•',' •• :· ',.: ,, ' t 'f'~'I·· '', ','·'· .· 
. ·AqUi faz a narrativa de nossos. sucéeâãos. · : . . · 

: , 6\ '•' :. . , : I • .. ,"r.,~~ : ! ' , ' • ' 

. .· .. :\:.a.~ a. ~xmo. senhot' doutar;r. a. que •si1Juação de 
.. prof·~mlserabilidadee a que'ianlminente risco de vidll 

me suamliol.! a. .mise~a:vel e coodida poUcia Clltt'ioea-1 o 
Centro. agrlcola .. Clevelwnd possue 80. ki\ometros de 

,, i'·re!lte e ~.0 kil~e<tros tambem de fundo;· . .A sua. popu-
. .l~oao •1oola nao vae alépl de 200 pess088,. não só de-

... , , , \ .. v!~,;..~ fa~ta. de·, communloa(,)Ões ·para um . faoiJ. int er
. !l'""JIIIlO COllliJll(ercial, como ainda devido , aq Pf.lVQr que 
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.. in(uruie . o.: uras11amcnto enorme· do impaludi1mo. Raras 
11ão a8, pes11flas que. mlo rno&tram estampada~ no 1'Uato a1 
consequenciaa desast1'0S(l.B .daa,Jebrea pabtltre1, &eruio 

. q!'e .as crianças c111. gel'ttt aau,_r.lotadlu de um impres
ll&onante. . atl•oplliamcnto phy&ico, acompanhado, na 
maio1·ia, de in/'la.mmação intestinal, grandemente . Jlc&• 
tente. . ,, · 

, . Prescn!q'!llenlt~, o /!Ospit,al e11tá .rcpletCI de doenMs, 
"·:•~> .. ·.·os quaes; tia aua'qttasi totalidlule,,'aão· estrangeiros e e:x~ 

'··m.<lUtares deatcr.~ãdos; Ba dias passQáos, toLtol o nu
mel•o de enfermos ' repentin'amerite appo:re'cidol, que 

._ mu·ltos, por ca~encia tio alojamento, hoBpitalar, {o1'am 
: obrigados, a ficar SOb tl•ati:tmento, .. tiOs .· #lrOprios bar-

. · • rtlclJea•re&idenciQ.) •. , · · · · · · . . . . . . . . . . . . 
• ,, ' <o ' ' ' ' J '0 ' j O o I I ' -;,._,:, O ) ' ; H •'' 0 ' 

... Não. proseguirei, .Srs, Senadores,. na leitura de. outros do
eunientos ''dessa 'natureza. lllstd demonstr·ada plenamente· a 
ultima aocusaÇAo que eu)'iw1'n .. t1i! que as ordens p-ara.~· trans
porte desses de:Sgracados até ás margens. do Oyapock, 1mporta, 
2m verdadeiro decreto de morte. Mas, apozar .de nlio .. querer 
fatigar a nHencllo,'do sena~ o/com outt•asleiLui·ns;. lião poderei 
deill:at• 'dé'trazet··ao ·conh'ecimento ·dos meus lilustrcs · collcgas o 
;locumento que tenho em mãos, porque estou certo de que so
bre a sua auLhenLicidade não ha paixão politica que. ilõs ex
cessos de sua dedicacão ao Governo seja capaz .de contestar .. 
',· ... · ~ .:.· <1·1, ,. : • ' ' 

.. · O meu honrado collega, Sr. Bueno· Bt•andlio,· assegurou 
peremptoriamente, nesta Casa que não ~ra verdadeira·: a afflr~ 
ma9ão de que os detidos politicas estivessem em incommunica
bihdade. ·Ao contrario, disse S.··Ex., elles se acham em. com
municacão com pessoas que os procuram, familias e· advo-
gados. · ,,·,r·,.· .• .-': o 'si\·. BuF..No BRANDÃo - .i\"üo .foi· uma afflrmaolo em 

. sentido absoluto. . · 
' .... 

O SU. MONIZ SOORE' - Que elles estavam sendo 'trata
dos Mm humanidade, lolerancia e benignidade •.. São, palavras 
rie.:~;OEx., :c~lhlda(do discurso.~i:lo horiradó Seniltdor.. . . 
. . 'vénho, agora, Srs: . S~nadoi·os traier um 'dócttmento de 

cunho official, assi·gnado pelo illusti•e ieneral Carlqs, Arhndo, 
que é. um~. lmru~acllo, ·formal e. eategorica . ãs., palav1-as .do 
honrado .Senador. E.:s~ Ex. elltao com.p~:ehenderá que ex
cessos de: sili!ri'ficios estão· os ·seus amigos a exigirem de sua 
lealdade politica,. forçandó.;;o a trazer peràilte a naciio' affir
maoões infundadas ce que: podem ser .destruldas· plenamente, · 
pulvel·izadas CO!Jl documentos· authentic_os,.de cunho .official . 
. · .,, Vou let' ·no' Senado as instrucções baixadàs pelo general 
Carloa Arlindo,, que' devem s11r appllcaveis· ·na ·via-llancia rlso
t•osa dos detidos politicos, detidos por suspelçAo 'de de11n-

-... _ quencia contra a oroem publica, por mera desoonfianoa, deti
'dos politicas, na phrase hoje olassica do honrado leader do 
Góverno de não serem rigorosament.c solida rios . com o Chefe 
da Nlaçlo, lnstrucclles, Srs·. Senadores, que aberram ·de· todos 
CJE, ·ll'rinclplos scientifloos, eín materla de penalogla, • !nstru
cclles que não se applicam em nenhuma parte do mundo, qUe 

I . 
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não süo conhecidas em nenhum syslcma pcuitcnciurio do orbe, 
mosmo quando as prisões süo dcsLinndas aos maiores scclera-
úos de criminalidade commum. ·· 

S. Ex., o nobre Senador mineiJ•o, dcclal'ou que os presos 
llOiiLICOS estão sendo tratados com tolcrancia c com bcnigni• 
(Jade.. . · 
· · Mas dizem as instruccões no seu 

. c:Art. i.• O official · commandante do . aestaca
mc[lto. fica responsavcl pela vigilancia dos presos que 
d,eve ser feita com o maximo rigor''. · 

A' benignidade, a tolcrnncia. invocadas .pelo honrado Se
nador, eu opponho a tratamento que se rccommenda nessas 
instruçciíes, nüo de grande rigor, mas sim um tratamento com 
o maximo 1'Í(}or. . . . 

A affirmação de S. Ex. de que os p1'esos r.·oliticos estão 
sendo vis'itados, 'em cominunicabilidadc cõm os seus. amigos, 
eu vou contrapor as declarações contidas nas referidas instru
ccões que prescrevem um isolamento que nfio se conhece em 
·n~nhum. systemà classico de rcginwn . penitcnciario,. mesmo 
nos mais alrazados c que revigoraram h a. scculos passados •. 

' ' . ' . " . ' - ,. . 

Diz o ar L. 2°: 

· «Ncllhum preso das 18 ás G horas J)oderá ser cón
set'rullo fóra .das depcndcncius que lhes . são reser-
vadas•. · · · · · · 

' . ' 
E' ,) rcgirncn d\3 Isolamento eompleto, de !2 ·!toras ·succ.es.;. 

~i v as, no dia. 
O SR. BUENO BMND;i.o - Das 18 ús seis horas nüo é iso-

lamento diurno, é nocturno. · 
O SR. i\IO.NIZ SODilE' - E' exactamente o que estou 

dizpndo. 
0 Sn. BUENO BRANI>ÃO - V. Ex. Ll.isse .qué o. lsolnmenlo 

a que estavam sujeitos 'eis pre~os era de 12 horas diurnas •. 
r~ar.ece-me .que das 18 ás seis, é noite. ..... 

· O SR .. i\IO.N1IZ SODRE' .:._ Não mo intei·rompa 'Ó meu ii-
· lustre collega, porque as declarações que estão aqui "hão do 
mspirnr ho1•roi· á conscicncia do meu honra:! o collcga. . ... 
. , . O Sn. BuENo BR.\ND,\o - V .. Ex. está. phantasiando •. H a 

muitos dias que o estou ouvindo silenciosamente; . · . · · · · j 
'"1 . O· SR. · MONIZ SODRE' ·- Eu eslou I crido instruecõês • 

a.uthenticas assignadas pelo illusLre general Carlos Arlindo, 
cuja assignatura cu posso ap·resenlar. (0 arador ntostm aa 
Sentido' um documento.) .. 

O SR. BUENo BMND.~o- Eu não interrompi a leitura de 
V. Ex; · ·· · · 

' . 'l 

O SR. MONIZ SODRE' -Eu disse que S. Ex. não mo 
inter.rompesse a. leitura por acto de cavalheirismo pÍlra com o 
meu nobre colloga. . . . · 
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O Sn. BUF.No BIIANili\o - .Eu não interrompi a leitura. 
O Senado é disso testemunha. Eu sei que os apartes incom
modam. a· V. Ex .. e por isso não os clarr~i mars. 

.. .. O Sll. MONIZ SODRE' - O:l apartes me incommodaml 
v. Ex .. os dê quantos quizer, porque ás aft'ir·mncões do· hon
t•ado Senador, eu. hei de offereccr a contestaciio i'ormal de 
uma .verdade inctesL.r.ucLivel, · baseada ein documentos de tal 
valor, que S. Ex. não poderá fugir nn sua impugnacão nem 
mesmo pela nesga estreita das evasivas habiluacs daquelles 
que não lcem razão. 

O Sn. BuENo BnANDÃo - A vcrcladr. de V. Ex. é desco
nhecida, é uma verdade nova. . 

O Sll. MONIZ SODRE' - Proscguirci mostrando que em
qunnto S. Ex. affirma ao Senado que os presos políticos não 
(•i tão incummuuicnveis, o. illuõtrc general C~r·los .Arlindo os 
plio cm uma incommunicabilidndc absoluta, cm uma incom
nmnicabilidnde corpor·al e cspiril.ual, cm uma incommunica
hilirlade que vao além dos Jll'occssos inquisit.oriacs ·da Edado 
:1lédia. 
· · , O Sn. Bur.No BRANDÃo -· Niio snbia quo os meus ar:arles 

· ir'T'ilnvnm lnnlo n V. Ex. · · · 
o. Sn._LopEs GoNçALVEs -Por uma questão de lioras •..• 
O Sll. MONTZ SODRE' -Dizem, porém; as instrucções: 

· "Art. a.• Os presos ficarão sujeitos a duas r~~istas, 
. uma ás seis horas c outra ás '18 horas .... , , · 

E depois: , 

cArt .. 5.• Não será perinittida, por parte dos pre-
sos; manifestação de esp·ecie alguma. · · · ·. · · 

Al't. · s.• Os presos não poderão· l.er communtcaclio 
com o pessoal: da ilha, inclusive com os empregados do 
rancho. 

Art. n.• Não 1! pcrmiLtkla qualquer corrc,çponden
Cl'a, devendo o officinl ~1l]ll'elumtlm· a .Qlte apparecer e 
1•emcttm• a este commnndo .as que (orem de nature::a 
sediciosa óu contenham in(O!~maçúcs que não devam. 
se1• divuloadas; . ---

Art. 10. Aos presos, sómcnte .scrilo .permil.tidas 
visita·s medicas, quando a ordem fOr transmitti-da por 
este commando, devendo o . official. commandante do 
destacamento assisti!· ús mesmas visitas. 
I I I I I I ,I I I I I I t I I t ~ I t I ~ 1 1 I I I I I I I I I I I I I I I t t " I ,t 1 t t 1 1, 

Art. 15. As pracns não poderão conversar com· os 
~resos, quer ele s~rvieo, '"qLlr.r de folga,. · 

Eis ntil, Srs Senadores, ns instruccõcs do Governo sobre 
os presos politicas. . . 

· Em todos os nlassicos rcgimens do· •direito penitenciarlo, 
desde os mais antigos qu·e conhece a historin da criminalogia 
-o regimon de 1Pcnsylvnnia, de Philaclclphhl, o proprio regi
cellular'que succedeu a estes,-nenhum dellos consigna os ri
gores contidos nesta$ instruccõos, 

•.· 
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Toda gente sab~, que o regimen r,ellulal' qu@ ·ainda existe 
f:m nlgumns lé~islaç!les modcmas, forLemer.fu .. combatldo por 
granaes criminalistas c apontado por Euric\J Ferri. como .. umi 
das aberrn1!ões do scculo XIX, porque tx·az· como consequencfas 
11· tuberouJÔso carcernrla e a loucura penitiJJ).efaria, · · res1men 
que Dostolewskkdizía que. trqnsformava os rreeos ·em· · mu.. 
miat aemi-lour.as e t•esequidiJI, ·es1e regiman condemnaM·pOr 
todos, os ospiritos que não silo deshumanos ti menos · rigoroso 
do que. o ·.systetna estabelecido pelas inltr11~6es· que · acabei 
da ler. , · · '· · · ' · 

Todo.s sabem que no regímen cellular ~e fazia o 'isola-
1\lento dq pr·eso a preso, sem 11 segregaQio absoluta dos encar
cerados com o mundo extllrior; ao llontrario, o recolhido em 
PTis!io clillular lcm o direito de receber todl)s os seue amigos, 
todas as pe~scas de sua familin, l.odos os funccionarios qUe Já 
appareocm; e. leem ainda a vlslta obrigatoria dos directores, 
uos sacerdotes, c oinda as .visitas beneficiarias das sociedades 
de patr·ocinlo. · · · 

' ' '. . 
.. Jlnis hom, o regímen collular inventado pelos processos 

1nquisitoriaes da época presento creou não s•~ isolamento cor
pot•a!, como disso, com a prohibicão de se communicarem com 
o pro~'rio pessoal da ilha, e todas as pessoa:J de fóra, como. 
ainda o isolamento e~piritual cm que nenhuma corresponden
oia póde ·ser lransmlt.tlda ou recebida, nem mesmo depois de 
censurada entre .os detidos e toda a gente do· mundo exterior .. 

O SR. PRESIDENTE - Observo a V. Ex. está terminada 
n hora dest.inada ao expediente. 
' O ~R. MONTZ SOnRE' ·- Peco ll V. Ex. que 110nsuita t1 

Senado si me concede 15 minutos de 'prorogagão.· · ·· · 
· O SR, llflli:SIP~TI!- O Sr. Moniz Sodré requer 15 minu

tos ··de propogação da .hora do expedlenta •. Os Brs. que appro
l'arn o r11querimento queiram levantar-se. (Pausa.) 
. Foi approvado. Continua com a palavra o Sr. Moniz 

Sodré, · · · · · 
· O BR. MONIZ SODIIE' - Mrrndeco ao SenadÓ a opportu

nidadc que me offerece pal'a que, uo · cumprimento de um 
dever/dever imperioso rle consctencia, qual o de trazer ao co
nheeiinl'nfo da nacllo as provas em que se asteiam as minhas 
affirmacõe~. PO$Sil tnmbom scrv1r qe echo a1)· grito de revol~a 
tJ clamor . .fie. ,jnstlca. que do fundo d11s. SUM masmorras nos eh-

. J•)gem · 08 ·perseguidos politicas,. · 
· B. Ex., o· honrado· Senador, nffirmou ~ue .·s~es .presos eram 

tratados com beniA'llldnde; E' eu vou mostrar ao Senn•do que 
as instrucoões rto OovPrno dt\ poderes nos orficines, nos guar
das dasses presos para emprap:nt'\lffi lod(IK oR meios necessa
rfos d rigilancfa .rigorosa quülhos recommnnrJou, podendo attl 
rsses mesmos officines, ·interpretando ns referidas inst.rucções, 
lrmoarem mAó\ dei proprio fuv.•ilnment.o. · · 

... Di~em essas instruocõe.~: cEm casa nl'io previsto · .nestas 
lnstJ•ucçõos, n official comnmndante desta tleRtaoamento agirn 
~amo as. éircuinstnncias o pcrmitLirem. observando as regras 
P. usos corl'onl.es snh n l::lJorrln t\1• i'l!'.t~oq, tlanflo lniO· -ciellllia a 
~~se commnn"fto,, ' · 

. \ 

"''" 
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O Sa .. 'BuENo BRANDÃo - Quero vêr os ·fuzilamentos. 
o SR .. MONiz .. SODRÊ' (continuaiUl6 a' Ur) ~ "No caso 

de algum ao.to .. d.e. gravo desrespeito, o commil.ndante de desta
camento,. empregará: .,os. meios de. repres_são ao seu: aluance". 
. Pergun,to ao honrado Senador se. nao está ao ·alcance de 
um militar,. em ,um· presidio, lançar mão das .armas que tem 
para um fuzilamento ? I 
· :.:Q•Sa .. :Bu!!No BRANDÃo- Não.apoiado: .• Isto não· está 

escrlpto nessas ·instrucções~ .. · 
O SR. MONIZ SODRE' - Póde não ·estar ·na intenção do 

lllustre general,: mas • as instrucções,· usando da· expressão -
em.pregará os: meios ·de repressão ao seu alcance, que· autori· 
zam os officiaes, quando .iulgarem · indispensavel,. empregar 
até o proprio fuzilamento. . . . . . , . 
. . Mas, Sr.. Presidente, eu pr~t.ondi!i' fazer um, appéllo, 4 
consciencia do . eminente l'opresenlanlc .de Minas para ·que 
elle,·uma ·.vez que foram satisfeitos os reptos que ·s~ Ex.' nos 
lançou, cumprisse tambem a sua promessa e honre o·.seu com.; 
promisso. · 

Appello para a consciencia dos meus honrados collegas, · 
para que elles, que dese,iam como todos . nóP. a .Polit.!oa de 
pacificação.· e" de'' t.reguas nas luf.as fratricidas, a· politica de 
concordia e fraternização ·entre os brasileiros, todos com
nosco offerecam em uma resistencia efficaz, victoriosa 
e benemerita a essa politica dos rancores, das vinganças, da.'! 
oppressões, a essa politica dos sítios, das prisões, dos des
terros, dos supplicios, . do . morticinio. 

0 Sa. BUENO BRANDÃO -
1 

E a politica de V. Ex. é muito 
suave. · • ! , ·•i: I i.! 

' o SR. MONiZ SÓDRE' .....: Que nos empenhemos nes~e mo
mento em uma campanha victoriosa pela pacificaclio. do Br~ 
sil, que nos opponhamos a politica das trevas contra a luz, 
da mentira contra• a verdade, da força oontra o direito, iniqui
dade contra a justiça, do despotismo contra a liberdade. 

Resistamos a esta politica de odios incoeroiveis e de vm
gnnças insaciave!s, cu,ia sêde não se mitiga, nem se aplaca 
com· ·esta caudal de lagrimas, que brotam diariamente dos 
olhos ·de quasi · todas as··familias brasileiras, nem · tambem 
com esses rios de sangue; que Jorram continuamente n~s cam
pos rle batalha, nas· desgraçadas guerras fratricidas. · 

Srs. Senadores, neste momento de .suprema mi!flria e 
de amarguras infindas. o espirita dos homens, mesmo da

. queiies que .·não •. são ·mais aferrados ás. crencas religiosas, 
nas suas ansias para uma ~orte melhor. volta os olho~ para 
o céo .cm busca· elo. amparo em Deus. . . · 

·Pois .bem, quo todos nós volt,emos o nosso espiril'l.> para 
Deus: facamos ·-vot.o~ · rervorosos o ardentes . para 'que · es9as 
lagrimas piedosas da mulher hrasileirn, c ·que· o sangue gene
ro'So dos nossos Jwrócs cahindo sobre o sólo moralmente pe
dregoso e resequido da nossa Patria, façam brotar, surgir, 
crescer. c desenvolver-se. n arvore ü·ondosa· .da .liberdade, a 
c1;1ja .:s.gmbra protectora se abrigue finalmente. o' Brasil, irra
diante ·Rnr.a nós . a aurora luminosa da nossa redempção I. 

Tenho .dito. (Muito bem;- muit~ muito.) ·· 



'O Sr. Presidente - •rem a palavra o .Sr. Buéno Brandão. 
O Sr. Bueno Brandão - Sr. l'rosidentc, como. V. I~x. sabe 

,iá estamos na hora da prorog·acito elo expeilicnte, e; po;• cstp 
motivo, não disponho elo tempo indispensavol ú ·resposta qne 
pretendo dar no discurso do honrado Senador pela' Bahia, 

Nestas condicões, peco a V. Ex. ·que me consid•wc in
sc.ripto para !'aliar no expediente da sessão do· .nmanl!ã. 

O Sr. Presidente - Devo communicnr a .v •. Ex. que já se 
acha inscriplo para fallar na hora do expediente da sessão 
do amanhã. o Sr. Senador Antonio Massa. . . · 

O S!l. BUENO BRAND,\0 - Sr. Presidenta, eNio. que 
. não posso ser preter•ido, porquanto n minha inscrip·;;5o foi 
solicitada na sessão de hontem. 

O Sn. PRJISIDENTE -V. Ex. tem razão: mas o St·. Se
nador Antonio Massa inscreveu-se pelo· seu proprio ounho. 

Q SR. ANTONIO MASSA - Terei muito prazêr, Sr. Y:•es'i'~ · 
dente, cm ceder. a palavr·a no 110bre Senador por Minas Ge-
raes. · · · · 

',·. 
·O SR. BUENO BRAND.\0- Muito obrigado a V, Ex-. 

rbh:· · • : .. 
, O Sr. Presidente - Não havendo mais. quem queira· usar 

da palavra, passarei 1í ordem do dia. (Pausa.) 

ORDEM DO DIA . 
MODIFJCAÇ.:i.O DE CONTRACTO 

' ' ' 

. 3' discussão do projecto do Senado n. 12, de 102.1, auto
rizando mocii'ficnções no contracto celebrado com a Companhia 
Estrada do Forro Norte do Bmsil, constantes do decro[o nu~ 
n1eró 1.218, do 1915. 

Approvndo, vac á commissão ele Redacção. 

CREDITO PAil,\ A COMPA:-IUIA UllUSSANOA 
.. 
· . 3• discussão da ppoposiçiio {ia Camara dos Dc.putndos 

n. i16, do 192.\, sue abre, pelo .Ministel'io da Viação, um cr~
dilo. de 118:008$856, para paganwnlo de eompromissos assu-. 
mi dos com ,n. Companhia Cap!Jonifera do Urussanga. 

Approvada, vac ú snneção, 

CONSTRUCC:io DR ES'I'RAPAS OE RODAGEM 

Conl.inunçiio da 2' discus~ão da proposição da Cnmara 
dos Deputados n. 120, do 1924, quo abre cre<Jito para a con .. 
sLl.'ucção rle estrada de roclng·cm do llio Branco á Boa Vist.n 
o de Camannus ·tí Villn de S. Gabriel. 

Appl'OVada. 

· O Sr. Lopes Gonçalves (pela ordem) ...;.. Pedi a palavra, Sr. 
Presidente. simplesmente pat·n. reqnet'el' no Senado o a ·Mesa 
dispensa de intcrsticio, pal'a quo esta proposição entre na 
ordem do dia da proxima sessiip. 

...... 
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O Sr. Presidente - O Sr. Senador Lopes Gonoal vcs rc
que1· cli~pcnsn de intr.rst.icio para. o IPI'O.iccl.o CJUil nr.nha rJo 
ser yotarJo pr.Jo ~r.nnrln r.m APgnndn discu~siio. 

Os S1·s. tliiC nppt'O\'am o rcquet•ilnr.nlo qur.i1•arn lcvnrt
lnt·-so. (Pausa .. ) 

Foi n·PP!'O\'ado. 
··.Nada mais haycndo a tralnl', designo pat·n nmnnhii ·a ~·1-

.gulntc-, ·:: 

Conl.inuaçfic da 2' discussiio do pro.icct.o rln Senado n. 5!!, 
de 1!!24. quo concrrlc iscnciio r!c direitos de imnortacão, taxa 
ele expediente c clcmais cont.ribu içõr.\s fi~caes para o material 
destinado á const.rucr;iio e decoração do 'rhcntro da· Comedia 
Brasileira (Em.enrla cle.qtacada da 1l1'0posicão n. .fOI, ele .J9:U e 
·incl!ticla na ordem do dia cm vi1'11tde dtJ ur(lcncia con
cedida); 

· · 3' discnssiio rh\ proposi(:ão ela Camara dos Depu
lados n.- · 120~ de 1924, que abre crcclit.o para a con
struccuo da estrada da roclagem de Rio Branco ú P.oa 
Vista e de ·Camanaus á Villa de S. Gabriel (incluida ,fem 1Ja
l't!ccr, c:v~vi do m·t. 126, n. 2, do Reoim.cnto). 

Levanta-se a sessiio ás f4 hora~ e 50 minutos. ' 

:w SESS!O, EM 3 DE JUNHO DE i!l25. 

· i"RRRIDRNCIA DO sn. A, AZEREDO, VICE-PRESIDRNTR, R ESTACTO 
. COIMBRA, I'llESIDRNTE 

r . . 

.. 'A:s 131;2 horas aeha.m-se prr.sontes os Srs. A. Azcrodo, 
1\lendonr.a Martins. Silverio Nel'y, Prreira Lobo, Aristides· Ro
cha Lau·ro Sodrú, Costa Rodrigues. Cnnha 1\Inchado, Euripcdes 
do Aguial', Thomar. Rodrigues. João Lyra, Eloy de Souza, Eu
sebio de Aiidm.de, Lopes Gonçalves, Antonio Moniz. Bernardino 
Monteiro, 1\Iendes · Tavares, Sampaio Corrêa, Bueno Brandão, 
IBiueno de Paiva, Carlos Cavalcanti, Vespueio de Abreu e Soa
res dos Santos . (24) • 

O Sr; Presidenta - Presentes 24 Srs. Senadores, está 
aberta a scssü·o. 

Vae ser lida n nct.n· da sessão anterior. 
. . . 

. O Sr. 2• Secretario procedo á leitura da neta da sessão 
anterior, que, posta em discussão, é approvada, som debate. 

,. ~,,, • , r • 

, . O Sr., i• Secretario declara que não h a expediente. 

O Sr. 2o' Secretario declara que não h a pareceres. . .. : 
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E' lido; apoiado ~ remettido á Com missão· de Constitu•ição 
o seguinte ·' 

\ . ' . 

PROJECTO 

N .. 5-1925 

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado 
a conceder isenção de todos os direitos, impostos, taxas, oon
tribuicões· e addicionaes para o material que pelo Estado de 
Sergipe for importado para o serviço de aguas e esgotos da 
cidade de. Aracajú e de qualquer outra localidade do mesmo 
Estado, médiante as formalidades legaes, revogadas as dispo-
Aições em contrario. , .... , 

· Sala das sessões, 3 de .i unho de i 925. -. Lopes GonÇalves , 
- Saverio Ner·y - Pereira Lobo. - Gonçalo Roltemberg, . · . 

• ,' : ': J • "! ' 

,; 

· · Justi(icaçao ' ,,, 

A capital de Sergipe, como as demais localidades do Es
tai:Jo. resente-se da falta de um s~rviço de captação, canali· 
zamento, 'distribui·cão e abastecimento de aguas, e ·bem assim 
de rêdes e galerias de esgotos; indispensaveis á saude ·e by
giene; melhoram enio e prosperidade. . , ·. . 

Pelo decreto de 10 de ,janeiro deste anno a isenção con
stante deste projecto fôra concedida, patrioticamente, ao .Estado 
de Pernambuco, de modo que outorgai-a a um e outros mem
bros da Federação, nada mais será que, concorrendo para o 
progresso do paiz, praticar um verdadeiro acto de· justiça e 
equidade. 

Sala das sessões, 3 de junho de 1925. -Lopes Gonçal·ves. 
- S'ilverio Nery. · · 

. Aracaj(l, 30 - Senador Lopes Gonçalves - Peço presa
do amigo se entender eminente titular Fazenda sobre despa
cho material serviço nguas esgotos Aracajú, que Estado plei
teia ·com isenção quaesquer. taxas alterado prazo decreto 
4. 9i0, de dez janeiro deste nnno pnra cinco mezes ·conformi
dade aviso ministeJ•io n. 17, de 4 abril ult.imo lembro decreto 
referido no sou: arl. 40 concede isencilo todos direitos ·e 'taxas 
addicionnes ao l~~ludo Pernambuco pnrn: os mesmos· serviços 
e ossn equidade que me peJ•mit.te reclamar 'pois pará executar 
obras de tu! vulto governo níio contrnhlu' emprestimo e vae 
i'nzenclo · fnce ao custeio com os parcos ·recuJ•sos pela· sun 
proprin economia . Invoco todo seu prestigioso interesse so
lur.ão benevoln, tnnto mais quanto illustre ministro bom ,ser
glpano. que· é tem melhor vontade cooperar no· progresso terra 
commum. Agradecimentos e abracos cordeaes ~·· ....;. Graccho 
Oa.rdoso, presidente Sergipe, 

Comparecem mais os Srs. Antonino Freire, Fernandes 
Lima, Gonçulo Rollomborg, Pedro J..ngo, Moniz···sodré;:·Mnnoel 
Monjnrdhn, Miguel do . Carvalho, José · Murtinho, Luiz Adol
pho Rnmo~ C:uiaclo, Mfonso ·de Cnmm•go e Felippe Schmidt 
( 12) • . . .. • . '. . . . .. " . . :; :- : . . :. .·, 

· Deixam de comparecer, corn causa ,iustificnda, os Srs. 
Pires Rebello, Barbosa Lima, Justo Chermont, .... João .Thi:Jmé, 

' 

I ... 
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Benjamin Barroso. Ferreil·n Chaves, Epitacio PessOa, Venan
cio Neiva, Rosa e Silva, Carneiro da Cunha, Manoel Borba Je
ronymo Monteiro, Joaquim Moreira, Modesto Leal, Paulo de 
Frontin, Lacerda Franco Adolpho Gordo, Alfredo Ellis, Eu
genio Jardim, Hermenegildo de Mo'rnes, Generoso Marques, 
Vida! Ramos e· Carlos Barbosa (25) . 

O Sr. Presidente- Tem a palavra o Sr. Senador Anto-
nio . Massa préviamente inscripto. . 

.. , . .' ' 

O Sr. A.ntonlo Massa- Sr, Presidente, como se acha 
tnmhem in~cripto o Sr. Senador ·Bueno Brandão, cedo a pa.
lavrn a S: Ex. pnra fallar em primeiro logar. 

O Sr. Presidente- Tem A· palavra o Sr, Bueno Brandlo. 

O Sr. Bueno Brandão - Sr. Presidente. o honrado Senador 
pela Bahin, o ~r. Moniz Sodré, durante quatro se!IS!Ies, na 
hora- do expediente, sempre prorogada. fez demorada analyse 
do ·discurso por mim aqui proferido, em resposta · 68 ao
cusações que, da parte da honrada minoria desta Casa do Con
gresso Nacional, foram dirigidas . ao . Gov-erno da Republica. 
Cabe-mA o dnvl:'r de tomar em consideraclo os arguménto;. 
por S. Ex. enunciados da t.ribuna, e tambem ás novas accu~a-
e!ies endere~adas no Sr. .Presidente da Re.publica. · 

· Sr. Presidente, relativamente ao neto do Poder Executi
vo, decreta rido o estado de ·sitio até o dia 3f de dezembro 
deste anno •. o .honrado Senador occupou dous longos ·dias. 
duas .. longas. sesl'!lltls, procurando refutar os argumentos no r 
mim addu?.idos desta tribuna. · . ·. . . 

Parece. Sr; Presidente, que eal.a attitude. do honrado Se
nador :depile em favor da minha argumentação, tanto é certo 
que S. · Ex. procurou J•eforoar as aoousac!ies que vinha fa
zendo· apadrinhando-se ainda a novos autores nlo citados ~ a 
factos que S. Ex. em seus discursos anteriores não -referira . 
• Tulgarido. talvez, periclitante a. doutrina que vinha ~ustent.nn
do, S. -Ex. rebuscou nos Annae., desta Casa do Congresso o 
registro dos acontecimento~ e elas cfiscussões travadas em 11114. 
a proposito do estadc. de sitio.-tambem, naquella · tlpooa decre
tado pelo. Poder Execul.ivo, "na ausencia do Congresso. flit,ou 
ainda em apoio da aun doutrinn constitucionalistas hraailcf .. 
ros, os nomes dos congressistas que votarnm contra· o pro.feDto 
que approvava flS ·actos do Poder Executivo e a palavra dr. Se
nadores e Deputados que então se occuparam da questllo. 

· Poderia, Sr. Presidente, acompanhar o illustre. Senador 
.nestas suas exca'Vações; pode.riq tirar dos Annaes, em apoio da 
doutrina que venho'sustentando, ilmn cópia de documentos que 
viriam .dcmon~t.rar que cu .nllo estou propugnando por ·uma 
tlnnt.ririo falsa; nem por princlpios que .possam ser combatido• 
com vantagens. Traria ao conhecimento do Senado· o.luminoso 
pnrt>.cer da Commisslo de .Justica rla Camara. dos· Deputados. 
que exhuberantcmente, _estudou a questlo, terminando pela 
approvnção dos actos do Podor. Execut.ivo de entlo. -Poderia 
lor b·ccbos do diRcurso rio preclaros e. notnve.is jurlsoonsult.os. 
de. respl!ità'v~ni, con'stif.uoionalist,ns, suffrngando as doutrinas 
que sustento,·\ . · · 

'• 
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Poderia uinrla, Sr. Prcsiclcnl.c, recort·cr aos Annaes do pro
prio Senado, para ler t.rP!!hos dos brilhantes discm•sos que 
cnl.1io foram pt·onunciados, nolndamcnlc pelos Srs. Senadores 
Alencar Gulmurãe.s o Tavares de Lyt·a. que, cm m'onurncnlal 
oração discutiu a questão de modo brilhante. 

O Sn. A. AzEnEoo - Apoiado. Realm·~.nte foi nolavel o 
discurso do Sr. '!'a vares de Lyra. . .. , 

O Sn. MoNiz SoonÉ - 1\Ias·.v. Ex. não estava de accOrdo 
com as doutrinas de S. Ex., !.11nlo que votou contra. 

o Sn. A .. AzEREoo - E' cousa diffcrente. Não 'sou par
f.iciario do estado de sitio, mas entendo que essa medida é leg;1l, 
lll naquoHc tempo o discurso do Sr. Tnvarl's ele Lyra impt'cs
sionou profundamente u Senado, .assim como a ·Nação. • . 

O Sn. llloNrz SoonÉ - Mas V. Ex. prol.c.slou conlra o es-
1 ado de sitio. · · · 

O Sn. A. AzEREDO -·E' cousa differentc. Posso protes.:. 
lm·. mas achar legal o csl.ado de sil.io decretado pelo Sr. Pre-
sidente da Republica. · 

o Sr. Presidente-Attencãol 
O SR. BUENO BRAiXD10 - O discurso tlo llonrailo Se

r.ndor pelo llio Grande· do Norte ú uma bellissima licão de 
Direito .Constil.ncional, que deve ser seguida. por quantos de
sejam trilhar o. verdadeiro · caminho queo nos conduz ás boas 
doutrinas. · · · · 

Ao numero de congressistas que 'o' nobre Senador pelo 
Bahia, •mumcra, ·cm nbono da doutrina que sustenta, eu podia 
tambcm desenrolar aqui a lista de· cem Deputados e trinta 
Senadores, que, cm volacão nominal e · solemne, declararam, 
com a responsubilirlade de seus votos, com a grande respon
sabilidade de representantes ela nncão, que o. decreto que en
trw se; approvavn obedecia. inteira e aboslutamente, a claros 
dispositivos da nossa ConstiLuição. · · . · · · .. 

Mas, Sr. · Presidente, acima. de tudo o de todos, deixando 
de lado todas essas. opiniões pró ou contra tís nossas doutri- · 
nas. lemos a Constilnicão, temos n Carla de 24 .de fevereiro, 
or.de si nchnm e~~t·iplos 1 em cat•actercs indclevei$, o~ disposi
f.ivos (JUe regulnm os acJlos do Con~l'rs~n e rio Poclt-r Exr.cn tivo, 
cm relncão no· insl il.ulo do silio. Pot· ntnifl!'r;;. ''"'' '''inm "~ 
e&íorços do illusl.re Senador, por mais . forte,. por mais b1~1 .. 
!!Jante que scjn a sua nrgumcntacão. S .. Ex. não poderá ;iámais 
apagar da nossa ·Conslituicüo esse dispositivo claro, insophis
mavel, que deve reger e regular a nossa.· altitude rle repl'csen-
tan tes da. naollo. . .. . . . . .: , . , . 

Basta-me isso, Sr. Presidente, para sustentar as minhas 
doutrinas, que não são minhas tiio sómcnte. mas dessa grande 
plciado de parlamentares brns!lciros, que invocam .essc!l dis
positivos constitucionaes. Tudo mais scrvrá dn prct.exto para 
n susteril.noiío d>:l. doutrinas, par determinar a .sua applicabili-
!.lurle ou não nos fnctos occoi•rcntcs. . 

. Mas a qucsl.fío em si continua intangivel. · . 
· . A Constit.uicüo .Federal confere ao Presidimte da llepu

!;l!cn a faculdade de declarar o estado de sitio na ausonofa. do 
Congresso c estendP.l-o mesmo a além do per iodo de. sua 
reuni !lo. · 

.. 

..... , 
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0 Sn, A:>:To:-WJ MONIZ - T550 V. Ex, não tlLleOlltra na 
Ctm~l. ilu ição. . 

O SR. BUENO BRAi~DIO - Bs:;a· é qut! é a verdacie. 
Sr. Px·e~ident~; !I a. verdadeira doutrina. Ptlssu SLJstental-a 
óem receio de contestacão. 
. O SR. A.N•r·o:-;Jo l\loNtz - V. Ex. nfLO mostm, não cita 
1::~sr: dispositivo. 

O SR. BUENO BRAND,i.O - !\las, Sr. Presidente, não é 
meu prot~osito neste momento acompanhar o honrado Senador 
pela Babia cm sna longa trajcclorJa .no. discussão desse as
su!l1pto. JWe mais tardo será abordado; os. argumentos de 
S; Ex. ~crilc respondidos um a um, não com o. mesmo brilho, 
com a mesma competencia do illustre representante da 
Babia. ·.. · · 

O SR. 1\lo:-nz Somu~ - Ahi, não apoiado. 
:O :sn ~ BU&~O BRANDÃO - •.. mas com a sinceridade 

de quem julga estar com a verdade e que externa o seu pen .. 
sarnento com a mais absoluta oonviccão . 

. Eu .. sei, . Sr. Presidente, que um illustre collcga no~~o. 
mais competente do que cu (mio apoiados), lerá que abordai' 
esf.e assumpto; S. Ex. fal-o-ha. SJm duvida, com mais bl'ílho 
c .·mais competcncia. (Nilo apoiados,) . 

. . A mim, Sr. Presidente, n.~r-.ln momento cabP tomar 
cm considcra~ão . outros pontos do discurso do honrado Sena-
dor pela Balua. . · · 

. Começarei pelo pro lesto ctue i:. Ex. aqui. fez, eontJ•a a 
censura. applicada a um dos orgii••J de publicidade desta t.:a-· 
pilai. O honrado Sonadot•, declarou no inieio do seu discurso 
que, como redactor des~e orgão de publicidade. respotl.aria. em 
todos OR seus lermos, a scnlcnca pt•ofcrida pelo .jniz,fedet•al ela 
2~. Vara. desta Capital, que expediu o mandato ,jud.icial, afim 
de :que esse orgão viesse de novo a circular. 1\In..~ esqucceu-$tJ 
S. Ex. que a propria senlenc~. que se propunha:· ií e:.tooutar, 
subordina a.· circulação desse ot'g·ão de publi()id:u:te á êeusura 
policial. . <, · , 

· O .sn. MoNiz Soon!l ·-.Isto mL;Sáld· cu declarei; 
O Slt. 

1
BUENO BRA!~DÃO - ;:<áb~' V. 'Ex.,. Sr •. Presidente, 

sabe o honrado .Senador pela Bahia,'' que e:1pr·incip!O corrente 
em' Direito que, quando ~e reconho\CIJ a algúcm ou a qualquer 
poder o uso de uma faculdade, e~~,e ~mesmo poder inve;.l.e-~tl 
da ébndi~iio de ser elle o jui!! e o ex~utor dessa faculdade. 

O Sn. 1\!oNJz SollRIÍ -\'V. Et.
1
1não confundà poder dis

crccionat•io, com o poder nttP.iLrar!O. (São, cm Dire1to Comti-
Lucional, mu H o diffcrentcs .'11:,;~';, :;, · :·; · · 
· . O 'SR. BUENO BRAND,t(\1' - o· .fuiz feder·ar'l éJa 2• Vara 

desta Capital, permil.tio a ch1i;ulaoão desse orgão da impt·cnsa, 
~>ubórclinando'-o á censura, subcird;:wção essa ~l'm Iunites, po•·
qlie quem póde limitar essa 'ccnsur·n é à Poder que vac exe
cutar a sentença, o Poder deposilllrio da faculdade que lhe t! 
reconhecida pelo Poder JudiciaritJ, · · 

E ·s. E~. - P!'rmil.ta-mn que ·o digu - si foi sinc.aro 
quando disse quo obci.lcceria tí~ d!Jterminacõcs dessa sentença 
do Poder ·JUdiciario, na pratica p1·oem•ou illudil-a. E é fneil 
do demonstrai·~-. O honrado Scnad:;r, logo uo ·segundo ou ter-
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ceiro dia da nova circulacão dess11 ,iornal, veiu :í f.rihunB 11!
vanlar o seu protesto. Não era o protesto do repl'esentante da 
Bahia, mas, s1m, o protesto do redactor desse jornal. 

O SR. MoNIZ SoDRE' - Ao contrario; era o protesto de um 
Senador criticando o criterio in,iusto da censura. · · 

O SR. BUENO BRAND.!O - Nlio era o pl'Otesto do re
presentante da Bahia, do representante do povo,· era o pro
testo do redactor do jornal. 

·O sá. MoNIZ Sonall - V. Ex. não tem razlio ainda • 
. O SR. BUENO BRANDÃO·- S. Ex. leu. da tribuna .do 

Senado um artigo censurado e, de acoOrdo com as prerora
tivas dos Senadores e com a praxe seguida nema casa do Con
gresso, esse artigo foi publicado uo Diario do Congre11o e;· con
sequentemente, em todos os jornaes que quizeram e puderam 
fazer essa publicação. 

Ora, Sr. President.e, quem p6de ler da tribuna do Senado 
um artigo censurado pela policia, embora seja elle innooente, 
dado mesmo que a policia se tenha excedido na· censura, Im
pedindo a circulação. de idéas novas e mesmo de algumas ldéas 
uteis, si se permitte a leitura de um artigo nestas condi~es, 
póde tambem fazer um jornal, póde ler o artigo de fundo, o 
longo noliciario, os annuncios, pOr em olrculaOIO aa ldda! 
mais subversivas, verdadeiros excitamentos li revolta e esse 
di8ourso - Jornal .Falindo - transcrlpto e publicado· no 
Diario do Congresso terá ampla circulação no palz, no mundo 
inteiro, ficando assim burlada a censura ·da policia, desrespei
tada a sentencn que S. Ex. dcclrrrou obedecer em todo o seu 
contexto. 

0 Sn. MIGUEr, DE CARVALHO - Muito bem. 
O SR. MoNiz BoDRif - V. Ex; está fallando contra a fa

culdatde dos Deputados e Senadores poderem publicar os seus 
discursos? Sinão é isto, clles poderiam por meio de disoursos, 
em ·ler topicos censurados, fazer o seu jornal fallado. 

O SR. BUENO BRANDÃO - Esses discursos pelo DOSISO 
Regimento. ficariam subordinados á censura da ·Mesa. Isto é 
do n~o Regimento, da nossa lei intema. 

. O Sn. ANTONio MoNIZ - Nessa parte o Regimento c\ ln.: 
constitucional; · . · · 

O SR. BUENO BRANDÃO - Si é ~inoonstituoional o Re
gimento, proponha V. Ex. a. sua reforma, mas emquanto ·não 
for modificado , devemos~ lhe obedienoia. . · · · 

0 SR. MENDONÇA MARTINS - Apoiado .. 
O SR. BUENO BRANDÃO- Assim, ·as paginas do Dtario 

do . Congresso serão transformadas ·em uma es\)ecle de auJo 
de·sses arliA"os, desSas noticias que,não podendo o1rcular 14 fóra, 
viriam pedit•. agasalho ao jornnl da Casa, ·para serem divul
goa.das ao grande pUblico. 

Vê, porlnnt.o, o Senado que o honrado representante pela 
Bahia, longe i'le obedecer ao preceit.o .ludiclario, é o primeiro 
que ·vem aqui· ·desrc8peltal-o. . ' . · 

Fellzmenf.e, Sr. Presidente, a boa doutrina neste parti
cular foi sustenLnda pelo honrado Vloe-Presidente do Senado. 

-· 

oJ 
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· O meu- eminente amigo, Sr. A?.eredo, · t>OZ a questão em 
seus verdadeiros termos. E' n~sirn que S. Ex. declarou: 

-. · , . -~"0 que a Mesa elo SeuaJo 11ão ·póde fazer, ou antes, 
nlio devo fa2er, é Vi dar diseur sos nos quaes sejam ln· 

_' oluidos: : artigos de jornaes censurados pela policia." 
. ·I ,•,, ,· ' ' , , ' 

.!ll, accresoenta S. Ex.: 
· - "Á Mesa do Senado não pode visar disou1'1!08 con
_tendo trechO!! que a Mesa da Oamarn, em sua alta de
·Jiberaclio, entendeu que não deviam ser publicados." 

; ' ., ' ,, ' . ' . "• 

O SR;.' A. · AzsaBDo -- E' natural. O · Senado deve respeito 
á Camara ·dos Deputados, como a Camara. deve ao Senado . 
. . () si\ .. BUENO. BRAND!O ..,... Inteirament~ de. aeoôrdo 

com V, Ex. . · .. · · . -
E' porque con-'3idero a deliberação da Me~~~r perfeitamente 

legal e regimental, que tomei a liberdade de ler o trecho do 
diBOurso que V, Ex. proferiu. nesta Casa, ha poucos dias. 

Sr.· Presidente, o honrado Senador pela Bahia leu tam
bem na mesma occasiiio uma carta-protesto do Sr. Dr, Beli
sario Penna. contra affirm~ões feitas pelo dignissimo . ma
gistrado Sr·. Dr.' Pires e Albuquerque em uma das. sessões do 
Supremo Tribunal Federal. · · · · 

. Em: homenagem a esse illustre representante da mBgis
t.rat_ura brasileira, que. recebeu do honrado Senadnl' pela 
Bahia, -com manifesta Injustiça, o ·epitheto de aleivoso, quando 
attribuiu ao Sr. ·Dr. Belisario Penna declal'acõea que este diz 
não terem sido feitas, sirvo-me desta opport.unidade para,
sem solicitação de quem quer que se,ia, nem mesmo .do res- · 
peitavel .e impolluto magistrado, ler uma llarta por S. Ex. di
rigida· á redacção e publicada no "Jornal do Oommercio desta 
Capital. -
' A carta é a seguinte: 

I .. • • usr. ' redactor, justificando peioante o Supremo 
. Tribunal, na sesslo de 25 do corrente. a soltura do Sr. 

·. Dr .. Bclisario ·Penna,. autor de violento manifesto pu:.. 
blicndo, · quando supjmnha victorioso ·O levante da ca

. pltaJ. Raulista, disse eu que esse acto era um novo tes-
..Lemunho -de que o Governo nlio se prevalecia do sitio 

. . para. exet·cer vinganoas e perseguioões; pois que. sem 
. · attenQAo ao · aggravo receb1do, logo restituíra á liber
.. -,·: dade o D1•. Penna, desde que obtivéra a seguranca de 
. <me S .. , S. n!io tomaria parte no movimento sedicioso, 

não se envolveria em conspirlições, motins e revoltas. 
e assim deixava de ser •um elemento parigoso á or-
dém_publica. .. , 
· Foi a informação que Live: é a verdade que affir-
mo. Todo. o mundo estií vendo que não podia. ter sido . 
de outra fórma e só um insensafo veria nisso uma in-

, ' Jurla, . · , . · . 
O Sr. 'Jk. Belisario Penna, entretanto, por se não 

confundir com os qUe vivem a alardear de publico va
lentias e independencia o em particular assediam os 

. governantes com pedidos de protestos de obediencia, 
. · ' S!!!JtiU;:,S~' O:f'fendidO e intimou-me a Uma· retrat&QãO. 

tormal. -. 
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A carta de S. S. é ele 26, e foi entregue pelo Cor
reio a 27, Sil mcrcceS$1l t•csposta, niío podia estar res
pondida a 28, quando S. Ex. se resolveu a publicai-a. 
Exige o Sr. Dr. Ponna que eu me retrate em publico 
e razo, declarando que fui mal informado· que elle não 
foi solto pela ,inter.cessão de parentes, e amigos;: que nin
. guem assumiu compromisso de que elle obedecer i!' ás 
leis, abstendo-se de actos criminosos, que o Governo 
não. recebeu a promessa do que S .. S •. não conspiraria 

.. ·contra as insUtuições, e antes, teve a declaração, ,e está 
.ccl:t.o de . que o Dr. Petma tomará parte ;.em. todos os 
·motins e rebelliões; em resumo - o Dr. Belisario 
Penna volta a ser um perigoso inimigo da ordem. 

Eu continno a confiar nos meus informantes, mas. 
conio todas estas cousas hão de ser ditas por conta e 

·risco tio Sr. Dr. Penna- seja feita a sua vontade: De 
V. S. Prese!•. Admr•. c Am•. Obrig•. - A. Pires e 
·AliJttqlte7'fJU.e." · · · · 

Estando, portanto, nas paginas do Diario do Congresso-a. 
carta do Dr. Penna, é ,justo que ahi figure tambem a resposta 
do , honrado magistrado, · · · , , . · · ' ·. . 

, O Sn. Az.;TONio 1\loN 11. - E' a insinuaÇão parfl, que sc,ia · 
novamente preEo o'Dr. Belisario Pcnna. . . . 

·O .SR; DUEN0 BRAND.:\0 - Não sei por que V. Ex. 
affil•ma isso. H a Já algum· tempo que o Dr. Bclisario Penna · 
se acha em liberdade, e até boje não· 8offreu nenhum vexame. 

Sr. Prr::>irlente, chegamos ao momento em que devemos· 
toma!' r..r dcvid& considcracüo as provas apresentadas pelo 
honrado s~nndor pela Dahin, e qrH~ no cottecito de S. Ex:. são 
a demonst-ração cabal, ·insophismavel de que tudo quanto ·'af
firmára, r(!luti,•amenl.e aos actos do!>humanos e barbaras· 
commettidos pelos agentes do poder publico, é uma verdade·· 
incontesfa,·cl. ·, 

Falia S. Ex, cm provas, o ele ha muitos dias que vem 
declarando :w Senado e ao pai:~: que da .tribuna-·· desta Casa 
eonsoguirá .convencer ao humilde Senador. que, neste: ,momen
to·,, occupa a atloncüo do Senado, de que clle i'iira um leviano, 
ao. affirmar que . as , allegacões de S, Ex, não poderiam ser 
provadas. 1~ ,assim, S. Ex., o confúndiria, com aquellea que 
não toem .nmor tí verdade, por haver declarado desta tribuna 
que o Governo da Hcpnblica, :que os seus agentes immedlatos, 
que os responsaveis, emfim, pela execução das ordens emana~ 
das das au!m·idadcs competentes tem pt•occdido, cm relação j 
nos presos politicas, cm virtude do estado de sitio, com beni- , 
g·nidnde, ·com. humanidade. . , ' . s: F.x., o ·'honrarlo Scnarlor pela Bahia, cm duas longas 
ses~Gcs, rl·~sem·olon d ianl.e do t:cnado a narrativa. de 'scenas 
vcrdadeirnnwnfr. dantcscas, que certamente levariam a com
mócllo c as !u,grimas aos olhos dos. assistentes, si 'porventura 
S. Ex. fallasse cm uma cidade do interior do pniz, perante 
um corpo de .i ul'ados, que facilmente se commo~e com a elo
quencia c com as Jll'OJH'ias lngrimas do defensor. ' ,, . ' 

O Sn. Mo!'iiZ SoonÉ ·-E V. Ex. não se commoveu? 
.. 6. SR. BUENO BRAND.:\0 - Confesso queuão, e dil'el 

porque, 
"' 
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O honrado Senador pela Bahia esqueceu-se de que esLava 
fullnnclu perante uma u~sembléa illustrada; que se dirigia a 
illusLres collegas nosso~. entre os quaes se contam magis
trados, juizes, advoguduô, emJ'im, uidarJãos que conhecem as 
nossas. leis c o;; homens que nos gowrnam, c que por isso 
sabem oomo esses representantes do poder agem no cumpri
m'ento dos seus deveres. 

Si S. Ex. estivesse patrocinando uma causa perante um 
jury da roca, eu daria pnrabens ao hOlll'arlo ::leuador pe:a 
Ba,hia, porque certamente S. Ex. obteria os vot.os unanimes 
dos juizes populares em favor dessa causa. . 

Mas, aqui, não. O Senado preCJsa se r· convencido por ou
ira fórma; o Senado não se commove com a leHura de paginas 
esct·iptus e dacLylograpltadas, aLQ poJ• e~Lraugeiros. O ::lcnado 
só póde se commovcr e deliberar diante de provas, mas pro
vas jurídicas e concludentes. 

O SR. MoNIZ SoonÉ - V. Ex. se rafel'iu a carta:; :1ac~y~ 
Jographadas? 

O SR.· BUENO BRAIN,f.>ÃO ·- V. E.x. disse que a carLa 
ér& tão mal escripta que a Linha mandado dactylographar., 

Não conheoo o original dessa carta. Vi tirás de papel escriptas, 
nada mais. 

O SR. MoNJz Soom~ - Felizmente,. V. Ex. não poude ver 
as assignaturas. 
. . O SIR. BUENO BRAiN:OÃO - V, Ex. suppõe quo eu seja 
um . delator? . (Pausa . .) Eu sou um homem leal, eu não ~ou 
um delator; V. Ex. é que está na obrigação de dizer ao Se
nado a origem dessa:s iJrovas. 

O SR. MoNiz SoDRÉ - V. Ex. entende que ser delator é 
uma injuria; portanto, V: Ex. está condemuando evidente
mente o Governo, q.ue põe a premio a delação . 

. O SR. BTJIENO. BRANDÃO - Eu não estou condcmnando, 
estou expondo o meu modo de sentir. Eu não sou governo; 
sou Senador ·e, como Senador não delato. Mas si fos•so autori
dade e reconhecesse que de uma affirmacão minha viria o 
bem pa~a a minha Pa1r.jtr; ·eu u .faria. Como Senador, porém, 
não farei, mas V. Ex. está na obrigação de vir trazer aos 
seus ,colleg-as e· ao paiz a origem dessas miss·ivas que impro
priamente classifica de provas. 

O SR. MONIZ SouJu~ - V. Ex. queria que servisse de 
ins.trumento para saciar oclios incoerciveis ? 

O SR. BUEJ~O BRANDÃO - E' a escaptoria! O a·rgu
mento não colhe nem estâ' rm altura da sua intelligcncia. 

· Sr. Presidente, o honrado Scnqdor é professor do Direito, 
é emerito advogado de modo que .á S. Ex. não devem .3er ex
tranhas as nossas formas processuaes. 
· . · Quando aLS'Uem affirma que vem provar um facto, essa 
.prova deve ser exhibida, deve ser concludente. · 

i 
.. O SR. Ams·rroEs RocHA - Com a uggravnnte de qtw S. 

Ex. ··di,sse que a prova era documental. 
O SR. BUENO BRANDXO -. Mas assim não procedeu o 

honrado Senador? . ·· ... ... I 

.s.-Y~l. n 
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Confesso, Sr. Presidente, que durante muitos dias aguar
dei estas {ormidaveis provas; confe!iSO a V. Ex. que toda vez 
que· via· o · illustre Senador pe.la Bahia ~e~ll,!inar o seu d!s
~urso; adiando para o dia segumte a exlubiçao dessas provas, 
:voltava para casa .•• 
· · ci Sa, . MoNiz SoDRÉ - Eu não as tinlla. . . · ' · · 

O SR. BUENO BRANDÃO - , .. acabrunhado e era uma. 
llOite mal dormida,. cheia. de pe~ade!OS. . 

Por acaso vivia eu em um paiz em que o Governo con
sente ri manda applicar tão graves supplicios a pobres presos 
po!iticos?l (Pausa.) . · · . . .. 

Esta· duvida assaltava o meu espirita continuamente. Só 
h ontem pude• dormir tranqu i !lo e socegado. E tinha. razl\o 
para i&to, porque o .nobre Senador, r~om n sua eloquencia mas· 
cula, com a sua intelligencia admiravelb oom a proflelencia 
que todos lhe reconhecemos, leu da tri una do . Senado sei! 
cartas, carta:s · que não direi que sejam falsas. . . . 

O SR. MoNiz. SooaÉ - Nem é bom. falar nisto. 
O. SR. BUENO BRANDÃO - Mas si S. Ex. fallou, porque 

eu nllo posso· fallar? (Pausa.) · 

OSa. MoNiz SoDRÉ - Não é bom fallar porque traz . uiria 
série de idéas .•. 

O SR. BUENO BRANDXO - Posso fallar em cartas falsa~, 
e posso, de fronte erguida. Da tribuna da Camara doa Depu
tados .levantei. o meu protesto contra a infamia das earta9 
falsas •. 

O SR. A. AzEREDo - Nã'o foi só 'V. Ex. 
O SR. BUENO BRANDliO- Graças a Deus! O protesto 

foi geral e vehemente, mas o primeiro a protestar tui. eu. 
Mas, Sr. Presidente, S. J!Jx. teu Reis cartas. entre ella:;· um;t 

de .. um estrangeiro, talvez de um repudiado de sua ·propria 
t!)rra, que se permittiu a auclacia ele classificar de modo· de~ 
primente os homcn~ ~ as cousas do Bmsi!.' E S. Ex. ....:. con
trista-me dizei-o - repre~entant.e da nobre e gloriosa Bahia 
com, a responsabilidade do seu nome, facilita . a divulgaçllo 
<lesses conceitos qu~ nffcctam a nossa honra de povo livre e 
liberal. · 

O Sa. MoNiz SooaÉ - E V. Ex. prova que são falsas ? . 
O· SR. BUENO BRANDM> - V. Ex. quer inverter os ter .. 

mos do processo. Quem arcusa, prova: V. Ex. foi quem ac-
cusou; ~JOrre-lhe a obrigação de provar. , · · · · .. 

O, SR. MoNiz SooaÉ -· · E V. Ex. nunca traz provas da ma-
Jedicencid · · · . . . · I 

O SR. BUENO BR;\ NlMO - Hei de trazer, contra os ma-: 
ledicentes. O honrado Senador não se impaciente porque as 
provas hão de chegar. . . . . :. 

Mas, eu dizia, que o honrado Senador,. que é professm·, 
creio que da cadeira de Direito Criminal, advogado distlncto, 
deve lembrar-se de qtic niio está dea.nte de uma assembléa 
de i~mornntes - o unic.o · ignorante aqui sou. eu - (não 
apoiados) • .. ' ' 

I 
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O SR. A. Az.Eiumo - V. Ex. "~~ú dando provas do con .. 
traria . 

. O SIL BUENO BIIANDÃIJ - ... mas dcantc de homens 
cultos. Está na obrigação de provar as suas affirmações, des
empenhando-se do compromisso que assumiu' perante o Se-
nado. . . 

E como S. Ex. pretende ter se desempenhado desse com-
promiSISo? · . · · · · · . · 

Com a leitura de owrtas sem assignatura c de procedencia 
ignorada? · · · · · .. · · · 

.S. Ex.·.não' traz depoimentos esoriptos, com as formalida
dçs cxtrins·ecas e intrínsecas para poder ser acreditado e nem 
s1quer dá os nomes das pessoas que o informaram .. · Todas 
essas informações podem ter valor excepcional, desde. que 
possamos· conhecer a sua origem, saber de onde emanaram, 
si as pessoas que escreveram ou assignaram essas cartas teem 
~integridade . moral necessaria · para· merecer credito. ' · · 
, ... ·· O .SR. 1\IoNiz .SoiJiu~ - No caso pre:;ente basta a verifica
~ào elos factos. E V. Ex. tem nas mãos os meios para jus ti. 
ficai-os. . · · 

O SR. BUENO BR.A..NDAO -. Não me !lompete verificar. 
O SR. MoNiz SoDRÉ - Vamos nós todos Já. . . . 
O .SR. BUENú BRAND,\0 - Não vamos .inverter os ter

mos da questão. O ;11obre Selli8dor .accusou; deve documentar 
sua accusacão. Não se apresse. V. Ex. Eu 'irei em seu auxilio. 
Tomar·ei sobre mim esse .encargo. . 

O SR. MoNiz SoDJ\É - Convido~o a irmos ,juntos verificar 
esses factos. . 

O si BÜENO flll:\:'IDIO - En n:io o posso convidar, 
. mas o Governo com certeza permittirá que o honrado Se-
nador faca ·ilS neeé9Sarias investigaç6es. · 

O SR. MoNir. :-ionn~~ -- QIWi''· o ~cslcmunho ·pessoal de 
V. Ex. 

O SR. BUENO .BRANDi\.0--- :,ão é preciso. 
'Mas, Sr. Presider.te. o honrndo ~r!nndm· com os seus apar:. 

bes, niio me desviará da linha que me tracei. . . . · . . 
O Sn. ·MoNIZ Soom~ -· ~"m ',,._,,,, e~>P. infenc.;1o. 
O SR. BUENO BRANDÃO- ... Proseguirei. 
o'honrado Senador leu seis r:;rtas. En as tenho aqui an

notadas e alias serão. opportunr.mentc, analysadas. ,<\gora 
quero apenas \'Crificar a .sua OXJH'e>são como argumento. Di
rei que não são depoimnnlos, po;·que narram fact.os antigos. 
presentes, futuros e até divagam; faliam de tudo, citam Castro 
Alves - e tantos outros poetas. que nós admirámos outr'ora B 
l~o.ie lemos com prazer e saudade. 

Quem subscreve essas cartas? (Pausa.) Ninguem . 
.. O·JJÓnrado Senador assume n · ,•.;ponsn:JiÚdncle do que c lias 

clize111? .. . .. 
· · ·O Sn. 111~~~" SoDRÉ '-De :ilg:Jmas del!as e de quasi \udo 
c que está cscJ•ip"to, assumo •. 
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O Si!.. BUENO BRAND,i.Q -·· -:.: testemunho infundado, da 
parte accusadora, em direito, não constitue prova. . 

O SR. MoNIZ SonRÉ- Convidu a V. Ex. a ir commigo ve
rificar a verdade dos factos. 

O SR. BUENO BRANDÃO - 0 honrado Senador affirma 
tl cu nego. Quero examinar a que~tão com as provas. Eu disse 
que o honrado Senador não apresentou o depoimento de tes-
temunha, logo a pt•ova não é te~l~~::munhal. · · 

Será documental essa prova? TMnbem não; 

Por acaso haverá alguem que acredite em tiras de papel 
sem assignatura, escripta por A, B. ou C. cidadãos muilo illus
tres, mas de.sconhecidos, para que possam ser elevadas á. cate-
goria· de documentos? (Pausa.). . . 
. Não ha quem affirme otlmeltt.:rttu JwresJa. 'l'u·as de pu
pel escriptas, não se couhecendu .;; uonw tlo stgnatar•JO, não se 
sabendo onde reside ou se effectivamente vive .não podem em 
nenhum .iuizo ou tribunal politico ou judiciaria, ser ele.vadts 
a categoria de provas. Não existe, pois prova documental nen1 
testemunhal. · · 

Haverá prova circumolancial ~ (lJausa.) 

O Sn. i\Io:m SoDRÉ -·- Tambern não·~ .. ·· 
O SR. BUE!'iO BRANDÃO - -i. prova circurnotancial é a 

pJ,•ova das provas; no dizer dos criminalistas, é a melhor de 
todas. ·Essa tambem não existe. 

O SR. MoNIZ SoDRÉ - Eu garanto que V. Ex. vae ;;e. ar-· 
rnpcndar de Ler levado a questão para este terreno. 

O SR. BUENO BRANDÃO - Não m~ ar1•ependere1, porque 
é facil de demonstrar que Lambem não existe prova dessa na
tureza. . 

_.1\ssim, Sr. Presidente, o honrado Senador pela Bahi~ não 
exlubll! prova alguma. · . · 

No caso que examinamos a prova circumtanciada,· si a 
e.lla quizermos recorrer, é em favor dos accusados. (Pausa.) 
S. Ex. accusou altos funccionarios publicas chefes de repar
tição militares de terra e mar, magistrados, homens que reem 
a seu favor a presumpcão de serem honestos e. fieis executores 
da lei, e que seriam incapazes de tolerar ou permittir actos 
desh uma nos. . 

. . . 
O Sa. MoNiz SonR~ -E' bom' que V. EX. faca de publico 

essa censura. · · 

· O SR. AN'I'ONIO MASSA - Onde está a censura? 

0 SR; MONIZ SODRÉ - As declarações de S, Ex. resultam 
em cens\lra aos funccionarios do Governo,. 

O SR. ANToNio MoNIZ - 'li:' a mais formal condemnacão ao 
seu proc·edimento. · · 

O SR. BUENO BRAND.~ü - ELl esl.ou negando; acho,·sin
ceramente, que nenhuma das autoridades visadas por S. Ex. 
seriam capazes de tolerar ou siquer permittir . que .. o mais 
leve desses crimes fossem commettidos. 

• 

.. 

I 

I 
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O SR. MoNiz SooRE' -· E' bom qnc ~~~" cnn~l e rio rli;;nnrso 
de V. Ex. 

O BR. BIUENO BRAND.1.0 -· Cnnsl nr·:t f' V. l~x. lia de lêr. 
IstQ r apen111s uma. impugnação. !ÍS allcgacões de V. Ex., o 
processo ·ainda está na primeira phase. Portante. continuo a 
affirmar: o honrado Senador pela Bahia não trouxe provas; 

·apenas fez additamenlos ao libello. á queixa. O que S. Ex . 
d1sse nesses longos dias. Sr. Pr·csidenl.e. nfí" foi mais de que 
um refDrço ás accusações feitas. Foi um addit.amenlo. S. Ex .. 
·não sah.iu até este momento do terrenn das divagações. do 
terreno das phantasias e continua ainda a phantasiar. Eu· te
nho o di·reito, portanto, de dizer que o honradn Senador pela 
Bahia não 111deantou um passo siquer na questão~ Si S. Ex., na 
prim-ei~a· parte do seu discurso anterior. fez ae•.msacões, S. Ex . 
assumiu a responsabilidade dos seus actos. Fez accusações em 
.seu nome individual, como r·epresenlan te rio pai:~. r.mbora 

. fossem vagas, indefinidas e impr~c.i~as. Na segunda parte, 
~não wrque S. Ex. não as fez r.om a ~ua r'~snonsahilirlade pes
soal; leu algumas tiras que de.nominou de documentos, ser
vindo-se . dellas para reforçar seus ataques ao Governo e ao 
poder publico . 

. . · Portanto, não sahimos ainda do inicio da questão. Esta
mos na .phase preparatoria. A petição de S. Ex. deverá ser 
rc.cehida em termos. 

Tudo quanto S. Ex. dissP até este momtHllo só ródc ser 
recebido como allegacões, como começo de processo. Con
tinua na obrigação de trazer ao Senado e ao paiz as provas do 
que allega. · · o 

Não póde, portanto, S.· Ex .. affirmar, comiJ afl'irm:m, que 
. trouxe ao Senado provas completas de tudo quanto havia dito. 
Poderá fazei-o mm·s tarde. mas af.é agora não o fe1.. · 

Além · das cartas já celebres neste mome.nto, S. Ex·: 
leu um111s instrucções baixadas pelo Sr. general Carlos Ar
lindo, que S. Ex., aHás, com toda a .iustica. clas:;ificou de ii
lustre official. S. Ex. citou algumas dessas instrucções ..• , 
· · ' O SR. MoNIZ SooRE' - São apocryphasl . · 

O SR. BUIENO BRÀNDXO - Não são apocryphas. São ver
. d111deiras. S. Ex .. leu alguns artigos dessas instrucções, leu-as 
coOO'mentou-as. á sua feição, para desse documento. "tJue não é 
sinão uma defesa do illustre general Carlos Arlinrlo. tirar ~on-
clusões · desfavoraveis a esse bravo militar. · 

.. · . Comecarei pelo, artigo 1• lido por S. Ex. e por S. Ex. 
· crrmmentado, · 

.DiZ· O art. t•: ' ' '• 

"Qf~icial, commandant.ti do deRfacamen~o fica responsa.vel 
pela VlgJlancnJ, do preso, que deve ser fe1ta com o mnximo 
rigor!" 

. Ora, dahi tira S. Ex. esssa illacão: ·'Não de r;rande ri
:::or, mas um tratamento com o maximo rigor". ""' . . 'SI o general manda estabelecer uma vigilancia ··com o 
maximq_ rigor,. como · p6de ·o honrado Senador concluir dahi 
que esse-maximo l'igor quer dizer "tratamento" com o ma:vimo 
riuor1 · ·· 
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Diz ainda o :10nrndo Scnarlo~ eommcntando o outro ar~ 
tigo: 

''Al't. !J.' Não ú pet·millida qunlqLter corró8pcmdéneia, de~ 
·vendo o oJ'J'iciaJ aprehendcr a (]llQ appat•ecer ó remetter a este 
commando as que forem do nallli'01.1l 8Cdiciosa ou oontenhr,m 
Jlifol'rnacllM qué devam ser ciivulgildll!!". · ·. · . · · ' .. 

Quererá porventura S. Ex. que em uma pr1aão pohttca 
5o pormilta a remessa de corrospondencia ·nesses te~mos? 
(Pausa.) Aqut só se impede a entrega da oorrespondanota que 
fôr de nature1.a sediciosa ou que contenham· informacGes que 
não devem ser divulgadas. . · • · .. 

O Sn. MoNIZ Soomi - Não diz isso, 
· . O SR.. BUENO BRANDÃO - Es!Já aqui. Estou lendo: o .seu 

discur&O publicado no Correio da ManhiJ, . 
O Sn. MoNIZ SoilRÉ - Correspondenoia de qualquer especie. 
O SR. BUENO BRANDÃO -E' do art. 9•. Está eubordi

nnrJn tiO final do arl.igo, "Niío 6 pc1•mittlda qualquer oorrespon
. dencia. devendo o of!lolal ntlf)rollcnder a que appareoer e .re
mett e r a esto commnndo as que forem de nature,a, ·lledioloea 

.ou ·contenham informações quo não .. devam ser. divulgadas:.. 
As corroépéindencias sahom dá pt•isAo e trAnsitam pelos 

gahinel e;; dos dit'Oii~ores: n~o h a frn.nqula nem póde haver. 
O Sa. MoNIZ Soo1uí - E V. Ex. approvn e defende esse 

acto? . · . , 
O 8R. BU.ENO BRANL)AO- .Estou defendendo. A gÍieStik> 

é de factos. A situação em que nos achamos é a de est.ãdo de 
sitio, com a susr.ensiio rlas garantias constitucionaes e os seus 
respectivos effettos. . · . · · . ·· · 

Naturalmente, dé!'endo ó estado de sitio com todàs as suas 
consequenoiàs, e. em toda a sua exte.ilsllo. · . . . 

· O Sr. Presidente- Observo ao nobre Senador Que es!Já ter-
minada a hora destinada ao cxpedienté, . · · . . 

O Sr.llueno Brandão - Sr. Presidente, peco a V. EX. a bon
dade de consultar o· Senado sol1f'e si me oonMdl! pi!IO menos 
1 r. minutos. de proroga91io . 

. : .O S:t .. Jiresicl~nte- O Sr. ·Senador BUeno .8raridllo reQuer 
r. prorogação da hONt do expediente por :1.5 nt~líUtll~." · · 

Os senhores que npprovam o requet!Jb(lfitll queitam le- . 
vantar-se. (Pausa,) · · · 
·· ·· Fbi âpprovado. Continúa com •il palavra o Sr .. Senador 
B~; e no B1·andão. 

. O Sr. Bueno Brandão (Continuando) - Sr. Presidente, as 
mst.J•ucoõcs elo R r. Carlos Arlindo.~.,·. 

. . ó Srt. A. AZEREOO ..,.... o (!'enemí" Carlos Arlindo. nAo' ó abso-
lnlarnente um homem violento, mas bom e digno... · . · 

O sn. MoNit SooRÉ ,_ Quanto mais si nlio o fosse. 
O Sn. A. AziinEoo - .. ;pelo seu passndó. 

·· O St1. MoNIZ SonnÉ ·-·.Não contesto. 
, .o Sfi. BUl!lNO BRANDÃO ~ , .. publicadas tl ll111udndas 
appllc!ll', que i'ornm aqu1 trazid!ls como ars·umenlo mtlxfmo 

.. 
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para de todo confundir o humilde representante cté Minas: Ge
raes, ·só podem ser con~ideradas como a demonstração brilhan~ 
te com que esse distincto official do nosos Exercito. soube cum..: 
pl'il' o s.eu dever. · 

O Senado sabe quem é o general Carlos Arllni:lo ? (Pauaa,j 

Sabe, sem duvida. E' um militar distincf.issimo, que ainda 
agora... · 

' O Sll. ·A. AzEIÍErio -· .. Foi promovido pélas provas· dadas 
nas manobras do Rio Grande do Su~. . · · 

O SR. BUENO BRANDÃO- ... quando r!lbentou a revolta 
em S. Paulo, S. Ex., póde-se dizer, concorreu efficaz, effi
eiénteménte para que ella não triumphasse. ·. . , . 

0 SR. CARLOS CAVAWANT! - Apoiado, é exacto. 
O SR. RUENO BRANDÃO - Milit.ar, sabe etimprir o seu 

dever. 'l'em iniciativa. Rab~. ser um militar moderno. S. E:x:· 
se achava fóra da canitnl de S. Paulo, cr!;'.ió 'ctue em itispe
coão ao~ quart.Ai~. Dirigin-sc para Goya?., quando souhP. rrne 
parte da guarnição federal, e parte da policia estadual d.e São 
Paulo tinha S!;', revoltado, e estava fazendo pressão sobré ci 
Governo local, que queria depôr nu aprisionar, . . . · 

Esse official, compreMndendo a gravidade da sit.Úai;ão e 
do momento, não hesitou; cumpriu o seu dever: regressou' 
ao seu quartel. . . . : 

· O Sn. CARLOS CAVALCA.NTI -- Espontanearrie.nte. 
' ' ' ' I ' 

O SR. BUENO BRANDãO - •.. espontaneamente, como 
~em diz o honrado Senador pelo Paraná: arrebanhou as forças 
que poude arrebanhar. entrou em S. Paulo e foi prestai' os 
seus servicos á legalidade e. á ordem, collocando.:.se ·ao '!lido 
dos seus companheiros que lutavam contra os mashorqueiros. 
que entregavam a bella capital de S. Paulo ao saque e á pi
lhagem. 

O Slt. MmuEt DE CARVAT.Ho. -· Dnhi o seu crime; dahi a 
,,má vontade contra elle. · · 

O·SR. BUENO BRANDÃO-- Dahi. Sr. Presidonte. n mfl 
vontade contra esse general: dahi. n juizo desfavoravel , onn 
S. Ex .. o Sr. Senador pela Bahia. fez do general Carlos Ar-, 
lindo. · · · 

. O SR. Mmm SonRÉ - Responderei a V. Ex. 
O RR. :RTTENO 'RMNNO- PofR h11m. ~ llm hninPrn n~.sta~ 

oondleiiM.' que saNa·· 11 fiai~ da m3~horrn. on" sacrific\a ~ua 
vida t:Jilla Pnfrla: val•mt.P. no~ rnmhnf~>q .sr~nPro~o nn~ ~l'llR neto~ 
(npn{ti/losl, 6 esse homP.m qur. man~n fusilar ou qnr. nutorl1a 
füsllnmefitos ? (Patisn .l · - · · 

!\tas ~omo aufnri?.a ft.:?.iinmcmlns ':' F.m que ifohrns · dn r.nn
sciencin humann pôde. ClxiMh· c;;s(' lon,::inqun nr.nsamrnfo ii~ 

-.....,_, ctue ti r:enei'lil Carlog ArliiHlo lenha nnf.orizndo n fusilsmcnln 
"- de drtrntos? Onde r~fn isqo? 

, No Pnfnnio. o hnnrnrln R"nni.lor nnln Bnhia; lenrfo r.Rscs 
dQ_cumenfos, qur. vinhnm rlrmnlir M rninhn~ nffirmntivns. riis~o 
qua-,o gimernl C:nr]o~ Arlinrlo !.inl1~ nntnriznd(l o fu!lilnmento 
dil dlitentos 1 · · 

., 
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O SR. A. AzEREDu - E' a maior das injustiças, porque ci 
Sr. general Carlos Arlindo seria incapaz do au tor1zar o· fu-
zilamento de, um desses detcntos. . . 

O SR. MoNiz SoDRÉ - Mas ou não disse is&o .. Leia V. Ex •. 
o meu discu~so. Declarei que as instrucções autorizavam o 
fuzilamento; não affirmei que era intcnsiio do ~onerai Carlos 
Arlindo mandar fuzilar alguns delles. 

O SR. BUENO BRANDÃO - Ainda bem; já consegui ai· 
gt!ma cousa. Mas, nem nas intensões, nem nas entrelinhas 

· póde-se descobrir siquer a insinuacão :1 essa medida extrema. 
· Só a bôa vontade do hom•ado Senador pe.la Bahia em 

accusar é que póde descobrir ~emelhante aulorizacão. · 
O Sn. MoNiz SoonÉ -- V. Ex. está fazendo uma defeza 

que é a maior accusação que se poderia fazer aqui no ·Se-
nado. • 

O SR. BUENO BRANDÃO ·-· Perdoe-me V. Ex.; ll o que 
posso fazer. Em ~utra occas1iio pedirei iJ aux)lio do honrado. 
Senador pela Bah1a. · 

O Sa. MoNiz SonnÉ -- V. Ex. está nos fornecendo 
maiores elementos que todas as cartas verdadeiras que · li 
neste recinto. · . . . 

O SR. BUENO BRANDÃO - Não me arreceio disso, por. 
que o Governo está con ri ante nn lcg-alidaclc c na justiça de seus 
actos. 

O Sa. MoNiz SonnÉ - Agol'a, fallarei servindo-me das 
proprías palavras de V. Ex. 

O SR. BUENO BRANDÃO - V. Ex. poderá fazei-o como 
já o tem feito innumcras veze~. procurando t.orccr o meu· 
pensamento . 

.Diz S. Ex. : . ' 

"No· caso de algum acto de gravo desrespeito, o 
commandante do destacamento empregará os meios de 
repressão ao seu alcance". 

Ha nas instrucções um outro artigo que àiz que na 
parte omissa os executores deverão seguir as normas geraes 
estabelecidas. 

Ora, aqui niio ha nada de omisso. pois · ~st.á ·redigido em 
termos mm to claros. Apenas o SI'. general Carlos Arlindo 
autoriza, "no caso de algum aot.o de grave desrespeito. o com
mandante do destacamont.o empregará o~ . meios de repressão 
no seu alcance". Essse meios de repressã'o. ao sen alcance não 
autorizam o fuzilamento, pois dessas 'in~t.J•ucções se· depre
hende que ~~ algum detento se manl.i'ver indisciplinado, · o 
comm:mdante do destr.camcntc empregará a força e nada mais. 
Portanto, as instruccões em seu nrtig,o 8" não mnndnm fusilnr 
nem matar. · . . 

Fica, assim, destruido este argumento do honrado Senador 
pela Bahia, quando affirmn que r.st.c Governo dcspol.ico. eles
humano c smn alma, mandou que os seus agentes nulor··izassem 
fusilnmontos rle presos polil.icos. 

Sr. Pre~idonte, desl.o facl.o, que é culminanle, rlessc ar
gumon to, que é o principal, podemos lira r a illaoüo do que 

'( .. 
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foram os outros argumentos de S. Ex., para julgar da sin-
ceridade do honrado Senador. · 

o Sa. MONIZ SoDRÉ - Como nos julgamos da sinceridade 
com que V. Ex., está defendendo o Governo. 

·O SR. BUENO BRANDÃO- Não vae ni~to desrespeito ao 
honrado Senador pela Bahia, mas chega-se a não acreditar, 
mesmo, na sinceridade de S. Ex. . 

Pois é possivel que S. Ex., homem intelligente, . culto, 
que todo o Senado respeita e considera; pois é passivei que 
um hcimem nestas condicúes de oquilibrio moral possa trazer 
accusaoões tão graves sem o mais leve indicio de provas, para 
-peço que me perdoe o termo-enxovalhar toda essa gente 
accusada por S. Ex. como connivente e mandante destes in
nominaveis crimes que o pm·tumte~ seu informante nos · re
lata ? 

Não é possivel. Ninguem acredita que. o honrado Senador 
tP.nha fali ado sinceramente ... 

O SR. MoNiz Sooml -E' o queo acontece comnoõco. Nin
guem acredita na sinceridade com que V. Ex. defende o Go
verno. 

O SR. BUENO BltANDiiO - ... para llon:n do i-lOJ)arlo e 
para honra do Brasil. 

E' possivel que um representante da Nac:ão se possa dei
xar levar. por paixões politicas, deixar-se conduzir mesmo 
pelas suas idéas extremadas, mas não poderá nunca pPrmittir 
que seu paiz se.ia enxovalhado, que seus homens publicas se
.iam detratados. que oR represenl.anlcs do Governo se,iam apon
tados ao mundo inteiro como uma cafila de assassino3. Não ! 
Não o póde fazer. 

0 SR. FERNANDES LIMA - Muito bem. 
O SR. BUENO BRAND.:i:Q - S. Ex. não J'allou rom .:;m

ceridade: S. Ex. ·deixou se levar pelos impulsos da sua pai
xão part.idaria o as paixões levadas ao extremo da violenm~t 
obRcure.com os sr.nt.iment.os e a razão. 

·· Disse S. Ex. ·'lll!' não me com movi com :~ narrntivn dos 
factos ... 

O SR. MoNJz SoÓRÉ _ _:: Eu não ·· disse; · quem disse foi 
S. Ex. 
. O SR. ,B1JENO 1311\~D.:'i.O --V. Ex. disse primcir0. li1u 

disse que a commocão não abala a minha razão. . 
Eu· possuo, em àlt,o .grão, os sentimentos de justiça e do 

caridade christã e. se me deixasse guiar pelos impu!Ros rlr.sses 
sentimentos, que me orgulho de possuir. ha muito tempo. se 

·tivesse o poder de fazei-o, as portas de todas as prisõe~ esta-
riam abertas. . . 

Dos meus labias só poderia sabir a palavrn-pr.rdão . 
.Mas nós, homens publicas, que vivemos em uma ~ociedade 

"--~rganizada,. na defesa reciproca dos direitos, não podemos 
11!'8 levar pelo cornciio, ma~ clev~mo-nos guiar pela razão, 
prl"Rcipalmente. pela razão. Os effeitos dos sentimr.nloR affe
ctiv~uue podem favorecer ao individuo. podem cauRar, maior 

· damno li soci~dade e nós aqui estamos na defesa da sociedade 
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'(apoiados), estamos na defesa de tódos os bl'ilsflêjJ.'os, de todos 
os nossos compatriol.as, de lodos quantos vivem no Brasil, 
contra essa horda de anarohistas, essa horda de mashorqueiros, 
que impenitentemente, procura ensanguentar.· o .nosso pa~. 
procura deshonrar n nossa nacionalidade e perverter a socie-
dade brasileira. · ' · 

S. Ex. fa!lou de piedade, S. Ex. fallou em perdão. ~ppel..: 
!ou para os corações generosos. Sim, mas :1. piedade .tem. li- · 
·mftes. . . . _ 

Uma vez que os nrgãnn lln autoridade publica não se fa
çam sentir. reprimindo o crime, n sociedade se. dissolve.· Te
remos a anarchla, Os nossos lares serão Invadidos, as oos~a~ 
famllias dispersas. ns entes mais queridos sacrificadós e n. 
propriedade destruida. Portanto. a minha piedade é tãm~ém 
para esses. ·S. Ex. po·r que rião appella pára aquelles ttlio 
e!rlão fóra da lei? Por que não teve ainda uma. palavra ~t
qusr de protéslo. de indi::rnacfin corit.ra todos quo.nt.os ensan
guentam o territorin nar.innal? () Governo não J}rà·vóeon n t·e~ 
volta. O Governo se defende e 1': sociedade brasileira. 

·O SR: MoNIZ SoDRÉ - E' essa uma illus§o de V. E., 
como do Governo. 

O SR. BUENO BRANDÃO -- Não é uma illusão, 0 Go .. 
verno defr..nde a soeiedade brasileira. e para isso cóntn :com 1i 
àpblo de· todos os l:lrailileii'ós e da dpiniiio rtaéional. 

O SR. MoNIZ SoDRÉ -·Outra illus§o funesta. 
O ~iR. BUENO BR<\ND,\0 -. Our;a o nobre Senildór rfil!i 

Bahia. Como se manife~ln n. opinifio publica, a vontàdé nn• 
cional em um paiz organi1.ado como o nosso? Quí!M os M!lli.Os 
de consulta, quaes os orgãos de manifestaclío? · 

o SR. G<lNOAr.o Ror.r;EM:iJEita - A nacllo m!lnifesta'"sé pele 
voto. Mas poderá V. Ex. affirmar quo o voto, hoje, vale nl-
gnma cansa neste pal:t? · . . 

O SR. BUENO BR.o\NDt\0 - Diz o· honrado SBllador no r 
Sergipe qne n Nacão manifesta-se pelo voto, Pois bem. süo 
as camaras municipaes a oxpreesão mais directa do voto po-
pular. · 
· ., O Sa. MoNIZ SoDRÉ - Mas essa expressllo não existe. 

O SR. BUENO BRANDIO - Si não existisse, V. Ex .. 11ão 
estaria aqui • . . 

A manlfestaçll.o do voto popular se manifesta pela ex
pressão das Cnrtiàras M:uniclpaes. Ptlls. beri'l, as Oatnfl1'ill!. :Mil .. 
nicipaés. • . · · · · . · . 

f '· ' '. '' 

O SR. ANTONIO ·MoNiz - Silo organizadas no dattete1 pelo 
PI'Lsirlcnf.e da Republica. . . . . . . ·. 

O SR. MoNIZ SonRÉ - Pelo menos, na Bahia ftit átislm. · 
.. , O SR. BUENO BRANDÃO - Mas; · Sr .. Presidliiite, êllo a~ 
Jlamnm~ Miinicipnes qtie, telegraphain aos Govemadores e 
Presidentes dos :Estlidos; s~o as assembléns estaduaés .li ~e
gunrla rxpr~~Riiil rl~ssli rr111t1ifeslai)~o. Mn~ 'vnrnos. ltlétrt. vafuós 
tamhrm ali\ o dongres~o Federal. Mas qual é o outro otgão da 
mnnif'~slncfio dn vontade. poptilar,em tini plilz ói'~al1izlldb ódnió 
o nosso? OJidS enéontral-a? Consulte-Sé o peft!játnl!iltó d~s&!! 

-, 

• 

I 

·I •• 
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·org!io~ da opinião c. a vontade popular uuanlmemente con. 
dcm11n n nt:Litudo elos hollrnclos representantes da minoria, 
nc~l a Ga sn rJo Congresso. 

O ~~~. M o:·m Sonmfl - Quo illusão. l.ristissimal 
·O Sll. IH.Il~;-;o BIBNIHO - Deixe.rne V. Ex. viver. 

·assim, porque. não é illusão, mas o resultado da observação de 
factos contemporaneos. S. Ex. é que está querendo crear, 
para satisfazel' os seus inLuilos um estado falso, julgando ver 
a vontade do palz expressa pela opinião de algUns· poucos dos 
seus repre.sentantee. · 

;) Sn. Momz Socnr: - A desgmca do· Brasil é que os 
homens dn Governo pensam UR~im.. . , , . . ·. . .. 

O S!l. BUENO BRANDÃ.O - Nunca nas democracias se 
foi !Jrocurar· nuscu!f.ar a vontade do paiz no seio das minorias, 
roas nn rlns rilfl loT'irtR. 'E nClt.ualinente, lió Brasil, a maioria dos 
brasileiros, a unanimidade dos governos dos Estados ... 

O Sn. RAMOs CAIADO - Dos Oovernndôres dos Estados. 
O SR. l30ENÓ BRANDÃÓ- . , .dos Governadores dosEs

t.ados, como muito bem aparl.eia o meu nobre amigo, Senador 
por Ooyaz, das Camnras Municipaes, . rlirectorios politicas e 
Congrassos Estnduaes, consideram a attitude do Sr. Presidente da 

.. Republiea a mais digna, a mais elevada, a que consubstancia 
a defesa integral da patria brasileira. (M1tito bem; muito bem. 
O orador é cumprimentado,) · 

OnDEM DO DIA . 

. ISENOÃÓ OE nl:!l'liTOS 
' 

Con'!.inuacão da 2" discuss!l.o dó projecto do Senado h. 59, 
de 1924, que concede isenção de direitos de importação, t.axa 
do expediente e demais cont.ribuicões fiscae.s para o material 
·ctestinaelo.Jl const.tlléCão •J dccornoão do '.l'heatro da comedia 
Brasileira. - · 

Vem á m~sa, 6 lido, npoinrlo e posto em disetissiio o se
guinte 

RE0t11!llt!MI!:NTO 

Baseado no art. 1'82 do Regimento, requeiro que o pro
jecto n. 59, de• 1924, vá á Commissão de Finanças, afim de 
que seja dado parecer soorP n mesmo, 

Sala dns sessl!os, 3 de ,junho dP. 1925. - Soares dos 
santos. 

O Sr. Presidente -· Encerrada • ......_ 
"- Apezar de haver numero sufficlênie pnra as votacl!es, so 

, és tão no recinto 23 Srs. Senadores. Havendo ma teria a vo-
' ·lar-s_n, vou IIIII!'td!li' pt'Ncoder á chamada. 

"-... _ 11roce.dondo-se á ehamada, verifica-se a ausencill. dos Srs. 
A;- Azercclo, Menctoncn Martins, Laura Sodré, Cunha Machado, 
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Euripedes de Aguiar, Antonino Freire, João Lyra, Pedro Lago, 
Antonio Moniz, Moniz Sodré, Bueno de Paiva, Affonso de Ca
maego, Felippe Schmidt e Vespucio de Abreu (13). 

O Sr. Presidente - Responderam á chamada, apenas 23 
Srs. Senadores. Fi,ca, aesim, cem firmada a falta de numero. 
Fica prejudicado o requerimento e encerrada a diStussão do 
pro,iccto. 

O Sr. Soares dos Santos (Dela ordem) - Sr. Presidente, 
venho indagar de V. Ex. si este requerimento pó de ser no
vamente apt·esentrudo por occasião ·da votação. 

O Sr. Presidente - Perfeitamente. 

CONSTRUCÇÃIO DE ESTRADA DE RODAGEM 

3• discussão da propo;;ição da Camarn dos Deputados nu
rner·o 120, de 1924, .que abre CJ•edito para a construc(,lão da e~
l!·nrla de rodagem de Rio Branco á Boa Vista e dr, Camanaus 
á Villa de S.· Gabriel. · · · 

Vem á Mesa, é lido, a.poiaclo, posto em discmsão, que 
Hl! encerra sem debate, o seguinte 

REQUERIMENTO 

Reqneiro que o projecto n. ·1?0, de Hl2•l, vá ás commis
.~ões de Finanças e de Obrag Pnblicas afim de que as mes
mas dêem M seus parece•res sobre a conv1miencia ou não 
dr. sr..r concrdido r.stc credito, por se trata.r da conslrucção de 
nma nsl rarln ele rodagem de clominio O$tndual c no caso af. 
firma1.ivo qual o qu.antwrn .a ser fi>éndo eomo auxilio dB 
União. - Soares dos Santos. 

O Sr·. Presidente ·_· Não havendo numero, fica pre.iudi-
crudn o reqnr>rimento. -

E' lirla, n'J)oiaila o tpost.a cm discussão com a proposição 
n srg-u inf.e · 

. EMENDA 

FJwmriiJ á proposição n. 120,. de 1924 
' Ao art.. 1.•, in principio, d~pois da palavra ·Credito, ao-

rr•r,crntn-sc - até a .quantia de 200 :000$000; 
. A~ letfm b dn mesmo rlispnsit.ivn. depni.;; rla· nnlavra São 

(Jaliriel, accrrsr.rnte-se - despendendo .. · para cs.çe· fim., quantia 
mio e:~cf!rl~niR rle cem. conto,ç. 

Sala rlns sessões. em 3 dr junho dr 1925. - l.npe,ç 'Gon
(.'nl?!P.R. - S1fl?'nrio Neru. 

O Sr. Ptesidente - I~m virt.nrlo da nmenda nprescnf.ndn, 
fica SI!Hprnsn n rl j;;~.ussfio, pnrn ser enviada i't Commissfio de 
Finnncas .. 

• 
-.I 
I 

• 
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Nada mais havendo a tratar, designo 1para amanhã a 
· seguinte ordem do dia: 

Votação, cm 2' discussão do projecto do Senado n. 59, 
de 1924, que concede isenção de direitos de irnportacüo, luxa 
de expediente e demais contribuicõus fiscaes pru·a o material 
de~Linado á construccüo e decoracão do Thcatro da Comedia 
Brasileira. (Emenda destacada da proposição n. .f 01, de w:u. 
e inc/.!t·ida na o1•dem do dia em vi1·tude de u1·gencia con
cedida); 

Continuacão ·da 2' discussão da proposicão da Gamara do5 
Deputados u. 121, de 1924, autorizando a dar ao Estado do 
Piauhy concessão para construir e e.xplorar o porto de Amar
ração e a dar igualmente .ào Estado do Pará concessão para 
construir e explorar o porto de Santarém (incluída sem pa
rece!' em virtude de uryencia 1'equm•ida pelo Sr. Antonino 
Freire); · 

2' discussão do projecto do Senado n. 58, de 19211, con
cedendo isenção de direitos de. importacão, expediente c de
mais contribuições fiscaes, para .o ma Leria! destinado aos· edi
i'icio~ do 'rheatro Cassino, no. Passeio Publico. (Emenda des
tacada da proposição n. 101, de 1924). 

Levanta-se. a sessão ás 14 horas e 45 minutos. 
. . 

... 
~ I , 

22' SESS.:W, EM 4 DE JUNHO DE 192á 

I'RllS!DENC!A DO SR. ESTACIO COIMJ3RA, PRESIIlENTH 

A's 13 1/2 horas acham-se presentes os Srs. : A. Azero
do, Mendon(la Martins, .Silverio Nery, Pereira Lobo, Aristides 
Rocha, Costa Rodrigues, Euri.pedes de Aguiar, Antonino .F.rei.
re, Thomaz Rodrigues, João LY'ra, Eloy de Souza, .F'm•nandc~ 
Lima, . Gonçal_o Rollemberg, Pedro Lago, Bernard mo Montei
ro,·. Joaquim Moreira, Bueno Brandão, Bueno de !'uiva, Ha
mos Ca:iado;- Affonso de Cnmargo, Vida! Ramos e Hoares do;; 
Santos (22) . 

· O Sr. Presidente - Presentes 22 Srs. Senadores, está 
aberta a se.ssiio. 

O "Sr. 2" Secretario procede á leitura da acta da sessão 
anterior, que é .posta em discussão. · 

'• . 
o Sr .. Ramos Caiado -. Peco a 'palavra. 

O Sr. Presidente -'- 'l'em a palavra o Sr. Ramos Caindo. 

· O Sr. Ramos Caiado - Sr. Presidente, acabo de ler no 
Diarlo do Conaresso de ho.i c um aparte n mim atLribuido, no 
finai do di~cm•so hnnl.em proferido nesta Casa pelo eminen
te Senador Sr. Bueno Brandão. Alli se diz que eu o a par-

' teei, O:ffirmando que "o Presidente da Republica Linha o apoio 
'"- unanimo de todas as camaras municipaes e de todo~ os di-

'-,recto'rios · politicos,, · 

i 
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Sr. Presidente, não costumo afl'irmar proposiÇÕes das 
quaes eu não tenha absoluta consciencia. E como zl\to muito 
o meu nome, peco a V. Ex. a rectificaçãp da acta, nesse pon
to, porquanto o que eu disse foi o Jeguinte: Que o Sr. Pre
sidente da Republica tinha o apoio unanimo do torJu:; os go-
vernos dos Estados. 

O Sr. Presidente - A rectificação de V, Ex, ficará 
constando da acta. ,, ... 1 : • • : .• ' ; 

E' approvada a acta. 
. . ' 

O Sr. :1• Secretario declara que não lla experlicn te. 
:O Sr. 2• Secretario declara que .não IHl expediente. 
Comparecem mais os Srs. Ferreira Chaves, Antonio :\lassa, 

Euseb10 de Andrade, Lopes Gonçalves, Antonio Moniz, Moniz 
Sodré, Manoel Monjardim, M.endes Tavares, José Murtinho,. 
e. Felippe Scmidt. (11), 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os senhoreJ 
Pires · Rebello, ·Barbosa Lima, Lauro Sodré, Justo Chermont, 
Cunha· Machado, João Thomé, Benjamin Barroso, Epitaoio 

PessOa, Venancio Neiva, Rosa· e Silva, Carneiro da Cunha, Ma
noel Borba, Jeronymo Monteiro, Miguel de Carvalho, Modesto 
Leal, Paulo de· Frontin, ·Lacerda Franco, Adolpho Gordo, Al
fredo Ellis, Luiz Adolpho, Eugenio Jardim, Hermenegildo de 
Moraes, Carlos Cavalcanti, Generoso Marques, Lauro Müllet•, 
Vida! Ramos, Vespucio de Abreu e Carlos Barbosa. (28) . , 

I 

O Sr. Presidente -Tem a palavra o Sr. Aristides Rocha, 
préviamente inscripto. · · · 

O Sr. Aristides Rocha - Sr, Presidente, em discursos suc
cessivos pronunciados por alguns dos nobres Senadores da 
minoria, foi aqui ventilada, sob aspectos vários, · polit1cos e 
doutrinarias, a questão do estado· de sitio. 

Ti'v e occasião · de acompanhar os respectivos debates, e 
de uparte.ar alguns dos orad~res, porq~e1 Sr. Presidente, 
não posso ouvir, não devo ouvJr sem rev10e, como membro 
desta casn, affirmacões doutrinarias que se me afiguram con
testaveis, orroneas; infundadas accusacões e .does tos pungentes 
ao Governo, ao forte Governo que· tem o meu apoio e o apoio 
patriotico da maioria, para não dizer o apoio quasi unanime 
<i esta e da outra Casa. do Congresso, apoio que dia a. dia, de 
Illaneira irrestricta, é homologado • por todos os:::Estados que 
repres&ntamos, sem excepção de 'um unico, mesm'o' daquelles 
que são aqui representados pelos nossos doutos . oppositores. 

Sr. Presidente, antes de entrar ria impugnaofi.o doutri
naria das theses . sustentadas pelo illustre Senador bahiano, 
professor do reconhecido merito de uma"dRS' escolas supe
riores da Republica, penso não. ser demais proerirar investi
gar a causa e a origem do estado de STaves apprehensões. 
que. vem atravessando o Brasil, de maneira a preoccupar o 
espirita de lodos os patriotas, .ainda os mais optimistas. 

A demagogia -deliraute e · desvairada, Sr. Presidente,. 
aconselha. todos os dias a insuibordinacão e . a revolta,· leva· 
o mal-estar e a intranquillidade a todas as camadas soola.es, ~ 

.. 

., 

' ' .. 
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os arroubos demagogos infelizmente têm, de certa maneira, 
produzido os seus effeitos maleficos. 

A cousa começou por occasião da campanha presiden
cial. Ambieõe~ politicas mallogradas, fracassos . eleitoraes 
conhecidos de toda a nacão originaram esse estado de verda
ueira intranquillictade em que nos achamos. Veiu o 5 de ju
lho de 1922, veiu n 'revolta de S. Paulo, surgiu o levante mi
litar de,Sergipe, mais tarde o do Pará, depois o do Amazonas, 
depois o ele Matto Grosso. E' que a desordem foi pregada por 
Lodos os modos e de todas as i'órmas, de Norte a Sul do paiz, 
e esses movimentos subversivos repetem-se e succedem-se 
com o seu cortejo jc males e de horrores; incendios, assassi
natos, fuzilamentos; saques, attentados de todas as ordens alo 
ver!l'lcàdos e observados por toda a gente; a desorgamzacã.o 
do trafego Lerrei!!Lre e marítimo, inutilizaçiio do material ro
dante de· nossas estradas de feno, no momento em qull esta
mos a braoos com difficuldadcs 'financeiras premeO:tlSSimas: 
apprehemão de nossos navios, inutilizacão das reservas rna
toriaes de nossa defesa, dos nosso> arsenaes, tudo isso, senhor 
r•residentc, 1! reconhecido e proclamado. E' sabido da nacii.o 
·1nteira o· estado que o Brasil na realidade atravessa nestes 
ullimos:annos: é de absoluta commocão intestina e de commo
ção intestinal que, permitta Deus, não nos.· traga talvez com
piicacões internac.ionaes, no momento em que mercenat'IOS es
LT•angeiros matam os nossos irmãos, em .que .. : revoluoionarios 
llOSsos compatriotas in:vadem as fronteiras de paizes visinhos e 
amigos. 
. Pois bem, Sr. Presidente, uma siLuacão desta na~urcza, 
um estado social desta ordem exigia, penso eu, ·a c·Jmmu
nhão, a harmonia de todos, a accão conjunta dos bra:!ileiros 
no sent.ido de paralysar, a bem dos creditas da· naciOnalidade, 
er,se estado· de cousas que o Brasil atravessa. 
. . No emtanto, os illustres Senadores da minoria ag·gridem 
ao Governo por todas as fórmas e por todos os modos por
que o Governo se defende. 

Mas .Sr. Presidente, o. sitio é eminentemente· um ilwtituto 
de. legitima defesa. Como. admitir que determinadas facções e. 
grupos armem.,se._contra o Governo constituído, pratiquem to-:
dos os desmandos a· que já me referi e o Governo .se man
tenha inerte . e de braços cruzados ~ 

Nl'lo, Sr .. Presidente. Na minha humilde e desvaliosa opi
nião o Governo da Republica interpreta na sua acção . os 
sentimentos da maioria ou .da quasi unanimidade da· NacAo. 

O SR. SoARES Dos BANTos -· Perdão. V. EX. adJÍlitte um 
aparte ?. • · ., · · · 

• 
O SR. ARISTIDES ROCHA- Com o maior respeito. 
O SR. SoARES Dos SANTos - Niriguem censura que o Go

verno se defenda. Talvez eu que sou opposicionista tenha 
dado para isso maior contribuição de que V. Ex. O que se 
não deseja é que depois do Governo declarar que os rRvolu
cionarios estão vencidos continue . com o sitio preventivq que 

,, alar·ma toda a Naclio. · · · 
·, O SR. ARISTIDES ROCHA .- Velho republicano, cheio 
de"servicos t\ democracia, eu não podia, não posso e nem d(IVO 
estab'el~cer paralleloa entre os meus e os serviços de :V. Ex •. 

• 
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o Sn. SoARES Dos SANTOS - Nem se trata disto. Mas 
desde que v. Ex. disse que iodos os opposicionistas tratam 
de impedir o Governo de se defender, estou mostrando que 
não é propriamente a defesa do Governo que se impede. 

O SR. ARIS'riDES ROCHA- E V. Ex. msmo cotu o oeu 
aparte está justificando a minl!a opinião. 

0 SR. SOARES DOS SANTOS - Não justifico O sitio. ')reven
tivo até 3f de dezembro. 

O SR. ARISTIDES ROCHA - V. Ex. disse que o sitio é 
um absurdo. Mas eu já declar·ei a V. Ex. que o sitio ~ um 
instituto de legitima defesa; tanto é preventivo como repres
'sivo. Esta é uma questão que já não tem quasi coniroversia. 
E' uma questão liquida. Todos os publicistas, todos os tri
bunaes, todos Oo· congressos entendem que o sitio é preventivo 
e repressivo ao mesmo tempo. 

0 SR. SOARES DOS SANTOS -Então para que queramo~ a 
Constituição ? 

O SR. ARISTID;ES ROCHA - E quanto á questão dos 
preceitos constitucionaes que estabelecem .e regulam o as
sumpto, V. Ex. espere, t~nha a devida calma; será urn dos 
capitulos de que vou tratar. 

0 SR. SOARBS DOS SANTOS- Estou calmo. Não darei mais 
apartes a V. Ex. 

O SR. ARISTIDES ROCHA - V. Ex. me honra com os 
seus apartes. V. Ex. é um dos membros do Senado po~ quem 
tenho a maior admiração. V. Ex. tem um passado que não 
autoriza ninguem a tratai-o senão com o maior respeito. 

0 SR. SOARES DOS SANTOS - Muito agradecido ..t V. Ex. 
O SR. ARISTIDES ROCHA - Mas, Sr, Presidente, . dizia 

eu, depois de descrever o estado de verdadeira commocão in
testina, continuado, que todos observam, sentem, proclamam, 
que todos vêem, porque é, um facto insusceptivel de contes tacão, 
porque agora mesmo ainda o movimento revolucionario cnm
peia no Estado de Matto Grosso, eu dizia, Sr. Presidente, que, 
apezar disto, o douto representante bahiano, Sr. Senador Moni~ 
Sodré, cujo nome invoco com a maior consideração, contesta 
que o Governo tenha o direito de defender-se, e, por mais de 
uma vez, tem oocupado a attencão do Senado, no sentido de 
justificar t~eses, a meu ver- perdôe-me S. Ex. - erroneas, 
theses que, na hypothese de serem acceitas e acolhidas pelo 
Senado, importariam destituição de todos os poderes ,~publicos, 
no regimen, attendendo a ue elles ficavain absolutamente des
armados o sem elementos. de defesa. 

O illustre Senador bahiano affirma que·: 

O Poder Executivo attenta contra a ConsLituicão, 
exorbita dos poderes que ella lhe concede, quando pro
roga o sitio além do periodo fixado para o i'uncciona-
mento do Congresso Nacional. . 

Creio ter sido fiel na synthese da these. 
O SR •. MoNiz. ~miRE; :... Não ha duvida. 

'I 

•I 
' 

.. 
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O SR. ARISTIDES nOCI:!A - Esta é a Lhcso defendida 
pelo nobre Senador pela Bal1ia, que desafia dernonstra~ão cm 
contrario. Os conslilucionalisl as. o Congresso Nacional, os 'l'rí
bunaes, indivíduos e corporacões, todos, sem discrepancia, aft'ir
rna S. Ex., negam ao Presidente da Hcpublica o direito 
que elle prepotentemcnle se arrogou de, usurpando attribui
ções do Legislativo, decretar o sitio por prazo tão prolongado, 
que alcance o período de funccionamento do Congresso Na
cional. 

Colloco-me em ponto de vista diametralmente opposto. 
Penso que o Presidente da Hepublica usa do urna attribuicão 
constitucional decretando o estado de sitio, na ausencia do Con
gresso, sempre que se lhe afigure necessario o emprego dessa 
medida e pelo prazo que lhe pareca conveniente, Quando o 
arl .. 48, da Constituição prescreve.u, determinou quaes as attri
buil,)ões privativas do Presidente da Republica, incluiu no n. 15 
do capitulo respectivo o poder de declarar o estado de sitio 
cm qualquer ponto do territorio nacional, no caso de aggres
~ão estrangeira ou de graves comrnoções intestinas. A attri
buição é ampla. Não !ta fixação da prazo. Assim, tanto póde 
o Presidente declarar o· sitio por um dia, por um rnez, corno 
por um anno. Sendo assim, si dilatado é o prazo da fixação do 
sitio, elle póde, muitas vezes, alcançar o tempo de funcciona
tucnto do Congresso, sem que dahi se possa iqferir a inconsti
luci(Jnalidade do acto. E tanto é esta a verdade insophismavel 
que o art. 34, n; 21, da Constituição, catalogando as attri
buiçõos privativas do Legislativo, deu-lhe· a prerogativa de 
suspender o sitio que houvesse sido decretado pelo Executivo 
11a ausencia do Congt•esso. Portanto o Presidente da Republi
ca, desde que limite o tempo e o logar ou logares, dentro 7101 
(JUaes o sitio l]lte elle de'cretou ltaja de vigorar, obedecendo. 
assim ás prescripcões do art. 80 da Constituição, usa de uma 
attribuicão que lhe é inherente e que ninguem lhe poderá 
contestar em bôa c sã conscicncia. Do mesmo p'asso, si o 
prazo do sitio é prolongado a ponto de .alcançar o funcciona
mento do Legislativo, este tambem, no uso de urna attribuicão 

.1 constitucional, póde suspender o sitio que o Executivo de-
cretou. · 

. Porque, convenhamos, Srs. Senadores com que intuito, 
para que fim, qual a utilidade visada pelos legisladores consti
tuintes, quando concederam ao Legislativo o direito de 11!8-
pender o sitio que o Executivo decretou ? 

Si o Executivo não podcsse decretar o sitio por prazo 
que ultrapassasse o normal funccionamento do Congresso; si 
tal não fosse uma attribuicão sua, é indiscutível 9,ue os consti
tuintes não· teriam incluido no rol das prerogat1vas do Con-
gresso, essa de suspendei' o sitio. · 
. Nada haveria a. suspendei', porque, si o sitio dcct•etado 

pelo Executivo só podesse .vigorar pelo tempo em que o Con
gresso não estivesse funccionando, com esse funccionarnento 
teria o sitio desapparecido e não poderia nunca o Congresso 
utilizar-se dessa prerogativa de suspende!' o sitio, preroga
tiva sem applicacão, uma inutilidade. uma vP.rdadeira super-

' fectacíio, que não se pódc comprehender e nem admittir. 
', Entendo que tudo isl.o é claro. positivo, irretorquivel, 

--.,insophisrnavel, não havendo necessidade de invocar opiniões 
mais autorizadas que possam supprir a desvalia, ull minha. 

· s.- Vol. II ~ 
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Mas, as~im não onl.onde o meu douto opposiLor. · Pois 
bem, Sr~. Senadores, eu ~~firmo e _proponho-me a demous

. tx·ar que esta cl' u sempt·o foi a maneira de entender .o assum-
plo em discus~iio, pelo Congresso Nacional. . . 

Em 1804, por decreto de 13 de abril, o marechaL lt'loriano 
prorogou o siLw até 30 ele junho, época de pleno. funcciona·· 
me'nto .. elo Congresso, que, conhecendo. e approvando ~ .Pl'Ç-; 

. rosacflD, novamonlo .prorogou, para. 30 de agosto,. o sitiO JtL 
prorogado !leio ExecuLivo1 sendo assim· plenamenlc reconhe
cida, posta !'óra de duviaa, a prerogativa que o Presidente 
. tinha e Lem. do decretar o sitiO, na ausencia do .Congresso 
por quulquer tempo, desde· que o determine, .emboru alcan-
çando .o funccionamenlo tio Congresso NacionaL . " 

Em Aristides Millon, A Constituição do Brllliil, pag. 15!1 
e seguintes; encontram-se os seguintes commlmtarios . ao 
arL. 34, n •.. 2·1: 

· . · · .. o ·Congresso só poderá · su~imde1· o sitio (refe
re-se ao decretado pelo Poder· Executivo), si durariLe 
este (o. s!Lio) , se achar funccionando; logo, os dous 
factos (refere-se á permanencia do sitio .. decretado 

. pelo Executivo. e ao funccionamentodo Congresso) .não 
são incompatíveis entre si: ha possibilidade de co-
existirem, dentro mesmo da lei." · · . · 

E adiante accrescenta: · · 
' .. 

"Ao Cong-resso não compete approvar, ou· não, 1 u 
' .· sitio, no sentido de poder desapproval-o Lambem;. ma~ 

apenas no de pe1•mittir que a medida continue, ou não: 
1 

• pois um poder constitucional não. é superior. a outro 
.poder. . .. . ·• . . . 
, "Portanto, o Congresso declara s·i o sitio decretado 
PEVE su.nsiST!_!í, e. quando este , ache-se por ventura 
suspenso, entuo o Congresso deverá limitar-se a man
dar responsabilizar as autoridades, que tenham por 
acaso ao usado." 

· ·.' · Ahi está .a autoridade de· um dos nossos maiores éonsti" 
tucionalistns, que repelle' e infirma ·a these que ao Senador 
bahiano approuvo sustentar. . . . · · 
· O en!ã9 Senador,~ hoje Ministro Tayares de Ly1~a, cuja 
~~ltura e c1rcumspeccao ,todos proclamam; ; . · 

O Sa. A. AZEREDO - Apoiado. · ' 
. ·.o SR. ARISTIDES .llOCHA.:.._ . ; .porqudQn) f~vor, ello é 

11m . dos. grandes estad1~Las coqtemporqneos (.apoiados),· affir
mava,, em memorava! discurso pronunomdo nesta Casa do Con
gresso, em 1914, como interprete da maioria do. ·senado: 

. . "Ora, não podendo sé r approvado ou sus'penso se
. não aguillo que ~;n::eexistiu ou preexiste, é fóra de con
·~estncao que o sJbo pód~ se~ decreta.do e suspenso no 
mtervallo das sessões legislativas, assim como póde ser 
decretado· por prazb111nior do que àquelle que vae até 
a abertura do Congresso," . . .. · 

-, Em 29 do novembro de·1897, aqui, no Senado o Sr. tau
ró .Sodré, eminente' representante do Par'ti, com outros Senado
res, aprescn tou um projecto, que tomou· o n. 32, regulamen-

·' . ~· .. ' . 

• 

i 
,_I_ 

i 

• 
-
• 

I 
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tnndo o sitio .. Em 2' discussão, no projecto, depois de haver 
logrado parecer fuvoravel da Commissão de Constituição, o 
Senador Gonçalves Chaves apresentou um substitutivo, que 
discutido, sob a asslstencia o collaboracão de Ruy Barbosa, Go
mes de Castro, Lopes Trovão. Azeredo, Pin,heiro Machado, Gon
çalves .1!'erreira, llodrigues Alves e outros, foi afinal appro
:vado c remettido á C amara. 

Os arts a•, 9" e 15 desse projecto que o Senado approvou, 
assim dispõem: . 

"Art.s.• Declarado pelo Poder Executivo o estado de 
sitio, o Congresso Nacional reunir-se-ha de pleno di
reito, 30 dias depois, contados da dnta da declaração. 

Art. 9.• Reunido o Congresso parn o fim de que 
vaçiio ou suspensão do estado de sitio, reservando :para 
depois da terminacão do sitio o exame das medJdas 
de excepção. . 

· ·· Art. :15. A resolução do Congresso Nacional sobre 
a approvação ou suppressão do estado de sitio, decla
rado pelo Poder Executivo, etc .... 

Portanto, ahi está um projecto do Senado, devidamenté 
approvado, regulando normas sobre a decretação do sitio, pelo 
Poder Executivo, por prazo que alcance o funccionamento do 
Congresso. 

E, Srs. Senadores, si a minha opinião nada vale, no des
denhoso julgament.o do meu illustre contendor; ahi tendes, 
para liquidar de vez a contenda, não a opinião deste ou da
quclle, mas o julgamento do proprio Senado .. 

Está, pois, plenamente justificado que o Presidente da Re
publica actual, decretando o sitio, por prazo que alcança o 
funocionamcnto do Congresso, usou de uma prerogativa .iá 
utilizada por antecessores seus o Julgada constitucional pelo 
proprio Congresso. . 

Esta á a primeira these do Senador bahiano. 
Arguiu ainda S. Ex. e arguiram ainda outros Senadores 

; eminentes dn· minoria que, em paiz nenhum do mundo, nem 
aqui, nem lá t'óra, podia ser apontado o innominavel escnn
dalo do um sitio que se vem prorogando dia a dia, de maneira 
que as garanilas constitucionaes estão suspensas ha dous ao
nos, mais ou menos. Onde ,já se viu isso ? Como admittir se
melhante escandalo ? Isso é dictadura I Isso não é governo 
constitucional ! Isso não é admissivel I Isso não tem execução 
em paiz nenhum do universo, mesmo nos mais atrazados I 
· Sr. Presidente, amaa em l'etaçao a esta arguição, não me 
parece a mim que o emerito professor bahiano tenha razão. 
S. Ex. está naturalmente com o espírito obinu~ilado por qual
quer· paixão politica. Niio o censuro por isto, porque, si a 
gente. para bem julgar um individuo, é preciso collocar-se 
na situaoão delle, estivesse eu nessa situação, e talvez pro
cedesse da. mesma maneira. Não o censuro. Mas, em todo caso, 
S. Ex. deve ter a. gentileza de admittir, de não se magoar com 
aquelles que não perfilhem a sua opinião. 

•, Cômecemos n estudar o assumpto, aqui, entre nós. 
"-,,_No Imporia. Pela lei n. 26, de 22 de setembro de 1835, 
foi Ô'Govcrno autorizado a suspender por seis mezes os §§ 6 
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u 10 do arL: 7~ da Constituição, m~ p;·ovinciu do Pará, como 
a declarar Ilhc1tas todas as assocwcucs secretas da mesma 
provin~iu e a considerar ~edicão Lodo o u,iuntumento armado 
de mais de 5 pessoas contra as autoridades, seus agentes e 
execução de seus actos legues. · 

Esse sitio foi na Regenciu de Francisco de Lima e Silva, 
sendo Ministro da Justiça, 1\ianoel Alves Branco. 

Mais tarde, pela 'lei n. t,O, ele 11 de outubro de 1836, fo- · 
rum suspensas, por espaço de um anuo, as garantias consti
tucionaes dos §§ ü• a 10, do art. 179 da Constituição, no Rio 
Grande do Sul. O ar(. 3" desta lei manda que percam as suas 
patentes e vencimentos os o{{icüws da Armada e os da 1• e 
2". L'inhas do. Exercito q11e, chamados pelo presidente da pro- , 
vincia, não se 1•eunirem ás {orças leuaes. ·· 

Ai do Congresso actual e do Chefe da Nação se incluíssem 
cm qualquer rJecre to de sitio uma disposição desta natu~cza. 

O SR. SoARES nos SANTOs - Monarchia· 'não é Republica .. 
O SR. ARISTIDES ROCHA - As garantias constitucio

naes eram as mesmas. V. Ex. apesa·r de republicano histori
co deve confessa.r que a Constituição . imperial já era uma 
das mais livres constituições do mundo. 

O ·Sn. SOAnE·s nos SAN'ros - Mas as garantia-s de hoje são 
mais amplas. 

O SR. ARISTIDES HOCHA- Quasi que as modificações 
não foram radicaes na Constif.uição republicana em mateJ•ia 
de libet,dade, de seguranl}a individual e reconhecimento de 
direitos. 

O Sa. MoNiz SooaÉ- V. Ex. dá licenoa para um aparte? 
O SR. ARIS~rliDES ROCHA - Com o maior respeito. 
O SR. MoNIZ Sonar! . ....:. V. Ex. poderá me dize•r si esses 

sitias na Monarchia foram decretados pelo Executivo sem a 
approvação do Podc.r Legislativo? . 

O SR. ARISTIDES ROCHA- Ora, V. Ex: sabe que no 
tempo do Inworio o Poder Executivo Linha. ailé competencia 
para dissolver um dos .·ramos do legislativo. 

0 SR. A. AZEHEDO -- A Gamara. . 
O SR. ARISTIDES ROCHA - O nobre Senador está me 

pedindo um exemplo do Imperio. . 
Pois bem. esse sitio foi na regencia de Feijó, sendo mi

nisl•ro da JusLil}a o Sr. Gustavo Adolpho Agui.ar Pantojas e 
foi prorogado por um anno. · 

O Sn. llfoNiz SoDRÉ - O que eu perguntei foi si esses si
Uos foram decretados pelo Executivo sem a collnboração do 
Legislativo. 

O SR. ARISTIDES ROCHA - Os deo~etos do Executivo 
estão adcantc. . . · 

Pela lei n. 129, de 12 de outubro ele 1837, foi pror(\g"ado 
por um anuo a suspensão elas garantias constitucionaes decre .• 
J.aclas nas províncias rlo Pavlt c Rio Grande do Sul. (Leis do 
22 de sctcmbtro de 1835 o do 11 de outubro de 1836) • 

··Agora, respondo a V. Ex. (diriuindo-se ao· Sr. Mon!z 
Sod1•6.) ·· ... · •• .. :·. · .,. ... ,lCII 
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Pelo decreto do Pocl~r Executivo n. 68, de 20 de marco ele 
181M!, foram suspensn.s, por um anno, as garantias dos 1para·
graphos 6' a 10 do art. 179 da Constituição, no Rio Gran
de do Sul. 

O Sn. MoNiz SoDrtÉ -· Mas sem autorizar-ão lt:gi.slativa? 
V. Ex. faça o favor do verificar. • 

O SR. ARISTIDES ROCHA - Verifiquei com o maior 
• cuidado. O decreto foi e;\;pedido pelo Imperador, sendo mi

nistiro da .Tust.ica Paulino .José Soares de Souza. 

' i 

Ai.nda por decreto do Poder Executivo n. 169, de 14 de 
rr.aio de 184·2, - porque .hi a esse tempo tinham sido dissol
vidas as Camaras - foi yH·orogado, por mais um anno, o sitio 
a qne se refm•e o drcreto anterior, numero 68, de 20 de mar
ço de. 1841, no Rio Grande do Sul. 

· Na Republica, l.ívcmos o sitio prolongado dons annos, no 
Goveimo Hermes. No Governo W~neeslán Braz tivemos um 
lnngo periorlo de siUo. 
. Portanto. nos dons rngimens, cm nosso paiz, tiv:emO$ 

o sitio dec•retado <l prorogado, por ,p.razn superior ao tempo 
do sitio actual. 

.Nos outros pair.~s. a mnsm~ cousa. 
· Na Franca. durante todo o período da grande guerra vi

~rnrou o cstadn çle si.f.io. O Sr. ministro Pedro dos Santos, ,ius
lificando. como relat.or. o ~cn volo negativo do habeas-coJ•pus 
impet.rado pelo almirnnt.e Brasil. Silvado, quEI reclamava a ~ua 
liherdad.e, enf.r<! outJ·os motivos pela razão de achar-se preso 
h a .. mais de seis mezcs, .foi,· em dado momento, aparteado pelo 
ministro Guimarães Natal, que exclamou: 

"- Mas é que ninguem póde ficar preso dous annos sem 
'ansa. Não acha V. Ex. uma aberraoão ficar algnem, em 1'"' 
paiz civilisado, pr•eso St)ÍS. oito mozes, dons annos, nestas 
condiQões?» 

Respondeu. o Sr. minisl.rr .. Pedro rios Santos: 
«- Não sei si o pacienf•} esf.á pre;o sem r.ausa; nem si o 

sil.fo por seis, oito on mais mezes imp•wt.a rm nberracão cn-
f.re povos civilisado~ . , 

· Sei que a historia re~r:sira o emprego ria violenta provi
dencia c.om a mais vasta dmacão. 

Na Inglaterra. na Françr.. na Arg.mtina. na America do 
Norte, mesmo entre nós no Tmpcrio ·' na Republica, as~im 
tom sido. 

Na lnglnt.erra j:\ elle pArdurou. não por oito mezes; mas 
por oito annosl e parece Qt'C não hn temeridade. em conside
·rar-se. o novo inglnz ·P.Qt.rc ns mais civilisadoR do mundo. 

No. Governo dr. Pif.f, asl'im foi. . 
Decret.arlo o ~itio cm 17:f.•lt. só oito annos depois. em 1801, 

foi suspenso I E não é pal'a eequecer que no mo'mr.nto a oritica 
parlamentar nn Tnglalcrrn fõnpport.ava n acção da cloquencín 
soberana do Fox. de Sh e ri dan e de Grey, grandes oradores, de 
cu jns glorias tanto ~e nnsoherbece o seu paiu · 

...._ ' Quanto ú primeira par·tn - o sitio dêcrclndo pelo Poder 
'Exccnt.lvo - com rranqnez:!. rnodcst.ia á parl.ll, creio ter res
JWI[lirln dr. modo comnlrfo ~ V. Ex. 

''..,Ex. perdôc-me. Nii.o ó nma vnirlnrlr minha mns npnrlri
nhoi n.'minhn opiniiín nn opir.iiin elo proprin Cnn~rrr.s~o. Bem 
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sei que o meu depoimento não vale cousa nenhuma, que es~ 
l.nria a dizlll' bobagens (scfl'undo pensa o meu contendor) si 
não csti.vcssc repcUndu cousas que foram l slio affirmadas por 
homens de grande cu!l.ura. 

São cousas ditas por homens eminentes. de respon•abi~ 
!idades, não só nas lett.ras jurídica~. como no Parlamento. 

Já disse que o sitio podia s~r decretado por um, dous, 
tl'Cil anuos ou mais, cmquanto perdrJrar o grave estado de com
mocão inteslina. Ou é assim, ou ~nt.ão o Presidente da Repu
blica não cumpre o seu dever, po;•que é obrigação lnilludivel 
de S. Ex .. del'endcr-sc a sl, ris instituicõcs e aos poderes con~ 
sWuidos da Naciio. · 

Agora, Sr. Pras i dente, vou corresponder, não digo a uma 
intimativa, mas a um appello gentil do nobre Senador bahinno. 
S. Ex. cmprazou-me a que demon•lrasse, .ou melhor, lesse· da 
tribuna do Senado um accórdão do Supremo Tribunal Fe~ 

: dera!, conhecendo, ou julgando da ,}onstitucionalidade do sitio. 
Antes de att.ender ao appello do ·eminente collega, devo 

affirmat• a S. Ex. que ninguem discute que·é pacifica a dou
tr•lna dos tribunacs federaes recuõando conhecer da constitu.;. 
cionalidade ou inconslitucionalidacie do estado de sitio. Foi 
nesse sentido que aparteei a S. Ex. muito respeitosamente. 
Disse que ha um accórdiio do Supremo Tribuna] Federal. co~ 
nhecendo a constitucionalidade do sitio. E S. Ex. desafiou~ 
me a que apontasse esse accórdão; · 

Deante dessa exclamação, senl:-me na obrigacão moral de 
trazer ao Senado esse accórdão. · Aqui está, no volume 54 
da Revista do Supremo Tribunal Federal, pag. 5. 

O accórdão recebeu o n. 8. 69.1 - Relator, o Sr. ministro 
Guimarães Natal; pacientes, o Sr. Edmundo Blttencourt" e 
outros. 

Diz o accórdão: 
' I 

"Considerando que, na acção restauradora dàs di~ 
reitos individuaes lesados ~,:or exhorbJtancias dos po
deres Legislativo e Executivo, não ha acto desses pode
res, arguido de inconstitucional e de lesivo de direitos, 
que escape ao exame do Poder Judiciario, quando a isso 
res·ularmente provocado pela vletima da le~ão". 

O Sa. MoNIZ SonRÉ- Foi a doutrina que eu sustentei. O 
Supremo TriDunal não julga os moUvos determinantes do sitio, 
e, sim, os actos deli e decorrentes. 

O SR. ARISTIDES ROCHA - "Mas, considerando que o 
.Tudiciario não ,iulga a lei, ou resolucão do Congresso ou o 
neto do Executivo sob o aspecto de: sua opportunidade ou con
.veniencin., o que pcrl.enco exclusivamente ao poder ao gual a 
Constituição conferiu a attribuioit'J de .o pral.loar; o ·do que 
,julga é da sua constitucionalidade .. .'" · 

O Sn. MONIZ SonnÉ - Dos actos e não do sitio·. 
O SR. ARISTIDES ROCHA -Não são sómente os netos. 

Aliás, cu .ití disse, o relator é o Sr. Guimarães Natal, que sem
pre entendeu se!' um dlroilo do Tl'ibunal conhecer, sob qual
quer nspcoto, ela const.itncionnlidado, ou niio, do ,gftlo. 

o s~. MONIZ SooRm - A minha doutrln!!,'~~o fol contrn-
\'lndn. · 

.• 
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· O SR. ARISTIDES ROCHA (continuando a Ur) - ... "o· 
de 'que julga é da · sua consti Lt~cionalidado ou legalidade, 
isto .é, da conformidade, ou não. deli e ... " . 

b Sn. MoNIZ SoDnÉ -· Delle - sitio, ou acto? Eis a 
questão. 
. O SR. ARISTIDES ROCHA -· (Continuando a Mr) ••. isto 

é, da conformidade, ou não dclle com as limitações postas pela 
Constituição. oli· pela lei :í accll:o do Poder de que emana o 
ac.to impugnado; (~onsideramlo que, da necessidade e conve-

.1 .• ' . ' ' .• ' 

mencra ... . 
·. · O SR; MoNIZ SoDnÉ - Não confunda constitucionalidade 

dos motivos determinantes elo sitio com a constitucionalidade 
dos actos decorrentes do sitio. As providencias · do Governo 
pódem ser inquinadas de inconstitucionaes. 

' ' . . . . 

. O SR. AJR.ISTLDES ROCHA - A doutrina do Supremo 
Tribunal· é est.a: ellc não· conhece a.bsolut.amente de arguiçõés 
erri relaclio a opportunidâdr! ll!J conven.iencia do estado de sitio, 
porque tratando-se de um acto politico. . . · 

0 SR. EUSEBIO DE ANDRADE -Apoiado, 
O SR. MoNiz SoDRE' - Niio confunda a constitucionali

dade do sitio com a dos actos delle decorrentes, com as provi
dencias tomadas. . ' 

O SR. EusEBIO DE ANDRADE - Vamos ouvir a leitura do 
acoordão, tão inte;-essados estamos nella. 

o· SR. MoNiz SoDRÉ ·-V. Ex. tem que mostrar um accor
dão em que o .Supremo Tribunal diga que o Poder Judiciario 
tem competencia para nnalyAar e ,iulgar ·os motivos da decre
t.aolio do estado de slotio. i 

O SR. :BUENO BRANDÃo- Isso· não seria um accordão, 
seria uma lei. · · 

0 SR. EUSEBIO DE ANDRADE - Apoiado. 
'O SR. -ARISTTDES ROCHA -·· Para conseguir um accor

diio com todas as exig:encias que a vontade de V. Ex. impõe. 
só .mesmo consP.guindo do Sr. Presirlent,e da Republica a no
meação ele' V. Ex. pnra ministro rio Supremo Tribunal (riso). 

O Sit. MoNiz SoDRÉ . ..:. Nilo se confundam as duas questões. 
. o SR. ARISTIDES ROCHA- .o nccordãà é isolado, mas 

V. Ex. confesse que eu lhe apresento o accordão desej,ado, 
O SR. MoNii. Soo~~- ·Ha varies casos, como esse. Não é 

Isolado. O que cu li em Amaro Cavalcantl nesse sentido foi 
que não ha compct.cncia do .Tndicinrio para analysar dos mo
•tivos determinantes do estado de siUo. c, sim, das providen-
cias· do. governo no estado de sitio. · · 

O SR. ARit:\TIDES fiOCHA - Peco a V. Ex. a fine:lla de 
"'- permH.f,fr que cu aClnbo' elo ll:'r o nccdrd!io. · ·· 

' . "Considoranclo que si cs.sn providencia cons'l!Lucio
nnl é inofficaz. o unico remedia constituirtí na reforma 
da Constiluiyiio para aboHr o -sitio ott para obstar que 
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elle transcenda detcrw:inado pe1•iodo de temrpo, ou para 
fixar um, prazo, dentro do qual os detidos, em vil•tude 
do sit'io, sejam postos em libardade, si innoccnLes, ou 
enLrc.gucs li JusLic:r" si criminoso;;. . · 

Considerando - (e pa'l'a este ponto peço a alten
ção de S. E:c.) -que desse exame resu!La, na eapeci•c, 
a improcedencia da:s aU.egacões do impetranLe ••• " (a 
primeira dellas era a da i·nconstilucionalidade) <Accon

DÃo, conlb.ooend·o do pedido - não obstante versar a 
questão sobre um, assumpto poljtico - indeferil-o." . 

O mini.stro Guimarães Natal, na disc~.WSão posterior de 
UIIJl habeas-co'l'pus, no Supremo Tribunal, esclareceu. ainda 
n:ais e~t() assumpto. 

O SI\ .. 11-~oNIZ Somm' - •vLas não se ira La de um accordão. 
O SR. ARISTIDES IWCHA - O Sr. ministro Guimarães 

Natllil, na dj,scussã.o de um ltabeas-co!•pus que esLava sendo 
julgado no Supremo 'fribunal, disse: ••• 

O SR. M~Niz SonnE' - E' um a:ccordão isolado. 

O SR; .• illiS'l'IDES ROC!HA - (Ltl) ~ · 

"?.llas cslou dizendo que sempre conheci d:rs qu.ea
Lõcs, mesmo da consti Lucionalidad.e da decrotacão do 
c·stad:o de sitio, e si até desta conheci, não posso dl(lixar 
de conhecer dos abusos das autoridades na execução das 
medidr:rs do siLio. · · 

No accordoo de 1•6 de ouLubro de 1922, de que fui 
11ela·tor - (e ainda para esLe ponLe c:hamo a attenção 
do awbm Senado.r pela Bahi-a) - reaf.fit•rr:rei a. compe
~erncia do Tribunal Jl<llil'a conhecer das l·esõea de direito 
.pot· abusos na .execução do sitio c ,çó não deferi o pe
dido do impet1•ante po1•qu.e jttluuei constitucional a de
C1'etaçrio do sitio a nrio considerei P1'fn'OJ1a a sua hmo
cencia . .. " 

O s.n. 1\h>,NIZ SoonE' - Era uma opinião isolada. 

O SR •. ARISTIDES MlQHA - Não foi isolada, pol'quc o 
accorrlüo foi vencedor. O Sr. minislro Guimarã-os Natal foi o 
J•r.lnrLOJ~ mns o accordão é elo Supremo •rribunnl,., porque clle 
1'oi suffraga.clo peln maioria· do Tribunal. · 

O Sn, MoNiz Soon~>' - Não foi; ficou isolado, corr:o mos
trn~·Ci a V. Ex. 

O SR. ANTONio MA~SA - O accordnú nã~J se nchn assi
gnado ])C la maioria do Supremo Tribunal? 

O Sn .. A. AzEREDO- O orador poderia lor os nomes dos 
,inizcs qtw Rubscrcvcram esse n·ccordão. . 

O Rl1. Al111STIDES l10CHA - .Porln•nl.n, só não dcf't)t•iu o 
pccliclo cln imprt.rnnfr pO!'Cftln ,iu.lrJr•u r.'nn.~li/llcimwl 11 1./cm'f:/a
rllii rio estado elo sitio. 
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E mais adeante, diz o Sr. ministro Guimarães Nllltal: 

" ... tendo o Presiden'te d:t Republica, nas SU!lS infor
mações, assr.·gurndo que os inqur.rHos ainrln não cstn
vllim enoorrados". · 

Sr. Presidente. como o Senado acaba de verificar, nrw 
avancei nenhuma falsidade, quando declarei ao Senado Fe
<l·ernl que esse accorcliio existia. S. Ex .. o nobr•e Senador :pela 
Ba:hia, poderá discut.il-o, :submcUel-o mesmo a uma analys.e, 
mas n verrln'rle é quf' o ncenrrlfin nqu i csf.tí para provar o qne 
affirmei. 

Sr. P.residcnte, o mru drsr.<jo era o de justifica.r perante 
o .Se-nado Fedl!ll'nl as miniha·s nllegaçõcs, prov:mclo qur. o que 
eu affirmarn era a exprt>ssão ela verdade. 

flrcio qne isso cu cons.cgui. · 

· O Sr. Presidente - Observo a·o nobre Senador que esl!á t.er
·minada a hora do expediente . 

. O Sr: Aristides Rocha - Solicitava de V. Ex.. Sr. Presi
dente, a gentileza de consultar o Senado sobre si permitte a 
concessãO de mais 1 !i minut.oR. para termi·nar a~ considernoões 
qn o venho fazendo. · · 

O Sr. Presidente ~ O Sr. Senador Arist.ide~ Rocha reqner 
prorogacão da hora. do Pxpedir.ntc por 15 minutos. · 

Os senhores que approvam o requeri n.cnto, queiram levan-
tar-se. (Pausa,) · 

Foi approvado. 
Contin:úa com a palavra o Sr. Senador Aristides Rocha. 

O Sr. Aristides Rocha (cont.inunnrlo) - Pro~r.guindo, Sr. 
Pr•esident.e. ·nas consideraQões, que venho desenvolvendo, fico 
com a convicoão dr. que levei ao r.spirito do meu nobre oppo
sit.or a certeza .de qnc os principio~ verdadeiros, de que a per-

, fr.ita int.crpréta(l1ío do tr.xt.o constitucional é aquolla que eu 
dei, é a que o Senado .Federal suffragou, t! a defendida por to
dos os constitucionalistas que eu invoquei. 

Repito, Sr. Prr.sidente, não censul'o ao meu ndbre collega 
a attitude que elle vem mantendo, nesta Casa, a rdspeit.o do 
Governo do Sr. Arthur. Bernardes. · 

·Politicamente, moralmente S. Ex. discuta o sitio e faca 
06 ataques que entender. Dado o ponto rle vista em que S. Ex. 
se collocou. seus':a~aques são explicavcis, embora improcedam. 
Agora, S. Ex. ha· de permit.tir qne nós outros, da maioria, coi
locados cm ponto de vista oppost.o, achemos que esses ataques 
siio apaixonados c suspeitos. 

Este é nm caso essencialmente politico. Nós apoiamos o 
Governo. S. Ex. absolutamente não apoia o Governo; or.põc-sc 
ao Govern•o. Nós achamos quo o Governo procede mlllto bem 

-, porqiw dispõo da nossa confinnt~a. S. Ex. entende que o Go-
"- verno está agindo muito mnl. Mas cliscuLir· o caso consW.ucio-

·,ualmentc, juridicamente ó que não. S. Ex. não tem razão. O 
si-t.io I ai qual csflú a h i decr•et.nrlo é const.i tncionnl, não póde 
.nbsõiut.nmont.e soffrcr séria conlest.aciio por parte de ningucm. 
S .. Ex·. póde dizer qne é inopporltmo. violento. ·r~rn esse di-
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reito, mas dizer que é inconstitucional, porque tem sido pro
rogado ou porque não houvesse razão para o cleclnrnr, absolu
t.amento não. Juridicamente, ó constitucional, é inatacavel o. 
sitio. · · · 

1Sr. Presidente, não queria terminar sem pedir lioenca ao 
Senado para ler dous trechos que se mtl afiguram uma licão 
memoravel de patriotismo, trechos esses constantes de. uma 
brill>amtissima oraoã.o do Sr. Pires de Albuquerque, um dos 
mais integras magistrados do Brasil. · 

·· . O SR •. EusEaro DE ANDRADE - Apoiado. 
O SR. ARlSTIDES ROCHA - ... quanto ás accusa~ões' 

ao Chefe datNacão. S. Ex. diz: 

cQuem conheça pessoalmente o · honrado Chefe da 
Nação, quem lhe observe sem prevenções e sem adio~, 
sem paixões e. interesses, imparcialmente a . attitude 
intransigente e energica, mas serena e digna com 

.. que está cumprindo o seu dever, o primeiro dever d11 
· todo o Governo, :i defesa da ordem; qÍlem lhe tenha 
ouvido os proposit.os, inspirados sempre na justiça i) 

na. preoccnnacão absorvente dos grandes .interesses na
. cionaes, difficilmcnte admittirá qile no· seu Governo, 
·por semelhantes motivos o por oNiem sua, se este,iam 
ou possam estar sendo praticados e&'Ses abuseis.:. 
o • O O * O o o o O o O O o I 1 I I ... • • • • • • 

' ' 

Invocam as leis, E diz elle: .. 

· · '«Certo, não o encontrarão nas leis, o( .que para 
destruil-as tomaram armas; os que empregam a dynn
mite, o punhal. o saque, o incendio, toda a õ'Orte de 

: violencins; os qun preconizam a revolução como· me
dicina salvadora dos males que vivem a notificar; pal'll 

. estes não hn remedio na lei; a força. é ·o, supremo ar
bítrio; o de estranhar seria· que aqui viessem· bater, 
si não soubessemos, por longa experiencia, que mais 
incessn.ntemente invocam as leis, mais , rigorosos alto 
no exi~ir-l'hes a. nbservancia, ·quando lhes ·convem. exR
ctamenl.e, aqnelles qun monos lheõ' ouviram os conse
lhos e mn.is dcsa'husndmnont.e as violaram,, 

'' ,, ., '· . 
Sr. Presidente, profiro o· arbítrio do poder constituídO 

porque ollo se exerce om nome da lei, ao· arbítrio de ·mashor
queiros e do desclassificndor;; Já disse isso, de uma feita, em 
nm discurso, onnndo so· lrnt.on da intervenQ!Io no Amazonas, 
a.qui, • no Senado rln Ropuhlicn: o, Sr. Presidente, tenho a sa •. 
f.lsfacão ·de ver qne ·n ·ominonfo magistrado suffraga n mesma 
npini!lo. · · · 

Diz elle :. 

«Temo o despotismo, poréni, temo ·ainda mais a 
nnarohia. Snh· o despotismo, registra. a historio, · S3 
Mnstituiram o vivArnm· n prosperaram Estados que se 
illusf,raram nns scirnr.in~. nns artes, nas indusf.ria::~ e 
nos gtJ!1I'I'ns. nn nnarr.hin ni'ío ronsf.n' que tivesse sabido 
algum povo ~inllo pnrn o jugo estrangeiro· on para 
a tyrannla,, · · 
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. Sr. Prcsirlr.nt.r., ou a anarchia é jngulnrln, ou rlosgraçndv. 
mente será e&t.c o nosso fim. · · 

Tenho r! i to, (Muito l>em.: mtr.ito bem.. O orador é cttm.~ 
prim.entado . ) 

· O Sr. Presidente. -Ainda rostnm .oito minutos da proro~ 
gação da hora do expediente por isso dou a palavra no Sr. Se
nailor Antonio· Massa, préviament.e inscrlpto. 

J 
O Sr. Antonio Massa - Sr. Presidente, faltando apenas 

oito minntos para terminar a hora do expediente, peoo a. 
V. Ex. para me conservar a palavra no expediente da sessão 
de a.manh!t. . . · · · · · 

O Sr. Presidente - V. Ex .. será attendido. 

O Sr. Moniz Sodré - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente -Tem a palavra o Sr. Moniz Sodré. 

O Sr. Moniz Sodré - Sr. Presidente, pedi a palavra para 
solicit.ar a V. Ex. se digne me inscreva r para o expedlent;c 
de amanhã si fôr possível ou para o de depois de ary1~nhã. 

O Sr. Presidente -V. Ex.· será inscrlpto ap6s o Sr. Se~ 
nador Antonio Massa. 

Passn-se á ordem do dia. 

ORDEM DO DIA 

· E' annuneiada a. votação, em 2• discussão do projecto do 
Senado n. 59, de . f 924, que concede isenção de direit.os de 
imporf.ação, taxa de expediente e demais contribuições fiscaes 
pnn , o material destinado ó. const.rucQão e deeoracão do Theo-
tro da Comedia Brasileira. . . 

O St·. Presidente - Tendo comparecido ao Senado 33 Se-
/ nndorcs;·rnãs ,não haventlo. numero sufficente no .. recinto para 

votações, vou, nos lerm'os do regimento, mandar· ·proceder á 
r,hnmada. 

Procedendo-se ú .r.hamnda, vr.rifica-se a, ausencia dos 
Srs. Mendonça Martins, Enripedes de Aguiar, .Antonlno 
Freire. Pedro r.ago, Ramos Caiado, Affonso de .camargo e 
Vida! Ilamos (7). . 

O Sr. Presidente - 'Responderam á chamada apenas 26 
Srs. Senadores. Nlio ha numero vara á votaçí'io. Fica eon
fii'mnrla a raH.n de numero. 

EXPLORAÇÃO DE PORTOS 
' . . 

r.onf.inuncão dn 2' discussão da proposição ela Cnmarn dos 
Dcpul.ndos n: 121. de 1924, autorizando a dar no ERt.ndo do 
Pianliy r.onorssão para const.ruir c explorar o port.o de Amnr·· 
rnr.iin c n clnr ignnlmcnto ao 'E~fndo elo Pará concr.sRão pnl'n 

"-,'-- r.onsfr11ir e <':-:plornr o porto de Snntnrr.m. 
'-, 

-. Enclll'I'ada e adiada a votacão. 
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ISENÇÃO DE IMPOSTOS 

2' discussão do projecto do Senado n. 58, de 1924, con
cedendo isenção de direitos de importação, expediente e de~ 
mais contribuições fiscaes, para o material destinado aos edi~ 
fi cios do ·Theatro Cassino, no Passeio Publico. · 

Vem á mesa, é lido, apoiado e posto em discussão, o se
guinte 

REQUERIMENTO 

Requeiro que o projecto n. 58, de 1924, vá á Commissão 
do Finanças para· interpor parecer. 

Sala das sessões, 4 de junho de 1925. - Som•es dos San .. 
tos. 

O Sr. Presidente - Não havendo numero para a votaoão. 
o requerimento fica prejudicado. · 

Está em discussão o projec.to. 
Não havend~ quem peça a palavra dou por encerrada a 

discussãc, · · 
O Sr. Presidente -Nada mais havendo a tratar, designo 

para amanhã a seguinte ordem do dia.: · 
Votaoão, em 2' discussão, do projecto elo Senado n. 59, 

de 192·i, QUl· concede isenção de direitos de· importação, ·taxa 
d!! ex.pedicnle e demais contribuições fiscaes para o material 
destinado· á construeção . e decoração do Theat:-o da Comedia 
Brasileira. (Emenda destacada da proposição n. 101, de 19!4 
e incluída nc. nrdem do dia em virtude de uroencia conce-
clida); . 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 121, de 1924, autori1..ando a .dar ao Estado do 
Piauhy concessão para construir e explorar o porto de Amar
ração e a dar igualmente ao Est.ado do Pará concessão para 
r.onstruir ll explorar o porto de Santarém ( incluída sem pa
recer ·em virtude de uroencia requerida pelos . Sra. · Antoni710 
F1·eire e Dionisio Bentes); · 

Votação, em. 2• discussão do projecto do Senado n. ·58,· de 
f924, concedendo isencão de direitos de importa~ão, expediente 
c demais cl>ntri'buicões fiscaes, pa·~a o mat.erinl destinado aos 
edifícios d~ '11heatro Oassino. no Passeio Publico ( Emenda 
destacada da proposição n. 101, de 19!4) • 

Levanta-se a sessão ás 14 horas e 50 minutos. 

llll' SESSÃO, EM 5 DE JUNHO DE 1925 

PRESIDENCI~ DO SR. ESTACIO COIMBRA, PRilSIDENTE 

A's 13 e lf.J horns nchnm-se presentes os Srs. : Mcncloncn 
Martins. Silvorio Ncry, Pcrcirn Loho, Arist.irl11s Rochn, T.nnro 
Sodré, Cunha 1\fnchndo. Euripedos do Aguiar, Thomnz Rodri-

.. 

I 

" 
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&'Ues João Tltomt.\, Benjamin .l.:lut·roso, João. Lyru, Antonio 
Mas~u, Fertutudcs Lima, Pct.lt·o Lago, Joaquim Moreira, Men
des Tavares, Sampaio Uorrêu, Bueno do Paiva, Luiz Adolpho 
ltamos Caiado, V ospucio de A!Jt•eu c Soares dos Santos (22) • 

O Sr. Presidente - Presentes 22 Srs. Scnador·es, está 
anerta a sessão. 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. 4' Secretario (servindo de 2'), procede á leitura 
da acta da sessão anterior ,que, posta em discussão, t.\ alJPl'O
vada, som debate. 

O Sr. 2• Secretario (servindo de 1'), dá conta do seguinte 
......... 

" ....... 

EXPEDIENTE 

Officios: 
,\ ~·. 

Do Sr. l\Iinisl.ro t.las llelaçõu:; Exteriot·cs, agradecemlo a 
participação feilu da clei~'ão da Mesa que tem de dirigir os 
trabalhos do Senado na lll'escnte sessão. - Archive-se. 

· Do Sr .. Ministro da .TusLiça e Negocias Interiores, fazen
do igunl agradecimento pelo mesmo motivo. - Archive-se. 

Do Sr. 1\Iinistro da Viação e Obras Publicas, fazendo igual 
agradecimento pelo mesmo motivo. - Arcllive-se. 

Do Sr. Prefeito do Districto l'edcrul, fazendo igual agra
decimentó pelo mesmo motivo. - Archive-se. 

Do Sr. 1\Iinislro da Juslica c .Negocios Intet•iores, com
niunlcando ler o Sr. Presidente da llepublica opposto véto á 
resoluc~Q . legi~lativu quo manda crear os ofi'icios privativos 
de notas c registro de contractos marítimos. - Inteirado. 

Do ·Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a devolucão do 
processo que serviu de base á proposição da Gamara, abrindo 
um credito especial de 915:209$302 pura cumprimento do 
dispostO no art. 150 ela lei n. ". 555, de 1922. ;_ Ao Sr. di
rector da Secretaria para providenciar. · 

Do ·St~. , Ministro da Guerra, prestando informacões so
bre o requel'imento em que o 2" sargento reformado do Exer
cito João Jeron~mt1 da Silva e outros invalidas da Patria, asy
lados, . solicitam equipara1;ão da etapa, que . percebem, á da 

--guarnição da Capital Federal. - A' Commissão de Finanças. 
Do mesmo St•. ministro, prestando informações sobre à 

requerimento em que o Dr. ll!anoel Pedro Alves Barroso, 
ma,ior medico, reformado, do Exercito, solicita melhoria de 
reforma. - A' Commissão de Marinha e Guerra. 

·---,.,_ Do mesmo St•. ministro, p~estando infdordmacões sobre do . 
- requerimento que melhora a reforma conce i n ao general e 

-. divisão, reformado medico, Dr. 1\Iartiniano de Arvellos Bspin-
dola. - A' Commissão de Marinha e Guerra. . ~ 
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o _ Hequerimel'!Lo de D. Fausta da Silva Soares, o mllo do ca
PI Lao do ExerCI to, Moncyr Augusto ·Soares, fallemdo em con
sequencia de ferimento~ r~coebidos na defesa da legalidade em 
:18 de agosto de Hl21, solJCJI.ando que, a exemplo do que foi 
concedido ús mães solteiras pelo art. 2 da lei n. ü32, de :1809 
lhe scjn nssegurado o direito li pensão deixada· por seu finado 
filho. - A's Commissõcs de Marinha c Guerra ·O de Financns. 

O Sr. 4' Secretario (servindo de 2'), procede á leitura do 
seguinte 

I • ' ' " ' . ~ 

PARECER 

N. 3 - :1925 

Redac(:üo final du projecto do Senado n. 6, de 1924, que àuto
ri::a o Governo a ab1'Ír, pelo Ministerio da Justiça e Nerto
cios Inte1·iores, o credito que iór necessario para occorrer 
ao pagamento de vencimentos deixados o de receber pelo 
Dr. Erico Coelho, ex-professor da Faculdade de Medicino. 
do Rio de Janeiro · 

b Congresso Nacional decreta: 

Artigo unico. E' o Presidenlr! da Rpeublica autorizado a 
abrir, pelo Minist.erio da Justica e Negocias Interiores, o m·e
dito que fôr necessario· para occorrer ao pagamento aos her
deiros do Dr. Erico Marinho da Gama Coelho dos vencimen
tos· que o mesmo, nn qualidade d() lente cathedratico da· Fa
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, deixou de receber, du
x·ante o tempo em que exerceu o mandato de Deputado e Se
nador ao Congresso Nacional, relevad.a· para esse. fim a prescri,.; 
peão em que haja incorrido e revogadas as disposições em con-
trario. · · 

Sala da Commlssão de Redacc1io, 4 de .i unho de 1.925. -
Thomru Rodrigues, Presidente. - Euripedes de Aguiar, Re-
lator. · · 

. Fica sobre n mesa para ser .discutida na sessão seguinte, 
depois. de publicada no Diario do Congresso. . : 

Comparecem mais os .Srs. A. Azeredo, Justo Chermont, 
Costa Rodrigues, Antonino Freire, Ferreira· Chaves, Eloy do 
Souza, Eusebio de Andrade, Antonio Moniz, Moniz Sodré, Ber
nardino Monteiro, Miguel de Carvalho, Bueno Brandão, José 
Murtinho, Affonso de Camnrgo, Generoso Marques e Felippc 
Schmidt (16). · 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Sra .. 
Pires Re.bello, ·Barbosa Lima, .João Thomé, Epitacio · Pessôal 
Venancio Neiva, Rosa e Silva, Carneiro da Cunha, Manoe. 
Borba, Lopes Gonoalves, Goncalo Rollemberg, Manoel Monjar
dim, Jcronymo Monteiro, Modesto Leal, Paulo de Frontin, La
cerda Franco, Adolpho Gordo, Alfredo Ellis, Euge.nio Jardim, 
Carlos Cavalcanti, Lauro Müller, Vida! Ramos . e Carlos Bar
bosa. (23). 

O Sr. Presidente - Está terminada a leitura do expedien
te. •rem a palavra o Sr. Senador Antonio Massa, préviamente 
.ínscripto. · · o ~ 
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O Sr. Antonio Massa (•) - Sr. Presidente, tenho pautado 
sempre a minha vida pela linha recta, que é a distancia menor 
a: percorrer entre dous pontos. TenhO procurado acertar, in
dagando sempre. onde está o cumprimento do dever,. sem outra 
preoccupação. · · . 

Não veja V.. Ex., Sr. Presidente, não vejam os Srs. Se
nadores, na minha vinda á tribuna, uma intromissão de mi
ilha parte nas cousas da politica do Estado de Pernambuco. 
Não; venho sómente responder ás accusacões feitas ao . Sr. Se
nador Epitacio PessOa, pelo meu prezado amigo, Sr. Senador 
Manoel Borba, na sessão de 1 deste mez, nesta. Casa do Con
gresso. 

Deixei de responder desde logo a S. Ex., não só porque 
não conhecia ainda o livro criticado, que fOra posto á venda 
na manhã daqtielle dia, como por estar inscripto outro 
orador. · 
· Na sessão de. ante-hontem, quando V. Ex., Sr. Presidente, 
me deu a palavra, cedia-a ao· meu prezado amigo, Sr~. Senador 
Bueno Brandão. . . · 

0 SR. BUENO BRANDÃO - Muito agradecido a V. Ex. 
· O SR. ANTONIO MASSA- ... para ter ensejo .de não·re

tardar o prazer que o Senado teve em ouvir a palávra con-
:Vinoente de S. Ex . · 

Venho agora desobrigar-me. do dever que me impuz. 
Em :1922, tive occasião de defender o Dr. Epitacio Pes

sOa, quando acusado de · intervir . na successão governamental 
de ·Pernambuco.· Agora, S; Ex.' está ausente do paiz e o si
lencio daria logar a que julgassem mal de mim, a que se dis
sesse· que eu:não defendo a S. Ex. porque aquello illustre pa
trício não é mais Governo. Eu, não posso, não devo expor-mo: 
a conceitos desta ·ordem. . 

Não acompanharei a vehemencia da linguagem dos ultimas 
h•eohos do discurso do· Senador pernambucano, mesmo· porque, 
de ordinario, o resultado é sempre contraproducente, e taro
bem porque-é contra o me.u · temperamento. Irei, com toda a 
calma ap1•eciar as allegações de S. ·Ex., no seu diScurso de 
:1 deste mez. · · · · ·· ' · · · · · .. · 
· . . Disse S. Ex .. que havia comprado. o' livro do Dr. Epitacio 
PessOa naquella manhã e que havia lido sómente. a'· parte re
:fere.nte a ·Pernambuco ·e nella bordou o seu discurso .. 

Vamos. ver, ·pois, como o Dr. Epitacio PessOa. e:x:põe os fa
ctos da ~ucoessão governamental, occorridos naquelle período. 
E para que ·se• não · dê · omissão alguma, vou fazer .. a propria 
leitura.·· · ·· , · · · · · · · 
· O Dr. Epitaoio PessOa, havia sido procurado pàra ln ler
vir no senLido de achar uma candidatura i:ie conciliação, e então 
~iz S. Ex.: · . 

· · · "Ora; em principio de 1922, o Conde. Pe.reira Car
neiro, após uma reunião da colonia pernambucana do
miciliada no Rio de Janeiro, congregada em "grande 
assembléa" que ·"não teve cOr politica", e, se move.u 
unicamente "sob a inspiração do patriotismo, sem quaes
quer preoccupacões, portanto, de ordem partidaria ", e 

~----'-- .... 
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com o ·'ob.iecl.ivo unico do apaziguamento de paixões 
pt·e~Lc:; a dcscncnrloar-se outro grupos que se dcfron
l.am disputando a successüo presidencial do Estado", so

·lici':ou os meus "bons e valiosos officios no B~.nUdo da 
conciliacüo ·que pleiteamos, certo de que, evitando a 
luta imminenle, prestará V, Ex. a llernambuco ines-
limar~.! serviço". · . 

Entendi que niío devia mostrar-me surdo a este 
appello, como não o fôra ao de outros Estados. Dirigi
me, por isto aos politicas de Pernambuco, concitando-os 
a uma conciliação. 

Vario~ C\!mdidalos foram sendo successivamcnte. in
dicados pelos differentes grupos partidarios: os Srs. 
José Henrique, Estacio Coimbra, fiodolpho Araujo, Se
verino Pinheiro e Annibal Freire: Nenhum delles logrou 
a unanimidade das opiniões. Entretanto, consignemos 
desde já este facto: todos foram por mim perfeitamente 
bem acolhidos; contra nenhum levantei a minlma ob,ie
ccão, apezar de um ser meu de.saffecto pessoal e ouLI!OS_ 
terem sido Jemhrados por pessoas de elementos incorri
pativcis commigo. 

Não. posso offerecer prova mais expre.ssiva de true 
nenhum interesse tinha eu na successilo do. Governo de 

· Pernambuco, sinão o de que ella se ope.rasse cm com
pleta harmonia. 

Não tendo afinal as faccões politicas do Estado r:ho
gatlo a accõrdo sobre a· indicação de um só nome apre
sentaram-se em campo dous candidatos: o Sr. José Hen
riqu~, com o patrocínio do Sr. Manoel Borba, c do Go
verno do Estado, e ·o Sr. Lima Castro, amparado pelos 
grupos dos Srs. Estacio Coimbra e marechal Dan tas 
Barreto. · · 

O Conde Pereira . Carneiro; salientando-me a van
tagem de adoptar-se um candidato unico, commuuica
va-me cm carta de. 8 de maio. 

. "A Colonia Pernambucana resolveu, por unanimi
dade, cm concorrida e selecta reunião, indicar o nome 
do Barão de Suassuna que, afastado dos diversos parti
dos que se disputam. a successão presidencial e nome 
cujo valor não deve ser desoonhecido a V. Ex., está 
no .caso de merecer o .apoio de todos que:.realmente de
seJam a. paz da l'amJha pernambucwa.:. 
. «Prevendo, pela .. exa.Itação. dos espíritos, não ser 

passivo! obter o accõrdo em. torno de um dos nomes 
apresentados, .José Hem•ique ou Lima Castro, e conhe
cendo de longa data o elevado conceito de que gosava 
o Barão de Suassuna, tentei, com o maior esforço, a 
acccitação de sua candidatura. Desse esforço dá teste
munho o Conde Pereira Carneiro em varias cartas qlJC. 
possuo, e podem prestai-o tambem todos os directorlli! 
politicas do Estado. · · · 

Infelizmente não consegui alliciar em favor da
quelle nome o apoio de todas as .facções. 

Volvi-me, então, por suggestão de outros pernam
bucanos, para um novo· nome, igualmente digno, o do 
desembargador Silva Rego, que eu sabia capaz 1 de des
empenhar com integridade e brilbo. o. elevado· cargo. 

• ' I, lo ·, ' 

1 

•• 
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Dellc dizia-me o Sr. Pereira Carneiro: 4E' um ma. 
gistrado integro. e acatado, perfeitamente no caso de 
ser o candidato para harmonizar as COl'l'entes poliLi
cas divergente$ no meu Estado ... , 

Submetti a eslas correntes o nome do Sr. Silva 
Rego. Em data de 12 de maio recebi do Sr. Estacio 
Coimbra um telegramma cm que se declarava favoravel 
á minha indicação. •remia-se a recusa do marechal 

· Dantas Barreto, a quem se atlribuia o proposito irre
ductivel de manter o Sr. Lima Castro ou, si este desis
tisse, voltar ao S1·. Hodolpho Araujo, cidadão por todos 
os titulas · respeitavel, que Pernambuco infelizmente 
acaba de perder; mas não tardou que eu tivesse do 
marechal a seguinte resposta, por intermedio do Depu· 
tado Souza Filho: 

«Apezar <le ter candidato rligno da investidura, não 
posso deixar de attender ao nobre appello do Presi
dente, inspirado no desejo da continuaciiu da paz e do 
progresso de Pernambuco. · · 

Assim, promptif'ico-me a acceitar a candidatura do 
desembargador Silva Rego, dando mais uma vez elo
. quente prova do. meu intento concil iatorio, competindo 
ao Presidente. interpor a sua autoridade· moral,. afim 
de obter a desistencia dos candidatos já apresentp.dos.) 
· Restava o Senador Manoel Borba. No dia J5 ou 

16 de maio I'ecebi a visita do Deputado Andrade Be
zerra·. Vinha mostrar-me dons telegrammas dnquelltJ 
Senador, expedidos um pelo cabo· submarino e o outro 
pelo telegrapho pacional. O primeiro não· me :·o i en • 
tregue: lembro~me, porém,. que começava assir.: 

cNão ·podemos mais abrir discn;;são a respeito dti 
caso politico, att,enta a proximidade do pleito,, 

O segundo, que ficou em meu poder, é deste leór, 
na parte que interessa ao caso: · 

· cDeve1s mostrar ao Exmo. Sr. Presidente da Repu
. · -- blica o telegramma expedido hontem pelo cabo sub

marino, no qual, dando os motivos para não reabrir 
.·as ncgociaçõeA sobre a successão governamental daqui, 

deixei por isso de acceitar a indicação do . nome do 
desembargador Silva Rego. O espirita ponderado do 
Sr. Presidente nfto cxtranhará a nossa resolução·, at
tendendo que ha mais de um mez se discute aque!le 
assumpto, havendo cu proposto seis nomes, nenhum 
dos 9~1aes de extremado pat•ticlario, todos recusados,, 

. EiA, · Hr. Presidente, como se passou a primeira phase da 
successão do Governo de Pernambuco, em 1922. A interven
rão rio cx-Pt·c~idcmto da Republica foi toda no sentido de se 
Ê•scolhr.r · nm eandidaf.o que rossc acceito por todas as cor
rentes. O Sr. ~lanocl Bol'!:la não contestou. Aqui estão os tele-
1-'·t·nmnws passados por S. Ex., confessando que se havia gasto 
mais de um mn~ nessas combinncõcs, sem resultado, 

At.é aqni nnrln se pMc dizet• da conducta do ex-Presidente 
da Republica. · 

,_ Passemos n~orn á phníic r! a elcit;~ão. Voltaram :í tona ns 
' duas candidaturas J:í aprr.sentnrla.s. c indicadas - Silva· Re:;o 

c I.Ítnn r. astro. As correntes poh!tcns eram fortes no grande 
s.- Vol. n 6 
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Estado do norte e todos nós conhecemos o tem;,era.mento 
daquelle povo; a agitação que esse facto· determinára devia 
!ler muito grande. · 

Mas os telegrammus enviad.os de lá para cá e os artigo~ 
diariamente publicados nu imprensa local pintavam a situação 
de Pei;IJambnco com cOres negras. Dizia-se que Pernarnbucu 
seria arrazado; Qtlr. iria haver grande morticlnio e que· o Go · 
verno federal ia intervir com forças, e a&"Sim nlio era possível 
realizar-se a eleição. · 

Sob essa atmos.Phera de terror foram se passando 0s dia'< 
até á noite de 27, · Nesse. dia, no Rio de Janeiro, o ambientl! 
t!Stava carregado de apprehensões, esperandD-se a cada mo
;mento a not1cia da hecatombe .annuno1ada. . · 
. Eis smão quando um telegramma · tran&mittido de 
!ltecife trazia o resultado eleitoral, sem mencionar qualquer· 
desordem naquelle grande Estado. · 

Mas não fica sómente ahi. Para provar que o Sr. ex
lPresidente da Republica não havia praticado a intervenção 
no .Estado de Pernambuco de,vo consignar, e V. Ex:., Sr. Pre
sidente, bem sabe disso, que do Recife nlio sahiu um unico 
destacamento para qualquer das localidades· do interior, n,ãt) 
;obstante os insistentes pedidos de garantias dos :fuoocionarios 
i'ederaes. E no livro, a folhas 566, encontra-se firmado pelo 
!Mimstro da Fazenda daquelle tempo o seguinte: . 

dá tendo eu, .sem resultado, pedido reiteradamente 
providencias ao governador do ~stado, · submetto o 
novo pedido ao alto juizo de V. Ex., que se dignará de 
tomar as medidas que julgar acertadas,,. 

Mas, o Sr. ex-Presidente da Republica, que podiá mandat• 
garantir as repartições federaes e os funccionarios federaes, 
com força federal, levou o seu escrupulo ao ponto de nl!.o faz,er 
sahir um unico destacamento, pedindo, por ·sua vez, garan
tias. ao Governador do Estado. , 

Aqui está o telegramma. que não lerei . na integra para 
não tomar o tempo ao Senado, mas sómente a parte que in
~eressa ao caso: 

cNov&mente rogo a attenção de V. Ex. para estf! 
ponto, que toca directamente ao Governo da União; as 
r&particões e funccionarios desta não podem estar á 
mercê das lutas poli·ticas locaes. Peço a V. Ex. ga·· 
ranta com providencias reaes o funcoionamento da
quellas repartições e a liberdade dos: conectores,, 

· · Eis ahi a que se reduz a i~tervenção do Sr. ex-Presidente 
da Republica: pedir ao Governador do Estado que garantisse 
as repartições federaes e os respectivos funcoionarios. 

Mas, Sr. Presidente, como disse, a eleição se realizou, 
veio o re&ultado, não sendo allegada nenhuma desordem em 
qualquer pcnto do Estado. Ao contrario, na capital daquella 
ciroumscripção do paiz, na. cidade do Recife, em um pleitiJ 
concorridissimo, com todas as noticias da intervenoão fo
:deral annunciada, o candidato· da corrente contraria, que se 

• 
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dizia hostilizado pelo Presidente da Republica, obteve uma 
maioria de quasi 4 mil votos, facto unico que seria sufficiente 
para demonstrar, á 5acicdadc, não ter havido intervenção fc_ 
dera! na elefçio. · 
. Mas não é. só, Sr. Presidente. Quero lambem soccorrer
me do testemunho do Governador do Estado. 

Realizada essa eleiciio, o Governador do Estado dirigiu 
o seguinte telegramma ao Sr. ex-Presidente da Republica: 

«0 pleito, para a eleição governamental nesta ci
dade, tenho a honra de communicar a V. Ex. haver cor
rido com a:bsoluta calma, apezar .dos boatos tendencio
sos. Algumas praças do Exercito estiveram formadas. 
deante das secções da Encruzilhada e Santo Amaro; 
tendo eu mandado prevenir o coronel Jayme Pessôn, 
S. Ex. immediatamente ordenou a retirada da referida. 
tropa, que, aliás, durante o tempo em que permaneceu 
naquellas secções, se portou com toda a .conveniencia.» 

_ O Sr. Senador José Henrique, candidato á suecessão go
''ernamental, em telegramma dirigido ao Dr. Epitaeio Pessôa, 
disse o seguinte: 

cVae-se proceder á apuração de um pleito, que foi 
livre e dos mais concorridos ... Espero que V. Ex;, fa
zendo ju&tiça aos meus precedentes .e aos meus propo
sitos, terá. determinações que façam cessar o desasso
eego publico, para que poàsà ser leva-do a seu termo 
normal o pleito aqui realizado., 

Sr. Presidente, é o Governador do Estado, é o Senador 
José Henrique que se dirigem ao Sr. ex-Presidente da Repu
hlica, affirmando que o pleif.o tinha sido livre e que a ele1çãn 
correra com toda a calma, havendo sido uma ·das mais con
corridas. 

Onde,.:. pois, a intervenção federal?! 
Si· o Sr. ex-PresidenMI da Republica tivesse tido candi

dato nessa· eleiçllo, de outro modo teria procedido. · 
. Mas qual· teria sido cs~·c candidato de S. Ex. na eleicão, 
IIi nenhum appareceu no momento das comblnaçl!es? · 

Teria sido o Sr. ·Lima Cast,ro? 
. ·Mas aqui diz S. Ex. que, 15 dias antes tinha sido indi

cado o Sr. ~ílva Rego. Seria intencão de S. Ex. fazer deter
.:mlnado cidadllo candidato para substituir por outro? Onde 
a prova? · 

Mas, terminada a cleicfio, como acabamos de ver, passe
Jnos á sua apuração. 

A eleição foi realizada no dia 27 de maio de 1922. A 2S 
e a 29 do mesmo mez, o commandante da Região fez saha· 
forças dos quartels. Não entro nos motivos que determinaram 
esse acto, mll,Smo porque isso e5eapa ás consideraç'lles que mo 
· propuz agora fazer. Informado dessa oocorrencia, o Sr. EJ>i
tacio PessOa mandou impedir toda a força aquartelada. Os 
r1Joatos, porém, oontlnuaram a circular, os jornaes continua
I-am a publicar art!gos incendinrios, toda a população foi 
,t>resa do terror - parecia que Pernambuco ia· ser arrazado 
po~ o~a&Jlio ~.a apu~llQ d~ eleiç~ ~o Qo~ernador, que 

.. 
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se ia dat•. A inlcrvencão se daria, diziam, c em torno dessa 
imaginaria intervenção, accusaçõos as rnais terriveis foram 
formuladas contra o ex-Presidente da Republica. . · , 

Eu, porém, eslava seguro e certo de que por esse . motivo 
Pernambuco não seria arrazado. Conhecia bem o pensamento 
de S. Ex. o Sr. ex-Presiclcnle da Republica. ·Os dias. se p!l.•~
saram, até que em 18 de ',junho o Sr. Senador José :HenriquP, 
candidato da correnle politica chefiada pelo Sr. ManoeJ. Borba, 
cm telegramma dirigido ao Dr. Epitacio PessOa, dizia qM 
havia grande panico e perspectiva de lutas. · · 

Eis o telegramma de S. Ex. : 
' ' 

"Ha grande panico, per~ectiva de. luetas nesta ca
pital, presa de vivas affliccoes, com O· ambiente carl'e
gado de boatos alarmantes, familias retirando-se para 
pontos distantes. Vae-se proceder . á apuração de um 
pleito, que foi livre e dos mais concorridos. . . Espero 
que V. Ex., fazendo ,iustiça aos meus preoodentes e aos 

· meus propo·sitos terá determinações que façam cessar c. 
· desassocego publico, pat•a que possa ser levado . a seu 

teruno normal o pleito aqui realizado", . . . 

A resposta do Dr. Epitacio Possua a este telegramma ó 
longa.; de lia lerei sóm~nte a parte referente ào cas?: 

"0 Governo da União nada tem que vêr com a apu
ração da eleicão de: Governador de Estado.·Nella não 
intervirá. Neste sent·ido tem sido todas ·as ordens daclas 
ao seu representante." · · 

·· s; Ex. já tinha teleS'I'aphado no Governador de Pernam
buco, decl-arando~lhe que não interveria e cumpriu a sua. pa
lavra. S. Ex. ainda se dirigiu ao candidato official, Sr. José 
Henrique.. info•rmando-o de que Lambem naqueHa phase da 
eleição não interveria. · · . 

A luta que se esboçara era natural. Tratava-se de. dou~ 
partidos fortes, dispondo de clr;:mentos seguros. ambos dispu
tando a Presidcncia do Estado. E' ·claro que o ex.;Pr·esidente 
da Republica não podia .ser respcnsavel pelos boatos que sr' 
esp!lllhassem ou pelas h:itas· que alli se desenrolassem. ·Neutro, 
no caso, assegurou' 'que não interveria c realmente não inter
vciu, porque o Congresso Estadual se reuniu, funccionou re
gularmente,. apurou a elei(;ão e reconheceu o Sr. José Hen-· 
rique, Governador do Estado. Succedeu, porém, qüe esse can
didato, o Sr. José Henrique, cm vez de. se emp()ssnr no. go
verno do Estado, renunciou, para que se· fizesse a elci~ão de 
outt1o candidato, então acceito por todas as correntes po-
liticas. · 

Eis o que se passou ·em Pernambuco. 
. . . ve.rifica-sc, portanto, que não houve intervenção, nem 
na eleicão, nem na a·puracão, nem na posse. 

Agora, parssemos tí analysc do discurso do Sr. Senador 
Manocl Bor.oa. S. Ex. na pruncira . pavte de· sua oncão 
o.ccu.pou-sc· de assumpto do qual não me cabe tomar eonheci
mc:mto: fez a declaração de que nenhum compromisso Unha 

. tomado C01,!1 o Sr. Francisco PessOa de Queiroz,. a ·re~i:li.to da 
upr.e$enLacuo do seu nome como candidato ás ele·icoes paTa 
Deputado federal. Não me compete apreciar esse caso. m~mo 
porque não é esse objectivo. ' · .: · · · ·· 

I 
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Disse o Mbre Senador : 

· "Sr. P.rcsidcnle,. como disse, do livro só li o capi
tulo que se refere ú mtervenoão cm Pernambuco, posso, 
portanto, dizer que se lodo elle está vasado nas ver
dades constantes deste capitulo, o Sr. Dr. Epitacio 
Pessôa não tinha o direito do dar-lhe o pomposo· titulo 
de Pela .Ve1•dade .. A verdade não se póde apomr em de

. poimentos interesseiros; a verdade não se pó de assen
tar em t.e.stemunhos que. tinham interesses em Pernam
buco .. Este capitulo está cheio de· telegrammas de au
toridades fcderacs em Pernambuco, está repleto de te;. 
legrammws assignados por pessôas que est.avam na de
pen<lencia de S. Ex., algumas promovidas e outras quo 
tiveram vantagens de certa natureza". 

Effectivamente o Sr. Dr. Epilacio Pessôa publicou no seu 
li·vro a wrrespondencia ·trocada a respeito; telegrammas do 
delegado fiscal, de inspectores da Alfandega, do governador do 
Estado, do candidato José Henrique, de V. •Ex., Sr. Presi
dente, do Presidente do Congresso estadual, emfim, toda a· cor
respondencia havida sobre o assumpt.o. Quero argumentar. 
porém, sómente com os telegro:mmas do Governador do EstAido, 
e do Sr. José Henrique, pois todos os outros foram decla
rados suspeites pelo Sr. Senador Manoel Borba. 

•. . O Governador' do Estado' e o Sr. Senador José Henrique 
affirmwram directamente ao Sr. Presidente da Republica que 
a eleição tinha sido livre, a mais concorrida dentre as ulti
mas que lá se realizaram c feHa sob a maior calma! Quanto 
.á apuração, nada disseram, mas nós toc\cs podemos dizer, pois 
sabemos que tambem cor-ren regularmente. P.or conseguinte, 
S.· Ex. não C()mbwLeu ria lribtmn do Senado nenhuma das ai
legações feita pelo Sr. Epit.acio Pe8sôa em seu livro. 
· · Disse S.· Ex que o Dr. Epitacio Pessôa havia nomeado 
Mini.stro da Agricultura c· Sr. Dr. EsLacio Coimbra, politico, 

·pat,Litdwrio inLeressll!do no pleito, que h\ estava e lá perma
necia. · · 

Convem dcc.\arar Sr. Presidente. - c creio · que qua:Ri 
. todos sabemos que, quandc. o Dr. Estaoio Coimbra foi convi
dado .para o alt.c cargo de Ministro ela AgricuJ.Lura, de fa~to 
estava em Pernnmbuco, respondendo ao Sr. ex-Presidente 
que só poderia vir occupar seu navo posto depois de 

· resolvido ·o caso de Pernambuco·. · 
Mas, Srs. Senadores, a nomeação de um cidadão para este 

ou !\!lUelle cargo, por mais elevado que possa ser, como é o 
de Ministro de Estado,· será um acto de inte.rvencão no Es
tado' 
· Quanto muito se poderia dizer que, em certos momen
tos, representa prestigio dado a um politico ou ao partido a 
que elle pertence; nunca, porém, um acto de intel!vencão. 

· Sr. Presidente, é o. proprio Senador Borba. quem diz, res
~n~lendo a este aparte que eu lhe havia dado ~ que. consta 
uo,_f'ia1•io do Cono1•esso: .. 

'-. "O Sr. Anton·io Mas.ça - A nomeação do l\finis!Jro ó 
um acto todo ello constitucional. V. Ex. bate-se cont.ra 
a · i!legalidade . 
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O S1·. Manoel Borba - Estou narrando ·um facto. 
Qu1tnto outro não houvesse, est,c bastaria para mostrar 
a intervencão." 

Ora si a intervenção no Estado de Pernambuco assentou 
na nomeação de Ministro da Argriculflura é o Sr; l\Ianoel Borba 
quem nos aut!Jriza \1- dlze.r que tal interyencllo nllo passa de 
mera p~antas1a, p~1s S. Ex. e]ll $OU· dl8eurso n_ada a]legou 
em sentido contrario. S. Ex; nuo destruiu as affnmaçoes do 
Sr. Dr. Epitacio Pessôa; citou BJPenas a nomeação de Minis· 
ü·o da Agri:cultura, e isto positivamente não · representa um 
acto· de intervencão . · . . . · · 

O .eminente Senador pernambucano disse no 'final do seu 
discurso que o Governo do Dr. Epitaci·o. infelicitou' o paiz, 
causa;ndo-lhe a ruína. 

!V~rus, Srs. Senadores, não é possível julgar-se que um 
governo tenha sido bom ou máo, sinão pelo estudo . em con· 
junto de todos os actos desses .mesmo governo. Esses. actos 
ai.nda não foram convenientemente . apreciados. Portanto, não 
!JlOrdem ser ju1gados com o criterio imparcial com que a 'His· 
toria os h a de julgar. . . . . · , 

. Pelo que S. Ex. di·sse, depr0hende·se que .foi apenas uma 
explosão de odio .e nada mais. , .. 

Sr. Presidente, por este motivo, senti~e obri.gado a vol
tat-. a trwtar do caso. de Pernambuco. Em 1922, justamente 
quando· ti·ve de tratar deli e pela nrimei.ra vez· para defender 
o !D.r. iiDpitaeio Pessoa, a 27 ou 28 de julho daquelle anno, 
ap.proximadamente dez dias antes .da apuração da elelcfio go
vernamental, terminei affirmando que podiam os pernambu
canos est&r certos de que as forças aquartelladas .no .Recife 
não eahiriam dcs seus quartels para impedir a. apu~acllo da 
eleição, nem tão pouco obstariam a entraaa no palacio do go· 
verno do candidato legitimamente reccmheeido. e proclamado., 

Estando convencido, Sr. Presidente, de que o assumpto 
está devidamente eselarooido, aproveito a oecasião para dizer 
que sobre este caso, não maiiS voltarei a occupar a tribuna do 
Senado. (Muito bem; muito bem.) 

· · O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senador Moniz 
Sodré. (Pausa.) · · · 

. Não estando presente .o Sr. Senador· Moniz Sodrtl, ·tem a 
palavra o Sr. Senador Joaquim Moreira, immediatamente ln· 
scrirpto. . 

. (Comparece ao 1'ecinto'o Sr. Senador Moni:; Sodrd.) 
, . , , I . 

O Sr. Presidente (dirigindo-se ao Sr. Moniz Sodt•i\) '-Eu 
havia dado a palavra a V. Ex. · . · 

O Sr. _Moniz Sodré - Agradeoo a V. Ex., Sr .. Pre,sidente, 
e declaro que, attendendo ao desejo do nosso illustre oollega 
Sr .. Joaquim MOJ•cira, cedo a palavra a S. Ex. · · 

' ' . . ' . ' 

. o ir. Presidente - Mas v. Ex. deseja consorvnr n sua 
inscripção? 

O Sr. Moniz Sodré - Peco a V. Ex. que mo c~nsidore 
inscri:pto para a sessão de amaqhã: 

,I. 
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O Sr. Presidente - V. Ex. será attendido. 
Ten:i a palavra o Sr. Joaquim Moreira. 

O ~r. Joaquim Moreira (*) ~Sr. Presidente, o pouco que 
n:ie proponho a dizer, faco-o movido pelos mesmos sentimentos 
de amizade, e, mais ainda, de admirac,ão e de um impulso de 
conscienoia, que trouxeram á tl'ibuna· o. Senador pela Para
hyba, meu eminente amigo Sr. Antonio Massa. Como S. Ex., 
eu teria me desempenhado desse dever na mesma sessão· em 
que falou o eminente Senador por Pernambuco; mas V. E1. 
sabe qual é a difnculdade de accesso á tribuna do Senado, 
actualmente sitiada . e· em siLio, pelas discussões promovidas 
pelo nosso estllido de sitio; que ouso chamar providencial e 
benefloo, porque de maiores males talvez nos tenha livrado. 

' . . ó sa; MONIZ SoDRÉ -v. la:. traz o seu testemunho peS· 
soal de que a tribuna do Senado está sitiada. 

· O SR.; JOAQUIM MOR.EmA - Digo· isso sem ·desejo de 
incorrer na pecha de ingratidão para com o illustre e ardoroso 
camJ>eão dessa discussão, onde, se S. Ex. não tem convencido 
a todo o mundo, pelo menos tem mostrado os seus dotes ex· 
traordinarios de intelligencia, de cultura e de ardor. 

·O SR. MoNIZ SonRÉ- Bondade de V. Ex • 
. O SR.. JOAQUIM MOREIRA - Sr; Presidente, as paixões 

politicas teem, por vezes, surtos inesperados, em que a· Justiça 
é sacrificada á pressa com que se quer ferir. Exemplo elo· 
quente flagrante, tivemos na sessão ·de i • de maio, quando o 

· honrado Senador por Pernambuco veio á tribuna criticar,. no 
nascedouro, o livro do Dr. Epitn:c·io PessOa, e, mesmo, tentar 
ousadamente, o estracalhamento deste livro. Tive oceasião 
de dizer, appeodiculando o 'discurso de S. Ex., que a paixão 
.com que S. Ex. veio á tribuna, eivava de suspeiclío a sua 
critica e. anriullava por completo o effeito da sua oracão ~ De 
facto, pdde dizer-se que o livro "Pela Verdade",· cuja critica 
S. Ex. fez, natus non erat, ou melhor, applicando ao caso,· le
gendum non erat. Apenas era elle ex;:Josto nos mostruarios 
das livrarias. talyez não tivesse ainda a vendagem codificada 
ou· organizada, qtiãnêlo, poucas horas depois, já era aqui cri· 
ticado, já soffria um· violentissimo ataque,· ou ·melhor, uma 
tentativa, como já disse,· de estrangulamento insol!to, .como esse 
que podemos apontar na cauda ou na. peroracão· do discurso 
do illustre Senador por Pernambuco, a quem podia eu appli· 
car, como argumento ad hominum, que nlio era tambem par
lamentar o que S. Ex. tinha dito, porquanto, por ·causa· de 
certos vocabulos talvez nlio usados commumente, mas que sãa 
classicos, S. Ex. accusou o Dr. Epitacio. PessOa,· vernaculista 
conhecido, por havei-os applicado no seu· livro. · 

• ' • • - I 

Não é que eu queira revidar. ponto por pont.o, palavra por 
palavra, o que nffirmou aqui o illustre Senador por Pernam
·huco; mas, como dizia, o .Jivro apenas apparecia e jã S. Ex., 
que não tivera tempo positivamente, materialmente, de o. ler 

""- com attenciío, nem siquer o ·I}IIPitulo referente a· ,Pernambuco, 
".que é longo, que é o mais documentado de todos, que é exhaus

tivamente argumentado, mas argumentado de uma manoirt~ 
tal'·Q!!e quem inicia a sua leitura, ha de, por forca, chegar ao 

· . :(*) Nilo foi :r;oevisto pelo orador. 
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fim, convancirlo de quo S. Ex. não interveio absolutamente 
nos negocies do Pernambuco. S. Ex .• com a sua alta .intelli
gencia e com a sua previsão indiscutivcl, teve, ·apezar disso, 
a intuição de que, sab a capa do uma. oleicão regional, quo 
interessava apc;nns a um Estado, preparava-sé alguma coisa 
maior, como diria o poeta: "mór coisa que tormenta". 
· Não quero tocar nesse ponto, porque este meu discurso
devo confessar - é mais um .protesto contra ns violencias. 
contra a vchemencia do ·!Ilustre Senador por Pernambuco, cu.! a 
ausencia Jumento e me constrange até. . . · · 

S. Ex. não teve tempo absolutamente de ler, de reflectir 
e meditar sobro o livro "Pe!n Verdhde". Por isso, tudo acon-· 
selhava a S. Ex. ·que, para vir falar á Nacão do recinto do 
Senado, ·devia meditar, devia serenamente pesar todas as 
cousas, devia ler, não peda(los isolados, que simplesmente lho 
dissessem respeito, mas acompanhar a concatenacão de factos, 
a articulncüo de todos os seus períodos, que não devem ser 
desannexndos. S. Ex., sem duvida alguma, devia fazer uma 
obra de serenidade, de ponderaoão, de juiz e de critico. 

S. Ex. precipitou-se, e a precipitação o o atropelo pre
judicaram, obinubilaram a sua lucida intelligenoia. 

0 SR,. FERREIRA CHAVES - Os ~rilicos são sempre apai
xonados. Si os .críticos Iilterarios o são, quanto mais os po
liticosl 

· O SR. JOAQUIM MOREIRA- Agradeço o aparte do illus-
tre Senador. . 

Mas, como disse, Sr. Presidente. o livro appnreceu no. 
mostruario, 'supponhamos, pela manhã, e nós sabemos qual ó 
a manhã do commercio. A venda, portant.o, só poderia ser ini
ciada ás 9 horas. Acredito que S. Ex. não tivesse madrugado 
para adquirir um livro, que só poderia ser vendido ás 9 ho
ras, nem ·S. Ex. iria levantar-se tão cedo, pois nós sabemos 
qual é ·a manhã de um senador ... S. Ex., um politico de 
'vastas relacõcs, em vespera de viagem, com deveres de cor
tezia, que teri;l de cumprir, taes como visitas, respostas a 
cartões, a cumprimentos de felicitacões, não poderia acordar 
a hora tão mal mal. Além dissu h a mis~éres que occupam .toei~ 
a· nossa mnnhii. misteres rigorosos c até imprewindiveis, tnes 
como: a toilette, o almoço, etc. E o almoco. quando não é em 
nossa propria casa. mas sim em boteis. não nos obriga a ·per
der a1 enas dez minutos. Afóra tudo isto, S; Ex. teria que 
perder algum tempo para a sua locomooão da r..asa atr. á .1 i
·vraria, e desta para o Senado, não contando. r.om n palestrn 
· em caminho com algum amigo. (Riso). . . 

Entretanto, chegando ao S'enado, immediatamente S. Ex. 
fez a sua accusação, que não é de um critico, r. qua .iá foi ca
halmant.e T'espondida, com o prot:~rio texto do·Tivro "Pela Ver
dade". pelo meu illustre collega Sonador Antonio Massa. 

Direi apenas, Sr. Presidente. qur. S. Ex. respigou dessas 
accusacõcs, nu por nnt.rn, do de ·meritis desse discnrso, se me · 
permitl.cm ns Srs. ,juristas este termo, porqnr .-m nma que~
tão qunsi. que insignificante, rle promessa do npoin dn candi
daturas, mesmo assim o Sr. Senador Manoel Borba fni frnNl 
na resposta. pc.rqTHl rlisse que não tinha rn·om.ettido formal
mente nos irmãos do Sr. Francisco de Queiroz. 

· Ora, isso qum· dizer que prometteu algnma ~ousa. Por
tanto, os irmü.os A o proprio Sr·. Francisco Queiroz interpre
taram esse to1•ma~mente por uma promessa, {:laJ'I.inclo do quorl 

. 

., 
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volum.us. facile credim.us, e lrnnsmiLlirnm isso ao SJ·. ex-Pro-
sidcnle da Republica. . 
' Ora, S. Ex .. cujo temperamento é das posir,ões definirla8, 
que não tergiversa. que dá ou não dá, franca e clat•amenle, ncrc
dit.ou que o Sr. Manoel Borba ia dar positivamente apoio tl 
candidatura do Sr. PessOa de Queiroz, sem mais intercosnr pelo 
CllSO, · 

. O segundo argumento que - parece - poderia imprenio
nnr a quem não ouvisse com a af.tencão a leitura do t.clegramma 
do commandante desta região ao da região de Pernambuco, é 
contraproducente. . · 

Justamente o .que o marechal Fontoura, então comman
dnnte desta região, aconselhava ao Sr. Jayme PessOa,. com
mandante da . regiiio de Pernambnco, era que tivesse todo 
cuidado, toda cautela, em não ent::-ar ab8olutnmcnte nns que
. stões domesticas daquella terra. Em todo <• caso, por pruden
cia, dizia que estivesse prevenido para todo e qualquer aconte
cimento que pudesse levar a conflag;·ação á terra pernambucana. 
em:anguentando-a. · 

Foi o que se deu. 
Pergunto a V; Ex.,. Sr. Presidente, pergunto aos senh.oreM 

Senadores:· o livro annunciado com a antecedencia que todo~ 
nós sabemos, que tratava de assumpto de alta rAievancia. de ma
teria importantíssima, que dizia respeito a um periorlo de go
verno, ~cm duvida nenhuma agitarto. mas que r,e deslneou: quer 
se o encare com hons ·olhos, quer ~e o analyse com m:ios olhos; 
c livro que era recommendado pelo nome do Dr. Epitacio Pes
sôa, podia ser analysado e crJticado assodnda e precipitada
mente, sem .maior estudo, sem maior ponderação? ( Ptlusa.) 
• Não o devia Rer. Estou certo de que, si a pai :tão polit.icn 
pi'io fosse o movei da oração do ilbstrado Senador; si s, E:r; 
pudesse conter a sua expansibilidadr; si purlcssp tolher a impul
sivida!IP. com que veiu á tribuna; si tivesse dedicado algum 
tempo á leit.ura deste livro, teria teito a sua analyse de outro 
modo. sem trazer para a tribuna do Senado simplesment.c 
aquillo que, parece, foi o. seu unico intuito, e que está mani-
festado na peroração do seu discurso. · 
· . '. Comprehendé. V:. Ex .. Sr .. Presidente. que niio venho nem 
pretendo fazer o elogio do Dr. Epitacio PessOa. Nem ·S. Ex. 
prl'cisa hoje deste elogio. · 

O Sn .. FERREm.\ CHAVES - EI!C' .iá está feito: está na hi~-
. ,toria.. · 

O SR, JOAQUIM MOREIRA - Perfeitamente; 11ste elogio 
.está feif.o. Trata-se de um homem que iniciou a sua vida e 
que a percorre illust.iàndo uma exi.;tencia brilhantissima. Desde 
a sua entrada na academia até a sua passagem pela Alta COrte 
de Justi~a da Sociedade Internacional da Liga das Nações, tran
sitando pelos po~t.o de maior destaque no paiz. na magistrat.ura, 
nas assembléns pt•ovinciaes, na cadeira de professor de uma 
faculdade importante, na de Const.ltuinte, na Camara dos Depu-· 
tactos, justamente na época agitadn dG "Marechal de Ferro". o 

"'- Marechal Floriano Peixoto, onde revelou aqu~'lln coragem ex-
"if'aordinnria, ·que devia ser ferrea. como vulgarmente se diz. 
at.~no sentido pe,iorativo. necessarla naquella occasião em que 
ertf ')}rpciso ~Pr ousado naquella nt.hmosphera de '!led~ e de 
-t.error. --rnllnnrlo successivament.e no Parlnmrnto, msp1rando 
-nrlmirnçl'ío dC' todos; como Ministro do Estado. membro do Su-

. \ 
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premo Tribunal Federal, onde foi rte innegavel destaque o seu 
trabalho, hombreando naqüelle cenacul'o de· sabedoria com as 
maiores intelligencias, que alli vincou a sua· capacidade, a sua 
cultura ·e os seus predicados de juiz integro ..• 

O SR. SAMPAIO CoMJl:A- Apoiado. · ·· 
O SR. JOAQUIM MoREIRA - ... em accór'dãos lumino

sos,· sahindo .dahi para exercer as funcc!les de representante do 
Brasil na Conferencia da Paz, ondr, como S. Ex. mesmo .con. 
fessou com toda franqueza, · receav1• nAo poder. cumprir bem a 
missão que lhe tinha sido confiada, isola,tamente, sem o • apoio 
do nosso saudoso morto, o gt•ande Rur. Barbosa. · ·. . · · · · 

· · Enf.retanlo, vimos o resultado br!lhante e.os servioos ines· 
timaveis que S. Ex .. prestou, levantando bem alto o nome do 
BraRil. E quiçd fosse justamente esta fulguração de seu· .ta
lento, de suas qualidades extraordinarias; que msinuou o seu 
vome para a escolha do candidato á curuJ.pt•esidencial que veiu 
occupar, sem a ter pedido e sem a esperar,. causand:a-lhe até 
verdadeira surpresa. E foi escolhido com o .consenso unanime 
da politica do paiz. 

Deixando a cadeira da presid~ncia da ·Republica. em um 
per iodo· agitadissimo, .como já diss 1. o mai& agitado, talvez, que 
temos tido, em. que revelou qualidades de administrador e .grande 
merecimento, vae agol'a ·para ,a Europa como juiz da . Suprema 
Côrte Internacional, honrando sobremodo a naollo brasileira. 
· · O intuito principal que me trouxe 1\: tribuna .é .exactamente 
dizer que deste homem não se póde fazer. a critica. que se fe:& 
aqui. : · · , , . · . · .. . . · · , .. . 
· · .. A peroração do illustre Senador pernambucano foi por de
mais violenta, foi irreverente·.a tal ponto que os proprios adver• 
sarios ou. indifferentes ao Sr. Dr .. Epitacio PessOa a , teriam 
considerado inconveniente. . , . . . . · 

' Mas, Sr. · Presidente, nesse ponto mesmo adopto a de no. 
minaoão ..:.... nAo direi debochativa - mas popular que ·se deu 
ao governo do Sr;' Epitacio PessOa: "governo terremoto H •. ' 

· ·Realmente, foi um "governo terremoto"· porque sacudiu 
aquella· que estava adormecida em marasmatica inercia;· a opi.;. 
nião publica. Esse governo ·conseguiu des.Pertar o Jéca, fazer 
com que este nAo repetisse: "tó maginanllo", e que o citadino 
dissese: "neto me importa". · . . , . . . . · .. 

Havia momentos, em que nem todos se importavam, nem 
todos .prestavam. attencão ás cousas pulllicas.· Ahi foi ,elle o 
torremo to. Elle sacudiu a opinião publica, h~vantou-a, obvi
gou-a a enfrentar as que.stoos do nosso paiz, cara 1\ oa.ra; · Ei 
aoompanlh<al-as nas sollll;ões decisivas :.e categoricas. 
· · Sr. P~:esidente, o livro do Sr. Epitaclo Pes~Oa ha de ser 
muito censurado. e .iá o' era antes de ser 'lido; como eu diase, 
natus non erat. "Sel'-o-ha" - elle o disse· tambem, 'no seu pre
facio -· por amigos, por indiffer~ntes, i>.<\r '~nimigos que te&lll 
t•cmtli~ncia, que teeJ!l .iulg_a:inent.:o, e qu~::o~·farão com isenollo 
de a'tumo. e pelos 1mpemtentes. Desse S. Ex. apenas nllo 
.espera, absolutamente o favor, .. nem que o julgue de uma n:a
neira elevada. Por esses será naturalmente .ju!<gado com· o 
oospeito, com o odio, e mesmo sem ser lido. Dos outros elle· es
r•era: .o julgamento, e o faz na melhor intenção. Em todo caso, 
quer esse livro seja bom, QUCl' Fe,ja n:áo, quer seja. lido com 
·•atisfacão, quer com despeito, é um livro que deve ser l'espei'
tado,. porque veiu trazer uma nova · inedita· dos nossos c<mu-

'IIi 



SESSÃO ·BM 5 DE JUNHO DE i921S 

·mes. Foi como que um culto D•o juizo popular. Foi uma M
rnenagem ·em continencia ú opinião publica, com quem, apoz~ 
(l.a não ser um homem que culLue· .a popularidade, ·e nem o 
P.cú temperamento a isso se presta; apezar· d·isso S; Ex. pro
curou sempre, em lodn~i as occwsiões do seu agitado Governo, 
estar, em· contacto, quer mercê de ent.revisLas, quer pelas no
t:~s •que 'o Palacio mandava á imprens~~t. quer em discursos, 
em todas rur occasiões, em· visitas, que ·sempre fazia, quer, em
fim,' ·com os soeus actos c com as suas manifestações, s. Ex,, 
não 'fugia absolutamente ·ao conf,acto popular, apezar de não 
~m· propriamente do temperamento' dos que cortejam a popu-
laridade. · · · 

Por isso, Sr.. Presidente, cu digo: por este,. pelo publico, 
pela· opinião, este •livro foi bem. recebido . e.a. prova. é· es•te 
successo de livraria formidavel e· nunca visto, o. esgotamento 
de uma edição em quatro dia:s. Que se via, .ha tres ou qua:tro 
di !'Is, aqui, na Avenidn., eram: pessôas sobraçando a obra "Pela 
verdade". Seu autor dedicou-a .ao povo e á opi-nião publica, ·a 
quem pede que o julgne com t.oda a sevel'idade. mas com ·jus
tiça. Quanto aos outros, S. Ex. pod·eria appellar para o P-en
.•nmento do grande fa·bulista grego, quando, para salva:r a jus
tir,a, clle apresenta n figura da cobra mordendo uma lima. 

Era o que eu Unha a dizer. (Muito b1:m; rrwito bem.) 

o Sr. Presidente- Está tcrmin~dn a horn do expediente. 
Passo á ordem· do dia . . 

Compareceram 31 Srs. Senadores; não ha numero para 
proceder á votação da matel'ia encerrada. Vou mandar fazer 
11 chamada. 

. Procedendo-se· á chamada. verifica-se a ausencia · dos 
Sr!. Aristides Rocha, Lauro Sodré, Euripedes de Aguiar, An
f.onino Freire,: Mendonça Martins, Bernardino Monteiro c Af-
fonso de· Cnmargo (6) . · · 

O Sr. Presidente - Responderam á, . c_h~ma. d.~ a~enas 31 
Srs. Senadore·s-.- :- ' . · 

Está confirmada a:·ralta de numero.· 
Da ordem do dia consta sómente a votaolio de materia, 

cnja discussl!:o se nohe encerrada e trabalhos"de CommtsRão . 
. Designo para a ordem ·do . dia de amanhã, . o seguinte: 

Votação, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 59, 
de 1924, que ·concede isençllo de· direitos de importação, taxa 
de expediente e demais contribuições fiscaes para o material 
destinado .á construcoão e decoração do Theatro da Comedia 
Brasileira (emenda destacadtJ da proposição n. 1011 de 192-f, 
e incluída na ordem do dia em virtude de .. urgencta conce-
rtid4); . . .. ' 

'· ·votação,· em 2• discussão, ·da proposição da Camara dos 
""'- Deputados n. 121, de 1924, autorizando a ·da·~ ao Estado do 

"- . Piauhy ooncessão para construir e explora:r o porto de Amar
l<ação e a dar igual mente· ao Estado do Pará concessão para 
cons.truir e explorar o porto de Santarém (incluída sem pa

. recei'"em ·v·irtude de w•gencia requerida pelos Srs: Antonino 
Freire e Dto,ni8lo! Bentet)'; · 

.. ·. 



~ ANNAES DO SENADO 

. Votação, em 2' discussão do projecto do Senado n. 58, .de 
i !l24, concedendo isenção de direitos de importação, exped1enl.e 
e demais conl.ribuioões fiscaes, para o material destinado aos 
edi!'icios do Thcat.ro Cassino, no Passeio Publico (eutentla 
destacada da )!'/'Oposição n. 101, de 192-f) ; 

Continuação da 2' discussão do pro,iceto do Senado n. 9!1, 
de 10241 que abre, pelo Ministerio da Viação e Obras Publit~as, 
um crcaito na importancia de 47:461$677, para pagamento do 
que é devido· ao engenheiro da Repartição de Aguas e Obras 
Publicas, .João Francisco l~accrda Coutinho (emenda destacaria 
da '{U'O)J0,1ição n. 10/i, de 1924, e. inclui da em ordem do. dia em 
vh·tu.de de nrgencia 1'equm•ida pelo St•. l'i1•es RebeUo) ;. ·. 

: Continuação da· 2' discussão do projecto do Senado n. 62, 
de Hl24, concedendo a D. Maria Moreira Coi Linho e out.ra, 
irmãs soJt,e.iras do finado capitão de corveta .José Antonio 
•Colt.inho a reversão da pensão que f.ercebia sua milc (da Collt
misst1o d11 F-inanças, parecer n. 4·1 , de 192f. Jnc/.uida em or
dem do dia e·m .virtude de m•gencia reqtte!"iria pelo Sr. /,01)1!11 
Gonçalves) • · 

LcYnnla-sc a sc;:siio ás :14 horas e 45 minutos, 

24• SESSÃO, FJM 6 DE JUNHO DE 1925 

PR!lSIDI~NCIA DO SR. EBTACIO COJMDM, PRilSIDENTE 

A's 13 ~ horas; acham-se presentes· os Srs. Mendonça 
Martins, Silverio Nery, Pereira Lobo, Costa llodrigue~ Cunha 
Machado; Euripcdes de Aguiar, Thomaz Rodrigucs1 .Joao Lyra, 
.Eloy r! e. Souza. Pet·nandes Lima, .. Eusebio de Anarndc, Pedro 
Lago, Bernardino Monteiro, Monde~ Ta.vat•es, Bueno de Paiva, 
J .. uiz Adolpho, Ramos Caiado, Carl o~ Cava. Jean I i,· Vespucio do 
Ahrcu e Soares elos Santos (20). 

O Sr. Presidente - Estàndo Pl'esentes apenns 20 Srs. Se
nnrlorcs, não ha numero para ser aberta a sessão. 

Vac sc1· lido o expediente para ter o devido dest.ino. 

· O Sr. i" Secretario - Declara que nã'o h a expedierite. 

O Sr. 2• Secretai'io - Procede {L leitura do seguinte .. 
'PARIICER 

N. 4 ~ 1925 ~ · r·~···· 
' J:) . 

Réllac~:tio final do projecto do Senado 11: 112, rle 1/J!H, (mtori-
. :muto nwrlifieaçües no cont1•ar.to celebrado com a Compa-

. nllia Est1•adas d!J Fert•o Norte rlo Bm.Yi/., cnrMlmltc r/o tlc
creto,, n. r. 248, de . 19Jli 

' 

O Congresso Nacional resolve : 
.~üt .. i ; • Fica o Poder Execui.ivo aul.ortznao a modificar 

'' contrncl.o celebrndo com a Companhia . Es·trada8 de . F~rro 

• 

-
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Norte do Brasil, constante do decreto n. 12.248, do i de no
vembro do :1916, mediante as seguintes bases: 

. I', a construc~iio da linha feri;ca ficará limilalla á :5C"Ulldll 
secc~r,l.. i~to é, de Alcobaça ao kilometro 100; "' 

2";··o capital com .direito á garantia de juros c reconhe
cido como applicado na conslrucç!i.o dessa .secção é o de réis 
4.099 :312$500, ouro, e 757:987$200, papel; , 

3', o Governo mandará pagar á companhia os juros atra
zados ·Sobre aquelle capital e a ivdemnizará ·do material re-
tirado da linha ferres e da fluvial: · . 

4', a linha fluvial subvencionada ficará limitada ú nave
gação entre Belém e Alcobaça, com escala por Cametá; 

5', o Govet•no fará con'struh.; por si ou pela companhia, os 
:16 kilometros que fallam para prolongar a linha até o kilo
mct.ro 100, . devendo o capital despendido na construcção ser 
deduzido por 1/10 das subvenções ~obre o capital reconhecido, 
quando fõr entregue ao trat'eg·o toda a segunda secção. · · · · 

Art. 2. • No caso da companhia desistir da acção pro
posta contra o Governo para havt1r da União a indemnização 
pedida· por pt•c,iuizos, perdas e damnos, ·ficará sem effeito o 
i:lecreto n. 14.369, de 21 de setembro de :1920, e o Governo 
desistirá do executivo fiscal promovido contra a companhia, 
que, não terá direito t\ reclamaçiifl por qualquer outro mo-
ti:vo. · · 

· · Art. 3. • Fica o Governo autorizado ás necessarias opet·a-
ções de credito. · · 

Art. 4.• Revogam-se as disposições em contrario .. 
Sala da Commissiio de Redacção, 6 de junho de :1925. -· 

E!t1'ipedes de Arruiar, Presidente. - Thoma: Rodrioucs. 
l?ica sobt•e a mem para set• discutida na sessão seguinfo, 

depois de publicada no Dim•io do Conrn·esso. 
' 

Comparecem mais dous Srs. Senadores. 

O .sr. -Presidente - Tendo comparecido mais dous Srs. 
Senadores·, h a numero e está aberta a sessão. · 

Vae ser lida a act.a da sessão anterior. 

O Sr. 2• Secretario procede á leitura da acta da sessão an
terior; que posta em discussão é sem debate approvada. 

Comparecem mais os Srs. Antonino Freire, Lopes Gon
(:alves, :Moniz Sodré, Manoel Monjardim, Miguel de Carvalho, 
José Murtinho e Felippe Schmidt (8) • · 

' '' .. "' ., ' ' 

. Deixam de· comparecilt•, com causa justificada, os Srs. A. 
Azercdo, Pires Rebello, Aristides Hocha .. Barbosa Lima, J"auro 
Sodré, Justo Chermont,. Euripedes de A~uiar, ·João Thomé, 
lleujamin Barroso, Fet·reit•a Chaves, Ep1tacio Pessua, Venan
cio Neiva, Rosa c Silva, Carneiro da Cunha, Mauocl Borba, 
Goncalo Rollemberg, Antonio Moniz, Jeronymo Monteiro, Joa-

......._ quim Moreira, Modesto Leal, Paulo de ·Frontin, Sampaio Cor-
" rôa, Bueno .Brandão, J"aecrda Franco, Adolpho Gordo, Alfmdn 

-'- Ellis, Eugenio Jardim, Hermenegildo: de Moracs, Affonso de 
,camargo, . Generoso Marques, Lauro Müller e Carlos Bar

bosa (~2) • . . · · . 

O Sr. Presidente - Tem n palavra o Sr. Moniz Sodré, 
prévlamentc inscripto. 

!·'\ 
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O Sr. Moniz Sodré- Sr. Presidente, devendo. ser· o meu 
discurso resposta á oracão proferida nesta Casa. pelo. illustre 
representante de Minas, Senador Bueno Brandão, c não se 
achando S: Ex. presente neste' recinto, em · attençllo a · esse 
distincto collega peço a' V. ·Ex; que· me mantenha à· palavra 
para a proxlma sessão de segunda-feira. · ' · ' 

' ' ' I ' ' 

O Sr. Presidente -·v. 'Ex:· será attendido. ' 
Si mais. nenhu~ Se~ador quer usar aa palÚvra na hora 

po expediente passa-se á ordem. do. dia. (Pausa.) · . · 
··' '' '; \ I ' ' 

''I' 

, ORDEr.codDIA, 

Não havendo numer.o para voiação, passa~sc â materia 
em discuss.ão. : , . 

. ': ,' 
CREDI'l'O !'ARA PAGAMEN'l'O AO SR. LACERDA COUTINHO· 

·. : Continuação da 2' discussão do pro,jecto do Senado n. o!i, 
Cle 1924. que abre, pelo Ministerio da V1ação e Obras Publicas, 
um credito na importaneia de 47:461$677, para pagamento do 
que .é devido ao engenheiro da Repartição de Aguas o Obras 
Publicas, João Francisco Lacerda Coutinho. . · ... 

Encerrada e adiada a votação; 

·I 

REVERSÃO DE PENSÃO 
'•''. 

Continuação da 2' discussão do projecto do Senado n. 62, 
de 1924, concedendo a D. Maria More1ra Coitinho e outra, 
irmãs solteiras do finado.· capitão de corveta' José. Antonio 
Coitinho, a reversão da pensiiô que percebia sua mãe. · 

Encerrada e adiada a votação. 

O"Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar, designo 
para a ordem do dia , de segunda•feira; o seguinte: · 

Votacão, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 59, 
de 1924, que concede isenção de direitos de importação. taxa 
dll expediente e demais contribuiçlles fiscaes· para· o material 
destinado ~ éonstruccão e dooorac./ío do1,'Theatro da Cói:nedia · 
Brasileira (emenda destacada da propos.iÇão n. 101, .de 111!4, 
.inclttida na ordem do dia em virtude· · de urgencia conce-
dida); . 

'Votação, em 2' discussão, 'da proposiçüó da· Camóra dos 
Deputados n: 121, ·de 1924, autorizando a dar ao Estnr!o ·do 
Pialihy concessão para· construir c explorar o porf.o'de' Amar
ração e a dar igualmente ao Estado do Pará concessão para 
construir e explorar o porto do Santar6m (inclufda .~em pa
r~'c,··1:_ 1un 'l'"'t'llt"lt: lff• 1n·r~,·ur·1,, t•'4/lll''t.:.·t:: .rele. Sr.;.· 1 .·:~t:·urno 
Freire e Dion'i.~in !/~or~·~.l; · · · · 
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Votação, em 2" discussão do projecto do· Senado n. 58, ot• 
:1.924, concedendo iseuciio de du·eito~ do im;,lOrtacão, expdir.nlt: 
e demais conlribui~:i..,~ fiscae~. pura o material destinado aos 
edifícios do 'rheatro Cassino,. no Passeio Publico (~merula 
destacada da p1·oposição ·n. 101, de 1924); 

Votacão, em 2• discussão, do projecto do Senado ••· 99, 
de 1924, que abre, pelo Ministtlrio da Viação e Obra& l'ublica~, 
um· credito na importancia de 47:461$677, para pagamento do 
que é devido ao engenheiro da Reparticão de Aguas ~ Obras 
Publicas, João Francisco Lacerda Coutinho ( emenda desta
cada da proposição n. IOIJ, de 19S4, e incluída em ordem do 
dia em vil'tude de uruencia requerida pelo Sr. Pires Re
betlo); 

Votacão, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 62, 
d~ 1924, concedendo a D. Maria Moreira Coitiuho e outra, 
irmãs solteiras do finado capitão de corveta José Anto:c.io 
.Coitinho . a . reversão da · pensão . que percebia sua mãe 
,(da Oomm1s.vão de Finanças, parecer 11. 4U, de. -1924. i11cluida 
em .ordem do dia cw. ·vil·tude de w·aencia l'cquerida w·to Sr. 
Lopes Gonçalves); 
· · 2" discussão do projecto do Senado n. · 102, de 1924, 

determinando que os sargentos do Exercito nlio poderão eor
frer rebaixamento temporario ou definitivo por falta discí

·pJinar, nem por effeitó de·tranferencia, mas tão .sómente, de 
accõrdo com o Codigo Processual Criminal Militar (dmenda 
do Sr. Mendes Tavares ao orçamento da Guerra c mandada 
destacar pela Cc:nmissão de Finanças). · · · . ' 

. , . Levanta-se a sessão ás· 13 horas e 50 minutos • 

I 
25"-SES~O, .EM 8 DE JUNHO D.E 1925 

' ... . ... \ ·' . . ' 

PRESIDII!ICL\ DOI! SRS, ESTAOIO COIMBRA, PRBSIDiilNTJII, B .. ~. A"Jr
. REDO, VIC~PRBSIDIIINTE 

· A's 13 e i/2 horas acham-se presentes os Srs.: Si!verio 
Nery, · Pereira Lobo, Aristides Rocha, ·Barbosa Lima, Cunha 

·:Machado. Antoniti'o •Freire Thomaz Rodrigues, João Lyra, An
tonio Massa, Fernandes Üma1 Pedro Lago, Moniz Sodri, Ma
noel Monjardim, Bueno de ,Paiva, Alfredo Ellis, Luiz .Adol
pho, llamos Caiado, Carlos Cavalcanti, Vida! Ramos, Vespucio 
de Ab~eu, Soares dos Santos e Cn~los Barbosa (23)'. 

O Sr. PreaJdente - Presentes 23 Srs. Senadores, está 
·· aberta a sesslio. ,, 

, Vae ser lida. a acta da sessão anterior. 
"-. ' .· . 

"O Sr. 4• Secretario (servindo de 2•) , procede á leitura da 
,act.a da sessão anterior, que, posta em dieeussão. ·é a.pprovad~t, 
sein debate • . · 

._,. 
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O Sr. 2' Secretario, (servindo de 1') dá conta do se
guinte 

EXl'EDIEN'rE 

Of1'ic10s: 

Do Sr. i" Secretario da Gamara dos Deputados remel~ 
lendo a seguinte 

PROPOSIÇÃO 

N. 5- 1925 

O Congresso Nacional resolve: 

Art.. 1:• Nas estradn.s de ferro vicinaes, ·secundarias ou 
de interesse local, consideradas como tacs as pequenas estra
das de extensão até 50 kilometros, que não sirvam a subur
bios da CapiLal JJ'edcral ou de capital de Estado, não sejam 
ramaes de outra estrada com extensão total superior á men
cionada, o imposto de transporte a que se refere o decreto 
n. 1:5.976 de 28 de fevereiro de 1923, art. 1 •, lettra a, e M'
tigo 2", será CObrado deduzindo-se para G calculo da porcen
tagem os primeiros dous mil réi~ no preco das passagens 
singelas, os primeiros cinco mil réis no das passagens duplas 
(ida, e volt.a, excursão. etc.), e os primeiros dez mil réis no 
custo da caderneta kilometrica, série ou assignatura .. 

Paragrapho unico, Serão isentos de imposto os passes 
escolares concedidos a alumnos ou professores de estabeleci
mentos de ensino, publicas ou fiscalizados pelo poder publico. 

Art. 2.' Na,s mesmas estradas não se fará a cobrança do 
imposro de vmcão. 

Art. 3.' Revogam-se as disposições em contrario. 
Cau:ara• dos Deputados, 5 de junho de 1925. - Arnol(o 

Rodriuu.es da A:e,;.edo, Presidente.' -·Heitor de Souza, 1• Se
cretario. -- Ranulplto· Bocayuva Cunha, 2' Secretario. - A' 
Commissão de Finanças. 

.. Do mesmo St•, Secretaorio communicando ter sido ado
. pl.ado c· enviado á sanccão o projecto que· approva o decreto 
de creaoão da Directoria de Propriedade Industl'ial. - In-
t • ad , I O Ir o. ' 

Do Sr. Ministro da Guerra prestando esclarecimentos so
bre n, emenda· offorecida á proposição da Camara que eleva 
a 72!1 :780$ o credito solicitado pelo Governo na importnncia 
de 240:000$, destinado ao pagamento ele officiacs reformados 

. que tiverem seus veucimoril.os rectificados :pelo art. 45 .da 
lei n. L 242, de 5 de janeiro de 1921. - A' Commissão de 
Financcs. 
. · Do mesmo Sr. Ministro. prestando esclarecimentos sobre 

. o requerimento cm que· o 2', sargento voluntario da. Patria, 
Innocencio Damasceno Guimarães pede o restabelecimento .do 
seu antigo posto. - A' Commissão de Marinha e 'Guerra. 

• 

-., .. 

I 
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Requerimento do Sr. :Mario uc Lima, herdeiro do Dr·. 
Buruar·dino AugutiLO de Lima, lcnlc cathedraLico da Escola de 
Minas de Ouro Prelo, solicil.anclo o pagamento de vencimen
tos deixado;; <le rcccher por sen pac, bem assim de gratifi
ca~ões ml<licionac~ a quu ellc i'e~ ,iús. - A's Commissúcs tlc 
Juslica IJ LegJ5la•;ão c de Finanças. . 

Tlcpresentaç.ão da União elos I~mprcgados do Commcrci::l 
do nw de .lancii'O, fazendo varias considcru~õcs rclalivamcnlc 
a proposicão c!~. Camara do;; Deputados que manda ceder il 
mesn;a Uniiin o eclific1o cm quo funccionou, na praia Ver·
mélha; o MinisLcrw da Agricultura, para ncllc sei· inslallado 
um hospital c pedindo a suppr•cssão dos ns. 6 e 7 pelos mo
tivos que alleg·a. - A' Cmnmissüo de Finan~a·s. 

Rcprr.sentucão ela mesma União fazendo outrn•s conside
rucvcs sobre o mesmo assumpto c sol icitanelo à suppressão ,drJ 
n. 7 ela nlluc!irJa Jll'oposicão. poJas fundamentos que nprc
!Cnta. - A' Cowmissão de Finanças. 

O Sr. :l• Secretario declara que não h a pareceres. 
Compll!'ccem u;ais os Srs. : A. Azercdo, Mendon~:a Mar

tins, Lauro Sodré, Costa !Rodrigues. Euripcdes de Aguiar, 
J!;loy de ~ouza, Euschio de Andrade, Antonio Moniz, Bernardi
no Monteiro, Miguel de Carvalho, Sampaio Corrêa, Lacerda. 
li'ranco. José Murtinho. Hermenegildo ele l\loraes, Generoso 
Marques e Felippe Schmidt (17). 

Derxam de compm·ecCI', com cama justificn.da, os Srs.: 
!>ires Hebcllo, .Justo Chúmont, .Toão 'l'homé, Benjamin Bar
roso; E'crrcira Chnvc5, Epitacio PcS$Ôfl, Vcnancio Nerva, Hosa 
o Silva. Carneiro ela Cunha·, llfnnocl Borba. Lopes Gonçalves, 
Jcronymo Monteiro, Joaquim ll[oreira, l\lodeslo Leal, Mendes 
'J.'avares .. Paulo rle Fl'llntin, Bucno Brandão, Adolpho Gordo. 
Eugenio Jardim, Affonso tlc C amargo c J..auro ~lu !ler (21) ·• 

São succnssivamcnlc lidas, poslr.s cn; discussão c appro
vadas ns seguintes rcdacr;úos finaes: 

Do prOJCcto_do 8cnudn ;1, G, ele 1U2'•, que autoriza o Go-
1 \'Crno a abrir, pelo MmJSterio da Juslica c Ncgo~ios Interio

res o credito que for nccessut•io para occort·er ao pagamento 
de vencimrntt•~ dêixndn~ fie :·cccbcr pelo Dr. Erico. Coelho, 
ex-professor (ia Facu)dadc do 1\IN!icina elo Rio de Jenciro; 

üo projacto do Senado n .. ii!, de 192.·1, autorizando modi
ficnc.õc:.~ nc• conlracto celebrado com a Companhia Estrada de 
l~cl'l'o Norte do BJ•asil, con~tantc do decreto n. 12.248,. do 
1!l11i. " • " ' 

O Sr. Presidente - Os projectos vão ser· rcmettidos á 
<.:amara dos Deputados. 

O Sr. Presidente - 'I' cm a palavra o St•. Senador Moniz 
Sodré, préviamcntc inscripto. 

O Sr. ·Moniz Sodré - Sr. Presidente, agradcco as nmnYeis 
" C'XfJt•cssões, com quu mo c!isl.inguin o cavalheirismo rios meus 

"-illustres collegns, que me prcc['.dcrum na tribuna, meus advcr
sm~os polil.icos, dando assim SS. El~xs., com uma mns·nifica 
ricn]i.mSLl'Utiin da he!ln Cllli.Ul'tt pat·lamr.nt.at', Clll cuja otl!i.cn 
não ~ãn incomputivcis os priacipim da btla cdueacão, com o. 

S.-Vol. II 7 
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enthusiasmo, com a dedicação, com a independencia, com a 
vibração mesma

1 
com que devemos defender as nossas idéa3, 

os nossos principios, as suas convicções, os seus · ideaes po-
líticos.. . . 

v.enho neste momento, em cumprimento de. um dever de 
cortezia para com o honrado representante de Mmas Geraes, o 
Sr .. Bueno Brandão, dever de consciencia para mim pi'Ojlrio e 
de.ver de honra para o paiz, venho. responder á ·. oraçao de 
S. Ex., relativamente ás affirmações que fizemos sobre a si
tuação angustiosa em que se acham os presos politicos, nesta 
capital, situacão angustiosa, que eu tive ocoasião de .. accentuar 
aqui, havia c1h.egado aos extremos da crue•ldade, ·desde .Quan
do elles definharam em ergastulas frias, humidas, . infectas, 
sem luz . e .sem ar, suppliciados pela . sêde e pela fOme, flagel
lados por uma série de torturas pihysicas e moraes, .que ao no
bre espirita do honrado Senador por Minas Geraes se áfflgu-, 
ravam productos da nossa imaginaQão · encandescida e sonhos 
dantescos creados pela nossa fantasia, n,ara um ,mundo extra-
nho e desconhecido. · · · · 

Lamento· que, neste momento, S. Ex., por motivo de mo
lestia, conforme acabo de ser informado. em seu nome, não 
pudesse. comparecer a esta sessão, para que o tlminente Se
nador· tivesse occasião de verificàr quão injusto havia sido na 
sua oração, inquinando de irreaes os factos que allegámos, 
esteados, aliás, em provas cabaes e de. todo convincentes.· 

Mas eu preciso, Senhores Senadores, collocar a questão nos 
seus justos, claros . e devidos. termos, porque, ·devo accentuar 
com pesar, que o atordoamento do. honrado Senador, atordoa
mento . natural e . facilmente explicavel ante a demonstração 
positiva dos factos. que allegavamos, .e S. Ex. contestava, .. o 
atordoamento do honrado Senador, levou.:.o. a crêr, a contra
gosto seu, a inverter as condições de em repto, · e a esquecer 
o compromisso de honra qut'< assumira em ·face da Nação, de 
que uma vez que fossem devidamente ennumerados os factos 
alludidos, uma vez que sahissemos dos terrenos das divaga
çlie.s imprecisas, para a indicação positiva da sua existencia, o 
Governo abriria, solicito, a syndicancia · necessaria, não só 
para evitar a continuaeão desses abusos, como para a repres-
são de todos os culpados. · · 

· Quero lembrar ao Senado os termos do' repto do honrado 
Senaélor onde S •. Ex. perguntava: . . . . · 

. "Onde estilo situadas essas novas basUlhasJ em que 
foram sepultados vivos os detentos em virtuae do es-
tado de sitio?".. .. :, ' .. . , 

•' .. ' ' ,. 
O Senado bem se recorda que eu tive 'o,)casião de fazer, 

aqui, a triste narrativa das angustias por ,que' ·passavam ·esses 
suppliciado.s, e então se me deparou o ensejo de .indicar onde 
estavam as bastilhas e as apontei : era o cubiculo 59 da De
tenção; era o forte, era a torre, eram os tulleis; · eram os po
rlles da ilha das Cobras; da Detenção, da Correcção da ilha 
das Flores· eram os proprios porões do "Campos" e do "Com
mandan~e Vasoonoel\os", o navio martyrio e o navio phantas
ma, assim ferreteados, Sr. Presidente, pela série inaudita de 
attentados D!O~~truosos que lá se passavam, como uma affron-
~a a toda ClVllização brasileira.. · 

• 

'li 
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A inLerrogaciío de S. ]jjx. - onde estão as vícLimas desse 
supplicio, eu fiz a enumeração minuciosa do Jogar, dos no
mes. das· victimas, das torturas sofl'ridas, enumeração capaz 
de sal.isfazer ··ao espírito mais 1·ebelde á evidencia, indicando 
dezenas de flagellados, as· masmorras onde foram detidos, os 
Lempos até que passaram dia a dia nas prisões do Estado,. nes
sas basLilhas que Live occasião de a.ffirmar serem verd!ldei
ros tumulos de enterrados vivos. E a pergunta de S. Ex •. 
para que ·nós o informasRemos quacs eram aquelles que ti
nham sabido desses ergas Lu los para os tumulos, indiquei· va• 
rios nomes, enLre elles, o de Carlos do Carmo e Osmar Bom
fim,. duas victimas da tortura official. O primeiro sahiu al
que-brado e moribumlo para ir morrer na Casa de Saude lledro 
Ernesto, o outro, flas·eiJado pela tuberculose galopante, adqui
rida depois de 45 · dias de supplicio, pela . sede, pela fome e 
pela asphyxia; ia rallcem· após o trisl.c espectaculo de seu do
loroso comparecimento perante a justiça federal, ia fallccer 
no Hospital de São Sebastião, libcr~ancto-se pela morte da per
versidade dos homens. 

· Mas o nobre Senador, no seu primeiro discurso, insistia 
na sua idéa primitiva-, nos seguinLes termos: (LI!) · 

"Si abusos teem sido commeLtidos e os illustres 
Senadores não desconhecem, estão na obrigação de tra
zel-os ao conhecimento do Senado, . sahindo do carnpo 
de taes divagações, assim prestarão relevantes serviços 
ao Governo que, solicito\ ordenará as nécessarias inves~ 
tigações para conhecer aa verdat;le e para a punição dos 
re~ponsaveis." 

· Appello para a consciencia dos meus collegas. Deixando 
nós, como fíze~os, o terreno das divagações para o da deter
minação dos factos concretos, não lhe satisfizemos o repto em 
todos os seus ponws ? Não llie indicamos os nomos dos suppli
ciados? não lhe fornecemos,· emj'im, todos os el~mentos necea
sarios, para que S. Ex., de accõrdo com a promessa que ha
via trazido a esta Casa, em nome do Governo pudesse abrir a 
neMssaria devassá nll intuito humanitario de impedir que 
proseguissem os. aLLenL01dos monstruosos, que deviam · con
franger de dOr o coração impcclernido dos . mais desalmados? 

Mas em face da satisfação rigorosamente precisa que lhe 
demos, do repto que nos fora lançado, S. Ex.; o nobre re
presentante de Mipas Geraes, em vez de vir declarar ao Se
nado que o Governo,. honrrundo a sua palavra,. agui solemne
mente empenhada,· havja determinado um inquerlto índispen
savel para a apuração da verdade, S. Ex. surge á tribuna e 
declara que esses factos eram inveridicos, e nos pediu a nós 
as provas . cabaes. · · · · 

Mas, senhores, . a simples circumstancia de S. Ex., de 
posse da enumeração precisa desses factos concretos, vir de

. clarar 21 horas após que elles eram inveridicos, antes de 
.,"qualquer exame, antes da mais leve, da mais .ligeira verifi-

cação da verdade, não demonstra positivamente (não quero 
fatar na sinceridade de S. Ex., que reconhece), não demons
stroll'Q.abalmente a insincerldade do Governo, quando o auto
rizava l!. Jazer de publico aquella al'firmaciío, e quando, . em 
seu nome lhe outorgara poderes para tanLo? · 
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A nucüo a~~isliu a.qucllc solcmne compromis;;o, S. Ex. 
pcditt a indicar:ão ele factos. Nós o fizemos com a ubundnneia 
que, clc\'eria saLisf'nzcr no espirita mais exigente c S. Ex. cm 
yez, de cumprir o comprnmtssn qtw havia a·s.mmido com u~ 
~lados que lhe oJ'fcrecemos, S .. Ex. nos vem .pedir a nó~ a prov11 
ea!Jal <lesscH acontecimento~. que nús unnuucianJos, 

Vê, portanto, o ::icn'lclo que u aturduam.onto em que S. :c:x. 
ficou, ante a >Icit.ura das curtas a que pt·occdi, nesta. Casa lc

. vou -u a inve.rlcr todos os termos da qi.J.Cs{üo, não obstm{te a 
luc.idr)z d'c seu bcllo espil'it.o. 

S. Ex.~ ao ver s;atisfc,U~s as co;.!·;icúcs do seu ropt.o, re
cuava cm ince do compromisso de honra, que cm nome do 
Governo <tssumira .pcrm:.tc a Na cão, 

O i Ilustre ~ollcg·a, ~él\·ogado enJ.~r:: , liCJLli e nos pequenos 
povoados de l\lmas Gcraco, Slii!Jil)Oz logo qu.c nesse recinto dJ 
j.:a:s alto ~lnrlnmenl.J i.! •. ::Qpuhlica, ia dcbaler-s. uma da
quc>llas questões haL:tur.% '10 Tribunal 'do Jury, e, en(ãc re
cc:·rendo a todos os princi':,)ios rhicunisl.us da rabulicc d~ al
deia, S. Ex. exigiu do m:m que viess.e trazer as P·ro~as das 
al'í'irmuçúcs que cu fizera, nfio se ler.1!:~a.ndo qt:J S. Ex. 
nos reptara u,pcnas a que trouxesscmos no conhecimento do 
Govct·uo os factos qt: ·. co1:1 t:'..; ,i usla i:..r' :.;nucão c·ondemná
mos. Então, S. Ex., com nquclln minuciosidade invesLiga
i~GI'a de espirilo at•gtlto do .. I<:::c.••eii•G:l c:·: roca, c~lrou a exa
minar elo q:ue natureza eram as prova~ c qaal o seu va~ot• 
cc.:tYincnntc. Seriam pr11vas dJ.•c·.:ms·:·".nci~Js? Seriam p:·u,·ns 
docmncnlaes? l\Ias quem disso no honrado Senador 'que cu 1111! 
p·opuzcra a apresentar p:Jv .. ~ LSma:;ador~s das minhas at'. 
l'irm:acões·? De accordo com o roplo de S. Ex., cu me com
JlromctLcra a trazer aq:ui a indicacão precisa dos factos cuja 
oxistenc.ia affirmuramos. En ~)oderia, e sem s'ahir das cond.i
cõcs do rC[lto, S•tlm af·astur-me dos !.ermos incisivos do a'ppello 
que nos d:o.ra lan1C.ado, cn podéria não trazer aqui uma sú 
prova, poderia não tra·· '!.' uma sei carta, cu poderia mesmo 
tel-as trazid.a escriptas, sem assignatm•:1 c daclylogrwphadlas, 
·Como tOI'PCimentc invont.ura a m:.Lilhn :;ardida dos dcfensorcH 
mercenai'ios do pode!'; cu :poderl~ ;1ão t ~· trazido prova a:b"ll·· 
ma., pois bastaria a dc··'laracão clnrn, incqnivoca c precisa 
dos factos allegados, com o cortejo das suas circumst,&.nc·ias, 
com o nome das vktimas .(,l .~s lognres cm que era:m :l1l·ag()lla
dos. E o fiz. 

Eu teria assim, i~.om isso, su.Lis:fcilo o compromisso que 
:assumi do 'PUblico neste rccin:to de prestar ao Govc.rno esse 
scrvico que S .. Ex. afiiir.mou seria rcJ.c:vanto, na sn~ !PCnnl
tima oracíi:o. Mas a verdade é que fui a:lém, pois itprescntoi 
nma sériê de carl,as, que poderia ter sido muito ri1ai:oi• .si cu 
quizcsse todas ·e·Uas, sc.."'.1 c~()e.pcíi:o, escri,ptas pr~lo praprio 
punho qnc a.s assi·gnaram, e E· ri:ptas umas a J.apis c outras·. a 
tinta. Aprescntci-a.s, armrmando que, não ob~tantc a au:torl
za.cão que tinha pa.ra Lt·nzct· a. .publico os nom:cs doR l'CSip'Cc:ti
\·os signafm•ios, ru me amodt:nntavn .cn.1 :f~tec da 1pcr~peclr':a 
provavol do ser insf.rumenlo tm Jluntr.:•:o • .. ~ novas lpcrsegm
<;õcs do Govt'l'UO contra os in:cli.:~~ (!~)i.'.'·" :'.Li~ <:>rg.i,lulrs (\O 

Estado., 
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. Tinha o .di.r(}iLo do. temer css~s perseguicõcs; tinha 0 di~ 
rCJto de affi111mar ?q;u'~ como ~ffi:•mei, qu~ infc,loiZJmontc o 
h9nra:do Sena~or nuo Ytra nenhuma das ass1gnaturas, porrtufl 
r.~w era dcmats qn J eu su.ppuzess.e que J)r :·snm haver dcuun.~ · 
c;_adorcs ~nt.ro os nmigc~1 do Govf!rno, qun.ndo o Chllfe da Na~ 
çao n:nlor1za qur. se publiquem nos jornaes d!l(l!nt1acücs <ln 
prem1os aos dclator>es, monst.ruosid:1dc moHIII que já mereceu, 
ncsfu Casa, a proflig·ncão c:n;sf.i,cantc do brilhante [larlamcn~ 
l.~t·, St• •. Barbosa Lima, Ut•1 Governo qttn kansforma as ma~ 
ntfesll!io0ões mais dcsprc·dvcis da mise1•in humana Cll11 vh•t.u~ 
clc.s elo E;;ta:do, rpar .. prcmi~t· con. n dinboiro do povo aqu('IH!l~ 
qn~ pratJCam acLo.; que .os collocam abaixo, muit.o abaixo do 
u lL11mo •ponto da esc.~~;l•a clie.i"cenJtente elas baixezas lmmnna~: 
l!m 0overno •que não se 1pc,ja de metLct• as mãos nos c.cl~ros 
]mbiJ~os, para, sem nutori~nefio J.(;.gis1at.iva, <l:CCI·n.rar quo vM 
Jll'cmmr, :í custa da Nacão, actos que me.!'ecem da conscie.n!cia 
do f,ocJos os homens ,rJ.ignos o ferr•~tc da innamia, esse Gover·· 
no, St•s, •Sil'Tladorrs. não ![Hidc cnntar ·rnf.re os seus rumigos 
qnr.m faon. •ost.rntacão das ·ui!•tlu/e,ç icivico.ç cln. delacão? 

i\fas, oecultanrlo os nonws, tomei lambem por minha 
rcz oul.ro compromisso - o de ft•azcr a .pnhlic.o as assJgna.
lurns das cartas mais expressivas ·que 11o'r mim fossrm lida~ 
lii!SI r. l'r.cinln. , 

M·ns o honrado Se-nador achou qtH', IJ)ot• nü:o haver eu t.ra
zi•do as provas documentaes, as ,provas c.i·ronmsta.n;c.iaes, as 
provn.s t.r.st:emunhacs das minhas accnsações, t.inha dc&aip!pa~ 
r·ocido o R eu compi'Omi.sso de honm. r! c qu c o Governo ahriria 
J·igorosa devassa IPaJ'n. a al]lu.ração r.In. vc.'t·dadc dos ftrclos C·ri~ 
minosos que aqui dcnnnciámns. 

llfas, senhores, si mi t.iovessc trazirlo n. prova documental, 
a pr(}va cireumsbancial, a prova br.st.rmunhal com lteido o peso 
e::::magador da sua vc.rac idade., 1para {JUe então 11 devassa do 
tiove.rno. para que ·cnt.ü.o a sua promessa do avci'iS'ltaCão da; 
vcrclarlo? Que Mccssidade feriamos nós de que o Governo 
abrisse uma synéicancia para verificar .'-i eram vordade1raA 
on não os fac! ·~ aqui ullr.!l'nclos, si d ~ nntemão tivessmno~ 
obtido o t,razido ao- Senado rssa -prova exuberante, com todo 
o pozo clb sua evidencia irrefragavel? 

Bem se vll, port:mto, R1•s. Snnndorcs. bem se vô quo o 
lllusLrc representante de Minas Gerar;; deixou ainda a sna 
promessa formal, cm completo c absoluto esquecimento. não 
honranrlo o compromisso solemnc qno puhlicamcntc as~umiu 
nesta Casa. . 1 

Dcsejãra que S. Ex. eM.ivcRsc presente para perguntai· 
no honrádo Senachl'r·: invocandn a sua nobre Cllnsciencia, si 
11ão obsta.n!c cn não lwvcr indicado os nomes dos signatnrios 
rias cartas. cuja leitut·a procedi cm mc.us ultimas cliscur~os, 
haverá quem conteste. nesta Casa, poder1a n,e~mo S. Ex .. un
nugnnr a vcracirlaclc incünfund ivel dr que figura nn.s p1•isõM 
rlo Est.ado o famig()r:ulo cnhicnlo 50, e que nessa cubicnlo c:t~ 

"'- :.ncumhn, cm qun hfin de l'alleccr, pela propria a;,phyxia, o~ 
'., que nlli foram cnclrlllsnrados, f!llC nesse cuhiculo tinham ~irl(l 

I\!,1Cerrados vat•io~ dclr.nlos polilicos, por alguns ou mmtoa 
d!~? 

Q.uizerli. qun hnnv~.~~r uma uni~a voz, q110 contestasse n 
e:dstencia real do forte. elo lunncl c dos porões. (Pausa.) 

. . .. ~~~:::.r-.·:··~~.::.;, . ...,.. 
· A~ ... ·. "( .,. ~n:·r ,.._., · 

E··'.i.\)JJ;;. .~_. .... :C.(:' 
··· ·v,. 4 
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. Eu quizera que houvesse quem tron:resse. a sua palavra 
de honra para a da impug-nacfio da verdade dolorosa • de que. 
:nesses porões homicida~. teem sido enclausurados centenas 
cie presos politicas, nl;:;uns delles deportados para as regiões 
inbCI~pitas da Clevelnndia, a que me referi no meu ultimo dis
curso, levados em porões infectas, de escotilhas fechadas, 1•m 
porõe~ dr.sf.inados á conducção de cargas pez11das, e onde bas
taria n simplr~ r.hcirn •las carnes seccas. e· dos fei,iões dete
rinrRrlnR r ontras mercadorias de odOr activo forte e suffo
canfe. para determinar a aspbyxia lenta, cru~ciante, e fatal. 
do~ rl~>~sracados que ali· est.ivessem encerrados? Quem con-
testar<! es~eg factos? !Pausa.) · · · · · 

QuP.m o~ ronteqtarn, 8r~. Sen!ldOrf!s. (Paula.) 
O SR. BARBOSA I;IMA -- Os mediclls, que tnmàram o pu!&'o 

aos r~crav·zado• ~eviciados, nos temPÇIS anteriores ã lei de 
13 de maio, 

O SR. ~IONIZ SODRE/ - M~it.o . ·bem .. Eu !!lli~m·n quP 
esses medicas se apreó·entasscm em outro plenario, onde .pu
dessemos determinar precisa e rigorosamente a verdade. 

· Desde já annuncio. Rr. Presidente, que esses erimeg mon
struosos e· 'esses attent.ado~ repng!lanf.P.S, que teem 9ido prrt 
ticados á sombra desse ~i!. i o, hão de ser opport.unamente pro
cessados, pnrquo Mo t!r- ser levados aos tribunaes todas essas 
autoT'idades que soh o mysterin do estado de sitio, desse sitio 
tenebroso, teP.m praticado es>·es verdadeiros actos de vandalis-· 
mo, porque, todos n6s sabemos; qu"e os matadores nlio o dei
xam de ser. porque nrat.fcam as suas barbaridades sob o manto 
protector rlessn medida excepcional. . .· , 

Abi está o § -1°, do art. 80. da Constituiçlio, que estabelr.ce 
a. responsabilidade CllimiTial de todas as autoridades. pP.IO' 
aln.tsos Cfl1P. hn,iam rommettido, infractores do Codigo Panal. 

· Srs. Senadores. ou Iro nonto do ·discurso do' eminente rr
:presentante de Minas· Gernc~. foi aquelle ·que se referiu ás 
instruccõfls baixadas pr.lo i llmtrr General Carlos· Arlindo. 
S. Ex.; o honr~rln SP.nnrl0r, havia affirmado ao. Slenat:lo que 
·os detidos niío . nsfnvam incommunicnvei>'. S. ·Ex. havia dit.o 

· que os drfentM .rrcnhem visíf.as de amigos e de pessoas rle 
suas famílias. r.onfernnr.inm . r.nm M ~aus advogados, lJludAOI 
a vigilancia do~ se11s ~ruardas P. BtJ communicam com Tiesson5 
extrànhas. F.n então rlomonsl.rei, r.om prova. documental. cm 
que, de accl\rcln Pnrn ufl n;'oprio;; instruccões baixadas pelo· alto 
commando da nolir.in rlestn capit.al. n inonmmunicabilidade era 
de um ri~tor a hsol11 f o, !lO!'f!UI' •' lla nãn af.tinf!'ia somente a· pes
soas phisicas do nroprio dP.I rnf n. mn~·r impunha a· incomnmni
cnbilidacle absolnf.n. nlr P~nil'illlnl. · pormHJ voda.va terminante
mente a troca de oualqui\r corresporidimcia. O honrado Rr
nador affirmo11. THJr~m. f'!\le rissn publicn~ão sr T'Aferln apena' 
a. correspondnnoia sediciosa. · · · . . 

O SR. B,WloSA T,JM.~ - Tndo depende ele snber o que S. F.1x. 
· chamava scdif•inso: qnal n rlasticidarl~ dada ao qualificativc .. 

O s.n. i'I!ONlTZ ROPRFl' -· Nem· mesmo. infelizmente, no· 
deria havor r.R~a duvidn. porqtlP n prohibioão rela.tivamentr 
á corrP.•ponrlrncin foi em lrrmoo r.at.egoricos. irrestrif!fo~ . 

. absolutos r. illimitadM. omhnl'a reconhecida ·pela autoridade 
que devesse vigiai-a, ser a correspondencla tnocua, inoffen· 
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eiva e até· util, elle tinha orrlem expressa, de accOrdo com 
essas. instrnc(:ões ímostra1u1o nrn papel), de prohibil-·a ter
minantemente. 

Eu vou tlcn.onsf.t·al··ll no ~enado: 

d(IJo · é pérmittida qualquer correspondencia, de-· 
. :vendo. o official apprehender a que apparecer, e re

metter ·o este com mando as que forem· de natureza 
sediciosa ou contiverem informaQ(Ies que nlio devam 

.. ·· eer divulgadas., · 

. . ·Vê b~m. IJ Senado - a prohibiçlio sobre a correspondim~ 
ela é absoluta, sem excépçlio: . ·. · 

· ·"Niio é ,.permittida qualquer correspondencia, devendo o 
· official a;pprebender.. a. que apparMer." Ainda: deverá "remet.
ter ao Oomm11111do as que forem ~ediciosas, ou que (notem .bem. 

·. Srs. Senadores) contiverem informacõed que não devam ~er 
·· dlvuJ.ga:das" . 

. O SR. BARBOSA LTMA- Por exemplo: as procura~es palra 
receber vencimentos,· porque irrisoriamente dizem ·· que não 
pagam· os vencimentos porque não apresent81l'alr.l J)rocuraçlio. 
E' o reglmen . da pJ.ena escravidão. 

O SR: MOmz SODRE' -. Eis ahi. 
Mas, porciu~ o honrado Senador por Mina·~ Geraes ·devesse 

saber que .estava sendo prohibida toda a cor.resnorulencia. 
. qP.lll. excepção, e remettida ao alt-o comrmando . da polioia. 
a·quella que contivesse infot•rrHtci'íes que não deYessem ~er di
vulgadas. S. Ex. affirmnn no seu rliscurso. con:n !lrova Cllnt.ra 
'ls nossas aliAgar,ões, o far.to de não se tornarem nonhe~ldas 
quaesqu er reclamac1ies sGbre n t,ra.fa.mento que recebiam nas 

·prisões. . · · · 
Appei!o para a.consciAncia dos meus iilustres collegasl Nilo 

ó isso tím escarneo lanoado ~obre o lnf'ortunio d.a<~ses infeli
zes, a auem se prohiho r.omn!Pf~. ~ absoluta: communlcaclin com 
·todos ,OR seus-am-igos e parent.f'~ a quem se impõe o sigillo 

. !llbsolut.n. cassando foda e qualquer correspondencia que a.ppa
. reoa. remetten.do-a.. n:o alto con:mando . as que nilo deyem ser 
.. divul!l'sflas.• e, ao mesmo t.em:Po. invocar o silencio das victi
. ma~ emurfecidas nela censnrn como demonstraclio lnequivoca 

' de aue eJia,q nllo te~m rer.Jamaci'IPR n' fa?.·er contra o tratamento 
qu11 lhf'• dfin nns nrr.~idio• do Estado?. . . · 

S. Ex. affirmnn ninrla rme Pll lhavla feito a·o Sr. General 
Carlos Arlindo a'nacnsnr,ão de que S. Ex. havia· determinado 
o fuzilamento nas prisões. · 

Sr. Presidente. drr.lnrei nn meu discurso, e repeti em 
allnrte au~ não nsse::mrei. poi;; n§o costumo ent.rar . no f6co 
elaborador do nensnm~nt.n riP ont.rem com intencões pe,jorati
VaR - não n.ffi.rm~i cmf' o illmfT•r Genp,ral hm"vesse tido a 
intene!lo flp antoriznr n fu~ilamAnfn rlos presos. MaR o que ns-

., so~ure! e nffirmo ~olBmnement.e é QlHl nas lnstrucoões ~lt'Pe
~.i,tlRR nor El. Ex ... o fu7.i1Rmcntn Pl~f.n autorizado des~fl m.Htndo 
~as declaram onP . "nn Cll!!O dn n1A"tlm nof.n dA !l'l'llVe d<:!sres
pelto.-o commandantn do dcst.ncnrr.ent.o em.p1'eoará o.~ meio.~ d~ 

· !'eprés,qifo oo ,qe!f. alctJnce", . . 
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Mns a defesa fciln pelo il!usf.J'I~ Senador iJOr 1\Iinas Ge
raes a rc.spcil.o dcssr. inc.iilcnle, impot'l.a ainda cm uma for·
midnwi accnsacfio :ís pl'Oprin~ ántorirladcs do Eslado, cncar
r•;gadas da vigilnncia do,; pt•e:;o,;, JlOI'CJllr. S. Ex. tr.cenrJo os 
H•aim·r.~ elogios no.• '<'lllimr.nl.n~ hllmanilorin.~ do General Car
J;,s AJ•Iincln, el·oca'.·a !osu ao C$pit•ito de toda a gente, que si 
Um general i Ilustre como este, (Jotudo de sonlirr.onlos tão ele
vados e Ião nohr·cs, não vacilou rm escrever c as.si-gnnr c~tas 
.instruccões, que não farão os outros, enliío nquclles quo niío 
tenham o estofo moral do S. Ex? ' 

Bem vê, portanto, o illustro Senador, qu<3· as suas pnln:
vras, nesta questão veem tornar· ainda muil.o mais ,justas, n:.uito 
mais S1h•ias as npprehensõr.• rlr) lodos os qno tamem peln: sorte 
dos reclusos políticos. · · 

Mas, S1.•. Presidente, affirmci que eu já teria ~a !.is feito o 
meu compromisso e por isso me cabia o direito de exigir de 
S. Ex. que tnmbom satis!'aca o qne''assumira em nome do Go
wrno; O:ffirmei qnc leria 'sat.isl'nito o meu compromisso. desde 
que fiz as indagações pr•cci.::as de t.o(!os os facto,; que serviram 
de base ás minhas accusacões. . 

Mas,. nos meus discursos antcriorcR, fui ndeanle, .fui além 
dessa promessa, c apre.senl.ci as cnrl.ns, cujo valor S. Ex. GOntcs
tou, por niío conhecer a idoneidade moral dos nssignnntes. Eu 
jloderia responder a S. Ex.: que importa que não tenham valor 
moral esses dennncianf.es: que, imporia que sejam anonymas 

. essn·s cartas? O que imporia é ,;;aher si ns factos al!cgndos silo 
:falso~ Cln verdac!c.iro~. . 

Quando uôs queremo;; dcmonsl.rar a existcncin material 
de nrr.• acnnl.er.imcnto que ,iá passou, (, ne<lcs.;;al'io que procure
mos o valor· moral 1ln depoimento, ma.;; quando se [.rata: de 
raotos aci.nn<';;. de farl.os cJur. sn succcdcm na hora presente, 
nouco imporl11. quP. tenham valor on não aquelles que os dC'
nunciam, desde que possuamos os elementos necessarios para 
a plena e cabal eluctrlaciio rln. vel'darlc. Por isso . convi di! i 
s·. Ex. para que fossr:mos ,junlos fnzer es~a investignoão do
lnl'osa. essa vin: crucinnl.e nlrav<ls 1lns pri3õcs de Estado, para 
qt:e rnl.ã.o S. Ex. sr. comn~ovcs~e ... 

!\las, Srs. Senadores, além das dezena;; de cartas, nssigna
dns o escrip.t.as pelo proprio punho das victimns, ou tenho em 
mão o ·grito de rcvoll.a, cs bt•adcis de indignação; o clamor da. 
.Tustiça, qu(} partem da conscicncia dos proprios detidos, reaf
firmando as minhas declarações, com ·o esto!cisco herQicQ . 
das almas privilegiadas. · · 

:Vou ler no Senado esses documentos (LO) : 

... ,. 

... 

"Ilha das Flores, 4 de .i unho de ::.925 • 

Illmo. e Exmo. Sr. Senador !r[oniz Sodró • 

Rm;pci tosas onudacões, 

Os a!Jaixl) a~signudos. actualmcn!.e neste presidio, 
e que tiveram n .desdita do pas~m· pela Casa de Deton
oão, deparando com uma local do jornal "A Noticia", do 
~ do corrente, cm que se procul'a fazer a defesa do Sr. 
Meira Lima, seu direcl.or, com menospreso pela pala
vra honrada c brilhant.e de V. Ex.; vêm decl[ll'ar, ~ob 
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.Palnwr. rio ho!ll'n. que os as5er·tos por• \'. ;.:x. cmilti
clos Hn.br•c !' tr•alarrwrrln dtld Jll'c~n:; ttt~lilit:o.~ n~.que!I·J 
pre;ndl!l ~ao a prrPa t!X]ll't''sao ria v•·r·rlarln, t! m;lensi.rn. 
rnfor•rn:~m tVV. E~. f[llt! iiP~al'i:un <r:w qrrnlt]tu:r· do~ 
pt·e;;ns l'PI't•l'idos. Pllir·e ns Yielima~ rlntJt.rellt• t'ill"t\1'0': J 
1.' S~IIB nuJiCtB, CflllLPS{I! lal ai'J'i:•:ntlt:fio. , 

. Autorizando-vos a l'axnr de~la o nso qun vns cnn
vi c r, subsct•evcm-se \'u;;:;os ,\11 en 1 os nm igos n u:!::1it·a · 
cloros obrigados: 

Pt·ol'CSSOI' Dt•. r. Lnbmrriau, cuLirciJratico t!n Es-
cola· Polylhcch nica; 

Bar.f.llel James, csct•h•;io da Pt•irncirn Vara Civcl; 
Evcrardo Dias, .iornalisla; 
'J'cnentr.-coroncl Vieira FcrJ'eira; 
A. da ~lo li a .Paz, advogado c lavt•ador; 
Gorcncl Alfr•cdo Badar•t't .dos Sanl.os; 
Pharmaceutico João Ferreira Chaves, negociante c 
· proprietario; 
,Josú de Avcllm· Fernandes, advogado; 
l~urico Pm•cs da Costa, estudante de direito, soli-
citador e pr•opriclario: · 
naymundc· de Lcmns Motta, Clll}ll'Citciro industrial; 
Aldobrantino Chaves Segura; 
Aguinaldo de Assis . Baptista, cx-2• tenente com .. 
missionado; 
Antonio D. Lcpes, commr.rcianfe cm Santos; 
Ada i I Bárrcl.o de Bn.t•ros,. ex-2" pil•Jto d'c com mando; 
l>e-dro de Gocs Fot•jal, ex-sargento do Exercite; 
l<ernando Ferreira. guarda-livros; 
Rhohc A!'ce dos Santc·s, sub-oi'J'icial da Armada; 
Athal iba 1\lartins Crc.;;po, 1 • sargento; · 
Carlos Viuhacs. " 

O Sn. B.\nBOSA LJM.\ - l\fanifel:>tação do coragem civi
cxcmplar que devia fazer cct•at• a muita ;;ente. (MuUo bem), · 

O Sn • .!llo~/Iz SoonE' - 1'cnho aqui um outro documento: 

"lllra das :C'Iot·cs. 5 de junho de 1!l25. 

lllmo. St•. Scnadot• Dr. :lloniz Sodré. 

Atlcnciosas saudações .. 
~ 

Os abaixo assignados, pr·csos pc.Jil.icos, cl\'ls, quo 
cstivcr·am na ilha 'llnY.a, tendo conhecimento da carta 
por V. Ex. lida no Senado, c onde so refr.rcm facto.~ 
ali occm·ridos, vêm declarar a V. Ex. serem. de L ·do 
verdadeiros, c ainda aqucm da realidade. 

Aproveitando o ensejo, infot•mn.m a V. Ex, que, 
al6m da ot>dem assigna:da, a jú publicada ... " 
Chamo a attoncão do Senado: 

·•... do Sx•. Geuoral Cax·Ios Arlindo, outras reser
vadas,, deV.e ter tido o commandanle do Destacamento, 
2• tenente Sylvestre Bueno, as quaes, segundo confessou, 
io,m até ao fuzilamento. 

Estribado nessas ordens, esse of.ficial aggx•ediu :L 
cacete ·c mandou ug·gr•cdh• por prncns u.m dos presfrs ., 
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Vindos a bo·rd:o do Campos, esses presos tambem po
litioos, inscriptos na relaciío• 'Sleral como presos communs, 
eram forcados a trabalhos de faxina sem remuneração 
.alguma. O aggredido .teve uma orelha rasgada a sa
bre e mais cinco ferimentos, e só escaipou · á morte 
por intervenção· prompta dos pre.."'f?S. politicas. Esse 
facto foi levado ao conhecimento das autoridades pelo 
capUão de corv·eta Raul E .. Daltro, mas nenhuma pro
videncia foi tomada. Pódem os abaixo assigna.do·s at
testar ainda a ameaca de fuzilamento .·a()s presos Drs. 
Evera11do Backheuser, José Oiticica e Eurico Costa e 
Guilherme TeHes elos· Santos sobre os qÚaes o tenente 
Sylvestre Bueno mandou fazer fogo por ha.verem 
elles descido á:s pedras da ilha, 'sem que aos mesmos 
houv.essem t.ransmrtt.ido qualcfl.l'er ordem: prohibi.tiva. 

o SR, !BARBOSA LIMA ..,... ' Esse tenente . 'l'ae ser pro-
movido por acto de bravura (Riso) . . · . 

O SR. MONT.?. KODH!<] - Autoriza.ndo V. Ex. a fa
zer desta o uso a V. Ex. convier offerecem a V. Ex. 
o seu testemnn ho nPrant.e qualquer autoridade, caso de
seje V. Ex. a prova completa solicitada pelo Sr. Senador 
Bnllno B-randão em seu discurso de· ante-h ontem P 
subscrevem-se á ~ V. Ex. patricios obriga.dos. -. Bm·
tlett James. - Jo,qé Oiticica. - :Everardo Dias. -
.4.rútüles D. Lopes. - Eurico .Peres da Co,,ta. - Rau-
munrlo de les!lS lrfotta. · · · ·· 

Ha outro r!ocument.o .rrlativo á ilha Raza:· 

··Exmo. Sr. Senfl;dor Dr. Moni:.: Sodlré -- Atten-
ci ORiliR · snnda()õns. , :: ·: 

Os abaixo assignados, todos , officlaes · da Armada 
Brasileira e presos po·LiLicos, os quaes estiveram de
t.idos na Ilha Raza, tendo conhecimento. dos debates· 
que se vêm, ha dias, travwndo na t.ribuna do. Senado 
da Republica, por intermedio do Diario do Conuresso, 
vêm subscrever tudo aqui!lo que V. Ex. affi.rmou em 
seus discursos. relativrumente á situação dos presos 
naquelle p1•esidi:o, pois tndo aquillo foi por ellcs as
si·stido e soffrido. Outrosim, offerecem. seus testemu
nhos perante qualquer autoridade que seja, afim de 
que possa V. Ex., caso o Governo ordene a instaUII'a
cão de um inquerito, offerecer no leader do Govc.rno 
na mai·s aHa casa do Parln.mcnto os depoimentos cs
criotos com as formalidades intrinsieas . e extrinsieas" 
tal como solicitou iuruelle Senador·. . · · 

Autorizando V. Ex ... a fazer deste o uso ·que mai~ 
lhe aprotJ.ver, su•bscrevem-se , os', seus patrícios e ad

. miradores. - .Raul Elysio DaltrO, capitão de corveta. 
- Attila Monteiro Aché, cnpitão t()nent.c. - .Saln.rlin:1 
Cunha, c!llpiU'ío tenente. - Heotor Candiido Corrêa, 
capitão-tenente. - W. de Araujo Motta, :l• tenente. 
- Paul•o Mario dn Cunha Rodrigues, t• tenente. -
Mario de Faro Orla,ndo, t• tenente .. ......: Paulo· Fernan
des 1\fnchado. 1• tenente engenheiro machiuj,sta. -
Antonio EJi.as de Paiva; ·1· tenente machinista. - Flo
rfano Peixoto Cordeiro de Farlae, i" tJenente avf,alfor. 

• 
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- Alvaro de Al'au.io, i' tenente aviador. - Dja:Ima 
Petit, 1' tenente aviador. - Francisco Vicente Bulcão 
Vianna., 2' tenente.- Alvaro Miguelote Vianna, i• 
tenente. -.Joaquim Carlos Rego Monteiro, i' tenente. 
Ary de Albuquerque Lima, 1• tenente e Omar Neves 
Marques, 2• tenente. . · 

Sr. Presidente, não me assombrarei muito se amanlli:i 
me vierem pedir o reconhecimento das firmas, por notario 
DUblico, porque na situação angustiosa em que se devem en
contrar os d~fensores do Poder todos os absurdos contra 0 
bom senso nao nos poden1 surprehender. 
. O honrado Senador por Minas Geraes declarou no seu 

discurso que todas as forças politicas do paiz - Gamara dos 
Deputados. Senado. da Republica, Govern'adores de · Estado 
Camaras Iocaes, · estaduaes e 'municipaes,· até a magistraturà 
fed~~al ou estapuaes - todos os elementos polit,icos ou não 

· pohbcos do pa1z, estão ao lado do Chefe da Nação, prestigi
ando o Governo actual. 
· · · O SR. BARBoSA LIMA - O Visconde de Ouro Preto Unha 
tudo isso em U de novembro de 1889. 

O SR. MONIZ SODRE' - Tive occasião de affirmar a 
S ~ Ex. , que as declarações do honrado Senador importavam 
na maior das accusacões que se poderiam fazer ao Governo, 
que lhe estava merecendo os seus francos louvores. . 

· Nunca .nenhum dos membros da opposicão teria flagel
lado com mais crueldade ao actual administrador do paizf O 
facto assim é! · 

Eu quizera que. S. Ex. nos dissesse então porque o Go
verno, ,que tem ao seu lado todos os elementos politicas do 
paiz; que conta com o apoio decidido de todos os elemento~ 
de forca, e merece os , applausos dos bons brasileiros, porque, 
entlio, essa Governo mantem o paiz em estado de sitio perma
nent.e, garroteando-o nas suas liberdades, usurpando os direi
.tos de todos os seus co11cidadãos, nas mais ·preciosas fran
quias liberaes que a Constituição lhes confere? Nessa decla-

. racão do nobr.c Senador. n!lo está a confirmaç!lo de que o es
/ tado de sitio que assistimos, enluctando e aviltando a Repu

blica ha mais de tres annos, este estado de sitio só é. decre
.. tado, .. só é im:posto ao p":liz para a satisfação exclusiva das 
vinganças pessoaes e dos caprichos odient.os do. obcfo da 
Nnoão, .desde quando nllo silo as condições actuaes da ordem 

. , publica que ost:í exigindo essa me?idn ex~cravel.? Pois ent~n 
ao Governo. que se ufana do apoio quas1 unamme. do paJZ, 
será Jicit.o decretar um sitio por tres annos e meio, est.en-

. dendo-o. a 3/4 partes do territorio braqllelro? . . 
· Para que.? Para a manutenção da ordem publloa? 
. Mas isso seria a contestação formal das palavras do hon

rado Senador. porque si o Governo oonta oom os BIPPiausos ~e 
todas as :forcas politicas ou não. politicas. efficient.es do· pa1z. 
qual a necessidade do sitio parn sua manut.ençlío no poder? 

Claro está quo o illustre representante. de Mmas. nessa sua 
affirmacão, flagella o Governo, com a maior, a mais dolo~osa 

' e a mais pungente dns condomnações, confessando . pu~bca-
' monto, com n sua autoridado polil.ioa, com a sua opimlto !nsus

";..peita, que o ostadQ de Rit.io só AXi9t.e para saciar odios, par~ SI!
' ti~fazer vingancas, para o nnniquillnment.o dos poucos e ms1"' 
· snlfleantoe !llementos de oppo~lçl\o. 
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O Su. Pm~SIDllN'J'E - Observo ao nobre Senador que está 
1 l)rmi nada a honra destinada ao expediente. 

O Sll. l\IONIZ SODRE' - Peço a V. Ex. que consulte o 
Senado $i concede a prorogacão regimental de meia hora, por
que cu cr~.io que terminarei o meu discurso, rwsse prazo. 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador ll!oniz Sodró requer a 
]ll'Orogação ela hora do rxpcclicnte por 30 minutos. 

Os senhores que uppt·omrn o requerimento, quoiram lo· 
vaul:w-se. (Pausa.) 

Foi approvado. 
Contimh com a palavra o S1·. Moniz Sodré. 
O Sr. Moniz Sodré (continuando) - Sr. Presidontc, o hon

rado Senador, terminando ainda u seu discurso, nos fazia um 
convite para que nós, cm vez desse combale ao Governo, fa
çamos um appello aos J•cvolucionarios para que ellcs deponham 
as armas, cessando a insm·reição. 

E' certo, Srs. Senatdorcs, que não lenho prestigio para fazer: 
rcvolucõcs, nem aul.oricladc para dclcl-cs no seu curso trium. 
phante. 

Já se me abriu azo de affirmal', nesta Casa, que as revo
luções não são nunca obra de um homem. As revolucões são 
phenomenos llistoricos, que surgem como consequencia :fatal. 
factores naturaes da evolução do3 povos, c irrompem qtiasi 
sempre pot· culpa principal dos máos governos, rcsponsaveis di
rectos de todas as convulsões, creando no povo, pelos seus at. 
tentados, a mentalidade do desespero que agitam o paiz. 

i\Ias cu, Srs. Senadores, com a mesma autoridade ·com que 
me tenho dirigido ao Senado, iucitanclo-o a uma obra beneme
rita de salva1;ão nacional, pela confrat.crnizacão de todos os 
brasileiros, cu podel'ia dirigi!' um appello áquelles que defen
dem, com armas nas mftos, os iulcres~cs vttacs do nosso paiz, 
si a linguagem do honrado Senarlo1• fosse exactamente con
traria áquclla com quo S. Ex. procurou condemnar esses movi-
mentos salutares de ·reacção nacional. · 

O honrwdo Senador mais uma vez não comprchendcu o 
alcance das suas expressões c formu I ou aqui solcmncmcntc a 
mais estrondosa c cabnl clot'csn dos movimentos revolucionarias 
que convulsionam o Brasil. Porquo, si o illustre collega nos 
viesse demonstrar que o Sr. Pt•csidcnte da Republica não conta 
com o apoio elos elementos poliLicos do paiz, que S. Ex. não 
tem os applnusos da Gamara, do Senado e dos Governadores, 
que contra S. Ex. esl·ão as forçus vivas da Naciio, então e po
deria affh·mar a desnecessida<de desses movimentos revolucio
narios. Si as forcas officientes não collaboram com · os des
varios do Poder Executivo, si, ao contrario, são bastantes para 
refrear os ímpetos criminosos do Governo, para embal•acal-o 
nas suas expansões, contra os intcrcsRP.s vitaes da nossa Patrio. 
j)ara que n lula civil, com as suas tristes consequencias e per
das dolorosas'/ Mas, si S. Ex. vem rlizct• que o Governa daRe
publica conta com a collabornção rio torlo o npparolhamento po
litico do pniz, connivcntc com lodos os abusos monstruosos do 
poder, S. Ex. então jusLifwa plena o cabalmcnlo esse movi-

. monto 'd·o reaccão nacional, que ó um movimento de libertação 
do ;Brsail, desde quando falli:ram todas as esperanr.as de re-
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tlcmpc.üo nacional pelos processos normuc~. regulares c consLi
tucionucs. 

En porleT•ia l'awr um appr.llo úcpwllcs que se balem, offc
recenrlo h oro icamtlnl c em lwlocmT~I o a [Jt•opria vida nos al
t.m•cs da pal.t'i:l angu~Uar.la, si nw. Pl'twasst! o cu rcconhcccssú 
a ilnpol ~tlt'ia ri e~~ I! Governo pu1·a pralica:· o mal c cavar a 
ruina um (]UC cllc jú uhys111nu o puiz. Mas ol S. Ex. declara qne 
todas as fur~a~ Yl vas dr, l'ia~:'to const.ilucm um syndicato poli
tico pura pre;;l.igiat· us Ioucut·as ~;ovtJt•munenLucs, na trucidação 
inclemcntt: elas lilwrdades Jillblictts c franquias constitucionacs, 
qual 1j a cunscicucia de patriota '' qual ti a alma elo brasileiro 
que não applaur.lc c não abcn,;oa conscinnlcmcnte o movimento 
do libcrla~ão nacional·? . 

Dem vô ainda os meus illuslres collegas que é no proprio 
discurso •ele S. ·Ex. quo cncontmmns, pm• uma destas indis
crc,;ões nnturacs da con~ciencia daquclles que faliam contra 
a ra~ão e a ,jusLiua. que encontramos us motivos mais podero
sos para o combate formal do Governo. 

Mas, por·v,mlurn, somos nt'•s os que combatemos a sua 
acçüo flagclladom, somo's nós, os apaixonados, somos nós, que 
pelos impelos dos interesses parlidat·ios, ou despeitos de oc
casião. proclamamos nct'a5lo um g·ovcrno que merece as bcn
c;ãos elo pniz? 

Eu aeceiLo, ainda, Srs. Senadores, n discussão sobre este 
ponl.o ele vista especial; cu appollo dos nossos sentimentos 
poliLicos, elos nossos interesses par'Li·darios, elas nossas pai
xões do rnomcnlo, appello do propr·io ,julgamento da conscien
cia nacional, para o .iu!gamcnlo mais calmo, talvez mais re
flectido c: mais imparcial dos grandes esc1·iptorcs que se vecm 
occupamlo cnm os acoittecimenl.o:; que se dcscm·o!am na Re
publica l•rnsileira. J~ nesse np[lello ú consciencia c ao ,jul
gamento desses g·r:uHles pulJlieislas 1í que vamos encontrar a 
condemrta~;ão, po1·ém, illl'clizmcnl.e, justa, inclemente, que não 
póde ser acoimada ela pccha de parcialidade ou suspeil;ão. 
Chamo a aiTenviío do Senado pur·a essas apreciacões que nos 

.. vão deprimindo no conceito elas nações civilizadas. 
Mas, porventura, somos nós, os que condemnamos esses 

crimes, os quo prorlig·amo;; eHses aHenlu(]os, os culpados poL' 
esses cm1ceil.os quo se vão fnrmanclo, unanimcs, contra nó~. 
nos paizes estrangeiros, ou são os governos que, com os seu~ 
actos, com as suas altitudes, atlr.ntam fragorosa e escandalo
samente conlt•a., os. crcdilos vilaes do Brasil'? 

' 
O Sn. BAnllOBA LIMA - Estú satisfeito com os applauso~ 

da. Agencia AmCl'icana •. Julga que essa é a opinião mundial .. 
(lliso.) ·· 

o sn. l\10:-iTZ SODilE' -]~LI \'OU ler, Srs. Senadores, CO!lhl 
as maiores mentalicla·des estrangeiras que sn !.cem occupado do 
Bt·n~il mocll!l'lln se manifestam em conceitos deprimentes, quu 
dcv1~r.ium clfJSporlat• a nossa insensibilidade cm um gesto do 

, }lalrioti~mo, afim do pormos um cobro a ~ssas villanias, quu 
'cs._tüo colioeautlo o Brasil cnl1'fl os povos mais solvagcns do 
mündo, villnnias quo Lião apparencias. de razão a algumas 

· li.P,rcéincõcs injustas coulra nós. . . . . 

I 



110 ANNAES DO SENADO 

Gustavo J ... e Bon, cm suas "Leis psychoiogicas da evo
lução dos povos", observa. com uma serenidade que confesso 
ser excessiva ( lt!) · · 

''Um só paiz, o Brasil, l.inha escapado um tanto a essa 
profunda decadencia dDs povos sul ame!'icanos, em virtude de 
um regímen monarchico que collucnva o governo ao abrigo das 
competicões; Muito liberal para raças, ~Hm energia e sem von-· 
tade, acabou por suecumbir. Desdo onlüo o paiz ficou entre
gue a uma complela anarchia, e, em poucos annos1 a gente in
cumbida do poder delapidou dr: tal maneira o TneS<luro que 
os impostos í~oram augmentados em proporcões desmedidas". 

Bryce, na sua u!Lima obra de 1922 "Demooraciá.s Moder
nas", em cuja elaboração consagrou mais de vinte annos em 
estudos profundos e conscienciosos, escreve: (UI) "Podemos 
chamar democratico o Reino Unido, os dom·inios britanicos que 
gooam de um governo proprio, a Franca, a Italia, Portugal, 
Belgica, Hollanda, Dinamarca, Suecia, ·Noruega; a Grecia. os 
Eõtrulos Unidos, a Argentina; talvez mesmo o Chile e o Uru
guay. E' ainda muito cedo para fallar dos n'>vos. Estados da 
Europa. Quanto ás republicas da America Central e. do Mar 
da::< Antilhas, qualquer que seja o vocabulo sobre o qual . no~ 
agrade designai-as, ·eJlas não são democracias.:. . . . . 

Elle exclue das d.emocracias da America do Sul, o Brasil. 
O SR. A. AzEREDo - 'l'alvet porqúe não conheça o Bra~il. 
O SR. MONIZ SODRE' - E' porque elle não conhece (J 

Brasil, affirma o meu honrado collega. Pois vou mostrar av 
Senado as ~uns apreciações especiaes sobre o nosso paiz, alle
gações de factos verdadeiros que duvido S. Ex. os conteste. 

O SR. A. AzEREDo -.Eu as conheço. Combatem a Repu-· 
blica no Brasil. · · 

·O SR. MONIZ · SODRE' - Não &enhor: assignalam factos 
escandalo~·.•·> que se .passam no Brasil. 

0 SR. ARISTIDES ROCHA - Si V. Ex. esmerilbar, ha .de en, 
contrar milhares de escriptores por ·ahi afóra, cujo ga1·ho 
unico é descompor o Brasil. 

O SR. MONIZ SODRE' ·- Diz Bryce: (U) cO desenvolv!·· 
mento .material effectuou-se mais rapidamente no Brasil qu~.> 
nos outros Estados de que nós acabamos de fallar e a ,Vi dr. 
politica manifestou-se sob o regímen republicano com urm. 
actividade maior; o paiz mantem-se, entretanto, ti!o af(astaclu 
quanto nunca de tornar-se um.a democracia.~ 

O SR. A. AzEREoo - Na opinião de Lebon, 
O SR. MONIZ SODRE' -Na opinião de Bryce. Diz elle: 

«As eleições são feitas sem nenhum respeito pela legalidade. •' 
O SR. ARISTIDES RocHA - Eu não o censuro por isso. 

Porque esses conceitos elles colhem através de discursos, pro
le~idos ne6ta e na outra Casn do Congresso. 

O SR. MONIZ SODRE' ....:. (Continuando a leitura): «E SI !l 
· l'raude não dã os resultados deseJados, os politicas nãú hesi

tam em recorrer á força.» · 
"A legislatura conln em seu seio grande numero de ver

sonn.lidades intelligentes e mais ainda de talentos oratorios, 

.. 



SESSÃO E.M 8 'DE JUNHO DE 1925 ' '. l1l 

mas a intriga: reina no parlamento e, como observava Gleman
ceau, ha uma dezena de annoB após uma visita ao Brasil, "a 
autoridade da Constituição é puramente theorica". , 

O SR. A, AzERilDO - Parece que· conhece bem o Brasil, 
embora tenha· passado por aqui como um meteoro ·I· • (liiaos.) 

O SR. MONIZ SODRÉ (continuando a leitura) - "Um in
trigante habíl póde tornar-se senhor do paiz, tal como po
litico poderoso que foi ultimamente victima de um assassina
to. Esta Republica é de facto uma oligarchia, não de grandes 
famílias territoriaes como no Chile, mas de pessoas que, entre 
homens. ricos, os industriacs, financistas ou cormncrciantes se 
occupam de poliLica. Assim como em toda a oligat·cllia esses 
políticos .usàp:t de seu ascendente em sua vantagem pessoal 
sem comtudo negligenciar inteiramente os interesses nacio
naes porque. os brasileiros são extremamente altivos do seu 
magnifico paiz que .elles proclamam ser o primeiro da America 
do Sul. . · .. 

"Mas entre um patriotismo nobremente desinteressado. de 
um lado, e fins egoisticos de outro, o bem estar das massas 
não obtem toda a attenção de que elle teria necessidade." 

O SR. MENDONÇA MARTINS - Mns, V. Ex. deve accrescen
tarque Bryce, em um livro intitulado '·As democracias moder
nas", reconhece que apezar de ouaesquer outros defeitos, os 
políticos brasileir03 são sempr·e condu~idüs pelo desejo de bem 
conduzir a Nação. · 

I • ' , • , • 

. O SR. MONIZ i:IODllÉ - 'r riste desc,io esse que nos leva 
ao descalabro a que asSJtiLinMi uetiLe momento; que no,; arrasta 
ás portas da anarchia e que uos conduzirá talvez, desgraçada
mente, ao protectorado ou submissão aos nossos credores· es
trangeiros . ' 

O SR. Lu!:!. ADOLPI-IO - Bryce assim se externou a nosso 
respeito por causa de um movimento militar. 

O SR. MONIZ SODM - Offereco ainda a opiniáo de um 
illustre professor da Universidade de Texas, que veio ao Bra-

' si! estudar, in loco, a nossa sitnacão politica, as nossas in
stituições, os nossos costumes .. Herman James, que não se
gue no seu livro· o systema comrnum das disse1•Lacões iheori
oas sobre direito constitucional, mas adopta · methodos po
sitivos da . politica experimental, estudou o· nosso paiz não 
em face sómente dos· preceitos constitucionaes e das leis or
ganicas, mas 'de accôrdo com · o modo por que são de facto 
praticadas e ·execlltadas, · entre nós, tal como · Bryce estudára 
a. ·constituição americana. . . . 

· Devo observar que esse livro de Herman James, institu
Indo The Constitutional System of Brasil é, talvez. a melhor 
obra qu'e existe sobre Direito Constitucional Brasileiro. Re
ferindo-se a uma citação de Silva Marques, na sua obra ~Di
reito Constitucional", em que o illustrado publicista fez acres 
censuras ao governo do illustre Marechal Hermes da Fonseca, 

,, pondera o cscriptor a.JUericano: 
· '-, : • "A linguagem é extrema, o autor foi caustico no que elle 

êbí:t_siderava a recente injuria feita ao 'eu Estado com a de
.. olaracão do estado de eitlo do Governo do Presidente Hermes 
~á ,E'ºnsec•. 

• 
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Mesm'o com amplo desconto da exag:;rcrn(ifio. a opiniiio 
sempre que ha um terrível estratagema IÍcslc plano consLi
tucional do dispensar, com ftínclamcnto, si bem que algumas 
vezes incom•cnicnl.c e al1\ perig·o,o ns snlragunrda8 c·nns!!
I.!ICionacs, e parecer ir• além, .iuslificanc;o o conceito dos cri
IJcos .flesl.a .medida que. a reputam uma anomalia, conlJ•al'ia. 
ao cspirilo liberal da ConsLiluirüo. · . 

· Na rcccn!() declaração ele e"stado ele sitio do llt·a;;il,· cm 
.iulho rle 1!!22, a. opinião publica parecia concordar com á 
aceito do Congt•esso cm face da revolta rlcclarada a 5 c ü de 
.inibo, mas cJuanclo, muito depois do d;st.nrbio lc1' sido efl'i-' 
cnzmcritc subjugado, o pot•iorlo foi duas vezes prolongado, 
então isto foi muHo criticado e o sent.ir da opinião publicn, 
que ao longe se notava, era da que o maior pt•oposilo elo ao-· 
vcrno consistia cm f.m• a ímpr·cnsa amordaçada .. Quer seja 
.iusta ou não. justa, esta conviccão, por· parte dos homens qtio 
nada Lccm a perder com a continuação do estado· de· sitio, e· 
nacfa a gnn!Jal' pessoa lmcul.e com a sua continuação, e !la 
tendo a desacreditar, não só a administr~.cão qnc usa dcsso' 
recurso, mas a Constituição que o per·mitt.c. Unido, como 
frequentemente está com o poder federal· de intervenção nos 
negocias internos do Estado, esse recm•so soffre todo o es~ 
LYS'ffia de. qua se liga no abuso deste poder." .. · . 

Jl{as, Srs. Senadores, Garcia Calderon é um nome sobeJa-· 
mente conhecido entre nós, devido a sua exccllenLe obra sobre 
ns Democracias Iatíuns na .<\,mcríca. Cnlclcron cm um !I~ aba
lho reccnlissimo publicaclo nesta rovista ·americana fjue tenho 
óm mãos Pm·ciun Af{ail•s, an American GuarleJ'Y nev!cw, de 
abril deste anno, em um esLurlo sobre as dicf,adur·ns c as dn
mocrncias na Amarica, faz longas observac.:õcs pejorath·as 
a respeito do actual Governo elo Sr. Dr. Arthur Bcrnm•des. 
Poderia Illr todas as paginas que risquei, e que seriam muito 
interessantes, mas, limito-me a traduzir apenas ' o seguinte 
trecho, mais expressivo: . 

/ 

"Em 1922 ArLhur Bernardes fci eleito Presidente 
ela Hcpublica. Ello mostrou-se logo um· outro chr.fe, 
gostando do poder absoluto e não tolerando · opposiçiio. 
Muito pugnaz, consideram-n'o demasiado propenso a 
declarar· o., estado de sitio que, cntt·etnnto, devia ser 
uma medida excepcional. . · . 

Bernardes chegou a ser quasi diclador. A oppo
sicão, no Parlamento, ao seu Governo, foi supprimida e 
na Camara acf.ual (que dnla de julho de 1924) o Go
verno dispõe do voto unánime ... A maiot•ia annulla. O<J 
votos dos Deputados eleitos, quando estes não .slio fn
voraveis a sua administracão: ... · .. 0 Presidente, chefe 
absoluto dos poderes, tanto Legislntiyo. quanto Exccu
tiYo, está se tornando .mais poderoso do que um mo
narcba absoluto - e dizem que' 'ellc já está planejando 
a sua reeleição." ·,·· ., · · . . 

b"~ - • • I O Sn. A. AzEnEoo - V. Ex. sn e., qur. nao c posstvc • 
O SR. MONIZ SODRE' - Não :pt;cciso, Sr. Presidente, 

continuar nessas dcmonslt·acões ele que" as nossas accusncõcs 
não são filhasde um cspirifo apuixonntio, de CJtic Hão (, a Jlrn•
cialidade politica quo nos urt•nsLn it essa o,pposi1;ão ao g·overno . 
. Creio tambem quo já 1'unllamentei !Jicmuncnle totl~ts ns aff\1'~ 

I 
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ruacõcs quo eu 1'i~éra t•,Jial.iv:utH.mle :.i siluacüo angustiosa cut 
·tJtW se .. ucb:.~ru o~ dcl.enl.os polil!cos dcs~u Guvil:.~l ... Mas. pot•quu 
o .l!,Olll adg l:3cnatlot• pot• J\lmns Uct·aes nuo se saL1sllwru com u:; 
a lla·I!lar;?es, I!_S alleguçõ~.s , t.l'os factos que aqui fizémos, por
que S. Ex. nuo se sallSlJ~ct·a com a leitura das mu•tas que cu 
L1~ouxc para cs;~o recinto, ofJ'ol'Oci ao l:lcnado e cm rcaflirma
cao dos ll,lCUs assertas, c como l:l. Ex;, provavchncntc, não se 
lm de. sall.';fazcr com a lüiLura dos documentos que of!'ercci ao 
S~nauo c ao julg:.unento incorruplivcl da Nação cm confirma
cao solcmne de todas as accusaçõcs com que nós proi'ligamos 
a crucldu.rJe. do·. govcl'no, cm pet•seguicão, não só dos suspei
to:; do cnmn~ahclurle polil.icn, como ele todos aquclles que in- · 
cm•rum na~ 1ras do seu oclio. Como S. J~x. poderá querer 
ill'O\'as. muwr•J~. venho lrazct· no Scm1do o seguinte requeri
mento que tenho cm mãos, pedindo aos meus illustrcs colle
g:~s ri attenciio que merece essa providencia, de todo necessa
riu, porque ella não visa a convcnicncin partielaria, nem inter
esses politicas de momento, mas, sentimentos mais intimas e 
mais profundos da nossa consciencia, do nosso amor á jus
ticu, a nossa solidut·icdade humana, aos proprios melindres 
da honra e princípios fundamentaes da civilização bt•asileira. 
Vou lêr no Senado o requerimento que offereco á considera
cão elos illusLres ~.ollcgas (LI!) : 

Peco a V. l!lx., Sr. Presidente, dar o destino regimental 
a este" requerimento. 

Tenho concluído. (Muito bem;' muito' bem~) 
,Vem á Mesa ·o seguin'~ 

REQU&RIMENTO 

N. i - .:1925 

"Considerando QUe o eminente Senador por Minas Geraes, 
Sr. Bueno Brandão, declarou, em discurso pronunciado nesta 
Casa, que os seus collegas1 que haviam profligado os abusos 
de que são-victimas os detidos políticos, nas prisões do Estado, 
"estão na obrigação de trazei-os 110 conhecimento do Senado, 
sahindo do campo dr tacs divagações, e assim prestando· rele
vantes serviços ao Governá, que solicito, ordenaria as neces
snrias investigações para conhecimento da verdade e punição 
dos respons1weis"; 

Considerando que, attendcndo no justo appello do honrado 
Scnador,eu abai\donundo o campo vago das allegações impreci
sas, p~la in~icn~;üo positiva de factos concretos, ~nnumcrci .com 
pet•felta mmudcncia, alguns desses abusos mais expressivos, 
deter'minando ·quaes eram as bustilhns, os lagares onde estão 
situadas, os nomes das victimns flagelladas nas prisões e até 
dos que sahiram dos ergastulo5 publicas para os hospitaes e 
para os tumulos; 

Considerando que o honrado Sen~dgr, esquecendo os ter
mos de seu repto, dcsprcsundo as coudlçoes do se~ appcllo, ·o!

', vidando o compromisso que solcmncmente assunura .Perante o 
'-11aiz, cm nome do Govcr~o. de que est~, UI!Ia vo~ mJormado 

áos. factos ordennrin soliCJto as neces~ar1~s mvoshgacocs para 
· o conhecimento da. verdade, no contrariO d1sso, cm vez do cum-

&-~LU 8 

.. 



114 ANNAES 00 SBNAOO 

primento dessa promessa formal, veio nos pedir, não mais 
mdicacão precisa de factos concretos, mas, apresentação ca
bal desses crimes; 

Considerando que o Governo, consoante a declaração so
lemne do seu eminente leader nesta Casa, reputa ser um rele
vante serviço a elle prestado, o de nós lhe offerecermos a in
dicação exacta desse abuso, serviço que por certo, será ainda 
maior, si nós lhe pudermos dar a demonstração rigorosa da 
existencia real dos alludidos attentados; 

Considerando que a verificação da verdade acerca desses 
abusos ou crimes, não interessa sómente aos adversarias do 
Governo, mas a todos os membros desta Casa e a toda a. Na..: 
éão, poi'Que nlio se trata de assumptos restrictos a questões 
partidarias, nem circ umscriptos a conveniencias politicas, 
mas dizem respeito á liberdade e á vida dos nossos concida
dãos P rocum no~ nossos mu1~ inl1mos srJutimoutoti do humani
dade c de jus ti cu I! ::I tingem u l.orto.• o:; CJ'udi!os mot•ues da 
I;lOSSa civilização; 

Requeiro 

Que se,in nomeada pelo ··Pre~ident.e tio ~r.nndo mmi Com
missão de cinc.o membro8, Remtdores da Republica, sendo tres 
dos m:tis dedicados amigos do Governo, afim de examinarem a 
situnrüo rfog no~~M pregos politicas nesta Capital. f"Jtlnnln no 
modo· por que estão sendo tratados pelas autoridades publicas, 
á cujn guarda e vigilnncin elles estão confindos." 

Sá la das sessões, 8 ele ,i unho de i 925. - Moniz Sodré. 

O Sr. Presidente - Tendó sido lido. pelo nobre Senador 
pela Bahia o seu requerimento, a leitura pela Mesa '3st.á dis
pensada. Achando-se, entretanto, excedida de .alguns mlnt1to~ a 
prorogacão. da hora do expediente, fica . o. requerimento de 
s. Ex. sobr.e. a mesa,. para ser, no exped1enta rln seosão de 
amanhlí, submettldo ao apoiamento; discussão e . vota cão, I'OB 
~ermos do Regimento. . · 

Passa-se á .ordem do dia. 

ORDEM DO DIA 
. . 

· Compareceram ao Senado 40 Senadores,. mas não havendo 
numero no recinto para se proceder ás·· 'votactles, vou, nos 
termos do Regimento, mandar fazer a .chamada; · 

' . ' '·· ' 

Procedendo-se á chamadn, verifica-se a ausenoia dll~ Srs. 
Aristides Rocha, Pedro Lago, Manoel Mon,iardim, Bern~rdino 
Monteiro, Joaquim Moreira, Sampaio Corrêa .. A. Ar.ercdn, Rn-
jnos .Caiado e .Hermenegildo de Moraes (9) . . 

O Sr. Presidente - Responderam á chamada 
.res. Está assim confirmada n falta de numerG, 

' ' ' ' 

.~ Passo. á mataria em discussão, 

81 Senado-

..... , .. ,.' 
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1\EOAlXAl\lg~·l'o :1~ l~l'lmiOIIIIS 

2' diseus~iio do projecto do Senado n. :102, de :1924 
determinando que os sargenlo8 do l~xercito não poderão sor.: 
trer rr.baixamenl.o Lemporario ou definiLivo por falta disci
plinar, nem por el'feito de transfcrencin, mas tão sóm~!Lte, de 
accôt•do com o Codigo Processual Ct•iminal Militar . 

. Encert•ada e aditida a vota~ão. 

O Sr. Preside~te - Na~n mais have!.ldo a tratar, designo 
para· ordem do d1a· da sessao de amanha o seguinte: 

Votação, em '2' discussão, do projecto do Senado n. 119, 
de t924, que concede isenção de direitos de importação taJ:a 
de expediente c demais contribuições fiscaes para o màterlal 
def1tinado á construcção e decoração do Theatro da Comedia 
Brasileira (emenda destacada da :proposição n. · 101, de 
192~, incluida na ordem do dia om vtrtude de urgencia con
cedida); 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 12:1, de 1924, autorizando a· dar ao Estado do 
Piauhy concessão para construir e explorar o porto de Amar
ração e a dar igualmente ao Estado do Pará concessão para 
construir e explorar o porto de Santarém (incluida ·sem pa
recf:il' em virtude de urgencia requerida pelos · Srs. Antonino 
Freire e Dionísio Bentes) ; 

Votação, em 2' discussão do projecto do Senado n. 58, 
de f 924, concedendo isenção de direitos de importação, expe
diente e demais contribUições fiscaes, para o material desti
nado aos edifícios do Theatro Cassino, no Passeio Publico 
{emenda destacada da proposição .n. 101, de 19J4); 

Votação, em 2' discussil.o,· do projecto do Senado n. 99, 
de 1924, que abre,pelo Ministerio da Viação e Obras Publi
cas, um cródito na importancia de 47:461$677, para pagamen
to do que é devido ao engenheiro da Repartição de ·Aguas e 
Obras Publ!cas, João Francisco Lacerda Coutinho (emendQ 
destacada da proposiçllo n. 105, de 1924, 'I incZuida em ordem 
141 ·dia em virtude de urgencia requerida pelo Sr!. Pires .Re,-· 
bello); 

Vo~o. em 2' discussão, do projecto do Senado. n. 62, 
de 1924, concedendo a D, ·Maria Moreira Coi.Unho e outra, 
irmãs solteiras do tlnado càpitão de corveta. Jos6 Antonio 
Coltinho a · revereAo da · pensão que percebia sua mlle 
(da OommisRiio !Je Pinanças, parecer n. 411; de 19J.f.. Inclua
da em ord~m do dia em. virtttde de •)rgencia requerida '/)~0 
Sr. LoTJiM Gm1.:alv11,,) : 

Votacão. ,1m :.>.·• rli~cu~são do projecto do Senado n. f02, 
de :1924, determinando ·que os sarge!)tos do ~x~r~ito não po
derão soffrer rebaixamento temporar1o no defmitivo POE falta 
disciplinar nem por effeito de transferenc1a, mas, tao só-

.... monfCl, de' uc~c)r(;,; eom o Codigo Processual Criminal ·Militar 
(em('nda do S1•. ,'tlendes Tavares ao orçamento da Gue7'7'a e 
mandada r!e.1111r.m pPla Oommissão de Finança,) • 

Levanta-se a. sessão ás 15 horas e 20 mlnut!:!s. 
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26' SESS,\0, ILM 9 DE JUNHO DE 1925 

PRESIDENCIA DO SI\, ESTACIO COI:\!BR.~, PR1lSIDEN1'E 

. A's :13 e :1/2 horas acham-se presentes os Srs. Mcndonca 
Martins, Silverio Nery, Pereira Lobo. Aristides R_ocha, LaJirO 
Sodré, Costa Rodrigues, Cun:ha ·Machado, Antomno Fre1re, 
'l'homaz Rodri,gues, João Lyra, Eloy de Souza, Antonio Massa, 
Vennncio Neiva, P.edro Lago, Antonio Moniz, Moniz .S~?dré, Ma
noel Monjardim, Bernardino Monteiro, Joaquim More1ra, Men
des 'favares, Sampaio Corrêa, Bueno Bra.ndão, .Bueno de ~a!v~, 
Luiz Adolpho, Hermenegildo de Moraes, Carlos Cavalcant1, VI
dá:! Ramos, V•espuc i o de Abreu, Soares dos Santos e Carlos 
Ba:rbosa (31). · · · . . 

O Sr. · Presidente - Presentes 3:1 Srs. Senadores, está 
aberta a se-ssão. · · 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

. O Sr. 2• Secretario procede á leitura da ucta da sessão· 
anterior. que, posta cm discussão, ó approvada, sem debate. 

O Sr. i • Secretario dá conLa do seguinte 

EXPEtDIEN'l'E 

. ,Telegramma ilo Sr.. juiz federal da secção do Pará; 
i;emcttendo cópia da. acta geral da·. apuração da elcicão sena· 
tot•ial realizada . naquellc Estado pa:ra o preenchimento da 
:vaga. aberta pela renuncia do Sr. D10nisio Bentos. - A' Com
missão de Poderes. 

O Sr. 2• Secretario declara que não ha pareceres . 
. . . Comparecem mais os Srs .. A. Azeredo, !Barbosa Lima, 

Justo Chermont, Euripedes. de A·suilw, · Ferreira· Chaves, Fer
nandes Lima, Eusebio de Andr~de, Lopes Gonçalves, Gonçalo· 
Roll~mberg, Lacerda F·raneo, José 1\lul'tinbo, :liames Caiado, 
Generoso Moarques e Felippe Schmidt. (13). · 
, Deixam de compal'e'cer, com causa justificada, os Srs. Pi
res •Riebello, João 'r.homó, Benjamiill Bar1•oso, Epilacio Pessoa, 
Rosa ~ Sil'v1;1, Cal'neiro. da Cunha, .Manoel Borba, Jeronymo 
Monteiro, llhguel de. Carvalho, Modesto Leal, llaulo de Frontin, 
Adolpho Gordo, Alfredo Ell·is, Eugenio Jardim, Afl'onso de Ca
mal'go e Lauro MüHer (17). 

. O Sf. Presidente -'Está terminada a leitura do expe. 
d!cnLc. r~m a. palavra .Q Sr. Senador Bueno Brandão, pró
vmmcnle mscr1pto. 
· ~ec.o Heenca a V. Ex. para, antes de occuJ)a:· n tribuna, 

permiltn•-me submctlcr a apo·iamento e discussão o requeri
mento do Sr. Senador Moniz Sodré, que ficou sobre a mesa 
desde a sGSsüo de h ontem. .. 



. SESSÃO· EM 0 DE .TUNHO Oli 1925 ·H7 

Os senhoi'CS que apoiam o requerimento apresentado nil 
sessão de h ontem pelo Sr. Moniz Sodrl!, queiram levnntar-sB. 
<Pausa.) ' 
· Foi apoiado c está em discussão. 

Tem a palaYra o Sr. Senador Bueno Brandão. 

O Sr. Bueno Brandão ( •) - Sr. Presidente, o discurso 
hontem proferido nesta Casa, pelo honrado representante da 
Bahia, Sr. Senador· Moniz Sodré, obriga-me a· occupar, por. 
algum tempo, .a attencão do Senado, que terá o penoso t.rabalho 
dl.l nu vir-me. em respm;ta, :Is afl'irmae;ões aqui feitas pelo mes
mo illustre Senador. 

S. Ex., reencetando ou rrrorcanclo as accusações que, ha 
alguns dias, vem fazendo ao Governo, sobre actos pt•aticados em consequencia do estado de sitio, comecou agradecendo ao 
l:\cnado, aos Srs. Senadores, que fizeram uso da palavra. a gen-
1 ilr!~n tom que foi tratado dumnte a discussão. · 

O Senado não fez mais do que cumprir o seu dever; e os 
nrarJorcs quo occuparam a tribuna deram, como de costume 
n fazem, prova cabal rla educnt.:ão que posuem c do elevado ter
reno cm rtue procuram collocar a discussão. 

8. Ex., entretanto, parece que não c01•rcspondeu a essa 
r;C'nl ilr~a. pelo mndo duro com l(Ue tratou o humilde rcpre
scnl.unte de Minas' Geracs, que, neste momento, tem a llonra 
de se dirigir ao Senado. · 

Bem sei. Sr. ])residente, que o honrado Senador, por 
maig de uma Ycz, se manifestou descontente com o . humilde 
oJ•ador, r~·~lo encaminhamento que tenho imprimido ás discus
sões, sahindo· ao encontro de l:!. Ex. c rebatendo, de frente 
c com vigor, as.asscrsõcs menos ,justas, as afi'irmações afas
tadas da verdade com que S. Ex. se approuve de classificar 
os acl.os do Poder Executivo. . 

S. Ex. procurou demonstrar ao Senado que o represen
tante de .Minas Garaes faltou á sua palavra e não provou de 
l'l~J·ma. alguma as assersõcs que havia feito desta tribuna. 

. Peco licença ao Senado para relembrar as diversas phases 
por (JLW t.r.m passado o debate nesta Casa do Congresso. · · · 

· Quando S. Ex .. da primeira vez, se levantou para accusar 
fortemente o Governo da 1\cpublica, pelos actos deshumanos 
que. ordenou ou consentiu que t.ivesscm sido praticados por 
seus agentes contra os prisioneiros politicos, eu, desde logo, 
tomei a palavra para affirmar a S. Ex. que o Governo tem 
procurado ser humano e caridoso .para com áquelles que, 
aprisionados, so acham sob suas vistas. · · 

. Eu disse, Sr. Presidente, que o Governo tem tratado os 
prisioncir:os com humanidade e até benignidade~ Affirmei 
ainda que. 'os presos não se achavam incommunicaveis; por
quanto frequentemente recebiam visitas. de suas familias, de 
amigo~ c advogados, c se communicavam com o. mundo extc
riot' por. meio de· corrcspondencia, e até :_ U:ccrescento, agora 
- pot• meio elo discursos, que mandavam publicar em jornaes 
ele~ nmpln circulação, nesta Capital. 

Di~sc ainda qnc, si por acaso algum acto deshumano ti
vc~i:n ~ido praticado pelos agontcs do poder publico, o Governo 
rccel!crla a dcn~ncia c mandaria SY.!ldioar. desses fnctos para 
punir ,,~ possivc1s transgTcssorcs de suas. ordens • 

• ( ~) .Nilo foi revisto p,elo ornClor. 
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Is~ll, cu, disse, Sr. Presidente, á primeira ve1. quQ me 
!o i dado dirigir-me ao Senado. Vou repetir agora o que enLàu 
affirmci. \l que foi por ::; . Ex., h ontem. referido em seu dis
curso: 

''Si abu~us Ltlolll s1do commeLtidos, e os iililstrea 
Senadores não dosconhecem, estão na obrigação de tra
zei-os ao conhecimento do Senado, sahindo do campo 
de taes divagações e assim prestando relevantes servi
cos ao Governo, que do licito ordenará as na cessarias J n
vestigaQões para o conhecimento da verdade. o para n 
punioüo do~ re~ponsaveis." . 

b. .I!Jx., apressadamente, declarou que . traria ao SenadCI 
provas completas, oabaes e pormenorizadas do tudo quanto 
affirmára. . . 

Aguardei,~. pacientemente, longos dias, esperando '1ue S. Ex. 
exhibisse ao ;:,enado as. provas qu~ declarára possuir, e o que o 
Senado viu e observou em relaçao a essas provas consta do~ 
discursos de .. S. Ex. e da resposta quo tive occasiiio tle dar a 
essas affirmações. . 

Não exíg1 que S. Ex. as provasse, embora o nobre Se • 
. nado r tivesse antecipadamente garantido que a~ traria ao de
nado. S. Ex. viria confundir-me com a PXhibicão desse~ do
aumentos, documentos de grande valia.e que, por si sós, seriam 
o sufficiente para me confundir e demonstrar a deshumanidade 
com que são tratados os presos poli tio os. · 

Eu. não recuei, Sr. Presidente; estou onde estava; não 
desdigo de .minhas affirmacões. E, embora não me considere 
obrigado a trazer ao Senado as . provas do que disse, porque 
me colloquei, como era natural, na !)Osicão de quem. defende, 
eu, em certa ocoasião, em aparte a S. Ex .• declarei que iria 
em seu auxilio e que, uma vez que o honrado representante da 
Bahia não poude trazer ao Senado a mínima prova de tudo 
quanto affirmára; uma vez que S. Ex. não poude trazer 
provas positivas dos factos allegados, eu viria trazer a prova 
negativa, viria demonstrar ao .Senado, embora nlio fosse· a 1sso 
obrigado, que as minhas palavras eram verdadeiras e os meus 
conceitos facilmente· demonstraveis. 

Si alguem, nesta questão, recuou, não fui eu . Eu sempre -
affirmei dest.a tribuna que o honrado Senador pela Bahia não 
conseguiria provar os .factos que. allegava. . · . 

. S. Ex. disse, repetidas vezes - e essas affirmaçlies con
stam de todos os seus discursos, que aqui tenho -. que viria 
trazer as provas do que nelles .affírmava. · • . 

E' verdade, .Sr. Presidente, que, em certa•occasião, quando 
e:r:igi de S. Ex. a exhibicão dessas provas, o honrado Senador 
. declarou que não as . tinha. · 

O SR. MoNiz SoDRE'- Não as tinha'! 
O SR. BUENO BRANDÃO - PerdOe-me o honrado. Sena

dor; consta do meu discurso de tres do corrente. · 
Dizia eu: 

"Confesso, Sr. Presidente, que durante muitos dias. 
aguardei essas formidavei!i provas. ; • · 

O Sr. Moniz Sodré- Eu nlio as tinha." 

O SR. MONiz SonRE' _, Nilo as tinha ? Eu Interrogava, 

.•'· 
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O SR. BUENO BRANDÃO - Sr. Presidente, ainda neste 
particular devo affirmnr a V. Ex. e no Senado que, procurando 
ler as provas do meu discurso, indaguei do chefe da tachygrn
phin si. os apartes do honrado Senador pela Bahia ~inham 
sido rev1stos•por S. Ex., e esse funccionariO zeloso afflrmou
me que sim, Que 8. Ex. Linha corrigido os seus apartes. 

O SR. MONiz SoonE' - Corrigi apenas os que constavam da 
primeira parte do discurso de V. Ex., porque, quando me re
tirei, o trabalho não estava concluido. O Correio da Manhã 
publicou este aparte com a respectiva interrogação. 

O:SR. BUENO BRANDÃO -· Portanto, Sr. Presidente, de
pois de S. Ex. affirmar que traria provas convincentes e ca

. baes de tudo quanto allegára, sua consciencia falou mais alto 
e affirmou· que não tinha essas provas. Isso foi no dia 3 do 
corrente. · 

O SR. MONIZ SODRE' - Aliás, no Dia1'io do Cong1'esso, o 
meu aparte foi publicado com reticencias, o que é peor, pois 
lhe deu a fórma ironica.. . 

O SR. BUENO BRANDÃO- Não posso entrar na intenção 
com que S. Ex. proferiu essas palavras; ellns estão eseriptas 
no Dia·rio do Congresso. Foram revistas por S. Ex ..• 

O SR. MoNiz SoDRE'- Não foram. Affirmo a V. Ex. 
O SR. BUENO BRANDÃO - Não posso cqntinuar nesf.e 

terreno, desde que S. Ex. affirma que niío fe.z a revisão dos 
seus apartes .'Entretanto, tive informação do· contrario do chefe 
da. tachygraphia. E, deante da negativa de S. Ex., repito, n!io 
continuo. neste terreno. · 

O SR. MON!IZ SODRF' - Já disse· que não corrigi este 
aparte para o Diario do Congresso, onde, aliás, foi publicado 
com reticencias, dando a impressão ironica, talvez mais ex
preSSIVa. 
· · O SR. BUENO BRANDÃO - Lá está a expressão escripta 

simplesmente; nem ao menos está gryphada. E nesse caso pa
rece que todas as palavras de S. Ex. são iro nicas, porque estão 
esoriptas como pronunciadas pelo honrado Senador.. . · 

Mas, Sr. Presidonte, como disse, não exigi prova alguma 
do honrado Senador pela Bahia; só insisti para Que S. Ex. 
provasse tudo quanto affirmára ou vinha affirmando, depois 
que S. Ex. declarou que traria essas provas formidaveis, tre
mendas c verdadeiramente concludentes . 

.. Mas, ai'Q.da hontem, o honrado Senador, em seu discurso 
disse: · · . · 

· ·"O illustre collega - referia-se á minha pessoa -
advogado emerito - naturalmente isto tambem foi dito 
com ironia -, aqui e nos pequenos povoados de Minas 

· - aqui não hn ironia - suppõz logo que nesse recinto 
do mais alto Parlamento da Republica ia debater-se 
com uma daquellas questões habituaes no tribunal do 
Jury; e, então, recorrendo a todos os principies chica
nistas da rabulioe de aldeia, S. Ex. exigiu de mim que 
viesse trazer as provas das nffirmacões que eu fizera, 
nllo se lembrando que S. Ex. nos reptara apemis a que 
trouxesBcmos no conhecimento do Governá os factos que 

. ,., 
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com tão .iusla indignar;ilo condemnamos. Então; S. Ex., 
com aquella minuciosidade investigadora de cspirilo ar
guto dos lcgulcii'Os da roca, entrou a examinar da quo 
natureza eram as provas c qual o ~cu ·valor convincen
te. Seriam provas cil'cumsl.anciaes ? Seriam provas do
cumenlaes ~ Mas qunm disse ao honrado Senador que eu 
me propuzcra a ap1•csentar. provas esmagadoras das mi-
nhas n1'fírma~õcs ·?" · 

0 Sn. ARISTIDES ROCHA~ Estú explicado O aparte. 
O SR. BUENO BHANDÃO- Quem disse.foi S. Ex. e o 

Senador Antonio Moniz, que, a una voce, declaravam que tra
riam ao Senado as provas esmagadoras das suas affirmntivas. 

Sr. Presidente, eu me referi, no comeco do meu discurso, 
á oentile:(! com que S. Ex. tratou o humilde representante 
de Mi nas G.arnes, leguleJ•io da roca, pouco versado nestas cousas 
de direito, um advogado d!l aldeia. 

O Sn. MoNiz So!ÍnE' - V: Ex. estú sondo injusto para 
flommigo. V. Bx. não a!'i'irmou que eu havia feito um dis
curso de .iury de aldeia, para commover e arrancar lagrimas 
dos Jurado~ ? · . 

O SR. BUENO BRANDÃO - Depreciado pelos conceitos do 
honrado Senador, cu ainda tenho a agradecer, de-svanecido, a 
S. Ex., porque poderia ter sido pcot·. 

O Sn. MoNrz SoDRÉ - Eu acccitei a suggestíio dada por 
V. Ex., quando declarou que eu vinha fazer um discurso 
pa<'a jm·y da roça, afim do p1·ovoear as Jagrimas do auditorio, 

o sn. BUENO BHA.Nmo -. •rodo o mundo sabe o res~ 
peito com que .o nolwe Senador esta acostumado a tratar os 
grande;; ·homens da Hcpublica. Todo mundo .tem lido os 
discursos de S. Ex.; todo o mundo tem lido os livros publi~ 
cactos, cm que se faz a critica de grandes luminares do nosso 
Parlamento. S. Ex. que chegou a negar talento a Ruy Bar-
bosa. . . · 

O Sn. MoNIZ SonaÉ ~ ,Não apoiado ! V. Ex., agora, está 
fazendo uma asseveração inteiramente falsa. Eu appollo para 
V. Ex.! V. Ex. cstú. cmprazado a demonstrar o que diRse, isto 
é, onde o quando neguei talento a Ruy Barbosa. V. E:t. está 
obrigado a isso ! · · . 

O SR. BUENO BRANDÃO ~ •.. que emprestou a esse 
grande brasileiro vi cios c. habil.os que não tinha,, poderia tra
tar, como tratou, o hunulde rept•c.sentante de M.mas Gerac~. 
S. Ex. foi, até, generoso, attribumdo-me alguma argucia, 
alguma ospet•leza, aliús, qualidades muito communs e que se 
observam em todos os caboclos da minha tet•rn. Dizom mos
mo, c isto corro CO!Y)O verdarlc, quc,,todo o mineiro, apoznr 
de desconfiado, é mm lo esperto. . . . 

O Sn. ELoY nE Souz,\ - Sempre gozou da fama de niío 
perder trmp. (Riso.) 

o Sft .. BUENO BHAND-:W - Eu nüo tenho essas quali
dades de esperteza o de argucia, mns S. Ex. podia ter sido 
uinda mais dcsfavoravcl aos mer!los d~ humildo representante 
de Minas Geracs, que, aliás, sou o primeiro a confessar, não 
os tem- absolutamente não os tom. (Nao apoiados.) 

·.•' 
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Accr!)scenta ainda o honrado Senador: 

"i\las o honrado Senador achou que, por não hav~r 
cu .trazido as provas documcnlacs, aR provas circums~ 
tnnciaes, as provas · lesl.cmunhacs elas minhas accuzn
ções, Linha desappat'IJeido o s1JU compromisso do honra, 
de gue o Governo abriria rigorosa devassa para a apu
rnoao da vr.rdadc dos factos criminosos que aqui de:.. 
nu'ncitímos." 

Chamo a nttençãó do Senado para este topico elo discurso 
do ·honrado Senador. · . · . 

"Mas, Senhores, si cu tivesse trazido a prova do
.cumental, a prova circumstancial, a prova testemu
nhal, com loilo o poso esmagador da sua. veracidade, 
para que então a devassa do Governo, para que então 
a sua promessa do a\·crigunção ela verdade ?" 

O Sn. AmSTIDES RocHA -.Está ahi outra explicação· do 
aparte. . , 

O SR. BUENO BHAND10 - (Continuando a lêr) : 

"Que ncccssicladc teríamos nós de que o Governo 
abrisse uma syndicancin para ver,ificar si eram ver
dadeiros on não os factos aqui allegados, si de antemão 
tivesscmos obtido c trazido ao ·Senado essa prova 
exuberante com l.oclo o peso ele sua evidencia irrefra-
gavel? . 

Bem se vil, pÓ!'lanl.n, Srs. Senadores, que o illustre 
representante de Minas Geraes deixou amda a sua 
p~omessa formal em completo, absoluto esquecime~lo, 
nao hom·ando o compro1msso solcnme que pubhca
mcnle assumiu nesta Casa.." 

Ora, St•. dlreside.ntc, dcanlc do facto conhecido do Se~ 
nado, dcanlc das affirmaçõcs continuadas do honmdo Senador 

llr.la Bnhia, quem foi que esqueceu seus compromissos de 
IOll!'a? (l'ausa.) Seria o humilde l'eJ)l•escntautc · do Minas 

Gl•rans ? {l'mts~l. ) Não, porque no trecho do meu discurso, 
cilarlo pelo bont·ado Senador pela Bahia, eu disse assim: 

"Os honrados Senadores prestarão um relevante 
scrvico ao Governo quo ordenartí as nccess::trias invcs
tiga~lões, não só para o conhecimento da VCl'dado, com.1 
pat1ll a punioão dos respectivos culpados." 

O Sn, MoNIZ SOiliiÉ -Já ordenou? 
O Sll. RUm\'O BIUND.\0 - .J:l l.inha ordenado. a:·.:.cs que 

o nnhrc Senador Ll'UI.assc disso nesta Casa. 
O Sn. MONIZ SoonÉ - Por que V. Ex. não disse ? 
O Sll. BUENO BllAND:\0- Não era tempo de. dizer; cu 

aguardava as provas que S. Ex. tinhn cm abundancia. 
o Sil. MONIZ SonnÉ - E v. Ex. julga que eu nílo as dei ? 
O Sll. IiUENO BRAND:\.0 - Absolutamente, niío sou cu 

quem cliz, é todo o mundo que leu o discurso de V. Ex. 
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S. Ex. mesmo confessa nesse trecho que acabei de ler que não 
deu essas provas e, portanto, não podia exhibil-as no Senado. 
Os trechos que eu li tirei do Correio da Manh/1, porque ainda 
não tinha recebido o Diario do Congresso, de modo que ar
gumento com as proprias palavras do honrado Senaâor, e 
assim S. Ex. nfio virá dizer que não foi o que affirmou hon
tem. 

O Sn. MONIZ SoonÉ - Que foi o que eu disse ? 
O SR. BUENO BRANDÃO- Disse que não tinha provas, 

que não conseguiu provar cousa alguma. 
O Sn. MONIZ SoonÉ -Releia o meu discurso: ó o conse

lho que eu dou a V. Ex. 
O SR. BUENO BRANDÃO- Acabei de citar um trecho 

do discurso de V. Ex. do qual se deprehende a auscncia com
J!leta de provas. O procedimento de S. Ex. em boa.linguagem 
JUdiciaria póde ser classificado como .perfeita rabulice de 
aldeia. 

Mas, Sr. Presidente, chegamos a esta conclusii.o : o hon
rado Senador pela Bahia reconhece que não conseguiu prnvat• 
cousa alguma e que estava á espera de que o Governo man
dasse fazer as suas syndicancias para demonstrar 9i houve 
ou não houve, si se deram ou não se deram os factos crim i
nosos que S. Ex. allegou. Ainda hontem, S. Ex. não sahiu 
do terreno das allegaoões. · · 

O Sa. ANTONIO MoNiz - Ailegações aco:npnnhadns de 
documentos. 

O SR. BUENO BRANDÃO - Quaes são os de hontem? 
Iguaes áquelles anteriormente publicados • São cartas, 

com a differença apenas de que, nas primeiras, o honrado S('
nador pela Bahia subtrahiu as assignaturas o o Senado até 
hoje Ignora de onde vieram. Os de hontem são cartas assi
gnadas por presos politicas, ·inimigos irreconciliaveis e ran
corosos do Governo, que .são absolutamente suspeitos nr~sa 
questão, e a exhibição dessas cartas ainda vem mais de
monstrar a veracidade das minhas proposições . 

. Mas, Sr. Presidente, eu ia dizendo que até e~t~ momento; 
apezar do extraordinario esforço ·do honrado· Senador pela 
Iíahia, em quem reconheço, sem lisonja, um dos rnaiol'CS lu
minares do Parlamento Brasileiro, apezar desse esforço ex
traordinario, S. Ex. não conseguiu ainda trazer n.1 S·m~do 
nr.m siquer um começo de provas das suas affirmações. 

Eu não era obrigado a t!'azer a prova negati,,a, !nas· tnn 
homenagem n esta respeitabilissima corporacão, mn h'JJUPTI:l
gem ao pai:i, venho trazei-as ao seu conhecimen!.c. o\.o p3i7., 
}lrincipalmente, porque é preciso que .o Brasil saiba que o 
actual Governo não é nem póde ser ai;(uillo que o honrado 
Senador pela Bahia descreve, para demonstrar que o Bra$il . 

. apezar do esforço empregado por todos· quantos se in~urgfm 
contra a ordem legal,. contra as instituições que nos rcgt•m. 
ainda não se tornou indigno de fazer parte das grand·:~ Pr.-
(.)Ões civilizadas do mundo. · · · 

O Sn. LoPEs GoNOALVEB - Muito bem. Apoiado. 
O SR. BUE:No BRANDÃO- S. Ex. para demonstrar que 

v1vemos em um paiz sem leis, sem ordem, governado por es
p!ritos atrabiliarios, por homens sanguinarios e deshumanos1 
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desconhecedores de todos os direitos, negando a Iodos a~ ga
rantias legaes e const!tucionaes, amparou-se em trn' ~.ri Hu' 
norte-americanos e mesmo em alguns europeus. S. E);. deu 

. curso da tribuna do Senado a esse juizo desfavoravei ·.fLte r), 
inimigos do Brasil, nil.o de hoje, mas do Brasil de todos os 
tempos ... 

O SR. MoNiz SoDRÉ - S. Ex. tem toda a razão. Hó ~ u 
é que dou. curso as doutrinas de Bryce, Calderon e outro~. 

O SR. BUENO BRANDÃO - S. Ex. esposou essu~ dou
trinas, suffragou esses conceitos, deu-lhe~ forca com a auto
ridade da sua palavra de representante da Nação, dando como 
prowdos · factos geralmente contestados por todos os brasi-
leiros que tenham um resquício de patriotismo. . 

Mas nllo era necessarlo recorrer· a tanta gente. S. Ex. 
poderia lêr os jornaes que se publicam em algumas das re
publicas v isinhas ... 

O SR .. MoNiz SooRÉ -- Eu não contesto a verdade, nunca. 
Bryce affirmou uma verdade, assim como Calderon. 

O SR. BUENO BRANDÃO - .•• e tirar delles os con
ceitos mais desfavoraveis para o Brasil. Mas devia lêr não 
para·commentar favoravelmente, não para justificar, não para 
dar seu testemunho de .que o que dizem se dá entre n1s; ·mas 
para contestai-os com a sua palavra autorizada. 

O SR. MoNIZ SooRÉ - O patriotismo de V. Ex. dr.via 
evitar o ·que' se pratica e o que se está passando no Br~~il. 

·o SR. BUENO BRANDÃO - Mas V. Ex. diz que é ver
dade tudo quanto dizem Bryce, Calderon e todos os outrM ? 
(Paust~.) 

. Não . me congratulo com V. Ex. por essa expansão de 
patriotismo. Quero ficar do lado daquelles que negam, que 
procuram demonstrar a inverosimilhança de semelhante~ cr.n
oeitos; quero ficar do lado dos verdadeiros brasileiros. 

0 SR. ARISTIDES ROCHA - Muito bem . 
. o- SR. BUENO BRAND.:\0 - Não quero ficar ao lado cios 

estrangeiros. 
·Nego absolutamente; nego e commigo todos aquelles que 

teem amor a esta terra. Esses conceitos não são verdadeir.>s; 
são transmittidos ao Brasil pelos inim-igos do Brasil. · 

· S. Ex. quer retirar. o Brasil do rói das nações civil i
za(jas porque entre ellas deixar algumas potencias europeaR ? 
Por que?. Por acaso. S. Ex. desconhecerá o que se está pn~
sando em varias paizes da Europa, que gosam dos fôros da 
mais requintada civilização ? 

E' ainda o honrado representante da Bahia quem, am~·a
rarido esses inimigos do Brasil, quer collocal-o abaixo do 
todas as nacões do mundo I 

O Sn. MoNIZ SoonÉ - V. E:t. faz bem em defender o 
Dr. Arthur Bernardes. 

O SR. BUENO BRANDÃO - Não estou defendendo o Dr. 
Arthur Bernardes. O Governo do S. Ex. é transitaria, pas
sará, mas ficará o Brasil, ficarti a nacionalidade, ficam os 
brasileiros. 

O SR. Eusi!!3IO DE ANDRADE - Apoiado. 
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O SH. BUENO BRANDÃO - Estou defendendo o Brasil 
c a nossa nacionalidade que S. Ex. tanto ataca. (Muito bem; 
muito IJam.) · 

Sr. .Presidente, eu disso que, sem obriglll}ão de fuzcl-o, 
vinha trazer ao Senado a prova negativa dos factos · que 
S. Ex., durante muitos dias, vem desenrolando desta tri
buna. 

Peco Iicencn no Senado para lêr alguns documentos im
portantes, emanados de autoridades notalilissimas, sob a 
responsabilidade immediata dessas mesmas autot•idades, 
Lendo-os, demonstrarei a veracidade das theses que me pro
puz provar. 

Em primeiro Jogar, vou Iêr o officio dirigido ao i:iu
premo Tt•ibunal Federal pelo actual Sr. Ministro da j'ustiça, 
no qual S. Ex. presta informações solicitadas, a propn~ito do 
habeas-r.01•pus, requerido pelo Sr. professor José Rodrigues 
Leite Oilicicn, e que está assim redigido: · 

"Cabe-me ainda informar que, para não conservar 
o impctrantc e outros elementos realmente perígosos 
em prisões destinadas aos réos de crimes cornmuns, o 
Governo destinou-lhes uma parte da illla das FlOres, 
isolando-os da parle restante, na qual se acham !n&tal
lados e em regular funccionamento serviços federaes 
indispensaveis, cuja normalidade fica assim assegu-
rada. . 

A salubridade da ilha, sua proximidade da terra, 
com a qual se acha em repelida e rapida comrrmnica
cão di ar ia, a hygiene e o conforto das . suas installa
çõcs, J'azem desse Jogar muito mais habitavel 'ifl que 
a ilha Rasa, de onde o impetrnnte e seus compu,nheiros 
foram transferidos; ilha situada fóra da barra, fre
quentemente 'inabordavel, sem commercio com .~ terra 
e privada do necessario conforto, apezar do constante 
esforce do Governo para assegurai-o. . · 

Removendo-os da ilha Rasa .para. a ilha das .Flckes, 
teve o .Governo em vista, precisamente, o bem e5tar do 
tmpctrante, conciliando, tanto quanto possível, o~ de
veres de humanidade com a manutencüo da ordem e da 
segm•unca publica." · · 

..!lsse officio se acha assignado pelo Sr. Dr. Aftonso 
Penna Junior. 

St• .. Presidente, a leitura desse documento vem demonstrar 
ü interesso. do Governo em proporcionar aos presos politicas 
t•csidencia mais confortavel, rcLirando,.os da ilha Uasa. para 
f.ransportal-os para a das Flóres, que. nilo é, nem nunca foi 
presidio militar, pois sabem· que 6 .um alojamento do immi
grantcs, onde ris condições de habitàbilidade são muit.:~ mais 
favoraveis do que as da ilha Rnsa ,' Isso vem demonstrar que 
o Governo sempr•e foi humano c ·benigno no trat.amenf.c dis-
pensado aos presos poliLicos. .. 

O Sn. MoNIZ SoonÉ - Tão humano que estão na ilha das 
Flores, cm regímen carcerarlo. . · . 

O SR. BUENO BRANDÃO - Naturalmente o nobre Se
nador, como os dignos membros da opposiciío nesta Casa do 

I 

. ., 

I 

I 
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Cbngrcsso, havia do querer que o Governo os prendesse na 
avenida Ui o Dranco ou na ruu do Ouvidor. 

O Sn. ANTONIO MoNIZ- Esse documento que V. Ex. leu 
accu~a ainda mais ao Governo. · 

O SR. DUENO DRAND.\.0 - Pacicncia. S. Ex. pódo 
classificai-o como· entender. 

· Sr. Presidente, ago:ra não é mais o Sr. Ministro da Jus
tica quem falia, não é um representante· do Poder Executivo; 
é: um rcprescntanlc do Poder Judicinrio. · 

0 Sn. ANTONIO MONIZ - Naturalmente é O Sr. Pires O 
Albuquerque . 

O SR. BUENO DRANDXO - S. Ex. vae. pasmar quamlo 
souber quem assigna este documento. Em prazo-o a quali
ficar. o honestissimo magistrado que o assigna. 

·- .. ~. --

"Sr. 1\Iiuistro da Justit\a - Communico-vos que, 
consoante os vossos desejos," dirigi-me á Ilha das ]'!o
res, na tarde de hontem, cm visita inesperada para o 
comm:mdantc do presidio, afim de verificar si as de
terminações do Governo, relativamente ao .. tratamento, 
accommodacão c recebimento de visitas pelos presos 
politicas estavam sendo fielmente cumpridas. 

Trouxe dessa visita a melhor das impl'essõcs. Or
.dcm, asseio c disciplina, foi o. que ali i observei. 

Os presos encontram-se localizados em um pavi
lhão assobt•adado que mede do uns 80 a 100 metros· du 
comprimento por uns 20 de largura, todo circumdado 
pot• uma varanda de 1 1/2 a 2 metros do largura. · 

A primeira das duas cercas de arame, que vedam 
as livres entrada e sabida nesse pavilhão, foi collocada 
parallolamente a csLe a oos quatro a cinco metro·s da 
parede externa do cdificio. 

Os presos, que entre si não se acham incommuni
caveis, c que só se recolhem, obrigatoriamente, aos 
seus resp.ootivos quartos logo. que anoitece, teem todo 
esse espaço para nelles se lo'cOmoverem livremente e 
fazerem os seus exercícios physicos. · 

O pavilhão escolhido para. servir de presidio acha
se situado nn parte alta da ilha, tendo uma das faces 
voltadas para o ·mar, de maneira que os detcntos des
cortinam, deste lado, o beJlo· panorama que offercce o 
fundo da nossa bahia. · · · 

·· ' Tendo apartado á ilha, pouco antes da hora de 
jantar, fiz vil• á minha presença os pratos offerecidos 
a cada detcnto politico· c tive, entao, opportunidado 
do verificar que a comida era abundante, variada, bem 
feita, e de bom aspecto. 

Como solici~asso, além disso, ao capitão comman
dantc do presidio informacões sobre a qualidade dos 
gcnoro·s empregados. foi-me mostrado o . attestado do 
medico alli desf,acado, declarando ser boa n qualidade 
dollcs, c bem assim que fiscalizava e examinava diaria
mente a utilização, pelos etilpregndos da casinha, dos 
generos alimenticios. · 

Quanto ás visitas, o problema já se acha soluciona
do 1\ contento, fendo sido resguardados quer os interes
ses da defesa ampla c livre, quer o da segurança do 
presidio. · 

.. 

' /. 
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Para isLo, no pavilhão fronteiro ao em que 88 
-acham os presos politicos, fez o commandante do pre
sidio separar, no andar superior, duas salas grandes, 
de 20 metl'OS por quatro metros, mais ou menos, onde 
os presos conversarão a sós com os seus advogados, e 
as suas familias. . . . 

As sentinellas serão postadas ao redor destas salas, 
mas na parte terrea, de modo que os detentos, as suas 
:famílias, e os seus advogados só serão vistos pelas sen
tinellas si vierem palll as varandas, que ficam a uns 
tres metros do· nivel onde estas se acham postadas. 

Eis, Sr. Ministro, o que vi observei e verifiquei, 
parecendo-me que resolvemos definitivamente a loca
lização ·de grande numero · de politicos a contento de 
todos. 

Com a ilha daa Flores attendestes não só á segu
rança da prisão e á commodidade dos presos políticos, 
mas ainda á facilidade de comzwnicacao entre . elles e 
as suas famílias e aos interesses superiores da defesa. 

Com estima .e alto apreço." 
". ' ' 

Está assignado pelo Sr. Dr. Sobral Pinto. 
· Sr. Presidente, sem . :favor, póde-se considerar o Sr. Dr. 

Sobral Pinto um dos .espíritos mais adeantados, um dos ma
gistrados mais íntegros da Republica; é um moço de bellis
simas quàlidades de espírito e de coração, .intelhgente, cum
pridor dos seus . deveres, humano, incapaz de submetter-se á 
Imposição de quem quer que se.Ja que procure desviai-o do 
cumprimento dos seus deveres. E'. este o conceito que unani
memente ·fazem do Dr. Sobral Pmto todos quantos teem a 
ventura de o conhecer. · 

· O que S •. Ex. disse é, portanto, a verdade, verdade in
contestavel, e S. Ex. a affirma no desempenho de uma das 
suas funccões de representante da justiça federal. 
. · O SR. BARBOSA LIMA- A palavra do honrado Sr. 'Sobral 
Pinto, por muito .que valha.- e acredito que valha muito
não vale mais do que a palavra de dezenas de ot'ficiaes que 
affirmaram, em carta,. hontem aqui lida pelo honrado Sena
dor pela Bahia, factos que ·nós todos deploramos, 

·O SR. MoNiz SoDRII: - O Sr. Sobral Pinto' diz que agora 
melhorou a situação. 

' . 

O SR. BUENO BRANDÃO- Sempre o exagge.ro I 
0 SR. BARBOSA LIMA - . Palavra contra palaV·l'll, 

. ·. O .SR .. BUENQ B~AND!9 - Sempre 'ó exagg.éro nas af
firmativas I Eu nao · h no duwurso do honrado senador de
zenas de assignaturas de o:ffici<aes; mas assignaturas de alguns 
officiaes. Sempre o exaggero nas affirmaç!ies· 1 

· O Sa. MONIZ SoDRÉ- Aliás o d&uilíênto do Dr. Sobral 
n,ão ocoulta a verdade que eu enunciei; ao contrario, con
firma-a. 

. O SR. BUENO BRANDÃO - E o honrado Senador pelo 
Amazonas, dentro em breve, terá a prova· do quanto tem sido 
exaggerado. · 

Continuarei a ler, Sr. Presidente. Ainda está com a pa
lavra o· honrado Sr. Sobral Pinto, cuja honorabilidade niQ 
foi contestada. · · 
' I •• ,J 

,. 

• 
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O SR. MoNIZ SoDRÉ - Nem o documento de S. S. con
testa nada do que eu afi'irmei. 

O 'SR. BUENO BRANDÃO- A honorabilidade tio Sr. So
bral Pinto não foi contestada. Quero que isto fique consigna

. do no meu discurso. 
Trata-se agora de um caso pessoal, relatado pelo honrado 

'Senador pela Bahia, referente ao ex-sargento do Exercito 
Osmar Severo de Bomfim. 

Diz o Dr. Sobral Pinto, em 3 de junho de 1925: 

"Prezado Dr. Affonso Penna- Eis o que sei, e que 
pude verificar pessoalmente sobre o caso do ex-sargento 
âo Exercito Osmar Severo de Bomfim. Achava-me na 
4• Delegacia Auxiliar, procedendo ao interrogatorio . de 
alguns presos politicas, quando alli chegaram alguns 
individuas, que me foram apresentados como praças do 
Exercito excluídas dessa milícia. Do officio de apre
sentação de um. delles constava ter vindo do HOspital 
do Exercito, onde fOra recolhido, por se achar 
de tuberculose pulmonar. Uma vez, porém, que fOra 
excluidc.· das :filei·ras do Exercito, não mais poderia alli 
continuax·. Recommendei, então, ao Dr. Pedral, que 
mandasse recolher esse preso a uma sala especial da 
4" Delegacia, e fizesse ministrar~lhe a alimentação .Pro
pri•a ao seu estado de saude, até que eu providenciasse 
sobre a sua remoção para o Hospital de S. Sebastião." 

. . O Sa. MoNIZ SoDRÉ - Tudo isso é verdade e confirma 
·o que eu disse. 

. O SR. BUENO BRANDÃO- (Lendo): 

.. -.... _ 

"Na mesma· data, solicitei-vos as medidas necessa
rias a essa remoção, a qual foi feita no dia 14 do 
mesmo mez, visto que. não havia vaga naquella casa de 

·- caridade, consoante fui então informado. Asseguro
vos, porém, que nessa semBIII8 em que o ex-sargento 
Osmar passou na 4" Delegacia foi tratado com cuidado 
e solicitude, nadà lhe tendo sido negado. Com estima 

. e apreço, - Heraclito Fontoura Sobral Pinto." 

O Sa. MoNIZ SoDRÉ - Tudo isso é verdade e confirma 
·o que eu assegurei - que o ex-sargento levou .65 dias preso, 
em uma· solitari!l. dos quaes, cinco dias sem alimento, sahin

, do tuberculoso de lá. 
,.. O SR. BUENO BRANDÃO- Isso V. Ex. allegou. 

d Sa. MoNiz SoDRÉ- E o Dr .. Sobral confirma. 
O SR. BUENO BRANDÃO- .0. Dr .. Sobral declara q!le o 

<ex-sargento Osmar ·chegou á poliCia vmdo de um hospital. 
Resta 80' nobre Senador demonstrar que elle effectivamente 

. passou cinco dias sem alimento. 
· O Sa. MoNiz .SODRÉ - O Dr. Sobral ficou penalizadis

simo, com o tacto, como todos nós, como. to'da a grande as
. sistencia gue lá estava no dia do interrogatorio, no summa
:rlo de culpa. v. Ex. traga uma carta do .Sr. Sobral Pinto 
·contestando a minha asseveração. . . . .. 

,. 

·; 
. ' ·_ ,. 
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O Sll. BUEl'\0 lllt:\:'\D.\0 - ~~~l.á aqni a demonsl.l'tll;tio 
J'l,il.a. pela honot·abilidadu inconl.ustavel do Dr. Sobral, do 
que os presos politico,; lecm ~ido Lt•tli.ados com humanidade, 
com benevolencia, nada tlws tendo sido negado, até este mo
mento. Tudo o mais que se lenha dito não passará de allc
ga,;õcs sem prova. 

Sr. Presidente, f.eem-ae pintado com as côres .negras ·os 
supplicios que soffrcm ou teem soffrido os presos politicas 
na Casa de Detenção. Vou let• sobre t.lSle particular algumas 
informações ofi'iciaes. A primeira é a do Dr. Olymr)iO de 
Sá e Albuquerque, .iuiz da 1' Vara, communicando no Mi
nistro da .Tusti1;a c Negocias Interior·es "que os denunciados 
quo eslão presos na fortaleza de Santa Cruz, inclusive o ca
pitão de m.ar e ouerra Protooene.~ Guimarães, assim como 09 
que estão na Detençãv e na Con·ecção, PEDIRAM-ME para _que 
contmuassem nesses Jogares e transmitto o pedido a V. Ex., 
desejando que isto lhes seja concedido". 
· O SR. MONIZ SoDnÉ - Não affirmei a V. Ex. que na_ 

fortaleza de Santa Cruz haja máos tratos. . 
O SR. BUENO BRANDÃO ..:._ Na ilha das Flores lam

bem nüo ha, e assim na Casa de Detenção. Já são duas bas
tilhas .Por mim desmoronadas. •riveram tambcm o .seu Santo 
Anlomo. · 

O SR. MONiz SoonÉ - Eu não fallei em Santa Cruz 
para V. Ex. estar contestando. 

O SR. BUENO BRANDÃO- Agora, Sr. Presidente, vou 
let· o officio do general Carlos Arlindo, uma · das. victimaa 
das accusacões do honrado Senador pela Bahia. Diz S. Ex.:. 

"Exmo. Sr. Dr. Affonso Penna Junior: ministro 
da Justiça e Negocias Interiores - Cumprindo a ordem 
verbal de V. Ex .• para informar sobre o discurso do 
um Senador, publicado no O Jornal de boje, relativa
mente ao tratamento dos presos que se acham reco-. 
lhidos á ilha das Flores, cabe-me declarar o seguinte:' 

Na ilha Ra1.a o regimen foi. por muito· tempo de 
excessiva liberdade, o que permittiu, até, a fuga de um 
dos presos, facto · que occasionou, como era natural, 
a adopciio de providencias que cohibissem novas fugas, 
aliás projectadas, como faz certo o encontt•o · de uma 
jangada em construccão, em ponto da ilha, decerto o 
mais proprio, tendo disso dado conhecimento a' V. Ex. 
em meu oft'icio n. 135, de 12 de :fevereiro ultimo. : 

Essas pravidencias coosistirram: tíio sómcnto na 
melhor organização do serviço d~ .. :vigilancia, durante 
o dia, dando-se, npezar disso, liberdade aos presos para 
se lecomovercm t\ vontade em toda· a ilha, e no inter
namento dos mesmos presos· á ·noite na dependencia 
que lhes servia. propriameiite de prisão. 

Outras medidas, como revist'l de embrulhos, in
specção de estranhos, censura da correspondencia, 
foram ali i tambcm adoptadas, c a sua legitimidade em 
tlstado de sitio niio ;)ode ser contestada •. Mesmo em 
outra· sit.uncão, afóra a censura, . cllns são 'julgadas. ln
dispensnveis em todo o cslnbclccrmento de detencão o~ 
prisão. · · · · · .a 

, __ 

-
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A alimentação era precisamente idenUca. á de que 
se serviam os officiaes em serviço na ilha." 

O SR. MoNIZ SoDRÉ - Eu não faLiei em alimentação. 
Fali e i na fome que te em soffrido. 

O SR. BUENO BRANDlO - Quem se al~ment.a não tom 
fome. E na ilha não houve fome. V. &. está sendo· con-
testado nas suas informações. · 

V. Ex. deve desconfiar dos leguleios da roça, que podem 
collocar em máo quarto !ie hora até os grandes advoé'ados. 

.,,, 

(Continuando a leitura) : 

· "A alimentação era precisamente identica á de 
que .serviam os· officiaes em servico na ilha. Convém 
acc!·escentar que baixas ao hospital, ,P.Or molestias 
impuLaveis a máo alimento, não .se verificaram nem 
entre os presos, nem entre os elementos dQ · destaca-
mento." . 

Agol'a, um dos capítulos mais grave;; da accusaQio: 

"Do allegado espancamento d~ um civil já se oc
cupou o meu .officio n. 198, de 27 de fevereiro ••• " 

O SR. MONIZ SoDRÉ - Portanto, parte não é tnventada. 
O SR. BUENO BRANDÃO - Portanto antes do grito 

de ·alarme que se tinha dado neste reeinto. 

" ... dirigido a V. Ex. Tres vagabundos, destacados do 
navio Campos para o servico de faohina, na ilha Raza. 
rebelara.m-se contra praças do destacamento, aggredin
do-as physicamente. Foram, afinal, dominados. Um 
delles ficou levemente ferido, aeontecendo o mesmo a 
uma das praoas." 

O SR. MoNiz SonRÉ - E' a confirmação do facto. 
-0 SR. BUENO BRANDÃO - Vem agora ainda um dos 

capítulos da accusa(lão do honrado Senador. · 
O SR. MoNiz SoDRÉ - V. Ex. está enriquecendo a 

minha documentacão. . · 
O SR. BUENO BRANDÃO - V. Ex .. declar.ou que não 

a tinha. Eu lh'a estou fornecendo: 

• ' "Relativamente aos roubos de que se queixaram 
alguns presos, sabe V. Ex. que nomeei um otticial 
suJ.lerior para esclarecer o caso, em inquerito policial
militar, que não os poude apurar, apezar das innumer~s 
diligencias ernprehendidas, conforme V. Ex. se di
gnará de . ver dos respectivos autos, remettidos com o 

· meu officio n. 522, de hoje. As cousas roubadP~ 
teriam sido latas de biscou tos, de doces, etc., e alguns 
objectos de reduzido valor, segundo as l'eclamaoões que 
deram causa ao ali ud ido inquerito." 

o SR .. MoNiz SonRÉ -Está, portanto, .onfirmado o roubo 
e a impunidade dos ladrões. . . .. . . .. : '·' 1 

s.-Yol. n 9 
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O SR: BUEN O BRANDA O ._,., ( C1mtinuanda (I ler) : 
"No tocante á ilha das Flores, basta .considerar 

Qll'l se ~pr1weita:r;í\l!l, pt\L'a aloja{ll.ento ctqs J,lreso~, de
pendencms cspecJalJ;~ep,l,1 constru1d~~ pa~a. com con
forto e hygiene, recebei·em ipJmigrantes. 

· · · ·Só o cumulQ da in:;ensalez póde affil'IIJaP quij Laes 
'dependencias são :mtl..;.hy~ianioas. · · · 

Os quartos, arejados e vastos, ~ão occupado;. pelos 
.. orrJclaes e pelos (lÍVI~ diplomados. Para passeio ha 

· uma long~ val'anda ~ <> espaço ·que vao do edifício á 
primeira cerca. : ·.. . ,. ,., . 

No pavimento terrco ficam os demais prc~os. Esse 
.pa'.!imento. sempre abrig'-U homens • não cousas. Não 
é e nunoa fo.i um deposito,.· Foi e é um alojamento. 

]lm favor· da hygiene de ambos· os alojamentos 
· i'alla .bem alto o bom .. estado de saude. dE\ todos os 
. presos. ·. ··· . . . . . 

E' claro que para isoo Lambem concorra a bôa 
alimentaçií,o, a me~ma que é fornecida . aos officiaes. 
Em· niüul'ft· e já ·preparada1 esse alimentação é J'isca
lizal!a pelo mediCÇI d~stacaao no presidio . e pelo com
mandante do .:çespeot~vo destacamento. · · 
- · E' utn que se diga mais que 1he é inferior a ali

mentação. fornecida ás praças de pret, soldados da 
ordem ·e não perturbadores de lia." · 

1 ' ' ',' ' f 0 ' I 0 ~ • ~ , I : ' • , I ' 

'Note bem o ~en11-do: Qa ,t.lr~$.~ ~ã.q: mel.hor trat~dos que 
os soldados da ordem. · 

O SR. IIIONI2P Sonnlt - Coitados desses soldados l 
. o.~ .. '~m):~q ~@.\o.:~, (Çl>n(Úil.(qndo ·~ l<:rl: 

· ::· "))(ll\0.1,\dOE! fl. c~luJ()~, . POSJQ f:lUe r(ISOl)ltOs . e Cl!m
pridbreso~cle ordem, são os offimaes aggred!dO$ msohta
mcnte nas missivas .Jidas no Senado. Ant.e insolencias 
e· tentatiyas ~e r;tes~.cr.;to1 '!1le não sãq obrigados a sup
portàr por ·nenhum titu o; actuam ·com a devicta ener
gia. man.te®P, . llQ!ll a ordllm;. o, nre$tig\Q da 11!1111,: con
dição m1~i.tai'· •. Jraz.em-:na. P.or~m, . cCMillt\lldiclawente, 
como o~ficia~s cult~s que são,)amentanqo, apena~1 flUe 
a calumnia nllo seJa ·mcompattvel com' o galão.· . 

Saude e fraternidade. - Carlos- ·Arh'ndó, general':" 
· · · o sa. PaEsiriENTE - QbsQ~;vq a y;, :Wx ~ :'que. est.á ~ermi-

nada a hora destinada ao expediente. . · .. · · · · · · 
O SR. BUENO BRAND!.O ~ Pedirei a. V.' Ex. que oon

sulte''•o Senado :•sobt~e:.si me concede uma prorogacão de 
meia• hora,• afim .. • de, ligeiramente, nonoluir · Q meu .;discurso. 
-· 'o·, ' • . I . '' ' I 'I ". ·, . : . . ,· :I. ''' ' : ; I 

.. ·: !( SJ;", ·PreE;id~~q .:,., .o . Sl\ Bti,enq "?rancU\a .'t:<lCJ,U:er pro
~Sí\Qil.o ílíl. M'!'!\ do expedlQn~e por 30 .. 1)iln~u.t,os., . . . . 

. , Q~. senh01'fl~ qljc appr~wn~. o requ!)rJ.mel)to. Q\1Qiram le
'lí\~IJI\'~se .. ,(Pausa. } 

I· Appro:vndo. · .. 
Continúe. com a paiavrn ·o· Sr. Bueno Brandão. 

". O Sr: Btierio' Brandão (co'ntim,u,·tuio) - ~ .. Prt~~iqente, 
bem soi que é penosa a sil.unçao do Senado cm.· me ouvir; 

; ; .:·.· ,· '"' 
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mas, si . eu permaneço por tiío .longo· tempo na tribuna, é por
que confio na generosidade e na benevolencia .dos meus ii-
I ustres collegas. . 

.. Sr.. Presidente, já passei em revist11, lendo documentos 
de autoridades . de mais alto valor, as prisões mencionadas 
pelo. honrado Senador pela Bahia como Jogares onde se ap
plicam castigos barbaras aos presos poli ticos. Peco ainda 
pormissil.o ao Senado para ler outros, entre os quacs uma 
carta do Sr. coronel Meira Lima, antigo e respeitava! func
cionario publico, que ha mais de vinte'· annos . desem~enha 
as funcções de director da Casa de Detenção.· De como l5. Ex. 
trata os presos, prova o facto de nunca haver chegado cá. 
f1jr·a reclamações· ·desses me:,mos presos •.. · (PatUQ..) · 

Mas, Sr. Presidente, antes de proceder á leitura dessa 
carta, e como o Sr. general Carlos Arliudo se refere ao · in
qucrito que mandou proceder para descobrir os autores desses 
pequenos furtos de !J.Ue foram victim·,~s os presos politicas 
tia ilha Raza, peço licença para dizer alguma cousa sobre 
este facto. · 

A 2 do corrente mez o Sr. general Carlos Arlindo di-
rigiu ao Sr. Ministro da Just!oa o seguinte officio: · · 

(A 18 de abril, chegou ao meu conhecimento,. em 
virtude do officio incluso e mais papeis annexos, que 
foram violadas as bagagens de alguns presos politicros, 
no dia 30 de. marco do oorrente anlW, quando removi
dos da Ilha Rasa para. a Ilha das Flores, sendo subtra
hidos diversos objectos e sendo-me delegadas, pelo 
Exmo. Sr. general Carlos Arlindo, cornmandante da Poli
cia Militar do Districto Federal,as attribuiçlíes policiaes, 
que lhe competem;· pura toinar conhecimento: do mes
mo facto, proceda-se a corpo de deliclo nas bagagens, 
seguindo-se as diligencias que forem neoessarias, para 
esclarecimento do referido facto. Nomeio o 2• tenente 
Joaquim Ferreira Guimarães Junior para exercer as 
funcções de escrivão, o qual deverá autuar ·a presente, 
com officio daquclla autoridade,· juntando-se,· successi
vamente,. as peças que forem accresoendo•• 

.. Segue-se aqui' ojnq_uerilo ... Foram: recebidas as queius~ 
' ' Ora, Sr. 'Presidente, quem ouviu ·o hom·ado Senador se 

l'eferir a esses furtos, a. esses grandes roubos, de que foram 
Yietimas os presos politicas, na Ilha Jtasa. certumente ficou 
acreditando. que se tratava de um facto de excessiva gravi
dade, nã.ll . só pela:. aua propria nature1.a. como · tamhem pela 
v.alor dos objectos furtados ou roubados; !\l:t!;, a. loitUl'a das 
queixas, das denuncias offereoidas pelos prl}judicados, con
vence de que se tra(a de" pequenas cousas de insignincanLc 
1•alor e que de modo algum podem justificar a vcbemenc,ia ela 
a!lonsação do honrado representante da Bahia. 

' 'Acham-se neste. volume todas as quciius reéel>idas pelos 
encarregados das respectivaR ·investigações. ' 

O Sr. oapitão.:tenente Atiln Monteiro Ar:hé queixa-se de 
I h&.. terem furtado duas cuecas !Jr·ancas, dou,; pares de meias • 
<le piJ:Iantasia, uma lata de biscoulos Aymoré, uma de lombo 
prepar'ado, duas de lei!e condensado, uma de goiabada, · uma< ,, 

..• · 

·:· 
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do marmelada, uma com 100 grammas de fumo e cerca ue 
meio miiheiro de mortalhas. 

O Sr. capitão-tenente Saladino Coelho queixa-se tum
bem de lhe terem furtado uma lata de biscoutas Aymoré, uma 
de lombo do Rio Grande, uma de goiabada, uma de marmela
da, um pacote de pecegada Colombo,· e mais pequenos objectos 
insignificante~. 

O Sr. :1.• tenente Floriano Peixoto Cordeiro de .b'aria, da 
Arma•da, queixa-se de lhe terem sido tiradas algumas gat·-
rafas de agua mineral. . . 

O Sr. 1" tenente Waldemar de Araujo Motta. queixa-se de 
lhe terem tirado algumas garrafas de agua Salutaris. 

O Sr. t• tenente da Armada, Paulo Maria da Cunha Ro
drigues, queixa-se de lhe ter sido tirada uma lata de goia
bada, que se achava entre outros objectos. 

O· Sr. · Alvaro Vianna, 1" tenente, queixa-se da falta de 
uma lata de biscoutas, uma lata de lingua em conserva, uma 
lata de leite condensado, uma lata de linguiça e uma lata de 
bananada. . 

O Sr. Faro Oliveira queixa-se da falta de dous pacotes 
de balas. · 

iN'aturalmente são balas de estalo ou balas pe1toraes. 
(Risos.) 

O Sa MoNIZ SoooJ!: - V. Ex. não se lembra de que o 
furto de uma lata 'de goiabada para quem está faminto, vai• 
muito. 

O SR. BUENO BRANDÃO- O Sr. Bartlet James queixa
se do prejuizo de um pijama e de duas latas de biscoutas de 
um kilo. 

O SR. ·MONIZ SoDRÉ - Quando V. Ex. sommar tudo isso, 
verá quanto cousa não dá. 

O SR. BUENO BRANDÃO - E' condemnavel que em um 
cs tabelecimento publico •.• 

O SR. MoNiz SoDRÉ - O que é condemnavel é que se 
deem roubos em estabelecimentos publicos, e não se possa 
apurar a responsabilidade dos culpados. Isto é que é as-

. sombroso I . 
O SR, BUENO BRANDãO- •• ,que deve ser convenien

temente vigiado, se deem factos dessa natureza. E tanto as
sim comprehendeu o · Governo, tanto assim comprehendeu o 
Sr. Carlos Arlindo, que, antes que o honrado Senador pela . 
:Bahia trouxesse ao Senado... · 

0 SR. ANTONIO MASSA - Antes da . abertura do Con
gresso. 

O SR. BUIENO BRAND.:tO - ..• estes factos, antes mesmo 
da abertura do Congresso, isto é, a 18 de abril, já havia man
dado proceder ú investigacão. 

O Sa. MoNJ:tJ Soonm - Apurou a responsabilidade do cri-
• minoso? Se não apurou, está mostrando a fallencia de Lodos 

O'.l processos de ordem e disciplina nesse estabelecimento pu
blico •. 

; ~ ... ..:. .• .l 
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O SR. BUENO BRA:l"D!!O - Quantos crimes se passam 
por a:hi·, cuja autoria não se conhece? 

O SR. MoNIZ SooRÉ -. Mas, não, em um preaidio militar .. 
V, Ex. continua a fornecer-me ns melhores elementos. 

O SR. BUENO BRANDÃO - Em todo$ elles, quantas 
fugas não se deram, e, até hoje, V. Ex. não aponta os respon
saveis por ellas? 

O Sa. MoNiz SonR~ -· E' uma cousa que depõe tri~te~ 
mente contra essa administrat;ão. . 

O SR. BUENO BRAND1ii0 - V. Ex. não aponta quem 
abriu as portas, para dar fuga a muitos amigos de V. J~x .. 
rresos políticos. (Pausa.) 

Sr. Presidente. antes mesmo do nobre Senador pela 
Bahia trazer aqui esta allegação, antes mesmo da abertura do 
Congresso, já o general Carlos Arlindo . havia mandado pro
ceder ás necessarias investigações para serem conhecidcs os 
r·esponsaveis e punidos. 

~O SR. MoNiz SooRÉ - Mas não foram encontrados. E' 
que é excellente a disciplina e a vigilancia, nesses pre.sidios •. 

O SR. BUENO BRAND!!O -V. Ex. vem em abono da 
minha affirmacão. A disciplina e a vigilanc!a são frouxas, 

O SR, MoNiz SoDRÉ - São excellentes. 
O SR. BUENO BRAND!O - Dahi a incommunicabrlt

ôade; dahi a falta de communicação exterior e falta de cartas 
e de tudo o mais, apezar da frouxidão. ,. 

o SR.' MoNIZ SoDRÉ _. Frouxidiio para as gatunos e sal-
1 r.adores dos presos politicas. 

O SR. BUENO BRANDÃO -V. Ex. espere um pouco. 
Quacs os responsaveis por esses pequenos furtos, que mais 
parecem brincBtdeira de collegiaes do que ataques· á pro-
vriedade? . 

Em que condições se deram esses factos? Todos os preju
dicados attribuem a autoria desse;: pequenos furtos ao faxina 
cnci~r~:egado da oonduccão, do transporte das bagagens da 
Ilha Rasa para a das Flores. N~nhmn dclle~ accusa a a·dmi
nistracão e nem tlio pouco a S"llarda, og sold~dos. Foram indi
víduos mandados para lá, afim de auxiliar o trabalho mate
rial do transporte da bagagem, os. quae~. Mttu·almcnte en
contrando na praia, essPs ob.iectos. lanr,,aram mão de alguns 
ttelles, para a sua alimentacã·o ou rnr.smo para l'hes dar fim 
rtJfferente. São individuas sem l'r.sponsnbilidndc e sem impu
l.!lbilldade, incumbidos da. faxina. l'agabundo~ e desordeiros. 
Não se p(lde attribuir nt>m siqucr aos soldados encarregados 

. da vigilancia. 
Os· factos se deram nestas condicões: tendo-se retirado 

oR presos da Ilha Raza, os bagagens ficaram aguardando eon
duccão, e, durante o tempo em que estiveram na praia, fl'o 
ront.o de embarque. é que se deram esse~ pequeno~ furtos: 
EnJ.ret.nnto, as autoridnrles procuraram, por todos o~ modo~. 
desoobrir a autoria dos furtos c não o conseguiram. Mas é 

" ' 



-:.tmn quúslfio insignirlcnnle, do nenhuma impórtnndr;. Fuclos 
C(•lllO este. se dão cm toda n: pnr!.e, sem pt·oV(Icnr siquor.· llos 
Jl:rjudicarlos, a menor l'eclumaçi'io. v .. ·.u .demonstrar, nnn1m, 
Cl\lli o Govcl'no, não se descuidou 1io curnprimenl.n do seu ele
ver. Mal avisado de um facto menos regular, manda pro
"''rler t\ neccssaria investigação c sindicancia. · 

Mas, Sr. Presidente, desejo proccrlel', conforme jú. annttn
r:iei. á leitura de urna caria qLtc me f<1i endr!rcoa·da pelo Sr. 

•Coronel Arth11r Moira Lima, rlircc!.ot· ela. Casa dc·Dctencüo. Diz 
S. S.: .. , 

. cExmo .. Sr. Dr. BtJono Brandão - Hespcil o;,n3 
c cordeaes saudações. " . . • . . . • . • · · ... 

Peco licença para levar no .Gonhecimento do noht·c 
Senador que. as accusnçõl)s t'eil as pelos missivisl.as e 
atiradas da tribuna cln Senado cont.rn ::r adminiRtrnr:ão 
desta· casa, que dirijn h a ~.2 annos, são' injustas, e· pnl'a 
provar a··veracirlnrlc rln minha nllegnção, ·invoco o tes
temunho insuspeito rlos proprios presos políticos quo 
por aqui leem pnssarlo, entre elles os ,jornalisiM ser:re~ 
larios de .iornaos : .. 4. Pat1·ia, O .Tm•nal, Rio. Jor1wl. ,\ Van~. 
rniarda, A Not·icia, .Tm·ual d~ Pflvo c tambein o rle um 
dos redactores rlo C<m·cfn dn Mnniu:z, que HiT!dn SP. en~ 
contra detido, pn1•n l]llr r>lles a.ffirmerrl, de vivn vo1.. se 
procedem ns nccusnr,õo~ n hsurrlas c mnl ovnlns. contidas 
nas carias lidas nn ~'<r!narl:J. · ' · 

Os presos politicas, ao contrario, lamentam .. se, alber
tamentc, quando são removidos para outras prisões e 
não é, certamente, pelo t.ratamento deshumano que aqui 
recelbem. As suas famílias são rce~ibidM com distincção 
c attendidjls com o devido, respeito. ,·. , · , 

·Agora mesmo -os presos. politicas que aqui se en~ 
contram denunciados pelo Sr. Dr. Procurador Criminal 
da Republica, acabam de pedir ao Sr. Dr. Ministro 'da 
Justiça que não sc,iam transferidos para outra ·qualquer 
prisão. . · . 

• Do bom tratamenf,o dispensado a· todos os presos 
politicos tenho ninr.la o testemunho indistincto. dos que 
ainda se encontram nesta Casa, advogados, medicos, en
genheiros, officiaes... Lodos pessoas classificadas e, 
portanto, de J•esponsahi!idacle ~ocial.. ' . . · . · 

Tomei a liberdarle de dirigir-me ao illustre, Sena
dor, porque jnlguei do meu dever mostrar como são in
veridicas as aecusacõcs fci.tas a esta ndministracito. · · 

Venho, como dircclor rln •Casa do Detenção, ha · 22 
nnnos, merecendo n confinnca dos·'Governos do meu paiz 
e me ,satisfaz poder affirmar' com o testemunho dos 
proprios presos, quo nno passam do tendenciosas in~ 
vencionices as accusncões fcitns ·- por omquanto -·em· 
cartas anonymas . 

. Aproveito a opportunidntle para firmnl'~me oom 
todo o apreço, consideração e est.ima. · 

• De v. E;t. amigo obrigado. - Arthur de Meira 
Llma., . .. 

. O SR. MoNiz SoDRÉ - Já recebi de 'presos na betencão · que 
assignnram o requerimento ao Ministro da Jnstica, n informa~ 
ciio ·de que ~oram obrign:dos a assignar esse documento por 
eouooão, '!ÍI fproa. · · · · · 

I 
~· 
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O Sll. BtJENO l'lilANll)XO - o Sr. Mnii'it Limá invoca o 
testemunho dos que passaram pela Cnsa de Detenção e éstãb 
hojo em liberdade. · 

. :S! quizcsRe seguir. o~ prouo~s~s do .. hOnrado Senador pela 
Bahi.a, invocaria· o testemunho de diversos cttllegas nossos, que 
tendo oonver~nclo com os presos polWcos ·hoje ém . liberdade, 
ouviram desses homens que nas prisões,. em · que se .. encon
tr'lli'am, forain tratados. com toda a hutnanidade, foram mesmo 
muito bem, tratados. .. · . . . ,, . 

'·. () SR. :Mo!inz SoiinE:•- ,() Dr. Labotn•i!vu' · diz· (Jtie péssoal-
mentc i'ói rriüito bem trntado, · · · .. . . , 

O SR. BUENO BRANDÃO - Feli~mente o Sr. Dr. La
bouriau diz que foi niüito bem tratado, Entretanto, alisignou 
a carta dirigida ao honrado Senador. Se não viu, masr•ouviu 
dizer que se praticaram essas cousas onde não estava, ,quaes ós 
elementos que teve S. S., para vir tr:izér ó scü tostetnunhtt? 
· O :SR. MONIZ SoonE -· · Vamos àbrir o inqucrito que requeri. 

E assim V. Ex. ficanl1 so.beildo.. . , . 
Ó SR. l3UENO BilAND.Ã.Ô -· Vamos tmnsfbrmar o Se-

nado eríí. cotnmissario de· polillia. · · 
. Mas, Sr. Presidente, estou caminhando en1 nu~ilio do hon

rado Senador. O proprio Sr. Senador pela Bahia já foi victima 
dtl . infor'!1lações menos· verdadeiras. . · · 

A S. Ex. chegaram cm certo momoli lo ndliciaS · ctê' que o 
oomrriarudante Protogenes .Guima.rães eslava sendo tratado. com 
a maior. deélHlmauidàde, nà .fortaleza de Santa Cruz, onde se 
aéhava aine!lcildo de asphyxia pelo tamànhó dá pris::o e óala
fetamento das suas portas. O nobre Senador~ .tem. se encon:. 
trado varias vezes com esse official. . . · · : · · . .. : .. 

O sn, MoNiz SooRÉ -· · Encontrei'-'niO uma un:ica vez éom o 
comtna.ndante Protogcnes Guinlarlíes na. justiÇa ·federal. ·O 
catrtlnandillnte ainda continuavà .. incommuuicavcl mésmo parà 
a -slia esposa, Não lhe f-oi i;Jóssivel fallar-mc, rtetn á pi'opria 
filmi:Jia, · · i: . 

ó S1l. 'B'tJENà BRJ~NDÃO ...;;;_ E S. Ex. cstâ :cdilvcnri!dd dO 
contrario e já rdeu disto testemunho nlt' trllltina' do senàdo; 
Comtl" esta são as outras affiril1acões. · · · · · "' · .. 
· · o honrado S~nucfor ·impt'esaionado ~ deseJoso 'de colh~~ in~ 

forma·cões e provas em toda a parte ~ara fulminar o Governo 
com aa suas accusa•;ões,. recebe sem maior . exume,. som .pezar 
os óitos .que.passam correndo pelas ruas o,,vem. L~ansformal,..os, 
desta· trtbuna, em. provas csmagadoms, cm. PI' ovas .. concludcn
tesf na phrasc. de S. Ex. · .· · . . . . · . . . · . .. . . · · 

. O Sn. MoNiz SonaÉ -· · EsLou affit'martdo a .. v,.Ex. qtte aindn 
artté-liontilm ·recebi uma t•etlllimac!to elo conimandante Proto• 
gBfies Gt!ilbt1rãos dn· Stltl incntnmmt icabilid!\de absoluta. 
· :·o SR. J3UENO. BIÜNDÃÜ - Sr. ·Preslilonle, ainclu. sobro 

o tratamento que os presos tem recebido. ·na Casa·tle Detenção, 
tohho nqui 'informucõcs officiaes. prcs ta elas pelo Sr. Me ira. 
Lima tto. Sr. r.nnisti'o dll ;Tustiça. Não as let'ci cm tJodas as stfns 

--.._ partes, pnra nãé!"fatigar ainda mais a àllêhólío do Scnado,tanto 
,mais quanto ellas estão em synlcse na eàrta que li, Mas peco 
ficencn para. lér ufnn cópia da curtn de prosas entregues l\ vi• 
' . ' 
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gilaneia do Sr; Meira Lima, desse al(jo:: na opinião do illustro 
Senador. 

cOs presos aib'aixo assignados, denunciados pelo Pro• 
curador Criminal da RepubJi.ca, dado o tratamento es~ 
peoial que lhes tem sido dispen9ado pelo Sr. director da 
Casa de Detenção, solicitam de V. Ex. a permanencia 
neste presidio." 

IEB!jál assignada - «Dr. Fernando Rodrigues da Sil• 
veira. - Nelson Kemp. - Alva1•o Sianes de Castro. -
Alcebiadeq Fernandes Chaves. - Manoel Pereira Lemos. 
- Jorge Rodrigues da Süveira. - Adolpho Gomes de 
Carvalho,, . 

O SR. MoNiz SODRÉ - São os privilegiados e eu sei que 
. existem, muitos. 

O SR. BUEINO BRANDÃO- Ainda ha uma outra: 

cExmo. Sr. Dr. Ministro da Justiça -. Os aibaixo 
assignados, presos políticos, denunciados pelo Exmo. Sr. 
r>r. Procurador da Republica, aos quaes constou ter sido 
ordenada a sua t.ransf.erencia ,Para outro presidio, vem 
pedir a V. Ex. a sua oonservacao nesta Casa de Detenção 
por assim lhes convir. Pedem deferimento., 

Está assignada: - 4:José Pires Ddminguas Junior. 
· - Julio. Lopes. - Deoclecio Fernandes Alves e Dr. 

Edgard de Figuei1•edo." 

Sr. ·Presidente, o Sr. Dr. Sobral Pinto, no desempenho das 
funccões de seu cargo, comparece diariamente á Casa de De
tenoão, ouve individualmente a todos os presos políticos que 
llá se acham detidos, recebe desses presos as suas queixas, as 
suas reelamacões. 

Os honrados promotores da ,justiça. criminal desta Capital, 
tambem por dever de officio, frequentam semanalmente a Casa 
de Detenção, onde estão em contacto directo com todos os pre
sos alli recolhidos e cert.amente SS. E!Ex. levariam ao conhe
cimento do Sr. Ministro da Justiça e do Sr. Procurador Geral 
da Republiea tOdos os actos praticados contra os presos RU• 
jeitos á sua jurlsdicçio. 

Entretanto, me~ta, S. Ex:. é o primeiro a vir abonar o 
tratamento benigno, benevolente, humanitario, que todos os 
presos sob suà jurisdicçiio recebem nas casas onde se acham 
detidos. 

Devo ainda informar ao Senado que os presos que se 
acham na Casa de Detenoão não estão: absolutamente em com
partimentos destinados a prisão de réos de crimes communs. 
E eu poderia provar esta minha asserção .ao Senado, servindo
me de um mappa, que não está authenticado, mas que foi 
organizado pelo Sr. TJaboriau, quando ,preso na Casa de De
.tenção. Esse mappa foi apprehendido pelo Sr. tMeira Lima. 
e com esse um outro exemplar, ou cópia do mappa ·que tenho 
em mãos (mostrando), pelo qual se verifica. que os presos 
poiliticos acham--Sie em um compartimrnto com!pletamente 
distincto; não tP.em a menor communicação com os· presos 
sujeitos á jurisrlicção criminal, : á ·,jur1sdicção commum. 
Existe, entre umn o outra parte do odificio, uma larga pare
de, onde apenas uma porta . intercepta; desde que para a! li 

., 

.... -
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foram removidos os presos politicos, os quaes teem esta vast9 
zona (mostrando o m.appa), comprehendida ;dentro das linhas 
externas destinadas ao seu recreio, á sua permanencia du
rante o dia, e onde recebem visitas, conrf'abulam com os seus · 
amigos e advog~rdos. 

Assim, mais_ uma das affirmações .precipitadas dos :hon- · 
rados 'Senadores da minoria desla Casa eáe por terra deante 
da evidencia dos factos. 

0 SR. BARBoSA LTMA - Mas que diz V. Ex. á respeito de 
um habecu-corpu_s concedido pelo ,:Supremo Tribunal a presos 
políticos recolhidos na Casa de Detenci!.o? · 

O SR. BUENO BRANDÃO - Esse ieompartimento ni!.o 
:PiMe ser considerado como fazendo parte da Casa. de De
tenQAo. I ,! 

O SR. !MoNiz SooR~ - Ent.i!.o o /i:abtm-cõrpus foi conoedido 
sem fundamento? i 

.. o SR. BUENO ;BRAND.NO - E' uma ala quasi distincta 
da Casa de Detenção, que não tem quasi nenhuma relaçi!.o com 
esse presidio, por isso que nem -as vozes podem ser ouvidas 
de um lado para ouf.ro. Essa ala foi completamente separada 
do edifício commum e·alli só entram e permanecem os presos 
políticos. 

O .sa. MoNiz SoDa!! - E nunca tiveram em:promiscuidade? 
· O SR. BUENO BRANDÃO...:.... •Póde ser que tenham estado; 
mas :estou me referindo aos factos actuaes. 

E' natural que nos primeiros momentos, dado o grande 
numero de presos, e ni!.o se conhecendo bem a sua :nat.urezn, 
nem a responsabilidade das faltas commettidae, fossem elles 
conserv~dos algum ·tempo nessa parte, antes das autoridade~ 
tomarem as providencias a que ha pouco me referi. 

Actualmente, não; porque elles esti!.o completamentr. ~·e. 
parados. O :habeas.corpus do Supremo Tribunal está sendo 
religiosamente obedecido pelo Poder Executivo, pois · nüo 
existe a menor communicação entre uma e outra parte da 
cosa, ~orque ·uma parte do edifieio é a Casa. de Detenci!.o, ~ 
a outro parte é o presidio destinado aos presos políticos. 

Sr. Presidente, ainda a proposito do tratamento · dad.o aos 
presos uoliticos,- peQO permissi!.o. para lêr um officlo ilo 
coínmaiÚ:!ante do Cor.po de Bombeiros. desta capital, diri~tido 
ao Sr. Dr. Affonso Penna Junior,. Mini&tro da Justiça. 

·' 
Diz o Sr. Coronel Joi!.o Lopes de Oliveira Lima: 

tExmo. Sr. Dr .. Affonso Penna Junior. Ministro da 
JustiC'a e Negocios Interiores - ·Sobre o topillo do 
discurso do Senador Moniz Sodré e referente a este 
Corpo, devo "doolarar a V. Ex. que muito ernlbora a 
alimentação fornecida aos bombeiros seja sã, varialla. 
de excellente qualidade, in&'Poooionada pelo ~edico de 
~·erviço, antes de ser servida, e além da amostra que 
vem á Administração para ser examin~tda, como se 
poderá verificar em qualquer das refeições, para 01 
presos sempre foi preparada alimentnçilo e~pecial, ·e 
quando elles ernm cm grande numero. t.ivernm mesmo 
um consinheiro eszJecial., 

·-. 

• 
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O Sn. MONiz SODM ··- Má& l~so tl lim ilh~i!.tÜ\'itllltó p!l.i'll o~ 
nrlmns politico~. · · · · · · · 
.. ': . O SR. BUENO. BR.A.Nn.\o - Não 6 pm· fall~ de cim\·.tte 
do honrado Senador pela Bahia. (Risos.) . . . . · .. : , 

i\!as tw,mina o .offioio: · .. 

«AO Sr. Paulo BiLtencourt, que recebe' oomicia áe 
fóra, é sei'\•ida conjuntamente a . comida feita no 
·quartil! e como llclmo. rol dito; ficando na· ·sua··~·&ntnde 
pr&fern~a oü íiãb •. Saudé é l'ràtérnldadà.• · · · ·· .. . '· . ., ' , 

· .. 'Está a.ssignado .pelo·,Sr. Coronel· João I<opes de ouve!r11 
Lillla. . ·.,' ' '.· :. :' ' . '. . ' '. I " " ' '_' ' 

. Sr. Presidente, Lenho ainda alguma cousa a dizer .110 Se• 
nado e não. quero precipitar os assumptos, prejudicando-os. 
'li'; ' 'o '' : •' , , ',' '~ ; \ , •' o ' , ' , o ' , , • , ' I'' ''o O 

· · · O SR. Eusll:Bro DE ANDRADE- Apoiado. . .. , . 
.. . . O SR. ,BUENO .BRANDÃO ~"""• .Sei,:·Sr .. Presi1:jente, .que a 
minha. defesa .não tem agradado ao honrado Senador . pela 
Bnllia; e 11i isso tam acontecido; o defeito .niio .é meu, s culpa 
não é.minha. · 

O Stt. MONiz Sólll\!i ....,. A iJUJ:pa é da óàll~á q\.ie ê mA, . ,.,. 
O SR. BUENO BRANDÃO - S. Ex. tem. dito Qlle a minha 

dàf!lsa 1! cofit~fi)l!:'tldl1~êilté, !llié fõrnece elêfnetllús 'forrtiidavcis 
a S.ljlx. P!lra inv~rter os. arg-umento~. oont~a mim .•. : ~-· . 

S1 assun é, Sr ... PrAs:dente. a ,culpa-. n1!9 é m1nha. 
:. ·O Sk. IMóNrz SóDnÉ- E: rlll causá. ., 

o .SR. imENO ::r;mÁND.:i.O · .. - A prÓposito, . Sr. Presidente, 
poço lioonça .. só Seqildo para. referir um epieódio: que . ha 
pgucos d.ias ouvi, n~ sala rlo ént,í,. nm.umn r.lcs~ns .confabula-
çoes amJst.osas .. entre collegas. . . . .. .· 0. , . . . , 
..... Dizia um representante dr. um dos Êslados .do Norte qqe, 
em sua terra~ um Cb(~fe politico local, prcclsnndo de Jim ptir 
de sapatos,. se dlr!t;ii.J ao 1mir,o snn~telro .da vi!! a. ;Na M~a 
desso enC()nt!•on o, ob,jceto -proeurado. c .levou"ó. ,.1,o r.xj)el'f
mental-o; verificou que' um do sr.u;,: pés i'fcnva multo ma
suado: o dlrrito. Exasperado com· o. facto, mandou chamar 
o sa)làteit'o. 1!l éoli'Jo r'ra o cheta politico locá!. desses que Aa
hem. lirtpor a· sua vonf.nde. zllt1g-ou-~e co!'ll o . misero ol'flc!!tl, 
por f.cr-lho · npreseiltnrln nmn. ohrn. ilicrirt11'll~ta, · muHo rt.al 
feita, ' .· :· · · · · ·· · · ·· .,. · 

O pobrê hon'Hmi . butnilrlmMnf!l diRfl'n: .cMas S. S. 11a de 
me perdoar; o defeito não é meu. a. obra nfio foi feita rfe 
ancommeiil'!a ll V. S., al!lm dissô tem b nõ rlireilo maior qua 
o esauerdb. Portntito, o M.pnfo :rln n~ rlir~if.n hn de magoar 
por força li. sua . peesos. :J ·• •. · ·1: · · 
. · E' .o fatlto qu~.- se dd cnmmigo :· não· fiv. nma défe~a ele 
flTHlómmertda, ·nort.nnt.o. · .nllo estava obrigarln n fn7.cl~a .. dr. ar,
córrlo com os rlcsi!Jos rio bonr:irln Sdn:idor. Rl 8. E:-:, nfto ficou 
~atlsf~it.n. si nllo lh!1 ngrn.r!Oll, u rlcfr.itn liiio ,j .m~u, ,1 rln S. 'Ex., 
pela po!içfio IW'f!lerda em qun se .cnllrlcnn neste caso, (Hiln-
T"(dade·,.; .. · · · , • :. · ,., · · · · . 
· · Ne~t~ cafio rlllo lJR · in,lurill. '!th~olulnmontl' ao iJln~tr~ rr.-

. pre~cntnnll! dn Bnllin, porqnn n ~n.p:tt~ll'n l'romrnrtnn So\1 e\1. 
(R1:1o.) · . · 

--
I -
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'.. Peco a V.· Ex., Sr. Presldenl.e, que me cón~idere inscripto 
para o expediente da proxima sessão, visto . achar-~e ·esgotada 
a· proroga~ão que me foi conCedida· pelo Sentido ·e que agra
deço; ·(Muito bem; m.1t.fto bem.· O orador·tJ cumprimentado.)' 
'· ... · Ó.,SR. ~RESIDENTE -· V. Ex.· será atlendildo.· ' 
· '· Estando excedida a hora do expediente, fica adiada para: 
a sessão de amanhã a discussão do requer1mcnto do Sr. Monir. 
Sodré. · 

Passa-se á ordem do dia. 

ORDE!\1 DO DIA 

.. · E' annunciada a votação, em 2' discussão, do projecto .do 
· Simndo n, 59,"de 1.924; .que concede isenção de dire1f.os de· im
portação, taxa· de expedlen te e demais contribuições· fiseaes 
para o material destinado á constr11cção e decoração do ·Thea
tro da· Comedia Brasileira:. 

Vem á Mesa, é lido, apoiado, posto em discussão e,. sem 
debate, approvado o seguinte 

, ... 
··'·' 

• •'lo ,·,,,,. 
REQUERIMENTO 

I ', ,Í ) .. o • 1 , ' . i ; ~ ' I ~ . 

·.Requeiro que seja ouvida a Commissãn ele Finanças sobre 
o projecto ·n .. 59, d!l f924. . . · 

Sala das sessões, 9 dr. ,iunho de 1\125. -Soares rins Santos. ,. 
:: ·. :o·,.Sr. •PresidenÍe - O pro,iecf.o r\ devohido ii. Commissão· 
de ·Finanr;a9. · · 
'1 t '·' '' "• ,-·, ' •· . ' ', ' .. 
· . ,.:yot~oão, .·em 2' discussão, ela. ~·mposícw1 da Camara dos 
J)eputad·os n. 1.21, de 1924. aut.01'1~ando a dar ao Estado do 
'Piauhs 'concessão pnr::t con~t.r·uir e explorar o porto dP. Amar
ração e a dar· i~ualrn~ntn no Esl~clo elo Pará concessão pilra 
construir é explorar o. pnrlo de Santarém. · · · 

Approvacla:. 

· E' nnnuncindn a Yolaçüc, "em .2' discu~~áo, do nro,iecto do · 
.. Senaào, n. 58, da. Hl2'1, concedeudCI is·:nçü!l de direi i os de im
portacãb;· ·e:.t{ledlenfo ti (lrmai~ enntrlbulçÕc3 .fiséaes, para o 
material dest infldri ·cog cr1irii•ios dn 'fhna!J'ú CaS$Íflh, no Pá~-

.. ~e i~.; Pul;llico,.. ,. . 
Vem á Mesa, e lido, apoiai'lo, pn~l.o em rliscns~ilo· P, sam 

dcbal.c, apprnvado,. o seguinte 
'.,, .'.1',. I ',i'',' I ''• .'• ·' • ' ' ' . ' . 

REQUERIMENTO 

Rcqucirt• qtw o pro,ier.f.o n. 5R, dn 192li, v~\ :i r::ommissão 
de Finaneas pal'n inf.()rpor pnrqcm'. 

Sala das ~rssõeg, 9 de junho rlc Hl2ii. - Soares dos 
Santos. • ·- .. : 

"'-, 

.. 

,.,·, 
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O Sr. Presidente - O projecto é devolvido á Commissllo 
de Finanças. 
· E' annunciada a votat;ão, em 2• discussão, do proJecto do 
Senado n. 99, de 1924, que abre, pelo Ministerio da Viaoio e · 
Obras Publicas, um credito na importancia de •7:4611677, 
para pagamento do que é devido ao engenheiro da Reparticllo 
,:c Aguas e Obras Publicas, João Francisco Lacerda Coutinho. 

Approvado. 
Vem á Mesa, é lido, apoiado, posto em discussão e, sem 

rlcb11tc approvado, o seguinte . · 

R&QUJmi:MENTO 

Requeiro que o projecto n. 99, de 192•, antes de p88Sar á 
a• discussão, volte á Commiasão de Finant;as para que haja a 
mesma de proferir a respeito o competente parecer, conhe-
cendo do merito da pretenção. . 

. Sala das sessões, 9 de junho de 1925. - Thoma: Ro
àrl(lues. 

. O Sr. Presidente - O pro,ir,cto, nn!.es dn a• discussilo, vae 
:\ Commissão do J!'inancaa. · 

Votação, em 2• discussão, do pro.iecf.o do Senado D. 62, 
de 1924, concedendo a D. Maria Moreira Coitinho e outra, 
irmãs solteiras do finado capitão de corveta Jo~ Antonio 
Coitinho a reversão da pensão qur percebia sua mãe. 

Approvado. 
E' annunciada a vota(;ão, em 2" discussão, do projecto do 

Senado n. 102, de 1924. determinando que os sargentos do 
.Exercito niio poderão soffrer rebaixamento temporario ou 
definitivo por falta disciplinar, nem por effeito de traDsfe
rencia, mas tão sómente, de accOrdo com o Codigo Proceuual 
Criminal Militar. 

Vem á !Ilesa, é lido, apoiado, posto em discussliO, que se 
et)cerra sem debate e app,•ovado. o seguinte · 

RBQVBRIMBN'l'O 

Requeiro que seja ouvida a Commlsslio de Marlnlia e 
Guerra sobre o projecto do Senado n. t02, de t9~. 

Sala das sessões, 9 de junho de t925. - Btueblo tü 
A.ndrade. , ,, • · 

O Sr. Presidente ~ O p!'ojecto é devolvido á Commlsslo 
de Marinha e Guerra. . 

O Sr. Presidente - Nariu rr:ai~ havondo a tratar, designo 
para ordem do dia d•a :\eSsü,; de amanhA:· 

Trabalhos de Commissões. 

Levant.a-se a ~essiio ás 15 horas e 15 minutos. 

•• 
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21• SESSÃO, ~1 iO DE JUNHO DE :192-5 

Pl\ESIDENCIA DO SI\, EBTACIO COIMBl\A1 PI\ESIOEN'I']; 

-~'s 13. 112 . ho!'as acham-se [Jresentes os Srl!. Mc.ndonca 
1\lartms, S~IVerJO Ne·ry, Pel'eira Lobo, Barbosa Lima, Lauro 
Sodré, Cunha. Machad~ Eurip()cles de Aguiar, Ant.onino l!'reire, 
Thom.a.z Rodrigues, Joao Ly:ra., Eloy de Souza, Fernandes Lima, 
Eusebio de Andrade, Manoel 1\fonjaN!im, Bernardino Montei
ro, &mpaio Cor•rêa, Bueno Brandão, Bueno de PaivO., Lui:r. 

Adolpho, Hermeillegildo do 1\foraes, Carlos cavalcanti, Vida! 
Ramos, Vespwio de Abl'eu e Soares dus &antas (24). 

O Sr. Presidente - Presentes 24 Srs. Senadores, está 
nberta a sessão . · 

Vae ser lida a acta du sessão anterior. 

O Sr. 2" Secretario procede á leitura da acta da sessão 
auterior·, que, posta em discussão, é approvwda, sem debaoo. 

O Sr. t• Secretario declara que não ha expediente. 

O Sr. 2• Secretario declara que não ha parecereS. 

Comparecem mais os Srs. A. Azeredo, Bil.l'bosa Lima, 
Costa Rodrigues, Benjamim Barroso, Ferreiro Chaves, Antonio 
Massa, Venancio Neiva; Lopes Gonçalves, Gonçalo .Rollembm'g, 
Antonio Moniz, Mariiz Sodré, Miguel de Cai'Valho, · Mendes Ta
vaves, Laoerda F!'lliiiiOO, ~l:t1redo Ellis, José Mlur.tinho,. Ramos 
Caiado, Generoso ·Marques, Felippe Schmidt, Laura Muller, 
Vidrui Ramos e <la.rlo.s BarbOsa (2i). 

Deixam de COJllGlarecer; com causa justü'icnda, o8 Srs. 
Pires Rebello, Justo Chcrmont, João Thomé, Epitacio Pessôa, 
Rosa e Silva, Carneiro da Cunha, Mn.noel Borba, Pedro Lago, 
Jeronymo Monteiro, Joaquim Moreira, Modesto Lellll, Paulo de 
Frontin, Adolipho Gordo, Eugenio Jardim e Ai'fonso de Ca
margo (itl). 

O Sr. Presidente - Continúa em discussão o requeri
mento <lo Sr. Mon~z Sodrtl. Tem a. ·palavra o Sr. Bueno 
Brandão. 

o' Sr. Bueno Brandio - Sr. Presidente, prosigo, os
pe.rando tcrminar,hoje as observações que venho fazendo so
bre o discur.so proferido pelo honroldo Senador pela Bahin. 
observações que iniciei na sessão de hontem. Fazendo-o, peco 
permissão no s_enado para 'proceder á lei~ura de um ~f!ir.io 
dirigido pelo dtrector da Casa de Detençao ao Sr. mm1~tro 
da Justica, .officio que não li hontem para não ca.ncar mats a 

, :Wtenciio do Senaido. (Não apoiadvr.,) . . . . 
, Não posso deixar de proceder á Ltlura desse offtcro, po1:-
, . que .e!le encerra infovmações de grande interesse, quJ preol

',.t!am ser conhecidas do Senado e do .palz. 
'-
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li oi'J'icio ó o sc.g'Llinlc: lLê) 

"Directoria da Ca:;a de !Jcl.onção du Dislrido li'c
deJ•al-l~m =3 <.le jtwllo de Ul25- N. iQ4- 'lí:llrM. ~r. 

'Minisl.r·o da Justiça o !'lcgoeiu~ Interiores. Cumpt·m··Jo
me levar ao conhecimento de V. J~x. que ns acc,nsnl;õoH 
assucurl!!s conlr•a os! c· esl.abelecimento, ern caria.-. dit·i
gidns ao nnbre Senador t.lnniz Sl•dr·ú, !Jf"' pr·eso,; poli-· 
licos ou·· ou~ros, caro c cm de· fundamento, cube-mo ·ln~ · 

· ' form:lt': n cubicul o 50, da· 2• gnlel'io. da Casa~ •h! I.> c": 
tcnçiio, om lorno do .qltlll ~~ mis~ivi~l.as l.!or:ctarn. •.ló com. 
nicutariu~ mais imas:i.lturioô, é .um suliio ·dO .2' an(ltll' da 

·: prisiio, ~u111o os outros, o.· não um cubículo. Pal'll ii! i 
tcem ·sido l!~ansl'eridos, .eomo para ·(>u~ros salVes que 
não o de n. 5!:.1, os presos que pr'etcó'clcm pet·lurbm· a· 
disçipUna do. uslabe~eoimento. Não. é es.tíl dcpeodl}nc ia, 
poréii1, · 1Je condições · hygienicas J.nrértOl'eS' áif' otiu·as, 
nem ali lhes é diminuído o conforto compatível com a 
prisão. Acerca ainda do que foi dito pelos missivistas 
sobre aquclla depcndencia, é improcedente, como tam
hcm .inexacto,.qua um do.c.n.~~ .Pt.'EJI}i&e de.,~edico c. n~o 
>e,ja attonclldo ·a tempo. An.s presos pt1htJoos recolhi
dos a esta ·cnsa 'tem sido dispensado' o· tratamento de
vido. Todos ellca teem diariamen~e assistencia medica, 
especialidade e assistenoia' ·dentaria;· .:.,eoosultam, ·além 
disso, . aos seus medicas par~iculares, quando querem, 
sendo-lhes, i'~>rneoidos. pPomptame.nt& :.·todlls · os medica
mentos e di c tas prcscriplas. Teem alimentação cspe · 
c ia!, ·cuidadosamente preparada, c sobremesa, não· sendo 
verdade quo 'rcfeioão alguma tenh11 sido rojQitada·. Na!> 
dependencias· onde estão installados os presos politico~.
cxislem · orunns. e c•'lchõcs,• ·travel!&ei~:os,. -roupas. e caber-: 
·tores !lUra todos. De nenhum. !los. pl,'esos politicas aqui 
• recolhidos: advogados, medico.s, jornalistas, negocian.: 
tes e outras pessoas QC posi~.un. ~ocial definida, houvi:i. 
queixa ou reclamação, alé agora, quanto ao tratamento· 
aqui di'spensarlo a todos.· Estrr·ostabetecimento é. visi-' 

··'tacto· somanalmente pelo Sr. Dt•. ·procurador orimin!l.l· 
· da Republica c tambem pelo· St•. Dr •. procurador geral.' 
··do· Districto, represe11lacto peltls promotores publicas,, 
•Sendo sempre auv.idos por estas .autoridades todos ós; 
presos c de nenhum delles ,receberam queixa ou r(lcla
macão contra o b·af.amento ot1 quP.nto. á alimentação,' 

:• que. soJI\. vut:d!IUO.it'a. SqbrC\ a fantasia das ref11re.ueins 
.'r feitas ncis,' presos' do .\·apdr Cam1>os; que; aU adoecendo 

baixaram :í enfermaria desta casa, devo inform!ll' . a' 
V. Ex. que quando aqui deram entrada, foram-fh~ 
dispensados lodos. os ruidados. medicas. ne.cessarios e, 
depo!s de cnrados e dOJ lhes ter' sido dndn.":pelO:'inedico, 

. a respecth~a alta; foram pnstos em·J.ibCJ-dade1' pcir ordem· 
desse ministerio. Um teslelt1tlnho eloquen~e do que·ve
nho de expor·, ~iio os dons memor•iaes que tenho a honra 
ele· rcmellol', rtirigid0s: ·a· V; Ex .. pelos.: presos .políticos 
recolhidos- a esla prisão ·c dcnttnciados polo Dr. pro~ 
curador criminal. da Republica. nos. q.uaes solicitam a 
pcrmanencia neste cslabclec,imentn. Dig~:tar-se-á V. E:'\. 
ver f!Un. os.:Ct~Ul se molestan1 da J'igoNsa. sost.Íranca. arn 

··que. mnntenho os pl'isionljlrqs ,11esle llStube.lcc.imonto,. não 
... pod~m. d!lsconh~ccr, SP.Ir\ inJ.u~~~ca, .. ql,].Ci aquisão todo,~ 

' 

• 
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t~aLadqs r,qm ~ h.\uuunült\c\e CJLIC me é peculiar e a quu 
estou aJJctto ha 22 annos nesta casa, guarda.ndn as quo 
toem :,~. in!'olicidnde de sq vcNm pdvaçloa d.!l liberdade . 
.!l.ettero 1\ V. Ex, m~t:~ prot(i.~~o~ !,l.e . tQdo o resuoiLo, 
el.evada considcl'açiio. c apt·c<;o.--.~1·(/lu·r ct~ lt/,eirq L\rnq,. 
d1rector." · 

"l<Jxmo. Sr.· mlnlsh·•· da Ju~~fQll.- Os presos abaixa 
n.ssi!l'lla~os, deuunciado~ pqlo PNOUrador criminal d•' 
U~pubhca, dado o tratamento especial que lhes tem sido 

' · f~ispensado pelo i:l1·. directo!' da 0as1.1 de Detenclto, so .. 
· holtam de V~ Ex. a pel'mtmenei~ neste· presidio.·-
• .Dr • li'crnaudo RoU)•iyues, da Sjlveil'u. -· · Netson K:emfl..
. AL'IIaru .S.ianas de. Ct~sl)'O. ~ Al.ce·blades F'e'fflandes Çh(l.~ 
ves. - ,1/anoel Pe1•eira Lernos. - Jorge Ra(ioriuues da 
~'iL'IJdl'C!. """ A(iolpho. Gu.mcs ae Va1·valho." · · 

· .· . · . :,1~~.\\lP, .~J', nJi~islro. elo. Justiua ··=Nós abai:l:o as-
, Slt!ll(ldos, presqs. po\iLi\!o& d~nunciados. !leio. .Exmo. S1•. 

D.l· ... pr•ocurado1' !;la .1,\~publ\Qa, ao a quoes constou. ter 
. sidO: orctol!-.acia a sua tran~forQuQÜ\ IHU'a .outro presidio, 
veem pedtr a v. Ex. a sua llOD$ei'VIl~i\Q nuata casa .de 
D!ltenc.ã~ •. po. r as~im lhes. convii,', f' ,. dQ{Qr•i.ment~;~. RiJ 
de Jane,Iro, 2, de Junho de t925. - Jo$~ .r~r~r.s D9111ill.· 

'· · cruelt 'ltm(or, -· Juli() Lopes.. ~ l)coclecio. Fe1'r1«m~e~ 
A,lv,es: .-. .Pr, E;dg'Q:rd d:c FiuueiredQ;" , . . • · , 
,- ' ',., ' ,,. ' ' 

· Prove! a~sim á eviden'cia a incunsis t.encia qas all·ef;acõas 
!lt> hom-ado Senado,· :pQla, aahla; Pl'9VO( (:L)UQlutlenleml)n~e q\w. 
!1.':1 afFlt·rrt::t·~9es qu,e C\1 f1~ dc~ta · trihuna. achan\-so deviqa . o 
~oheJ~imn~c' Mmor•.stnnta~ 0 co..nprf.lvacJus JAo.l' dOC\l!lfElUti:!;.. 
autheutioq!l, .firma<ios :par a,utoridades acima de toda e. qual~ 
quer suspOJr~ão, que gosarn de Lodo o oonc~ito peta.nLe. a. opJ
tÜii.ll pub.Ul>a e de. toda a. uunJ'iançn r.f{} se H& ~~~t)6t•iores h terar-
(1tl.i,ç_o.~. _ , , t' , I • :··, I, 

· · · Esses · dccumento~. Sr, .?I'J~i.uc.n(.~. dos~r~t..u , , e~>;í,p\etJI,,
I~eqle. ~.(}_\Jelle~, que, cpin est() non1e1 i,Ql'í!ont lidQs PfJl'l).l,lt.o o 
t:;;~{lact.o D.Dlo·ttlu:;trc Sau~o.r re;presenU.I:.üc da. Balliw. ~- .1\:x, 
lG.\l <tllí\$. sé~tes t;le .wta.s. . . ·. . . . . . . . , . . 

·.·. · 4$. .qt,w: const!tt\iran'l :.;. pt•im,;.ir(l, ~<·rt~ não tinL111-m qu s1~11~ 
a&~~~tU.l!L~ras.. et·a.m .o QCUI.timwn igl)ot·aqas, paJa Q$ .Srs., Se~
crores o para. o po.iZ; as.. da, segu.~cll\ sóne- ~ram a&!ilgll!loc\llS l)Q~ 
presos, a.l'guns potitJ.cos, o.u1rcis. não. · . . . . .. 

S. Ex., .por exemplo, !f.m, r1a stis·são C: e ante-l'iont-em, duas 
<1\Wl!le. 1,\\l\:t d.~Ua.s. ·N~mada. •J)Ot' alguns ~ilitares. não pn1· di
VIW~I\~, d~naa~·de..· nlilitares. como affll'mQu, am aparte; o 
\tf)l:\l'~df\ ~tl!Hl:Ql' DIJIQ A.\11B;~On.:.s. •, s~. ,Bat•l.üS!l.: . ·Luua, I lU~" 
anen!l~ po~: 16 oidaóãos, alguns militares, outros. não. DessM 
militares, alguns niio honram a farda que vestem. Eu pod:t:
ria.: &.-. Presidente, , olassifionl-os. to.dos, ·quer miHtares, qu~r 
n!IJSa.l}os, qUI\!';, nresos: politicos, quer vngabun~f?S au des~rdeJ
-r.Q..'I. q\te ~Ot'!l.ll\; d!l en,vl}ltu. · oom o.s. pi'esas politicas, traz1dos a 
esta. "CnS.(t D&l!:i! honrada Senadru• p.cla Ba·hin. Mas, ·-po~: um 
sen timcnlo rle humnnidnclc não o farei. · São• cidnd§.os: trflns.;,. 

'-, gressores da ordem e da lei, que se acham presos, e, portan-. 
"' ... _ 
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to, impossibilitado~ de responde1• ás accusa~ões que por acaso 
lhe~ fossem feitas. · 

Respeito a situação em que se acham collocados e a que, 
infelizmente, foram atirados pelos seus máos instinctos, por 
desejos inconfessaveis, emí'im, por sentimentos de impatl'io-
ti~o. · 

'!'enho aqui (1nostrando), Sr .. P1·esidente, a lista de todos 
c~ses presos, com as notas respectivas; não a lerei pelo mo-
.tivo que acabo de dar a V. Ex. e á Casa. . 

Quanto aos horrores sofí'ridos nas prisões e reí'e1•idos aqui, 
com tanta vehemencia, pelo honrado Senador pela Bahia, o 
Senado ouviu hontem, e ainda agora ouve, a leitura de do• 
cumentos que não podem ser contestados, os quaes reduzem 
ás suas verdadeiras proporções as affirmativas desse illustre 
Senador. 

Eu afí'irmei, Sr. Presidente, que os presos politicas eram 
tratados com humanidade e até com benevolencia. Creio ter· 
provado ao Senado a veracidade das minhas ai'firmações. 

Aff'irmei, ainda, Sr. Presidente, que esses presos não se 
achavam incommunicaveis. Essa minha affirmativa foi con
testada pelo honrado Senador pela Ballia. Entretanto, é o 
proprio Senador Moniz Sodré quem se encarrega de trazer ao 
Senado a prova eloquente e cabal de que jámais existiu essa 
incommunicabilidade. S. Ex. trouxe ao Senado cartas colle
ctivas, firmadas por presos politicas, militares ou não, trouxe 
as assignadas por desordeiros, desclassificados ·e alguns anar- · 
chistas, que, tambem, collectivamente as assignaram. Ora, em 
uma prisão em que ha incommunicabilidade absoluta, con
forme S. Ex.: affirmou, onde os presos não se podem encon
h'al', onde não se faliam, onde não podem trocar idéas, como 
poderiam elles assignar cartas collectivas, como se podiam 
reunir para combinar os termos dessas cartas, destinadas a 
provar allegações de factos que se passaram em prisões di~ 
versas, em épocas differentes, em dias lambem diversos? 

O Sa. LOPES GoNÇALVES-O argumento é irretorquivel. 
O SR. BUENO BRANDÃO- Essas cartas demonstram 

que essa incommunicabilidade não existe. 
V. Ex., Sr. Presidente, e o Senado ouviram o honrado 

Senador pela Bahia lêl-as. Elias mostram que os jorna·es que 
se publicam nesta capital lhes são entregues, são lidos nas 
prisões, e que os discursos aqui pronunciados e na Camara 
dos Deputados tambem o são, sendo· commentados e critica
dos, pois a elles dão resposta em cartas collectivas. . 

Onde, pois essa incommunicab!lidade? .t . . 
Elia não existe e, portanto, o honrado Senador pela Bahia 

ainda foi injusto, quando affirmou que o húmilde Senado1• 
por Minas Gera~s havia faltado aos seus compromissos e que 
tinha affirmado factos absolutamente impossíveis de ser de
·monstrados. 

Ainda, relativamente á supposta incommunicabilidade dos· 
.presos politicos, eu tenho em mãos um mappa organizado 
·pela. Policia Militar do Districto Federal, regulando as visitas 
que poderão receber os officiaes e civis recolhidos ao pr:esi
di~ da ilha das ~ores. . . . · . . . . ... . .. ..:. . .. · 

., 

I 

' . 

·' 
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Aqui estão (rt~oslo•anrlo " lllrlJlJln), cm lt .. la .~olumna, men
oionados as nomes de todos os presos, e, na IIi> frente, desi
gnllldos Ol! mezes, as semanas, os dias e as horas em que esses 
poosos •podem receber visiLM e conl'almlnr eom pessoa~ de 
suas f!Wllilias e com seus amigos. l~ssas vis i tas, como ficou 
pat.P.Hlc pela leituJ•a du documentos a que hontem procedi, são 
recebidas pelos presos sem testemunhas; :1cr.1 os proprios 
gtl'U.lldns du edi:t'.iekl podem ouvi!• as :Palavra''• · ~s impres;;lie~ 
t,rooadas entre os presos e os seus visitantes. ~· este v rigOL'. 
deshumano que se obeerv1. nas prisões em que se achan: r&
eolhidos os· pre!!!la poliLicosl E' esta a incommunicabílidad() 
absoluta em Qlue se aoha.m esses cid•adãos, que, presos, e mui
tos d~llea submettidos a ].)l'OOesso, teem lodos os mei()z da 
mais ampla defesa, podendo confabular com os seus dldvoca
dos e blOO.l' impoossõas com peSSIOli.S de · sua familia, recebei: 
carias c jornaes e correspooderern-sc eor:·J quem bem 0nten
dam. Isto está demonstrado neste mappa official, assígnado 
pelo Sr •.. Gustavo Bandeira de Miello, com a conferencia do 
Sr.· Joaquim Guimarães. Junior, m!IIPPa que eu ponho á dis
posição <los nobres Senadores pela Bahia e dos demais Sena. 
dores qU<J o queiram examinar, 

Cabo, assim, ·por·Lerra, mais uma das affivmaeões do hon-
l'arlo 'Senador .pela Bahia. · · · 

DeseJo ·ainda proceder á leitura de uma carta. que me 
1'oi dirigida pelo capitão Jonathas Salathiel Dias da Booba., 
Este digno official .do Exercito foi O" encar~Q de oondullr 
os presos que seguiram no vapor. Commandtlnt~ VllleOtlctUol 
n:m.1 a colonia Olevelandia. . . 
" E' este; Sr. Presidente, Com mandante V IJiconceUos, o ce
ie'bre Navio Neqreiro descripto em uma carta de um estran
geiro e que fol lida da tribuna pelo bonrat.lo Senador pela 
Bahla~ · ·· · · · 

A carta de S. S. é longa 1.1 in~eL•essante. Traz informacões 
dis'na~ de !erem ouvidas pelo .Senado. A carta é ,a. seguinte: 

"Jlxmo. Sr. Senadot' :Sueuo l:lrandão - Respei
tosas saudações - Surprehenciidu pelas nccusaci5es re
cebidas e.. apadrinhadas pelo ::>~·. Senador Moniz Sodré 
e !endo certo que o nosso silencio daria o· dil•eHo a 
suppol-as verídicas, tomamos a liberdade de relatar a 
V; Ex., em vista da attilutlo IJOI' vós assumida nas 
.sessões de 3 e 4 do corrente, no Senado· Federal, o 
modo pot· que nos conduzimos para com os presos u 
viagem para o Oyapock, a bol'do do Comm.andante Va1~ 
cncello1, em dezembro ultimo. . · · 

· · · Antes de mais, precisamos salientar as razões que 
ir1riuziram 'ns autoridadee :;: afastar desta Capital os 
indivíduos que levlimon na:·a a colonin Clev10>landia na-
quella viagem. · 

Exceptuando os ex-marinheiros, fOI'Iilll o~ de·mals 
.·. nos· apresentados po1· agentea de policia, á bora do 

emba~que, como desoccupados e malfeiLores - d~a-
1. :miteiros, anarohistas, ladrões, batedores. de carteira, 

eto. O autor da carLn lida nc. Senado pelo referido 
Sr. Senador phant.asiou-os de presos politicas e como. 

"-,, ... t.aes se !lretende fazei-os passar. , .... , , 
>·- ~·-Ypl. D 10 
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Si, por um lado, as autoridade:; liveram o cui
daao a e al ustar daqui os~(~S e!OlJH:HilOs por per•nic1osos, 
por cutro; nrw cu!ctarnu~ m;;nob Je enoauiUiilal-os para 
o trabatho organi1.ado, carJaz. ue pr·upor·ctvLUlL'•Lhes non-

•. !'ada pro8perJdacta, aLao~uud.;-o~ ..:. iJ~L.t"~ ~ug!Lagóel:l, 
Realn.antll, a (;olOU!U ""oi'•COL~ i..l~l·(;l!IU(ll~ une

"· r·eoc:. ed~a llVd8;bil!dalld. · 1Jc 1Jtl!lut:ut~; . comu ·.: au Mi
lliSL~L·Jv da AgL·.~uuuL·a, llll<l il u,~,;Jila oJLuaua a mar-

: gello UII'I:llla 'UU 1'10 UYII!JUC!i,. ~lU l'~gJaO l'LqUL~dlWti, llll 
solu rerLII em v~getae~ •. nco en1 mmel'ael:l,. podeullo o 
llumem emprega1· 11111 u ~ua uouv:aaae, culll. result4do. 
compen~aaur, ua .::~plt1ra~i\o ao .\luro, aa.;;. madeiras de 
quanaaae supe1•wr e mu1Lc cspeou,u.ucute. ·do pao •·osa, 

. , que la é ae u:n .CJ~ume1 c1o !'cudo~l8Simo. , 
As commuutcat;óos sãü · re.tas r~gula.rmenL'e · por 

110u~ uavws, brasll\ilro. um li rrauca:t: outro. · 
Ai>.s eolorwti ue· c. o:: v ~~aw1~a, :~m CÚJ o earaoter iam 

ficar u~ J,ll'tdv~, u •'~ltll'IGO Ull1!1SlUl'IO 101'lllllltl Sl'l&tUÜa• 
Wt>Dle fel'l'llUJenlad e sementes; ceueaau~Jbes lote~ de 

, terra; o aiinoxarlfllOO 111 fartomente. surtidO cto neces
~arill para o trabalho da la v oura. Aocresce a1nda ha
ver na wcai!Oaoe, · quo dispõe: aa 'l'. ::;, .1!' ., um bein 
montado hospital, uma pharmacia com os medica
mentos .. de necessidade mais frequente e uma escola, 
magnificamente installada, para os tilhos dos cololl08. 

Ea8a a localidade pa:ra onde iam os presos. 
::::, · . VeJamos, agora, como se fez a viagem e a condu
.. · .· cta que mantivemos durante a mesu. 
· . No desempenho da missão a. nós .confiada, pro-

cu~ámos dar aos presos todo o conforto moral e. o ma
terial possível. Conduzindo tão hecterogeneo conjunto, 
oocorreu-nos, ··como. justa . medida, .seleccionar os pre-:
sos pela sua procedencia e co'ndicão. Dispondo o nav1o 
da coberta, porão intermediaria e porão inferior;· re
servámos os doua prin:eiros para os ex-marinheiros, 
cuja conduota foi irreprellensivel durante a viagem, e 
no ultimo. installámos os d1emais, visto que comporta
'ia-os a todos,. folgadamente. As escotil•has permanece
ram sempre. abertas. assegurando aos. porões a. constan
te renovação do ar. Fizemos ainda' dist.riibuir pelos 
presos todos . os colchões disponíveis no . navio, bem 
cou:<1 vasilhame para as refeições. A hygiene foi rigo-

. rasamente observada. O. banho, por e:cemplo, era tli.ario 
':; . e obri(latorio para os que para .isso subiam ao convez 

por turmas e aihi permaneciam largo ten1po emquanto 
proc&dia-so a limpeza rigorosa dos porões. Prova de 
que a · hygiene . não foi descurada;. é não. ter apparecido 

· · · . no decorrer da: viagem um. unico doente do molestia 
oontrahida a bordo. 

As re(eiçlíes eram sempre assistidas pelo of(icial 
de dia, acompanh-ado do sargento adjuncto,. e nunca ti-

.. ,' vemos conhecimento de irregularidade alguma occor
rida na: sua distribuicão, nem assim reclamação por 
escassez ou mó. qualidade. E' falslssima a allegao§.o de 

· ',,. nnA os nresos fossem impedidos ou prohi·bidos de es-
1\I'AVAr aos seus. parllui.e.~: tiveram p~rmli!~ão para tal, 
tanto que em tteoife mu ita's foram as ca.rtas de presos 

• 

,. 

I 
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eut.regues ao uol·reio local; um lJulóm uo Pará succedeu 
o mesmo e no Oyapock, lClrminada . <I nossa m1ssão, c 
já de vofta o na vi o, retardámos de :l~ horas a viagem 
no porto de Santo Antonio {L llspera ela correspondencia 
dos presos. 

E' .clAro, po1·lauLu, quú oó nilo c~cr~veu ú l'amilia 
quem não quiz. . . · . 

Abordemos a accusacão que .se fc~ ao sargento fta,. 
phaet A incumbencia de levar taes presos a Cleye
land exigia rigorosa obscrvancia da tlisciplilla a. bor
do, para a perfeita segurança de todos e do navio; e 
essa disciplina foi abservad.a ú' l'isca, sllm que no em- . 
Lanto houves.se necessidadl.l de praLica de actos conde
mnavei·s, e pelos quaes pudcssemos ngora ser chamados 
ú responsabilidade. O sa1·gent.r.• HaphaP.!; nominalmente 
uitaao na carta recebida pelo ::!r. ~enndl)r Moniz Sodré, 
não ,procedeu, pois, conforme alli se t'eiaLa, Lratando 
com deshun:anidadc no~ preso~. Fez-se respeitar por 
elles, com dignidade, 110 desempenho de .suas obriga
ções, e igual procedimento tivet·am o3 demais sargen
tos e praças, todos animados, como nli~.. dos melhores 
sentimentos de humanidade pr..t·u eom os presos con
fiados á nossa guarda, os quaes tão reconhecido8 foram 
ao relativo bom trato recebido durante á viagem que, 
ao termo desta, em Clevelaml, manifestaram-nos de 
viva voz esse reconhecimento, acto que até muito nos 
sensibilizou pela sua espontaneidnd(', poi.s,, não esta
vam mais subordinados á nossa auluridade, mas a <lo 
Dr. Gentil N.nberto, director tia Colonia .. Bastava: a 
cilacão deste facto, de todo " ponto verídico, para de
struir as menLirosas allegacõc" eonLida; na tal carta e 
a ballela de scenas dantc8cas occorridas a bordo do 
Commanàante Vasconcello.~, nessa viagem. 

Podiamos fazer ponto aqui, para não a-busar mais 
da pacienoia do nobre ~enador que nos dá a honra de 
ler. Mas, h a na· cartn 1 i ela pelo ~r. :5cnador Moniz So
dré, uma. passagem que não deve ficar sem o nosso 
protesto o mais ve:hemer.te. por dizer de pe1'lo com a 
dignidade -da nossa autoridade. Eaqa passagem é a que 
diz havermos diliS't!nciado pa1·a oblc:· dos PI'CS08, no 
porto de Belém, um dcsn:.enLirlo á crJrta noticia alli 
publicada· pela impt·cnsa o:.>poslcionista, referindo ca
sos de deSI!J.umanldade I)Ccorridas n I.Jordo, noticia essa 
do que nem siquer tomámo;; ent.ão conhecimento. 

E',. assim, fniJJo, absolutamente . falso, que tenha
mos tido o procedimento indigno r:onstanf.e da nlludid!i 
passagem.·· • . 

. Esperamos que o nobre Si·. Senador, ajuizando 
agora da nossa conductn e da dos nos;os commandados 
naquella viagem de certa t•esponsabilidadc, defenda
nos das infundada:s nccusnt;õcs qne se contém nn carta 
lld.a no Senado .Fer!e.rnl pelo Sr. Senador Moniz Sodré. 

Subscrevemo-nos r]e V. Ex. Atl. Crd. Obrmo., 
Jonathas Sa7Q.thícl Dias da Rocha, capitão do 3" R/I." 

"-,, , .l!iS'Ga ca;•ta, ~ • .toreíllaent~. que ii Ul!l documento digno de 
todo o ared1t<l·, · rebate por completo as mfundadas accusações 
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du que o honrado senador pela Bahia se tornou yehicülo, lendo 
ao Senado a que recebeu e que refere aos . tactos narrados 
na missiva que acabo de lêr. 

Oreio, Sr. Presidente, que niw será ousadia de minha 
pm·te dizer cjue consegui, de modo completo, destruir as affir
màçõcs feitas pelo honrado Senador pela Ballia .. 

O SR. LoPES Go·NCALVES - A esse respeito não ha duvida. 
. O SR. BUENO BIRANDÃO - E dest.rui-as, conforme as af

l'irmacões aqui feitas em todos os seus pontos, isto é, que o~ 
prosas políticos teem sido tratados com humanidade e com 
benevolencia; que não se acham incomrnunicaveis; que as 
pl'isões são de facil accesso ás pessoas de suas famílias, a.os 
seus amigos e advogados, e que essas t.orl.uras innominaveis 
mencionadas na carta desse estrangeiro desconhecido, e que 
tão fundamente imvressionou o hc·nrado Senador pela. Ba.hia, 
não passam de móra.s fantasias de uma escaldada ima·gina
ção de escriptor desconhecido, como a principio affirmei. So
bre este assumpto, Sr. Presidente, creio ter dito 1110 Senado 
o sufficiente para jtistificar a minha attitude nesta tribuna 
<J pa:ra provar aos meus collegas e ao paiz que o Governo da 
llepub1ica tem procedido com a maxima correcção, com toda a 
lluma.nidad,e. com a possível benevolencia em relação aos 
Jiresos politicas recolhidos ás diversas prisõe~. a. navios e for-
talezas desta Capi·tal. · 

Na sessão de hontem, respondendo a. uin aparte do nobre . 
Senador pelo Amazonas, cujo nome eu. pronuncio sempre com 
respeito, o Sr. Dr. Barbo'sa Lima, eu .disse que S. Ex. poocava 
por cxaggerar as suas aí'firmaoões, a proposito de ter S. Ex. 
d1to da tribuna do Senado, confirmando que o Sr·. Senador 
Moniz Sodré havia recebido cartas com dezenas, muitas de
zenas de assil,'Uaturas de presos politicas. Lendo .:1 discurao 
do honrado Senador pela Bahia, não encontrei de~enas clr.l 
assig-naturas. . . 

0 Sa. BARBOSA LIMA - De assignaturas. 
O SR. BUENO BRANDÃO - Não. fui, ·portanto. precipi

tado, quando diase que S. Ex. exaggerava .. EJ<""'Il'ercu ou 
deixou-se impvessionar pelo seu sentimento de caridade, tal
vez julgando verdadeiras ••• 

0 SR. BARBOSA LIMA - Sentimento de justiça, ' 
O SR. BUENO BRANDÃO - ..• as pha.ntasias trazidas 

a este recinto, com manifesto wbuso da c1.1edulidade, pelo hon·-
rado Senador pela Bahía. · 

O SR. !BARBC·BA LIMA - Assignaturas contrapondo a infor
mação pt•estada pelo Dr. Sobral Pinto .. .;) 

O SR. BUENO BRANDÃO - V. Ex. d'eclarou que eram 
div·ersas dezenas de assigna,tm·a.s e eu contei apenas dezena 
e· meia. · 

O· SR. BAIUlOSA LIMA - Eu poderia ter dito uma, ou cem. 
Por essa fórma V. Ex. leva :1 approximação até o cen

tesimo. . . 

. O SR. BUENO BRANDÃO -· Está publicado o numero 
inteiro. 

O SR. BARBOSA LIMA- V. Ex. não dirá· o numero exacto. . . . . ' . . . 

.. 
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· O SR. BUENO BRANDÃO ·- r orno não? ne1.eseis pessoas 
que se dizem officiaes. · 

0 SR. BARBOSA LIMA -- Que :.'~ dizem officiat•s1! 
. 0 Sfl. BUENO BRANDÃO ·-· Empreguei a exprr.~•ã'l r.cm

vemente para tornar patente o m.m pensamento. 
O SR. BARBOSA LIMA -- Si f,;rem dezesetc a verdade t. 

·maior do que si forem dezeseis; E i forem dezesete mais vet· .• 
dadei~:o do que dezoito ou ciezen,;·,'~. Estamo• em plena ari-
thmotica politica. . 

:) SR. BTJENO BRAND.~O --· Sií.'=' diversa~ dezena~~ 
(l'ausa.) V. Ex. affirmou que b•am diver•as cle7.enas e eu 
affirmo que não c negam a duas :lczenas. 

Sr. Presidente, ainda o honr•~rJo SenarJor [leio Amazonas, 
no discurso que aqui proferiu, bvado pelo~ impulsos de seu 
temperamento, pelo brilhantismo da sun imaginação, pela sua 
i,otencialidadc CI'oadora, disse o ~13:;uinte: 

"O 8'1'. Rm·bosa Lima .. V. mx. rera tido com a 
surpreza que o seu esclareci:;,. e~pirito niio l•~ria podido 
impedir, que se allega que a~ diligencia~ f'eil.ns pela po
licia em casa. deste alio mag,f:trado da R~publicn tinhnm 
a sua razão de ser, porquanto este .iui?. em ;;uspeito aos 
representantes do Poder Exr:cu t.iYO. 

E' o rop;imcn da suspe!ia. é a quad1'a a mais peri
gosa para a historia de um n:.:,'o. é a época cm que gra~sa 

a.rqaJ u 'osouaua" SJ1lW o .r~]:J1lJlW uron '01ll:lUI!lnHrrnprda 
· rlas conspirações, o dynamitismo opposLo ás invcs

dns do de~pot.1smo, a orga,n·t.tll,~iio rio" r:n1•bonarios, as 
lo,jas secretas o os edil.aes .:!~ policia, como aquellr. que 
"U tenho .vergonha de ll\r ..... mns que s~t·ii Pl'flciso que 
fiqne constando rios .4.t!'lllle>· 1iesta Casa ·-· publicado em 
um dos .iornaes dPsl.a Cnpit.ttl com ~cirnria da cen~ura, 
que o não permit.l.irin si o l'•']llll:a~se um.nlcivc ás auto-
l'idades constituirias, e que !:P~n assim: 

"A' premio. 
A policia rosolvctl insf.itnir um premio P.m riinheiro, 

que s11rá entregue a todo ,; cirladiio que denunciar o 
paradeiro_ dos militares rebeldes, desortorr.s 11 foragi
dos dos presídios. rle fórmr~ qtw os mn•mos possam ser 
rnplurados. . · 

Sigilo absoluto prometr.em as ~.Lltor·irla(ir.s guardar 
em torno do . nomt' do denunciante." 

Silo os fa1•ric.oco~ da inquisicão: sãn os familiares 
. do Santo Officio, monstruosaJrente rnst.nut·ado~ na Repu
.hlica Federativa do' Estado.; Unidos do Rraslll· 

"Terão tamhem direito ~ premio ... ~ 
E' o estimulo ii delnÍ.)ão; é a animação ii espiona

~cm e li humilhacüo correla:a ela contra .. espionagem; ,; o npn•~llo no nrcnhn?. I' nn ••acnmnrte! . 
· Terão tambem direito a premio os qur. rlenun

ci:Ircm a oxist.encia e locn!wac1i0 dn fahJ•icns tllanclcst.i
nas de explosivos ou de mnrhinas de guerra." 

Cumulo da vergonha. :::\1'. Presidente! 

' ... ,. 

Sint.o-mr.. Rr. p·pesiden.'r 11nnnlizndo de que a mi
nha r.xistrnr.ia se tivrsse prnlongnrlo tanto fl que n nu
rorn maravilhosa nm q1.1e :; iven a minha mocidade se 

' '· 
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encontras:e nestes ultimas c.ias de minha vida· de pa
triota, enegrecidos, annuviP.oos por falllos que nunca 
me pareceram cornputiveis :·om o desonvolv1mento .nor
mal da civilizaciio brasileít·~ 1" 

s. JJ:x. uão dir·ia isto, si livosso mcclltado um· pouco na 
noticia desse vul>pertinoJ que, direi ao ::lenado, nii.o . estava 
su,jcilo ti censu1'a, S. Ex. t.rouxç pnra o .Se,nado da Repu
blica aquillo que, ua tmsuas·em JOI'nallstJca, se chama uma 
bm•riga. 

0 Sn. BARBOSA LIMA -- Como não é Ylll'Ciudei I' O um . edi-
tal publicado sob a censura ? · 

O SR. BUENO BRANDÃO - Não é verdadeiro. Nunhum 
edital i' o i publicado pela poli o ia. 

O Sn. BARJlOSA LIMA - Enliio, (jcvia Rei' tle~mentldo no 
dia immediato. · 

O SR. BUENO BRA.!'lDJ.O - Não é verdadeiro; é uma 
noticia fantasiada pelo ,jornal, que não eslava sendo censu
rado, nessa occas1ão. Foi uma invenção; foi uma dessas no
ticias que apparecem sem fundamento e cuja origem não so 
conhece. Não é a expressão da verdade . 

. O Sn. BARBOSA J .. IMA- Mas é do uma gt•avidade extrema 
e devia ser desmentida immediatamcnte. · 

O SR. BUENO BRANDÃO - Er11 de natureza la!. que 
não obrigava a um desmentido. . · · · . . 

O SR. BARBOSA LIMA - Uma noticia dessa gravidade '/ 
Outras de menor g1•avidade leem sido desmentidas. . 

O SR. BUENO BRANDÃO -- A verdade é que esse edi
tal jámais existiu, nunca foi publicado orticlalmente. A po
l'cia jámais cogitou do semelhante providencia, para desco
brir os malfeitores, os crim·inosos. aquellcs que se collocam 
contra a lei, contra n legalidade. E si tal tivesse feito, si tal 
providencia tivesse sido tomada pela policia, ella não seria 
ele molde a provocar o~ arrepios c os oommentarios que a 
resp~ito externou o honrado l':ienador. Essa providencia está 
autorizada pela nossa legislacüo, não a legislação ele agora, 
mas l)a nossa legislaciio anterior. · . · . . ' 

·. .. O . Sn. BARBOSA LIMA - Nos tempos passados, entre os 
capitães ele matlo, para peg·ur ncg-t•os foJ•agidos; . . 

O SR. BUENO BRANDÃO -· Não se trata CIO cupil.fteo t.lc 
1nal.lo, nem da prisão de prelos foJ•agidos, · 

R;;la ·aut.orizacão .consta do llegulamento ·PÍ>licial, aS:JI· 
gnnclo pelo Sr. Dr. AI Credo Pin(,o Vieira de Mcllo que não 
ora um capil.iio do matto, mas um jurisconsulto ·sobilJamanto 
conhecido e _r~spailndo, um homt;~m ·que: di~purihíl rJI! largns 
cnhodaos ,lurJrlJCOS, um maglstJ•n!lo omerlto. • ·· · · 

O Sn. M1mmt. ll!l CAIWALHO - Apoiado. 
O Sll. BUE:\0 ,J,~I~ANJUO Vou ler u respeito uma 

carta quo me f01 rlmgJda pelo Sr. mareohnl rhefe de Po-
licio: · 

"Rio .1e .Jnneiro. H dt• .!unho de 192~ - P:·c~ndo 
amigo Sr. Senado!' Bucno Brandüo - 'rendo um ~t·. 
represenlnul o da Nnçüo, en1 clisourso pronuncindo no 
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Senado, nHirmando a existencia de editaes da policio., 
em que se prorneltc um premio em dinheiro a quem 
"denunciar o paradeiro dos militares rebeldes, deser
tores e foragidos dos pres1clios ou a localizacão de fa
bricai! olandeslinas de explosivos ou machinas de 
g~1erra", peco ao pl'ezado amigo que declare da tJ•ibuna 
do Senado que eu nüo fiz publicar editaes nesse sen-

. tido, nem autorizei a sua publicacão que, de facto, não 
se fez, Aliás, ~i t1vesse procedido , nos . termos da 
accusacão. nada Leria innovado nas normas polic1aes, 
visto como o decreto n. · 6. 440L de 30 de . ma.rço de 
1907 no u. VI do art. 32, dispoc ser da ccimpelencia 
do chefe de ~olicia "conceder ~ratificaoões peouniarias 
a pessoas, embora estranhas a policia, que .. descobri
rem e prenderem algum criminoso, impedirem a per
pelraçíio de algum delicto ou que tiverem prestado 
servíc;os J·eirJvantcs á administ.I•aci\o policial".· ·. 

O SR. MoNiz SooRJí- E' muito diverso. 
O SR. BUENO BRANDlO ~.Não é diverso; instituiu pre

mio par:\ quem J!lrender ou denunciar. Quer esse premio te
nha o nome verdadeiro de premio ou de indcmniznciio, é a 
mesma cousa. O faclo é que existe o premio. 

:g eoncluiu o Sr. marechal Fontourà: 

"Esse decreto que rege os serviços policiae~. é da 
.avra do saudoso ex-Ministro do Supremo :r,•ibunal 
Federal, Dr. Alfredo Pinto, e, portanto, de um .ilwistn. 
e muito anterior á minha administração. . · 

Com os cord!aes cumprimentos, . asra.doco c Sl!h
screvo-me de V. Ex. Am." e Crc." OQ.r1g .'. - ·!1. f,. 
011rneiro da Fc.ontoura." · 

. Já ~ê, v. Ex., Sr. Pre~idente, que eu tinha razão, Quando 
e~tranhava a preclpitncão com que o honrado Senador ... 

O Sn. MoNIZ SonRI~ - Mas so não houve desm(lntidu ? 
O SR. BUENO BRANDÃO - ... 1•ecebia ~ssas noticias e 

n~ lt•anmlttin ao Senado. 
i · ()' Sn-: MoNiz SoDRÉ :.,_ Mas como, se não houv~ il'lH!T'cn-

tido. · · · 
O SR. BUENO BRAND,\0 -. V. Ex. não os exawin:\r·a. 

· Si amanhã (dirigindo-se ao Sr. Moniz Sodrtl), . um jornal 
qualquer disser que eu oommelti um crime, .V. Ex. vir!\ a 
esta tribuna trazer essa noticia ao conhecimento do s~nado? 
(P4Uia.) · 

'l ' ' ' Certamente que na:o, , 
O SR. MoNiz SonRF. - Mas não se tem desmentid,, (.gntas 

~fflrmaclles '! 
O SR. BUENO BRAND.:te -- E si o fizesse t1 cu n1lo l'S

tlVOAsc presente parn desmentir, a noticia podia correr munrln 
a eu. pas>nria por· :1ssn~sino, quundo sou iucapa1. c;e ,11.!-llqurl' 
ot!enlndo. 

•. O Slt. MoNI?. Soo~~ dá tlm aparte. 



152 · ANNAJlS DO SENADO 

O SR. BUENO BRAND.W- V. Ex. não prestou ntt~\ncão 
ao que eu disse. Declarei que esse ,jornal A Noite não estava 
sujeito á censura da policia. Es~n noticia nií.o passot'i pelo 
crivo policia!. 

0 SR. MoNIZ SODRIÍ - Mas não foi desmenf.ida. 
O SR. BUENO BRANDÃO ·- Ninguem está obrgado a 

desmentir tudo quanto dizem, todos os dias, os jornaes (IUando 
livres da censura. Elles publicam ballelas e as auto:·i;l:\c'es 
policiaes nlio teriam tempo para cumprir o seu deVIll' se 
fo.ssem obrigada~ a desmentil-as. 

0 Sn. BARBOS~ LIMA - Ballelas I Ballelas I 
O SR. BUENO BRANDÃO -- Esl.a é uma dellas ... e ea

belluda. 
O SR. MONIZ SooaÉ - Pois não. 
0 SR. BARBOSA LIMA ...,... 0 Sr. JosP. Oiticica, madamf' Bar-

tlett, etc. . • baile las. · 
O SR. BUENO BRANDÃO - Felizmeate, o honrado Se

nador pelo Amazonas declara-sE' ~atisfeito com a minha. affir
mativa e eu me congratulo por ter tir·ado da conscicMi:l de 
S. Ex. esse peso enorme. de affirmar. pr.rante o Senado. 11m 
facto que não existe. 

O Sa. BARBOSA LIMA - Satisfeito como. Stl estou assi
gnalando que adm1ro que a noticia não tivesse ~ido r!~~mr.n-
tida ?. I · 

O SR. BUENO BRANDÃO -· Porque só agora se apre~en
!Clll a opportunidade. Ha poucos dias foi trazido ao conhe
cimento do Senado e eu nlio tive occasião de responder ao hon
rado Senador, a quem me dirijo incidentemente; porque o 

. meu fim principal é responder ao honrado Senaddr pela Bahia. 
O Sa. MoNIZ SoDRÉ - Folgo em vêr que o mou .discurso 

tivesse provocado esse desmentido. 
O SR. BUENO BRANIO.:W - Sr. Presidente, acabei de de

monstrar. exhaustivamentc, o p1·ocedimento que teem tido as 
autoridades para com os presos politicas confiados · á sua 
guarda, assignalando, com provas. r.om documentos officiaes, 
firmados por autoridades acima dP qualquer suspeita, a be
ncvolencia desse tratamento. 

Pois bem, Sr. Presidente. a essas autoridades com esse 
procedimento digno de todo o louvot'. é que se procura cm~ 
prestar sentimentos deshumanos, pratica de actos eondemna-
veis, premios áquelles que commettem crimes.r. . 

Ainda é ao honrado Senador p('IO Amazonas• que ,.respon
do neste momento. Quando orava o honrndo Senador pela 
Bahia, Sr. Moniz Sodré, que lia uma carta em' que se accusa

. va um dislinct.o official .do nosso Exercito :de. ter ameaçado 
presos politicas de fnzilament.os, o digno representante .do 
Amazonas perguntou si esse ot'ficinl niio tinha sldo promovido . 

. Não I Nfio teria sido promovido por este Govemo, si pra
ticasse .tal infumia e :.nl crime, porque os processos adopta
rios prlo Gnvr>Pllo dn Republica sito os processos honestos de 
respnil.o :í !ri. Nfin ~ri o.i rln oul.ro lndn, invr>~t.irln rlnR fnn
cçõeR govcrnnmentncg, o procedimento seria identico. 
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. <POL' que duvidr. ?. Deve recordur~se o Senado, que, desta 
trii.Juna, em umn das sessões passadas, Isidoro Dias Lopes 
foi promovido, por aclo;; ele bt·avut·a, pelo honrado represen~ 
LanLc. da Babiu, cu.io noJJJe peço lieencn para declinar, o Sr. 
Antonio Moniz 

Todo o munr.lo sabe que fsidoro Dias Lopes é um coro
nel do. Exercito, reformado no posto de general. 

· O SH. ANTONIO MONIZ -- Que auf.oridnde tenho eu para 
promovet· ofl'icinc.~ ? · 

. O SR. BTJEi\0 .BlL\.ND,i.O - S. Ex., .referindo~se a este 
general, clcclurou: ·•valorn,;o cabo de guerra que é o .Sr. ma~ 
recital Isidoro Dias Lopes". Com este qualificativo promoveu o 
Sr. Isidoro Dia~ Lopes, por netos de bravura, n marechal. 
S. Ex. reconheceu nesse general reformado as· qualidades 
necessarias para osll)lllar os bordados de Marechal do Exer~ 
cito Bm~ilnil·o. >Upremo posto das nossas forças armadas .. 

·Não é, pois, r.stranhavel, Sr. Presidente, que , o· honrado 
Senàdor pela Bahia tenha avançado tanto. O general Isidoro 
11<\rlc espr!t'Rr P~~n promoção por longo tempo. · 

Sr. Presidente, compare-se o procedimento das autori
dades da Republica, que tão flagelladas veem sendo pelos hon
rado~ representantes da · opposioão parlamentar nesta Casa 
do Congre~so: confronte-se es~e procedimento, que mereceu, 
que l.em recebido de SS. EEx. os qualificativos mais fortes 
.e deprimentes, com o que teem tid'o os revoltosos. · 

Aqui e no interior, defendendo o seu Governo, as institui~ 
ções, os poder~s pub!icos, o Sr. Presiclcnt.e da Republica e 
seus ·agentes sao obrigados a fazer numerosas prisões. Es
ses homens são tratados cnm toàn a bencvolencin, com toda 
a benigi'IJ.idnde. Entretanl.o. Sr. Presidente, tudo quanto o vo
cnbulilrio humano tem ·de condemnat.orio, tem sido dirigido 
no Sr. Presidente dn Republica e nos seus immediatos auxi
liares, no passo que os que se insurgiram contra· a ordem, 
contra a legalidade, os que tomaram armas para massacrar 
uma população inermo. como a de S. Paulo, que coalharam 
'as runs da capital paulista. coín o sangue generoso dos nossos 
pat.ricios, que incendiaram, qun saquearam edifícios, depre
daram, que · abriram as portas de armazons . á cobiça da po
pular,n, que desrcspeitara~l senhoras .c crianças, que talaram 
os "cnmpo~-rle diversas Cidades rlaquelle prospero Estado, os 
do Pm•nn;\. as campinas do Rio Grande do Sul, as vastas re
giões do M11f.t.o Grosso. são consirlernrlos heroes, são tratados 
como·. homens. dignos ria con~irloracão r! c todo brasileiro,. por
que estão rlefendcnrlo o ideal sagrnrln, na phra>:e do honrado 
Senador pela Bahia !. 

Mns, qual é esse idénl ? (Pn.u.sa.) Que o digam as. vicfJ
mas da sanha. i,n$_aciavel desses perturbadores ,da ordem; que 
o rlignm os inriumoros fuzilamentos de .soldados das , nossas 
fileirns rlo Exercito, rins policins cst.nduaes e rln Armada Na
cionn.J: que o digam os parentes dr nlguns officiaes, que, apri
sionados. fo.ram obrigados a cavar n . sua propria. sepultura, 

. onde cl'am r.ntenndos vivos; que o digam as fa.m11ias e pn
r·r.ntcs rlcsse officinl do ExrJ•ciln hrnsileiro qnr foi· amarrado 
.o .nt.irnrlo .. n nmn pncilgn ... 

,. ' . ' 

o Rn.· Mn:o11r. Rilnn1~ - 'Paro niin sn rnnhf'CI'r os erros dos 
revoluciona rios J! que o Governo amordnçn a imprensa . 

. ,_ 
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O SR: BUENO BRANDlO - ... que o digam as victimas 
!mmoladas nos campos de batalha, vindas da Bahia em au .. 
:dlio · ila ordem e defesa da legalidade, compatriotas do hon
rado Senador, que nil.o tiveram de- S. Ex. uma palavra de 
comiseração, cu,ja memoria não mereceu um tributo de ·eau
dade. Que o d!ga, Sr. Presidente, o trucidamento desse sar
gento da policia mineira, que foi seviciado pelos revolto90E 
na. cidade de Itnpira e levado pelas ruas da cidade de AH:
paro, como um trooheu, na sua victoria; que o digam,. todas 
essas lagrimas vertidas pelas familias dos soldados da legn
lldad.e1 • que até hoje pranteiam a ausencia dos seus ,PntPs 
queriDos. . . . . I. . 

. . o''sa. MmuEL oE ClAavAI.ao E vARioe SI!NAooaue ..;_ Mulio 
bem! Apoiado!. 

O. SR. BUENO. BRANDÃO - Pois bem, slio esses homens, 
os responsaveis por essas , atrocidades, que merecem as pala
vras· animadoras, encoraJadoras, da· honrada opposiQiio desl.a 
Casa do Congresso, ·. · · · . . 

. Silo.· os mesmos . opposicionistas que procuram demolir 
o poder. publico, que procuram apadrinhar-se .. em opiniões 
de tratadistas estrangeiros, de inimigos · da . nOfiBa patrio, 
para desprestflr.iar as aut.nridades brasileiras, para pun!!'lr 
oom os epithet.oa mais. deprimAnf.es os nossos compatriotas, 
E, neste momento, em que ainda o Brasilluota para, .de .vez, 
acabar com . esses . pronunr.iamP.ntos, C('I!Il essas revoltas, ao 
envez de. encontrar reunidos · todos os seus filhos, para, ern 
nome da patria e da solirlnrirrlarle braAileira, con(lorrer pnra 
a terminação dessas . luctas, ordenando. quem . póde . ordenar 
a .esses insurrectos que deponham as armas, os animam e en
cora.iam, procuram mantel-os nessa attitude, chamando-os 
de· batalhadores por . urna cauf.n, POit' um ideal, para. a reco1". 
qulst,a. de urna. liberdade, que ol!es slío os primeiros a d~
mol!r. · · . : 

· Eu afflrmei; aaui, em uma das ultimas sessões, que o Sr. 
Presidente da Republica tinha o apoio 'de toda a. Naollo bra
sileira. O honrado Senador pela Bahla. ·referindo-se a es~fl 
topico do meu discurso, provocou do honrado Stmador 1Jelo 
Amazonas 'um aparte em que dizia que o vleoonde ·de Ourll 
Preto Unha· tido tudo isso. Tinha tido tudo isso e a Monarobla 
ruiu: foi proclamad·a a Jtepublloa. · • · · · . . ·.· · . ' 

Mas, agora~ o Governo da Jtepubllea tem tudo Isso. · Pre
tendem 'demolir· o Poder, querem pOr abaixo ·as lnstltulclleef 
Que ·surgirá amanhU (Paula.) 

A anarchlat . 
. Que qn~rem os nobres Senador~s! Qu~ pretendem? A 

que veiu essa ,recor(laçl!o histo~lca 'd.é · ·t889? · 
SI. o 'grande prestigio de Affon~o:·celso· concorreu para 

a proclamacãci da RAPlJhlica, o que vir!\ agora, si os honralio&· 
representantes da· opposlç!1o conseguirem o seu de8ideratum? 
Só ri. nn!lrchla: s6 o bolchevi~rnCI; s6 a desordem. 

· Eu aorad'ito não s~r isso o que dcse.la o honrado Senador 
nelo Amazonas.' Portanto. nlln tem ~nnlir.a~no. ahRo]ut"rnPr .• 
te, o nparte do S. Ex. Não pdde o honrado Senador, fllustre 
representante do Amazonas, dese,!ar o aniqui'llamento de sua 
terra, o anlqu!11amento de sua patrla. . . . · . . ·· 

• 

• 

• 

I 
I I., 
• 
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· O Sn. MoNiz SODRI! - Elle deseja um Governo que não 
necessite do &'i tio para dirigir o paiz. 

. O .SR. BUENO BRANDÃO ..,-- O Governo é sempre o Go
verno; a ordem é sempre n ordem: a lei. será semt)re a lei. 

O SR. GoNCALo RoLT,EMB~na - l\. ordem dentro da lei 
é-o que nós queremlls. . · 

O SR. BUENO BRANDÃO - A o~dem superior á let. 
E' Isso mesmo. · · · 

O. SR. GoNÇALo RoLLEMBEno - Sem ordem . não póde ha
ver le1 e sem respeito á;- leis não póde haver ordem. 

. , · O SR. 'BUENp BM.JID!O ..:... Que nos importa à nós as 
!eJs, as mais perfeitas, s1 ellas não podem ser exeoutadas? 

O SR. GoNOALo ROLLEMBERG - A origem de · todos·· os 
nos~os males é que a autoridade, cm vez de se apoiar na lei, 
apoia-se· na vlolenela. 

O SR. BUENO BRANDÃO -.. Com a c•rdem, existe a lei, 
e Rl'l'lío. assegur~dos todo~ os direitos. · . · · 

O Sr. Presidente - Observo no nobre Se~ador que .está 
tet•minad!• n nora destinada no ex;pediente. . . . . 
. ·. O SR. BUENO BRANDÃO - PeJ;:o a V. ':mi:,, Sr. Presi~ 

dente, ainda. uma vez. que con&nlte o Senado sobre. si. me con~ 
cede 20 minnt.os de prorognçiio pnrn en· t.cpminar·o meti .dic!!
OUMIO. 

:O Sr, Presidente - O ·sr. Bueno Brandão :réqucr proro
s-ação· da hora . do expediente por 20 minutos . . o~ . ~enhores que approvam o requerirr,ento,. queiram le~ 
vant.ar~sc. (Pausa,.) . 

· :r-oi approvado. · 
Contln~n cem a palavra o Sr. 13uen:l TlmndiO. .· · ' 

O Sr, Bueno Brandão·. (continuando) -:-·Sr. Presidente, 
sinto · ter que . protestar, mas não pod1a deixar. passar 
em silencio tantas cousas ditas... · · . . . · · . 

. 0 SR. MIGUEL DI! CARVALHO - Muito bem. · 
t Õ-·slt". BUENO BRANDÃO - . . . p"Ios honrados mem~ 

bro$ ria opposiolio . .· . . . . . · 
· . Tenho sido flagellado impiedosamente; tem-se me negado 

todas as qualidades, e atê o amor ã verdade. 
0 SR. BARBOSA· LIMA -Nesse ponto V. Ex.· não tem 

razão. Mc,Mao do· todos n6s o mais smoero respeito. · · 
O SR. J3UENO BRANDÃO - O a,parte de V. Ex. me re~ 

conforta e o agradeço. · · · ' 
. Mas, Sr. ).lresldente, pelo hon11ado ~r. Senador Moniz 

Sodrll Nli'u i a. pontada ao Sanado . e ao ·paiz como um homem 
que faz affirmaçiJes sem fundamento, que ass~me compro
missos solemnes perante o Senado e perante 11 Nação, sem ter 
siquer n int.enoão de oumpril-ns. 
. O Sn. MoNiz Soonlt- V. Ex. trouxe para aqt~i uma nffir

matlva que ou nlío havia feito, n. de que att.rlbui ao Sr. Ruy 
'-, Barbosa vi cios que elle nlio tinha. · 

' 

:: .. , 

•. 

.• 
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O SR. BUENO BRANDÃO - V. Ex. não tem razllo; e é 
esse o motivo px·incipal da minha demora na tribuna. · 
· . Eu , di~·se hontem, Sr. Presidente, que não podia estra
nhar o modo aspero com que S. Ex., o honrado Senador pela 
Bahia, me tem tratado. 

O Sn. MoNIZ SoDRÉ - Ao contrario, eu ten·ho tratado 
V . Ex. com a maior cortezia. · 

O SR. BUENO BRANDÃO - Estou acostumado a ouvir 
de V. Ex. os conceitos mais i·n,iüstos. · 

O ·sR. MoNiz SODRÉ - V. Ex. não prova isso.· 
. O SR. BUENO BRANDÃO - Eu disse que S. Ex. tinha 

negado talento ao Sr .. Ruy Barbosa, e dahi o protesto do hon
rado Senador. 

O SR. MONiz SoDRÉ - E depois ? 
O SR. BUENO BRANDÃO - E' possível. que eu tenha 

sido exaggerado. 
o Sn. MONiz SODRÉ - Desculpe-me V •. Ex., eu ouvi a 

affirmação de que eu tinha at.t.ribmdo vícios ao Sr. Ruy Bar-
bosa. · · 

O SR. BUENO BRANDÃO - Dese,io, em homenagem á 
memoria desse grande cidadão da. Republica, explicar o· meu 
pensamento.· Era possível que eu tivesse 3ido exaggerado. · in-
verídico; ·mas infelizmente não fui. · 

Sr. Presidente, só no uso do direit.o de legitima d&fesa 
é que eu venho. ainda tratar desse assumpto. Tenho o mais 
elevado respeito á sagrada memoria de Ruy Barbosa. Não 
dcse,iaría ver o ·seu nome, de fôrma alguma, envolvido no 
debate apaixonado havido nesses ultimas dias no Senado. 
Ent.ref.ant.o, tive n infolicirlarle dP. proferir aquella affirma
tiva, que foi contestada pelo nobrr Senador pela Bahia. S. Ex. 
apenas se revoltou pelo facto de eu ter dit.o que S. Ex. havia 
negado talento· ao Sr. Ruy Barbosa. 

Mas esse foi o m·enor desrespeito que o honrado Senador 
pela Bahia podia t.cr commettirlu, em relação a Ruy Bar
hnsa: ouf.ros muito maiores S. Ex. commet.teu. 

Eu disse que só no nso do sagrado direito· de defesa é 
que ainda permaneco ne~tn. frihuna. por mais. alguns mi
nutos. · · 

. Era .. meu proposif;o dizer que o nobre Senàdor. é irre
verente e que desrea:peJtava .os nossos grandes homens, negando 
talento a Rny Banbosa. · · · · 

Fui disputar, Sr. ·Prrsi;lenle. 1ís t.raQas um volume l.nlve1. 
.iá esquecido e repudiado pelo seu proprio" autor, que é o 
81· .. Moniz Sodré. • 

O SR. MoNiz Sonft!l - Quai 1! ? 
· ·. O SR. BTJENO BRANDÃO _:E' n volume que lenho em 

miin~ (m.oslrnrrdo) : Rtt1/ Barbosa perante a Patria. · 
O SR. MoNJ?. Sona~ -· ~f~nt.cnhn integrolmcnle tudo 

qnn nl n disse. 
· ú SR. BU!mNO BRAND:\'.0 - Pois bem, S. Ex. dir. que 

rnnntem .i.nf.P.gralmrnt.r f.ndn quanto disse em rcla~iío no genial 
brasileiro. Pondere o Senado. · 

·I 

I 
I 
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Encontro aqui, abrindo ao acaso, uma passagem que peco 
licença para ler sómente ao Senado, solicitando dos Srs. ta
chygra.phos que não tomem notas do que vou ler porque não 
desejo que por meu intermedio sejam ellas transcriptas nos 
Annaes do Senado. . . · 

0. SR. ANTONIO MON!:t - 0 livro está tão divulgado I 
O SR. BUENO BRANDÃO - Mas não serei ·eu um de 

seus divulgadores, niio quero ser o vehiculo dessas accusa
çõcs. (Li!.) 

· O SR. ANTONIO MoNJ~ - O Sr. Ruy Barbosa foi duas 
vezes candidato á Presidencia da Republica e V. Ex. o com
bateu sempre. ' 

O SR. MoNIZ SoDRÊ - Desejo que V. Ex .. me mostre OS· 
vícios que attribui ao Sr. Ruy Barbosa. 

O SR. BUENO BRANDÃO - Não quero repetir o que li. 
·Sr. Presirlenle, nesta tribuna eu tenho aprendido muito •. 

Sei ho,ie,· por exemplo, que o nobre Senador sempre· se ex
pr(lssa de modo contrario aqui! lo que quer dizer. Quando S, 
Ex. diz que prova não quer provar. (Riso.) 

O SR. ANTONIO MoNiz - V. Ex. está fazendo uma desco
berta;. muito engenhosa. 

O SR. BUENO BRANDÃO - Não estou descobrindo nada. 
O livro está aqui. 

O SR. MoNIZ SooRÉ - Quaes os vicios que altribui ao St'. 
lluy Barbosa?. . . . . 

O sn. BU'ENO BRA:NíD,\0 - Apezar dessas accusacões ao 
Sr. Ruy Barbosa, não foi isso obstaculo para que o Sr. 
Moniz. Sodrú· se apadrinhasse com as suas opiniões para vir 
sustentar ns suas idéas aqui no Senado. Por isso é: que fui 
cli~putar ás traça~ este livro, que talvez estivesse esquecido 
pelo proprio autor oú ·por eUe repudiado. pois quem diz de 
Ruy Barbosa o que consta destas paginas niio tem direito 
de invocar a sua opinião. S. Ex. negou-lhe tudo, inclusive 
pat.riotismo_. · · 

Não fui arrojado na minha aftirmaciio. 
O SR. MoNiz SoDRÉ - v. Ex. diga quaes foram os vicios. 
O sn. BTJENO BRAND.W - Estão' todos inoltJidos neste 

livro. 
O .Sn. AN1'0NIO MONIZ- V. Ex. tambem não combateu 

a cnnclidatnra, elo Sr. Ruy Barbosa? 
'I I ' 

O SR. BUEXO BRANDÃO - Podia ter combatido e o 
.combati de facto, mas com o respeito de·v·ido a esse •STandA 
cidadão, 'com o qual nunca se estremeceram as nossas rela
cOes pcssones. Não era opportuna a candidatura .do Sr. Ruy 
Bat"bosa, mas nunca lhe desconheci os meritos. 

Si V. Ex; me permitte, eu narrarei um facto crue se deu 
entre nos, no salão do Grande Hotel. · , 

o' Sn. AN1'0Nio MONiz - Enf.re nós, quem? ; 
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O SR. BUENO BRANiDÃO -Entre nós, ·V. Ex. e eu, em 
uma conversa i'ntima. . · .· 

O Sn. ANTONIO MONIZ - Podo fazel~o. 
O SR. BUENO BRA!NDÃO - V. Ex. deve reoordar~se, 

Em eer!a occasiAo, ~r. Presidente, quando s.e tl'atava da 
successão prcoidcncial da Bahia, conversando com S., Ex., que 
me llonrava e honra. com a sua amisade, disse que a .Bahia 
turfa soluDionado a sua crise si esilolhesse o nome. de Ruy 
Barbosa para seu candidato, que não encóntvaria outro nome 
nem ·maior nem melhor.· · · • . · .. · · 

. S. Ex., entAo, di~se que a Bahia tinha lll'Uito&· nomes, 
maiores e melhores do que o de Ruy Barbosa. Eu que sempre 
ouvi dizet• e sempre acreditei que Ruy Barbosa era o super~ 
homem nacional.. . . . . . . . . · . - · · 

O Sn. AN'roNto MoNiz - Neste ponto, não estou de au~ 
t:ordo com V. Ex. . · . 

O .SR. BUENO BRANDÃO - ... fiquei surprendido 
quando ouvi do honrado ·senador essa. affirmaoão. . 

O SH . .lioNtz SoonÉ:'- Hoje ha um: ·t' o do senhor ArLhul" 
Bernardes. . . . . . . . . . · 

O SR. BUENO BnANDÃO- O Sr. Dr. Arthur Bernardes 
não estava em queslão nessa occasião. 

O S11. ANTONio Momz - Estava. O seu nome estava in
dicado pat·a a P~esidencia da Republica. 

O SR . .BTJENO BRANDÃO - Havia, naturalmente, um 
nome maior c melhor do que o de Ruy Barbosa· e era o daquella 
que se achava ligado intimarnen!.e ao 'honrado Senador. . . ·. ' ' .. ,. ' ' . 

O SR. MoNiz Soom!- O maior é o do Sr. Presidente da 
Republica. · 

O SR. ANTONIO MoNiz -'- V. Ex. perguntou-me se eu eo~ 
coitaria a cand1datura de Ruy Barbosa. · · . . 
. o SR. BU'ENO BRAN-DÃO- v~ Ex •. aff'irmou que a Bahia. 

tinha nomes maiores e melhores do que o de Ruy Barbosa.· Foi 
essa a affirmacão que IL'e causou estranhesa, pois acreditava, 
como ainda acredito, ·ser Ruy Barbosa um silper~homem do 
Brasil .. . . , . . . . · . 

E' vet•dade, Sr, Presidente, que eu. não .acceitei a candi
datura de S. Ex. para á Presidencia da Republica, mas reco
nhecendo sempre as suas qualidades de talento, de illustraollo 
e de .patriotismo rte que sou sincero e' profundo admirador. 

. 0 SR. ANTONIO MONIZ - Tambcm nunca neguei iHus-
tração o talento ao·. s~. Ruy Barbosa. . · · · · · · • ' 

O SR. HUENO BRANDÃO - Mas essas qu·estões SQ re
solvem PE>Ias oonvenieneias · politicas da · occaslão . e não foi 
Ruy ·Barbosa o candidato preferido pela· opinillo .. Na' .occa~ 
sião em que se trabou da suooess!lo presi dencia 1 do Sr. Ma
roohal. Hermes,. o nome de Ruy Barbosa foi lembrado pela po
litica minei-ra, que o não rep6llÍIU, devendo . aooreecentar que 
essa candidatura não foi fovmalmente lançada pelo partido 
que então dom.l~ava. ; · 
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· O SR. A. AzEREDo· - Mas podia t.er sido acceito o noone de 
Pinheiro Machado. 

O SR. BUENO BR.ANID!O- Aproveito o aparte do hon
rado Senador por Matto Grosso, para desfazer uma. noticia 
meMs verdadeíra1 que não contestei no momento por um 
sentimento de delicadeza. 

Peco licença ao Senado para referir esse incidente. 
Eu era Presidente do Estado de Minas Geraes, quando re

cebi do meu. nobre amigo, Senador Antonio Azarado, uma carta 
- creio que de iS de fevereiro -· escripta. de P.etropolis. 

o SR. A. AzEREDO - Sim, senhor. 
O SR .. BUENO BRANDÃO ....:... S. Ex. nessa carta nat~rà

va-me as confabulacões· que se faziam em torno do prdblema da 
successão presidencial. . 

O Sa. A. AzERimo - Referi na carta o nome do Sr. Chaves. 
O SR. BUENO BII:AND!O ·- Perfeitamente. Referiu 

apenas. Des·sas eon!'abulacões, mui lo comrnuns nos momen
tos de· crise pc.Jitica, quando se appl'Oxima a succeasão pre
sidencial, tinha surgido o nome de Pinheiro Machado para can
didato á presidencia. da Republica, e o honrado Senador por 
Matto Grosso teve a:inda. a gentileza de dizer que o meu nome 
havia sido lembrado para a Vice-Presideooia. 

O SR.· A. AzEiiEDO -.Sim, senhor. 
O SR. BUENO BR:ANDXO- Respondi a S. Ex. mais ou 

menos o seguinte : que era admirador do Sr. Pinheiro Macha
do;· que pessoalmente nada tinha a oppor á. sua candidatura, 
n:.'Bs .que não podia. resolver, sem a consulta necessaria aos meus 
amigos e ao meu partido. Isto quanto a Presidencia da Repu
blica •. Em relação á. Vice-Presidencia, era natural que eu si
lenciasse, como silenciei, não tendo proferido uma só palavra 
sobre o caso. 

O SR .. A. AzEREDOo - V. E:x:. disse a verdade. E o que 
realmente consta da. sua carta. Dei este aparte porque cu 
queria que V. E:x:. dissesse que não repeli ira. a candidatura do 
Pinheiro Machado, e que a acceitára. . · . 

O SR. BUENO BRANID!O - Não repelli. Eu vou além; 
vou ao segundo capitulo ·dessa questão. Preciso esclarecer um 
facto que a ella intimamente se relaciona. . . . 

Succederam-se os dias, as negociações se precipitaran,, 
e eu mai~ de uma vez recebi insistentes pedidos de ami~o:os, 
para que Minas Geraes se pronunciasse. Foi quando se re
uniu a CCI!l1missão Executiva do Partido Republicano Mineiro 
em Palaojo, e, presentes todos os membros, com a minha 
aa&istencia, fo·i .. ;posta a questão da successão· Pl'esldencinl. 
Sobre ·o assumpto. foliaram diversos membros dessa Com· 
missão, e o que, afinal, se resolveu, foi que Minas não podia 
acoeitar a candidatura do Sr. Pinheiro Machado, muito em
bora reconheoes&e na pessoa desse emerito politico todas ns 
qualidades, todos os predicados necessarios para. a sua. eleicão 
á presidencia da Republica. · 

O SR. A. A?.EREDO- Muito bem. Sou grato a v. Ex. por 
essa \!~cle.:o::.c2o, . visto como ena. honra a. memoria de Pi· 
nbeiro Machado, ' ; ' 

l;• 
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O SR. HUENO l:lHAND.i.ü ·- Dcs"a reunião 'foi lavrttt!a 
r:ma acta, a;;signada por· l.odt'~ n..; mfJmhros da· Conunissã'> 
l!:xi!CLltiva do .Partido llepuiJiwano }lineit·o. ]~u lenho ·em mflll 
J)Oder a acln ant.he.nl.iea. J•:m r:onsequcnda dessa resr,.Ju~ãu 
do partido, e por inlermedio do DepUtado Sahino Bano~o. 
eu eacrevi uma carta ao ?l!al'ur:hal Her111e;, da Fonseca,· err, 
J'cspo~l.a iL que havia l'I!I!Cbido d·~ S. Ex .. sobre o . mesmo as .. 
sumpt.o. NesRa carta eu dixia mais ou menos o que acahn 
ele expor· ao Senado - que n Pnrt.irlo Repuhlicano Mineiro 
sr.nlia não poder (lar o sen assentimento â' candidatura do 
F:r. Pinheiro 1\1acharJo. mnib.l é•:nhora reconhecesse na pessoa 
do l"!islinclo Senador lodos (•:\ prwlicados' néccssarios á õua 
elcva1;i1o no cargo de Pr·r.sirlell/,n da llepublica; · Foi esta a 
l'Cspo$l.a que dei ao Mnrecl1al llcr·rne.~. . . · .. 

Passados alguns dias, t'f~cchi. cm meu gabinete, ria Pr~
sidencia de ~Hnas, um emissario do Jornal do Com.mercio, 
pedinrlo-mc permissão· para publicar essa resposta. Eu re~
pondi-lhe: a carta foi dirigida ao Marechal Hermes; es'tã em 
poder de S. Ex.; si cl!e quizer e autorizar. n publicação no 
jol'llal, tem o meu assent.imento completo;. mas não posso 
dai-o á revelia da pessoa a quem foi ella destinada e em 
r.u,io poder se acha. O Marechal Hermes houve por bem não 
c&nsentir na sua publicação, o .que muito mal fez ao então 
Pre&identc de Minas e ao Parf.ido Republicano Mineiro ... 

O SR. A. AzEREDO - Em virtude das not.icins que os jor~ 
naes, então, divulgaram. · · 

O SR. BUENO BRANDlO - .... porque; Jogo depois d1l 
dissolvida a reunião· da Commissão .Executiva do Partidr1 
Republicano 1Vlineiro, houve movimentos populares. na capital 
de· Jl{inas, e oradores desautorizado&, não , rerJresentando · o 
pensamento do Partido Mineiro, começaram a· annunciar que 
Minas repellia a candidatura dó Sr. Pinheiro Machado .. Foi 
essa a noticia que aqni chflgou, noticia que eu n!lo podia,. 
que eu não devia contestar, visto como a verdade dos factos 
estava narrada na carta em poder do Marechal Hermes da 
Fotlseca. E, até· ho,ie, ao Partido Republicano Mineiro Jeem 
sido attribuidos conceitos desfavoraveis a um politico do valor 
de Pinheiro Machado. 

A verdade já foi dita. E eu agradeço ao meu nobre col
·lega e amigo, representante de· Matto Grosso, o ensejo que 
me proporcionou •.• 

O SR. A. AzEREDO - E eu cne Julgo tambem muito feliz 
por esse motivo. · 

o SR. BUENO·BRAND.tO- ... para:de&fazer .essa versão 
completamente desfavoravel aos foros de civilisa~ão e deli
cadeza, que sempre foram os predicados da politica mineira, 
que nada tinha a allegar contra a candidatura do Sr. Pinheiro 
Machado. E foi c.om verdadeira magUI, qu~ me senti affas
tado de S. Ex., polít.lcamente, nos ultimos tempos do meu 
Governo. Mas, apezar disso, nunca poderei esquecer-me da 
boa camaradagem e sincera amizade que mantiverr.'os nesta 
Casa do Congresso, onde eu, sem merooer ... 

O SR. A. AzEREDo - Não apoiado. 
O SR: BUENO BRANDÃO - ... tive ·lll'l: $; Ex. o mais 

gentil e o mais fida.lgo dos tratamentos. E até hoje; Sr. Pre.:. 

I 

. ' 
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aidenle,· proclamo os mel"ilos do St•. Pinheiro 1!\lachatlo n (i'' 
~cntimonto, ,que scmpl'c tive, ele não ter podido dar meu as-
sentimento ú sua candi·datura. ' 

O Sn. A .. AzEREDC. - l'rrt1Jto bem. 
O SR. BUENO BTtANDÃO - Aliás, não seria decisivo d. 

valo do ~finas Geraes; Hi .os outros Estados reunidvs acccitas
scm essa candidatura, Minas a accoitaria tambem. . 

Mas a sot'Lc foi adversa ao então Senador gaucho c outro 
foi o candidato acccito e proclamado pela maioria dos Estados. 
da F'edcracão. . · · 

O Sn. A. AzEnEDv - Aliás, o Sr. Pinheiro Machado de., 
sejava a cnndiàatura do Sr. w;enceslau Braz, a quem pre-
feria; · 

·-· . o Sn. so,IIIES Dos SA:wos - Apoiado; o Sr. Pinhe!ro. 
Machado n!io se foz candidato. . . 

· O SR. BUENO BRAND10 -· Posso tambcm dar tcstemn_;'. 
nho· desse facto, porque nas cartns que então recebi, e creio: 
qtw· em urna do· nosso 'c o !legai Sr. Senador ,~ntonio Azeredo, 
ha. um topfco nesse sentido, declarnndo que a escolha se es
tava fazendo á revelia do Sr. Pinheiro Machado. ·; 

O Sn. A. AzEREoo·- E' vcrda'de, assim como V. Ex. pÓ-· 
dcr(t dizer que. a cart11 que escrevi ao S1·; Bernardo Monteiro 
c~laYa .de accôrdo com .. o Sr. Pinheiro Machado, em relação á 
candidatura do Sr. Wenccslau Braz. 

, O SR. BUENO BRANDÃO - A historia da candidatura do 
SI'. Wcuccslau Braz ainda não foi bem contada. Tenho no meu: 
m·chivo uma· docurncntaQiío completa, que a seu tempo .será 
conhecida. A candidatura do Sr. Wenceslau Braz teve inicio,, 
por um telegramma que dirigi ao saudoso ex-Presidente de 
S. Paulo, Sr. Rodrigues, Alves, quando as opiniões politicas 
diverg·iam; quando a colligacão não havia ainda ·assentado na,., 
escolha do seu candidato. · 

Tendo desapparccido . o saudoso Sr. Campos Salles, eu,n 
que sempre d'Csejei que, essas .questões. se resolvessem tran;.' 
quillamentc c com o assentimento de todos, cmbom sabendo quo 
o St•. Weoceslau Braz ·recusava .a sua candidatura á Vice-Pre-. , 
sidenoia'- e o nobre Senador por Matto Grosso deve saber · 
muito· bem desse facto ... · ' · . . : 

.' . I ' ' ' ', 

O Sn. A. AzEnEDO - Perfeilameule. · '' 
O, SR. BUENO BRANDÃO - ... lelegrapbei· ao Sr. Ro

drigues Alves .dizendo ,que ainda .era tempo do so JlL'acurar con-.; 
ciliat• todas as opiniões c que Minas Gcraes tomava a liberda<ltf. 
de lcrnbrar o nome do seu r!igno i'i!h(l,· Sr. Wencoslau Braz.,· 

O honrádo Presidente do Estado de S. Paulo respondeu
me .immed!atamentc~ cto~larand'o-me que,. não podia de mo-,, 
menta acoe1tur essa candidatura. embora fizesse o melhor con-... 
ceita do Sr. Wonceslau B1•az; iria reunir a Cornmissão Exe- · 
cutiva do Partido e depois responderia. Creio que 24 ou 68 · 
horas depois, cu I'Ccebin, em 1\Iinas Geraes, um telegramma 
affirrnativo do Sr. Rodrigues Alves, dizendo que o Partido Re• . 
publicano ele S. Paulo· accoilava o Sr. Wenceslau Braz para 
candidato a Presidente da Republica. Imrnediatamente eu me 
dirigi a todos os. Governadores que faziam parte da colligaç!io,.' s:-Vol. II 11 ·· 
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e jJá, animado pelo apoio do Partido Republicano Paulista, não 
n1e constrangia tratar de um candidato do meu Estado, uma 
:vez que o via amparado pela politica de S. Paulo. 

O SR. A. AzEREDO - Pelo Partido Republicano Conser-
;vador. ·: 

O SR. BUENO BRANDÃO -· Creio que pelo Partido Re;.. 
publicano Paulista~ · . · · · · 

o SR. A. AzERiloó '- Pelo Partido Republioan'o .Coriserva-
dol' da União. · 

O SR. BUENO BRA:'\DÃO - O telegramma dil•igidu a 
todos os Governadores e ·Presidentes dos Estados, que. faziam 
part.e da .colligaçãó; Pi'O~uzit1 o· ·effeito ?esejado e de, to7 dos recebi resposta, accc1 tando essa candidatura. DepOIS e 
que se entabolaram· as conferencias junto· do Sr.' Pinheíro rd.a
chado. Não entrarei nesse detalhe, porque não é opportuno o 
momento, mas posso dizer que mais tarde tive no~10ia. de . que 
o então ·chefe do Partido. Republicano· ConserVador aciceitava. 
de boa vontade essa. candidatura, da qual já vinha cogitàn4o. 

ó SR. A. AzEaru;;o -.Si confroniarmos as datas, V. Ex. 
verificará que• a minha carta ao Sr-. Bernardo Monteiro foi an.:.. 
terior ao Leleg~amma de V. Ex. ao Sr. Rodrigues Alves . 

. O sR.BUENO BRANDÃO_:.. Nãodisputo a Pl'ecedenoia da 
lembrança da. indicaoão' do Sr. Wenceslau Braz; · apenas quiz 
me referir ao facto. · · · 

Sr. ~r.esidente, esta digressão tomou ao Senado um tempo · 
precioso;··,.· .. ' · · . . . 

. . . 0 SR'. ·PRESIDENTE "--- V. Ex. h a dll me .permittir que pon.; 
dere hav~r se eagotado a _prorogacão concedida e. até excedido • 

. o .sa: .BuENO .. EIRAND.:\0 - E' justamente do que me 
queixo; do tempo gasto com. um assumpto que talvez não 
seja opi:lortuno, que privou o Senado de ouvir outros oradores 
mais competentes (não apoiados) e ,que melhor pudessem cor-
:resp,md~r. 4 ·especta Uva do actual momento. • 

· o · SR: PRESIDENTE -· .. · Aliás devo ponderar a v. E% BJ:: 
constando 'a ordem do· dla,apenas de trabalhos de Commi • 
por uma disposição peremptória do Regimento, ,a discuseAo_ 
do requerimento do Sr. Moniz Sodré · se prolongará por toda 
a ordem do dia. ·· · · · 

O SR. BUENO BRANDÃO- Recebi de V. Ex. o convite 
para uma reunião ás 3 horas. 'Não seria demais, portanto, dei
xarmos par& a proxlma sessão o. exame''do requerimento do 
honrado Senador pela Bahia. .. · · 

• - • • • • ' ' , • • ' ~·· , 1. • • • !'.. . . 

<'.O Sti. PaEBIDF..NTE- Pondero a v. Ex. que a sessio ter
rnina. ás .. 5 o meia. O meu. convite foi. feito na persuaallo de 
que: As s:.horas. estivesse terminada. a sessllo. Nilo posBO deter-
minar. a ·~uspensão da sessão ao meu arbitrio. · ·· 

: Ó SR·. A . AzEREDo .:..:. 'Mas o Senado pod'e concordar com as 
ponderaçlies do nobre. Senador por Minas·. , : : . . · . 

' ; . ' . . .. .. . . . ' ' ' . ~· . 

· ·O SR. BtmNo BR.ANQ.:\0 - Nada proponho; 'Si o Senado 
está de accordo, 'não faco: mais do que transmittir os deseJos· 
do Srs , Senadores. , , 

' 

' . 

•, 
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O Sn. PnESJDllNTE - V. Ex. formularé o sim requeri
mt•nlo, indicando o motivo do adiamento da discussão do t·e-quertmento; .,.,-.. · · · ·· ·,~_,,;:,, .. < · 

. O SR. BU.&NO BRA~DÃO - E' o ~·equl)rimento que· !'aço. 
· . o ~: PintsJollN'I:E. ~ v. J~i. etlviará,ipor éserÍpto o re-

l]Jwrlmento 'de '.adiamento · · · · · · . · · · .: 
I· ,i . · 1

' • -, ', ··~;· I ,, ·,, 

O SR. BUENO l:lllANDÃO.- Pet•fcitamente, ·,. · · 
·:..·Vem i mesa, é lido, apoiado, posto em·,di!Cusdo' e appro-

vado o seguinte · . ·, · •· .• . 
. , 

RIQUBRIMBN'l'O 

·Requeiro seja adiada· para a_ proxlma sesslio a· dii!Cussão 
do •requerimento do Sr. Senador 'Moniz •Sodrl!, pelo adeantado 
dahora, .. 1.. .. · • · 

.. Sala das ·sessões, 10 de dezembro de 1925. - Bueno 
· B1•and1Jo. ,·. ' · · · : · · · · .. 

~- ' ' ' ! ' :. ; • ' . 

O Sr. Bueno ~randlo (pela ordem) - Peoo a V .. Ex. que 
me conserve ·iruortpto para M exl)edlente da sessão de amanhA 
continuar o •meu', dlaeurso. ' 

'. 

· ~-- O.::·ar. ;Pr.Íidente .~ V. Ei:. ficará inscripto;. ' · 
'..\ :di&éussil.o do requeri~ento fica. adiada -~l:~:.sessão'. 

· de amanhli. · · · · · .,, 

~I. 't ' ' ' ORDEM. DO DIA ... · :, .. : .. ' .. , 

A ordem .do .dia. consta de traba~hos de Commii!Sões, :.Não 
ha. sobre a mesa nenhum trabalho de Commissões. 

•'' • • '.·" . ' : - ' '. ', , • • : o'' •; ' •. •:.. ' I ' 

Designo piua amànhã a seguinte ordem do dia: . . · ... · .. 
2~ discussão do' projecto do Senado n. 85, .. de i926,:. de

terminando . que nas acções de desquite por mutuo. consenti
mento, na justica loca] do Districto Federal, !:lerão 'p~opostas 
p:~~an'te ;i.1, .1-uiz :.de ,,direitO, do ciril que . a PQ~te'· ,,es~olber, · 
·(ein.enda destacada do orçamento do lnterwr para il. corrente. 
aníjó,~]ior proposta ,clll.Commissão. de Finâw.:e~~~); .·· ... ; · .:, ., 

2• discussilo, do . projecto do Senado n. 86, de 192:4, .insti- · 
tu indo o :.premio de 2:000$ para ser conferido a·'' càda pro• 
1'essor -particular que conseguir ensinar' a · ler, " 'escrever' e. 
contar; :a·· 40 analphabetos, pelo menos em cada ann'o ···c emen
da dt~ltàcadíi'iló''orçamento·'do lnte,•ior 'paril·o·'cor~ente atino, 
'1J01' , • ....,ó'"'oa'ta•ila' Oommiasão·de Finançar)'~ :··: '' · ··. 11

'"''·' ..... ·• 
~· 1:' - · , . , ·• . I . •t· ~· •-rt· · 1 

... · 2'Aiso!Jªsão do pr~ject~- do .s·éna·d9. n. · s7, ,;de ... 1024; 'qu·e 
manda .,abm, ~lo .. MlmsterJo da Justlca, .qm ~red1to • ·de ré IS 
378:61()$310iJ!para· pagamento: das· etapas,ou ·d1arias de: ••ali• 
meJitaQi!O -deVIdas,: DOS ... annos que .menciona, ao i : -peYOal;:diB · 
embarcacões:·da · Sa.ude, :Publica da Capital·:. l<~ederal :;(emenda 
tJe1tacada· do.•orçamento' do· Interior, por pruposta .'·da' Oom-

' missão de F·inanças). · ·· ·"'· : ' · · ' 

Levanta-se a sessão ás 15 horas e clnc.ó mh!UtÔB'.'' ' .. I 

. -~. 
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AC'l'A DA REUNI.W, EM H DE JUNHO DE 1925 

PRESÍDENCIA DO Slt. A. AZERimo, VICE-l'RESIDENTE. 

A's 13 e 1/2 horas acham-se pt•esentcs ·os Srs. A. Azcrédo, 
.i\Icndonça M~~;rUns, Silverio N·e.ry, Lauro Scxjré, Costa Rodrigue.s, 
A:ntonjno Freire, Thomaz l;l.odrigues, João. Lyra, . Antonw 
Massa, Venancio Neiva, Marioel. Mon,jardim~ Miguel de qat•
valho, Mendes Tavares, SampaiO C01•réa, J3ueno de Patva, 
Luiz Adolrpho, Hermenegildo de Moraes . e ·Carlos .oaval-
ea!llti (18). · 

O Sr. Presidente - P1•esentes, apenas 18 Sl'S. Senadores; 
não ha numero para ~er abm>ta a sessão. 

Deixam de. comparecer, .com .causa. justificada, .os Srs. 
Senadores Pereira Lobo, Pires Rebello, Aristides. Rocha:, .Bar-. 
bosa Lima, Justo Chermont, Cunha Machado, Euripedes , do 
Aguiar, João. Thomé, Benjamin Barroso, . Ferreira Chaves, 
Eloy de Souza, Epitacio Pessôa, Rosa e Silva, Carneiro· da· 
Cunha, Manoel Borba, Fernandes Lima, Eusebio de Andrade, 
Lopes Gonçalves, Goncalo Rollemberg,. Pedro. Lago, Antonio 
Moniz, Moniz Sodré, Bernardi.1o Monteiro, Jeronymo . Mon
teiro, Joaquim Moreira, Modesto Leal, Paulo ·de ·Frontin, 
Bueno Brandão, Lacerda l!'ranco, Adolpho Gordo, Alfredo 
Ellis, José Murtinho, Eugenio Jardim, Ramos Caiado, Affonso 
de Camargo, Gimeroso Marques, Fe!ippe Schmidt, Laura Mül
lcr, Vid:al Ramos, VcSipucio de· Abreu, Soares 'dos' Santos. .e 
Carlos Barbosa (43). .. · 

O Sr. 1• Secretario i:Jcclara que não hu expediente. 

· :. ·o Sr; 2• Secretario declara que. não h a pareceres. 

O Sr. Presidente ..:_ Tendo con1pnrecido apenas 18 Srs .. Se-
nadores, não póde havet• ~essão. · · 

··Designo para nmanhã a mesma ordem do dia, isto é: 
~ :. ,' ~· ·.·discussão do Jll'o.ioclo Llt:; , ::;,mfldo . n. · 85, de 1924, d~

l.crmmando que nas accõcs de desquite por mutuo consentt-. 
mentó,' na ,iustica local do Districto Federal, serão propostas· 
perante o juiz 'de ·direito do civel que a parte escolher 
(emenda destacada do Ól'camento do Interio1• para o corrente 
anno, po1• •P1'oposta da: Cinmnissão de Finanças); , . : · 
... ·.2• ,,discussão do projecto do Senado n. 86, de· 1924, insti-' 

tuindo ,o .. premio de 2:000$ para ser. conferido a oada pro-· 
fessor: .. particular que conseguir ensinar .. a, ler, .. escre:ver e. 
contár, a.,40,analphabetos pelo men9s: em cadà. anno .. (emen-· 
ela destacada do orçam~nto. do l1~tenor para o corrent,e,.anno, 
1!01' proposta da Conumssão de Fmanças) ; . 

' ''2"' 'discussão do projecto do Senado n. 87, de· :l924, que 
manda' abrir!' pelo Mmisterio da Justiça, um credito· de' ré is·:~ 
378 :610$319,' para pagamento das etapas ou diarias ·de áli- · 
mehtar;ão devidas, nos annos que menciona, ao pessoal das 
cmbarcacões da Saude Publica da Capital Fedleral ·(emenda·, 
destaêada do . orçamento. do· Inte1'i01', por pi!Oposta da: Com~ ... 
missão de Finanças). · . · ·>:>~• ' •,.' ..... ·': 

Levanta-se a reunião . . " \ ' . 
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28" SESSÃO, EM 12 DE JUNHO DE 1925 

PRESIDBNCIA DO RI\, ~;STACIO COIMBllA, PRESIDENTE 

A's 13 1/2 horas acham-se presentes os Srs, Mcndonea 
. Martins, Silv,erio f'l~ry, Pereira Lobo, Ari~tidcs Rocha, Lauro 
Sodré, Costa. Rodrigues, Cunha Machado; Euripedes de Aguiar. 

· 'rhomnz Rodrigues, Benjamin Barroso, ·João Lyra, Eloy de 
. Souz!), Antonio Massa,. Venancio Neiva, Fernandes Lima, Eu
sebio do Andrade, Lopes Goncalves; Pedro Lago, Antonio Mo
niz, Mauoel Monjardim, .Joaquim Moreira, Modesto Leal, Mcn

. dos Tavares, Bueno Brandão, Bueno de. Paiva, Eugenio Jar
dim, Rumos Caiado, Hermenegildo de Moraes, Carlos Caval
canti, . Generoso Marqur.s, Vespucio de Abreu e CnJ•Jos Bar-
bosa' (31). · 

·. O Sr. Presidente - Presenlcs 31 srs. Senadores, . oslt\ 
nbeJ•ta a sessão. . 

Vac ser lida a nela da sessão anterior. 
O Sr. li• Secretario procede á leitura da acta da scssflo 

nnlerioi·, que, _posta cm discussão, é npprovnda, sem debate. 
. · E'• npprovadn, sem débate, a acta da reunião· do dia H 
elo corrente;, · · 

O .Sr. f• Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio. (lo Sr. Ministro da .Tustioa o Negocias~ Int!3riores, 
rcme.ttendo dous dos autographos da resolução legislativa que 
considera de utilidade publica a Sociedade de Medicina e Ci
rurgia; de São Paulo. - Archive-'se um dos. nutogrnphos · e 
J'cmr.t.tn-se· o. outro. á Carnara. dos 'Deputados. · 

·o Sr. li• Secretario procede á leitura· dos seguintes 
.,, ' 

PARECERE!'! 
. ···~ . \'; -. N. 7- 1925 

A proposicão da Cnmara dos Deputados, n. 109, ·de' 1921, 
revoga a resolucão legislativa que mandou suspender a aP" 
plicaciío da·· ronda especial aos fundos de resgate do papel 
moeda, ouro, o aos ·fundos para resgate de· apolices das estra
das ·de .ferro . encampadas, papel, e cln amortizacão dos ern
prest.imos, internos, papel. . . . . · , . ' 

A providencia. referida não lcm .mais · opport.unidadc, 
porquantú a· lei orçamentaria. em vig'OI' .ilt dispoz sobro .o ns-
~nmpto. . : · · ' 
· A Commissiio t!,. pois, r! e pm·ecor que· não so,ia approvada 

a proposição. . ·. i '. :' 

· . Sala ilas:Commissões, cm 10 elo .iunho de1925. - Bitano 
de Paiva, Presidente. - João L1JI'n. Rfllator. - La.!t.1'o Jlfullcl'. 
:.....; Fetippe Schmidt. ~ Sam.ll(tio CO!'I't1n. :...... E·lf.,ICbio. rle ~4 n· 
rlracld:- Vêspticlo·ãe·~breu., 

'. 
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PROPOSIÇÃO:-DA CAMAM DOS DEPUTADOS N,. 109, :DE 1921, A QUI! 
SE REFERE O PARECER STJPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
. '. . ,,., .- . . . .. ' ,; (.' . 

. 'Art,. :1:• Fioà revogado o art.' i" da lei n. 3.070 A; de .31 
de deiembro de t915; na parte. que.mandou suspender.a ttp
plícaçlo da renda . esJ)ecia · aos fundos.- d~ ,resa-ate. do . papel
moeda, duro': e aoi fundo&' para·resgate. de ·apollces-'·'das es
tràdiis de ferro :.encàmpadas, papei'. e, de amort!'%aolo dos em-
prestimos interilôl, papel.. ·· . , .. . :. · :·. . , : ·. _ . , . 

Art: .2.•- RilvdA"lm·se a11 dispóslolla_s: em. oo!J,trario. r -, 
-. __ ·) catitar~ d~~ J)~utádos,. a de' riov.~mbro ·!Jii, 1-~~c. · 7 ;,.r
tanso Alves de Camargo, "ice-Presidente. - Jo~~ AUgu1to 
Bezerra de Medeiros, .1" Secretario. - Costa Re11o, 2•· Secre-
tario;..:...: A"imprlmlr. ., ... ·· ... _. ... · · 

~ .• 1 • ' ': f' ';-!: ~ . 't' •• ' \) 

•• j - • ;: 
., , ._, , . ,N .· 8 .-. _ ~925 :·J. .. ,, ·r:·· 

• . : . • l ' i < ·~ ' ' '- r • , ; · 1 ' • . · · - I ' : ' · ' · · ' • ·· j . 0 . ' ' .- • ~ ' 

•A proJl(Jelçllo da Camara doa-_,Deputadoa,' n,, U2, de· 192.\, 
autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerlo. ,da. Fa
zenda, o credito. especial .de 69:527$500, para . occorr~r ao 
pagamento do que é devido n Antonio Teixeira da Costa, cm 
virtude de sentenca judiciaria. 

Esse credito foi solicitado .pelo ,sr. Presidente da Repu
blica, em mensagem de 28 de junho de 1922, de accõrdo com 
a, exposicão do .Sr .. Ministro da Fazenda, datada de 27 do 

.mesmo mez:e anno.. . · -. , .. :,, - •· . · . . 
. , .,Desse documento consta que,: em, :1905, a: Caixa de.:Amor
tizaolio,. sob fundamento -de. serem 'falsas .. apprehendeu 35 apo
lices da divida publica,- emprestimo- .de -i897, do.,yalor,. de 
1 :000$ cada uma,· quando Antonio Teixeira da Costa lh'as 
apresentou,-para -receber os· juros. referentes--ao segundo se-
mestre do ánno ànterior. · · · · 

Não se tendo conformado com o procedimento daque11a 
Repartição. o possuidor. que as adquirira em bolsa, nor in
termedio do corrector de fundos publicos. propoz acção con
tra a Fazenda afim de rehnver ·o valor dos referidos títulos 
e dos juros não recebidos. 
. , ,. r;: A : acOIO .proposta foi ,lulgada. prboedente em nrlmeira 
instancla e a sentenca -confirmada' pelo Su-oremo Tribunal. 
q~e,·- entretanto;-- reconhelleu á ·Unlllo:·o . direito--de:' haver 'do 
corrector· os- 'PI'ejuizos soffridos ·em consequencln .do::seu::aoto. 
··'•· Foi, aislm, o Thesouro definitivamente condemnndo no 

pagamento da citada quantia, pois .. estilo -esgotndosd.odos ·os 
rl!oursos legaes. · ., , . . · - ·.. · · · ' · 
· '' -Verifloa•se, todavia, do processo, qllo n Carta Preont.oria 
de 16 de novembro de 1920, expedida pelo juiz fcdet•al' ela 
Se8'unda·.vara do DiRtricto Federal, foi submettlda· ao· estudo 
do Chefe do Poder Executivo em virtude de despaoho-.-do Mi
!].is,tro Homo~o Bantisto,, clc-.30.de dezembr-O .de-,1921, -o" que o. 
J.>1.1ré~,i~.fintc Eoltaclo .possõn .,det.er.m inº_t! fo.s~f! .. J)Blildo ,,o,. c:e
d tp 'etn questão e que nrosegulssem as d!hgenc1as no -sent1do 
dll ser indemnizado o Thesouro . da ·lmportaticía 'despendida. 

\JI· 

-· 
I 
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Em vista do exposto n Commissão de E'inancas não tem 
fundamentos para recusat• apoio á proposioiio. E' de parecer, 
portanto,· que deve· ser apprcvada, e requer sejam· soliaitadas 
informacões ao Governo sobre o ·. resultado das diligencias 
í'eitas no sentido de ser cobrada a somma a ser paga, do cor
rector de que se trata nos termos do nccordam do Supremo 
Tribunal Federal. · • · · · · . -

... Sala das Commissões, em 10 de :junho de 1925. :.._ Buenc• 
de Paiva, Presidente. -· ·João· Lyra, Relator. - Lauro Muller. 
- Felippe Schmidt. - Sa:mpaio Corr~a.. Vespucio de: 

·Abreu. - 'Eusebio ·de Andrade, · · · · 

', .:1·: '' ••'' I 

PROPOSIÇÃO DA 'CAMARA DOS· DEPUTADOS N. 112,· DE 1924, A QUE 
. SE REFERE O PARECER· SUPRA ·.o.·. 

' . b Cong~esso Nacional res'olve: 
...... ' 

·-·· ' 

· · · Art. f.P Fica o·. Poder Executivo autorizado a abrir, pelo 
Ministerio'·'dll ·Fazendá, o credito especial de 69:527$5001 para 
occorrer no pagamento do que é devido a Antonio· Teixeira da 
Costa, m· virtude de sentença judiciaria. · • · 

Art. 2. • Revogam-se ~s disposicões em contrario . 
. ' "' ' ~ ' -. . . '. ' . '' . " ': : .'. 

• . Camara dos. Deputados, 15, de dezembro de 1925 .. - Ar
tui!( o Rodrig!tes de Azevedo, Presidente. - Heitor .. de Sou:a, 
I' Secretario. - Domingos Barbosa., 2" Secretario. - A' im
primir.,.· 
· . Comparecem mais os Srs. A. Azeredo, Barbosa. Lima, 
.Justo Chermont,. Antonio Freire, Ferreira Chaves, João LyrR, 
Gonçalo Rollemberg, Moniz Sodré, Bernardino Monteiro, La
cerda Franco, .José Mm·tinho, Luiz Adolpho, Felippe Schmidt, 
Vital. Ramos e Soares dos Santos (14). · 

. : Deixam de comparecer, com caus-a justificada, os St•s. Pi
I;es Rebello, 'João Thomé, Epitacio Pessõa, Rosá e Silva, Car
neira da Cunha, Manoel Borba, Jeronymo Monteiro, Miguel de 
Carvalho,· Paulo de Frontin, Sampaio Corrêa, Adolpho Gordo, 
Alfrerlo.Ellis, Engenio Jardim, Affonso de Camargo e. Lam·o 
Mu.ller. (16). • · 

•'. E'. igualmente lido,. posto em discussão e sem debate ap-
provndo o silguinte · · 

PARE:CER 

N. 9 - 1925 

Em dezembro .de 1923, foi apresentada nesta Casa do Con
gresso uma emenda ú proposição que fixava a despeza do 
Ministerio da Guerra, para o ultimo exercicio de 1924, con
signando a verba necessuria afim de poder ·continuar o capi
tão 'honorario 'do Exercito e da 2" linha Jos·é Joaquim .Franco 
de Sti, ·como nddido, em commissão, no Recrutamento· Militar, 
ou em m1tro qualquct• logat• do mesmo Mioisterio, · vis(o ter 
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. terminado a sua commis~ão, cm viJ·Ludc da lei n. 1.028, do 10 
de janeiro de .1920 (fixação das forças, de terl'a) a qual 1111 

~ letll'tt c do. artigo ~· determinou que os oJ'J'iciaes da 2' linha 
. dcstacadoR no departamento respectivo o classificados nas 
. nr·mas c serviços. rlo accôrdo com os decretos ns. 13. 0-iO, de 
:29 de maio de HIH:l, e .1:3. :J52, elo mesmo anno, m•ganizando o 
Exercito de 2• linha c approvando o regulamento para o refe
rido departamento, fossem considerados cm commissüo, por· 

·tres annos, a contar da data daquella lei, findo o que podr.r:i 
· ·o Governo conservai-os por períodos consecutivos iguaes. 

Não tendo sido approvada. essa emenda o referido ca~ 
J?itiio honorario do Exercito e da 2" linha, allegando c PI'O
·Vando que tom mais de 10 annos de servico publico, solicitou 
. vitaliciedade de .togar ao cargo, ou, como ultimo recurso, qnr! 
·figurasse no orçamento vigente .. ll verba neccssaria pam 
assim poder continuar na mesma · commissão com os venci
mentos do seu posto, em nttenção ao seu longo tempo de scr-
.vico publico. · · 
.. · . Neste sentido o Sr. Senador Vespúcio de Abreu, apro
~sentou uma emenda mandando nccrescentar á verba Hí• -i" 
· Circumscripcão de Alistamento Militar -- a importancia de 
12:000$ para que o referido capitão continuasse a prl'~l.nr ns 
seus serviços naquel!e departamento. 

O relator. por julgar o ussumpto merecedor de mais de
. tido exame propor. que a emenda fosse déstac:tda. para pro-
:1ecto especial. . . · · ·. . . . ··· ·' . 

··. 
Examinando, poJ•ém, ng'DI'n, todos os. documentos quoJ 

·acompanham a proposição opina que sobt•e o projecto n. 71, 
·de 1924, que trata da questão se ouça primeiramente n Com
·missão de Marinha c Gurrra visto ser materin da sua compe-
tencia.. · .. 

Saiu das ComrnisRões, cm 10 ·cfe junho de 1925,,- Bwmo 
de Paiva, P1'esidente. - Eu.~eb·io de .4.ndJ•ade. - Lmu·o lllu.l

·ler. - .fo'ão Ly1•a. - l' espu.cio de Abreu . ..:... Felippe Schmidt. 
·-· Sampaio CoJ•rêa. · · · 
• ' E' igualm~nte approvado, sem debate, o parecer· da Com
missão de Finanoas. n. 8, de 1925, requerendo que sejam 
·solicitadas informações no Governo sobro o rccultado d.as di
ligencias feitas no sentido r!o Sfl!' cohrndn a sommn a ser pngn 

. do corrector de que trala a. mensns·om, nós termos do accordiío 
elo Supremo Tribunal .FMeral, J•clativnmente á proposição 
que autoriza o .Poder Executivo. n abrir, pelo Ministerio dn 
.Fazenda, o e~·cdito especial do 6fl :527.~500, ])ara occorrer no 
pnganiento do que 11" devido a Antonio .~rci:xoirn rln Costa, cm 
virtude r! e scnlcncn ·,judiciaria. 

o Sr. Presidente - Está táminnda .''{t leitura do expe
diente. Tem a palavra o Sr. S~>nndol' Btli'llO Brandão, pré

.. viamente insteripto. 

· ··. O Sr. Bueno Brandão·- Sr. Presirhmtc,. cstmú:lo presento 
o Sr. Antonio Carlos, Sanador eleito, rtJconlwcido 11 procla
mado poJo Estado clr 1\linnR Gcrncs, requeiro a V .. Ex. pro
·videnomr sobre tis formalidades rcgimentacs, . afim ·de ser 
.~. Ex. introduzido no recinto c Pr.C$tar o compromisso .legal. 

I 

i 
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O Sr. Presidente - Para acompanhar o Sr. Antonio Car
. los ao recinto, afim de prestar o compromisso Regimental, 
nomeio os Srs. Bueno Brandão, Pedro Lago e Vespucio de 

·Abreu. 
' (Introduzido no recinto, ?Jresla o compromisso regimental 

e toma assento o Sr. Antonw Cm•los. Palmas nas galerias e 
. no . recinto!,) 

O Sr. Presidente .....;. ConUnuaciio da discussão do requeri
mento n. 1, de 1925, do Sr. Moniz Sodré. · 

•rem a palavra o Sr. Senador Bueno Brandiio, prévia
mente inscr1pto. 

O Sr. Bueno Brandão (•) - Sr. Presidente, peço a V. E:x:. 
a fineza de me mandar o requerimento do Sr. Senador Moni~ 
Sodré. 

0 SR. PRESIDENTE - V. E:x:. vae ser attendido, 
. O SR. BUENO BRANDÃO - Sr: Presidente, o requeri

mctito do·. honrado Senador pela Bahia, Sr. Moniz Sodrié, pode
ria, sem grande esforco, ser considerado ant.i-rcgimental, visto 
como se aparta de todas as normas, de todas as praxes segui
das pelo Senado, nos assurnptos que se relacionam· com o de 

·que· trata este requerimento. Não insisto neste ponto, nem me 
insur.io contra o procedirr1ento da Mesa, porquanto elle foi 
aoceito, julgado regimental e está em discussão. 
· Eu disse, Sr. PresidenLe, que o· requerimento· do nobre 
Senador pela Bahia se apartava ele .todas as normas e de todas 
as pt•nxcs scgllidas nesta Casa, e accresccnto f]ue póie e deve 
~nr consiclcmclo inconstitucional. · · 

· Pet•m ittam-mo V. Ex. c o nobre Senador que considere · 
cxi.l'avugante o referido requerimento. · 

Não vejo no seu onuncíarlo ·nem nos considerandos que o 
prcoerlem. motivos para f]Ue o Senado o defira, delegando ú 
1\fesa a nomeação dessa Commissão a que S. Ex. so refere no 
mesmo r·cquerimcnto. 

Parece-me, Sr. Presidente, que esse requerimento visa 
antes a pessoa de um Senador, do qlle mesmo a necessidade de 
esclarcc.imcntos,. para que no desempenho do seu mandato, o 
honrado SenadO!' pela Bahia çlisponha do elementos que lhe 
pcrmiLtam melhor oncamiuhnr as questões que vem debatendo 

;ha Jon;;os dias. nesta Casa clà ConS'l'esso Nacional.· · 
Nos considerandos, o. St•. Scnn<lor MoniZ' Sodré; refere-se 

a um discurso por mim pronnncindo, nesta Casa, no qual me 
compromettcra' a li·azcr provas em contrm•io tis allegacões quiJ 
fizera. E' evidente que S. E.x., certo de que niio dispunha de 
·provas, -:IJQ.rquc .nãô, as tinha, procmou, por meio deste reque
rimento, transformar o Senado ou os membros da Com.missão 

. que houver. de ser nomeada, cm verdadeiros 'agentes do policia, 
, de invcsLigncloros encarregados de percorrer diversas reparti
cões publicas desta Capital á procura dessas provas,_ que S. Ex. 
não encontrou, nem poderia encontrar, para sustentar as alle
s'acões que constituíram. os diversos 'itens doJibcllo por S. Ex. 
apresentado contra o Sr. Presidente da Republica. 

• . 'l(*) Não foi revisto pelo prador •. 
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O requerimento do Sr. Moniz Sodré foge .a -.todas" as no r· 
mas do: nosso parla!L'ento e não encontra ap~io. na pr.axe se. 
guida ha longos· annos .. no Senado da Repub!IOa. . ., . . 

Transformar ·uma commissão de Senadores l''ll commissão 
. de. investigadores, em uma com missão .de inquerito, para des. 
•lobrir noR.a~chivos. das prisões,. das fot:tàlezas, e dos', navios 
aqui! lo que S. Ex. sabe qne lá não se encontra nem se· poderá 
encontrar, isto é, as provas dos máos tratos infligidos a· preso;s 
politicos, é completamento cxt.r.anho, e contrario .á nossa fun. 
cQão de legisladores. (Apoiados!) . . . · · .. 
· Sr. Presidente, essa faculdade se pode!'lá, á rtgor, · conce. 

der, uma vez que o Senado se.ia transformad'o a·m .Tribunal de 
Justica para Julgar o Sr. Presidente da Republicá pelo excesso 
de autoridade praticada na cxecur.iio das medidas .decorrentes 
do cHtado de sitio, pelas quaes pudesse têii: iitcorrido ·ria 'sànccãD 
rio art. 32 do decreto n. 308, de junho de 1892. Mas, .ainda 
mesmo nesse. caso .. ainda que o genado estivesse transformado 
cm nma commlss!lo de justiça para· julgar o Sr. Presidente da 
Republica, não . teria comrpetencia para tratar de processos e 
dos autos do processo. O Senado· ~ll . póderia tozr.'ar conheci· 
n:ento desses f~cto. s ou . desse proco:;so, da pronuncia, inc.lu-
stve,,em deanto, .antes dJ~so,.não. .. . . . .. .· . . . , 
. · As investigações preliminares. tudo qnanto diz respeito á 
orgnnizacão. processual, esc~pn á rnmpeft'nr.ia do Senado Fe· 
dera!. . · · . · . . . . . · . . · 

Ainda m'eRrno que este requerimento r:onstituisse um ele. 
ment.o prEllJaratorio para uma possível denuncia contra o Sr. 
Presidente da Republica, elle não poderia ser acceito pelo Se. 
nado. porque viria inverter completamente as disposicões re. 
fcrentes a casos desta natureza. · . . . 

Só essa consideracoo ser1a bastante para aconselhar ao 
Senado a re.ieicão do requerimento do honrado Senador pela 
Bahia.· Mas, se o honrado Senador pela Bahia tinha e tew o in. 
·tuito de, por este ·meio; substituir, por esta commissilo de in. 
cjuerito, as declaral,lões e informações que, no dizer de S. Ex., 
um Senador se compromettera a trazer ao. Senado, ainda nes
tas cnndições,,é. ocioso. o requerimento de S. Ex. 

p Senado é testemunha de qu'e durante duas longas ses
sões en mn occnpei dos casM rl'feridos oor S. Ex .. e, se bem 
que .me nlio houvesse coinpromettidá a trázer provas em con. 
trario' ás i·nformacões por S ,' Ex. fornecidas a. esta Casa, · eu 
as trouxe negativas, demiOnstrando que tudo quanto S. Ex. ha· 
via referido e que considerava como crimes praticados por 
agentes da· autoridade publica, não passoü de factos verdade!. 
ramente imaginarias e. que nilo tiveram existencia real. 

-.Provei; com documentos,. as inf.or.maQões, que prestei nesta 
tribuna; ·s. Ex. n!lo~ provou .com documentos, pelo menos com 
pecas de processo dil!'llas desse IIlome, as:~que 'havia feito. 

. ~or isso, si. o intuito .de s·. Ex. era, .com a. apresentaclio 
deste. requerimento, substituil-as pelo exame dirêcto feito por 
mr.a · Commisslio do. Senado, ainda assim' nilo .tem raz!lo de ser, 
este. ·requerimento. · . . · . ,. · . 
. ·, . Além do mais, Sr. ·Presidente, devetllOS considerar. 'no 

grande perigo de se afastar dos trabalhos' legislativos cinco Se...
nadores, que teriam toda a sua actividade por tempo que nlio 
nos é dado apreciar, ao serviço dessa commissiio, ao ·envez ·de 
empregai-a nos trabalhos leslslatlvos, · oc'cupados que estar~() 

I 
I 

I 
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. nessas . buscas . mi·nuciosas em diversos estabelecimentos pu
blicas desta Capital, tr~alhos que poderão durar , do~s, se!s 

· mezes . ou um anno, pr1vando o Senado. da collaboraçao effl
ciente desses cinco membrc.J, quando todos nós sabexr.'Os que, 

. ordinariamente, funcciona com 32 e 34. Istà seria tornar inutil 
e inefficaz todo o nosso esforço para dotar o paiz das leis de 
que neces,sita.". . . . . 

E qual seria o processo que empregaria a commissão ima
ginada pelo honrado .senador pela Bahia r>ara chegar a um re-
sultado 't · . ... · . . 

Exames em cartorios? Exames em estabelecimentos pu
blicos desta. Capital?.,Nas prisões? Na Casa .de Cor~eccão? Na 
casa de Detenção? Na ilha das Cobras? Na .. ilha Raza?;,Em Santa 
Cruz? Nos navios que se acbatr~ nas à.guas ·da bahia de, Gua-
nabara'! · . ·· · .. ; · · . . . . . : · , · ... 

Qual-será, Sr .. Pre&1dente, o resultado desse exame? 
Que applicação se faria . de. se.u resultado se porventura 

fosse feito'!· · · . · 
. · Serla·unlcamente para iniciar e acompanhar qualquer pro-
cedimento ulterior do honrado Senador pela Babia. · 

Creio,. Sr. Presidente, que se o honrado Senador pelo Es
. tado da Bahia desejava esclarecimentos mais precisos, ouvir a 
palavra do Govemo .. ter informações completas sobre todos os 
factos e todos os actos que S. Ex. para aqui trouxe, julgan
do-os criminosos, S. Ex. já tem todos os esclarecimentos. per
feitamente dedu~idos e demonstrados por mim desta tribuna. 

Procurei nos meus discursos acompanhar o honrado Se
nador pe)l(~hià e todos os mustres membros da lllinoria desta 
Casa que se occuparam. do assumpto .. em todo o percurso que 
seguiram. para .aecusar os poderes publicos da Repulblica de 
'pratica de actos desbumanos e criminosos cont,ra os presos po-
l!ticos confiados á. sua guarda e vigilancia. . . 

· Nada mais .se podel1á fazer neste caso, porque de,.facto não 
existem esses máos· tratos, nem· foram praticados esses actos 
deshumanos, oomo·cancei de repetir, contestando desta tribuna 
as asseveraç!les em contrario. . . . · . · 
. . .,fillo. ha1, portanto, neces~idade de, ao contrario de. todas as 
normas. par amentares, desv1rtuando as functlies do. Poder Le
gialátivo, tirar-se desta Casa uma commisslio de cinco mem
bros par,a· procoder a in:v~stlgaçõcs que podiam, podem n de\· em 
.~e~· feitas por autoridades e agent,es do poder publico, que teem 
as necessarias responsahilidades e competencia pa.ra informar 
no~ mais altog representantes rio Govern·o e no Podnr Legi~la
tivo, f,odas as. ,vezes. que essas i·nformações se tornem p1•ecisas 
para o uso e desempenho do nosso mandato de representantes 
da nação. · · · 

·Par isso, Sr. Presidente, não querendo detriorar-me na lri
bunll por mnis .t.omoo . .iá tendo rebtiUdo os mot.ivos a.Jiegados 
pelo honrado Senador pela Bahia, synteticamente inolnldos 
nos considera·ndos de que fez preceder' o 9011· requerimento, ter
mino estas minhas ligeiras considerações ·declarando a V. Ex. 
c no Senado que, á vista das razões que expendi. não posso dar 
o meu. assentimento ao requerimento nprosent.ado pelo nobre 
Seno dor pela Bahia. . 

Tenho concluidn. (Jlfnif'o fiem; mu!'to hnn. O orndor d 
r.mnpl"imentado,) ,_ .: , . . . . . -· .... 

: ' . 
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O Sr. Presidente - Das palavras do nobre . Senador por 
lllinas · ·Gm•acs póde-se dcprehender certa estranhesa cm rela
cão ·no neto da 1\lcsa. admittindo a apoiamento c discussão o 
rcc]Hrrimento elo illustrc Senador pela Bnhia, Sr. Moniz Sodré. 

O S1\. J3m::-~o BnA,.'>;Di\o. - PcrmiiJa:.mc V. Ex.:· não es
tranhei o acto ria Mesa. 

O Sn .. Lopgs GoNQtiT.vEs - S. Ex. ao contrario, foi bem 
claro. Alé elogiou o liberalismo da Mesa. · . 

o Sn. TJUENO BnANDii.o- Emitti oplniãó minha, acceitando 
~ deliberação da Mesa como muito ,justa. 

O SR. PRESIDENTE- Perfeitamente; Não ha cm nosso 
Regimento nenhuma di~posição expressa que vede a acceita-
cão do requerimento do Sr. Senador Moniz Sodró. · 

Ao contrario, elle se enquadra perfcitamcnt.r., não só nn 
praxe ininterrupta seguida pelo Senado,· como na praxe ado
pt.ada cm quasi todos os parlamentos do mundo. A proposito 
peco venia para Wr no Senado o commentario constante do 
nosso Hcgimcnto, feito pelo saudoso e eminente mineiro, Sr. 
Dr. Affonso Pcnna. · ·· · 

O Sn. BuENo EnA:>: DÃO- Permitta-nie, V. Ex. Considerei 
o requerimento do nobre Senador contrat•io ao nosso regimen 
JH'nsideiicíal. · · · 1' ·· . · . , : · ·.· · 

O SR. PRESIDENTE - Nem contrario ao Regimento, nem 
ao regi meu. (Lê) : 

. · "E' licito duvidar da vantagem de provocar o pro
nunciamento prévio da 1\fesa,.sobrc assumptos que .não 
digam J'espeil.o, sómcnte ú. execução .do Regimento, en·
volvendo-a facilmente no jogo da~. paixões politicas do 
dia, com preju izo da confiança cm sua imparcialidade. 
A pratica uniforme. de todos os Parlamentos .ó que o 
Presidente da Casa não manifesta ·opinião sôbre. as 
tJUestões debatidas, limitando~se a resolver :is que· in
teressam á execução do Regimento e. da Constituicão. 

Segundo o . alvitre lembrado no relatorio acima, a 
. Mesn teria: não poucas vezes de pronunciar-se sobre a 

inconveniencia de re'querimentos, inaguando os 'respé
ctivos autores. Essa tarefa deve ficar · commettída ·só
mente .ao criterio da Casa, que de certo, rejeitará os 
pedidos que forem de encontro ás boas praticas do Go;. 
verno representativo." · · 

A Mnsa, 'está, pois; em Ma c illustrc companhia. 
, • . I . ' ' , , . , ' . 

Tem a palavra o Sr. Aristides Hochn. 
.. . . • . . ' . . . • ~'j. . 

, 0: Sr. Aristides Rocha (•) - Está ein(discussão, Sr .. Pre.;. 
sidente, a proposição rlo eminente Senador pela Bahia, reque
rendo a nomoaoão do uma Commissão composta de cinco Se
nadores, tres df! · ~1aioria e, na_turalmente; dous da minoria, ,o 
que S. Ex. omit.tlU no requerimento.,:'·· . . , , . . . 

O Sn. BuENo BnANo.\e - Ainda mais: tres do~ mais de- _ 
d icarlos nm igos . 

. ( •) Não foi revisto pelo orador. 
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O SR. ARISTIDES ROCHA- •.. para o effeito de inque
rir da situacão das prisões c dos prisioneiros politicas. 

Antes .de entrar no mcrito do requerimento, Sr. Presi
dente, desejaria levantar uma preliminar. · 

Entendo, com a devida venia. o digo, deante das expli.; 
cacões da Mesa ao Senado, que o requerimento não podia effe
ctivamentc ser acceito; veda-o o Regimento da Casa. 

O art. f07, do Regimento do Senado, determina: 

· ' "Nenhum projecto ou indicação se admittirá no 
Senado si não tiver por fim o exercício de alguma das 
suas attribuições." · 

Pergutlto ao Senado: E' das aLLribuicões. desta Casa, é das . 
aLtribuições do Poder Legislativo, no regímen . presidencial, 
nomcm~ Gommissões Parlamentares de inquerito para apurar 
este ou aquelle facto, que porventura se tenha arguido no re-
cinto desta Casa ? · 

Penso que não, Sr. Presidente .. 
O Poder Legislativo legisla, não administra. Regímen de 

podores !Imitados que é o regímen presidencial, cada um dos 
poderes tem a sua orbita do accão traçada no nosso pacto po
litico. Parece-me a mim que o requerimento do nobre Senador 
bahiano não devia t.er acolhida, por forca do Regimento. 

Mas, Sr. Pl;esidente, fosse cu o Presidente desta Casa e 
teria tido o procedimento que V. Ex. teve. Louvavel elle foi, 
liberal eU o se manifestou. Si a Mesa, porventura, não tivesse 
acceito o t•equerimento, soffreria da minoria a accusação de 
que ella repellia sem estudo e deliberação do . Senado,. por 
paixão i1olitica, as suggestões trazidas ao plenario pelo emi
nente representante da minoria. S1·. Presidente, o requeri
mento do nobre Senador bahiano tem por fim a apuração, me
diante esse inquerito parlamentar, que elle alvitrou, das ac- · 
cusações por . S. Ex. feitas ao Governo cm l'elação ao regi
meu adoptado nas prisões, quanto aos prisioneiros politicas. 

Admittindo que S. Ex., de maneira isenta, quizesse real
mente a effectivacão desse inquerito, elle, estaria feito. Os . 
documentos lidos pelo· eminente representante de Minas Geraes 
provaram do sobejo que todas as arguições: do eminente Se
nador. balliani:J não tinham .fundamento de natureza alguma •. : 
S. Ex. fôra illaqueado na sua bôa fé; fôra illudido quanto 
ás informações que .lhe levaram. · · · . 

Nenhum prisioneiro poliLico passa fomo; nenhum prisio
neiro po!Hico ó .osbordoado; nenhum prisioneiro politico é mal
tratado - l.odas as prisões estiío cm condições .bygienicas 
admiraveis. H a aLtestados ele autoridades dignas do maior con
ceito, • pt•ovando á saciedade tudo quanto o illustre Senador 
mineiro affirmou. E não se pódc, absolutamente, contrapor · 
ao depoimento dessas autoridades as allegacões dos proprios 
prisioneiros, partes na contenda. · ' 

O Sa. SoAnÍls Dos SAiNTOS - Comó são as autoridades. 
. O SR. ARISTIDES ROCHA- Perdão; nós não podemos, 
absolutamente, equiparar as autoridades· aos prisioneiros poli
ticas.· Por' que estão elles presos? Porque attentaram contra as 
autoridades constituidas. 

O Sn. SoARES nos SA:NTos -, V. Ex. póde affirmar que 
as declarações são verdadeiras ? 

... 
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O SR·. 'ARISTIDES ROCHA - St posso, affirmar que é 
verdade ·o que ? (Pausa.) · 

Eu não tenho o direito, .nem V. ·E:t.; nem rienhum)epre
sentante da nação, de pOr em duvida .os ·depoimentos daquelles · 
que, por ·lei, são os incumbidos de velar pela boa ·ordem das 
prisões. São ,representantes do ministerlo publico, são juizes, · 
é ·o Chefe de Policia, .os que, em document,o~ ·aut~enticos, .di
rigidos ao Senado, por ml.ermed!o do Mm1stro da . Justiça, 
depõem de maneira .clara c insophismavel, a sem razão de ser 
das accusacões trazidas ao recinto . pelos prisioneiros polí-
ticos. · · · · · . · ---

0 SR. BARBOSA LIMA -- E' a doutrina da infallibilidade 
conferida 1aos detentores do poder publico. · · · · : .. · 

O Si1. BuÊNo .. BRANDÃO -· ·E' a leitura- de. ·cartas apo~ 
cry··phas. · · -- · · · ... · · ·-- · · · 

' ' 0 Sn. BARBOSA LIMA- Documentos contra docÚmentos. 
o SR. BuENo BRANo!o - Não ha documentos contra do-

cumentos; h a documentos contra ·cartas · apocrypbas. · · 
> ' • • .... • • •• • • ,. \ ••••• 

O Sn: BARBOSA -LiliiA - Cartas assignadas. 
··O Sn. Bu&No Bn.\.NDÁO - As primeiras cartas que foram 

lidas, justau1entc as Que continham as accusacl!es, não' tinham 
assignatura. · · · · · 

O· S!L · SoARES nos SANTOS - O Governo cumpra o que· está 
disposto· no u; 3, do art; 80 da· Constituição da Republica, ·o 
qual dispõe que ao- ·Congresso sejam -dadas todas as informa-
ções detalhadas sobre o estado de sitio.·. · 

. . () 'sn .. BUENél' BRANDÁO - Nas ê~t·Liis de accusácão, aqíii . 
lidas, nAo 'vinhiun . assignaLuras. . . · • . 

o Sn. MONIZ SooRE' - F'oram por mim lidos, aqui,"do-
cumentos ·assignados. · . : • · ' · .. ' · . 

·. O SR. BUENO BRAo.~oÃo -· Oude estão .. estas as~iguatúras? 
Elias . nli.o r.o~am lidas pelo honrado Senador. · . · 

·o SR. ARISTIDES ·ROCHA- Sr. _Presidente. 1m -requei-
ro a V. Ex;·:que·me mantenha apalavra. · ·. ·, 

· O SR. ~RIÍBIDÉNTE (fa:erido soar. o fiÍpàno) - AÜeriÇiÍ~ r 
Quern .está .com a palavra é o Sr. Senador. At:istides R.ooba. · 

0 Sn·. BUBNO BRANDÃO-- V. Ex. )et(as assignaLuras elas 
cartas ? "' · · · · · · ·. · · 

•.. 0' SI\' .. MoNIZ. SODRB.' - NAo. li, ~nas li.~ aqui depoimentos ·. 
~.sl~~d~\~~~. ~e~~~'::do~ue_. merece';~/ant_a· .. ;onfiauca • ~uanto 

q SR. BumNo BRANo~o- O Senado que•agradeca a v: Ex:. 
por dize~ que mashorque1ros e pet.roloiros merecem tanta con-
fiança quanto os Senadores. ·· · 

o 'Sn. MONIZ SODRE; .::.:. P~troleirôs ~ m~shorqueiÍ•os sAo 
os d~tentores do Governo que .violam as l.e1s e commettem vjo. · lenc!aS ~ . ' . . . . . ' 

.• I, ' ,;• . 

O SR. ARISTIDES ROCHA - Sr. Presidente, pergunto. ao 
~obre Senador;.. · · . : .· ~,.. . ... ,_ .. :,,: .. ~-•···· 

'• 
' 

I 
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· O· SR; :MoNiz SooRE' - Peco a palavra, Sr;: :Presidente. 
Duvido que haja um só collega do Senado que não esteja de 
accórdo commigo neste particular. · · 

(Trocam-se muitos apartes. ) 
0 .SR. PRESIDENTE-. Attenção I 
O Sn. MoNiz SonRE~ ->São os máos amigos do Qovemo 

!l\18 o teem levado para esse · caminho máo ... 
'O SR·. ARISTIDES ROCHA - Sr. Presidente, pergunta: o · 

nobre Senador pelo Rio <kande do Sul porque o- Governo não 
cumpriu, ainda; as determinações do n. 3, do art; 80, da , Con
stituição da Republica, isto é, · porque ainda não · trouxe ao 
Senado informac3es detalhadas dos actos por elle .praticados 
na vlgencia do estado de sitio. · · 

Responderei a S. Ex. com o proprio Senado~ No projecto, 
regulamentando o sitio, approvado pelo Senado e remettido ã 
outra Uasa do Congresso Nacional, ficou expressamente . assen
tado que o Congresso sómente conheceria dos actos do .Poder 
Executivo praticados na vigencia do estado de si ti~· ·depois 
que a·· estado de sitio termi-nasse. E isto é logico, ~r. Pre
sidente, porquanto, a não ser assim, teriamos informações 
por prestacões, :como estamos. tendo as revolucões. , . · 

Essas informações do Poder Executivo, é evidente, . elevem 
ser sujeitas ao conhecimento e deliberação do Congi•esso Na
cional, porém, em globo, depois do estado de sitio . terminado. 
Antes, não é passivei • 

. o sa: SOARES DOS SANTOS - Mas si o. estado de sitio ter.:. 
mina em Si de dezembro ? · · 

._ O SR. ARISTIDES ROCHA- PoiH que termine a r;evoiu
ção e terminará o estado de sitio I Que acabe a revoluc!to e o 
estado de sitio terminarâ I E' evidente que o Governo é cum
prirá o seu 'dever de trazer ao conhecimento desta e da outra. 
Casa do Poder Legislativo. para o respectivo julgamento; tOdos 
os actos por elle praticados na vigencia do estado de sitio. 

' ' ·, ' ' ' ' . . 
----··.O.SR .. SoARES DOS SANTOR- Aliás, V. Ex. ésta.argu-
mentãndo em . boa fé. . , 

() SR. ARISTIDES ROCHA -- Mas Ró posso argumentar; 
nesta Casa, com a minha boa fé. Repillo os que argumentam 
com a má fé. Sómente a minha boa fé poderá· guiar-me em 
minha argumenta cão, . · . . . . 

· · Mas. Sr·, 'Presidé'nte, ·respondido o aparte' do nobre· Se
nador pelo ·Rio ·.Grande do Sul,_ lembro ao ·senado· que·este· 
aparte ,é e-profundmaentr I)Sclarecedor da· sem ra~ílo de ser do 
requerimento em-discussão,·. · . · · · '. -
· ó SR. SoARES Dàs SA>"'l;os -- Então v. Ex. leia o. n. · ,,

do art. 80, da Constituici'io sobre a responsabilidade de abusos 
do poder por parte das àutoridades. · · · -

.· ! O SR. 'ARISTIDES ROCHA -· O Tequerimento é pollllco, 
exclusivamente politico. Pretende conhecer e -julgar, ·ante
cipadamente, ,de actos praticados pelo Poder ·Executivo,. na .vi
genela do estado de sitio. Portanto, o requerimento é inoppor~,. 
tu no. Além disso, teve ainda o intuito de comprovar as argui
c!les:do:eminente Senador bahiano, quando disse que o' Brasil. 
tem descido tanto, que já não póde estar catalogado no 'DU~ 
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mero das nações democraticas do mundo. E, SL'. Pr!lsidente, 
para comprovar essa argui cão. S. Ex. trouxe tratadistas cs- · 
trangeiros, citando· lanços do livros em que se conteem con- .. 
coitos os mais deprimentes cm relação ao nosso paiz, endos
sando-os. 

Gustavo Le Bon, por clle citado, disse que paizes demo
craticos são a Hespanha, a Franca, Portugal, a Inglaterra e 
outros. O Brasil, não; era uma· oligarchia. · · · . 

Sr. Presidente, prefiro ·ser filho· 'de uma oligarchia com&.,. 
o Brasil a pertencer n tnnns tantas democracias citadas por 
Gustavo L e Bon. . , . . · · ... 

' Portugal é um pai:t democratico; bem sei que o é •. O Brasil 
proclamou a Republica. guiado pela esclarecida actuaclio de 
um homem da· estatura mot•al .de T:l~njamin Constant, um 
honesto, um digno, um individuo que honraria, como estadista, .· 
qualquer nação, cu !La do mundo. (Apoiados.) 

O Sn .. SoAnER oo::; SA::-;·ros -- Como elle, todo o governo. · 
provisorio • 

. O SR. An.IS'flDE~: ltÓCHA - :\iío houve excesso; não se 
matou a ninguem. O imperante daqui cmhurcou, p6dc dizer-se,·. 
com todo. o respeito e acatamento do Brasil. . . · 

Em Portugal, .upczar dtl ·democrata, foram assassinados ; 
D. Carlos c o Príncipe D. r.uiz. Mais tm·de foi assassinado Si
donio ·Paes; depois Ml flCJ.i n t.rucid:ummto cruel quasi que de · 
um ministerio inf.cil'O. Jlrisioneiros politicos, como. o Conde· da·· 
Ribeira Brava, foram as8assinados nas ruas de LisbOa, na· .. 
occasião cm que tinham d() set• recolhidos á respectiva prisão. 
Esses exemplos se dão em ·um paiz democratico, !egundQ . 
Lo Bon . 

. · Nós, pai:. in{r:1•im·, aiuda não evoluímos tanto. Sempre . 
nas nossas campanhas, upezar de exaltscões, muitas vezes de . 
palavras, apenas, homens de responsabilidade · nunca . foram·. 
a_ccu~ados da pratica de actos que attentem e maculem a civi- · 
hsacao. .. :. " . . . , . . . , . · ; 

As grandes reformas, cm. nossa patria, quando realmente 
representam aspirações populat•c:;, ·fazem-se pacifica e demo
craticamente. A abolicão da escravidão, a proclamação da Re- .: 
publica, pódem servir de exemplo. . 

· O SR. MoNiz SooRE' -Entre nós, nunca houve assassinato· · 
de 'homens políticos ? · · . · · · .. · ' 

O SR. ARISTIDES ROCHA - O assassinato de Pinheiro .. 
Machado, não , me. parece que tenha sido politico. Foi a esse , 
grande .. vulto que Gustavo Lo Bon cllamou.,de intrigante I , , 

A Nação Brasileira inteira protesta contra esse injustis-. · 
sim o conceito, porque Pinheiro foi um· grande brasileiro e · 
esclarecido patr10ta. · · · · 

· O Sn. A. -~ZEREDO -E' vet•dade I 
O SR. ARISTIDES ROCHA- Foi um sabio eonductor de 

homens, um honesto e dis·no. · ·• · 
· O SR. A. AzERllDO - Uma das mais próstimosas autori-" 

dades' brasileiras. , · · ; 
.. · O, .SR. MoNiz Sonnm' - 1\Ias foi victiinado por odios po~ .~ 

htlcos... . · , :. ; 

' 

I 
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. O SR. ARISTIDES Il.OCHA - Não foi um dclicto poli
tico, mas um crime commum, praticado por um louco, um 
degenerado, ou. um perverso. Niiu equiparemos esse caso 
aos outros a que eu fiz referencia.· · ·• · · · ' · 

O Sn. MoNiz SoonE' - Mas qual é a argumenlacão da 
V. Ex. ? 

o SR. ARIS'riDES HOGHA- Defender o Brasil, reclamar, 
protestar contra a attitude ele V. Ex .. do meu nobre collega, 
servindo de vihculo ás invectivas inJustas atiradas contra o 
nosso. paiz. E' esse o meu inluilo rle representante da naciio., 
E' esse o intuito de um mo~o que, cm nome da sua geração, 
traz o seu protesto ao recinto desta Casa, contra as inJustiças 
atiradas ao nosso paiz, por cscriplores ~strangeiros mal orien-
tados. · · 

o Sa. Mo.Niz Soonz' - Não deve ser com palavras, mas 
com actos que elevem o Brasil, e o tirem dessa situação. .. 

O SR. ARISTIDES ROCHA - Quaes são os actos,.'!. 
O Sn., A. AzEREDO - E' um moca respondendo .a outro., 

(Risos.) 
O SR. ARISTIDES ROCHA - Na IIespanha, Sr. Presi

dente, sob a acção de uma dicLadura militar ferrenha, alguns 
dos maiores luminares das Universidades hespanholas, de. Sa
lamanca,· e de outras cidades. tcem sido expulsos do territorio 
nacional. Não parece haver, ali, liberdade de opinião. Será, 
por isso, que a Hespanhu é um paiz democratico e nós somos 
t·etrogrado.s '! , . . 

. A Italia, com Mussolini dictador, não sei si gosa de um 
governo democratico. . · .· • . · · .. · 

O SR. A. AzEREDO - Para o bom da Italia é que é elle 
dictador. Devemos fazer-lhe esta justiça.. . , . . , · · · · 

O SR. ARIS'l'IDES llOGHA - Não estou acüsando a esse 
grande homem de Bstado, nem pretendo criticar actos da' po
litica interna de uma N:~cão amiga. Mas, si no Brasil um 
Deputado· fosse raptado, e~t.irpado em um automovel, e o .seu 

··cadaver, sepultado em logar desconhecido, ahi é que Le Bon 
teria um facto concreto pura nos rebaixar á triste condição 
de povo barbaro, com o apoio do illustre Senador bahiano; 
. . o. SR. A; AZEREDO - o caso Mattr.oti não foi por ordem 

do' governo; · · 
. O SR.: ÁRlS'l'IDES ROCHA - Dist.o estou certo; mas, si 

occorrido ·no Brasil, logo se diria ser o Governo o mandante 
do• delicto. . 

Não estou accusando, c.stou respl)ndc;ndo a Gustavo Le 
Bon. E, citando factos, pergunto: Será por isso, senhores, que 
essas nações são democraticas ? · 

· E· será' pela pratica de acto.s de humanidade,· de patrio
tismo e de democraci,ll que o Brasil foi rebaixado á categoria 
de nação barbara ? . 

Quero trazer a esta Casa o meu protesto e declarar que o 
nobre Senador não tem, evidentemente, razão, usando da ca
deira. que o povo brasileiro lhe conferiu para vohioular dia
Lribes e insultos contrn a nossn nncionnliclnde. 

S.- Vol. II 12 
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O SI\. MOINIZ SoDRE' dá um aparte. 
O SR. ARISTIDES ROCHA - Não é sdnsibilidade, é pol.'

que entendo que é uma obrigação nossa, de todos os represen
tantes do poder publico, defeudermos il no~so palz e os nosso!! 
creditas de povo civili~ado, porque a oplnlfio dos estrangeiros, 
quando apreciam o;; fautos relativos ao Brasil ou á nQcionall
dades outras, é colhida através das di~cu~.~õe~ nos Parlamentos, 
através .da imprensa • 

. 0 SR, MONIZ SoDRII' -· E através d~s factoi, 
0 SR. ARlS'l'IDES ROCHA - De factos?! Mas os factol 

não 's§o assistidos por esses censores. Consequentemente, nlo 
estudam elles esses i'actos sinlio através dos depoimentos, da 
apreciaclto, que, porventura. tenham no recinto das Casas Le
gislativas, e na imprensa. Poderá um escriptor qualquer lsen
tamente, descrever o momento actual da politica brasileira, do 
patriotismo dos nossos homens, através dos discursos dos par
lamentares da mir.oria ? Não, porque a paixão partidaria os 
desvairou. ·· 

A Greola. será um palz democratico e nós um pai~ de 
oligarchias ou barbaras, como quer Le Bont 

.A Italia que informe a esse escrlpto<· qual o destino dos 
homtnl da Misalo internacional italiana., • . 

. o SR. MONIZ SODRÊ - v. Ex. está uando liOlles à Bryoe'l 
·O SR. ARISTIDES ROCHA- E posso dal-aa em ralaolo 

a wea fàotos, Entlio, porque Bryce é uma grande autoridade, 
tem o direito de attrihuir, em relauão ao Brasil, factos que 
nlo do . verdadeiros, e eu, representante do meu pafz, ·nlo 
,tenho o direito de contestai-os Y 

. 11m ~e pese á autoridade de Bryc(1, que proclamo, devo 
dizer que elle não é intancfvel, tem que softer a critica de aeus 
oontemporaneos. · 

O SR, A• AziRBDo - Foi injusto em relação ao Brasil. 
O SI\. MoNIZ SoDRE' - Desafio a V. ·Ex. que mostre sl 

Brrce nfio fu nd.amentou as suas allegações com urna ser i e dé 
factos. · 

. O SR. ARISTIDES ROCHA- Nfio ouvi a citaoAode faotoe. 
Fantasias e mais nada. V. Ex., estou certo, intimamente, deve 
sentlr~se, corno eu, revoltado contra os conceitos peJorativo• de 
estrangeiros, escrlptores ou não, eminentes ou declassiticados, 
aasacados contra. o nosso paiz., democratioo e acolhedor como 
o que mais o seja. V. Ex. não pensa. o que estA diaendo e 
sómente •.• 

O SR. MoNiz Sonall: - Outra illusão de V. 1:1. 
'o Sll. ARISTIDES ROCHA- ... como arma politica, usa 

de toda essa argumentação. Trata-lle de accusar o Governo, 
seja como fOr, por factos que ellc não praticou e é através 
de oonceitos desta natureza, evidentemente partidarios. e sua-. 
peitos. que escriptores estrangeiros colhem dados para nos en. 
xovalhal'. · ' 
. S. Ex. perdoe-me a franqueza. Mas tudo Isto deve ser 

dito· a bem do nosso credito e da nossa nacionalidade. Par-
Me-me S. Ex. o meu protesto. · 

,. 

' 
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Quem póde .iulgar do Mcxico através do pamphleto horrível 
de Blasco Ibafiez "O Militarismo no Me:eico" 'l Blaeco Ibafie1 
é um estupendo escriptor, uma notabilidade !iteraria no mundo 
todo. Mas quem póde júlgar dos homens e cousas do Mexico 
atravé~ desse livro 'l · 

Quem póde julgar de um Individuo da estatura. moral de 
Mitre através do livro de Pereira "Francisco Solano Lopez e 
a guerra do Paraguay" ? 

Para que trazermos ao recinto do Congresso Nacional, para 
que vehioularmos 1déas e conceitos deprimentes da nossa na
cionalidade, que em ali consciencía sabemos que niio aio ver
dadeiros 'l 

Sr. Presidente, peoo excusas ao honrado Senador ••. 
O Sa. ·MoNiz SonaE' -Não tem de que. 
O SR. ARISTIDES ROCHA - ••. das ligeiras apreciações 

por mim feitas, em relaclio ao seu requerimento. Nlio quero 
absolutamente, cancar a attencão do Senado, mas, Sr. Presi
dente, quer sob o aspecto regimental, quer entrando no me• 
rito desse requerimento, entendo que o Senado nllo o deve ap
provat•. Tivessemos adoptado um outro regímen - o parla
mentar - e o requerimento do eminente Senador bahlano teria 
justificativa. 

O Sa. A. AzEali:oo - Na Franca, mesmo, que adoptou o re· 
gimen parlamentar, não se admittem requerimentos desta na-
tureza; · 

O SR. ARISTIDES ROCHA - Tal qual está, não é posalvel. 
Os proprios constitucionalistas brasileiros quando estudam 

essa questllo do direito de solicitar informações, de requeri
mentos feitos pelas di:fferentes Casas do Congresso Nacional, no 
intuito de esclarecer assurnptos dos quaes tenham de Julgar, 
lemloram que esses requerimentos nlio devem ter fins polltJCos, 
mus simplesmente elucidativos dos assumptos em debate, por
que se fins politioob tiverem esses requerimentos, dizem os 
oommentadoreR, a maioria tem (o direito, que ninguem póde 
contestar, de os repellir, porque o systema que adoptamos nll.o 
autoriza, absolutamente, que BE' dê guarida a casos desta na
tureza . 
· O Poder .LegiP.Iativo J~gisln nlio governa. N!io administra 
As prisões do-E~lado nii.o podem, absolutamente, ser franquea
da,; á nt~ssa insp~;cciio. As prisões do .Estado, pelo nosso regí
men, teem os seus lllSPdotoo•es fiscaes, se.iau, juizes, membros 
do ··minlsterio publico auto!' idades policiaes, emtim, repre
sentantes dos podE'res Exrcllt ivo !' .Tudicinrio Silo estes os en
carregados de vel~>l pula bua urdem e guarda das prisões, poJo 
tratamento du~ prt:~IJS. Plf ~srolhe$tl, por todc o regimdn de rt~-
clusão. i 

Portanto, Sr .. :?residente, em c:ue pese a autoridade do ii
lustre prot'~s~or oahiano, eu me manifesto contrario ao rl'
querimBnto. Não o approw, nego-lhe o meu voto. (Mito bem; 
7/lltíto bem.) r 1 _ :] 

O Sr. Presidente Havendo 1: Senador At'istides Rocha 
insistido na opinião de que n Mesa não devia admitUr o reque-
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rimenLo do St•. ~loni·:. Soclró, oppouho à do S. Ex. a opinião 
de J Ol:ié liygino : . 

"Nu vet•cli:de, nito lm em todo o mundo civilizado, 
qualquer que sejn a l'ót•ma poliLica adoptada - mon~ 

· archia l)at·lumcntnr ou simplcsmcnl.o consl.il.ucionni, 
Republica . parlamentar ou simplesmente presidencial 
-um' Parlamento ou Cong1·esso que não se ,iulgue aulo~ 

· rizado a pronunciar-se, por meio di:J rt.isolucões,·mocões 
. ou indicações, sobre a marcha dada aos negocias publi~ 
. cos. Em vez de. ser a íli'ena ·onde se debatem os partidos 
: e a representação de todos os interesses c opiniões que 

teem curso no seio da nação, o Parlamento que de ta! 
direito se privasse seria umà instituição . mutilada e 
não mais corresponderia . á sua missão . constitucio~ 
nal ... "· · · ·· 

Tem a palavra o Sr. Moniz Sodré. 
o sr. Moniz Sodré - Sr. Presidente, conheço c conllcco 

bem a psychologia do momento actual, para que me não 
pudessem surprellencler ,as palavras de impugnação apresen~ 
tadas nesta ·casa; pelo eminente representante de .Minas Ge~ 
1;aes, ao requcrimenlo que· tive a honra de offorcccr ao Se~ 
nado. " · ~ 

C:omeçarei as minhas desprctenciosaG consideraçocs, rc~ 
spondendo .. á questão· de ordem lewmtada pelo illustre re~ 
presentante . do Amazonas, relativamente á ·regi mentalidade 
1!0 t•equerimcmto cm questão. 

V. Ex., Sr. Presidente, com o espirita imparcial c com 
a cultura moral e .iuridica que tanto o recommeudam nesta 
Casa, .i à' deu ·ás objecções do. honrado Senador a resposta ca~ 
bal, qufl br.staria, só por s~ para que niíl) me fosse mais na--
cessaria uma só. artiCulaçao. . . . . . 

Mas, como, o. honrado repl'CSentante do Ama~onas ci
toU ha pouco um. artigo do nosso Regimento, eu preciso, an~ 
tes de encarar a questão pelo seu aspecto constitucional, a 

· ~ua face moral e pelo seu merito intrínseco, preciso referir
mil ao artigo por S. Ex. aqui invocado . 

. R .. Ex.: lembrou o art. 107, que assim dispõe: 
"Nonhum pro,jecto ou indicação se admitth•á no .. , 

Senado si não tiver pot• fim o exercício de alguma de 
· suas . attribuicões." 

· · F:m ·primeiro Jogar, S. Ex. parle de um principio ~e 
ttue o requerimento om questão trata de assumpto que nao 
lem relàção com o exercício das attribuicões do Senado; 

. Itesponderei a S. Ex., depois, sobre essa parte; Mas, 
rii!VO chamar a aLtenção elo Senado para todos os· tcrn1os do 
art. f07, que assim· preccitúa: · 

"Comprcheodom-se na disposição dcsLc artigo as 
moções congratulatorias c os requerimentos, et.c." 

O Sr1. · ARISTmzs HoaHA - Is lo é out1'a cousa; ó o para
l:l'Miho uaico do artigo. 

O SR. MONIZ SODRE' - E' o pnrng1•apho unico. do ar
tigo cm que se védnm expressamente· ao Senado mocões con
gratulntorias com os poderes publicas. 
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O SR. Ams•rroEs no enA -- Sim; mas isso é cousa diffe- · 
rento. 

O SR.. MONIZ SODRE' -· Esso artigo invocado por 
· S. <Ex., o que .i á foi aqui discu I. ido por mais do uma vez, . no 
sentido de demonstrar que não se permiLtom moções con
gr<ttulatorias ao Governo, esle artigo ,iá está, póde-sc dizer, 
virtualmente de facto revogado pelas manifestações conse
cutivas, successiva.s do proprio Senado, votando mocões con

. gratulalorias com o Governo, não obstante votos e vozes se 
h'avcrem manifestado cm sentido cant~ario a· cssris resolu-
cõe3 • · . · 

Admira-me, por isso, que o honrado Senàdor e o illustre 
collcga quizessem invocar esse artigo prohibif.ivo, ,iá sem 
nenhuma forca moral nesta Casa. 

O SR. ARISTIDES rtocn ~. A pal'lc referente a moções 
é a do paragrapho, . · 

· O Srt. MONIZ SODRE' Na opinião de S. Ex., em 
face d.csso art.igo, o requerimento não póde ser acceito. Mas 
eu apresentei o requerimento cm questão baseado em ou
tro artigo que o nobre Senador não leu, cm que, clara c ex
pressamente, se me faculta o direito de offcrcccr á consi
dcraoão elo Senado requerimento. dr.sta. natureza. 

O SI' .. ARISTIDES RocHA - Não ha dispositivo que auto
rize. o requerimento. Si houver, eu volo por elle. Duvido, 

O . SR. ME~DONCA MARTINS - O que niio existe é qual
quer dispositivo regimental que impedisse a Mesa de rece
ber o requerimento do nobre Senador pela Bahia. Antes, ao. 
r.ontrario, cm face do arl. 135 do. nosso Regimento, a Mesa 
não poderia agir por outra fórma. · 

O SR. MONIZ SODRE' - Diz o ar L 135: "Dos reque
rimentos": ·serão escriptos os que tiverem por fim: propOr 
a nomeação do. Com missões geraes ou de alguma Commissiio 
mi.xl.a :ou especial, interna ou externa". 

O Sn. PRESIDENTE (fa:endtJ soa1• M tymp11nos) -.. Ob
servo no nobre Senador que c~ I.:\ terminarla n hora· destinada 
ao expediente. 

O SR: 11!01\IZ SODUR' - Parece-me que V,. Ex·. de
signou puro a ordem do dia do hoje, trabalhos de Commis-
sões. \ 

. O Sn. PnESIDE:-o:~·E - Ha !ll:lf.8rin~ cJi'J rli;;cnssão, na or
dem do din. 
. O SR. MONIZ .SODRE' - Ncst.o caso peço a V. Ex. con

sulto o Scnnrlo si lllt~ concede JIT'oro;::ac.ãr. ·da hora. nl'im de 
qtw cu .conclua ns minhas cn:1sirlcrucõcs.· 

O Sn, PnESHlll:-ITE - Por quunf.o tempo ? 
O SH. MONIZ SODilE' - Püt' 30 minutos . • 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador Moniz Sodró requer 
a prot•ogaoüo rla hora do expediente por 30 minutos. Os se
nhores .. qnc upprovnm o requerimento, queiram levantar-se. 
(Pcmsa.) · .. 

' ' ' ... , 
. . . . Foi approvado. 
';·' ' l 
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Continúa com a palavra c Sr. Moniz Sodrl!. 

O Sr. Moniz Sodré (continuando) - Eu aooentuava, 
Sr. Presidente, que não só não existe no nosso Regimento 
uma só disposição, que vede a apresentação do requerimento 
em questao, como o artiso que acabei de lêr autoriza qual
quer Senador a apresentar requerimentos propondo a nomea
ção de Commisslles geraes. ou especiaes, internas ou exter
nas. A Commissllo requerida por mim é uma Commissão es
pecial, ext.erna. Mas, o · meu mustre oollega affirmou que, 
no re,S"imen parlamentar, se pod-eria comprehender um re
querimento dessa natureza, mas, no regímen presidencial. 
elle aberra do~ princípios cardcaes do .systemn politico que 
nus ·rege. E;u direi a l:!. Ex. que é exactamente no regimen 
presidencial, tal como o nosso, que se justifica plena e ca
balmente esse requerimento de investigiu;ão ou de exame. 
S. Ex. sabe que, pela Constituição da Repuhlica Brasileira, o 
Senado _como a Camara, ambos os !'amos do Poder Legislativo, 

· são juizes dos act.cs praticados pelo chefe da Nação. S. Ex. 
sabe que essa ntlribuiçlio de ambas as Casas do Pat·l!imento 
pdde ir atlj á destltuiç!!o effeotiva do proprio chefe da Es" 
tado, nas suas funcções constitucionaes • 

. O SI\. ARISTll>BS RocHA - Nlnguem conte::sta l~so. 
O Sl:t. MOl'HZ SODI\E' - E exaelamente nesf.ll caso, 

o do estado de sitio, a Camara funociona como juiz, tanto 
como o Senado, desde que se dê no Congresso competencia para 
o exame e n anal:v~e aos acto~ praticados pelo chefe da Nac;l!.o, 
durante a execução desta medida. 

O Sn. ARISTIDES JtoCHA - Depois do; submetter 08 seu~ 
actos ao conhecimento do Congresso. 

O SR. MONIZ SODRE' - Nos llasos de responsabilidade 
do chefe da Nação, a competencla para a investigaçlio dos fa
ctos cabe á Cnmara dos Deputados, e ,iulgam1mto final, ao 
Senado. Mas, no ex:ame dos actos decorrentes do estado· de 
sitio a competencia é cumulat.iva, ou oou~ecutiva, mas de 
ambas as Casas, quer da damnrr., quet· do Senado. Nós te
mos o dever precnpuo, t.emos a funccilo edpecifloa de annly
zàr meticulosamente os actos pratJeados pelo Poder Executi
VIi, d ur-anle o estado de sitio. 

O SI\ AftiSTmes RocHA - Em termos. No momento op
porr.uno. 

O SR. MONIZ SODRE' - Ni\o nos poderia nunca faltar 
a competenC16 pdr!l delibcrarlllo& sobre quaesquer medidas 
necessarias :1 pleno. verít icn()iio da verdade: nllo nos poderia 
nunca fallecer attrlbuiçllo pura empregarmos todos os nossos 
es~orços no sentiria do verificarmos si de facto merecem a 
noss~o approvaQão os actos praticados pelo chefe da Naçllo, ou, 
ao contrario. a nossa reprovn•;i!o, manifestada nos nossos jul
gnmentos. 
. Porventura ni'iu somos, aQui, juizes dos actos do chere 
da Nocão ? Não fôrn euhAtltuir a toga de magistrados peln 
fnrdn dos sarviçuAs do Governo, precindirmos dos· meios ne
cessari o para a averiguacl'io da verdade, para a: investiga
oão dos factos, sobre os quaes devemos dar o nosso Vef'edi
ctum e nos satisfazermos apenas com as aftlrmao3as of• 

,., 
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flciaes, profundamente suspeitas, porque alio de uma das 
partes que vae ser julgada ? 

O Sa. ARISTIDES RocHA - Uma das partes, não; um dos 
poderes da Naoão. . 

· O SR. MONIZ SODRE' -· .•. porque o Presidente da 
Republica, neste c·aso, representa o papel de parte, perante o 
CongressO, e muitas vezes doe réo, porque póde ser proceuado 
pela Camara e destituído· pelo voto do Senado, das proprias 
funccões do chefe da Naolo. ·.. · · . 

Porventura não · nos cabe, a nós, o direito inalienavel, 
G dever imperioso, si queremos dar apparencia e realidade 
da nossa isenoão de animo e Imparcialidade das nossas deoi
siJes; não nos oab11 o dever precipuo de investigar minuciosa
. mente, por todos os processos que a oonsoienoia nos ditar, 
de analyzarmos esorupulosamente os actos que forem trazidos . 
aqui, para nosso julgamento, procurando apurar onde se aoba 
a verdade, quaes slio os sophisticadores da. evidencia. ouvin
do, de um lado, os representantes da autoridade publica. nos 
seus depoimenf.og, Ql.ll\ vl'tlcrão t.anto quanto um depoimento, 
do outro lado 11 pnlnvrn riA iodos aqur.lles outrn~ mlP. levan
tam as was 'queixas e offerecem as suas reolllillla06es em um: 
clamor geral de justiç.a ? Tudo i$sO não. será lndiRpensavel 
em face dos dictames da nossa consciencin, da nossa honra 
pessoal e decoro collectivo, afim de que possamos dar a 
nossa opinião conscienciosa, fundamentada,. assrinlr- cm bases 
seguras, colhidaA em provas documentaes, circumdtanciaes 
ou até testemunhaes ? Como, pois, nos negarem esse direito, 
que toma as proporçOes supremas de um imperioso dever 
de consciencia ? . : 

Sr. Pregidente, bastaria cst.a simples obs1•rvnr.llo para de
monstrar quanto ha de sem razlio e sem justiça nas pala
vras de impugnação a esse requerimento, q>.!er relativamente 
4 sua reglmentalidnde, quer relativamente ao seu ponto de 
vista constitucional. · 
. . Mas, eu preciso, Sr. Presidente, sr~. Sonnrlnre~ .. neste 

momento em que o l.empo cnr1'n o me escasseiam ns momen
tos, preciso, antes de dar uma resposta ao honrado represen
tante de Minas Geraes, nos seus discursos anteriores ......; o 
que farei opportunamente ___ preciso, neste momento,. para 
um desabafo' a minha consciencia, de tratar de um· assumpto 
que julgo da maior importa.I!cia pessoal. O meu honrado col
ga, Senador por Minas Geraes. affirmou em uma das suas 
orac!les que eu havia nttribuidn no Sr. Ruy Rnrbo~a vicias 
e. babitos que não tinha o preclaro brasileiro. Dou-~e-me o 
ensejo de apartear ao discurso de S. Ex., qnnndo nffirmou 
que eu negára talento ao grande brasileiro. mn~. si não im
pugnei de prompto a parte relativa a vicias ou habitos, foi por
que nlio ouvi S. Ex. pronunciai· taes palavra R neste reclnto, 
não obstante a attenção Mm que acompanhAi o orncão do no
bre .Se11ador, defeito, por oerto, das condições ncuRticas desta 
Oasa. • 

Mas em discurso posterior. S. Ex. voltou a ll~IR quest.1\n 
e leu uni t.op!co de uma conferen~iR. por mim prnnnMiRrln, a 
respeito do Sr. Ruy Barbosa. não pnra demonstrar n Q~lll 
me attriibuiu, mas ;para aooen~uar QUe si realmente eu nao 
lhe tinha negado talento, lho bnvia feito occnsar,õr.s, nllnmen~ 
te pejorativas.. , . . .............. J 
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Tive occasião de af.firmat', em apar.tes, ao nobrú flenador 
que assumia a responsabilidade daquelln minha confot•encia, 
em todas as suas palav·ras, c que desafiava o. ,honrado re~ 
rprescntantc de 1\finns a que trouxesse a prova· das mas affir
mações de que eu tinha attribuido no grande brasileiro vicim 
ou hàbitos •1lle ,s .. Ex. não pos5tJia, consoante ·eu acabara do 
ler no Diario do Congresso, S. J~x. aos meus apartC's succes-
. sivos e. incisivos respondia com evasivas e dubiedades, ter
minando por diZElll' que eS!Jes vicias e.· habitas estJiriam refe.. . 
n~dos na minlha obra que S. Ex. oitára. , · • . · 
· Mas, Sr. Presidente, venho declarar ao ~enndo.:que eu 

· combati o Sr. Ruy Barbosa, com . todo o calor !la: minha 
convicção e com toda a vibraç·ão do meu enthusinsttJO patrio
tico ~ . Mas, combati-o sempre de viseira erguida, de: facA 
dcscobe!'ta, não. querendo nunca ve:uael-o· pelas surpresas da 
emboscada, .I)'elos ardis da dissimulação, pela p:erfidia' da in-
triga, IPC! os conciliabulos subterraneos e combinações· cJandes~ 
tinas daquelles que .lhe procuraram lisongenr a vaidade e qull 

• occultament.e rraUcavam todos os actos que tinham por fim 
diminuir o poder e aparar o prestigio politico do grande 
brasileiro. 

De. aceõrdo com o meu temperamento e a minha 'fciçnn 
moral, que me não pc.rmiMom sif.nacões equivocas nem suh
tr~rfugios dissimuladores, incompatíveis com os dictames da 
minha conscieilcia, empenhei porfioso. combate contra S. Ex .. 
por todos os processos intellectuaes, o que m~stra precisa
mente a inferioridade de armas de que eu estava na lucta com 
o p.reclaro brasileia•o. Não sou dnqncnes que, quando f.eem da 
defender os seus idl!aes e as ;;uas convicções, vão medir pre
viamenf.c as forças do ndvcrsario, para evitar .os mais fortes 
e· osfentnr a sua coragem com os mais fracos, com os quo 
se nffigUram menos r.apazes de victoria. 

Enfll'entei-o, comibaÜ-o, e repito com · orS~Uiho, todas ns 
o~pressões qu!J usei a respeito de S. Ex. Mas desafio que o 
honrado Senador, ou qualquer homem neste paiz, exami
nando a conferencia cit.ada, verrificando todos ·os meus traba
lhos, todos os meus·discursos, todos os prodnctos do minha in:.. 
tclllgcncia, possa· trazer, aqui, ou· em qualquer ciut~·a parte, 
méra a·llusão, longínqua sequer, a qualquer' neto do. vida pri• 
vada rlo pr~clnro brasilniro, Sr. R.uy Barbosa; · · 

No meu discurso, e no trecho lido aqui por S. Ex; affir
mci que o grnnde brasHciro era um· praxista· mór da incons·e
quencia, n genio cahotico da de;;truição. E o honrado Senador 
por M.i;nas, lendo c pedindo que não figura..o.se nos Annaes esM 
topioo, paNlcia que · quiz, occuHando os· seus dizeres, deixar 
a insinun~ão <Ir, que cu lla\•ia de f::~cto nffirmado que o eomrpi
r,no r.irJndão ·rro~sn ia vicio~· indPciwosos que o incompnt.ibiliza>::.. 
sem com n bom conceito· do~ Sf'ns .roncidadãos. · · .. , · 

Dnnlnrn, e.r. PrrA~iàr.nt('. nffirmo. Srs. Senadores, cm hóri .. 
r9 da mi n !ln cul h na morn L cm rlefnsrt ela memoria do Sr. 
ll1w Bnrh,.,~n -- not·qnr. nfto r possivrl qno conl.inue a ser óx
TJlorado np(..;; ~. ~na mnrfe. cllc qull foi nma victimn continua 
de tantas explorações... . 

- -O SR· A. A7.EnEod - Apoiado! 
0 Sn. BARBOSA LIMA - ;Muito bem,. 

,, 
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O Slt. MONIZ SODRE'- ..• l.lffirrno ::lr. Presidente, que 
não .per•mitlirei que á minha somõra se J.a.nco esse labéo injus
to ú memoria do glorioso brasileiro, affirmando-se que eu lhe 
tivesse attl'ihuido vícios, qurndo toda a gente sab!l que só im
hccilirlade extrema - já nao digo excessiva perver<~idade -
levaria alguem a negar-lhe talentos ou quaesquer das virtudes 
domesti·cas, que nunca r!iU[;·Il!em Ilhe. contestOIU. 

E' verda,de, SrB. Se.nndores, que, de uma feita, . no mais 
acc.eso da campanha da succcssiio presidencial, houve um fol
liculario, nest.a ca.pital, que por me haver solicitado que lhe 
comprasse os louvores o eu o tivesse promptamente repelUdo, 
puzern em circulação a infamia de que· eu tinha · attribuido 
no Sr. Ruy Barbosa vicias deco1'rentes de amõr ao jQgo, a 
mulheres ·e ao vinho: 

Srs. Senadores, eu nunca desci a referir-me sequer a essa 
f orpeza. Eu julgava uma offensa a mim prop.rio . e lambem 
ao grnnde brnllileiro, dar a essa miseravel estupidez visas de 
qualquer credibilidade, um ultrage a nós ambos honrar a sor
didez desta infamia com qualquer contestação. Mas já que é 
possível que se tr~a .para este recinto os esterqufiinios e im
mundieies que fermentam lá fóra nas miserias humanas de 
f.anl.as intrigas, calumnias e diffamacões, eu .preciso, em nome 
da minha dignidade pessoal, em honra da memoria de Ruy 
:Barbosa, e mesmo em favor dos creditas moraes do nobrll 
Senador por Minas Geraes, precieo affirmar ao Senado e tam
br:m ;íNação inteira qun r.u reputaria uma infamia maxima. a 
attr·ibuiçi.io dll taas vícios ao grande brasileiro e que reputaria 
inf'amia ainda maior... · 

O Sn. BtlllNO Bn,\NDÃo - En não disse que fossem vi
cios moraes. 

O SR .. MONIZ SODHE' - ... attribuirem a mim a autoria 
dessas accusações. 

O Sn. BUENO BRANDÃo -· Ett não disse que os vicias eram 
moraes. 

O SR. MONIZ SODRE' - A'cceito e bemdigo a interioupr;:ão 
elo nobre Senador. . 

• 0 SR. BUENO BRAND.\0 - Naturalmente! 
O SR. MO~IZ SODRE~- Acceito e bemdigo a declaração 

de honrado Senador ... \ 
O Sn. BUENO BnAND.\o - Essa affirmativa não está no 

meu discurso. 
O SR. MONIZ SODRE' - .•. por:que ella vem como um 

attcstaclo rla sua .. cullura moral, afim de que S. Ex. não se 
p.ossa ou não se queira confundir, como de facto, não so 
confnnde. com os diffamadores, os intrigante;~ e os calumnia
dorcs que fazem profissão lucNitiva dessas baixezas. 

, 0 Sn. BUENO BRANDÃO - Não accuso a ninguem sem pro-
vas comi!)letas. · 

O ·SR. MONIZ SODRE' - Preciso accentuar, . Srs. Sena·
do~s, mais uma vez, que eu térso as armas com os meus 
adve~arios sempre com o maior desassombTo e orientado sem
pre pelps diotames supremos da minha conscienc.ia. Eu me 

"· 
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sentiria indigno de mim proprio, no dia em que precisasse, 
para salvaguarda dos meuR intere~os polit.icos, para defesa 
das minhas situações de momento, eu precisasse inverter a 
verdade, adulterar a evidencia da~ cousas, ou ultrajar a honra 
dos meus semelhantes. 

0 Sn. A. AZEREDO - Muito bem, 
O SR. MONIZ SODRE' - Para nós vencermo.; ·na Iuc! a, 

não precisamos nunca· on la mPar a arena, em que :>o rlebat.e rn 
oa homens dignos. . • . . 

!> A. AZERF:JlO - Muito bem. 
O SR. MONIZ SODRE' -· Nós. Hó ~ereulOS grandes, só Re

remOs dignos em todo~ o~ lances da no.'!t!a vida p~Jn mgpeito 
mutuo que devemos manter nesta Casa .. , 

O Sa. A. AzERIIIDO- Apoiado. 
O SR. MONIZ SODRE' -· ..• e mais do que. tudo isso, 

pelo respeito que devemos a nós mesmos l!)ara ní'lo nos expor
mü;l ao triste espectaculo do mnnifest.ações indigna,; da nossa 
cultura moral, que em vez de feri·rr.m os alvejados, vão cahir 
em cheio sobre os seus diffamadores. 

O Sn. BuENo BMNDÃo - Gt·andr. inénmenicnl.t:l aqui r.n 
pra1.ica 11 que V. Ex. não incu l.e essas bel! as doutrinas. 

O SR. MONT7. t=!ODRE' - Si . V Ex. não ~f-1 põ!! Pm 
pratica, é uma qullstl!n cl11 'lOnsri~nciR pat•R n nobr~ Senador. 
Mas en ropillo a ineinnar~o do ·apftrt,n do S. Ex. 

O SR. BtrENO BRANDÃn -:-- Serll Mnveniente quP na pra ti ~9. 
V, 'Ex. nb~~rvr essa~ virtlld(~~. 

O SR, MONT?. SODW.' - Si 1111 neRse aparte uma affir
mn(lão dnhit.af.ivR riA V. F!:-:, rn lnnçn n.n nohre S~flndor um 
rt>ptn, paro quf> vnnhn de pnhlirn ... 

O Sn. Bum'! o BRANDÃn - V. E'll:. está torcendo o meu 
pnnsnmr.nf.o. 

O SR. MONIZ SODRE' -- . . . VFmha d~ publico mostrar 
·qnnnõo en tenha faJ.~eado n prntica dessas virtudes. 

O Ra. A. AzERI!Do - S, 'Flx. e8f.ll di1.endo jU!rlJtmPnte o 
contrario. Ei!tt\ procuranrlo Jn~tifir.ar o. nobre oralflor. 

O Sn. BUENo BRAND.\n - Desejo que V. Flx. prn.tique 
as bella-s doutrinas que ~~~~~ pregando. · 

O SR. MONIZ SOD'RIE' -- s~m!'re ns pratiquei • !!empre 
as praticarei. . . · 

() t=!a, BtTENc Bn,INn.io ..:.. E rilte npontr. nrrneHrs qne 
se transviam deUa.. · 

O SR. MONIZ SODRE' - • • • e neste momento niio tenho 
feito mais. não f.c.nho feit.n menos do que isto mesmo, a.fron~ 
tnndo todos os perigos, ()O'I'to de que no cumpl'iment,o dos 
meus deveres' e.u pod~rei encontrar os tropeç-os ... 

· O Sn. Bt!F:No BRANDÃo -- Tsto n!to ó um perigo, 
·c O SR. MONIZ SODRlE' - . • • sem que ameacas ou vio

lencins poS'Sam entibiflir-me o animo no cumprimento dos 

\ 

' .. 

" 
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meus deveres, nem desviar da su?. trajectoria ou do seu 
rumo um só dos meus aOitos, uma sd das minhas attítudes. 
uma só da,s minhas palawras. 

O SR. IBUENo BRANDÃO - Dahi nunca poderá decor.rer 
pcris·o algum para V. Ex. 

O SR. MONIZ SODRE' - ·renho já afrontado com todo o 
destemor esses perigo·s, pelos menos o risco de me attribui
rem afJ'iJ'l!lacões, como essas, relativas a vioios de Ruy Bar-
bosa. . 

· S. Ex. o nobre repres·entante de Minas Geraes f.'Stá pre
sente; S. Ex. é um hom·em de honra; S. Ex. presa as suas 
paJ.avras, como todo·R nós presamos as nossas, maximé quando 
ellau envolvem accusacões diffamatorias contra vultos ~mi
ncntes do paiz, como Ruy Barbosa, ou contra collegas seu~ 
que, embora o ma.is humilde, como é o ora.dor, merecem 
a.catnmento. e r.espei•to, de todos. os homens de bem, appello 
para S. Ex. afim d•e que diga ao Senado se eu attrlbui vi-
cios ao Sr. Ruy Ba·rbosa. . . -

O Sn. BUENO BRANDÃo - Não disse que V. Ex. tivesse 
atiribuido vícios moraes ao conselheiro Ruy Barbosa. 

O SR. MONIZ SODRE' - . . . moraes ou immoraes. 
O Sn. BuENo BRANDÃo - Disse que lhe attribuN! falhart 

fie iutcJ.ligt)ncia. 
O SR. MONIZ SODRE' - Este é o meu repto. 
Combati Ruy Barbosa . como administra.dilll' no Govemo 

Provisorio: combati-o como contradictorio em suas opiniões 
politicas e em suas theses constltucionaes, mas, nessa mesma 
oon!l!l'encia que S. Ex. citou, cumulei...o de ádüectivos elo
giosos, preclaro, illustre, conspícuo e genial. 

0 SR. BUENO BRANDÃO - Attribuiu-lhe 8'1'80des de.-
feitos, , 

O SR. .MONIZ SODRIE' - Combati o homem publico, a'.! 
suas convicções ou as suas idéas. Mas desafio ao nubre Se
uadol' que tra.ga a essa Casa ..• 

O Sn. ·BuiiNo BRANDÃo - V. Ex. está esorevendo um 
novo CIIJPitulo do seu livro rehabilitando a memoria de Ruy 
Ba.rbosn. · 

O SR. MONIZ SODRE' - . • . Lndioacão de 'qualquer vi
cio de oroem moral oii de ordem immoral que eli tivesse, 
nessa conferencia ou ~ qualquer dos meus tral:lalhos, doK 
meus discursos, dos meus escr~tos, dos meus livros, em 
qualquer manifestação, emfim, da minha conscieru:ia; desa
fio a S. Ex. que traga ao Senado a demonstracão indispen
save!da sua ai'firmativa que não quero qualifi~. 

0 ·SR. BUENO BR•\NDÃO -, Pódoe qua.lifioar. Por que não? 
O SR. MONIZ SODRE' .,_ 'l'enho o direito de exigir de 

S. Ex. que traga a.o Senado a d'emonstracão da sua affir
mativa ou então que me dê a justa reparaoão da sua honesta 
rr.ctificacão, neste incidente, que não mteressa sómente a 
mim, mas tambem á memori·a do grande brasileiro Ruy 
Barbosa. 

"'-0 SR. BllENO BRANDÃO-· Mns nílo basta O que OU disso 1\ 
.V. Ex,.? 
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O SR. MONIZ SODR.E' -. Sr .. PresidonLe, preciso ainda 
fazer alguma·s C()nsideracões a respeito do rcquerimen Lo du 
nobre Senador. .T:t demanstrci que é plenamente regimen
tal e está de completo nccrirdo, niio sô com o nessa regímen, 
com os principias lmsicos do nosso sysl.ema politico, ·comu 
ainda CJue não ha nenhum dbpoRitivo da nossa Joi intel'na o 
da nossa Constituição que vede a sua apppovar;ão. 

Não revi,darei aqui as aJ'Tirmacões do honrado ::lcnadoJ~ 
po·. l\Unas Geraes, quando S. Es:. ai'J'irma que eu nüo trouxe 
nenhum documento de valor que justil'ique as al'l'irmal.ivas 
que fiz a reSJpeito da situação angustiosa tWO dcnu ncici, rc
laf.iva· a .varias c muitos presos politicas. 

Trouxe uma série ·de cartas, rme posso multiplicai-a, sem 
lêr as respectivas assignaturas. -

O' Sn. BUENO Bnúm,\o - Ser.1 ter assignaturas. 
O SR. MONIZ SODRE' - Sem Wr as assignuf.urns, e dei 

:::s razões por que o fi?.. O Senado inteiro me ouviu. 
O SR .. BUtENo Blt.INDÃo - Er.'tretnnto, ·v·. Ex. affi.l'mou 

que as cartas eram assignadas. . . . 
O SR. MONIZ SODRE' - Afifrmei e me compromct.Li a 

trazer a publico, em .occasiiio opportuna, as rcspeclivas asRi-
gnaturas. · · ·· 

· •rrouxc f.ambem para aqui outros documentos que o: hon .. 
rado Senador ~hamou de cartas, jocumentos assignados por 
Hl cidadãos illustres, que se acham presos na ilha das Flôres: 

. .. ' 

O Sn. :Bumr;o BnAND,\o - Mas não eram cartas? 
O SR. MONIZ SODRE' -V. Ex. chamou-os de. cartas, 

no seu discurso! a esses documentos, assignarlos por 1!J cida-
dãos dos mais dignos, em nosso paiz. . 

'l'rouxe outro. documento a respeito da ilha Rasa, assi
gnado por muito!' officiaes do Exercito, de varias patentes o 
outro ainda assig!lado por seis cidadãos, Lambem dos mais 
illusf.L'e$. 

, São cidadãos esses, todos elles, de incontestavel idoneidade 
moral, c que seria grande inJustiça que nesta Casa houyesse · 
quem levantasse a voz para contestar-lhes esse valor. 

Sei que o Senado seria incan:tz de, por uma escapatoL'ia 
i:lesf.a natureza. esgueiL•ar-se por· ·,1ma nesga estreitisisma; o 
Senado seria incapaz de lançar cssoJ labéo de descrediLo ..• 

· O si'\. BUENO BRAND.~o - V. Ex. reproduz accusacõcs .iá 
destruídas. · · · . · · · 

O SR. MONIZ SODRE' - . , .contra a palavra desses hon" 
rados brasileiros, que valem tanto quanto a palavra do honradG' 
Senador· ou de qualquer úm de nó . .;, só porque elles incorrem, 
neste momento, nas iras ou nas cofct·as elo Chefe da Naçüo. 

O Sn. BUENO BRANDÃO - Sfio affirmacõcs sem provas. 
O SR. MONIZ SODRE' - E incorrem; Srs. Senadores, 

cxaclamenf.c pelas affirmacões solemnes de sua grande cul-
1.twa moral, pclns nHim:acões do sr.u ·profLJ.ndo, ínf.imo c ·pu
,iante amor á Republica pelas af!'irmacões solcmnissimas do 
sua dedicncão e amor á Patria braslleira; inco'rPem nas iras do 
Chefe da Nacão exactamente porque ellcs não são daquelles 
que tpplaudcm e defendem os desmandos do Governo actual, 
niio sao dnquelles quo fazem da con~ciencia um manto, em que 

,, 
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procmam exculpar iodos os crime.~ c aLlcnt.ados monstruosos 
que venho denunciando ú. Nação. 

Deixo que a consciencia pubiiea me julgue; que a con-
5cicncia publica nos julgue, a nós mesmos, a lodos nós, que 
clla decida si as provas que apre:;cnlci, aqui assignadas pot• 
esses nobres brasileiros· e victima~ da tortura officia:I, valem 
mais. ou ';'alem menos 'que 9s depoimentos falhos, omissos, _con .. 
l.radJcLorJO•S, apresentados pelo hi:Jnraclo Senador e env1aldüs 
por aut,oridades publicas, algumas dellas cm sua propria. de
fesa. 

Das palavras, dos discursos do honrado Senador por Mi
nas Geraes, só conclui uma cousa, Sr. Presidente, .que a mi
nha consciencia impõe que cu diga de publico, só colligi é que 
o illustre Ministro da Justiça não tem ficado surdo aos nossos 
clamores, tanto assim que, logo após o meu primeiro discurso, 
em que mo referi ás instruccões do general Carlos Arlindo, 
S. Ex. procurou informações do proprio general, afim de ve
rificar a verdade . 

. . O Sn. BUENO BRANDÃO - V. Ex. não deve desconhecer 
que .muitas providencias i'oram tomadas antes da abertura do 
Congresso. 

O SH.. MONIZ SODRE' - Muitas providencias foram to
madas antes chi abertura do Congresso. Uma de lias foi rela
Uva a furtos nos presidias militares. 

· Mas que posso dizer a. isso? . 
Pct;mitta-me o honrado Senador que não faca referencias 

a esse facto, para não chamar a attenc;ão do Senado para as pa
lavras de S. Ex., quando disse que os roubos denunciados e 
sobre os quaes foi aberto inquerito, sem se apurarem as re
Eponsabiliclades, eram .semelhante~ a b1·incadeiras de collc-. 
aiaes. . 

O S1t. BuENo Bn.-\No.:to - Puderiam ser semelhantes a 
brincadeiras de collegiaes, por fal~a de importancia dos obje-
ctos roubados. · 
. O SR. MONIZ SODRE' - Brincadeiras de collegiaes! 

Brincadeiras de collegiaes o assalto ~os presos em sua proprie
dade! I .Brincadeiras de collegiaes u roubo. de mercadorias de 
t\etidos · quasi famintos, pela intJicmcncia . dos .. carcereiros, :l 
mingua, dos alimentos .. mais neceSS<tl'ios I! . - . 

O Sn. Bi:mNo BRA~DÃO -Mas quem praticou esses furtos? 
O SR. MONIZ SÔDRE' - Bdncadeiras de .collegiaes o 

rurt.o das roupas pertencentes aos reclusos, alguns dos quaes 
,já quasi maltrapilhos, sem vestimenl.as, nás ·prisões desgra-

. cadas onde se achavam I!. • . . · . 
O Sit. BUE!'{o· BRANDÃO - Niiü apoiado. Não havia mal-, 

trapilhos. · ., , : 
. ,O SR. MONIZ SODRE'- Que JUlgue a Nacã~ como o hon-

rado Senadot• aprecia esses factos • 
• 

O. Sn. l3UENO BRANDÃo - Aprecio-os .com justiça. · 
O SR. MONIZ SODRE' - Que os julgue tambcm quando 

~ Ex. diz que os proprios documentos que eu apresentei -
e cqamo a attencão do Senado para essa afifrmacíio de S. Ex., 
essa, sim,: verdadeiro . brinquedo do col!egines, affirmacilo de 
que· o's--~ocumentos que e].l aqui trouxe, assignados, todos elles 
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provaram em favor da innocencill: do Gover~o e contra as mi
nhas acousações. Está essa apreoJaQ~o no discurso rio honrado 
Senador. 

o sn. BuENo BRANDÃO - Quanto á responsabilidade, nllo 
ha duvida de que provaram em favor do Governo .• 

O SR. PRESIDENT.& ·- Observo ao nobre Senador que está 
terminada a prorogação da hora (lo expediente. 

O SR. MONIZ SODRE' - Peco a V. Ex. que me con-
ierve a· palavra para o expediente tle amannã. 

0 SR. PRBSIDBNTK- V. Ex. ~erá attendido. 

O Sr. Pedro Lago - Peco a palavra para materia urgente. 

O ·Sr. Presidente- Tem a palavra o Sr. Pedro Lago. 

o sr. Pedro Lago - Sr. Presidente,· ao entrar hoje nesta 
Casa, recebi do eminente Governador da Bahla, meu illustre 
ainigo, . Sr. Dr. Góes Calmon, um telegramma urgente, que 
passo a ler, para que o Senado, mais uma ve1, tenha oppor
Lunidade d:e verificar os altos sentimentos do honrado Go
vernador da minha Lcrra ... 

O SR. MoNIZ Sovai! - V. .Ex. está hoje com a veia iro· 
nica. (Riso.) 

O SR. PEDRO LAGO - •.• desafiando a aualyse e a cri
tica dos· seus adversarias, aos quaes enfrenta oom serenidade 
e absoluta confiança, na honestidade que tem presidido seu 
patriotlco governo. 

0 SR. ANTONIO MONIZ - V, Ex. viu que eu já fiz eesa 
analyse e essa critica. 

O SR. PEDRO LAGO - Quando V. Ex. trouxer para o 
Senado a analyee da administração Góes Calrnon, por certo, 
V. Ex. niio tem duvida, de que saberei dizer a verdade á NaçAo 
sobre aquella profícua administração, dissertando, outros1m, 
sobre a ,Politica do. meu Estado. 

O SR. ANTONio MoNIZ - Peoo a palavra. Acceito o repto 
do nobre Senador pela Bahia, nos termos da entrevista. 

O SR. PEDRO LAGO - V. Ex. ainda não recebeu o repto. 
Para que se está snngrando na veia da eaude? E' um pouco 
cedo. 

O Sa. ANTONio MoNIZ - V. Ex. deseJa defender o Go· 
vernador da Bahia. Pois bem, vou proporcionar ensejo a V. 
Ex. para faz'el-o. · 

O SR. PEDRO LAGO - Vou ao encontro· do honrado Se
nador. Suspendo· quaesquer outras conaidera~ões e procedo _ 
immediatamente á leitura do repto constante do telegramma 
de S. Ex. 

O SR. ANTONio Mo:N1: - V. Ex. está prestando um grande 
desservico · ao Governador da Bahia. 

O SR. PEDRO· LAGO - V. Ex., aooeitando o repto, agllll,l'
.dando com serenidade o resultado do laudo, ter4 entllo, o di
reito de vir· ao recinto do Senado analysar essa administraolo. 

'· 

l 
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O SR. ·MONIZ SoDRÉ - E eu acceito tambem o repto. Se
remos dous. 

O SR. PEDRO LAGO - Naturalmente; V. V. EEl:. são ir
mãos siamezes. (R·íso.) 

N ií.o se . precipitem; ouçaa1 com calma a leitura do tele
gramma, reflictam e respondam immediatamente si o aocei· 
tam ou não. Colloquemo-nos em plano superior. 

0 SR. ANTONIO MO'NlZ - Com certeza. 
O SR. MONIZ Soou' - Deantemão acceitamoa. Si é para 

apreciar as il•reS'Illaridades do governo Calmou, aoceitamos • 
. O SR. PEDRO LAGO - (Lendo): 

• • '"'T 

"Sr. Senador Pedro Lago, Rio - Tendo me che
gado noticia telegraphica da entrevista concedida pelo 
8r. Antonio Moniz ao Correio da Manhã, rOIJO ao pre
sado amigo i'azer na sessão de hoje o segumte repto, 
concitando aquelle Senador a concordar em que o pre
sidente do Supremo Tribunal Federal, o Presidente da 
Camara dos Deputadosl o Vice-Presidente do Senado, 
ou outra alta dignidaae da Republica escolham duas 
pessoas de reconhecida idoneidade, acceitas pelo ditil 
Senador, as quaes virão a esta cidade, onde terllo ~ 
disposição a totalidade dos livros do Thesouro do Estado 
afim de examinar na maior extensão e com completB 
minucia as relações do meu governo com o Banoo Eoo
nomic.o da Bahia, e bem assim, indistinctamente, oa pa
gamentos effectuados para satisfação dos compromis
sos do Esfado. Ainda mais: todas as transacções e ope
rações durante o período do meu governo, realizadas 
no Thesouro com quem quer q_ue seja •. Si a referida 
commissão encontrar qualquer Irregularidade por acto 
ou facto de minha gestão financeira e acção do meu 
governo, assumo perante o paiz o compromisso de, 1m
mediatamente renunciar e deixar o cargo de .Governa
dor do Estado e, em caso contrario. o Senador Antonio 
Moniz fará o mesmo em relação ao mandato de Senador 
Federal. Em principio deste .não me referi ao Exulo. 
Srs. Presidente e Vice-Presidente da Republica por mo-
tivo das relações de estima pessoal que . tenho a honra 
de' oom ambos manter. Sou muito obrigado a este ser
viço que prestará á nossa querida Bahla. Abraços. -
G6et Calmon." \ 

·Lido, Sr. Presidente, o repto do Sr. Governador da Bahia, 
dirigido por meu intermedio ao Sr. Senador Antonio .Moniz, 
estou certo de que, por dignidade propriu, S. Ex. o acceitará, 
oollocando a questlo nos mesmos termos em que a· collocou 
o Governador da Bahia, no Jelegramma cuja leitura acabo de 
proceder. · . . . · 

O SR. ANToNIO MoNiz - As informaç6es estão no rela
torio, rtos discursos dos amigos do Sr. Góes Calmon, e nas 
suas mensagens. · · 

O SR. PEDRO LAGO - V. Ex. já está fugindo ao repto, 
Vo"'-Ex. não tem o direito de vir aqui para o recinto do Se
nado'-accusar, sem· provas, o Governador da· Babia de actos ,, 

' ·-. 
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inconfessaveis. Ou apresenta provas ou emmndecc, c então 
renuncia o mandato. Esltí lançado o replo. 

· · O Sr. Antonio Moniz - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - 'l'cm a palavra o Sr. Seunclot· Antonio 
Moniz. 

O Sr. Antonio Moniz - Sr. Prcsiclenlc, . comcçn pe
dindb ao illuslrc representante da Bahia, o Sr. Pedro Lago, a 
fineza de responder ao detentor do Poder Publico do meu Es
tado, apresenLsndo a S. Ex. os meus agrad,ecimentos pelo . en
sejo• que me proporciona de vir, perante o ·Senado e a Nação, 
ana(vsar o seu governo, sob o ponto de vista politico, admi-
nistrativo e, principalmente, financeiro. ·, . 
. . o .SR. PEDRO LAGO.- Não, a resposta de V. Ex. não é 
esla: acceita ou não o L"epto. . 

' o sn. AN'l'ONIO l\10NTZ - v o J~x. tenha pacienc ia, nãu 
seja trio precipitado na sua defesa. tardia. V. ·Ex. não devia ter ·esperado que o Sr: Góes Calmou o estimulasse para :vir 
defendei-o. ·Deveria · lel-a feito incontincnti e esponta-
neamente. · 

o SR. PEDRO LAGo·- V. Ex. não desvie a questão. Eu não 
quero a. questão pessoal. A .questão é. o repto. O Sr. Pedro 
Lago não está aqui, quem está aqui .é o Governador da Bahi~ 
lançando o repto. 

O SR. MONiz Soomí -· E como V. Ex. esltí satisfeito com 
ess'à situação. · 

O SR. ANTONIO MONIZ - Sr. Presidente, o que ao illus
tre representante da 'Bahia cabia ter feito, si é que apoia com 
todo o· enthusiasmo ·a situação alli dominante, era, antes de 
ser espicaçado por S. Ex: ter contestado as affirmativas que 
cu fiz na miriha· cn trevista . 

. " 
· O SR. PEDRO LAGO -·V.' Ex. levanta uma questão no Cor• 

reio da ManhO. e.acha que eu tenho interesse cm revivei-a no 
recinto do Congresso? Seria fazer seu jogo. . · : 

· O sa: ANTONIO' MONIZ ...:.. V, Ex. está accusando o Sr. 
Góes Calmou, que o fez vir para o recinto do Senado, em 
virtude de uma entrevista publicada naquelle jornal .. 

Não é a primeira vez Sr; Presidente, que tenho. ensejQ 
<h: referir-me ao governo bahiano. Quando respondi, ha pou
cos dias, ao meu eminente amigo, o honrado ·representante de 
Minas Geraes, em di~curso proferido sobre a situaciio geral 
do paiz, alludi áquelle govet•no; Disse então que o Sr. Góes 
Calmon era inelegível legal e moralmente, para o oargo de 
Governador, dando os motivos que actuavam no meu lli!pirito 
para assim considerai-o. o. meu honrado companheiro de ban
cada nada articulou, deixou que a sessão. se levantasse, . per
manecendo silencioso. Foi preciso que o Sr. Góes Calmon lhe 
fizesse uma intimativa para então vir defendel.:.o. · 

De fórma que o repf o do Sr. Góos Calmon uii(• t'oi lançado 
sómenle a mim; foi lnmbr~m a. S. Ex. Preste S .. Ex. atfencã~ 
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aos seus termos e veja o terreno cm que o detentor do poder, 
publico na Bahia coHocou a questão. Censurou a S. Ex. por 
não o ter defendido em momento opportuno e convidou a 
i'azcl-o.' 

Sr. Presidente, peco a V. Ex. a fineza de me informar. ô. 
nssumpto ao projecto qu~ se acha em discussão. 

O Sn. PnBSIDENTt.- lnl'ormo a V. Ex. que ainda não 
annunciei a discussão de nenhum projecto da .ordem do dia. 
O Sr. Senador Pedro LugJ pediu a palavra pela ordem, natu• 
ralmente pam uma explicação pessoal, conformo praxe inin
terrupta do Senado. 

O SR. ANTONIO. MONIZ -- l!]' então o que eu tambem; 
estou fazendo? 

O Sn. PRESIDENTE - E' o que V. Ex. está fazendo, em• 
quanto o Regimento tiver ·a ampliacüo que tem. 

O SR. ANTONIO MONIZ-Vamos, porém, á questão prin
cipal. O que affirmei na entrevista que concedi ao .Cor1:eio da 
Manhã e que tanto melindrou o pretenso Governador do meu 
Estado e susceptibilizou serodiamente o meu digno compa
nhcil•o de bancada foi o seguinte to pico: . 

~A Bahia possuía uma divida fluctuante, vinda suc
ccssivamente das administracões ante·riores e que ja
mais deixou de ser atten{!ida, na medida· de sua pos
ses, por todos os governos que tem tido. O eminente 
Sr. Seabra, no seu segundo quatriennio, julgou acertado 
realizar um emprestimo · interno para unificai-a, em 
virtude do qual accCJràou ·com os credores, fossem seus 
credites· de differentcs especies e origens, convertidos 

't em títulos do alludido emprestimo. Dessa operacão foi 
encat•regado ó Banco Economico da Bahia, de que é 
grande accionista e era presidente ,naquelle momento, 
o cidadão que na actualidade se acha na superintenden
cia da administração do Est..tdo." ,.. 

Appello para o meu illustro companheiro de bancada, o 
S1•. Pedrp Lago: V. Ex. ~ capaz de negar isso? . · 

· O Sn. PEDRO LAGO - Lancei o repto, em nome do Gover
nador da Bahill'. Discutire i com V. Ex. todos os assumptos re;. 
ferentes a actual administração da Bahia, depois de acceito o 
repto e feito o exame suggestionado com desassombro pelo go.: 
nrno do meu Estado. 
· · . O· SR.· AN'l.10NIO MONIZ - V. Êx. tenha paciencia; não 
se anteceda á minha conclusão. Tudo isso lhe fica muito mal 
c como·eu tenho·sympathias por V. Ex ... (Risos.) · 

O Sn. PllDRO LAGO -'Muito obrigado a V, Ex • 
. : O..Sn. ·PRESIDENTE - Abten~ãol 

O SR; ANTONIO' 1\IOMZ - (Continúa a leitura): i 

"-·, "O governo deslo ( o Sr. Góes Calmon), porém, 
"· tem se limitado a cumprir esse accOrdo que já en· 

· CQnlrou iniciado." . (, 

S.-Vo!. II ; 13 
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Accôrdo feito pelo Sr. Seabra com o Banco Economioo, 
de que o mesmo Sr. Góes Calmou é um grande accionista, e, na
que1la occas.iiio, e:ra o presidente. (Continua a leitura) : 

"Fez-lhe uma pequena a'lteração imposta pelo ela
. mor publico. Pelo contracto cognominado - Empres
timo de unificação" • •• 

. O SR. PEDRO LAGO - Por que? Pelo escandalo commettido 
pelo Sr. Seabra. 

. O SR. ANTONIO MONIZ - " ••• o Estado obrigou-se a 
depositar diariamente ..• " · 
· Responderei depois ao apa.Tte do honrado Senador. 

O SR. PEDRO LAGO -· Quero saber si V. EJ:, acceita ou não 
(l repto do Governador da Bahia. Sim ou não? . 

0 SR. PRIIIBIDENTE - AttenoAol. 
O SR. ANTONIO MONIZ - V. Ex •. tenha paciencia. Estã 

anoioso para responder ao Sr. Góes Calmou. (Continúa a lei-
tura): · · · 

". . . no Bane.;, Economico 10 o/o do total da renda ar
recadada. Como era natural. denfu'o de poucos mezes, 
verificou-se consideravel saldo em . favor do Thesouro, 
·o qual ficou em poder do banco, sem nenhum juro ven
eer, completamente morto para o Estado, jã 11e vê." 

IBto é, .. uma importancia consideravel de dinheiro pu
·blicD, ficou depositada no Banco Economico da Bahla sem 
vencer juro algum para o Estado. 

O SR. MoNIZ SbnRÉ -· Quem contesta isso?!· · 
' ' ' 

O SR. ANTONIO MONI7. - (Continúa a leitura): 

"Deante desse facto, que despertou os mais seve
ros e justos commentariDs, o Sr. Góes ·calmon achou 
prudente elevar "á quantia de dous mil contos, a amor
tização de um por cento ao anuo" do predito. empres
timo, no segundo semestre do anno de de t92.&. • 

Isso disse eu. Agora vou ler o que disse D. Sr. G6811 Oalmon 
na sua recente mensagem á . Assembléa ·Legislativa do EstadD . 
. Quem falia agora é S. Ex.: 

"Teem sido pagos, com toda preei.são, jur011, amor
tizacões e premios dos respectivos títulos, accreBCendo 
que o. governo tem elevado a amortizacão como· se vê 
dos decretos ns. 3.647, de f6 de julho de f924 e· 3;8t8, 
de 8 de janeiro de 1925. Segundo a ultima prestaçllo de 
contas feita no Thesouro pelo Banco Economico da 
Bahia, estabelecimento encarregado do serviço, monta 
o .~aldo alli depositado, até 3f de dezembro, d quantia 

. de 5.871:349$960, mais que sufficiente para attender ãs 
despezas decorrentes do segundo semestre do anno ul-
timo." . 

O SR.' MoNiz SonRrt - Dinheiro do Estado posto. no banco, 
!em juros, 

--
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O SR. ANTONiO MONI~ - ~im, senhores Senadores, sem 
juros. Vou abrir um pareuthesis. O Sl'. Góes Calmon não é mai~ 
presidente do Banco Economico. 

O SR. MoNiz SoDRÉ - Mas continúa como seu accionista. 
O SR. AN'rONIO MONIZ - E grande accionista. Foi sub

stituído na prcsidencia do mesmo Banco pelo Dr. Vict.al • 
Soares, seu companheiro de escriptorio, seu . amigo intimo, 
que então occupava alli o · cargo de director-secretario. . · 

. Elegeu-o . Senador estadual, deixando, aliás, de reeleger 
cidadãos illustres como · os Drs. Octaviano Moniz ·e Adriano 
Gordilho, que. vinham a IIi prestando, com inteUigencia, seu~ 
serviços á ·causa publica. . · 

Agora, Srs. Senadores, sabem quem foi eleito para sub
stituir o Sr. Victal Soares no cargo de director do banco? I 
O Dr. 'Jayme Lopes Villas-BOas Filho, genro do Dr. Góes 
Calmonl 

O SR. ANTONIO MONIZ. (continuando a leitura): 

"E', pois, o proprio Sr. Góes Calmon quem con
fessa que, no estabelecimento de credito, no Banco Eco
nomico da Bahia, de que é S. El:. um dos maiores ac
cionistas e do qual foi presidente até poucos dias antes 
de assumir o governo do Estado, continuando a ser o 
inspirador - e:cistem depositados, pertencentes aos co
fres publioos, sem nada lhes render, 5.87:1:349$960, isto 
é, cerca de seis mil contol." . 

O SR. MONiz SoDRÉ - Do mesmo Banco Economico 1 Está 
se vendo que nem commissão precisa, porque são palavras do 
proprio Governador. (.Risos.) . . . 

O SR. AN'rONIO MONIZ - Mas não fica ahi, não quero 
U:'lar. da expressão que deye1•ia empregar - a immoralidadt~ 
ein attenção ao meu nobre collcga de bancada, direi a Lrregu
laoridade. Sabe V. Ex.. Sr. Presidente, o que ainda ha de 
mais grave'! · · 

E' que o pretenso governador da Bahia,· Sr. Góes Calmou,, 
abriu neste ínesmo Banco: Econoínico, onde existiam 6. mil 
contos de réis, pertencentes ,ao Estado sem vencerem · juros, 
duas contas correntes no valor de mais de mil contos cada 
uma, pagando o Estado o juro de 6 •j• ,' 

. O SR. PEDRO LAGo - V. Ex. deverá decl~War que esse di
nheiro depositado no .. Banco Economico tem u!D destino espe
çial : é um deposito para oocorrer .ao pagamento e resgate de 
Juros de ~~~polices. " ~ 0: . 

O SR. M<JNiz SoDRÉ- Por forca de contracto. Isso é outra 
couaa. 

• 
O SR. PEDRO LAGo- Por foroa de contracto feito pelo Sr. 

J. J. Seabra. .. · · 
O 'SR. MoNiz SooRÉ - V. Ex. terá a resposta de tudo isso. 

O facto &- que o Sr. Góes Calmon transformou o Estado de 
credor do · Btmco Economico de 6 mil contos, ·sem Juros, em 
seu devedor lie cerca de tres mil contos. 

·-. 

I 
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. · o SR. PEDRO LAGO - Acceit.a. o repto do .nobre governador. 
· da Bahia, constante do despacho telegraph1co que acabQ de 

ler? 
O SR. ANTONIO MONIZ...- Acceito nas condições ... 
O Sn. PEDRO LAGO - Não, assim, não. V. Ex. acceitará o 

repto para que o Presidente do Supremo Tribunal Federal, o 
VICe-Prcsidente do Senado, e o .Presidente da Camara nomeiem 
dous cidadãos capazes, que vão examinar es relações do ~o
.verno do meu Estado com· o Banco Economico e bem ass1m, 
:indístinctamente os pagamentos effectuados para ·satisfação 
·dos compromissos do Estado. Ainda mais todas as transaccõa3 
e operações' realizadas com o Theouro ou com quem .quer que 
seja durante o governo Gócs Calmon. · . · · 

O SR. ANTONIO MONIZ- Espere V. Ex. Não é precsio 
tanto açodamento. 

O SR. PEDRO LAGO - Perfeitamente. Se V. E:x:. acceita, 
vamos aguardar o exame. • · 

O SR. ANTONIO MONIZ - Acceito nas condições da 
entrevista. Se essa commis~o a que V. Ex. se refere de.:. 
monstrar. que effectivam·ente o Estado da Eahia não tem con
tracto com o Banco Economico e que o Sr. Góes Calmon não 
é grande accionista deste banco •.• 

. O SR. PEDRO LAao - Não é isso. O contracto foi feitô 
pelo Sr. Seabra. 

O Sn. MoNiz SODRÉ - O Sr. Seabra não era Presidente . 
do Banco Economico. E' essa a differença. Era simplesmente 
governador do Estado. · · 

O Sn. PEDRO LAao - Mas devia defender os interesses do 
~~. . . . . 

O SR. MONiz SODRÉ - A immoralidade está em contra
ctar o Presidente do Estado com a direcção do banco, da qual 
tambem é presidente. 

O SR. PEDRO LAGO - Se o Sr. Seabra não defendeu os 
interesses do governo, VV. EExs. o estão accusando de dos
honestidade; S. Ex. foi quem fez o contracto. 
' O SR;· GoNc..u.o RoLLEMBERG - Não prevendo que ·o presl.; -~ 
dente· do banco fosse governador do .Estado e é por isso ·que 

. as leis bahianas prohibem que presidentes de bancos possam. 
ser governadores de Estado.: · · , 

O SR. PEDno LAao '- V. Ex •. n!io conhece a lei bahiana.,. 
. O SR • .MONIZ SoDRÉ- Já demonstrei niio só. a i!legalidad& vt· 

como a inconstitucionalidadr. da eleição do Sr. Góes Calmon., 
Empreguei até esse argumento. . 

O SR •. · .ANTO,NIO MONIZ - O Sr. Senador Pedro Lago, 
está insistindo no facto ·de ter sido o Sr. Seabra quem fez o 
contracto. com o. Banco. Economico. Vou abOJ•dar essa questão, 
parn. liquidai-a de vez com S. Ex. ~(Le): · · · · 

cAntes do irmos adcante-.digo na entrevista-pre
ciso accentuar que jámais o Clitado plano. · do . ex-Go-'. 
verna·dor da Bahia, o mell grande ami.so Dr.. Seabra,. 
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mereceu .os meus aJ?plausos, ma:x:imé, nos moldes em 
que foi consubstanciado no respectivo contracto. Mani. 
restei-lhe mais de uma vez, a minha opinião franca
mente contraria c certo estou de que se S. Ex., bem 
intencionado, honestis~imo e patriota, como o é, con
tinuasse no Governo, teria, senão rescindido, pelo 
menos revisto, em pontos capitacs e em detal'hes, 
aquella infeliz operacão,. 

O Sr. Góes Calmou reviu quasi todo~ os contractos feito! 
pelo seu antecessor. · 

Levou, em avancos é recuos com a revisão do contracto 
com a Estrada de Ferro de Nazareth c acabou por lhe mtro
duzir importantes modificar;ões; reviu o contracto da navega
çíio do S. Francisco e outros. Só não reviu o ·do Banco Eco
nomico, exactamente, o que mais impunha uma revisão. Fol 
SQ esse que o Sr. G6es Calmou não reviu. 

Contesta V. Ex. isso? 
O Sn. PEoto LAGO - Não conttestarei cousa alguma, em

quanto VV. EEx. não declararem que acceit.am o repto. Si o 
acccitarem, vamos aguardar o exame e entiio discutiremos. O 
mais, é c.hover no molhado. 

O Sn. MoNIZ SooRE; - Para que adiar? J<í acccnt.uamos 
e discutamos já tudo. 

O SR. .<\NTONIO :MONIZ - Quero confirmar · todas 
as minhas accusacões •. Disse que o Sr. Góes · Calmon, não 
vbstante haver no Banco Economico cerca de seis mil contos, 
p(lrt.encentes ao Thesouro, abriu alli contas correntes. 
. O Su. PEDRO LAGo - Porque é que esses seis mil contos 
hão vencem juros? Não vencem juros porqur. estavam depost-
trldos c.om destino especial. . 

O Sn. MoNIZ SoÍlRÉ - Não vencem juros porque· o Go
verno não teve escrupulos em modificar o contracto. O Sr~ 
€"~abra não era ·Presidente do·c Banco, nãG tinha verificado o 
~;a!do. 

O SR. ANTONIO MONIZ- Quando o Sr•. Seabra sahiu dr; 
Governo não havia esse saldo. 

O Sn. JlEono LAGo - SLnão vencem juros o culpado não 
é o Sr. Goes Calmon, mas o Governo qÚe effeetuou ·o con
tracto, que não soube dc$ender os interesses do Estado. O 
dinheiro que lá estava cru para satisfazer á e:x:igenClia do em
Jlt'estimo. O Sr. Seabra incluiu no contracto uma amortização 
de 500 contos: e como os impostos tivessem P.xcedidos os cal
culos então feitos, o actual Govcrnarlot• quadruplicou essa 
amortização contractual. 

O Sn. MoNIZ SonnÉ - A Javor de quem 'l 
:: O Sn; PEDRO LAGO:.- A favor dos portadores de apolices. 

O SR. MoNIZ SooRÉ - A favor do Banco. Eu discutirei 
a questão dos emprestimos externos e o resgate dessa di
vida. 
. -.Q Sn. PEDRO LAGo - Tudo isso V. V. EExs. discutirão 
~epoi~'-do repto acceito; antes não;, 

·._ 

• 

'' 

' ,. 
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O SR. ANTONIO MONIZ - A questão do repto está li
quidada. Eu o acceito nos termos da minha entrevista. 

O SR. PEDRO LAGO - Deverão acceital-o nos termos que 
foi lançado. 

O SR. MoNIZ SonRÉ - Renunciarei tambem de accOrdo 
com as affirmações que S. Ex. fez na en,trevista. 

O SR. PEDRO LAGO - Perfeitamente. Então dirijamo-nos 
• a.o Presidente do Supremo Tribunal ou ao Vice-Presrdente do 

Senado ou ao Presidente da Camara, conforme queiram 
V. V. Exs. escolher. 

O SR. MoNIZ SonRÉ ;.,_Perfeitamente.· V. Ex. está auto
rizado a lhes escrever. 

O SR. ANTONIO MONIZ - Vou tambem fazer um repto 
ao Sr. Pedro Lago. Si se verificar que, effectivamente, o Es
tado da Bahia tem um contracto com o Banco Economico e 
que deste Banco é actualmente presidente o Sr. Vital Soares 
e director o Sr. Jayme Villas BOas, genro do pretenso Gover-
nador. -

O SR. PEDRo LAr.o -Isso não póde ser objecto de repto;, 
Está tão claro. · · · . 

O SR. ANTONIO MONIZ - Então V. Ex. recusa accei
tal-o? 

O SR .. PEDRo LAGO- Pois estou confessando a v·, Ex:. 
O SR. ANTONIO MON'IZ- Então V. Ex. rejeita o repto~ 

Entretanto, esta é . a parte principal da minha accuzação. 
Voltemos ao caso das contas correntes. 
Diz, no discurso citado :iJ.a entrevista, o Sr. Vital soares:· . ' 

"Na administração do honrado Sr. Goés Calmon, 
, só, duas trans)lcções .contractou o. Estado com o Banco 
Economico. Uma, a primeira, para livrar a Bahia .. da 
miseria, da vergonha de :.ver continuar fechada a sua 
Caixa Economica, sem restituir os depositas sagrados 
de orphãos, e viuvas. E sabe V. Ex. (refere-se ao emi
nente Senado!' WencesJ.au Guimal'ães que o interpellara 
a respeito) ou procurou indagar a que ,juros o actual 
Governador obteve esse avultado credito. de· mil contos 
de réis em conta corrente? Ao juro de 6 %. taxa in-. 
concebivel nestes tempos; e, o que é significativo (outro 

. devia tet: sido o qualificativo, digo eu, l sem garantia 
de espec1e alguma." . 

A segunda transacção foi realizada. nessas mesmas con- · 
dições. · 

O Sr. Vital Soares, actual presidente do Banco Eco
nomico, além de ter emprestado, ao Thesouro do Estado, dous 
ou tre~ mil contos -.dinheiro do proprio Estado ·- ven
cendo JUros de 6 %, amda se jul~a merecedor da gratidão do 
mesll!o Estado, porque não exig1u garantias ·para esse em~· 
prest1mo. 
· O SR. PEnno LAGO - Isso apenas quer dizer que o Estado 

tem credrto, o que não acontecia com o. Governo anterior,,· · . . . ~ . 
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ó SR. ANTONIO MONIZ - A situação é, realmente, dif
ferente. O Governo actual toma ao Banco o dinheiro do The
souro, que ali se acha, sem nada render, e ainda paga ao me~ 
mo Banco juro de 6 % • 

O SR. PEDRO LAGO - V. Ex. acha que elle deveria então 
depositar o . dinheiro para poder lançar mão delle Y 
· O.SR. ANTONIO MONIZ- Esse argumento. não honra a 

intelligencia de V. Ex. . · · · 
Sr, Presidente, V. Ex. e o Senado queiram-me desculp~ 

pelo tempo precioso que lhes tomei, mas fui a isso com .. 
pellido pela lcitlll'a do telcgramma feita pelo Sr. Senadol' 

Pedro Lago. . ' · . -
O Srt. MoN.rz :;oon (.: - V. Ex. deveria dizer: pelo Gover

nador Pedro Lago. E li e aqui tem funcção de . Governador. · 
O SR. AN'l'ONIO MONIZ - S. Ex. em nome do detentor, 

do poder da Bahia dirigiu-me um repto, que eu acceito, para 
que se faça uma devassa no Estado, afim de que fiQlle com
provado aquillo que eu affirmei na entrevista concedida ao' 
Cnr'f'eio da Manha. · · · 

Si ficar comprovado tudo o que affirmei . no Correio dei 
Manhã, o Sr. Góes Calmou renunciará o mandato de Gover~ 
nador, si, pelo contrario, ficar demonstrado que tudo quantQ 
til cti';:," uvnot.il.Ite unm 8erie de inverdade8, eu renunciarei o 
::iw logar de Senador. Mas, vou logo accentuando eu tenho 
o que perder, porquanto realmente sou Senador pela Bahia, 
emquanLo que o Sr. Goés Calmon é apenas detentor do poder, 
onde foi r.ollocado prepotentemcnte pelas armas do Governo 
Federal. 

O ~ri. PEono LAGo -- Não apoiado. 
O SR. ANTONIO MONIZ - Era o que t.inha a dizer .• , 

O Sr. Moniz Sodre ·- Peco a palavra para uma explicacãO. 
pessoal. 

o. Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Moniz Sodré~ 
para uma explicação pessoal. 

o S~; Moniz Sodré- ~r. Presidente, duas palavras apenas. 
O Senado acaba de ouvir o repto lanr,ado pêlo illustre 

. representante da Bahia: meu prezado amigo, Senador Pedro 
Lago, ao Sr. Anlonio Moniz, em nome do detentor illcgal do 
poder publico elo meu Eslado ... 

O Sn. PEDRO LAiJO - Isso não o· diminue em nada, desde 
que é uma allegaçilo desart'azoada. 

O SR. MONIZ SODlli~'' - ... tão illegal, Sr. Presidente, 
que al.é hoje a sua legitimidade não foi declarada pelo Con
gresso, nfto' obstante já se haver escoado mais· de uma sessão 
legislativa, e set· doutrina pacifica em nosso regímen, que as 
intervenções devClm estar sujeitas, pelo menos, á approvacão 
do Poder LegislatlVO. 
"' "-O SR. PEDRo LAGO -- O que é que tem o Congrosso com 

o governo da Bahia ? 
"· 
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0 Sn. ANTONIO MoNIZ - Como é que V. Ex. jurista ii
lustre, e Vicc-Presidenle da Commissão da J usLica, diz uma 
cousa dessas ? 

O sn. MONIZ SODUE' - Mas, Sr. Presidente, não quero 
tomar tempo ·ao Scnn,jo com essas divagações. 

Como disse, o 8onudo ouviu o repto do honrado Senador. 
Nii.o i'oi bem do honrado Senador, mas do Govarnador da Bahia, 
representado nesta ·Casa, por deleg·acilo exprcss11 neste tele
gramma. Como acccntuou o mau illustre collega, o repto do 
Sr. Góes Calmon ao Sr. Senador Antonio Moniz é para que 
cllc renuncie o seu mandato, si, porventura, as affirmacõel'l 
da sua entrevista niio forem verificadas verdadeiras após a 
dovassu p!'ocedicla pelas autoridudes enumeradas no seu t.clc
gramma 'I S. Ex., dclenl.or do poder na Dahia, o Sr. Góf!s 
Cnlmon rcnunc im·a. uma vez que ficassem provados os nsscrlos 
da entrevista elo meu illustrc collega. 

· Eu venho agot•a affirmar no Senaclo que cu lambem de
claro que, si uma vez 1'1car verificado que o Sr. Antonio 
1\Ioniz falseou de qualquer fói•ma a .verdade nas accusa•:ões 
que fizera na sua entrevista, renuncio o meu mandato. Si 1sso 
não ficar p!'ovaclo, mas, ao contrario, fõr verificada pela com
missúo nlludidn no r olcg-ramma, a exactidão das palavras do 
Sr. Antonio 1\loniz, lambem o Sr. Podro Lago renunciará o 
seu mandato. (lHlaridade.) 
· · Sr. Prcsidenlc, f\ repto a repto. O S1·. Gócs Calmou ao 
Sr. Antonio Moniz; o Sr. llloniz Sodró ao Sr. Pedro Lago. 
(Pausa.) · 

V. Ex. niio declarou si acccila o t•eplo. Accciln 'I 
O Sn. Pr.ono LAGo - Endosso o repto do Sr. Góes Cal~ 

mon. 
. 0 SR. ANTONIO MONIZ - Peco aos Lacbygl'allhOS que re-

S'ISI;rcm o facto. . . · . __ ..... 

ORDEM DO DIA •.. ,,, 

..... :··:: .. ACÇÕES DE DESQUITE Al\riGA''EL 

2' mscussão do pro,jecto elo Senado n. 85, ele 1924, de
terminando que as accões de clesquite por mutuo consenti
mento, na justica local do District.o Federal, serão propostas 
perante o ,juiz do direito do civll que a parte escolher . 

. Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto em discussão o sc
gumte 

. ·~- .. :•i'l:1it'J~fJ(•'t, .· '- ..... 
· • REQUERIMENTO 

Requeil·o que o pro,iecto do Senado n. 85, do 1924, seja 
rcmettido 1í Commissüo de Lcgislnçiio para que r.stn cmit.ta 
parecer. 

Em 12 de junho de 1925. - til•istides Rocha. 
Encerrada. 

· O Sr. Presidente - Compareceram á sessão 46' Sena
(lpres. No· recinto, porém, estúo presentes 29, numero insufti
cwnte para n voLacüo. 
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· · Vou, pois, nos lermos do Regimento, mandar proceder á 
chamada. 

Procedendo-se á chamada, verifica-se a ausencia dos 
Srs. Lauro Sodré, Justo Chermonl, Antonino Freire, Ferreira 
Chaves, João Lyra, Eloy de Souza, Antonio Massa, Venancio 
Neiva, Antonio 1\loniz, Manoel Monjardim, Bernardino Mon
teiro, J ouqu im Moreira, Modesto J.enl; Mendes Tavares, Anto
nio C:wlos, Lacerda Fmnco, José lhurlinho, Ramos Caiado, 
. Generoso i\Iat•qucs e Soares dos Santos (13). 

O Sr. Presidente - Responderam á chamada 33 Srs. Se
nadores, ma H se encontram no recinto, 23. Vou assim man
·dar, nos termos elo llegimenlo, fazer do novo á chamada. 
· Procedendo-se, novamente, á chamada, verifica-se a au
cencia dos Srs. Barbosa Lima, Lauro Sodré, Justo Ch,•rmont, 
Euripcdcs de Aguiar, Antonino Freire, Thomaz Ro.lrigues, 
:Perreira Chaves, João Lyra, Eloy de Souza, Antonio J\fas~a. 
·vennncio Neiva. Lopes Goncalvcs, Pedro Lago, Antonio Moniz, 
Moniz Sodré, Manoel 1\IO'l,iardim, Bernardino Monteiro. Joa
quim Mornira, M!lrlcsto Leal, Mendes Tavares, Antonio Carlos, 
Lacerda Franco, José Murlinho, Generoso Marques e Vida! 
Ramos (20). 

O Sr. Presidente - Responderam á chamado. 22 Sena-
'dores. · 
: Está confirmada a falta de numero. 

Fica pre,iudic.ado o requerimento, e encerrada a dist:ussão 
~o projecto e adiada a votação por fa!La de numero. ~ 

' PRE!IUOS A PROFESSORES 

2• discussão do pro,iecto do Senado n. 86, de 192.\, insti
.tuindo o premio de 2:000$ para ser conferido a cada profes- · 
.sor particular que conseguir ensinar a ler, escrever e eontar, 
n 40 analphabetos. pelo menos cm cada anno. 

Vem á mosa, ê lido, apoiado c posto em discussiiJ o se
,guinto 

RgQUERIMENTO 

, Requeiro que sobre o projecto n. 86, de 1924, sejgm ou
vidas as CommiRsões ele Jnstruccão Publica c de Finan•J:lS. 
Som·es dos Santos . . 

Enl!errada , 

O Sr. Presidente - Não havendo numero, fica o reque
rimento prejudicado. 

Encerrada a discussão do pro,iecto, e adiada a vota~!io. , 

CREDITO AO MINISTEniO DO INTERIOR 

2• discussão do projecto do Senado n. 87, de 192.\, que 
manda abrir, pelo Ministerio da Justiça, um credito de réis 

. ' 

' ' 
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378:6:1.0$3:1.9, para pagamento das etapas ou diarias dE' ali
mentação devidas, nos annos· que menciona,. ao pessoal das 
embarcações da Sande Publica da Capital Federal. 

Vem á mesa, ü lida, apoiada e posta em discussão. a se-
n~ . 

EMENDA. 

Onde convier: 

:Aocrescente-se a quantia de 45 :867$354, para pagamentà 
da gratificação provisoria, concedida em virtude da lei nu
mero 3. 990, de 2 de janeiro de 1920, aos officiaes, ajudantes 
de almoxarife, .porteiros, ajudantes de porteiros.:. correios e 
continuas do Departamento Nacional de Saude t'ublica, e .a 
que teem direito, durante o periodo de 192:1. a 1922,, "':"' 

· B, Barrosn. · · 

Justi(icaçfio 

A presente emenda visa reparar uma injustiça ·praticadà, 
em virtude de erronea interpretação dada pela Directoria da 
Despesa Publica, ao expresso dispositivo legal. A lei numero 
3.990, de 2 de janeiro de 1920, que instituiu a gratificação de 
que se cogita não estabeleceu a menor · restricção o mandou 
abonar a todo o funccionalismo da União aquella gratificação •. 
E os funccionarios de que trata a presente emenda, receberam 
essa gratificação até 30 de junho de :1.92:1., quando uma inter
pretação, sem fundamento legal, da Directoria da Despesa Pu
blica, deu motivo a que fosse suspenso o pagamento de tal 
gratificação, sob a allegacão de que os funccionarios do De
partamento Nacional de Saude Publica haviam recebido ''anta
gcns nos dous annos anteriores. Tal affirmativa não é, porém, 
perfeita, porquanto o que occorreu foi a equiparac~o dos ven
cimentos desses funccionarios aos da Secretaria· de Estado da 
.Justiça e Negocios Interiores, acto esse que teve por fim re .. 
parar uma inJustiça. E em varios despacbos o Exmo. Sr. Mi• 
nistro da Justiça, de então, Dr. Alfredo Pinto, reconheceu d 
direito desses funccionarios, mandando effectuar o pagamento 
auc lhes é devido, o qual foi sempre recusado pela Directoria 
da -Despesa. E' sabido que uma resoluc.ão administrativa não 
póde ter forca de lei para revogar um decreto ·legislativo, 
qual o de n. 3. 990. de 7 de Janeiro de 1920. Além disso, jll. o 
Congresso Nacional tem doutrina firmada sobre. o assumpto, 
quando votou, em identicas condições os creditas para paga~ 

. mento dessa gratificaoão aos funcoionarios da Secrel.aria do 
Senado. Camara dos Deputados, Supremo Tribunal Federal, 
COrte de Appellaçlio, Policia Civil e Collegio Militar, frizando 
bem que a lei não estabeleceu restriccões. confo1•me se vê 
dos pareceres existentes no Senado e na Camara. Accresoe 
ainda que o aotunl Ministro da Justiça, Dr. Affonso Penna 
Junior, despachou ha pouoo o requerimento desses funcoio~ 
narios, dizendo-lhes ou e lhes competia . o recurso ao Poder 
I,egislativo. -

O Sr. Presidente - Em virtude da. emenda, o pro,iecto 
volta á Commissão de Finanças. · · 

. ' 

-
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Nada mais havendo a tratar, designo para amanhã a se
·suinte ordem do dia: · 

Votação, em 2" discussão, do projecto do·. Senado n. S5, de 
1924, determinando que nas acções de desquite por mut110 con
sentimento, na justiça local do Districto Federal, serão pro
postas perante o juiz de direito do civil que a parte e'lcolher 
(emenda destacada do orçamento do Interior para o corrente 
anno, por proposta dá Commissão de Finanças); . 

Votacão, em 2• discussão. do projecto do Senado n. 96 de 
1924, instituindo o premio de 2:000$ para .ser conferido a 
cada professor particular que conseguir ensinar a ler, e3crever 
e contar. n 40 analphabetos pelo menos em cada anno (emen
dfl destacada do orçamento do Interior para o corrente anno, 
por proposta da Commis.vão de Finanças); 

a• discussão, da proposição da Camara dos Deputados 
n. 121, de 1924, autorizando a dar ao Estado do Piauhy con
cessão para construir e explorar o porto de Amarraçiio B a 
dar igualmente ao Estado do Pará concessão para oonstruir 
e explorar o porto de Santarém (incluída sem pa:recer em 
virtude de urgencia reqtterida pelos Srs. Antonino F reir11 e 
Dionísio Bentes). 

r .. evanta,.se a sessão ás 15 horas e 50 minuto~. 

-
29' SESIS.W, EM 13 DE .TUNHO DE 1925 

PRESIDENCIA DO SR. ESTAC!O COIMBRA, PRESIDENTE 
-r 

A's 13 1/2 horas acham-se presentes os Srs. Mendonça 
-Martins. Silverio Nery, Pereira Lobo, Aristides Rocha, Lauro 
Sodré, Costa Rodrigues. Euripedes de Agniar. Antonino Freire, 
Thoma1. Rodrigues .. Toão Lyra. Elov de Sou1.a, Antonio Massa. 
Venancio Neiva. Fernandes Lima, Eusebio de Andrade, Lopes 
Gonçalves. Bernardino Monteiro, Mendes Tavares, Bueno de 
Paiva, Luiz Adolpho. Ramos Caiado, Hermenegildo de Moraes, 
Carlos Cavalcanti, Vespucio de Abreu e Soares dos Santos (25). 

, O Sr. Presidente - P1~esentes 2n Srs. SenadorP.s, está 
aborta a sessão. 

Vae ser Ji·da a neta da sessão :mterior. 

O Sr. 2• Secretario 'p1•ocede á leitura: da neta da sessão 
anterior, que, posta cm discussão, é approvada, sem debato. 

· O Sr. i• Secretario dá conta do seguinte . 

&xPED!ENTE . 

Convite da com missão em~arregada da erecção do · monu
mento ao ba'r!to do Rio Branco, no Cemiterio de S. Francisco 
Xavier, no.dia 13 do corrente, is 16 horas. -Inteirado. 
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. · Requerimentos: 
· Do Sr. Senador .Justo Chermont, para tratamento de sauda 
·fóra do paiz. -A' Commissão de Policia. 

Do Sr. Henry Lander, solicitando privilegio, com os fa
.vores que menciona, para a construcçüo de um grande canal 
ligando a capital de São .Paulo ao Atlantico. - A's Commis-
.sõcs da Obras Publi·cas a de Finanças. · 

O Sr. 2• Secretario declara qua não ha pareceres. 
Comparecem mais os Srs.. A. Azeredo, Barbosa Lima, 

.J,auro Sod1•é, Benjamim Barroso, Parreira Chaves, Ganc,alo · 
:Rollemberg, Pedro J,ago, Antonio Moniz, Moniz Sadré, ·Manael 
1\Ionjardim, Miguel de Carvalho, Bueno Brandão, Antonio Car
los, José Murtinho, Generoso Marques, Laura Muller, Vida! 
Ramos e Carlos Barbosa (.16). . 

Deixam do comparecer, com causa justificada, os Srs. 
Pires Rebollo, Justo Chermont, Cunha Machado, João Thomé, 
íEpilacio Pessôa, Rosa e Silva, Carneiro da Cunha, Manoel 
Borba, Jeronymo Monteiro, Joaquim Moreira, Modesto Leal, 
Paulo de Frontin, Sampaio Corrêa, Lacerda Franco, Adolpho 
Gordo, Alfredo Ellis, Eugenio Jardim, Affonso de Camargo e 
Fellipe Schmidt (19), ' 

O Sr. Presidente - Para representar a Senado na ce
rimonia da inauguracão do mausoléo do eminente e saudoso 
:brasileiro barão do Rio Branco nomeio os Srs. Senadores Fer
nandes Lima, Laura Sodré e Aristides Rocha. 

Está terminada a leitura do expediente. 
Continuação da discussão do requerimento n. 1, dtl 1925, 

do Sr. Moniz eodré. . 
Tem a palavra o Sr. Moniz Sadré. 
O Sr. Moniz Sodré - Sr. Presidente, não desejando mais 

demorar por tempo maior a solução de meu 1•equerimento, 
desisto de palavra, neste momento. 

O Sr, Presidente _;. Tendo o Sr. Senadol' Moniz Sodré 
desistido da palavra, dou-a ao Sr. Senador· Lopes Goncalves, 
immediatamento inscripto. 

O Sr. Lopes Gonçalves - Sr. Presidente, não me OCCJlPa· 
rei da questão, ou do aspecto regimr.nfal do. requerimento cm 
debate, explicada, como já foi, sufficienteni'ente, pe.Ja Mesa 
a sua admissão. e estando d~. inteiro accôrdo com a inter
pretação, que deu ao art. 107 do Regimenta, cuja letra 
deve a.ccomodar-se aos precedentes des·ta Casa, ao liberalis
.mo necessaria ál\ discus~ões de grande relevancia, e'm tornn 
de assumptos ·de interesse publico. Analylsaroi, :tampouco, 
os factos, Iong:amente. arguidos ]leio nobre e honrado Sena
dor pela Bahia e que foram devidamente apreciados, bri .. 
lhantcmenf.e dest.ruiâos pelo honrado Senador por Minas Ge
raes, leader éa maioria, em argumentação cerrada e rlocumen .. 
tada, logica e precisa, clara, inconfnndivel o irrespondivel. 
·(Apoiado,) 
· Limitar-me-hei, em todo o caso, a perguntar: existe, ainda, 
a Constituicão da Republica, ou já desappareceram os seus 
artigos 15, 79 e 1!2? . . . , ,. . . , . • ,, .• : .. ~ U• :Hi.L: f1l 

.•. 

-·-
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Temos, ainda, um Codigo Penal, ou já foram revogado~ 
os seus dispositivos 226, 230 e 231? 

Si, porventura, Srs. Senadores, suhsi,stG a nossa magna 
lei e vigora o nosso Codigo Penal, o requerimento do nobre 
e integro representante hahiano nada mais é, nada mais ex
pressa que uma e~trava,gancia partidaria ou cÇ)mo diria 
'l'c•biws Barreto, o immo!"tal e sabi'o p!"ofessor, refer1ndo-se 
ao direito natural que se professava e se ministrava na Fa
culdade d() Direito de Recife, uma extravagancia da razão 
humana. . 

Perdoe-me S. Ex., el)1er..ilo cultor das lettras ,iuridicas, 
que, sem embar!,!O {ia eonsidera~,:ão, quG me merece por sym
pnt.hia pc~~oal. ~ pol' seus elevados dot.es de· intclli!;enr.ia e 
saber, qualificando, sine amnu satis, de formidqvel pilhe
ria essa nttitude de S. Ex., eu a denuncie, tambem, ao Se
nado, como violenta infracção á ordem consl.ilucional tl 
aos preceitos vigentes da nossa legislacão. · 

Com cfJ'cit.o, Sr. Presidente. si o artig-o 15. da Cl)osf.i
tuicão es~abelece a divisão, harmonia e independeucia dos 
poderes puliticos; si, entre nós, existe o departamento le..: 
gislativo, o Poder Judiciaria e o departa.mento executivo·; 91 
o regímen republic:ano presidencial, si o systemá fcrleratJvo. 
tom, como base, como alicerces ou fundamento, ·a limitação 
de poderes, perfeitamente traçada em nossa ConSI~ituição, no 
art. · 79, determina·nldo que o cidi!Jdão que exerc·er as fun
ccões de um poder pubHco não poderá. exC'I'cer as de outro: 
si é facto in~ontestavol que os J'unccionario~ rmbhcos ~ão 
responsavcis pelo exces:;o, abuso ou omissão no ·cxercicio . de 
seus cargos, e até pela indulg•!ncia ou negligencia em .não 
responsabilizarem os subalternos, quando· fallem a•):! seus 
deveres; não posso comprehende·r que se pretenda a intro
missão do Senado, que só tem as runc~ões auounistratlva'i 
previstas na Constituição, ern actos privativos do Poder. 
Executivo, delegando funcções policiaes, ·e cm actos do 
Poder Judiciaria, applicando a lei, investigando os crimes e 
punindo os criminosos ... 

A legislatura só admini:;lra mediante pt•eceito expresso 
e positivo, consagrado .na Const,itnicão. Não ha, nem pódo 
haver para esse fim, poder implicito. 

Assim, pois, o Senado, cm materia de administr~ão,1 
ou exerce funcção yrivativa ou em collaboraçã(J. c.om o Podei.~ 
Exec.ulivo. 'Iaes suo, no primeiro caso, os actos definidos no 
arl. 18, ns. 3, 4 e 5, - oroanizar o regimento intern(J1 
raaular o ~·erviço de suà policia e nomear os emp1·eoados ae 
sua secretaria; e, no segundo caso, os consagrados no artigo 
48, n. 12. app1•ovar ou •não a nomeação dos membros do Su.
prum" 1'ribunal Federal e do,, ministros diplomaticos. 

Onde estariam o nosso regímen, as liberdades publicas, 
as garanti:~s asseguradas pela Constituição, si, porventura, ao 
Poder Legi~lativo fosse dado, por meio de commissõe~. inves

tigar da accão das autoridades polioiaes, que estão, pelo nosso 
~ystoma, pelas nossas leis, não revogadas, sujeitas, exolusiva
rilcnte, ao Poder Executivo, representado .por. um unico chefe, 
que' tí o Presidente da Republicá ? 

Éntão, será preciso· quo o Senado da Republica, ou O: 
nutro ramo do Poder Legislativo ou o Congresso, em summa, 
por meio de delegados, visitem as prisões, induguom, dos roo;-

,c 
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pousaveis pela guarda e conservação dos presos, o que alli 
:su passa, para que, dada a existencia de 1rregularidades ou 
ctolictos, se torne efíectiva a acção da justiça ? . 

. Si qualquer Senador, si qualquer cidadão da Republica 
tem sciencia e conhecimento de .que presos politicas -eu cha
maria, antes, presos partidarios, rebeldes reincidentes, revol
tosos contumazes, mashorqueiros cteshumanos, que attentam 
contra a ordem do .paiz, que attentam contra o progresso do 
Br.asil e contra a civilização - si qualquer brasileiro ou es
trangeiro aqui residente, tem sciencia de factos como os que 
foram arguidos pelo honrado. Senador pela Bahia, nada mais 
Sllllples e legal que se dirigir ao poder competente, que é o 
.Min1sterio Publico ou ao Poder. JudlCiario, por meio de queixa 
ou denuncia, exercendo, assim, um direito, que será ao mesmo 
tempo, o cumprimento de um dever. 

Sim, senhores Senadores •. Por que não representam ao 
poder competente, por que não se dirigem, mesmo, ao depar
tamento policial, pedindo a abertura de um inquerito, que 
servirá de ·base para o processo judicial, formal, ou formação 
da culpa contra ·os. passiveis exc6Qentes ou abusantes do seu 
cargo, autores, suspeitos de delictos omissivos, contra a.quelles 
que não sabem cumprir seus deveres no desempenho das 
1 uncções que lhes foram commettidas '? · 

Não será, porventura, um desrespeito á nosita organi
zação politica, ao nosso systema de governo, ao . Poder Exe
cutivo da Republica e ao Poder Judiciaria intervir o Senado 
em actos desta ordem, quando qualquer cidadão, seja qual fô1• 
a sua categoria social, aenador, padre ou mestre-escola, por 
!lXemplo, tem o direito de tratar desses assumptos, ante os 
orgãos competentes da soberania nacional e pelos ·meios le
gaes ~Y. , . .1 !aJ1 , •· .• !. ~·~i .. .: IJ!..md~iJa:•~~~~ 

Nos arts, 226, '230 e 231 do Codigo Penal, lei ordillaria 
substantiva, estio traoados e caracterizados os crimes func
oionaes po·r excesso ou abuso das funcções publicas. E, para 
a sanccão desses dispositivos do Codlgo P.enal, não será cer
tamente, o Poder LegisLativo, não será, tambam, o Senado o 
poder competente. l!lstas questões de ordem constitucional e 
estas idéas em torno dos preceitos legaes não devem ser pos
tergadas, qualquer que seja a paixão partidaria dos mais ii
lustres senadores contra· a actual situacão politica, porque é 
dever nu~so manter e resJ?eitar a Constituicao Federal e zelar 
pela l'iel ex~C\lQiio dag le1s da Republica, dando aos cidadãos 
'9 exemplo da nossa probidade civica, do nosso patrlQtismo e 
ao nt",'· 1 e.,,,i::lc, n~la~ HJ,I.!I t1r~.or:s n peJas autondades oonsti
tuidas. Mas, si o Senado já não estivesse plenamente conven
üido au 1mproeedencia do requisil.orio formulado pelo nobre 
Senador pela Bahia, si tivesse duvida sobre os factos que 
s·. Ex. trouxe á 1 ri!Juna. e que t'l•ram pau·ioticamente, esma
gadoramente, clest.c·uidos pelo honrado Senador por Minas, ~i 
o Senado ainda tivesse duvida a respeito dos princípios fun
damentaes da • nossa Constituição, esta!JelecidoH, como diss~. 
nos arts. 15. 79 e R2. e a respeito dos precrJitos do C'.odiJl,\1 
Penal, arls. 226, 230 r. 231; dAVf!l'ill perguntar ao nobre Se
nador pela Bahia qual a rar.ão por· que S. Ex.; se occupand0 
de assumpto tão momentoso,· fôrn buscar opiniões trtmcadas 
de esoriptores da estatura de Bryce, para . mais uma vez, 
atirar sobre o nosso paiz, sobre o paiz de S. Ex. " de todos 

•• 
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nós, o labéo de paiz atrazndo ~ ret.ror;Padn, dr paiz incapaz dc! 
gosar .o regímen liberal que usufrile, desde 1889 ? Porque ra
zão, perguntaria :unda, a S. Ex., tratando de um assumpto que 
considera de ordem geral. de interesse publico, trouxera paru. 
o recinto opiniões contradictorias desse mesmo escriptor, que, 
incon!f~stav.:lrr:cnLe, nccupa a cull!linlilWHl na exege:<e ou in
terpretação da Constituição americana, mas que, quando sahe 
da historia 0.11 const.1 t.uccom\l!tirrw e do direito constituciomJ 
!(>ara se occupar de factos de outra ordom, claudica, e-ngana-se 
~ contradiz-se muitas vezes ? 

James · Bryce possue tres obrrus importallltes - uma pu
blicada em :1888, que teve duas edições successivas, em :1910 
e em 19:12, "The American Commonwealth"; outra que escre
veu, empós uma excursão :i America do Sul, denominada· 
"Sou til America";. e outra mais recente denominada "Modero 
D . " emocraci,es • .. . . 

Po1~ bem, exactamente esta ultima obra foi, segundo nos 
parece, a. QUil mais agradou ao espirita intelligente do hon
rado Senador pela Bahia, para vir aqui dizer que Bryoo nos 
considera muito abaixo do regímen democra.tico, que fôra esta
belecido e preceituado em nosso cGdtgo politico, afil'irmando o 
escriptor, em r·et'erenci'l a uma eleicão em um dos Estados da 
Federação, e para chegar a semelhante conclusão, que essú 
pleito o ocorrera fraudulentamente, tendo sido . as urnas elei
toraos arreb\ll.adas pelos agentes do governador, quando este 
.reconhecera, pelos votos depositados, que a opposiç.ão teria 
ganho .de causa. 

Entretanto, Bryce não disse, esquecera, mesmo, dizer qual 
fôra o Estado em que se passou semelhante facto. . 
. ·· Mas o que t\ admiravel, Sr. Presidente, é que o grande 
publicista inglez, que começou a sua carreira publica como 
membro da Gamara dos Communs, pelo Districto de Aberdeen, 
Inglaterra, espirita indubitavelmente ilhist~ado, affirme ainda 
[flUe nesse Estado brasileiro, inutilizadas as urnas e as oedulas . 
eleitoraes, o governador respectivo preenchera o cargo ele-
ctivo· por meio de uma nomeação. . 

· Não conheço, e ·estou certo de que nenhum dos Srs. Se
nadores conhecerá, tambem, alguma ·constitnicão de um dos 20 
Estados da Federação que permitta semelhante facto, seme-
Jhante anomalia, semelhante aberraçlo. · 
· Onde foi que esse grande escriJ;ltor viu e observou, con

forme diz, uma eleição nestas . condições, quebradas as urnas 
e provido. pelo governador um cargo que devia ser uma· tun-
coão electiva; . .. · . 

Entretanto, Btryce affirma que isso está preceituado na 
Constituição de um dos Estados brasileiros. Lá está escripto, 
na ·sua obra intitulada "'E>emocracias Modernas". 

· Felizmente, porém, S. Ex., o emerito Senador bahiano, 
não deixou de fazer graride justiça ao Brasil, trazendo, em. 
sua dissertação, o topico em que o mesmo Bryce assegura ser 
o nosso progresso material, durante a Republica, muito mais 
·rapido, e a nossa vida politica muito mais actiVa. que nas 
..t:epublioas Argentina, do Chile e Uruguay, constituídas em re
gi~en republicano, desde que se tornaram independentes. 

Felizmente, S .. Ex. -não se esqueceu dessa passagem. 
Ora, pergunto eu, Srs. Senadores: em um paiz em que 

se :procedem eleições da fórma ·por que esse esoriptor se re
~erlll; em um paiz em que se pratica a politica por meio~ 
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illegaes, absu·rdos e até monstruosos, poderá. haver progres>o 
material? Quem dirá que sim? Pois então poderá haver pro
gresso material sem ordem, sem re&peito á Constitulçiio, sem 
respeito aos principias fundamentacs que devem reger esse 
povo? 

Que me reBpondam os homens de consciencla sincera e 
patriotica; que me respondam os ho!Ilens que nli.o ee. deixam . 

. dominar pela cegueira partídaria e que apenas se deixam 

. guiar pela suprema luz da verdade, no desdobramento de sua 
·actividade e no exercício de funcções publicas! · · , 

Esse grande escriptor inglez, que tem, devo confessar, 
• contribuído fundamentalmente para a educaçli.o do meu es
pirita liberal, esteve sempre impressionado a respeito das 
cousas do Brasil. Assim é que affirma, em sua obra South. 
America, ter, por uma dessas casualidades, estado aqui, ntl 
Rio de Janeiro, quando rebentou o motim" do com•açado Minai 
Gerae&, chefiado pelo marinheiro Joâo Candido, que o illu&tl·e 
publicista - ouça bem o Senado - chamou de John WMte, 
oomo RI, porventura, algum· .Jollo Pacifico, na llngua portu
guesa, em Portugal ou no Brasil, pudesse se~ traduzido para 
o inglez por John Pcacefull · · 

Ora, Srs. Senadores, traduzir non1e~ pt•orJrios nessas ocn:-
díções, é simplesmente ridículo. ; 

Mas, . dizia· eu, impressionado com a revolta do Minas 
Gerae1, com esse pronunciamento de um marinheiro booal, 
que encontrou companheiros para attentar contra a ordem 
publica, impressionado por esse acontellimento. o grande pu
blicista não viu com bons olho~ o que se passava no Brasil, 
nesse momento, não a!tendeu hPm ·ao seu progresso material, 
como attenàeu, depois, em Rua ultima obra; e, atordoado, se. 
gundo diz, pelo acontecimento, embarcou promptamente para 
n Europa ou. para os Estados Unidos. · 

Mas, Sr. Presidente, eu rlisse .• affirmel mesmo, que Bryce, 
grande int.erpretador, grande cxegeta dos textos da Consti,. 
tuic!ío Americana, profundo conhecedor da historia do consti-. 
t.ucionalismo inglez e americano, commetteu muitas falhas; 
quando abordou factos sociaes· ou acontecimentos que occor
r!ll'am em diversas naçl5es. Assim ó que o grande publicfst.a, 
o J;rande éonstitucionalista tem na sua obra classtea A .Ref)u
blica tim.ericana, capítulos paradoxaes, como. este: Wh11 the 
bcst men tio not oo into politics 7 Isto é, porque os melhores 
homens ·não se lançam na politica? Wk11 the great men are 
fiOt chosen ••• isf.o 1!, porque os grandeA homens n!ío são es
colhidos? (refere-se â presidencla.) · 

E, então, por excepção, em relaQ!io a . estes phenomenos 
c:;ue o grande escriptor observou, quando esteve nos Estados 
Unidos, se limita a. citar os nomes dos :grandes presldentl'!l 
anteriores n· guerra da Secessão, naquelle paiz. -·Adams, 
Jefferson .e Madison., . 

Então, pergunto: onde está Washington; o grande Wa
shington, o patriarcha d&. Independencla, o ohefe desse sra.nde 
movimento emancipador, que foi, ao mesmo tempo, um granda 
~oldado e um · grande homem politico? Onde estará James 
Monroe, o notavel e celebre autor da. formula «America dos 
americanos,., para levantar uma barreira contra os prinoipios 
da Santa Alliança, que pretendia recolonlzar, antigns colonla~ 
hespnnholns e o proprio Brasil?... . "'' ..... ••· 

.. .·• 
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Mas, por que o grande publicista, tendo revisto a sua 
obra e publicado uma nova ediçiío em 1912 (é a ultima), 
se limitou a citar como grandes presidentes durante e depois 
da guerra civil, sómentc Abrahão Lincoln e Ulysses Grant, 
que exerceu o mandato durante oito anno~. emquanto que 
aquelle, Abrahão Lincoln, ao contrario do que affirma Bryce, 
não chegou a completar cinco, porque, l'Ccleito em 1865, foi 
assassinado um mez depois da sua posse, sendo substituido 
por Andrew Johnson, na qualidade de Vice-Presidente ? l 

Grover Cleveland foi um grande Presidente, MoKinley 
foi, .tambem um gvande Presidente, pois que, grande finan
cista, estabeleceu em seu paiz o regímen exclusivo da moeda 
sã de ouro, contra o regímen do bimetalismo e da prata. . 

Não será grande presidente esse estadista que, ante~ de 
todos, estabeleceu o proteccionismo, taxando os artigos es
trangeiros com impostos excessivos afim de que tivessem 
sahida mais franca os productos similares ou identicos da 
industria . americana, e, ao mesmo tempo, onerou com im-. 
postos. pesados, pela primeira vez, os artigos de luxo, alli
viando os de reconhecida necessidade, no que foi imitado 
pelas nações da Europa, autor, ainda do Bill tarifaria~ que 
tem o seu nome consagrado ? Não é um grande Presiaente, 
não é um· grande americano, que se lançou. na politica, um 
estadista nestas condições, que, com uma coragem inaudita, · 
declarou á Hespanha que Cuba seria independente e Cuba se 
tornou independente, após uma gloriosa guerra, libertadora de 
um povo soffredor e honesto ? 

Bryce, o grande publicista, poderia esquecer tambem o 
grande Theodor Roosevelt, o éstadista soldado, o homem de 
energia inquebrantavel, que, como chefe de policia de Nova 
,York, enfrentou situações difficeis, dando combate aos antros 
do Tammany Ring ou Tammany Hall, homem de patriotismo 
extraordinario, de uma honestidade a toda a prova e que, como 
governador republicano do Estado de Nova Yorli: viu o seu 
nome suffragado até pelo Partido DemMrata, quando esco
lhido para Více-Presidente da Republica, na plataforma da 
reeleição de Mcl{inley, estadista soldado e que foi combater 
pela causa americana, que era a propria causa da indepen
dencia de ,Cuba, publicista ae valor e orador fluente ? Como 

·poderia ser esquecido, sem grave injustiça esse grande vulto 
da historia americana ? • . 

E, então, por que dizer Bryce, que os grandes · homens, 
os melhores homens, não se lançam na politica americana ? 

Porventura, sahindo da esphera daquelles que ocouparam 
a cadeira presidencial não se registra o grande nome de Hen
ry Clay, o de Calhoun, de ,Webster, William Bryan, James 
Blaine, John Hayes, Elliot R'"oot, Charles Hughes e tantos 
outros que seria fastidioso oitar, neste momento ? 

Ora, si em relação ao proprio paiz que elle conhece 
mais de _perto, por isso que mais de uma vez residiu no11 
Estados Unidos, para conhecer o regímen, a estructura da 
sua politica, os costumes politicos, e a vida do povo, elle 
commetteu erros desta especie, por que não admi!.tir que 
tenha'-sido injusto, de uma injustica clamorosa contra o 
Brasil, fantasiando factos que se não teriam dado, não indi
cando o Estado em que se ·procedeu eleição nas condições a 
que se refere·?. ... .. , : 

s.- Vol. n 14 
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Eu desejaria, o sempre acLuou no meu espirita esta pre

occupação, que; patriota, como é, o honxado Senador• pela 
Bahia,. em vez de fazer cabedal dessas. injurias coiMa o nosso 
bom. nome, levantasse com a .sua palavra fluente que é ·nota
vai, com .. a sua c.,Uura invejavel, protestos e mais protestos 
em nosso favor, afim de restabelecer a verdade·. · 
. : ;: :Eu úa :IU'Uito joven, já lá se vão vinte annos passados, 

. quando, Sr. Presidente, em i 904, ern Nova Yorlt tive occasião 
de ler no Neiv Yorlc Herald um topico do relatorio apresentado 

· a:o secretario de Estado no governo Roosevelt, .John Hayes, to
pico de ·um relatorio no ·qual·o· consul, Louis Aymée; que,· e~pe
cialmente, fóra enviado á Amazonia para estudar as nossas con
dições economicas o financeiras, aconselhava os· cidadão8 ame
ricanos que nunca volvessem suas vistas para alli, porqu~> nas 
margens verdejantes do grande rio (se referia ao rio Amazonas) 
in th.e oreens banlcs of .the g1•eat rivGr, tinha visto selvagens de 
ar11o e ílexà, sentados nos barrancos, ílexarem pescadores · ou 
·quem, em canoas, transitasse cm suas aguas Íl depois se atira
rem a correnteza para recolherem as'viétimas, assarem~n'as e:m 
grandes labaredas, uma especie de churrasco, '[:)ara as comerem 
festivamente.: . · · · .. ·. . .. · · ·. • ·. . 

· Dizia, tambem, esse consul, que eram 4e. tal ordem as fe
bres alli reinantes, que bastava penetrar na bacia do Amazo
níls, para . se ,morrer de .malaria .· ou de febre amare lia .. E, si 

. porventun, algum amer1cano esc{\passe . das ·flechas selvagens 
ou das febres dizimadora8 em ~4 horas; si conseguisse voltar 
aos Estados Unidos, não levaria no seu bolso, nenhum centavo 
de economia. Eu li, indignado, os topicos desse rclatoric l:, 
i:mmediatamente, formulei um protesto, com o meu secretario, 
que era um cidadão inglez. Dirjgi:-me a Washiqgton, onde pro
curei o nosso encarregado de negqcios, o Sr. Atkedo de Horaes 
Gomes Ferreira, .que se achava na gerencia da embaixada. Dis
se-: lhe que desejava apresentar aquelle protesto e trocar; com 
S. Ex., o Secretario .de Est.ado, algumas palavras. Prompta
mente, o. illustre .. diplomata, encarregado de negocias, que · i\ 
um grande patriota. e. tem prestado ao Brasil relevantissimos 
serviços, obteve do secretario John Hayes a entrevista &o!ici
tada.' Eu expuz ao eminente homem de Estado ·americano o 
qúe era·O norte do Brasil·e o Brasil em geral, disse-lhe, mes•· 
mo, que. eu estava terminando. uma· obra a respeito da historia, 
chorographia e. estatística do Amazonas, em· portuguez e em 
inglez e que pedia providencias contra os aleives e as injurias 
graves feitas ao meu paiz. S, Ex. recebeu a minha exposição 
e, uma semana depois, tendo-me marcado uma. qUtra .entre
vista, declarou-me formalmente que havia revogado os .pode
res·. desse consul especial c o .havia chamado' .aos Estados Uni
dos, pois estavà convenêidp de que elle ora in'capaz das í'un
cções .que estava exercendo.· Era então goveba'dor do Amazonas 
o meu eminente amigo e chefe de mais de ·20 ánnos, o Sr •. Se
nador Sylverio Nery,· a quem comrimniquei o l'acto e· remetti 
todos os documentos respectivos. · (Aasentimento do Si. Sil-
ver.io Nery.) ' . . . 

. ,O Sn. PRESIDIDiTK-' Estando a csgotar-~o a hora destinada 
ao: ·expediente, peco licença a V. Ex. para lembrar""lhe de que 
o que está em discussão é o requerimento do' Sr. Senador Mo
niz Sodré; . ·· · , . i ....• ...1 

'• 
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0 SR, LOPES .GoNCM-VES - Sr. Prcsidcule, cu estou dis
ct:tindo, ;mesmo, o requerimento, porque S. Ex., o nobre em
baixador bahiano, qua,ndo pretendeu fundamental-o, ll'ouxc fa
ctos revoltantes no recinto do Senado e, certamente, quem de
seja o restabelecimento da verdade, não póde deixar de rcvidar, 
de occupar-s.e das injurias contra o nosso paiz trazidas por 
S. Ex. Foi S. Ex. quem levantou esta questão, desagradave_l 
e impatriotica. Foi s: Ex. quem, em torno desse rerJucrí
monto, que vae ser votado pelo Senado, arguiu factos detrimen
tosos ao BrasgJ referidos por escriptores estrangeiros: Por 
consequencia, v. Ex. me perdOe, não estou fóra do círculo 
das apreciações que, aqui, nesta Casa, teem sido tt•azidas a 
debate, e nunca me faltarão o ardor pat.riotico e a coragem 
cívica para defender o nosso paiz onde quer que seja, contra 
insinuações oalumniosas, que nós, brasileiros, devemos ser os 
primeiros a combater, sustentando o bom nome, a honra, o 
progresso e a civilização da nossa patria', · 

· Quiz mostrar· ao Senado que o proprio Bryce fantaziou 
um facto . que S. Ex., o honrado Senador pela Bahía, trouxe 
ao Senado, sem medir o alcance, em momento de ca.loroso 
opposicionismo. . .. 

Quiz demonstrar que, apesar do grande constitucionalista, 
o publicista inglez commetteu erros e senões, quando aJJordou 
certas questões de (trdem social, apreciando falsamentll o que 
ocoorrera em certos e determinados paizes de sua sympatllia 
ou de sua antipathia. . · . 

E se me referi, como devia, ao caso que occorreu com
migo, em 1904 e que, antes, não havia trazido ao recinto do 
Senado, para que se não dissesse que eu queria cobrir··!'DP de 
gloria, pois que, até então, tinha estado em :silencio, f.vt para 
mostrar a S. Ex. que eu sempre seguira um caminho muito 
differente; foi para mostrar aos meus concidadãos quP.> i1mai~ 
malsinei do meu paiz, que jámais concorrera para deslustrar o 
seu nome, acorbertando-me com opiniões alienigenas; foi para 
mostrar que é dever nosso, imperioso, trabalhar effíca.~mt!nte 
pelo nosso bom nome, pela nossa boa reputação, porque só 
assim poderemos ter progresso efficiente e porque e6 as~im 
poderemos estar na vangüar-da das nações civilizadas e ThJ eon-
vivío de todas e lias. · 

Fiz essa referencia com o maximo prazer. E esse f!lclo 1\ 
conhecido das pessoas da minha intimidade e especia1m'lnf.e do 
honrado Senador pelo Ama1.onas. cuio nome peco licen~s para 
declinar, o Sr. Senador Sylverio Nery; e, '!linda, ·da nossa 
chancel1aria, porque. si me não engano, elle foi devidamente 
communicado pelo nosso encarregado de negocias, Dr. Aifredo 
de Moraes Gomes Ferreira. 1ll isso, que ocoorrera, se. passou 
na minha plena juventude, porque nunca pude me c,mtN\ e 
jámais me conterei contra as injustiças de qualquer o!'d~m 
e, especialmente contra esse máo veso de alguns br~sil~>iros, 
sobretudo quando se acbam em terreno oppost.o ·tís slluacõcs 
politicas e aos governos, contra esse máo veso, repito, de in
Juriar, calumniar e procurar envergonhar a nossa cultura pe-
rante"o,eslrangeiro. (Pausa.) · . 

Cinco, 81'. Presidente, são os considel'anda do requiqitcrio 
do hónrndo· .representante da Bahia, que os estabelec~n em 
fórma de premissas ou sorites para fund~m~entar a su9. pre· 
~llOio. . · 

I 
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Não possuindo a riqueza vocabularia de S. Ex., limito- 1 

me, para just.ificar o meu voto, a offerecer apenas tres con- ' 
sideranda, e, para isso, peço desculpas a S. Ex., a quem feli
cito por completar mais uma primavera no florido jardim da 
sua existencia. , Mas o felicito de coração, sincera e leal
mente .•• 

O SR. MoNiz SoDRÉ- Muito obrigado. 
O SR. ·LOPES GONÇALVES - ... por sympathia pessoal 

c admiração aos seus dotes ·intellectuaes e elevada cultura. 
O SR. MoNIZ SoDRÉ - Agradeço, Lambem, a V, .Ex. 
O SR. LOPES GONÇALVE~ - E então direi: 

A) Considerando que se acham em pleno vigor os 
dispositivos 15,. 79 e 82 da Constituição· e bem a~sim 
os preceitos dos arts. 226, 230 e 231 do C:~digo PPnal, 
11ro vita civium proque universa republica, sem distin
ccão de governistas e opposicioni'stas, bahiano, mara:.. 
nhense, sergipano e amazonense ou qualquer out!'o filho 
e habitante do Brasil, nacional ou estrangeiro; 

B) Considerando que o Poder Judiciaria no paiz é 
uma realidade ·e funcciona regularmente, por seus or
gãos competente e que o departamento policial se acha 
confiado a funccionarios. cumpridores dos seus deveres, 
delegados, legalmente, do Poder Executivo, represen
tado pelo patriotismo do benemerito Sr. Presidente da 
Republica; 

C) Considerando que é funcção primordial da civi
lização punir os criminosos, responsabilizar, com o im
perio da lei, desordeiros, revoltosos ou rebeldes, qual
quer que seja a classe .ou categoria social a que pet'

. tencam, e que seria injustiça clamorosa p'!'O()Jlder de 

. modo contrario; 
Voto contra a pretensão do nobre Senador pela 

Bahia e estou certo que a ma i o ria conserv11dóra do Se
nado, legalista e ordeira, amante· das liberdadea e .ga
rantias constituoionaes, defensora da paz, da~ iJ.l..•ti
tuicões e do respeito ás autoridades, sustentadora doa 
bons creditas do Brasil, da nossa honra e da nossa cul
tura, negará, tambem, o seu apoio a esse requerimento. 
illegal e improcedente, sem embargo das boas intQn
ções e dos elevados sentimentos do seu autor, eminentf! 
e digno membro desta Casa, brasileiro illustre, pre
clar~ .. t<ultor das . lettras juridioas e sociaes. · 

Tenho,.dito. (Muito bem; muito bem. O orador é víva-
mente cumprimentado.) · 

O .Sr. Presidente - Si nenhum Senador quer mais usar da 
palavra na discussão do requerimento ... 

O Sr. Soares dos Santos -· Peco a palavra. 

·O Sr.· Presidente -·'!'em u palavra o nobre ·senador. 

. O Sr. Soares dos Santos - Sr.·.Presidente,. estando quasi 
a termi.nar a nora do expediente, pediria a V. Ex. se dignasse 

•• 
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consultar a Casa sobre si concede 15 minutos de pro rogação 
da mesma. 

O Sr. Presidente - O Sr Senador Soares dos Santos re
quer 15 minutos de prorogaciio da hora do expediente. 

Os senhores que approvam o requerimento, queiram le
vantar-se. (Pausa.) 

Approvado. Tem a palavra o Sr. Soares dos Santos. 

O Sr. Soares dos Santos ( •) - Sr. Presidente, venho. 
apenas justificar o voto que vou dar ao requerimento apre
sentado pelo honrado Senador pela Bahia. 

Dous foram os argumentos empregados contra esse mesmo 
requerimento. Um delles é que não é regimental; outro, que 
não é compatível com o regímen presidencial. 

Que o requerimento é regimental, já demonstrou cabal
mente a aLtitude liberal de V. Ex., demonstrada sempre nesta 
cadeira de Presidente do Senado; que não é inconstitucional 
provam tambem os antecedentes do Congresso Nacional. 

Ainda ha pouco, Sr. Presidente, para fugir a ·outros com
ment.arios, a Gamara dos Srs. Deputados, recebendo uma de
nuncia apresentada por um official preso preventivamente e 
que ainda não foi denunciado e muito menos pronunciado, de
nuncia essa contra o Sr. Preside;, te da Republica, pelo facto de 
não ter sido esse official promovido, promoçfto que lhe com
pelia por lei, a Camara elos Deputados, demonstrando a sua 
autonomia e guiada pelo espírito liberal do meu velho amigo, 
o eminente parlamentat' Sr. Antonio Carlos, permittiu o gesto 
do Presidente daquclla Casa nomeando uma Commissiio para 
dar parecer sobre es&a denuncia. · 

E nem se diga, por isso, que este procedimento foge ao 
regímen presidencial. 

O SR .• o\RISTJDEB RocHA- Não ha analogia nenhuma entro 
um caso e o outro. 

O SR. SOARES DOS SAN1'0S - V. Ex. sempre diz que 
não h a analogia. Ainda ha pouco V. Ex; disse que o Pre
sidente da Republica, pela lettra expressa da Constituição. 
·só depois de terminado o estado de sitio, é que deve dar co
nhecimento ao Congresso das medidas excepcionaes empre~ 
gadas. 

0 SR. ARISTIDES !tOCHA - Quem diz isso não SOU eu; 
assim resolveu o Senado, em um proJecto que remetteu â 
C amara dos Deputados. 

O SR. SOARES DOS SAN'l'OS- Sr. Presidente, por certo 
que a questão seria rnuitp · mais facil de resolver si fosse 
cumprido o art. 80, § 3", da Constituição da Republica. 

Diz, com ei'feito, este artigo que, logo que se reunir o. 
Congresso, o Presidente da Republica, motivando-as, dará co. 
nhecimento ao Congresso das medidas de excepção que hou
verem sido tomadas durante o estado de sitio. 

Ora, Sr. Presidente, si a relação dos presos militares e 
civjs tive,sse sido trazida ao con hecimonto do Congresso, sem 
duvida nenhuma a situacão teria sido muit.o modificada. O 
requcrimenlo elo nobre Senador pela Bnhia deixa pelo menos 
----~'· . 

( •) Não foi revisto pelo orador. 
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transparecer que os presos que estão sob a vigilancia da Poli
cia, soffrcm. Mas quando se faz· uma denuncia não é ao Pre
sidente que se accusa. O ~ /1" do art. 80, diz que as autori
dades que Lenham ordenado taes medidas repressivas, são 
responsavcis pelos abusos oommettidos. . 

Poderia ainda invocar antecedentes como o celebre· caso 
do "Satollil.e", cujo commandanle da escolta era accusado., 
O Senado da Republica ouviu a~ accusacões que a esse res
peito foram levantadas nes~e recinto pelo Senador Ruy Barbo
sa e as dcclaracões catcgorJCas do Senador Urbano Santos, re
tirando Lo da n i•espcinsal.Jil idade do Sr. Presidente da Republi
ca, no incidente, dr.elarando que os accusados daquelles crimes 
haviam de ser punidos de accôrdo com a lei, · 

:. Não é demais, quando não se cumpre a lei; que uma 
commissão parlamentar procure investigar, sem desrespeitar 
a autonomia do .Senado, d que ha de verdade nessas ·accusa-
cões levantadas. ' 

Eu não accuso, ,iú. o disse, os !actos occorripos nos pre
sídios militares, mas o certo é que, ao contrario do que ar
firmou o honrado representante por Minas Geraes, não ficou 
provado que ás accusações levantadas por presos de. certa 
representação social, cujas assignaturas devemos respeitar, 
não fossem verdadeiras; a ellas oppuzeram a palavra dos 
funccionarios accusados, de maneira que a duvida de que 
esses factos lamentavois se deram, ficou de pé. 
· Sr. Presidente, eu lenho um ponto de vista muito es
pecial no modo de encarar os problemas que dependem ·do 
meu voto nesta Casa .. Nunca submetti a. minha opinião a 
restricções pessoaes por interesses outros. · 

O que está de I!é neste momento é justamente a vida 
constitucional da Nação. · · . 

O que devemos procurar satisfazer é que sejam · cum
pridos os textos consW.ucionaes o o Congresso Nacional tenha 
a exacta comprehensão do que se está passando e ·das m·e
didas . excepcionaes e vexatorias que são . impostas .áquelles 
que cabem no· desagrado das autoridades. · · · · 

Não manifesto neste momento nenhuma desconfiança aos 
actuaes detentores do .. poder. Tenho mesmo, Sr. Presidente, 
uma .. certa confiança no caracter do actual Sr. Ministro do 
Interior. Creio que de S. Ex. não partirão medidas que nos 
env.ergonhem. Mas é preciso distinguir, como já foi dif,o, 
·Sr. Presidente; entro as medidas policiaes .· aquel11111 que nos 
teem sido impostas, deaufe das quaes periga a liberdade in-
dividual. · · ' 
. . .. V. Ex., . Sr. Presidente, sabe, sabe o paiz,. n!io ignoram 
03 meus collegas que hoje nãú ha. mais autoridadeS militares; 
que os officiaes do .Exercito são presos éomo medidas. póll-
ciaes, sem nenhum .respeito ás su:.is. mi.tentes. . . · · 

E'. preciso acabar com esso I'egimen de dela'Ções, C)ue está 
compromcttendo o credito da Republica,. . . .. . 

E' contra isso que nos levantamos, pedindo que, de uma 
vez. pa.ra sempre, sejam respei~ndas as fardas e os desígnios 
dos que Lcem uma autoridade milHar. . . , . 
· · Disse o honrado Senador por Minas Geràes, êujo . nome 
declino com. a maior nttenciio, que aquelles que, no momento, 
estão envolvidos no movim~nto revolucionaria, movimento 

. que reprovo, como sempre. reprovei, niio' silo, dignos. d~ me-

•• --
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recer o nome de patriotas, porque cstiio deshonrando a farda 
que vestem. 

Deshonrando a farda que vestem por que ? 
Porventura. os que em tempos· anteriores se envolveram 

em movimentos revolucionarias perderam a qualidade de ci-
dadãos brasileiros ? · : , . 

Perguntei cu a S. Ex., em aparte muito significativ(): 
que valor dá s. Ex. á autoridade moral do almirante Sal
danha da Gama, cuja memoria ainda hoje coristiLue o idolo 
da Marinha namonal ? A' de Wandencolk ? A'· de· Alexandrino 
·de Alencar, este, homem valente, que ainda ,agora poz a sua 
qualidade de militar em defesa do paiz? , . , 

O Sa. BUENO BMNDÃO -Eu não me referi aos revolu-
cionarias passados. · · • . · · · 

, . O SR. SOARES DOS SANTOS - Sr. Presidente, eu de
clal'ei sobranceiramente ao Senado. sem receio das objurga
torias do nobre Senador, que os officiaes · do Exercito envol
vidos, infelizmente, no movimento revolucionaria, teem honra 
o dignidade. · ' · · 

O Sa. BUENO BMND.i;:o - São revoltosos. 
0 Sa. MIGUEL DE, CARVALHO - Perante a Constituição tà.ri!.o 

vale a farda como o f!l'ack. Somos todos cguaes .. · . . · , · 
O SR. SOARES DOS SANTOS- VoU responder ao nobre 

Senador pelo Estado do Rio. 
S. Ex. é dos que condemnam o movimento revoluciona· 

rio, porque saquearam, porque são bandidos, porque mataram., 
(Pausa.) · · · · · 

Si todos os governadores dos Estados houvessem procedido 
como procedeu o honrado governador do Estado do Rio de 
Janeiro, o meu· digno amigo, ·Sr. Feliciano Sodré, homem de 
reputação republicana illibuda, que. logo após os fact.os .pra
ticados pela sua 'policia no Estado de S. Paulo, mandou abrir 
inquerit~, do qual resultou a expui~ão de soldados da .For
ça Pubhca desse Estado, como ind1gnos de a eHa pertencer, 
n muitas conclusões poderíamos chegar. · 

o SR. MIGUEL mí'CA!lVALHO - Cumpriu com ô seu dever. 
Desde que fo~Pcm saqueadores mi.lilare~ ou paisanos, deverinn, 
ser punidos. . · · •. . . 

O Sn. BUENo BnANn,\o - V. Ex. está dizendo que. ha 
militares que deshonram n fa;rda.. . 
, O SR. SOARES DOS SANTOS ·- Os que rJeshonrn!Jl a 

farda deviam ser apontados por S. Er-. ... · 
O SR. i\TJf1UEr, nE CARVAtH·o - São todp;; aque1les,· cujos fei

to~ os apontam á exccrnçiio publica. 
O SR. SOARES DOS SANTOS - .mu digo a S. Ex. que 

nenhum official do Exorcito. elos qno estão á frente ::das for
ças, - nüo distinguindo cnl.rt:> ns revoluc.ionarias c as .forcas 
gnvernamentnes, não dislin:;uindo entre ns officiaes ·do .Exer
c1to qur. commandnm t.odaR essas forças -- si'ío incapazes de 
con~ntirem nos crim~s apontados pelo nobre Senador:- · 

O 'SR. 'RUI!:NO BnANn:~o - V. Ex. responde ao nobre Se·
nndor p·ela..13nhia, quo !IIP·onton a praLicn de crimes por parte 
dos militares. · · · · · 

I 
' 
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O SR. MoNiz SoDRÉ - Depois V. Ex. se queixa das. 
minhas respóstas. 

O ,SR. B'UENO BRANDÃo - Eu não me queixo de cousa 
nenhuma. · .;f.J 

O SR. MONIZ SODRÉ- Os discursos de V. Ex. são sermões· 
de. ·lll)grimas ein lamentações continuas. 

. O SR B'UENO BRANDÃo - V. Ex. accusou militares da .• 
pratica d é crimes • 
. O SR. SOARES DOS SAN'rOS - Sr. Presidente, preci
samos não estar dividindo as nossas opiniões a esse· respeito; 
precisamos seguir um caminho certo, porque disso resultará. 
a paz futura na nossa patt'lia, como todos desejamo~. Em vez 
de objurgatorias, em vez de condemnarmos os que erraram, 
nós, ·o que devemos é levantar .o nivel moral do paiz, evitando 
maiores malles do que os que nos oppq:oimem no p1.•esente. Eu 
disse que era contra os ·factos lamenta veis da ipoli tica, factos 
Jamentaveis' sobre os quaes não deixo de reconhecer a re~:~pon
sabiNdade do honrado chefe de policia; mas declaro f.ambem 
que S. Ex. não tem tido a iniciativa de certos factos .qui.! 
nos enc,hem de ;pavpr e de tritsteza. Ahi está a occurl'encia 
deplo:rave1, .para a qual chamo a attenção do nobre SeniJ,dor 
por Minas Goo-aes, d~ssa senho•ra, filtha da um honrado ex
Senador da Republica, mettida em um xadrez, depois do seu 
esposo ter sido preso. 

O SR. BUENO BRANDÃo - Não apoiado. Não est:i no xa
arcz; mas em sala livre e recebendo o melhor kat.ament.o. 

O SR. SOARES DOS SANTOS - Si não está. esteve. 
Como mulher e como mãJe, arrancada ao carinho dos seus 

filhos, devia merecer muito mais consideração daquelles que 
g.overnam, porque não é do esforço, pouco efficicnte de uma 
mulheir, que p6de resultar perigo para as inst.it.uiQõcs. Trntn·
se de uma filha de um ex-Senador da Mpublicn, net~'l rlo Ba
rão de São Bor,ia, um illustrc nome, :feito na guerra, c qutJ 
mereceu esse l;itulo nobiliarchico, graça~ ao seu .patriotismo 
o ao s~~;ngue derramado em defesa do Brasil. · 

Ainda agora tive a not.icia de qne as forças que marcham 
no interior do Pal'aná. fo·roas vict.oriosas, são accu::nclas ele fa
ctos de ordem desagradavel, de factos qutl rlcvinm t:om,pnnr.i•·· 
e que ami se passaram, os quaes não foram commctt,idos prla:; 
:forças regul·ares. pelas fnrça:s instit.ucionnes do Exercito bra
sHe,iro. Em tudo isso, havemos de vll1• que, muitas vozcB, 
o Sr. Presidente da Republica tem sido iHaqucado rm snn hl'>a 
fé. Houvesse uma conver:;encia do esforços c poderíamos che
gar a resultados mais favol'aveis, de modo a manter hcm .• ·ele-
vado o espírito liberal que nos deve guiar .. na conqnisln clns J 
noRsos idéaes republicanos. · . • 

O SR. LOPES GoNf'lALVES .:... O Chefe d{ Nnriio ost.l\ sempre I 
vigilante. " · 

O SR. SOARES DOS SANTOS - Exemplo disso, .iá mos-
. t.rei outro dia. · 1 

O SR. LOPES GoNÇALVES - O Chefe cln Noção está ltem no 
par de todos os factos em relação ás nossns for(:as cxprrlicio-
narias .• , 
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O SR. SOARES DOS SANTOS- Sr. Presidente a minha 
fl'!emoria é mais feliz do que pensa o nobre senador' por Ser
gipe. 

Outro dia, .iá lembrei o papel que representam as forcns 
que, de Sergipe, vieram, para defender a Republica. " 

O que succedeu com essas forcas a muitas outras acon
teceu, de modo que nós não podemos contar com a cfficiencia 
desses contiglml.es de patriotismo nacional. 

Como quer que seja, Sr. Presidente, ainda ha pouco trou
xeram ao meu conhecimento uma canção, que os batalhadores 
que partiram em defesa de um ideal, que não digo revolucio
narios pnra não molestar os nobres senadores, aquelles mesmos 
que defenclntn a nut.oridarJe constituída, canoão que revela o 
espirita de concordía que ha em toda a parte e que só não 
se reflecte na CapiLnl da Republica. · . 

PcrmíLta-me V. Ex. Sr. Presidente, que eu a leia rlr:sla 
r,rlbuna. Elia foi cantada pelos soldados da divisão Rondou, 
drJsse he!.'oico general cujos feitos e cujo valor não nego, ao 
larlo rlc outros t.nnl.os, como os generacs Coutinho. Nestor Pas
sos, o outros, os quaos permittiam que os soldados a cnnl:ls~ 
sem. · 

Eil-a: 

Muito alegre e prasenteiro, 
"Mostre aos homens deste solo brasiiCJro, 
Que nós temos coraciio. 
E digam áquc lles que governam nossa terra, 
Desde o mar até a serr:t, 
Quo l.orlr,;.; ;:o mos irmãos." 

O Sn. MIGU!L DE CARVALHO- Nós somos irmãos para apa· 
nlmr. (Riso.) 

O SR. SOARES DOS SANTOS - fJomo vêem. nesses ver.
sos alcandorados se reflecte, palpita e geme o coração do Bra
sil. 

Eram estas, Sr. Presidente, as rn.Zões ,que etz tinhn para 
votar favoravelmente ao requerimento do nobre Senador pela 
Bahia. A unica objecção que apresento cont.ra olle, porque o 
julgo constitucional, perfeitamente regimental e opporlune, 

.rlennte do esquecimento do Executivo quanto á responsn hili
dade que cabe ao Congresso no actual momento politico, á que 
desej~ria simplesmente que o. rtobre Senador pela Bahia o re
stringisse, que ao envez de fallar. em tres membros, amigos do 
Governo, empregasse n expressão uma. Cemmissão parlamen
tar de cinco membros designados pela honradez e espírito no
bre c elevado rle V. Ex., Sr. Presidente. 

O Sn. MoNIZ Soon.É - De pleno aecOrdo. 
O SR. SOARES DOS SANTOS - Muito folgo em saber 

que o meu illustre amigo está de accOrdo. 
Assim, Sr. Presidente, peço a V. Ex. que faca votar o 

'""- requerimento com a exclusão das palavras: "Sendo t.rcs do.~ 
'1;)1ais dodicadris nmigo~ do Governo." 

'-.O Sr. Presidente - V. Ex. enviará um emenda, con-
subst:ancinndo o seu pensamento. , 

Continúa em discussão o requerimento. (Pausa). 

• I ' '' 

' . 
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Nlio havendo mais quem queira usar da palavra, declaro 
encerrada a discussão. (Pausa) • · 

Está encerrada. 
. 

O Senado!' Soares dos Santos pede que o requerimento do 
Senador Moniz Sodré seja votado com exclusão das pnlnVl'a:l 
"sendo lres elos mais dedicados. amigos do Governo". 

O Sr. Antonio Moniz - Peco a palavra pela ordem. 

o Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem o Sr. Se· 
nadar Antonio Moniz. · · 

· · . o Sr. Antonio Moniz (pela o~dem) - Sr. President~, 
tratando·se de assumpto da mai.'l alta importancia, requeiro a 
V. Ex. que consulte o Senado sobre se consente em qu·e· a vo· 
tacão do requerimento seja nominal.. . . . . · . 

o Sr. Presidente -:- O Sr. Senador. Antonio Moniz requer 
que a votacão do requerimento seja feita pelo processo .no· 
minai. 

Os senhores que approvam o requerimento queiram le-
vanLar.se. (Pausa) • ' 

Approvado. · 

O requerimento que· vat ser votado !f.ca assim redigido: 

"Que se,ia nomeada pelo Presidente do Senado uma 
· commissiío ele .cinco membros. senadores .da Republica, 

afim de examinarem a situação dos nossos presos po
liticos, quanto ao modo por qua estão sendo, tratados 

'pelas. autoridades publicas, a Quja- guardá (l vigilancia 
e!Jes estão confiados. n ' ' : ' . • . 

Vae.ser feita a chamada. 

O . Sr. Presidente - De accôrdo. ooin·. a dellbéraçl'lo do 
Senado, vou rr.andar proceder .á chamada. 

. . Procedendo-se á chamada respondem -·sim - os Sra •. 
. Barbosa Lima; Lauro Sodré, Benjamin B'arroso\ Gonçalo Rol-

Iemberg, Antonio Moniz, Muniz Sodré e Soares aos Santos (7l, 
e - não - oa Srs. A .. Azeredo, Mendonça Martins, Silverio 
Nery; Pereira Lobo; Aristides Rocha, Costa Rodrig1.1es, Anto
.nino Freire, Thomaz .Rodrigues, Ferreira Chaves, João Lyra, 
Eloy de Souza, Antonio Massa, Venanoio Neiva, Fernandes 
Lima, Eusebio de An~rade, Lopes Goncalves1 Pedro Lago, Ber
nardino Monteiro Miguel de ·carvalho, Meriaes Tavares, Bueno 
Branrlão, Bueno de ,paiva, Antonio Carlos, José Murtinho. Luiz 
Adolpho, Hermenegildo de .Moraes, Carlos Oavalcan~i. Gene
ro~o Marques, Vidal, Ramos, Vespucio de Abreu e Carlos Bar
posa (32), 

O Sr. A. Azeredo -Desejava justificar o meu voto .. 
" '• ' •' ' I • ' ' ' 

O Sr. Presidente- V. Ex, poderá fazel·o depois !l,e an-
nunciada a votação. · . 

.• 
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Votaram contra o requerimento 32 Srs. Senadores e a 
favoJ' sete. 

O requerimento foi re,ieitacto. 
Tem a palavra o Sr. A. Azeredo. 

O Sr. A. Azeredo (*) (pela ordem) -Lamento ter che
gado depois de encerrada a discussão do requerimento, não 
por que o meu vqto fosse outro. As razões, porém., que me 
levaram a isto foi, porque o requerimento· apresentado pelo 
nobJ"c Senadot· pela Bahia não podia merecer o voto do Se
nado, porquanto S. Ex., no seu requerimento, tinha o pen
samento do fazer a Mesa nomear tres membros da maioria e 
dor~s da minoria; urna insinuaoão, portanLo, para que a Mesa 
a.ss1rn procedesse. 

O Sn. SoARES Dos SANTos -- Mas não foi isso que o Se-
nn.-ln votou, O requerimenf.o foi emendado. . 

O Sn. MoNiz Bo'DaE'- Qual foi a ínsinunr;.ão qnc V, Ex. 
nr.dc:u? · 

O SR. A. AZEREDO - A de fazer com qurJ n.. minoria se 
rcpeesentassc · por dous membros, de modo que a Mesa niio 
tinha liberdade de fazer a nomeacão rios cinco memt)l'o~ lem
brados por V. Ex. 

Ma1s outra razão, c esta é a principal: o re:Juerimento 
. apresentado pelo nobre Senador não podia ter o apoio do Se
nado, porque, si esta Casa tivesse de fazer a noiileaçlio de 
cinco membro~ pal'a proceder n inqueritos policiaes, teria sa
bido das norrnus osta'belecidns pela Constitnioão ·da Repu
~lica ... 

O Sn .. TosE' J\IURTlNHo -Muito bem. 
O SR. A. AZEREDO - ... intervindo em qnestõe~ :tu e 

dizem NJSPClito sómente ao Pooer Executivo. 
O Sn. MoNiz SoDnl~ - ,Tá respondi a esf.e ponto cabal-

mM~. · 
O t:R. A. AZEREDO - Creio que· V .. ~x. não tem razão. 

O nosso regímen, que é presiclc.ncinl, nüo poderá admittir a 
infnJ•venção dü Pode1' Lcgisiln,tivo dia.nfc do Poder .Judiciar·i·o. 

O Sn. SoAREs Dos SANTOS - Isto, cm sif.uação normal.. 
O SR. A. M~EREDO - Pcrdôe-rnc o nobre Senador. 
O Sn. LoPES GoNÇM.VllS - Mus o Poder Judiciario cont: .. 

núa fnnccionando. 
O· Rn. BUENo BRANDÃO - E o Senado está funeeionn.ndn 

cm sifunçüo normnliS$ima . 
. O SR. A. AZEREDO - Sr. PI~csidentc, sendo o Senado, 

piJlO. nosso pacto fundamental.· o jn !z do. Presidell)te da Rerpu
hlicn, não prídc 'faznr ln,Qil.lcritos poHcillleS, scnfio dopols que 
houvri• ~ido dada a dmmncia, que nito cn.bOrin no Scmado, nras 
i't Gumn:J'n dos Dr.puLndos. Cl)mo ,juizco;., nito podomos llibsolu-

"- t.amrnf.c inf,e.t•vir nem ·pre.iu!gnJ' casos como esiJIJs. qne int.ems
'-.~mn .pxc,lnR-ivn.mnnf.o 1\ Polic•in. 

"-,O Sn. ~.In:-;1z :::.onm1- N~o hnvin prf).illlg·nmr.nt.o. 
' 
. ( •') Niio foi revisto pelo orador. · 
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O Sn. BUENo BRANDÃO - O Senado nunca fui ,iuiz prepa-
r.actor. . · J 

O ·SR. MoNiz Soou É - V. Ex. poderia collocar a questão 
neste terreno: achar que o Senado deveria acceilar o reque
rimento porque ia de encontro ao compromisso de hcmra ·a!
sumido, em nome do Governo, pelo Sr. Bur.no Brandão. 

O ·SR. 'BuENo BMNDÃo - Os com!PrOmissos que assumi 
foram cumpridos. 

O SR. A. AZEREDO - Os compromissos assumidos pe.Jo 
Seoodor por Minas Geraes são :JJqneHes que o Gov.e.rno póde 
demonstrar em rellll}ão á situação em que se acham os pre
sos politicos. 

Si o requerimento fos.sc d.e informa,~ões ... 
O Cu. BuENo BRANDÃo - O SemuJo acaba de respond1e.r 

ao nobre Senaldl}!' pel•a Bahia. O voto do Senado é muito si
gn,i:ficativo. 

O SR. A. AZEREDO - ... ao Governo, para que nos 
mandasse dizer qual a si•f,u:ação dos :p'resos politieos, si cHes 
estã.o ou não ]:}resos de llJecordo C·Om o que estnbnlrce a nossa 
ConSitituição, então, sim, o Senado devia votai-o e não podia 
recusar o pedid'o do nob11e Sünador .para que o Poder Exe
cutivo nos informasse qual a situação desses presos politicas. 

M!llS não foi i,sto o •q!ue o nobre se,nrudor ~ez, c, admitJtindo 
que sedam 'V'erdadeiros os factos por S. Ex. narrados, não 
comp·ete ao Se.Tllrudo estrub~·l•ece.r inquerilos· po.Jiciaes para sa
ber qul!J a situação doesses homens que se dizt>m victim!llS do 
Governo. 

Si fosse um reqncrimenf•o d1r informações, csf.on cerM,o 
que o Senado não rrcnsaria n seu v.oto, •porque é dever seu 
saber si o Gove.rno •está on não c.nmprindo a Consf,Vf,nição. 
T.a/l qual, porém, o .nobre Se'!ladnr n apJ'csr.nf.ou, prct:rndrmdo 
que o Scnruclo lj)l'()Ceda a inqucril.os a rrsprilo cln:s '{WCSO•S que 
se acham á rti:sposiçfío da Policia, rllr não porlin merrccr, 
romo não merr:!cen. a nossa n.pprnvação. 

Eram nssas, Sr. Presidente. as razõrs fJJ!f~ mr lovm•nm á 
.instificacão do mNl voto. (Mu.itn lJnm..) 

O Sr. Presidente - Passa-se á 

ORDEM DO DIA 

Tem a palavra o Sr.· Muni·?. Sorlré. ·pa.rn nma cxplicrliCã'l 
pessoal. · ! 

O Sr. Moniz Sodré (•) (para uma explicação pessoal) -
Sr. Prosidlemte, era meu •]:}roposi•to não rubusar da ntt·ençllo do 
Senado ne.SLa sessão, pois o .assumptu drwc e·~l.ar :1I~nnmente 
elucidado e nrt ... quiz adi:JJr a 1soluçwo :elo me·: rr.r1n~rimenot.o: 
m!llS 8IS prulawas do meu eminenLe 111migo Srntvlnr pm· Malta 
Grosso me forcam a rulgumas consj,derncões ncccssaJ•ins. post.o 
qne raipidas. · 

(*) Não for revisto pelo orador •. 
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Devo accentua:r ao Senado que em minha consciencia a 
approvaçãu doslc r.e(]Jucrimenlo se· impunha como \lcvm· 8u. 
premo para o Sen:1do c •paJ•a o Governo. Dc\·et• do conscien. 
·Cia, para o Senado, pot•que nós temos o dever inilludivel de 
a:tteru:ler a todos os reclamos de ,justiça, a· lodos 'JR clwmot·c~ 
qu•e do :run!Clo das mnsmotwas nos mtvimn a~ inl1e.Ji~es viclilnas 
indei:esas das brulalidados, das torturas oflficiaes, contra os 
da forca, n8JS CXI!}rcssões ·de sua maior iniquidade. Dever 
de honra para o Gove1t•no, na a~ceitaciio desse requerimento, 
tporque mruis do que onl.re::1 está o Chefe da Nwc.ão envolvido 
nesta questiio e tend,o se compromcbUdo sol·emnemente a 
abrir rigorosa synclicall<lia sobre os fwctO! que constituir31lll 
as nossas D:ccusacões, a sua unica defesa estruria em fooultar 
tocfos os meios á plcna ·elucidação d1a vewlaide. De mane·ira 
qulil cabe a nós todos n cliroito indiscntivcl de ruffirmar que 
a •wPIPrOvacão do I~equerimento dado ;pela maiol'ia desta Ousa 
Sl)~iia uma mani'Dest:t eonfianr;n m. inno·cencia do Go"erno; a 
r.ecmsa do requerimento é nma ctJnfissão iniUUJd~iV'el de que o~ 
aLtentados monst.ruosos aqui .assi.gnaJ.ad'os são de todo em todo 
verdadei['OS. Para rpermanecei~em occu ttos é mistér envol· 
ved·OS nesse manto tenebros,o de myst,erio c de sigitlo. impe. 
dindo-so, mesmn, que uma comm i~são pllrl.ame.n~ar compoSit11 
de amigos dos mais i:n.t;imos do Go·verno possam desrvendar 
f.~dos esses horrorfis qne consl:il.twm a~ ~cenas mons•truosM 
que tanto aviltai!Tt o Bl'usil. 

O SR. A. AzEREOO- Niio apoiado. 
O SR. LoPl!s GoNçi\tvg;:; ·- Thequeirn o inquerit.o. á auto

. rk\aclic comp'llienJe. 
O ·SR. 1\DONIZ SODRÉ ·- Bram ·essas as pal·avras que eu 

!')recisava di;rmr IP3lt'a ,fi·car ruccentuado qu.e a I'ejeição, pelo 
Senado,' deste requerimento é a con!iiss~.~ plena que o Senado 
nos dá e offcro~e á Nacão da absoluta realidade das accusa
ções que fizemos contr·a o Chefe da Na~ãr>. Tenho dito. · 

O SR. ANT:.1NIO MASSA - E' qtie o Senado e1rutendeu não 
dever se immiscuiJ' nn;; ullril;ui~õc,q policiaes. 

O Sr. Presidente - Estão no recinto 32 Srs. Senadores, nu· 
mero cstriclamenle r.ecessario para a votação . 

. Votação. em 2• discussão, do projecto do Senado n. 85, de 
1924, determinando que as accões de desquite por mutuo con
sentimento, na justiça local do Districto Federal, serão pro
postas perante o juiz de direito do civel que a paTte escolher. 

Vem á Mesa, é· lido, apoiado, posto em discussão e appro· 
vado o seguinte 

REQUERIMENTO 

· Requeiro que sobre o projecto n. 85, do 1924, seja ou-
" :vida a Commissão de Justiça e Legislação. oq ,, 

'". ·Sala das sessõ~s, 13 de junho de 1925. - Aristides Rocha. 

'·o. Sr. Presidente - O projecto, em virtude do voto do Se· 
nado, vae á Commissão de Justiça e Legislaçlio. , 

.... : 
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PREMIOS A PROI'ESSÓ!tES PAltTICULARIIIB 

VoLacão, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 86, de 
1921, instituindo o premio de '2 :000$ para ser conferido s 
cada professor particular que conseguir ensinar a ler, esere~e~ 
e contar a 40 analphabetos pelo menos em cada anno. 

Vem á Mesa, é lido, apoiado, posto em discussão e ap-
provado o seguinte · · · 

REQUERIMEl'I'OO 

Ref!Uf.'ii'O que sobre o projecto n. 86, de 1924, sejam ou
vidas as Commissões de Instrucção Publica e de F.inancas. 

Sala clati sessões, 13 de junho de 1925. - Soares do1 
Santos. · · · · 

o Sr. Presidente - O proJecto, .do accõrdo com o voto .do 
Senarlo, vae ás Commissões de InstrucÇão Publica de de Fi-
nanças. ' · 

CONCESSÃO DE OBRAS DE PORTOS 

3' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 121, de 1924, autorizando a dar ao Estado do Piauby con
cessão pnra construir e explorar o porto de Amarracão e a 
dar igualmente ao Estado do Pará concessão para construir 
e explorar o porto ele Santarém. · · 

Vem á. Mesa, é lida, apoiada e posta ém dlscussã" .a se
guinte 

EMENDA 

. A' proposicão n. 121, de 1924. 
Ao art. 2° :_Em vez de: "A União transferirá". diga-se: 

"Fjca . o Porlcr Execunvo. autorizado a transferir", o · mais 
como est.ã. . · · · · 

· Sala das sessj)es, f3 'lle junho de 1925. - ;,oão Lv1'a. 
' ' f I ' I 

O Sr. Presidente - Em virtude da emenda apresentada, 
a discussão fica suspensa afim de ser ouvida a Commissão de 
Finanças . · · 

Nada mais havendo a tratar, designo para ordem do dia 
do. segunda-feira, o seguinte: _ . · . . . . . . 

· 2' discussib da :proposioão da Clamara dos Deputados 
n .. i(l.9, de .19.21, que revoga o ar.t. 1 dalei n. 3.070 .A, de 31 
de' dezembro de 19.115, na parte re.lat'iva á appliclão da renda 
especial .. dos fund~JS, de resgaf:e. de papel !pOeda . com pa!'ecer. 
contrariO, da C.om.m'!88áO de FttUU~q~, n. li, ae. f ) i . . . . 

, .. 
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2' discussão 'âa. proposição da Camara dos Deputados 
n. 112, de 19241 que autoriza abrir, pelo Ministerio da Fa
zenda, um credito na importancia de 69 :527$500 para pa~a
mento do que é devido a· Antonio Teixeira da Costa, em vtr
tu~e de sentença ,judiciaria (com parecer f.avoravel da Com-
mt.Ssão de Finanças, .n. 6, de.1925). . 

Levanta-se a sessão ás 15 horas e 15 minutoo. 

30' SFISSÃO, EM 15 DE JUNHO DE 1925 

PRESIDENCIA DO· SR. ESTAC!O COIMBRA, PRESIDENTE 

. A'sdS e'112 horasacha.m-~e presentes os Srs, A. Azeredo, 
Mcmdonca Martins, Silverio Nery, Pereira Lobo, Aristides Ro
cha, Bat•bosa Lilllla, Laura Sodré, Costa. Rodrigues, Cunha Ma- · 
chado Eu.ripedes de Aguiar, Antonino Freire., Thomaz · Ro
drigues, João Lyra, Venando Neiva,. Fel'nandes Lima, Eusebio 
de Andrade, Lopes Gonçalves, Pedro Lago Antonio Moniz, Ma
noel Monjardim, Bernardinu Monteiro, Jeronymo Monteiro, 
Joaquim Moreirra, Modesto .Leal, Mendes Tavares Bueno de 
Paiva, Lacerda Franco, Alfredo Ellis, Luiz Adolpho, Herme
negildo de Moraes, Carlos Cavalcooti, Laura· Müller, V·espucio 
de Abreu e Carlos Barbosa (33) • · · . 

. o Sr. ·Presidente-Prêsentes 33 Srs. Senadores, está aberta 
a sessão. 

V:ae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. 2• Secrtario procede á leitura da acta da sessão an
terior, que é, posta em discussão. 

O Sr. Bu~no Brandio - Peco a palavra sobre a acta. 

O Sr. Presidente.- Tem a palavra o Sr. Senador Bueno 
Brandão. · -· · 

O Sr.' Bueno Brandio - Sr. Presidente, ped( a palavra 
para rectificar, ou antes; para completar um aparte ·que tive 
opportunidade · de dar quando fallava · o nosso collega pelo 
Rio Granáe do SQI, Sr. Soares dos Santos. Referindo.;.se S. Ex. 
á. prisão da esposa do Sr. Bartlett James, tive occasião de dizer 
que essa senhora. achava-se na sala livre. Devo agora accres
cent.ar, Sr. Presidente, que ·no momento em que S. Ex. fazia 
a sua reclamação, éssa senhora já não estava presa, pois fôra 
posta em liberdade muitos dias -antes, podendo, tambem, affir
mar que, durante sua reclusão, foi tratada com a devida con
sideração, ·apezar iie se achar envolvida nos ultimas aoonte~ 
cimentos revolucionarios occorridos nesta Capital, . 

·, O Sr. Presidente - A declaração de V. Ex. será eonsi-
,, gnada na acta. 
~- Não havendo mais quem queira fazer obse!'vaeões sobre a 
~. dou-a .por approvada. (Pausa.) · . · 
, . ·~atá appro:vada~,· 

·.:,• 

'•: 
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O Sr. i • Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
Officios. 
Do Sr. Secretario .da Camara dos Deputados, remettendo 

as seguintes . . . 

PROPOSIÇÕES 

N. 6 - :t925 

O Congresso Nacional decreta: 

· Art. :t.• Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo 
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores, o credito especial 
de 2 :451$6:t2, destinado ao pagamento dos vencimentos que 
competem ao juiz .federal bacharel Francisco Tavares da 
Cunha Mello, no periodo de :t5 de dezembro de :t922 a 2:t de 
janeiro de 1923, quando esteve em transito para a seucão dEI 
Pernambuco, para onde havia sido transferido da seccão do 
:Amazonas, por decreto de 31 de outubro de 1922, podencl!l para 
isso fazer as necessarias operações de credito. · · 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, 13 de junho de :t925 • ....;. Arnol{o 

ROd·riuues de Azevedo, Presidente. - Domingos Barbosa, 
:t • Secretario, interino. - Baptista B'ittencourt, 2• Secre~rio. 
interino. - A' Commissão de Finanças. ' . 

N. 7 - :t925 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. :t.• Fica approvada a despeza de :t3 :679$920, effe
ctuada á conta da verba 11", pelo Ministerio da Marinha, e 
paga por ordem do respecLiV() Ministro, em despacho de H de 
fevereiro de :t 924. 

Art •. 2.:• Revogam-se as disposicões ·em contrario •. 
Camara dos Deputados, 13 de junho de :t925. - Mnol(o 

Rodriuues de Azevedo, Presidente. - Domingos Barbosa, 
:t• Secre~rio, interino. -- Baptista Bittencourt, .~· Secretario, 
interino. - A' Commis~lío de Finanças. · 

N. 8 - 1925 

O. Congresso Nacional resolve: ·' . 

Art. :t.• E' o Iloder Executivo autorizado a abrir, pelo 
Ministerio da Fazenda, um credito especial de 57.299 :832$38:1, 
pelo qual sejam classificadas as despezas realizadas em 1921 
e. :t922, com os seguintes pagamentos: . · 

Juros pagos pelo Banco do Brasil, nos 1• e 2• 
·trimestre de f92f ......... ,', ..... ~ ... . 

Idem de' 6 % a, a. s/os saldos devedores 'na 
c/c do movimento com o Banco do Brasil 

300:388$890 

H. 928:.688$530 

.-
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J ut•os dn bilbctcs do Thesouro, nm i !lidos de · 
· nccôrdo com o nrt. 2•, · u. 1, da 1ei nu-

mero 4·.H.O, de ::11 de dcwrn!Jro úc 1921 2.961:336$018 
Idem das letras o notas promisso1·ias, a cul'to 

prazo, cmittidas de accôrdo corn o art. 52 
da mesma lei.. ................. , • • . . • .. 4.109:41 S$!l43. 

Idem. c commissão de 1 %. das notas pro
missarias a favor rio Banco do Brasil, á 
conta do empreslimo de 500.000:000$, 

. contrahido por accôrdo de 31 de julho de 
f022 I I I I I I O" O O O I I I I I o lo I I o I o 11 1 o 111101 35.000:000$000 

Art. 2,.• llevogam-sc as dispo;;ii_:ões. em contrario. 
Caniaru dos :Qepulados, 13 de junho de 1925, - Arnol(o 

Rodrigues de Azevedo, Presidente. - Dominaos Barbosa, 
1• Secretario, interino. - Baptista Bittencourt, 2• Sec~etario, 
interino. -'A' Commissão ele Finanças. 

N, 9 1925 

o' Congresso ~ncionnl resolve: 

Art. 1." '!'odo o individuo ao scrvil:o da Marinha de Guerra 
c do Exercito, inclusive todos os fuuccionarios da Justiça Mi· 
lilar, que commellcr qualquer crime do art. 170 do Codigo Pe
nal Militar, por negligencia, imprucl!!ncia ou imperícia, in
correr(L cm falta de cxaccão no cumprimento do dever e será 
punido com as penas de suspensão por seis mezcs a um anno e 
multa de 100$ a.500$000, . . . · . 

... ' .. 
Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario. 

i " câinara. dos Deputados, 13 de junho de 1925: . ..,... A1·noll9. · 
Rodrioues de. A.:evedo, Presidente. -i Domingos. Bar~oBa, 
1" .Secretario, iutecino .. -. JJaptista Bittcncourt, 2~. Secretário, 
interino. - A' Gommissiio de Juslica e Legislação. 

Dos Srs. Presidentes ·e Governadores 'dos Estados' de 
· Pernambuco, Babíil; ·-Espirita · Sâulo, Rio de Janeiro, São 
·Paulo, Minas Ge1•acs, Alagoas c Rio Grande do· Sul·, · ag1•ada. 
cendo n · illirlicipacão: da .e lei cão da !\lesa que· te'!! ·de ~ervi~ 
na ·actual· sessão legtslal!va, no Senado, - Intetrado. · · 
' ·. 'nos . Srs.. 111inistros da Guerra, da :J'a1.enda o :da ~ri· 

cultül'a, 'fazendo idcnlico agradecimento, pelo mesmo mohvo. 
- Inteirado. · · · 

·Do Sr. PL·esidcntc• do· Tribunal de Conlatl, communiean
. do fot• sido rogi~ll'arlo. sn/1 pJ•otP.~tn, o tl:l!\'amento cta quantia 
dt1 1100$ ao 1• r.~cl'iptm·ario <"lo 'l'hcsoul'O Nacional Aristides 
l•'igneircclo. - lntmrnclo. · · 

. Do Sr. dil'cctor dn fiepat•tiçiio de Estatística c Archivo, 
do Siio !>auJo, solicitando o fornecimento de AnnaP.s dos annos 

~lc 1918 a 192,1 necessarios :\s collcccões da sua rllparticão. 
"-Ao Sr. directot•, para Jll'Oviclcnciar. · 

· ·· .. >Do Sr. presidente do Instituto Historico a Ocograpbico 
nrnsil'c.l.ro. communicaui:lo ter sido approvado um programma 
no intuito de ser commemoi•ado o ccnlenn1·io :.do nascimento· 

S.- Vol. II 15 
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de D. Pedro II, que passará no dia 2 de' dezembro do corrente 
anno e fazendo um appello aos pOdere~ publir.os para . que se 
decretem 'home~ag.ens especia~s ·á memoria do venerando e 
benemerito bras1le1ro. - lnte1rado. . , : . . . 

Do Sr. presiden~e- da l:locied~~e Na~ional de. AgriculLur!l, 
oommunicanao a ele1çao d~ admm1sLracao que . tem. de .. serv1r 
no corrente anno. - Inteirado. . .. 

Convite da Commissão incumbida de faz~r celebrar uma 
missa em acção de ·graças pelo restabelecimento, do capitão .• 
Aquino Corrêa, no dia 17 do corrente, na igreja da Cruz dos 
Militares ás 10 horas. - Inteirado. . · . 

Do Sr. .Presidente do Tribunal de Contas, communiean
do haver recebido da Contabilidade da Guerra participação 
do haver sido pago, a partir de 1 de janeiro de i92•, o ven
cimen_to a que tem direito , o tenente-coron~k honorario, José 
'Pio Bo~ges ~e .Castro,· actualmente .á disposiii!'CJ do Governo do 
Estado do R1o de Janeiro. - Inteirado. · .: ' 

Do mesmo Sr. Presidente, commun!cando ter a Conta
bilidade da Guerra pago os vencimentos, a partir de i de Ja
neiro de 192•, devidos ao tenente-coronel nonorario José Pio 
Borges de Castro, _professor da Escola Militar, em servioo no 
Estado do Rio de Janeiro. - A' Commissão de Finanças. 

O Sr. 2- _Secrnario procede á leitura dos s~guintes 

PARBCBRB8 

N. 8-1925 
' ' 

"Foi presente á Commissão de Poderes o· telegramma em 
que o Sr. Dr. Luiz Estevão de Oliveira, juiz federal na seocAo 
do Pará, remette por cópia, a acta geral dos trabalhos da 
apUl'agão da eleiolo realizada no Estado, 'no dia i de' maio 

·ultimo, para' ·preenchimento· da vaga aberta na representaçio 
páraense·, no Senado, pela renuuoia. do Sr,' Dr. ~Dionisio Bentas, 
da qual é oandidato1• eleito e diplomado,· o Sr~ Dr. Antonino 
Emiliano de. Souza . \.lastro. . .. . 
. Da referida acta geral consta que OS, trabalhos. eleitoraes 

correram com regularidade, não, .tendo S\:ii'gldo .nenhuma. re
·,clamaoiio ou protesto, nem durante o processo eleitora~ .D8Dl 
perante os trabalhos de apuração feitos- pela respectiva .. Junta. 
. . A' esta Comm~ssão ta~bem nenhuma reolamaoiio clí~ou, 

· apezar de terem· s1do convidados os Interessados nas eleiQrles 
de que se trata, conforme o convite publicado no Jol'll&l of• 
ficial. . · · · · 

Nestas condições a .Commissiío de Poderes ,é .de parecer: 
I, que sejam approvadas as eleições realizadas no Estado 

do Pará. no dia i i:le maio do corrente anno, para.' preenobi-
mento da vaga aberta na sua representação no Se'nadl), pela \1 
renuncia do Sr. Dr. Dionisio Bentas. .. . 

·. n, que seja reconhecido e proclamado Senador, da' Repu-
blica pelo referido Estado·. o Sr;· Dr. Antonino Emiliano de 
Souza Castro, que obteve 27.673 votos." · . . . . . 

~ala da Commissilo de. ~oderes, i3 de junho de . f.92õ • 
.. ~ Mtguel. de Carvalho, Presidente .. ..,- Moni: SotJr4, Relator. 
: ·..;..; Arutitles llocha •. .;,;.. Soares clo8 Santos. ~ Busebio tü Ara-
dr~.. - A imprimir~: ·-·' .. . -· .... -:..-~.:1 
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N. 9- :1925 .... -J:;.r"'"i . . ...., ... __ .r'""":n 

· Ao projecto n. 3, do corrente anno, da Camara dos Depu..:· 
lados, determinando, no sou ·urtigo unico, que os medicos do 
Exercito, nomeados pelos decretos de 3 .de dezembro de ilHO 
o de 15 de abril de 1920, guardarão no Almanak Militar do 
Ministorio da Guerra, a rigorosa classificação, por . elles 
adquirida nos I"espectivos concursos, foi apresentado pela 
Commissão de Marinha e Guerra daquella Casa do Congresso 
um substitutivo dispondo a mesma cousa, porém, com maior 
generalidade, abrangendo departamentos militares organizados 
por selecção . em concurso. Este substitutivo constitue o 
projecto remettido ao Senado para delle tomar conhecimento 
e deliberai· como entender em sua sabedoria. · · ·. · · · 

Como . se· vê,· trata-se de tomar ú.ma medida· uniforme 
que expresse uma ot•ientação certa no caso · das ·nomeações 
dos medicas gue ingressam 'nas. fileiras militares mediante 
concu~so publico. Ora, o concurso é exigido por lei para que 
se · effectue, criteriosamente, a selecção dos mais capazes e 
mais uteis sobre os mais sympathicos e protegidos; lo~o as 
nomeações devem recàhir na ordem do merecimento mtel
lectual que se presume estar nos candidatos, habilitados e 
na ordem em que são classificados pelas juntas examinadoras. 
Assim, nenhum outro cciterio devia prevalecer nas nomea-
ções desses. candidatos. . . 

Entretanto, como muito bem faz notar o illustre Relator 
do projecto da Camara, ministros houve que fizeram nomea
ções, ao envez do Almanak Militar consignar a classificação 

. dos. officiaes medicas de cada turma ou concurso, por ordem 
de merecimento, apresenta, nos . quadros, turmas classificadas 
ora por merecimento intellectual, ora por ordem· de idade, 
cousa IJ!le não assenta em bôa hermeneutica. · 

O Congresso já se tem· ·pronunciado, mais · de uma Yt!Z, 
favoravelmente, á doutrina dn precedencia do merecimento 
intelloct.unl. Fel-o, ha pouco, a proposito da classificação de 
aspirantes a official e no art. 58, da lei· de 6 de janeiro· de 
f 923, com relação a medicas do Exercito. · , · · 

O aviso do Ministerio da Guerra n. 646, de. 6 de no
vmnbro de 1920, fez revigorar a lei de 1851,. que regia uma 
época om que o recrutamento de officiaes, de medicas e de 
·pharmaceuticos não se fazia por concurso e por· isso,· quando 
nomeados collectivamente,. prevalecia o criterio da · edade. 
Não era um bom criterio, está. bem visto, mas, na falta· de 

. outro melhor; e· para aquella. época, era acceitavel como 
ordem administrativa. Mas transportai-o para a acLualidade, 
quando a orientação é· lilem outra, afastada daquella ha tres 
quartos do seculo, em que a descentralização dos serviços e 
das·· responsabilidades obriga a maior· reflexão· e nórmas 

~ sociaes mais elevadas· e compativeis com as conqmstas libe
J'aes dos direitos do homem, é, incontestavelmente,.· inacoei
tnvel, Lauto mais, quanto, desapparecida a ordem na admiriis
kaçii·o o direito dos candidatos é illusorio, porque fica subor-

•,.dinado ao· arbítrio de cada Ministro, osoillando entre os dois 
ct\iterios, o das .edades o o do merecimento intellectual. Dahi 
a in((_ommoda situação· em que constantemente se encontram, 
vondo'.o$e nci Almnnak 'continuas alterações que affectam os 
.seus direitos de antiguidade. . . 

·· Uma vez, porém, que recorreram para o Egreg10 Supremo 
~ibunill Federal contra a olassificaoão de uma turma de me-

~~·, 
' .-.' .~ 
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ditJos, i'ciLa por ordem. de cdades c não por merecimento in~ 
tellectual, verificado em concurso, esse Egrcgio '.J.'ribunal de
cidiu, unanimemente e não ha muito tempo, que a collocacão 
dos medicas dessa turma no. Almanak obedecesse á ordem do 
classii'icaçiio do concurso; estava, portanto, firmado o bom 
ct•ilerio juridico pela mais alta corporacã·o judiciaria do · paiz. 
Mas, mesmo assim, e. pelo facto,. talvez, do Supremo Tribunal 
solucionar os casos em especie1 continuou a j;lrevalecer p ar
bitl•io na distl•ibuicão dos .meaicos c pharmaceuLicos no Al
manak, o que equivale à lhes não reconhecer um direito 
firme. . 
. Em. vista do exposto que é a pura realidade, não ha 

.como deixar do .. reconhecer a necessidade inadiav-el de uma
medida reguladora da materia. 
· . Mas, como o substitutivo en1· ap1·e_ço não. offerece a gane
ralidade que conv.<im, por:. isso ~ue nao envolve, ccinio foi o 
peiisamcnfo da Camara na justifiCacão delle, todas as turmas 
medicas, corporacões e serviços militares para cuja· ':n•gani
zaciio está estabelecido. o concurso, a . Commissão de Marinha 
c Guerra apresenta e recommenda á approvação do Senado, o 
seguinte substitutivo,. que. envolve todas as hypotheses, satis
fazendo plenamente, salvo. melhor. juizo, o caracter gcne1•ico, 
apoquado á solução ·exacta de todas essas questões: . 

SUBST!'rUTIVO • 
·' 

N~ 6 ~ Hl25 
_ ..... 

Art. 1." Os candidatos nomeados para o Corpo de Saude 
do Exerci to c da Armada, para qualquer outro corpo ou' 
serviços que exijam prova de concurso em sua .organização 
dentro das classes. al'madas, serão collocados no respechvo 
quadro, rigorosamente do accôrdo com a classificação desse 
concurso." . . . . ' 

§ · 1.• Ainda mesmo que as nomeações sejam conectivas, 
isto é, tenham lagar para o preenchimento de muitas vagas 
simultaneamente, todas contempladas no mesmo dem•eto, a 
ordem na collocacão do Almanak, c, portanto, de nomeação, 
será a do concurso. , . 

. § · 2.• O mesmo criterio será applicado aos medicas no
meados pelos decretos de 1 de julho de 1909, 3 de ·ctezombro 
de .1919 c 15 de abril de 1920 c os veterinarios do Exercito, 
nomeados por decretos do Poder Ex-ecutivo,. de ·9 de julho o. 
29 de outubro de 1919, cujas ·classificações deverão ser re-

. vistas para·o fim. disposto no art. 1• .desta lei • 
. Al't. 2."Rcvogám-sc .as disposições ém contrario .. ' 
Sala da Commissão de Marinha.e.Guerra; em 12 i:le 'junho 

de 1925. - Soares dos Santos, Presidente, interino; - Bcn- \:E! 
·jamin Ba1'1·oso, Relator. - Ca1•los Oavalcanti .. -·Mendes Ta.-
vares. ' ·' . 

. , 11 

· PROPOSIQÃO ·DA CAMARA DOS DEPm'ADOS, N. 3, .DE '1925, A QUE 
SE REI'ERE.M O PARECER E O ! SUBSTITUTIVO SUPRA . 

' " . ' ~ 
. O Congresso Nacional resolvc·i 

! • '· ' . . . 

Art .. 1." Os candidatos ngm~dos })ara .o Corpo qe Saude·. 
do 'Exerc1to ·c da ·Armada seruo· collpcados·no respccti\'Q !}UI\· 
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dro, de accórdo com n: rigoL·osa classificaoão obtida cm con~ 
curso. 

Paragrapho unico. O mesmo criterio serú applicado aos 
medicas nomeados. por decretos de 3 de dezembro de ·1!!19 e 
15 do. abril do 1920, c aos vcterinarios do Exercito Nacional, 
nomeados pot• decreto do Poder Executivo, de 9 de julho IJ 

· 29 de outubro de i91!l1 cujas classificações deverão ser rc~ 
vistas para o fim· do aisposto no art. 1" desta lei. · 

. Art. 2.• Os ex-alt1mnos das Escolas de Intendencia, que 
·concluíram os respectivos cursos na vigoncia do decreto nu
mero 11. G53, do 23 do agosto de 1922, serã•o collocados. no 
Almanak Militar, de accórdo com o que detet•mina essa lei, 
conset•vando essa col!ocação nas cli\ssificações que resultarem 
de promoções collectJVas. · · · · 

Al'L .. 3.• Revogam-se as disposioões em contrarto. 
· Gamara dos Deputados, 29 de maio de 1925, - Arnol(o 
Rocl1•íoues de Azevedo, Presidente; - Domingos Barbosa, 1 • 
Secretario, interino. - Jtaptista · Bittencourt, 2" Secretario, 
interino. . .· ·· . . · 

São· successivnmente lidos, apoiados e t•emettidos á Com-
míssi'to dfl Const.ituição, ·os seguintes . . 

· I'ROJBCTOB 

N .• 7 - 1.925 
/ 

O Congresso Nacional decreta: 
' ·; 

Art. 1.• Fica suspenso. durante i2 mez~~ (:onsccutivos, 
a pnrlil• da data de~t.a .te i, salvo quanto :L!Ut!!les · mut.uarios 
l)UC fizeram expressa. declaracão cm contrario, o desconto em 
1olha do pagam~r.lo dos funccionat•io~ publico.>. mensnlístas e 
operarias ferlcraes, relativa~ ao~ cmpt•c,;lívos Jle!os mesm\ls 
contrahidos com os bancod e cooperativas que se acham em 
go~o do tal privilegio. · 

Art. 2:• As··reparticõcs Ilagadoras descontarão em cada 
me2. ·1 o/o· do total ilas consignações vencidas, quani.ia:> essas 
que scl•iio entregues aos t•cferído~ institutos de credito, a ti-
tulo de jtiros de capitalizac;ão. · 

Al't. a.• A quota mensal. de consignacão, clectuziua a.·allu
dida percenhigem, será incorporada aos vencimentos dos 
funccwnarios, mensalistas e ope't•al·ios. · · · 
· .. ArL; ·4." Os mutuarias QUe se .iulgn,!'cm em condições de 
dJspensar os favores desta le1 o cleclat•at·uo expres~amente, em 
pclição dil'igida ao chefe do sua repartição, pet.icflo que será 
desde logo encaminhada· ú repartição encarregada do proDesso 
de sua folha :de pagamento. . · 

ArL. 5.• As vantagens desta moralot•ia não :JCl'iiO exten
sivas ao~ ernprcstimos .contrahidos ou reformado> atH)s a do-
Cl'Clacão lia presente le1. · · · 

· Art. G.' Revogam-se . as disposicões · em contrario. 
'-:-,,Sala duR sessões, i5 do junh~ de 1.925. - .liendes Ta

vares·._ 

,i'"' 
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Justificaçdo 

Com o atigmento provisorio de vencimentos creado ·pela 
lei n. 4.5551 de 10 de agosto de 1922, foi senslvelm(mte me
lhorada a s1tuacão economioa .do .tunooionallsmo publico . 

. . Quanto, , porém. ii qtiestllo dos emprestimos, cujas cond.icGes1 em alguns r.asos ~ilo onrroslsslmas, nenhuma providPno1a fo1 
até agora tomada. · · 

· As medidas conden~ndas .. no· projecto em causa, fariam 
estacionar por um anno · a 'celeuma. lemntada ·· peluJ varlos 
processos de empreslimo ora em vigor. . . 
. . ·Por ouf.ro lado, o Congresso· poderia com o vagar. neces
sario, elaborar e decretar um systema de. credito. que melhol' 
convenha aos servidores do Estado. · 

O funccionalismo,' oppriinido, oomo as ·demais · olas~es 
pobres, pela alta crescente do custo da ;vida, folgaria um 
Eouilo durante um anno, .tendo os seus vencimentos augmen-
ados, sem .onus de espeOle .. alguma. . · . . . .. . 

Assim, o funocionario, que consigna mensalmente tOOtOOO 
receberia,. no primeiro mez da moratorio, mais 99$, no se
gundo mais 98$. etc., até que no ultimo, o dito augmento fi- · 
caria reduzido a 88SOOO. · · 

Os institutos de credito receberiam mensalmente o~ .fu
ros do capital a amortizar-se,. garantindo-se des~:l modo os 
seus lucros li c i tos. 

As repartições pagadoras não alterariam o seu ~ystema 
t111 expediente e não haveria excesso de serviço. 

\ 

N. 8- i925 

Considcrando que os musicos do Exercito, attenta a du
plicidade de serviços a que silo .obrigados, alio mal remune
rados: 

· Considerando que para o desempenho de suas fun(l(Jõ6s 
aTtisticas el'les se dedicam a uma intensa instrucolio, todos os 
df.as, . e, obrigados pela disciplina militar, fazém outros ser
vloos · de caseMa, de fileira, quando, mu ifM vezes, passaram 
a n<>ite inteira em tooatas: · · · 

Considerarido que as pr~s que servem em fun(l(Jões te
ohni{las já <>btiveram, de. justiça, .melhoria de. wa situacão, 
verbi uratia, o corpo de sargentos radio-telegraphistas: 
· · Considerando que, actuálmente,. pouc.S alio as praças que 
manifestam des~os de se dedicar á arte .. ingressando nas ban- · 
das de musica do Exercito, e muitas as .·qúe deiJra.m-nas para 
bu!ICar melhoria de vantagens fóra da . caserna; 

. . Considerando que ê Justo .que so.Jhes dê àJ&mJilas vanta-
gens, incentivando as que já servem, e .. animando as que dese;.. 
jarem fazer parte das bandas do· Exeroito: · 

· ConsideraiÍ.do. que o a{ltual mestre da banda do musica da 
Eseola Militar tem o posto de sargento-eJudante, sendo me
dida de equidade considerar-se de igual posto os demais mes-
tres de bandas dos COl'pos dil· Exercito; . · · 

. Considerando, finalmente que se equt.parando, para todoH 
os effeitos, de musicas militares de 1', 2' e 3• classes ads pri• 

.• 
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mei.ros, 13egundos e terceiros sarg.entos, respeotivllilnente, ter
se-ha dado melho·r retribuicão a esses servidores: . 

O Congresso Nacional decreta: . ' ' 
' 

Artigo unico. Ficam .equiparados, para todos os effeitos, 
aos primei.ros, segundos e terceiros sargentos do Exercito· Na;. 
cional, respectivamente, os musicas militares de 1. •, 2' e 3' 
classes, e pr()vídos no posto de sargeruto-ajudante o~ mestl'eil 
e bandas de musica mifitares; revogadas as dlsposioões em 
contrario. ; 

. Sala das sessões, 15 de junho de 1925. -- 31endes Tavare8. 
Comparecem mais os Srs. Benjamin Barroso, Ferreira 

Chaves, E!oy de Souza, Antonio Massa,· Moniz Sod.ré · Buena 
Bl'andão, José Mul'tinho·, Generoso. Mal'QU·es, J"auro Müher, Vi-
dai H amos e Soares dos Santos (H) • · · · 

Deixam de c!>mparooer, com causa justificada, os Srs. ·Pi
res Rebeilo, Justo Chel'rnont, João Th()mé, Epitacio Pessoa, 
•!lJosa e Silva, CaTneiro da Cunha, Manoel Borba, Goncalo Rol
lemberg, M.iguel de Carval·ho, Paulo de Frontin, Sampaio Cor
rêa, Antonio. Carlos, Adolpho Gol'do, Eu·genio Jardim, Ramos 
Caiado, Aiffonso de Camargo e Feliwe Schmidt ( 18) • · 

O Sr .. Lauro Sodré - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr .. Lauro Sodré. 

· O Sr. Lauro Sodré - Sr. Presidimte, estando sobre a 
Mesa o pa.Tecet• reconhecendq Senador de I' ará . a Dr. Souza 
Castro, requeiro a V. Ex. que consulte ao Senado sobre se 
concede 'urgeneia para que, dispensada a impressão, seja elle 
Lmmediata.mente suj·eito ao voto do Senllido. 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador Laura Sodré requer 
dispensa de ím{>ressão para o parecer que acaba de ser lido e 
urgencia para a sua immodiata discussão e votacão. · · 

Os senhores que wpprovQJO o requer.imento de S. Ex.: 
queiram levantar-se.. ('Pausa.) 

~o i ·II/PI)rovada. 

ELEIÇÃO DE UM SENADOR PELO PARÁ 

DiÍ!Ciuasão unica do parecer da Commi:ssão de Poderes, 
n. 8, de 1925, approvando as eleições realizadas no Estado do 
Pará .no dia 1 de miLíõ para preenchimento da vasa aberta na 
represeruta.ção desse Estado e opinando que' sej.a ·,recon,h.eoido e 
RroclllJlla.dO Senador da Republica o· Dr. Antomno Em1hano do 
:5ouz·a Castro. . ;.. . 

·EnceNada. 

São a.pprovadas as seguintes .conclusões: ' . , I, que sejam approvadas as eleições realizMlas no Estado 
. do-.llará, no dia 1 de maio do corrente anuo, para preenchi
mento, da vaga aberta na sua representação, no Senado, pãl'a 
roniJncia do Sr, Dr, Dionísio Dentes; · . 
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II, que so.ia reconhecido c proclamado Sqnador r)a. nopu
lllica pelo rcJ'oerido Estado o Sr. Dr. Antonmo Em111ano de 
Souza Castro. que obteve :!'i. G73 votos." 

O Sr Presidente - Em virtude rio voto do Senado, pro
clamo Sennilor rln llr•JHI~•!i,\n pelo l!~st.ado rlo Pnt•á, o Sr. Antu-
nino Emiliano de Souza Caslrll. · 

o Sr. Lauro Sodré - 11cco a pn lavra, pela ordem. 

o Sr. Presidente - TClm n palavra, peln oJ•dcm, o Sr .. Lnuro 
flodré . 

. . O Sr. Lauro Sod1·ê (pela ordem) - Sr. Presidente, achan .. 
· do-se no edifício do Senado~ o Sr. Souza Castro, quo acaba. rto 

5cr reconhecido c ·proclamado Senador pelo Estado do PaJ•:.i. pe
<lirla a V. Ex. que nomeasse a com missão qile o deve int.ro

. duzir no Jlccinlo, afim de prestar o compromisso legal ·e tomar 
· assento. 

O Sr. Presideute - Nomeio para essa Commissiio, os Srs. 
flenarlorcs Lnuro SodJ•é, Lacerda l~mnco, ·o Carlos Barbosa. 

(lnt'rodu:ido 110 1•eeinto, presta o compromisso reoimenlal 
fi toma a.~sellto, o St. Antonino Emiliano de StJu:n Ca.Ytro). . 

O Sr. Presidente- J<~slli terminada a leitura do expediente. 
Tem a palavra o Sr •. J..uiz Adolp·ho, previamente inscripto. 

O Sr. Lniz Adolpho - Sr .. Presidente, desisto da palavra 
em favor do Sr. Antonio A7.cJ·cclo. que deseja fallar, pedindo a 
V. Ex. que me consir.leJ'C inscript.o para o' cxpediento da scs
~iio de nmanh/1. 

O Sr. Presidente- V .. Ex. será nttcndido.. . 
Tem a palavra o Sr. Sonudor Alfredo Ellis, immedinta

.rnento inscr1pto, depois do Sr. Senador Luiz Adolpbo. 
' 

O Sr. Alfredo Ellis -· Sr. Presiclonl.o, nenhum dos dous 
!:lr.nadores reprcsentnnt.cs do S. Paulo nos ta Casa, ac.tualmente 
ncPtn Capital. esteve presente 1í sessão em que foi resolvido o 
n.~sumpto concernente no requerimento do honrado Senador 
péln Bnhia. Venho á !J•ibuna. não só cm meu nome, como no do 
rr.r.u illuslro collc;;t;, par·n afl'irrnar que se estivessemos pre
~e>ntc, tm·iamos votado conlm o mnsmn requerimento. 

. . ' : ' 

. O Sr. Presidente -":- Tem a palavra o Sr. A. Azeredo, im-
medint.nmcntc. inscripto após o Sr. Alfredo Ellis.. .. 

O Sr. A. Azeredo - SI'. Presidente, é bem · a contra 
gosto qLJe venho, nesta sessão, lOifll)l' o precioso t~mpo .do Se
nado po1· alguns momentos. 

·Se I.'U pud,~&se · deixnr d~ auxiliar, ern sua memoria, ao 
eminente ex-Presidente da Il.cpublica, certamente eu o faria 

. com muito prazer. lufclizmente, porém, tenho necessidade de 

. dizcT' algumu cou~n qnc S. Ex. esqueceu de refllrir no ~tlll 
livro que tanta curiosidade despertou, 

I 
• 

I 
I 
I 
I 
= 

t· ' 
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. Uma confissão devo fazer ao Senado e á Nação: ti v e 
· sempre j>elo honrado ex-Presidente da Republica verdadeira 

· odrniraçno e muila amisade. Aquclla póde ter diminuído con-
, sidcravolmenLo; esta, porém, ainda se conservo impressa no meu 
coração, po1·que _; confesso ao Senado - o bcguin (1•iso) 
que sempre tive pelo Sr. Epitacio PessOa não desappareceu 
de todo. (Riso.) · · 

O honrado ex-Presidente da Republica, no seu livro "Pela 
,Verdade", .diSS(l muita cousa que precisa ser rectificada, ;para 

, que a historia ·não venha soffrer ·nos depoimentos que nó8 
todos, homens 'J)Olilic.os, temos o dever de reproduzir afim 
de que el\a seja contada, no futuro, com verdade e sinceri-
dade. . 

O Sn. ALFREU!l ELLIS - Mesmo assim, ella é muito falli-
vel. · 

O SR. A. AZEHEIJO - V. Ex. tem razão.. . 
O nobre ex-Presidente da 1\epublica diz o , seguinte na 

kExplicaçí\o Ncccs~aria~, á sua primeira pagina: 

"0 que se vae lêr, portanto, não é a historia do 
meu Governo. A outros que não a mim cabe fazei-a." 

Disse muito bem o honrado ex-Presidente da Republica, 
porqu_e a outros compete fazer a historia do Governo de S. Ex. 

MO meu fim é mais simples e modesto: E' mi~ 
· nisLrar em linguagem clara e sem pretcnoão alguma, 
esclarecimentos uteis aos que desejarem escrevei-a com · 

· imparcialidade ou ao menos :formar juizo ácerca dos 
ataques de que fui ob.i ecto." 

Vou começar, Sr. Presidente~,.,as minhas observaoões pela 
parte em· que o nobre Senador JJ;pitacio PessOa· envolveu o 
meu· nome, ou antes, a mmha pos1ção de Presidente do Con
gresso N ac1 onal. 

S. Ex. depois de uma longa narração a respeito dos 
acontecimentos políticos, que naquelle momento nos premia, 
disso: · . 

"A idéa capciosa do •rribunal de Honra a respeito 
do gual o Olub Militar teve o desembaraco de enviar 

· ao Presidente .do Congresso Nacional, a sua opinilo, 
logo dada a publicidade, com intuitos tendenciosos.,." 

. Sr. Presidente. - cDada a publicidade com intuitos ten-
, rlenciosos» - não sei ~i o honrado ex-Presidente da Republica 

se refere ao Presidente do Congresso Nacional ••• 
· O Sn. JoAQUIM MoREIRA - Ou ao proprio Club Militar": 

. O ·SR. A. AzEnEDO -: . . . ou si se réfere ao proprio 
Clnb Milltat•. .. 

O SI\, ANTONIO MAS!!.\ - Podia se referir ao proprio Club. 
·. · · O Sn:. J MQ.tltM M onJ!:IIIA - Era natural t)Ue assim o fi-
zesse. · ·. · · · , ' 

·· , . o· SR. A. AZEREDo'- Perfeitamente. Cumpt•t~-m'3. pois, 
declarar solemnementc no Senado que jámais dei a qu~m quet' 

" . ' 
... ) 

' ·: ,., 

' .. 

.,, 

·· .. 
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que fosse; mesmo das minhas relações, conhecimento da carta 
que me enviou o Club Militar. Della só dei conhecime~to ao 
mais interessado nessa questão, que .era o Rr. A rt.llUI' Brr
nardet~. A S. Ex. eu oommuniquei seus termos, afim de ,que 
tieaMe prevenido da attitude daquelle Club, dando .a sua opi.., 
nião favoravel á suggestão do Tribunal de Honra. 

Felizmente, Sr. Presidente, na carta que dirigi a.,, hon
rado entAo Presidente de. Minas Geraes, eu dizia quA era contra 
o Tribunal de Honra, como disse. aos membros· do Cl11b Mi
litar que se dignaram procurar-me em minha residencia, afim 
d!'l entregarem a primeilra carta. • • · · · · · . : 

o SR. Lmz ADOLPHo- Muito bem. ·' · 
• 

O SR. A. AZEREDO - ... que nAo recebi. 

o SR. LUIZ ADOLPHO - Nlo podia deixar de fazei··() como 
Presidente do .Congresso. · 

o SR. A. AZEREOO - A p:rimelra'ca~tá. pelos se11S ter
mos, nl!o podia ser apresentada por mim ao Congresso Naeional, 
porque continha phrases pejorativas. E níio permittia i~mais, 
nem mesmo na qualidade de membro do Congresso, quant~ 
mais como seu Presidente, receber e transmittir aos meus cot ... 
legas, o que ella encerrava. 'Gentilmente, depois. das observ.a.. 
ções que fiz, o~ membros do Club Militar que compareceram á 
minha casa se dignaram receber a carta que · eu devol-vera, 
oomtpromettendo-se ainda a ·enviar· outra em termos· differen.., 
tes, de sorte que essa eu podia apresentar ao Con11res8o Na-. 
cional, si 'bem que ainda assim cont.iveRse uma ou ·outra phrase 
fie alguma gravidade. 1 

Entretanto, comparando-se as ·duas carw, . a prlmeirâ, 
da qual tenho cópia; com a que .por mim fOra .lida.l)erante ~ 
Congresso, vêr-se-ha . a· differença de uma para outra. 

Assim, pois. Sr. Presidente, si ·esta parte se refaria dl
rectamen.t.e á minha peseoa; creio . tel-a respondido cabalmente, 
,justificando o meu procedimento perante o Senado ~epubli
cano. ·· I 

Outro ponto em que, nas intenoGell do illustre Sr. ex-Presi
dente da Republica é o meu nome talvez envolvido. é aquelle eDi 
que se refere ao seu procedimento em' relaello a jtt.~tios. O Sr,, 
Epltaoio ·PessOa. no seu livro, di•· o seguinte: . . . . 

. "No tocante â .lust!ca, Drocurel sBmpre por Al:a nor
tear os mcm> .actos, de acnOrdo rom. c·~ pendm·~~~ ~" m~u 
espírito. ma i:.; inr.linaclo · 1\ mfl!l'i~trRf.t:rÍJ 'lU~ ~ ro:·oH ti""" 
A · ella sacrifiquei ami:ad~; por :erra provocju'ei resenti
mentos; mas nllo me accusa a consciencia de haver já
mais, durante o meu governo. praticado. :nton1! ional
ménte uma in,iustica ou violado o direito de qu':lm tTUer 
que fosse. Na~ nomeacões nunoR mP ciA!rRi l~vn• llPlo 
interesse .partidario; preoooupava-n1e, sobretudo, .. o ser
vfood publico, as hàhilitaoões e a situaollo· pessoal. dei 
can idato e não raros foram aquelles a quem colloqtiei' 
por

1 
pedido directo · ·sem interferencla de politicas o 

mo tu va11o1 contra a vontade dHtl!!, . ··-
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Nas promoções, estudava eu proprio os a.ssent.a
mentos dos tunccionarios civil e militares, para resol
ver como juiz e me constitui o procurador esp'lnta.neo 
e vigilante dos esquecidos, dos desanimado!, dos venci-
do• pelas preteriç6er ou pelo desfavor do• par.tido• " · 

N!o tanto, assim. Sr. Presidente. S. 'Ex. PJ•at.icou ai~ 
gumas injustlcas, e pret.erlu direitos. E, r.omn ~ pll:;sivel. qn~ 
nesta phase de resentimentos e. de sacritloio de amizade 
pudesse ter sido Incluído o meu nome no numero daquelles 
que solicita-vam de S. Ex. favores em relaçllo á justlca e ao 
funccionalismo publico, devo dizer que, no meu_ caso, . S. E:L 
.p.raticou uma injustiça e preteriu um direito de ordem moral. 

!Dada a vaga de juiz federal no Estado de Matto Grosso, 
pleiteei, como era natural, a nomeação de um candidato 
iligno -para exercer essas funcç!!es. Esse candidato que é um 
magistrado integro, logrou .do Supremo Tribunal Federal em 
primeiro escrutínio. por· unanimtdadP · df' votos. o primA iro 
Jogar, na !1st& tríplice que o t.rlbunal apresenta ao Governo 
para o ef!eito rlll nomeação de um dos candidataR. O segundo 
Iogar coube ao Dr. Carlos de Rer.ende fl n terceiro a um can
didato que só conseguiu figurar nessa· Usta triplica, depois 
de dous ou tres escrut.in!.os. 

Era natural que assim tendo succedido, o Governo pro
curasse fazer justiça, sobretudo sabendo que o Supremo Tri
bunal examina com muito cuidado o merecimento e os ser
viço~ do~ c.andidatm1 que. se apresentam· perante el!e. afim da 
bem . habilitar o .Governo quanto a esRa~ nomAac!!es. 
. O meu candidato, Sr. Presidente, devia ter alcancado · n 

nnn 1eocão de iuiz. federal na secQilo d11 Matto Grosso. 'E~ R e 
··~ndidal.n. v. lllx. conhPce muit.o. " naturalmente faz .1ustioa 
ã sua intelligenoia · e á integridade moral, eese candidato' 
A um homPm riP honra: é o Sr. Armando de Souza. 

O Sr. Presidente enviou-me. entlo. uma cartR declarando 
que nlo podia mandar laVl'llr a nomeacão do meu candidato. 
ou antes; do candidato do Supremo Tribunal, _;, no i! elle lo
(ITara .. o primeiro . Iogar - JIOrque do Estado lho mandavam 
dizer aue tratava-se de um homem llolftirn, · 

Não é verdade I111P ellP fnRse um homem polttiao extre-
mndn · · 
· · · Os informantes é que podiam estar fazendo a sua poli-

tica. .1 · -- ·- · · . 

S. Ex. sabe perfeitamente que os Juizes, como. quasi. 
todos os homens, em todos os Estados. teem sempre sym-· 
pathi&s nor um pal'tido ou por uma politica. Entretanto, 
elle nem siquer era meu partidario. nois não fazia parte do 
meu ·partido, embora .. pudesse. ter sympatbias entre os poll-
t.icos meus · amigos. · · 

Mas, allogando· o Sr. Presidente dQ. Republica aue, como 
homP.m politico, elle não nodia ser magistrado no Estado de 
Matt.n llrosso, ·poderia S. Ex. ter procurado o segundo; mas 
nãn n fA7., e nomeou o terceiro. . . . : 

O t.eroeil'o, · Sr. Presidenta. apezar de tel' procedido admi
ravelmente no Estado de Matto Grosso, como . magistra:iJ 
digno, não deixava de recordar a S. Ex. um serviço espe
oialissimo, l)or Isso que, quando chefe de Policia do E8tado 
dn'-Espirito Santo, ev.ftára que alguem pudesse ser immedia
tamente preeo. 

~· ' 

,1. 

'· ,, 
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Esse foi o escolhido pr.lo Sr. Presidente da Republica. o 
que quer dizer que S. E~~ ~ão olhou á Justjça;. o ,inte~·es~e 
·roi que lhe dictou a eonse1enCJa para nomear o terce1ro, mdl
cado pelo Supremo Tribunal. . _ . . . . 
· E não· podet•ia S. Ex. allegar. cond1cuo pohüca i)aJ:a o 

juiz sewonul do Esl.udo cJc Mallo Grosso, porli1;1Unlo, IILl ~~· 
\'el'no rio Sr. DI'. Wenccshío Braz, S. Ex. pl01tcára, dcctdt-. 
d~mr.nlc. rlc n;nnril'n a t.ormu· hem puLento a sua vonladc, e, 

. mais <!o· que isso, C seu tillSC~pero· SC · pO!•Vcntut•a O Squ 
amigo níio fosse nomeado. S. l~x. pleiteou. a. nomeacíio do 
Sr. -dcsr.mharga{ior Caldas Brandão. 
. . o Sn. VE:-i,\:-icto Nr.tvA -· Magistrndo rlistincto e que nunca 
foi parlirJario. · · · •.. · · · 

O Sn. AN,'o.N 10 MASSA - E ainda riiío o é. 
O, SR. A. AZEREDO - Mas era redactor da União, !)rgã(i 

do partido situacionista do Estado. · . · · · · . · 
O Sn. ANTONIO MASSA - Níío, senhor;. foi redactor desse 

orgão ao lempo do Sr. Dr. Alvaro l\lachado. 
. . O SR. A. AZEitEDb -. Não indago SI . clle foi redactor 
desse Jornal, quando Governador o Sr. Dr. Alvaro .Machado. 
O que affirmo é que elle era redactor da União, orgão do par
I idn do Estado da Parahyba. 

o Sn. ANTONto MAiõSA- A esse tempo já não o era •. 
O SH. A. AZEREDO- E como o nobre Senador Epitaclo 

Pcssôa .dcsc,ia.;;se essa candidatura, que todo o mundo suppu
nha, ínclusivt> o Sr; Presidente da Republica, tratasse de um 
pnlit.ico do seu partido no Estado da Parabyba ••• 

· •• O Sn. ANTONio. MAss .... - O proprio partido. opposiclonista 
teceu os maiores elogios pela nomeação.. · 

O S. A. AZEREDO- N!io estou criticando 11 pessoa do 
Sr. Dr. Caldas Brandão. · . · · · · · · 

Estou dizt>ndo. que ,o Sr. Eoitacio. pessoa pleiteava, d~ 
tlm modo decidido, a nomeação deli e, embora mais· tarde me 
declarasse Jtfio nomear o meu candidato porque era juiz 
politico. · · · · 

· Eu porlia, St•. Presidente, dar um testemunho do que esto•J 
dizendo. opncHando para o meu nobre amigo ·senador .pela 
Bnhia, Sr. Pedro Lago. S. Ex. poderá dizer si tenho ou não 
razão. , · 

O Sn. Plll:'no LAGo - O .qti'3 V. Ex. está referindo t! a 
vc1•dado. . · · · · · · 
· o SR. A. AZERElDO....:... Agradéoo.muito a V. Ex. 

O SR. JoAQUIM Moal!tR.~ - Qual é a v~rdade? A de s~r o 
S;•. Caldas Brandão politico ou não? . · . . 

· · O SI\. PED!\o LAao;,... Digo que éverdade que o Sr. Ept. 
tacio Pessila pleiteou a nomeai;lio do Sr. Caldas Brandão e o 
Sr. .W cnccsláo Braz tinha estabelecido como regra de seu Go
vertlo nllo nomear pessoas .Que fossem polltlcos nos· Estados. 

O SR. JoAQtnM 1\[oRliiRA- E nomeou um politicO) 
O SR. A. AZEREDO- Nomeou o Sr. Caldas Brandão. · . .. . 

I 
I • 

l 
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O Sn. J OAQUJM l\IoiUllM - l$lO prova o presLigio desse 
homem, porque si o Presiclcnlo ela R.cpub\ic.a, Sr. WenccslàO 
Bra1., linha cc1mo norma nuo nomear politicas, cedeu, ao seu 
valor. 

O Sn. A~'l'ONro llfASSA- S. Ex:. foi accusado do ser po
·lilico partidario, mas provou que o não era. 

O Sn. A. AZER.EDO - Isso não ficou jámuis provado. 
Não. foi· sómenlc isto. l:louvn muila5 inlerven0ões ..• S. Ex. 

cedeu. ús injuncções do Sr .. Epitaci~ •P.essôa e seus a)lligos.J 
O Sn; .JOAQUIM· Mo~EIM -·Quer dizer que' provaram ao 

SI . Wenecsláo Braz que elle não era politico. 
O SR. A. AZEREDO -Diversos Senadores, inclusive IJ 

que neste momento toma o tempo ao Senado,· dirigiram-se ao 
Sr. Presidente da Republica para solicitar essa nomeação, e eu 
abusei um pouco porque disse que era grande . o numero de 
Senadores que·· se inlerassavam igualmente para satisfazer o 
pedido do Sr. Epitacio Pessôa. Digo mais: estava ao lado do 
::=.r. Tavares de Lyru, Ministro da Viação, que ~o interessava, 
como cu. ,junto do Dr; Wenceslau Braz para que> a nomeaoão 
do Sr. Caldas Jlrandão se fizesse. Nessa oocasião não olhei 
sinão para os bellos olhos do Sr. Epitacio PessOa. Eu podi, 
roguei para que essa· nomeação fosse feita, tendo prino!pal
mente, como granda collaborarlor· Mssc trabal!lo decisivo o 
illustre Ministro da Viação de então, o meu amigo, Sr. Dr. Ta
vares Lyra. 

O Sn. JoAQUI:r.r MommtA - Isto jus\lfic.a.vl\ 'l nomea()iio. 
O SR. A. AZEREDO -- Sr. Presidente, póde Hão :it3r po

litico o Sr. Calda' l~r:.mdü,a, mas lm pouco, quanM se tratou 
da cxnctlicão de diplomas aos· caruhdalo~. da Jlq~nllyba. S., 
Ex., como juiz e presidente da .Tunta Eleitoral, n~'l ':' seu \'Oto, 
para dee1dir. o empate em que estavam· envolvido o ·Sr. Apri· 
gio' dos ;Anjos e monsenhor Walfredo. · · 

· O Sn. ANTONI~ •M;\SSA -· · S. E.,~ desprezou actás.que nã<i 
linball1 assignaturas do~ mesarios. · 

O SR. A. AZEREDO - Quem examma eates casos é 
· pl'incipalmcnte a Camara dos Deputados. e o Senado .... 

0 Sn.: ANTONÍ(i' MASSA - Não, senhor; que valor tee~ 
'·netas ·que não trazem· a assignatura dos tnesarios? · · 
·· · O SR. A. AZEREDO - E por que razão? Si os amigos da 

siluacão no Estado entendiam que o Sr . .Aprigio dos .AnJo• 
. tinha maior numero de votos. . 

O Sn. ANTONIO !\!ASSA - De· facto, f.!lve maiCI:' vo!.acüo no 
município de Souza. Mas houve grande numero de actas sem 
n~signaturns dos mesnrios. · .. 
, O SR •. A. AZEREDO - Mas innumeras aclas uas mes

mas condições foram. approvadas pela mesma ,iunla em pro
veiLó do. competidor do Dr. Aprigio dos Anjos. O St·, Caldas 

' Bt·andão· decidiu a favor do candidato q_uo interes~avn. ao par
tido do meu il!ustre eollega, Senador Epitacio Pes~~a. que é, 
conforme S. Ex. o renffirma no seu livro, pela verdade 

"-~leitoraL · . · · · I 
\ .. A verdade eleitoral, Sr. Presidente, é um m~thol Todo!~ 

n<lS'41os iu tcressamos nor e !ln, e todos nós, no começo, Pt:o-
' 
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testamos que só devemos mante1• a verdade eleitoral. Ma& 
vamos caminhando e as conveniencias aos levam para rumo 
differente, de modo que, muitas vezes, nós mesmos somos 
obrigados a esquecer: essa verdade eleitoral. 

Reafl'irma, po1' exemplo, no Sl:lU livro, o noJJre ex-Presi
dente da Republica que jamais permittiu que se não atten
dessu á verdade eleitoral. Entretanto, Sr. Presidente, V. EJ: 
u o l:ienado devem conhecer a bistoria de um CJIUdlclaLo da 

· Paz·allyba, que estava absolutamente despreoecupado do re
.sultado que obtivera nas urnas; porque reconhecia a sua der
rota:, e foi um dia surprehendido com um telegramma: "Venha 
tomar posse de sua cadeira na Camara dos Deputados". Elle, 
, atordoado, sem saber do que se tratava, por onde tinba sido 
'eleito, perguntava: "Por onde fui eu eleito?" (R~o.) Reepon
:deram: "Pela Parahyba". 
• O SR . .ANroNro M,ASSA - Mas esse candidato não pertencia 
ao partido do Sr. Epitaoio Peseôa. Era candidato de outro 
partido. Conheço bem o caso. 

, . . O SR. A, AZEREDO - Não. indago de quem era candi· 
, ·àato a pe~soa a quem me estou referindo. O que sei é que era 
Ministro da. Justiça nessa occasião o Sr. Epitaoio PessOa, que 

.'.podia, incontestavelmente, iniluir nessas questlles .de reoo
nhecmwnto, fazendo valer o seu prestigio pare salvar a· ver· 
dade eleitoral em seu Estado .. 

o SR. ANTONio MAssA- S. Ex. defendeu apenas a eleioio 
de tres candidatos: João Neiva, Lima .Filho e Camillo de Hol-
landa. · 

· ·O SR. A. AZEREDO - Reconhecidos os seus candidatos 
8. Ex. abriu mão da justiça e da verdac!.:: eleitoral. Amda 
nessa occasiio, o Sr. Epitacio Pessôa, Ministro da J ustiaa, 
se interessava de maneira e:xtraordinaria pelo reconheci~ 
mento de um candidato, que, aliás, tinha todo o direito de 
ser reconhecido pelo Senado, pel~ seu• 18eyfoo• 6 Republlo& 
-'-o Marechal Almeida Barreto. · · 

'.. . Elle se interessou vivamente para que o velho l\larechal, 
' aqúelle ·que Unha prestado I)S inais ·rel~vantes servioos na 

campanha do Parasuay, como por occas1io da proolamaoão 
· da Republica, e tudo fez, esquecendo a verdade eleitoral, pro
curando prestigiar o seu partido, pois, o eleito nas urnas fôra 

· ··o Sr: desembargador Peregrino; ex -.Presidente do . Estado da 
· ·Parahyoha. · · 

0 SR. VENANCIO NEIVA - Em todos OS municípios em que 
· houve eleição o Sr. Almeida. Barreto venceu. . 
· O Sn. AN'i-cimo MASSA - E teve mais de ~/3 da votaci1o na 
cap i! ai do Estado. · · · 

·· . ()'SR. A. AZEREDO .::... Isto é méra presumpolo dos 
nobres Senadores. Todas as eleições se parecem. Nilo· discuto 

, àbso·lutamente esta questão, tanto mais que, se nló saheiJl 
.os illustres ·Senadores, fiquem sabendo agora: , votei pelo 

·. Sr. Marechal Almeida Barreto . 
. O SR· ANTONio MAssA -·E o Sr. Ruy Barbosa ·tambem., 

· .· .· O SRJ. A; . .AZEREDO ...:.... Não indago quem mais votou 
naquella época. O que sei dizer é que, entre um homem 

I 

I 

.. , 

I 



ilUSÃO EM: i~ DE JUNHO Dll i921S 

que tinha· prestado os mais relevantes· secyiçoa ao paiz e á 
il.tepublica., e o outro candidato sem os mesmos sezyioos, a 
Paraeyba não podia ter. tão iD,iustamenLe excluido aquelle. 

Votei no Marechal Almeida .Barreto, convencido· . de ter 
cumprido o meu dever, ·~omo tenho votado em outras :veze!!, 
porque não tenho i!Scrupulo . em dizer que não sou por essa 
jVerdade eleitoral, como ôizem por ahl, em um paiz em que 
a lei eleitoral pQUOO vale, em que :valem tudo oa P.residentes 
ao., .lli~Laao~. 1.1uauao este~. nau U:t:tlt'eW ao eltllçô~:~::~, então, ~1ru: 

. p()(lerllmus queret· que a verdade eJeJturll.l :;eja UJ::u t·eali.:lade. 
,Ate. 10., ;:!r.. i' .re3idcute, muil.o Lemos que fazet· aluda •.. 
· · No sell li uo o illustre ~nadar Epitscio ilellsoa i.lunhem 

se refet·a á ~c:v .. r~ao ·ao seu irmão, o i::>r. general PessOa. Os 
i!logiob l(u., ""· .~. raz ao ge!lflral Pessoa, ;;u u.1:1 IIUbSCrevo. 
Elle é rllamlt<lnL~: uw lmlu.ar d1guo liod matut·ã~j e.IOgiot. 
. . 'UM 1:111. 8lll'IADoR -· Apoiado. 

·· O Sll... .'1.. · AZEREDO- lntelligeutw1mc, dlsciplinadox: e 
disciplinado... • , . · , 
,' UM SR, SllliADOB - APOiado. 

O· SR •• A.. Alii.CREDO ..,. ... me1•ece todos esses elOifoe •. 
·. UM Sli; ::ENADO.F. - Apoiado. 

. '0 Sll. A •. AZEBJQOO - .Nio. empreprei ipa ia mlnhu 
palavraH para auJullar o bonraao t!X-i:'r<:l:lldente da 1\epublloa 
Dos elogios que iaz au ~:~eu irmão. w~ .wnbo neceaaidade de 
rectificar um ponto por que S. Ex. se refere á volta .do &elJ. 
trmio ao Exet·oito, por causa dos ataquea que aotfrera, di
zendo-se que oãu se tinha interessado por essa reverdo • 
. S. Ex. di1. a verdade. :Não interveio absolutamente nesaa re
versão, mas a iniciativa dessa reversão. não partiu do nosso 
saudoso collegu Sr. Victorino Monteiro; partiu do Jilroprio 
tenerr.: PessOa. :.!. 4uando o Sr. Epitaoio tivat>~e se tnterea
sado: pela ~uita nu .~eu irmão ao E:xerclto na> condições em 
que se dera a rcv~rsào, ninguem teria o dirtlllc. de o t}6USU
rar por isso. 

Procurando-ma esse illustre militar em roinba casa, le
vou-me esct•ipto o. projecto que foi apr~sentado no Senado, 
,•:. approvadu .. E ase proJecto é. obra. exclustva do general Pea-. 
BOa, que o .fei . com....a babiiidade que o Congresso sabe, oollo
cando•se admit·a.vc~!me'Õte .no ponto de vista em que se ool.locou. 
: .. :., .. u general Pc.ssóa, levou-me . o seu projecto, no dta ~~&o 

suintA :eu o trouxe á Uommissii.o de Marinha e Guerra., da qual 
Jazia parte o Sr; Pires Ferreira. Entregando-Lhe o proJecte, 
o.: Sr. ·Pires Ferreira disse-me: · "Eu disse a esse mooo que 
nllo se reformasse, porque ellil era um dos melhorea. o!llclllll 
de.· oavallaria; Diga-lhe que me procure amanhA." · • · 

· No dia se~nlnte, o general PessOa proourou o marechal 
Pires Ferreira~ que, concordando com elle, apresentou o pro
Jecto, dizendo-lhe que fosse procurar o Sr. Victorino Mootelro. 
'mteressando-c(no ·caso. · · · · 
· ·· · Faoo esta · rootificacllo; para b.iatot•iar os factos, somente 
para dizer que ·a iniciativa Jiio foi do Senado, mas do proprio 
general Pessoa, d.i~o, por todos· os titulO!!, lle reverter ao 

~ercito Brasileiro. , · · • . · · . ,_1 

: ~. · _() SR • .AJ:.Iuoo ELLIB - Apoiado. 
', 
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O Slt. A, AZlilHEDO - Agora; 8r. Pre~weute, .vou. en-. 
t.rnr no ponto mais iut.ere~sante do livro do St·. Epilacio Pes-. 
~oa, para depois lmtar da reunião havida ·no Cattet.o., Quer~ 
me referir á "successão prl:lsidcncial". · . . 

. . ' 

"Em marco de 1921, recebi em Petropolis a ·visita 
do Deputado Cario~ de Campos; Zeader aa. nancaaa.pau
lista; Vinha da parte do Dr .. Washington Luis, ·que .. me 
mandava dizei' que o Dr. Raul ~oarcs o procurára e eo
licitára os seus esforços cm favor da candidatura rlo Sr., 
Dr. Arthur Bernardes á Presidencla da Republica; que 

· olhava com sympathia essa ·candidatura •. mns nenhum 
compromisso. t.om.ára, pois que~ia antes conhecer ll'i yls· 

· tas do prcsJdanfc · da· Republlca, com qutlm .deseJava 
estar de accordo ~:m o.ssumpto de tamanha importanela 
e gravidade." . : 

"Ruspondi ao emissar·iu do Presidente de S. Paulo 
que, de conformidade · oom o~ J.lroposllos reiWmda
mente mani1'e~tados desde o. iniCIO âo Governo,. eu·. de 
modo algum me envolveria na escolha d .> meu succes
sor; era tarefa que competia ás corrr.ntes politicas da 
Nacão; formava elevado conceito do Dr. ArLhur Ber
nardes pelo que ouvia dizer de sua admini~tt•ação em 
Minas, mas eslava resolvido a não · tt·~ candidato e 

· ·· conset•var-mwdllntro .do' que me parooia 5ül' meu •papel 
constitucional, isto é, · manter a ordem e nssegurar, 
quanto em ·mim coubesse, a liberdade da eleiciio:.,a. 
todos que a disputassem; a mim se afigurara sempre 
um disvirLuamento do systema o intervir o Presidente 
da Republica. com todo o peso da sua immensa. auto

'Tidade, na. indicação ou na escolha de um · candidato 
á sua successão. ·. · . . · . . 

· Pediu-me então o Dr. ·Carlos de r.umpos que sug-· 
gerisse um nome para a vicc-presidcnte, visto o:JU•1, na 
conferencia havida entre os Drs. Raul Soares e . Wa11~ 
hington Luis, depois de discutidas sem re!lullado, va• 
rias candidaturas, ficara assentada deiJ:ar-se. tl indica• 
cilo ao meu cri te rio." 

São pontos, Sr. Presidente, que é nr.cessario rectificar., 
O St•. Epitacio Pessoa, referindo-se á 'vtsila do Sr. Carlos 
de Campos assegura que. eJla· ·fOra· feita· em mar~o .. EstA 
S. Ex. completamente enganado.' O Sr. Cat•los de Campos 
só fallou com o ex-Presidente da Republica em fins de abril, 
qunndo viém para as 1 sessões proparatorias. No dia 2 . de 
marco1 eu procurára o .sr •. Presidente da Republic.a crn Pe
tropohs ·Para despedir-me de S.: Ex., pois ia fazer uma esta
cão de aguas em Caldas •. Como tivesse de. passar ·por Sãci 
Paulo, perguntei a ·S. Ex. ·si queria· alguma cousa .. para· o 
Governo do Estado. O nobre ex-Presidente da Republica res
pondeu que, desejaria que. eu: sondasse o Presidenl.a do. Es
tado em relacão á sucoessüo ·presidencial. ;.Perguntei a S. Ex. 
si me autoriz~va a declarar que .era em seu nome ,que. eu ia 
actuar. Depots de. alguma conversa elle. permittlu .,que eu 
fal!asse autorizado .. Essa historia já conte1 uma. vc.1. no Se
nado, sem ter sido contes lado por ninguem. Chllguei a. Slici 
P.aulo, conversei com o Sr. Dr. Washington Luis. e ~ondo 
as min.has relacões pcssoacs c politicas com o Estado de SãQ 
Paulo... · ;. 

I 
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O f:ia. AL~n~>oo Et.J.IS - Muilo inlirnfls c affectuo~as. 
O SR. A. AZEREDO - •.. estreitas, afl'ccl.iva: c reaos 

desde o tempo do Governo Provisorio, cu disse ao Sr. Was
hington J..uis que tinha autorização do PrcsidcntrJ da Repu
blica para lhe fallar a respeito da successüo presidencial, mas, 
corno prelirninat' desejaria sªbcr si S. Ex. ou o Estado tinha 
candidato á prestdencia da Republica, porque, ~i tivcs~ll E:U 
não poderia conversar sobre o assurnpto de que astava in~ 
curnhido, porque era amigo de São Paulo, ou antes, era 
até mesmo paulista. . 

0 SR. ALFREDO ELLIS - 0 que muito nos honra. 
O Sll . .A. AZEREDO- Obrigado a V. Ex. 
O Sr. WasMngton J..uis respondciu terminantemente, com 

a . sinceridade que todos lhe reconhecem, que nem elle ·era 
nem' São :Paulo tinha candidato.· Fallámos então o: respeito da 
successiio presidencial, dizendo o Sr. Washington Luis que 
sympathizava com a candidatura do Sr. Arthur Bernardes, e 
mesmo para mostrar a ~Iina~ que nenhuma prevencão havia 
entre os dous Estados, po1s semanas antes houvera urna questão 
de fronteiras com o Estado de Minas, tendo os dous Estados 
mandado forcas para o local' em questão o que determinara 
pequena exaltação entre ambos. · · · 

iEslou historiando os faclos não porque queira deixar 
mal o ex-Presidente da Republica, mas para que a historia 
llill'l'e o~ factos como clles se passaram. . . · 

Regressando a esta Capital communiquei ao Sr. Eplta. 
cio i>e~sua que eu tinha chegado. S. Ex. convidou-me :para 
almocar cm Pclropolis em sua companhia, no dia segumte, 
convite. honroso que acceite!, tendo conversado longamente com 
o Sr. ex-Presidente da Republica sobre esse assumpto. . 

Cornmunicando-lhc o pensamento do Presidente do Es
tado de S. Paulo, pareceu-me que S. Ex. tinha.ficado satis
ieilo com a incumbencia que me havia dado. A's. 2 horas tol 
annunciada a visita do Sr. Dr. Aft·anio dP. Mt~llo l!'ranco. E 
eu, .que . .já havia ·conversado basLante com o ex-Presidente 
tia Republica, rct.irei-me, tendo encontrado. rh volta dl3 Pe
tropolis para o Rio, com ess~ illustre brasileiro, que lambem 
eonferenciára sobre o mesmo assumpto com S. Ex. . 

phegando á minha casa, communiquei immediatamente 
para SãC' Paulo o rcsüllado da conferencia que tivera .com 
S. Ex. · · . 

No dia seguinte, ou no outro, Sr. Presidente, o lmparciaZ 
rlcscrevia longamente a conferencia que havíamos tido. E!
t.ava eu almocando quando fui chamado· ao telephone pelo 
Sr. · Epitacio Pessõa. E S. Ex., com o modo altivo que o Se
nado todo conhece,· perguntou-me: "Você leu o Imparcial 'l'l 
nesponcli: "Niio leio o~/mpm·cial." S. Ex. insistiu: ·'Mas então 
quem !'o i que deu a noticia ?" Retruquei-lhe: "Não sei do que 
se .trata." S. Ex. continuou:- "Toda a nossa conversa está pu
blicada no Im.pal'cial." Ao que -cu respondi: "Niio tenho 
culpa; V. Ex. tem intimidades no ImpaJ•cial que eu não te
nho. Por isso. não posso ser responsavel pelo que o ImparciaE 
publica que não li nem mo interessa." 

"-, M~is lat•de. S. Ex. disse-me que outra pessoa tinha le •. 
vado a not.icia áquclla folha. 

'.S...-Yol. II 16 ,,_ 
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Em fins de abril, quando o Congre:1so :1e reuniu para aB 
SC$oÜH:i prcparatorJas, o Sr. Carlos de Campos, aqui chC·· 
gando, procui·ou-mc immcdi.atarrwntc para d!zer·-me qu~ lt'la 
confcreneiar com '' :3r. Ep1tacw Pessóa, afim de confirmar 
tudo quanto o Presidente do Estado de ·São Paulo me incum;.. 
h ira de dizer a S. Ex., isto é, que estava de accôrdo com a can-

. didatura do Sr. Dr. Arthur Bernardes. . 
·. S~. Presidente, por cautela,· receiando que a minha me

moria falhasse, e que eu não pudesse concOI't'er pat•a um 
· depoimento da nossa historia futura, I elep~onei hoje,. ali 

Sr. Carlos de Campos, c o meu e!llmenlc amigo, em re:~po.ota, 
confirmou · qua e:~tiv.lra realmente <JOm o Presidente na 
Republica em fins de abril. Isto eu fit., sómenl.c paJ•u mostrai' 

· a verdade das conferencias que tivémos sobre a successão' pre
sidencial, precedendo a minha communicacão . á do bom·ado 
actual Presidente de São Paulo. 

Mas não ficarei ahi. Vou referir mais um ponto, aliás 
muito interessante. 

Fallou-se na candidatura á Vioe-Presidencia da '1\epu-
hlica. . . . . . . 

Em seu livro, c• Sr. Epitauio Pessôa conta, mas muito 
rapidamente, este caso apenas em uma pagina, quando V. Ex., 
Sr. Presidente, sabe muito bem, entrar em. minudencia~ sobre 
quanto se pa:~sára em relação a essa candidatura. . · . 
· · Como era natural cada um tinha as suas. preferencias que

rendo este ou aquelle candidato, em logar de fulano ou beltra
no. E eu estava nestas condições, Unha tambem as minhas sym
pathias por um politico para exercer a vice-presidenr.ta da 
Republica. . 

·· . ·Conversei com o Sr. EpilPCio Pessoa, no dia 9 de maio, 
a· este respeito, depois de antes de mim haver feito · dous 
illustres. representantes de · Minas. · · 
· · : Digo isto pdrque tenho· cartas contestando as que havia 

remettido para · Bello Horizonte e que justificam perfeita
mente o meu procedimento. . · . · · 

Naquelle momento -tem razão o Sr. Epitacio Pessôa -
S. Ex. não tinha candidatos. Fanando ambos em diversos 
nomes, S. Ex. disse que não tinha pre!erencia . 

. · O Sr. Presidente' - Observo ao nobre Senador que ·esté 
terminada a hora do expediente. . · · . 

' O Sr. A. Azarado -E' pena. Neste caso, peco a V. EX.< 
consullar o Senado sobre si me concede meia hora dt proro-
gaç~o para concluir .o meu discurso. · · · 

· O Sr. Presidenta - O Sr. Senador Azeredo, requer mela 
hora de pro rogação para concluir o seu discurso. Os senho-
res que a.concedem queiram manifestar-se. (Pausa.) . 
' . : ,Approvado. Contimla 'com a palavra o Sr. A. Azet•edo. 

: . O Sr. A. Azeredo (continuando) - Agradeço aos mE>us 
illusl.t•es r.ollegas o favor que me acabam de conceder. . . 
. ·: Sr. Presidente, eu perguntei ao Sr. Epitacio Pe~·•l'ln. · em 

vJsta .da nossa palestra, se podia pleitear a candidat.urn rln l:lr:· 
José Jouquim Seabra. S. Ex. disse que sim e nt>ssa mt>Pma 
noite eu, rsor~vi · n enviei a Bel lo Horizonte um~ cart.a con
.tando o rc~uHado dessa conversa ao eminente Sr. Arthu:· Ber-
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nardes, solicitando a S. Ex. as suas sympathias para o :r.eu 
candidato, que era o Governador da Babia. 

O Sr. Artbur Bernardes respondeu-me immediatamPnte e 
então outros mais adeantados do que eu já tinham pt••Jcurado 
a S. Ex. para que pudesse influenciar em favor de outro 
nome. Esse nome era o do Presidente do Estado do Hlo ·de 
Janeiro. 

Sr. Presidente, quem está fazendo a historia é obrigado a 
dizer tudo. Não posso occultar certos factos, mesmo porque 
tenho cartas em resposta ás minhas e talvez eeja fOL'cado a 
lançar mão de lias. 

· Depois disso, não me lembro se a 19 ou 20 de maio, V. Ex., 
Sr. Presidente, teve a bondade de telephonar-me perguntando
me se eu podia recebei-o aaquella bora. Eu respondi a V. Ex. 
que estando de cbapéo na cabeça iria immediatamente á :ma 
residencia, á rua Soareo Cabral. Ahi chegando V. Ex. ex- · 
põz-me a situação do Estado de Pernambuco e os desejos que 
tinham· a bancada e o povo pernambucanos, em favor da .ran
didatura do Sr. José Bezerra. Eu respondi a V. Ex. !,irando 
do bolso a carta do Dr .. Arthur Bernardes, mostrando-lhe o 
que já tinha avançado em relação ao Sr. Seabra, Governador 
da Bahia. · 

Contei· até a historia do que se tinha passad{) com o Sr. 
Presidente da Republica, onde o nome de V. Ex. estava envol
vido e que não repito agora, porque me parece que seria uma 
indiscrccão perfeitamente adiavel, porque nã.o interessava ao 
nosso caso. 

Approximando-se a reunião da Convenção, escrevi de novo 
para Minas e para outros Estados e outros amigos sobre a can
didatura do GIJIVernador da Babia. Essas cartas, eu as tenho 
aqui, no bOlso, mas não as leio porque seria tomar muito 
tempo e tenho amda muita cousa a dizer. 

Em fins de maio, no dia 31, ainda se discutia o nome do 
candidato á Vice-Presidencia da Republica. Para uão m~ alon
gar na descripção de factos anteriores; lembr8l•ei que no din 
3 de junho ficou assentada em palacio a candidatura do Sr. 
~eabra, estando pt•esente o Sr. Raul Soares - ás ,pmueil·aR 
horas da tarde do dia.3. ele junho. E V. Ex., Sr. Pre~idente, 
poderá talvez confirmar o que eu estou dizendo, porque V. Ex. 
parece-me estando em palacio, teve informações do que oe
correra alli em relação ao nome do Sr. Seabra. Easa commu
nicacão da candidatura do. governador da Babia, me foi feita · 
pelo meu saudoso amigo, o notava! brasileiro Sr. Raul Soare.~. 

I!. Ex;, Sr. Presidente, deveria ter pedido ao Presu~nl!! rla 
Hepublica segundo infGrmações que me deram, que nAo fi.. 
zesse essa communicaoll.o~ immediatamente para Pernambuco, 
afim de que pudesse preparar o espírito do Dr. José Bezerra. 

O Sa. PREBIDBNTB - V. Ex. me permitta pond.;rar: ha 
um equivoco de V, Ex •• 

O SR. A. AZEREDO -:- Nll.o foi Isso !!ntll.o Y 
"" O Sa. PRBBIDBNTB -.A minha interveoeAo junto .. ~o l;r. 
Presidente da Republica, nessa occasill.o. foi e:nctamenl/3 para 
qu~ s·., Ex. não telegraphasse nem ao Sr. Seabra, horn ~u 
j3r . J osé"Bezerra. · ... _ 

'· 
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O Slt. A. AZEREDO- Eu ia chegar lá. 
O Sn. l'nESIDENTil- E foi no dia 4. 
o SR •• o\. AZEREDO - V. Ex. se precipitau. J>6dc ser 

que tenha sido no dia 3 ou dia 4. Infelizmente creio que 
v Ex está mais enganado do que ou neste ponto. Parece-me 
q~c i'oi no dia 3. Mas o facto é que V. Ex. deveria ter telo
~;r•aphadu ao Sr. José Bezerra, recebendo de S. Ex. um tale .. 
grnmma mais ou menos com estas palavras: "Estenda a mão 
á Bahia para aceeitar a candidatura do Sr. Seabra." 

v. Ex. l'Ccelleu e~ te teiegramma á HOlLtl e s1, embOi'a tarde, 
t\·essc !.ido a idéa de ir immediatamcnlo ao l'reRid':!ct-e da 
llepublica, a candidatui'a do Sr. Seabra com esta communica-
ciio provavcluumle não seria afastada. . 

A candidatura do Sr. Seabra c~tava 1'eita e toda lld~íl per• 
turbação que houve. não se teria dado. . 

O Sa. PnESIDEN'!'E -- v. __ Ex. está equivocado. Terei occa
R:fio de provai-o a V. Ex. 

O SR. A. AZEREDO- Então V. Ex. não z·eceiBU eHs8 
~l'; ( gTamma ? 

O Sn. PnESir.E:\TE - Appcllo para o Sr. Senador !1c·ni7. 
8o1Jré, quo foi o meu companheiro cm todas as demarchet. 

o SR. A. AZEH.EDO- Então V. Ex. não recebeu o te
lt'l;l'amma? 

O Sn. PnE!HnE!Ii'rl~ - Nunca me foi feita communtcar;ão 
nenhuma de que a candidatura do Sr. Seabra estava assen
tnda. O te!egramma do Sr. José Bezerra me foi dü·igido, 
quando se pensou cm um terceiro candidato. · · 

. O Sn. JoAQUii•r-1\IonEmA - Ahi está o peri~o de se es
crever a historia. 

O SR. A. AZEREDO - O nobre Senador está en;3''lnado,, 
A historia se escreve assim mesmo, esclarecendo os factos., 
Então. V. Ex.,· Sr. Presidente, não' t'eoebeu um teleC!'t'amma, 
do Sr. José Bezerra dizendo-lhe que·estendesse a mão á Bahia?, 

O Sn. !'RESIDENTE - Quando . se tratou. do terceiro can
uidaio. Appcllo para o Sr. Senador Moniz Sodré. 

O SR. A. AZEREDO- O nobre Senador pela Bahia póde 
fallar. 

O SI\. MoNtz Sooru1 - Não percebi bem qual á o ponto de 
divergencia. · ·· · 

··--

O SR. AZEREDO -.A .divcrgencia .entre nós é pe.. ~-~ 
quena. 

O SR. Mo:m SonnÉ- Qual é o ponto 'l 
O SR. :.N.. AZERiEDO - O ponto de divorgencia do· hon~ 

rado Presidente do Senado não é o· mesmo que o meu. Eu 
estou dizendo ·Que o Sr. José Bezerra estendeU a mão á. 
Bah ia, declarando que acceitava a candidatura do Sr. Seabra •. 

O Sn. PRESIDllN'!'g - Não, senhor; mandando estender a 
mão á llahia, paru cvilar um terceiro l:unrJiclaLo. · 

: ..... 1 



I SESS.~O EM 15 llE ,TUN!IO llE 1925 245 

· O Sn. MoNiz Soornj -- Nesse sentido. ·o Presidente do Se
nado c Cll fizcmog cleclnl·a!)[io publ il~n. de que u solu~ão qú~ 
·melindraria as duas .bancadas sc1·ia a do tct·ceit•o candidato. 
· . O SR. A. AZEREDO -E' uma questão da formula, Si 
mandava estender a mão á Bahia, é porque acceitava o Sr. Sea
bra. des·npparecendo então as divcrgencias entre as correntes 
politicas que sustentavam o Sr, Bernardes. 

O Stt. llloNtZ SonnÉ - E' pequena a divcrgcncia .. 
O sn. A. AZERl!:Do - Es~a puhlicar:.ão a auc Y. Ex. est:\ 

sa referindo foi feita muito antes do dia 4. · 
· Parece· me, Sr. Presidente, é V. Ex. quem está anganadi' 

ou eu não expliquei bem·o meu pensamento. A declarac;ão da~ 
bancadas de Pernambuco c da Bahia foi muito anterior ao 
famoso tclegramma do Sr. José Bezerra, e V. Ex, sabe que 
foi depois de estar assentada a candidatura do Sr. Seabra. 
que não resistiu nem o tempo ela rosa de Malesherb, porque 
disto tive communicacão •. 

O Sn. PnESIDEN1'E - Mas cu nunca tive tal communicacão; 
ao contrario. Eu sabia que as prererencias do Sr. Presidenta 
da Republica eram pelo Sr. José Bezerra. Ellc não' as mani· 
festou, porque não queria intervir na solução do assumpto. 

O SR. MoNtz SoDRÉ - Entralanto eu sa.bir~ tambem que. as 
preferencias eram pelo Sr. Seabra. (Risos.) 

O SR. A. A7.EREDO - Na apuracão da historia sempre 
ha. i·nconvenientes, Não direi que V. Ex., Sr. Presidente, te·· 
nha inteira razão, mas posso garantir que, em um dia. que 
t.ive uma conferencia com V. E:x:. eu disse que o Sr EpiLacio 
PessOa affirmára que percorrendo :os nomes· do ·Norte· ·que 
podiam ser Vicb-lll'tJ>i<lentes, o .Sr. José Bazerra não o ·podia 
~er. T•ál'•lll(• Hf• lllll homem dccnt~. Eu disse i~~n 'l V: Ex. 
e v:-Ex:. sabe que nessa · occasião, dizendo eu ao Sr. 
Epif.acio PP•~tla 11m• ondin tirar o candidato clr lle~nambuco, 
porque V. Ex. era pernambucano, elle me retorquiu ..:.. mas 
é muito ·moca para ser Vice-Presidente da Republica, Eu 
então accrescentei que o Sr.· Arthur Bernardes era mais moco 
do que V. Ex. Não foi isso o ·que eu disse tambem a V. Ex., 
quando tive o .prazer de visi.tal-o, a seu convite ?. · 

'Mas a ver(laúil é-lju,J a cr.uliidatura estevr. :lOr um mo
mento .asRcntada. O Sr. Presidente da Republica estava con
vencido de que meihor ~eria a candidatura do Sr. Seabra parn 
o apaziguamento da politicn brasileira. E estava bem con
:vencido. porque Qi f'llf' fosAf' o cnndidnto ti Vi!lfl-JlrAsidFincin. 
não teriam havido todas essas .. perturbac;ões, nascidas deasns 
inhwbeis dívergencias politicas, que fizeram com que a. IR/eaccão 
Republicana pudesse contar com um grande Estado, como é 
o da Bahia, afim de 'Pleitear a candidatura contraria á da 
Convenciio· de 8 de junho. Si não fOra isso, com certeza nada 
teria acontecido, nem mesmo as cartas falsas appareceriam, 
poliQue, quando .os elementos politicas se rounom, se con
gregam para fins determinados, facilmente todas as intrigas 
desappareccm o todos se reunem cm torno do· mesmo pensa
monto, . afim de deliberarem de accOrclo com os interesses 

,superiores da Nao!ío. 
· ~ Sn. MoNIZ Soom~ dú um aparte. 
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O SR. A. AZEREDO - Não podia haver conciliaolo com 
~ ~'lllrlÍdaflll'fl do l.;r·. (ll•hano o lO~ Eoantt'S, porque ficaram an
nulladOS os dous grandes Estados que tinham dado a publici
dade um!\ deolarerã•• riP 11ue 11. questão dovis sei' . t•eaolvtda 
dentro dessas duas unidades da Federao!lo e, portanto, o Sr. 
Urbano dos Santos, só poderia prejudicar 11. paz, · como 
aconteceu. 

O Sa. JoAQUIM MoREIRA - Quebrando uma tradicclo bra
sileira •. 

O SR. A. AZEREDO - Mas. Sr. Presidente, o Sr •. Epl
tacio PessOa, vem então com o seu telef!Tamma aos dous Go
vernadores, depois de ter ~~eito a candidatura do Sr. Seabra, 
appe,llando para que ambo11 abrissem mllo da candidatura, 
àflm de vlr um. terceiro. Nestas respostas, oa dous Governa
dores parPCP terem-se. entendido antes de responderem ao Sr. 
Presidente da Republioa. t!lo iguaes silo os termos desses dOI· 
'PachoA. r.tOmprehende-se facilmente que o ~. Presldent.s da 
Republica imaginou que ambos os candidatos deixavam naa 
suas mllGB a solt1çllo do oaao. 

Foi uma illusão do honrado ex-Presidente da Republica. 
pondo com o seu erro politico os dous grandes Estados em 
opposicão, quando a escolha de. um dos deus governadores re
solveria a dif'ficuldade do momento, pela dechira.;ão solemne 
que fizeram as bancadas respectivas de que um apoiariP. o 
outro que fo~sA preferido. 

Agora. Sr .. PresMente. vou J:>assar 4 reunilio do .Cattetc. 
reunilln que AI! realizou. qegnndl) creio, no dia I tle maio. Já 
tenho medo de oiW, datu.~ .• 

O Sa. JOAOTllM llfonimu - V. Ex. lhe~ rlá t.antn impor
tencia ... 

O SR. A. AZEREDO -.Naturalmente, e !las t.em grande 
significaciio. Na reunillo do Cattete. Sr. Presidente, segundo 
aqui escreve, o e:a:-Sr, President.e da Republica, nunca pensou· 
em fazer o Sr. Arthur Bernardes renunciar a presidenola. 
Assim, se .exprime S. Ex., para Justificar os motivos que de
terminaram a reunião nolitica de 1 de maio de 1922, no Pa
laolo do Cattete. disse o honrado ex-Presidente da Republica: 

"A bajula cão •· t. alcovitioe têm elite q11e nessa 
occasllio me e~fo"cel por a ra~ta1• a oandidature rln Sr. 
Arthur Bernard~! . .ld entllo eleito. Ba quem aecresclmte 
qUe o meu J)lano era forcar a retlradol das dua~ llan·dl
daturas, para fB?.Ilr-me substituir no governo por · um 
amhro f>llSSOill), (j.>Of.\'ÍDQ 498), . , 

Na pagina seguinte, affirma categoricamente o Sr. Epl.;. 
taoio PessOa: . 

cE' inexao1.11 Q11" PH f.enhf\ tentado mudar a eaft(lJ
datura Bernardes 0n leval' o Sr. Arthur Bernardes a re
nunciar a Pr~sldenr.in da Flep.ublica~. 

' ' ' . - - . 

r 
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·Mais a.deante, pagina :!02, e mais categoricamente ainda, 
.)'r,affirma o illustre autor do Pela Verdade: 

d]' falRo que cu tenha propoRt.o a desi.>Lcncia do 
Dr. Art.hur Bernardes". . 

E na pagina 103. continua o nosso eminente collega: · 

cQuern se sP.rvta desta linguagem, não podia ter o 
intuito de levar o candidato eleito a renunciar. ou for
çnt· em nm arc•irr.lo em pt•oveito de out.ro candidato de 
sua pt•edilecclio, Aliás. se eu tívesda, realmente, este 
candidato. a· nacl'í.o sabe que, depois da scisl'í.o estava 
.em um simples movimento de minha vontade realizar 
o. meu desaJo.:. · 

·,O SR. MONIZ SooR!I:- Não apoiado, nós ~empre repellimos 
qualquer ar.cOrdt~ com o Presidente da Republica. V. Ex •. 
póde. affirmar !t:' n Reacção Republicana, varias vezes cou
~nltada neste sentido, terminantemente rcpelliu qualquer 
accOrdo com o Presidente da Rep-ublica: ou o Sr. Nilo Peçanha, 
ou o Sr. Arthur Bernardes. 

O SR. A. AZEREDO - Fica lambem :. declaraç!'io de 
V. Ex, para a historia. 

Mas, Sr. Presidente, nAo é absolutamente verdade o que 
o Sr. Epitac!o PessOa disse nessas quatrn p h rases aue acabei 
de ler. 

S. Ex.. ao fazer aquella reuniAo em palacio. em pre
stlnça daR peesoas convidadas, pintou a situação de tal. ma
neira. de um modo tão horroroso para elle proprio, que im
primiu no~ ouvintes a convicção terrível de que o pàiz es-
tava perdido. . . í' . 

O SR. BARBOSA LIMA - Era um quadro alarmante, 
actualmente tão commum ..• 

O SR. A. AZEREDO,.;.. . , .que a revoluol\o era um fact.o 
e que tudo estava dizendo que o Sr. Dr. Arlhur Bernarrlcs 
não onderia tornar, pOAPP do Governo: 

/Isto se encontra claramente nas palavras do honrado ex-
Pr~sident.e da Repuotica. · 

0 SR. ANTONIO MONI:I\ - .E S. Ex. accri1SCfllliOU que as 
suas previsões iam realizar-se. · · 

O SR. JoAQUIM MCÍRF:tllli - Aliás, era a atmospbera que 
havia naqut11ln occasiAo, .~m que sr. pregava a revolucão na 
Camarn e até no Senado. . . 

O SR, A., A?.ERll)DO - Peco ao emtnente Senador por 
MinaR GRroAs para me corrigir, si porventura 11 minha me
moria claudicar. 

O Sn. Bt.mNo BRAI'('DÃO - A memoria de V. F]x. ~ mui to 
fi~ . . 

O SR. A. AZEREDO - S. Ex. poderá fazei-o, porque 
. foi preAento áquella reuni!'io. e eu não. quero. de fórma nl
'-~ru·rna. ser contestado, como .lá fui pelo meu nobre amigo, o 

St:, Pr!l~idenf e dPstn Casa. Qlll\ aliás, o fez nos !.ermos rlc
llcn~o~ Qltn o Renado ouvin. ,_ 

' ' 
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O Sn. BUllNO BRANDÃO - O depoimento 'de V. Ex. r11io 
precisa de confirmação. A minha memoria niio •! muiln fwl; 
sou mais velho do que V. Ex. 

O SR. A. AZEREDO - Sr. Presidente, cu havia s1dn 
prevenido, antes, mas acredito que o nobre Senador, como o 
Dr. Raul Snnrr.~. fnrnm cnn\'idnrlos ú ultirr:a hora e que, por 
isso, iguor:l\ am u muLJvo da reunião. De modo que a expo
sicúo do Sr. Presidente da Republica não poderia deixar de 
nos impressionar. 

·. S. Ex., homem oolitlco .de grandet responsabilidades 
naquelle momento, pintando com as cOres mais negras a si
tuação politica e militar do paiz, claro é que todos nós te
riamos •lt! ficar aterrorizados ao ouvir suas palavras. 

Em seguida, ·rallou o meu illustre amigo, ex-Senador, o 
Sr. Alvaro de Carvalho, que, . aliás; não recebeu "apoiado" 
algum do illustre embaixador Afranio de Mello Franco, por
quanto o Sr. Dr • .Mello Franco não emittiu a sua opmiiio 
naquella reunião, não sendo, portanto, verdadeira a noticia 
pufilicada por alguns jornaes, affirmando que S. Ex. apoiára 
o Sr. Alvaro de Carvalho; 

Declaro que o Sr. Dr. Afranio de Mello Franco, absolu
tamente não deu esse aparte. O Sr. Presidente da Republica. 
como todos nós ouvimos, era apoiado pelo Sr. Ministro da 
Marinha. 

O Sr. Dr. Raul ·Soares, com a eloqucncia c dignidade de 
que todos ainda se recordam, em resposta ao Sr. Pre~idente 
da Republica, perguntou: "l!:ntão o que V. Ex. diz é que o 
Arthur deve renunciar ?" · 

E S. Ex. respondeu: "Sim; sem duvida". 
Pergunto a VV. EE:x. si este ''sem duvida" do Sr. Epi"

tacio Pesslla era ou não concordando com a renuncia do 
Sr. Arthur Bernardes. 

O Senado que me responda. 
. 0- Sn. AL•'REDO ELL!S - Terminante. 
' O SR. A. AZEREDO - Si é terminante, como bem diz 

o meu nobre amigo, o Sr. Epitacio PessOa não tinhn o di
reito de escrever no seu livro, quatro vezes, que nunca pre-
tendeu a renuncia do Sr. Arthur Bernai•des. · 

· S. Ex. a quiz, S. Ex. a desejava. 
O Sn. JOAQUIM MOREIRA - Nilo apoiado. 
O SR. A. AZEREDO - Não quero dizer que S. Ex. de

s~,insse pur interesse proprio, que pensasse em fazer um oan
dJdnto sr•u, mesmo porque naquelle momento não lhe era pos
sível; nfio conseguirin nbsolutarnent.o isto oue diz cm seu 
livro "que .depois da ~cisiin poderia fazer um· candidnto seu" • 

. O Sn. MONIZ Somuí - Quando S. Ex. sabia que não 
podia. 

. O 8Jl. A. AZEHEDO -- Si S. Ex. linha as preoccupn-
ções que referiu JJaQtwlla noile: si entendia que tudo isso S(l 

podia realizar; que niio :!Uilerin mesmo si podia chegar no'· 
fim rio seu governo, c que, si chegasse. stlmente se incumbiria 
de fazer policiamr.nlo, porque não Leria mais forca nem nu-

r 
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toridade para fazer t.udo; si naquclle momento não sabia 
IIIC$lllO si podia dar posse no Presidente da Republica, nãú 
devia afl'll•Jnat• o contrario, 
• . . S. E~ .. chc~ou a dizer que não sabia si S. Ex. se podc
rHl mnn!.e>l' n0 Govm·no durante -1.8 horas. 

I•'oi sob essas impressões dolorosas para homens de re
sponsabilidade politica, como nós somos, que o Sr. Raul 
Soares fez a interrogação ao Sr. Presidente da Republica que
respondeu da maneira por que acabo de informar no Senada. 

O Sr. Ministro da Marinha mostrou-se ainda mais llJI
prehcnsivo do que o Sr. ex-Presidente da Republica sendtt 
que o l\Hnistro da Guerra, fallou das perturbações militares, 
mas niío áa mesma fórma pot· que o fez o Sr. 111mistro da Ma
rinha, pois o Sr. Calogoras al'firmou que havia ainda um:\ 
pa·r!.e rlo Exr.rciln fiPl nn Governo e {L autoridade. 

Sr. 11residcnt.e, eu desejava elucidar este caso para mos~ 
trnr que o Sr. Epilacio Pessõa não disse a vcrdai.le no seu 
JivJ•o qnnndo declara, repetidamente, que Jamais imaginou 11 
renuncia do Sr. Arthur Bernardes. · 

Entretanto, si estas apprehensões do Sr. ex-Presidento 
da Repuhl icn, eram tão graves e tão ameaçadoras, S. Ex. deyia 
ir até o fim com coragem e patriotismo. Si estava conven
cido ela ~ravirlnrle ela ,;it.uação o seu procedimento dcvin ser ou
tro, mant.endo as 8Uas convicções. Agindo de accürdo com o 
que lhe ditasse a c:onsciencia. · 

0 Sa. VENANCIO. NEIVA - Coragem nunca lhe faltou. 
O Sa. JOAQUIM MonxiRA - Supponhamos que no mo

mcnt o clle estivesse premido pelas eircumstancias, mas emen~ 
dou a mão com toda a energia, com todo o patriotismo, le
vando á curul presiden~ial o Sr, Dr. Arthur Bernardes . 

. O SR. A. AZEREDO - Elle emendou á mão, sim, ma~ 
deante da altitude intejp'a e · energica dos presidentes dos Es
tados de S. Paulo e Mmas. 

0 Sa, ALFREDO ELLIB - Muito bem. 
O SR. A. AZEREDO - Si não fosse o Presidente do 

Estado de S. Paulo, e a sua propria bravura, o Sr. .A;rthur 
Bernardes certamente não estaria no Governo. . 

, A aLtitude. energica do Sr. Washington Luis, o modo alti
vo pot• que se houve o Sr. Arthur Bernardes, rompendo contra 
essa tentativa, indica perfeitamente que o Sr. Epitacio que
ria uma cousa que não podia conseguir. 

Isto que S. Ex. affirma é uma illusiio inqualificavel. 
S. li::'i:. diz: esc cu tivesse realmente este cnndillatn. n Nacã'l 
sabe que depois da scisão,· estava em um simples movimento 
de n:inhn vonlade, realizar o meu desejo", 

Como e de qur. maneii•a poderia S. Ex. realizar o seu 
clnsc,io cm maio do'.1922? . 

- Pois cnl.fio quando n Congresso ia reunir-se e a mn.ior!a 
c.;n pr.la clcit•ão do Sr. Arlhur Bernardes, S. Ex:. podia con
~•'A'tl i r· do Poclcw Legislativo um 'I deliberação que lhe apro

voil.as;;c, de mono a fazer ol~gcr um candidato seu? 
E' umn illusüo .. porque o Congresso, tapto dn parte dn 

Sr. Arl.hur Bernardo~. como da do Sr. Nilo ·Pecnnha, manto
,, riam n discussão constcnl.c, para evitar qualquer outra rle

. ,libernciio llllP não fosse nqnclla que foi tomada pelo. Con
gl'esso, 011 n qnc porloss•~ np1•ovoitar no cnndidnto ela rt>acção. -,, 
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0 SR. ALFREDO ELLIS - Apoiado . Quer dizer que O Sr, 
Dr. Wnsb íngton Luis interpretou perfeitamente o sentimonw 
do Purtidl' Hepublicano Paulista. 

O SR. A. AZERJllDO - Proloqada a dflcui.Bio, o bODra
do S.·. presidente <lu. Hopublica poderia ver esgotado o seu 
mandato sem o recouhecimento do seu successor. E', portanto, 
.uma illusão do Sr. Epitacio Pessoa imaginar que naquelle mo
mento podia decidir, pO<r sua alta recreação, a escolha de um 
candidato seu. Antes poderia influi~ nessa escol-ha; .naquelle 
momento, porém, era impossível diante da resistencia dos 
candidatos . pelos quaes o Congresso estava empenhado. . 

O Sr. Presidente (fazendo soar os tympanos) - Sou obri~ 
gado a mterromper a V. Ex. por estar terminada a proroga-
oão du h o r·n do expediente. · 

.· O Sr. A. Azerodo - Continuarei entlio o meu discurso 
na ordem do dia Otl nl) expediente de amanhã. (Mttito bem; 
m.uito bem. 1 

O Sr. Presidente - Perfeitamente. 

ORDEM DO DIA 

REVOGAQÃO DE LEI DE 1915 
. . 

2• discussão da proposição da Camara ·dos Deputa-dos 
n. 109, d11 1921, que revoga o art. 1• da lei n. 3.070 A, de 31 
de dezembro de 19'15, na parte relativa á applicacão da renda 
especial dos fundos de resgrute de pa.pel moeda. 

Rejeitada, vne ser devolvida á .Camara dos Deputados. 

CREDITO PARA PAGAMEN'l'C AO SR. ANTONIO DA COSTA 

2' discussão da proposição da Camara. dos Deputados 
n. H2, de 192~. que autoriza abrir, pelo Ministerio da Fa
zenda, um crF>ditn nr ilnpnrtc.ncia de 69:527$500 para paga
mento rlo que ó fleví•ln a Antonio 1'oixeira da Costa, em vir
ludo de senlen0n ,judiciaria .. 

O Sr. Barbosa Lima - Peco a palavra. 
O Sr. Presidente - Tom a palavrr. Q Sr. Barbosa Lima. 

O Sr. Barbosa Lima (*l - Sr. Presidente, o Senarlo não 
terá esquecido um episor:lio ·eminen1.emente signif!cativo elos 
seus debates, occorrido nos ultimos dias da sessão do anno pas
sado. Estará na memoria do Sena•ir a emt,nda apresentada a 
um projecto de credito, incluído 'lP ordem dos nossos traba
lhos, emenda. que era, nada mai~. nada menos do que a pre
rogativa da lei da Receita para o exercicio corrente. Tanta 
importa recordar que se appendi.culou a um projecto de in
teresAe relativam~nte mínimo um~ proposta da imporLanoia 
da Lei de Meios, destinada a reger o exercício finailaeiro. 

(*) Nilo foi revisto pelo orador. 

' •, 
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· · Semelhantemente, o projecto cuja discussilo V. Ex. 
acaba de annunciar, envolve uma •JUPstão de principio8, uma o 
mais ve2es agitada nesta c na out<·a Casa do Congr~~~•l l'itu:w
nal o recentemente trazida a debate. que tJchoou na 1mp1'•moa 
desta Capital e no seio da Comrni~.;ão de J :JsLictt do i:lenado da 
Republi{la. 

O projecto autor1za o Pode1· WJ~.~cutlvu a abrir o necessa
rio credito para dar cumprimentv P uma sentença. em que a 
Fazenda Nacional, terá . sido conctemnada, sentença irrecorri
vel, passada em julgado. E ti questão que se agi
tou em dias .proximos, recentes, no .seio da Commi~são de Jus
·tica desta Casa, foi motivada por nm projecto de um dos nos
sos mais distinotos collegas, pondJ em fóco o c&~o generico e 
provocando um pronunciamento ::lu Congresso Nacional, no to
cante 1\ votaQíi.o da autorização para a abertura de ct·editos com 
os quaes o Poder Executivo pudesse fazer face ás importan
cias em que tivesse sido condemn9.cla a Fazenda Nacional por 
sentenças passadas em julgado na justiça nacional. . 

Veiu á baila o problema rea!:-J1ente de grande transcen
dencia c não menores effeitos pralicos no domínio da activi
dade financeira: a questão de sabi.r-se si é licito no regímen 
politico, qual o estabelece a Constituição de 24 de fevereiro, 
si é licito ao Congresso Nacional, por oceasião de votar ore
ditos da natureza deste, entrar no merecimento da cousa,· apre
ciar as Irregularidades, que acaso tenham occorrido no pro
C·esso correspondente, suggerir alvitres destinados a chamar 
a attenção do Poder Executivo para irregularidades, acaso de
correntes da omissão ou · imperícia por parte dos represen
tantes do Ministerio Publico, nas varias phases do processr. 
respectivo. 

O SR. .TERONYMO MoNTEIRo - V. Ex. está ferindo um 
ponto lmportantissimô desta questão. · 

O SR. BARBOSA LIMA - E' este, Sr. Presidente, um 
ponto que entende muito de perto com a famosa doutrma que 
foi ha pouco relembrada em discurso, que echôa a1nda aos 
ouvidos desta Casa, pelo honrado Senador, represent<tntc do 
Amazonas, cu,io nome declino com sincera sympathia, o se
nhor Lopes Gonçalves. 

O Sa. LOPES GoNÇALVES - Senador por Sergipe. 
O SR. BARB0SA LIMA- S. Ex. se identificou por tal 

maneira com o Estado do Amazonas, que um descuido invo
luntario fica perfeitamente explicado por essa identificação. 
· Refiro-me, Sr. Presidente, á questão cardeal, ao principio 
fundamental, ao theorema da historia politica, tantas vezes 
trazida · a debate, da subtileza que se encontra na fórmula 
mysterlosa da harmonia e -independencia, ao mesmo tempo, 
dos tres poderes politicas da Republica. 

Velho lemma•dl.\ ·metaphysica ,·.onLemporan•)U ·lo Montes
quieu, e que na pratica se presta a todas a~ dis>crlitCõcs, a to
das as applicaolíes, ·a todas as conr.lusões. 

No caso presta-se a isf.o: quaesquer que tenham sido as 
irregularidades occorridas em um proceljso vultoso, que re
dunda na condemnacão do Thosouro Nacional no pagamento 
de sommas formidaveis; quaesquer que tenham sido as omis
sões, os erros, os gesto~ at.é inequívocos de tal ou qual pre-

' varicaçllo por parte do~ representantes do Poder Judiciaria. 
'ao Poder Legislativo nilo cabe, no mecanismo constituciondl " . '', 

,,, 
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pelo qual nos regemos, remedia algum sinão, ou pôr . uma 
pedra crn cima, sobre a mensagem do Poder Executivo, dei
xando que se avolumo por essa fórma a divida fluctuante, e, 

· portanto, que se enfraqueça o credito nacional, consoante o 
volume que vem ui.Lingindo essa divida, ou entrar no exame 
da mensagem, dos documentos que a acompanham e suscitar 
alguns daquelles cpisodios parlamentares, como aquelle em 
que figura o nosso saudoso compatriota, o eminente jurists 
que foi o Dr. Justiniano da Serpa, quando membro da Com
missão ele Orçamento .da Camara dos Deputados; em que :paz 
cm duvida a conveniencia de se votar, sem maiores diligencias, 
mensagens solicitando um certo credito, facto que deu lagar a 
que o mestre preclaro que era Pedro Lessa opinasse, no Su
premo •rribunal Federal, em uma boutade do seu extraordi
mirio talento, que se deveria .mandar ao Deputado, membro 
da Commissão de lfmanças, que discutia a especie sob esta 
fórma, um exemplar da Constituição da Republica, porque tal 
maneira pareceu ao eminente jurisconsult.o uma heresia·, uma 
blasphcmia contra as boas lettras juridicas, contra a boa hcr
mcneutica consl.itucional, a altitude adoptada pelo distincto 
representante, então do I!:stado cliJ Ceará, na Camara dos 
Deputados. 

O Sn. MoNiz SoonÉ - Coube-me a mim, como Relator do 
projecto impugnado pot• S. Ex., rebater essa doutrina do Sr. 
Justiniano de Serpa. · 

O SR. BARBOSA LIMA - Vê, pois, V. Ex., Sr. Presi
dente, como a proposilo ele um projecto em discussão, é li
cito a um obscuro representante da Nação.,, 

O Sn. LoP!lS Go!>t:ALV~S - Não apoiado. 
O sn. H.\flBOS.>. L[:rL\ - •.. pnuco nve~ado a estudos ju

ridicos ... 
O Sn. J~nONY:I~o l\!o:~-rF.liiO - J.o.:,;Lri danclr) mostras do 

contrario. 
O sn . .BAHDOSA LIMA - ... profano, leigo no assumpto. 

indagar, dcanl.c da pagina suggustivu e eloquente da historia 
conlcmporanea que acabamos de ouvir, se não estará já em 
,jogo, sem embargo llas previsões do alto, o problema das can
didaturas pt•csidcnciac5; si a h!sl.orin de varias episodios da 
campanha presidencial, que trouxe no Cattete o honrado Sr. 
Dr. Al'thur Bernardes, si a evocação dos factos mais caraote
I'isl.icos da ull.ima pllasc dessa campanha - não justifica da 
parto dos que se preoccupam com o actual e delicado mo
mento polit.ico, alguma indiscreta interrogação. (Riso.) . 

A nós nos parecia qnti comecava a esbocar-se a embryo
gcnia da futura prcsidcncia da l:lepublica dos Estados Unidos 
do Brasil, c que a r,a~odnu. !'aliada com a eloquencia que lho é 
Jmbil.unl, pelo homado Vicc-Prcsidenle do Senado da Repu. 
blica, parto magna que foi na geslacão da candidatura victo
riosa, abria. como que alguma f1•incha no céo obscurecido pelas 
convcnicncias parLi(lr::.ins o clcixavu .fuzilar !lOS lampejas ••• 

O Sn. JJmo::>:nJo ~loNTJ~mc - Bem significativos. 
O SR. BAHBOSA LTMA ·- ... do que nos extremos do 

llori~onl.o nlcancndo a olhos nús pelos leigos e profanos, que, 
como alguns de n6s outt·os, niio movem as massas nem com-

I 
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mandam corpos do exercito; a alguns de nós se afigurou ,..-1 

repito - que certos symptomas denunciavam umas taes ou 
quaes inclinações, preferencias, predilecções para este ou 
aquelle typo de candidatura, sem personalizar o caso delicn• 
dissimo que é esse problema da successão na Republica 
outr'ora constitucional e ora dictalorial dos Est111dos Unidos 
do Brasil. 

Pareceu-me que alguma cousa, lentando organizar um 
:Cascio ••• 

O SR. A. AzEnEoo - Das minhas palavras~ 

O SR. BARBOSA LIMA - •.• do con,junto das impressões 
decorrentes das palavras de V. Ex. . · 

O SR. A. Azi!REDO - Pois não houve intenção. 
O SR. BARBOSA LIMA - Yo lo creo. (Riso.) Estou certo 

disso. Nada impede, entretanto, que V. Ex. tivesse, no estado 
de carga electr1ca em que se encontrava o ambiente, determi• 
nado a partida de algumas centelhas ••• 

O Sn. A. AzEnEoo - Nem tive intenção, nem estou em 
condições para isso. . · . 

O SR. BARBOSA LIMA - ... que illuminaram, de utrl 
modo soffrivel, o ambiente que nos parecia até então muito 
escuro. Aliás V. Ex. sabe que muitas vezes, na melhor das 
intenções, provoca-se um curto circuito. (Hila1•idade,) E, no 
caso, pareceu-me e a certa parte deste recinto, ter se dado pro
nunciamento bem suggcstivo ou seria talvez malieia de quem, 
anda do ponto de vista ao avenlini:mto, digamos assim... . 

O Sn. A. AzEnEoo - Não percebi nacla, nem do longe. 
. O !a,. BARBOSA LIMA - . • . tão g'I'Ulo a V. :::x., co
nhecedor profundo que é da politica italiana, sobre a possibi
lidade de, entre .nós, na nossa taba brasilcir~ (riso), organi
zar-se ou esboçar-se a organização de um fascio,. faltando ape
nas um BeniLo Mussolini. Cem o que eu c,llrcvi cio c~.lguns ca
lorosos apartes, na accentuacão com que foi evocada a alti
tude de determinado factor partidario na victoria. da candida
tura do Sr; Arthur __ Bernardes, pareceu~ me ter enxergado um: 
poucó do que se· passá-nos baslidoree, em que se trama a fu
tura· candidatura.. 

O Sn. A .. Au.'EREDO - Não cslou nesses bastidores, previ·no ao . meu nobre amigo. ' 
O SR. BARBOSA LIM~\ - ~ucm nos dit·ú que C:ahi ha qua

tro annos não· terá o meu emincn!e amigo a opporLunidade do 
narrat• alguns episodios, relativos ao caso (1•isos) ••• 

. •. L, 

O Sn. 'PnESIDEN1'E :.:..... Atlenciiol .. I 
' 

O Sn. A. AzEREno- V. Ex. nãCI tem razão, neste momento. 
O SR. BARBOSA LIMA - ... que ora so esboça .. Ou 

V. Ex. ou algum outro do concilio rl•)S cnrrle:\cs, entre os quaes 
so insi-nua, um ponco di;;crctarnentr., um exlranho á igreja 

'~lha. . 
O facto é que, JiOl' mrds que se quei:·u impedir a discussão' 

da questão, est,á em l.ollos os cspiritos o pmblema que agita 
Loda.s às.,conscieocias, que se preoccupam com a vida politicllj 
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do momento aclunl, ;;cm emlmr.·so'l, do todas as combinações 
da velhacaria pnrt Jriarm, qne a magna questão tem de ser posta 
em fóoo do ront0 dr) ·:i~!n c1.1.1 rnniA allng intcre~ses da patria 
brasileira. 

O SR. NluN>I. ~•(I!JotJ~ -- ,\Jlübdo. 
O SR. AN'roNIO Mo~nz ...... Muito bem. 
O SR. J:lAHBOtiA I..lMA - Não foi senão de ca~o peu~ado 

que eu tome1 a palav1·a a prr..pusi lo do proj(,do, 1311ja discussão 
V, Ex. annunc10u, porqur, eliu encen·a mawrin quo df:ILcr
mioa, sem divagar, sem aJa~tar r.lo Hegimento, de modo a per
nuttir a V. Ex. que lcgiLimamenLe me chamasse ao ponto em 
questão, encadeai-o do problerr.a que preoccupa todos os espt.:. 
ritos, para os quaes o funccJOnamento normal de todas as insti
tuições republicanas é o que mais pódo despertar os esforços 
de .todos os brasileiros responsaveis pelo andamento da oousa 
publica. · 

O projecto envolve uma questão, que entenüe t:r• perto 
com a interpretação da Constituição da Republica e entende 
de perto com esse .inagno estatuto, julgado do ponto de vista 
daquelles que o querem conservar tal qual, ou por motivo da 
inopportunidade, ou por motivo de falta de confianoa nos reme
dias aventados para as deficiencias desse estatuto; quer no 
ponto de vista daquelles t:ue se preocc•.1 pam com a necessidade 
da· revisão dessa lei basica. 

o SR. 1\foNiz SoDRÉ - Apo.mdo. 
O SR. BARBOSA LIMA - Aqui estaria um dos pontos gue 

teria de ser largamente a[lreciado pelas suas consequencnas, 
pelo alcance que poderá ter a fórma preferida em r~laoão ás 
nossas fin!llnças, por um laclo; cm relação ao jogo dos poderes 
politicas, para a Nação inquirir qual o progr•amma do candi
dato que terâ de receber a pesadissima lleranca ·legada ao seu 
succe~sor pelo Sr. Arthur Bernardes. 
. . Quer-se -- r: is lo se insin'ua, isso se solicita em documento 
offioial - qucr~ae agitar a campanha revisionista,. tenta-se 
reformar a Const.ituicão de 24 de Fevereiro em uma hora de 
jnexcedivel coni'n~iio em todos os espiritos, em uma hora em 
que o que 6 det'mto para uns para outros é e:rcellencia na 
Constituição que nos rege em uma hora em que a. ortbodo:ria 
doutrinaria toma do sabre policial e não permitte que se pro
nunciem Lodos, nem que se pronunciem - aquelles que ·o fa. 
zem - como o queiram e como entendam. Porque, Sr. Pre
sidente, a questão da revisão, a questão da nAo revielio, en
tende de perto com as questões das candidaturas, e esta, pot• 
sua vez, . entende de perto com o programma vivido pelos 
candidatos passiveis, ·, ; · · · 

Nós, os acoimados de romanti.::os, nós, O!! ideologos d<l 
1890-91 não esquecemos. por mawr que tenha sido o nosso 
romantismo, que <' programma )Jolit.ico vale:, na realidade e Dll 
pratica, pelas qualidades pessoaes daquelle que o encarna. Ta t 
programma, que nas mãos de um estadista valeria muito, nllil 
mãos de um politico que as fatalidadlls purtidarla& tives~en::. 
!evado ao Ca!let.n, que não tenha para tanto as qualidades in
dispensnvci~. nüo vale nada, póde ser subvertido, póde aer pra
Pendo pelo avesso, pódl:l ser interpretadQ de ~ráz para dea,!lte ... 

• 



SESSÃO EM i5 DE JUNHO DE ill25 

Nós, os idealistas, os que somos accusados de nos ter dei
xado arrastar por urr1 deploravel idealismo, defrontamos outrc1 
idealismo, porque em todos os arraiaes ha um typo de idea
lismo. 

No nosso, naquelle longmquo idealismo da Constituição 
de 1891, t.uria sido alguma cousa de romantice, de angelica, na 
confusão mental cm que laboravam os obreiros da Carta de 24 
de Fevereiro, identificando os homens cheios de vicias e de 
peccados com os anjos que não são deste mundo. 

E agora, appella-se para o materialismo, contraposto ao 
idealismo daquella época. Quer-se alguma cousa de mais con
creto; quer-se alguma cousa que mais de perto se convizinhe 
com as imperfeições congenitas da natureza humana, de accOr-
do com a inferioridade do meio, da nossa raça, das nossas pro- • 
pr1as condições cosmicas. · 
· Agora, appella-se, jogando-se com o novo typo d\'l poli

tica, para a necessidade do retrogradar, de descer das nuvens, 
de approximarmo-nos mai~ de perto da realidade grosseira; e, 
âssim fazendo, e8tá-se tumhem praticando um typo de idea-
lismo, . · 

A differenca c;.ta no modelo, no muldc do ideal. Um, o 
ideal de honlem; outro, o ideal de hoje. 

A pagina revivida pelo. llonrado 8enador por Minai!. Ge
raes determinou .no meu ospiril.o o dese,io de formular algumab 
~uggestões. de suolinhar a significação dessa attitude parla
mentar - não tanto de 1::1. l!lx., mas muito mais de apartes 
que aqui ouvi e dei - o desejo de recordar ao Senado, e, 
<la tribuna do Senado, aos brasileiroH, que a hora pede o con
curso de todas as intelligencias para a escolha de um can .. 
didato á Hucce~sãu presidencial, que encarne, venha de onde 
vjer, um programma politico de tolerancia, de clemencia, de 
sabedoria .. 
• 

O SR .. '.. :\zERlluo .. .E~tou de inteiro aecôrdr. t~om 
y. Ex. 

· 0 SR. HAIU30SA LIMA ·- E, assim sendo, este !landi
dato não deve poder t·~suitar de uma surpreza de ultim11 hora, 
qriundo dos (;ISlt•eiLos circulas part.idarios, cada vez mai~ aper
tados, no recinto das ol\garchias tradicionaes do Brasil actual 
(apoiados). porque .ess~ nome, seja elle qual fôr, tem de ser. 
segundo. 08 melhores costumes republicanos, discutido, v.pre
ciado pelos seus contemporaneos, examinado peloa seús com
patriotas e pelos seus concidadãos, no . tocante ao 'prog••amma 
politico que elle houver de encarnar. 

Não é uma· hora para se pospôr indefinidamente a mflxima 
das questões, que pacificamente no:; póde agitar: não ;. uma 
hora para ~1'1 mant1ú• impenetravelmente ~orridos os rep~Rt!liros, 
por traz dos cyuaes se lca!J1am planos, cujos effeitos, não muit.o 
remotos, podem deflagrar entre nós, como os effeitos da fatí
dica diplomacia. secreta, que acendeu, na velha Europa, a ca
tílstrophe de f9U. A época não é mais para as dip!Jmaeins 
srcretas, O regímen não é mais para 88 intrisas de Co.'J.•ilhos; 
a quadra em que nos debatemos, os brasileiros, a hora om que 
a fortuna publica ameaca submergir com todos nós; no mo-

'mento em que se desarticula a unidade. federativa da .Patria 
brasileira; a hora, o momento, o instante politico em que vi
yeml).ij_ pede que os pol!ticos dtl boa fé, os homens de r~ou,

'-·,, 
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sahilirlades, entrem a •:n,:ilar na liot·a pt·r.•:;r.nte na csc•í:!:a ,in
rlit:io~a. c~clt1rC(Iida c pal.l·iolicn do brasileiro n qLtcm vae caber 
o I remendo posl.o de sacril'icio, de sentar-se na cadeira ,dA es
pinho.: cm que se ocnla na hot•n presente o Pt·esidenle A.rllmr. 
Bill'llUl'des. 

E' o que linho n r!izer, í:l!u.ito bem; muito bem.) 

O Sr. P1·esidento - Continua a discussão. , 
O Sr. João Lyra ·-Peco a palavra. 
O Sr. Presidente - Tem a palavra o honrado Senador •. 
. O Sr, João Lyra - Sr. Presidente, fui o relator do :pare-

cer da Commissão de Financas sobre o projecto que serviu de 
lH'uf.cxto ao discurso po!il.ico do nobre Senador. pelo Amazonas. 
Rntrctltllto, S. :Ex., lendo feito judiciosas constderacões sobre 
o assumplo, não combateu o parecer da Commissão. Por esta 
motivo, dcsnecessurio é no relator ,justificar· o referido parecer, 

Encerrada. 

O Sr, Presidente - Compareceram á sessão 44 Senadores. 
No recinto, porém, não ha numero para a votacão. 

Vou mandar proceder á chamada. · 
l1rocedcndo .. se á chamada, verifica-se a ausencla dos 

Srs. Aristides Rocha, Silvcrio Nery, Euri~edes de Aguiar. Auto
nino Freire, Thomaz Rodrigues, Manoel Monjardim, Bernar
dino Monteiro, Joaquim Moreira, Modesto Leal, Lacerda Fran-

. co, Alfredo Ellis, J,uiz Adolpho, Generoso Marques c Laur() 
Miillcr (14). · · 

O Sr, Presidente _.:, Responderam á chamada 30 Srs. Se
nadores. Está confirmada a falta de numero. Fica adiada para 
a sessão de amanhã a votação do projooto. 

'rem a palavra o Sr, A, Azercdo. 

O Sr. A. Azeredo- Sr. Presidente, prefiro fallar amanhã, 
mesmo porque si tivesse de continuar agora, eu tomaria muito 
roais tempo ao Senado do que era a minha Intenção, porquanto 
teria à c responder ás pala'Vras do meu. nobre amigo.. • · · 

O Sn. BAR11oSA LIMA- Muito me honra V. Ex. com essa; 
aLtitude. · 
· O Sll. A. J\ZEREDO- .• , a quem prometti responder ad · 

helio ãiscurso a proposito de politica geral. ·, 
O Sn. B.\RDOSA LIMA- E' bondade de V, Ex. 
O SR. A. AZ'EREDO - Por isso, aguardo que V. Ex.; 

Sr, Presidente, me inscreva para fali ar no expediente da ses
são de amanhã, 

O Sr. Presidente - V. Ex. ficará inscripto apela · ~ 
Sr. Luiz Adolpho, que já se inscreveu, . · · 
· Nada mais. havendo a tr~~;lnr, ·designo p:1ra a .sessão de. 

amanhã a segumte ordem .do d1a: · · · ·. 
Vot.acão, em 2' discussão, rla proposicão da Camara. dos 

Deputados n. 112, ele :11124, que autoriza abrir, pelo Ministerio 
da Fazenda, um credito na irnpor-tancia de 09:527$500, para. 

·: 
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pngumenlo do que. é devido a -Antonio Teixeira da Costa, cm 
virtude", de sentença judiciaria (com pa·rcce1• {avoravcl da 
Commissúo de. Finanças, 1), de } 925) ; . . . · 

. 2• discussão .do projecto do Senado n. 77, de 1924, auto~ 
i·izandó' a pcrmúta eom o Estado de Alagõas do predio quo 
serve de quartel da ]!'orça Jlolicial do Estado pelo proprio esta~ 
dnal onde funcciona o serviço do alistamento militar (emenda 
destacada do oi·ca:mcnto da Burm·a pa1•a o correntl! :anno); 

'2• discussão do projecto do Senado n. 80, de 1924, que 
manda substituir o art~ 17 c paragraphos do regulamentoque 
baixou com o decreto n. '15. 776, de ü de novembro de 1922, 
dr.tcrminando que a casa de ponhal'es que realizar emprestimo 
sob a. garantia de objectos furtados .ou roubados, seja. obrigada 
a restituil-os aos respectivos donos (emencla destacada do or.,. 
çamenlo da Justiça para o c01'1'cnte anno) • ·, 

Levanta-se a· sessão ás 15 horas. 'o 115 .. minutos. " •" 

··: 

' ·' 31• SESSÃO, EM 16 DE,JUNHO'DE 1925 

. PÍlESIDENC~ DO SR. ESTACIO. COIMBnA, PRESllHlNTE .•... "l · 
" '' ~ ' . ' 

· · . A's · i3' 11'2 !Im·as acham~se presentes os· Srs. : Mendonc~. 
Martins. Silverio Nery, Pereira Lobo,· ArisMdes Rocha, Laura 
Sodré;:: Souza Cash•o, Cunha M~chado, ,~~rip~des de .. Aguiar; 
Anlonino Freire, Thomaz Rodrigues, BenJamm Barroso;;,An
lonio i\Iassa, Venancio Neiva, Pedro Lago, 1\l:moel Monjar
diiü, 'Bueno .Brandão, Bueno de Paiva, Lacerda Franco, Luiz 

.. Adolpbo, 'HermenegiJ<!·o do Moraes, Carlos Cavalcanti, Lauro 
~fiillcr, Vida!' Ramos, Vespucio de Abreu e Soares dos 
Santos; (24) • · · . · ·.· 

' 
O Sr. Presidente - Presentes 2-i Srs., Senadores, estli 

aberta .a sessão; · ' · 
,, ' ' - .. ' '. . ,, .. ,·· 

Vae ser lida a acta da sessão anterior .• 

O Sr. 2• Secretario procede á leitura da acta da aessãQ 
anterior, que é posta em discussão. 

O Sr. ,Presidente - Tem' a palavra o Sr. Senador LanrQ 
Müller.· · · · 

o Sr. Laura Miiller '-- Sr. Presidente, não me foi dado 
fazer hontem, por não ter· chegado a tempo, mas faço hoje, 
n minha declaração de •voto; . . ' 

Na àcta da sessão de sabbado figuro entre os presentes 
:1. sessão, como de. facto estive, mas n!lo entre os que nomi
nalmente votaram o requerimento do honrado Senador pela 
Bahia. Dahi se poder concluir, com malicia, que cu me ti~ 
vesse abstido de votar, estando na Casa; mas o certo é 

-......qu'e.i:\e'sso momento ou ·mc.·tinhaausentndo para comparecer. 
!k uma inidiencia. do 'Chefe do' Estado, .na hora marcada po~ 
S." ~x ~ Foi essa n raz.iio por que não votei. · . · : 

à:-'"': :Vol. II 17 · 
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Já agora devo dizer que, si estivesse presente, teria vo
tado com a maioria da Casa, pol' não me parecer adequada 
a providencia proposta pelo honrado . Senador pela Babia. 

O Sr, Presidente - A declaração de V. Ex. sei-i iDierida 
na acta da sessllo de boje. . · 
I ,_, , . , 

P-"--"~·~J~~ci~ymo Monteiro - Peoo a palavra. 

O sr. he1ideote- Tem a palavra o Sr. Jeronymo Mon-
teiro. . , i.,, i~l.:ta~il 

· ... o Sr. Jeréin;rui.o •ontetro - Sr. Presidente, compareci i 
sessão de hontem. Por . dlstracçllo nlo fiz a declarao&o qu11 
ora venho fazer. · · ' 

O meu estado de saude, Sr, · Presidente, impediu que eu 
comparecesse aos trabalhos desta Casa, tendo faltado a essa 
dever, muito cont,ra a minha vontade, durante todo o tempo 
de maio e uns dias de junho. Por . este motivo não compareci 
á sessllo de sabbado ultimo, @&ndo foi votado o requeri
mento de que tratou o nobre Senador por Santa Catharina. 
Na sessão de hontem eu devia ter feito a declaraollo de .que 
votaria a favor do requerimentot caso est.ivesse presente, 
Não tiz, por distraccllo. HoJe, tamnem do a faria; si o meu 
nobre collega, eminente Senador por Santa Cat~rina, nlo 
tivesse vindo fazer a aua. 

O Sa. LAUI\0 MULLBll - Mas eu estive preaente iquella 
~~~-- _ . . . -:: .:~tJ..:-LI 
· O SR. JERONYMO MONTEIRO- Venho pedir a V. Ex. 
que se digne. mandar fazer oouatar da acta. que, ai eu eeU
vesse presente á .eeeslo de sabbado, teria votailo a favor "da~ · 
quelle requerimento, mais por espírito de civismo e patrio-
tismo do que por partidarlamo. . · . 

O Sr. Presidenta - V. Ex. será attendldo. . • · 
Si não ha mais quem faca obeervao&o sobre a acta, dou-a 

por approvada. (P11rua.) 

Approvada. 
E' approvada a neta. 

'. I " 

O Sr. t• S.ecretario declara que não ha expediente .. 

O 2• Secretario proced1.1 á leitura do &8illblte 

N. tO- t9215 ... ·'' 
.. AÚegando precisar ausentar-se do paiz''por motivo de 

moles tia, dirigiu n Sr. Senador. Justo Chermoot um re~el'J
mento, em data de t2 do corrente. ao Senado solicitando a 
necessaria licenca·. · 

·-

t 
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A Commissão de Policia, tomando conhecimento do pe
dido do illustre Senador pelo Estado do Pará, é de ]larecer 
que o Senado lhe defira o pedido, 

Sala da Commisslio de Policia, eoi iÍ! de junho de t925. · 
- A. A:~eredo, presidente. - Mendonça Martim, relator. -
Silverio Neru. :-- Pereira Lobo. 

A 'lmDrftnfr. 
Compareceram mais os Srs.: A. Azeredo, Costa Rodri~ 

gues; JoAo Lyra, Fernandes Lima, Euseblo de Andrade, Gon
lJalo Rollemberg, Antonl.o Moni~ !Moniz Sodré, Bernardino 
MontelrCJ, Jeronymo ·Monteiro, Joaquim Moreira, Modesto 
Lel!l, .Mendes Tavares, Alfredo Ellis, José Murtinho, GenerodJ 
Marques, Lauro .Müller e Carlos Barbosa {iS) . 

· Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs.: 
Pires Rebello, Barbosa Lima, Justo Chermont, Joio Thomé, 
Ferreira Chaves, Eloy de Souza, Epitaoio PessOa, Rosa e 
Silva, Carneiro da Cunha, Manoel Borba, Lopes Gonoalves; 
•Miguel de Carvalho, Paulo de Fronun . Sampaio Corrêa, An~ 
tonio Carlos, J.uiz Adolpho, Eugenio Jardim

1 
Ramos Caiado, 

Affonso de Camargo e. Felippe Schmidt, (20J • 

O Sr. Presidente - Hora 'do expediente. Tem a palavra 
o Sr. Lulz Adolpho, préviamente inecripto. 

O Sr. Luis A.dolpho- Sr. Presidente, como o Sr. Senador 
Antonio Azere!!·o dese.la terminar o seu discurso, hontem en
cetado, cedo a vez a S. Ex., pedindo a V. Ex. que me eon-
serve a palavra para depois de S. Ex. · 

O Sr. PnaJcltD&e - Tem a palavra o Sr. A. Azeredo. 
O Sr. A.. J.ured.o - Sr. Presidente, si eu tivesse con

tinuado o discurso, que hontem iniciei, depois da ordem do 
dia, teria dito algumas palavraíl, em re&posta ao meu nobre 
amigo, Senador pelo Estado do Amazonas, porque B. Ex. 
viu nas minhas J)alavras alguma cousa que pudesse lembrar 
a successlio presidencial. Não tive isso em mente; as mtnhM 
intençlles· nlio foram estas,·e si pudessem ter sido, eu me daria 
por muito contente. · 

Quando . fiz referencia ao nome do eminente ex-Presi
aente do Eotado de ~i!o Pnnln. nbsolutamente não f.ratei dtl 
qualquer assuinpto que se pudesse parectlr eom a successlo 
presideneial. E si, porventura, os apartes com que me honra
ram os nobres Senadores daquelle Estado influiram no espi· 
rito daquelle' meu eminente amigo, neste caso a culpa nllo ti 
minha, mas dos meus coUegas e· nmigos, que a.qsim frir.ararn 
os serviços prestados pelo Sr. Washin,rton T,u i1. á candidatura 
do Sr. Arthur Bernard&!!, pela firmeza -com que sempre ·1!18 
manteve durante a campanha presidencial. 

Hontem, . Sr. Presidente, quando tratava da reunilio f!O 
Cattete, fui Interrompido por se haver esgotado a hora re~J
mental, e vor isso nlio pude terminar as consideraÇIIes qne 
vinil~ fazendo. · 
· Voltando hoje á tribuna, quero recordar :um dO'! ponto~ 
anteriorês~a que me devia ter referido, e si nlio o fiz foi por 

·que naquella_ occasilio, eu não fallava ·a respeit.il do funccio-

'i 
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nalismo civil e militar, do que t1•ala o livro do honrado ox
llresidenle da nepublíca; era ·intenção minha tratar sómenle 
da nomeação do juiz l'edct·al rlo J]]stado de Matto Grosso. 

Foi por este motivo, Sr. Presidente, que não me referi a 
um caso qu~ tambem demonstra a' falta de sinceridade do 
honrado ex-Presidente da Hepublica em so referir com exa
ctidão ás preterições de funccionarios civis c militares. . .. 

E como eu havia solicitado, Sr., ·Pr.esidente,iao ~tão. ll!~e
sidente da ,Republica a promoção de um Coronel,·'que era, 
incontestavelmente, naquclla occasião, um dos mais antigo~, 
dos mais dignos e dos mais intelligentes do Exercito, que se 
tornára notavel· pela sua disciplina . e capacidade militar, não 
quero· deixar de me referir a este ponto, .porque significa 
IJara mim uma resposta dada áquelle illustre militar que só 
orleixou as fileiras do Exercito depois dê descrente, mercê das 
preterições que soffreu durante o . governo do Sr .. Epitacio 
Pessôa. Refiro-me, Sr. Presidente, ao Coronal Eugenio l!'rancil 
.Filho, que era, innegavelmente; uma figura brilhante do Exer
cito brasileiro e que, sendo um dos mais antigos coroneis,· foi 
muitas vezes preterido. . . . . . 

'Esse illustrc militar procm·ou-me, cm dada occ~sião,, pois 
fomos companheiros na Escola Militar, para pedir-me que 
lembrasse o seu nome á justiça do Sr. Presidente da Republica, 
cousa que aliiÍis já ine . havia feito o meu .amigo, . general 
Rondou, com quem trabalhava aquelle cot•onel, e que me rc
commendou os servicos prestados ao Exercito por · aqucllc 
digno official. Desejando ritlcndcr ao justo pedido desses 
amigos, procurei fallar "ll respeito com o Sr. Dr, Epitacio 
Pcsstlá.. De S. Ex. ouvi então que. realmente reconhecia· os 

sct•vi<•.os e a capacidade .desse militar c que cm occasião oppor..: 
tuna· o aproveitarm no generalato a que tinha direito. Entre
tanto, o Sr. · Epitacio Pessôa fez cinco promoções de get•eraes, 
sem que nenhuma dellas 111proveitasse o . coronel .Eugenio 
Franco Filho, com a aggravante dos promovidos serem todos 
mais modernos, não constando· da fé de officio. dos pro!Lóvidos 
mais servicos dos que apresentava esse illustre. militar que, 
desgostoso com mais essa preterição, . pedia no mesmo dia :a 
sua reforma. · . · . 
. Faço esta declaracão, como urria satisfação· aos meus sen. 

timentos de amizade, ·porquanto,. havendo promettido. áqtielle 
illustre general que .lembraria o seu nome ao então !•resi
dente da Republica, elle poderia imaginar que tal .não se ti
vesse dado,, que , eu.· o, houMesse . illudido, dizendo.-lhe haver . ao:. 
licitado ao Sr; Epitacio Pessôa sua promoção sem ci:ter ,fE'it(). 
Felizmente- e neste caso rendo homenagem·ao Sr •.. Epitacio 
Pess~a - S. Ex. gentilmente respondeu ú.. minha)art.a no 
mesmo dia em que foram feitas as . promocões, e · preterldo 
esse official, autorizando-me a declarar que' l'ealmente eu 
havia solicitado a sua promooão, obtendo. em,resposta qu~ pro
curaria attender-me., :·. ·. . ... . : .. , .. . · .. ·. ,:. 

Terminado csLe incidenLe,. do qual não devia deixar de 
tratar, voJto .. ao assumpLo da successão presidencial, á reunião 
ti c Catette; · · · . :: ; .. · . 

Lamento que não esteja presente o honrado Sena((or pelo 
Est.ndo da· Bahia, afim de ,justificar as. palavras que hontPm 
proferi, cm algumas. da~ quaes o eminente Presidente de~La 
<.:asa procurou· demonstrar o meu equivoco. '. ~ 

•• 

•• 
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Eu rlizia e rcaffirmo agora ao Senado: a candidal11ra ou 
Sr. Sr.alwa á Vice-Prcsidcncia da Republica tinha ficado a~
Rl'nlnêla cr.n1 o PrcsiclcnLc :E:pil.ncio Pcss'Õa, e o faço por uma 
. razão: muito simples: no momento cm .que sahira do palacio 
o. Sr. Ilaul• Soares, ele 5aLH.Ioõa memoria, c esse meu grande 
n'migo, communicnndo-~c commigo pelo f.clcphone, dava-m(} 
parabens porgnc naqnello momento havia ficado combinada a 
cnndiduLura elo Sr .. Seabra, o que deveras. me causou grande 
~r:lisfação. . . · 

Lamento qnc não esteja lll'Csentc o Sr. Senador Moniz 
Sodró para rcal't'.ir•nHH' que ouvira, como cu, daquclle illustt'l;' 
brasileiro, ter ficado u~sr.nlnrla, naquc!lc dia, a canrlidatnJ·a 
do Sr. Seabra. · 

.O Sn. PRESIDEN'I'E ....:.. Conte>to a V. Ex. que esta commu
nicnr,ão me houvesse sido feita. 

O SR. A. AZEREDO - N!:a é, portanto, a ·meRma cous'l. 
Podia não ter sido feita essa communicaciío a V. Ex. ; mas o 
que cu dizia: é, que v, Ex. procurava impedir. a transmissão 
dos tclcgrammas enviado~ pelo Presidente da Republica nos 

· governadores de Pernambuco r. da Bahia. Isto, ,porém, ,não 
impediria da fórma alguma qne e11 me referisse ao telegram
ma transmittido JW.lo Rr. Jo~.~ Hr·~eJ•ra ú bancada de PPrnam·· 
buco, ou antes a V .. Ex., dizendo-lho que .estendesse n ml'io 
no Sr. Seabra, o que queria dizer que S. Ex. tinha ncceito a . 
candidatura desse illustre brasileiro, quando parecia que o 
contrario se havia passado. ·,. 

. O·SR •. PREBlDE~'l'E- Está V. Ex. inteiramente equivocado. 
, Devo dizer que no primeiro telegramma o Sr. Bezerra ma.n
.dou estender a mão, .e, immcdiatamente, em segundo tele
gramma, S. Ex. me dizia como devia intcrpt·ctar suas pala· 
''ras. . . . · 

.. o sn. A., AZEREDO- Eu não queria chega:- já 'esse se
gundo .telegramma a que V. Ex. acaba dr. se refortr, pora•u-1 
nellc o ·Sr. Bezerra, que tinha mandado, . espontaneamente, 
estender a mão ao Sr. Seabra, :veíu dizer que não se fizesse 
isso, quo precisavam ser bem .comprehendidas as suas pala
vt;as, . . o. que quer significar que o tele~amma enviado !pelo 
Fr. Prcllident.e da Republica havia influído no espirita do S·:. 
B~zerra. 

E' justnmcnt.e·este ponto quo queria. esclarecer para qua 
.·se ficasse sabendo que o que disse honlcm era, incontestavel• 
mente, a verdade: que a candidatura do Sr. Seabra .. á. v ice

. presidencia da : llcpublica tinha 'ficado assentada embora por 
poucas boras. · . . · 

O SR., PRESIDENTE - Darei á Nação o meu depoimento 
sobre este çaso. · · 

O SR. A. A7.EI\B0(} - V. R'(, ·fnrit muito bem. 
O ~n. PMsm~:;'\'1': - E nno fni ilniln oppot·lunanH'I)te pot·

quc o Sr. Bczürra m'n impcclin. 
O SR. A. AZEREDO .- Tamllem não queria chegar a assas 

indi~crcções. Conheco perfeitamente a l)ist.oria, ua qual V. Ex. 
"só fwará bom. . · 

' 0 SR. PRESIDENTE- V. Ex .. me obriga a, isso, 
'-, 

'·,., 
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O SR. A. AZEREDO - Estou justificando apenas a mi
nha attitude, o meu procedimento, tanto agora como anterior .. 
mente, quando se discutia a sueoessão presidencial. E since
ramente lamento haver contrariado o meu·. eminente amigo. 

E, Sr. Presidente,· V. EJ:., melhor do que ninsúem, sabe 
o que se pa~~ou então. A deliberação tomaaa pelas bancauuo 
de Pernambuco e da Bahia deixava ver claramente que n~
nhum desses dous Estados poderia acceitar outra candida
tura que não fosse a do Sr. Bezerra ou a do Sr. Seabra. E, 
si assim era, Sr. Presidente, eRt.4 claro que o gesto do Sr. Jo~(o 
Bezerra, mandando estender a mllo 1!. Bahia, facilitava aos 
amigos do Sr. Joaquim Seabra, ãs correntes politicas que o 
amparavam, chegarem mais depressa a um acr.Ordo, de modo 
que se ·pudesse eaoolher francamente um ou outro candidato, 
sem prejuizo da situaçllo politica do paiz. 

. · Si assim tivesse acontecido, certamente não teríamos 
visto, como estamos· vAndn at.é hoj11, a situacllo perturbada Pm 

que tem eatado o paiz •. Si a candidatura do Sr. Seabra. ou 
mesmo a do Sr. Bezerra, tivesse sido assentada conjunta
mente com a do Sr. Arthur Bernardes, certamente nlo teria 
succedtdo o que tem succerlidn, porque. então, acceito 11m do~ 
dous candidatos, não fioando divergente um dos dous Estados, 
nlio teria esperanoas a Reacglo Republicana !Para fazer o can- . 
didato que podia dar 1\ naçllo a impre~são mais vi\'n de um11 
reacolio justa deante dos grandes Estados que a acompanha
vam. • 

Quem nos dirã que o estado. de alma do ·Presidente da 
Republica, naquelle tempo, nlio fosse esse mesmo, de rvêr que, 
nilo att.endendo a nenhnm do~ dous Estados. clP.Bnte das su<~.:~ 
declaracõeR dn ane ní'io admit.!iriR outrl\ ranrtidat.ura f~ra t~ 
Pernambuco e. da Bahia para viee-presldente da Republica'? 

Não facilitaria os seus inf.uitos a respeito da · success!iÓ 
rresidencial Y E' claro que ninguem póde contesta:~ nem affir
mar, mas a verdade é quA um homem politico · e com OA ta
lflntos e experlenoia . do Sr. Epitacio nlio poderia enveredar 
por um oaminho errado, buscando um terceiro candidato, 
contra oa Indicados por duas grandes. unidades da federaQIIO. 

Quem vive no Brasil, estuda as questfteR politicas. nh·· 
Rnrva os homens e RB nousas; não poderá ter R mnMr de~ilhl
!IIO de que, ai uma dessas duas candidaturaR tosae aocell.a, 
absolutamente nlo poderia haver a rAaooão republicana. 
Elia ee deu e as oonsetruenc!as temos soffrido todos, vendo a 
naollo, como ainda se acha hoje, inteiramente perturbada. de
pois dessa campanha formidavel que jãmais será esquecirh 
na nossa blstol'ía, · pelo modo por que foi encamin'bada essa 
nuP~ti\o. <nlA fant.o desprest.il!'io tem trazido.: á auforiilailo no 
BraRII, e aos homens politicas que a não ·souberam conduzir 
entAo. 
· Assim, justificando o meu penilamentcf· e as mm h as pn .. 
lavras, o não querendo voltar ãs datas para. nlln provocar no
vas contestações, direi. entretanto, reafflrni'ando o quP di~•,. 
·bontem, que essa data foi - 3 de janeiro'~..,... e se me nllo 
falha a mAmaria dia do onniversario natalicio· da virtuosa 09-
posa do Sr. Epltacio Pessoa, :::;:. 

•• 
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Elucidado este ponto das minhas npreciacões, vou voltar 
áquelle em· LJUe me ~ncontrava hontem, a rtlSf>eito •lu t'f.!Uilllio 
do CaLlete. · • · . 

(E'Titro. no l'ecinlo o Sr. Moniz Sodré). 

Anteil disso. porém, ~e.ia-me permit.tido VClllar alr•áa par·~ 
OJ}f)ellar para meu illust.re amigo, Senador· p~ln J•1Mado t1a 
Babia, que acaba de entrar neste reointo, no sentido dA in
formar si o que eu disse hontem não é a verdade, isto éf 
si S. Ex. subia ou não que a· candidnt.ura do Sr. J. J. :-,c"· 
bl'a estava assentada até com o Sr. Pre~idente da rtepuhih~a. 
no dia 3. di) Junho? · · · . · · : · · 

0 SR. MONIZ SOPI\é .;.... .Perfeitamente. 
<O ~Fl. /1. •\Zl1:R'F.DO - 'Ern. Sr Prr!\irlr•ttf'• " "''" ,.,,. 

cumpria fazer no momento, em que chegava o nobre Senador 
pelo E~tado da Bahia. 

· O Sn.' Pt\E!!IDRN'I'II - A deelar•nção dn Sr. Moniz. ~ortr~ 
não .é urna contestação ao qnP. eu disse a V. Ex. · 

O SR. A. AZEREJJO- Nem estou dizendo isto: E~tamos 
em ponto de vista clifferente, e sem razllo, porque nl' fundo 
estamos de accOrdl' l'I!Sfa que~tllo. Est.ou certo dis~o. V. Ex. 
snbe o que eu s&i e e11 ~el o que V . Ex. sabe. Portanto, n!lo 
podemos deixar de (•star de accOrdo, e sempre vivemos de 
accOrdo em todos os pontos de vista, na nossa vida politica. 

. O SIR. PnRSIDEN'I'E -- Sempre eom !!rnnd~ "'~"'"r rn ''" . ·r· .. ·· . rmm. . •. 
O SR·. A . .AZEREno - E com grande honra :nara mim •. 
Sr. Presidente, voltarei agora á reuni!o do Cattete. •Pro

r.nrarP.i ~er hrP.w•. nn.~~ niln r,ti'l:ar mni~ a atto~r:iin rl., !=:t· . 
nado com c\Rqns oolit.icos. qÚP. .i :I. SI' pn.ssaram. (Nifn nroiari.M.) 

A reuni !lo do CattetP.,. no dia i de maio .. se me nllo- falha 
a' memoria-porque o honrado ex-Presidente da Rlepublloa 
nlio clt.n muito as datas no seu livro - teve Jo~mr - tfisse 
o. emlnent,e Sr. F.pif.acio PessOa. - porque elle quet'ia 
apalpar a opinill.o dos amigos do Sr. Artbur Bernar
nfl,o. imnrimindn-lh~q tnlvPz corn!!r"" nnra fn~rr rnPihor ''· 
tinfMn nn Chl'fP i! R NAI)ftn. porqnr R >:. 'F',"f, Plll'll~in !'Tl1r hnvia 
nma y,erfn ll_r>hilirln~r> nr~•e npnin qun Inflo• nq qnP ~n•fnl)ftl· 
vam ·a rnnrhrlntnrn rln- Sr. Artbur 'B~rnnrdes thP dP,\'11\m 
prnsln~. . , · 

Nilo tln'ha. razão S. Ex. nest.e nont.o. porquanto esse apoio 
l'ra dado franoamentr> P por lr!'ande maioria desf.a e da outra 
Casa dn CongreRso. O Sr. Presidentn l"'n. R.epublfea cnn$e~tulu 
então tudo quanto quiz. tudo quanto imaginou inclusive 
i~fn _., p ,_1fn n rlrntnrn T'lr• cu", fi'trT'I"\ -- '"' ... rti':"' ''f' ... '""nr•innrf,) 

·o pón~nmrnf n rfn r.nnc:rr~~o foi onem ma i~ 1Jéto~ onno1. rln
ranf;:. n. qnn nrlmini~frnl}i'io, indo ao ponf.o extremo de vétar 
f.nmhem' um nrcnm~nt.o. · 

T•fn .nr," ITllPr tli?.rr. ~nmr. nffirm& n nnhrP rx-.f'lrl!~lrl~>nt<~ 
r'la ll~>Tmhlir" oue fM~n T'rln !'r~oritn rt11D ti"ooqp ••r•~ n••"'"'' 
nodereP pnronn se asRim fosse. no envés de vétnr muif.o. como 
fe1.. o trrin f('ifn mrnoR. nornuc. e~f.ando dr arr.r.rdn ~om o 

"'- !'l(lnlrl'P••n rnr hn,•orin n~'nlmm rnofivo nn~n ~. E:~:. llUfl'mPn
~r o numero de· v é tos, como acaba de confessar no seu livro. 

\., ,, 
... , 
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Seja dilo de passnscm, Sr. l'residcnLe, c desta oppot"lll·· 
nidnde mo .aproveito - que, apezar da Cnmnra dos Deputados 
ter approvado immediatamenle o vétu do !'residente dn Re-
publica, cu o combati. . 

o Sn. Ar.Fnl!DO Er.r.u~ - 1!: cu lambem, como prc:;id~JitP. 
du. Comrn i :.são rl1J lo'HitUu;a.~. · naquella época, · 

O SR. A. · AZEREDO - Naquelle momento, Sr. Presi
dente, depois do ?Jéto opposto ao oroamento, em fins de feve
reiro, .o Sr. Presidente da Republica convidou· n diversas pes
sOas para. uma rtJuniAo, afim de com ellas trocar idéas a res
peito do véto e do orçamento para 1922, e nessa reunUlo tive a 
franqueza de dizer ao l:lr. ex-Presidente ila Republica que 
conrlcmnav.a o seu acto, que não estava de accôrdo com o seu 

·modo ele vêr, e achava que S. Ex. não tinha di.reito de vétar 
o or\~amcntn,.. · 

' ' ' 

O Sa. AL~'RllDo Etus - Apoiado. 
O SR. A. AZEREDO ...- ... e muito meno~ nclir1 IWfi,; 

discutir pessoalmente com mcmbroR do Congresso Nacional 
citando nominalmente aquclle que havia combatido os 
seus actos. 

E, Sr. Presirtenl.c, para qnc n~.) pnrr!1.:a 'lU'' l'·fnll. ava(l
cnndo uma proposição, que niio ~cja vrrdadoir·a, n;)pr•t:o. pa:·~ 
ô meu eminente amigo, Senador yor Minas Geraes, que com" 
migo tomou parte naqut>lla reuniao em Petropolis, como taro
bem nppellaria para· o Sr. Antonio Carlos,. si S. Ex. aqui 
estivesse ho,ie, porque commigo estavam SS. EExs. deante 
do Presidente da Republica e ouviram com.o discuti · · com 
S. Ex. sobre o véto contrariando e combatendo o seu proce
dimento . em atacar· um Senador da Republica em uma men. 
·sagem enviada.·ao.Congresso.. . , . ·." . ·· . . .·· 

S. Ex. o ex-Presidente da Republica, respondendo, disse 
(lllC niio tenrlo outJ•o Jogai'. poi.;; niill podia Jl' para .• 11111•~""•· 
.sa, nem dispondo de. uma tribuna de. onde pudesse responder 
no Senador seu advet•sario, O• fazia por meio da ·mensagem. 

Mas, isto; Sr. Presidente, foi um incidente na conlinua-
cllo do meu discurso. . · 

Vou concluir as obsl:'rTaç•Õf!t; que vinha razr.nr!o a rr.õpc:to 
da reunião do Cattef.e. . · . . . · . : . 

O livro do ex-Prr.sidenl.e da Republico não é inteiramente 
exacto quando se refere a essa reunião. · . · 

Li, hontcm, quatro pont.o~ differente~ em que 'J r:: r. l!:r·:
tacio Pessoa declara que .iámnis naquclln rrunião r:ropmér:i 

·OU dcmonstrá!'a .o dese.ju .. da quo dcv.ia o St• . .Ar.tlnu· BArnaJ•:. 
'des renunciar a presidencia da Republica àeante das· difficul
·da.d~s do momento e ·das 11pprehensões ,de S~ 'Ex. e de' seus 
. mm1stros.. . . . . · 

Digo - renunciar - porque outra n1to Jlilclia ser il so
Juciio, visto· como estando já eleito . pela r.:r·ande maioria da 
nação ·C' contando o cnndicla.to á presidcncia· da .ncónhlica co•n 
~i grande maioria elos membros· elo Consrcsso; só depois 'do 
~nu reconhecimento 1í quo poderia aA"il' por si ]iroprio, apre-
senlnndo n sun l'emmcio ao Congrcs&n Nacional •... · , 

O . Sr .. Epitneio Pr.Ason dizia. qne · esperava· nnquella re
unifio l(llllaJ• conhecimento do nccôrdo Qlhl se Jlropnla.va pa1:1 
imprensa que s~ pr~tendia í'azer entre os cnn ldatos que 'ti
nham pleiteado a elciçiio do din 1 de mnrço. Nl'to me tambr~ 

• .. 

• 

"' 

• 
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'de que S. Ex. naquo\lc' momento se tivesse referido a a:
l)tlrd·os que hOmens poli!.ii!os tivessem imaginado para Lil'a;· 
o pnir. da difficuldnde em que então se enconLrava. 

S. Ex., no seu discurso, relatando a situação do paiz, o 
fez de tal maneira que nüo poderia haver um ;;6 poli tlco. 111u 
só homem de responsabilidade que uão l'ica~su pi·ot'llnaa
. mente impressionado com ns palavra~ do ex-P.residente da 
Republica, porque S. Ex. fazia as declaracões mais graves e 
hort•iveis, em um momento como aquelle, em que se tratava do 
reconhecimento do Presidente eleito. ::; . t:x. pmtavu coru :.,; 
córc" mais negras a ~Jtuaçiio politica e milil.ar uo paiz. N:\11 
dizia, ao contrario. do que affirma no ~nn livro, qui.) poclet·•'l 
garanti!• a posse do novo Presidente, mas que não sabia se o 
podia fazer. · 

Aliás, neste ponto, o nobre· Senador 6 contradictorio, 
porque S. Ex. mesmo affirmou que não saberia si no mo
mento cm que ha e não ha governo, o Sr. Arthur Bernardes 
poderia manter-se na presidencia da Republica e, si tomasse 
posse, não saberia si se manteri,a no Governo por mais de 
48 horas. 

Assim, pois, as tint.as da que se serviu eram as mais 
nagras passiveis. . . · 

. No momento em que S. Ex. termino•J, tHve de ouvir 
11 .palavr.n do Sr. 1\aul Soares, de saudosa memoria, o qual, 
destemeroso, integro e com autoridade moral bastante para 
ref:lnondcr ao c:x-PrP.~irlente d.n Republica, lhe perguntou: 
- "Então entendo V. Ex. que o Arthur .Bernardes deve re-

. nunciar ?" 
E. o ex-Presidente respondeu: - «Sim, sem duvida,; 

lembrando immcdiatamente o Ministro. da Marinha que de
:1.-i.a fazei-o desde logo, como si alguem pude3se . renunciar 
a uma cousa que nüo tem definitivamente, porquanto, na
quelle momento, não estando ainda reconhecido o actual 
Presidente da Hepub!ica, S. Ex. não poder1a renunciar pel·:> 

· modo por que o imaginava o illustre ex-Ministro da Marinha. 
Mas o Sr. Pt·csidcnte da Hepub\iea de então· queria n 

yrmuncia. c, deante das suas palavras. não p6de agora ju~i.i
ficar esse .seu procedimento. O que é, porém, extranhavel é 
que S. Ex., ·convencido disso como eslava, não agisse do 
nccôl'do com o seu patriotismo e suas conviccões. 

A vérdacle, por:.llnfo, ·é que S. Ex. não tinha o direito 
da escraver no seu livro, oor .quatro vezes, Que jámoi~ pen-

. sára na renunc'ia do· sr; P1•esidente da Republica. s;· Ex .. 
trahiu a sua propria consciencia de Cllefe da · Nací'io, nllo se 
lembrando do que occorrera, quando escreveu cousa diffe-
rcnte do que se passára. · 

O Sn. Ar,FnEoo Et.T,Ts - Então a Verdade não é verd~-
.doiJ•n'/ (Ri'io.)· . ... • 

' O SR. A. AZEREDO- O que está no· livro não é, • 
E vou dar prol'u disso. 
O Sr. Ra1il Son:-~s. retirando-se do Cntlcte, foi em com

panhia do illuslre Sl!nador por Mina3 Gerails, cujo nome peco 
liccnca para pronunciar, Sr. Bueno Brandão, !rnmed!at.n

. mente. escrever o' re~nltado daquella éonferenoi!Í. fazendo um 
relato~lo complecto para env.iar. ao Sr,. A~ur Berparde~, da 
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'YI~sma fórma por que ia proceder o Pre~idente da Camarsi 
dos Deputados, para enviar ao Sr. Washington Luis a noticia 
de tudo quanto occorrera na reunillo •. 

Os Srs. . Rau I So.ares e Bueno Brandão não fizeram ou
tra cousa sinlio relatar minuciosamente, ()Om toda a fideli
dade, o que se havia passado, naquella noite, afim de que o 
Sr. Arthur Bernardes, Presidente de Minas, pudeS!Ie conhecer 
bem a gravidade da situacllo e deliberar por si ·mesmo sobre 
o · o aso, oorque na t~arta dos Srs. Bueno Brandão e Raul 
Soares nllo havia uma ~lnlllo emlttlda; 

Creio que estou dizendo a verdade. 
0 SR. BURNO BRANDÃO - ~actamente, 

O SR. JoAQUIM MoREI~A - V. Ex. me permute um 
npnrtA? · (As~entimento d~ orador.) 

O ex-presidEinte da Republica conhecia esta commnnl·· 
eaciin consultiva ao~ Srs. Arthur. Bernardes · e Washington 
T.uiz? · " 

O SR. A. AZEREDO - N§o podia deixar de conhecel~a. 
O Sn .• ToAOUIM \1oarnrRA - 'Pergunto simplesmente a 

v li:ll'. si P.ll,., f.l'rminan!P.mente, r!i~~e "'''~ o e:tr. Arthur 
Bernardes . devia renunciar. Si disse, nllo podia abso
Iut.amentA conMrdar com uma communicncllo ~,.,mmltfva 
dessa ordeni. E. portanto, mantinha a sua candidatura. 

Ri o Sr. Art.hur 'BernardeA Re impressiona99A e'om a ex
nosicllo r! o Sr, Dr. Eolf.anin ·'PP.!!~na 11 est.e !'h A r!I~RP.sse aue · 
renuneias~e. t.alvP.7. est.lvessP. de aM~rr!o com n ~en p~nsamen.; 
to nessa oceaslllo. Xs palavras nre~t.am-Ae R toda lntPrpre
ta~!n. Jã alguem di !!Se: daem-me ·t.res palavras escrlptas ou 
faladas que eu condemno o homem ,. · · 

Restringindo o meu ~arte. que V. Ex. tlln tmndn~amt!n
IP nonsenUu. rergunf.o si o Sr. Dr .. Epitacio Pessoa Unha 
conheoiment.o. dessa· eommunicacllo, . 

Oue era consultiva v. Ex;, ci disse. O!s~11 mais que es· 
nerava respost.a si mantinha a sua candidatura ou si pensa-
vam em e:rclull-a, · 

O SR. A. A~REDO - Mas nfnguem oodia. nen~11r em 
,..,.~luir n !=Ir . .o\rthnr. 'Rflrnarr!PR, qpm nnvil-11· ~11P · f'•tavl\ 

~>leito P. s~mentP dP. ~ua V'ontade dependia a. renuncia ou .a 
sua .exelusllo pelo Congre~so. 

(Tror.am.-~1! dítJP.f'~lllf ""artPP P.ntf'R n11 SrB. Mnnb· ~odrlf. 
4nton.in Moniz, lnaQttim. Mor!!ira. Ariftides 'Roch.n . . R111mo 
RI'II'Yldlfn e Antnnio ~faua. )' . 

O SR. JoAQUIM MoREIRA - Grande proteetor na oceaslllo. 
O SR. A. AZERF.OO - Quem? 
O Sa. ,TOAOUIM 1\foamRA - O Sr. Was'h!nll.'l.on t.uls. pnr

que 08 OUtros governadorAS' nllo foram llOnSoltadOS. 
. O EI"R. A. AZEREDO - Protector! 

. , O SR, JoAQUIM· MoREIRA Sim, pelo modo por que . se 
dia,.· . , ·;. ..,' · 
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. O SR. A. AZEl\EDO - Protector, nlo. Mas que aml!aroU 
a Bltuaolio naquelle momento pela sua firmeza e tenacidade 
nlio póde haver duvida. · 

O SR. JOAQUIM MOREIRA - Mas ba multa dlfferenaa. 
O SR. A. AZEREDO - Si o Sr. Presidente da Repu~ 

iblica nlo contasse com a sua propria energia e com o apoio 
de S. Ex. nlo estaria no governo, 

O SR. JoAQUIM MOREIRA - PerdOe-me; tinha o apoio !le 
todos os outros governadores. 

0 ~R. MENDONÇA 'MÀRTINii4 - Apoiado; de todos O!! out.roq 
governadores. · · ' · ' • 

O SR. A. AZEREDO- Perfeitamente. De todos oB gover
nadores Qllt' estavam na mesma corrente politica. 

0 SR .• ToAOTIIM MoREIRA .....:, Nilo lla duvida nenb~ma: São 
Paulo f\ um_ !l'l'andc Estado. 

O Sll Ar.FERno li:T.L!i'l - 'rn lnmbem o ~r. EnitRcln P~r
sOn nlio t.erla chegado n presidencia dà Republica. si nlio 
confnRRP Mm o ·apoio de S. Paulo. 

O f-111 • PRllBTilENTE - A tt.en~llo I 
O SR. A. AZER.'EDO - ~r. 'PrMIIIPnfl'!. A~l.imn m11if.o o.• 

apnrte!l. Elle~ nllo mP ~>nrommnrhm ~ h VP7.P.~. I'Jil&nrlo ~e 
fala com um prmco mais rlP ~alllr. fi~a-~P mP.~mn fatlaado Em 
f.al ra!fo os aparte!! nmrlliam n~ 11rndores. d11 mooo que maiR 
facilmente se p<lde nro•ell'111r nn narraolio doR acont,ecl~ 
ment.oa. 

O f.ln. J'oAOtllM MonwnA - E' o que acfualment~> qP. dã. 
O SR. Ar.FJumo Er.r.11 -·E nt..< Rng~rest.lonam. 
O SR. .\. A7.ERF.n0 - ~nrovelto o at~arfe do nobrP. 

Senador neTo 'F.11tado !lo lHo. narn dizer qual fof a minha 
ntt.lt.urle. nannP11P momento. nornnP o que sr afflll'llra 11. 
imRtrinaoftn dP ~. 'E..-. ,! qn,. o~ qnP ~P 1111hnvam nn 'Pnlacio !lo 
r.attete. on nnfP~. m1a~l folio~. nnerinm n 1'Annnllln rln ~r. 
Art.llnr Rernari'IP• . Von rli7Pr n FI. 'E'll'. rmae~ foram :ts Tlll·· 
lavrAR no r mim rrronnnrlalla~ n li nnpelhmdo .•. 

O .SR. JOAQUIM ·MoREIRA - Este ponto ~ multo delicado. 
O SR. A. A7.rnll'F.OO - ... naro o f~•t~munho !ln i=tr. 

Sennrlor Rnenn 'Rrnnrlfto. gfim !IA que FI. "m-r. tome nn rlevirln 
nonRiderac.!lo o Qtlfl vou dizer e me a.lude como melhor r.n-
tender.· . . · ' ., ' .,.., · ., 

O Sn. J'oAOtlTM 1\foRI!IRA - na nart11 !lP. V. '1<11r. tnrlo ~Ar~ 
tomado em eon~il111rnclln. nt} mP•mn os erro~ tfP. !lata. ) 
· O Slt. A. AZEREDO ..;_ Nn opinilio de V. Ex. Quando me 

IJOube a vez de falar nMnPlla rPnn'~n dP. Palacio. di~~P en ·
peco aos meu~ nohreR ami~roq nnr oi n minha memnrin falhr..:-. 
me a.ludem. de morlo n qut~ rn niín rlll!.'a aqui uma cou~'B l'nr outra. ' .... , ' ' . ·~· ..... . 

Tli~se Pnll!n. C::r 'P~••itlonfn • t.o\~ nonrlrrncll~• •·rn,, 
li'eto Sr .. Presidente dn 'Renubllca silo da maior lf!'RVIdndn. 
s, 'Ex. pintou com as cOre R mais vivas as dlfflculdades da ·,_ 

' '; 
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situação, chegando mesmo a dizer que ~1ãçJ ·Sabia . até· onde
chegaria o movimento miliLar, e que nós, homens de .res,. 
ponsabilidades, que ali nos cncontnávamos, deviamos reflectir 
bastante, naquellc momento. · 

Quanto a mim, pessoalmente, que tinha sido Presidente 
da Convcncão de 8 de ,iunho, seria o ulLimo dos abencer
ragens na sustentação da candidatura do Sr. Arthur Ber-· 
nardes.) Está ahi, Sr. Presidente, mais ou menos o que eu 
disse· naquella reunião. 

·Si de· aparte do nobre Senador.· se pó de . tirar . alguma 
conclusão, de ql)o eu estava de acoôr.do com o Sr, Presi
dente da Republica, naquelle momento, sobre a renuncia do 
Sr. Arthur Bernardes, a minha resposta foi mais ou menos 
esta. · · 

Todos sabem que não sou dos mais devotados, 'e ainda em· 
outro dia tive occMi.ão de, rcp!!Ur. Sou amigo livre .do Go
verno. li'aco o que entendo, o que a minha CQnsciencia dit.ll, 
não me deixando levar rior quem quer que seja, Presidente 
da llepublica ou cidadão mais humilde. deste paiz. 

O relator i o t'e i to pelo meu nobre amigo e pelo Dr. Raul 
Soares, !le saudosa memoria; deu lagar a duas resposta;;: 
nmn do Sr. Arthm· Bernardes aos dons illust.re~ bra3ileil•os, 
outro, do Sr. Washington Luis ao Sr. Arnolpho ·de Azevedo. 
Nessa o.arta-relatorJO o Sr. Raul Soares expunha o que se 
tinha passado no Cattcte c repetia com f·idelidnde, .. porque. 
não querendo de fór:na alguma emittir opinião, naquelle 
momento, ao Sr. Arthur Bernardes. ltmitava-se a fa·ltlr .uma 
narrativa dos accntecimentos. . 

!"iãll leio a carta dir•i:;irJa r.r!l<ls illu~Lrt•.• mincit'ni! an Sr. 
Arlhm Be'r·nur·des, porque n niio pó:;suo. 1'ivoJ .. ent~ctnnto, o 
prnzt>r de vel-a crr. mãos do Sr. Raul Soar·es. · 

MaK peln. resp(<:ila do ('[LI' I:; dir1girla pelo Sr. Pre~1dcnte 
na flr.pnhlico aos dous illu~tre:; min•:iros,. V. fi~x .• Sr. Presi
dpntr, verá q11al l'•li o procedimento do Sr • .Arthur Bernar
dc~. porqur. 6 bem si~nificativa a resposta de S. Ex. ao rela
toriJ enviaria pelos seus dous amigos, que tinham. naquell~ 
mon-.cnl.o. a maior responsabilidade pela ~andidaturL>. ··do 
ar.l.ual Sr. Presidente da Republica. 

Lerei a carta de S. Ex., porque no:mesmo dia em que a 
r.:ccberam os Srs. nau! soares e Bucno Brandão, S. Ex .. o então 
Presid()ntc de Minas Gcraes, pediu-lhes que me déssem uma 
cópia da alluc!ida carta. afim de ficar cu habilitado a conhecer 
o S·flu pensamento. Portanto. L1~ata-se de uma cópia da carta 
qul' foi dirigida pelo Sr. Presidenta da Republica aos Srs. 
Raul Soares e Bueno Brandão, e. si tomo a liberdade de tra
zel-'1 ao conhecimento do Senado, é porque· S •. Ex: autorizou 
a. que ,me dessem .uma cópiaJ c .como e lia é documento .politico 

ela maior relcvancia e signhicacl'io não .vejo motivo para que 
. a não divulgue. . . · . . . . ' 

Não leio a do Sr. Washington Lufs, dirigido.' ao cmiiltintc 
Pres.idenLe da. Camara dos Deputados e da qual tambem tenho 
c6pia, porque não me parece que deva fazel-o agora. 

Ao .mn referir, bontem. á .. reunião do. CatLete. eu dis~e 
que. ell.a. ,tinha sido realizada no dia 1. Realmen~e, .no .. dia·.~' 
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foi enviada a carla do Sr. Raul Soares para Bello. HorizouLc, 
sondo recebida a 3 c respondida a /1, pelo Sr. ArLllur Bcl'

·nardes. 

Eil-a: 

"Bcllo Horizonte, '' do maio de Hl22. 
Li com attencão o rclatorio que mo fez elo que S8 

passou na ultiu:a reunião do Pulacio do Catlei.t), e 
cujas occurrenr,ias foi autorizado a transmit.Lir-mc." 

Está ahi a prova do que houve autorizaÇão ou combi
na~;ão com o Governo para. que t'osse relatado em carta o que 
se 'havia passado na reunião. 

"Mais que ninguem você sabe que não ambiciono 
postos do governo, cujas glorias errh·emeras só podem 
seduzir aos que não lhe conher:cn:, as agruras e diffi
culdades, maximá nesta hora de deliquescencia moral, 
de anarcbia mental, de dissolu~üo polit.ica, de gravi
dade de situacão financeira o economica e de conti
nuas ameaças á ordem publica e á estabilidade do re-
gímen. · · · . ' 

Si. portanto. eu pudcs:-c ouvir apenas as instiga
qões de. meu commodo o de minha segurança, claro 
tSití que me apressaria' cm al1raçar, com prazer, o al
vitre suscitado na l'Cunião do Palacio. 

A hora excepcional cm que estamos revolvendo, 
não comporta, porém, impirnr,õcs r,goislas <l ctelibera
cões elo orrlem pessoal; in:.põc, no contrario, o saorifi
~lo da~ pessoas cm prol dos interesses visceraes que 
~~ acham empenhados na contenda. E o ilnCrif!cio pes
soal, no caso, não consiste, cvidcntcmcnLo, em uma re
nuncia deante do perigo, mas cm uma serena rcsisten
cia pat.riotica, em que as pessoas cort•en:. grandes ris
cos,· mas. ainda quando sacrificadas, não se subvertem, 
.consmitidam.enlc, principios cardeaes da nossa existen
cia politica." 

O Sn. AmsTmEs RoCit\ -- Só os covardes renunciam os 
J'lOSlos cm sHtmi)Üo dessa natureza. 

O SR; A. AZEREDO (co!llimt.ando a 1eitu1'a): 

«Eleito. como fui, por inequívoca o incontestavaT 
maiori:t do eleitorado brasileiro, no mais disputado o 
livre dos nlcitos presic\enciacs, posso en sem trahicão a 
mandato de tan:.a.nha significação, conRcnlir em que so 

. annu!lc o pron'i.lll'cio.mento do. nnoão?" 

O Sa. MoNIZ· SoonE' - A mesma. illusão que o fez ve~ 
florcR A palmas quando subiu ao Cattete. 

"'· 

O SR. .. A. AZEREDO (con!innando a leitura\: 

. "Posso en fnzel-o annndl'l o uníco nr~rumr.nlo nnra 
. tal passo. é o de que n .illegalidade e à anarchia enten

deriam de vetar a vontade nacional? Si o sentimento 
' · ... 

/:{ 
' '·~: :~ 
..... , 
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'' 
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que ten:ho das re~ponsabilidades ·não ~e obscureceu e 
lli niio é errada a certeza que aliment.o,. sobre as tre
mendas e irrespon~aveis consequenc1as ·de semelhanto 
fraqueza, a resposta negativa rle in:.põe ao no.sso patrio
tismo. 

Renunciar o presidente eleito, por acto espontaneo 
'seu em bem de interesses superiores, sem imposição e 
~~em condições, é cousa compreh ensivel, que pertence 
ao fôro intimo do interessado, ao ~entimento pessoal 

'de seu dever para co~ a naclio e para com as corren
tes politi~ que o tenh~:ur, apoiado e continuar.u leal-
mente ao seu lado. • 

Mas negociar o reconhecimento - pelo Congresso 
mediante o compromis.so de uma renuncia ulterior, e 
isto sob a pressão revolucionariá - seria acto que toda 
a nação profligaria •• , " 

Os Sas. ARISTIDES RoCHA I! Lu1z AooLPHO - Muito beml 

O SR. A. AZEREDO- , .. "como um arranjo politico em 
que se afogavam a~ liberdades' nuhlicas e ~ni'tr~hin , 
mandato presidencial das mitos do povo para as de pro-
mot.ori!,S <la de~llrdem, " · · 

0 SR, ARISTIDES ROCHA - Apoiado! 

O Sa. LUiz .ADoLPHo - Muito bem! 

O SR. A. AZEREDO - "Não tomo sobre mim o encargo 
de ~opprovar o alvitre· suggerido em tal sentido e pre
fi.ro o nll.o r·econhecimento1 puro e simples, t'Omo uma 
deliberação do. mundo politico, a uma renuncia. eon
ehavada no~ termos propostos. 

Fóra disso. o que V. Ex. me expõe da reunião se 
resume nos receios manifestados pela ma.uut.encão da 
ordem publica, a. conveniencia de :~~eforma do regímen 
e a questão de estabilidade do Governo rlepoiR' de t5 
de novembro. 

causou-me surpresa a narrativa dos receios de 
perturbação da ordem até 15 de novembro, quando, ha 
muito, o Governo publicou uma nota patriotica decla
rando que a nacll.o podia.ficar tranuuilla porque a or,. 
dem publica seria. mantid~t e, quantio na gloriosa ma
nifestacll.o que recebeu o Dr. Epitacio PessOa, teve 
elle a opportunidade de repetir, com elevacllo e com 
energia, a mesma aftirmaclto • · .. ' .. 

Si a ordem publica periga. si elementos. militare! 
e politicas, contra ella conspiram, r.onforme';foi dito na 
uttlma reunillo, mel.hor será que isso se.ia dito .t\ na.
çllo, .ao . seu eleitorado e ao seu povo, para~<n~e se pre
cavenham o .~e preparem para a defesa , · é:lo reg!men 
contra as revoluciSes. Não falt.arll.o aqui nem nos de
mais Estados, assim como no Dlstricf.o Federal, legiões 
de brasileiros prolqltos a sacrificarem-se pela ordem 
constitucional e pela defesa do Governo, Incorporados 
Aquella parte das forcas armadas que se conservar fiel . . 

• 
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aos seus aeveres eonstitucionaes. ~'loriano assim ven
oou. De mmha iJ&rLe e uo J!;:;tu.áo que governo,, não tal
tará ao f.:iove1·uo da l:lepuJ>uca o apoio material, como 
até. agora nao taltou o apo10 potmco, ainda qua.wlu 
para UISO tlVEll!~e de arrosta1· $ Jntpopular!aade, como 
por vezes succedeu. Quanto u. t•etot•ma ao reg1men, 
fico &Oieu.te, d.e ae ter posto ae parte a id.éa ae um -tri
bunal de .honra·· •. Aind.a bem. 

Sei por V. que foi atv1tracta, e até muito apoiada, 
a ldéa de un:a reforma no senttdo ser coDStitulaa uma 
oommi&são espectai de . seis ou quatro membros, no
meados. pelo .I' residente <lo Congresso e prestdida por 
um congressista escolhido pela sorte. 

A sua argumentacii.o contra esta proposta ooinciae 
com •que ha poucos dias desenvolvi em carta que uir1g1 

· ao Senador AZeredo, da qual V. tevo conh·eolmento. " 

O SR. ARtBTlDEB RocHA- Carta que V. Ex. j6 1eU. 

. O SR. A. AZElR[EI)() - Perfeitamente. (Continuantlo a 
ler): 

"Dema:ls tendo o Prfl.\!idenle declarado que o .l!lxer
cito me é adverso e me 1mpeau•a o Governo, nllo com
prehendo a vantagem aessa comn:tiBSão especial, com 
reforma do Regi·mento. Eleito como estou, estv. oom
mlssllo terá que me reconheeer. E depois? O Exercito 

· ImpedirA o meu governo. Para que. pois, o inutil tra-
balho! · · 

Diz-me Y., finalmente, que o Dr. Epitacio 1188&
gurou que tem. tomado as· providencias para a posse do . 
Presidente eleito, e que a 15 de novembro ~h'a assegu-. rar'- mas nllo acredita, que elle ae mantenha 2t. boras~ 

·Já vê o Senado que a no.rracão que fiz '.é verdadeil'a:. 
O SR. LUiz .ADoLPHo- E fiel. 
O SR. A. AZEREDO :_ E fieol. (Continuantto a ler): 

.... Alenta-m~ 1r··c~perance. de que o fLl tu r o Governo 
n1o deamereca do ·actual no ,firme propoaito de cumprir 
oom o n:ais elementar dos seu8 deveres. 

Si, como foi dito. todo: a. resistencia ror baldada, A 
o Góverno deposto, nlio ~ejo em que a· deposlolo oom a 
lUta se.ia mn1s noc1va ao~ lll'r.ditos do paiz que uma 
renuncia, agora, ante a ameaoa e ·o terror daquella. 
. . Penso. tal qual V • , que as rovoluoões nlio ~~ixa!fl 
de o ser. pelo fact.o de o obterem sem sangue a v1ctor1a 
de seus designios. São. ao contrario, as "revoluoões 
brancas" as mais vergonhosas e nefastas porque apenas 
accrescentam o seu praprio mal aos males antigos que 
a:s provocam, núnca extirpados quando transigem com 
a ·simples amea.Qa. 

'... Nlio posso ainda crer que as foroas armadas da 
',Naoii.o se sobreponham á vontade desta: e confio que no 

seio dellas hajam em maioria elementos de ordem em . . . 

... 

.. , 
' 
' 

' '.~ 

>,' 

' 
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que o sen.so dos nobres cleveres fnllo mais nllo do gue 
quaesquer antipaLhias pcssoaes. Si, por desgra~ se doso~ 
mentir essa esperarica patrioticn, fique cada qual com 
a sua resp.onsabilidade no que vi e~: acontecer aD · paiz.J 

Não confundamos transacção no seio dos pnx·trdos, 
que sei da essencia da vida politica e estou longe de 
desaconsel·har, com a: capitulação dea.nte da projectada 
desordem, como seJ'Ia Iu;~ophi;;rr..uvelmente o caso do 
nosso reoúo. " . · · • · 

o Sn. AN'fONIO .\loNI7. - Da carta que v; Ex. está !en
elo, o que so conclue é que o Sr. Arthur Bernardes queria ser, 
l'l'csir.lt•n! o da Republica, fosso lá como fosse. · ·.. ·· 

o SR. A. AZEREDO -Não é o gÜe ae:conclue ... o que 
se nota nesse procedimento é a elevação de ·vista e o patrw-
tismo com que agiu o Sr. Arthur ·Bernardes. · · 

0 SR. ARISTIDES 'ROCHA - 0 que se conclue é que, se t) Sr, 
Arthur Bernardes não fosse Presidente da Republica, nós de· 
viam os elegei-o. · · · · · · · · · 

O Sn. MoNiz Sonn1•' - S. Ex. revela: nesta carta o mes
mo Cl'iterio que revelou em relal)ão á capital de São Paulo, 
mandando bombardeai-a. ' · · 

o sn. A. AZEREDO - o PreRidcnt~ da .Ftcpublic~ nunca 
desejou esse bombardeio neni póde havér um só. brasilefr~ 
que a desejasse com sinceridade. Houve,. é :verdade, .. uma nota 
do Ministro da Guerra, nesse sentido, não com a intenção de 
se effectivar o bombardeio, mas apenas para intimidar, fa
zendo resaltar a responsabilidade dos revoltosos com essa 
ameaça de tanta gravidade. Nem era possível que governo 
algum tivesse semelhante procedimento; Quem podia mandar 
bombardear a capital ·de· São Paulo;' Estado :onde a civilizaollo 
e o trabalho demonstram o seu progresso e desenvolvimento? 

I . . . . 

Não'acredit.cm os meus prezados·amigos, Senadores pela 
Bahia, que o honrado Sr. Presidente da Republica tivesse 
m~ndado bombardear São Paulo, uma cidade aberta, . indus .. 
tr1al e prospera , ·. · . 

O Sn. MoNiz SoDRE' - Pois a· nota do Minislcrio da 
Guerra era. uma· faroavou;nllo traduzia· ·o :pensamento do 
Chef!' de Nação'!... · 
· .o Sa. ALFREDO ELLtS - Ha o 'exemplo .de Nero, qu~ 

queimOu" Roma. · ·' · · · . 
: O .SR. A. AZEREDO- Nesse ponto,·oshonrados:sonado.; 

J'CS não t.ccm razão. O Governo não podia ter em mente man
dar .bombardear S. Paulo. Fez apenas a ameaoa por· fnter .. 
mccllo elo Minislerio da Guerra. · •' ,;, : 

. O Sn. MoNiz Soom~· ·- Não houve· ameaca,·lÍou\'ê.'bombar• 
!ln10. e só não houve arrazumento da cidade pela ·retirada doa 
l'Cvolucionarios. · · ... : 'J 

'·· • ' 1 1 ,'lo;f 

O SR. A. AZEllEDo' -. Houve bombardeio no's·.·ponlos em 
que estavam os revoltosos, mas não no. coraofio da' cidade. El 
lamentavel gue isso mesmo se tivesse dado, mas como resistir. 
ao bombndew do bl'ncos cruzados ? "i · · 

-

• 
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. · O Sn. MoNIZ Soonil:' - Houvtl graLóo bombardeio, dizem 
que ató se esgotou a rnuuJvliu. \Apartes), · · 

O SR. ALFREDO ELLIS - Si o Dr. Seabra tivesse sido es
colhido para Vice-Presidente da Republica, S. Paulo não 
seria bombardeado. 

O SR. A. AZERElJU -- .l!:''vordutle. Neste ponto estou do 
pleno accôrdo com. V. Ex. Si S. Ex. entrasse na chapa não 
l!averia nada do que tem havido. 

O SR. ANTONIO MAssA -E os illu~tres representantes da 
?.alua estariam batendo palmas ao actual Governo. · · 

O SR. MoNiz SoDRE' - O illustre representante de Sio 
Paulo bate palmas á destruição de São Paulo? E' bom que a 
Nacão, saiba disto. 

O SR .. ALFREDo ELLis - Ha certos apartes que não se 
póda e·não ~e deve responder. 

:) Sti. MoNI2 Sonm:' - P6de-se e deve-~e responder u to-
dos, principalmente este. 

· 0 Sn. PRESIDENTE- Attencão! 
O SH .. A. AZíEREDO - Está finda a hora do expediente 1 

O SR. PRESIDENTE - Sim, senhor; pedia a attencão para 
lembrar a V. Ex .. que está finda a hora do expediente. 

O SR. A. AZEREDO - ·Então, Sr. Presidente, requeiro a 
V. Ex. que consulte o Senado sobre si me concede meia hora 
de prorogação, afim de que possa terminar o meu discurso~ 
· O SR. PRESIDENTS -·· O S1·. A. Aze1•edo requer prorogacão 
da hora do expediente por mais 30 minutos. 

.. ..O~- senhores .que approvam a IJl'Ol'O!l'acüo q~eiram levan-
tar.;.se; (Pausa) • . , 

' ' . ' 

Foi approvada. V. Ex. póde continuar. 
O SR. A. AZEREDO (continuando) -. Agradeço ao Se

nado .a attencão que teve para com o humilde orador o espero 
não preencher todo o tempo da proro,gacão. · Vou repetir a 
phrase: . . 

:.; . úi :"Diz-me· Você. finalmcnt~. quo o Dr. Epitacio as
segurou que lem tornado as prcvideneias para a pos~'l 
do Presidente eleito e que n :l5 d•' novembro lb'a nssn-· 
gurará, mas não. ·acredita que elle se mantenha 24 
horas." 

Vê o Senado qUe o .Sr. Epitacio PessOa errou õ calculo, 
não foi exacto, porque o Sr .. Presidente da Republica jé esta 
no governo ·ha mais de 30 metes . 
...... 

"Alenta-me a esperanca d~ que o fut1:1ro Governo 
não desmereça do actual, no firme proposito de cum ; 
prir com o mais elementar dos seus deveres. 

•Si, como foi dito,~.t· oda a resistencia fOr baldada e 
, ,o Governo deposto, n u vejo em que a deJ?OSicão com 
, ihluta seja mais noci 1 aos creditas do pa1z; que uma 
,. renuncia agora, ante a :\meaca e. o terror daquella. 
s.-v~1; ;n · ts 
~ .. . . 

. .''l' 

' '~-, .·• 

''·'. 

; .. 
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•Penso, tal qual Vocc, que ati revoluções não deixam 
de o ser, pelo facto de obterem sem sangue a Victoria 
dos seus desígnios. São, ao contrario, as ·•rci'Oluç.õc~ 
brancas'' as mais vergonhosas c nefastas, porque ape
nas accrcsccntam o seu proprio mal aos males antigo'!, 
que as provocam, nunca extirpados, quando transigem 
com a simples ameaça.·· 

.Não posso ainda crer que as forcas armadas da Na
cão se sobreponham á vontade desta e confio que no 
seio dellas· hn.ia em maioria elementos de ordem em 

· que o senso dos nobres deveres falem mais alto do que 
quaesquer antipathias pessoaes. Si, por desgraça, se 
desmentir esta esperança patriotica, fique cada qual 
com a sua responsabilidade no 'que vier a acontecer ao 
paiz. 

Não confundamos transaccão no seio dos partidos 
'(que se1 da essencia da vida politica e estou longe de 
desaconselhar) r.om a capitulação deantc da projectada 
desordem, como seria, insophismavelmonte, o caso do 
uosso recúo. " · · 

O SR. AN'rDNIO MoNIZ - A carta está de accôrdo com o 
lemma - haja o que houver; (Riso.) 

O Sa. JoAQUIM MoREIRA - Em resposta ao - custe o que 
cu~tar. (Riso) • . 

O SR. A. AZEREDO - E era de quem pretendia o go
:verno. 

O SR. MoNIZ •SODRÉ- O ~custe o que custar» era o lennna 
dos que pleiteavam a reivindicacãn das liberdades vnbli•~a•. 
e ., "haja o que houver" o de quem queria ir para o Cattete 
a todo transe. -

o SR. A. AZEREDO- ·Ambos os candidatos pleiteavam 
as mesmas liberdades publicas, disputando 6 mesmo Jogar. 
Estou de accôrdo com o meu nobre amigo. Essas liberdades 
publicas teriam sido melhor ~arantidas si melhor se tivesRe 
comprchendido a situa~ão politica do paiz, porque si assa si
tuacão politica determmass.e que o candidato ti Vice-Presi
dencia da Republica com o Sr. Arthur Bernardes fosse o Sr. 
Seabra, não teria havido nada do que está havendo. 

O Sa. MoNiz SonRÉ ,..... Mas quem diz isso a v .. Ex.·! 
O SR, A. AZERIEDO - Eu affirmo. 
O Sa. :MoNIZ SonRÉ - Seni base •. 
O SR. A. AZEREDO - Como sem base? Affirmo porque 

n entrada do governador da Bahia na combinaçlto presiden
cial - seria a pacificação dos esplritos. 

'· O Sa. MONIZ SooaÉ - Affirma porque quer .affirmar, com 
o mesmo fundamento que o Sr. Epitacio P·esseia declarou quo 
podia fazer um candidato de conciliacão, se:.quizesse. 

O SR. A. AZER:EDO - Mas V. Ex, sab'e que não podia. 
Quando o Sr. Epitacio PessOa diz, no ·seu livro, que não 

tinha modo al~um como conferenciar com o rSt•. Nilo Pecanha 
a respeito do uma candidatura do accôrdo, 'V·. Ex. sabe me
lhor do que eu que essa recusa da parte do Sr.· Nilo Pecanha 
e dos amigos de S. Ex...... . . ., ~ :· . _. 
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O Sn. MoNIZ SollliK - A recu~a do St·. Nilo Pccauha et·a 
sobre acceitar um candidato do CaLLete. O Sr. Nilo Pecauha 
niío foi intransigente com a sua propria candidatura; ao cou
·trario, propoz, em correspondencia, ao Sr. Borges de Me
deiros, nomes de outros candidatos. Mostrat•ei isso si fõr' 
preciso, 

O SR. A. AZEREDO - E' bom que V. ll:x. o faca. Sei 
bem que o saudoso Sr. Nilo Pecanha recusaria qualquer can
didato do Cattete, donde .iámais foi candidato o Sr. :Ber
nardes. 

O Sn. M<lNIZ SoonÉ - O que o St•. Nilo Pecan!Ja·. não 
queria, o que nenhum republicano podia querer, era que, 
á custa do movimento da Reacciio Republicana, surgisse a 
victoria de um candidato do Cattete. 

O SR. A. AZEREDO - Mas isto foi antes da clcicão e o 
Sr. ex-Presidente da Republica se refere ao Sr. Nilo Jlecanha 
depois de eleito o Sr. Arthur Bernardes. 

Eu estou repetindo o que está no livro. 
(Continuando a leitura da carta) : 

1 ~ .. 

n 

"Nesta resposta, feita ás pressas, dada a urgencia 
com quo V. a pede, fica, embora desordenado, todo u 
meu pensamento." 

O Sn. ANTONIO MoNIZ - O caso 6 um só. 
O SR. A. AZEREDO - Elle se julga com direito e com 

deveres de prestar servicos ao seu paiz. 
Não acredito, Sr. Presidente, que àlgucm que se propo

nha a cst.e allc eargo o faça sem· am'bii:ões e sem desejos de 
bem servir a sua Patria. 

(Continuando a leitura da carta): ', 

"Accrescento. porém, como jl\ disse ao Senador Azo
redo, qu c, pessoalmente, nada tenho que ver com as re
soluções do Congresso, na sua soberania de deliberar·, 
antes do reconhecimento e a proposito delle. . , 

Acatarei as suas deliberações, como me cumpre. 
Não posso. porém,-entrar em combinações que, di

minuindo a aut11ridade do Poder Executivo e a minha 
propria dignidade~ seriam a negação da estabilidade do 
regtmen e dos inauferiveis direitos da ~aiião. Abraços 
do Artl&ur." · . " 

,. " · . 0 SR • .ARISTIDES RoCHA - Muito bem. 
0 SR. LUIZ ADOLPHO - Muito bem. 

'· . 
•• ' I ~ • 

. ... 

O SR. AM'REDo ELLIS - Esta carta é um verdadeiro evan-
gelho politico. 

0 SR. ARISTIDES ROCHA - V. Ex. diz muito bem. 
O SR. MoNiz SoDRÉ - V. Ex. que juro nello. 
o ,SR. ALPRBDo !Eu.Is ,...... Juro, m~ d~ que "!1 .• · ilf«, que • 

1\Iafomli' em relaoil.o ao toucinho. . . : . _ . .. .. 

'· . I~ 

.. I 

' ·: .. ,,,, ... ~ 
.!• 
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O SR. 'A. AZEREDO - 1\Ias, Sr •. Presidente, , nin
g-uem 'póde conle:;Lar sinc.;I·anwnle que, fóra dos arroubo:; 
purtidario~, fóra da,; conveuiencias politicas, o documP.nlo dq 
·:Sr. Arthur Bern:u·des scj~:~ um· documento que o dignificà. · • 

O Sn. i\RIS'riDllS Rociú -- Muito bem. 
'. 11 . 

O SR. A. AZli:REDO -:- Ningue1n . póde .:!oml.e~tar qiB 
suas palavras são proferidas por um homem de Estado .• , 

O SR • .ALFREDo ELLIS _:._ Consciente dos seus dev~res .·e 
. das suas obrigacões. · 
. O SR. A. AZEREDO - ... no momento .como.· aquclle 
em que· a I'ovoluoiio eslav .. anHlac~:~ntlo Ludo, quumio pareoia 

• que os militar·es Iam tomar couta. do Governo, o movltnento 
determinaria ficar fóra .do poder o Sr. ArLhur .Benlardes, 
mas que lambew uiiu aproveitaria á Reacção Uepublicuna. 
Se. a revolução militar 1.:-iumphasse, o que nós lerian:cis de-
ria certametlle a ciictadura. militar. · · . . ' . . ' . 

O Sa. Lm2. ADoJ.PHo -:·Era o regin:~,an que se .. esborou.va. 
O SR. A. A!lER.IJ:DO,--.Não aproveitaria ao. Sr. Nilo Pe

çanha como não aproveitaria ao Sr. Arthur Bernardes. 
O SR. MoNiz SoDRÉ - Essa linguagem em V; Ex.. é muito 

explicavel. O que não comprehendo é que os amigos no Se
nado do e.."l:-Presidente applaudam o que· V. Ex. está· dizendo, 
que constitue clara condemnaoão ao Sr. Epitacio Pess(la. 
. o SR. A·. AzEll.EDO ·-·o-senado que' 1;espo'nda a v. Ex. 

O SR. ~IoN~z . SonaÉ.- A· carta repelle o alvitre do Sr .. 
Epitacio PessOa. Se. essa carta é patriotica, o acto. do Sr. 
Epi~cio PessOa era. censuravel. . . • . . ., 

O .Sa JoAQUIM MoREIRA - Não apoiado.· .... , 
O SR. A. AZER:EDO:- Cada um colloca a questão no 

seu ponto de vista. 
. ' 

O SR. MoNIZ ·sooRÉ -·Vejo que já não lla quem defenda 
.. o ex:.Presidente. Por isso. não o accuso. . , . , 

O SR .. A;AZEREDO ...:.. Se realm;ente o Sr. Epitacio Pes
sOa -· repito pela segunda vez - estava convencido de qui) 
a Nacão se achava conflagrada, de" qt1e a revolucão sobrevi
·ria; de que. a desordem dominaria o paiz, de que :o .Governo 
do Sr. Arthur Bernardes seria. ·impedido pela avalanche re
volucionaria, .o seu procedi~ento dever.ia ser. inteiramente 
outro ... ! . • ,··:.~. :-;; \

1

• : 

O SR. ANTONio MoNIZ . ...,. E realizaram-se as pre.v.isões do 
Sr. Epitacio Pessoa.. · · · · ·· · 

O SR .• JoAQUIM MÓREIRA _;;_ O l:lr ... Epil~cià' i)essóa ··;~st.ava 
sitiado dia e noite. · · · • · · · · ' · · · 

O SR. ALFRllDO ELJ,IS ...,.. Era derrotista. · .. 
o Sn. ·JoAQUIM MoREJHA - Não gosto de trazer; ao· dcl}ato 

a minha pessoa, sobretudo neste, dadas ·as· mínhas inlinm,; 
p:'QjaÇÕ~i! ;de \amizade· CO.JU·, O. Sr, ]j;pitacio ,]Jessôa' De>. t.lOllt.l'a
rlo eu poderia· dizer' a V: .Ex.' que; na::Vespa~a·.qessi:i reunião, 

• 
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rc!.ire<i-me do Palacio do CaLLcte cxaltadissimo devido á dis
omssüo que se travára na sala particular do Sr. Epitacio Pcs
sõu, em tal eslado .de exaltacão que pessoa muito intima o 
querida cha:mou-me e-permitta-me o Senado a indiscripQ'ãO 
- disse-me: «isso não é parlamento,. · 
· · ·, O SR. ALFiiEDÓ ELLts - Era o mesmo · que dizer · qu~ 
aqL1illo não era Praia do Peixe.· · · · · . . . . , ' 

O SR. JoAQUIM MoREIRA - E àinda mais, porque elucida 
a questão:. no ·dia seguinte pela manhã - repito· que :1ão 
gosto .de trazer ao debate a minha pessoa, não só. por ,aquelle 
motivo, como por temperamento -. no dia seguinte pêla !na:. 
nhã, recebi um telephonema do Sr. Dr. Epitacio PessOa, pe
dindo-me que fosse a Palacio. Alli chegando pedi a ,S .. Ex. 
que• desculpasse aquella:· exalta~Jão. Nessa occasião ouvi de 
S. Ex. esta phrase: "~ada tenho que desculpar". E accres
centou: "E'ique v oca convencido que quem tem razão é 'Você; 
estou com você,. · · · 

O sn. ALFREDO ELLis -·O Presidente estava coacto. 
O SR. JOAQUIM MoREIRA - Ao contrario. O Sr. Epitacio 

Pessôo, sustentava o Sr. Arthur Bernardes, mas tinha obri
gação de ~onsultar o mundo politico, pois grande era a su:~ 
respon.;abilidade no caso, porque não confiava em ninguem. 
Os meus honrados collegas devem lembrar-se de que nessa. 
época não podia um bernardista ou um epitacista transitar 
nas ruas desta cidade e nesta avenida sem ser vaiado, como 
eu fui, porque tinha as minhas conviccões politicas •.. 

O SR. .A.. AZEREDO-Realmente a pressão era muito 
grande. Ninguem disto :póde. duvidar. 

o SR. JoAQUIM MoREIRA - Era uma· pressão horrível. Era 
o regimen do terror. 'Agora já não é a mesma !lousa,. 

O Sn. ·ARISTIDES RoàHA.· .- Apezal' dessas . aggressões, 
V. Ex. nunca foi derrotista. Esta é a verdade. 

o SR. JoAQUIM MoREIRA - E a prova eloquente· deu-a " 
nosw digno collega, Senador_ Bueno Brandão. ·· 

O Sn. ARISTIDES RoCHA - Estavamos na Camara à posso 
'I li esf.al-o. . .. , · 

O SR. JoAQUIM MOREIRA .;..... Na occasião erh que o Deím
tnclo. Ont.avio Rocha. declarava. que o L~arler de. Camara .estava. 
ctcpost.o, o. Sr. Epitacio Pessôa, ifa:llando-me no Cattete,. trans
mitJ.iu-mo .o pedido de ir. á Cumnra. rlir,er-lhe que o Presi,. 
dento da ftepublica confiava. no Sr, Bueno. Brandão, em quem 
rlr.positava toda confianca. 'Nso àissfl S; Ex .. om uma occa~ 
sião solemnissimn, cm que toda a Can'nrn vaCJlava em reco
nhecer as funccõcs do seu eminente lead.er. Pergunto ao il
lusl:·c Senador mineiro se esta é ou não é .a ve~dade. 

O SR. !3UENO BnA~io!ío -- ;Tulgo quri· V. Ex. está 1'ÚÍiando) 
a \'Crtl ade. 

(l,Sn . .ToAQmM MoRE.IRA -· Portanto, como foi fracn. corn" 
het1itou ?·· .. 

o SR. ''A. AZEREDO - ·sr, P!'csidcnto se vne a hor~. 
· (llilaridade.) 

\ 
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O S1t. Ar.rnTmll Er..w; -· Ninguern ronlc~ta a verdade. 
O Sn. PllEf!JDEI'\'rll (fazendo som· os tymjwnos) ·- Atten

cfic! J~slá com a 11alavra o Sr. A. Azere.do. 
O Sn. ALnmoo ELLIB - Ninguem contesta. 
o SR. A. AZEREDO- Mas dizia eu, Sr. Preeidente, cada um .. : 

de nós tem o direito de se collocar em seu ponto de vista. 
Ci SR. ,ToAQtJIM MoREIRA- E' o qu_e eu dizia ha pouco. 
O SR. A. 4ZEREDO - O Sr. Epitacio PessOa podia 

estar no seu, oomo o Sr. Ar~hur Bernardes no deli e. Isso 
não qUer dizer que houvesse incompatibilidade entre ambo$. 
por. esse motivo. 

1 . Outras eram as · razões .que os collocavam um defronta 
'do antro: o Sr. Epitacio PessOa tinha as suas prcoccupacões • 
- e agora o nobre Senador pelo Rio de Janeiro diz que o qne 
S. Ex. queria era dividir responsabilidades. E como na-
qucl!e momento exactamente havia grándcs difficuldades de 
orílem polit!ca, de ordem moral e de ordem militar, era. 
natural que o ~residente da Republica. procurasse meios de 
t'acilitnr a sua sJtunçlio pessoal. 

O ::in. JoAQUIM MoREIRA - Ou pelo menos ouvir a pala
vra cíc todos os interessados, para poder contar com o sca 
apoio. 

O SR. MONIZ SoDRE'- Quer então V. Ex. dizer que tudo 
isso era uma comedia? · 

O SR. A •• ~ZEREDO - Mas estou dando provas <i•J eGo
traria. O nobre Senador não tem razão em attribuit· a uma 
reunião como aquella, da maior solemnidade, e da maior gra-
:vidade, esse caracter., . 

O SR. MoNIZ SoDRE' - Si o Sr. Epitacio queria apenaq 
dividir responsabilidades, descrevendo aquella situação, par;~ 
sondar a opinião dos interessados, é claro que estava renre· 
sentando uma comedia, · · · 

o Sa. JOAQUIM MOREIRA - Ora, Isso nllo é logica. I 
('l'rocam-se acalorados apartes,) .. 
O SR .. PREBIDEN'l'E (tocando o tumpano) - AUenç!lol 

JMá com a palavra o Sr. Senador Azeredo. · 
O SR. A. AZEREOO - Sr. Presidente, com os dialogo3 

que admittimos nllo podemos terminar com facilidade o~ 
di~cursos, principalmente Interrompido como tenho sido. 
Ahás devo declarar ao Senado, como já o tenho feito diver. 
sas vezes. que os apartes me agradam e até me auxiliam o por 
l~so. ryão me revolto contra elles. Mas a discussão se tm•nrt 
<hffJcll e demorada. 

Ci SR. ALFI\EDÇI Eti.Js - Não sei como V. hlx, nüo perdA 
o fio da verdade. (Hilaridade.) . 

O Slt. A. AZEREDO - Mas, Sr. Presidcnt.c vou pro-
curar terminar as minhas considcracões. · · 

Queria jw;lifienr o mc:u p~ocerlimcnl.o. tll'.~llpando a l•·l
bl!na, PUJ'U .fllostrar, com as mmhas obseJ•vacões que o emi
nente ex-presidente da Republica não tinha razão quando 
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affirmava no se11 livro que nunca havia pensado em proma· 
ver a renuncia do Sr. Arthur Bernardes. Mas isto não tem 
mais interesse, depois doa leitura que fiz da carta, ficando 
provado que o pensamento do Sr. Arthur Bernardes era a 
resisteneia, manl.endo a sua candidatura, pot•que, estando 
eleito por grande maioria da Nação, não podia, com a sua 
desautoracão, renunciar o mandato que. o povo lhe havi~ 
confiado. E S. E:r:. a manteve com a maior dignidade. A sua 
carta é,· incontestavelmente, primorosa em relaoão á energi:l. 
com que S. E:r:. se manifestou (ap1Jtf"dos). Ninguem póde 
contestar que a attltude do Sr. Arthur Bernardes nesse mo
mento foi a mais elevada e que, diante do pensamento de 
que pudesse deil:ar~se dominar por qualquer r(!Ceio, · ellB 
se mostrou digno, fazendo-o. desapparecer. firmando-se: inte· · 
gralmente no ponto de vista em que se havia collocado, de 
Sl!stentar a vontade do povo, mantendo a sua eandidátura, 
(apoüido1) e, mais do que essa, a cadeira presidencial. 

O SR. LU!z AnoLPHO -_Attitude digna e corajosa. 
O SR. A. AZEREDO - Não ha, portanto, 'Quem neste~ 

mon1ento possa atacar o Sr. Presidente da Republica, poi!l 
que o seu proposito foi o mais elevado e nobre. E si porven
tura alguns membros da opposição queiram combater a carta, 
como acabam de fazer os meus illustres collegas pela Bahia, 
é porque SS. EE:t. no seu ponto de vista de opposicão 
quand 111f1me ... 

Or Sas. AN·roNro .\fol':tz r. Mo~ilZ SooRE' - Não apoiado. 
O SR. A. AZEREDO - ... não pódem tolerar as e:r:

prcssl!ee ée uma carta tão elevada e que tanto dignifica o 
Presidente da Republica como esía que acabo de lêr (apoia
dos), escripta ba quatro annos ••• 

CJ Sa, BUENo BRANDÃo - 1~ que não era destinada á pu. 
blicidade. · . . 

O SR. A. AZEREDO - •••. e que não era destinada ii 
publicidade, como bem diz o honrado Senador, . pois, jámais 
o Sr. Presidente d11 Republica imaginou que ella pudesqe 
vir .a publico annos depois,.tendo sido escripta para um amigo 
que esteve em uma reunião, na-qual se tratou da questão pre
sidencial, do modo mais grave passivei. 

Esta carta honra o Presidente da Republica; e a nação 
mteira fará justioa, não só aos sentimentos de energia, como 
á integridade moral e â d!~idade com que· S. E:r:. se con
duziu nesse momento, reagindo contra a sua renuncia. 

O Sa. MONIZ SoonB' - Tentativa de renuncia feita por. 
quem Y Pelo Sr. Epitaoio PessOa?- Essa ê a questllo, 

O SR. A. AZEREDO - Nil.o foi só pelo Sr. Epitacio 
PessOa, que podia fazer, mas. principalmente, pela Reacclio 
Republicana, 

O Sa. JoAQUIM MORIIJM - J'!ssa é que é a verdade. 
O Sll. A. AV.ElllWO -· ~iH.J fosse a ncnccão Republi

cana e uínguem cogitaria da rnnuncia do Sr. Presidente da 
-Republica., ~:-,... .., ... _ ~:. .1-:, .. _ .. , ·..l·2.. ~L'.!l:.h.J: ~~:.-~t.;iL;;;;;a 
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O SR. MoNiz SoonÉ- ·Por que? 
ú Sn. JoAQUIM MonmiiA . ...:. Porque a Bahiil · tlit'ia votàdo 

ncJ' i:lr·. :::;eabra. . 
·O SR. A. AZEREDO -,. E porque LodOtl . alii, apoiavam 

essa renuncia; · · • 
o SR. MaNa SooRÉ ......: Então foi a Reacção .RepUbliciana 

que levantou. a naÇão. E' o. que V. Ex. quer dizer é' lodo~ 
nós já tinhamos afflrmado. .· . · · 
. O ·SR .. A. AZEREDO - Sr •. Presidente, trouxe aiÍ . minhas 

observações ao Senado, não . para co'mbater o livro do emi~ 
nente .Ex.-Presidente da !l~publica, mas· para .. restabel~cer 
a verdade nos pontos. pohhcos nos quaes me achei envolvido. 
Não tive em mente discutir a pessoa .do. illustre Senador 
Epitacio Pessõa, porque, ·ao contrario, . reconheço ... as-:suas 
qualidades, os seus meri tos, os seus serv~ços . ~ os seus talen
tos, mas nem por isso posso tambem deixar ne reeonh<Jcer o 
seu modo pouco politico. As habilidades de S. Ex:. são mais 
para a justiça do que .para a. poliLica •. Elle procurou, no. Go
verno. àlienar a sympatbia dos homens políticos, para se: 

· agradnvel, não digo aó povo' brasileiro. porque nãü o. fui, 
mas aos sE>us amigos pes~oaes. · · · 

O SR. JoAQUJllt MoR.ElRA .-.....Si V. Ex, e:tc!uê M tJol it.ico! 
e exclue o povo, quem fica? (Risos.) 

O S~t. PRJ•:SIDBNTE: - Attencãol 
O SR. A. AZEREDO- Ficam os amigos do peÍto. E nao 

posso negar que ainda tenho um pouco de amizade ·a S. Ex . 
. . me lembrando do tempo das nossas relaçães . affectuosas. 

·O Sn. JÓ~\QUI:r.! MilnEmA' - O. que V. Ex.' tem é r> ciéatriz 
da amizade. · · · · · · 

· O SR. A. AZEREDO - Não posso ter uma cicatriz em 
corpo alheio. V. Ex. que é medico sabe disso. · · 

. '' .. ' ·.~ '' '~~ . ·. 
· O Sn. ,JOAQUIM MoREIRA "'- o· be(juili dl! V. Ex. é t!upl3~ 

mente uma figilra de rhétorica. Em primeiro logài', exprim•l 
um sentimento que nli.ó fica bem em um parlamento. 
· .· O Sn, Pm:;s!DENT~ ....;_,· Attencãol . · . 

O SR. A. AZEREDO -' Por que? 
f] Sn. JoAQUIM MoREIRA .:.... Oonsult& os rórnanolstàs. 
() $R. A. :AÍEREDO ·....... Beguin póde ter em portugu~z, 

um significado menos doca mas cm francez é. até uma pa:la-
vra muito suave. . " 

. ' ' .. . . • ' .. , ! ... ' ' 

O Sn. JoAQUJ:M 1\IonmnA - E' um rebaixamento e dó até a 
idéa de boudoir. . . . . . . . 

0 Sn. PRESIDENTE ....... Attençãol 
0 Sn. ALFREDO ELL!S - Póde ~ignifioal' tanÜ\~ir; reitiÇo. 
O SR. A. AZEnEDO - Rehaixliment.6 -"' nito·: o n.ohre . 

Sonaclor oiin ll'm r·azílo. mmprcguei a palavra no sentido de 
affr.içiío c admiração· verrlt~deira que ainda tenbo pelo Sr. Epi
tncio. l\las, Sr. Presidente, não tive mesmo o intuito,. oooupan-

.. 
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do a attenção do Sen11do por algumas horas, de discutir o va
lor do Sr. Epitacio Pe.ssôa, a quem reconheço e admiro a:s 
qualidades e os talentos. O meu fim. l'oi restabe'lecer a ver
daae, principalmente nos ponto.;; em que estive interessado, 
ou antes, envolvido. . . . 

Quanto ao mais, os meus votos, boje, são como r,, de hon
tem. Sou pela paz, pelo congraçamento. pelo apa~ig-uamenlo 
geral do meu paíz. (.'llu'ito bem.) . 

Si eu pudesse influir com a minha pessoa, com o meu 
pa:tríotisn:o, com o meu sangue e com a minha vida, eu me 
esforçaria unicamente para fazer a paz da família bra3ilei~a. 
Não quero outra cousa senão prestar serviços, neates :.t!limos 
ài:l~ do. vida, que mu rest.arri, senão em bem da minha pa~ 
.tria, para ~eJ'vir á llcvubli~a, que sempre· amei •iesdc os tem
po~ da propaganda e para a qual trabalhei com o mesmo amor 
e com a mesma devouão com que faca hoje. 

Srs. Senadores, irrnnnr.mo-nn:; no o~Ws1no fJ''n~nrnr.m!o ~ 
no3 mesmos idcaes de paz c de' o relem. Façamus da nos;:a pa~ 
Iria uma '\)atria ~rnnde, digna àa sua riqneza. da' sua npulon
cia, emfim de tudo quanto e lia' merece e iem direito. Esqueça
mos os nossos odios, os nossos resentimentos. Eliminados estes, 
certamente poderemos fazer rima patria (~raO:tle, digna dos bra
sileiros, para que mereçamos tambem os applausos e as bencãos 
dos nossos filhos. Tratemos, pois, do . apaziguamento geral., 

. Era isto .. Sr. Pres,dcnte, o .que nu qu~rw. !bcr, n.~3!~ rno
mento •.. {Muito bqm! Muito bem!,) 

' , ' . I, ~ , ' , . , , 

O Sr. Presidente - Fa!Lam apenas cinco minutos part\ ter-
minar a hora do exp'ediente. . 
· Tem a palavra o Sr. Luiz Adolpho: 

O ·sr. Luiz Aàolplio - Sr. Presidente, peco a V. :n:x. para 
mi!' considerar inscripto para o expediente da sessão de amanhã, 
visto que a hóra •está quasi esgotada. 

' . . 
. o Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Antonio Moniz. 

O Sr. Antonio Moniz - Peco a V. Ex., Sr. Presidente; pllra 
me informar quantos minutos ainda faltam. 

' ' . ~ . ' . ··-~. - ' 

O SR . .PREBn:iEN'rE - Apenas cinco minutos. 
' ' ' ' . . 

.o SR. ANTONIO MoNiz -· Neste caso, desisto da palavra, pe
dindo n V. Ex. que· me considere inscripto pari:\ fali ar no ex
pediente da sessão de amanhã. . . . · · . 

O Sr. Presidente - Os Srs. Senadores Luiz Adolpho c An
tonio Moniz ficarão inscrip tos para fa!Jar no eJo.."l)ediento da 
sessão ele amanhã. • ·· ·· •· 

· • : · 1 ' . · : ORDEM DO DIA 

Vol.acüo,. em 2• discussão, da proposioão da Cumara dos 
DepnLados n. 1112, elo 1924, que autoriza abrir. pelo Ministe1·io 
{la; Fn~cnrlu, nm credito na importanciu ele O!l :527$500, para 
.pt\gamento .llo. qLto é devido ·a Anlo!lio. 'rci)(CÍl'U ela Costa, em 
:virLudo do sontencn. judiciarin. ' . 

AJ,l)i'óvada:· .. , ' 
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PERMUTA DE PREDIOS . ,, 
2• discussão do projecto do Senado n. 77, de 1924, auto· 

rizando a permuta, com o Estado de Alagoas, do predio que 
sorve de quartel da Forca Policial do Estado pelo proprio esta· 
rlual onde funcciona o serviço do alistamento militar. ,., 

Approvado. , ... ._.,., 

. ' ' 

CASAS DE PENHORES 
' ' ! ' 

2.• discussão do projecto do Senado ~1. 80, de 1924, que 
manda substiluh· o art. 17 e paragraphos do regulamento que 
baixou com o .decreto n. 15.776, de 6 de no":embro de 1~22, 
deter111inando que a casa de penhores que realizar emprest1mo 
sob a garantia do objectos furtados ou roubados, soja obrigada 
a rcstiluil-o5 nos respectivos donos. 

Approvado. 

O Sr. Presidente- Nada mais havendo a trat.nr, designo 
para amanhã a seguinte ordem do dia: 

2" discussão da pt•oposiciio da Camara dos Deputados 
n. 3, de 1925, determinando que os medicas e os veterinarios 
do Exercito, nomeados em 1919 e 1920, guardem no almanak 
da guerra a mesma classificação dos respectivos concursos 
(com emenda substitutivo. ela Cnrmnüsão de illarinha c Guerra. 
pm•ecer n. 8, de 492/i); 

2" discussão do projecto do Senado, n. 81, de 1924, que 
manda applicnr aos funccionaríos de que trata o decreto nu· 
mero 13.878, de 13 de novembro de 1919, as disposições do 
art. ·121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, sem pre
.iuizo da pensão estabelecida em lei, nos casos de lesões rece· 
bidas em actos funccionaes · e dando outras providencias 
(emenda destacada do o1•çamento do Interior, pm•a o corrente 

.anno); 
2" discussão do projecto do Senado, n. 89, de 1924 auto. 

rizando o Governo a auxiliar a construcoão do esLrailas de 
rodagem entre Santa Cruz e Ponte Coberta e outras cidades 
que menciona, ligando os Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro 
e Dlstrict.o Federal (emenda destacada do o1•çarncntu da .Viarilo, 
para o cm•rcnte anno); 

Levanta-se a Sessão ás trí horas e 20 minutos, 

32• SESSÃO, El\1 17 DE .JUNHO DE 1925 

PRESlDENC!A DO SR. ESTACIO CO!MBRA/:PRES!DENTE 

A's 13 c 1/2 horas acham-se presentes os Srs. Silverlo 
Nery, .Pereira Lobo. Aristides Rocha, Lauro Sodré, Costa llodrl· 
gues, Cunha Machado, Euripedcs de Aguiar, Anlonino Freire, 
Thomaz Rodrigues, .Toiío Lyra, Fernandes Lima, ~ntonio MQ· 

•• 
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niz, Bernardino Monteiro, Mendes Tavares, Bueno de Paiva, 
Lacerda Franco, Luiz Adolpho, Carlos Cavalcanti, Felippe 
Schmidt, Lauro Müller, Vespucio de Abreu e Soares dos San
tos (21). 

O Sr. Presidente - Presentes 21 Srs. Senadores, está aberta 
a sessão. 

· Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. 4" Secretario (servindo de 2") procede á leitura da 
acta da sessão anterior, que, posta r.m discussão, é approvada 
sem debate. · 

O Sr. 2• Secretario (servindo de 1") declara que não ha ex
pediente. 

O Sr. 4" Secretario (servindo de 2") declara que nlo ha 
pareceres. 

Comparecem mais os Srs. A. Azeredo, Mendonça MartinCJ, 
Souza Castro, Costa Rodrigues, Benjamin Barroso Antonio 
Massa, Venancio Neiva, Eusebio de Andrade, Gonr;alo Rollem
berg, Pedro Lago, Moniz Sodré, Jeronymo Monteiro, Miguel de 
Carvalho, Sampaio Corrêa, Bueno Brandão, José Murtinho, Her
menegildo de Moraes e Carlos Barbosa (18). 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. 
Pires Rebello, Barbosa Lima, Justo Chermont, João Thomé. 
Ferreira Chaves, Eloy de Souza, Epitacio PessOa, Rosa e Silvrr, 
Carneiro da Cunha, Manoel Borba, Lopes Gonçalves, Manoel 
Monjardim, Joaquim Moreira, Mo!lesto Lell'l, Paulo de Frontin, 
Antonio Carlos, Adolpho Gordo, Alfredo Ellis, Eugenio Jardim. 
Ramos Caiado, Affonso de Camargo, Generoso Marques e Vidaf 
Ramos (23). 

. O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Luiz Adolpho, pré-
viamente inscripto. · 

O Sr. Luiz Adolpho - Sr. Presidente, ha mais tempo 
devia ter occurado esta tribuna porque, em meiados do mez 
passado, receb um telegramma do presidente da Associaclo 
Commercial' de Cuyabá, communicando que essa associaçllo, · 
reunida á de Corumbá, haviam telegraphado á sua congenere 
desta Capital, pedindo a sua intervenção junto aos poderes pu
blicos no sentido de ser restabelecida a navegaçllo nos rios 
Paraguay e Cuyabá. Igual despacho· foi dirigido li represen
taçlio do Estado nesta e na outra Camara, do modo que, neste 
momento. fallo em nome da bancada de Matto Gl'Cisso negta 
Casa do Congresso, para. reclamar do Governo providencias no 
senf.ido de ser restabelecida a· níwegacão fluvial, de que o Es
tado estava de longa data de posse, creio que desde 1858. 
quando foi creada a Companhia do Alto Paragua:v e se iniciou 
o serviço de navegaclío naquelle rio. · 

Como o Senado não ignora, o vapor Marque:: de Olinda, 
que foi aprisionado em 1864. quando mwegava acima de As
sumpçií.o, pertencia d Companhia do Alto Parnguay. 

O nprisionnmenf.o desse vapor def.erminou a declarac!io da 
guerra, pois levava a sou bordo Carneiro de Campos, presidente 
da província'• de Matto Grosso e commandante das armas. 
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. · :A navegal,)lió do alto Parnguay nllo offereoe diffiouldade; 
u .despeito tio que declarou o Lloyd Brasileiro, para oxousar-
se a cumprir o contracto que tem com o Governo. · 

0 SR. A. AZEREDO -Apoiado! 
. . · O. SR. LUIZ ADOL.PHO - O progresso: do Estado,· depois 
que se inaugurou a Estrada de J!,erro Noroeste e que cessou ll. 
communicaoão fluvial, porque o Lloyd deixou. de fazer .. o ser .. 
Vi()O .... 

• . o. SR. A. AzllH ilfJI. -·. ()tranclü rl~)(l corttl'llcto,: 4 obi:'Ígádo a: 
fà>zeíc.:o. ·· · · · · · · · · · · . · · . . . 

O' SR. LUIZ ADOLPHO- ... não podia deixar de ficar pre
\iudioado; e o seu. commeroio E!· a ~ua industria teem :.,protes
tado pela imprensa por diversos me:os, sem, comtudo, ter sido 
attendidos. · · 

,, ~r'. Presidente, v. Ex .sabe qúe Ulhà' estráda ile ·feri-o de 
longo percurso, como é a Noroeste, não póde servir dê trans
porte economico sinão para certos artigos que podem suppor
t:ar .um t.ransport.a em. uma ext.ens.ão tlio: elevada da via ferres. 

· A Noroeste chega a Porto ERperança com o _desenvolvi
mento do 1.790 •kilometros. De Porto Esperanl)a a Corumbii ba 
uma communicação por via .fluvial com aquelle porto de 10 a 
12 horas de viagem, subindo o rio. Poróm, a navegação de Co
rull)bá a Cuyabá está complet:unente paralysada quanto ao 
servicó do L!Oyd. O governo dô Estado, â Vista da falta de com
n:iünlcação com ó ·sul e a vista da falta de estrada por via ter
restre, réMIVei1· suhsidinr 11n'la ni1VégMiio entre ·esses dóus 
portos, ··· . · . · · '' 

. :Os l'!os Ctiyllbií e ::5. Louren~o offerééem alg11mas diffi
cüldàdes na navegàQao para ·certas· embarcacões; Aliás;· as dif
fh!Uldade! tio rio Cuyabá ~ão as !nherentos a muitós rios do 
Brasil. O Parnahyba, no Pü1uhy. resente-se do mesmo phénó:.. 
meno: a erosão das margens determina um alargamento de 
mliiielrà · ttue este ganha em largilra o que' perde em profun
didade. ' · · · " · · 
. EsBes senões pndem ser evilar!.:;s. Na Europa ba muitos 
rioA que teern sido melho~adOS: e que: proporolortam·:lmõrmes 
vanlagcnR nn commerciiJ; O Elba, por exemplo, que vae •ter .. a 
Hamburgo, .~ nà\iégavel desde os Mnfihs da Allemanba até 
aquelle porlll: e canálizlitlo ·em silã grartdê extensão,é percorri .. 
do !;lor ·lnnutncras émbnrcaoões. Aqúi no Brasil podia s& tratar 
de melhoramlinto desses :rios; o que já se tem tentado com 
algum sucoesso, ·· · · 
;:·,·Como ia dizendo, a navegação tlé Oorumbâ para o rio 

·da' Pratll cstli inteiramente paralyHada:. Apenas uma compa
nhia argentina· fali esses serviço de navegação, é' a companhia: 
MihanoviDh, .que fílz •il ·servico• semanal· até Corulllbâ\ livre de 
ocincurl'êhclá~ cobrando os fretes que entende e os preços· que 
lhe apraz para ·o serviço de .pássagelrot.· ·• ... : ·. ,. :·' 
. . 0 SR. A. AzEREÍJO -·. "PagiHc lio,)e ólto vei:es. mals dó 'qu~ 

antigamente. . , · · · · 
_· .. () SR. LUIZ .ADOi,J..lHC: - A désin·gnnização do Llo~d .. Sr. 

Presidente, dntorminoti . a paralysacliu .dessa serviço. Qnde. a 
l!Ua desorganizàr;ão se fez mais sentir foi na linha de. Matto 
Grosso .. T.in )la extensa, com. dlfficuldade de. fiscaliza cão de 
rendas, em 1nnumeras agenc,as, ent~egues a pessoa~ heter.oge,.. 

'I' 
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neo, o Lloyd. n.io tinha receita porque esta desappareeia, ficava 
nos ·bolsos. dos commn.ndanLcs, dos immediatos e dos commis
sarios. Os agentes tambem não entravam com as importancias 
arrecadadas em suas secções; havia grande evasão .da receita, 
e, nestes casos, não podia haver renda. nem vantagem alguma 
no servico. . · · · · · . 

Foi naluralrr.~nte, devido a isso que, quando se .íormou a 
Companhia Mínas e Viacão de Matlo Grosso, o Lloyd, que já 
vinha Lendo pr•ejuiw, tratou de descartar-se do servico e pas
sou-o a· essa companhia. A Companhia Minas e Viação de 
Matlo Grosso, ando figuravam alguns ·(JTOS bonnets da admi
nistração, não tendo meios de adquirir; naquella época, navios 
para o scrvico de conduccão do manganez das minas de Urucum 
para o Hio da .Prata, olhou para os navios do Lloyd e viu que 
eram uma pre1.a facil e, com empenhos · . rr.anobras, apoderou
se delles. Em pouco tempo encostava-os ás margens do rio 
Paràguay · c abandonava inteiramente · o · servico, deixando 
·muitos· navios empenhados nos portos para pagamento das 
soldadas do pessoal e fornecimentos aos mesmos navios. . 
.· · . Não sei si ·O Governo recebeu dessa companhia as impor
tancias quo oe wmprometteu a entrar pelo arrendamento da
quelles navios. O que é facto é que ena. deu um , grande 
prejuizo. an .Estado e ao Lloyd, que teve de pagar todas essas 
d~spezas, e pre,iudlcou inteirall?-ente o serviço de communioa
coes para Matto Grosso, que deu:ou completamente paralysado, 

0 Sn. A. AZEREDO - Apoiado. 
o .. SR. LUIZ ADOL}YÚO - Depois desta companhia, o 

Lloyd deixou de fazer o. serviço, mandando raras vezes seus va
pores a Corumbá. Como já disse, as communica~ões entre Co
rumbá e Cuyabá fornm inteiramente interrompidos. · 
· , Nessa. s1tuacíto, recebemos r.~~e telegramma da· Associação 
l1ommercial. ,e: representações. Já conhecíamos, pelos jornaes 
<lo Estado, as, reclamações constantes sobre a falta de com
municações e nesse sentido tratei de indagar quaes as oon
dições do Lloyd, para ver si podia !'estabelecer o serviço que 
lhe competia. • · 

Lendo a mensagem do Sr. Pr csidcnte da Republica. na 
parte t'el:üiva ao Lloyd, .encontrei o seguinte: · " · 

· ;:·•nora a alludida empreza (Lloyd Brasileiro) na
qnclle anuo (1923), um lucro liquido de 4.995:463$399 . 

. , · Mais auspicio~o foi ainda o anno de 1924 que propor-
... · .. : cipnon nn Lloyd 'um .lucro liquido de 26.022':934$660; .. 
· · · .· b1sse facto 'vem provar aue idênticos resultados se 

· rioderr. conseguir em toda a :idministràcão brasileira;' si 
.. · .l'izerrrw:> mais administr·Miln cio que politioa." 

•• •• • • '• '• • •• I 

... O Sn. A. Azumu:oo- Mas, com certeza, entra nessa impo~
tanc.iO.·a:subvenção dada pelos cofres publioos. · · · · · ·· · · . 

. O SR. LUIZ ADOLPHO - Respondo ao aparie de V. ~. 
A subvenção que o Lloyd recebeu foi de 23 mil·oontos e fracoão . 
. Essa subvencão deve entrar no computo da renda da. com-
panhia. . · · .. . .· ·: · 

Todos os pn ize~. que te em marinha mercante, subvenoio
nnm, ·e .. lnrgnment.c, as. suas companhias: de navegaQão. Um 
·autor americanoi Cl!(Jlp; que escreveu· sobre o porto de Ham
·bur~o -"The port o{ Bamburg"- obra publicada dous a~ 
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nuLos da guct•ra, tratando das subvencões ás companhias de na
vcgacão, moR!ra crunnto essas subvenções são avultadissimas, 
tão avultada~ que permitlirarn 1\ Allemanha desenvolver de 
modo assombroso a sua marinha mercante, e cita entre os 
paizes que pa&"am maiores subvenções, a Inglaterra, a All~
manha e depms a Franca, com uma percentagem extraordt-
naria quanto ás subvencões. . 

Est:rtlnhei isso, Sr. Presidente; mas, pensando h em, vi que 
a necessidade do Governo francez subvencionar com grandes 
verbas· a sua mar·inha mercante provem do pouco desenvolvi
mento que teem tido as suas colonias a Indo-china, Cochin
china e a ilha ·de Madagascar. As linhas para. essas colonias 
devem· dar pouco result.ado e ria h i a necessidade de largas sub-
vencõe~:~. · 
· O, Sn. A. AzEREDO - Durant'" a guerra os Estados Unidos 

subvencionaram grandemente aa companhias de navegação. 
. O SR. LUIZ ADOLPHO - Portanto, a subvenção ao Lloyd 

deve ser considerada como renda normal. Deve cntrat• como 
renda e nem podia deixar de ser assim em um t'aiz de costas 
tão extensas e de um systema de navegação fluvtal tão desen
volvido como é o nosso. 

Por conseguinte, a subvenção que o Lloyd ·recebe é ra-
zoavel. . . 

O SR. A. AzERED() - E' justa. 
O SR. LUIZ ADOLPHO - "Este facto - diz o Sr. Preei· 

dente da Republica - vem provar que identicos resultados se · 
podem conseguir em ·toda a administração brasileira, si fizer-
mos mais administração que politica." · 

Ora, estas palavras do Sr. Presidente da Republica em re
lação ao Lloyd, me impressionaram extraordinariamente. Eu 
tinha necessidade de estudar essa questão da navegaoão e de 
saber porque o Lloyd, que devia encarr·egar-se desse serviço, o 
não fazia. · 

Fui ler o relatorio do Sr. Ministro da Viação e lâ encon~ 
Lrei a pagina 401, o que diz S. Ex. sobre o Lloyd: 

"Movimento financeiro por linhas. .. 
Receita Despeza · 

1921-Linhas costeiras. . • 25.892:631$010 30.453 :760U57 
1921-Linhas transatlanticas 14.189 :603$'406 ·16.820 :2.&08002 
1922-Linhas costeiras ..... ; 29.694:121$255 34.08f. :05617.&3 
1922-Linhas transatlanticas 35.312 :710$7f.7 52.0f.0:8i91579 

105.089 :066$388 138.865 :8-lOI.&Bf. 

Deficit ...................... ~............... 28.276:7761098 
Deficit médio ..... .. ~ ................... :. , ... , . i4.iS8 :3871046 ' . . 

,'•·''' 

Estes alga1•ismos, relativos a 1.921-1922, estão rectificados 
r.o relataria do Lloyd. Foram racLificados • ó: .'de 1921. para 
2.244:106$944, e o de 1922 par:1 ~2.037:1131i633. O deficit 
de 1920 foi de 23. 326 :854$588. · 

Fiquei admirado de neste exeroicio de 1922, o Lloyd ter 
dado um deficit avultado e logo em 1923 um lucro liquido de 
.quatro mlil e tantos contos e em 1924 o de 26 mil e tantos 

• 

•• 

• 
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contos; fiquei pasmo, perguntando a mim mesmo: como ó que 
antes nem ao mono~ se cqu ii ihravn a rceciln com a rlespe1.n, 
e se passa do regímen de de{'icil a um saldr. de quatro mil 
e tantos contos, e logo a seguir a este um lucro ele 26 mil u 
tantos contos. Era um milagre como c• desse professor qu•~ 
i'az andar os paralyticos. · 

Estava e.u impressionado corn este !'acto. quaudo, pro
cm·ando lllr novamente o capitulo 1o relator i o do Sr. l''rancisco 
Sá, em relaciío ao Lloyd, encontrei o ~eguinte: 

', 

"E' de lastimar que ni1.o tendo sido ei!laiJclo::cidas 
em contracto as relações c~c.ssa empreza com o Go
verno, não possa cst.e, pela Inspectot•ia de Navcga~iio, 
exigir que sejam executadas com regularidade as linhas 
de navegaQão, como se pratica em rclacfio a outras com
panhias." • . ' 

0 SR. ARISTIDES RoCHA- Ma.-; C dinheiro o Lloyd recebe. 
O SR. LUIZ ADOLPHO - Esias linhas, Sr. Presidente, 

foram para mim uma restea de luz que me orientou na des
coberta verdadeira do segredo dcs5a receita avultada nos dons 
ultimos annos. . . . . 

Apezar de ter tido o Lloyd á sua frente homens do inte
gridade moral e de capacidade adm:nisLrativa conhecidas, nunca 
se poude i'azel-o sahir do regimen de deficits e das dcspezas 
excessivas, etc.: mas feita a reforma, desligado () Lloyd da 
tutela official, e chamada uma di:·ectoria a quem se deu au
tonomia e forca, apresenta elle, em tres annos, esta extranha 
sorpreza. 

Essas palavras do Sr. Presidente da Republica em rela
cão aos resultados financeiros do 'Lioyd estão todas confirma
das, porque no relatorio ultimo publicado pela companhia a 
28 de ma10 proximo passado, vi o.~~guinte resultado. . 

Devo, antes, dizer que o Lloyd soffreu uma reforma, hn 
tres annos, constituindo~se em companhia independente· do 
Governo, entrando este com o eapHa! de 20.900 :000$ c algunR 
particulares cem 100 :000$000. .lt~mittiram-se ainda 30. 000 
âcbentures de um conto de réis, a 4 %. ao anno, de juros. 

Pola o Lloyd, no anno de i92i produziu o seguinte resul-
tado financeiro: . . . 

Fundo de seguros ..... ·-··· ....... ~ ...... . 
Fundo de depreciação ..... ~ ........... . 

. Fundo de reserva ...... : ............... . 
Dividendos (:12 % sobre 30 mil co·atos) •••• 
Juros.de 4 % (debentures) 30.000:000$000 
.Juros de 4 · % dos exercícios atrazados de 

t92i e t922 ................... , ... . 
De(icita dos exercícios de 1.921 e i922 •••• 
Custeio dos exercícios anteriores .....•.•. 

" ' 

1.500:000$000 
3.600:000$000 
1.556:400$337 
3.600:000$000 
1.2oo:ooosooo 

2.336:666$666 
1.3.230:795$852 
1.355:572$2:15 

Isto excede um pouco de 30 mi: contos mas passa,' segundo 
diz o balanço, um saldo devedor para o outro exerci cio na lm· 
portancia de 3. 800 contos. . · 

Ora, Sr. Presidente, estou deante de algarismo~ positivos; 
nüo posso suppOr que sejam creados para impressionar as ga
lerias,Não ha nenhum intento disso; ba nene~ toda seriedade, 
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J:>ot·que os homens a quem o Sr. Presidenta da Republica con-, 
Jiou a gestão de negocias tüo importantes não podiam mandar 
numeros que não exprimissem a r('alidada da sua accão .. 

O Sa. A. Az11nn:oo --Apoiado. · · · · 
O SR. LUIZ ADOLPJ:IO- Portanto,· Sr.• Presidente,•ó ln'= 

contcstavel que o Lloyd se acha om condições as mais flo
rescentes e que p6de por isso, tomar ·ã sua conta o servico da 
linha de MaHo Grosso. ·· · · · · · 

O Sa. A. AzEREDO - Retomar·. 
O Sa. AmsTIDmi Roc!ÍA -· Acho essa florescencia um 

mytho, porque o material da companhia está. em abandono. 
Veja V; Ex. a verba material,....- Navios em que pessimo estado 
sé encontram. E' o caso de se apresentar talvez superavit 
:'i administração e afinal vermos ~m que condições está ·o ma
terial. Os navios estão imprestawis. Admira-me at:é como a 
Inspector•ia de :t)avegação consente no. trafego do paquete 
Bahia. E' preciso que se tenha issJ em consideração. · 

o SR. LUIZADOLPHO·- Entretanto; a·verba:lnaterial 
está aqui contemplada. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Portanto o Lloyd p6de e dev~ tomar conta'· do serviço da 
. linha de Matlo Grosso. Si não o faz, é porque não· tem ordens 

nesse sentido.· A subvenção de mii contos· é mais que· suffi
ciente para prover ó ·necessario para. esse··fim. · · . · ·· :.: · · 

Mas, Sr. Presidente, si eu· elogio a· gestão ·do Lloyd peÍo • 
lado financeiro, tenho alguma cousa a dizer a respeito. de ou-. 
tros .pontos. . . · 

Em primeiro Jogar a administr-ação. Não posso comprehén
der que .o Ministerio da Viação venha dizer: "é de lastimar. que 
a Inspectoria de Navegação não faca .•. ''; Isto é uma. aberra
ção das. n6rmas administrativas e contrario a todos os prin
cipias de administração ter um estado no estado e uma· repar
tição que não está sujeita á fisca!i?.ação alguma. · ·· 

· O Sa. ARISTIDES .RocHA - Uma companhia que recebe, 
subvenções e que o poder publico !:!.iz que não. póde fiscalizar,. 

O SR. LUIZ. ADOLPHO -- l.!1ssa quastão de navegação 
para Matto Grosso,· que o Lloyd não quer fazer, , tem susci
tado 'ult.imamente na imprensa diversos estudos.' e aprecia
ções. A Noite, em 15 do mez passado publica, sob ·a epigraphe 
"0. Paraguay quer compra~ navios ao Brasil --: A compannia 
de navegacao que esse pa1z pretenoe crear ·~ Como. um· 'te-. 
chnico falia' a, respeito do material fluvial de Ma.tto Grosso",· 

.. Vê Y. E:s-., Sr: PresidentP-, cpe o material ·qua existe· em 
1\Iatto Grosso .é dado como improprio ás condiÇões· de· navega;.· 
bi!idade daquelle rio'; Entretanto, o Paraguay, que 'tem o~ na..; .. 
vios .Civi~tll, naturalmente; fez ·a !Jl'C.posta ~1ara a .sua. ·acquisi;.:. 
çã'o, depors de examinai-os .. · · . · . ·· · . · ': · 

E' uma razão que não 'procede; tanto maie quanto àe sabe 
QlJe muitos desslls navios já prestaram serviÇos naquella·'linha' 
e foram sempre considerados apropriados para o trafego. Não 
se póde, portanto, comprehender a· allegacão do Lloyd para 
descartar-se da navegacão. · · · · · · · · ·. · :: 

O Jornal do B1•asil, em artigo. do 27 de' maio; diz, sob· o 
titulo "A venda de alguns navios do· Lloyd ao Governo do: Pa
r3guay", faz referencias .muito interessantes; · :Alli .vem toda a 
planta ct·o· rio Paraguay até·o Rio dá Prata e·vem a relação dos: 
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navios que cslüo encostados naqu~lla linha. São verdadeira
mente numerosos. Eu não ~abia que o Lloyd Linha um ma
terial tão avuUado naquellas paragens. 

Esse serviço de navegncão do !..loyd que vem, como disse, 
do 1858, está sendo feito actualmente pela Companhia Milano
vich, o qua deve merecer do Governo toda attencão. · 

O Sn. A. AzEREDO - Apoiado. 
O SR. LUIZ ADOLPHO - O Estado de Matto Grosso, Es. 

tado fronteiro, precisa ler commrwicacõcs .•• 
O Sn. A. AzEREDO - E o peo;· é que a navegação do rio 

Paraguay está inteiramente nas ;:r.i:i.os de estrangeiros e não 
de nacionaes. · 

O SR. LUIZ ADOLPHO- Orio Paraguay é um rio de 
condições de navegabilidade excellentes. Basta considerar-se 
que é um rio sem accidentes, sem L•achoeiras nem corredelras. 
o valle tem uma inclina(Jão pequena. A cidade de Cuyabá, 
que está a L 600 milhas de Buenos Aires, i~to é, a 3.200 lcilo
metros, tem uma altitude sobre o mar apenas de 200 e pou
cos metros, o que quer dizer que I) declive do rio é in!Jgni
ficante. E como o valle do Paraguay não é propriamente um 
valle mas uma bacia, com marger:,; planas, acontece que. não 
havendo declividade o rio, com a~ enchentes, transborda de 
modo a formar o que se chamava antigamenle o lago de Xa
rayes, que vem terminar no chaco paraguayo e no chaco ar
gentino. 

Não ha rio de condições de navegabilidade superiores ás 
do Paraguay. S6mente em dous ?,li!!! tos - um em Angustura, · 
abaixo de Assumpcão, e outro perto de Villa Conceição, acima 
de Assumpc;ão, nas grandes estiagens, a profundidade é pe
quE'na para navios de certo cala•lo. E como a navegação é . 
muito frequentada, acontece que o:; navios que sobem já levam 
as embarcações sufficientes para despeJarem a carga, afim de 
aliviarem-se e poderem assim pas~ar por esaes pontos. Isso 
succedc durante pouco tempo, por~ue na maior parte do anno, 
o rio tem profundidade sufficiente que permif.te a navegação 
regular. . · 

Não ha, portanto, impecilios. E' esta uma navegação que 
se vem fazendo ha perto de 70 annos, sem allcgações de 
graves inconvenientes. 

O Sa. A. AzEREDO...:..;. Só presc:1temcnte não ha navios bra
sileiros navegando do Rio da Prata &os portos de Matto Grosso. 

O SR. LUIZ ADOLPHO - A imprensa desta Capital se 
tem ocoupado, com interesse, des~a questão. Ainda h a pouco, 
em editorial de i 7 de maio ultimo. o Jornal do Brasil, advo
gou os interesses da navegação para 1\fatto Grosso. A causa 
está, portanto, bem defendida. 

O que é necessario, como .iá ~Psse, é que, lendo a autono
mia dado resultado financeiro·•adm!ravel, pc.ssa o Lloyd fazer o 
mesmo na linha de Matto Grosso. 

Mas, então, como poderia e~>ll eniprcza conseguir esse 
:r. 9 1m. . 

Cortando os abusos, cortandil ae despezas, eliminando os 
elcmenf.os parasitarias que cnxam.~iam nas cmprezas do Go~ 
verno. arrecadando a receif.a com c·~crupuln e severidade. 

Eis, St·. Presidente, como se administra. 
Isto' ,que o Lloyd fez, quando e-ra empreza particular, fa

zem os parti_culares nas suas emprezas e nas suas casas. 
S.- Vo!:·II 19 



ANNAllS. lJi.J . Si!:NADO 

O Sn. A. AzERllDO - E toda~ ellas prosperaram durante 
o guerra e depois della. 

O SR.· LUIZ ADOLPI:IO - Mas, como dependencia do Go
vemo, deu sempre resultados negativos. E essa independen
cia, como disse, si traz vantagens. lambem tru~ clcuvantagens. 

Mas, Sr. Presidente, !.levo dizt>r que não occupoi n LI'i
buna no dia 13 do corrente, não só porque 0 Sonadc· l.cm 
estado agitado com questões polit:c:..s, lev::ml.adas pelo reque
rimento do Sr. Senador Moniz SOllré .. como depois íJelo ~n·azcr 
de oavirmos o bom discurso pronunciado pelo em me o Lo 'SeM·· 
c;or Azeredo sobre politica. 

Hoje, porém, venho trazer ao conhecimento do Senado 
um r a elo· que não me parece reíl'u,ar, noticiado pelo Jornal do 

, Brasil do dia 13 do corrente. D1zia a local qur. o Sr. Ministro 
das Relações Exteriores havia recebido do Sr. Ministro Rodri
gues Alves, em Assumpcão, um telegramma, commuaicando que 
o Lloyd havia suspendido a sua ascala por aquella cidade, e 
que havia suspendido essa escala vorque as autoridades para
guayas haviam imposto a acceitacão de praticas, quando os 
navios passassem em llumaytá. 

Extranhei, Sr. Presidente, Oiloe procedimento do Lloyd, 
porquanto, sendo uma empreza rio Governo, não devia ler 
essa conducta para com o governo paraguayo, a qual destóa 
das nórmas de cordialidade c· de attencão que devemos ter 
para com os paizes vizinhos. Não ~c comprehendc medmo que 
uma emprezu que Lrate de seus interesses supprima. uma 
escala tão necessaria como é a de Assumpção, que é a primeira · 
cidade rio acima, depois de RosariO, pela sua importanoia e . 
população. 

Esse procedimento parece um aecinte, uma represalia ao 
governo paraguayo por ter adoptado uma medida que talvez 
tenha a sua razão de ser. 

Combinando este facto com o exposto no relataria do Sr •. 
Ministro da Viação, tenho por fim mostrar a inconveniencia 
da independencia absoluta de companhias quo devem ficar 
sempre sujeitas á Jiscalizacão do Gt)Verno. 

Si o Ministro da Viação diz que não pódc fiscalizar o Lloyd 
e si este procede por esta fórma. em.paiz estrang:cir·o é por~ue 
sente-se com uma forca tal de indepcndencia para a pratJCa 
de actos que possam cr)mpr·oDwLLer as boas relações com o es-
trangeiro. · 

O SR. A. A2El\EDO - Na quesLão da praticagem, é natural, 
pQrque os praticas, em .geral, são paraguayos. Infelizmente n-o 
r!o Paraná quasi ou absolutamente não h a um '6 pratico bra- · 
Slle1rc. 

O SR. LUIZ ADOLPUO - O nO$SO (iuvcr.no ~empr~ man
teve no rio da Prata um corpo de praticas. Eu mesmo viajei· 
com o pratico GusLavinho, que serviu na batalha naval do Ria-· 
chu~lo com o Almiran~e Barroso, Ess~ corporacão prestava 
serv1ço_s quando. os nuvws do Lloyd submm o rio Paraná, re
cebendo os praL1cos em Rosario, levando-eis atJé :::cima e vi c e-. 
versa. 

O SR. A. AzEn~oo - Eu Lenho reclamado varias veze.:; aq:\i 
no Senado sobre 1sto. . · ·, · 

O SR. LUIZ ADOLPHO -·Esses homens eram conhecedo. 
res do rio, das suas condições de navegabilidade, e o Governo 

,,.j 

• 



SESSÃO li1M 17 DE JUNHO DE 1925 29J 

OS·mantinha' pela neceaõidade de ter sempre gente de confian.;a. 
que pudesse servir no momento necessario. 

:mspero que o Sr. Ministro das Relações Exteriores, tenhu 
encaminhado esta questão com a devida habilidade para impe
dir que no momento de di!'ficllldude como o que atravessamos, 
o paiz visinho c amigo l'i que maguado com o procedimento 
inconveniente de· uma empreza brasileira e que pertence ao 
G'Jverno brasileiro. · · · 

· Como se vê, Sr. Presidente, eu não tenho nênhuma ques
tão com o Lloyd; ao contrario, faca até o elogio da sua gestão . 

.. · O Sa. A. AzERI>DO- V. Ex. até o elogiou. 
ü SR. LUIZ ADOLPHO. - Eu não posso contestar est.es 

dados que devem ser a qxpres~ão da verdade. · 
0 Sn. ARISTIDES ROCHA - 0 Lloyd creou a instituição dtl 

navios sanatorios que levam daqui à Manáos, 15 ou 50 dias; 
uma viagem que se faz cm 15 dias. · 

O SR. LUIZ ADOLPHO - Encerro as minhas considera
ções, Sr. Presidente,·· appellando para o Sr. Presidente da 
H~ublica, afim de não consentir na venda dos navios brasi
leiros· que estão no Paraguay o que a Companhia Lloyd Bra
sileiro não sabe aproveitar. Será .para nós brasileiros um attes
tado viv·o da nossa incapacidade administrativa, cedet• ao es
trangeiro uma fróta que nos custou grandes sacrifícios. Temos 
a navegação do Alto Paraná descuidada; temos supprimida a 
do Alto Paraguay, e não podemos absolutamente permiltir que 
esse crime de lesa-patria seja commottido. 

Antes de concluir peco permissão para reproduzir os tre
chos do uma carta do meu illustre conterraneo coronel Ama
rilio de Almeida, que sobre o assumpto de vias de communica
c~o assim se exprime cm ela ta de 23 de maiu: · · 

cA crise de transporte continúa e a população du 
sul esbá numa situação afflicLiva e cheia de aprehen-
d~. . 

A Noroeste suspendeu de novo o trafego de merca
doriJls. São Paulo para coroar a obra prohibiu a expor
tacão de generos de primeira necessidadu. 

Para lhe dar uma· pallida idéa do que é a carestia 
de vida ahi no sul, basta lhe dizer que, em Aracatuba
que dista apenas algumas hora~ de •rres Lagoas, o sacco 

· de feijão custa 30$ e cm 'l'res Lagoas 140$00( ! 
· Quando não havia Noroeste, não existia 'l'res La-
goas e Campo Grande era uma fazendola, de fórma que 
a pequena lavoura suppria perfeitamente as necessida
des dos moradores raros disseminados por toda a vasta 
campina dessa extensa zona... Mas com a construccão da 
N-oroeste os povoados cresceram assombrosamente "' sur
giram outros que hoje são centros importantes, como 
por exemplo Tres Lagoas. 

Campo Grande tem um movimento CLmmercial, tal
vez mais importante que o desta cidade; alli vivem per
manentemente cerca de duas duzias de caixeiros viajan
tes,que se revezam no afan de collocar as mercadorias 
das casas que representa!L'; dalli irradia vida para ou
~~as povoaoõe~ e o.idades dQ extremo sul do E13tado, comq 

·. 
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Entre Rios, Dourados, Vaccuria, Ponta-Porã, Nioac, 
Bella Vista que ainda se fornece em Porto Murtinho se 
servindo num pequeno trecho de uma I inha ferrea da 
Em preza Matte. 

A situação do sul torna-se ainda mais desoladora, 
não só peJ.o augmento da população como ai-nda pela 
concentração de !'orcas que o Governo tem feito para 
su'bjugar os J•evoltosos. 

E', pois, uma obra de caridade o restabelecimento 
do trafego de mercadorias pela ,Noroeste. 

- Os jornaes daqui, publicaram telegrammas dessa 
procedencia, noticiando que errJ virtude de pedido de um 
syndicato paraguayo, o Patrimonio Naciona! tinha man
dado publicar edital chamando concurrencio. para a 

venda, em hasta publica, dos ·navios C:o Lloyd que ser-
vem na carreira «Montevidéo-Corumbá». · 

Si tal acontecer, não só é uma vergonha para nós, 
como será falta de patriotismo e ainda 'passaremos, a 
nós mesmos, o diploma de incapazes e ineptos. 

Não ha quem ignore que, de dous annos a esta parte 
tenho me batido pelo restabelecimento de uma navega
ção regular nesta linha, com o fito pri·ncipalmente de 
prestar um serviço ao meu Estado, serviço esse compa
tível com os meus conhecimentos e voca(lão". 

Deante de reclamações tão. justas l'ot•mulada~ pela popu
la~ão elo Estado que tenho a honra de representar, espero que 
o Sr. Presidente da Republica, cujo patriotismo é conhecido, 

. por'tL cobro a esta tentativa de Re :1110derarem dos navios bra
sileiros. (Muito bem.; nwilo bem.) 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Antonio Moniz. 

O Sr. Antonio Moniz - Sr. Presidente, os membros do 
Centro Eleitoral do 2• DisLricto de&La Capital, tiveram a genti
leza de enviar-me a carta em que o illustre Sr. Mauricio do 
Lacerda lhes agradece a apresentação da sua candidatura a 
Intendente, no pleito prestes a ser realizado, manifestando o 
desejo de que cu a lesse ao Senado. 

Accedendo a esse justo dese.io, faço-o com a maior satis
faf;ão, primeiramente porque deixo gravado nos nossos Annaes 
u impOJtante missiva, que, cor·Lumcnte, concorrerá pal'a facili
l.ar a acção daquelles que para o futuro tiverem de fazer o estu
do psychologico da calamitosa época que atravessamos; em se
gundo Jogar porque contribuo 'para que tenha ella a maior pu
blicidade. Como sabe V. Ex., devido á censura ferrenha a que 
está sujeita a nos&a imprensa, em consequenoia do interminavel 
estado de sitio que vem comprimindo o :povo brasileiro, luta-se 
na actualidade com as maiores difficuldades para dar-se curso 
a expansão do pensament.o; finalmente porque, o seu signatario 
se impõe á considcracão do paiz, por ser um dos espirita'! 
mais brilhantes da geraoiio actual, que se tem consagrado com 
o mais devotado civismo á defesa dos princípios mais puros 
da democracia e á nnalyse sincera, impessoal, corajosa e com-
pcl.cnto dos netos dos nossos Governos. , . 

· Aquellos; Sr. Presidente, que acompanham a accüo do 
nosso Pat•lamento sabem que o S~. Mauricio de Lacerda sempre 

' ' 
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que se apresentou na tribuna foi para pugnar pelos principias 
I iberaes conculcados pelos Governos. Assim é que se insurgiu 
contra a intervenção indebita da União nos Estados, contra a 
prorogação do estado de sitio na ausencia do Congresso Nacio
nal; batendo-se pela publicidade dos discursos proferidos no 
Parlamento independentemente de qualquer censura por parte 
das respectivas mesas, emfim, pelo respeito á ordem constitu
cional. . 

A carta de S. Ex., que peço permissão para ler ao Senado. 
é a seguinte : 

"Sr. Presidente e demais membros do Centro Elei
toral do Segundo Districto: 

Saudações as mais vivas, 
Acabo de saber da minha candidatura ·a Inten

dente levantada pelo Centro Eleitoral do Segundo Dis
tricto. Incerto, embora, de que a presente chegue ás 
mãos de seus dcst.inatarios, venho, por esta, agradecer 
o manifesto que subscreveram contendo tão. generosa e 
intrcpida indicação. 

As circumstancias. determinam com solemne impe
rio que não me furte ao dever, com que me acenam os 
meus cond idãos da Capital da Republica, fazendo de 
meu nome a bandeira dos direitos da cidade, 

No momento, erguida nos punhos livres desse pu
gillo, como uma flamula das consciencias que se não 
abateram ou deixaram empolgar pela fuligem reacC'io
naria que cobriu as Lradicções Jiberaes da nacionalidade, 
tal candidatura é uma reivindicação em um protesto. 

A cidade terú assim, em nome de sua cultura c da 
sua indcpendcncia poli Lica, elegendo o preso, condemnado 
o sitio permanente, norma com que a vem flagellando 
desde a sua fundar:ão o regímen republicano. 

A minha vicl oria sm•;í victoria da conscicncia po
pular, consagrando os novos rumos da democracia, con
tra a clesorienlaçiio official que nos ameaça regredir ao 
governo pessoal c absoluto. 

Si a minha eleição ho,ie desfralda urna bandeira do 
Rio de ,Janeiro pelas suas liberdades civis, o meu man
dato, será, amanhã. o mais decidido escudo em sua de
fesa e protecr~ão na assembléa da cidade. 

Não' sou, "assim, um cãndidato. Sou um índice. 
Não entreg·o o meu nome como instrumento de fa

cções ou de geupos, como pendão de libei·dade nas 
mãos do povo cm gr.ral, unido neste momento pela fra
tm•nidade rla dor o pela angustia civil mais profunda, 

E, desde já, como protesto contra o sitio indefinido, 
acceit.o a honra do sacriJ'icio que me designa, confiante 
no meu passado, este centro - o de ser o índice do 
soffrimenlos c reivindicações do povo carioca, nesta 
hora de provações polit.icas c cconomicas. 

Tomando esse compromisso, quero, na opportuni
dadc Lambem assegurar que si a minha candidat.um 
vale boje por uma consulla ;\s urnas, quanto ao re
gímen rlc excepção cm vigOI', amanhã valerá si fructi
l'icar a iniciativa rel'ormistu da Constituicão, como a 
bande.il'a da abolição do siLio cm suas paginas, apagando 
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assim do nossa vida publica esse vestis.io da barl:!aria, 
r•epcll ido pelo dirci'.o e cultura. das nacões modornaR, 
como um resíduo elo despotismo politico. 

Nestes termos, podeis fazer desta o uso que julgar
des conveniente, aos fins do vosso recente manifesto. 
- M aU?•iC'io de Lace1•da. " 

Era o que tinha a dizer. 

ORDEM DO DIA 

APPLICAÇii.O DO DECRETO ,N. 13,878, DE 1919 

2• discussão do projecto do Senado, n. 81,. de 1924, que ·• 
manda applicar aos funccionarios de que trata o decreto nu-
mero ·13.878, de 13 de novembro de 1919, as disposicões do 
art. 121, da lei D. 2. 924, de 5 de janeiro de 1915, sem pro-
juizo da pensão esta!ielecida em lei, nos casos de lesões rece-
bidas em actos funccionacs e dando outras providencias. 

Vem á Mesa, é Ji.do, apoiado e posto em discussão, o se-
guinte: · . . 

REQUER!MENTO 

·Requeiro que o projecto do Senado, n. 8:1., de :1.924, volte 
ás Commissões de Justioa e de Finanças, para sobre elle darem 
parecer. · 

Sala das sessões, 17 de junho de 1925. - -Bueno de 
PaiM. · 

Encerrada a discussão. 

O Sr. Presidente - Compareceram á sessão 39 Srs. Se
. nadares. Não havendo, porém, no recinto numero para a vo

tacüo do requerimento, vou mandar proceder á chamada_. 
Procedendo-se á chamada, verifica-se. a ausencia dos Srs. 

Mendonca Martins, Costa Rodrigues, .João Lyra, Eusebio de An
drade, Antonio Moniz, Moniz Sodré, Bernardino Monteiro, Men
des Tavares, Sampaio Corrêa, Bucno Brandüo, Bueno de Paiva, 
l!'elippe Schmidt, Laura Müllcr c Vespucio de Abreu (14). 

O Sr. Presidente - Responderam á cl1amada 25 Srs. Se
nadores. Está confirmada a falta de numero, pelo que fica 
prejudicado o requeri-mento. . 

Encerrada e adiada a votação do projecto n. Si, de 1924. 
'i ; -~ 

~. 

MEDICOS E VETERINAR!OS DO,EXERCITO 

2" discussão da proposi!,)iio da Caniara deis Deputadoo 
n. 3, de 1925, determinando que os medicas e os veterinarios 
do Excr..:ito, nomeados em :1.9:1.9 e :1.920, guardem no almana!( 
.da g·ucrrn a mesma classificacão elos respectivos concursos. 

Encerrada e adiada a vota cão, 
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CONSTRUCÇÃO DE EBTflADAS DE RODAGEM 

. .2' discussão do projecto do Senado, n. 89, de 1924, auto
rizando o Governo a auxiliar a consLruccão de estradas de 
rodagem entre Santa Cruz e Pont.e Coberta e outras cidades 
que menciona, ligando os Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro 
e DistricLo Federal . 

. Vem á Mesa, é ,lido, apoiado e posto em discussão, o se
gumte 

REQUERIMENTO 

Requeiro que o pro.iecto do Senado, n. 89, de Hl24, antes 
de ·aer submettido ã deliberação do Senado, volte ã Commissão 
de Finanças. 

Sala . das sessões, 17 de junho de 1925. -. Bueno, de 
Paiva •. 

Encerrada. 

O Sr. Presidente - Não havendo numero, fica prejudi
cado o requerimento. 

Encerrada c adiada a votacão do projecto n. 89, de 1924. 

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar, designo 
para amanhã a seguinte ordem do dia: 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 3, de 1925, determinando que os medicas e os 
veterinarios do Exercito, nomeados em 1919 e :1.920, guardem 
no almanak militar da guerra a mesma classificação dos re
spectivbs concursos (com emenda substitutiva da Commissão 
de Marinha e Guerra, parecer n. 8, de 1925); 

Votação, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 81, 
do i 924, que manda applicar aos funccionarios de que trata 
o decreto n. 13.878, de 13 de novembro de 1919, as dispo
sições do art. 121 da lei n. 2. 924, de 5 de janeiro de 1915, 
sem prejuizo da pensão estabelecida em lei, nos casos de 
lesões recebidas em netos funccionnes, e dando outras pro
videncias (emenda destacada do o1•çamento do InteriO!', para 
o corrente anno) ; · 

Votação, em 2• discussão, do projecto do Senado n. 89, 
de 1924, autorizando o Governo a auxiliar a construcção de 
estradas de rodagem entre Santa Cruz e Ponte Coberta e outras 

· cidades que menciona, ligando os Estados de S. Paulo, Rio 
de .Taneiro e Districto Federal (emenda destacada do orça
mento da Viação, para ·o corrente anno) ; . 

Discussão unica do Jjlarecer da Commissão de Policia nu
mero 10, de 1925, opinando que seja concedida a licença so
licitada pelo Sr. Senador .Justo Ohermont, para ausentar-se 
do paiz, por motivo de molestia: 

2' discussão do projecto do Senado 11. GI, de 1924, au-
1 orizanclo n Escola Superior de Com·mercio a realizar um 

~mprcslinin até 900:000$, por meio de dcbentn1·cs, para con
st~ucçüo de seu edifício (emenâa destacada da p1•opos1:ção da 
Camm·a n. 101, de 1924, para projecto especial); 

"-, . 
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3' discussão do proJecto do Senado n. G2, de 1924, con
cerlepdo a D . .JI!arla Moreira Coitinho c outra, irmils solteiras 
flo fmado capüao de corveta José Antonio Coitinho a reversão 
da pensão que percebia sua mãe (da Cornm:issúo âe Finanças, 
11areccr n. .fH, de 1924) • . 

Levanta..se a sessão ás 14 horas e 30 minutos, 

33' SESSÃO, EM 18 DE JUNHO DE 1925 

PRESIDENCIA DO SI\, ESTACIO COIMBRA, PRESIDENTE 

· A's 13 e 1/2 horas acham-se presentes os Srs. Mendonça 
Martins, Silvcrio Nery, Pereira Lobo, CuDJha Machado, Euri
pedes de Aauiar, Antonino Freire, Thomaz Rodrigues, Anto
nio Mas~a, Fcrnan~es Lima, ~usebio d~ Andrade

1 
Pedro Lago, 

Bcrnardmo Monteiro, Joaqmm Moreira, Mcnaes •.ravrires, 
Sampaio Corrêa, Bueno de Paiva, Alfredo Ellis, Hcr•mcnegildo 
de ll!oraes, Carlos Cavalcanti, Generoso Mar·q1.ws, Ve;;pucio de 
Abreu e Soares dos Santos (22). 

O Sr. Presidente - Presentes 22 Srs. Senadores, está 
aberta a sessão. 

Vac ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. 2• Secretario procede á leitura da neta dn sessão an
LilriO!', que, posta cm discussão, é approvada, sem debate. 

O Sr. i" Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Do Sr. Ministro. da Fazenda requisitando o processo que 

srrviu para base da proposição da Gamara dos Deputados que 
nhre um credito de G :515$299 para pagamento a Dcmetrio de 
Souza Teixeira, em virtude de sentença ,judiciaria. - Ao 
St•. director da Secretaria para aUender. 

Do mesmo Sr. Ministro requisitando o processo qtHl ser
viu para base da propo~ição da Camnra dos Deput.ados que 
nhre um credito de 4 :!l·i7$108, para pagamento do que é de
vido a Alexandre Caz1.ani, em virtude de sentença .indiciaria. 
- Ao Sr. director da Secretaria para attender. 

Do Sr. Ministro da Justiça encaminhando o pedido que 
faz o Sr. Dr. juiz da a• Pretoria de trcs ventiladores que se 
encontram no antigo edificio do Senado, ti rua do Areal. -
A' Commissão de Policia. 

Do Sr. Presidente do Estado de Sergipe agradecendo a 
participação da eleição da Mesa gue tem de servir no Senado 
na actuill sessão legislativa. - Inteirado. 

Requerimento: 
Do Sr. José Augusto da Silva, mestre geral da Imprensa 

Naval, solicitando cqnipamçiLD dos seus venciment;os aos cnc~ 
fr.s das SCC(IÜCS central c de artes da Imprensa Namonal. - A 
Commissão de Finanças. . 

• 

• 
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Do Sr, .José Ferreira Longuinhos, soldado asylado, re
fm•mado do I~xercHo, ferido no combate de Copacabana. em 
HJ22, pedindo melhoria de sua reforma, attendendo-se a que 
não póde angariar meios de subsistencia, devido ao seu 

·estado physico. - A's Commissões de Mat•inha e Guerra e de 
Finanças. 

O Sr. 2• Secertario procede á leitura dos seguintes 

PARECERES .••. ! 

N. H- 1925 

· A Commissüo de Finanças vem emiltil' sua opinião sobre 
o projecto n. 22 de 1924, do Senado Federal, projecto que au
toriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação. 
um credito de sessenta c nove contos seiscentos c quarenta t! 
cinco mil, quatrocent.os e dczeseis réis (G!l :M5$HG) pal'a 
occorl'{)r ao pagamento do augrnento provisorio, relativo ao 
exercício de 1923, que compete aos funccionarios diaristas e 
operarios do quadro cffecLivo da Inspectoria de Portos, Rios 
e Canacs, com exercício na Commissíio da Baixada Fluminense. 

Estudando o assumpto verificou a Commissão de Finan
ças que o direito dos mencionados funccionarios a perceber o 
referido augrnento provisorio foi reconhecido pelo Ministerio 
da Viação cm aviso n. 2. 26·1, de 4 de outubro de i 924, 
aviso em aditamento ao de n. 1 .372, de 16 de ,junho do mes
mo·anno, no gual, e na fórma do § 1' do art. 97 do Regu
lamento Geral de Contabilidade, foram remettidas as folhas 
para o mencionado pagamento ao Sr. Ministro Presidente do 

·· Tribunal de Contas. (DiariQ Official de 15 de outubro de 
1924, pag. 22.168.) 

Este eminente funccionario em officio n. 2.101, de 25 
do outubro do anno proximo findo, respondendo ao citado 
aviso do Ministerio da Vaição n. 2.261, de 4 do mesmo mez e 
anno, devolveu ·a~ rcfer idas, folhas - visto que o praz0 para 
á rr.messa ao mencionado Tribunal das dividas do exercício 
de 1923 tinha terminado a 15 de ,iulho ultimo de accõrdo 
com o § 1• do ar!.. 78 do Codigo de Contabilidade Publica 
.(Diario O{ficial. de 26 de outubro de 1924, p,a.g. 22.979). 

O reconhecimento do_ direito dos mesmos funccionarios 
ao augmento provisorio fura antes desta correspondencia, 
acima mencionada, reconhecido pela Directoria da De8peza 
Publica em officio n. 229, de 6 de novembro de 1923. 

O projecto tem pois por objectivo abreviar o pagamento, 
aos já emimerados funccionarios, elo angmento provisorio a 
que fizeram jús em 1923 e de que estão no desembolso por 
culpa da demora no andamento das medidaR a serem tomada!! 
para a effectivação do dito pagamento. 

Reconhecido assim o direito á percepção das vantagens a 
que se refere o projecto aos funccJOnarios que especificou e 
;is delongas larnentaveis na expedição de providencias para 
dollns entrarem em goso, julga a Commissilo de Financns ser 
do oquidndfl a approvação do pro,iecto n. 22, de 1924. 

Sala das Commissões, 17 de junho de 1925. - Burmo 
drr.PaiM, Prcaidenf.e. - l'es}lllcio d~J AbreiL, Relator. - João 
L117'a"'-- Sarnpaio Crwr~a. - Bucno B1•andrio. - Eusebio de 
A'íulrarle_,, - Felippe Schmidt. . 

' 
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PROJECTO DO SENADO N, 22, DE 1924, A QUE 811: fiJJ:FIIRD: O PARECER 
SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 

· Artigo unico. Fica o President,o da R~publica aui\.lrizado 
a abrir. pelo Ministerio da Viacãó e Obras Publicas, o credito 
especial de 69 :6~5$416, para occorrcr ao paS1)m~~1to dn au-

. gmento p~ovis~rio r~la~ivo no exorcic)o de 1923 que comp!=te 
· aos funcc10nar10S, d1ar1stas e operar10s do quadro effecüvo 
da Inspectoria de Portos Rios .e 011naes, com exercício na 
Commissão da Baixada Fluminense; revogadas as disposir;ücs 
em contrario. 

Sala das sessões. 15 de óutl.lbro de i924. - Mendes Ta· 
vares. 

J usti(icação 

Consta do memorial annexo a este projecto que os íun
ccionarios diaristas e operarias em exercício nos servico~ de 
melhoramenLo do canal de Macahé a Campos, e desob5trucc;ão 
do rio Guandú e seus affluentes, deixaram de receber o au
gmenl.o provisorio correspondente ao exercicio de i9'Z9, tão 
sómente por culpa ela demora havida nas reparUcõe,; infor
madoras do processo do pagamento daquella gratificação · Os 
seus diroilos osi.üo nsscgmarlos ·por,·lei conforme faz Mrt.o o 
officio rlo Sr. dlrocl:or geral ela· Despeza Publica, cm .,,c~prstn 
ao Sr. Mlnisli'O dn Vincão, tendo a Inspectoria de Porl.os, ll.ios 
e Cannes, cm virtude desse dospnr,ho, enviado as respectiVa~ 
fr11hns rlc pagamento rio todo o pessoal â mesma Dlrcc~·ltia da 
Despoza que devo]von as !'espcct.ivas folhas · de pagamento 
áquelle mlnlslorio, dcclal'Undo não haver mais saldo do cre~ 
dito aberl o para o pugnmento de setembro. Este mirâst.r.T·io, 
srj cm 30 de set.cmhro deste ailno, rcmetteu o processá ao Tri
hunt'll r!e Contas, o qual, em 7 do corrente, em resposta, dP.vol
vendo ct9cla\'a haver esgotado o prazo para o rec~bimc(lto de 
processos qp e~ercicios t'indos. · 

Dnhi o motivo por que tem procedencia legal o proJecto 
orn su,jeitp tí cons:deracno do Senado. . 

Memorial - Ao E~mo. Sr. Senador Dr. Menrlr,~ Ta
vares - Carlos Hnmann, Walfrido Dias, Alvaro da Silva, 
I.uiz Lucariny e Eul'ico Ferreira Marques, funccionarios do 
Qlladro effoct.ivo da Tnspectoria Fedel'al de Portos, Rio~ o 
C11naes, com oxcrcioio na Commissão da .Baixada Flurr1:nense 
(serviços de Melhornmentos do Canal de Maoahé a Campo~ e 
Desobstruocúo do Rio Gmm!ltí o seus affluentes), os diaris
tas; .Toão Folico dos Santos, Deocleciano Tinoco, Et.luardo 
Suasekind, Guilherme Rodrigues dos Santos, Antonio I.citfio, 
.Alyar~ do Barros, Mm·ia Luiza Guimarães, Antonio Gomes 
ToJxe1ra, Antonio José Pinto e mais cerca de 80 operarias, 
representados neln commissito nhnixq nssignadn, todos ll'foha
Ihando n:~ l'cferida Commissão da Bajxnda Fluminense, rlcsdr o 
anno de 1D21, f.cndo doi~;ldo de perceber o "augment.o pro~ 
visorio", relativo a todo o cxercicio do 1923, cqnstante da lei 

.u 

-
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n. 4.555, de 10 i:le agosto de 1922, certos do seu dirP.ito á 
peroepção do nlludido nugmonto, · requereram o seu devido 
pagamento, em 20 do agosto do proximo passado anno de 1923, 
ao Exmo. Sr. Ministro da Viacão e Obras Publicas que, em 
22 do mesmo mez, em officio, submettou as suas pet.icõeH á 
apreciação do Exmo. Sr. director geral da Despeza J:luhlica, 
a quem cabia resolver o assumpto. Esta directoria, em des
pacha de 6 de novembro do mesmo anno (1923), em officio 
n, 229, affirmQu todo o direito áqt\ella. gratificaçf\o aos mfJn
cionados fun'ccionarios, diaristas e operal•ios. Em vista dest.c 
despacho, a Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canae~ rm
viou as respectivas folhas de pagamento de todo o p.~ssonl ú 

· mesmO: Directoria dn Despezn para liquidação. Esta directo
ria, .porém, em officio de 2 de ,iulho do corrente anno (1924). 
devolvendo as referidas folhas de pagamento ao l\Iinisterio da 
Viaoão, declarou ''não mais haver saldo do credito aberLo para 
pagamento destas augmentos, pelo que cabia ao Exm,). Sr. 
Ministro da Viação pedir o necessario credito, em mousa~rem 
ao ConQ"resso, para a liquidação desse compromisso" ..... 

Este ministerio, só em 30 de setembro deste anno (!924), 
rcflletteu o processo para. o Tribunal de Contas, c ests, em 7 
dE· outubro cm·rent.e, em resposta, qevolvendo~o, declara haver 
esgotado o prazo para o recebimento de processos de exercícios 
fil).dos (15. de agosto), pelo que não ponde apreciai-o. 

Mas, Exmo. Sr. Senador, os funccionarios e ·operarias 
cm qucsliío, assim prejudicados, não teom culpa da immcnsa 
rlomora havida nas reparlicõcs informadoras elo pr•ocBaso rio 
pagamento dn!]uelln gratificacão, occasionando tt sua !ardia 
rt•messa .para· o referido Tribunal de Contas, uma vez que os 
seus dir:oitos acham-se assegurados por lei. Pelo que, v~f:m 
a V, Ex. solicitar o vosso bondoso patrocínio e valioso prosh
gio, afim . r! e quo seja apresentado no Senado um orJjecLo 
abt'indo o credito especial para o pagamento do sou augmento 
provisorio, rolnlivo ao excroicio de 1923, cuja import~ncia é 
de 69 :G45$Hü, conforme V. Ex:. poderá verificar pelo ;!lur!ido 
processo, que se acha na Contabilidade do. Ministerio da ViaQüo 
e Obras Publicas. . . . 

De~rla ,id. os .fcnccionnrios ~ operar! os acima citarloq ficarão 
prot'unclamcnlo agradecidos. 

/Rio de .T4neiro; 1-0 de outubro de ·1924·. - Ew·ic'~ Fcr-
1'eu:,:~ Mar((ue.s ,- Guilherme Rodriaues dos Santos. -. .Edum·do 
Stt~se/dnd. - AQ1'inaldn M orr.ira Lima. -· .o\ntonio Gom.1s Tei-
il!eira. -· A imprimir. · · 

N. 12- 1925 

A' proposicão n. · 121, do 1924, que autoriza n concessão 
rosp()ctivamenlc aos Estados do Piauhy e do Pará., da con
slrucção e ex:nloracão dos portos de Amarração e Santarém 
foi, cm ~~~ disnrsRi\n, npresenlarlo pelo Sr. Senador. João Lyr;1 
a 1'111ClldC ; ' 

'. 
"'- A~ tlt•l., 2": .Em vez ~e - A pniüo transferirá - diga-

S(!: Fw:t. n Podr:r• F.xocnttm nul.or•Jzndo a transferir... (e o 
mais como está:) • -....., ...... . 

'•, 
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Çomo se vê, eBta meenda ao art. 2• do projecto visa uni
'l'orm~sar a sua redacção, transformando a fórma imperativa 
do mLado url.ig-o cm fórma aul.orizaf.iva como a em que est.ú 
l'Cdigida o art. 1" do mesmo projecto. . 

A Comnüssüo de Finr.ncas acha, pois, que deve a referida 
(·meneia merecer a approvacão do Senado. 

Sala das Commissões, i7 de .junho de 1925. - Bueno de 
Paiva, Pmsidente .. - Vespttcio de Abr•eu., ·!lielator. - Felippe 
Schrnidt. - Eusebio de Andr·ade, - Bu.eno Brandão .-Sam
Jia·io Cor1•Ba. - João Lvra. 

EMENDA Á PROPOSJ.ÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS N. 121, Dm . 
1924, A QUE SE REFERE O PARECER SUPRA 

Ao art .. 2" ....,. Em vez de "A União transferirá" - diga
se: "Fica o lloder Executivo t.ambem autorizado. a transfe
l'ir" (o mais como está). 

Sala da·s seseões, 13 do junl:JO de 1925. - João Lyra .. 

1'1\0I'OSIÇ.~O DA CAMARA DOS DEPUTADOS N, 121, DE 1924, A QUE . 
SE REFEI\EM A EMENDA B O PARECER SUPRA 

. ' 

O Cong-resso Nacional resolve: 

Art.. 1.• Fica o Poder Executivo autorizado a dar ao Es
f.ado do Piauhy concessão para construir e e:x.plorar o porto 
de An:arração a dar igualmente ao Gov.erno do Estado do 
Parú. concessão para construir e explorar o porto. de ·Santa
rem, na margam do Amazonas, sendo conveni-ente que os mes- · 
mos sejam dotados do apparelhamento necessa~·io a facilitar 
o baratear o servioo de carga e j:lescarga de carvão, com as 
obrigações e direitos estabelecidos na legislação concernente 

· aos serviços publicos dessa natureza, especillll'nente pelas leis 
ns. 1.746, de 13 de outubro de '1869, 3.314, de 16 de outu
bro de 1886, o .pelos decretos ns. 4.859, de 8 de junho .de 
1903, e 6.368, de 14 de janeiro de 19()1l. 

Art. 2.• A União transferirá aos referidos Estados, sem 
onus algum, o domínio um· sobre as áreas dos ·terrenos de 
marinh2.s, hem camó dos accrescidos em qualquer gráo, pelos 
trabalhos de saneamento necessarios á construccão dos refe
ridos portos, comprehendendo os . cães os logradouros publi
cos e armazens, e ficando os E~tados' concessionarias inves
tidos da autoridade para decretar desapr<>priações. · 

Art. 3.• E' dispensada a cobranQ'a dos laudemios sobre 
os terrenos de marinha que forem. adquiridos pelos Estados 
do ·Piauhy e do Pará pEra esses fins, bem cm:no:sobre os ter

. renas de marinhas e os accl'escidos beneficiados que os mes
mos Estados venderem, os quaes continuarão' sob o domlnio 
directo da União, que os aforará aos respectivos compradores. 

Art. 4.• O prazo dessa concessão é de 75 annos. contn.
dos da data desta lei, e á União cabe o direito de, a qual
quer tempo encampar ns obras feitas. indemnizando os Es .• 
l.ados conccssionnrins rlas clcspezas realizadas, de accOrdo com 

·a conta do capital rcconhacido con:o empregado nas mesmas 
obras. 

• 
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ArL. 5." Ao .Estado do lliauhy a Uniiio é autorizada a 
ceder o materio·l .iá existente no porto de Amarração e im
portado para a construcuão e exploração do mesmo, bem como 
a emp~_!3star a titulo precario uma das dragas do propriedade 
da Umao para o serVICO de dnsobstrucção do cana,J de accesso 
do r.eferido porto, correndo todas as despezas de reparaçllo e 
conservação da draga, assim como a de seu pessoal por cont.a 
do referido Estado do Piauhy, ' 

Art. 6." Revogar:n-se as disposições em contrario, 
Cow.ara dos Deputados, 26 de dezembro de :1.924. - Ar• 

nol(o. Rodrigues de A':evedo, Presidente. - Heitor de Sousa 
:1. • Secretario. - Domingos Barbosa 2• Secretario interino.' 
- A imprimir. ' · 

N. :1.3- 1925 

A' proposicão n. 99, de :1.92'1, da Cam·ara dos Deputados, 
foram apresentadas diversas emendas. 

A de n. 1, ·da Commissão de Policia do Senado, manda re
vigorar a autorização constante do ar L. 26, da lei n. 4. 793, de 
7 de janeiro de 1924, para o fim do Governo abrir os creditas 
necessarios a Jiquidacao elas dospezas com as obras de con
struc~ão. adaP·tacão e installação dõ Palacio l\loMoE!, para. séde 
do Senado da Republica. 

Consulta essa emenda, a necessidade de ficar o G1lverno 
autorizado a Hqu i dar, dentro dos limitP;; do ollu1ido credito, 
as despezas das novas install~;~ções do Sena·do, pelo que é a 
Commissão de Financn~. d': paJ·í'cer que, seja a mesma appro
vada. 
· As demais emendas apresentadas, sob ns. 2, 3, 4, 5 e . 6, 

referentes a pagamentos do gratificações addicionaes cm atra
zo, a diversos funccionarios e empregados do Senado, sendo 
por isso indispensavel que sobro ellas se pronuncie a Commis-
são de Policia. · · 

, Para esse fim, é_ a Commissão de Finanças de parecer que 
sejam as referidas emendas destacadas, para constituírem 
projecto separado, I'eservando-se o direito de se manifestar 
sobre o seu merecimento, depois de ouvida aquella douta 
Commissão . 

.. Sala das sessões, 17 de junho de 1925. - Bueno de Paiva, 
Presidente. - Büeno Brandão, Relator·. -João Lyra.··Vcs
pucio de Abi'Cit, - SamtJaio Corraa. - l<'elippe Schmidt. -
J!.7usebio de Andrade: • 

EMENDAS A' PROPOSI()ÃO DA CAMARA DOS Dlli'UTADOS, N. 99, DE 
1924, A QUE S.Jl RllFllRE O PARECER SUPRA 

" Accrescentu-se: 
"-. «Art. Fica revigorada a autorizacüo constante do ar-

tigo 26, da lei n. 4. 793, do 7 de janeiro de Hll24, para o fim 
' ·-. 
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cio. Governo abrir os CI'cditos noccssurios ú liquidação das 
despezas. com as obras de consLrUCIJÜO, adaptação e installa
cões do Palacio Monroe, para Séde do Senado da Republica). 

Sala <las sessões, 30 ·de maio de 1925. - A. Az~reao: .:.... 
Mendonça Martins. - Silverio N(WIJ, - Pereira Lobo. 

O art . .26, da lei n. L 7 93, ·de 7 de janeiro de 1924 (orca
n;:ento da. despeza do lllinisterio du Jus Liça pal'a 19.24), a que 
se' reparta a emenda supra, dispõe o seguinte: · .. · 

· .(Art. 26. Fica revigorada a autorização constante· do pa
I·agrapho unico, do art. 1•, do decreto lcgisJ.ativo n. 4.381 A, 
de ü de dezembro de 1921, para o fim de poder o ·Governo 
abrir o credito que fôr necessario, em moeda corrente ou 
mediante operação de credito, destinado ao custeio das ·des
.i.)BZoaS com as obras de construccão, adaptação e installacões, 
no Palacio Monroe; para Junccionamento do Senado da Repu-
blica. · 

Paragrapho unico. 'l'odas as obras c installauücs serão 
feitas por intcrmcdio do Mini!terio da Justiça c Negocio:; In
teriores; ouvida a 1\Iesa do Senado, podendo ser realizada~ 
pela fórma que· fôr julgada mais conveniente, independente de 
concurrencia publica ou administrativa c a juizo do mesmo 
J\Jinisterio~. ' · · 

O decreto legislativo u. 4. 381 A, de 6 · de dezembro de 
1921, .a que se refere o art. 26, acima transcripto. abriu o 
credito de doze mil contos, sendo seis mil para as obras do 
Senado e seis mil para as da Gamara dos. Deputados. 

Não tendo sido aguelle revigoramento reproduzido para o 
corrente exercício de 1925, a emenda vem corrigir essa omis
são, habilitando, por essa fórma, o Governo a poder liquidar, 
pelo intermedio do Ministério da Juslica, as despezas decor
rentes das novas installacões do Senado da Republica. 

N. 2 

Accrescenle-se onde convier: 

2:700$ para pagamento' de vinte mezes de addicionaes 
atrazados a que tem direito Aleixo Alves de Souza, tachygrapho 
de 2' classe do Senado Federal. ,,, 

Justificação •' "· 
Estes add~cionaes correspondem aos mezes · .decorridos 

desde o cumprimento do prazo para percepção desses adclicio
nacs aló n data em ~~c. effcclivamcnte comecou a percr.bel-os, 
COJPO pódc ser v~mf!cado por documentos existentes no ar-
cluvo da secrr.Lam1. .;, -

· Sala das sessões, em 28 de maio de 1925. - ,r.opes tion. 
çalve1. · 

I 
l 
I 

I 

• I 
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.N. 3 

Accresccnte-se : 
... o 3 :870$, para pagamento de gratificação addiciona! 

a que tem direito o auxilmr dos Annaes, José Felix Alves de 
Souza, desde 29 de maio de 1921 a 31 de dezembro de 1924, 
na razão de 90$ mensaes, por ter completado naquella data 
dez annos de serviço publico. . 

Saladas sessões, em 25 de dezembro de 1924. - Eusebio 
de And1•ade. 

N. :4 

, Accroscente-sc onde convier: 
•.. e o credito especial de 6:120$000: sendo 3:420$000 

para :{l~gamento de gralificacão addicional a quf:l tem dire~to 
o auxiliar de redactor de Annaes, Adolpho Baptista Nogueira 
desde. novembro de 1920 até dezembro de 1923, na razão de 
90$ mensaes e 2 :700$ para o tachygrapho de 2' classe Aleixo 
Alves de Souza, desde maio de 1922 até dezembro de 1923, na 
razão de 135$ mensaes, ambos funccionarios da Secretaria do 
Senado Federal. 

Sala das sessões, em 29 de outubro de 1924. - Manoel 
B. Costa Rod~·igue1. 

N •. 5 

Accrescente-se : 
4:628$400, para pagamento das gratificações addicionaes 

de 15 % a quatro continuas, sete serventes e dous chau(
{eurs; 20 %, a ~ete continuas, deus serventes e a um ajudante 
de cha?lf{eur; 25 %, ao porteiro da Secretaria, dous continuas 
e a um servente; 30 o/o, ao porteiro do salão e aos dous aju
dantes de porteiro, sobre o augmento de vencimentos que lhes 
foi concedido a partir .de .:.i de janeiro do corrente anuo; 

· · 1 :664$, para pagamento das gratificacões addicionaes de 
15 %,. a um tachygrapho de 1• classe, a um de 3• e a um da
ctylographo; 20 o/o, ao official Secretario da Presidimcia, a 
dous . tachygraphos de 1• classe e ao dactylographo chefe; 
25 o/o, ao oi'ficial encarregado das actas; 30 o/o ao chefe da 
redaccão dos debates, ao chefe e ao sub-chefe do servico ta
chygraphico e a um tachygrapho de 1• classe; sobre o au
gmento de vencimentos que lhes foi concedido a partir de 
1 de setembro do corrente •anuo; . . 
· ··1 :838$796, para pagamento ao vice-director, ao archi

vista e ao bibliothecario, do accrescimo de vencimentos que 
lhes foi concedido a partir de 8 de outubro do corrente anno, 
e das gratificações addicionaes, correspondentes a esse accres
cimo, sendo estas de 20 % ao vice-director até 30 de novem
bro; de 25 %, ao mesmo vioe-director, a partir de 1 de dezem
brõ·; de 30 % ao archívista e de 15 o/o ao bibliothecario; 

1': 620$, para pagamil.nto: das gratificações addioionaes de 
5 . o/o sobt•e 12 :000$ a um official, do 1 de janeiro a 31 de' 
pezernbrci ·d~ 1920; de mais 5 % sobre 3 :OOOf a um servente, 
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du 1 de janei1·o a 31 de dezembro de 1!J20, is lo é. cm sof o 
mczes; ele mais 5 % sobre 3:000$ a um ajudante d~) t:!wuf
fem• do 1 de janeiro a :Jl de dezembro de 1020· 

'e de 922.~782, especial, j)ara pagamento das graf.il'ir.ul)ões 
addicionase: de mais 5 o/o sobre 12:000$ a um ot'ficial, do 15 
ele setembro a 31 de dezembro de 1919; do 15 o/o sobre ·1 :752$ 
a um clum{{ew·, rle 1 de ,janeiro a 31 do dezembro de 1919: de 
mas 5 % solwe 3 :000$ a 11m ajudante de cltauf(eltl', do 6 de 
cul.ul.Jro a 31 de dzeembro de 1919. · 

Rio, dezembro rle 1924. - .fcron117no Monteiro. 

N. 6 

Accrcsccnte-se: 
" ... e um conto c quinhentos mil ré is ( 1 : 500$000), 11ara 

pagamento de gratificação addicional. a que tem direito José 
Eustachio Luiz Alves, redactor dos debates do Senado l!'ederal, 
do 1 de marr~o a 31 d~ dezembro de 1924, 

Sala das sessões, 30 de dezembro de 1924. - Bernardo 
Montei1'0, 

PROPOS!Çio DA CAMAM DOS DEPUTADOS N, 99, DE 1924, A QUI!: 
SE REFEREM O PARECER E AS EMENDAS SUPRA 

O Cnngrcsso Nacional resolve: 

Art. 1.• E' o Presidente da Republica autorizado a abrir, 
pelo Ministcrio da Justiça e Negocios Interiores, um credito 
até a importunei a de 10:000$, supplementar á verba !J• do 
arL 2" da lei n. 4. 793, de 7 de janeiro de 1924, afim de oc

. correr uo pagamento de ajuda de .Cústo a que tiverem direito· 
os congressistas eleitos para ·o preenchimento de vagas, na 
sessão de :1.924. 

Art. 2.• E' o Presidente da. HopuJJ!ica igualmente auto
ri~ado a abrir, pelo mesmo ministerio, o credito especial de 
u-15$, para pagamento de gratificação addioional a funcciona
rios da Secretaria da Camara, sendo de 225$, de 5 %, . no .. P.e
riodo ele 15 de agosto a 31 de dezembro de :1.923 ao :t.• ofl!cml 
Antonio l!'errcira SaBes; e 90$. 140$ e 90$, respectivamente, 
uos serventes João Manoel Pinto, Leonardo do Amaral Toste 
c Manool Alves de Magalbies. 

Art. 3.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, 27 de dezembro de :1.924. - Al'

nolfo Rodrigues de Azevedo, Presidente;· ;:::,; Heito1• de Souza, 
:t.• • S~cretario. Ranulpho Boca11uva, 2·.- Secretarie -A Im
primir. 

N. 14- :1.924 

· Foi presente á Commissão de Finanças a proposição da 
Camara dos Deputados n. 122, de :1.924, autorizando a aber
tura, pelo Ministerio da Marinha, o credito de :1.07:060$055, 
supplementar, para occorrer ao pagamento de dlfferenca de 
yencimentos a officiaes e sub-offiOJaes reformados. 

I 

I 

I • 
i 
I 
•• 
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· o credito foi solicitado por mensagem· de 3 de outubro, 
ultimo, verificando-se da demonstração· que, por equivoco, 
deixou de acompanhar a exposição do Sr. Ministro da Ma
rinha, ora sujeita ao estudo do Ilelator, o seguinte: 

Credito votado para o exeroicio . de 1923: 
Corpo da Armada .. .. .. .. .. . U9 :7901000 
Corpo de Saude ............. 17:2801000 
Corpo de Engenheiros Ma- · 

ohinistas •••••....• , . • . • 15 :7301000 
Co11po de Commissarios • • • • 3-i :050$000 186 :850$000 

Credito supplementar solicitado; 

Corpo da Armada .......... . 
Corpo de Engenheiros · Ma• 

ohinistas ........ , ..... . 
Cm•po do Commissarios .•.. 

7:640$000 

10:1Y751000 
16 :'17UOOO 

Total . ................... · ...... , .. 

[mportancia despendida de janeiro a agosto 
de i924 ................... .............. , 

Distribuição do creditas aos Estados do Pará e 
da Bahia .............................. . 

[mportimcia necessaria para attender ás des
pezas dos mezes de ·setembro a dezembro, 
tendo em vista a despeza feita no mez de 
agosto, que attingiu a 26:391$998 ••.•.. 

Importancia que se })resume. neoessaria para 
al.tender as distribuições de oredit!!a 1011. 
Estados, durante os mezes de setembro a 
dezembro de i 924 . .. ,. .......... , ..... , .. 

Somma ... ........ ~ ............ . 
Credito oL'camentario .................... .. 

cfedi to preciso • • • t t • I t 1 t t • t 1 t t t t 1 t t 1 1 1 I ~ I 

35:289$000 

222:139f000 

172:37-i$469 

19:H7f594 

1{)5 : 567$992 

fO:OOOfOOO 

307:060$055 
200:000$000. 

107:060$055 

· · Vê-se, portanto, que o c1·edilo supplementar, ora pedido, 
é maior do que o que foi solicitado no exercicio de 1923 (réis 
35 :289$), ao passo que o consignado na proposição, de . ac
cOrdo com a presente demonstração importa em 107:060$055, 
isto é, mais. 71 :771$055. · . . 

A outra casa· do Congresso votou o credito por considet•at: 
insufficiente a verba orçamentaria. 

. Esta Commissão é de parecer que seja app1•ovada a pro
posição com a seguinte emenda, por já se achar encerrado o 
e::tOJ!cicio financeiro: 

Onde se i:lit. ;;supt>lementar'', diga-se: "especial". 
Sala das Commissões, 17 de junho de 1925. - Bueno de 

Paiva, P1•esidente. - Felippe Schmidt.- João Lyra. - l'cs
puc(o .. ,de Abreu. - Euseb~o de Andrade. - Btteno B1•andão. 
- Samp,aio oo,•rlla. . . . . 

S.·- Vol. II 20 
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PROP0810ÃO DA GAMARA POS lUlPU'l';\DOS N• :122, D$ 1924, A QUE SE 
· ,RilFill\E O PARECER SUPRA 

Q Congresso Nacional resolve: 

.. Art .. 1•. E' ~ Poder, Exe.cutivo riutorizado a abi;il·, Pelo 
M1n1sterw da Mnrutha, .o cred1to supplementar de cento ó ~!itn 
~ontqs. e sessenta n~l~ e cincoent;~, e cinco r~Js;, ú verba 2", 
· Off1c1aes e sub-of!lcmes", quota 13, para pagamento <la.' dif
~er.enca de vencimentos aos.'officiaes e sub-officiaes re~ormado~ 
que exercem funccões provistas · nos regulamentos vigeúte's. 

Art. 2•. Revogam-se as disposições em contrat•io. 
Gamara dos Deputados, 20 de dezembro de 1924. -· M

nol(o Rodrigues de .t\:oevedo, Presidente. - Domingos Barbosa, 
1• Secretario, interino. ·- Auto de Abreu, 2• Secretario, in.: 
~erino. - A' imprjmir. · · · 

N. 15 - 1925 

O Sr. Presidente ga Republica, em virtude da exposição 
de 14 de novembro de: 1923, do Sr. Ministro da Justiça, dirigiu, 
na ·mesma ·data, uma mensagem ao Congresso Nacional, mos
trando a necessidade. de ser . aberto • um credito especial : do 
2:451$612 para pagamento de vencimentos que competem ao 
juiz federal, Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello,· no período 
de 15 de dezembro ·de 1922• a ·sf dé janeiro· de 1923. 

Esse magistrado estava em,. goso de" férias que lhe foram 
concedidas pelo Supremo Tribunal Federal, quando foi trans
ferido da secção d6 "Amll~onas · para· a: de Pernambuco. O sou 
successor naquelle• Estado~· tendo' assumido o· exercício: do cargo 
em 15 de dezembro de 1022, pnssou·a: perceber desde· entã:o as 
respectivas vantagens, tendo sido o juiz 'Cunha ·Mello consi
deraqQ. em transito até 22 de janeiro de i 923, quando assumiu 
o é:ti.'ecicio ··em Pernambuco. Só a partir dessa ' data poderia 
perceber ós vencimentos como juiz dessa seocão, · mas;· é indis" · 
cutivel o seu direito quanto aos que correspondem ao prazo de
corrido· entre a posse. do s~u successor em Amazoans e, a, ot1o" 
ctividade de seu exercício em Pernambuco . 

A Gamara votou, por isso, a proposição n. 6, de 1925. e 
a Oommissiío de··Finlincas do. •Senado é. de· pareoQr que .se,ia 
approvada~ · , : . ·· . · ... .. ·. · 

.S$le.. Ci11s: ce®inis~ões, 17 <le · jun~Q de ~92,~, - . .au~nô <!e, 
Paiva, Presidente. - Jofio Lvr:a, Relator~,~ Sampato. qorr~a . . 
- Bueno Brandão. - Eusebw de Andraâe: ·- Felippe Sch~ · 
,niàt;: -· Yespucia de Abreu.· Q:, 1: ··, · 

ij(h~.;'! •'\'1 

PnoPosiQ<\o PA a.\~ 'nos o~J?U't'Ai>os, :r~:. 6,' ili. i 923, A OI!AL SB 
REFERE O PARECER SUPR.\ ·; · .. , . , . : ' ' ·.· 

O Congresso Nacional resolve: · 
,•, ,'. 't' ' I . '''. ' · .

1 
, I •' 

. Mt. 1.• ;Fica. o Poder El;eout\VIJ autoriza(lo' a abrll;, pelo 
MinisLerio da Justica e Nes:ocios .Jn.terlo+.es, . o. o~~~~ to e&pEloiat·· 
de 2 :451$1H2, destinado ao pagamento dos V€llllllmeJl..~Oe. que 
compe\em ao juiz federal bacharel Francisco· · Tavares · da 

. O'l.. '! 'I 

li 
I 
I 

I • 

J 

-'j 
• 



SESSÃO RM 18 DE JUNHO DE 1925 301 

Cunha Mello, no p.eríodo de 15 de dezembro de 1922 a 21 de 
,janeiro de 1923, quando esteve em transito para a seccão do 
Pernambuco, para onde . havia . sido tt·ansferido da seccilo do 
Amazonas, por deoreto.de 31 de outubro de 1922, podendo para 
Isso· fazer as necessar ias oporaçõe~. de credito. 

Art. 2.' Revogam-se as disposições em contrario. 
Camara dos Deputado!!, 13 'de junho de 1925. - Arnolfo 

.ll.odrillues de .Azevedo, Presidente. -Domino os Barbosa, 1 • Se
cretario, interino. -.Baptista Bittimcourt; 2" Secretario, in-
terino. . · · 

Compat;e'cem m_ais Ôs Sra. Costà Rodrigues, João Lyl'B, Ve
.nancio Neiva,: Gonçãlo Rallemberg, Jcronymo Monteiro, Lacer-
da Franco ( 6) • . · 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os . Srs. 
A. Azeredo, Pires· Rebello, Aristides. Rooha, Barbosa Lima, 
Souza Castro, Laura Sodré, Justo Chermont, João Thomé, Ben
jamin Barroso, Ferreira Chaves, Eloy de Souza, Epitacio Pes
sOa, Rosa e Silva, Carneiro da. Cunha, Manocl Borba, Lo~lc~ 
Gonçalves, Antonio Moniz, Moniz Sodré, Manoel Monjard1m, 
Miguel de Carvalho, Modesto Leal, Paulo de Frontin, Bueno 
Brandão, Antonio Carlos, Adolpho Gordo, José Murtinho, Luh 
Adolpho, Eugenio Jardim, Ramos Caiado, Affonso de Camal'
go; ·Generoso Marques, Lauro Müller, Vida! Ramos o Carlos 
.Barbosa (36). 

' ' 

O Sr. Presidente - Estã terminada ã leitura do expe-
diente. · · . · · 
. . Si. nenhum. Sénado1· quer · us1u• da palavra, na hot•a . do 

expediente, passo á ordem do dia.. (Pau8a.) . 

ORDEM DO DIA 

Não havendo ainda numet•o para as votaQões, passo. á ma-
teria em discussão. . · · . 

,. ,, . 
LICENÇA AO SR. SENADOR JUSTO CHBI\l\IIONT 

Discussão unica do parecer da Commissão de Policia ·nu~ 
mero :10, de 1925, opinando que seja concedida a licença so
licitada pelo Sr. Senador Justo .Cherrr.ont, para ausentar-se 
do paiz, pot• motivo de. moles tia. · 

Encerrada e adiada a vot:aulio. 
,, 

FAVORES Á ESCOLA Sl.:P:lli!Of\ PE COMMJ.>J\C.:IO 

2• .discussão . do pt•ojoclo do Scnndo n. 61, do 1 !124, au
torizando ú Escola Superior de Commcrcio a realizm· um em
prestimo. até 900:000$, por meio de debenturcs, para · con~ 
struccão dt~ seu edificio. . 

Encerr~ii~ !I a!liad~ "' VQtaglo. 
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REVERSÃO DE PENSÃO 

3' discussão do projecto do Senado n. 62, de 1924, con
cedendo á D. Maria Moreira Coitinbo 'e outra, irmãs solteiras 
do finado capHão de corveta José Antonio Coitinho a l'eversll.o 
da pensão que percebia sua mãe. 

Encerrada e adiada a votacll.o. 
O Sr. Presidente - Nada mais havendo à tratar,' designo 

para amanhã a seguinte ordem do dia: · · · · 
votação, em 2' discussão, da proposicão da Cnmara dos 

Deputados n. 3, de 1925, determinando que os' medicas e os 
vetm•inarios do Exercito, nomeados em 'iiH9'' ·e· 1920,' gua11dem 
no almanak militar da guerra a mesma classificacão dos re
spectivos concursos (com emenda substitutiva. r'.: Com1Mssãu 
de .Marinha c GtteM'a, pa1•ecer n. 8, de 49211)'; · ' 

Votacão,· em 2' discussiio, do projecto do Senado n. 8!, 
de 1924, que manda applicar nos i'unccionarios ele que trata 
o decreto n. 13.878, de '13 de novemb.ro de HH!l, as dispo
sições do. ~~:rt. 121 da ~ei n. 2.9241 de 5 de ~a:neit•o de HH5, 
sem prcJmzo da pensuo estabeleCida · em · L·1, nos casos de 
lesões recebidas em actos. funccionaes, · e dando outras· pro
videncias (emenda destacada do· orçamento do. lntcrim·; para 
o ca1·rente anno); ' · 

VoLacão, em 2' discussiio, do projecto do S~nado n. 89, 
do 192-i, autorizando o Governo a auxili!).r .a construecíio de 
csLt•adas de rodagem entre Santa Cruz e Ponta· Colic1•La ó outras 

cidades que menciona, ligando os Estados de S. Paulo, llio de 
Janeiro· e Districto ·Federal (emenda destacada· do a1·\·amcnto 
da ViaçUo, pm·a o corrente anno); · 

Votacão, em discussão unica do parecer da Cornmi;;siio ele 
Policia n. 10, de 1925, opinando que seja concedida a liceu•.l 
solicitada pelo Sr. Senador Justo Cherinont, p!ira a>Js~nlar-se 
do paiz, por motivo de molestia; 

· V o tacão, cm 2' discussão do projecto do Senado n, 61, de 
t!l2.i, autorizando a Escola Superior de Commercio a realizar 
um empr~sLimc até !JQO.:QOO$. por meio de debcntttres,, para 
construccao de seu odtfiCIO (emenda destacada ti~ proposição 
da Camara n. 101, de 1924, pm•a. p1•ojecto especial); . 

Votação, em 3' discussão do projecto do Senado .1. 62, de 
1924 •.. concedel}do a D. Mat•ia Moreira. Coitinho. c uutL·a, irmãs 
solteu·as .do fmado capitão. de corveta. José Antonio CoiUnhLl. 
a ,l'e:vcrsão cta pensão que percebia ~ua :mão (da Cormniasão de 
Ftnanças, pa1•ecer n. 411, de 1924).. . 1. · 

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 45 minutos, 

34' SESS,\.0, EM :19 DE JUNHO; DE' :1925 

1 'PRESIDENCIA DO SR. ESTACIO CO!MBRÁ/' PRESIDENTE . 
-·;._/ 

A's 13 1/2 horas acham-se presentes ~ôs 1 Srs. .Mendonca. 
Martins. Silver·io Nery, 1Pereira Lobo, Aristides Roc.ha; Lauro 
Sodrli, Costa RQdrigues, Cunha Mac'hado,: lilurjpedes de Agp.iar, 

• 

" • 

•• 
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Thomaz Rodrigues, Benjamin Barroso, João Lyra; Eloy de 
Souza, Antonio Massa, Venanc.io N'eiva,. Fernandes Lima, 
Euseb!o de Andrade, IPedro Lago, Antonio ~loniz, Bernardino 
Montetro, Miguel de Cãrvalho; Mendes· Tavares, Bueno Bran
diío. Bueno de Paiva, Luiz Adolpho, Hermenegildo de Moraes, 
Carlos Cavalcanli, Felippe Schmidt e Vespucio ·de Abreu 
(28). ' 

O Sr. Presidente - Presentes 28 Srs. Senadores, estli 
aberta a sessão. · 

Vae ser lida a acta da sessão. anterior. 

· o. Sr. 2• Secretario procede á leitura da acta da sessão 
anteriOr,. que, posta em discussão, é apr.·rovada, som debate. 

O Sr. t: Secretario declara que não ha expediente. 
' . 

O Sr .. 2• Secretario procede ú loihlt'a do seguinte 

PARECER 

N.· t6 - 1925 

Foi despachada ú Commissão de Marinha e Guerra para 
emittir parecer a emenda junta, n. 33, apresentada ao orQa
mento da Guerra, quando este ainda sob a fórma de simples 
proposição da Camara dos Deputados, transitava, o anuo pas
~ado, por esta. Casa do Congre~so Nacional. Nessa occasião, 
mereceu ella os sui'fragios da Commissão de Financas, quanto 
á natureza da providencia que estatuia, embora ao mesmo 
tempo fosse resolvida, por motivos obvias, sua separação da 
lei annu~ em estudos, para constituir projecto especial, ouvida. 
préviamente a Oommissão ~echnica competente. 

Nesta conformidade. obediente ao voto do plenario ·e es
tudando com cuidado o assumpto da supracitada emenda, a 
Commissão vem dizer que ,julga de intuitiv~ conveniencia para 
c ensino ministrado no Collegio Militar o aproveitameuto dos 
bons elementos que a. citada emenda menciona, para fixai-o~ 
definitivamente ao respectivo corpo docente. uma vez que, 
sob o. ponto de vista de idoneidade para o magisterio o crivo 
do concurso já os seleccionou convenientemente, dando-lhes 
a necessaria classificaçiio. Releva notar que a administraclio 
está agora mesmo . aproveitando os serviços desses offieiaes 
na regencia de turmas daquelle estabelec.imento de instrucção, 
llvitando dest'at•le, por um lado, o excesso de servi~;os que 
viria reoahir sobre os csthedratioos e adjuntos em exeroicio, 
si porventura lhes fosse imposta a direcção de aulas em nu
mero,sur.erior áquelle que pelo regulamento lhes compete 
Ioccionnx:; e resolvendo, por outro, do melhor modo, o proble
ma, posto .pela plothora de alumnos alli existentes;-cm snm
mn, dando ·ctmho legal a uma situacão de facto, que cumpre 
l'cgulariznr. · · 

\ 
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Taes são os motivos de incontestavel releva.ncia que levam 
a Commissão a considerar a providencia constante da. emenda 
de que se trata digna do assentimento do Senado; pelo que; 
(Jata venia, offerece á sua alta deliber~o o seguinte 

PROJ'JlCTQ 

N. 9 - 1925 ... \; 

O Congresso Nacional decreta: 

.Artigo unico'. Fica o Governo autorizado a nomear •pro
fpssores adjuntos do Collegio Militar desta Capital, nas respe•. 
ct.ivas secções, os officiaes do Exercito que obtiveram classifi
cação no ultimo concurso alli realizado. e estão nesse estabele
cimento de instrucção exercendo o magisterio, incumbido.s da 
r·egencia de turmas supplemontares; revogadas ·as· 'dispORtções 
rm contrario. · 

Sala das Commissões, 18 de junho de 1925. - Felippe 
Schmidt, Presidente. - Carlos Cavalcanti, Relator. - Soares 
dos Santos. - illendes Tavares. 

" PROJECTO DO SENADO, N. f\8, DE i921t, A QUE S~: I\11FllRJlM O 
SUBSTITUTIVO E O PAREC11R SUPRA 

Onde convier: 

Art. Os officiaes . do Exercito que l'ornrn clussil'ICados' 
no ultimo concurso realizado no Collegio Militar desta Capl~. 
tal, obtiveram classificacão e estilo regendo turmas, serão 
aproveitados como adjuntos das rcsr.ectivas seccões no me~m.o: 
collegio. · · 

Sala das sessões, 25 de novembro do 1924. - Jeronumo. 
Monteiro, 

' ' . .. 
Justi(icaJ;ão 

' 

.. ,-, 
• •••• ·····' • • ••• ·~ ' • '' • • " ! ,. 

, .......... . 

. Póde-se dizer que todos os professores qUe actualmente 
leccionam no· Collegio 1\Iilitar teem mais de 20 annos de scr
vico, e que, pela natureza propria do· iCXercicio effcctivo nó 
magisto'rio, estão, de algum modo,' .cancados íJara serem ainda 
éobrecarrogados com mais' ou trás lurmas . de alumnos àlém 
das duas que. lhes compele prelecionll~. Da h i o acto ·do dire:... 
e,tor· do estabelecimento, lançando miio dos· officiaes da adinl
nisl.ruciio para regentes de turmas, como éstt\ acontecendo. em 
virttHle 'do grande numero de alumnos. , Portanto,· a emenda 

. acima coin9 que pne termo· a uma grande fa!La. e o àprovai
t.r~ment.o qne olla indica só traz beneficio parn o ensino sem 
m!nhuma rlcspezn para o Thesouro. · ' "· · 

'· .~. 

· · Snln rins ses~ões, 25 do:nnvrm)H'P r.lo. ID2L ·- ,/11/'0tl//mO 
Monteiro; - A imprimir, 
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Comparecem mais os Srs. A. Ar.credo, Souza Castro, Gon
çalo Rollemberg, 1\foni~ Sodré, J"crouymo Monteiro, Sampaio 
t..:orrêa, José Murtinbo, Lauro Müller c Solires dos Santos(S) ., 

Deixam do. comparecer .. com causa justificada, os . Srs •. 
Pires Rebello,. Barbosa Lima, Justo Chermont, AnLonino 
l~'reirc, 'João 'fbi:imr: Fl!l't'eií·a Chaves, Epitacio .Pessõà, Rosa e 

·Silva,· ·Camcil·o da Cunha, lllanoel Borba, 'Lopes · G'oncalves, 
Manoel Monjardlm, Jo:l'quiin Moreira, Modesto Leal,· ,Paulo de 
·Frontill, 'J\.rttón!o Ca!·los. T,acetda Franco, Adolpho Gordo, AI;. 
l'rcijb Ellis·. ',Eugenio Jardim, Ramos Caiado, Affopso.· .'de ca:-
'margo, 'Vida! Han\os e Ca~los Barbosa (26) • . '· 

' ' I , '• ' ' ' • . , ' 

· · o sr . .Presidente- •rcin :i patàvra o ·sr. setia'cior Antoniô 
~loniz; · ·· · .• · . ·· · · · • · .. · 

. ' ' ' ' ' '. 

.. . O Sr. AntÓnio: Monili ~ Sr. Presidente; na. sessãJ .·dé i2 
do COrrente,;_; d!lpOÍS de terminada á leitura do. expediente. 
qua'!fdo. v. .I'JX ., . annunciava a ordem do dia, o meu .campa:< 
nhe1ro de. bancada1 o Sr Pedro . Lago, cujo nome .peço venla 
!JUra dliclinar, .. pedm 11 palavra para uma explicação· pessoal 
d~. caracter ux:gente. e, vivamente emocionado declarou ,ao. ,Se.;
nado que acabava. de receber um telegramma. do seu .... !Ilustre 
amigo•;, o Sr .. Góes Catmon, 11 quem cognominou. de Governa;:; 
dor da Bahia, no qual este me fazia um repto, a proposito da 
entrevista,pormím concedida ao .Correio da Manhã,.que.a pu'"' 
blicou na sua· .edição de. 10 do corrente, para que, se, porven
tura ficasse . verificado que . o· que eu havia affi~mado na:. 
que! la ,entrevista não .era e."{acto, teria et! d~ renunciara .mi~_ 
nha .cadeira de Senador; no caso contrario, 1sto é, se provado 
ficasse .que. tudo quanto eu disse era a expressão fiel da .. ver
dáde, quem. teria de deixar o . cargo em que se acha serià 
S.,Ex •. · . . , .. . 
. Em aparte ao dllustre· Senador, declarei: ... Aeceito o repto; 
nos termos da <lntrevista". . · , , .. · · ' . 

Niio satisfeito·ainda, .9uando S. Ex. terminou o seu dis
curso,· com· uma peroraçao · pathetica, immediatamente: pedi 
·a pal•a\Ta· o reaffirmei que acceitava o repto que .. me fOra lan-
çado/ . ··· ·-· . . 
. · São ·passados al~utis dias, Sr. Presidente;• e ,o nobre Se.:. 
nador, a quem B.ssist1n o dever moral de vir pera:nte· o Senado, 
par::i' o·•qualtt'ouxe a quesl!lo· de que actualmente·nos occupa.;. 
mos tem-se conservado no mais admiravel e lamentavel si:.. 
Ienclo · · · " · " · · · · · · ,. · · · 

s.' Ex. terminou o ·seu discurso dizendo, de referencia a 
mim: , ..• ' . '' . ' 

•, , I , ' 'I' '' . ' ' : ~. L 

""V, Ex. já está fungindo ao repto;· V. Ex. n!ici 
·tem o direito de vir aqui para o recinto do . Senado 
· accusâr sem provas o Governador da ·Bahia de actos 

· · inconfesi'nveis: ou· apresenta· as ·provas ou emmudece 
·e então, renuncia o mandato. Está lançado ·o repto".·. 

r ~ ' ' , ' 

'·,, · Ent,!•etanto,, quem emmudeceu por·completo foi o· honrado 
Senador pela Bahia·! Eu dcsc,jario. que S. Ex. !'no informas~e 
so jli se entendeu oom o Presidente ela Camar·11,. com o··-presi
donLo do Supremo Tribun!ll Fodcr·al· ou com o Vwc-PrcsJclente 
do Senado.·u t•espcii.O da incninbencie; que lhe fqi dndn pelo 
Sr; G6es Cnlmon. · · · 

• 
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o Sn. PEDRO r.AGO - v. Ex. precisa affirmar. antes de 
tudo se aoceita o repto nos t.ermos em que lhe foi dirigido 
pelo Sr. Góes Calmon . 

O SR. ANTONIO MONIZ - Quaes os termos ? 
O Sn. PEono LAGO - Os constantes do telegramma. 
O SR. ANTONIO MONIZ - Eu dei uma entrevista na 

qual fiz accusações muito sérias ao pretenso Governador da 
:Bahia:. Este julgou-se offendido, com as minhas affirmau. 

• ~as. Dizendo-se calumniado incumbiu ·a S. Ex .. de me lançar 
um repto. Sobre que ? E' claro: sobre o que affirmei e não 
sobre o que S. Ex. queira agora, por um recurso de evasivas, . 
que eu tenha affirmado. Da minha entrevista, não retiro uma 
só virgula. Acceito o repto nos termos precisos do telegram
ma do Sr. Góes Calmou, isto é, para que se,ia nomeada a 
,Commissão que, examinando os hvros do Thesouro do Estado 
e a·escripta do Banco Economico, verifique se são ou não ·são 
'Verdadeiros e rcaes os factos indicados na ·minha entrevista 
ao Col'l'eio da Manhã, factos que S. Ex.· qualificou de irre
gularidades; si são falsos renunciarei a minha cadeira de Se
nador, si são verdadeiros e Sr·. Calmon renunciará o cargo de 
administrador da Bahia, consoante o compromisso de lionra 
·que assumiu nas declaracões peremptorias do .seu telegrammn. 

S. Ex. comprehende que, se affirmo que s, ·Ex. está no 
'exercício do seu mandato defendendo uma causa mú, como o 
e.qtá actualmente, e si S. Ex. me lança um repto para que cu 
prove que S. Ex. está em Paris, não JlOsso acceitar esse repto. 
:Acceital-o-hia para provar qu·e effectivamcnte S. Ex. está no 
presente momento defendendo uma causa ingratissima.. 

Devo ainda dizer no ·Senado que ncceito, para nomear á 
Com.missão a que se referiu o Sr. Góes Calmon, qualquer dos 
·nomes por S. Ex. lembrados, preferindo porém que essa esco
l1ha não recaia no eminente Sr. Vice-Presidente do Senado, 
porque mantenho com S. Ex. relações de amizade, que muito 
preso, ao passo que com o illustre .Sr. Presidente do Supre
mo 'l'ribunal Federal e o não menos .illustre Sr. P.residenf,e 
'da Camara não tenho a honra de entretet• relações · sinão de 
tméra cortezin ... Accrescento mais que acceito sem discuf.ir 
quacsquer que sejam', ós nomes lembrados por aqucllas das 
.duas autoridades que os deverá escolher. Acceito até o Sr. 
Senador Pedro Lago, não obstante S. Ex. estar tambem re
l)tado pelo mesmo motivo por mim e pelo Sr. Senador Moniz 
Sodré. . . . 

Como vê V. Ex., Sr. Presidente, não fui eu quem recuou 
po repto lançado pelo Sr. Góes Calmon. . . · 

O Sr. Góes Calmon é que, tendo feito,~ uma investida de 
leão, parece querer ter agora uma retirada, que não direi de 
que, cm atf.enção a V. Ex., Sr. Presidente ... ~· ao Senado. sr. PreSJdent.P., não obs~nte a entrevista: CJUC> concedi ao 
Co!•t•cw da Manhã ser conhecida por todos os.Srs. Senadores, 
para que o meu collega. de representação, .sr. Pedro Lago, 
n!i~ encontre uma escapatoria qu!Jllquer para . fugir ao repto 
levmno dn que foi portador, prcmsarci bem ,os termos sobre 
os quacs Yae versar este repto, de accôrdo com o ·pensamento 
do Sr. Gócs Cnlmon, exnrado no seu tclegramma: · 

. Desejaria ler a minha entrevista ao Senado; mas ostando 
ella, como jú disse, bnst.nnte divulgada c niio querendo fati
gar n nt.t.cnçilo rins mnus illnst.T·r.~ collegns com n leitura do 
documentos que cllr.s já conhecem, peço permissão a V. Ex. 
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para publicai-a integralmente como parte integrante das con
siderações que estou fazendo. 

O repto tem, pois, que versar sobre os seguintes pontos: 

"1•, si' o Sr. Seabra, no seu segundo q_uatriennio, 
realizou um emprestimo interno para a umficação da 
divida fluctuante do Estado, em virtude do qual accor
dou com os credores fossem seus creditas, de differen
tes especies o origens, convert.idoR em títulos do allu
dido . emprestimo, sendo dessa operação encarregado o 
Banco Economico, tk que et·a, e é gt•ande accionista, e 
presidente naguellc momento, o Sr. Góes Calmon; 

2", si, pelo respectivo contraoto1. o Estado obrigou
se a depositar diartamente no alludu~o 'Banco 10 % do 
total da renda arrecadada pela Directoria de Rendas; 

s•, si, em Yirtude da. citada transacção, conforme 
confessa o Sr. Góes Calmou, na mensagem que a 7 de 
abril do corrente anno, (pagina 275), dirigiu á As
semblé.a Le.gislativa, no Banco Economico da Bahia 
existem depositados, p!!l'tencentes ao Estado, . sem nada 
lltP. 1•ende1·, 5. 871 :349$060, isto é, ce1•ca de seis mil 
conr.os, quantia superior ao capital realizado daquello 
afortunai:lo Banco; · 

4", si o Thesouro do Estado abriu no . mesmo 
Banco Econom.ico da Baltia contas C0'1'7'entes, pagarulo 
jltl'OS que, por rnais. baratos que. sejam, são sempl'e 
caros, '(J01'fJUe os paga a o1tt1·o pelo ,çeu propl'io capital; 

5", si o Sr. Victal Baptista Soares, successor do 
St•. Góes Calmon na presidencia do citado Banco, c, por 
indicação do mesmo Sr. Góes Calm'on, seu leader no 
Senado, para oiide ontrou no domínio da actual. situa
cão, confessou que, "na afim,inistração do honrado 
81·. Góa.~ Calm.on, só duas f1•ansacçiies contractou o 
E1:tado com o Banco Econom.ico, "uma de mil contos, e 
outra até dous mil contos", ao juro de seis po1• cento;" 
(Diario da Assembléa Geral da Bahia, de 16 de maio 
de 1!125, pag. 554); 

Está aqui o exemplar do Diario Official da Bahià, que 
traz na int,cgra o discurso, cm que o Sr. Victal Soares 1'nz 
essa ingenua confissão ! . . 

6', si a maioria dos pagamentos feitos pelo Sr: Góe11 
Oalmon foi de dividas garantidas por titulas do Estado, 
apolices nominaos e ao portador, que, estando em de
posito, volvendo ao Thcsouro, foram abatidas do pas
sivo, onde nada pesavam; si {;nrantiam debitas na razão 
do dobro. do seu valor nommal, debitas cuja elimina
ção não era urgente; si os credores eram os bancos e 
t•icos capitalistas; 

7", si o dinheiro despendido tão pressurosamente. 
com a extincção de .. t.aes dividas podia ter applicaçiio 
mais lucrativa para a collectividade bahiana; . 

, .. s•, si no tocante á divida externa, quando o Sr. Goes 
' , Calmon assumiu o Governo da Bahia, a 29 de m.m•ço 

de. ·1921, enconlt•ou o Estado cm dia. com os sens com
p!•omissos no estrangeiro, j1í estando cm plena cxecu
r.íio o· njusl.e com os crcdol'es externos. celebrndo em 
ile:tJ·mbl•o de Hl23, nn vigencia do Governo Seabra. 
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:Allãs, Sr. Presidente, os defensores do Governo da Bahla 
não cessam de affirmar que o Sr;·· Góes Cnlmon, enoont,rando 
em pessima. sit~ação as condições financeiras do Estado, foi 
quem as regularidou com os seus credores externos. 
. . Alguns .i ornaes te em publicado longos a~tigos nesse sen:. 

hdo. Um delles, certamente, o que .com .mata fervor defende 
. o Sr; Góes Calmon1 a Gazeta de Noticilll,. figura no 'bal. ancete 

do Thesouro do Estado, relativo ao mez ile fevereiro, do anno 
. corr.ertte, cóm a seguinte inscripção: ' 

··· '·'. · ".Dia 10. -· Para~aplio 6·1 sêrvi~ó::4u~onoiltico --
. l!lntregue ao Sr. Anmbal . Peretra . Caldas .. para . o pa!fa"' 

. . mento ,de ·publicações de . ,P.ropaganda desle Estado fetta 
· na Gazeta de Noticias do Rio' de Janeiro, intituladas -.:. 

Palmeiras. :da B,ahia - 5:700$000 · (Diario O(ficial da 
Bahià, 12 de abr!l.de 1925, p,ag. 4.~46) . 

.Só no mez de fevereiro I .. : 
. • " i ' " ' 

. . O Sn. IIIONIZ SoDRÉ . ..,._ E' a primeira ve:t que: se· vê isso 
em um balancete offioiall · .. , ' ' .: . : : . · 

OSR. ANTONIO .. MONIZ -···'A. ptopaganda aaricola tem 
ctmsistido ·Sr. Preslde·nte; em inverter. a verdade, ·com o fim 
de deprimir o glorioso Estado ,da Bahia .. ',' · · . . · · 
·· O que a Gaz'cta .de Nótic'ias· terri .feito' nos seus artigos 

que lhe teem 'dado ,jlis li "figurar · nos balancetes do 
Thesouro . do . meu . Estado é ' prt:icürar déS!DOralizar o 
nome 'go ·mesmo. affirmando que.o actunLGoverriador o 
encontrou em completa desorgantzaçfl.o financeira interna e, 
principalmente; com;. os ~eus c~(ldores estr.angeir(js, q.uando a 
verdade. é, como afftrmet na mmha entrevtsta, que ·o Sr. Góes 
Calmon, quando. assumiu o Goyerno .da ·Bahta, .a 29 de março 
de :1924, não en~ontrou. em atrazo o pagamento dos seus com
promissos externos'.'· S. Ex. oe encontrou em fila, conforme 
colist:i' de sua mensagem; haven~o 2:900:000$, em deposito 
no Thseouro. . . . . ··.. . . . . . . , . 

Com rela~ão ao augmento de rend1f verificado. na Bahta, 
no anno findo, disse eu na entrevista; não foi nem podia se~ 
o mesmo devido â acção do Governo . Calmon. . . . .· , 
· · Para isso ccintribtiirairi varias factores, entre os quaes a 
queda do cambio, :porquanto os impostos· de exportaçll.o, que 
constituem a principal fonte de renda da Bahia, si'io oalc'ula-
dos ad valorem. . . . "., . 

Haverá quem negue isso ! .... 
" I , ' I ; , ' 1 j " ,. 

.. g•,.si• ~muitos annos,:conforme se vê nos mappas 
· . · .incorporados á mensagem··do· ·Sr. Góes: ·Calmo~ a re

ceita orçada na .Bwhia . vem sendo excedida pela arre-
cadada; · · · . · · · · · · .. _ ...• · · ·,, .,,. · 

iO. Si tem havido· augmentb ·'de despeza com ô 
'' · funcoionalismo na; admirtistraoAo . Calmon, em virtuda 

· . · ·do. crescimento do · numero de aposentadorias,· jubila= 
çõcs·e.reformns; " .· .. · . ·· · 

ii. Si no Parlamento estAo se ultimando, entre 
oub::ns, duas reformas luxuosas, uma. dos · servioos de 

... hygwnc, oreando ·o Departamen~o ·da Saude Publica, 
· ·com um sub-socrc!.ario ·11 :frente, c ouf.ra da insf.ruooão, 
· mais ou monos, nos mesmos ·moldes, apenas não dando 
· ao seu chefe aquella ·pomposa llenominaoão; · 

I 
I 
I 

I .. 

-
I -
i 

-I 
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· 12. Si com os rebaixamentos illegaes havidos no 
.funccionallsmo e com as demissões !nconstituoionaes, ·&· 
verba desLinada no funccionalismo augmentará quando 
aquelles direitos forem. restaurados Pf)los , tribunaes. . . .. ' . ' . ' 

Devo informar ao Senado que já ha pelo" menos, um&;' 
decisão judiciaria nesse sentido. I() Sr. GÓes Calmon; quando 
assumiu o governo, promoveu perante o Senàdo a ilemi&sft.o 
dos auditores do Tribunal de Contas. Um delles, o illustre Sr. 
Dr. Rocha Leal, nome muito querido a mim e cireio ®e, tam-; 
bem; ao ·nobre Senador pela' Ballia; foi úm dos· attinrldos por 
esse acto de violelicih. S. Ex. 'tinha' sido prefeito da capital 
na vigencia do meu· governo, prestando excellentes SérviCOS &' 
Municipalidad·e. . . Precisava ser punido; · · · · •· · · 

' ,. ' ' . '• ' .. , . 

O Sr. Rocha r~eal, qúe é um cidadlí.o pauperrimC), prorrio;. 
veu uma acção pel'll.nte · ó juiz dos"Feitos 'da Fazenda Muni
cipal, o· Sr:· r-'ucatelli Doria que, em memoravel sentenea;· eon-

. demnou ·a fazenda estadual · n pagar-lhe todos "os seus venci~ 
mentos annuaes nri ,razão de· ':15 :840$, 'desde a data da excme
racâo,. contnndo~se..:lh'e o tempo de · serviç.o, respeitado · ó seu 
montepf!)," além" dos ·.i tiros e cu'stas 11

• • . · , ~ ·• , .· . : ·, 

Ref1ro-me, Sr .. Presidente, a essa demsao, éom o rrlnlot' 
desvaneclme~to, J.1.Q.~que, ~ el!a. um attestado lnconcusso de que 
no meu Estado· existem magistrados que teem a verdadeira 
intutello do seu· dever. . 

·. o· juiz _prolatcir desta sentença, além de 'dotado de bri
lhante. intelligeneia e .possuidor de grande oultura, goza da. 
maior. respeitabilidade entre os seus concidadãos; pela. ele;. 
vaclio, independencia. e honestidade com . que .exerce as .. suas 
funccões. E' amigo e parente do Sr. Góes Calmon. . . · 

· Sr. Presidente, conforme declarei no final da minha f:l:l.• 
trevista, muito .tenho que dizer sobre o governo do Sr. Góes 
Calmon, que faz, exactamente, o contrario do que prega, tendo 
es.tabeleeido na Bahia, entre outras praticas originaes,. o re
glmen da mystifieacfio. , . . . · · . · . . . . . 

· Aguardo..~ porllm; Sr. P~esidente, primeirament,e, e . cqm. 
anciedade, .. a .palavra do Sr. Senador Pedro Lago, que, certa• 
mente, nllo se tarã esperar. . . . . . . . ·. . 

· Nilo tratei, conforme declarei na minha entrevista, da 
parte politica da situação bahiana, porque, tendo-o feito ·nos 
·ultimas dias das sessões do anno passado, mostrando. dooun•en
tadamente que o; Sr. Góes Calmon· constitueionalmentc. nlio é 
Governador da Bahia,. o honrado Sr. Senador Pedro Lngo nâo 
articulou uma só palavra a respeito! 

Ditas estas palavras, Sr. Presidente, vou concluir, certó 
de que o nobre Senador. pela Bnhia, com o mesmo enthusiasmo 
com que, na sessão de 12 do corrente, leu o tragico tele
gramma do Sr .. Góes Calmon ... 
' ... o sá.: M~Nri .SoDa~ ~·Tragi-comico. . . · .. ; .. , ,, I .. 

O SR. ANTONIO MONIZ - ... pedirá immediatamente il 
'··palavra e declarará, como oraena a sua dignidade polltica' e 

pessoal, que vae providenciar no sentido de · qué hoJe mesmo 
sejam nomeados aquelles · cjt1e teem .dê· examinar n· mintut en• 
trevistn e; 'dizerem quem tl que não se ll'chn ern condlcõr!R do 
continua'!' ·.nos Io·gares ·que .nctualinente exercem: si eu, que 
só disse a· ·verdade, ou· o Sr. · Góes Calmon, que· me cont~sla. 

' 
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O Sn. MoNIZ SODRÉ - E examinem os livros do Thesouro 
para verificar-se si estão ou não de accôrdo com a entre
vista. 

O SR. ANTONIO MONIZ - Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem; muito bem.) . 

Entrevista a que em seu discurso se referiu o SL·. Se-
nador Antonio Moniz: . . . 

"Financas da Bahia - Senador Antonio Moniz faz im
pressionantes declarações ao Cor1•eio da. Manhã - A respeito 
da: administ.raciio do Sr. Góes· Calmon, , na Bahia, pedimos a 
opinião do Senador Antonio Moniz, ex-Governador daquelle 
Estado, ,que nos fez impressionantes declarMões, para as quacs 
a seguir abrimos espaço : . • 

Attendendo á solicitação que me fizestes, envio-vos ligeira 
apreciação sobre a situação financeira da Bahia e . assumptos 
que com ella mais directamente se relacionam. · 

Deixarei, portanto, á margem a parte politica, . da qual, 
aliás, já me occupéi minuciosamente, apreciando-a em todos 
os seus detalhes, na imprensa e da tribuna do Senado. 

Muito se tem propalado sobre as realizações do governo 
Góos Calmon; muximé no .iarnalismo daqui e 'de S. Paulo •. Tá 
houve até quem dissesse que "não nos consta que na historia 
das nossas administrações haja um exemplo mais frisante na 
efficiencia de um governo honesto, bem orientado". . . · 

O mais interessante é que o proprio Dr .. Góes Calmon, ap
parentando achar-se convencido da veracidade desse conceito; 
que ninguem mais do que S. Ex. sabe ser evidentemente 
falso, apre~entou, em mais de um documento vindo á publi
cidade, como causa do milag)ie, o facto de estar applicando "ti 
adminis.tração publica os processo.~ de bom sen.w, de equili~ 
b1'io entre receita e de.vpe.~a. qu.e fa:.e'rn o e:rito da. adminis~ 
tração particular". . . · 

Trata-se, porém. de um verdadeiro cas:t.ello dn cnrt.as qur· 
se esborôa ao mais leve sopro. · . · · · 

Sr. Góes Calmon tem feito circular, por toda a parte, 
que el!controu a Bahia em uma ~ituacão administrativa ·tão 
depreCiada "que se ·devera . resum1r na fórmula bem conhe
cida: "Jti não ha. mais. falta. a commetter. ·Assim, aoorescenta 
S. Ex., o dever de meu governo impunha uma .politica fi
nanceira energicamente orientada para ns economias na~ do~-
pesas"; · 

Que já fez, porém, S. Ex. nesse sentido? 
Como bastante se tem fallado na sua accão sobro a Jividn 

fluct.uantn r a· externa, comecemos por ahi, · 

DIVIDA FLUCTUÀNTE . . r. 
0 

A Bahia possue uma divida fluctuantc, ~inda succossiva·· 
mente das administracões nnt.eriores, o que jámnis deixou de 
ser attandida, nn merlidn rir. snas posses, por t.orlos· os govornos 
que t.om tido. · 

O eminente Sr. Seabra, no sou segundo qundriennio, ,inl
gou acertado realizar um emprestirrio interno para unificnl·-n, 
em virtudfl do qual nccordou com os credores fossem os sflns 
creditos, de differentcs. espeaies o origens, convet•tidos cm ti~ 
t.ulos do nlludido emprestimo. Dessn operacão foi encarregado 

I 
I 
I 

• 
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o Banco Economjco du Bnllia, de que é g·rande accionista I! 
era presidente naquelle momento o cidadão que na actuali
dade se acha na superintendenciu da administrar;ã'o tlc• Es
tado, o Sr. Góes Calmon. 

O governo deste, porém, Lem-se limitado a cumprir esse 
accOrdo que já encontrou iniciado. Fez-se uma pequena alte.
racão, imposta· pelo clamor publico. Pelo contracto, cognomi
nado - Emprestimo de Uni(ir.ação, o Estado obrigou-se a de
positar diariamente no Banco Economico 10 % do . total da 
renda arrecadada. 

Como era natural, dentro de poucos • mezes verificou-se 
consideravel saldo em favor do Tbesouro, o qual ficou em 
poder do banco, sem nenhum juro a. vencer, completnmenf.e 
morto para o Estado, já se vê. Deante desse facto, que des
pertou os mais severos e justos commentarios, o Sr. Góes Cal
mon achou prudente elevar "á quantia de dous m'il contos a 
amortização de 1 % ao anno" do predito empt•estimo no sl3-
gundo semestre do anno de 1924. 

'Na sua recente mensagem á assembléa Geral Legislativa 
do 'Estado, o Dr. Góes Calmon escreve : '"feem sido pagos, 
com toda precisão, juros, amortizações e premios dos respe
ctivos titulos, accrescendo que· o governo tem elevado a amor.: 
tização como se vê dos decretos ns. 3. 647, de 16 de .iuliJo 
de 1924, e 3.818, de 8 de janeiro de 1925. Segundo a. ullimtt 
prestação de contas, feitas no Tltesoui'O p:e~o Banco Economico 
da Bahia, estabelecimento encarregado do serviço, monta o 
saldo alli depositado, até 31 de dezembro, á 'quantia de ré is· 
5.87f :349$960,·mais que sufficien~e para attendel' eis des11Csas' 
decorrentes do segundp semestre do anno ultimo, o que·'bem. 
demonstm o e.~tado lison.ieil•o do emprcstimo de que· se trata" . 
. (Mllllsagem, do Sr. Góes Calmon,,pag. 275.) · 
· E', pois, o proprio Sr. Góes Calmou quem ·confessa que, 

no estabelecimento de. credito, no Banco Economico da Babia, 
de q_ue é S. Ex. um dos maiores accionistas e do qual foi 
pres1dente até poucos dias antes de assumir o govet•no do 
Estado, continuando a ser o inspirador -existem depo.~itados, 
pertencentes aos cofres publicas, sem nada lhes reudet•, réis 
5.871,:349$960, isto é,. cerca de. seis mil contos, quantia supe-
rior ao capital realizado daquelle afortunado banco l, . 

Antes de .irmos adeaute, preciso acccntuar que ján::ais o 
citado plano. do ex-Governador da Bahia, o meu grande amiso 
Dr. Seabra, met•eceu os meus applausos, maximé nos molde~ 
em que foi consubstanciado no respectivo contracto. Ma!li
festel-lhe, mais de uma vez, a minha opinião francamente con
traria e certo estou de que se S. Ex. bem intencionado, ho
nestissimo e patriota comp. o é, continuasse no governo, te1•in, 
senão rescindindo, pelo menos, revisto, em pontos capitacs c 
em detalhes, aquella infeliz operaoão. · 

De fórma que a grande benemerencia do governo Calmou, 
. no tocante á divida fluctuante, cifra-se em continuar a exe

cutar o· plano intciado pelo seu antecessor, que .a prnt.ica j:í 
evidenciou cat•ecer de inadiavel revisão, pois não é curial qnu 
permaneça em' poder do Banco Economico milhares de c•mtos 
de'-réis do E&tado sem vencer juro algum. · 

E. o mais surprehendente é que o 'l'hesouro tem aberto 
illli contas correntes, pagando ju1•os que, por mais bu.rattM ttltc 
sejam, sqo' sempre c~ros; porque paga-os a outro pelo sen pro-
prio capital!' . . . · · · . · · .. · . · ... ; · 
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1fílo. historil!- das mais desabusadas adminisf.l·acões ~as 
épocas de maior decadcncia moral,. não .se ,aponta .facto. cte ta.-
manha gravidade. . . . . . . . . . · · 

·Para comprovar a sua exactidão, . vejamos o que, .na sessão 
elo 7 lie maio de 1925, do Senado da .. Bahia, dis~o ô i:it· •. VieLa! 
Soares, successor do Sr. Góes Calmou . na .presidencia do 
Banco Economioo .e, ·por indicaoiio . sua, seu lecu;lQr naquelln 
corporacão, .. para a . qual · entrou já· no dominio .. da situaQão 
actual.: "~a administração do llonrndo Sr. Góes Calmou, ,aú 
duas transacções contmctou o Estado co-m o .BancCJ Bco.no~ico. 
Uma, a primeira, para la:var a Bahia da. misaria, dn .;vergonha 
de ver. continuar fechada a sua Caixa Economica, . som: resti
tüir os depositos sagrados de. orphãos o viuvas ... E sabe S .. Ex. 
(refere-se ao eminente. Senador Wenoeslau Guimarães, quo o 
mterpellára a respeito), ou. proourou indagar a que. jut:os o 
actual Governador obteve esse avultado credito .de miLcontoo 
de réis em conta corrente? Ao juro de ,6 %, :taxa inconcebível 
nestes tempos; e, o que é significativo .(Qutro qevia ter sido o 
qualificativo, digo eu), sem garantia de especje . alguma·~. 

Nessa occaslão, o Senador. We1;1ceslau Guimarães·. apal'
teou-o, lembrando que no Banco. existia, pertencente ao r~s-
tado, quantia sufficiente para fazer o emprestimo.. · • · · , 

() Sr. Victal Soares confirmou: "O Banco, disse S. 'Ex.; 
retinha em caixa a som/ma a· que se refere o nobre. S.enactor, 
(cerca ~e seis mil co~tos), mas .. / siq~plesm,e!l~O pa~a 11tt~nde.r 
ao serv1oo do · chamatlo empres t1mo de uniftcacão. ". . , .. , .. 

Infeliz' esc'apatoria,. porque o proprio Sr. Qóes 'Cali:nop;· 
como já referi, foi o primeiro a declarar,' na sua. rnli\nsagon'l ·e 
em out~os documentos, 'que "o sâldo alli. depositado (no Bari.~o· 
EcoJ?.o.mico) ", na .. importan~ía de· "5 .. 871 :349$960, era. ~ais: quc: 
sufficiente para attender as despesas" com o .tal empresbmo. 

"A segunda das transaccões, · continua o ·nr. Victar ·soares, 
t•ealizadas neste quadrien.nio '(quadriennío · G6es . · Cal.?n!pn) • 
entre o Governo do ·Estado' e o Banco Eoonomioo; ·(de'· que ·o 
mesmo Sr. Victal é o presidente), foi a abertura de outra 
conta corrente até dous mil· contos,· igualmente · aqs ··juros "de. 
6 %; para attender à necessidades .urgentes ''da administrscilo,· 
representada, erri sua maior parte, pela monstruosa : d~v~da: 
fluotuante, herdada ~as admtnfstracõçs · passadas'; · operação 
ainda sem nenhuma garantiil:"· ' ' · · ···· · ·' · · • .. · · · · · : 

Muito interessante, gaiata·· mesmo, ·a lnslstencia do' Sr. 
Victal Soares na aftirmativa de que o· seu Banco~· PBl·a•·em"'' 
:prestar ao Estado dinheiro do proprio Estado, oobrandó'-lhc · 
JUros· ainda faz-lhe favor; não exigindo garantia~! · .· ; · . 

· ·Tio grande coragem, çm um homem que nll.o póde · ser : 
aocoimado de inconsciente, registra:..se sem commentario. , · : 

' ' ' ' . •: .. · 
'•: . 

O PASSIVO. ·DO lll8'l'AJ)0 . . . • · . . . 
' '· ' . ' ' . . t,, ' . :•' ' ,, ·, \I 

Tem-se . alludido a pasamentos feitos pelo·. ~r. Góes . Cal- . 
mon na vigencla da sua administração, oomo si se .trafa4se .. de . 
um feito fóra .do coiPIUum, maximé tendo S .. Ex. aberto,,uma 
conta .. COl'rente .. no. seu .Banco , para jísse tini. além ~:do .. aug-.. 
mento de 20 mll contos .. da receita . arrecadada, .sobre .a, or.eada . 
n.o. anno·tindo.. . . ·. . '. . . . . . . .. . . , . . , · 

Convém. não. esquecer que a. maior1a de taes , .pas!lJXIentos . 
foi de àivide.s garantidas por títulos do EstadQ, apolices no- ' 

- ;lllinaes fl a~ porta~or,. que, esta~do · em deJ?OSito~ votv.epdo aQ .. 
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Thesouro, i'l)ram abatidas do passivo, onde Mda .pesavam. Ga
rantiam debitas,. na ra~~o do dobro do seu valor nominal, de
bitas cuja eliminação não era urgente. Os credores eram os 
b.ancos e ricos capitalistas, O dinheiro despendido tão pres
surosamente,: ~om a extincção de taes dividas, podia, pois, tel.' 
applicacão mais lucrativa a collectividade bahiana, podia 
ter sido empregado no seu desenvolvimento. 

·Mas é que ,pago este .debito, as a.pol.icos que o garantia li:, 
:voltavam ao Thesouro para serem incineradas, c, com a no
ticia da sua incineracão subia a cotaflão desses tifulos. Co111 
esta alta ganhavam os ·seus possuidÔres, - eslabelooiincn
to de credito e fortes capitalistas.~que as haviam adquirido na 
baixa. E· a~sim obtinham grandes lucros,· porque poderiam 
dispor• desses tltulos por· pr•eoos muito ·maiores, e toda facili
dade, desde que elles gosam do poder liberatorio nas esta-
ções arrecadadoras de impostos. · · · .. 

••'. '. 

DIVIDA EXTERNA 
. ·-' 

Tambem com a divida externa· procurou:-se Hll.ldir a 
opinião nacional. 

As~oalharam':qué o Sr. Gó'cs Calmon, encontrando o Es
tado "com do.us funding.~; que não . haviam si4ó cumpridos o 
dos guaes o segundo ~inda, estava em móra· de tres mezes an
tes da posse do governador Góes · Calmon, quando se realizou 
o acciJrdo de dezembro de i923", poz em dia a divida externa, 
até reoolheudo aom antecipa()ão, algumas :prestaoões, · 
. . Tudo quanto. ahi• vae reproduzido é evidentemente fnlso. 

O Sr,. Góes Oalmon, quando. assumiu o Governo da. Bahia, a 2\l 
àe março .de :1924, ·encontrou o Estado em dia oom os .. seus 
compromissos no estrangeiro. N aquelln época, já .estava : em 
plena execuçlio . o ajuste com os. credores externos, celeb,~uda 
em, dezembro de 1923, ainda na vigencia do Governo SeQbrai. 
em virtude ·do .. qual. o Estado. se obrigou a entregai' aos seus 
credores mensalmente 500 contos em moeda papel, para a sa
tisfação de todo o serviço da divida estrangeira, juros e amor-
tização. · . . - . 

E, si em de::embro de 1923 estava em plena execução 
·aquelle llj,uste, conforme o Sr. Góes Calmon reconhl'ce na sua 
mensae;em, como é. que podia encontrar oEstado em falta cotn 
os·· seus credores externos? · · · · · · · · · · 

A a,ntecipaclio das prestações, n: que o proprio Sr. (lóes 
Calmou allude na sua mensagem; é mais uma my.stifioacão. 
S. Ex. diz: "a divida externa ·teve ·em··dia, e aloumas ·?,ezes 
com antecipação todas as prestações mensaes de ijOO :OO()tOOO 
oada uma". 

Singularissima antecipaoãol 
Devendo o Governo providenciar para que a impor I an11ia 

devida esteja na Europa. .em prefixado dia de oada 1nez, .é na
tural que. ahegue ao seu .destino .com alguma nntecedencia. 
Maa: não é isso que se chama paoamento pat• .llntecill«çúo, An
tecipação haveria si,· . porventura, o .Estado .remettesse, além 
da prestação mensal,. a que é obrigado . pelo . contl'a.oto. a do 
mez ou me~es subsequentes. !\las isso ainda. não o fez o Sr. 
9;óes Calmo~,' . . · · . ',, 
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Não encontrou, pois, S. Ex. ·~m atrazo o pagamento dos 
compromissos externos do Estado, quando empossado no Go-
verno da Ba.hiu. · 

O que ,s. Ex. encontrou conforme confessa nu sua men
sng·em, foram 2. 968:585$222, em deposito no Thesouro. 

AUGMENTO DAS RENDAS 

Alardea-sc que a receita arrecadada no período governa
montai do Sr. Culmon, excedeu em 2L 981 :562$528 á receita 
oruada. Não .foi isso, nem podia. ser, devido á. sua acção. Para 
esse resultado contribuíram varias factores, entre os quaes a 
quéda do cambio, porquanto os impostos de exportação, que 
cons'tituem a principal fonte de rendo da Bahia, são cobrados 
ad .valorem. .Mas, como se verifica dos mappa~ incorporados ú 
mensagem do Sr. Góes Calmou, ha muitos annos que a recciLa 
orçada na Bohia, vem sendo excedida pela arrecadada. 

Na minha administracão verificou-se sempre esse í'acl.o. 
No primeiro anno (1916), o Thesouro arrecadou réis 
23.578:186$996. 

A receita fôra orçada em 18.130:307$000. No ultiino an
uo (1919), a arrecadação foi de 36.095:779$, o calculo orca
mentario: 26.082 :500$000. O mesmo. aconteceu nos ()Ulros 
dous annos, como igualmente no quadriennio do meu succes
sor. 

Vê-se, pois, que não passa de uma requintado. infanti
lidade attribuir-se o augmento da renda da Bahia á miraculosa 
accão governamental do Sr. Góes Calmon, que, preoccupado 
com ilUtros problemas, certamente mais transcendentaes para 
S. Ex., ainda não teve tempo de cuidar do desenvolvimento 
êconomico do Estado, nem siquer para proseguir na. execução 
do plano da construccão de estradas de rodagem' por mim ini
ciado c .pelo meu digno successor não abandonado. 

REDUCQÁO DAS, DESPESAS 

Na sua mensagem, o Sr. Góes Calmou diz "que o de·ver do 
seu. ooverno impunha ?mia politica (inancei1•a eneroicamente 
'o1·icntada pa1•a as economias nas despesd.s." · · 

Os jornaes seus affeiçoados teem garantido que, de feilo 
S. Ex. reduziu os dispendios do E.stado. . 

Outra inexactidão. 
Com o pessoal, com o funccionalisnw," S. Ex. não fez · 

economia alguma. Ao contrario,· augmentou· e ainda vae a.u~ 
gmentar o dispendio com o mesmo. . ;, ' ' .. 

No Parlamento, entre outras, estão ·lC'Ultirnando rlllUS l'C~ 
formas luxuosas, uma dos serviços· de· hygicne, creando o de
partamento. da saude publica, com um sub-secretario á frente, 
e outra da instrucção, mais ou menos nos mesmos moldes, 
·apenas não dando ao seu chefe· aquella pomposa denominacii.o. 

·A verba dos inactivos cresceu no· curto prazo do governo . 
do Sr. Góes Calmon, consideravelmente.. . . · ' · · 

.1. 
I 

I 
I 
i 

• 
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O numero de aposentado!'ias, jubilaçõea o r.~rormu;; já. 
excede ao das havidas em· cada um dos quadriennios ante-. 
riorcs. ·Só na policia foram reformados 21 officiaes e 78 pra
ças. Está na sua mensagem, pg. . . 

ü chefe da Inspectoria Agricola aposentou-se para :lot• 
Senador estadual. Já foi eleito. O inspector do ensino, para' 
em seu Jogar ser .collocado um rapazola, de pouco mais do 20 
annos, ·filho àe nm chefe politico sertanejo ! O ·director da 
Viação, para ser melhor acoimado, um genro dd presidente 
do Senado. . . 

Os trcs illustres fuuccionurios que passaram pat·a. a in
actividade, todos amigos do Sr. Góes Calmou, es tu\am em 
condicões de ainda poderem prestar excellentes set•vioos ao 
Estado, no exercicio dos cargos em que se achavam e que sem
Pt'O nobilitaram. 

E, como essas, varias outras aposentadorias · se verili-
caram em Jogares inferiores. · . 

A verdade é que a maioria de ·taes aposentaçõe.~. jubila
ções e reformas, teem sido promovidas pelo proprio governo, 
com o fim de aquip.hoar amigos. 

Quando o ·Dr. Calmou assumiu a adminislt•uçii.:> elo Es
tado, mostrou-se incomplacente com os funccionarios addi
dos ou em disponibilidade. Chamou-os á. actividade,. dispen
sam! o os que se achavam nos seus Jogares ou rebaixando-os 
aos postos immediatamente inferiores, nos casos de promoçãCI, 
ficando prejudicado o ultimo· nomeado. Mas coma a maioria, 
smão a totalidade desses addidos e disponiveis, achavam-se 
em condioões de se aposentarem eom todos os -vencimentos 
quu percebiam, o fizeram; Abertas as vagas, foram Iodas pre
enchidas. Não houve, por conseguinte, nenhuma economia 
para o Estado. Pelo conh•nrio. Novos encargos vh•ão com as 
raclamacões dos l'ebaixados, daquelles cujas promoções foram 
prepotentemente annulladas, que recorrerem á justi•1a. Seu 
direito é liquido, como liquido é o dos funccionarios que, 
tendo mais· de dez annos ele serviço, foram demittidr:s sem 
formalidade alguma. - ·· · , 

·A Constituição da Bahia, assegura a yitaliciedade aos em
pregados na queiJas condições. 

Ainda muito tinha que dizer sobre o governo do Sr. Góes 
Calmou que faz exactamente o contrario do que préga, tendo 
estabelecido na Bahia, entre outras praticas originaes, o re.o 
gimen da mysUficação. 

Rio, 8 do junho de 1Ü2'5. - A:ntonio Moniz. 

O Sr. Pedro Lago - Pec'o a palavra. 

O Sr. Presidente - 'I' em a palavra o Sr. Senndor Pedrô. 
Lugo. 

O Sr. Ped1•o Lago - Sr. Presidente, o illustre Senadôr pela 
Babin 'Sr. Antonio Moniz, cslú posiLivament.c grnce,iando com 
o Senado ... S. Ex. não quiz c não qu~r levar a seria o repto 
que llw dirigiu o Governador da Bulna. • · 

O SJL AN•roNIO MoNiz - Eu o acceilo; V. Ex. é que 
foác. · •. 

S.- Vol. II 21 

· ... , 
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O SR. PEDRO LAGO - S. Ex. quer positivamente fU
gir ao repLo que lhe dirigiu o Governador da Bo.llia. . · 

Vou lêr os termos· desse repLo: ,·, · · 

··sr. Senador Pedro Lago Rio.- 'l'endo me 
chegado noticia Lclegrapbica da enLrevis~a cooo~irJa 
pelo S1·. Antonio. Moniz ao Correio àa Manhã, rogo ao 

· prezado amigo . fazer na · sessllo de hoje o segumte 
re~to,. concitando aquelle Senador a concordar em Ql!e 
o Presidente do Supremo Tribunal Federal', o • Presi
dente da Gamara dos Deputados, o Vice-Presidente do 
Senado, ou outra.~lta dignidade da Republica escolham 
duas pessoas de reconhecida idoneidade, · acceltas pelo 
dito Senador, as quaes virão a esta cidade, . onde 
terão á. disposição a totalidade dos livros do Thesouro I 
do Estado, afim de examinar na maior,.extensio e com 

. completa . minucia. as. relações do meu Gove1·no com ú 
Banco Economico da Bah1a, 11 .bem assim,.jndi$Lincta
mente, ·.os ·pagamentos effectuados para ·11atlsfaeão. dos 

. compromissos. do ·Estado,. Ainda mais : todas as trans
ac«;õ,es e operacões durante o ·per iodo. qo meu, qover~, 
reallzadas no Tbesouro com quem quer que seJa. S1 a 
referida commissão encontrar qualquer megularidadc 
por acto, ou facto de minha gestão finan.ceira. e aG()ii<J 
do meu govet•no, assumo perante o Pa1z o compro
misso de,. immed1atamente, renunciar e deixar o cargo 
de·· Govet•nador :do Estado. e,·. em caso . contrariei; o.· 8ü· 

:.nadoe.Antonio· Moniz fará o·mesmo em rota~ão ao man
dato. de. Senador Federal. Em principio deate. não me 
Teferi aos Exmos. Srs. Presidente e Viee;.Preaidente 
da Republica,. 'Por motivo das relacões de estima· pes. 
•oal que tenho a .honra de com ambos man.ter. ·Sou 
muitp obr.i~o a esse 15et•vi_co que :preetart! .; no~~u 
quer1da Bahia; Abraco. - Gde1 Oalmon." · · 

• • , ' • I • •• • • • 

SAo positivos e insopbismaveÜI; Sr •. Prosídcnl.c. ·J~ ter
mos dete repto, que.nlo póde Jer modificado. 

o Sa. MoNiz SonaÉ -..:. Positivíssimos.· · 
. O sa: PEDRO LAGO - O .Sr. Senador Antonio Moniz, 

porém, produziu hoje, perante o Sénado um novo· e longo 11 ·• I 
bello accusatorio, que Dão está absolutamente de accôrdo com 
os. ~rmos .. do l'llpto. taneado .. pelo Governador. da .Babia, hbello J 
que eu .. s.cceito, para .re~ponder pulve1·lzando de vez essu 
accusacões dictadas pela paixão partidaria do illustre Sena-
dor pela Bahia... · 

O Sa. :A.N"l'ONIO MoNiz ;..._ Estou ancioso'·))or ver V. Ex. 
transformado em pulverizador. · 

O SR;. PEDRO LAGO •.:... ... para o qtic peç·o a V • Ex. • 
que me msvreva para o {)Xpediente da sessão de amanhã. 
(Muito bem; muito bem.) . . . . · 

O Sr. Presidente - Continua .a bora do .expediente. 
I ' ' . ' 

· O Sr. Antonio Moniz - Pe«;o a palavra·. 

O Sr. Presidente - '!'em a palavt•a o SI'. Antonio Moniz. 

O ~Sr. ·AJ_ltonio llloaiz -.sr. Presidente, ouvi com toda a 
.attencao o dtsourso do meu 1llustre collega pela Ba:hia, e fi-
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quei ·na mesma-não sei si S. Ex. mantem ou· n4o · o repto 
que me fez, cm nome do p1·etenso Governador da ·Bahia. 

o·sa:'pE[,ii:oLA.oo .:....y; F.t. é' que ~&tá rustnaP ao :re11to • 
. •O SB,. AN-T.DN.lO l\~ONI~ - s. E~. ePl 1o1ir 41Í rJec!arar. 

<~o ~Qilado' qUtnll PfPYli;loncml· no ~enUdq-·àe"lfllr 'JI.OJJJ~~aa a . 
i:oml'ilí~s~o·. fCijpeptlV!l-, · IJeclarQu que vae' '"''lel'l,f.lr · !la:'I/.O!'l,l~a
;;ões' por· mim fe1t1111 ao· ~r, Góeac Oa.IPlon; e '!JQDtiàall ua· lllltlila 
entr•evista, que mantenho inte8Talmente, sem retirar uma· vir- . 
sula. Ouvi,·t~oia,·repito, ·com· to'da a atteliQio ·. a. palavra do 
mau· amigo, do meu nobre·collega.pela·Bahiai que nada ·ade-
antou~ · · ·· · · · · ··'· · 

O Sa. A. ~~EDo - Não faz: mal ·ctizer o.migo. 
o SI\. ~&oao L.\Qo .... V. Jllx, ác~:eíta ô i'el)to nos termos 

cm q"e o ._col!o\IOU o sr. Góea Calmon? . : ' . ' 
. - . . . ' . \ . . 

: O SR. AiNTON!IiO MON\lZ- Com certem. . 
O Sa. MONIZ SoDRÉ- E V .. Ex. tem que ac.ceitar o n1eu 

r•epto tlmlbem. . · · · · · ·· · 
. o ~.· Pilooo 4ao -· Ami4nllii. re~onderei a V; E~. · 

· ... o SR. AN'JJON•io I\JONIZ ::.., éeco a ait.enoão.:.dó iitustre 
r•eprellentante d~ Ba.hia,;· B, Ex, não Jlll,duppõe .tio iDBenuo 
aQ ponto dt~ admittir .qQe tu~o. aquillo quo diz raJipelto .. ás 
tl'a~~accõea do Banc!l Eoonomioo :da Bahia com o. Estado, ptmSe 
~u:que·nAo esteja fielmente. eacripturado nos livros do T.lle-

. souvG?-.0 :Sr .. Góos .entendo tambem o. muito bem. de esci•iptu
.. ·Í'BQÀG ·merrsantir;: Nessu candioões, nio havia de consentir que 

não fossem exactamente escripturadas :no· .Th8$ouro ·todas: as 
traniiiiCOlíe.s do Banco: com o Estado. · ·:; ,., 

o SR. 1\l(iN'J~ ~OilRÉ - C,o~firm~udo as accusao6ell, · . . . . . . . ' .. '•' . . . . ''· . . '• '. ·~. ' .. ' ' 

· ·· . Q-8Jl. ,ANTONJO:MONlZ,...... Garanto a V. l;x. quê essas 
transaco~ estão fielmente transcrlpt!LB. · AgOJ!JL. 3.Jlpe1Jando 
para a honra pessoal devnobre Senador pela Ba~bla, .qneria::que 
ih llJI, m!l· qi,se~~e a~ MQa c:Upo qus llill- I{Pvs~lla_qor ·,tenha 

· transacções com o Banco, de que é grande accio~i~f4. q . foi 
PJ,'\!sjQe!lte a.té bem. po\lco tempo e ni\o oh§t~n~e esl,í\repi alli 
411J;)PSi~3(los seis ··m.tl eontos, pertencente11· ao Estadl}, · &OJ!\ ven
!l!!r'JUl'OS d_e e~pee1e alguma, .abra .nesse ~!\nco, 9Dnta~corren
~:"m!f J~port~eia de- ~res_. 'Pil conto~, ·_a J~ros: . d&: te!• )ter 

() Sft. · fliDOO 400 - Não. Quel'D: rasp0!$r já, . /l'IIJ'Riitte 
V. r .JBI:, auas· aceusaofte~.' Ga~nto qut~-. am&llfli;; ·:11·: itDINJP •e 
vqe ennvenneF de -~tua •S. E~. abl:l$& da aua :si~ll•oãf)- !I~ :ile!JJ
àor p~fl\ estnr avaMando Pl'OPoaioi.ills qui) po1• ai all dflf!t.l'óem. 
, -. .Q -ll~, _MQN!Z SqDI\É ~.Jll:por qil!l'.Y. Ex;:nl'io :fi!Z·já? · .. 
· .·· ô s1i . .é.lá~ió. 1\tol'irz ·:.._ AUáa·. ·llij: rll~Po~rtll-.:4 Jiu&
verizaç4à,,.lçncto. a m!lij~agt)m do Goverw.1dor .ail BU)\ia, e o 
celebre 'disénrso do 'Sr'. Vital Soares .•. · · · · 

. O SI\, PlllJiliQ' tAGo -.- Pá. um ~Pill't~, , .. : . , 
,~;-,.·,fr Bit. ANTONIO .MONI~ ~- •• :Que é •lucam}io~.: 
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O SR. PEDRO LADO - V. Ex. comeGat•á atirando i.:·edras no 
Seabrà. · · · · 

O 1SR. ANTON.W MO:N!IZ -. IN'ão venha com i.sso. Vou logq 
desfazer essa accusação de V. Ex. 

O Sn. PEmto LAGo - Não ha accusacão alguma. AJlás, 'eu: 
não desejo discutir por apartes. Prometto a V. Ex. que não 
os darei ma'is, esperando que amanhã me ouça com o m~;smo 
silencio com que eu o .estou ouvindo hoje. · · 

10 SR. AINTONIO MONIZ -·Não ha ninguem que. tenha 
duvidas de .que me. ligam ao Sr. Seabra laços da mais sincera 
amizade e declica(,lão. Appello para o nobre . Vice-President!l 
do Senado, que subo bem •disso. ' . 

O Sn. A. AzERJmo - 'l'ambem sou muito amigo· do Sr., 
Seabra c, portanto, sou solidaria com V. Ex. neste ·ponto., 
Sou amigo deli e _o nunca 'fi~ disso segredo. Não · quero dizer, 
e:om esla declaraoão que acceito as accusaçõcs. fciLas ao Go.-
vernador da Bahia. · 

O SR. A!NTO:N'IO · MON:IZ - Mantive sempre o mantenho, 
inleim solidariedade politica .com o preclaro Sr. Seabra, mas, 
assim como não facCI opposições systemathJas, não presto 
apoio incondicional a governo algum. Aliás, cm toda a 
minha vida ~olitica, que não é curta, só apoiei· um governo, 
que foi o do 8r. Seabra. 1Q Sr. Pedro Lago sabe que fui opopo
siaionisla aos domais. governos da Bahia, a datar de 1896, 
quando iniciei a minha vida publica. Mas <t minha dedicacão 
ao Sr. Seabra. o meu affccto a sua excellencia, a minha soli• 
dm•icdado com S. Ex., não vac a ponto ode não ter jámais di.
wrgido de opill'iõcs o actos seus. 

Assim é que divergi do meu prezado chefe no tocante ao 
contracto sobre· a divida intema do chamado emprestimo daj 
Unificação do Estado. Combati-() com toda <t energia. 

Este m•gumento, pois, ele que vae lançar mão o. nobre Se..; 
nadar, em defesa do actual governo da Bahia, jt\ está desfeito .. 
Com ellc não.· pttlverizal'á cousa alguma .. 

O SR. Mo'NIZ SoonÉ - Não é pulverizar, é fugir ao repto, 
simplesmente. · 

O SR. ANTONIO MONIZ - Sr. IPrcsidento, lamentd pro..; 
.i'undamcntc a situação penosa em que se acha o nobre Sena
dor pela Ba:h ia. :0 Sr. Góes Cúlmon mettcu-o em um. cipoal, 
do qual S. Ex. não sabe como ha de sahir. Fel-o lançar um 
rapto que eu poderia dizer, si não temesse· offender suscepti-

.· bilidadcs, que era de um r,aranoico. Prefiro, porém, npplicat 
o qualificativo ao propri.a repto. · Apezar disso • acceitei-o .a 
S. E."<. cm vez do cumprindo o pedido que 'lhe foi feito, pelo 
pretenso governador da Ba~•ia, r~rovidenciar afim de que seja 
nomeada a commissão pat•a verificar si é vcJ,dadc ou não o 
que cri disse na minha entrevista, limita-s.e a declara):• que 
v.mnnhã ·vem pztlvel'izal' ns minhas accusações! .... 

O SR. Mo~Iz Sonnli- Combatendo o Sr. Seabra. 
'' ' . 

O SR. ANTOl\11!0 MONIZ - Sr. P1•esidente, eu não quero 
mais •abusar da pacicnc.ia do Senado. Concluo, declarando ai 
V. !Eix., ao Senado c á 1Nacão, que mantenho integralmente a 

··~· .. ····-- ·-····· •.••••.. : .. ;·.- .... :.:..,_., :: ... ·--··· . ..J 
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:entrevi8la que concedi ao Col>J'eio da Manhã, sem alteração de 
,uma só virgula, e que si porventura, ficar demnostrado que o 
l}ue alli está. dito n!l.o é verdade, renunciarei immcdiatamente 
o meu mand·ato . 

O Sr. Cunha Machado - Peço a palavra. 

O Sr. Presidente - •rem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Cunha Machado - Sr. Presidente, o honrado Se
nador pela Bahia, Sr. Pedro Lago, não acceitou a sua elei
cão para membro da Commissüo de Justiça c Legislncüo. 
t.:omo a Commissão se acha desfalcada de um membro, re
queiro a V. Ex. que indique um outro collega para substi
tuir a S. ·Ex. na mesma Uommissão. 

O Sr. Presidente .:.... J:!. estando nomeado interinamente, 
para substituir o Sr. Adolpho Gordo, durante a sua ausen
cia, o Sr. Thomaz Rodrigues; c havendo agora uma vaga de
finitiva na Commissão de Justiça, transfiro para essa vaga 
o Sr. ~rhomaz Rodrigues, nomeando, para substituir o 8r. 
Adolpho Gordo, o Sr. Eloy de Souza. 

Continün a hora do expediente. Si ninguem mais qui
zer usar da palavra, passarei á ordem do dia. (Pausa,) 

ORDEM ·no DIA 

E' annunciada a votação, em 2• . discussão, da proposição 
da Camara dos Deputados n. 3, de 1925, determinando que 
os medicos e os veterinarios do Exercito, nomeados cm 1919 
e 1920, guardem no almanak militar a mesma classificação 
dos respectivos concursos. 

O Sr. Presidente - Na fórma do Regimento, vou sub
mcltcr a votos a emenda substitutiva. (Pausa.) 

E' approvado o seguinte 

SUBST!Tm'lVO 

N. G - 1925 

Art. 1." Os candidatos nomeados para o Corpo de Saudc 
do Exercito c ela Armada, para qualquer outro corpo ou ser
viços que exijam prova 'do. concurso em sua organiza~ão den
tro das classes armadas, serão collocados no respectiVO qua
dro, rigorosamente ele accu!'clo colll a c:lassil'ica~iio desse con
curso. 

§ 1." Ainda mesmo que as nom~ações ~ejam c,ollectivas, 
isto t\, tenham lagar para o preenclumento de mmtns vagas 
simultaneamente, todas contempladas no mesmo decreto, a 
ordem na collocacão do Almanak, c, portanto, de 11omeação, 
será' a do concurso. 

§ 2.?. O mesmo criterio ~e1·á appliondo ao medicas no
meados pelos decretos de 1 do julho de 1.909,, 3 de dezem~ro 
de 1910 () 15 de abril de 1920 e os vetermar10~ do Exercito, · 

. ' ,. 
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no.mondo.e. t>ot· .decretos .do Poder. Executivo, .. de 9. de . julho 
e., 20. de,out_ ubrp. de ,19j9, ou,jns.:ohissificaçõés::d.e:y~l'ií!Í; ser re_ -
Vl~) •. as p_nra_ o Ú!fl d1~posJo .. 11~ ~rt. .. :t~. desta. lei.,.. . .. .. . .; 

ArL 2.• Revogam-se aD disposiÇões ein con.trãri·o~·: •. · . : · 
Sala da Commlssüo do"Marinha e Guerra; em;.i·2 de:Junho 

de 1925. -Soares dos Santos, Presidente, interino.- Benja
min Barroso, Relator; _. Carlos· Oavalcanti, ~-~ · M1,nd~1 Ta
vm·es. 

· .. -0 ··a~. -~r~s1duii~e -·...:...··Fi~~- projudlcad~· a Pi-6:Posic.iío da 
Camat'n dos 'Deputados n. 3, do corrente anno. . •.. . ... , 

· E' annunciada a votação, em 2" discussão,, do projecto 
do Sanado n: 81, de 1924. que manda•appii0ar aos funccióna
rios de que trata o decreto n. :13.878,,·.de ·1·3 de novembro de 
1919, as disposicõe8 do art. 121 da lei n. 1L924, dé 5 de ja
neii'o>do 19:15,: sem- pre;iuizo:.da pensão estabelecida em lei, 
nos· casos de lesões recebidaA em aot()s funcoionaes, e dando 
outras·· providencias_-.· -

··Vem ri Mesa,· é lido, apoiado,' posto em discussão ·e· aj:J· 
provado o seguinte ·-: ··· ... ,. · .. · · · ·· 

J ••• _, " .r~ •' . ' . 

,. '. ··(.. .. ' .,~ ... _., '' ., '~ 

. •,• ··: ·.-\'-

··.-: " KIIQUER!Mll:NTO 

Requeiro que o projecto do- Senado n. 81, de 1924, volte 
ás Commissões de Justiça e de Flnnncas, para sobre elle da-
rem pareceres. . . . 

. ·Sala cins . sessões,· ·17. de Junho·: ite 192~. ~. Í1ueno .de 
Paiva.. . .. - .. . . . . . . . . 

'·, , : , . • •. , •• ,. ,. • , -~-. ·-.~ • ! : • : ., :. -· ·., (, . , . . •• r 

O Sr. Presidente - O pro.ieeto ê . devolvldo ás Commls
sões de Justica e Legislação e de FinlínÇas. 

·.E' .annunciada:.a. votação,... em 2" ·discussão,.-. do .. projecto do 
Seriado n. 89, . dê . 1.924, autoriZando o .. GIWêrno à auXiliar a. 
construcr,ão de estrãdàs de rodagem entre Santa Cruz e Pont~ 
Coberta e outras cidades que menciona, ligartdo .os Estàdos 
de S. Paulo. Rio de Janeiro e Districto Federal. · 

Vem á Mesa, é lido, apoiado, posto em discussão e ·appro-
vado o seguinte · · . · . 

REQtJEft!MENTO . 

.. itequcir~'-~ue o projecto n. 811,' de' {924, ante• 'de ·aer 
Bt!bmet.tido. á, deliberação do Senado, volte' á: dommiàsãó'' dé 
Fmancas. . . · . ' ... · .. ·· · · . . . . •' . 

· Sala da sessões, 17 · ·de .i unho de 1925., ..... Bueno d•1 
P . ' aJVa. . . , . . . 1 •• 

· · O Sr. Presld•Ítte - O projecto é devolvido á Com~issão 
tJo l•'Jm111~as. · . . · · · : ·' . ' . . . ,. 

· '· Votaé!lo. arn disaussfio unicn, do parecer da Oommiesão dA 
Policia n .. 10, de 1925, opinando que seja coi\càdldà a licenca 
solioitada pelo Sr·. Senador Justo Chermont, para ausentar-se 
do · paiz,: por motivo de molestia, . . . . . ,. 

· Apfll:•civlldo, ,. 
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·· Yotacão·. em 2" discussão, elo pl'O,iecto do ·Senado n. Iii, de 
19M, autorizando a ]J;scola ::iuperior de Commercio a realizar 
um empres'limo até '900 :DOO$, pot· meio de debcntu·res. nara 
construccão de seu edificio. • 

Approvádo. 
Votação, cm 3' discussão, do projecto do Senado n. 62, de 

1924, concedendo a D. Maria Moreira Coitinho e outra, irmãs 
solteiras do finado capitão de corveta José Antonio Coilinho 
a reversão l:la pensão que percebia· sua mãe. 

Approvado, vae .á Cornmissão de Redacção. 

O Sr. Presidente -Nada mais havendo a traLar, designo 
para a primeira sessão a seguinte ordem do dia:. . . . . 

· Contiuuacão da 3' discussão da proposição da Camara dos 
Deputados n. 121, de 1924, que autoriza o Governo a dar aos 

. Estados do Piauhy ·e ·do Pará, a concessão para a construcelio 
dos portos de Amarração e ·de Santarém, respectivamente 
(com parece!' favoravel da Oommissão de Finanças á· emenda 
do Sr. João'Lyra, fi, 12, de 1925); · . 

· Contmuaoio da 3' discussão da proposição 'da Camara doa 
Deputados/il. 99, de 1924, que autoriza a abril•, pelo Ministe
rio da Justiça, um credito especial de 10 :000$, para paga
mento ·de ajuda de custo a congressistas eleitos em 1924 (com 
parP.cer da · Commissão de Finanças, tavo1•avel á emendá da 
Oo.mmiuãii de Policia e opinando que sejam destacadas as d.e
mais. pa·ra projecto espeuial, ouvida a mesma Commissão, nu
mero. 13, de 1925); 

2" discussão do projecto do Senado, n. SS,.de 1924, auto
rizando o Governo a abrir os creditas que forem necessarios 
para ·pagamento ao- Estado de Minas Geraes, pelo preço das 
llbras. por .elle · adquiridas da Companhia E. de F. Fe,.. 
deraes Brasileiras, do trecho de Carmo de Cachoeira a Lavras 
e obras do ramal de Ita.iuhá á Soledade de ltajubá (e·menda 
o{fer_ecida pela Oommissiio da Finanças ao orçamento da Viação 
pa·l'a o· corrente anno); · · .. 

2• discussão ·da proposição dá 1camara dos Deputados, n. 6. 
de 1925, que autoriza a abrir, pelo Ministerio da Justioa, um 
credito especial de 2 :4flU612, para pagamento de vencimentos 
que competem ao juiz federal Francisco Tavares da Cunha e 
Mello (com parecer {avoravel da Commissão de Finança1, nu.. 
m.ero .15, .de 1926). 

• .Levanta-se a sessão ás 14 horas e 20 minutos. 

35• SESS.W, EM 20 DE JUNHO DE 1925 

PR&SID&NCIA DO SR. ESTACIO COIMBRA, PR&SID&NTE 

·,:A.'s 13 e 1/2 horas acham-se presentes os Sra. Mendonoa 
Martins,: Silverio Nery, Pereira Lobo, Aristides Rocha, Cunha 
Machado, · Thomaz Rodrigues, João Lyra, · Antonio Massa, Fer
nandes Lima, Gonçalo Rollcmbcrg, Pedro Lago, Antonio Mo• 

. ·: 

" ,, 
·' 

. ··~ 

;\ 
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niz, Moniz Sotlré, Bernar·dino Monteiro, .Teronymo Monteiro. 
J\fendes 1'twar•cs,. Bueno Bmndão, Bueno de Paiva, Carlos Ca
~·nlcnnti, Felippe Schmidl. o Soares dos Santos (21). 

O Sr. Presidente - PJ•rsr.nf.rs :?1 Srs. Sc~adorcs, está 
aherl a a Sf'iisiio. 

Vne ser lida a nela da sessão anterior. 

O Sr. 2• Secretario procede á leitura da acta da sessão an-
1 orioJ•, que, posta nm discussão, é approvada, sem debate. 

O Sr. :t.• Secretario declara que não ha expecliente. 

O Sr. 2• Secretario dechwa que não !la pareceres. 
Comparecem mais os Srs. A. Azercclo, Souza Castro, Lauro 

Sodré, Costa Rodr·igues, Eloy de Souza, Eusebio de Andrade, 
Miguel de Carvalho, José Murtinho, Luiz Adolpho, Hermene
gildo de Mornos,· .Lnm·o ilriiller. Vnspucio de Abreu o Carlos· 
Barbosa ( 13) . 

Deixam ele .comparecer, com causa justificada, os Srs. 
Pires Rebello, Barbosa Lima, Justo Chermont, Euripodos de 
Aguiar. Antonino Freire, .João Thomé, Benjamin Barroso, 
Ferreira Chaves, Epitacio Pessôa, Venancio Nei'\>a, R<;>sa e 
Silva, Carneiro da Cunha, Mtmoel Borba, J .. opcs . Goncalves, 
.Manoel ilfon.iarclim, .Joaquim Moreira, 1\Fodcst.o Leal, Paulo do 
F1rontin, Sampaio Cm•rêa, Anlonio Carlos, Lacerda Franco, 
Adolpho Gordo, Alfredo Ellis, Eugenio .Jardim, Ramos Caiado, 
J\ffonso fie Camarg-o, Grneroso ~laJ•ques tJ Vida! ·Ramos (28). 

O Sr. Presidente - l\'iio lia expf'flionte. Tem a palavra o 
Sr. Perh·n Lago. 

O Sr. Pedro Lago - Sr. Presidente. nunca me cansarei de 
rc.pctir que me não agradam as od'isc1Jssões sobro politica re
gional, sempre deprimentes para o Estado, que representamos. 
Prcf<lriria que. neste recintCI, se entoassem as glorias de meu 
Estado, se affirmasscm os grandes surtos da Bahia economica, 
·procmanrlo Jazer a propaganda de suas riquezas, si' enalteces
sem os nossos homens r! e hbntem, como· de hoje, si reconhc-

. cessem os serviços, que ao nosso glol'ioso E~tado prestam os 
bons patriotas: do que, Sr. Presidente, vir para este recinto. 
fazer obra d'C. destruição, provocando uma discussão estoril ... 

O Sn. ,\NTOXIO MoNiz - Qncm a provocou foi V. Ex. 
O SR. PEDRO LAGO - ... nega11do os servicos dos mais 

bem ·inlcncionaclos. . 
O que ntls vemos, SJ•. PJ•osit.lentr. o qno nós tesLomunha

mos aqui 6 a paixão pnrtitlaJ•iu, que céga, quo obscurece a 
intelligoncia, que ohlil.t•ra a conscimJCia; a paixão partidaria 
qne lu elo neg·a o Ludo rc•cusa .ao actual Governador da Bahia ... 

O Sn.' AN•roNJO MoNJ~ ·_ V. :J<:x. chi licÓnca para um 
apnrlc? . 

O. Sn. PED!tü I.AGO - Niio é possivef. .. Eu ouvi V. Ex. 
em .silencio. Os apart,es de V. Ex. niio esclarecem o debate. 
. .. O SH,. ANTONIO 1\IONJ: - Eu só qürria saber quem trouxe 
o debate politico paJ•a aqui. };u apenas dei uma entrevista ao 

. .Con·eio .. d(l ;lla~~tii. . _ .. "' 

1 • 
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O SR. PED!l.O J .. AGO - .. , esquecendo os grandes ser
. :vioos que, á Bn.hia, está emlpreslando S, Ex .,para o que não 
se hesita cm menoS'Prezat· velhas solidarieda<les, calcando a 

. justiça, expondo ú maledicencia um nome que para os nobres 
Senadores devia ser sagrado, não poupando, á cata de outros 
motivos ·cm que pudessem firmar as accusacões ao Governa
dor •da :Bahia, nem mesmo o nome de seu chefe, Sr. J. J. Sea
:pra, muito louvado e considerado infallivel em outros tempos. 

O Sn. ANTONIO i\IONJ:: -· A quem muito respeito o a quem 
Y. Ex. apoiou na ultima . eleição presidencial. 

Responda agora V, Ex, 

O SR. JlEDRO LAGO - Sr. Presidente, até .1922 o fun
ccioualismo da Bahia, principalmente no oontro do ·Estado, 
tinha os seus vnncimcntos at.razados de 12, 20 e até 30 mezes. 
A situação desses funccionarios era precarissima. Os credores 
pot• fornecimento, ou não recebiam, ou recebiam em letras 
com ,juros de 10 %. 

Os ,imos elas a:policcs ... 

O Sn. ANTONIO Mmq::- Nessa occasião, V. Ex. prestava 
31POio no Sr. Seabra . 

O SR. PEDRO LAGO - ... tinham al.é 20 semestres em 
ntrazo, isto é, ·J O annos! ·As apolices eram cotadas com 50 % 
de .abatimento. As do cmprestimo popular, apezar do seu poder 
libcratorio, estavam desvalorizadas em 30 o/o. A Caixa Eco
nomilca do Estado fechada. e as cadernetas vendidas com 
50 o/o, c quanrlo levadas á hasta publica, não encontravam 
compradores. 

Esta era a situação de miscrin que o rico Estad() da :Ba
llia atravessava, sob o governo do Sr .. T. J. Seabra, herdeiro 
por sua vez, Jc compr·omissos de g·ovm·nos ant.eriores, 

O Sn. ANTONIO MoNrz - Nessa occasiüo V. Ex. appro
.ximou-sc do Sr. Seabra c lhe prestou apoio. 

O SR. PEDRO LAGO -· Os r.mprcstimos que se faziam, 
Sr. Presidente, eram ele onzenaria. O Governo da Bah ia, Yi
via mendigando dos usurarios, rlin!Jeiro a qualquer juro .o 
malbaratando o crerlilo do Eslado, dava garantias de va·Ior 
dunlo da imporLanciri d'n cmprest.imo soiicilndo. 

·· Assim foram fei los varias cmprcsf.imos na Bahia, a .iuros 
âo 12 %, 1 % dA commissão c ,inros pag·os adeantndamrnto 
por lres mezes. 

Não haYia recurso, niio havia sob1·as, não havia nada de 
que se niio lancassc · mão. pam al'l'an,iar dinheiro que era 
atirado á voragem ele uma polilicn rlesordonada. Ao Bauro do 

· Brasil foram tomados, em .23 e 2'• de março do 1916, o 'l de 
julho de HllS, quatro mil contos. dando-se como caut,üo duns 
cautelas de 1 L 870 contos em apolices estaduaes. 

Esses emprestimos, Sr. Presidente, com menosprezo da 
honra do Estado, ficaram nbnnclonados, porque nem siqt!O'' os 
juros foram pagos I 

• 

., 
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· Ainda mais, em virtude das encampações das Estradas de 
:Ferro·.-Certtro~Oesta e Bahia a Minas, recebendo o E3tado a 
lndetnnízacão de 3.20D apolices federaes, deu-as em caucllo 
do um outro emprestimo de dous mil e tantos contos, a juros · 
alto~. · o · (lUa!; da mesma fórma deixou de ser · resgatado. no 
BIJU vencimento, dando· Jogar a· que o prestamista· dispuzes'ile 
das apolices para o seu pagamento. · 

. E.sta era então, Sr. Presidente, · a situação 'de descredito 
do meu Estado· ••.. 

O SR. MoNIZ SoonÉ """' V. Ex. traz as prov~ 'l Esta é â' 
questão. 

O SR. PEDRO LAGO - .. ;quando, ein 1922 o gowrno 
e!tadual,: sem meios de. vida, sem cr.edito, .sem inspirar. con
fiança no. Eetado ou fóra delle, no paiz, ou no estrnngeiro, 
porque, apezat• de . effecf.tlnllOR doue fundings, não üveram 
cttttt:l;lrimento, • , ·. 

() SR. ÁNTONIO MoNiz - Eu me admiro que V •. Ex. te .. 
nha coragem de fazer taes asseveracões perante o Senado. 

O SR. PEDRO LAGO - ... nessa angustiosa . situaç1io, . o 
Sr. J .. J. Seabra, então, Governador da Bahia1 appell.Ju para 
o Banco Eeonomieo, de quem era presidente, ha longos 
annos ... 

O SR. AN'l'ONio MoNIZ - Já começa V. Ex. a. cont'xrmar 
a minha entrevista. 

O SR. PEDRO f...AGO- O Sr. DI'. Góes Calmon qúe não 
era politico o nenhuma ligação tinha oom o governo du ERta
do. ·Da· Directoria do banco, fazia parte tambem o ·Dr. Vital 
Soares, brilhante jurista bahiano... · 

. O SH. ANTONio MoNiz - Foi exactamente o que F.lll disse 
na entrevista: que o Sr. Dr. Góes Calmon era presidente, e 
vleé~presidente,. o. Sr. DI'. Vital Soares. · · · · 

O SR. PEDRO LAGO - ' .. politico de t'1mome, :-:1'~mbro 
proeminente da oppoeição,· que já havia pleiteado di versas 
posições politicas, não podendo ser surpreza para nínguem, a 
su~ actual situação politica. -

O Sa~ MoN~z SooRÉ - Si o orador pede misericorrJld. -~ 
m.elhor nao ma1s apnrtearmos. Daremos a resposta depois.· 
. O Sil. PEDRO LAGO - Mas, Sr. Presidente, em Vir-· 

tude de disposicão clara de lei. votada pela ,.Assembléa cln P.r. 
Seabra, Assembl~a de que faziam parte ôsl correligionarios 
do& tllustres Senadores, foi feito o emprestillio para a tmifi
cação da divida interna, por inLermedio do Banco Eco••comico 
que assumiu, perante o publlco, a responsabilidado ~~) c um~ 
prlm~nto das obt•igaçõcs do Estado. Em virtude dess>) em
paresttmo, o 'l'h'esouro recolheria, diariamente· ao · banén 5 o/o 
e addiclonaes sobre a renda e 10 % de todas'as rendao re~ 

colhimento esse calculado de tres a quatro;,i:nH cont.o~· ~e-
mestraes. · 

0. SR. ANTONIO .MONIZ ~. Ahi hOU\'0 engtmo na minha' 
entrevista. J~u d1s~c 10 '7a; V. Ex. tl\.18'ú1etlla pu:oa iõ 1){,, 

-
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: O .SR. PEDRO ·J;AGO ~ Excedendo dessa ·quantia 0 de
posito, o banco acquiesceu em· pagar ciJrr,a de oito ver.•!~ mais 
a quantia ~stipulada para a umortizaciio, que era -i!J't ~500$ 
annuaes, e assim, l'ilSgatou, com aquelle c'c.posito, em dezembro 
ultimo 1.498:470$ tlr. .ím·os c 2. l25 :OOOi>, ;Je amorl.izacii~; por· 
sorteios. · . . . · · · . . . . . 

· :As clausulas do contracto são estas: 

' . -. - ; .. i.(): serviço de emprestimo é garantido oom a renda 
. dQ Imposto addieional de que cogita o art. 7", § 30t da 

· · lei Clrçamentaria dA 28 de setembro de {922, vo ada 
pnra·.vi~:orar. em 1923, e· maia 10 % -~obre todos os im
postos arrecadados, rendas que serão obrigatoriamente 

· · · recolhidas diariamente ao Banco Eoonomieo da Bahia, 
· ·· ·onde. ficarão em. deposito para, nas épocas respectivas, 

. ·serem appUcadas aos encargos do omprestimo." · 

o SR. ANTONIO MONIZ _. v. Ex. está lendo as c!au
suhls do' contrallto do Estado com o banco? 

O SIC PEDRO LAGO (continuando a ler) : · 

. "Os juros serão pagos no banco com o~ recursos 
· ahl.. depositados, conforme .a clausula anterior. por se. 
mestre vencido, na prim'elra quinzena de julho e de 
Jllnelro de cada anno." · · . · · 

. 'o. SR. MoNiz Sood - V. Ex. vae terminar o seu dis
curso renunciando à sua éadeira, porqUe estã confirmando 
toda a .entrevista. . · 

O SR. PEDRO LAGo (continuaRtlo a·l~rr): 
... '"'r :'• •' .• 

~O resgate dos títulos se farli á razão de t % an
. nualmente, sobre o valor da emissão definitiva, por 
· sorteio semestral, de f/2 %, e terá Jogar nas tnesmas 

éP.ocas fixadas para o pagamento dos juros, sendo os 
t1tulos sorteados ·pelo banco." · 

., ' .. -.,,' . 
Sr. Presidente, este foi o contracto feito com o Banco 

Economloo... . 
0 SJ,\. ANTONIO MoNIZ .- Feito pelo Sr. Seabra, quando 

presidente· do banco o Sr. · Góes Calmon. 
O SR •. PEDRO LAGÓ ·-·· · ... pelo Sr. Seabra, homem 

cuja .Jióriestidade sómente agora, pelos seus illustres amigos, 
é póst~ em. duvidá J. , . · 

O SR. 1\IONit ·SOoRlil ..... l!:stá v. Ex.- multo enganadó; 
ninguem está :pondo em'. duvida a .. honestidade do Sr. Seabra. 

· O SR. PEDRO LAGO __._ Este contraoto, qUe é hoje ata
cada como ·um contracto leonino para o Estado, foi feito 
pelo Sr. Seabra, para· livrar o seu governo de maiores dif-
1'iculdades e humilhacões . 

. , o SR. MONIZ soril\l!i - v. Elx. vae tei'!IIinar o seu dis-
curso renunciando a cadeira. 

···o.SR. PEDRO T..AGO -- Sr. Presidente, os illustres se
nadores pé ln Bahia. atacaram o . Sr •. 'Góês Callhon, porq_ue 
cumpriu . um contracto, llotqúe $U$têi1ta á fé dó pactUlldo o ' 
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niio quer l:lnçar mfío tio um deposito que tem um destino 
certo. 

O Sn. llloNrz Sooruí - O que se nccusa ú o Govcrnnrlor· 
da Bahia ser presidente do Banco Economico. 

O SR. PEDRO LAGO - O contracto não é propria-. 
mente entre o banco e o Estado, porque o ban'i!) ahi foi um 
simples intermediaria do emprestimo e é o guarda do de
poslto que é a garantia dos prestamistas, os quaes só assim 
tiveran1 confiança em !.ratar com o Est<rdo, emprestando-lhe 
:os seus _capilacs. O Estado estav:a mal )lnbitu~ado, e :(IOl'Ql;le se 
consegue pam cllc .um emprest.1mo a JUI'O tuo modico, !den
tico no que venciam as cadernetas, é o Governador alvo do 
accuga ções. · . 

Sómcnl.c este anno é que foram retirados duzentos contos. 
Sr. Presidente, eu já disso o sufficiente para demons

trar quo nem n !l'overno do Estado da Bahia, nem o Banco 
Economico, po(lerJam lançar mãos dos dir:heiros alli deposi
tados para fins especiaes. 

Esta é, Sr. Presidente, a unica interpretação possível dos 
termos do contracto, em sua elausula segunda. Assim o en
tendeu, submettendo-se a ell:t, o seu proprio signatario, o 
Sr. .T. .T. Seabra. 

El'fectivamentc, · o Estado em 31 de dezembro de 1923, 
ti nlia no Banco Economico, sem vencer .im•os, a im.portancia 
de 3.53·i :150$500, em virtude da clausula citada e para oe
correr aos pag·nmentos a serem realizados cm janeiro de 1924 . 

. Pois bem, Sr. Presidente. nossa mesma data, o Estado 
devia no Banco u f!Uantia de 2. SüS :2541)900, pelos quacs pa
gaYa ,iurns, niio de G %. como agora, mas de 12 % ao anno, 
e mais 1 % de commissiío, dando, além disso, como ga
rantia, apolices populares . no valor de 3. 000:000$000 I 

Abi está, Sr. Presidente, como o Sr. Seabra, tratando 
com o Banco Economico ... 

O Sn. MoNJz SonnÉ - Com o ·presidente do Banco Eco
nomico e tambem Governador da Ballia. 

O SR. PEDRO LAGO - · ... em plena vigencia do con
tracto de unificação que elle proprio fizera. Se submetteria a 
pag·ar juros de 12 o/<• pela quantia de 2.868:254$900, que devia 
o .Esl ado, qnundo llavia o deposito especial do 3.534:150$500! 

O Sn. A:"TOXJO Mo.Nrz- Isso confirma a entrevista 'l 
O SH. PEDilO LAGO - E' que o .Sr. Seabra sabia não 

podei', nem I h e s0r ia pcrmil.l.iclo, lançar mão do dinheiro alli 
deposilacln, por•quc o Banco Economico não consentiria que o 
fizes~c. pol'que era <:iin !1üir·o Rag·rado, destinado a' littcnder a 
um emprestimo qnc o Banco Economico havia endossado. 
· ·· O Sn. !\!mm Sonm~ - Ahi cslft porque V. Ex. não quer 
aparl.c8. J~sll'r fazendo uma sério ele at'firmacões falsas: a pri
meira, t! quo o emprestimo era anterior ao contracto, e a se
gunda, que no l.empo do Sr. Seabra ainda os saldos não eram 

· dcJ'inrl i vos. O nugrncnln dos saldos se verificou com o. valo~ 
l'i7.açiin elas mr.rcnclorias pola baixa do cambio. 

Pócle o meu nobre collega arrumar a sua igrejinha; V. 
Ex. não perderá porque terá a rcspost.a depois. 

O ~H. AN1'0Nio MONIZ -S. Ex., o Sr. Seuador Pedro Lago, 
cstú pilheriando com o Senado e a Nação. . . . ' . ' . ' 
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O Sr. Presidente (fazendo som· a campainlla) - Attcnção I 
O SR. PEDRO LAGO - Tendo em vist.a a situação anor

mal encontrada e que em rapidos lracos .acabo de desenhar, 
que <> Sr. Governador Gócs Calmon, na sua mensagem, a pa
ginas 2G1, disse o seguinte: 

"O que devemos dizer de relação a um Estado como o da 
Bahia, quo até mezes passados, estava em grande atrazo para: 
com os seus credores; que .fizera dous {ttndings loans com o:> 
credores da divida externa, e que não obstante o segundo, 
foram, comtudo, relegados ao abandono, estando em mora até 
o accôrdo de dezembro de 1923; que não restituía os depositas 
sagrados da sua Caixa :Cconomica; ,que não pagava juros das 
apolices e nem atlendia ás obrigações mais urgentes, .inclusive 
vencimentos. de parte do funccionalismo, a despeito .da curva 
as0cndenle cm que se mantinha, cm proporções imprevistas, 
a arrccadacão de suas receitas?" 

O SR. AN•roNio MoNIZ - Cerca de G.OOO :000$ foi o que eu 
affirmei na minha entrcv is ta . 

. O SR. PEDRO LAGO - E dcantc disso, Sr. Presidente, um 
governo que cumpre os seus deveres, um governo que zela 
os interesses do Estado ... 

0 SR. ANTONIO MONIZ - Quem foi. .. 
O SR. PEDRO J~AGO - ... um governo que respeita ao 

pactuado, que tem em mira resgatar as dividas que oneravam 
o Estado ... 

O SR. AN·roN 10 Mo:-~1z dá um aparte. 
O SR. ·PEDRO LAGO - ... esse govemo é atassalhado 

no recinto do Senado e na imprensa do Rio de Janeiro pelos 
illustres Senadores da Bahia I . 

0 SR. ANTONIO MONIZ - Até agora, V. Ex. vae muito 
bem. Está confirmando todos os itens da minha entrevista. O 
primcil•o c o segundo estão plenamente .co~firmados. · 

O SR. PEJ:?RO LAGO - O actual Governador, além disso ... 
O Sn. A..wONIO .IIIONJ~ dá um aparte. 
O SR. PEDRO LAGO- ... encontrou varios cmprestimos 

onerosos, a .iuros de 10 e 12 %. • • · · 
0 Sn. ANTONIO ,MONIZ dá um aparte. 
O SR. PEDRO LAGO- .•. em diversos bancos, garantidos 

pelo duplo do valor, por titulas do Estaclo,c que, hoje, o Sr., 
Gócs Calmou .iú pag·ou a totalidade elos cmprestimos contra
hidos por seus antecessores, resgatando totalmente as apolices 
dadas em garantia, que. foram incineradas. Dos emprestimos 
feitos ao Banco de Brasil cm 23 e 24 de marco de 1916, oll) em 
3 de julho de 1918, na impol'Lancia de 4.000 :000$, com a ga
rantia de 11.840 :OOOS, em apolices, .iá o governo do Sr. Cal
mon resg·atou 3.17·2..:500$, restando apenas 828:500$000. 

Isto posto, Sr. Pro{)sidente, recorramos ainda á mensagem 
e reconheçamos o esfore,o herouleo do Sr. Góes Calmon re
gularizando a. vida. financeira do Estado: 

'· 
' "As obrigações pàssivas do Estado baixaram de · 

29 de marco dia em que tomei posse do governo, a 
31 de dezembro de 1924. em cifras redondas e posi-. 
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tivas de :i 77.733 :i36$471 para 148. i05 :998$789, 
sendo 20.654:251$080 de C]uanl.if!ll rng~s. em dinheiro, 
a credor~s divijrsos !lo Esta(lo, e 8. 97Z :886e(.io2, (le 
apoJioés e Jetvns emittiqas · p~Jlo mllsmo E~tado, para 
caucionai-as em garantia, e que figurav!lm po~ t.it!J)os 
de compensação, as quaes foram resgatadas e incme·-
t•adas. · · 

O 'l'hcsouro mant~ve em !lb~úlu!,a a rigÇJrol!a Pfi.Il .. 
tu!J.lidacle . todos os pag~tmento.~ deytdos ·. foram sa~ts
feJt,os todos os .fiJros das aPO)ICJ;>~ con~o(tcladas, mUJ[~5 
até com Vinte e quatro semestr~J~ em 4e)llto; resta
beleceu-se a normalidade na vi(lq pa Caixa Ecqnom,ica, 
o. ndo pagou o . T. ile.souro ·de cleposHos alll · re.coltuaos. 
eni 4ipheiro, L 452 :675$340; a divi_(la· extllrna teve em 
clia, e algumas vezes com 1.\nl.eci~açao, toda~· a~ presf.a
oões mensaes de 500 :OOO$ cada t1111a, conforme 9 àjuste 
de dezembro de 1923; foram pagos de juros das apo
lices populares 1.224 :163$; reagatnranHe o Incine
raram-se apolices populares no irnJortanoia (jp réis 
9.207 :500$; amortizou-se o emprestimo r;! e unificacão 
relativamente ao · al).no findo em· .2, 144 :QOO$, dll ac
cõrdo com ·os decretos que baixei ~ob na. ~; 0~7. de 
18 de julho de 1924, e 3. 818, dé 8 ddaneiro de 1925, 
tendo sido elevado o resgate a essa somma pela ma..: 
.joracão da qt1ota de amortizac~o, cm 2,247 ;000$ (se~ 
gu)1do o contracto ele· em,.p,1·estimo. ~ amo.rli7,ação tle
verJa ser. apenas, de 497 :n00$000); o f.ermmou n e;t~r .. 
cicio, havendo, cm 31 de dezembro; saldos em dlnhe1r(1 
depositados no Thesouro e no& · baneos, conforme as 
especifjcar.õr:~ do balanço, de 8, ''~~ :5~~~870." 

o sn. ANTONIO MoN11. - o ImpÇtrcial d11- J3ahia, )oí•nal 
insuspeito ao Sr. Góes Calmon, o censurou por ~~~o, · 

O .SR. P])P~O ~AGQ ...,. E' por isso,· Sr, Prll~idente, 
0 Sn. ANTONIO MONIZ dá urn apal'le;' 
O SR. PEDRO LAGO - ... que os illustres SenaclorP.s 

tuio querem ncceitar o repto. . . . . 
O Sn. ANTONio MONiz - Já declarei por diversas vezeB 

exaetamentc o contrario. · · · · · · 

O SR. PEDRO LAGO - ... lançado pelo Governador dn 
Boilia, isto .é, SS. EEx~ querem provar. o provado, e que 
affirn)ado está pelo Sr. Góes Calmon na sua mensagem á 
Assembl~!!. · dO Estado. . . · . 

O Sn. M>roNJo )\JONJz dá ·um aParte·. 
(I. 0 SR. PEPRO LAGO - St•. Pt•esldenw, o actual Govet•

JllldOt' da Dabia não contrabiu nenltum emprestimo até hoje: 
não amiHiu letras ou apolices . ou quáesquer obriga~es, .ao 
tempo em que occorre com nb~olutn pontualidade ao servi~:o do 
coJJtracto da unificação da divida· interna. Isso, aliá~. não fi
z~ram os seus anteces~ores, que, com rendll~ avult11das, emit
ttam, annuall,nente, miihni·r.~ rlc contos em apolioes populare:< 
e let.ras aos JUro~ de 10 % I" 12 o/o • pentro de trinln dias, o 
Governo do ~r. Gó~s Cnlrn0n resg!l~nrá .a8 .l!Hima~ "PgpulareH'', 
para O que J4 pubhcpu echt.al ~Pt)VIc)an~Q. J!lQdos I)S ·$eUS por
~adores a levai-as ao Thesouro antes de 1 ·de agosto. E as3im 
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· tem evitado ao Estado o pagamenln de Juros extraordinarios o 
salvo o seu credito, malbaral.nclo pelos que o antecederam nu 
Governo. 

No actual cxorcicio, o Governo já amortizou, o passivo do 
Estado da Bab.ia em mai~; do dez mil contos. E' no. em que o 
Sr. Góel'l Calmon tem applicado as rendas, tem aproveitado o 
suor do povo, o producto do tJ·aba:lho dos babianos. VIl-se, 
pois, que elle está preparando uma situação para a Bahia. afim 
de que possa, em breve, o Estado desenvolver suas forças eco
nomir.as. sua riqueza, vindo occupar na Federação o lagar que 
a natureza lhe destinou e do qual a desalojaram Governos que 
a dcsserviram. · · · 

0 SR. MIGUEL DE UAHVALHO - E ainda poderá emprestar 
dinheiro. 

O SR . PEDRO LAGO - Sobre a divida externa, Sr. Pre
sidente, não havia no Thcsouro da Bahia uma linha escripta. 
Nada se conhecia. Vivíamos, na Bahia, ás mãos dos credor(;ls, e, 
V. Ex. vae vêr que, pelas clausulas do contracto assignado, 
pelos · compromissos do Governo da Bahia com esses presta
mistas, ntis não tinhamos recursos para defender o~ interesses 
do Bstado. · 

No contracto de {'undintJ de 7 de junho de 1918, feito por 
intermedio do Ethelburg Syndicate · Limited, de L!>ndres, havia 
a seguinte clausula, que consigno no meu discurso para que o 
veja o Senado como o Estado estava privaclo de defesa; -

"O Governo declara que dispensa a apresentação 
dos coupons ou letras do 'l'hesouro para pagamento do 
,iuro ou principal das letras do Thesouro, na data do v~n
cimento do pagamento respectivo, e qualquer ·PJ'Otesto 
por falta de pagamento do juro ou prmcipal das letras 
do The.souro ainda que existam regras de jl,lriSPJ'Ildencia 
em contrario." . · · .. · · 

Eu não commento .. e11ta clausula. ·· 
O SR. ANTONIO MoNiz - V. Ex. lê com muita precipita

.d:ão, de modo que se não .ouve bem, 
O SR. PEDRO LAGO -- Para Gste . servico de (undífl{l, 

. em Hl18, foi contractado com o Banco do .Brasil o emprestimo 
de dou~ mil contos, .que produziu i: HH .427, da.s quaes ;rever
teram cm henf.ificio do Ethelburg Syndicat.e1 .~ 32.756, recahin
clo, ainda sobre o Estado grandes anue qeóorrentee do 11on-

.. tracto. · · 
E'. assim, Sr. Presidente. para uma comparaoAo destas, é 

· que os hOnrados Senadores deviam dirigir as suas ·vistas. 
SS. J<JEx. do viam collocar a questão neste terreno e demonstrar 
que p Governo do Dr .. Góes Ualmon tem mentido a sua missão; 
que o Governo Gúes Calmon, em comparação com os seus an
tecessor,~s. não tem velado pelos interesses do Estado; que não 

, tem applicado bem 'as renl;las; que tem dissip.ado a fD.rtllJla pu
blica, e, abl sim, colloo.ada u questão ne~te terreno, é que ps 
illustl'es Senadoreg podér.j_am expô!' á condemnacão publica. o 

· actual governador do meu'Est.ado. 
Mas, Sr. Presidente,. ncciJsa:· o govcrnal:lor Góes Calmon 

porque cumpr·e um contracto, por·que t•espeita o pactuado, por~ 
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que, applicanuo as renda~ aos dc:bil.os do 'l'hcsO!Jl'O, com uma 
fiscalização absol ula, is lo, Sr. J'r·c!sidenl.r., permtLta-me V. Ex. 
que o diga, aberra de todas as r·e;;r!'as elo bom senso e da logica. 

O Sn. MONIZ Soomr: - V. Ex. explique por que é que no 
banco existem seis mil coutos de saldo. Si o governo do Es
lado tem applicado as rendas. de accôrdo com a lei, V. Ex •. 
explique por que existe aqucllc deposito . 

.. O SR. PEDRO .LAGO,._ .J;í expliquei a V. Ex. •lUC esta 
quantia, ou por oulra, o pt·odut:lo da .arrccadacão de :J_% de 
ac!dicionaes sobi•e a renda c de 1.0 o/o de todas as rcnc:tas, de 
accõrdo com o contracto, são r·ecolhidas ao banco, ufim dr cc
correrem ao pag·amento de emprcstimo, nos primeiro~ dias de 
.ianciro e julho de cada anno. 

O Sn. MONIZ Sooml - Superior ou infet·ior ao r•rnpr·es
tirno ·? 

O Sfl. PEDRO LAGO - illas, repiLo, a quantia ul'l·e~a
c!ada deve s'er applicada exclusivamente ao serviço do em
orcslimo feito cm virtude do contracto. No caso, j;í o disse, 
calculou-se que a renda desses impostos não oxcedePill á 
quantia de tres a quatro mil conl.os scmostracs. Como, porém, 
no ultimo semestre subiu a 5. SOO :000$, o Govcrnaclot• Góes 
Calmon augmentou a quota da amorLização, indo ao encontro 
dos prestamistas, entrando cm accôrdo com o banco par!! que 
immobilizada nrto ficasse essa quan!.ia. De modo que, essa: 
importancia de 5. 870 contos, foi louvavelmente applicada ao 
resgate, ao sorteie, ao pag·nmGnlo dos juro~ do cmp~·cslimo 
de f922. · 

O Stt. MONIZ So!lml- :Fól'a do conlraclo? 
O SR .. PEDRO LAGO - Fóra elo conLraci.'J I Preso .,)C>r t.er 

r.üo e preso por 11ão ler cão ! Fór·a do conl.t•acto m::·; t>ara 
levantar ainda mais o crcdilo do Estado ! Fúra do contracto 
mas para .homar a palavra do conlraelo... · 

O Sn. l\IoNJz SoD!LÉ - l\Ias para favorecer os que lOillU
ram os bonos do empresLimo. 

O SR. PEDRO LAGO - ... fói'U dtl conLracl.u, mas par~ 
honrar o nome do Estado ! 

O Sn. MoNIZ SoonÉ - Si applicasse I. o do o saldo, não ha
ha\;cria quantia em doposilo á disposição do Estado. 

O SR. PEDRO LAGO- Sr. Presiclenl.c, difficil é ... 
O Sn. MoNIZ Soon~1 -- Explique V. Ex. como é que lu~ 

saldo de depositas pertencentes ao Estado no Banco Eco
nomico, se applicou toda a importancia no pagamento da di
vida. 

O Sn. ANTo::-~ro l\loNI:: - Ficou neg·ociando com o saldo., 
O Sn. MoNiz Somul - Afinal, lia ou não ha saldo ? 
O SR. PEDRO LAGO - ... dil't'icil cousa ó discutir com 

os illustres Senadores. Não !la argumento, não h a logica, não. 
ha numero que possa convencei-os. Acabo de repeLir qu~ esta 
somma de 5. 870 contos. , . . · 

-.: O Sn. MoNIZ SoonÉ - Não fujamos ao debate. 
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O Sn .. I.N•roNJO MoNIZ - O restanl e, em que foi appli
~ado ~ 

O SH. PEDHO L,\CJ-0 - , .. foi accumularla em .:tiverso~ 
mczes pela arrecadacãu do impo:;lo, dlll':Hii.C o semestre c ttue 
era na fóJ•ma do cunl.mcl.o recolhida ~o Banco EconmrllcO, 
para, na primeira t(uinzena de janeiro, ~.:umpriJ• o pacluuuo. 

Essa quantia, já o redisse, então .applicada, ao pagamento, 
ao resgate e aos ~orLeios do empreslimo de 1922 . 

O Sn. ANTONIO MoNIZ - E o restante, no que foi awli
cado ·1 

O Sn. MoNiz SoonÉ - Si V. Ex. nãu tem medo de apar
tes, permii.La que lhe dê um. 

O SR. PEDRO LAGO - V. Ex. subc que Lenho rnutLo 
mcdu, (Iaso.) 

O Sn. MoNIZ SODRÉ - Então V. Ex. acceitará. 
O SH. PEDRO LAGO - v. Ex. sabe que eu sou muito 

timiclo. (Riso.) 

O Sn. MoNIZ i:iooHÉ- Responda V .. Ex. se actualmente 
!la ou não ha saldo em favor do Banco Economico ? Responda 
e~ te aparte. 

O SR. PEDRO LAGO - Estamos no mez de junho. Na
turalmente, com as rendas arrecadadas de janeiro atti boje, 
deve haver um saldo em favor do governo, ·para. o servico de 
emprestimo, que deve ser feito na primeira quinzen:t de 
,iulilo proximo. 

O Sn. MoNIZ SoonÉ- Não é esta a questão. V .. Ex. vae 
l'esponde!' si ba saldo em favor do Banco Economico . 

O SR. PEDRO LAGO - Não póde deixar de haver porque 
o Governo é obrigado a recolher quotidianamente. . . . 

O Sa. MoNIZ SoDRÉ - E' isso mesmo - quot·idianamente. 
O Sn. ANTONIO MONIZ - V, Ex. "leia o primeiro capitulo 

da minha entrevista que lá encontrará o que procura. 
O Sn. MONIZ SooaÉ - E como, havendo saldos continuas, 

se conlinúa a cobrar :15 o/o da renda bruta do Estado, si no pa
gamento do omprestimo não se ]>recisa desta importancia? 
E' outra cousa que V. E.x. tem de explicar. Como é que o 
Estado continúa a pag·ar ao banco 15 o/o, quando devia pagar 
apenas 8 ou 10? 

' O Sil .. PEDRO LAGO - Está demonstrado. Sr. Presidente, 
que o Governador Calmou. . . · 

O Sn. MoNIZ SODRÉ - Está confirmada a entrevista. 
0 SR. ANTONIO MONIZ - Por Ol'a V. Ex. não contE:stou 

nenhum dos capitulas da entrevista.. 
O SR. PEDRO"LAGO- ... tem cumprido o pactuado, tem 

applicado com absoluta· precisão as rendas do Estado. 
O Sn. MoNiz SooaÉ ~V. Ex. não disse por que razão o 

Estado contim\a a pagar 15 %, quando apt>na.s bastam 8 ou 10, 
sobre o total da sua renda, ·· · • . .. ' - . 

s .. -Vol. II 22 



338 ANNAES DO SENADO 

O SR. PEDRO LAGO - Não disso! Porque faz parle do 
contracto! 

O Sn. MoNiz SuonÉ - Por que razão o SJ.'. G6es Calmou, 
que fez a revisão t.!e Lodos os cuntr·aclos da Bahia. não fez a 
deste em que é parle duplumenlo .nteressada, como presidente 
do bànco e como Governador do Estado? 

O Sn. ANTONIO ;\{ONIZ - Reria o mais facil de ser re
visto. 

O SR. PEDRO LAGO- P<•!·que, como sabem os Srs. Se
nadores, wn conlraMo feilo com prestamistas, um conl.racl.o de 
empreslirno não p6de ,ser modificado pela vontade de uma 
parle. 

O SR. MoNiz SoonÉ- Não ha credor de mediana honesl.i
dade que ·;á receber o dobro do que lhe é devido. 

O SR. PEDHO LAGO - A doutrina que se quer msten
tar, de que o Governo p6de dissipar recursos reservados em 
contracto para occorrcr a servioo ce divida. não póde encon
! rar amparo de parLe dos que p:·ezam a honra de qualquer 
Governo. S6 a podem defender quem .iá neg·ou cumprimento 
ao contracto de divida externa. om que consignada eslava a 
hypol.hccn de certas rgndas do. 'Eôlado, e que, fallando :í fé 
elo pactuado, lançou mao desse Jmpo:~to ... 

O Sa. ANTONIO. MONiz- Aliás, l:mçou mão para augmen
lnr o resgate dos tJtulos. 

O SR. PEDRO LAGO - ... faltou ao pag·amento com o 
estrangeiro, dando Jogar, depois de dous {u.ndiuys, a um 
accOrdo humilhante, cm dczen.1bro C:e 1!l23. -O Sr. Góos Cal-. 
mon tem applicada a•s rendas do Eslado de modo a diminuir 
as suas responsabilidades, pagando aos seus credores. que é 
n dever mais comezinho da administração publica, para qut:, 
amanhã, possa; com os recursos do Estado, desenvolver as 
forcas economicas da Bahia. · 

Governo houve alli, que, l.endo orçado a sua despcza cm 
cifra certa, tendo consignado no sen orçamento todas as ver
bas relativas ás despe?.as orçamentarias, e tendo havido Ealrlo 
superior a dez mil contos ele róis, nem occorria ao pagamento 
das verbas orçamentarias e acab-::m com um deficit! O di-
nheiro voava! · 

0 SR. ANTONIO MONIZ - V. Ex. poderá dizer qual foi 
esse Governo? . . 

O STt. PEDRO LAGO- O dinheiro voava, porque não se 
procurava ... 

O Sn. AN~'ONIO l\foNrz- V. Ex. está fugindo á pergunta. 
Diga qual foi esse Governo; não faca accusações vagas! . 

O SR. PlllDRO LAGO- ... appliear as rendas ... 
0 SR. ANTONIO MONIZ- Diga qual foii 
O SR. PEDRO LAGO - ... 'lu cumprimento das obriga

ções do Estado. 
Em 1!l19, a receita orçada foi ae .... 

· O Sn. MoNiz Sonml - V. Ex. faria melhor si não viesse 
discutir o caso aqui c cte1xasse que outro o fizesse Jla Camara. 
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O Sa. AN•roNJO MoNiz -·O Sr. Mangaheirn recebeu idcn
Lico Lelegrnmma. 

O SR. PEDRO LAc:o - Sr. PresiC!enLe, eu declaro a 
V. Ex. que nfl.o quero acusar pessoalmente a ninguem. 
Nunca trouxe r•ara o sciu do Parlamenltl essas questões pes
sonca. 

O Sn. MONIZ Soomf. - Foi V. Ex. quem a lrouxc-.·pat·a 
aqui: ali:ís, sem obrigaçãu nenhuma, porljue o telegramn1l1 q11e 
recebeu era mull.iplo, dirigido a outr1os repr(.~soulaüte:i da 
Bahia. 

O SR. PBDHO LAGO- :mu estou npl'llUS cumprindo o de
'.'fir de defender a administração do meu Estado, que não 
róde ser alvo de mjurras, ue invectivas soezes. _ 

O Sn. ANTONIO MoNiz - De posse desse telegramma mul-
1 il>lo, immediai.nmonle V. J~x. pediu a puiavra pura uma ex
!Jlicaçüo pes.soal, de caracter urgente. 

O SR. Pl<JDRO LAGO - Ainda, Sr. I' residente, accusou
;:u o Governo da Bahia, em virtude das aposentadorias o rc
·rormas. Ha murto tempo, na Bahia, ninguem se aposentava, 
porque os aposentados eram condemnados ;í morte, pela fome! 

.Para o;: aposen Lados niío hn:vra jámais pagamento ... 
O Sn. ANTONIO MoNIZ - V. Ex. está a confirmar outra 

asocvcração da entrevista. 
O SR. PEDRO LAGO - ... de modo que nós encontrava

mos nas repartições do Estado aleijados, paralytrcos, cegos, 
tuberculosos, que nenhum scrYiço prcstuYam, mas que eram 
mantidos no Jogar, porque, si pas:;assem para a folha de apo
sentados, esses homens seriam CJrldemnacl.os á fome! 

. Sr. Presirlente, recebi tamherr. rJa Bahia, ho,ie, um tele
grarruna, communicando uma nota que foi publicada no Diario 
O{fcial de 19 ele junho de 1925, e a cuja leitura procedo, para 
completa informação dos Srs. Senadores, afim de que possam 
julgar a patriotica. administração do Sr .. Góes Calmon: 

Do Dim•1:o Qf{iC'ial da Bahia, de 19 de Junho de 1925 -Da 
Secretaria do Thesouro o Fazenoa escrevem-nos, a prl)posiLo 
rla divida do Estado .. segundo os dados do mesmo Thegouro, 
transmittindo os seguintes informes, cuja divulgação se faz 
necessario conhecida, afim ele tnmbem, neste particular, ficar, 
de vez. desfeita a entrevista do Senado1• Antonio Moniz: 

SYNTHES!l HISTORlCA 

Conj'J•onto elas admin·istl·ações de ·1922 a 192~ 

Na mensagem inaugural de 7 de abril de 1912, enviada á 
A.ssembléa Geral Legislativa, pelo Sr. Dr. ,T •• T. Seabra, então 
Govro.t•uador, es!.fí annexo o demonstrativo da divida externa da 
Bal!ia. que; om 31 de dezembro de 1911, era constituida. dos 
seg-uintes emprcst.imos - Ba11cos cncm'l'('flaclos ela ci1•culação 
- cambio ao pa1· - Banque de Pcris & des Pays Bas, fran
cos, 10,291,000 - 3. G35 :820$593; London And Brnsilian Bank 
Ltd .. J: 1.020.002-5-4 - ~.OGG:GG5$760; Crodit Mobilier 

Prancais, frs., 41J,538,750 - :lG. 735 :584$915, sommanelo réis 
28.438:071$268. 
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Em 28 de maio de HH 2, au iniciar-se o Gove1•no do ·dou
l.ur Sealn•a, havia o saldo de frs. 3,708,505, 40 do emprestimo 
de 1910, no Credit ~Iobilier Françuis, de cujo saldo foram 
saewdos J:rs. 259,867,75, ao cambio de 15 e 15/16, na impor
tancia de 155 :G48$802., ·para o set·vic.o do empresLimo de 
1888 e de Jrs. 1,249,312, 5.0 ao mesmo cambio, no valor de 
7.\8: 33!l$187, pura o serviço do referido emprestimo de 1910. 

Esgotado o saldo alludido, o Governo contrahiu, em 1912, 
rlous ernpr·r>stimos, um de ft•s. 3. 500,000, realizado em Paris 
com o Cl'edit A!obilier Franoais, a jUl'QS de :3 o/o, por seis me
r.es, cum 1/~ o/o de commissão e 3 o/o por mais de seis mezes, 
com I 'Yo do commissão, e o onl.t'o do 500:000$, eftectuado .no 
Rio ele Janeiro, com o Banco MercauLil, saccando-se con lra o 
Cornploil:' NaLional d'Escompte de Paris, a favor do Credit 
Molliliel' Français, frs. 81:1,036, ao cambio de 600 réis, na im
por!ancia de 486:621$600, para o serviço do emprestimo de 
1910. 

Em 22 de abril de 1913, com· The City Safe Deposit, foi 
realizado o emprestimo de :E 1. 000.000, por conta do qual 
1 evü o Governo o adeantamento de f: 400,000, das quaes ! i bras 
HO. 000, uo valor de 2. 071 :828$760. 

Duranlll o prazo em vigor elo segundo {'ltndi1l(J o ôrJrvico 
da divida externa foi suprido ~om as quantias seguintes: 

P·wndina d·e 1915 . . . • . . • . . . . . . . . . • . . . . .. 
Fwnding de 1918 . . . .. ............... .. 

19119 I O O O O O O o o I o O o O O o o, O o o o O o o O o o o O o O o O 

1 o o o o t o I o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

1920 o o O O I O o o O o o o o o o o o O O o o o o lO o o o o 

I• I I I O O I I O I I I O O O O O, O I I I I O I O I I O O O O 

1. 084 :'iSi$719 
2 ,'6149 :373$051 

3. 734 ;1160$770 
918:913$"800 

1.642:189$500 

2. 5611 :1&3;$300 
1.137:698$060 

377:392$440 

1.515:090$500 

' TC!'minado o segundo fundi no, apezar do augmento das 
. rendas que. não obstante •as dotações orçamentarias de 19121, 

:Illonas o Thesouro custeou o serviço da divida externa, com 
1. f.l4 :271(i$006, sendo 828:970$968, para o serviço do funding 
de 1915 e 315:305$038, para o (nnding de 1918. · · 

Está expressa na clausula 1•, alinea e do 3• funding de 7 
rle dezembro de 1923, a situação dos juros dos emprestimos 
externos: para u emprestimo de ·1888, o coupon de 1 ·de ja
neiro de 1922, pa1·a o emr.·restimo de 1904, o de 1 de maio de 
19<22, para o emprestimo de 1910, o de 1 de janeiro de 1922, 
para o emprestimo de 1913, o de ·I de janeiro de 1922, para o 
r.mprestimo de' ~.918, o de 1 de Janeiro de Hl~2; pela tabella 
annexa ao referido contracto a situação da ciivida externa em 
dezembro de 1923, era a seg'Uinte: 

1888 
1910 ···················~··········· ································ 

Francos 
8.294.500 

43.653.000 

51.947.500 
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Libras 
975.180 
975.980 
601.740 
355.000 

2.867.900 

Com os saldos dc:,le cmt:>·rostlrno cxJstenLcs em The Bri Lisll 
Bani\ ol' South Americun, foram realiz•ados 08 seguintes paga
mentos: omprestimo rio I·EI04, .e 111.753-1 i -7, cambio dll 
·i 6,1/16, 220: 447$100; rmpresl.imo de i!HO, francos .... 
:1.368.885,63, ao cambio de 500 réis, 819:962$492; emprestimo 
de 1913, 5: 27 .. 37-10-0, ao cambio de 15 1/8, 417:82.$770, 
wmmando, 1. 4·58 :236$362. 

O serviço da divida externa no armo de 19H. importou 
por pagamentos effectuados na somma de 2.5H :264$•290, sen
do a differença de cambio do valor de 1.131:57 4$534; a divida. 
éxterna deixou pela primeira. vez de ter o seu serviço a.tten
rlido com pontualidade e conLractou-se o primeiro {undinn 
lnan em 29 de janeiro de 1910, r·evelador da angustia finan
ceira, n.a linguagem officiaJ então que por· ~L'he Times grande 
orgão londrino, foi julgado um expediente que não glorifica 
aquellos que se servem deUe e antes constit.ue o extremo re
wrso de certos governos que teem falta de dinheiro. 

No Senado da Bahia Joi enaltecida a generosidade de nos
~os credores estrangeiros, concedendo um triennio de desa
fogo, quando. si fossem estudados os grandes onus do r.on
t.racto em que representou o Governo o Sr. engenheiro Miguel 
ele Teivc e Argollo, deveria o Senado recusar o seu voto, para 
não aggravar a sit.uacão financeira, cuJo rmncdio devia con
sistir em medidas de economia Interna. rerluzindo-sc as des
pezns publicas. · 

Com o serviço da clivicla externa, na vigcncin :lo rrimeiro 
fundina, apenas se dispendeu: 

19:15 
19M 
1!H7 

•••• o ••••• o ••••••••• o •••• • .•••• ....... , ..................... . 
o o o o o o f o t o O '·o o o o t I f t o o O I o O O I. o ' 

876:040$000 
8M :493$9149 

1.067:7:1:6$259 

2.768:221$108 

Terminado o prrtzo do primeiro fnndinrr o Governo nã6 
l'ctomon o pagnment.o rla ·divirJa externa e rlcantc rlc reclamn
c;ões dos credores contrnhiu o empres!.imo da .2. 000:000$ com 
o Banco do Bra~il. eonvertrnclo n sua importnncia rm ..... . 
t.: '104. 427, qne foram remf!ttiflas por int,nrmerlio de Tho 
Rri!.ish Bnnk rio Ethrlburga Syndicafc Limit.ed, com o qual 
ront.raclou o Sflgundo (u.rul:iM dr i rlr ,iunho ele 191R. 

Em Hl22. a rlivicla pnhlicn I'Xt•'.rnn t~vr n dol.aoão oron
'-~lent.nria rio !1.800:288$200, conformr csf:í rxprr,sso no a1·f .. R" 

ua__lei n .. 1. 541, de U de outubro ele 1921 e, não o!Jst.anto 

• 
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is:;o, não se cffectuou o pagamento dr: um centimo nem um 
penny aos credores france7.es c inglezcs, facto unico na admi
ni-lt•ação da Bailia. 
· :\'o cxel'dcin ·de 1.!1~:1. Wl'ificand, .. se n nn;nnrnlo rle 

7. 4.86 :0328802 cnlrc a receita orç.acla pnlu lei n. 1. 611. do 28 
ri e delemhi·o de 1 !122. na imporLancin de 35.673:500$ c a ar
··~cadaçiio de 48.150 :532$802, c1 apczar ~a. verba orçamentar_ia 
:lu 11. .~!J2 :871$300 pm·a o snrvH;o da flll'rcla r•xlel'na, nté .30 
clt· novernlwo desse armo não se linhn ]m:;o urn real da divida 
externa. 

Fazendo-se a 7 rJe· novembro o terceiro (nndina, no qual 
fie nu eontractada a presLa(lãO mini ma mensal de 500:000$ 

)J<u·a pagamento elos juros e commissiios, pt·orogando-se as 
amor·l.izacõcs em dezembro desse mesmo anno de 1923, foram 
pago~ 1. 500 :000$, comprahendendo as prestações a partir de 
ontübro ele J 923, confórmc ficou expresso no respectivo con-
tl'acto. . 

Tnfere-sc quo a divida externa franceza era em 19í1 de 
''rs. 54.82!!.750 e em 1923 importava cm frs. 51.947.500, 
lravcnclo a amortizacüo duranl.e os 12 annos de frs. 2.882.250; 
que o saldo do emprestimo de 10-10, eneontrado pelo Governo 
do Dr. Seabra, de'frs. 3. 708.505,40, deu para a amortização 
total. havendo ainda a favor frs. 826.255,40. 

De referencia ú divida inglcza apura-se que existia om 
J 9'11. apenas o r.mprostimo ele Hl04. com a circulacão d.c 
f 1. 020.002 e cm 1923 a divida ingleza elevou-se a 
f 2. 907. !JOO. 

A presl.ação rninima ele 500:000$ que tem sido satisfeita 
com a maxima ponf.1wlidnde, não é sufficir.nte para o servi(lO 
sómcnte ele jnr·os rl~ nm nnno dos cmprestimos externos c 
assim é quri apl!r.:u• dr. t.crcm sido reml3tt.idas prestações na 
importancia rlc 1 O. 500 :000$, até junho corrente ainda não 
foram pagos os juros do anno ele ·J 922 dos omprestimos ex-
terno:;. . 

Eis cumo o Governo Calrnon encontrou o Estado cm dia 
com os seus compromissos no estrangeiro." 

O Sn. ANTONIO 1\lo::-:rz - V. Ex. poderá informa-me de 
que trata esse documento ? 

O SR. PEDRO LAGO - De uma. nota publicada no Diario 
Official da Bahia, que me foi tl'::msmittida por telegramma, 
na qual se encontra uma rlomonstrar.ão da divida. externa 
desdo Hl12, até hoje. (Pausa.) · . . 

Sr. Presidente, nllegou-se tnmbem aqui que o Sr. G6es 
Calmon cslti onerando o Estado com demissões e, neste sen
tido, cilon-sc a demissão do Sr. Rocha J.cal, auditor do Tri-
hunul ri e Contas. . 

Nada mnis inju~fo, nem mnis improccclcnto ! O Sr. Góes 
Calmon ncnh11111a parle teve na cxonoracão do Dr. Rocha Leal 
audiLot• rio Tribunal rtc Contas. Os nnrlitoreR elo 1~ribnnal de 
Contas na Bahin ... 

O Sn. ANTONIO MoNIZ - Muito em admira essa affirma-
r.ão rle v. Ex. · ·· . 1.;mf 

. O SR. PJmRo LAGO- ... para seren!''cffccf.ivados, prc
crsn!n qnr. n Senarlo nnrr:ove ~R nomear;õrR :: ns nomenoõeR rloR 
,au~hforos, prwt:mlo, Ril.o Jdenf.Jcns áR de Ministro do Supremo 
r r J b unnl. ·: ! : ..• ' :U 

• 
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Feita a nomeação de um auditor, uma vez que o Senado 
da Bahia não a approvc, clla fica nullificada. 

O Srt. MoNtz SonrtÉ- Não é isso .o que diz"a lei. 
O SH. PEDRO LAGO - Isso é o que determina a lei de 

organização do Tribunal de Contas da Bahia. 
· O Su. MONIZ SoDrtÉ- Eu desejaria que V. Ex. mostrasse 

~ a lei. 
O SR. PEDRO LAGO - Não posso andar com a legisla-

ção debaixo do braço. · · . 
Ül'U, Sr. ·Prosi dente, nome~do o Sr. Rocha Leal para 

rr:embro do Tribunal de Contas, o Sr. J. J. Seabra, como era 
de seu dever, c como determinava a lei, enviou essa nomea-
ção ao Senado, para que elle a approvasse. . . 

Tendo o Senado recusado ·seu assentimento, nullificada 
cstnvu a nomeação. · · · .. 

AtjUJ mesn:o, como Governo da Republica,. temos ma.is 
rJIJ um e~emplo de factos semelhantes. O marechal Floriano 
Peixoto nnmeou o Dr. Barata Ribeiro ministro do Supremo 
Tribunal :U'ederal. Depois do Dr. Barata Ribeiro ter torrada 
posse do sou cago, o Senado Federal, na sua primeira ses
são, recusou seu assentimento e nullificada ficou a sua no-
mea~·ão. · · 

As;:im, que responsabilidade tem o Sr. Góes Calmon de 
uma n.omeaoão recusada pelo Senado, o ~;nno passado, isso é, 
pelo rr.esm•.l benado do tempo do Sr. J. J, Seabra? 

E -dcst·J porte, Sr. Presidente, são as accusacões dos ii
lustres :Senac!Jres l 

O Sn. :,J CNtz SoonÉ - Não ó isso o que diz a lei. A sen
tenr;a .iudiciz •'ia bnsr.ou-sa exactamente nesse facto. 

O l'JH. pg])Rú LAGO- Sr. Presidente o repto dirigido 
pe.lo Sr•. D!'. Gócs Calmon não teve .outra' sigUificação, não 
t.evr out.J''J fi 1r; !ihtão af~.!itar de sua pessoa qualquer suspei.:. 
1}1io, S. Ex. quiz collocar os seus actos acima de qualquer 
ccmmcntario, por isso é que S. Ex. procede rh::orosamente de 
aecórrlo com ns lei~ da .honest.idacle administrativa·. · 

O Sr. Sen~dor Antonio Moniz deixou transparecer na sua 
on as t.rnnsacr:ões ~ntrc o Banco Economico de. que 
foz parto o R1·. Dr. Góes Culmon. do qual era accionista 'l 
nre~idontc.. . · 

O Sn. MoNJr. SoonÉ - Não é mais accionista: V: Ex. af-
firn~a tombem isso? 

O SR. ·PEDRO 'LAGO - . . . mn.s, não o maior ... 
O Sn. Am'nNio MoNiz - Um dos mnioves. 
O SR. PRD RO LAGO - Eu t.nmbem sou accionista do 

n~nrn Economico. . . e ·pnm que não pudesse haver alguma 
clnvirlr., se promplificou... · · . 

...___, O Sn. AN'I'nNJo MoNJz - O que ó indiscutível é que o Go-
'.... vorno nhriu conl.n.s correntes pnr!nndo. juroB ·cm um banco 

·~!1rlr linh~. qunnl.ia superior sem nada render. 
" .O SR. PF.DRO J.o\GO - ... n que RA fnçn no TIHJ~om·n 

,.!n RRinrln n maior ·r!~vnsRn, n. qnc se rebusque toda~ nR li
vros, :! que se rsmiuccm tnduR ns t.r:ms~,cr.ões, n::~rn qu0 ahi 
t~r '/rJ'Jfiquo· se lln o.lguma trunsacoão menos confossavcl, umn 
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transacção nova,, com o Banco Econom ico, que não seja ba
Rrada nn est.ricto int.eressr. do Estado! O Dr. Gó~s Calmon 
n'~ntem o Reu repto dirig-ido ao Sr. J\.ntonio ~fomz. 

O SR. ANTONio MoNIZ - Que investida de leão I e que sa
bida! Retira o repto. Que vergonha! 

O Sr. Presidente - Attenção I 
O SR. PEDRO LAGO - Sr. Presidente, eu sou surdo. 

Níí n quero trocar dqestos. . , 
o SR. ANTONIO MoNIZ - E' surdo quando lhe convem. 
O SR. AzEREOo - J!fs~e é o melhor surdo. 
o SR. PEDRO LAGO - Quero resP.eitar o Senado. Não 

o rrnrro tran~formar em mercado de peixes. 

o Sr. Presidente - Attençllo I 
Observo ao nobre Senador que está terminada a hora 

do expediente. 
O SR. PEDRO LAGO .- Sr .. Presidente, peco a V. ,Ex. 

que me conceda apenas cmco mmutos e eu vou terminar. 
wndo ao Senado o repto que o Governador da Bahia dirigiu 
ao Sr. Dr. Antonio Moniz, e que é o seguinte: 

"Concito o Senador Antonio Moniz a concordar 
em que o Presidente do Supremo Tribunal Federal ou 
Presidente da Camara dos Deputados ou V!ce-Presi
rlente do Senado ou qualquer outra dignidade da Re~ 
publica escolha duas pessoas de reconhecida idonei
rlade. acceitas pelo dito Senador, as quaes vi'l'ão a esta 
cidade, onde terão á disposição a totalidade dos livros 
rio Thesouro do Estado. afim de examinar. na maior 
rxtensão e com completa minucia, as relações do meu 
governo com o Banco Economico da Bahia e. bem 
assim, indistinctamente, os pagamentos effectuados 
para a satisfação dos compromissos do Estado. Ainda 
mais, todas as transaccões e operações durante o pe
ríodo do meu governo realizadas pelo Thesou11o com 
quem . quer que seja. Si a referida com'missão encon
trar qualauer irregularidade por neto ou fact.o da minha 
gestão financeira e acc§o d(l meu governo, assumo 
perante o paiz o compromisso de. immediat.amente. re
nunciar e deixar o cargo de Governador do Estado e. 
em caso contrario, o Senador Ant.onio Moniz fará o 
mesmo em relac!io ao mandato rle Senador Ferlernl." 

·E' condicão essencial do repto que antes da com missão 
fazer a devassa no Thesouro, o Governador e o Senador An
J.onio Moniz facam· as suas renuncias, assignadas pemnt.e 
rluas testemunhas, cnm firmas reconhecidas, para sor en
tregue ao poder competente e que. pelo rnsultrurlo. t.ivrr · dn 
rMeher esse destino. · 

Fl' n~sim. Sr. PrrRirlent.r, aue procede quem tem cnnscien
cia iloA .~rns nr.t.ns, rrnrm n1io trme Rlll'PT'P.RfiR. ouem est:í 
com n verflnrlr., omm não (Juer rmhnhir n nniniiío. CJTWm 
tem n preoccupnção de bem servir a seu Estado sem outra 

• 
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ambição além do reconhecimento dos seus comrpatrlcios e 
da justiça dos seus contemporaneos. (Muito bem; muito 
bem.) 

O Sr. Antonio Moniz - Sr. Presidente, peco a palavra. 

O Sr. Presidente_: Está terminada a hora do expediente. 

O Sr. Antonio Moniz -Peço a palavra, pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra, o Sr. Antonio Moniz. 

O Sr. Antonio Moniz - DeseJava. Sr. Presidente, respon-
der incontinente o discurso proferido pelo illustre represen
tante da Bahia. mas já estando csgotàrla a hora destinada ao 
expediente, solicito de V. Ex. a fineza de me inscrever na hora 
do expediente dà proxima sessão. 

O Sr. Presidente- V. Ex. será attendido. Está terminada 
a hora do expediente. 

O Sr. A. Azeredo {pela ordem) - Sr. Presidente, peço a 
V. Ex., si houver sobra de tempo na segunda-feiraJ depois 
rle l'allar o noht•e Senador pela Bahia, que me inscreva. 

O Sr. Presidente - A Mesa não poderá saber si haverá 
sobra d.o tempo, mas V. Ex. ficará inscripto. 

· ORDEM DO DIA 

CONSTRUÇÃO DE PORTOS 

Continuação da s• discussão da proposição da Camara dos 
.Deputados n. 121, de 1924, que autoriza o Governo a dar aos 
Estados do Piauby e do Pará, a concessão para a const.rucr;ão 
dos portos de Amarração e de Santarém, respecl.ivamenl.e 

Encerrada. 

O Sr. Presidente - Compareceram no Senado 34 Srs. Se
nadores. Não ha, evidentemente, numero no rocinto pal'a se 
proceder á votação, pelo que, na fórma do fif!giment.o, vou man
dar proceder á chamada. 

Procedendo-se á chamada, verifica-se a ausencia dos Srs • 
.Aristides Rocha, Souza Castro, Costa Rodrigues, Antonio Moniz, 
Bernardino Monteiro, Jeronymo Monteiro, Mendes Tavares. 
c Lauro Müller (8) . · 

. ' 
,o Sr .. Presidente - Responderam ;1 chamaria 2ü Senarloros. 

Esta conf1rmada a falta de numero. · 
Fica adiada a votação. 

CREDITO PARA MUDA DE CUSTO 

'..... Continuacão da 3• discussão da propo~icfio da Camm·n rlog 
{)cputados, n. !l9, de 192!t, que autorizn a ahrir, pelo Ministc
rlo.rla .Tnsticn, llm credilo especial rir.' 10:000$. para paga •. 
mon'J;) dr. a,iurla de custo a congressi~lilS flleiloR rim Hl24. 

Encm•t·ada o adiada a volação. 
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P.\OAMENTO Á C.OMPAN:H!A ll. P • PllDERAilS 

:.:· djscnssfio do projecto do Senado, n. 88, rle 1924, aut;o
rir.ando o flovcrno a abrir os crr!dil.os que forem necessariOr
pr. :·n. pag-amento ao Estado de Minas .Geraes, pelo preço das 
ol'i":~s nor. ellc adquiridas da Companhia E. rle F. Fe
dr:·aes Brasileiras. do trecho de Carmo de Cachoeira a Lavras 
e ol1ras do ramal de Ita,iubá á Soledade de Hajubá. 

Vem á Mesa. é lido, apoiado c posto em discussão, o se
guin: c 

REQUEnTMENTO 

Requeiro que o projecf,o n. 88, do 192tl, volte á Commissão 
de Financas, para indicar a imporf.ancia necessnria ao paga
mento das obras mencionadas no projecto. ·· 

:-<ala das sessões, 20 de .innho de 1925. ~ Luiz Adolpho. 

O Sr. Presidente -- Está cm rliscussão. Si não ha quem 
qLI-'iTa usar da palavra declaro encerrada a discussão. 
(Pi.I.IJ,Sa,) 

Nfio havendo numero, fica prejudicado o requerimento .. 

CREDJTO PARA PAGAMENTO A JUIZ FllDERAJ, 

2' discussão da proposição da Gamara elos Deputados, n. 5, 
ele 1925, que autoriza a abrir, pelo Minist.crio da .Tustiça, um 
credito c~pccial de 2 :~51$612, para pagamento de vencimcntcs 
que competem ao juiz federal Francisco Tavares da Cunha 3 
1\fcllo. 

Encerrada c adiada a votação. 

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar; designo 
para ordem do dia de segunda:-feira. o seguinte: 

Votação, em· 2' discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 121, de 1924, que autoriza o Governo a dar 
aos Estados do Piauhy e do Pará a concessão para a. con
strncçiío dos portos de Amarração e de Santarém, respectiva
mente (com parecer {a?JormJel da Commissão de Finanças á 
emenda do Sr. Jollo Lyra, n. 12, de 1925); 

Votacão. em. 3• discusRiín, da proposição da Gamara dos 
dos Deputados n. 99, de 1924. que ant.orizn a nhrlr, pr.lo 
Ministerio da Justiça, um credito especial de 10.:.000$, para 
pagamento de a,iurla de custo a congressislns eleitos Am 1924 
(com pw•ccer da Com missão de Finan()a.~ (avoravel á emenda 
da Commissr!o de Policia, e opinando que se.iam destacadas as 
demais, pa"m projecto especial, ottvida a mesma Cornmissão, 
n. 1.1, de 1925); · 

Vot.acfio, em 2• discussão, do pro.iect.o do Senado.· n. 88, 
de 1924, auf.llriznndo o Governo a nhrir os crcditos que forem 
necessarios para pagamento no Est.nrlo de Minns Geraes. pelo 
preco das obras por ello adquiridas dn Companhia E. de 
F. Federaes Brasileiras, do Lr·echo de Carmo ele Cnchooirn 

-
I 
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a Lavras c i)brns rio ramal rlc Ha.inM 1í Soledadc ·de Ita.iuM 
(emenda nf(err.cida rwla Cnmmissáo de Finrmçn.1 do o?·ça
mento da Viação para o cor1·ente anno); 

Votacão, em 2" rliscussão, da proposição da Camara dos 
Deput.IÍ.dos n. 6, de 1925, q_uo autoriza a abrir, pelo Minis
t.erio da Jnst.iça, um cred1to especial de 2 :45~$!J12. para 
pagamento de vencimentos que competem ao ,JUIZ federal 
Frnnaisco Tavares da Cunha c Mello (com parecer favoravel 
da Commissão qe Finanças, n. 15, de 19!5); · · 

2• discussão do projecto do Senado n. 68, de 1924, que 
dispõe sobre os oíficiaes que foram classificados. no con-

. curso havido no Collegio Militar desta. Capital. determinando 
qi.Je seiam os mesmos aproveitados como ad,luntos das re
snectivas secções (com emenda substitntiva àa Commissffo d~ 
Marinha e Guerra, pm•ecer n. 16, de 1925); · 

!'!• discussão da proposir,ii.o da Gamara dos Deputado! 
n. 112, de 1924, que abrA. pelo Ministerio da Fazenda., um 

· credito especial r! e 6fl :527$500, para pagamento do que é d!l
vido a A.ntonio Teixeira ela Costa, em virtude de sentença ju
diciaria (com pm•ecer favoravel da Commissão de Finanças, 
n. li, de 1925); 

s• discussão do projecto do Senado n. 77, de 1924, àuto
riza.ndo a permuta com o Estado rle Alagoas do predio que 
serve de quartel da Força Policial do Estado pelo proprfo es
tadual onde funcciona o serviço do alistamento militar 
(emenda destacada do orçamento da Gnerra para o corrente 
anno) • · · · · ' . 

· a• discussão do projecto do Senado n. 80, de f924, que 
manda suhstif.uir o nrt.. 17 e parngra.phos do regulamento que 

.baixou com a decreto n. 15.776. de 6 de novembro de 1922, 
determinando que a casa de penhnr~~ que realiza,.. emprestimo 
sob a ~arantia de objectos furtado~· nu roubado~. se.ia obrigada 
a restitnil-os aos respectivos donos (emenda destacada do 
orr;amento tTa Justir;a para o corrente anno) . .. 

. Levanta-se_ a sessão ás 14 horas. e 40 minutoe. 

PRESIDENCTA .DO SR. ESTAC!O COIMBRA PREAIOENT.E · 
' ' .·•. /. ' . ' . 

As 13 c 1/2 horas acham-Ro r..rcsllni.Ps ns Srs,· MP.nnoncn 
Martins. Pereira T.obo, · AriRfide~ RClchn. r11lnha Maohado. An
tonino Freiro. Thomaz Rodrii!1JCõ, B~>n.inmin Barroso. ,João 
Lyra. Eloy dA Souza.· Ant.onin ll!a~sn .. Fernande;; T,ima. Euse
hio ele Anrlrarlr, Brrnardinn Monloiro .. Tonrmirn Morrira. Men
rlrs Tavnrrs. Sampaio Cnrr·lln. Rnrnn rlr Pnivn. Lui?. Adolnhn. 

"-. Hermen~gilrln rir Mnrnr~. Vidnl n~rnn•. Vr~nwin dr Ahren P 
"'- Ronrr.~ dn~ :=;ant.o~ f22l . · 

"-,, O Sr. Pr,!!sidonte - Prr.sonl rR 22 RrR. Sr.nnrlorr.s. rsf.fi 
ll-berla a Ressao. 

Vac ser lida a ada rln ses~fio anterior. 
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O Sr. 4' Secretario (scrviudo de 2") pro~ede á leitura da 
UI' l.a da sessão anterior, que, posta em discussão, é approvada, 
Oldn a seguinte .... · . ._.:.i 

DBCLARAQÃO 

Declaro que, tendo sido obris:ado, por motivo !mperioso. 
a retirar-me da sessllo em que foi votado o requerimento do 
illustre Senador Moniz Sodré, sobre a nomeação de uma com
missão especial de inquerito, teria vonta:do contra elle, si es
tivesse presente. : · ' : rr · .: ~~~~~ · 

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1925. - Manoel Mon-
·iardim. · 

O Sr. i• Secretario dá conta C:lo seguinte ~, 

' . -
EXPEDIENTE 

Offieios: 
'Do Sr. f• Secretario da Camara dos Dllputados, remettendn 

um dos autographos da resolucão legislat.iva, sanccionada, qun 
npprova o decreto creando a: DirPct.oria Geral de Propriedndo 
Industrial. - Archive-se. 

Do Sr. Ministro da Fazenda, remet.tPndo dous dos. auto
graphos da resolução legislativa, sanccinnada. que manda 
emittir, pela Casa da Moeda, sP.Jins post.ae~ Pm homenagem a 
Santos Dumont. - Archive-se um dos anfn.zrnphos e remetta
se o outro ~ Camara dos D8'J)utados. 

Do Sr. Ministro da .Tustica e Negocio~ Inferiores, remet
f.endo dous dos aut.ographos da resolucão legislativa, sanccio
nada, que considera de utilil:lade publica a Associacão Geral 
de Auxílios Mutuos da Estrada de Ferro Central do Brasil. -
Archive-se um dos autographos c remetia-se o outro á Ca
mara dos Deputados. 

Requerimento de D. Izabel Maria Werneck de Lacerda, 
solicitando um auxilio pecuniario para a fundação de uma 
casa de caridade onde possam ser ministrados soccorros nos 
pobres e á infancia. - A' Commissão de Finanças. 

O Sr. 4• Secretario (servindo C:le 2•) declara que não h& 
pareceres. 

Comparecem mais os Srs. A. Azeredo, · Barbosa. Lima, 
J .. auro Sõdré, Costa Rodrigues, Euripedes de Aguiar, Ferreira 
Chaves, Venancio Neiva, Lopes Goncalves, Goncalo Rollem
berg, Pedro Lago, Antonio Moniz, Moniz Sodré, Jeronymo Mon
teiro, Miguel de Carvalho, Bueno Brarrd'fio. Lacerda Franco. 
Alfredo Ellis, José Murf.inho, Affonso de Cam'ar~to. Ca1•IM Ca
vnlcanti, Generoso Marqnns. Felippl' Schmidt, Lan1·n Müller 
c Carlos BarhoRa (25) . 

Deixam de nomparecer. com ca11Sa justificada, os Srs. 
Rilverio Nery, Pire~ Rebello . .Tust.o Chermont.; .João Thnmr. 

Epitacio Pessôa. Rosa 11 Silva, Carneiro rla Cnnha, Mnno~l 
Borba. Manoel Mon,iardim, ModP.sfo T .. Anl, Paillo rir> Frnntin, 
Antonio Carlos. Adolpho Gordo. EuA"enio .Tarrlim, Ramos 
Caindo (15) • 

I 
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O Sr. Presidente - Está terminada a leitura do expu
cliente. 'l'em a palavra o Sr. Antonio ivloniz. 

O Sr. Antonio Moniz - St·. l't·e;;ideule, o nwu illusLr·u 
~umpanheiro de bancada, Sr. Pedro Lag·o, come~ou o seu dis
~urso na sessão anler ior, dizendo : - "Nmtc(L me cansarei dt: 
repetir IJUe ·me mio ayratlmn us disr:ussúes suÚ1'f! u politica. rr:
trional, que sempre lleprirne u E.~lado que J•ep·resenta:mos." 

Vivü·jo radit:almenle da up iniüo do honrado Senado L'. 
l'ensu qLlC as questões que dizem respeito com a vida dos Es
tudos, qualque1· que seja a sua natureza, devem ter reper
~ussão no seio do Uongt'esso !'iaeional, principalnumte, no Se
nado que, peio nosso regirnen, directamente os representa. 
J~nlretanto, no caso vertente, quem tt·uuxe a questão regional 
para aqui nüo foi o humildo Senador, que neste momento oc
CL!Pa a utten~'üo dos seus colleg·as; quem trouxe foi, exa
ctamente, o meu rlig·no conlendot·. 

Eu dei, :::>r. l>resiclenl.e, uma cntt·evbla ao Curreiu da Jlla.
nh ã sobre a siLuacão financeira da Bahia. Dous dias após, 
surg·e no Senado, o St·. Pedro Lago, que, .iá tendo encontrado 
a hora do expediente exgotada, quando V. Ex. annunoiava a 
oedem do dia, pediu n palavra para uunt explica~üo pessoal 
sobre neg·ocio ur·g·ente e procedeu á le'itm•a do trag·ico-comic•.J 
te!egTamma do pretenso GoveJ•nadot· rio meu Estado, no qual 
S. Ex. me dirig·iu um repto afim de que se não ficasse pro
vada a veracidade de iodas as at'firmativas por mim feitas 
nu me:>ma entrevista, baseada em documentos publicas, na 
mensag·em do Sr. Góes Calmon o no carnavalesco discurso dJ 
Sr. Vital Soare~. cu teria de renuncim· immcdiatamente a 
minha cadeira. 

De passagem lembrarei qu8, incontinenLi, declarei ao il·
lustre Senador que acceitava o repto. 

Por consequencia, Sr. Presidente, não fui eu e sim S; Ex. 
quem transportou das columnas da imprensa para o recinto 
do Senado, questões relativas á vida do Estado de que somos 
representantes. 

Poderia, ·Sr.- .Presidente, haver uma altenuante para o 
procedimento do illustrc Senador que, com a maior facilidade, 
abandonou a doutrina de que não devem ser tratados no Con
gresso Nacional os nssumptos que dizem respeito á vida dos 
Estados. 

Assim t\ que, si S. Ex. tivesse recebido uma incumben
cia especial do chefe do sou partido para la! fim, se poder!n 
comprehender o seu gesto. Tal, porém, nüo se deu, Sr. Pre·
sidente. S. Ex.· l'ecebeu do pretenso Governador da Bah ia 
um teleg-rammn duplo - telegramma que não foi dirigido, 
portanto, somente a S. Ex., mas lambem a outro represen
tante da Bahia. o illustre leadeJ' na sua bancada na Gamara 
dos Deputados. Quem o diz é o Dim·io Official daquelle Es-
tado, do dia 13 do corrente: · 

"... "O Sr. Governador do Estado enviou hontem o tele-
', gramma de que abaixo damos cópia, aos Srs. Senador federal 

-, Pedro Lago e Deputado federal Octavio Mangabeira." 
'..._ O nobre Senador nem siquer, para cumprir a incumben-
cia-.de que havia sido encarregado, ouviu o outro emissariQ 
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Lio S1·. Góes .. Cahnon. Genlil, como é S. Ex. deveria antes 
ue tomar qualquer deliLe!·uçiio, procm·u!· o tcadr:1· da bancad:t 
dO seu Esli!do e coml.Jillill' a respeito da acção que deveriam 
LOL' 

' Mas o uob1•e Senador esLava ap1·essado para da tt·llmna 
do t:>enado aliás contral'iando a;; :;Ltas doulr!llas, .vroduúr a 
defesa datiuclle a quem chamou illuslre amigo e eminente 
chefe. 

Sr. PL·esideLJlo, com esse fado, aliás, eu nada tenho que 
ver. Si ilSLou salientando-o é apenas para mostrat· que o no
lJL'e Senador pela Ballii! com muita fadlidade abandonou as 
:;uas conviccões pllilosophicas. . ' 

No dia immediato, porém, Sr. Presidente, o nobre Sc
uador dil·igiu ao Sr. Góes Oalmon, dando-lhe sciencia pelo 
telegrupllo do que havia _feito. Nl!_ seu .telegramma, IJl!l'é!Il, 
S. li:x. wz uwa assevcrucuo que nuo esta de uccôrdo com a 
verdade dos factos. O nobre i:ienador diz o seguinte: 

"No curso das bi·eves palavras que pronunciei, !crido u 
:;cu Lclegramma cumo se rcfe!'isse uos mcrcllilllUllL<Jô de sul! 
administração, houve violenta troca de apartes entre os re
presentantes ballianos no Senado. 

O Senador Antonio Moniz, po·r J'im, depois de ins-istente
mente provocado pa1·a se de]'inir, declarou acceitar o repto. 
nos termos da ent1·ev'ista q11.e concedeu." 

Sr. Presidente, V. Ex. c todo o Senado, que testemu
n!Juraw.os factos a que se rel'ere o Sr. Pedro Lago, cm seu 
Lolcgramma, devem estar lembrados que, apenas ::;, Ex. lan
çou o repto, immediatarnente, em apm•te, declare·i que o ac
ceitava. . ..... :~ .. ;'.:.~.:.:.::.~.Vf;.rMi 

Aliás, isto consta do discurso de S. Ex., publicado no 
Dim"io do Conaresso, de 13 do corrente, no qual se encontra 
c aparte a que me referi. 

Diz o Sr. Pedro Lago: 

"Quando V. Ex. trou.'l:el' para o. Senado a analyse da 
adwinislracão Góes Oalmon, por certo V. Ex. não tem du
vida de que saJJerei dizer a vardacle t't Nação sobre aquella 
proficua administração, dissertando, outrosim, sobre a· poli
tica do meu Estado. 

O Sll. ANTONIO MONIZ - Peco a palavra. Acceito o 
repto do nob1•e Senador }Jela Bahia, nos te1·.mos da ent1•evist·a~" 

S. Ex., referindo-se ao incidente da f6rma por q uc o fez 
no seu telegramma, dá a entender que, só depois de vascil
lações, foi que acceitei o repto, quando a verdade é que o 
acceitei immediatamente. Vê, portanto, o Senado que S. Ex. 
não foi fiel na exposição que fez ao pretenso Governador da 
Bahia dos factos occorridos na sossfto, cm que S . .l~x. me deu 
conhecimento do desafio do Sr. Calmon. 

Em seguida, o nobre Senador dá ao Sr. Góes Calmon uma 
noticia suscinta da minha entrevista, mas, em Jogar de pro
curar basear-se na propria entrevista, preferiu fazei-o cm 
um topico do Co1•reio da Manhã que da mosma faz uma syn. 

· these. · 
Era mais curial, porém, que· S. Ex. se baseasse na pro~ 

pria entrevista e não no resumo que dclla fez um jornalista, 
aliás, com multa intelligenoia. 
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Conclue, porém, S. Bx. o seu Lclegramma com estas pa-
lavras: . ,., ~~~ 

"Aguardando suas insLrut:çõcs, eslou inteiramente ús suas 
ordens para produzir a defesa do seu governo !lO i::ienado uu 
replicar· ao ::>enador AuLonio i\lourz, sob~·,e o replo, d~ accórdo 
com o que o pr·ezu.tlo am1go :>U!;"t;errr. 

De fórma que o i::ieuador 1Jedro Las·o, não saLisfeilo com 
a somma de poderes que se a!Jham enúnxados nas mãos do di
ctador da Hahia, ainda vem collot:ar ú sua disposJcüo a sua 
palavra no i::ienado l 

S. Ex. em vez de produzir a defesa do governo da Ba
hia, de accórdo com o quo lho diLussc a cons!Jioncia, foi pe
dir ao Sr. üóes Calmon que lhe iudicasse como devia fazer· 
essa defesa, que lhe sugerrsse os Lormos da mesma I 

Lawemo, i::it· . .PresidcnLI.!, pr·ofundamcnle esse facLo. Como 
balliano, desejaria l;[Ue o l::it', l'CI:l!'O Lugo mio lH'OCcCleBsu por· 
essa Jórma, não fosse soliui tu r· ao supposto üover•nador da 
Bahia que lhe disessc cowo deveria desempenhar o mandato 
que lhe foi conlerido pelo povo. 

Passemos, i::ir. Presidente, á segunda parle do discul'SO 
do illuslre Senador: 

"Preferiria que neste reciulo - disse· S. Ex., se entoas
sem as glor·ias do meu Estado, se afl'irmassem os grandes 
surtos da . .Buhia economica, procurando fazer a propaganda 
de suas riquezas, se enaltecessem os homens de hontem, como 
de hoje, se reconhecessem os serviços que ao nosso glorioso 
Estado presLam os bons patriotas." 

i::ir . .Presidente, essa insinuaçf,o não póde de fórma al
guma me atlingir. l'jem a mim, ncJU ao meu companheiro de 
bancada, o Sr. Moniz Sodré. 

Nós, jámuís, em parte alguma, procurámos deprimir o 
nosso Estado, nem os homens que !!1e Lüm prestado .servicos. 
Ao contrario, todo o nosso esforço tem sido pelo engrandeci
mento da Buhia e pelo re~onhecimento dos merilos dos seus 
grandes filhos. 

Poderia lembrar ao nobre Senador que, tendo feito oppo
siçüo a todos os governos da minha terra com excepcão ape
nas do Sr. Seabra, de l;[LJem fui su~ccssor e antecessor, ca
bendo-me presidir o Quinto Congresso Brasileiro de Geogra
phia, que se realizou na Bahia, em 1916, pouco tempo depoil:l 
de haver eu assumido o governo do Estado, entendi que .devia, 
por occasião da installaçflo do mesmo Congresso, fazer um es-

. tudo succinto sobre a geographia social do meu Estado sa
lientando a sua prosperidade após o advento da Republica; e 
:foi uma das minhas preoccupações. Si'. Presidente, salientar 
os serviços prestados á Bahia por Lodos os meus antecessores, 
dos quaes S. Ex ... o. Sr. Pedro Lago sabe que fui adversaria c 
com alguns dos quaes não mantinha relações pcssoaes. 

Nesse discurso, Sr. Presidente, tive ensejo de externar v 
seguinte pensamento: 

. "Nos cinco lustros de vida ropublicana, o progresso, com 
mais. ou menos intensidade nas suas multiplas manifestações, 
fez sentir-se na Buhia, a comcc.ar por esta capital, que em 

""-. prazo curtissimo c Slll'Jll'ehcndcnlc, relegou o scn aspecL~ ar-
"- chaico, que nos onvergonhava e entreslecia para transmu

. ,dar-se cm uma cidade hodiernn, fo'rmosa o attrahente, em 
~e o engenho humano, sempre admirava!, conseguiu ainda 
mn'ls realcar os encantos com que em larga escala, a natureza, 
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uotou a pl'imogenitu de Cabml. Engm1nm-se, pois, erram, in
suJ·g,em-se !Jontra a verdade, crystalizuda em Jactos, aquelles 
que assobeJ•ba·dos por senLimonlos diversos que os da justioa 
cal1ua e desapaixonada pregam na pe1·suacão, uns que estão 
pmticançlo uma acção meritoria, outras por perversidade, que 
a Bahia ~stá ~m decadencia quando o certo é que ella tem 
acompanhado a evoluçiio social, não· se quedando indil'ferente 
ü:< <Jonquistas da sciencia, cujo escopo primordial é tornar a 
vida cada vez menos penosa, mais cheia de attractivos". . 

Devo dizer, Sr. Presidente, que no dia immediato, receln 
varias felicitações pela maneira por que me havia referido 
ao Estado de que naquelle momento tinha a honra de ser Go-
vernador. · 

Entre eslas citarei as do eminente Deputado Sr. J o:; é 
Bonii'acio, que alli representava o Estado de Minas Geraes, e 
as do Sr. José Boiteux, notavel g·eographo brasileiro, delegado 
do Estado de Santa Cathar.ina, em expressivos telegrammas. 
Entretanto, o nobre Senador, que tanto se incornmwda quando 
·vê alouem deprimir os honiens e. as olo1'ias de sua terra, não va
ciliou, em seu discurso de ante-hontem, de procu1·ar empanar 
o brilho da fé de officio do grande brasileiro que é o Sr. 
Seabra. Levado pelo desejo de ser aggradavel ao pretenso go
vurnador da Bahia, não trepidou em tentar escurecer os gran
des serviços que o Sr. Seabra tem prestado á Bahía que 
tanto o extremece e que, justamente, o considera o maior de 
seus filhos vivos. (Apoiados. ) · 

Depois, Sr. Presidente, o Sr. Senador Pedro Lago fez a 
apologia do governo do Sr. Góes Calmon. 

Neste particular, não o acompanhei no momento. Temos 
muito tempo para discutir as benemerencias da administração 
do Sr. Góes Calmou. 

Actualmente, o que nos preoccupa é a solução do repto 
que S. Ex. levianamente me lançou e· que eu immediata
mente acceitei. 

Quanto áquelle ponto, apenas faço votos para que o meu 
illustre collega, o Sr. Pedro Lago, tenha com a sua defesa 
agradado ao Sr. Góes Calmou e que este, em ag·radecimento, 
de ora em deante, trate com menos agrura e mais dooura os 
amigos de S. Ex. 

Passemos agora, Sr. Presidente, <I questão principal, que 
é a do repto. 

Desnecessario é dizer, porque j<l varias vezes o tenho 
affirmado, que mantenho em toda a sua integridade, sem al
teração de uma só virgula, a entrevista que concedi ao Oor
re·io da Manhão, e que, si, por ventura, se demonstrar que ha, 
na mesma, alguma inverdade, immediatamente renunciarei o 
mandato eom que me honrou o povo de minha terra. 

Mas, Sr. Presidente, quando todos esperavamos que o 
discurso do nobre Senador, suggerido pelo Governador da 
Bahia, que lhe enviou varias notas, fosse, no sentido de de
monstrar inverdades contidas na minha entrevista. S. Ex. 
ao contrario, ou comprovou o que alli esttí dito, ou silenciou. 
q gue S. Ex. não fez, foi negar uma só das minhas propo
SJçoes. 

Na entrevista, Sr. Presidente, disse eu: 
"O eminente Sr. Seabra, no seu segundo quadríennio, 

julgou acertado realizar um emprestimo interno, para a uni-
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ficai\ÜO da divida l'lucluanle, em vü·tude do qual accordou com 
os credores J'ossern os seus crcdilos, de differentes especies e 
origens, converti~os cm Lilulos . do alludido .empr•estim!J· 
Dessa opemção for encuJ·t·egado o Banco Economwo da Balua, 
de que é grande accionista c era presidente naquelle mo
mento o cidadão que na acLuulidade se ucha na superinten
denci~ da adminisLra~\ãO do Estado, o Sr. Góes Calmon". 

Veja:mos como o Sr. Pedro Lago,· contestou a minha 
ai'fü·mativa: · 

Em 1922, o Sr. Seabra, então Governador da Bahia, ap
pellou pura o Banco Economico de quem era presidente, ha 
longos annos, o Sr. Dr. Góes Cilmon. Dn directoria do Banco. 
fazia parle o Dr. Vital Soares". 

E depoi·s de alguns elogios a esse cidadão, continuou o Sr. 
Pedro Lago: 

''Em virtude· de disposi1,;ão clara de lei, votada pela As
sembléa do Sr. Seabra, Assembléa de que faziam parte os 
corrclig·ionnrios dos illustres Senadores, foi feito o em,pre.•
tinto pcr.ra a uni(iccu;ão da divida interna, por intermedio do 
Banco Economico, que assumiu per.ante o publico, a responsa
bilidade do cumprimento das obrigações do Estado. 

Sõ ha differenca de fórma entre o que eu disse na entro
vista e o que affirmou o Sr. Pedro Lago, no seu discurso. 

Vejamos outro Uen da minha entrevista: 
"0 Governo deste (do Sr. Calmou), po!·ém, tem se llmi

tado a cumprir esse accõrdo que já encontrou iniciado. Fez-se 
uma pequena alteração, imposta pelo clamor publico. Pelo 
contracto, cos·nominado- Bmprestimo cl~ Unificação, o Es
tado obrigou-se a depositar diariamente no Banco Economico 
10 % do total da renda arrecadada." 

Disse S. Ex., o Sr. Senador Pedro Lago: 
''Em virtude (lesse emprestimo, o Thcsouro recolheria, 

diariamente, ao Banco, 5% de addicionaes sobre a renda e 
1 o % de todas as rendas". . 

Vê-se por ahi que o illustre Senador diz que não são 10 % 
mais 15 %. Accentuou essa observação quo ainda mais aggrava 
a situação. · 

Disse eu na minha entvevista: 
"Como era natural, dentro de poucos mezes verificou-se 

consideravel saldo em favor do Thesouro, o qual ficou em 
poder do Banco, sem nenhum juro a vencer, completamente 
morto para o Estado, jú se vê. Deante desse facto, que des
pertou os mais sevó:lros e justos commentarios. o Sr. Góes 
Calmon achou prudente elevar "ú quantia de dous mil contos 
a amortização de 1 % ao ::mno" do predito emprestimo, no 
segundo semestre do anno de 1924." 

Affirma o Sr. Pedro Lago: 
"Excedendo dessã quantia o deposito, o Banco acquieceu 

cm pagar cerca de oito vezes mnis n quantia estipulada para 
a nmQrtizacão, que era 497:500$, annuaes, e assim, resgatou. 
CQm aquelle deposito, em dezembro ultimo, 1. 498: -i70$, de 
juro~t e 2.125 :000$, de amortizações por sorteios." 

S.-Vol. II· 23 
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Confirma, portanto, o Sr. Pedro Lago, o terceiro iten da 
.:.utrevista. 

Aliás, Sr. Presidente, quando censurei o Governador do 
Estado por deter no Banco Economico seis mil contos sem 
vencer juros, S. Ex. me respondeu, recorrendo. ao contracto, 
dizendo que não ~ra passivei ao Governo Juncar mão do di
nheiro alli depositado,· nem o banco o entregaria. 

·En1.rr..LanLo, o Sr. Pedro .'".ag·o app!aude o acto do Go
verno, augmentando, fóra do contracto, a quota destinada ao 
sorteio dos títulos, francamente favoravel aos seus possuidores. 

Si o Governo não podia Juncar mão do· dinheiro alli de
positado para qualquer mister, não o poderia fazer para fa
vorecer os credores do Banco. Disse cu na minha entrevista: 

(Lê): 

"E o mais surprehendente é que o Thesouro tenha aberto 
alli (no Banco Economico) contas correntes, pauando juros 
que, por mais baratos que sejam, são sempre caros, porque os 
paga a outro pelo seu proprio capital." 

No discurso do Sr. Pedro Lago, não encontrei uma ~6 
palavra sobre este assumpto. 

O SR. PEDRO LAGO - Houve um pulo na publicação, por
que eu mostrei que o Governo havia feito um emprestimo a 
6 % ao Banco, do qual havia sacado apenas duzentos contos. 

O SR. ANTONIO MONIZ - Portanto, V. Ex. reconhece 
que é verdadeira esta minha affirmativa. 

O SR. PEDRO LAGo - Eu expliquei a transaccão. 

O SR. ANTONIO MONIZ - Eu não quero saber si V. Ex. 
explicou, o que quero é que V. Ex. me faça a gentileza ele 
responder si é verdadeira ou não esta minha aí'firmativa. 
Peco ao meu nobre collega que me diga si effectivamente, pelo 
'l.'hesouro do Estado, foram abertas contas correntes no Banco 
Economico, pagando o Estado ao Banco o juro de 6 % não 
obstante ter alli em deposito, sem nada vencerem, cerca de 
seis mil contos. 

O SR. PEDRO LAGo - Foi aberta uma conta corrente a 
juros de 6 % para occor1,'lr ao pagamento das Caixas Eco
nomicas. 
, O SR. ANTONIO MONIZ - Uma, não; duas. O Sr. Vital 
Soares, presidente do Banco e leader do Senado bahiano, disse 
no seu discurso, por mim aqui lido, que foram duas, na im
portancia de mais de tres mil contos I 

O SR. PEDRO LAGo - Isso Hão tem importancia. O facto 
é que dessa conta só foram sacados duzentos contos. 

O SR. ANTONIO MONIZ - Mas o Sr. Vital Soares no 
seu discurso no Senado, disse que a importancia dessas cÓntas 
~oram em parte applicndas no pagamento da divida flilctuanle . 
.l:"Or consequencia, V. Ex. confirma esse outro iten da minha 
entrevista. Vamos indo muito bem. · · 

Está,· portanto, confirmada outra affirmativa da minha 
entrevista. · 
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Quanto á dívida externa, eu affirrnci na minha entrevista: 
(Lé): 

"Assoalharam que u Sr. Góes Calmon, encontrando o Es
tado "com dous {undinys, que não haviam údo cumpridos e dos 
quaes o segundo ainda estava em mól'tt de Lres mezes antes 
da posse do Governador Góes Ualmon, quando se realizou o 
accà7·do de dezembro de 1923 ", paz em dia a divida externa, 

. até recolhendo com anlecipacão algumas prestacões. Tudo 
quanto ahi vae reproduzido ó evidentemente falso. O Sr .. Góes · 
Ualmon, quando assumiu o Governo da Bahia, a 29 de março 
de :Hl24, encontrou o Estado em dia com os seus cmopromissos 
no cstrang·ciro. Naquella época já estava mn plena exccuc;ão o 
ajuste com os credores externos, celebrtuto ern dezembro de 
1923, ainda na vigencia do Governo Seabra, cm virtude do qual 
u Estado se obl'igou a entregar aos seus credores mensalmente 
500 contos em moeda-papel, para a satisfaoão do todo o serviço 
i.la divida estrangeira, juros e amortização." 

O Sr. Pedro Lago, não confirmou com palavras suas esso 
iten da entrevista; mas leu um documenl<l, que lhe foi for
necido pelo pretenso Governador da Bahia, no qual é feita essa 
asseveração. Do augmento de rendas, que aí'firmei não set· 
uma consequencia de providencias do Sr. Góes Calmon, por
quanto vinha se accentuando lla já muitos annos, o illustre 
Senador, não se occupou; nem disse que era falso o que eu 
affirmei, nem tambem confirmou, como fizera com relação 
a outras proposições minhas. Mas do silencio do honrado Se
nador no seu discurso e agora eu concluo que S. Ex. está 
accórde commig·o. Nem· posso chegar a conclusão differente. 

O SR. PEDRO LAGO - Do Annuario Economico da Bahia 
constam as rendas do Estado de todos os annos, e as affir
mações de V. Ex. estão cm div·ergencia com esse annua
rio ... 

O SR. ANTONIO MONIZ - Em divergencia ? Não, se
nhor; ao contrario. Estão de plenissimo accôrdo. 

O SR. PEDRo LAGo - No meu discurso de ante-hontem, 
não me occupei com esse facto, porque a hora estava adean
tada e eu não queria cansar ainda mais a nttenção do Senado; 
mas voltarei a me occupnr com o assumpto. · 

. O S.R. ANTONIO .MONIZ - Eu garanto a V. Ex. que 
consultei as mensagens de todos os Governadores da Bahia e 
verifiquei que o augmento de rendas tem sido constante; pelo 
menos foi isso o que aconteceu na vigencia da minha admi-
nistração c nas do Sr. Seabra. . · 

O Sn. MoNiz Sonnii:' - Aliás este anno as rendas já são 
menores do que as do anno passado. 

O SR. ANTONIO MiONIZ-Corn relação ao augmento de 
despesa, assegurei que as verbas destinadas ao funccionalismo 
publico subiram ·enormemente na administração Góes Cal
mou, devido ao numero elevado de apo~cnl.adoriM e jubila-

"- ções, feitas ultimamente; e tendem u subir com as reformas 
1uxuosas em andamento e com ns reintegrações dos funooio
nar{os rebaixados e dos rlemittidos inconstitucionalmente, que 
rocoh:orem ft JusLiça. O Sr. Peclro Lago, no seu discurso, nii:o 
conf.osf.àu o que eu disse e até confit·mou a minha proposição 
na pal'Le relativa ás aposentadorias, procurando explicai-as •. 
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. Ol'a, cLJ não tratei ~lo~ Jl.lCllivos qt_le detcrminm·a!n as. apo
senlaçõe~ em massa. L um tet-me a dtzer que, na v JgenCJa do 
govcmo do Sr. Góes Calmou, isto 0, em Llm só anno de go
vet•no, já o numct·o de aposentados e jubilados era superior 
no de Lodo o periodo governamental dos seus antecessores. 
O nobre Senador, talvez, para fazer espirita, afi'irmou que 
os aposentados recentemente eram cégos, surdos, mudos, tu-
berculosos, etc. .-: 

ELJ de:;ejaria que S. Ex. me informasse si o Sr. José 
Barbosa de Souza, aposentado no cargo de inspector agri
cola c immediatamente eleito Senador do Estado; si o Sr. 
Octaviano Moniz, que deixou u cargo de inspector do ensino, 
afim de ser substituído por um rapaz, filha de um velho 
chefe sertanejo, o Sr. Deocleciano Teixeira; si o Sr. Frede
rico Pontes. amigo intimo do Sr. Góes Calmou, e di~ector da 
Companhia Seccionaria das Obras do Pol'to, muito ligada ao 
mesmo Sr. Calmou, que se aposentou para dar o lugar ao 
genro do Sr. Frederico Costa,- si qualquer um desses illus
'lres cidadãos é cégo, surdo, mudo ou tuberculoso. S. Ex. 
não gosta de apartes. Eu, porém, lenho a mais ulLirna sa
tisfação err1 recebei-os e peço a S. Ex. que m'os de. Os 
apartes aguçam a intelligencia e originam novos arg~1mcntos. 

O SR. JoAQUIM MOREIRA - Parece que V. Ex. e&tá sen
tindo a falta de apa1•te. 

O SR. ANTONIO MON'IZ - V. Ex. tem toda a razão, 
estou, c é .por isso mesmo que o meu nobre collega pela 
Bahia não m'os quer dar. (Risos.) 

Sr. Presidente, não quero occupar por mais tempo a ntten
ção do Senado para tratar de uma guestão que já se acha 
bastante elucidada. Do debate havido, das minhas exposi
ções c do discurso do illustre Senador pela Bahia, coticlue-sc 
que na minha entrevista não ha uma só proposição q,w não 
refira fielmente a verdade. Por conseguinte, de accõrdo com 
o repto de que foi S. Ex. portador, .espero que o Sr. Gó;e3 
Calmon, cumprindo a sua palavra, renuncie o cargo de de
tentor do Governo da Bahia, o que será motivo de justas 
alegrias pura o povo bahiano, 9.ue irá em procissão render os 
seus agradecimentos á Graça Divina, e que o Sr. Pedro Lago, 
o que, aliás, lamento sinceramente, porque não desejava que 
o Senado se privasse da sua collaboracão, envie ú Mesa a 
renuncia do seu mandato. (Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Presidente - Tem a palaVJ'a o Sr. Azererlo. 

O Sr. A. Azeredo (movimento de attenção) -Sr. PrnsidenLe 
não imaginava ser forçado a voltar á tribuna para ratificar os 
pontos por mim apontados sob:r:e o livro "Pela Verdade", da au
toria do honrado ex-Presidente da Republica. Mas, o que hei de 
fazer, si os amigos do illustre Senador Sr. Epitaeio PessOa en~ 
tendem que devem responder a tudo quanto se possa attribuir 
ao Hlust:r:e ex-·Pr·esidente da Republica' : • · · 

. Si eu esti,ve~s~ á fre,nt.e de qualquer folllll,'Pela irni~'''''l1~ll. 
teria .responc~Ido, Imm.edtatamen~e\ a carta dirigido 9.'1 liJ'!''flal 
do, .Commer·cw, p~lo Illustre Mm1stro do Suprémo '1'r,i;mlnl 
Mtl~iar, o S~. Joao Pessõa, procurando respoild~;· :\.s õ'("lnrir.
rnçoes que fiz sobre o livro "Pela Verclade". 
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Arredado, porém, como estou, da imprensa, agu:•.r,~av:; 
naturalmente occasião opportuna para dizer ftquelle ·;:Ju~tre 
Ministro, que S. Ex. não tinha razão nas übservações qutl !louve: 
por bem oppõr ás minhas palavras. E agora, Sr. Pre:,:dl:nte. 
aprovei1.o a occasião para responder, não sómente ao il:ustre 
Ministro do Supremo 'l'ribunal Militar, mas tambem a•J DObre 
Deputado pelo Estado da Parahyba, o Sr. Tavares Cav>l!tanti. 

Esse illustre representante da Nação, pat•a respondP.I'·:JJil 
calcou as luvas de pellica, mas o fez sómente no inicio do ~eu 
discurso. Quasi ao finalizar, porém, S. Ex. descalc;ou-as, 
para, arregacando as manguinhas, atirar--se contra mim de 
uma maneira que bem poderia merecer os reparos da Mesa 
da Camam dos Deputados. 

Eu comprehendo, Sr. Presidente, que amigo~ de::(mdam 
seus amigos, e eu sou um exemplo vivo disso, porquanto es
tou sempre prom.pto a produzir a defesa dos meus 9rnigos, 
quando injustamente atacados por quem quer que seja. 

O nobre Deputado pelo Estado da Parahyba, om Lorn do
gmatico, assim começou o seu discurso, em resposta !1•1:! dous 
que aqui proferi, commentando o livro do honrado ex .. Presi
dcnte da Republica: 

"0 Sr. Senador Antonio Azer,:,do julgou-se ~J de
ver de, ·com o seu depoimento, corrigi r as affi "ma1;ões 
do Sr. Dr. Epitacio Pessôa. 

"Pois bem, Sr. Presidente, eu é que nesta hora 
me sinto no dever de corrigir as affirmacõe8 do Sr. 
Senador Azeredo;" 

A isto additou no mesmo tom o nobre Deputa·:!'; .pelo 
Piauhy, o Sr. Armando Burlamaqui: "Não será di:fficil". 

Deante dessas affirmações categoricas, feitas por es!e ii
lustre representante da :Sacão, sinto-me realmente constran
gido, não mais em fazer a critica do livro do Sr. Epitacio 
Pessõa, mas a minha propria defesa, tanto mais quanto, na 
Camara dos Deputados, o honrado Deputado Pessôa, declarou, 
convencidamente, que o discurso do seu digno eol.i.~P.9 era 
irrespondivel. 

O SR. JOAQUI?.t MOREIRA - Pelo menos foi habil e bl'i-. 
!h ante e, mais do que isto, delicado. 

O SR. A. AZEREDO - Mo contesto que tivesse sido ha
bil e brilhante; mas quanto á delicadeza, V. Ex. vae verificar 
que o não foi. · 

O SR. JoAQUIM MO]lEIRA- 'l'ratando de um assumpto como 
este, admiro-me como tivesse norteado a sua acção com tanta 
delicadeza. 

O SR. A. AZEREDO - Vou mostrar a V. Ex. que não 
tem razão no que está affirmando. · 

Embora me sinta agora cm sérias difficuldades para res
"- ponder á brilhante o convincente oração do nobre Deputado 

--J!Cia Parahyba, sou ohrigado a dizer algumas palavras em 11e8-
po_sta ás asserções infundadas e1 em certo ponto, até injurio
sas;,dc S. Ex., quando o rcspe1to de uma Casa do Congresso 
NaciOnl!l para com a oull'l\ devia ser sempre rigorosamonto 
observado. 
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O tSn. Joo~Qunr Mornm:A - Não vt•jo em qu~ o nobro 
Deputado faltasse com o respeito. 

O SR. A. AZEilEDO- V. Ex. vac ver. E' que V. Ex., 
com certeza, niio leu o discurso do nobre Deputado. 

O Sn. JoAQUIM MonmHA -·· Como não?! Tenho-o, até, aqqi 
(.\l ostrandn) • 

O SR. A. AZEil.EDO- Então eu nflo sei lôr. (Hisos). 

O SR. JoAQlli.M Mon~m.A -·V. Ex. dirige" me tambem um 
repto·! 

O SR. A. A7.}JREDO - Não estou dirigindo rept~;>s a 
ningucm. 

O Sn. JoAQUIM 1\lonEIR.~ - E' a, consequencia Jogica. 
O SR. A . A?:E RE DO -- O que eu acho é que não h a to

gir,a no qnc V. Ex. eglú dizendo. Estou fnllanrlo quanto 11 
mim, não me refer·inclo a qtwr.1 quer que seja. 

O Sn. JoAQUlM MrmBIIIA -- Dizendo V. Ex.: <rEntiio eu 
rliio sei», d~pi·ehende-sc q1111 ()'ler dizer que eu niiQ sei Jêr. 

o SR. A. AZmmno - E' uma fatalidade, Sr. Presi-
dente. (/lisos) . · 

Na Carnara dn~ ncptdllCir,J n nobre representante rlo J!!s
tado da l'arahyba quiz cltanwr a bolos a mim e ao meu que
rido amigo, Sr. Annibal ela Toledo, quando entendeu que de
vht até analysar grammaLicalmente as proposições por mim 
emittidns ncsla Casa; agora é o nobre Senador pelo Rio do 
Janeiro, quom, cm aparle, so manifesta no mesmo sentido, re
ferindo-se. talvez, á quesiúo grammatioal, de que al;IªQ\l,ltll
menl.o niio estamos cogitando neste momento. 

O nob r c Depu r ado, Sr. Tavare;, C(lvalcanti, reproduziu o 
treclw do livro Pela 'l!erdadl?, que cu havia transcripl.o no meu 
discurso, assim como a partr. cm que comme11tei este treclio, 
que agom t.ambcm reprodur.o: 

'~-A icléa capciosa do Tribunal de Honra, a respeito 
do qual o Club Militar f.ovc o desembaraço de enviar ao 
Presidente do cong11esRo Nacional, a sua· opinião, logo 
dada á publ icidado. c,1m intuitos lcndencio.sos.,. 

l·'oi isto qne cu li aqui ·~ que l'oi r·eprodnzido pelo nob:·e 
])(!pulada da f'arahyba. . . 

m mais adeanlc, repetindo o que eu disse, lê S, Ex. ! 

"Não sei si o hont'ado ex-Presidentê da .Repull!Icn 
se refere ao Presidente do Congresso Nacional, ou ~i ~~l 
rofcro ao Club Militar." 

J~m seguida, S. Ex., procuron nombater as minhas pala
vra~. • nnalys!lnrlo nl.ó grnmmat.icalment.e o trecho lranscripto 
elo .fnmoso ltvl'o. elo Sr. Epil.aoio, para o que não neoessilttPin 
de f'liamnl' a mtlll, que nunca fui mosl.re-escola, nem livP. a 
fortuna ele aprender o latim com o Sr, Caldas Brandão, senior, 
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o ao meu querido amigo Annibal de Toledo, para regermos ou 
explicarmos um trecho que, para S. Ex. como para toda gente, 
1) clarissimo. 

Accrescontou o nobre Deputado pela Parahyba: 

"Admim semelhante duvida cm um espírito claro 
(agradeço ao nobre Deputado), como o do nobre Senadl)r 
por Matto Grosso, porque realmente o que aqui está 
não se presta a duvidas." 

Attenda bem, o Senado, para a phrase escripta no livrr. 
elo Sr. Epitacio Pessôa e para as palavras de que· me serv.o 
para justificar o meu procedimento. 

O Sr. Epitacio Pessôa, disse: 

"A idéa capciosa do Tribunal• de Honra, a respeitn 
do qual o Club Militar teve o desembaraço de enviar ao 
Presidente no Congresso Nacional, a sua opinião, logo 
dada á publicidade com intuitos tendeno.iosos." 

E eu disse: 

"Não sei si o honrado ex-Presidente da Republica 
se refere ao Presidente do Congresso Nacional ou si se 
rP.fere ao Club Militar." 

O SR. JoAQUIM MoREIRA- Naturalmente, ao Club Militar. 
No discurso de V. Ex. figura um aparte meu nesse sentido. 

o SR. A. AZEREDO- S. Ex. disse isto; 'mas agora vou 
ler o discurso do nobre Deputado pela Parahyba e o honrado 
Senador pelo Rio de Janeiro verá que aquelle Depút.ado tam .. 
bem poderia atlrlbuir a mim, si eu não viesse á está tribuna 
para declarar que absolu lamente niio tinha dado á publicidade 
aquella carta. · · 

O Sn. VENÚWIO NEIV.\ --Nem podia referir-se a V. Ex. 
o SR. A. AZEREDO - Mas eu não disse que se referia 

n mim pessoalmente; disse, sim quP a palavra tendenciosa, po
deria ser-me altribuida si quizcsse, is.to é, que a divulgação 
dessa carta fosse aLtribulda a mim ou ao Club Militar. . 

O Sn. JoAQUIM MoRE!M - :\ minha imprP~siio semp1•e foi 
que era ao Club Militar. 

' 
O SR. /\. AZ!~REDO -- /\gorn, di7. o nobre Doou lado neln 

Pnm!Jyba: 
"A idéa eapr.lo:m. logo rlacln :\ rmhlieidadl', com inluilo~ 

tcnrJ,~r.cio~os" ... gste ndjnnlo, com ·intuitos tendenciosos, mo
difica o pa11ticipio dada. Por conseguinte, a referencia só se 
pôli<: nr·rnder a quem quer qrrn a lonhn da•io á publiciriade. 
O f;r· .. .Rpil.acin Pessõa nfln al'firrnou que a puhliciclarlr l'n.•:<r• 

, rlndn pi'IO VicP .. Pl'esiclcnlr do Srnndn, nnrn jJC!rl Cluh ~li Iii~ r ... 
''Jl: o Sr. nnrlamaqu i necr(,sconl a : "Deu pu b 1 i11 idade quem t:n h~ 

nücr·cssr orn fnzol-o". )Jergunlnnrlo n Rr. Tnvar·es Cuvalcanti: 
·:Quem linha interesse com iuluilo tcndcn(' iows ·? Podia ter 
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~ido o Club Militar ... (Veja bem o Senado; quem fala é o 
Sr. Tavares Cavalcanti) . 

" ... podia ter sido o Club Militar; podia ter sido o 
nobre Vice-Presidente do Senado, ou ainda, ;;imples·• 
mente, a imprensa indiscreta." 

Logo, o proprio Deputado Tavares Cavalcanti podia attri
buil-a a mim. A hypothese está aqui claramente admittida 
por S. E::t. Portanto, Sr. Presidente, assiste-me razão em vir 
(t tribuna para protestar contra o procedimento do honrado ex
Presidente da Republica, que, não deixando clara a sua phrase, 
podia imputar-me a divulgação dessa carta, que, absolutamen
te, por mim não fOra divulgada. 

O Sn. JoAQUIM MoREIRA - Isto é forcar ·muito o racio
cinio. 

O SR. A. AZER]j:DO- O Sr. Tavares Cavalcanti, accres
centa: "Mas como o Sr. Senador por Matto Grosso affirma 
que apenas deu conhecimento da carta ao Presidente eleito da 
Republica, o Sr. Arthur Bernardes, é claro que a referencia 
não attinge ao Sr. Senador Azeredo." 

O SR. JoAQUIM MoREIRA- Tolitor questio. 
O SR. A. AZEREDO - Mas então, senhores, si o proprio 

Deputado pela Parahyba affirma que ella podia ter sido di
vulgada por mim, e que, só agora, depois da minha dcclaran.ão 
ao Senado, é que está convencido de que não o foi. .. 

O SR. JOAQUIM MOREIRA-S. Ex., o nobre Deputado, apt·e
sentou diversas hypotheses. 

0 SR, MONIZ SODRE' - V. Ex. não leu a carta do Club 
Militar, da tribuna, ao Senado ? · 

O SR. A. AZEREDO - Li perante o Congresso Nacional, 
O SR. MoNIZ SoDRE' - Logo, S. Ex. tem toda a razão, 

r1orque foi V. Ex. quem deu publicidade á carta. 
O SR. A. AZEREDO - Mas o nobre Deputado reporta-se 

á época anterior e eu a li sómente no dia da reunião do Con
gresso para tomar conhecimento do pleito presidencial. 

I) SR. Momz Soo R E' - S. Ex. se refere á carta. rio Glub 
Militar sobre o tribunal de honra. Refere-se á divulgação dessa 
carta por quem tinha interesse em fazei-o, com fin~ tendeu~ 
ciosos. 

O SR. A. AZEREDO - O illustre ex-Presidtmle rcfl!l'~-se 
f1 divulgação da carta muito antes da abertura do Cnngl'Clsso, 
Quer dizer que essa divulgacão, pelo que al'firmou o nobre 
Deputado pela Parahyba, podia ter sido i'eila por misu, pelo 
Club Militar, ou pela imprensa interessada. 

0 SR. JOAQUIM MOREIRA - De toda~ as hypotheses está 
c:>:cluido V. Ex. 

O SR. A. AZEREDO - S. Ex. o nobre Deputado termina 
o.>ln par/.e ela sna rcl'ntar;ão servindo-se desta pllrasc. 

O Sn. llioNr~ Sonnr~- V. Ex. poderia dizer QLle o livro 
do Sr. Epitacio Pcssôa é pernicioso. 
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O SR. A. AZEREDO- Póde ser, ao ver de V. Ex. 
Mas, Sr. Presidente, tenho esta parte por liquidada. 
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O Sr. Presidente - Observo a V. Ex. que está terminada 
a hora do expediente. 

O SR. A. AZEREDO- Neste caso, peco a V. Ex. que 
consulte o Senado, sobre si me concede trinta minutos de pro
rogação,· afim de concluir o meu discurso . 

O Sr. Presidente - Os Senhores que approvam o reque
rimento que acaba de ser feito pelo Sr. Senador A. Azeredo, 
queiram levantar-se. (PauRa.) .. 

Foi approvado. V. Ex. póde continuar. 

O Sr. A. Azarado (continuando)·- Sr. Presidente, agra
decendo a gentileza do Senado, vou proseguir nas minhas 
considerações. 

Passarei, agora, Sr. Presidente, ao caso dos juiz·es, que 
tanto interessou ao i!lustre ministro do Supremo Tribunal 
Mil i ta r, e ao nobre Deputado pelo 'Estado da Parahyba. 

Expondo, long·amente, no discurso, que aqui pronunciei 
ha oito dias, qual o meu pensamento e as razões que me leva
ram a tratar desse assumpto da tribuna do Senado, demons .. 
trei, á saciedade, que o candidato ao Jogar de juiz federal do 
Estado de Matto Grosso. não era politico, qualidade que lhe 
emprestou o ex-Presidente da Republica. 

E com este proposito Sr. Presidente, tive de me referir 
ao juiz federal do Estado da Parahyba, sobre o qual fiz os maís 
el(•giosos conceitos, dizendo que esse illustre juiz era um ho
mem de grande valor jurídico. 

O SR. VENANmo NmvA Fosse toda a nossa magistra-
tura composta de homens do valor do Dr. Caldas Brandão. 

O SR. A. ~REOO - De accôrdo; seria uma honra para 
a nosBa magistratura. 

Mas, Sr. Presidente. não sei si devo ir até o 'fim para 
,imtificnr, não só a minha asseN:ão, como .. a do honrado Se
nador pelo Estado da Parahyba, a quem muito preso e a quem 
admiro pelas suas qualidades e virtudes. 

0 SR. VENANCIO NEIVA - Mu'ito obri.gado a V. Ex. 
O SR. A; AZEREDO- Mas devo dizer, qnJe mais politico, 

mni~ partidario. comparativamente ao candidato para o cargo 
de juiz federal do•·Estado de Matt.o Grosso, o Sr. Armando de 
Souza, era, incontestavelmente, o Sr. Caldas Brandão, candi
dato do Sr. Epitncio Pessõa para identico cargo no Estado da 
Pa,•ahyba. 

Poderei demonstrar claramente o facto, apezar de reco
nhecer o merecimento desse illustre magistrado. 

O Sr. Deputado Tavares Cavulcanti, empregou todos os 
meios pal'n salientar que o Sr. Caldas Brandão não era poli
tico, não rra parl.irlario. Entrelanto, a cont.ra-prova é faci!ima, 

'-,~, •. PJ•esiclcntc. S. Ex. era magistrado em uma das comarcas 
rJr..._Eslnrlo da Pa rnhyba. · 

0 SR, ANTONIO MASSA - 'Em Areial!l. 
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o SR. A. AZEREDO - Si outras rnzõos não pudessem 
demonstrar os sentimentos parLidarios cluqucllc illust:>~ juiz, 
o fado de sua parcialidade ... 

Os SRS. VENANCIO NEIVA 1!: ANTONIO MASSA - Não apoiado. 
o SR. A. AZEREDO - ... no exercício do cargo de juiz, 

bu;;/aria, para mostrar ao Senado e á Nação que o Sr. Caldas 
Eranclão era um juiz politico, um juiz partidario, .. 

0 SR. VENANCIO NEIVA -Não apoiado. 
O SR. AN1'0NJO MASSA -- Vamos aguardar. 
O SR. A. AZERE,PO - Aguardar o que ? 
0 SR. ANTONIO MASSA-· A demonstração de V. E:t. 
O SR. A. AZEREDO - Sr .. Presidente, não queria ler 

dest.a tribuna a &ent.enca, proferida pelo Tribunal da Relação 
ele Parahyba, transferindo da comarca de Areias para outra •.. 

O SR. ANTONIO MASSA- Não, senhor; deixanclo-o ::tvulso. 
o SR. A. A.ZEREDO- ... sentença que prova que S. Ex. 

é um juiz que o Tribunal da Relação do Estado considerou 
part.idario e que produziu provas desse partidarismo, diri
gindo um jornal da localidade. 

0 SR. ANTONIO MASSA - Em que data ? Foi em· fS95 ? 
O SR. A. AZEREDO - Isso não tem importancia. A 

época não .diminue a qualidade partidaria. 
0 SR. ANTONIO MASSA- Tem grande imporlancia, 
O SR. A. AZEREDO - Qual? 
O Sn. ANTONro MASSA - Quero ouvir V. Ex., primeiro; 

halvo se V. Ex. dá licença para um aparte. 
O SR. A. AZEREDO - Pois não. 

O SR. ANTONIO MASSA- Em f895 o Dr. Caldàs Brandão 
era juiz de direito de Areias. O chefe politico era o Dr. Cunha 
Lima, então De.putado Federal e que V. Ex. hem conhece. 
O Dr .. Cunha Lima lmvia rompido com a situação dominante. 
Sendo o Juiz amigo dG Dr. Cunha T"ima e escrevendo em um 
jornal local artigos contra os actos do Governo, este procurou 
afastal~o da Comarca. 

A lei n. 8, de J 892, dispunha que os juizes de direito 
podiam ser l'emovidos ou postos avulsos mediante represen
taoão do Presidente do Estado, do Procurador Geral ou de 
qualquer oicladAo ao Superior Tribunal. · 

. Houve um abaixo nssignndo no Tribunal e, ouvido o Pre
sidente do Estado, foi resolvida a remoção. 

Mas, pelo decreto n. 64, de 1895, o Dr. Caldas foi posto 
avulso, como tamhem o Dr. Bolto de Menezes em 18 de de
~embrP do mesmo nnno. 

·Em t896, o Dr. Gama e Mello, suooedendo ao Dr. Alvaro. 
Machado, de guem era amigo. rlesignon a Vnrn rJ.os Fcil os da 
Fazenda, na Capital ao Dr. Caldas e nomeou o Dr. Bolto seu 
chefe de Policia, tendo ainda, no seu Governo, nomeado am
bos para o Supremo Tribunal, onde ainda e.sLú o Dr, Bolto. 

\ . 



• 

I 

SESSÃO EM 22 DE JUNHO DE i925 363 

O SR. A. AZEREDO - Sr. Presidon~e. V. Ex. está 
vendo. (Riso.) 

Desl.e modo, dada a extensão dos llP!Irtes. não ler·r.í :empo 
para dizer Ludo quanto pretendo. 

o SR. ANTONio M,\SSA - Eu podi permissão n V. Ex, 
(Riso.) · 

o SR. A. AZEREDO -Estou de accõrdo com v. Ex. 
Não pense que estou reclamando. Mas a verdade é que para 
fazer a dnfesa do juiz Caldas Brandão, V. Ex. ataca todo o 
tribunal do seu Estado; o presidente e todos os m~mbros 
desse tribunal. Para V. Ex. esse tribunal vale muito menos 
do que o jui;~ Caldas· Brandão isoladamente. Or;l, o ·p~r. r.u 
sei é que a certidão diz (lê) : 

«Vistos, relatados, expostos e discutidos estes au
tos, servmdo de base n representação firmada por mais 
de trezentos cidadãos residentes na comarca de Arêa, 
contra o juiz de direito Tra,jano Americo de Caldas 
Brandão, ,julgam procedentes os motivos alli especifi
aaaos .. para o fim do ter lagar a remoção desse map;i~
trarlo, de aocôrdo oom a informação ministrada pelo 
Ji:xmo ::5r. Presidente do Estado, quo llOnsjd~rQll oon
veniente e opportuna a mesma remoção, na corformJ.:. 
dade do artigo 18, da lei n. 8, rlc 15 rle dezembro de 1892; 
porquanto, ni.ío Bendo 1 icit.o á magistratnra envolver-se 
nas lutas partidnrias, oomo 6 geralwmfe at!ONf'.l.hndo, 
vê-se p contrario nrat,icado pelo dit.o ,juiz d~ direito. 
que collocou-se (~ frente dos negocio~ po)itieos rle ~ua 
comarca, como redactor-che.fe do perio4ico Democrata, 
que. em linguagem virulenta c desrespeitosa, I,,Jm ag-
gredido a administracão do Estado. , . " · 

O SR. ANTONio MASSA - Atacado os actos da adminis
tração. 

· O SR. A. AZEREDO - Eu não quero. Sr. Presidente. 
avanoar outra proposici'io si não aquclla que .iuRtifica a minha 
palavra, diMndo que á parf.ldsrin e politico o .Tui?. Federal do 
Estado da Para~hyba. 

Entretanto, o ex-Presidente da Republica que procurou 
um pretexto para não nomear o Sr. Dr. Armando de Souza 
Juiz Federal do Esf.ado de Matt.o Grosso. affirmau que esse
era homem politico e neste part.lcular tenho uma carta do 
honrado ex-President.e da Republica, dizendo gue tinha pro
ourado para o seu Estado um homem que nao l'rrt politioo 
nem partidnrlo, como o Sr. Caldas Brandão, o que contestei 
em minha resposta á V. Ex. 

Sr. Presidente, o que eu queria provar é que sendo o 
Sr, Caldas Br·andão. lnnegavelmente. mais politico n mais 
pnrtidnrio rio que o Sr. Armando de Souza, foi nomeado .Tu ir. 
Federal do Estado da Parnhyba por esforços desenvolvidos 
pelo Sr. ]lpltacio PessOa, c por on tros amigos .i unto no Prc-

' sident.c dn Republlcn. cm cujo numero me ncno. O Sr. Onl
,, das Brandão, era tão f1illit.ico r tão pnrf.iclm'ill comP qn::tlqu('r 

outro o!darlfi.o politico r. pnrl.ldario. 
O Sn. ANTONio MASSA - Pódc-se ser politico e bom Juiz. 
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0 SR, JOSÉ MURTINHO -Isso é que não. 
O SR. A. AZEREDO- O que eu condernno, no ca.so, é 

a hypocrisia que encerra esta phrase: «não é politico:., sendo. 
Não pensem os nobres Senadores, que estou fazendo ao

cusacões ao Sr. Epitacio Pessoa, por teJ' nomeado um homem 
politico para juiz de sua terra; o que quero fazer resa!Lar 
é a hypocrisia de se dizer que elle não é politico. · 

O Sn. J.oAQUJM MoREJI'RA - Hypocrisia não é o termo: foi 
po!Hico. Póde ter mudado. 

O SR. A . AZEREDO - Si não agra.da o termo, V. Ex. 
pôde subsliLuil-o por outro qualquer, pois estou prompto a 
concordar com V. Ex. Não ·tenho aqui a intenção de magoar 
ninguem. 

O Sn. Ar.FnmJO Er.us .. _ E o cruc 6 que não n111dn neste 
mundo I · 

O SR. A. AZEREDO ···- ~~·. Presidente, quando eu disse 
•ruo o Sr. Caldas Brandão era politico fui contestado aqui " 
na outra Casa do Congresso, e, quando referi que e~sse ,juiz 
Linha desem.patàdo, servindo-me deste verbo, na questão da 
Junta Apuradora da Parahyba no ultimo pleito eleitoral me 
contestaram tambem ... 

0 Sn. ANTONIO MASSA - Não houve. empate. 
O SR. A. AZEREDO- Não houve empate I Já o 

Sr. Tavares Cavalcanti na Camara fez identica declaração. 
Mas. houve empate, Sr. Presidente. A lei não cogita do 

voto dado em primeiro Jogar pelo Presidente. Temos obser
vado isto diversas vezes nas nossas Commissões; quando o 
Presidente tem de votar, fal-o em ultimo Jogar. Sendo tres 
os Membros da .Tunta Apuradora, o que dr.veria fazer o 
Sr. Carlos Brandão, era tomar antes os votos dos dous 
outros membros. e não fazei-o em primeiro Jogar. Como, 
porém, acredito auc elle não tenha dado o seu voto antes por 
ser um magistrado como é. deveria ter tomado; em primeiro 
Jogar, o voto do procurador e do 011trc. membt·o da Junta 
Apuradora. Esses dous divergiram no modo de pensar, e o 
voto dado pelo Presidente decidiu e P assim que vnl~armente 
se pratica. 

O Sn. ANTONro MASSA - Decidiu do lado da bôa causa. 
O Sn .. ToAQUTM Mon!llltA - Do lado da lei. 
O SR. A. AZEREDO -Dentro da lei mas para desempa

tar. Si os dous tivessem votado da mesma fórma, o voto do 
Presidente., de nada valeria. Jntervein para isto, e o ~ez, 
Sr. Pre~idcntc, em favor do Sr. Epitacio. (Muito bem, mttito 
bem .. ) 

O Sn. JoAQUIM Monm.n:A- Eu exulto que V. Ex. vae per
rJPndo a linha: 

O SR. A. AZEREDO - Não estou perdendo a linha. E 
Ri é verdade o que diz V. Ex., o meu nobre collega não tem 
o direito de exnlt.ar. · 

O Sn. .TO.\QUIM ~'lormrn,\ - Como não estúl O nobrr. Se·
nurlcw está imitando um seu collega com gagueijo. 
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. O SR. A. AZ.EllEDO ··-· Estou sendo con~.tantemc~te in
terrompido e posso naturalmente perder o fJO do d1scurso, 
mas a linha, não. 

Mas Sr. l' residente, o Sr. Caldas Bmndüo interveiu de 
maneira' a sacrificar o candidato mais votado. 

O SR. A:-.~roNio MASSA -- "Mais votado", não apoiada. 
O SR. A. AZEREDO - Quer dizer: interveiu partida

riamente. 
0 Sn. ANTONiO MASSA ... _ :'Ião, senhor. V .. Ex. então nã·) 

CUtlil()CC O CUi:!O da~ clcir;úc:;. 
O SR. A. AZEHEDO - Cumcl não conheço? 
O SR. AN'l'ONIO MASS.I - Se V. l~x. permitte um aparte, 

eu explicarei. 
O SR. A. AZEREDO - Póde dai-o, si lhe agrada. 
0 SR. ANTONIO MASSA - A Junta Apuradora, como 

V. Ex. sabe, comecou a apurar us actas da capital para o 
interior. Chegando ao município de Piancó e outros nãl 
ponde apurar porquanto as actas não traziam as assignaturas 
dos mesarios, o que é de iei. Em Souza houve duas actas 
tambem sem o rcconhcciment.c· das firmas, e não houve pro
testo. Até ahi o Sr. Aprigio estava com a ::1aioria de 200 
votos sobre o S1·. monsenhor Walfredo, mas vieram ma i~ 
qn:üro aclas que não estavam assignadas pelos mesarioiS. 

O SR. A. AZEREDO -Em que dia foi isto? Mas si não 
apuraram as actas de Sou::a por falta de assignaturas por 
que apuraram antes as outras nas mesmas condições ? 

O SH. Allõ'l'G:SIO MASSA - No dia da apuração, na Capital. 
O SR. A. AZEREDO - V . Ex. está. enganado . Parece 

que estou melhor informado do que V. Ex. A apuração du
rou tres dias. No pt•imeiro dia, a Junta contou os votos de 

. todos, sem observar irregularidade. 
O Sn. AN'l'ONIO MASSA -. Não senhor! Eu estava presente. 
O SR. A. AZIDRIEDO - Sim, senhor! Só no terceiro dia, 

comprehendcndo o candidato mais votado , que seria sacri
ficado, pediu que· se verificasse, que se fizesse uma revisão 
do traba:lho já feito. (Assentimento do Sr. Venancio Neiva.) 

Isto que estou dizendo é a verdade e o meu nobre amigo 
Sr. Venancio Neiva está confirmando de modo significativo. 

No terceiro dia, Q candidato mais votado pediu a re
visão, c como ~o resultado de um município só lhe dava a 
maioria de quasi 2.000 votos, a Junta resolveu que não devia 
fazer a revisão, não computando esses 2.000 votos, de modo que 
o candidato do situacionismo pudesse ser o diplomado. 

O SR. ANTONIO MASSA ·- Mas nesse munici.pio a que 
v. Ex. se refere não houve cleicão. 

"'-, O SR. AZEREDO - E V. Ex. prova que nos outros ti .. · 
' vesse havido? (Pausa.) 

' · Para provar que V. Ex. não tem razão cito a opinião 
', insuspeita do Sr. Solon de Lucena, que, em uma entrevista 

'·publicada no O Pai:, declarou quo o candidato que tinha sido 
.mais votado fOra o Sr. Alpri•S'io dos Anjos. 
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O Sn. AN•roNw ~LISBA - Turnl;em cn o al'l'irmo. 'l'inha 
ii ma maioria rle soo votos sobro o Sr. monsenhor Wall'rcdo, 
ma~ t.:O{IJO a eleição de Souza trazia as acta;; ~cm us~igna.
lnra dos mesnrioH, essa~ não puderam ser apuradas. :mm 
SOIJ;.a nüo l'i~cram clcicão. 

O SR, A. AZEREDO -- Si niln i'izel'am cm Sonw Pilo 
fizi!J'am cm ou! ['OS. lagares. 

Eu disse, Sr. Presidente. que a .iunla apurador~ li.Jha 
lambem funccionado durante Lres dias. Nos dous primeiros, 
a maioria de votos recahiu no nome do Sr. Aprigio dos 
Anjos. 

No terceil.o e ulLimo, porém, ao serem apuradas as elei
ções rlc f:louza, cujos resultados asseguravam ao Dr. ,\pr:g·io 
maioria de quasi 2. 000 votos sobre o monsenhOr Wall'lwlc, e 
cc,nscqucnlc expedição de seu diploma. a junta não cor;.\;.ulou 
quasi todos esses votos, sob o fundamento de não estarem 
reconhecidas as firmas dos eleitores nos livros respectivos. 

l!~ntretanto, lmha feito essa opera(;iio noil noug dn 1 anlc
rwrcs. recebencln Iodas as actas que aproveifavnm n :J!~n>e
nhot· Walfrerlo, lambem nií.o assig;nadas. 

O Sn. A.NToNro MASSA - Posso affirmar a V. Ex. quo 
recusou aR do município de Piancó. 

O SR. A. AZEREDO -· Os poucos votos do mi.micipio 
de Piuncó não influiriam jámais no resultado final. Está, por- • 
tanto, perfciLament.e, provado este caso. 

O parlidarismo do nobre ,iui7. fedet·al do lü~Lado ti~~ Par·a
hyba, ó tão bom como de qualtjuer out1·o juiz poiilico, .::.orno 
~. Ex. 

Não póclr haver duvida a esse r•espeilo . .Fi;::a completa
mente provado que o partidarismo do Sr. Caldas Brandão é 
igual ao de qualquer Senador ou Deputado. . 

E' pena que cu não possa trazer aqui o testemunho cto 
illustrc e prestimoso desembargador Het•aclito, para dizer 
como correram as eleioões, porque, como chefe da opposição, 
incontestavelmente, poderia melhor· elo que eu, informar o que 
lá se passou. 

O Sa. JoÃo LYUA- Aliás, o caso não desahona o juiz da 
Parahyba. Seu· antecessor foi chefe de partido c seu~ adver
sarias nunca deixaram de o reconhecer como juiz integro. 

O SR. A. AZEREDO- Trazendo para aqui esta questão 
quiz apenas justificar o meu pedido feito ao Sr. Epitacio 
PessOa cm favor do Sr. Armando de Souza. 
. Como o Sr. Epitacio PessOa declara no seu livr·v que era 
mcapaz de fazer nomeacões que não fossem justas e incapaz 
d!J nomear juizes homens que fossem politicas, eslou justi-. 
fiCando o meu modo de proceder c o empenho que fiz .i unto 
a S. Ex. pela nomeação do integro ju1z Dr·. Armando de 
Souza . 

. O Sn. AN~'ONIO MASSA - E o meu intuito é níio de1xar 
duvrda sobre a integridade desse juiz. 

O SR. A. AZEREDO -·E eu não a puz em duvida, nem 
mesmo d~ante da certidão que acabo de lêr. O quo eu quiz 
provar fot q.uc ellc era tão partidario como qualquer outro. 
E o procedunento do honrado ex-Presidente da Jtepublioa 
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não tinha razão de ser, vorque S. Ex. nomeou juiz fe,deral 
do Plauhy ao secretario do G•ovornador do Es·tado e esse juiz 
tão politico era então, que cxer•cia um cargo de confiança 
partJdaria. Entretanto, nfto desconheço as suas qualidades e 
merecimentos. 

Onde está, pois, a imparcialidade do Sr. Epitacio Pessôa ? 
Onde sua autoridade para dizer á Nacão que jámais ~H·aticou 
uma in,iustica e om questão de nomeacões para juizes jámais 
as faria entre homens politicas partidarios? 

Sr. Presidente, o Sr. Ministro do Supremo Tribunal 
Militar, assim como o Sr. Tavares Cavalcanti faltam sobre o 
chefe de Policia do Estado do Espírito Santo, que Lambem in
teressa ao caso, Jlorque quando tratei dessa questão disse que 
o actual juiz fc oral no Estado do Amazonas, que tinha s1do 
nomeado, pelo Sr. Epitacio Pessôa, juiz federal do Estado 
de Matto Grosso, fôra chefe de Policia no Estado do Espirita 
Santo. · 

Houve um equivoco da minha parte. Não era o Sr. Ma
noel Paes Barreto o chefe de policia, e, sim, procurador da 
Republica. O chefe de policia era seu irmão. Pe~;o ao meu no
bre amigo Senador pelo Espirita Santo para ·confirmar si 
tenho ou não razão. · · 

0 SR. BERNARDINO MONTEIRO - Sim; O chefe de policia 
era o Sr. Carlos Paes Barreto. 

·;o SR. A. AZEREDO·- Já vê V. E:x:, Sr. Presidente, que 
para o effeito das minhas observações, tenho o testemunho 
do illustre collega pelo Espirita Santo, que confirma que não 
era chefe de Policia·o Sr. Manoel Paes Barreto e. sim o Sr. 
Carlos Paes Barreto. 
' 0 SI\, JERONY:MO MONTEIRO - V, E:x:. está laborando em 

equivoco. O chefe de Policia no Espírito Santo, era, por essa 
occasião, o saudoso Dr. La-Fayette Pacs Barreto. 

O SR. A. AZEREDO - Então V. E:x:. está em desaC()Ordo 
com o .seu irmão. . 

Ora, si V. Ex. e o seu illustre irmão, Sr. Senador Ber
nardino Monteiro, estão cm desacoôrdo, não se lembrando bem 
quem era o chefe de Policia, no Espirita Santo, naquelle tem-
po, estou desculpado. (R·iso.) . · 

O S11. JmtONY:MO MoNTEIRO - Eu não quero fazer a de
fesa de quem quer que seja, mas apenas restabelecer a ver

. dade, dado o equivoco em que V. E:x:. estava. 
O SR. JoAQUIM MoREIRA - Foi V. E:x:. quem disse que o 

Sr. Carlos Paes Barreto era o chefe de Policia. 
O Sll. A. AZEilEDO -Eu só disse, Sr•. Presidente, de

pois de me haver informado com o meu prezado collega, Se
nador pelo Espirilo Santo. Deixo isto para ser elucidado 
p~los nossos clous illustres collcgas, irmãos e Senadores pelo 
mesmo Estado. 

Mas, Sr. Presidente, este incidente não altera o caso, fi
canelo, entretanto, provado que os illustres irmãos Paes Barre
to tinham grande influencia no Estado. O do quo me quero 
defender agora é de um ponto do discurso do Sr. Tavares Ca-

"-,yalcanti, aproveitando-me, ao mesmo tempo,. da opportunida
dll, .. para responder ao illustre ministro do Supremo Tribunal 
Militar. . .I 
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O Sr. 'l'avares Cavalcanti entendeu que a minha obser~ 
vacão em relação ao chefe de Policia do Estado do Espirita 
Saul.o, visava magoar o Sr. Epitacio PessOa. 

Não é verdade, Sr. Presidente. S. Ex. que me chama de 
intrigante junto ao Sr. Presidente da Republica contra o Sr. 
EpiLacio PessOa e contra a sua bancada, ha de permittir que 
assim me manifeste. 

Não tive, absolutamente, intenção de magoar o Sr. Epi~ 
tacio Pessoa. Si a tivesse, teria posto os pontos nos ii; teria 
dito o que se havia passado no Espirita Santo, o que não fiz 
e não faço agora. Quero apenas protestar contra o proofllà!i;. 
mento do i!lustre Deputado parahybano, pretendendo attri~ 
buir-me essa intenção. E si o Sr. ministro do Supremo Ti
bunal Militar não tivesse declarado pela imprensa que o cri
minoso era seu irmão, eu, absolutamente, não o repetiria desta 
tribuna. 

Não tive, pois, nem a intenção de magoar o SI\ Epitaoio 
Pessôa, nem, muito menos, de ferir o Sr. ministro do Su·· 
premo Tribunal Militar. 

Está assim respondida esta parte do meu discurso e pro~ 
vado o contrario do que imaginava o Sr. Tavares Cavalcanti, 
de que eu havia feito isto com o intuito mesquinho de ma~ 
goar um homem a quem, apezar do estremecimento que ba 
nus nossas antigas relações seria eu incapaz de o magoar. 

O SR. JoAQUIM MoREIRA - Mas S. Ex. se referiu apenas, 
dizendo que a questão era intima e delicadíssima. Eu quero 
acreditar que V. Ex. não tivesse essa intenção. 

O SR .. A. AZEREDO -E absolutamente não tive. 

O Sr. Presidente (tocando o tympano) :..... Observo ao nobre 
Senador que está terminada a prorogação do expediente. 

O SR. A. A.ZEREDO - Sr. P·residente, estou ainda em 
meio do meu discurso. Pedirei a palavra para uma explicação 
pessoal, depois de terminada a ordem :do dia. 

ORDEM DO DIA 

Votur:ão, em 2" discussão, da proposicão da Gamara dos 
Deputados n. 121, de 1924, que autoriza o Governo a dar 
aos .Estados do Piaully c elo Partí a concessão para a con
sLrucção elos portos de Amarração e de Santarém, respectiva
mente. 

·, 

E' approvada a scg·uinte 

EMENDA 

A' proposic;úo n. ·121, de 1924: 

Ao art. 2" - Em vez de "A União Lransfcl'irtí" - diga
!~: "Fica p Poder Executivo Lambem autorizado ·a transfo
rir" (o mais como está). . ' 

Sala elas sessões, 13 de junho de 1925. - João L'ura. 
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11' UPJH'OYtll.la a pr·uvu:;il.;üu, !Jllt.l vuc. á Commissúo de Ite
daccüo. 

Vuta.:.ão, crn :;" tliscussiio, da pt•uposiçiio da Canmt·a dos 
Dc(luf.ados n. O!J, de 19~1. que aut.odza a abrir, pelo J\linis
!.ct•JO da Jus Liça, um credil.o especial de W :000$, pat•a paga
mento de· a,judn de cus lo u cong'l'essista eleitos em 192>1. 

E' approvada a seguinte 

EMENDA 

Acercscente-sc: 
•· ,\r·t. Fica t•evig·ornda a autorização consLanle do ar-

tis·o 2li, da' lei n. 4. 793, de 7 de janeiro de 1924, para o fim 
do Governo abrir os crecli.tos ncccssarios á liquidação das 
despezas com as obras ele construcção, adaptação e • installa.:. 
çõcs do Palacio Monroe, pura sécle do Senado da Republica." 

Sala das•sessões, 30 de maio de 1925. ~A. Azeredo.
.illendonça Ma1·tins. - SU·ve1'io Nm·y. - Pe1·eim Lobo. 

São approvudas, para pro,jecLo especial, ouvida a Com
missão de· Policia, préviamente, as seguintes 

IlMilNDAS 

N. 2 

Acut·cscenlc-sc onde convier: 
2 :700$, para pagamento de vinte ruezes du acldicionaos 

atrazados 'a que tem direito Aleixo Alves de Souza, tachygra
pho de 2' classe do ·senado Federal. · 

Jus t'iff,caçíiq 
·" 

Estes·. addicionaes correspondem aos mezes decorridos 
desde o cumprimento do prazo para · percepcão desses addicio
naes até a data cm que, ei'fectivamente, começou a percebei-os, 
como póde ser verificado :por documentos existentes no ar;. 
chivo da secretaria. . · 

Sala das sessões, em 28 de maio de 1925. - Lopes Gon-
çalves. . , 

N. 3 

Accroscento-se: 
..• e 3:870$, para pagamento de gratifJCacil:o addicional 

a que f.em direito o auxiliar elos Annaes, Joé Folix Alves de 
Souza, desde 29 de maio do 1921 a 31 de dezembt•o de 1924, 
na razão :de 90$ mensaes, por ter completado naquella nata 

'-,, dez annos de· serviço publico. 
'- Sala das sessões, el)l 25. de deze.mbro. de 1924. - Eusebip 

ele Andrade, .. · ·· . 
S.-Vol. II 24 



N. 4 

.\Qcro~cente~~e op.de llonvtet·: . 

. . . c o credito especial de G: 1208000: sendo ::J :420$0.00 
para P.agamento de gratificacão addioional a QU~ tem dire.tto 
o auxtliar de redactor de Annaes, Adolpho Baptista Noguetra 
desde novembro de 1920 até dezembro de 1923, na razão de 
90$ mensaes e 2 :700$ para o tacbygrapho de 2' classe Aleixo 
Alves de Souza, desde maio de 1922 até dezembro de 1923, na 
razão de 135$ mensaes, ambos funcci onarios da Secretaria do 
Senado Federal. 

Sala /das sessões, 29 de outubro de 1924. - Manoel B. 
OoBta Rodrigues. 

N. 5 

Aceresoente~se : 

4 :628$400, para pagllmBnto das ~ratii'lcaçõee . addiclo11aes 
de 15 % a quatro contínuos, sete serventes e dous chaut~ 
(eurs; 20 %, a sete continuas, dous serventes e a um ajudante 
de chauf{eur; 25 %. ao porteiro da Secretaria, dous continuas 
e a um servente; 30 %, ao porteiro do salão e aos dous a.iu~ 
dantes de porteiro, sobre o augmento de vencimentos que lhes 
foi concedido a partir de 1 de janeiro do corrente anno; 

i :664$, para pagamento das gTatificacões addicionaes de 
15 %, a um tachygrapho de t• classe, a um de a• e a um da
otylographo; . 20 %, ao official Secretario da Presidencia, a 
dGua tallhy!•aphos de i' classe e ao dactyloKrapho chefe: 
25 %, ao official encarregado das actas: 30 %, ao chefe da 
redaccão dos debates, ao chefe e ao sub-chefe do serviço ta
chygraphico e a um tachygrapho de 1• classe, sobre o au
gmenlo de vencimentos que lhes foi concedido a partir de 
f de setembro do corrente anno; 

1 :838$796, para pagamento ao vice~director, ao archi
vista a ao bi)lliotbl!lll\rio, do acarascimo de vencimentos· que 
lhes foi concedido a. part1r de· 8 de outubro do corrente a11no, 
e das ll'ratificaoiles addicionaes, correspondentes a esse acol'ea" 
cimo, sendo estas de 20 o/o ao vice-director. até 30 de novem~ 
bro; d!l. 25 %, ao lliOSmo vioe-director, a partir de 1 de dezem
bro; de 30 o/o ao archivista e de 15 % oa blbliothecario; 

1 :620$, para pagamento das gratificacões addicionaes do 
5 % sobre 12:000$, a um official. de 1 de janeiro a 31 de 
dezembro de 1920; de mais de 5 % sobre 3:000$ a um servente. 
de 1 de .ianeir.o a 31 de dezembro de 1920, isto é, em sete 
mezese; de ml!-lS ~ % sobre 3:000$ a um a.iudante de chauf-
fey,r, de 1 de Jlmetro. a 3t de de~em)lro de 1920; . 

. c. de 922$782, ~special, para pa.gamento das gratiticacões. 
addiOionaes: de mats fi o/o sobre 12:000$ a um offloial, do t5 
di) lilltombro a 31 dq cte~embra de 1919; de 15 % sol;lre 4:752$ 
a um 'ohauf{eur, de 1 de ,ianeiro a St de de~embro de 1919' de 
mata 5 .% sobr<l 3:000$ a um ajudante de chau(feur, de 6 de 
outubro·a 31 de·dezembro de 1919. 

Rio, dezembro de 1Q24. - Jeron11mo MontiJ\ro •. 
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N. 6 

Acorescente-se : . 

" ... e um conto e quinhentos mil réis (1 :5ooeooo), para 
pagamento de gratificacão addicional a que tem direito José 
Eustachio Luiz Alves, redactor dos debates do Senado Federal, 
de 1 de ma,..co a 31 de dezembr.> de 1924. · · 

. Sala das sessões, 30 de dezembro de 1924, ....; Bmaardino 
Monteiro. 

E' approvada a proposioão, que vae á Commissio de Re
dacção. 

Votaoão, em 2' discussão, do projecto do Senado, n, 88, 
de 1924, autorizando o Governo a abrir os credites que :forem 
nocessarios para pagamento ao Estado de Minas Geraes, pelo 
preco das obras por elle adquiridas da Companhia E. de 
F. Federaes Brasileiras, do trecho de Carmo de Cachoeira 
a Lavras e obras do ramal de Itajubá á Soledade de Itajubá .. 

Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto em discussão e appro-
vaoão o seauinte . 

REQUERI:MEN'l'O 

·Requeiro que o projecto n. 88, de 1924, volte á Commissão 
de Financas, para indicar a importancia necessaria ao paga
mento das obras meooionadas no projecto. 

Sala das sess!les, 20 de junho de 1925. - Luiz Adolp/'o. 

o Sr. Presidente - O projecto é devolvido á Commfssl!o 
de Financas. · 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputado~ n. 6, de 1925, que autoriza a abrir, pelo ~Uniste
rio da Justiça, um credito especial de 2:451$612, para paga
mento de vencimentos que competem ao juiz federal Francisco 
Tavares da Cunha e Mello. 

Approvada. 

o Sr. Joio Z,yra (pela ordem), requer, e o Senado con
cede, dispensa do Interstício para a 3" discussão. 

ADJUN'l'OS DO OOLLEGIO :MILITAR 

2• discussão do projecto do Senado n. 68, de i92·i que 
dispõe sobre os ofticlaes que · foram classificados . no .con

, curso havido no Collesio Militar desta Capital, determinando 
tlutl. sejam os mesmos aproveitados como adjuntos daa !'espe .. 
ctiva$. secções . 

. E~cerrada. · 
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E' approvada a scs·uinLc 

EMENDA SUDSTITUTIVA 

N~ 9 -· 1925 

O Congresso Nacional decreta: 

' ,, 

Artigo uni c o. Fica o Governo autorizado a nomear pro
fessores adjuntos do Collegio Militar desta Capital, nas respe
ctivas scccões, os officiaes do Exercito que ·obtiveram classifi
caoão no ult.imo concurso alli realizado e estão nesse estabe
lecimento de instrucção exercendo o magisterio, i ncumbi.dos da 
regencia de turmas supplementures; revogadas as disposições 
cm contrario. 

Sala das Commissões, 18 de junho de 1925. - Felippc 
Schmidt, Presidente. -. Car.los Cavalcanti, Relator. -. Sqares 
dos Santos. -. Mendes Tavares. · 

O Sr. Presidente - Fica ·prejudicado o projecto n. '68, 
de 1924. 

CREDITO PARA PAGAMENTO AO Sll. AN'l'ONIO DA COSTA 

3' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
11. 112, de 1924, que abre, pelo Ministerio da Fazenda. um 
credito especial ·de 69 :527$500, para pagamento do que é de
vido a Antonio Teixeira da Costa, em virtude de sentenca ,in
diciaria. 

Approvada, vae á sanccão. 

PERMU1'A DE PREDIOS 

. s• discussão do projecto do Senado n. 77, de 1924, auto
l'IZando a permuta com o Estado de Alagoas do predio que 
serve de quartel da Forca Policial do Estado pelo proprio es
tildual onde funcciona o serviço do alistamento militar. 

Approvado; vae á Commissão de Redacção. 

CASAS DE PENHORES 

s• discussão do projecto do Senado n .. 80, de 1924, que . 
m~nda substituir o art. 17 c paragraphos do regulamento que 
ba1xou com o decreto n. 15.776, de 6 do novembro do 1922, 
determinand<,~ que a çasa de penhores que realizar empt•estimo 
sob a garantia de obJectos furtados ou roubados seja obl'lgada 
a rostituil-os aos respectivos donos. . 
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Vem :í mesa, é lida, apoiaria e posta em discussii.ú. n ~'e
guinte 

EMENDA 

Art. Em todas as vistorias, em virtude de incend10s 
occorridos no Districto Federal, e, bem assim, cm vistortas 
mensa11s, procedidas em todas as casas de diversões para exame 
das condicões clr segurança e saneamento, a Polícia será re
presentada por um engcnheil·o perito privativo, que só per
cobortí, dentro rio ~·cgímento de custas judieincs, o que for ar
bitrado pelo chefe de Policia do Districto Federal, sendo as 
despczas pagas pelos interessados, Rem o nus de especíe al
guma pura o Thesouro. 

Sala dns sessõ~s, 22 de ,iuuho. de 1925. - Antonino 
F·rei1•e. · 

Vem á mesa, é lido, apoiado, post.o em discuss1io e appro
vndo, o segui nf.e 

1\F.QUF.IUMEN'l'O 

Requeiro que o projecto do Senado n. 80, de 1925, volte 
fi Cummissão rln .Tusliçn c Legislação para sobre clle emittir 
parecer. 

Sola das sessões, 22 de ,iunho de 1925. - A1·istidcs 
Rocha. . 

O Sr. Presidente - O projecto é devolvido, com a emenda, 
f1 Commissüo de Jus Liça e Legislacão. 

O Sr. Presidente - Nadn mnis havendo a tratar ... 

O Sr. A. Azeredo - Perdão, Sr. Presidente, eu pedi para 
:!'aliar, cm explicação pessoal depois da ordem do dia. 

O Sr. Pràsidente - V. Ex. l.em razão. Tem a palavra, 
para uma r.xplicacão pessoal, o Sr. A. A.zeredo. 

O Sr. A. Azeredo (para uma explicação pessoal) - Sr. 
Presidente. não quero mais adiar esta .discussão; por esta 
razão prefiro terminar o meu discurso hoje mesmo, aftm de 
passar uma esponja no debate que iniciei sobre o livro «Pela 
Verdade,,. , . 

• O honrado 'Deputado parahybano procurou corrigir - e 
emp·rogo o termo por que foi o que S. Ex. empregou no co

meço do seu discurso - as minhas observações a t•cspeito de 
uma oleiéüo realizada no Estado da Parahyba, quando era Minis
tro da Justiça o Sr. Epitacio Pessôa. 

O honrado Deputado contou u historia, que f.oí, aliás. ap
!}laudi:la, como uma pagina gloriosa da historia da Parn:byoa, 
por um dos Srs. Deputados. Pelo que contou o Sr. Tavares 

, Cavalcanti, os D,eputados eleitos nfto o foram pela parcial!
'-,~nde do Sr. Epitacio Pe11sôa. 

-, 0 ·Sn. ANTONIO .·MASSA .- 0 reconhecimento. 
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O SR. A. AZEREDO - Mas é curioso que estando no Go
verno da Parahyba um Governador que não era da paroialt
dadc do Sr. Epitacio Pessõa, nen, da opposição, que exis
tia no Estado, não pudesse o Governo do Estado, neste regí
men, conseguir, siquer eleger um Deputado, cabendo as 
honras da victoria, primeiro ao partido da opposicão, da qual 
era um dos di~os chefes o meu eminente amigo, Sr. Venancio 
Neiva e á mmoria em vez de caber ao Govel'D•) do E~tado, 
ao partido do Governo, que, neste rcglmen, é quem manda nos 
Estados... · 

O Sa. VENANOIO :NEIVA - Mas naquelle tempo nll.o era 
assim, · · · 

O S~t. ANTONIO MAssA - Naquella época nllo era assim. 
O SR. A. AZEREDO - ... o Governo · nll.o conseguisse 

eleger um só Deputado, o Governo que dispunha de toda a 
mai:hina eleitoral e tinha por si, mcontestavelmente, a maio-
rfn eleitoral. · 

O SR. VlilN'ANOIO NEIVA - Nessa úccasião não tinha. 
O SR. A. AZEREDO- O partido que maiores elementos 

reunia na opposic;ão o do Sr. Venancio Neiva, tinha, além da 
influencia pessoal de S. Ex., que é reconhecida na Parahyba, 
o apoio do Minis:tro da Justiça, que exercia no Governo Cam
pos Salles, influencia incontestava!. Os Srs. Henriques Trin
dade e ·Silva Mariz constituíam uma dissidencia no partido do 
Governo do Estado. A minoria coube a este. 

<O SR. ANTdN'Io MASSA - Coube ao partido da opposic;ão. 
O SR. A. AZEREDO - Em seguida, vinha o partido do 

Sr. Epitacio PessOa e <lo Sr. Senador Neiva; em terDelro Jo
gar, muito longe, ~ dissidencia do partido governista. 

0 Sa .. ANTONIO MASSA - ;1\'ão apoiado! 
O SR. A. ~REDO -tOra, Sr. Presidente, V. Ex. co

nhece esta historia melhor do que nós. A verdade é que.. por 
coincidencia ·extraordinaria, a Gamara dos Deputados reco
nh·ece os tres membros do partido do meu illustre amigo, 
Senador •Neiva. 

O Sa. BARBoSA LIMA - E' uma excepçio )á politica dos 
Governadores. inaugurada pelo Sr. Dr. Campos Salles. Foi a 
unica excepollo. · · 
r 

O SR. GoNÇALO RoLLEMBERG- Unica, não. Eu mesmo 
aqui vim diplomado e fui posto fóra, porque. o Governador ·de 
Sergipe passou um . telegramma adberindo ao ·Sr. Senador • 
Glycerio. . . 
· O SIR.. A. AZEREDO - Mas, Sr. Presidente, cu dizia 

que a Camarn. dos Deputados reconheceu os tres membros da 
:racçll.o do eminente Senador Venancio Neiva e os dous oandi- · 
da tos dissidentes do partido do Governador, O Governador, 
que tin•ha apresentado uma li.sta completa.· ficou completa
·mente de fõra. ·Aliás, o mesmo procedimento teve o partido 
do nobre Senador Neiva, que Lambem apresentou lista com~ 
pie ta, De modo que, oa dous partldoil dieputavam o! cinco lo .. 
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gares, e os Srs. Trindade, Madz e um out.ro, da cujo nome não 
me recordo, pleiteavam cada nm delles uma cadeira .. 

0 Sa. VBNANCIO NEIVA - Era O Sr. Andrade. 
O SR. A. AZEREDO - Perfeitamente. O out.ro era· o 
Andrade; 'que fóra membro da Constituinte. 
0 SR. BARBOSA LIMA - Exactamente. 
O SR. A. AZEREDO - Ora, diz o SI'. Tavares Cavalcanti 

gue o Sr. Epitacio Pessôa não tinha responsabilidade por 
rsto. · Tinha tanto quanto o nome indicado pelo Sr. Tavares 
CavalcanLi. A responsabilidade do Ministro da Justiça de en
tã~, era igual á do •Sr. Vice-PJ•esidente da Republiua. Querer 
at1rar para o honrado Sr. Rosa e Silva a respons~bilidad~ ab
soluta no reconhecimento dos Srs .. Trindade e Mariz é t•ma 
injustiça, porque na Camara dos Deputados, quando se 'fazia a 
combinação para exclusão dos candidatos do :Governador, se 
dizia que estavam de accôrdo o Ministro da Justiça e o ex
Vice-J>residenLe da Republica, meu eminente amigo. E bem se · 
comprehende o espanto maonifestado pelo Sr. Silva Warlz, 
quando foi convidado para t.omar assento na Camard do:; Depu
tadm~. porque elle poderia imaginar Ludo, menos que viesse a 
ser reconhecido Deputado pelo Estado da Parahyba, onde con
seguira apenas meia duzia de votos. 

O Sa. BARBOSA LIMA - E' uma applicação do azar no jogo 
das contendas partida rias. . 

O SR. A. AZEREDO- V. Ex. tem ra~!o. Não se póde, 
portanto, Sr. Presidente, CCtcluir o Sr. Epitacio PessOa, que 
era Ministro da Justiça, e muito menos quando se sabe o m
teresse que. elle tomou pelo reconhecimento do velho e sau
doso Marechal Almeida Barreto, que tambem nllo foi diplo
mado ou o foi pela metade da junta, porque lá, creio que 
houve triplicata. 

O Sn. ANTONIO MASSA- Não; houve duplicata. A apura
ção r.ra feita poJo r:onselho Municipal, que se dividiu. 

O SR. A. AZEREDO- Mas o Sr. Almeida Barreto tinha 
sido derrõtado. 

O si\. ANTONIO MAssA- Tinha tido mais de dous terços, 
sómente na ~apitai. 

O SR. A. AZEREDO -· A capital não lhe dava a maioria. 
Mas o Sr. Epitacio PessOa fez os maiores esforços pelo reco
nhecimento do Sr. Almeida Barr~to, e, si bem que a mim não 
tivesse solicitado o voto, nelle votei muito convoncidamente. 
porque entendia que os seus serviços bem mereciam uma re
compensa. 

Não tem, portanto. razão, mp,smo neste ponto o Sr. Ta
vares Cavalcanti. quando procura ex ousar o Sr. Epitacio Pes
sOa da responsabilidad~ que então devia ter tomado, (~L·mo to
mou, entrando nas combinações para que fossem •'xcluidoR l•s 
seus adversar i os. 

O SR, YENANcro NEIVA- Cousa interessante: um Minis
tro responsavel pelo actos da Camara ! 

O SR. A. AZEREDO- Pois então não ha de ser? V. Ex. 
bem 11abc que é aRsim. Ministros, Presidente, .Governo tedoe 
influem no reconhecimento, 
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O Sn .. BARBOSA LIMA - Quem tem padrinho não morre 
pagão. (Riso. J · 

O SR. A. AZEIREDO - Ningucm póde negar esta ver
dade. Como eu digo que >olo con'lo entendo c que, em questüo 
de materia eleitoral, nada conheço, porque nunca intervim 
nestes assumptos, não é, justo que seja chamada a minha at
tenção para a lei eleitoral. Nunca pleiteei eleições no meu 
Estado, .o, si algumas vezes pletoei aqui, seja dito de passa
gem, como aconteceu. no Governo J?rovisorio, n.as eleições do 
Districto . Federal, fo1 porque mo . mteressava 1mmcnsamcnte 
pelàs oleiçõe& dog Srs. Saldanha Marinho, Aristides Lobo o 
Lopes ~'rovão, e o meu dever era envidar esforços para que 
elles trmmphassem nas urnas. 

Trabalhei ma1s duas vezes nas eleicões do pistriclo Fo
dClral para a entrada do meu illustre companh~1ro de repre
sentação para a Camara dos Deputados, e n ultima vez pela;; 
eleições do Sr. Epitacio Pessõa. E, ent.ão, o fiz ató com sa
crifício - o que nunca tinha feito, nem no meu Estnd?, 
porque as· eleições cm Mntto Grosso nunca me custaram di
nheiro - pois dispendi do men bolsin~o quantia não P•!~W!n.a 
para defender os intercsseg ·do Sr. Ep1tncno Pessõa no Dtsh·!
cto Federal. 

O Sn. BARBOSA LIMA - Contra a candidatura do Sl'. Ruy 
Barbosa? · 

O SR. A. AZEREDO - Contra a candidatura do. Sr. Ruy 
Barbosa. Não estava na sua corrente; o meu candidato era o 
Sr. EpitaciQ Pessõa: por elle tive que trabalhar. E já que 
V. Ex. me dá este aparte. devo dizer que fiquei na especta
tiv.a dos recursos que me prometteram da Pnrahyba, paJ•a 
auxiliar a sua cleicão, no Rio de .Janeiro. 

O Sn. VENAl'\CIO l'ímvA - Disso não tenho noticia. 
O' SR. A. AZEREDO- Mas si V. Ex. insiste CLl dou 0'> 

romcs .. T:i disse que na tribuna sou muito indiscreto. Pro
mcttcrnm c !'aliaram c como cu tinha que honrar o meu com
JH.'O!lJisso cqm nmjgos daqui, só no ex-Senador Metello, que cti·
l'JS'lll o pleito, ·rleJ 28 conlos, somma não pequena pat'l\ as mi-
n h aR p(l;;scfi. ' 

Sr. Presidente, o Sr. Tavares Cavalcanti insiste nt\ 
questão da reversão do 81•. Geneval PessOa, e o faz de ma
neira inconveniente, attribuindo ao meu discurso a intençt1o 
de fazer crêr que o projecto apresentado ao Senado cm favor 

do General P~ssüa fosso obra do seu illustre irmão. Fui 
bem claro. D1sse que o illusLro General me havia levado o 
projecto em casa; que n. iniciativa era exclusivamente sua; 
que fura S. Ex. quem o redigira. Portanto, não podia o Sr. 
Deputado pela ·Parahyha attribnir-me a intenção de deixar 
ma! o cx~Prosiclentc da Hepublica. O Sr. Epitaeio PessOa es
tava l)O estrangeiro com outras prcoccupacões o ape~ar de 
comm1go se corresp·onclcr constanLmnente ]lnlo ll:lrJgt•npllo 
nunca me fali ou na reversão do General :Pessoa. 

O 'Projecto foi da exclusiva iniciativa c factura do Sr. 
General Pessõa. Não tem, portanto, razão, o nobre Deputado 
quando procura ferir-me, n.ttribuindo-me a intenção ·de mn'-

I 
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goar o Sr. Epitacio ,pessOa com mais esta prova da sua in
tervenção no Senado para a reversão do seu irmão ao Exer
cito. 

JJ'allnm dons pontos ainda, Sr. Presiclentll; mas vou mo 
apressar para não tomar por mais tempo a preciosa attencão 
do Senado. (Não .apoiados.) · 

Referiu-se o nobre Deputado pela Parahyba á questão 
<la vice-presidencia, d[.zendo que V. Ex. me havia respondido 
convenientemente. · 

!\'ão foi assim. V. Ex. me respondeu que não ·tinha tido 
communic.aoão alguma a respeito da vice-presidencia or. 
sobre a adopção da candidatura do Sr. Seabra. 

l\las, já appellei aqui para o nobre Senador pelo Estado 
da Bahia, o qual confirmou que realmente no dia 3 estava 
adoptada aquella candidatura. E si houvesse duvida a cssl.l 
respeito, poderia ser invocada uma autm•idade maior que a 
minha, porque estava envolvida mais directamente do qw: 
cu neste caso, - a do eminente Presidente da Camara do~ 
Deputados. 

Portanto, não é pela resposta de V. Ex. ao meu d iscur~o 
que o nobre Depu tu elo pela Purahyba deve esperar, mas ap
pellando di!·cctamcnt.e para o Presidente da Camaru do~ 
Deputados. 

Vou entrar agora, Sr. Presidente, na parte final. 
Entre outras considerações feitas pelo Sr. Tavares Cu

valcanti para demonstrar a intei-reza do livro do Sr. Epita-· 
cio Pessf.,a se encontra uma que é bastante original: 

"Em primeiro logar não sei quem lransmiLL.iu a 
conferencia do Sr. Epilacio Pessôa c em que Lermos 
o fez; cm segundo Jogar, estou certo de que o Sr. Epi
tacio quando se referiu ít situação não o fez em termos 
dii'fercntes daquelles que empregou em seu livro, cm 
que declara que a sit.uaçüo era s·raviRsima." 

Ora, Sr. Prosiclenl.c, negar-se isso, cl izcnclo que não sabe 
quem eserevqu o relnl.o.rio do que se paSSiÍl'a no dia 1 rlc maio 
no Palacio do CaLI.ele, oí ignorar mnilo cm politica. 

Toda a gente o sabe. Eu disso desta tribuna que fura o 
Sr. Raul Soares, de saudosa memoria. Appcllci para o meu 
nobre amigo, Senador por Minas Goraes, que com elle sub
screvera a carta enviada ao Sr. Arthm• Bernardes, que me 
corrigisse, si por ventura não estivesse dizendo a verdade. 
S. E:c. é um testemunho vivo da verdade que desta tribuna 
expondi. S.,E;:~:. que firmou com o Sr. Raul Soares.,. 

O Sn. BUJ~l'io BnMm,\o - E Afranio de J\olello Franco. 
O Sll. A. AZEHEDO - ... e Afranio de 1\Iello Franco a 

mcmoravcl carta enviada ao St·. Arl.hur Bornarocs, pódo dar 
1 ••stemunho do que foram c !los os autores dessa carta e que 
Hnlla escreveram o .vem duvida elo Sr. Epilacio Pessôa. 

Quando o Sr. nau! Soares perguntou a S. Ex.: "Então 
pensa que o ArUmr devo renunciar?", o St'. Presidente da 
Republica respondeu: "Sem duvida". 

, Creio que foi isto que o meu nobre· nmigo, Sr. Bueno 
·',Brandão enviou ao Sr. Artllur Bel'nardes, assignando a carta 

éom os Srs. Raul Soares e Afranio de Mello Franco. 
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O Sa. ·BuENo BRANDÃO -O nosso depoimento consta da 
carl.a; lá está escripto. 

O SR. A. AZEREDO - Pela carta com que o Sr. Arthur 
Bernardes respondeu, e que eu Ii, vê-se perfeitamente a· con
firmação do que eu disse; que foi exactamente o que me havia 
referido o Sr. Raul Soares, quando, no . dia seguinte, me pro
curou para entregar-me a cópia da carta do Sr .. Arthur Ber
nardes e verificar si realmente havia sido reproduzido o· que 
se passara naquella conferencia. E mais ou menos igual deve 
ser a que o eminente Presidente da Camara dos Deputados 
enviou ao Sr. Washington Luis, que, por sua vez, respondeu 
em termos quasi semelhant.es aos da carta do Sr. Arthur Ber-

·nardes. . 
Por ultimo, Sr. Presidente,· qtiero contestar as seguintes 

asseverações do Sr. Tavares Cavalcanti. S.· Ex. disse: 

"Antes de entrar neste ponto; devo fazer uma de
claraclio á Casa~ Só me apraz de ver o illustre Vice
Presidente do Senado em nttitude elevada, de aocOrdo 
'lCJm a sua posição social e com a .Justa e merecida 
11utoridade que o seu alto posto. politico e partidario 
lhe confere. Por isso penaliza-me muito por apanhar 
S. Ex. em flagrante, em uma intriga tendente a afas-

. tar ou separar esses dous homens que o interesse na
cinnal exige esteJam· unidos para defesa do rllgimen e 
s&lucão dos magnos problemas do palz." . 

E m-ais adean te, accrescenta S. Ex. : 

"Antes de ir além, Sr. Presidente, devo dizer que 
o Senador não logrará os seus intuitos, procurando sEI
parar, pela intriga, a representaclio parabybana. dP. 
apoio ao Sr. Arthur Bernardes, porqtie nesse apoio vae 
além do apreço pessoal e das aualidades de S . Ex .. 
principalmente, o amor á Republica, . á patria, e no~ 
princípios. · 

Por conseguinte. ninguem espere que por esse in
cidente - ah! ia usando de uma expresslio maie forte. 
que classifico apenas de menos digna das qualidades 
oessoaes e politicas do Sr. Azeredo - ninguem espere. 
repito que. por esse incidente se chegue a arrancar a 
banoado parabybana n opposic!o ao Sr. Arthur Ber
nardes." 

Ora, Sr. Presidente, realm'ente nllo se ptsde acreditar que 
squelle Deputado ~e refira a um incirlentA de~sa ordem, cha
mllindo um Senador da Republica de Intrigante para ós fins 
que .intereRsam exclusivamente .á SUa politica. 

Si se. tratasse de uma quest!o geral, ·de uma auestllo de 
ordem federal, onde os inf.eresses superiores da Naelio pu
dessem ser Julgados, ap11eclados e encaminhados, tRivez pu
desse ter razlio o nobre Deputado; mas. em se tratando da 
Parahyba, que Interesse tenho eu, Sr. Presidente. qu·e esse 
Estado viva bem ou mal com o Sr. Presidente da Republica 'l 
(Pauwa.) . 

Pois si eu. ás vezes, nlio sei si estou bem. ou m'al com 
S. Ex.. como é que pnsso ter autoridade para fntrip:ar a po
litica da Parnhyha. o Sr. Epitacio PessOa, com o actual Pro-' 
s!dente da Republica 'l (Pausa.) 

Intrigante; por que .'t .(Paula.) 
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Qual o meu interesse, quando desejo, como o nobre Depu
. tado, que esses dons grandes <homens estejan. sempre ligados? 

(Pausa.) 
· O que mais ardentemente desejo, Sr. Presidente, é. que 

os Sra. E'!iltaclo Pessoa e Arthur. Bernardes se Irmanem no 
mesmo sentimento de patriotismo e elevaolo de vistas para 
servirem á Naclo; · 

· · · Mas- Isso .nlo quer dizer que m·e passasse pela idéa tecer 
uma intriga, que prejudicasse os interesses da Parahyba junto 
ao Sr. Presidente da Republica, por isso que me é completa
mente indifferente o que se passa naquelle Estado, com o qual 
nada tenho que ver. · . 

Si, ás vezes, deixo passar factos que oooorrem no meu 
Estado, para que outros, melhor do que eu, os possam so
lucionar com a sua responsabilld8.de, por que ra1lo Iria eu 
imiscuir-me ·no ERt.ado da Parahyba, quanrlo Mnhum in-
tereSsA tenho IH (Paura.) . 
· E',· pois. uma lnjusUca que me foi· feita e contra a qual 
roolam·o. S. Ex. p6de procurar agradar, como todos os amigos 
do Sr. Epitacio PessOa poderão fazei-o, o ex-Presidente da 
·Republica, fazendo a defesa de S. Ex. como julgar conve
niente; mas nllo envolvendo nomes de terceiros. que nada 
teem que ver com ·a politica, nem com o procedimento dos 
amigos do Sr. Epitacio PessOa. Poderão defender S. Ex .. 
a@'l'aáando-o como entenderem. mas fa~endo-o, nilo teem o di
·reitn dA injuriar, dA irrogar offensas a ningnem cnmo l'ilz n 
nobrll Deput.acln pela Parahybn .. 
· Nunca · Imaginei que a minha oontestaolo ao 'livro do 
honrado ex~Presidente da Republica pudesse flear sem re
naros. porauanto sei perfeitamente que os seus amigos e par
'f.ldarios. politlcos, e m'esmo S. Ex., nllo cruzariam os braços 
á temnestade que provocou o Pela verda'de. · 

Obedecendo ao~ seus movimentos impetuosos, que nlo 
silo por certo os de um .iulz calmo e sereno. mas de um par~ 
tfdarlo extremado, o eminente Sr. Epitacio PessOa, sem deixar 
·amadurecer ae suas idéas. e consentir que outros. i·nsuspeita
mente. fizessem a · historia do seu governo, precipitadamente 
.den publicidadA ao seu: livro, que, Am tem:po m'als opportuno, 
pode-ri a . produzir o Affeito por S. Ex. deseJado. 

No meio da refrega, quando as ~alxlles ainda estilo la
t.enf.As ll os eS'J)irftos lntranqufllos, a divulgaollo de um livro 
como o do eminente Senador, na qual a verdade está fal
seada. só serve parn preJudicar c seu proprlo autor, dimi
nuir-lhe a autoridade e os servioos. Estes. eu nunca os deP.
conheci. pois, hastaria sómente a resistencla que oftereceu 
na hora angustiosa iia desordem nara que o seu governo se 
recmmmendasse á consciencla naclõnal. 

Entretanto, o seu livro só serviu para diminuir os seus 
merft.ns n n~ spu~ ~f'rvico~. 11~1~ inRinr-oriclacl~ 1Tt1 n ~'nrorr·n. 
quando S. Ex. poderia adiar a narraello dos acontecimentos 
nnrn nuanrlo os anlmos estivessem mais serenos e o seu pro
nrin espir!f.o aoalm'ado. nara faJiar ao publico sem paixão 
polit.ina. nem preoccupaç!Jes subnlt.ernas. · 

Eu mesmo. que fui amigo dedicado do nobre ex-Presi
i!ente da Renublioa, e que me orgulho de poder dizer que a 
S. Ex. nrA~tP.i nlaum Rervi.cos. nr~fori~. r.ontinnRr nn •11~11 ~;
Jpn~io, n vir narv. est.n f.ribuna. provor,arfo pelo nobre S~
nador, contestar nffirmae!Jes menos verdadeiras. Um bomern 
~os seus talentos a do 1eu saber JurJd.lao, ' pena que blo 
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!enha habilidade politica nem serenidade de animo, para apro
veitai-as ao serviço da Republica, não perdendo o seu precioso 
~cmpo em digressões impertinentes e detalhe3 pessoaes, <JUe 
lião aproveitam a ninguem. 

E' isto, Sr. Presidente, o que eu penso do nobre ex-Pre
sidente da Republica. Si S. Ex. tivesse aguardado para 
mais tarde a publicação do seu livro, e deixado passar a exal
tação do seu espírito, certamente teria prestado um grande 
serviço á historia, porque, com mais serenidade, t·eria nar
mdo os acontecimentos, fazendo-o com a ·certeza e com a ver
dade, que se não observam agora. 

Não tenho preoccupacíio nenhuma em ferir o ex-Pre
sidente da Re];!ublica; mas, por outro lado, não tenho motivo 
nenhum para levantar hosannas á sua pessoa e aos servicos 
que prestou, como governo. · 

o que cu desejo é que todos, em uni momento como este 
- em Jogar de irritar e provocar, de exaggerar - nos re
unamos, com o fim de melhor servirmos á nossa Patria, evi
tando . diminuir os homens, . atacar as individualidades, sa
crificar os po!iticoa do paiz, coono tem acontecido, por~e 
ninguem escapa ás agruras, nos ataques, ás violencias dr.. toda 
a ordem o, principalmente, nós que, representamos, nesta terra, 
o Congresso Nacional. Qual ·dos Srs. Senadores não tem 
éoffrido esses embates?! 

O SR. BARBOSA LIMA - Principalmente os que faliam em 
concordia ... 

O SR. AZEREDO - Então eu não posso deixa~ de ser 
uma victima . 

. 0 SR. BARBOSA LIMA - ... os que faliam eni amnistia, 
os que faliam em apaziguamento .1 Para esses. todas as pedras 
são poucas l 

O'SR. A. AZEREDO- Não me importa !.o!trel-as. Sr. 
Presidente; eu quero o apaziguamento como urna necessidade 
pabriotica,· como um bem para o nosso p.aiz, Si .o não conse
~ruirmos, niío sei até onde poderemos ir! O ~acrificio da nossa 
Patria, será, infelizmente, uma fatalidade que p~eclsamos evi~ 
tar com todas as nossas forças. · 

Tenho concluido. (Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Presidente- Nada mais havendo a tratar, designo 
para ordem do dia da sessão de amanhã ·o seguinte: . 

2• discussão da proposição da . Calnara · dos Deputados 
n. ~22, de 1924, que autoriza a abrir, pelo Ministerio da 
Mnrmha, um credito supplementnr na importancia de réis 
107:060$055, para pagamento de differença de 'vencimentos a 
officines l'oformados que tiveram suas reform'as melhoradas 
(com emenda da. Comm.issúo de Finannas, pm•eccr ·11.. 14 tle 
1025) ; • I 

2~ discuss~o do pr~je.cto ~o Sen~do. n. 22, de i!l24, que 
autoriza a abrir, pelo li~Imsterw da Vmcuo, um cred1to na im
P9rta.ncia de 69 :645$ft1~, para pns·amento do augmento pro
VISOl'IO n que toem direito, no anno de 1923 os funccionnrios 
diaristas e opernrios da Inspectoria de Portós Rios o Cannes 
com exercício na Baixada Fluminense (com pavece!· favm•m)ei 
ela Oorrumissão. de Finanças; ·n .• 11, .. de ~.925)·; . , 

'. 
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3" discussão da proposicão da Gamara dos Deputados 
n. 6, de 1925, que autoriza a abrir, pelo Ministerio da Justica, 
um credito especial de 2: '•51$612, para pagamento de venci
mentos que competem ao juiz federal Francisco 'favares da 
Cunha e Mello (com parecer (avo1•avel da Commissõ,o de Fi· 
nanças, n. 15, de 1925). 

Levanta-se a sessão ás 15 horas e 45 minutos. 

PllllSIUENCU 00 Sll. ES'I';\CIO COI!I!BLIA, l'l\llS!Dg:<;•l'E 

A's 13 e i/2 horas acham-se prcscntr)S os Srs. :\, .Azeredo, 
Mendonça Martins, Pereira Lobo, Souza Ca5tro, Cunha Ma
chado, Euripcdcs de Aguiar, 'l'homaz Rodrigues, Benjamin 
Barroso, João L~rJl, Eloy de Souza. Venancio Neiva, Carneiro 
da C11nha, Fernandes J.ima, Euscbio d•! Andrade. Pedro Lago, 
Antonio Moniz, Bernardino i\lontei:·o, Sair.paio Corraa, Bueno 
rio Paiva, Luiz Adolpho. Hermeneg·iido de l\loi·aes, Carlos Ca
valcanti, Vcspucio de Abreu e Soares dO$ Santos (2ft). 

O Sr. Presidente - Presentes 2-'. St·s. Se:mtlores, está 
aberta a sessão. 

Vae ser lida a acta da sessão unlerior. 

O Sr. joão Lyra (:;ervindo de 2' Secretario) procede á lci
Lul'tl da acta da sessão anterior, que, posta cm discussão, é ap
provada, sen1 debate. 

O Sr. i' Secretario declara· que não iHt expediente. 

O Sr. 4' Secretario (servindo de 2') procede á lcilurc. dos 
~eguintes 

PARECEllllS 

N. 17- HJ25 

lkrhtt:,tio {iuol. do projecto do Senado n. 62, de ,/9U, que con
cêdc a DD. Paulina Mo1•ei1•a Coilinho c outra, irmã,s do (al
lecidt) capitüo de corveta, .Tos6 .<intonio Coltinho, reversão 
da pensiiu que percebia Slll! (ilt(U/a ·miic 

0' Congresso Nacional decrela: 

Ar Ligo unico. E' concedida a DD. Paulina Moreira Coiti
nho e Maria Coitinho do Oliwira, irmã solteira c irmil. viuva 
do fallecido capitão de corveta Jos6 Antonio Coitinho, a rever
são das pensões de meio soldo e do montcpio, cm cu,io goso se 
achava a miio do referido official, D. Ame lia Cundida Moreira 
Coilinho, fallecida a 2 de agosto de 19~2; revogadas as dispo
si~õcs em contrario. 

Sala da Commissüo de Rcdaccãn, cm 22 de .iunho do 1925. 
Euripcdes.dc· A(ltt'im•, PI·esiclcnto o Hclator. - Tflorna: Rodri· 
uues. 
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Fica sobre a Jr.lesa para ser discutida ~a sesslo seguinte, 
tlcpols de publicada no Diario do Congre8so. 

N. 1.8- 1925 

Jlerlacção final do projecto do Senado n. ']'], de 19.24, que auto-
1'iza a permuta, com o Estado de Alagoas, do predio que 
serve de quartel da Força Policial do Estado pelo proprio 
estadual onde {uncciona o serviço de alistamento militar 

O 'Congresso tNacional resolve: 

' Artigo unico. Fica o Governo autorizado a permutar, sem 
onus para o Thesouro Nacional, com o Governo. do Estado de 
Alagoas, o predio que, ha mais de trinta annos, se1•ve de quar
tel da Forca PoliCial do Estado, com o proprio estadual onde 
funcciona o serviço de alistamento militar; !'evogadas as dis
posições em contrario. 

Sala da Commissão de lledaccão, em 23 de junho de 1925. 
-- Euripedes de Auuiar, Presidente e Relator. - Thoma: Ro
gues. 

Fica sobre a mesa para ser discutida na sessão seguinte, 
depois de publicada uo Diario do Congresso. 

N. 19- 1925 

lludacçii·J {lnal da emenda do Senado á p1•oposição da Camara 
dos Deputados, n. 121, de 1924, que rnanda dar aos Estados 
do Piauhy e do Pará a crmces.çfi.o para a construcção dos 
po1·tos de Anta1'1'ação e ac Santarem, respectivamente 

Ao artigo 2- Em vez de: ..A União t1•ans[erirá, diga-se: 
cl'ica o Pode1• Executivo autorizado a transferir.. • o mais 
como está. · 

Sala da Curllmis~ão de Redacção, em 23 de junho de 1925. 
- Ew·ipedes de :!.auiar, Presidente. - 1'/tomaz Rodrigues, 
Relator. 
. Fica sobre a mesa para ser discutida na sessão ~esuinte, 
depois de publicada no Diario do Conarcssu. 

N. 20- 1925 
. . 

Rerlacçào (i11al da ernenda do Senado á p1•oposiçáo da Camara 
dos Deputados n. 99, de 1924, que abre, pelo Ministerio da 
Justiça e Ncgocios Interiores, um c·redito especial tle 
10:000$, para pauamento de ajuda de ct'sto a cOnQI'essisttu 
eleitos em 1924 · 
Accrescente-se: 
Artigo. Fica revigorada a autqrizacão constante do ar

tigo 26 da lei n. 4. 793, de 7 de janeiro de 1924, '(1ara o fim 

,I 
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do Governo abrir os crediios nec~:;~a1•ioo á liquidaçilo das des
pezas com as obras de construccão, adaptaciío e installações do 
Palaoio Monroe, para séde do Senado da Hepublica. 

Sala da Commissão de Hedacção, em 23 de junho de i925. 
- Euripedes de Aguiar, Presidente e Helator. - 7'horruu Ro
drigues. 

Comparecem mais os Srs. Aristides hocha, Ba1·bosa Lima, 
Lauro Sodr.é1 Costa Rodrigues, Antonino Freire, Antonio Massa, 
Moniz Sod~e, J eronymo Monteiro, J uaquim . Moreira, Mendes 
'favaras, Bueno Brandão, Alfredo Ellis, José Murtinho, Affonso 
de Camargo, Felippe Schmidt c Lauro Müller ( 1ti). 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. 
Silverio Nery, Pires Rebello, Justo Chermont, Joü:> Thomé, 
Ferreira Chaves, Epitacio ·Pessóa, Rosa e Silva, Manoel Borba, 
Lopes Gonçalves, Gonçalo Rollemberg, Manoel MonJardim, Mi
guel de Carvalho, Modesto Leal, Paulo de Frontin, Antonio 
Carlos, Lacerda Franco, Adolpbo Gordo, Eugenio Jardim, Ra
mos Caiado, Generoso Marques, Vidal Ramos e Carlos Bar
bosa (22) • • ..... -·~ .... , .... J .. !il~: 

O Sr. Presidente - Está terminada a leitura do expe
diente·. 

O Sr. A. Aurldo - Peco a palavra. 

O Sr. Presideate ...,.. Tem a palavra o Sr. Senador A. Aze
rello. 

O Sr. A. Azarado (movimento de attenolo) - Sr. Pre
sidente, não foi com surpreza .que li os jornaes Ja ma.1hã de 
hoje nos quaes se encontra uma carta de um illu~tre Ministro 
do Supremo Tribunal Militar, em termos aggressivos e menti
rosos a meu respeito.· 

Desde hontem, que eu sabia, por commuuicacão t.e um 
amigo, a quem prézo bastante, que essa cart.1 appaNceL'ia hoje 
na imprensa. Portanto, não u•e causou extranbel.J <iUando esta 
ma.nhã, muito cedo, varias pessoas da mint.a intimidada mtl 
communioaram o facto. Mas, ainda assim, não dei.~e1 de ler, 
com espanto, a carta em questão, devillo as expressões de que 
usou o Sr. João Pess6a, · . 

S. Ex. comeca dizendo qne me hav:a oorll'uudido com a 
publicação feita no Jo1'flaL do Co'mmercio, em relaolo ao juiz 
federal de Matto Grosso e ao juiz :federal do Estado da Pa-
rahyba. , . 

· S. Ex. não me confundiu, absolutamente! Nem a presum-. 
polo e a vaidade dao autoridade a semelhante· pretenoao. 

Demonstrei. hontem, 8r. Presidente, cJaramenLe, tJ ma1s de 
uma vez, que o equivoco havido em .relação ao Chefe de Policia 
do Estado do Espírito Santo era perfeitamente justificava!, 
uma vez que os nobres Senadores daquelle Estado, dles mes
mos, estavam em confusão eJL' relação á pessoa que occupava 
o cargo de Chefe de Policia em Victoria, na época n que me 
referi. 

Eu havia affirmado que o Sr. Manoel Paes Barreto era 
o--.chefe de Policia por ocoasião de certo crime oooorrido em 
.Yioto~ia. 
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Foi. um equivoco meu, porqunnLo quem exercia no Estado 
do Espirito Santo uma posicão saliente e podia influir no es
pirita daquelles que tinham o dever de procurar o r.rimino,;o, 
era o Sr. Carlos Pues Bal'l'eto e não o ·Sr .. Manoel Paes Bat·· 
rcto. 
· · Mas em que prejudica isso a minha argumentação, quando 

disse que esse facto tinha produzido no cspirito do ex-Presi
dente da Republica o desejo de retribuir um ~t!l'Vit:u inr.onl~s-
tavel prestado por aquella gente? · 

E a confusão, Sr. Presidente, em relaçã() aos cargos que 
cada um oocupava. ficou pct•feitamrnte ju~l.it'icnda. no$lll Casa, 
hontem, ·quando o illustre Senador Bernardino Monteiro e meu 
illustt·c amigo, 8enador .1 eronymo Monteiro t .... mbem cahiram 
cm engano sobre os !largos occupados flOr C$Ses illustre~ cava~ 
Jhciros, que eu citára nesta Casa do· Congresso. · · 

Em relação ao juiz fcdet•al da r>arahyb;l, eu n:in rwcoi~o 
de adcantar mais para mostrar que o Sr. J o :i o l'e~~cla não 
tem razão, por que li da tribuna cio Senado uma cet•tidfto nn
tbentica de uma sentença do 'fl'ibunal da ReiUI)ão daquelle 
Estado, em que considera politko e partidario extremado o 
illus!.re Sr. Caldas Brandão. 

0 SR. ANTONIO MASSA - Fundado IHlii iut'ot•ma(;ÕC:5 do 
Presidente do Estado,.que tinha interesse em retirar o Sr. Cal-
das Brandão da comarca de Arêa. · 

O SR. A. AZEREDO - Eu não indago esse ponto; não 
entro na apreciação da situação politica do Estado, mas, cer
tamente, parece Jogico que o Presiden I e não interviria em re
tirar de uma comarca um juiz politietl o partidario, nl'irn d'e 
enviai-o para outra comarca onde con t inuassc a fazer pol ilica 
c parlidarismo. 

Esse ponto, Sr. Prc,identc, nin;;u:!m podc:rú contestar, 
porque a verdade e que o Tribunal da Relacito do Estado con
demnou esse magistrado por ser partidat•to, pot• ser redactor 
de um jornal e fazer politica partidaria na comarca em que 
era juiz. 

O Sa. ANTONIO MASSA - Fiando-se uas informar,ões do 
Presidente do Estado. 

O SR. A. AZEnEDO - Est .. í nt•ovado, i::ir. Presidente, que 
o Sr. João Pessôa não me conruulliu tal no at•tigo que publi
cou no Jornal do Oommercio, come pretenciosamente escreveu. 

Agora, vou entrar nos itens apresentados pelo honrado 
Ministro do Supremo Tribunal l\lili tar .. 
· S. Ex. diz que não é partidario, que não é politico. Pois 

é mais partidario c mais politico do que cu imaginava, porque 
os termos .da sua aggrcssão .são de tnl ordem que só os que 
vivem envolvidos na politica .. se lembram de applical-os, 
quando em divergcncia ou opposicão n nlguns de seus com-
petidores politicas. _ 

Primeiro, diz o Sr. João Pessôa 'que o !:lr. Azeredo foi 
sempre um partidario dissimulado do Sr. Nilo Pecanhn:., · 

Haverá nesta Casa do Congresso um Senador que possa· 
admiLLir semelhanta desproposito inventado pelo Sr. João 
Pessôa ?I Eu quero que algurrl honestamente me responda, se, 
l'ealmenle, cu fui um partidnrio do Sr. Nilo Pecanha, de quem, 
aliás, fui amigo desde os tempos da propaganda republicana, 
mas de quem me separei politicamente depois da colligacllo •. 

• 

' 

•. 

J 
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. ' Ninguem póde ignorar o procedimento que s~mpre lTJan
tivc nesta Casa do Congresso em relaçlio a este ulustrr: bra
si:eiro, jámais tendo apoiado a sua candidatura, por qualquer. 
que fosse a fórma, mesmo dissimuladamente, contra ~ esndl· 
datura do Sr; Arthur.Bernardes. 

Só um cego, Sr. Presidente, só um desvairndc po.:l~r:1 af• 
!irmar que eu tenha sustentado a candidatura do Sr .. !"ii~;~ Pe .. 
çanhn, mesmo dissimuladamente! Os meus actos estão abi.· 
:Sf.o publicas. Nunca tive a felonia de dizei· qua me acllc com 
uma corrente politica, hoje, trahindo~a amanhã para acom-
panhar outra. · 

· '' 1 ' \''! , , , , , , I I:: ' • , ' ' '. , , 

Segundo: "Quo no \'Crão de 1922 o Sr. Azeredo, t~ndo de 
i~ a :Sii.o Pauto, fo 1 antes a Petropolis entender-se com o Sr .. 
Epitacio PessOa e instou com este para que resolvesse c afu
tomento da candidatura Bernardes". 

Nilo póde haver, Sr. Presidente, disparate maLot· do que 
li:\l.e~ inverdade mais palplivel I Em' 1922 estive uma vPI Pm ' · 
Petropolis, a convite do Presidente da Republica, para dis-
cutir e tratar da questão orçamentaria e do véto oppoato ao 
orçamento daquellc anno. Nessa occasiiio - já o Jisse ao Se-
nado e repito hoje- manifestei-me contrario ao véto e ús · 

· palavras do ex-Presidente da Republica, discutindo com um' 
membro ·desta Casa, ·por · intermedio da mensagem que ·enviou 
ao Congresso. Nessa· occasião, não troquei uma palavta com 
o Sr. Epitacio PessOa a respeito das candidaturas pre.sldeD• 
cia~s. ·· · · . , · · · · 

· Não fallei no nome· do Sr. Arthur Bernardes, e nfia podia 
te l-o feito no verão de 1922, porque ·só fui essa vez a Petro
polis, quando fallei com o Sr. Presidente da Republtr.a. E 
posso accrescentar que, quando fui ao Palacio do Rio NeJrl'o, 
em ~922; já tinha voltado de São Paulo, porque em Slo PaulO 
esLive sómente em fins de janeiro e não depois, e quando 
fnllei ao-Sr •. Presidente da Republica, em marco de 19!::1, aiO 
podia ter proposto a S. Ex. o afastamento da candidatura do 
15r. Arthur Bernardes, nem tinlla autoridade para isso. 

E' ~ma fàlsidade, po~tanto, esia segunda asseroão do Br .. 
J r.·iio. Pessoa. 

(Continuando 11 leitura) : 

Que, desattendldo o Sr. Azeredo ... " 

Desattendido o o verão de t 922 I 

. ",, . se offereceu, entretanto, ao ex-Presidente para 
convencer o· Sr. Washington Luie da necessida·ie do 
afastamento desta candidatura." 

Ora, Sr. l'residente, não póde haver maior dislate •fo que 
st>melhante affirmação. Si os meus nobres eollegas nlo co..; 
nhecem o Sr. Washington Luis podem acreditar ness!ls cousas 

... ,q)le o Sr. João PessOa lhe atttribuiu; mas em relação a mim, 
Sr. Presidente, que conheço profundamente os sentimentos 
daquelle illustre pnulistn, podia ter eu a velleidade rl~ me 
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offerecer -ao Sr. Presidente da Republica .para conaepir do 
St•. Washington Luis ;aeo desinteresse ·pela ·candidat::wa 1cto 
'St•. Bernardes·'/ (•Pallsa•~ . .. é ,,., . •. . . • · .. • . 

·Não póde lla·ver •ma:iOI' 'desproposito ·do :que este. 
Si havia alguem a quem '.nto tS'e ·podia: ifallar' nisto;.resse 

· .alguem e!'a jusL~~nente.co :,)r •. W,ashing;lou, Luís ... , ". 1• , 

· ·. ·o Sa. ALFJttuo :Ji:tJt:ta '-·Apoiado. · · 
· · · o ~sn:. ·a>· AiEliEob ..:.;; · . ; .. ~e .. 'nto ·~~·~r• . ~ci, ~~~h .''tilhi~o. 
'que ine pt•oporia 11. tarefa .de prtipõr .a. s;· Ex. corícórr:!\J~r na 
'r'elirada. !la candidatura 'Cio"Sr. A.rthur Bernardes. . . . 

Portanto, Sr. Presidente, esta asserção do ·sr. João Pea-
!S'Oa, uão tem ·llbbu~Ulamente 'razlio 'de ·ser. ··· · • •: .· · · 

' , I •' ' ". . ~ . •' ' ' '• ' 

· . ' ...... -:' Uíie' a'inda e novamente .. des~tLenJid .. , . 
Que Jnsistencía, que J,)er.tinailia·':a ''ltiinba, "'JUe •vontilde de 

afastar a candida,tU!':l do .Sr. B.ernardes I Seria prt!<~iso .. ,HIP ''U. 
jlão acreditasse na sinceridaae ·do Sr. Epitacio Pe'ssóa para .. in
~§~~.~ir .. ~~~s~~es~Jl.:rl i:íi~ !J.:u"n~,i.:-:~~·,~ r.!) ., .;;,.,;~-'~,.·r · ... ::.~(.: .. -:.~::,.}. 
'' ' Pu~ I)Üe, 'sr~ .. ~ ~esJdc,u[e •.• ~oilhecen~o '·~U ;a t!lnllilli'la.·~e do 
. Sr, •.. 'Epitac.lu .. P~~dôa,., ife~~~~.ihd\l ·a pr~me1ra, y.~z, Yl;),lt~rJa .á 
,qUestli.o;,._,par;ll ~eyar:;.ao, e_sp1.r.~to, 41!!.: ~: .Ex-·: ·!'_ ~~ll.ilél:~:tll•. ~ 
rt-trratla o a ,.candidatur-a ao .. sr .. Arthur .aerna11del! 7 , .. 

. , . Pois, então, seria ·Cr.ivel: Que,· desattendido ·duas· weieà, vôl
ta~se .P.~la terce.ira :à,. 8o)icítiir ·ao •::)1· .• ~~iaoio. PessOa~ a .l,le~i
l'ada do nome. -ao •Sr .... Arthur, -Bernardes L · . . · : , 
. Póde a!guem qüe 'dispónlíá" aé 'inediaííli'iiitell1gi)nê)ia.'acre~ 
ditar em semelhante disparate? (Pa"'a.) ' 
. " . . . ' ' '. ' . ( ' . ' .. '.. ·- .. . ' ·. :.~ 

'_'·: :.:~ ·senaáo,;,iíi(e P~e:,relp'onaa. . . ~ . . ; · 1 ... • • 
i1. ··'F !~.· ;.~.:r-:' ·i-' .. •':<t .- ··. ·. _,.,_ .i~ .... •_;~ ··. r::~~; o ·. ~- ,, 

. , . ",9lJ~; !'I~~~ ~"; ~ovamente: , desatlendi~ o ··Si' . , ;AI!I-
; .: .. ; '. r~o.,~ns~~t.i~ ,pelo ·t~epbon!U. nesse ..propoaíto, no -•lha ·da 
.:hi~.·~-~:)J~ P..~;~~~ PMr• ·~·:.'.~~~ .. ·.~ ... , ... ;,' 1~1·1 0:1'\1 ,•lf•":\ ·~<.~~ 

• ., ·-· · , · • · , \ , .• ; • r1 • _ ·, • .·, · , , , • · • , • I ; . . - , I .• ·. , ·. J' · , , • 
:·· Eãt"e ,plinto ~:,ae;'tUifverificacio;: :Proêurem-ae•oa,Joi•naea 

ila época, 'piii~ "delleli ,constará quando .par.ti ··para .'S; · ·flaulo . 
.1\fais a'iiida. Trá.tandó-s·e de assumpto desta natureza, seria 

· eu·,capazide' 1!iei'vfi'Jme''il!o"telephoml'l' · ·· " ... ·: · :.•. •·• .. 
Pois, então, eu ia dizer: "Epitacio, vou agora ·~~r'l · lSflo 

Paulo; você· resolve ou nlio, quer ou não que falle com .. 'l Sr. 
Washington Luis para retirarmós •a 'liatidid~tü'f~''ao,.'Sr. A.r-
thur Bernardes Y".- . , . . ·. . , . . . .. .· , 
. Seria desprõp68'itoi 'ninguém ·p~llê acredltár · em .eme-
1hante cousa. , ·: , , '.· .. ., ... ,.,, , , .. · · ..... 1, .... 

.. ·~, " ·:· ".6·, ..... ~aue maiat~uma.vez .foi ro!Sr.,:Azeredo rormal

.,., ;., .11nente >OOntl'arlado ,pelo ·'Sr •. :Epitscio. PeaiiÔB .• ~:. 
• >: -,' I ,; ; :: " • • 1 " ' I. . . o:.;": 11 

Sr. Presidente, realmente a minha tenacidade era igual 
' ~o ·Sr .. ·Epitacio •PessC.a :. 'BU •em querer 1•etirar ,la. oand1õ"!atura 
do·,Sl'I;,.Arbhur.: rBel.'lnardes e rS,, ·Ex·. :em uíantel-a. : · 

• , • • 1 , , •. , r; ~ • : · · , · . , 1 • ~ , , • . ; •. : : , , • r 

: · . ~e·. ·-. • ·Que, ,em' ·ségutda ·á reunilio do ,t:atbet~ d·e• 
· · .·~lurou ·~ Sr. <'AIIeredo.,ao Sr •• Epitaoio.•Pessoa'Qlle ·podia 

·este •contar comtelle, foss&·qual. :follse ·.o ,eu :pe'n!!lr!Pnto, 
,., ~e manter ou de afastar a candidatura ~er~~pdr~.:,· 



... 

·r . .O. :senado .acredita ·qU'e eu fosse ·capaz de 'di•er ao St·, 
Jijpi~ci.~,:~eâsoa··.i!~~e~ha:n~e ~ar~a,riltatle ·r:<-l'~~á!) : : -_

Eu sou homem p'ara acceitar·'81guma ooúsa JDCóndic!Onal
mente? (Paula.) .. . -- -_ 

-- · ~-~i_oha.já longa ;v.ida pqli~jça )li p~!~qqei. -~~ acto 
CJU'B''j1Jititlque :seJ11111Jialrle, :!l!!SPr!IP!l~iJ.c! tJ :-!'/ ,- ,..;.' _- .:!·• 
; . .- •!Est-e' tponto, Sr; P_resMen~, _ m~r,a, o.' d~o_._a'~ fdu.n:'Pràr, 
~ ''*ltJcar, ~o·tlllild~~ e: .de;~,~~v!P.O~o ::ifP.:' 1o -Sr. -~~o 
PessO~ nesteJ6-1'ttem, .. , ·- ""::·~- ___ -~~-1 ,;L\;,:; :;; ___ _ ___ , 

; , , ~~SI;l~% !!em ~e~mo_ m_~!JS_ adversa~ los, _s~rá ·~ap~ de_ 
, fazer ·a - !UJUstu;a "de· ''átti'lbtnr~me IlensameiUo dessa -natu

reza. . : c· a. ·~1, 

. . __ T_enl).~ tSI;a!lde~ defeitos Q'\}e não des~on~e9o _e ~oda a gente 
dev.e .cqnbeoel-o!l;. mas tambe!ll l!Jnho- d1gmdade •pessoal, lntc
~jo;idade ,~ ,pli;I',a(l~~r~, cqhe~e_t;Jc.ia pplít;c~ •. e -desa1(1,o qde ~~ argua 
contra m1m, nesf a ou na · ouf.ra 'Casa ·do ;:e:onB!'eti!liJ.I:I'J•u A e to 
ou facto que IUe possa diminuir aos olhos ·dS:' '(ij)ifiillo pu-
i~lic,lfl-.1 ,__ _ , , , ... . _ , _ _ _ .. ,-, _ . - _ _ 

(LSr. João ·PessOa- falta a verdade e é contradietor:!l nos 
•PIIime~e -e ,jlexto, ~~~ .. Bue AAO. ;voJl :e~iy,ea~ ... Ap_ep!ls .. r.~~~-~0:
me ao ;sexto.-,para expllcar o:·,caso. 'Diz 'l!'ste itfms·: ·· · ·1 · 

. ·- ;~;/j; .. \tzn s~kii'a~. i' reuni~o do1~iittete ;dectarou o Sr. 
:> 4· r~~edq p.p J?r. l!)pitacio q»~ ,pod(a_:est~ .. coilt'!r- eom 

elle, fosse quaJ, fosse .o s_eu pensamen~(). de ma:n~er ou 
:vde)~*'t~r .a. cai!.jlidatura. do :sr.J1~.11;1,ard~s .•. " . · · 

. . ·, .r":- •. ·; . . , 1 . _ 1 •••. ,._-... -, · .. • .•..• ' .... - ·• , 

-r•l . ;~o\18i:,Qt!Jl .te.S()'JSêliia -~!li absu~~.o, .po?s,;qu.e, ,P.!ira~i1JXP~ ~Q 
f)zesse semelhante declaracao, ;!\() . .Sr ~,~p1tacio, ,s,erla --pr,llr~lp 
que eu tivesse ficado em com,Pan'hiâ de 'S, Ex., o 'Q'.te nlo 
fiz. ..:. -: · 
• · l:.o!ô •fiUer·t&Nrinou -B'treunião, teBD!I <Citl&nlos CHlP&re<·e

ram ao Cattete sahiram ao mes!J!t> 'teJIU)O, e lembr.o~me per
feitamente de que, á po~IJ!. ,que. dtt par,._ c:' pal'!l, ~linda ,c()nver
~ei com os Srs. Bueno -Bl'lndlio e Raul- Soares; á -espera do 
meu .cal.11'0,-treti118Jnd0-me anbes .de ,SB. ,EEx., .jlue. esperavam, 
~gual~e~.te, a s,ua ,conducelio. . . . . , . . .. . .· í- ~ i·. 

: , ; Ab:1 eeU a'lve~~e, .. ,O ,Sr,~ Jollo P,ess~a n~o só .tem a .• c.o
llllle~. -IIUB ,.119. :·.~:lr!31 e1pant~.tq, .,termo Q·U!l, ,~. Ex. ,.;~re,89U 
cl'lpferlindo.,ee.-ra ,,num, ,~as -~ : brav.ur.a .de · d1~~r u.m~ ·mx~):dade 
-deste.J;am"W.o, :·~til -·l~agln_ar .. que -J>udesse ~ser d~:vt•I~D'Ié!_~te 
contesta<la · J»Pl\ mim. :OOIJ!O. ,esto'!l .faZ.~<!-~- ~~~p . Illgm~~'A· ~- . _ 

Depois deste sexto ttem d1z o Sr.· ·Jo"Ao 'PP.ss~a. i:om-'• 
rmaior, .af,lftl ;',f,ct(H)ft>: . . . _. 

···· · .-,KM(J~, sob ~\.,p"\aV,r!l :dir·bonrA, :~~ a ex-
presslio da verdade o que ac1ma acabei de ··exp6'r. •· 

',.,..r:,.,~"''·' •.' 
sr. ,Presidente, para dizer isto, é que 6 prêeiso- fer co-

•• , , P • ' • f ' I ' ' , " ' ' I<, ' " f I . ' t•. ~ t ' ' ' ' •. ' ragem·. , .. · · · ~.~· .: · ··· ···· .. ,~,~,,-.. · · . 
Pareoe que voltamos aos Íl!ftlll'll!\:da lfldadlr 111écü&.;. O Sr. 

J,91lo PessOa, collocado no alto de suas tamancas, diz ao adver
'!l'llrfi:J~~li c'tê;ifdi!ltffjo~ t 1(:). cruel Wffiftnli' ~ ltêlldada·r. •.. 

... • · · 'E' ·cómo diziam· os· fidalgos da ~ra ·medievaL: •"Jur», e ·si 
' 'vOÔA--:-'rilõ' ~di'ta;···lia' (te 'bJiiter:ole ·JCOnimip; •ileri :doumilllâdo . .,:,;.- ......... 1... .. . ' . ' 'Po:1ai ''10•v• - . . - - ' ' ' 1- • · "- , ' -
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Felizmente, Sr. Presidente, já naquella época Luiz IX, 
São Luiz, eliminára essa maneira de p~ooeder dos fidalgos, 
dizendo-lhes: "Vocês não podem mais dominar as consciencias 
pela forca". · ·· · · 

Sei, Sr. Presidente, que, neste momento, posso estar cor
rendo grande perigo, porque é passivei· que quem está acos
t 11mado a praticar violencia tambem queira se. voltar wntra 
mim, si a tanto se abalançarem- c aqui . deixo meu · appello 
á dignidade de cada um- façam frente · á · fre,nte . . , . 
. . .. o' Sr, . João . Pe'ssÓa : termina a ' sua carta. nos. 'ti~guintes 
~~~= . ' ' ' 

·"Antes, porém, de terminar, permitta-me· · S;,., di· 
rector que daqui eu faça um pedido ao Sr. Azet·edo. 
Já que S. Ex. anda· tão empenhado em divulgar cartas 
intimas ... " .. . · 

'' ' ' 

s,r. Presidente, cu não divulguei cal' I. a intima. A que· li 
•wsla tribuna é purartienlc polilica;. eminentemente· pihitica •. 
Encerra ella um assumpto magno; não podia, portanto,· ser 
·•ma tlarta inltma. m tanto· não era que, recebendo-a,· o Sr •. 
Raul. Soares. i'oi ·á, minha casa, mostrou-me o original pas
sando-me ·ás mãos Uma ctlpia. l!'oi por este motivo, porque 
não er•a uma cart~ intima," mas genuinamente politica que li 
da tribuna a cópia que me foi. offerecida. · 
· . Essa carta, escripta pelo Sr Arthur Bernardes, em res
posta a que recebeu dos Srs .. Rlt!l Soares, Bueno Brandão e 
tambem ªssignada pelo Sr. Afr!lnlo de Mello Franco, produ-
ziu um grande effeilo na oppini!i.o. . • · .,. 

O Sn. ALFHEoo ELt.t!' -- Apoiado. 
O .SR. A~ AZEREDO- ... veiu demonstrar a altivez do 

Sr. Presidente da Republica;,; · 
' .... ' ... ,.,. ' ,' . ' 
O Sn. Ar.FnEoo Er;itf- Apoiado; 
0 SR. JOAQUIM MOREIRA - Aliás, ninguem duvida, 
O SR. A. AZEREDO - ... e representa a defesa feita 

por S. Ex •. mesmo deante dos . acontecimentos, em qus boje 
nos achamos: Foi . S. Ex. quem· disse h a quatro annos, com 
a maior serenidade e.· energia, que nfto podia· recuar dea11te 
dos seus deveres, que não trocaria os votos da Nação nela im· 
posição dos homens politic'o~ nem pela pressão militar:· · ;; . 

' ' '. . ,., ''. 

" .•• estampe, agora, em (ac-simile a carta do meu 
saudoso amigo Raul Soares, ao eminente Sr. Arlhur 
Bernardes, rel~tando a reunião do C~ttete." 

E termina·:· 

"Estampe-a. que eu não teria a coragem de C3Zel-o. 
Mas note em (ac-limile." . . 

S. Ex. podia não ter u coragem de estampar a . carta dei 
Sr. Raul Soares ao Sr. President'l oa Republira porque a sua 
leitura comprometteria uo Sr. Epitacio PessOa confirmando o 
que tenho dito, mas tem a coragem inaudite de dizer .tudo o 
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que está expresso nesse ,jornal, calumniando, falsn.mente a vel'
dade, c isso para servir sómente no seu amigo e ao seu tio, 
o ex-Presidente da. Republica. 
· . . Esse. final da carta está completo n'O Jornal; .dous ou
tros jox:naes, , porém, tiveram a. gentileza de cortar a parte 
mais inconveniente, escripta pelo Sr. João PessOa, a que con
clue por pedir-me. que eu publique a carta do Sr. Raul Soares 
cm fac-simile, pa1.•a que S.' Ex. possa acreditar na verdade. 

E' curioso quu, salJendo ::;, Ex. que essa carta nlio me 
pertence, que não me veiu ás mãos, peça que .eu a, publi
que em (ac-simile I 

Sr . .Presidente, cu não a possuo, de lia nunca tive conheci
mento exacto. Elia deve estar em poder do· Sr. Presidente 
da Republica. O Sr. João PessOa, pelos seus bons offieio~. so
licite-a de S. Ex, e .a publique em (ac-simile, de mo.:lo que 
possa ter o prazer de agradar a si proprio, á sua .cansei l'Ilcla, 
ao Sr. Epilacio PessOa e á Nação inteira, que deve estar 
curiosa tambem por conhecer os. termos dessa carta. . . · 

Eu não posso fazer o que pede o Sr. João PessOa, porque 
não possuo a carta. Si a tivesse, eu a publicaria, eu a leria 
óesta tribuna, ainda que, porventura, contivesse qualquer re
ferencia que me pudesse tocar como assoalham os. seus ami
gos. Ignoro a existencia 'de· tal referencia. ·Mas, seja- como 
:fOr, eu autorizo, eu peç_o ao Sr. João PessOa que solicite ao 
Sr. Presidente. da Republica a saLisfacão do seu desejo, :PU
blicando a carta em (ac-simile,. d:; fórma que todo o mundo. 
possa conh~cel-a. . . . . . . 
. · Clflnclumdo, . espero que aquelles que gostam ou pr·eten- · 
o~m. combater . ~s homens pubhcos, o façam com altivet, com 
dJgmda~e, e, aCima de tudo, com a verdade ! Que .não. venham 
calummar, falseando os factos, no intuito de defender al
guem; que póde ter solicitado essa defesa, mas que nib tinha 
o direito de pedil-a com o sacrifício da verdade 1 . · · 

~ra- o·ql!e· tinha a dizer. (Muito bem; muito bem. o era.· 
dor e cumprzmentado.) · · · · 

. ORDEM. DO DU. 

CREDITO PARA REFORMADOS DA MARINHA 

2" discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n_. i22, de 19~4, que autoriza abrir, pelo Ministerio <la Ma
rmha,um credito sup~lementar na importancia de 107 :060t055, 
para pagamento de d1fferenca de vencimentos a officiaes re

formados que· trveram suas reformas melhoradaE 
Approvada .. · · 
E' approvada a seguinte 

EMENDA 

Onde se diz "supplementar", diga-se: "especial", 
,_ Sala das Commissõcs, 17 de jurtho de 1925. - Bueno de 

, Paiva, Presidente. - Fclippe Scltmült. --.João Lura. - Ves
fiUcio de 1)-b~·eu .• -:- Euscbio i/c ~<\nrl;"udc. --' Butino lJrandiio, 

. -·sampaw C01•rêa. · ' 



.,,, :·. 

j • ' ' ..... ' ~ ,- • ' ··-. 

Levanta-se a sessão··ás· u· horas-·ii iO minutos, 
' •:r~~ I •, . : .• . :·.,1...) 

· '·· .... ,: ss•·sESS.lG;·ÉM 21, ÍlÉ. JUNHO·DE· t92á' ··: "' 
:.~' ~/".'···, ' .. :::t_:··:,_:_!U_~- _,:'":~:. .,":_ . .-~.í .··~:-·;.': ~~--~ ,~.:.;\f'l·-,.:~;-=·~ .. ~l!rrr·':;_~;r ·:.· 

.•. , · .: : ·~R~~lêif~.í~ A~9 ·~~: .. ·~~s,.;~CI~~, ,oo,MJiil.\:~~ P,REÍÍ;i).üiw~:: ·~ ~~·, 
-~.t..:;~ .c:·-.:-.. · ·J· --~--- .·.r: rur:·. ·; 1 ~~:.. ·1 ~~~:l:· n· .. 

A's 13 e 1/2 horas acham-se presentes os SU.·; Mellàonea 
Martins. Antonino Freire, 'l'homazQ.Rodrjg)les, BaJJJ,íJ!mijl".Bar
roso, João Lyra. Fernandes Limá!' P!Rirà "tà.go~~' 1Antimio 
Moniz, Bernardino Monteiro. Mendes Tavares, Bueno de 
Paiva. Lacerda Franco1 Luiz 1:A:dolpho, Hermenegildo de Mo
raes, Carlos CavalcantJ, Vespucio de Abreu e Soares dos 
Sanf.oq (17). .... , .· ,._ ·. · : "· .)q· " , · ··.' .... 

· · ... 9· ·sr.' .P.~o~i~~ni:11 .;..' .Prij~~nt'es ,,1? .â.f~.~~s~/i4i~~i,,J1á~, ... ~a 
nu~er~ pa~a ~e].',aberta.a ses~ao... , . ''i .. . ,1., 1 .•• ,,, ,.,~ 

Vae Ser hdd o expediente para ter o·o~;v~.dqi'de%4.J:!P.~~.uc:. •. 



O Sr. t• .Secretado dá .con~a do. seguinte .. 

. . · , EXPEDIEN'r.E;. 
·-.. ) •• ;. :),'" fH1 \' . ' ';: I. 

·•f,•·orriaios ::.' · 
'I ' I ; 

Do Sr. Ministro. da;; nclacões ·Exteriores, communiaando 
ter :o. re'(lresentante' do Brasil, em Washington, reaf.firmado o 
gra~e'' mteress~ · dos promotores da Conferencia Inter-Par
lamenfar, a-· re1mir-se· em outubro do corrente anno, na re
presentacão :do· BrasH:,na allüdida· uon:ferencia. ·-··A' Com,. 
m,i~sii!q Çe! ])i·plqmaci~~:J c. Trat,ados. , .. · · . . . 

r ., • .. · · ·· · ..... .. " .. · · .. • · _ .. 
··' "]!)~! .mesüii:l"Sr ;., 1\li:O istro, .re!Dettendo', . por:. cópill, um., te:-· 

Jegramma da 'Embatxadill Brast!eira ... em: Washington,·:sobre: .• a 
23' Conferencia Intcr-Pa·rlamenta·r, a. realizar-se ·naquella. ci:
dade,.lll}),,_Qp.tub:ro: .do cq.rr;entP. ~nno,. - A~ Commissãa, de.; Di-
plomacia· e Tratados.. · · · · ·. 

. • ' •. . . ' . ·'' • ·I' "·'·' • 

· :·Do·· Sr;' L.· S. ·nnwe. dircclN '!era! da União. P.an.;Ame,. 
rhi,ana, ·.di-1Washington, convidando· ·o Brasil a· se fazer repre
sentar ·na 23' · Confcrr.ncia :Jnt.er-Parlamentar,. que se .. reali
zax:ã,. c.~' outu.br_c~ d.q . cor~ente .• anno .. naquella. a idade, so~ os 
auspw1o·s· doS' Estados• da· Umao ·· :rnter-Parlamentar.;;:!....; A' 
Commi~~ão··de biplomaf!ia· c Tratados.· · · · · · .. 

Requerimento de D. Fausta da Silva Soares, mli.e do fi
nado. capitão· do .. Exeraito Moacyr. Augusto. Soares, pedindo o 
encaminhamento, á com missão respectiva,· de. :iiapeis i{ue de
viam ter acompanhado o em que pediu ao Congresso Naaicinal 
uma fi:t&d\dir qtt.e ltl'r. assegure direito á pensão de meio soldo 
e monfep10· de!~ndrr por seu. filho. morto ·na defesa da: ordem 
legal. - A' Coirifuissão de Marinha e Guerra. ·! · · · 

O Sr. Mendes Tavares (servindo de 2• Secretario) declara 
qu c não h a pareceres. · .. · · , ·. 

O Sr. Presidente - Tendo. comparecido mais quatro Srs. 
Sr.nadores, abre-se. .. a sessão. . 

Vae proaede'r-sc á leitura· da acta da sessão· antério·r: 

:' O ,Se ltend:es Tav:ues (servindo de 2• Secretario). procede 
á.·,JeHlH'a·,da,· aata. da. sessão· anterior, que,:.posta em .. dis,. 
cns.aã.o •. é approyada, . sem. debate. , · · .. · · · . 

. , • Compareaem mais os Srs. A. Azeredo,. rcreira Lobo, 
Aristidns Roaha. Elny de Souza. Carneiro da Cunha, .. Eil
sebio de Andrade, .Teronymo Monteiro, Bueno iBrandão;, Ge-
ne'r6so'Marqucs c 'Vida! •Hamos (10)'; .. : · .. , 1 .• ·;' ·' 

. Deixam de compareaer. com causa justificada,· ·os 'Srs. 
E;i!verio·. ~cry, Pires Rebello, Barbosa Lima, Souza Castro, 
Lauro Soitrr, .Justo Chermont.Costn Rodrigues, Cunha Ma
chado, Euripedes de Aguiar. João 'llhomé, Ferreira Chaves, 
Epitacio PessOa, Antonio Massa, Venancio Neiva, Rosa e 
Silva, Manoel Borba. Lopes ·Gonçalves Gonçalo. Rollernberg, 
Moniz Sodrtl, Manoel Monjnrdim, Miguel de Carvalho, ,Joa
qUim 'MQrci'rn, ':Modeato ·Leal. Paulo de. F('ontí,I).' S,ampaio 
Corrlln. · Antorilo Carlos, Adolpho Gordo:-· Alfredo Ellis, ,José 
1\lur.linllO; :c Eugenio .Jardim: llnmo~· ·caindo, . A!fo-nso do Cn
margo, . F!'!ippc !=lr..hmirlt, Lnnro Miiller n Cario~ Bar
bosa (36) • . . , 
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São novament.o lidas, postas em discussão, ficando 
adiada a volac.úo, as seguintes rcdaccões finaes: 

Do projecto do Senado n. 62, de 1924, que concede a 
DD. Pnulina Moreira· Coitinho o outra, irmãs do fallccido ca
pitão ele corveta .José Antonio CoiLinho, reversão da pensão 
que percebia sua finada mãi; 

Do projecto do Senado n. 77, de 1924, que autoriza a 
permuta, com o Estado do Alagõas, do predio que serve do 
quartel da Forca Policial do Estado pelo proprio estadual 
onde funcciona o serviço de alistamento militar; 

Da emenda de· Senado á proposição da Camara ·dos Depu
tados n. •121, de 1924, que manda dar aos Estados do Piauhy 
e do .Pará n. concessão para a construccão dos portos de Amar-
ração c do Santarém, respectivamente. ·. . 

E' igualmente lida e posta em discussão a redacção fi
nal da emenda elo Senado á proposioão da Camara dos Depu

.tados n, 99, de 1924, que abre, pelo Ministerio da Justiça e 
·Negocio~ ·Interiores, um credito especial de 10:000$, para. 
pagamento de n.iuda de custo a congressistas eleitos em 192.i. 

. O Sr. ·Presidente - Está inscripto para fallar sobre esta 
reclnc()fiO final o Sr. Senador Alfredo .E li is. (Pattsa.) 

S .. Ex. niío está presente. 
·Se nenhum Senador que!' usar da palavra, encerra-se a 

discussão. (Pa!tsa.) 

Encorradn c ad inrla a votação por falta de. numero. 
Si nenhum ·Senador quer usar da palavra na hora do 

expcclicnlc. passa-se á ordcnr do dia. (-Pausa.) 

ORnEM DO DIA 

l\IEDJCO!:l ll VETEnJNARIOS DO EXERCITO 

. 3• discussúo da proposi()ão da Camara dos Deputados n. 3, 
de i!l25, determinando que os medicos e os veterinarios do 
Exercito. nomeados cm :1919 e 1920, guardem no almanack 
militar da guerra n mesma clnssificncão dos respectivos con
cursos. 

Vem á mesa, siío lidas, apoiadas o ·postas em discusslio, 
as seguintes 

EMENDAS 

Emenda ao artigo unico do prc~ccto n. 9: 
Supprimnm-se as palavras · comprehcndidas entre os ter· 

mos - realizado e supplementaras; o mais como está, 
Sala das sessões, 24 de junho de 1925. -·Antonio Moniz. 
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Emenda ao sub.~tiluNvo 11. 6, de .J92;J, da Commisscio de illa .. 
J•inha c GJWJ'ra do Senado, â propos-ição da Gamara dl)s 
Dcpullu/M, n. :/, de .J92ii 

(3' discussfto) 
Ao art. :t•, § 2', depois da palavra - 1920 - accres

centc-se: - e, bem assim, aos pharmaceuticos elo Exercil.o 
nomeados por clecrel.c de 18 de setembro de 1013. 

Rio, ·JO de junho de 1025. - Vcspucio de Abreu. 

Justi['icar;ão 

A siluação juriclica dos officiaes pharmacouticos no
meados por docz•eto de 18 de setembro de :1913 é perfeita
mente, inteiramente idcntica á dos mcdicc·s do que trata :J 
§ 2• do art. I' do substitutivo da illuslrada Commissão. du 
Marinha e Guerra do Sanado. Esses pharmaceuticos foram 
nomeados mediante rigoroso concurso e por decreto da 
mesma data, do :18 do Setembro de '1913, conforme consta drJ 
Almanack .illilita1• do Ministerio da Guerra do corr<mte anno. 

Tcdas as considerncõcs feitas pela illustrarla Commissão 
de lllarinha o Guerra do Senado, cm seu longo c fundamen
tado parecer publicado no Diario do Con(JJ'esso Nacional da 
fG do corrente[ amparam perfeitamente os phat•maceuticos 
de que trata es a emenda. 

Assim, pois, é de inteira justiça que esse prc~ecto am
paro os direitos dos pharmaceuticos. 

Rio, 10 de junho de 1925. - Vespucio de Abreu. 

· O Sr. Presidente - Em virtude das emendas apresentadas, 
fica suspensa a discussão afim de ser ouvida á Commissão de 
~farinha e Guerra. 

EMPRESTIMO POR . MEIOS DE DEBENTURES 

s• discussão, do projecto do Senado n. 61, de 1924, auto
rizando a Escola Superior de Commercio a realizar um espres
timo ·até 900:000$, por meio de debentures, para oonstruccão 
dó sen edifício. . · 

· Vem á mesa,. é lido. apoiado e posto ein discussão, •J 
seguinte 

REQUEI\!MENTO 
' ' 

•. Requeiro que sejam ouvidas as Comrnissões de Justiça e 
, J.f~gislação e de Financas sobt•e o pt•ojecto n. 6:1, de 1924. 

Sala da,s sessões. 24 de .iunho de i925. - Aristides 
1locha. · · 

Encerrada. 
O Sr. Presidente - Niio havendo numero fica prejudicado 

o rPQuerimcnlc· c cncct'l'ada a discussão do projecto, cu,ia 
:votu(:iio fica adiada. 

Nada mai~ havendo a IPalar. clesi~no. para amanhã a se-
guinte ot•dem do dia. 

Volacüo, em discussão unica, da redaccão final do pro·
jeclci do Senado n. az, de 1.92''• que concede a DD. Paulina 
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Moreii:a Coitinho· e outra, irmãs do fallecido. capitão de cor· 
veta José Antonio CoHinho, reversão. da p~nsão que. per-
cebia sua finada mãi; · 

Votação, cm discussão unica da redacção nnal do pro
jecto do Senado n. 77, de '1924, que autoriza a permuta, com 
o Estadp de Alagôas, do predio que serve de quartel da Força 
Policial de l!:sLado pelo proprio Jstarlual ónde funeciona o 
~CI'Vi~o de alistamento ,mi,lilar: · · · . .. . · 

Votação, em discussão unica, da ~:edaccão •final da 
emenda do Senado á pro r os i cão da Camara dos Deputados, 
n. 121, ele t!l24, qw• 111:t11rla rla.r aos Estados do Pi::why e do 
Pará a concessão para a construccão dos portos de Amarra
~ã"' c dfl i:;antarcm, l'e,rH~dJvun~entr.: 

· ~'rltacão, .em discUssão.· uni.ca,. da' redàcção fi ria!· da 
emenda . do Senado. 'á prop'osição ~a. Calt:lara dos J:?ep~tados, 

· n, 99; de ._1924,,: que abre, pelo Mm1s.terw da Justiça e Ne
gocias Interiofes, · um credito especial de 1'0 :000$, para pa
gamento de ajuda de ,;nsto a llO!lgressi~taS .eleitOS eín i924; 

· Votação, em 3~ discussão; do· projecto do Seniuio~ n. B·l, 
de 1924, autorizando a Eseol!IJ·Superior, de Commercio a rea
lizar um emprestimo, até, 900:000$, pa·r meia do debe.nture1, 
para coostrucçãa de seu. edi.ficio• ·(emenda deBtacada da.· pro
posição da Oamara. n. #01, ·df!, #924, para: projecto .e1pec,al) • 

Levan.ta-se a sessão ás 13 horas e 45 minutos • 
. _., ____ 

I I ; ol- ~ :,! \..', 

.. ·~·. . .. :. ' . ·' .. , ;·. , I' : , , ': :·_,;.I : ,'; . :: ..... . 
PREBIDENCIA DO SR. ESTACIO COIMBRA, PREBtDBNTB '''' . 

A's 13 e'tj2: hóras··acham-se presentes os Srs. A. Azeredo, 
MendonQa Martins, So.uza Castro, Benjamin Barroso, Carneiro 
da Cunha;' Fernandes Lima, Gonçalo Rollemberg;' Pedro Lago, 
Anto~i'ci' Mo!lí;' ·Mailoe~ r.ron$ardim, :Bernf!.rdino .Mopteiro, Joa-. 
qmm · More1ra, ·Mendes Tavares; Sampa1o ' Corrl!a, · · Bueno de 
Paiva, ~acerda Franco, Luiz Adolpho, Hermenegildo de ·Mo
raes, Carlos Cavàlcímti; Vida! Ramos, · Vespucio de Abreu, 
e Soares dos Santos (2i), 

O Sr. Presidente-Presentes 21 Sra. Senadores, está aberta 
n:.sessiol'. .-.;) ~~·li:\~-:i::~: .. J(( .. . -;:· ;<.:: .,.-_::·, r·-~.~··:~ '··)~:: -,;-:r·-1·:-- ·H 

Vae ser~ lida a acta da sessão anterior . 

. O sr: Pedro Làgo . (servindo de 2• Secretario) procede á 
leitura da acta da sessão anterior, que, posta em discussão, é 
approvada sem debate. · · · ' 

· O :Sr. i?· $a.cretario. dá conta do seguiotu , ·. 

•I·' EXPEDIENTE 
. ' ' . 

. ... Representação .da Basilica da Penha, dos religiosos: capu
chinilos . .'de Recife-Pernambuco, . pedindo um àuxilio "para a .· .... ' . . . 
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SESSÃO EM 25 DE ,JUNHO DE f925 
·..idl'' ;ri'· \,: r:.r:i: ;,..~. 

conservação do grande templo. - A' Commissão de Finanças. 
· O Sr~· P.edro Ii~a~Jo (servindo de 2"·Secrétario)' declara que 
não ~parecerás;···· ,., · ·. · ' · ~ · · .:;· 

' • ' ' '". , • ,. . "" , '• ' 1.. , I • ,, ' . 

Comparece~. mai~. os ' S~~.: Ba,rboaa. ;L@II;; .';11bOmlf<Zi Rodri
gues, João L~a" ]jltoy,1de Souza,. Antonio. ·Massa, -:Venancio 
Neiva,. ,Eusebio. ~e ~draqe, Lopes Gonçalves, .1'!foniz Sodré, 
J.!Jll()~.P.J M.~te~q,; .. ~np" Ilrai!f;líio.\.:.J o.ij.~. -MilJl~lllbO, . Affonso 
ãe C'amargo,, Generoso !'(arques, Fehppe Scbmidt e . Lauro 
J\ilüller (i6.). · · · , , . · 
. . , .. , .. , : · . , . . , .. . r~· . 

. D_eix8J!l: · ... d!J ··~orl),'pà:re,Çiir;· ·com,· .cati~ · j11st_i~i9!1~a,. os Srs. 
SUv:ei:JO Ner,~. !lu;es 'Reb~l#l •.. ~ererea . Lob·o, . .i\tlStJdes Rocha, 
Lauro Sodré,; ,Jus.t.9i ~~rmont, Costa. ~odJ,>igues, · CW!Jla Ma
cha,l;lo,, ~uri.p~d.es -~ :Agt,~;iat:, An!ónit!O ~~ei~e~ J,ollo Thomé, 
Ferreira. Chaves,. Epitac.\9. ·Pessoa; R.osa e. Silva, 0al,'l16iro da 
Cunha,, M!lno.el llo;r~a, M;1guel, d~. CíL~~ho, N,o\\esto Lei!,}, Paulo 
de Fr~ntm, ~am,pa,IQ,)l~r~:~.fl., *~tomo.;.,Car~Q'fl', .. AdolPM Gordo, 
Eugemo Jard1m, namos- Caiado e· Garlos'~:lfarbosa (2-t}. 

o sr: Presidente L Está terminada .. a l,eitura do expe
diente. Tem a palavra o Sr. Senador Antonio Moniz, prévia-
meJ?.t~, insorillto_, , . , , 

·_ .. ·O S~.: Anto~o '~(fio~ ..;.:..,s~:. ,P~;esidente, ao chegar;, h ontem, 
ao. Sen.a'do, .proqilr~Ji. ô, m.~\l.·Ulustre cori:iji~ei~o .. 4~ ~b:ancada, 
Sr. Pedro Lago, e mforrr.e1 a S.· Ex. que .Ia dtrlgil',-lhe uma 
certo, a r~~r;ito,~d,~, .r~p~o .4._qe .. Jill_ e ro~._.~»Q~II.o pe~(l. Sr. Góes 
Calqto,n, por, mt-:rmed\o dd s; Ex .. afi!ll, de que fosse. nomea
da uma' CO~n;Ii~'são. 'pa~a-- verificar '.si eram;·: OU não 'verdadP! ra8 
as· gravitsimas accusaçõcs. que, nà. en,trev:ista que concedi ao 
Co1'1'f:-io da Manhã, fiz ao 'Governo da B,ahia. · . 

Momentos deP,ois, por int.ermedio da portari~ do Senado. 
en:v\ei a .refel.'i.da ·carta ao illustre Senador. 

' ' '"I ~ j,, ' I I : , ' 0 

, '"it 1/ 0•,'.,,, •·.f ••'h''' .. , L• • •' .'I ~ ·,,~, I ·~~~< 

, , ... Jl~JÇQ.),e.\'ll).i,..!l.~~o. ao, S.el)~,do llll-fa .Ieha: . · · · .. · · ..... , 
· · .· ·. , .. · ·: ~·· · ,'·~~~~~ .. ·&· ... Senadíif,')~dro, l;.llgiJ,;. Atténciosas 

.... ~d.U.daç,ões. .,....l'fa,sessão do ,SenadQ,,.de 12 ct,o. correPf,Q, 
. , , 1(1\l. ~·:·,Ex, .. 41l\. t.clesraiAWD. do EXf:t)o. Sr~ Dr. 'G~s Cal

l)'lflll, .P,ro :.que COI\lmUilu;ando.,.Jf\6 ter-lhe cclwgai:lo no
ticia teleBJ'aptiéa da entrevista concedida pelo ~enador 
.Antonio Moniz ao .Correio d« Manhã, r.ogava-l~e para, 
e(ll seu no.me,. lançar-me uín repto, afim <la' qüe con
cordasse · com a nomeação de um a commissão para, 
!!XBID,IJlandÇ\- <na maior ext.ensãq e em, completa mi-

• !iÜci.a','1 ~s; rélac~és do .~e]l gov~rno com. f! Bano o Ecn
T)QmtpÇI,. dJl BaJna ~. vertfJCar s1 são ou nao exactos os 

.. r~ç~q~ ~~!;~/'l~~los,o!l que rc.tqr.i n,a,.ciit(lda entreui~ta. 
Venho, ·mnis uma• vez, •declarar-:que mantenho in-

-.. I.P.gralmerite. 'ds'· affirmaoões ·que fiz,· bem·· como que, 
conforrhc• nss(l,vcrci, em ·pleno· Senado, acceito o repto 
com Ioda~ ·as· consequencias nelle estabelecidas:· a mi
nha renuncia do cargo de Senador, si forem falsas as 

: .: minhas• asscvcraclles éontldas ria entrevista com () 
,,.: '1 •Caririliil da Manhã ou a· renuncia do Sr. 'Dr. ·:'Góes Cal .. 

i;- /~rnon' ·cto:'logar:·que está ox.erceni:Io' :?O nosso Estado, si 
· ·' ', ,., ·, · ''89'> rmo~mas ·· ·n~·severnçõcs forem:l ·verdadeiras . 
. ~·· .·,. .. ••.·'·.: 1":"~ r;p:-•" :. ;·~··' '. 'll).t;'::-.. . •! 
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· DiriJO-me por esta fórmâ a V. Ex. ·porque · são 
passados muitos dias e o Sr. Dr. Góes Calmou tem-se 
furtado, por todos os modos que o sophisma aconse
lha,. procurando assim illudir um dever de llonra, :1 
·constituir logo a commissão examinadora. 
· · Entretanto, ou S. Ex. mantem o seu repto... Ui,-, 
arrogantemente lançado, para mostrar que eu falsiei 
a verdade na minha rmtl•evista .• ou dar·â o testemunh11 
pu.blico á Nação, de que ~e rnantem no poder, truhinrlo 
ató a sua palavra empenhada com toda. a en~·ccnaçfo.o 
dramatlca do seu temperamento mystificador; 

A mim s.eria muito grato si V. Ex. levasse a pre
sente ao conhecimento do Sr. Dr; Cóes Calmou. 

Aguardando a resposta de V. Ex., solicito perrri is
. são para fazer desta o uso que me convier e, com a 
mais elevada consideração, assigno-me patricio, coi
lega e admirador - Antonio illoniz. " 

Ainda não recebi a resposta do illustre Senador, mas os 
iornaes da manhã pub,licam a seguinte nota: · · . ' . . . ' . . ' 

cA representaciio federal da Bahia. pelo· Senador 
Pedro . J,ago e pelos Deputados Octavio Mangabeira. 
Draz do Amaral, Wanderlcy Pinho, João Mangabeira. 
Afranio Peixoto. Ubaldino de Assis, Pereira 1\foacyr, 
Alfredo Ruy, Virgilio de Lemos, Sá Filho, Homerc 
Pires, Fiel Fontes, Berbert de Castro, João Santo~. 
Francisco Rocha, Albuquerque Liborio. Marcolino de 
Barros, Rodrigues da Costa. Pacheco 1\fenrles. Alvaru 
Cova e Símões Filho, forneceu, 'hont.em, n iinprel'lsa. 
a seguinte nota: 

cO Dr. Franciõco 1\farques de Góes CalnJOn, go
vernador da Bnhia, lançou. por intermedio do Senador 
Pedro Lago, um repto. ao Senador Antonio Moniz. con
citando-o a uma ampla devassa no Thesouro do Estado. 
em virtude de injurias que se lhe afiguraram dccor~ 

'· ··rente de recente entrevista concedida 'pelo mllsmo Se-
nador. ao Corre.io da illanltã. Acontece, porém, que o 
Sr. Antonio Moniz. ladeando o assumpto, desvirl.uou o;; 
intuitos de honra principal e administrativa que o go
vernador tinha' em mira. vqlando. niío só p<!lo Sfln, 
mas e~rualmnrrl.e pelo bom nome do 'Esl.ndo, confiarlo, 
em .hoa hora, á sua J)roficua e escrupulosa :u:lminiR . 
trnção. . · · · 

Nestas· condi~õc.~. não l.ondo o Senador Ilfo.niz ar
coito o repto, formulado em termo~ amplos, rlecisivn-; 

' " e completos, portanto, sem i•flSt.riccões, o Senador Pcdm 
J;all'o e a unanimidade da representação bahiana. nr. 
Camara Federal. devidamente n•utorizada, (Ião coma 
encerrdo o incidente de modo definitivo. por não ~e 
ajustarem os subtorfugios do Senador reptado no ponto 
de honra cm quA foi post.n n quAsl.ão., " 

Como o Senado sabe, o Sr, Senador Pedró La~ro foi aani 
portador de um repto do pretenso governador da Bahia, a mim. 
:pelo .facl.o de haver. feito eu. em uma entrevista que ·concedi 
ao Correio da illanhã, accusações gravíssimas á honorabilidade 
do governo daquelle Estado . .A,cceitei esse repto. Entretanto, 
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a bancada, com S •. Ex á frente, declara que eu o recusei,quando 
a verdade é que jámais deixei de affirmar perante v. Ex.~ 
perante. o Senado, perante o meu Estado, perante a Nação, 
que mantenho em toda 'l sua integridade as accusacões qur. 
fiz,. nccusações. graves, gravíssimas mesmo, que âttingem 
mm to directamente a honra ·administrativa do governo da 
Bahia, c que,· conseguintemente, acceitei e acceito o repto com 
todas as suas consequencias. Espero, .pois, que S. Ex. o Sr., 
Goes Calmon em um movimento de sentimento de pundonor 
individual não recue, mantenha o seu gesto primitiVO. · 

· Nomeie, pois, a commissão que entender para verificar sf 
o que disse na minha entrevista é ou não verdade e sujeite-se 
ao que alvitrou. . . . . · .. 

São estas,. Sr. Presidente, as considerações, que mais 
uma.vez, devia fazer ao :senado e á Nação •• (Muito bem, muit~ 
bem,) 

O Sr. Pedro Lago - Peco a palavra . 

. . Ó ·sr. Presidente -- Tem a palavra o Sr. A, Azeredo, qui) 
se achava. insc~ipto, . · · , 

O Sr. A. Azeredó - Sr. Presidente, não tenho duvida em 
ceder a palavra, neste momento, ao honrado Senador. 

Fali arei depois de S. Ex. · ·. · 

O Sr. ·Presidente - Tem a palavra o Sr. Pedro Lago. 

O, Sr: Pedro Lago - Sr. P1•esidente, duas palavras apenas 
para dissipar . os effeitos do fogo de artificio que aca:ba de 
fazer o illustre Senador pela Bahia. 

· Effectivamente, hontem, ao entrar no Senado, S. Ex. 
perg'untou~rnc qual· o numero de minha residencia á .praia de 
Botafogo, no que foi por mim attendido. ·S. Ex. disséra 
então. que ia dirigir-me uma carta. 

O .. SR. A.NrroNio MoNiz - E disse quai o assumpto da 
carta .. 

O ·Slt PEDRO LAGO -·Informado por S. Ex., da re;. 
messa dessa, carta, wguardei quG ella me chegasse âs mãos., 

· Hoje,. pela. manhã, abrindo a minha corrcspondencia, de 
facto encontrei-a. 

· O 'SR. A<NTONIO MoNiz - Disso é cjue não tenh'o culpa·; 
. o.sn. IPMRO L~GO - Mas, anteriormente, já a tinha 

lido em varios jornaes. A ·bancada bal!iana, porém, . deante 
dos ·termos em. que .S. Ex·., ,como offensor, queria collocar o 
repto; resolveu; depois do discurso que aqui pronunciei, dar 
a questão por terminada, de modo definitivo. . . . · 

. Sr. Presidente, quem conhece as regras da ethJCa social, 
sabe que, quem dirige um r•epto ó porque se sente .offendido: 
e, .portanto, é a quem . cabe, dictar .os termos desse repto; é 
um. direito exclusi,V'O seu e não do offensor; Este, de duM 
uma::· ou reconhece que foi injusto, e immediatamente re
t.ira as expressões, ou, então, se submette aos termos do repto 
lanc.ado pelo offendido. 

Mas, no :caso, . ,sr. Presidente, · deu-se a inversão com
pleta. dG todas as normas mornos que devem presidir os actos 
dos homens de honra,. em uma contenda dessa natureza •. 



' ' ~-~·i·Pfusti'é IS&t:radm• :P'Clo/•Bahia·, _JfirstaD!,!o< ~··~·_:enfJre
vista de ·flic't'os consfiailtes -da escr~pllur.ao~o ··d~> :.rhesouro ~e . 
célnsignadosr•na ·mensagem do .. Go·verna~ do.Estado •. ; .. , .... ' 

1 
1 

: I , •, , o I •,: I •, , , ,_.I, , ., , , : . , , , , 

· .. O, 'síi. ANToNio 1\<Io!IIIZ - E que V. .. Ex.' e .. seus · ámigo~ 
con'f:iP~··1~m ·ti)!)r, :~· r>·· r:- . t ,r:,,, ;-1'_ .... ~,: ..... ;.~~ ~< · ... ~; 

,•, . 0 :sR,; 'P'EDRCf LA\00 ".;;; '· :_;_ 'J!éCMl:oü.Jfl'lCIJnf.ljnsinmiôSêa 
malevoms e; injuriosas. ,•' ·.' . ! : . ':' : ·,.· :·.:·. "~' .... •. . : "; . 

• • '. ' '( • ' "' I '' '·' 'I ;, .. ~ ., ' ' ".. . ·- i 

· Que, !fez 1o Sr. .Goyernador, 'Góes,.'Ca1mon?, .J • , . . , ,. 

. O S'r. rGoycriÍador' 'db''tm~ÍI' Estado lllü'd •quéf·'!fHudir a 
·nin:..ueni. '·nãci ''qu'er 'dlísciiretler •<liiJ'tos nque' tetfba: lpr!rttioa'li"o 'nb 
exe~cicio' de suas altas funccões conforme aUirmoo em· s-eu 
discurso· •o. Slinador'·pela .~aliia. ·o·reptô' dirigido !pelo •Gover
natlor Gôes 1Ciilfubn releria:..se 'á ':escritrta"tiO' 'Th'eBo\lliO·: .•. ' · . ' . 

0 SR. ANTONIO• MONIZ - . V. Ex. precise para que O 
repto • .-':'T'i".1 ~ -:-,(T :' ~~~~i ·-· ,,·,_:t..J. O".:'f~-~~ .. ~:··~ ,_ 

. , O,,~.B:· PE.DIRP ;r,.AQO ~- : ·.·. que PI,Inha .a diw.~s~cã.o de 
arbitras rdoneos · âf1m ·de verlfiCII.l'lml SI ·S.' ll%.' 'tm'ba11pra~ 
Licado actos que não consultem os altos'.1mteriisses •üó' Es;, 

· .. Ladq .• 1~ ... ·, 1 ,, .~ •. ··~ .. , ••• l:·:rr ,,~ . ·, .... (f ".:: .·.····~··.1 _;' .':"'·" ··: 

0. •te&•· :ÂiN'J'OI'I•l"D' ~N~ -. ·, ·~l'la:bÍCOU. : :t6dOS; c,aqu,elles ···.que 
constam da minha entrevista. · .;. ·. . -, :': ..• 

Actos immoralissimos, indecentissimos, ·que eu disse e 
conf.i'l'JfRÕ.'~' ... · .. t;,; • '. •"'. .c ;7~:.-l(r -~ f'' .,·· -- .~.'··~~n!,\~''· ·,·t{ .--::·~ '(" 

.. .0: êR· , PJliDRO, ~M~-5-L::;::-,". :·.·~· si A~~v:l'.IpenL~ ...• .,esses 
actos 1.~ .~edece~~ 1). :,fa~.,-m~~~~,,'l\1 :JI.iSti(dO,.: •8,1, 0J!Qr 
ventura o mteresse pessoatftte s,. ,E;. .tiv~áe ,Pr.e4omi.l'Wlo, 
si t"espeitada,s não. tiVI)SSertl'·sido AS nniiifiàâ ;di..:tilàiS, r~go'Í'ÔBk 
mo~a!i9ai:l~--~q.'!ilii!sl.ràti;va; ~s. ~'Ex·. · .. s&r ·o .nll.rOOe:r: ~dos1arbitr.os 
renunc1ar.J& o :Governo.... , .. .. . , .. 

Que. fez o S~: Anton'i6 -~o'liiz déànoo·:ide1' UÜJirllPtb''~G 
incisi\\fo, tão c:JaiJo? . . . . · · i " _·. 

S. Ex. acceitou o .repto nos termos da entrevista; isto >é, 
-acceitou-o ·pal)a .pl)ovar •que •o Banco)Eoonomico t.tornoa-se in
teNnediario'do •eJDpDeSti.m'O COm li) !J.1besO.Ur,O idO ,Estado, r&:.QUS 
o . TJieson~0-1tetla••oontas ·o&.m :o ~1!1•: EOOllOIIiDÍOO; o:fact.Gs r.cons
tantes da mensagem do Governador, factos,~tollioll,-, que/O 
Sr. Antonio Moniz ,Procura .. ,8Jl)resentar de maneira ten-den·c'i•osa. · '· · · · ._, · >'· · •. ·. •,. ,.,.. ·.·.·. · 

, .. ·9ra, ·sr.: ?res'iilente; v .. Ex. oó~P,rdh~hae que ,:o_ mustre 
Sena~\}l',.,es~i1 .. '1~iland!l.Jlara ·hoo;nens,.,Ilitl!'lirS'ente,li\ ·e· d~. 'hoM.a 
e .. ,:Por. ·- 1!.~!l.O ; :!'}Xtl8lllO .: ~-,, 1l1l! '~~ao · tãp .: lleHeado .'soPifismar >~•o 
torcer 1os ·Vermo,s:d.a·_q~est@, ~(]tl~. piu'a:.~s·.: ,Ex. •e 'par.& 1tblltil! 
deve ser .t.r.atada. com ·a necessar1a •seriedade. ·.''(!J:rrxe; •m•elltífu 
dê$$1.' ':türéZa-'se ãeciile_ ·aeantfda's T&iídnóiáêi!''1iiiria .... ~ stão 
dessa: :~!leín ', deve s~r· 'Eitibmilftida 'á , ar'bitrà&"em '•l!.e ·iW.riieMJ 
qu:e: 'Pll~sá~ ;lfizeT ''sé' !eti'eclll\tiiülerílfe'':o 'GdWrnador !l!faes tal:. 
mó!i, po. elliéreioio' 'lle . s!las. 'fti.ri1Jcões1 ;abníílât.rlitiva!! :praticou 
actos· •tell-l'Y'Os ao, '"''h'eso.uro ·do -Estai!D,. · · :. ··· · · ·:. ' · - '• · · u " 

( 11, ', 1t • .'1"\ r ' I • ·,, _ · ' '1 • ..,,, ·; ' 1'·- . ' 

~ ~B't!!- é que é a Verdade. 0 mais; ré ~· •Wna ,(JiSOUI!to 
sao. JrnitanLe, que .. nada esalarece, . temf·inl, 1etwniZ18r. 'lilDl de
ba:W, QUe SÓ .lJlOdOVIÍ ·~gradar rao:·•inflaoiBWl!lapettite•.'·Partidat'liO 
do lllulitne ,se.»ado.r ;pala Babia. · t(rJiuilo rilnn;; muito .. ·bem.~ 

I 
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. • . 0 & •. ht~Dio llouis·- ,Peço a ,palaVra., ' ' ' 

· o Sr,, _,.,.r,.aiilei&e - Es.tã i.nsctiptô ·o 'sr .. senador :Uer.edo . 
. • , .. · . : ·I('' .·:.·-~ r:·n ~··p;. ~·:.;; 1!: ··" •• ~···".- ·~ .. . o Sr .. Antonio ,Moniz .- Eu pediria ,ao me)l. .eminente 

amigo, Sen~ Aa.enedo, gue,\llle ;Aedejse cinco, ,mi mito~ apenas. 

O 81'. A. Azeredo - ~lli!l :nio. : 'i: J}.: l 

, 'O 81'. ··PJ"eitileute ~.~em .a palayra o':Sr.,Antomó Moniz. 
' - ; ' ,' ' : ..... ~ ' •• ;, ~ .- • ~· t r.c.:.. ''Jf' , .. ,,~. . 

. ·,",O. ·.Br"' . .Antollit JloDiz· -, JSr.:' . .l'.r.esidente, agr,adego ·muito 
. sinceramente ao illustre "V ice-Presidente do Senado,,, -meu 
. e.~ninente a~ig!l, a fineza que acaba de me fazer. . · · · · 

'" 'j, ,'' l., • - • ., I 
0 ;! 0 I •' 0 ' ', ' '•' 

0 
•' ' ) ' I ' •' ' ' ' 

· ,.Ai),Sa.._,A·.·ÃEEJLEDO•-::::.De,·naaa.,,. · .. , r: . ::· , .. ,.· 

• · .. · ~ ;sR. ·A'Nq~()~~- t~ONIZ' -··~as·· '1\1; ;EX •.. :cbmpl'l~bende 
·QUe eu não ;poderia ·deixar •de ·responder mcmrt:1nente :1\s •pala
que · •aca:b_am.1 ·d·e cser I?roferidas · :pelo· ;sr. ':S~Dàdor •tPedtto 'La~rn .. 
S. Ex. msiste em dizer ~"e !!sto:cme•;ntruttece- r sinceramente, 

. .P.o~que S, Ex,A,!Hho do.Es~ado \lm_que,,nas.ci,-eQue .• ~.sei o 
I'epto que me f01 'lançado pelo ·sr. Góes "Calmon, a :{lr.qpo$ilo 
de uma entrevista que - confesso - encerra as mais· ·graves 

· ;aocusações ao seu IGo:verno. · . · : · . 

·11à ,Jt~~iie~?r~~~7~êert~~\~~~[~;~~~s~ ~~~~e:~~~~~~: 
as suas consequenoias, declarando ·QU'e 'riã'o retiraria 'da "mesma 
!Uma só,,virgl.Ua,,•.manbendo-:a .em toila...a-.sua i-n•idacle~· 

· o SR. l'IDiilfLAiro'·- ·v. 'EX~·<l'feve diz!ii'Jso'Jã'cciffla,éi ~repto 
.nos termo.s em qu~ foi .proposto pelo· Sr. -r~.,;'_.Góes~C~lmon. 
··> O -SR, :ANTONIO ~.vomz . .;.:,. As· minbss··affirm~es ·«'u 
antes as minhas acousaoões, constam da entrevist:~.- •BMI! 
.ellaa é .~cwe ·deve yez:s~:,o,.r;ep~. ,,.,, , ,.,: ..• () .. ·~ , 

O~Sa. PEDRO LAGO ~·NAo, •senhor; quem 1ndica •6 o rotten-
dido; nunca o ofiensor ..• "··. . 1 • • • , : ·. , , •. , , 

. O SR. ANTONIO MONIZ- Isso é um verdadeiro ,absurdo. 
'N'inguem póde re~ar ·a outrem .Para ·prova~ .. :acouz~Ções que 
nilo fez. Eu accusei de deshoneshilade os· 'actos '(jraticados por 
s .• ,;EJ:. •com relaoAo· ,.o :Banco Eoonomien;. . ; ·. '·· . ·. ·. ) 
,, IO;'Sa•''Píiinu)"úoo··~E e~sa é umâ' hiJ*-~'·~·:. f.v:.-~Ei; .. 
. irroga ~o Governador da Bah1a, que lhe n~ ··piSife rattf:njfr . 
. ~: OSR. ANTONIO :MONIZ;_ Então V. Ex. •tJemoniitre esse 
crime de injuria sustentando 1o •srepto ·e· rlfeaigtlliilllo 'a <raspe:.. 
oUw 'CommiSdo.. . . , · .·· •. : '·:.~ ·' -.; <u .<' :i . : > c: 
: ., A questão ._.é .essa: t~os .que ,;verificar .se .. •!' .entreyista ,t\ 
verdadeu~a .ou. nilo. D~ah1 não ,podemos nos .afast.ar. 
.. . . iPeDgunt.~ .. :a&or.a- .-ao ·,nobre Senador, que. tambem .está •re~ 
ptU:do· por m1m e pelo meu nobre collega de representação,,;lilr. 
Senador Moniz. Sodré, a que .. declare se acceita .o rep.to que 
1he foi lanca:4o ,' . .. · . . 
c··' ó &; PBDRÓ LAoo - V. EL· -quer que·•eu •me. preste •B 

pil!l~ri~s .Y .· . . . .. , , . . ... , , ··. . . 
.. ·.o· SR; ANTONIO·~MONIZ ·-l~l oomo.~uei'-'~V:•·.Ex., que •eu 

.IDe prest" Y 
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Mas pilheria é o que quer fazer V. Ex. não tendo a co
ragem de acceitar o repto, esquecendo-se de ·· que a· sua re
cusa importa na condemnaoão do procedimento do pretenso. 
Govm•nador da Bahia, pelos actos de que ·fol·aecusadoo"· '· 

Appello para a honra pessoal do Sr. Senador Pedro Lago 
para· que aponte na minha entrevista, uma só phrase, uma só. 
palavra que não se.ia a expressão da verdade. (Pausa.) 

O Sr. Presidente - Tem 'a palavra:.· .. ' i •:: · 

.. O SR. ANTONIO MONIZ- Perdão, Sr .. Presidente, Ainda 
iião terminei. Aguardo qúe o sr: Pedro· Lago me responda., 

O Sn. PnESIDENTE - Julgava que V. Ex. já tivesse ter-
minado. ' 

O SR. ANTONIO MONIZ - Já que S. Ex. não me res. 
ponde faco mais a seguinte affirmaoão: A bancada· bahiana 
reputa o incidente terminado. Que hei de fazer ? Nii•J tenhQ 
meios de demovei-a do seu proposito. Mas declaro. a V. lllJ:., 
Sr. Presidente,. que considero o incidente no mesmo ponto em 
que estava; antes da nota ·da bancada... · · . · .... 

O Sn. PEDRO LAoo- Não podemos continuar nest!t brin~ 
cadeira. . . 

O SR. ANTONIO 1\IONIZ - Si amanhã o Sr. D.:o. Góea 
Calmon arrepender-se e estimulado pelos seus proprios briot 
acceitar o repto, encbntrar~me.;ba ·continuando a affirmar. q 
que se contém na minha entrevista. 

O Sn. PEDRO LAGo- V. Ex. deve dizer se acoelta o reptQ 
nos termos em que 'o collocou o Sr. Góes .Caln:~on •. _·. . 

· O SR. ANTONIO MONIZ - Mas se já declarei · ~llP. aa;. 
ceito nestes termos, nos termos em ·que S. ·Ex. o . eoi.lo· 
cou r... : .. ··· 

0 SR. PEDRO LAGO- Então, muito'bem; Si V, Ex, O IC• 
ceita nestes termos, estamos . de accõrdo •... · 

O SR. AN'J.'ONIO MONIZ - Nunca disse o contrario~ 
.. o Sn. PEDRO LAGO ~ v. Ex. disse que () acceitava DOI 

termos da· entrevista · · · . · · · · . ' ' . . • " . • ' . ,' 'J . 

O SR. ANTONIO MONIZ - Com certeza: nos termo1 d~ 
entrevista, das affirmacões .que eu fiz, que determinarsm· o 
repto em quesUlo. • .. , , · . 

' .,, , ,, • ' ' I' 

... O Sa. PEDRo LAGO- Já, muda. V •. Ex •• de.opiniêo.-. v. Ez. 
e~ tá pilheriando com . o. Senado.. ·. . .. : .. • . . , ; . . 

O SR. ANTONIO MONIZ- E·V. E:r. ludibt~!andtl o·bÓm 
senso; Pois se eu affirmo · que uma pessoa· roubou•: um re
lr:l:l'i~,. é curial que ella dispense á ·prova dessa accusaçio' para 
exJglr que· cu demonstre que o· que furtou ·roram galliuhu? 
(Ri1o.) · · · · · · _ 
· · E!! disse que o Sr. Góes Calmon praticou· actos de . des
honestidade, nas tr~nsaccões com o Banco Econbmieo. Di~se;.o 
e repito. Em que fica o repto ? , . 

. o SR. -~EDRO LAOO - E ficou demonstrado que es!e~ luitoli 
foram praticados pelo Sr. J. J. Seabra~ · . ·· · 
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O SR; AN'l'ONIO MONIZ - O Sr. J. J. Seabra nâda tem 
que vi!r com o caso. Demais além dos actos por clle praticados, 
lla outros do Sr. Góes Calmou. O Sr. J. Seabra, Governador 
da Bahia, nunca foi presidente do Banco Economico, nem seu 
1.1ccionista. 

· E' uma escapatoria do nobre Senador que nem s·~i cí.lmo 
qualificar. . 

· Nada tem que vêr o Sr. J. ,J. Seabra com o que actual
mente &e está praticando no governo da Bahia. E é de admirar 
que S. Ex. nunca sa tenha lembrado de defender o Sr. J. J. 
Seabra,· nem mesmo nos dous momentos de sua vida politica, 
cm que esteve ao lado e só nesse caso do Banco Economico o 
queira fazer l 

ô Sn. PEDRO Úoo - v. Éx. está affirmiuido úó:.a in
verdade ... 

O SR. ANTONIO MONIZ - Não se exalte V; Ex , '/, Ex; 
ê que está falseando a verdade. · · · •· · · 

Dizia. eu, Sr. Presidente, que, por duas vezes, o Sr. Pedro 
~ago estlvéra com a politica do Sr. Seabra: a primeira, para 
Impugnar a candidatura Ruy Barbosa e sustentar a candi
datura Hermes da Fonseca; a segunda, para impugnar a can
didatura Arthur Bemardes e defender a candidatum Wti 
Pccanha. · · 

· · O Sn. PEDRO LAGo - V. Ex. está enganado. Eu apenas 
attendi a um· pedido de V. Ex., feito por intermedio do Depu:;. 
lado João Mangabeira, para acceital' a candíilatura do Sr. Sea
bra á Vice-Presidencia. da Republica. 

O SR. ANTONIO MONIZ :..... E não sustentou então a éan.:. . 
didatura Nilo Pecanba? 

0 SR. PEDRO LAGO - Não, senhor; e tantô assim foi, qú~ 
não assignei o manifesto. · 

o· SR. ANTONOO MONIZ- Abl ••• Si V. Ex. negà istO! .. .,,, 
Um facto notorio.: •• 

o SR. PEDRO LAGO ;_ Eu já fiz esta declaraQão nó Senad~, 
perante o proprio Sr. Nilo Peçanba., 

O sR. ANTONIO MONIZ - E V.. Ex, tambem não ám.; 
parou a candidatura Hermes da Fonseca. . , . . , 

·O SR. PEDRo LAGO - Isso é cousa perfeitamente conhe-
cida. ' 

,,0 SR. ANTONIO'MONIZ - Então já estiveram ,juntos 
duas . vezes. 

O Sn. PEDRO LAGo - Mas, nesse tempo, o iJhefe dó ineu 
partido era o Sr. Severino Vieira, a quem me cumpria acom
panhar, e o Sr. Seabra - soldado do Sr. José Marcellino. 

Ó SR. ANTONIO MONIZ - Mas o . Sr. José .Marcellii:!O 
nunca foi hermista, nem V. Ex. fazia p8J'•te do partido do 
saudoso bahiano. :\>Iantenho n minha entrevista em todos 9s 
seus termos. Si. se provar que fiz nella uma . só nsseveraoaq 
que não sc,iu. verdadeira,. renuncio o mandato. 

o Sn. PEono LAGo ;_ O repl.o é nos termos do telegramm~t •. 
S.-Vol. II 26 
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O SR. ANTONIO MONIZ - O repto teve por base e mo
tivo minha .entrevista; tudo l)U!IIIto nella affirmei, fioou 
evigentemente pr.ovado. O repto ~~> pl)cJm ser collooado nos 
seus termos, intur.ando-me a rrovar as minhas asserções. 
e oi!.o exigindo que eu prove ~ \'eracidude de outros factos, 
que nâo referi. As graves accusacões que adduzi foram poai
tivos e ficaram demonstradas . 

. Vou concluir. Não retiro, não ces~at•et de r·epettr, uma 
só das minhas arguições. A" contrarw, ma~;tenbo-as inte
gralmente. Provem que não são exactas, :1ue não expl'imem 
fielmente a verdad~ e eu l'O:Junciarei o meu mandato. · 

. Era o que tinha a dizer. ·(Muito bem; muito beM.) 

O Sr. Presidente- Tem a palavra o Sr. Antonio.Azeredo. 

o Sr. A. Azeredo (movimento de attenoão) - Sr. Pra-
dente, von fazer o possível para faUar hoje com muito mais 
calma do que fallei da ultima vez. 

:Qepois de dous discursos agitados ... 
O SR. Jo.!ío LYM- Bem apimentados . 

.. o SR. A. AZEREDO....; ••. farei o poseiovel para, na jus
tificlll}âo da minha attitude ser sereno e calmo. · 

De resto, poderia deixar de occupar a tribuna, nesta hore, 
porquanto c que se encontrn no O Jornal, assipado pelo Sr. 
Joiio Pessôa, em nada altera as aff'irmac&s, que eu aqui fiz 
e que foram cabalmente justificadas. . · 

Entretanto, não posso deixar de dizer duas palavras, por 
que hoje veem 'publicados deus telegrammas do eminente ex
Presidente da Republica, justificando a carta do Sr. JoAo Pes-
sôa aqui por mim analysada. . . 

Visivelmente se percebe que o primeiro desses telasnnJ
mas já tinha sido enviado ao Sr. João PessOa e :foi sobre elle 
que S. Ex. fez obra, dando sua palavra de hon.-a e asaeru
rando ter documento para prova, como se ,prova se fizesse ·.so-
mente com a bôa vontade do ·interessado. . . . ' ' . 

Sr. Presidente, eu respondi a todos ~ses pontos da ma
neira mais clara, provando á eY·idencia que .o. Sr. Epitaoio 
Pessôa nAo tinha razio. . · 

O Senado já deve llDiihece,r o telegramma de S. Ex. 
O SR. ,JosÉ MtJRTJNHc- Eu não li. 

O SR. A. AZER.EDO -Em .todo o caso vou lei-o para 
que os que o não conhecem, como o meu nobre amiso, oom~ 
l>anheiro de renresentacão se inteirem do seu texto: .. (IA} . 

"João Pessõa (não tem· data). Pedido. Azeredo, VIII• 
pera viagem, intermedio Jouvin relativo dados para 
p~·ar"ineompati:bilidade Jogares Senador. jUJiz". . . 

Essa v.rLmeira parte não interessa nada ao caso, d8 serve 
para Justificar· o. meu procedimento, llOrque ·do telegramma · 
do mustre ex-Presidente da Republica, é o unlco ponto verda
deiro; os outros são absolutamente .falsos. · 

r:. 
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Mas, conflinua o Sr. Epitacio: 

"Varão de i922, Azeredo tendo ir s. Paulo, foi Pe
tropolls instar commlgo afastamento Bernardes, oftere
eenao convencer Washington .. Recusei. Dia partida in
sistiu ainda te~ephone. Mantive recusa. Em l5eillida 
reunião Cattete, declarou-me contasse oom e1112. qual
quer fosse meu pensamento, manter ou afastar .11ernar
des. E' · pois incompe~ente articular aoousao&s. · Foi 
sempre partldario dissimulado ~'llon. 

Está. se vendo, 8r. Presidente, que Ós iten1 apresentados 
pelo Sr. João Pessôa, na carta que enviou á imprensa, estão 
inscrlptos neste teleSil'amma do honrado ex-Presidente da Be-
publlia. · .. 

A primeira parte, aquella em que diz que, por interme
dio do Sr. Jouvin, eu pedira dados para provar a não Incom
patibilidade entre os lagares de Senador e .Juiz t.la COrte de 
Haya, ~ verdadeira. · 

'Eu tinha Ido, Srs. Senadores, ao Hotel dos Estrangeiros, 
visitar o meu lllustre amigo, Presidente desta Casa. Ao des
cer, nas vespe~:as da partida do Sr. Epitacio Pessôa, encontrei
me,· á porta1 com o Sr. Jouvin e conversando cóm elle contou
me ao se aespedír que la á.oosa do Sr. Epltacid Pesstla. e eu 
ontllo lhe disse: "Peeó-lhe a. fineza de perguntar ao Epitaelo 
se realmente o representante da Hespanha na· COrte de Jus-
tiça de Haya é o senador Alf.amlra. . 

A~taim procedi,· Sr. Presidente, para ter a eerteza de que 
z•ealmente fazia, ou faz, parte daqueHa COrte de Jusbioa um 
Senador hespanhol, povque; tendo emittido ·nesse dia minha 
oplnfllo, ·em pare.cer, concedendo licença ao Sr, Epltacio Peg;. 
soa para se ausentar do Rio de Janeiro, queria estar munido 
de provas para justificar aqu·elle parecer .que a Commis.slo de 
Pohcfa tinha Interposto. E não ~adia haver melhor Justifi
oacllo do que provar que havia na f .. õrte de Justiça em Baya um 
Senador, representante da Hespanha. . 

Eis a razão por que se encontra neste telegramma o nome 
do Sr. J ouviu, que nllo podia absolutamente vir ao caso. 
Assim agi, para provar que não havia de minha parte mli 
vontade nem prevenções para com o Sr. Eptlaelo PessOa, maa 
que estava disposto a· defender o meu parecer; JusUffcando 
o procedimento da Oommlssão de Policia, com as provas que, 
naquelle momento, podiam aproveitar a S. Ex. 

.N&o ha. portanto, razão da inc.lusilo desta parte, no tele· 
gramma do Sr. Epitacio Pessôa, relativamente á politica 
geral porque em nada ella podia nos aproveitar. 
· . Quatro ou cinco dias depois, parte o Sr. Epilacio PessOa . 
para a Europa e comeca a ser divulgado o seu ~livro. Encon
trando nelle referencias niiuslvas a mlm, umas clnras,, outras 
indirectas, fui obrigado a tomar. a palavra para justificar o 
meu· procedimento, combatendo a falta de verdades verifica
da no seu livro Pela Verdade. Não o fiz, entretanto, visando 

'·. maltratar o Sr. Epitaolo Pessôa, porquanto sempre respeitei 
as minhas antigas . relacões, mas apenas para Ju~tlficar-me, 
·mostrando á Nacão que S. Ex. não tinha razão e que os ata
ques directos que no seu livro <:~U soffrl, não podiam fionr 
absolutamente sem reparos. Era dever meu lavrar. o meu .pro• 
testo." 
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Eis o motivo por que, Sr: Presidente assumi a altitude 
que tive necessidade de assumir, para demonstrar ao paiz 
que o Sr. Epitacio Pessõa não tinha absolutamente razão. 

Já aqui demonstrei, quando discuti a carta do Sr. João 
Pessôa : item por item, que S. Ex. carecia de razão, e agora 
vou .adduzir mais alguns argumentos, uma vez · que aquelles 
não foram sufficientes, visto como insiste o Sr. Pessõa em 
affirmar que a sua palavra, que não foi testenlUnha de cousa 
alguma, que não exhibe nenhum documento·, mas que afinal 
tinha dado a sua palavra de honra, a qual, como.a do Sr. Epi
tacio Pessôa, estão em contraposição a minha. Si não ha tes
temunho, si não ha factosh SI não ha documentos, fica pala
vra contra palavra. Mas a documentos moraes, Sr. Presi
dente, provas e factos moraes e é me amparando nelles. que 
vou demonstrar que o Sr. Epitacio Pessõa não foi fiel no aue 
escreveu. 

Diz S. Ex.: 

"Verão 1922. Azeredo tendo ir S. Paulo foi. Pe
tropolis instar. commigo afastamento Bernardes, . offe
recendo-se. convencer Washington. Recusei." 

Sr. Presidente, eu disse claramente da ultima vez que 
occupei a tribuna, que isso não podia . ser ve1•dade, tamanho 
era o absurdo, porque seria ncce~sario que eu tivesse perdido 
a razão para solicitar do Sr. ex-PL·esidente da Republica· a sua 
intervenção, e mais ainda, offerecer-me para fallar ao senhor 
Washington Luis, afim de afastar a candidatura do Sr. Dr. Ar
thur Bernardes. Isso constitue um verdadeiro despauteriol 
Estou certo do que não ha aqui um só Senador. que possa 
imaginar que o Sr. Washington Luis fo.sse capaz de acceitar 
qualquer insinuação minha, ou de quem quer que fosse, no 
sentido· de se afastar a candidatura do . Sr. Arthur · Bernar
des. Ninguem mais do que S. Ex. estava decidido a.sustentar 
essa candidatura, portanto, mediante solicitaçã.o de quem quer 
que fosse, ceder, no sentido de ~e declarar. i·nfenso á candi-
datura do Sr. Arthur Bernardes.. . 

Em 1922 fui ao Palacio Rio Negro, conforme já da vez 
anterior disse, mas a convite do Sr. ex.,.Presidente da Repu
blica, para tratarmos do véto por S. Ex. opposto ao orcamento 
daquelle · anno. Nilo fui o unico a comparecer a essa reunião : 
a palacio, nesse dia e para esse mesmo fim ·compareceram 
tambem o Sr. Presidente. da Gamara dos Deputados, o meu 
illustre arrtigo 1Senador por Minas Geraes e o Sr; A!n.tonio 
Carlos. 
' Então eu já tinhà voltado de S. Paulo. P111~tira no dia 18 
ou 20 e regressára no. dia 29 de janeiro. Tenho· isso bein pre
sente porque precisava estar aqui á 1 de fevereiro, dia do an-
niversario de minha. senhora. . · · 

· iNão voltei mais a S. Paulo e foi sómente depois disso que 
houve a reunião em Petropolis para se tratar da questão or
çamentaria. Após essa reunião sahimos todos juntos; ni,nguem 
ficou com o Sr. Presidente da Republica; Eu,· portanto, não 
podia ter fallado a S. ~x. para consentir que. eu solicitasse do 
Sr. 'Washington Luiz concordar com a renuncia do Sr. Ber,. 
nardes. Não fui mais a S. Paulo até so abrir o Congresso .. 
Isso setlw facil do so verificar pelos jornaos da época, sendo, 
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portanto, uma invenção ou antes um equivoco do honrado ex
P-residente da Republica a affirmaçiio que fez no seu tele
gramma de que ou o procurára para esse fim. 

Ha ainda uma razão muito poderosa que serve para jus
tificar o meu procedimento: ·6 que existindo nesta Capital uma 
opposiçiio formídavel .ú: candidatura do Sr,. Arthur Bernardes, 
opposicão que na imprensa e fóra della augmentava cada dia, 
fiz partir, Sr, Presidente, um portador para Bello Horizonte, 
levando as impressões que aqui corriam e lembrando uma ou
tra providencia. O meu amigo incumbido de transmittir ao 
actual Sr. Presidente da Republica essas impressões, foi 
por e !I e encarregado de ir a S. Paulo communica.l-a,s ao 
Sr. Washington Luiz. E o Presidente do Estado de S. Paulo, 
com a franqueza, que todo mundo sabe caracteriza os seus 
actos, dc.clarou solemnemento que, houvesse o que houvesse, 
S, Paulo estaria com cut.t•os Estados, ao Indo da candidatura 
Dcrnardcs o que ellcs de fórma alguma não lhe retirariam 
seu apoio, apoio que S. Paulo offerccia com cnthusiasmo 
crescente e convicciio inhwbalavel. 

Pergunto: reinteirado disto o conhecendo perfeitamente 
o caracter do Sr. Washington Lu:s, convivendo cr'm S. Ex. 
como sc~1 amigo e admiraqor d~ ~uns qualidades, podia cu ter 
a estultwo de me propor -a solicitar de S. Ex. que se desin-
teressasse pela candidatura do St•. Bernardes ? . 

. Póde a!guem medianamente intelligente suppor tal ctlusa? 
, O Sr. Epitacio PessOa estava com certeza sonhando na 

occasião em que ima;ginou que eu pudesse ter lhe feito seme
lhante proposta. S. Ex. sonhou que eu lhe havia proposto 
isto e, então, ac:reditando na realidade do seu sonho, mandou 
esse telegramma, dizendo que eu realmente me havia offere
cido para solicitar do Sr. Washington Luiz a dosistencia da 
candidatura do escolhido pela convencão de 8 de junho. 

Parece, Sr. Presidente, que sobre este ponto não p6do 
haver duvida: jámais eu me poderia ter offerecido ao Sr. 
Epitacio ·PessOa para solicitar do Sr. Washing.ton Luiz esta 

. desistcncia .' E, se assim é, corno poderia eu ter telephonado 
ao nobre Senador pela Parahyba tUa hora ·da minha partida, 
nos ultimas momentos, rogando a S. Ex. consentisse que eu 
wlicitasse do Sr. Washington I-u18 a renuncia do Sr.· Arthu11 
Bernardes?! 

Nilo é verdade. Não voltei a S, Paulo. Não estive lá; j'á 
tinha estado. Não fallei com o Sr. Epita.cio llessOa cousa al
guma neste sentido. S. Ex. naturalmente sonhava, e por isso 
incluiu lll.O·SQU telegrarnmn esta phrase, convencid-o de que era 
a verdade.· -

Confirmando o que o Sr. João PessOa já havia dito por 
el!e enviado tí imprensa, accrescll!ltn: 

«Em seguida reunião Catt.ete declarou-me contasse 
com cllo qualquer que fosso meu pensamento mantm~ 
ou afast.ar Bernardes~. 

Duas asseverncões inveridicns. A primeira porque, ter
minada a reunião, todos sahimos juntos, sem quo ficasse cu 
ou quem quer que fosse ao lado do Presidente da Republica. 

Disse e repito hoje qnc, ti porta da rua cstavnmos juntos, 
eu, o .Sr. Raul Soares, ele saudosa memoria, o Sr. Bueno Bran
dão, então Deputado por !\Ii nas Geraes, c o Sr. Afranio de 
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Mel! o Pt•anoo, Lambem Deputado. Espera vamos os nossos car
ros. O primeiro que chegou foi o meu, ficando aquelles illus
tres amigos a espera das suas conduccões depois da minha 
partida. 

Como. é que eu podia, nessa mesma noite, ter offerecido 
ao Sr. Epltacio, nesse sentido, o meu apoi<l, que não vale nada 
(nllo apoiados), de modo incondicional? · 

Pots então, Sr. Presidente, ha alguem neste mundo com 
· · · t•esponsabilidade que possa dir.er a um amigo, a um politico, 
· mesmo ao Presidente da Republica: V. conte oommigo, quer 

V. esteja deste ou daquelle. lado, nesta ou naqqella corrente, 
defendendo ou não as minha~ idéas?l 

Não, Sr. Presidente. Nunca tive esse procedimento e de
safio a que algucm aponte um só acto da· minha vida que 
possa justificar· a asserção do ex-Presidente da Republica que 
me conhece melhor do que ninguem, pois de S. Ex. me separei 

. antes do completar os dous primeiros mezes do seu governo, 
quando elle ainda estava no auge de sua grandeza. Eu nunca 
disse a quem quer que seja que o serviria incondicionalmente. 
ainda que os meus interesses dependessem de~sa incondiciona-
lidade. . . · · · 

Portanto, o Sr. Epitacio Pe~soa, nlio d!Rse 11' verdade 
quando affirmou que eu estava disposto n apoiai-<!, quer accei-
tasse, quer nilo, a renuncia do Sr. Arthur Bernardes. · 

Quanto á dissimulaçllo de mmha parte, em relação ao 
prestimoso chefe republicano Nilo Pepanha, não póde haver 
maior injustica, nem ·maior inverdade. . . 

. Toda a gente sabe como · agi no · momento das candida-
turas presidenclaes. 

O Sr. Nilo Pecanha tinha sido o primeiro a propOr a 
candidatura do Sr. Bernardes. Eu immediatamente tome! o 
partido de apoiar a candidatura do Sr. Seabra, á Vio:.~-JorE'~l
dencia. O Senado e a: Nação inteira sabem que eu .mantive a 
candidatura do Sr. Seabra até o fim, sem desfalleeimentos; 
e· apezar da amizade que me ligava ao Sr. Urbano Sanlos. 
recusei-lhe o meu apoio, porque eu o tinha compromettido 

· a candidatura do meu eminente amigo então Governador da 
Bahia. Fil-o na Convenção, fóra da Convenclio, e todas as vezes 
que tinha de escrever qualquer artigo ou carta qus podeaae 
interessar o caso o fiz abertamente1 assim, lambem procedi 
no .meu Estado, onde todo o. meu· partido votou no Sr. Seabra, 
de nccOrdo eommigo e com seus chefes. . · 

r.omo, .pois, poderia haver dlssimulnclio de minha. J.uu·le, 
quando nenhum voto siquer logrou o Sr. Nilo :Pecanhr. 1uotre 
os partidarios meus amigos de Matto Grosso ? 
· Sr. P!'osidente, o Senado. deve recordar-se de que em certa 
occnsião, nesta Casa, referindo-me a e~se assumpto, m-o de 
certo modo, mostrando que , o Sr. Nilo Pecanba andárs mal, 
que se col!ocdra em campo oppos to ao que havia tomo.do,. e 
S. Ex., o saudoso politico - os Srs. Sc-nadores .se rec.,rdam 
- retirou-se do recinto para não me ouvir e assim rt.~.o me 
P•!iier responder. Nesta Casa ha muitos amigos do Sr. Nilo 
l'ecanha, os quaes sustentavam a sua oandida·tUI'a e estavam 
1J•.::n o seu pat•tido o SS. EEx. poderão dizer se algum .dia 
rr.o encontraram na casa. daquclle illustre e saudoso· brasi
ll!iro ou se deixei alguma vez perceber quo por elle tinha 
praferencia, 
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· Eu confabulava, constantemente, com os nobt•es Senadores 
pela Buhia, com o meu honrado amigo, Sr. Senadcr Soares 
dos San~os, o por isso appello pat•a SS. EEx. que digam so 
algum dia disse, dissünuladarnente, ou de qualquer maneira, 
quo preferia a candidatura do Sr, Nilo Pecanlia á do Sr. Arthur 
Bernardes. 

O SR. SoAr\ES DOS SANTOS - Nunca ouvi nada neste sen
tido dita por V .Ex. 

O SR. MONiz SooRil - Tambem dou meu testemunho. · 
· O· SR. A, A.ZEREOO -. Ahi está a resposta,. Sr. Presi
dente. iDemais; se eu realmente entendesse que a candidatura 
du Sr. Nilo Pecanha era . melhor do· que a do. Sr; Arthur 
Bernardes, não haveria ninguem que me demovesse dessa idéa; 
eu 'o acompanharia até o fim e ficaria ac !!lido. desses. meus 
illustres amigos e estaria em bOa companhia. · · · · 
• · · Por. que razão então, vem o Sr. Epitacio PessOa, com a 

sua presumida autoridade, dizer: "Foi sempre partidario dis-
simulado do .Nilo?" . . , 
, Sr. .Presidente, não pó de haver alclve maior do que e~te, 
porque se houvesse sido assim, fique sabendo o nobre Senador 
EpitacioPessóa, eu· teria acompanhado o Sr. Nilo Pecanha em 

. torlasas, suas infelicidades politicas. E o Senado, o Coa.çesso 
Nacional, a. Nação, teriain sido informados de tudo que se 
pas~ou naquelle tempo, si não fosse a intervenção do Sr. 
Epitacio Pessoa, no dia da reunião do Congresso N>lcional, 
r.ara tratar do reconhecimento dos candidatos á Presid;,n~ía e 
Vice-Presidencia da Republica. 

Digo isto, Sr. Presidente, porque minha intenção era 
dizer então no meu discurso tudo o que havia occorrido, mos
trando.· á Nacllo o que se passára duranta a campanha da 
euccessão presidencial. Eu tinha escripto meu dis.:Jurso nesse 
sentido. Mas, solicitado pelo Sr. Epitacio PessOa, uma, duas, 
f.res . e mais vezes, ainda, á hora em que su sahia de casa 
para presidir á reunião do Congresso Nacional, S. Ex., me 
teJ.epbonou - e eu tenho prova disso, :porque .quando :fallo 
assim, posso provar os actos com :1~ pessoas que o testemunha
ram, tive de supprimir parte desse discurso. 

· S. Ex. declara no telegramma que voltará ao paiz o 1.1n
tllo liquidará a questão. Quero falia r desde já, de modo a h a

. bilitar ·o. honrado Senador,. ainda na Europa a confundir-me. 
o.s~ .. JoAQUIM MoREIRA- Seria mais conveniente aguar-

dar a sua chegada. · 
· · O SR. A. AZEREDO - Mas eu posso repetir, quando 
S. Ex. chegar. (Rilo.) 

O SR. JOAQUIM MoREIRA - Seria muito mais nobra si o 
adversaria estivesse presente . 

O SR. A .. AZEREDO - "Mais nobre", não, desculpe-me 
V. Ex. Quando o adversaria é nobre não se aproveita. do facto 

de estar ausente do paiz para mantlar te!egrammas affirmando 
inverdades. · 

O SR. JoAQUIM MoREIRA -E' que S. Ex. tem segm•nnçn 
do que está affirmando. · 

O B, A, AZEREDO - E eu tambem tenho 1 
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O Sa. JoAQUIM MoREIRA -V. Ex. tem, S. Ex. tambem 
tem. O melhor é aguardai' que esse nosso collega volte para 
explicar o caso . 

O SR. A. AZEREDO - Por que S. Ex. não aguardou 
aqui a resposta ? (Pausa.) 

Por que não veiu fallar no Senado ? (Pausa.) 

Eu respondi ás accusações contidas no livro de S. Ex. 
Não tenho culpa de que S. Ex. ao fazel-as, se retira!Se do 
paiz. 

O SR. JoAQUIM MoREIRA - Dizer que o ex-Presidente da 
Republica fez affirmacões tendenciosas, sem dizer a quem as 
fez, é um absuroo, é uma injuria. 

O SR. A. AZEREDO - Está provada essa tendenciosidade 
com o telegramma de S. Ex. 

O SR. JOAQUIM MoREIRA - V. Ex. é quem deve provar, 
desde que creou mais um beauenismo especial. 

O SR. A. AZEREDO- E a prova de que o que eu disse 
não é inverdade, é que não pense:, absolutamente, ein discutir 
o livro ·do Sr. Epitacio Pessoa e, ainda nas vesperas da. sua 
partida, quiz dar-lhe uma. prova de consideracão, pedindo-lhe, 
por intermedio de um amtgo commum, que me informasse a . 
respeito do que havia sobre a Côrte de Haya. · 

O SR. JoAQUIM MoREIRA- O que surprebendeu a S. Ex .. · 
Por isso, 6 que incluiu essa noticia. 

O SR. A. AZER.EDO - A minha resposta foi, pois, ao livro 
do Sr. Epitacio Pessôa. . 

O SR. JoAQUIM MoREIRA - AS relaoões do Sr. · Epitacict 
Pessôa com V. Ex.· são tão cortezes que a~elle · illustre po
litico ficou surprezo com o ataqw) Que ·SO.ffreu, ataqu~ partido 
~V.h . . . 

O SR. A. AZEREDO - As nos~as relacíies · tinham sido 
muito cortezes. · · · 

O SR. JoAQUIM MoREIRA - Tão corteze!\ que, dias antes 
do embarque de S. Ex,, alguem, dizr,ndo ao Dr. Epitacio Pes
sóa, que talvez a unica accusação séria que se poderia fazer 
a esse livro, fosse a de V. Ex., o Sr. Epitacio Pessóa, axpla· 
nando o seu pensamento, teve - permitia-me V. Ex. a ex
pressão familiar, que muitos ouviram. inclusive o Sr. Se
nador Neiva - essa expreE·~ão: -- Ta dar uns piparotes no 
Azeredo (riso) mas cllc foi tão g,:ntil, recebendo-m~ tão bP.m 
que retirei-os do livro. Não queria dhor isso, antes a V. Ex. 

O Sr. Presidente - Attencão. , 
O Sa. JoAQUIM Mon.EJRA - Mas desde que V. Ex. appella 

para: este ponto, eu sou obrigado a responder. 
O SR. A. AZEREDO - Quaes eram os piparotes? (Bilo.} 
O SR. JoAQUIM MoREIRA - S. Ex. não disse nem lhe foi 

perguntado. 
O SR. A. AZEREDO -concito o nobre Senad()r ou o 

Sr. Epitacio-Pessôa a explicax·-se. 

• 
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· O SR. JoAQUIM : :onEtl\.,\ - E a prova ~ que 1::!. -Ex. r.i1ú 
contava que os seus amigos :1c levantabsem v.qui para dlll'en
dcl-o, é que eu não conhecia uada do seu livro. Fui comprai-o 
pouco antes de vir para o Senado, ncr dia em que o Sr. Boi·ba 
delle tmtou. Antes, delle não tinha noticia. Na occasiiio em 

- _que o_uvi :Callar do livro, como j(1 affirme1, tive a franqueza 
de dizer ao Sr. Dr. Epitacio Pessoa que a S. Ex. cabia a razão, 
mas' que devia aguardar a pnblicar:fi•) dn livr·o para m~lhor 
oceasião. 

O SR. A, AZEHEDO - Sr. Presidente, ag·racle~o a reve
la~üo que acaba de fazer o meu illustrc collcga, 

O Sn. JoAQUIM MonEm.~- Feita por mim e por· muitos. 
O SR. A. AZEfiEDO- Mas V. Ex. foi quem fez a rlecla

l'acão dos cpiparotcs,. (Riso.) 

O SR, JoAQUIM MoREIIIA -E confirmada. embora S. gx, 
não a fizesse da tribuna do Senado, porque r.ingucm _guarda 
melhor a compostura qt1c deve ao seu cargo do que o I::! r. 
Elpitacio Pessr)a. S. Ex. fez essa dcclara~ão cm ramilia. 

O SR. A. AZEREIDO '-Mas piparotas duo-se em meninos 
collcgiaes. (Riso.) -

O Sn. JOAQt:I:.r MonEmA - Prparote é apenas toear ua 
r:piderme. 

O SR. A. AZEHEDO -Um beliscão. (lliso.) 

- O SR. JoAQUIM l\IOREIRA- Nem é um ca{ttné. (l!iso.) 
O Sr. :Presidente (fazendo soar os tympanos) - Attencãol 

O SR. A. AZEREDO- Dei.t.:~mos os pipm·otes e ca{unés 
do Nobre Senador • Mas, Sr. Presidente, eu teria feilo, desde 
·logo, todas as communicações do !IJeu discur::o no dia; em que 
se reuniu o Congresso para tr'ltar do reconhecimento dos 
candidatos á Presidencia (la R~pt1blica. Não o f'iz, porque 
deant& da insistencia do Sr. Epitacio Pes.:;Oa, o Lendo eu 
escripto a S. Ex. no dia 2:\ de setembro de 1919, pouco 
menos de dous mezcs depois de S. Ex. haver tomado posse 
do Governo, que delle mo separaria naquella occasião por mo-

. tivo da não nomeacão do Dr. Armando de Souza, para o cargo 
de juiz federal no Estado de Matto Grosso, depois de fazor 
uma grande- explanacão nessa minha carta, que poaeria ser 
lida e publicada como entendesse o Sr. Epitacio Pessúa, con
clui, diierldo, mais ou menos: "Não mo arrependo de haver 
cumprido o meu dever de amizade e dn pat,riotismo, antes me 
sinto feliz por lhe ter sido util algumas vezes e sómente lhe 
desc,io que o seu caminho seja peneado rle flllres com espi
nho~. Si porventura um dia precisar o Presidente da Republi
ca dos meus servir;os, S. Ex. podct•tí contar commigo, sem 
me lembrar desta hora ingrata, embora aguardando semprL' 
a mesma allive~>. e a mesma dignidade. 

S. Ex., então, solicitou-me pelo telephone, pela ultima 
vez, a hora cm que eu sabia para o Congt•esso, que não fizesse 
no Parlamento as dcclnrar;õcs já de S. Ex. conhecidas. In
sisti, dizendo que as f·aria, porque ellas constavam dà meu 
ciscurso, ,iâ daotylographaclo. S. Ex. mais uma vez, insistiu 
e então eu lhe declarei: "Só o !lttenderei si V. se referir 
á parte ultima de minha carta de 22 de setembro, na qual me 
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oomprometti a fazer o que V. me solicitasse, cumprindo 
assim um dever da nossa ve~ha amizade:P. s. Ex., o ex-Pre
sidente da Republica, declarou-me que sim; que ap.pellava 
para os termos dessa carta. E eu fui obrigado a cortar · <lo 
meu discurso, á ultima hora. muita cousa, rislllmdo·outras que 
não podia cortar, entregando uma tira desse discurso .ao. entlo 
Senador Cunha Pedrosa, •afim de levai-a ao Sr.· · · Epltac.io 
Pessoa. com o que demonstrava que eu havia sattsfeit.o o seu 
pedido. deixando de dar IJOnhecimento ao Congresso e á Nação 
de tudo quanto havia occorrido. :Veste facto, Sr. Presidente, 
tenho, além do testemunho de minha familia, o de dous ami
gos qualificados pela sua intellige~.cio e autoridad·~ e que as
sistiram ao meu lado a nossa convr.rsa um pouco &!l.'itada pelo 
telephone. . 

E ahl. Sr. Presidente, ficaria bem ela ro que eu uunca 
me bati pela retirada da canJidat•1rr. do Sr. Arl.hur Bernardes, 
não tendo portanto o Sr. Epitacio Pessôa o direito de dizer 
no seu telegramma que eu insisti nesse sentido. . . 

Mas, Sr. Presidente, admittamos que realmente .ou qul
?.esse a retirada da candidatura do Sr. Arthur Bernardes. 
~ln~ eomo e de que forma ? (Pau.~a. l 

Eu não poderia fazei-o, porquanto, não dispunha de ele
rnrn Los eleitoraes nem do poder governamental. 

Entretanto, a questão não é esta. 
O que está em causa é o ·livro do Sr. Epitacio Pessôa,. na 

parte relativa á attitude de S. Ex., na reunião do Cattete. 
Em vez de responder ao seu sobrinho dizendo que eu por 
varias vezes su~geri a retirada da candidatura do actual Pre
sidente da Republica. o que S. Ex. tinha a. dizer era se .nessa 
reunião havia ou não ensinuado a renuncia do Sr. Artbur 
:Rernardes. r.omo ficou provado pela cart.a-' on~ o ·Sr. Raul 
Soares enviou ao actual Presidente da Republica. E a res
posta da carta do Sr. Arthur Bernardes ao Sr. Raul Soares 
é clarlssima •. ,. · · · . 

O Sa. JoAQUIM MoaKIRA- Póde ser interpretada de mui
. tos modos. 

O SR. A. AZEREDO - ... apezar da duvida contida na 
rio Sr. João Pessoa. em gue diz qu(ll eu Unha lido a r.oragem 
P.spantosa de lei-a, e, mais adeante, quasl no fim, pedindo-me 
que publicas~e a out.ra. mas em fac 1imil11, deixando transpa
t•eccr que se duvidava da autbenticldade dessa carta. Isso l.am
bern foi affirmado na Camara dos Deputado~ onde se disAe 
que a carta n!io f!ra a resnocta do Sr. Arthur Bernarde~ na
queiJe tempo ao Sr. Raul Soares, mas que ber:1 podia ter ~ido 

. in"enf.1tda agora para produzir effeito. 
Felizmente, a carta que o Sr. Raul. Soares me dJu para 

ler, offerecendo-me uma cópia, . naturalmente porque eu 
. acompanhava a qur~RLiio ·presidencial e tinha presidido a Con
venção Nacional, foi lida tambem naquelle ·tempo, ha uuatro 
annos atraz. pelo meu eminente amigo, Senador .pelo ERiado 

. do Am~zonas, cu.io nome peco liceno9 para prot.unci:;.r, Sr. Bar
bosa Ltma ... 

O Sa. BARBOSA LIMA --·E' verdade • 
. · ·o SR. A. A~EREDO - ; •. que'nai.ttlella época fa1.ia :~& 

rnÀillres elogios aos seus termos, como ainda agot·n raz, 
O Sa, BARBOSA LIMA - Confirmo 1. 
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O SR. A. AZEREDO - Quando ella foi mostrada ao 
Sr. Ruy Barbosa, a!Juclle lllustre brasileiro disse que si o 
Sr. Arthur Bernardes nlio tivesse sido eleito, aquella cal't.a 
justificaria a sua candidatura, tlío elevada, tllo energlca, tão 
nobre ena era. 

O SR. BARBOSA LIMA _ Eu conhecia e~sa maniJ'estaçflo 
do egregío brasileiro, Sr. Ruy Barbosa. 

O SR. A. AZEREDO -Vê o Senado que o nobre Sena
dor, meu prezadissimo amigo e collega desde a Escola Militar, 
esttl confirmando aquillo que estou dizendo, o que nlío só 
bf)nra sobre modo a S. Ex. como justifica a altivez e a no
breza ·de senLimento do Sr. Presidente da Republica, que com 
esse documento politico mostrou oom dignidade a :ma elevacão 
·àe animo, a sua energia, a ~ua f:rmeza l' as sua~ .convicções 
republicanas . 

Sr. Presidente, eu teria ainda algumas cousas a dizer. 
entre e lias.- e só -, protestar contra a affirmacão do Sr. 
Jollo PessOa de que eu, constrangido, deix:ára . de responder 
no repto que me lancára um Deputado pelo Estado de V. J~x .. 

· Sr. Presidente, o Sr. PessOa de Queiroz. . 
Nilo é verdade. O Sr .. Jofio PessOa não tem conhecimento 

exacto dos factos. · 
Respondi, Sr. Presidente, no dia 29 de dezembro, da tri

buna do Senado, e protestando cor.:ira aquelle facto disse que. 
não ia responder a esse representante da Nação, que mal np
pareoin na politica, combatendo, em linguagem aggressiva. a 
um homem encanecido e que tinha serviços valiosos á Repu
blica. 

E nessa occasião accrescentei que, estando fóra do se
nado n Sr Epitacio Pessôa. me nrf)mpfifieava a com S. Ex: .. 
discutir pela ·Imprensa, e para tanto, ficava ás suas ordens, 
most.rando a~Rim que eu nli.o tinha receio de entrar em luct>J 
com S. Ex., cnpaz, reconheço. de me confundir com os Rem 
ta 1,ntos c com a sua illustraoão. mas não pelo caracter, pela 
dignidade c pela sinceridade com qne defendo as minhas 
idéas e com qne me aprPAento perante a Naollo, como repu
blicano e como homem digno dos applausos desta Casa qu~ 
tP.m onn~ngrndo o· meu nome, immerecidamente (não apoia-

. doa) embora, reelcgcnrlo-me seu V ice-Presidente, por varia8 
veze.>, apoznr de certas inte1·vencões em dados n1omento'l, A• 

· t.tll!IP~ nito ~nns,..gu Iram retirar-me dest'e posto. 
Os ,ta!ento~ e , ~aber valem u.uito ma~ n!IG vl\iem tudo, 

porque sem a cortezia e o ~espelt . .- l'eciprooo que rJs homens 
publicas devem entrP. si, eseas '.T'' :~!idades nit.o ba~tal'ão para 
sP Imporem á consciencia naoiona! 

Tnnho r.oncluido. (Muito bem; ·muito ben1.) 

O Sr . .Moniz Sodré - Peoo a palavra. 

O Sr. Presidente - Communico a V. Ex. que está esgo
tada a hora do expediente. V. Ex. poderã pedir a prorogncão 
da hora. 

O Sr. .Monill Sodré - Nesse caso, Sr. Presidente, Qeço a 
V. Ex. se digne consultar a Casa sobre si me conoei:le del'l 
minutos de prororaoAo da hora do upedianta• 
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O Sr. Presidente -.O Sr. Senador Moniz Sodre ·requer a 
prorogaoifo da hora do expediente por 10 minutos. 

Os senhores que approvam o requerimento, queiram le~ 
vantar-se. (Pmtsa.) 

Approvado. 
Tem a palavra o Sr. Senador Moniz Sodré. 

O Sr. Moniz Sodré - Sr. Presidente, pedi a palavra 
apenas para declarar a V. Ex. e ao Senado que, por motivos 
de força maior, não me foi possível estm• presente na Casa, 
lógo aos primeiros momentos do· expediente da sessão de 
hoje; por isso, não assisti no debate que se travou entre os 
meus collegns de hnncnda, Srs. Antonio Moniz e Pedro Lago; 
acerca do repto do Sr. Góes Calmou, em consequencia da 
entrevista concedida pelo primeiro desses. Sonador.::s no 001·
reio da M ariltã • 

Peco a V. Ex., Sr. Presidente, que me inscreva ,para o 
expediente da sessão de amanhã, afim de que possa apurai' 
com o illustre Senador Sr. Pedro Lago as condições do repto 
pessoal que dirigi a S. Ex. c tambem ajustar contas com o 
nobre Senarlor a respeito de algumas affirmações politicas 
que np)wouve a S. J~x. aventurar-se a fazer, na sessã·o de 
]IOje. 

Era o que Linha a dizer. 

O Sr. Presidente - Passa-se á ordem do dia. 

ORDEM DO DIA 

Votação, cm discussão unica, da redacção finªl do pro
.iccto do Senado ri. !i2, de 1924, que concede a DD. Paulina 
Moreira Coitinho o outra, irmãs do fallecido capitão de cor
veta .Tosé Antonio Coitinho, reversão da pensã'o aue per
cebia sua finada mãe; 

Approvada, vae í1 Camara doR Deputados. 
Votncão, cm discussão unica, da redacção final do pro

.iecto do Senado n. 77, de 1924, que autoriza a .permuta, com 
o Estado de Alagôas, do predio que serve de quartel da Força 
Policial do Estado pelo proprio estadual onde funcciona o 
serviço de aHstamento militar; · 

Approvada, vae á Camara dos Deputados. 
· Votação, em discussão unica, da redacção final da 

emenda do Senado li proposição da Camara dos De1mtados, 
n. 121, de 1924, que manda dar aos Estados do Piauhy e do 
Parti a conccssã'o para a constl'llcção dos portos de Amar-
ração e de Santarém, l'espectivamente; · · 

Approvada, vae ser devolvida {t Camara dos Deputados. 
Votação, cm discussão · unica, da · redacção · final dn 

emenda do Senado ít proposição da Camara dos Deputados, 
n. 99, de 1924, que abro, pelo Ministerio da .Tustica e Ne
gocias Interiores, um credito especial de 10 :000$, para pa
gamento de n,iucla de .custo a congressistas eleitos em· 1924; 

Approvada, vnc ser devolvida ti Camnra dos 'Dcpi.ltados., 
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VoLacuo, em 3". discussão, do projecto do Senado n. ü1, 
do 1024, autorizando a Escola Superior de Commorcio a rea
lizm· um e!l1Prestimo até !lOO :000$, por meio de debentw·es, 
pam construccão de sou edificio. 

Vem ti ~~esa, é lido, apoiado, posto cm discussão e appl'O
;vado o seguinte: 

REQUERI:MEN'l'O 

Requeiro que sobre o projecto n. ôi, de 1924, ~eJarn OU· 
vidas as Commissões do Justiça e Legislação c de Financas. 

Sala das sessões, 25 do junho de 1925.- A1•istides llocha. 

O Sr. !'residente - O pro.iecto é devolvido áquella Com
missão. 

Nada mais havendo a tratar, designo para amanhã a se-
guinte ordem do dia: · 

3" discussã·o da proposicão da Camara dos Deputados 
n. 122, de 1924, que autoriza a abrir, pelo Mlnisterio da 
Marinha, um credito supplementar na ímportancia de ré1s 
:1.07:060$055, para pagamento de differenca de vencimentos a 
officiaes reformados que tiverem suas reformas melhoradas 
(com emenda da Commissão de F-inanças já app1·ovatia, pa• 
7'cccr n. H,, de 1925); 

3" discussão do projecto do Senado 11. 22, de .1924, que 
autoriza a abrir, pelo Ministerio da Viaoão, um credito na 
importancia de ü9 :645$4:1.0, para pagamento do augmento pro
visorio a quo· teem direito, no anno de 1923, os funccwnarios 
diaristas e operarios da Inspectoria ele Portos, Rios e Canaes 
com exel'cicio na Baixada l!'lumincnsc (conL vw•ece1· favora· 
vcl da Commissão de Finanças, n. 1:1., de 1925). 

Lcvanta~sc a sessão ás H horas o -i5 minutos. 

40• SESS.i.O. EM :26 DE JUNHO DJ~ 1!!25 

PRUsJDE~CJA DO Sr.. ES'f,\010 COIMBnA, PnESIDEN'I'E 

. A's 13 1/2 horas acham-se p.rasentcs os Srs. A. Azeredo, 
l\lenrlonca Martins, Azoistides Rocha, Lauro Sodré, Costa Ro
drigues, :E:uripecles de Aguiar, Antonino Freire, Thomaz Ro
drigues, J oíio .'!'homé, Benjamin Barroso! João Lyra,, Venanc.1o 
Noiva Carneiro da Cunha, Fernandes L1ma, Antomo Momz, 
Moniz' So!lré, 1\Ianoel l\Ionjardim, Joaquim .Moreira, Mo~esto 
Leal, 1\Ienctes Tavares, Bucno de Paiva e Lu1z Adolpho (22). 

O Sx·. Presidente - Presentes 22 Srs. Senado1•es, está 
aberta a sessão. 

Vae ser lida a neta da sessão anterior. 
'·, Convido os Srs. João I.yra o Thomaz Rodrigues a occupa-

rcm as cadeiras de 1 • c 2 SecreLarios" 
O Sr. 'l'homaz Rodrigues (servindo. elo 2• Secretario), pr,o

ccdo tl leitura da acta ela scssüo anlerwr, que, posta cm dlS· 
cussüô, 6 aPProvada, sem debate. 



O Sr. t• Secretario d;i conta do seguinte 

EXPEDIEN'l'E 

Officios: 
Do Sr. i• Secretario da Camara dos Deputados remetten

do as seguintes 

Pl\OPOSIÇÕBS 

N. 10- 1925 

·o Congresso Nacional resolve: 

Artigo unico. Pica o Pode!' Executivo autorizado a abrir, 
relo Ministerio da .V'ur.en!la, um credito especial de seis contos 
,;etecentos e trinta e sete mil oitocentos e setenta e seis réis, 
(6:737$876), para pagar as percentagens a que tem direito o 
rollector fff(leral no .município do Cabo, em :Pernambuco, An
tonio Ovídio de Souza Ramos. referentes ao período de 19 de 
janeiro a 30 de setembr•o de 1921, uma vez que a sua suspen
~ão foi declarada sem effeito e confirmado ·esse acto pela 
autoridade competente; revogadas as disposições · em con
lrario. 

Camara dos Deputados, 24 de junho de 1925. - A.rnol(o 
Rodriuues de Azevedo, Pre~ideute. - He'itor de Mello, t• Se· 
cretario. - Ranulpho Bocayrtva cunha, 2• Secretario. -
A' Commissão de Finanças. 

N. ii- :1.925 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. :t. • Fica approvada a despeza rle 7 :800$, relativa á 
mel1boria de rancho e materiaes de consumo de que necessi
tava o navio. escola Benjamin Constant, paga pelas verbas 7" 
e H •, do orçamento da Marinha, independente de registro e 
distribuição de credito, ~:>m virtude de urgencia comprovada. 
por ordem do respectivo Ministro, em despacho datado de ii 
de fevereiro deste anno. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, 24 de junho de 1925. - Amolfo 

Rodriuue.~ de Azevedo, Presidente. -Heitor d~ MeUo, i• Sé
cretario. - Ranulpho Bocayuva Cunha, 2• Secretario. -
A' Commissão de Financas. 

N. 12- 1925 

O Congresso Nnciúnal resolve: 

. Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, 
pelo Ministério da Fa?.cmda. o credito espeeial de 50:056$600, 
(cincoenta conto8 c cincoentn mil e seiscentos réis), para pa-
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sarnento de igual impox·lancia ao engenheiro Miguel de Oli
veira Valle, em virtude de scntcnca judiciaria; revogadas as 
disposições em contrario. · 

Camara dos Deputados, 211 de junho de 1925. - Mnolfo 
.Rodrigues de Asevedo, Presidente. - Heitor de Mello, i• Se
cretario. - Ranulpho Bocavuva Cunha, 2• Secretario. -
A' Commissão de Financas. 

Do mesmo senhor Secretario, remettendo um dos auto
graphos da resoluçllo legislativa, sancclonada, que abre um 
credito de H8:609$856, r-ara attender a pagamento devido li 
Companhia Carbonifera de Urussanga. - Arc'hlve-se., 

Do mesmo Sr. Secretario, communicando ter sido appro
vado e enviado á sancçrío o projecto, do Senado, que concede a 
Sociedade Propagadora das Bellas Artes o direito de emlttir 
debenl:ltres. - Inteirado, 

Comparecem mais os Srs. Pereira Lobo, Souza Castro. 
Cunha Machado, Eloy de Souza, Antonio Massa, Gonçalo Rol
lemberg Pedro Lago, Bernardino Monteiro, ,Jeronymo Montei
ro, Miguel de Carvalho, Sampaio Corrêa, Bueno BrandAo, .An
tonio Carlos, José Murtinho, Affonso de Camargo, Carlos Ca
valcanti, Generoso Marques, Lauro Müller e Soares do11 San-
tos (20). · · 

Deixam de comparecer com causa just~icada, oa Bl'&. 
Silverio Nery:, Pires R.ebello, Justo Chermont, Ferreira Ohaves, 
E):'itacio Pessôa, Rosa e Silva, Manoel Borba, Eusebio de An~ 
c:lrade. Lopes Gonçalves, Paulo de Frontin, Lacerda. Franc.o, 
o\dolpho Gordo. Alfredo Ellis. Eugenio Jardim, Ramos Caiada, 
Hermenegildo de Moraes, Felippe Sehmidt, Vida! Ramos, Ves
pucio de Abreu e Carlos Barbosa (20) . 

O Sr. Thomaz RodrifJUes (servindo de 2• Secretario) pro
cede á leitura do seguinte 

PARECER 

N. 2:1. - :1.925 

iNo presenta requerimento pedem os invalidas da Patria, 
2• sargento retormai:lo, Jolío Jeronymo da Silva e outros, que 
a etapa que percebem seja equiparada á da guarmcli.o desta 
Capital. 

Ouvido a respeito. ·desta pretenQliO, o Sr. Ministro da 
Guerra, informou o seguinte: 

Que em virtude do disposto no art. 58, da lei n. 3. 454, 
de s de' janeiro de :1.918, reproduzido no art. 39, da dtB nu~ 

. mero 3 .674, de 7 de janeiro de. :1.91~, foi equiparada a etapa 
·' dos inferiores asylados á dos mfer10res promptos. 

~ . . 
- . Que, em consequencia, I!as~aram ~quelles a ter 4$ e as 
demais pra c as asylados 2$ dmrws, 1.1 titulo de etapa. 

Mas apezar desta declaraciiu of!icial, constante de do
cumentá junto, o boletim do Exercito n. 232, de 25 de abril · 
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u!Limo, na sua 2" parLe, consigna uma Labella de etapas pura 
vigorar. no 2• trimestre do corrente anuo, da qual consta o 
seguinte: 

Asylo de Invalidas ua Pulria, 1$800 (valor da etapa) . 
Convóm aqui consignar que a lei de orçamento vigeutG 

em seu art. 10, rubrica 11, destina claramente verba para 
um augmento, assim mencionado, sem distinguir entre infe
riot•cs c demais praças: 

... Sendo de -1$ a etapa. de invalidos da Patria que por sof
ft•erem. de molestia contagiosa, não puderem permanecer no · 
asylo. que . lhes é destinado." 

Por outro lado, informa o Sr. Ministro da Guerra, que, 
este mesmo augmenLo foi consignado na proposta de orça
mento futuro, no qual figura a dota~ão de 1.100:000$, i:l!i 
verba 11", para as classes inactivas. .!!;, com .effciLo. na ta
beiiu qLw acompanha a referida proposta está fixado o se-
guinte sobre as etapas de asylados: . 

.Para praças e pessoas de suas famílias nesta Capital, 
sendo de 4$ a etapa de invalidas da Patria que, por soffre
rem de molesLiá contagiosa não puderem permanecer no 
asylo: 1.100:000$000. 

Sendo esta a imporlancia solicitada pelo Governo ~para 
attcnder ás etapas dos asvlados, parece que si ella i'ôr ado
ptada no orçamento futuro terá sir.Io empr•egada a providencia 
lego;! pedida paratl 926. - · . · 

Quanto ao exercício vigente, sendo contraria á fixada ria 
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, a diaria de 1$800 
determinada no Boletim do Ministerio da Guerra, para 
aqucllcs asylados no actual cxercicio, a unica medida legis
lativa a adoptar será a abertura de um credito supplemontar 
de 500:000$ solicitado pelo Ministro para attender á sit.uaciio 
precaria em que se encontram presentemente os mesmos in
validas da .Patria, que vivem na miseria com os 1$800 de 
cliaria q_ue lhes tem sido arbitrada, contrariando a expressa 
disposicao da lei de despesas em vigor, 

A Commissão de Marinha c Guerra deixa, entretanto, de 
apresentar projecto a respeito, por competir essa iniciativa á 
Commissii·o de Financ.as, que deverá ser ouvida sobro o as-
sumpto. . . . ' ' 

Sala das Commissões, 25 de junho de 1925. - Felippe 
Schmidt, Presidente. - Soares dos Santos, Relator. -. Cm•los 
Cavalcanti. -Mendes Tavm·es~ - Benjamin Barro#i.: 

O Sr. Presidente - H a sobre a mesa um requerimml.to 
da Commissão de Marinha e Guerra, solicitando a audiencia 
da Comrriissão de Finanças, sobre o requerimento de ·asylados, 
que pr~londem melhorias. · i· · 

' ' • ' ' I ; .. 1 ' 

O .Sr. Soares dos Santos - Peço a palavra, pela ordem. 

o Sr. Presidente - 'l'em tt palavra ó honrado Senador 
pelo Rio Grande do Sul. 

. ' 

O Sr. Soares dos Santos- Sr. Presidente, a Mesa havia 
despachado esse requerimento ás .Commissõos de, Marinha e 
Guerra o de Finanças . A Commissão de Marinha· e Guerra, 
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dando sobre ellc seu parecer considerou justa a lH'elencão c 
concluiu solicitando a remessa do requerimento á Conunissão 
de Finanças, de. ac.côrdo com o despacho da Mesa. 

O Sr. Presidente- Mas de facto u IJarecer da Commis~ãu 
de Marinha e Guerm conclue por um requerimento e !lssc 
requerimento tem que ser votado pelo Senado. 

Os senhores que approvum o requet·irnenlo da Conunis~ãu 
de Marinha o Guerra, queiram levantar-se. (Pausa.). 

]foi approvado. 
Nada mais havendo a tratar na hora do expediente, dou 

a palavra ao Sr. Senador Moniz .Sodré, préviamcnle insr.ripto. 

O Sr. Moniz Sodré -- Sr. Presidente, não fosse o acoda-
. monto com que o meu iliustre collega, Sr. Pedro Lago, pres
surosamente precipitou-se em fazer ao conhecimonlo elo· ~e
nado um despacho telegraphico recebido do Sr: Dr. Goes Cal
moo, acerca da uma entrevista dada a um dos jornaes desta 
Capital, pelo meu presado amigo, Sr. Senador Antonio Moniz, 
e, por eerto, o :-;~nut.lo não e~ tarJa a rt!Vet•tJr-ee com· as ense
nações burlesca~ tiP uma comeuia at•istc•pbanica, qual essa do 
repto caricato do detendot• actual do podet• publico na Bahia, 
que deu assim uma demonslracão inequívoca dos ímpetos ln
contidos de um temperamento que não·· tem' os freios inhibi
torios indispensavei~ a recalcar o estravasamento dae suas 
paixões politicas exaroebadas })elos interesses de occasião ,, 

· Si ttvesse o honrado Senador· pela Bahia meditado madu
ramente sobt•e as conscquencias desse repto e 8'·' .,, .. teria 
poupado a si proprio os vexamcB n que ~a t.em constrangido e . 
as torturas que altribulam neste momento o espirito. do- Sr. 
Góes Calmon, victima, por· certo, dessa mesma impetuosidade 

. morbida a que acabei de alludir, tão incompatível com a se
renidade, ~om a isenção de animo, com a t•eflexão esclarecida, 
indispensaveis u .todos os homens de governo. 

Este triste inoiàente para SS. EEx. deveria servir de lição 
e a moral que desse caso resultr. é que os melhores amigos 
do Governo não são aquelles que se põem incondicionalmente 

. ao serviço de .suas paixões, não são aquelles que se transfor-
mam em automatos dos interesses de occal!ifio e e:r.pansões 

. colericas daqpelles que .. deteem o poder, não são aquelles. que 

.Procuram sondar-lhes o pensamento, adivinhar-lhes as ldéa·~ 
para servirem de instrumento a exteriorisacão dos seus sen-

. timentos subalternos, mas, ao contrario, os verdadeiros ami
gos, os . maiores amigos do governo são sempre aquelles que 
procuram abrandar-lhe coleras, siio os que buscam aplacar os 

. ressentimentos de occasiíio, pelos desejos contrariai:los, e a 
valdad,e offendi<Ja, afim de evitar que elle se lance na vora
gem desses abysmos cm. que se al'undn o poder nus allucina-
ções da sua força. - ' 

' Era proposito nosso não l.razer ao debate, neste recinto, 
maximé nesse momento tragico por que atravessa o paiz, e em 
que se debatem os problemas mais vultuosos da .nossa na
cionalidade, neste momento cm que nos devemos empenhar 
para a solucão destas grandes questões que empolgam todos 
os brasileiros e que dizem respeito com a liberdade, com a 
justiça e com os sentimentos superiores de humanidade; neste 
momento em que se ·exige de cada um de nós todos os esforces 

,· .S . ....:.. V pi. II a7 
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da nossa intelligcncia, toda~ as energias d.o nosso caracter e 
todo o sacrificio da nossa uJJUegacao para a i>alvacãu ua .l:l.epu
.Olica, era propotiiLo nustio nuo Jau.;ur as VIS La., para estas ql!_es
tiunculas que se debatem na pomwagem ao meu J!:stado, nessa 
politicagem em que, neste molllento, se tl'avam as luta~, mes
quinhas das competl!:OCs pcssoaes, nest!! pollt!eagem •do mmha 
terra,' querida, . e certo, outr'ora g·lor1osa, . mas. hoje mrellz
mente, tão · dimmu1da na sua autO!' Idade, ~ao v illpendlada na 
oua independenc1a, cào ultJ'ajada na sua- autouomia, · Líi.o In
famada nos seus inlLlitus, pelos exploradores ,da, politica, quo 
vendem a horu·a de :;eu JJ:stado pelos favores pessoaes na dl
'ctadura 1 eáeL'al. ~~·a 1mew;ão não nos jJieoceuvarmos com 
essas questões de aspet:Los · regionaes . .1!: nao ter1amos ·trazido 
ao l::l~nado .essas questões que o . Leem agitado, a respeito da 
entrevista do l:il'. Antonio jVloniz, si o Sr. l:)enador Penro Lago 
não se Live~se julgaúu no dever de precipite, prestar de p'rom
pto os seus serviCO~ ao ~upposto governador: aa .Bahia. ' 

· .'l'ivesse i:!. Ex. collocado .os interesses 'úo ~llU, 'gr~nde 
amigo .e .ao. seu .,dllOúL9 cll~~e acima. dos de~ejo~ JU~Opltavels 
de cumprir J:iel e p1·es~urosamenttJ a~ aetermHla(;ôes ·1mpera
.tivas do despacho telegrapllico, e ::; • .l!:x. não lhe teria :t.-•·e~taao 
esse immenso deserviQO, qual, o de dar uma: r.epcrcus::~.~. ml,iito. 
maior ás gravíssimas act:usaciics do ::i.enador Antonio .Moriiz, 
e ao mesmo. tempo, oflerecer ao pa!ll a demonstração ;nequi
voca de que o recúo e a fuga do l'epto solemnu "" accuii<~llo 
impo!'tam ·ua .. oonfissiio peremptqria '" que. toúos aquelles, fa
ctos escandalosos. si1o ae tal , fllr,ma verdadeiros, que não ha 
processos de sopllisma que possam occulta!-o<> na su:i evA
dencia. . · . 

Venho, tambem, i5r. ·.Presidente, !orçado pela:; provoca
ções do honrado Senador pela J:lallia, collocar nos .seus justos 
,Lermo~ o repto que ea pessoalutuule oHL!rect :.t. •. i:i •. .Wx., iiur
que a;..questao relaL1va il:O L'ep Lu ao ;:ii'. liút!.:i. ~..<alzr.:on •tttJ ;;:,r •. 
Antonio Moniz já fico! plena e cabalmente eSil4u'.ecida nesta 
recmto. · · · 

Sabem o Senado e V. Ex., Sr. l?J'e:;idcatc,. ç .... ,. .. Ç.li.wt.lo 
n0;; nos insurgimos contra a candidatura do Sr. Góes G:.tl'IIJUU, 
na Bahia, o fizemos por dous motivos principaes ...:..· motivo 
de ordem politica, e mnli.vo de O!'deru ·mnrn.l•, Nos affirmamos 
que o Sr. · Góes G'alnlon não podia legal e moralmente"occupar, 
a.cadeira da Governador de nossa terra, desde quando; S; ·Ex., 
estava · funàari.:cHLaJJnente incompatroJIJZiWO p..,, u'v lllente 
.inelegibilidade decor!'Cllte do Jact.o mcontcsta...;·c! 'de ser· 'S.' 'Ex. 
Presidente do Banco Economico. da Bahia, seu pri:Jicipal accio
nista, .Oanco que acalJava áe fazer com o .l!}staJo um vú!Loso 
amprestimo de. 70 mil contos e para o qual se transferia riie
di:m.te disposições de . ordem contractual, funccões.· ·.qu'c ",se 
chamam ainda, por uma reminiscancia histórica,- tuncoões 
m~gusLaLieao do Estado, í'unccões. especificas elo po4'uJ· riu7 
bhc·o, tacs como eram e como são as de arrecadar .diarirJmlmte 
a -renda publica da Bahia, no seu valor. de :15 .%, O· rccchàl.~as 
lllll nome do Estado e por conta do Estado; as de cmitth· os 
títulos do emprestimo em nome do Estado a por cónta d.o Es
tado; as de custear os serviços do cmprestimo por conto:. 'do 
Estado e em nome do Estado; as de pagar os respecliv•;s Ju
ros e amortizações em nome do Estado e por conta do. Bstado, 
e aa de fazer ainda o sorteio desse~ mesmos .LI.tulos po~: conta 
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do Estado e cm nome do Estado, runccües csoas q:.tc ll'an.,Jur
mavam o Banoo Eoonomico, como live occasiã.o do accnnluar, 
em uma. suoour·aal do Thesouro .do Estado, em uma das suas. 
repartições publicas,. tornando o chefe dessa repurlJuãu de 
todo em todo inclcgivcl por úi~posicão expressa da Consti
tuição da Balda. 

Tive occasião de leL' os arts. 23 e 49 da Constituição Ba
hfana, qtHl' decluram ·de maneira Pl'rempturni essa. ao.,"tuta e 
insanavel incompatibilidade eleitoral e mclc~;ijJilida•:'c do tir •. 
Gócs Calmon. 
. Diz o art. 49: 

1.'11/ ,' ' ' . ' ' 

' ··: r " ·• «Prevalecem a respeiLo da elei~ão para o cargo de 
· governador as inoornpatibilidades dcl'inidas no art. 23, 

l'eferente •ás funccõcs legislativas~. 
~.. . ~ .. 

O· art. 23 diz: 

· · cNão serão elegivois para qualquer dao duas Ca~ 
maras os chefes das repartições publicas do !~stado ou 

· federaes,. · 

Eis ahi. O Banco Economico, por disposições conlractuaes, 
se havia· tornado uma repartição de Estado arrecada1!Jra a dis~ 
tribuidora de -rendas, e por isso o seu chefe, isto é, o) seu Pre
sidente, estava de todo em todo inelegivel, pelos dous artigos 
citados da Constituição. 

E preceitua o art. 25: 
"I 

· .. o Deputado ou Senador não póde ser Pre.;it!ente 
ou fazer parte de directorias de bancos de emissão, 
companhias ou emprezas, que gosem de favores ~!:1 ga
rantia. de juros da União ou do Estado." 

· Dalii se conclue que, si a Constituição ·véda ·terminánte.:.
mente que o Senador ou o Deputado seja presidente •JL1 l'aca 
partA de directorias de banco de emissão, ou qu•:. fa•)cJ. parte 
de COJripanhiaa OU ernprezaS qUe gosem de g"arant.iaS fiP .iU
!•OS da Un,ião ou do Estado, -é evidentissimo que ao Govnrn!ldor 
srj applica essa mesma prohibição, porque para fundarccnlal-a: 
ou explicai-a existem razões de muito maior vulto. 

Bem sei, Srs. Senadores, que se tem querido procurar 
desviar · a questão dos seus devidos termos illudiildo-a com a 
escapatoria ,da affirmacão de que no caso vertente o Sr. Góes 
Calmou nüo é presidente do banco desde que se nii? póde 
negar-:lbe as funccões de haver emissão de títulos. Mas a 
ConstituiÇão não só se refer0 á presidencia do banco, como 
ainda diz: "Fazer parte de companhias ou emprezas que 
gosem de garantia:s de ,iuros da União ou do Estado". 

O .!3an,co Economico da Bahia, com as responsabilidades 
· que assumiu e o Thesouro do Estado, com os grandes favm•es 
que lhe concedeu, mediante disposic!les contractuaes, trarsfor-. 
moq-o em uma verdadeira· reparti cão do Estado·. il!as si o 
Sr. Gqes Calmon não é de facto, no momont.o actual, n prcsi
c(rmt.c do. Banco Eoonomico, moralmente as suas funcç:::r.~ ~ão 
~~ mesmas _de presidente desse mesmo banco, porque não só 
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S. Ex. collocou no seu logat• um seu antigo companheiro de 
directoria do mesmo banco, companheiro tamÇem de S. Ex. 
cm cscriplorios de advocacia e tão intimamente ligado ao 
nctual detentor elo poaer publico, na Bahia, que· foi ex!]t'essa
mcnte cleilo Senado!' para exercer as funcções de seu :'eade1• 
na Gamara ullv. do Parlamento estadual. 

o SR. ANTONio MoNiz- E foi o Sr. Góes' Caln:ion quem 
o propôz para leadel', ao Senado. . 
· O sn. JIIO:\'JZ SODRE' - E não contente com isso, 
S. E:.: .. uão quet·cndo perder nenhum dos membros cta clire
ctoria do mesmo banco, collocou, para substituir o Sr. Vital 
Soares que deixava o Jogar de director, para assumir o logar 
de presidente, collocou um dos seus genros, o Dr. Jayme 
Villas-llna~. 
· De maneira que as objecoões que se possam· fazer da in
terpretação restricta do texto Ji.teral da lei perdem todo valor 
sob o ponto de vista moral, precisamente sob o ponto que ora 
nos pccupa, não póde haver a menor duvida que existe abso
luta incompat.i!Hlidadc moral do pt·esidcnle elo llanc\•.: J!:co
nomico, seu director e seu proprielario com as Jun•Jr.d·~~ de 
Governador elo E~l.ado, onde S. Ex., de acctil'do com as infor
maçtil'!.ç P1'P.stada8 . 21cla entrevista Antonio .illoniz. tem. 1.'117/fl
li::aâ,o os dinheiros do Thesouro para as. carteiras daqueUe, 
br.uco c da.~ cm•teim.ç daquelle banco os tem desviado ll1/'a os 
bclsos dos titulares das acções em.ittidas, em nome do h.slallo 
e por conta do Estado. . 

Eu digo senhores desviados para os bolsos dos donos dso;
ses Litulos. porque foi o proprio Senador Pedro Lag-o qLwr.r 
:al'firmou aqui, no recinto. que, existindo um saldo de qu:.tsi 
seis mil coutos na carteira do banco em favor do ThesOur\1, 
o Sr: Gór.s Calu~on. J'óra do contracto - .~xpt•essão lexluul 
do honrarln ~I'IHldur· ·- upplicou es~f! :mldo em pagumenlr• •1 

;resgate de titulos, em importancia cinco vezes maior da que 
é obrigado o Estado pelas disposições contractuaes, relativas 
ao referi do empJ·eslimo. 

De maneira que o Sr. Góes Calmon, sem autorizaciio íe
gislatiw, ·;;em nenhuma disposição contractual, fóra do con
tracto. lanr;ou mão dos dinheiros rm deposito, pertencent•lii 
ao Estado, não para lhe· entregar a respectiva importancia 
mas para pagar títulos, sem nenbu1r.a obrigação, c em sorn .. 
ma vultosa e. superior a cinco vezes o valor ·dos títulos que 

. deveriam ser resgatados. 
Perguntaria. ao meu honrado collega si acha que o Go

·Vernador da Ballia que, em sua opinião, não tinha· o direi!.•· 
a recolher uo Thesouro os seis mil contos que estavam em 
deposito no Banco Economico, embora. verificando que elle• 
excediam as ncccssidaelcs elas obrigações com . o cu·steio elos 
juros e amortização do cmpreslimo, pergunto a S. Ex. que 
affirmou que ao Governador não era possível desviar o de
posilo, u~csmo para I'cstituir a.o seu dono si era licito ao Sr. 
Góes Calmon desviai-o em favor dos donos das acções emit~ 
tidas. resgatando fóra do contracto ti tu los em valor· cinco ve
zes superior no que estava obrigado pelo contracto? 
. . Sr. Presidente, o outro motivo pelo qual nos haviamrn 

collor.uclo contra a candidatura Gócs Calmon, havia sido a ra
.-:üo elo oi•dem politica. • . . ...• :: .. , ... ~:: . ~.~ 
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Nós affirmavamos que a candidatura Góes Calmon não 
podia merecer o nosso apoio, porque era uma candidatura que 
surgia, c que se avigorava, por entre o.s ma eh i nações da in
triga e as insidias de todas as mysUficacõc~. 'ri vemos occa-

, sião de accentuar que o Sr. Seabra indir.árn a. candidatura 
Góes Calmou illudido pelas prorr:i!ssas solemnes e successiva~ 
que lhe fazia o então candidato, de absoluta ~olidarieda.de po
litica e inquebrantavel dedicacão pessoal, e que o Sr. Pre·-

. sidente da Republica acceitava essa mesl9la candidatura na 
convíc~ão de que o Sr. Góes Calmon seria.. nu Governo da 
Bahia, um instrumento doei! e nccessario, com que elle con
tava poder destruir o prestigio politico do grande brasileiro. 
E então, affirmavamos que, si esse candidato se mantinha 
em t.al situaeão de poder inspirar confianca a todos os pat·
ti1os antagonicos da ]3allia e a todos os grUI>Os irreconcilià
\'Cis entre si, a .ponto de cada qual contar com elle para an
niquílar o seu a(!versario. é que elle se estava collocando em 
nma p:Jsir;ão incompatível com o decoro p(lssoal, illudindo a 
todos com prorr:essas clandestinas e comprom i,ssos occnl i:J~. 
nfim áe captar o apoio unanime de todos os bahíanos. Est.a 
atmosphera de mystificacão. em que medrava a, candidatura 
do· Sr. · Góes Calmon, terminou finalmente. por impressionm• 
n os pi rito do preclaro Sr. Seabra que. apezar da sua extrema 
boa. fé e nlio obstante todas as seduç·ões do caudidato acabou 
abandonando-o, repellindo aquella infeliz lembrança em um 
manifP.:•to empolgante, que figura como um dos mais bellos 
docurr::ento~ poiíticos que já tiveram circulaeão em no3so 
paiz. Ma~ t>sse;; processos . d,e mystificacão con!.inuarn a ser 
um systemntíctt melhoria de governo para o Sr. Góes Calmon. 

Neste incidente - é este o ponto para o qual quero cha~ 
mar a at.!.encão do Senado-neste incidente do rept.o, mais do 
que nunca se está evidenciando esses ardis da myst.il'ícação, 
esses processos insidiosos do embuste armado á boa fé dos in
genuos. como artimanhas illusionistas para ~onsecucüo do ~eus 
rins. francamente desleaes. Vimos o Sr. Antonio Moni1. con
neder uma entrevista ao Ourreio da Manhã. em que S. Ex •. 
fazia uma serle de nccusações, relativamente aos éscrupulos 
mornes do gestor da fazllnda publica, no meu Estado natal; O 
Sr. Góes Calmon immediat.amente passou um t.elegramma nos 
!.ermos seguintes. para ns quaes chamo a attenoão dos illus
tres Senadores : (Lê) «Ter~do .. me chegado notir.ia telegraphica 
da enh-evista concedida pelo Sr .. 4ntonio Moni~. ao Co1•reio da 
llfanhtb, rogo ao p.resado amigo fazer na sessão de hoje o se
guinte repto." Notae bem,. Srs. Senadores: o Sr. Góes Calmon 
accentua que o seu repto é em virtude e em conscqucncia da 
noticia que tivera da nntr1~vísta concedida pelo Sr. Antonio' 
1\foniz ao Correio da Manltll .. Esse repto consiste: (L!J) 

cConcitar aquellc St!nador a concordar r.m que o Presi
dente do Supremo Tribnnnt" Federal, o Prer.irlente da. Camarn 
,'fos Deputados ou o Vice-Presidente do Senado ou outra [Jigni
rlade da Republica, escolham duas pessoas rle reconhecida 
ir!oneidade. aoceita pelo dito Senador, as qune.~ virão a esta 
cidade. onde teri\o á disposi()ão a t.otalidade dos 1 ivros do 'rhe-
8ouro do Estado. afim de examinarem nn mnior extensão e 
oom,,complet.n minucil\ aR relações do meu governo com o 
Banco .Economico da Bahia•. . . _ ... !,, 
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n~m vfl portanto. Rr. Pr'lsidente. bem vê o Senado que o 
repLo lançado pelo Sr. Góes Calmon foi para que, em virtude 
da entrovista concedi ela pelo Sr. Antonio Moni7., ao Cm·r~io 
rlfl .1/anh.ã. precisando r..orfanto, com a maior seguranca. n 
natm:eza ::lo rlocumcnto ~obre o qual devia versar o mesmo 
r~pt.n. fosso abr.rfa urna devassa minuciosa noa livros do The
?onrn rlo Esfnrlo c na oscripturnç!ío do Banco Economico, afim 
de verificar si ns accusações formuladas pelo illt.1sf.re Senador 
estavam de nccõrdo ccim a roalidadn dos factos, on si ao :con-
trario offcnrlcm frag-orosamr:nle a verdade. . • . . 

O S1•. Antonio Moniz acceitou immediatamenl.ll o rcpt.o. E 
tal ~rn n cnnvir.çüo qur linha eu de que todas aquellas ... nffir

.mnrõAs SA n.iustavam fielmente ao maior rigor r escruDulo na 
mi:mifest.nção de suas idéas, que immediatamente me levantei 
"rliri~ti fnmhrm ~" Sr. Pedro LnA"o um repto ident.ico: .si " 
Sr•. Góes Calmon demonstrasse ser falsa qualquer das allega
çõe;; nont,idn~ nn entrP.vi~ta não. sr.ria só o Sr. Antonio Moni? 
quem remmciai'ÍIL o ~cu mandato: .. eu o .faria immediata
tnmcnfe. como um juHfo casUgo que merecíamos por tentar
mo~. por paixões politicas. lanç.ar um Jabeo de deshonra so
bre nm administl·ndo:· honesto. que cstivess13 fazendo f.l feli
cidade do nossa t.errn natal. 

O Sn. ANTONIO MoNI?. --· Nih l!nhamos· onl.ro caminho a 
segn ir. · · · ·· . · · · · · . · · 

O ·SR. MONIZ SODRE' - M:t~. si ficassem pr·ovadas as 
gravisRimas accusacões contidas M ~nt,revíRtn. o Sr .O~e• 11al
mon sem um ult.rnge a si proprio, por trahição flagrante e 
r.scam!alosn. fí. palavra pmpcnbada. não se poderia mais conser· 
var no govrrno ~. nr.RiaR r.onrlícõr1. o Sr. 'Pedro L:~~o qui! se 
f.orn:íra aqui o intPrprete de~~e rPnl?. r.Riaria i'lmhrm r.n rlever 
mn1•al rle ncomnanhnr o R('U a mi:<"'; ~ o ~~u · qur.r!dn chrffl nn 
renunr,in do ~cu cnrgo. · .. : ·. · 

C:nlloradn· n questão nestes tr.~mns, vimos. !'r: Pre~identA>. 
qur arpwllcs R:vst('mns rln mv~t.ifiêrtCÕAS. que aqucil~s proceA-. 
sos rir l'mbnsf.n. qnn rnmt.Hnirnm ~ r.ln.vanca P.m qne s~:~ aseen
t.on a victoria rln candidatura <Mn·, Calmon. comer.n~am al'lesw 
doh1•nr-~o rm t.Cirla a sun evidcncin. 'le~f.a Casrt " nn" rolnmnn~ 
pa;::n• doo ,inrnnr\s, cnlmonistn s den:.n C anilai. . . ', . . · · 

O renf.o . .i:í nlío fóra}eito ao .8r. Antonio Monk pnrn .qne 
domnnsfrnsse ns accusacoes cnntid:<o na sua enlrr>vi•fn: o .replo 
não fMa lnnr.nrlo no~ f.!irmo@ rln entrovista. mas rlc n••côrr.lo. com 
os frrmos rln frlell"ramma rlo Sr, G~es Calmcn. ·. , · . 
. Mn•. rn nrr:mnlo no Senado. c-tl int.erpelln. n TT11'11 honrado ·"" 
co11r.~::n, ~r. Pedrn T,nr,o, para que r.os digam iJm .cm r :~P. diffc-
renc,nm M fnr:nos rl11. ·nntrnvist:t rlos t:ermos rln tolcgramma. 
Pni.• n trlr~::rnmmn nfio rsfn li~ado por filfaclín ric~Msarili, ·dr 
t.nn~n o ''ffrifn :í rntreviRta rio Rr~ Anf.onio Mnn!1? ·Não·~ n 
enl.rrvi~tn n r.nnsn? Niio ó ·o. f r.lrr.r!\mma o.effei.to? Pnis. n rento 
rln fr,lr•çrrnmma r nmil rr.puhn ó.q ar.c~nsacões .feit.n~ ,pelo .So-
nador bnhi:mo no pretenso governador da minha terra.?. Pois 
D tr.lrc:rnmmn não r nm convite 3, que se venha .ir.monAtrar 
pel'nnfr um v r.nmml.~•nn r! e rlun• n~Asoas idone:ls q(Je o· Scnn-
rt_Dr nrln Rnhin hnvia falseado .a wrdade. nas. allA~ar.llr• qur 
f1r.nrn rnnfrn o nct.nnl n.dministrarior de meu: Est.o.clô?. · "· 
. 'P.n il)l rrnrl)n nn hrmrnrlo Senador. desejo que R.' '.Ex. trlr 

ÔJP':l rr:ml r1 n rllffrrrnr,n rnf.re ncenítnr o repf.o nos termos· dn 
entrcv1sta e ncce1tnr o repto nos terJl1os do telegrnmmn? 

' ' ' . . . ' . 



f ~-

SESSÃO BM 26 Dili JUNHO DE ~925 

O Sn. AN~'ONJO CAnr.oR ~- Ri níín ha rlifforença. VV. EEx. 
p'ódem acccit.ar o repto nos termo:; rlo teler,ramma . 

. O SR. MONIZ SODllE' --Nós o nrrrilamos no, termo;; elo 
J,elrgrammn; o que não eornpt•ehenàcmos é qtHl Re diga qur~ o 
Sr. GócP Calmon mnnt.ém n I.'CJlt.n r:os termos rlo telegrnmma. 
mas que não o acccita nos termos da entrevista. Ahi é que 
affirmo está ,, mysUficaçflo. Ahi 6 que- digo que está. o 
embuste! 

O SR.- Pu:nrto ·LAGO -- E' qu:~ ~ rntrevisfa cnntém factos 
relrtt.ados 'pela propria ·mensagem ... 

O Sn.' ANTONIO MoNtz- Enf.!ír,- a entrevista é verdadeira. 
O Sn. Pu:nno LMio - Ent.li.o V. Ex. confessa llUe tomou 

lindos SCI=\'Uros. contidos na proprin mensaA"em do Governo· c, 
em t.orilo riRlle~ fe7. Jevantnrl'm-sr snspeitas injuriosas, para 
a honcslirlaào d0 ar!minislraàor. A proposito r! essas suspei
tas, que v .. Ex, quiz. lançar no espirita publico, é que o 
Rr •. ,Gócs Calmon lan~ou o seu ronlo. afim de demonstrar que, 
dnranlo seu governo. todos os seus netos tcentsido paut.ados 
pel~ mr.i~ l'scrupulosa honestidade. · 

O SR. ANTONIO MoNiz - Não levantei. suspeitas. Fir. 
nccusações positivas, comprovaij!o-as com os documentós · of
ficiaes, como V. E~. confessa. 

O SR, MONIZ· SODRE' __:_ Vcriiina~se rias palavras pro
feridas -pelo honrado Senador I')Ue. S. Ex., nlio tn;mugna.a 'VA-
racirlarle clP nen):l.uma da~ accusaçõns .. feif.as pélo Sr. Artf.onio 
Moniz ao Sr. G6es flalmnn·. S. Ex. assiA"nária todas estas 
aMusar,õc~. Rr.strt. a~dt·n. a)ienM. umn. quesUio de ordem mo
ral. .Tn não se traia mais da qnestfi.o material da veracidade 
dos fnct.os: mns nnenas'··dn uma questão moral. qual a de ve
rifir.ar si são licitas ou não estas transacções, realizadas entre 
o. Govcrnn da Bahiri r o Banco F.r.nnomico. 

, Pois nu agora faro um nnnelln ao honrado Senador por 
Mina~ Gm::aes. o. f;r. Antonio f.larlns. nara qnP. S. Ex. venha 
nos: diznr. com snn rrsnnnsabilidnàr.. de homem· l)ublico e sua 
.honnstidncln pcssonl dr homnm tmrticnhir, si npprovn. si ,iils
.t.ificn. ,Ri rJcfcndc, si. rmnlnurle, Pssns transaccões a que acahn 
rle -me.)'rferir: t.rnnsac'(ries nns fi1In0• n Banco Economico_ da 
Bnhin rAI rm n,~~n~ nn~ ~e11~ r.ofrr.~ sei~ mil contos dd 'Es-
tado ..• · · . 

O SR. ANTONio CAI'tr.os .~ Mas ha contracto com o Banco? 
. ci ~n. ·MÔNti MnnF.' ··__:_: ... cn'oiln:t R'iipe;icir áo Cia:pHnl 
ilo p~npr'r: hnnrn r que> ~~~ pórlfl n,ugmAnt.nr norquant.o. como 
todns nós ~ahrmns. os salrlo~ rln E~tnrln llóHt.i\nünii a· eréscei'. 
rsãci ·tmrln W7. mnior!'s. desr!~ nunnrln q 011RT1tin diariamente ar
,recarlnrln ó; muit.o RTinerior a lorln~ M rn~nrgos do Esf.ndo pnrn 
onm o· h~l'ú~n. rm rnlnciío nn ~mpi'C!sMmo ,. 

· O ~Ti.. Ar:.'!'nNrn r..\nr.ns ~-"" Ma !i rrt1em celPbron· ils~e' con
tràctól Si foi o_ Sr. G6es dnlmon a·· aci:lusação é, de facto, 
muito .c:rave_. . · · · ;· · 

, O Sn ... <\N'I'ONJO MoNiz -- Foi ciÍÓ quem o inspirou. 
O ~n. AwrnNJO CAnt.oR '--' E' rliffprertl.e. 
O RR. mwrr. ~onnE' - A arr.usar,iin é muito r.rnvA. 

nitrl'pbrn n rl!iv~"Tinrlnr mie fn7. r~Ar' r.nnfrncto. porq,w n fe1.. 
antes 'ele tudo, sem ser presidente nem rtMiiJ:tilslà do Banco 
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Economico da Bahia; cm segundo Jogar, porque esse contra
cto calculou a nrrecnclação da renda pelo cambio da occasião, 
na conviccúo de que os 15 o/o sobre os impostos de exportação 
darian a "importancia exacta ás necessidades do emprestimo •. 
Ellc não poclta contar com a série de act.os innominaveís, que 
llwm sido prat.icados pelo Governo Federal ... 

O c··. A:\'TO:>Jo CARLos -'- Niío apoiado. 
O SR. MONIZ SODRE' - .. . r: que fizet•am baixar o 

cambio até á casa miseravel dos 4, perturbando toda. a vida 
financeira e cconomica do paiz e trazendo a miseria a todos 
os lares c creando pnrn os Esl.ados encargos muito maiores 
parla o custeio dn sua clividn cxl.crn~: "foi essa politica desas
trada do Governo tia Republica que fez subir a arrecadação 
dos impostos de cxporlnciio nod Estados, cobrados ad-valorem, 
crescendo a somma de rmp~l mor.dn desvalorizado, c, por isso, 
tornando excessivos os saldos cm favor do Estado. 

Não quero neste momento levar a questão para a ana
lyse das tremendas responsabilidades que pesam sobre os bom
broa do actual Presidente da Republ:aa, pelo descalabro fi· 
nnnceiro que tanto nos atnige. 
. 0 SR, ANTONIO CARLOS - Na questão financeira será 
difficil. • 

O SR. MONIZ SODRÉ - Quero accentuar que o Sr. An
tonio Carlos ,julga que seria uma situação condemnavcl a do 
Governador que fizesse um contracto nestas eondici'les. 

Eu pergunto a S. Ex. qual .seria a situaollo ••• 
0 SR. ANTONIO CARLOS - De quem executou'! 
O SR. l\IONIZ SODR1~ - ... do1 G0vcrnnrlm· fJIH! I!XC• 

eutou ... 
0 Sn. ANTONIO CARLOS - Era obrigação deste, 
O SR,. MONIZ SODRÉ - ... este ~ontracto com a tiupla 

responsabilidade de principal proprietario do banc·o que tem 
~sse contracto com o Tbesouro do Estado c de chefe deste 
mesmo Estado ? Desse Governador que, com os seus pro
posHos burlescos e ridículos de regenerar financeiramente a 
Bahia, iniciou e effectuou a revisão de quasi todos os con
tractos que então encontrara e não modifica, como facil lhe 
ser.ia, o contracto com o Banco Economico, pm·a rcsf.il,uir 
nó Thcsouro ~ quantias immrnsn~ crue s.~ acham alli depo
sitadas, sem .iuros, quando o Estado precisa tanto deste ca
pital que é ollt•igndo a .. lnncnl' mão rir um omprcRlimo, neste 
mesmo banco, a juros de 6 % ? . · 

O nobre Senador por Minas póde achar que é legitimo 
n procedimento de um Governador que, tendo depositado em 
um banco, dinheiro do Estado, que excede, cm muito, a todas 
as ohrip:aQões com o mesmo banco, ahi o retém, na impor
tnncin ele sois mil contos sem ,iuros, e ao mesmo tempo re
corre no dit.o banco para tomar-lhe um r.mpresLimo rio dous 
mil contos, pagando juros de 6 % ? Pois não é o crfltiOl' 
t.omnr emproRt.ndo . no devedor, pagando .iurqs, quanrlo n 
sommn do ~cu cred1t.o ost.á pnralysarln sem o '-'monor rendi. 
mM~? · 

I
. . 0 Sn. ANTONIO CARLOS - Mns pelo contracto Dilo se 
Jmltn esse deposito? 

I 
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· O SR, MONIZ SODRÉ - O contracto nio estabeleçe li
mite. O contracto estabelece regras para pagamento de JUros, 
amortizaoAo, etc. 

O SR. BARBOSA LIMA - Quem era o presidente do banco, 
quando se fez esse contracto ? 

O SR. MONIZ SODRE' - O Sr. Góes Calmon. 
O SR. BARBOB.o\ LIMA - Quem é o Governador? 
O SR. MONIZ SODRE' -O Rr. Góes Calmon. 
O SR. BARBOSA LIMA - E passou da presidencia do 

banco para a presidencia do Estado. 
0 SR. ANTONIO CARLOS - Foram OS políticos bahianos 

que o foram tirar da presidencia do ·banco para a presidencia 
do Estado. 

O SR. MONIZ SODRÉ- V. Ex. nio diga que foram os 
politicos babianos. . . . 

0 SR. ANTONIO CARLOS- A maioria dos politicos. 
O SR. MONIZ SODRt - V. Ex. está fazendo uma af

fronta aos políticos babianos. 
O Governo do Sr. Glles Calmon surgiu como nmn imposi

oão dict.af.orial do deRpOJ.if>mO governamenfal rio Sr. Art.hur 
Hrl'nardcs ... 

O Sn. AINII'ONJO CAnr.os - Não apoiado. 
O SR. BUENO BRA.'NDÃO - E o Sr. Seabra como foi poAto 

no Governo da Bahia ? 
O SR. MONIZ SODRE' -· ... ci que importou na suprema 

humilhação aos brios de minha terra. E para collocar no Go
verno o Sr. Góes Calmon foi necessario ao Sr. Art.hur Ber
nardes, pela primeira vez, através de todas as phases da po
litica constit.ucional da Bahia, impor-lhe um sitio sem nm ites, 
que perdura ha cerca de dous annos e que const.Hue um ver
dadeiro ultrage aos brios e á dignidade do povo bahiano, trans
formado ao mesmo tempo o Governo da Bahia em nma minia
t.ura caricata do . proprio .Governo do Sr. Arthur Bernarrlcs, 
que só se mantem pelo sitio, com o sitio e para o sitio, Go
verno da,Bahin, que é uma reproducoão da sitnacão lnsf.ima
vel que actualment.c enluta o Brasil com um Governo que só 
se póde mantnr no Cat.t.cfo com o esbulho de torlns as gnrnn
t.ias const.it.ucionacs e com à confiscarão de forlos os dirnitos 
dop, no~sus concidarlãos. Governo que,· onda dia qur se passa·, 
só so mnntom pelo sangun r pelas lagrimas ... 

0 . Sn. ANTONIO CART.OR - Sanguo P lng]'imns qu o não 
sr voem. · · . 

O SJt, MONIZ SODRE; ..:._ J,ngrimns que não corrr.m doR 
olhos de V. Ex .. mas que como cillldacs cascaf.cnm elos olhos 
rir qunsi Iodas as familias hrnsileirns. Snngun qnn não r.orre 
rio norncão dn V. Ex .. mns quo inunda os cnmpos do hnf.n
lha, hrot.anclo dos bravos peit.os do clenodados hrnsilniros que 
prrt'nrr.m a morfr. certa n ossc nviltant.c cnptiveiro, 

·O Sn. Mrom:r, nre CARVM,Ho - Só siio drnodndos esses n 
quem V. Ex. se refere; os ouf.ros nada valem. 
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O SR. MONIZ SODRE' -· E quem dei'rnlnn esgé sán~e 
não ú nlndn o proprlo Governo ? Si o Govorno notunl qUiw 
zesse ver estancar f.odas as feridas de onde oorro o Sàngu!l 
ctUO· inuhda o solo brasileiro, si quizesse :ver ,oomo .. se es
tancam dos olhos de f.oclas as mulheres e ele .todas as. criâncas 
de nosso paiz as suas !ag-rimas incessanf.es, abandone ímmé-
diaLamente o jlocler. · ·' · 

O Sn. Mtrm.~ro :BnA.'NDÃó - Isso é uma imPt1SIOão. · Porque 
abandonar o pocler ? . , · , . 
. O SR, MONIZ SODRE'. -·:Abandone immediatamente o 

poder para estancar o sangue e as lagrimas ,do povo hr!J.si-
leiro. · . . 
• ··· () Sn. Bu~Nó BRANDÃo·~ Vão tirai-o 'de Id, V. E:x:.' .. 'e os 
seus correligionarios. . · 

O SR. MONIZ SODRÉ' ~Vãotli'âl~o diH6., diz S. Ex.! 
Entretanto, medite o nobre Senador sobre as.rc'ontingertcias 
humanas; nesse momenLo agitado da vida, nacio:r;1al, .Jã0., im
pruprio a essas perigosas provocações, ctue rtão Mnii)orta esse 
entoflci c arrognnciil, maxitné por pa11te' ~dos 't1t11i ·defeltdeti'l um 
Governo que só se conserva no pó dor· '[:lelo8"111Mrnos processos 
com que se faz a firmeza do Sr. Góes Calmou na Bahia ... 

O Sn. BtJFJNo BR,\;NóÃo - Como se formo'u a do' Sr. 
Seabra. 

O SR. MONIZ SODRE' - ... por um sitio que nunilil. houve 
om minha f.crra sinüo, como um pagina negra na hist.oria con
tcmporunr•a, concomifanlcrncnfe com essa• pagina, mais negra 
ainda, do. Gover~~ do Sr .. Elr. Arthur Berna,r~e~.. , .-

Mas, Sr, Presidente, preciso accentuar qu~ são . exacta• 
mente os processos de mystificação que, mais. uma, vez .. se 
põem em .pratica nessa vergonhosa comedia do, repto lançado 
pelo Sr .. Gócs , Calmon o que levando a perturbação ao espi
rita da ba:ncada .federal, esta correu pressurosa a .. julgar ter
minado. o incidente do. um, modo ·definitivo, A . nota da· ban-
cada diz:. · .. :.. . ,, ' 

"Damos por; encerrado o incidente dé mddo definlth•o. i• 

Por que? Porctüe o Sr. Antonio Moniz 'não 'haVIâ acaeltado· o 
repto nos termos do telegrámtnn. Mas, no mesmo • dia em que, 
á noite, â bancada dava essa nota, o Sr. Antdnlo :Monbl .man
dava a carta · ao· Sr. Pedro Lago, em que délilâravà ••. 

' · ' . ·· ''' 't ' ' , 1', ,,, I 

O Sn.. ANTONIC' llfoNrz - Peremptoriamente, . , 
O SR. MONIZ SODRE' - ... peremptoria e solemnemeóte 

que não só confirmava o repetia todas as .. nffirmnçõos que ha
via feito na sua já. celebre entrevista. como ainda .. ,. , .. · · 

O Sn. ANToNIO MoNiz --. AcceiLi:tvli o· I'épto•: · · ·. 
. '. , . I - - ,' , :, 

O SR. MONIZ SODM'. - ., .. qtie acoeitava o repto, Iàn
cado pelo Sr. G6es Calmon, em todos os seus termos, em to-
das as suas condições c em todas, as coósequencias. ,: . , . 

O SR. MONIZ SODRE' - Mn~. o Sr. Pedro Lago decla
rou rio seu discurso ..• 

' ' : 

O Sn. ANTONio CAI\Los """"· Nos te:rmós • dá entrevistll. 
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. O Sn. ANTONIO MoNIZ - O . Sr . Góes Qalmon tem que 
deixar o poder. 

O SR. ANTONIO CARLos - Mas, já os nobres Senadores 
aeceitaram o repto nos termos do telegramma. 

O SR~ MONIZ SODRE' - Acceitamos desde o primeh•o 
momento. Mas, o Sr. Pedro Lago declarotl ·no seu discurso 
. que só recebera essa carta no dia seguinte,. pela manhã. 

O Sa. ANTONIO MoNrz - Aliás, do seu conteúdo eu avisei 
·a SS. , EE:x. 

O SR. PEDRO LAGO - Só recebi a carta de manhã. 
. O SR. MONIZ SODRE' - O Sr .. Pedro Lago não recebeu 
a càrta' senãD nó 'dia seguinte, quando :Coi abrir a sua corre
spondencia, mas o Sr. Senador Antonio · Moniz havia dito 
a S. ·Ex. qllo lhe enviaria, naquelle ·.momento mesmo, uma 
carta sobre o assumpto ém questão. 

O SR, Pl!l!lno LAGo - Mns, devia· ter me entregue a· carta 
aqui no Senado, c não mandai-a á minha residencla. · onde 
cheguei muito. tarde da noite. 

O SR, MONlZ SODRE'. _:_ Ainda que o Sr. Senador An
tonio Moniz não lhe dissesse os termos da carta, a verdade é 
que S. Ex. foi avisado de que ella lhe seria remettida. nn
quelle dia. S. Ex declara que, realmente, pela manhã, re
·cebeu ·à cnrtn com a surt 'corréspondéncln, o crue quer' dizer 
que e !la chegou no mesmo din, em que ó Sr. Senador· An
tonio Momz a mandou, c nesse· mesmo dia á noite, surgia a 
nota referida da. bancada federal. , , 
. . ·. Dalli ~e· concl~e que o· 'sr. Pedro Lago. ~ão tinha o menor 
interesse cm verificar quaes eram. os termos. dessa carta, por

·_qUc. a s.ún prcóccüpn()ão exclusiva era. encerrar dé modo de
finiti:Vo .. o incidente. Si S~ Ex. tivesse agido com a Ma fé 
·que .fôrn nccessaria no caso, si S. Ex. recusava realmente o 
'repto· porque o Sr. Antonio Moniz não acceitára nos termos 
om que S. Ex. imaginava, o primeiro cuidado, ao chegar á 
casa, tendo que dar .uma nota sobre o assurnpto, com a ro-
sponsabilid.nde collectivn da bancada ••. · . . . . . 
· ·· ó Si\. 1 P~nao 1...AàO __:A nóf:a já estava: dada. 

'o SR; MONIZ SODRE' - ~ .. era· V'é~iflcar si já tinha 
·chegndo cssá missiva, plitrt, lendo-a Ms seus proprios 1 ter
·!nos;··npurnr é11tfto ·si devia ou nilo mntttér o reptó, de MéOrdo 
C()m o tclegram·ma do Sr. Góes Calmou. . · · ·'· " 
· .. · ... ·., Íie~t.ns co~diol.les. cabe-me o .. direito, desde ·que . S. Ex. 
,assegura que só abriu a carta no dia seguinte, depois de· pu
·blionda a notn da bnncada, estando S. Ex. avisado de que 
essa carta lhe seria remettida. nnquelle mesmo dia, cabe-me 
o direito~de ·o.ffirmar que S. Ex. armou uma cilada nos seus 
co!lêgns"_dr rópresentacãô federal.- . . . . . . . ·. . ' 
· O Sa. P!lono J"Ado - Está engnnndo: eu não pOdia fazçr 
oln•n com uma cnct·n, que lifiD t.inho rocebidl>. · 

O SR. MONIZ SODRE' - Estava avisado de que n cartn 
chegaria.nesso dia, o devia esperai-a. · 
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O SR. PEorw LAGO - Não podia ter como verdade incon
!.rasl.avcl que o Sr. Antonio Moniz m'a rcmcLleu ncs~e mes-
mo dia. · 

O SR. MONIZ SODRE' - V. Ex. devia duvidar; e du
vidando devia verificar si of'fecl.ivamenle elln f,inha chegado 
t\ casa de V. Ex. . 

O SR. PEDRO LAGO - Mas, si eu cheguei n~uito tarde á 
minha casa : 

O SR. MONIZ SODRE' - .E:nf,ão V. Ex. não tinha o di
reito de dar uma nota com a responsabilidade de seus colle
gas, sem avisai-os dos termos dessa carta. 

O Sn. ANTONio MoNIZ - Eu most.rci aos Srs. Benjamin 
Barroso c J oJ•onymo Monteiro ... 

Os SRS. JERONYMO MONTEIRO E BENJAMIN BARROSO -E'· 
verrlnde. · 

o SR. ANTONio CARLOS - Silo procuradores do Sr. Pe., 
dro Lago? 

O Sn. P~Eono LAGO- :x•ão são mrns procuradores. 
O S11. ANTONio l~fuNiz- ... que me viram escrev·er a car

l.a, qne interrompi momr.ntanramente pm·n fa!lar ao Sr. Pedro 
Lngn. · · · 

O SR. PEDRO LAGo- Para me dizer que ia dirigir-me uma 
cru·tn sobre o 'repto. 

0 Sn. ANTONIO MONIZ- E ·em que termos. 
O SR. MONIZ SODRE' - E' quanto basta, sohre o repto •. 
O Sr. Pedro Lngn rstava avisaflo rir quP ia receber uma 

carta sobre o repto. Nilo tinha portanto o direito de publicar a 
nota conectiva da bancada sem mostr·ar aos seus col•legas os 
I r•rmos dessa carta. Fazendo-o agiu com a mesma p~ecipitacão, 
Cl'Tn qn·e leu. os t.ermog do t.elegmmma do Sr. Gócs Calmon, 
qnando na realidade locla genl.c r.shí vendo que '9. E.'\':,, pressu
J'r~so cm presl.ar-lhe um servico. al.irou-o ao abysmo que ora 
se debate porque neste momento só cabe a S. Ex. uma unica 
solução digna: manter o repto, nomeando-se·· incontinente osso. 
"commissllo de homens idoneos que vllo, nos termos do seu 
l.ele~ramma, examinar na maior extensão e com comrJ!eta mi
nucla as relaoões do seu governo com o Banco Econnmico da 
Bahia" afim de verificar a exactidão-como disse S. Ex .. - . 
da entrevista concedida pelo Sr. Antonio Moniz ao Cm·reio 
da ManM. . . • 

. Sr. Presidente, a questão está collocada em termos ela- · 
rissimos. O Sr. Góes Calm011, rm vil'lnrlc ria ontrevi,;fa do Sr •. 
Ant.onio Moniz. pediu a nomearão de dous nome!" idoneos, para 
vm·ifiçarcm ~i l'enlment.c os fnclos aHe-gndos pelo R1·. Senador 
Anlomo 1\fomz... · 

o SR. ANTONIO CAI\LOS - v. Ex. me permitte um aparte? 
Não •1 isso o quo disse n lelcgrnmmn. O tclrg•t•nmmn di1 

vrr.ificnrcm a cxncl.idão das rclnoõ1rs entre o govrrno e o Brinco 
EJ!onomioo. E' o qur rli?. o rr,Pio, qllll ri rcsl.r•icto. 

O SR. J!0NI7. SODRE'- O que enlr:mdc V. Ex. por cxa-
ctidiio dessas relacões? .. 
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o SR.. AN'I'ONIO CAilLOi:! - o~ termos ahi estão. 
O SR. MO!:\'IZ SODitE'- .J.o'oliz.mcnle V. Ex. poderá cn

tmr no debate com rncno;; apaixonamcnto. V. Ex. vcrtt então 
QUI' o Sr. Antonio .Moniz fez a cnumeracão t.lc uwa serio de 
factos, que se lhe afiguram escandalosos, relativamente á 
administração do Sr. Góes Calmon. 

(I St•. G(t~;; Calmon, cm·v!l'lude da euumeração desse:; fa
ctos, pediu a nc>~r" .. a~r,,: dn Ll<•ll• ~idadãos idoncos para verifi
carem. na escript.uraeão tiG ~l'he.,ourl: c do Banco, u exactidão 
das relações entre o governo e o Banco Economico, denuncia
doe pelo Sr. Antonio Moniz. A renuncia do governador seria 
immcdiata ~i i'o~se Wl•ifieada a exactidão. Si fosse vel'ifit:aLiu. 
a inexactidão dt• qne a.ffirmou o Sr. Antonio Moniz, relativa
mente ás relações do Banco com o governo ... 

O Sn. ANTONio MoNiz - Eu renunciaria o mandato. 
o SB. ,\N'I'ONIO c,\IIT.os - Bsl.tí me parecendo que a v v' 

EEx.. cabia rc~ponder assim: Nôs acceilamos o replo, ao cnvt!t 
de dizer "nus Lermos ua enlrevisl.a". 

o sn. MONIZ SODllB' - Não pó de ól)!' em t.lt: t l'(JS [Cl'lliOB, 
sinão nos termos da entrevista ... 

o Sn. ANTONIO c,\llLOS - Nos lermos do lelegranuna. 
O sn. MONIZ SODRE' - ... visto como u lelagramma eu

mcea referindo-se a esses termos. 
O Sn. ANToNio CAnLos - O teles'l'amma se refere a ex

actidão das r()lacões com o banco, sob o ponto da vista moral. 
O SR. MONIZ SODHE' - O telcgramma se refere ao do

cumento que provocou o ·replo, a c:J.trevisla do Sr. Antonio 
Moniz ao Co1'1·eio da Manhã. . 

O Sn. PEilno L.\Go - 1\cJ'ore-se aos commc!ltarios t.enden
eiosos do Sr. Antonio Moniz contra o Sr. Gócs Calmou. 

O Sn. AN'roNIO MoNiz - As accusaeües foram t'ormaes e 
positivas. • · 

O Sr Presidente .. (fazendo soar os tympanos) - Observo 
ao nobre Scn'ador que está .terminada a hora do cxpcdientu. 

O SR. MONIZ SODRE' - St·. PI·csidente, eu concluir~ i 
cm breves instantes e, neste caso, requeiro a V. Ex. proro
gaciio. da hot•a por mais J 5 mi nu tos. 

O Sr. Presidente - O St•. Senador Moniz Sodré requer 
prorog-ação de· hoi'a pnr mais 15 minutos. Os senhores qur, 
concedem a prorogação, • queiram levantar-se, (l'ausa.) Foi 
concedida. Continíta corn a palawa n Sr. Moniz Sodré . 

O SR. MONfZ SODl\E' - Sr. Presidente, a:tles de llUS:-;ar 
adiante, é pt•eciso insisti I' sobre esl.e ponto. O Si'. Senadm· 
Antonio Carlos acha que ns termos rio telegramma ... 

O Sn. AN'l'ON!O CAm.os -- São mais amplos. 
· .. O SR. MONIZ SODRE' - ... são para verificar a 

cticlão ~as rclncões elo banco com o Thesouro do Estado. 
O S11·• .. AN•roNio CARLos - Eu não disse isso, 

cxa-
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O Su. PEnno · LAoo - Melhor é ler os termos do · teie
gramma. 

O SR. MONIZ SODRE' - Então vamos ler os termos •àQo 
lelcg-ramma. . 

O Sn. BUENo l3HANJJÃo - o tclegranima. é a CI:êderici~!'; 
· O Sn. BARBOSA LrMA - Vamos ouvir o telegramma. 

0 •. Sll, ANTONIO CA!lLOS- JTI' do "para'. cm .dcunle .. ., 
O SR. MONIZ SODRE' ...:.... Vou ler 'de novo o telegrammni• 

' ' , ' :•· o 1 l,, ' 1, • ·i . • 1 I :·•• ,-!li' 

. O SR. BARBoSA LIMA - Vamos ouvir o telegramma. sem 
dcôarticulal-o. 

O SR. MONIZ SOD!lE' - (Lendo) · "Teni:lo..:me chagado 
noticia tclcgraphica da entrevista ... " . : , . . . . . 

O SR. BARBOSA LrMA - llassou. recibo da entrevista. 
· 9 Sn. A ... '<'l'ON!o CARLos - Teve noticia telegraphica da en~ 

Lrcvista. . · · 
O Sa. BAliBOSA LIMA- Tratando-se• ·de· .banco,. o recibo 

cabe na especie. E não está estampilhado. (Riso.). ._ . . . .. 
O Sn. AN'l'ONIO CARLos .-.E deu quitação .. 
O SR. MONIZ SODRE' - (Lendo) ... "da entrevista con

cedida pelo Sr. Antonio Moniz .ao. Correio da ManMi' : · •.. 
0 SR. MIGUEL DE CARVALHO - Ao Dr, Mo:J.iz .. Sodré .. . ' . . ' . . ' 

O SR. MONIZ SODRE' -. Não· faltou uma só condição, 
para ficar exuberante e claramente indicado. qual era a en-
_trevista, qual o seu autor, e m:ide foi' publicada. · · ·' 

0 SR. ANTONIO CAllLOS- Foi a causa-do repto; · · · 
O SR. PEDRO LAGo - Causa oocasional. 
O SR. MONIZ SODRE' -· E' a indicação de todo& os· ·ere~ 

mentos para. não haver duvida sobre a natureza do documento, 
a respeito de cujas afJirmaçõos se ia fazer o exame; ·O, Sr. 
Góes Calmon, no seu telegramma, accentua a entrevista con
cedida pelo Sr. Antonio Moniz ao Correio da·Manhã. ·Ern•vil'
tude dessa entreviiJta, da qual lhe chegou noticia telegraphica, 
elle pede seja lançado o seguinte repto: <.:concitar. aquelle Se
nador a concordar em que o Presidente do Supremo Trihunnl 
l<'ederal, o Presidente' da Cámara dos Deputados ou o· Vic()~ 
Presidente do Senado ou out.rn dignidade da Repliblica;· es
I!Oiham duas pessoas de reconhecida idoneidade, .acccita,pclo 
dito Senador, as quaos virãó a esta cidade,· onde terão· ú' dis
posição a totalidade dos livros do' Thesouro do· Estado; afiin 
de examinarem na, maior extensão : c com corh~Ie~a , Iniiiu~i:i; 
as relações do meu governo com o Banco Econom10o da Bnhla;:. 

O SR. ANToNro CARr;os - Eis a h i. ·:: · ' ' 
O Sn. PEDRO LAOO -Eis o·s lermos do telcgi·br~mn.',' ',','' 
O Sn. Bmmo BRANDÃo-Eis o rcpl.o. . , ... 
O SR .. MONIZ. SODRE',- O Sr .. .Antonio, Moniz. declarou 

que as relaoões do. Banco Economico com o Governei. da Bahin 
eram: primeiro, de um emprestimo de 70 mil 'conto's pürn a 
consolidação da divida interna, até então fluctuante; 
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O SR. PEDRo LAGo ,_ Emprestimo feito em virtude de uma 
lei do Sr. J. J. Seabra. 

O SR. MONIZ .SODRE' - Segundo, que por esse emprestl
mo o Banco recolheu uma somma muito maior que a que era 
necessaria para o custeio desta mesma divida; terceiro, que 
o Sr. Góes Calmon ·tinha do Thesouro, no Banco Economico, 
um saldo de quasi seis mil contos; 

O SR. PEDRo LAGo - Em 31 de dezembro; porque em ja
neiro este saldo desappareceu para amortização da. divida.. 

· O SR. ANTONio MoNiz- Desappareceul Isso é grave. 
O SR. MONIZ SODRE' - Quarto, que o Sr. Góes Calmon 

retirou quantia. do Banco· Economico, para o Estado,. a Juros 
de 6 'o/o, quando os 6· mil contos do Estado que lá ex1stem 
não vencem juro:o; " 

· · · 'São essas as relações · entre o Banco Economico e o The. 
souro do Estado da Bahia. Sobre estas relações da Commissão 
tem que se pronunciar, dizendo si são. verdadeiros esses ,factos 
que os constituem ou SI ~ão creacõe:; Imaginarias do Sr. An-
tQ!!io Moniz. · · 

o SR. PEDRo LAGo-·Niio; .terá de dizer. si ·decorrem de 
contracto .••• I 

0 SR. ANTONIO •MONIZ - Já declarei que decorrem I . 
O SR.' .PEDRo LAGo - .. ; si são i legitimas, si são moraes. 

. Q.SR. BARB.OSALI~A ,.... Isso não está no telegramma. A 
questão é .a exactidão. . · · ... · , . · · ·· ·.· . · 
· · b SR; MONIZ SODRE' "-' Perfeitamente. E saber. si essas 

allegações são exactas.· · 
•• • 

1 o . si, ANToN'Iô :Morúz -Não pode iJ.eiiar de ser assim. 
· '·o :SR, BuENO ·BRANDÃO - Trata-se do. ponto moral da 

ciü estilO'; ' · · · · · · · · · · :1 
.. .. ' ... '.,. . ':I • ... ' 

. . O SR. ANTONio MoNiz- A questao é a: exactldao das re111:.. 
çõcs 'indicadas· na entrevista. · · · · ·' • · · · 
' ·. o Sn;· PEDRO LAGo -· Não; a questão é ela morulidurlc, ela 

honesl i<lado das t~à.nsàçções~ · · .. . · . · " 
O Sll. MO!'II% SODRE' --· l~ssa é questão de V. J!:)(.,. não 

~ a da. Sr. Gúes Calmou. A. de V. Ex .. será depob apurada 
' .1. '•'' ' ' 

l'Dlll; 1:: 11;~>:.. · 
'O i;n . .P:mno ·:JAGO -- V., E:;, n:io tt:m cluo~tãn .nt:niJttma 

cnn\rnigo~ · ,, ··~·. , . · .. , 
· · ·o·~i:út: .\N'l'ONJO ~IoNJz-7-•Como não tem?! V. E:cnão está 
t 'd 9 .. ... . . :·ep a o. u' ' 1 ' 

' ' ' ' 
, O Sn:' PIWI~o LACIO'-· Ora! ... Reptado! ... 
" I' '' ' . · I · ' . ' · ' ' 

. O. SR. l\'!ONIZSODRE'- A questão é esta: o Sr. Antonib 
.l\l11n i~ denunciou uma série dé' relacões, concretizadas em fa
dos, entre o Banco Economico e o thcsouro do Estado da !B'a
hin. O Sl'. Gtle~ Cnlmon pediu n nomeacão de uma. oommissllo 

·ctc 'dr\ns homens idoneos; para verificar 11' exactidão dessas re
Jatõr.~ .' Não é verdade? · · · · · . · · · 

O Sn. ANToNio CARLos - Deve 13er isto. 
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O Sn. AN'roNlO ~loNJr. - De toda~ as indicadas nn enLre·· 
vis La. 

O Sn. !'~Dno LAGo- Não estou de accôrdo com V. Ex. 
O SR .. l\WNIZ SODllE' - Jú declaramos, o Sr. Antonio Mo

niz o ou, quo acccitamos o repto nestas condi~;ões. 
O Sn. ,\NToNio CARLOS - Provavelmente se verificará 

que ha exactidão na escripturação dessas contas. 
'o Sn. AN'fONlo MoNiz - A mais rigorosa exactidão. 
O Sn. ANTONIO CAIU.os -E o incidente voltará ú silua~'ão 

actual. 
O Sll. :IIONIZ SOD.ItE' - Em vista disso, .iá Lenho o 

proprio testemunho do· Sr. Antonio Carlos, o_u pelo men,os ,1> 
seu depoimento, de que o Sr. Gócs Calmou nao póde fUS!r.as 
condições do repto como elle o estabeleceu c das condJçoes 
em que nós Dl~ceilamos. 

o Sn. ANToNio CAiu.os - Com esta facilidade de concluir 
· :V, Ex. poderá tirar todas as conclusões imagina veis. 

O SR. MONIZ SODRE' - V. Ex. volta atraz lambem'/ 
:V •. ;Ex. tambem recúa como o Sr. Góes Calmon? I 

O SI\. ANTONIO CARLos -V, Ex. seria um extraot•dinario 
professor de argumentação, mas tambem muito perigoso. 

O SR. i\IONIZ SODRE' - Nós viemos, por uma série de 
at•gumentacão logi.c.a, de deduccão em deducç.iio, até esta con
clusão final. S. Ex. o mustre representante do Estado de 
.Minas Geraes,. tambem agora, pelo exemplo suggestivo do Sr. 
Góes Calmon o da bancada federal bahiana, recúa das decla
rações que fez . Só nos resta, a nós, brasileiros, lamentar pro
fundamente que os desvarios das paixões politicas tenham por 
.tal fórma pertu~bado o~ espiritos dos homens que elles não 
sintam e não veJam a situação de vergonha. em que se collo
cam com esses subterl'ugios e com essas tergiversações que 
não Hludem a consciencia nacional. . . . 

O Sn. BuENo BR.\NnÃo -· Naturalmente V. Ex. se ex-
ceptua desse desvairamento. · ·· · 

O Sn. PRESIDENTE (fazendo soa1• os tvmpanos). - Certa
monte o nQibre Senador não se refere a nenhum dos seus coi
legas? 

O SR. 1\IONIZ SODI:\E' - Eu me red'iro exactamente ao 
autor do repto, que o lançou cm condioões que não póde accei
tar e quer agora recuar. A minha questão com o Sr. Pedro 
!Lago virá depois (Riso). Neste momento, Sr. Presidente, 
apenas aguardo que o Sr. Pedro Lago, cm;)nome do Governa
dor da Ba:hia, uma vez que ficam estabelécidas as condioões 
em que acccitamos o repto sob o testemunho do Sr. Senador 
:Antonio Carlos, consiga de S. Ex. a nomeação immediata desta 
eommis.sii;,o, para que_ se faca um exame, afim .. de se vet•ifimir 
ta exacttdao das rel!IICOes do Banco Economico com o thcsouro 
do Estado, taes como as denunciou o Sr. Antonio Moniz na 
.entrevista 3m questão •. 

0 Sn. ANTONIO CARLOS - V. Ex. não quererá empur
rar-me para as fileiras do Sr. Pcdru Lago. Ainda não me 
alistei neHas. 

' ·- ' . . 

I 

i ;' 
·. ! 
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. O S.R. MONIZ SODII,E' - Quanto ao meu repto ao Sr. Pe· 
dro Lago, aguardo resposta do Sr. Góes Calmon, na nova si· 
tuacão em que, na opinião do Sr. Antonio Carlos, ficou col· 
locado o repto em questão, a qual, para nós, entretanto, é a 
mesma desde o ·dia em que foi e li e suscitado. 

O SR, :BUENo BRANDÃo -, Quaes os novos termos da ques. 
tão? 

0 SR. ANTONIO MONIZ - Não ha novos termos; são OS 
mesmos: a entrevista, o telegramma e o repto. . 

O SR ANToNio CARLos - Ou então, não comprehendemos 
quaes são 1s. tE:rmos anti,gos. · · · 

O 'sR. MONIZ SODRE' - Eu não poderia silenciar neste 
momento so~m fazer uma ponderação a res}leito da deolaraoão. 
que fez o .;r. Pedro Lago, hontem, nesta Casa, julgando que 
sex·ia uma nleivosia alguem lhe attribuir ter alguma vez col· 
laborado comuosco no combate formal que demos á candi· 

· datm·a do Sr. ArLhur Bernardes. 
. v.enho . .prestar a S. Ex. o serviço de avivar-H.1e a me
moria, para que o nobre Seuador, mesmo sob o peso desaas 
perturbações de momento, não se esqueça de factos recenLes 
de notoria evidencia e que tiveram grande repercussão em 
todo o . paiz. . 

S ,, Ex. foi, ent.re aquelles que se collacararr., sempre con
tra o Sr. Seabra, talvez o mais dedicado dos seus auxiliares 
nesta grande campanha contra a candidatura do actual Chefe 
da' Nacão. 

O SR. PEDRo LAGo - Eu prestei apoio ao Sr. J. J. Sea
bra. Isto é um facto, 

O SR. MONIZ SODRE~ - O Sr. Seabra elogiava ~empre 
o esforço e a dedicacão de S. Ex. · 

O SR. PEDRO LAGO- Votei no Sr. Seabra, mas nunca fiz 
,parte da: Reacção Republicana. 

O SR. MONIZ SODRE' - O Sr. Seabra encarreg.lU até o 
Sr. Pedro Lago de d·irigic o pleito na capital do meu Estado. 

O SR. PEDRo LAGO - Não sahi de minha casa, porque ti-
nha pessoa g.ravemente enferma. . 

O SR. MONLZ SODRE'- Foi S. Ex., com o Sr. Pacheco 
Oliveira que dirigiram o pleito na capital da B!l!hia, e como 
prova bastaria oonsul tar a: eleição no Estado para se verifi
car que a votacão em São Salvado!', onde S. Ex. tem real
mente al!!'llm prestigio eleit~ral, o aotual Presidente teve me
Iios ds-mil votos, ao passo que' o seu comPAtidor alcancou mais 
de seis mil. ' 

O SR. PEDRo LAGo - Claro. Si não fosse o meu apoio, 
llão teria maio.ria. Isto não tem duvida nenhuma, 

O SI\ .. A·NToNio MoNIZ - Até ahi não. V. Ex. auxiliou
nos· com muita dedicação; augmentou o brilho da victoria:. 

O' SR. MONFZ SODRE' - Depois, quando nos ret.iramos 
r.!a celebre.,reuniií.o de veripcacüo de poderes, por não ter sido 

· accelta a suggestíio do Tribunal de Honra, o Sr, Pedro Lago. 
S.- :Vol. U 28 
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não compareceu a uma· só das muitas sessões, que duraram 
. . . ' ' ' 

quasi um mez. "•'!•:• . 
· O SR.. PEDRO LAGo -·Eu responderei a V. Ex. ' · · · · 

O SR. MONIZ SODRE' - Na propria acta da .Ses.sâÓ ei:n 
que foi feita a approvacão do respectivo parecer. • . · ' .. 

· O SR. ANT<>NIO CARLos - Prova que não estava com n 
no acção Republicana. . . . . . · · , . · · . . 

• · O SR. BARBOSA LIMA - Tar estado com a Reacção llep·u-
hlicana não parece peccado mortal; · · ~ · · · 

, I• , ', , . '•:1 

O SR. PEDRo L\oo - Absolutamente. Não, deve constituir 
.injuria. · · . · · .. 

o SR. BARBOSA LIMA - E' apenas uma observaoão uieo
logica. 

o SR. MONIZ SODRE' - ... naqueUe momento lá. esta
·vam tocos os adeptos do Sr. ArLhur Bernardes; os· ausentes' 
eram os correligionarios da Reacção Republicana; Eratn 169 
congressistas entre os quaes 132 Deputados. Eu não faço ao 
Sr. Pedro Lago a injuria de admittir que.S. Ex., naquella ocoa
sião de maximas responsabilidades politicas·· e pessoae.s em 
que era um dever de honra fundamental para os eorreligio
narios do candidato mineiro comparflr.erem ao Congresso ... 

0 SR. ARISTIDES ROCHA- Não ha duvida, Quem era par
tid.ario da candidatura do Sr. Bernardes, devia comparecer· ao 
CongTesso. · · · 

O SR. MONIZ SODRE' - ••• não faço a injuria ao Sr. 
Senador Pedro Lago. . . , : 

I 
. 0 SR. ARISTIDES RoCHA- Y. Ex. devia a.ffirmar que se 

estivesse presente teria se retirado com.elles. · "'' .. , 
O SR. PEDRo LAGO- Não·é exacto •. • Si.eu· estivesse lá 

ttlria votado com o que foi eleito. Eu sou·incapaz de negar ,ao 
Congresso Nacional a oompetencia d.e, reconhecer o Presidente 
da Republica.:. · ,., ,,, .. ·"'··' .... ·····" 

. I ; ' 

O SR. MONIZ SODRE' - ... não faço essa injuria ao 
Sr. Senador Pedro Lago, de admittir que S .. Ex. se frJ'!'tasse 
ao dever de manifestar claramente a sua opinião. · · · · ' · 

O SR. ARISTIDES RocHA - No emtànto·acêÍlsa-se injusta
mente o Sr. Azeredo de ser nilis!La disfarçado, quando 'M: es
teve e votou pelo Sr. Arthur Bernardes.· ( .. 1poiados .') · :- '·: 
. o sR. MONrz sooRE' -··sr. ·Prasidente,: preciso,.cO!l-

cluir. Entro as duas fraquezas.- a do Sr .. ,Pedro.La.gó vir 
iboje dizer que nunca esteve ao lado do Sr. Nilo. ,Pecanha. ; .. 

. O SR. PEDRO LAoo - Perdão. Disse que .nunca . .fir;, parte 
i!:· Reaccão Rnpublicana. . .. · : 1 . ·,. · 1. ,.. ,. • • · 

O .SR. MONIZ RODRE' - ... e a de occultar a sua opi
nião em umn orcasião daquellas em. que era que'stão .de.honra 
o~ nttitudes decisivas... · .. · · 

' · ' , . , , · . I· ' ' ; : · __ ,. ; I 

O Sn .. PF.nao LAao - V. Ex. sabe o motivo pàrque não 
compareci. Minha sogra estava gravemente enferm!l e .. a todo 
o momento c.speravamos o desenlace fatal, · · 

; I .i·.~ ,. 

, 
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· O SH. MONIZ i:iODl\E' - ~ão sei si :ii. Ex. catava com 
:(súa vcneranda sogra gravemente enferma; o que sei é que 
S Ex. iiito deu a menor demonsl.ração do s~u npoio ao Sr. 
Art.hur .Bernardes .. Qual!Juer um ele nós, em uma circurr .. soLan
cla. como essa, moribundos que estivessemos, ou com parente~ 
inlinios cnfer.mos, cumprirlurr.os o dever de iJOS definir·mos, 
an incrias pelo lelegrapho. . 

.. : : o· Sr. Presidente (tocando o tympano) - Oboervo r. o nollt•o 

dSs~~~l<)'ot• :cju'c,",eslá tcr:minad.a a pl'Ol'Ogação rla hora do CXPe
JI''D e. 

O' SR! ·)lO~HZ SODRE'--. Sr;· Presidente. voú concluir 
db:endo quo o nobre Senadot• pela Bahia póde ficar Lranquillo, 
que· não é mísfér recuar ou retroagir a ~pocas passada~ -a sua 
grande' dedicaçãb · pessoal ph-lo actual Chefe do· Governo da 
R'epüblica, porque S. Ex. deve consolar-se com o principio 
bíblico de que muitas vezes entram maid facilmente no céo 
ü~ convertidos, os regenerados, os arrependidos, do que aquel
J.es que semr1ro se mostraram fieis ao amor do seu Deus, por
que os ultimas serão sempre os primeiros. (Muito bem: mui-
to bem.) · · 

.-;'·o· Sr~ Pedro Lago - Pecó a palavra para uma explicação 
pessoal. , , · . . . 

,
1 1,.1 _.. , I , · ·•" · 

... ·. O . ~: ~Presidente -:-- Tem a. palavra o Sr. Pedro Lago para 
úma OXl!beacllo, pessoal. 

'"• ' I • '• ' 

... ~L~r. Ped~o t'ago (Pn.ril up'a _explfr;ncão pessoal) - Sr. 
P~:eslaentc niU1Ca me pemtencrare1 . devidamente para resga
ta~;;q(;gr,al,ld,e, peccádo, coinmettido, em ter, em um momento 
em. quo se 3PPflllP.\'II para . os 1ileu~ soutirneütos de bahiano, 
atfbndido u' uma solir.!tação amiga no sentido de nio .. embara
ç_ar que a representnr;ão bahiana formasg,e unanimemente em 
$rredor. <le .'Lirr.:, asturaçüo do govorn11dor ela Eahia, que até 
~~~~· · .. or~ m~~· ad,·ersarlo ·de todos os tempos, I . . .. · 
· ·· · Nunca,.:Sr .. Presidente, :"csgaf.arAi ~ssa falta, porque esse 
meu: aeto. da. • dcEprBIJdimento . tem ·sl:!rvit!o, l.odoe • os dias, de 
motiv.o para .in,jurias; l;lilra ~e· protemtm; rl•\primfr o meu ea
r~er,:-!'lara apontar•se. falhas na corr>acr.lln do mllli proceder 
como politico, justo castigo que me não é licito. esquecer I 

·.·r ·sr;' Presidcnt:;., cim 25 ,rle ma iii de· i92t, o .Sr •. Senador 
Anton!., :Mon·iz pr,ocur'l.U r.·: mPu dilr.cto amigo, o .. Sr. Depu· 
ta~o ';Jo!o Mangab,eira e, appellnndo para os seus sentimentos 
de 'bahianci; 'J>Cdit~-lhe que servisse de intermediado entre 
S. Ex., os set'.e part.idarios e nós outros dn ·opposlçllo bahia-

. na; 'J)al'll::TJe o. minoria da bancada prest!g!!lsse a candidatura 
do·.sr; Jl-·J.. R~abra á Vlee-Presidciloia da. ReJ,mblica, e assim, 
a Bahia nnanlme pudesse pl~if.ear P. eleiollo de um seu filho 
á Vice-Pre&iden;}ia da Republica. . 
' · ~li:j~ .. A~: AzRru:Do - E o mat foi ·1:io ter· vingado essa 

candidatura.. . .: . · 
·: ·.''0 1Sit itJNr~ Soonl!: -· .ID S. J<Jx. agiu por pedido dtl um 
a4versa1'lo. . · . , . -· . ....! 
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O SR. PEDHO LAGO -- V. Ex., Sr. hesidente, vae ver 
que é a vordade ü que eu c:;tou dizendo. Aqui está o Jof'fiGt 
do Brasil de ::!•'• •l::, nlaio de l!l-:!1, em qwl "c noticia: . 

"Os Srs. Antonio Moniz e Moniz Sodré estiveram na 
Camar:t r confer1mciaram a respeito do nome· do Sr. 
Sealwa como cana i dato do Norte á V1ce-Prestdencia. A' 
tar<.:c o e~-;,_:c\'C~rnndo:· da Bahia t.h;ha um longo· en
teudilJ~~~lio .Ji!tll o Deputado João Mangabeira. Outras 
conversas eram registradas, de membros situacionistas 
bahianos, com os Srs. Miguel Calmon e Octavio Man
gat>ei,·u. • .t'c: fnn, .,_ U&t'clt:, ClJL'l'i!L •1i•c c• uomc do Sr. 
Seabra seria levado á Convenção, como candidato á 
Vic3-.l'l',jSIOêliCia, sem a menor u;JP'J::lJç,ão dos adver
sarias pr·ilt!tos do paJ'Lido. lJeclfl!'ava o Sr. Joio 
Mangabeira, a proposito: Quando um nome de seu 
filho cst.á mdicado para um posto, ua politica federal, 
jámai::~ a .l:lahia deve guerrear.:. 

O SR. MoNiz SODRÉ- Muito honroso pal'a V. Ex. Das
honroso foi abandonai-a. 

O SR .. PEIJRO LAGO - O Sr. Joãu · Mangabeira, .nesse 
mesmo dia 25 de maio, me procurou e ~u lho recusei o meu 
apoio, não obstante a alta consideração e amizade que lhe de
dico. De accOrào commigo desde logo so inanifeatou · ó · ·meu. 
presado amigo S:·. Miguel Calmon. Nés não acceitavamos ··a 
candidatura do Sr. Dr. J. J. Seabra, isto é, o . Dr •. Calmon 
e eu não estavamoB de accOrdo com a proposta feita pelo :meu 
dilecto amigo Si'. João Mangabeira. Entretanto, os Srs. Jollo 
c Octavio Mangabeira defendiam essa idéa. Diante disso, como 
necessario .se tornava uma solução, propoz-se que se subme~ 
tosse 0 caso ac. Sr. Çonselfteii~o .Ruy Barbosc, entllo noSISo glo· 
rioso chefe supre!l'o ·. Ç> Sr. Conselheiro Ruy ~boàa, depois 
de comnosco conferenctar, concordou com a segumte nota pu
blicada na Noite d.~ 26 de maio: 

<A minoria da deputação bahiaua, presentes osSrs. 
Pedro L'lgo, Miguel Calmon, João Mangabeira e Ootavio 

• Mangabeira, deliberou &em modificação, qualquer · que 
.. seja, nà sua attitude politica, apoiar,. nllo obstante a 
:.Jandidatura do Sr. Seabra á Vice-Presideneia da Re

. publica, assim em retribuição ao acto do governo ba
hiano,.:aeon~·elhando aos ·seus, correligionarioil' a reelei-

ção, para o Senado do maio1· dos brasileiros, como para '':' . 
. poupar-se i1 contingencia de eo.ntribr.ir, de qualquer 
modo para que não toque ao seu Estado, o glorioso Es
tado da Bah~a. uma das posi.cões .mais elevadas na· di-

. recção do pa1z . . · .· • · 
' · · Essa deliberação foi submettida a0 Sr. Conselheiro 

Rur Barbosa, que é o supremo inspil•ador das foroàs 
opposicionistas da Bahia,. e que nella acquiesceu.t · 

_Assi!fl, Sr. P~esidente. se deu a minha a.pproximaçllo, o 
meu.a-pow á candidatura do Sr. J. J. Seabra, ·· 

Tal era o cuidado, tal era o conhecimento porém que eu 
tinha çla .falta de generosidade dos meus adversarias 'no meu 
Estado, conhec-endo bem o alcance do meu acto, e com·o . elle 
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poderia· ser apreci:.ào no momento e depois nada quiz commu. 
nicar aos meu:; amigos da Bahia, senão depois de passada a 
primeira impressão e recobrada a calma, pois confesso que a 
mim ·mesmo abalou profundamente a resolução tomada, que 
sorprehenderiB, como sorprehendeu, aos meus valorosos cor
rehgionarios.. 
- ' 'Minha palavra estava. porém, empenhada e me cumpria 
solicitar dos meus denodados companheiros que a honrassem., 
. . Àssim, o flz. Em 27 de maio, isto é, vinte e quatro bol'BS 

·depois de publicada a nota da minoria _da bancada bahiana, 
communicando a resolução tomada, dirigi ao meu querido e 

. deaicadissimo .amigo Dr. Simõe~:~ Filho o. seguinte telegramma: 

cDr. Simões Filho - Bahia . 
. «Confidencial. Recobrada calma venho narrar fa

ctos occorreram antes elaboração nota minoria ban
cada. Quarta-feira tarde nosso amigo João Manga
bei!'a fOra procurado pelo Sr. Antonio .Moniz que, em 
nome politica situacionista Bahia; pedira sua interven
ção junto minoria bancada para que esta apoiasse can
didatura Seabra· Viee-.:.Presidencia, esquecendo dis
sencõe~ homenagem nosso Estado. João manifestou 

. desde lo~0 suas sympathias, tratando candidstura ba
hlano, mas declarou submetter caso companheiros 
com quem agiria intéiro accOrdo. Consultada minoria 
eu Miguel fomos contrarias. Lembrado alvitre sub
mettermos caso Ruy decidiu cllo pulJ!icar-se nota cujOS! 
terr·.os approvou. Não remet.t.i hontem termos nota 
porque 'não fiquei satisfeito porquanto desejava ficar 
e;ttranho. tudo não querendo fosse gesto desvirtuado 

, : sttuaciontstas .... 
(Veja V. Ex., Sr. Presidente, como eu advinhava)'. 

·. · . . . Bahia, mal interpretado nossos amigos. En
tretanto venho chámar sua attençlio para termos nota 

· pelos quaes .. se verifica que nosso gesto outra signifi
caQilo nllo póde ter que relembrando Seabra sua odioS$ 
attitu::le r.outra Ruy situação identica collocar. nosso 
Estado' acimn paixões pessoaes. Além mais predomi-

., · nou nosso esJlirito i déa retribuir Seabra seu · gesto 
apoiando :candidatura senatorial Ruy. Si porventura 

· .. ~ituacironist.as quizer.em. perfidamente desvirtuar no
. breza nosso ·gesto convem tornar bem claro não mo
dificamos nem modific~remos nossa altitude diante 
séu governe. sua politica odienta. Convem mostrar 
este .Ad!-inno. nossos amigos que guard·arã0 absoluta re
&erva.. Muito me penhoraria mandando suas impres
siSes sobre caso. Cordiaes abraços. - Pedro Lago. • 

· Ve.Ja V. Ex .• Sr. Presidente, e verifique 0 Senado com· 
que cuidado andei eu. 

De é'nt!io para cá, Sr. Presidente, eu que me prezo de 
sPr · nm hom!'m leal, uma vez que so me fallava em politica 
de congrlir,nmn'l!o. · nllo qniz perturbar u do meu Esll\do e 
ni1o mais Intervim em nenhumn do!iberncilo,. 
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Vindo aqui 0 Sr. Seabra, Sr. Presidente, não fui. .r.ec~ 
bel-o para dar bem a impres~o de que me . mantinha::. Da 
minha'rmterlor situação de seu· velho adver!ario •. · ... · . 
· · S Ex. teve a genLileza de; •em· companhia do .ex..,Depu
tndo Pcrelt·n •relxclra, meu vel hn· amigo de infancia,. ·it• ú. :mi
nha casa agradecer o meu apoio. Vou referir o :qUe• se .•pas
sou nesse encon rro e appello, Sr. .Presidentel para o , Sr. Pe
reira Teixeira, que, cort~ confirmará a ~inna narr~ttva. 
' Agradecendo-me entao o Sr. Seabra o meu apoio;· dfsae
lhc com absoluta franqueza: «V. Ex·. nada te!Jl que .me agra-
decer. Si houvesse predonlinado a minha : · opínilo, '· certo o 
meu apoio não tinha sido dndo; mas, obede~endo ·aos diotames 
e ordens elo meu· eminente chéfe Conselheiro Ruy· ·Barbosa, 
von cumprir com a maior lealdade os compromissos que to-
mei contra minha vontade.» '·· · · ·· ·· · .,, '· · 

Eu . os cumpri, . Sr,.. Presidente; o os cumpt:i com lealdade 
e com sacrificio exti~aordinario, vendo qué'.de mim se separa

·Vam amigos dilectos o dedicados, .com os .'quaee, felizmente me 
reconciliei, co!ltinuando a gosar da mesmil..'.'.cQnfiança • 
. . . . Depois, Sr.,· ·Presid~nte, o Sr. Seabra .. teve a idéa de uma 
unificação partidnria. na Da·hin. . · . : · ... · , : . 

· ·. A clla me oppuz; a ella ,me neguei. absi>Iutamen~: TenhO 
disso· doeu mentoR os mais claros e os mais con:virtcêntes. Não 
os qtwro · ler e não os lerei, Sr. Pt'osidente, senl1o . provocado, 

-porque da sua leitura só resaltaria .·a correcçllo da' ininha hu-
. mil de personalidade . · · · , ,',, . 

. O 911. A!"TONro MoNrz - V. Ex. d!\ Jioençàl para um 
aparte '! . · . · · · . · '' · •: 

. O. SR. PEDRO .MGO :..... V. Ex; .póde: dar' ,o,àparte. 
O SR. A1'1TONro MoNrz ·-· Entretanto •ns )ornaes 'de V. Ex. 

nccusavam o.~ Senadores Monizes por . ltripatrlotas,: · porque 
diziam· que .r.llcs eram contrarias B esse ac~rdo., :"·'· 

.. · O,SR .. ANTONIU CARLOS - Tambem. peço Jieença para um 
aparte. . .. , . , · . , . . , : , :, , : , . 
. . · V. F.:x; póde me esclarecer ·si era clausula da: un. ificação 

· pnrtldarla n lndlcn(,\ilo' do Sr. Góes Calmon? : ... ,·. ·· 
, . ,- • ' • • ,. , 1 " l . I : I ~ 

O SH .. PEDRO.LAGO -.. Is8o foi posterjor~.>> 
Pnrn tornar ainda mais evidente e mais clara'· a posicilo 

Cllln rnftíO O.S8Umf. niio modificando a' minha· BttltUde e COD- "'' 
tinnanrlo dentro do meu· :partido. vou••ler o· telegramma que, 
r.m rlntn do ::1 de .1nnoiro, me dirigia o 'Sr. J; • J .. Seabra. 

I • I ' o , ' ~- : , ; : o I , I ' , 

.Ou(;a o Senndó: , , .. :·•- ... 
· · :"Dnpí1f.a•do. Pedro Lago~· Rio -· Posso c'cintenil)lar pro

fnsR0l' Tnnh\ chnpn consolhP.Iros"~unlcipae( cujlt'".eleição se 
T'~nlizn n 13 rio corrent o? Poco r!'sponder. Af'fectuosas sauda-
t~or;;, - Sealn•a." . . . . . . , . .. • 
'''· ' • ' • • 

1 
• ·I"'''' ' '1 · . '; ·/ ' I .I 

Agora o Senado vnc ouvir• n minha resposta .â';este l)a
hogrammn: "Accuso rerohimrnto cab'ogramma V. 'Ex. teve 

· honànrln clirig·!r-mr. llfnntondo moemo ponto vista manifes-
1 ndo aqui. qnnr:rrlo I ivr honra conferenciar V .. Ex:>ponso "nlio 
rll'vn sm· rnclmrln ehnpn offic!nl conselheiros munlcipaes. mcu 
nmigo professor· Lccrpoldlno Tantt~. que, nilturnlmento, piei-
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teará reeleicão coma lJm (los candidatos do meu partido.Queira 
V •. E)J;. receber as minhas attenciosas saudações. 4-1f-92L -

P_~a,r~~~~~=im ~s · ~rovas ·que offereco ao Senado, para i de
monstrar que entre mim e o Sr. J. J. Seabra existiam ape
nàs' as. relaoões: de --um homem que lhe dera o apoio. para a 
sua oandidatura,.mas'.sem· nenhuma solidariedade .politica em 
outro . ponto;'. " : ,. . . . . . . . . . . . . : .... 

· ··O· Senado: vae verificar que o meu· procedimento. continúa 
a ser o mesma dennte da Sr. J. J. Seabra, .não o modifiquei, e, 
para pôr termos ás eXPloracões que se faziam, em ~4 de março 
de f922, dirigi'a S. Ex. a:·seguinte carta de que leio os se-
guintes· treobos :: .- . . . r ' . . .. :. : . . . 
-··:·"Amigo :e roollega Dr. J. ·J. Seabra: - .. Queira acceitar as 

minhas ·mais ' .. ·respeitosas , saudacões. Com. grande surpreza .e 
maior constrangimento,· ve.io-me envolvido em um incidente 
que muito me tem contrariado e ao qual- me julgo no. dever d~ 
pôr termo, O meu emjnenJe amigo deve ter em memoria as 
minhas formaes declarações a· proposito ·da' attitude politica, 
que resolvi. adoptar, quanto ao pleito de _i de. marco. Assu
mida e mantida tal at.titude, em obediencia á resolução do 
vener!J.ndo . conselheiro. Ruy, para logo. toJ:nei patente o . meu 
desinteresse e o meu firme proposito' de' continuar solii:lario 
com os meus velhos amigos. Recebia e recebo as manifestações· 
de: ·V. Ex. como· retribuição á sinceridade com. que . sempre 
fallo aos homens, dos quaes me approximo. Assim pausando; 
é bem de ver que me não podia julgar no ,direito de pretender 
qi.talquér favor do governo, ainda mesmo convencido; como 
estou, de que uma politica de franco e leal· congra~ariientb se 
impõe ao patriotismo de todos os bahianos .. Sempre -disse a 
V: Ex.-.que nenhuma pretencão- tinha, nem cousa alguma as-
pirava para mim ou para meus amigos·." .. 

Vê .• v.. ,Ex., Sr. Presidente, não obstante todos os meus 
cuidados;· apézar da preorc'upaciio que .eu sempre tive de 
guardar a maior lealdade, de ter satisfeito os compromissos 
assumidos, nem ao monos· eu conquistei a boa vontll!de dos ii
lustres Senadores. seus- correligionarios, qué ni\o perdem· oc
casil'ío para lançar sobre mim os maiores baldões .. cxprobando 
esse meu procedimento! Mereço, mesmo. este castis-ot, ... :, 

Senhores, dado este meu apoio. estando no meu Est.ado, 
para· evitar· novas divergencias, ~e porque: n!io julgava 'CD h e
rente votar no candidato Sr. Seabra. em nome de uma: :p'oli:.. 
tica ·de harmonia, e votar no candi'dato vencedor pari> :Presi:
dente. votei e os meus amigos. que ·quizeram. · vot.aram'" no 
Dr.· Nilo Pecanha. Não ·,;u-lguei cohêrente votnr no Sr/ Arthur 
Bernardes, cuja candidatura ... 

·o ·sn, ARISTIDES Roem -Ahi 6 que v~ ·Ex.-não'tem razão. 
{'' '' '. 

1 
'; •• ,. • ,. • ' '. , 'I 

.... OSR.,PEDRO.LAGO - .... toda a gente. vin..~ictoriosa. · 
· · TenhO a experien,ia precisa, conheço as forr,as politicas 
do paiz e por' 'isso mesmo, não podia -ter' a ingenúidnile de ad
mHtir que fosse derrotado nns urnas o Sr. Arthur Bernarrlos. 
· ::- 0"Sa; ARTBTIDES Roeu,\ --" Apoiado. · 

o··sn. A. AzEnEno - O Sr. Ruy Bnrhosn acceiton a can
didatura do Sr. :Seabra e não combateu ·a candidatura do Sr. 
:aernardes. " 

0 SR. ARISTIDES RoCHA - Apoiado~ 
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O SR. PEDRO LAGO - Perfeitamente. . 
O SR. ANTONIO CARLOS - Tudo prova que 1r eleleio dó 

Sr. Bernardes representou bem a :vontade da soberania na
cional. 

O SR. PEDRO LAGO- Outros pollticos, alguns de grande 
eminencia, como V. Ex. sabe, Sr. Presidente, em virtulde da 
harmonia na politica dos seus Estados não estiveram ao . lado 
dessa corrente? Porventura dahi se podem tirar· argumentos 
desairosos · para o caracter deases homens publicos? · · 

'·. 
O SR. A. AzEREDO - Certamente que nllo •. 
O SR. PEDRO LAGO - Por que entllo, Sr. Presidente, oa 

nobres Senadores que tinham o dever de teconheoer a leal
dade com que procedi, que .confessam e é verdade que si nllo 
fosse o meu apoio e o dos meus amigos, não teriam maioria· 

. na Capilal do meu .Estado, •• 
O SR. AN'roNio MoNiz - Eu nunca disse isso.' 
O SR. MoNrz SODI\É - Eu nunca disse semelhante dispa. 

rate. · · 
O SR. AN'roNio MoNIZ - V. Ex. diga Isso por sua oonta e 

risco. · 
O SR. MoNiz SoDRl~ - V. Ex foi solidaria com a chapa 

Nilo-Seabra. 
O SR. ANTONio MONIZ - Como quasi t.odos os opposiolo-· 

nistas bahianos daquelle l.empo. · 
O SR. PEDRO LAGO ....:.. ... vecm hoje Janoar sobre mim 

e~ses baldões? Já dei as provas de que não era solidaria poli-
f.JCamente como o Sr. J. J. Seabra. . ·. 

0 SR. BUBNO BRANDÃO - Mais do que sufficientes. , 
O SR. PEDRO LAGO -Já demonstrei com documentos 

que não tive a menor solidariedade com a politica situacio-
nista da Bahia. · . · 

0 SR. ARISTIDES ROCHA-E' a verdade. V. E:z:. demonstrou 
cabalmente. 

O SR. PEDRO LAGO - Eu tinha outrob documentos q'!le 
realcariam a minha personalidade na politica do Estado da 
Bahia; mas eu não tenho o direito de pôr em .cheque ninguem. 
Tenho o dever de me defender perante os homens que que~ 
rem ouvir as palavras da razão e da logica, que não têm pra-
zer... · 

O Sn. MONIZ SonnÉ- Eu quero é que v. Ex. dê uma .prova 
qualquer de que estava solidaria com o Sr. Arthur Bernardes 

. naquella época· do pleito, isto é, até a verificaeão de poderes. 
O SR. PEDRO LAGO - ... em malsinar o nome dos seus 

adversarias. 
0 SR. ANTONIO MASSA - S. Ex. já demonstrou que não 

votou por se achar ausente. , . . 
O SR. PEDRO LAGO - Sr. Presidente, eu:já disse a ver

dade, ,iá documentei as minhas asserções . .iá proferi a minha 
c)llfc~n. Por que razão conl.ipuar neste. debate? 

\~ 
'•) 
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Pois então o facto de ter eu vota'do em um cidadão qual-
quer me obriga a acompanhai-o em todas as suas loucuras? 

0 SR. VENANCIO NEIVA - Absolutamente, não. 
0 SR. ARISTIDES RocHA - Tap1bem não ba duvida. 
O SR. PEDRO LAGO - Pois então, pelo facto de eu ter 

votado .no Sr. Seabra devia acompanhar os seus corrcligiona
rios em lodos os processos de que quizeram lançar mão? Ha
veria hypothese di~· pretender cu uma posição qualquer que 
me viesse ás mãos. t!epob da campanhn rJas cartas falsas, em 
que se fi-rmou a neaccão Republicana? 

0 SR. ARISTIDES RocHA - Muito bem. 
O SR. PEDRO LAGO - Pois então não ficou tudo claro 

depois da minha chegada aqui? 
O SR. ARISTIDES RocHA ~ As cartas falsas não foram an

teriores á eleicão? 
O SR. MoNiz SoDRÉ - Muitíssimo. Estou com pena dessa 

argumentação do nobre Senador, 
0 SR, ANTONIO C.~LOS - Fot•am anteriores ~ posteriores. 
O SR. PEDRO LAGO - Chegando ao Rio de Janeiro em 

fins de junho, logo depois, ll 5 de julho, irrompeu a revolta 
e eu me· d'ei pressa em comparecer ao Senado para votar o 
estado de sitio, afim de ser abafado aquelle levante militar. 

Que mais poderia eu ·fazer para demonstrar a lisura, a 
lealdade do ·meu procedimento? · 

O SR. MoNI:Í: SoDaÉ - Passar um telegramma da Bahia, 
declarando-se solidaria com o Sr. Bernardes. . 

O SR. PEDRO LAGO - Apenas isso me serve de liçllo. 
Ficarei conhecendo os meus actversarios politicas por mais 
essa face. · . . 

0 SR. ARISTSDES ROCHA - ilcalmc:rl.••, OS : .. nslrú~ Sena
dores são injustos em aceusar V. Ex .. por :l'. apoiado a can
didatura do Sr. Seabra~ A omissão dós seus sentimentos de 
bahiano foi que os levou a isso. 

O SR. PEDRO LAGO·- Fico conhecendo os meus adver
sarias por mais esta face ..• 

O SR. AnsTIDES RocHA·- Realmente. ulle~ são injustos 
com V. Ex. 

O SR. PEDRO LAGP -.. . . ~espero, ~r. Presidente, o cor-
rer dos tempos. ' 

Jamais esquecerei as maguas prüfunclas que entãr1 es
queci. .D'ora avante. não abafarei justos resentimentos, não 
olvidarei que os meus adversarias, que mandaram espingar
dcar·-mc 11 nos meus amigos na pt'n(:a publi,'n, não me poupam 
nem a honra politicai Que me aproveite a licãol Confesso e 
me pcnilcncio! 
" ., 

ORDEM DO DIA . 

CREDITO PARA VBNCIMENTOS MILITARBS 

a• rliscnssl'lo da proposioüo da Camarn dos Deput,nrlo~ nu
ll"uro 122, rle i924, que autorizu abrir, pelo 1\linister!o da MI\-
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rinha. um credito supplemcntnr ·na· importancin clt\ · · ré is 
1.07:060$055. parn pagamento de differeuoa de vencimento~ a 
oJ'J'iciaes reformados gue tiverem suas reformas melharaaas. 

Approvada, vae á Commissão do Rodaccão; · 

CREDITO PARA GRATIFICAÇÕES 

a• discussão do projecto do Senado n. 22, de i924. que 
nuf.oriza abrir, pelo Ministerio da Viaollo, um credito n!l im
portancia de 69 :645$416, para pagnmento do· augmento pro
visaria a que tcem. direito, no enno de t923,. os funooionnrios 
diprista;; e opct·at•ios da Inspectorfa de Portos, 1\ios e. Cdnaes 
com exercício na Baixada Fluminense~ ' · · · ;· · 

Approvada, vae á Commissão de Redaç!ío'. · ·· 
' . . '.;: .. 

o Sr. Presidente -Nada :mais havendo a t1'àttlr, •'IMI~no 
parn ordem do dia dn primeira scssiio, .. o Reguinte: , ... 
· . · ll' discussão do pro.iecto do Senado .n. •i•35;: de ·t92::J, cle

term!nanclo qu~ no arrnndamnnto de predlos•d!lllf.iJ;tados:n e~tabe;.. 
leoimenfos commorciaes, o locatario tem ·preferencia :á pro
ro(l'a~lto (emenda destacada da proposiçfio n •. 97, d~ .19S.'l; ·. 

2• discussão do projecto. do Sem1dó.n. 162,·~a· 1924., :au
torizanrlo a contractar, nas condições que inenoiona, Q. con
struccíio de uma · estrada de ferro ·que; atravessando c.· con
tinente, li!rn~ o At.Iant.ico ao Pacifico (emenda' 'destacadir ità nr-
.çamento tln Vütçõ.o) ;--· · · · •:.•L'i 1 ~ .:1--: •: 

,• . ' - ' ..... · .. ,,., . '. .' 

2' discussão do proJecto do Senado n. 187, ·de 1923, que 
autoriza o Governo a entrar em a_ccõrdo com os ;Estadlis, 'que 
tenbam concedido estradas de ferro, no'sentiddde'·salv:ig•<ardar 
o~ intel'esses da União (emenda destacada· do o!'i;amer1to da 
Viação). · · · ·· · 

. Levanta-se a sessiio ás 15 horas e 20 minutos. 

ACTADA REUNIÃO, EM 27 DE JUNHO DE 1925' 
_, ' 

1 
· · PIIBB!nmNOIA no sR:. A. 'AJJEnEno;• vro\t:.l>rn:stDIIINTE · · · · 

' ,': • 1 1 ,; ' c I , ! '' 1 , , , • 

: 'A's 13 e i/2 horas acham-se ]Jrese!ltes os Srs. A. Azeredo, 
Mendonçn Marf.ins, Aristides Rocha, Costa Rodri~es, ·Anta
nino Freire, Thomaz Rodrigues, João 'l'homé, Ben.]amin Bar
roso, Venancio Neiva, Fernandes. Lima, Eusebio de Andrade, 
Bernardino Monteiro, 'Joaquim·· Moreira, Samnaio Corrêa, 
Bueno de Paiva. J.aeerda Franco, Luiz Adolpho e Carlos Ca-
valcanti (i9). · · · • ' ' ,. · 

. · O Sr. Presidente - Presentes 19 Srs. Senadores, nlio ha 
numero para sel' aberta a se1slo. · . · · 

:'t ,, 



SESSÃO 11M 27 Dl!l';TUNHO DE {925 

· , "o·' ·Sr; 1• 'Secretario' dá, conta do seguinte , 
' .. ;\· .'.. . ·. \, ' ' ' ' . . .,., 

EXPEDIENTE 
. ' "- " 

... 

"" 
.. ' 

Officio do Sr. 1• Secretario da Camara dos Deputados 
remettendo a seguinte 

PROPOSIQÃO 

N. 13 - 1925 

· E'l(!~nda,,ci!t Qaraara offerecida ao prà.iecto do Senado, de 1923, 
· ': , · 'auto,tíZanílo· o Governo· 11. contractar a navegação dos rios 

Tocantins,·Araguaya, e das Mortes, em Goua: · .·· .· ·. 
'· ' .. 

' Ao artigo 1•: Depois da palavra "Goyaz'\ diga-se "até a 
cidade de 'Bailio, no Estado do Pará", eliminando-se as pala-" 
vrns: "de Alcobaça at.é Cometá". . ·· , , 
·. 'Cainara dos Deputados, 25 de junho de 1925. ,_ Arnol(o 

ltodri(J'!tt!S ·de A:~vec{o, · presidente. · -. Ranulfo 'Bocayuva 
Cunha;. 1• Secretario, mtermo. - Dom~ngos Ba1•bosa, ,:1.•· Se
cretario, interino. -·, A' Commissão de Finanças. · .· , . ,. 

" , , . ' ! ' , ~ . . ' , , , , . . , , . ' i . , r 

:;li()Jsr: ·sampafo Corrêa (supplente, servindo de 2• Secreta-' 
riii) ~eclara· ql.ie' nAo ha pareceres. , ' , , •' ' · • 
J' ', • ' ' •' • ': • I i) 'r i '' :' ' ' ' i ''' ' ' ' J' ' ' ''r' •'' ( 

' Deixam. de· •comparecer. com causa justificada. os Srs.:su:.: 
veria !Nery. PirEIS Rebello. Pereira. J.obo, Bar~osa Lima, Làuro 
Sodr.é;l Justo Chermont, Cunha Machado, EurJ])Bdes de Aguiar; 
Ferreira ,Chaves .. João Lvra, Eloy .. de Souza, Epitacio Peasôa. 
Antonio Massa. Rosa. e. ·Silva, Carneiro da Cunha .. , Milnoel 
Borba, Lopes Gonoalves, Gonr;11Io Rollemberg,,. Pedro. Lago. ,An~ 
tonio Moniz, Moniz Sodré, Manoel Monjardim. Jeronymo· Mon
teiro;,.MigneJ·,de :Carv.alho, Modesto .. Leal, , Mendes ,Tavares, 
Paulo ele Frontin, Bueno Brandão,. Antonio' Carlos. Adolpho 
Gordo. Alfredo Ellis, José Murtinho, Eugenio Jardim, Ramos 
Caiado, Her.meneglido de.,Moraes. Affonso de,.Camarg\)1 Gene
roso Marques. Félippe Schmidt: Lauro M{Uler, Vida!. Ramos, 
Vespucio de Abreu, Soares dos Santos ~ Carlos Barbosa (49). 

,: " ' ,., '~·i···d· ' : ' :·• ',.- ,; ,._ :· :) '. '') { 
. O Sr. , Presidente - Tendo comparecidô aperias f9 'Srs: Se-

nadores, não póde haver sessão: · 
,.. Designo 'PRra ordem do dia de segunda-feira; o seguinte: 

'• ' ·, 

2' discussllo do projecto do Senado n. tS5, de t92S, de
terminando. que no arrendamento de predios destinados a es
tabeleciment.os commr.rclaes, o locatarlo t.em preferenola á pro
rognçilo · (emenda d1>:stacada da, 'flroposlçllo n. 97, de ·19l!.Y) ; · 

', .. 2' discussão do projecto do ~enado n. 162,,de 1924, "au
l.orJzando a contrnctar, nas condições que menciOna, a· con
~trU~ilo 'de, uma estrada de ferro que. atravessando o con
t.inentií~ ..Iignn n Atlant.ico no Pacifico (nm.enda de.çfacada do 
m•çnmento da Vfaçlío): 
. ' 2•' rtis'c'ú'ssltci '~ô' -p'roject"o ilô Senado n. Ü~7,' dé 1923; · que 
autoriza o Governo n entrar em nccOrdo com os Estados, que 



. · • ANNAES DO SENADO 

tenham concedido estradas de ferro1 no sentido de salvagu. ar
dar os interesses da União (emenaa destacada do orcammto 
da Viaçlfo). • 

.T .. evanta-se a reunião. 

JlllESIDI~NCJA DO SR, ~IE:\DC.:\(:A ol.\fiTJNS, t• SECRETARIO 

A's 13 e 1/2 horas acham-se presentes os Srs.' Mendonca 
~artins, Silverio Nery. Pereira J"obo, Aristides ill~cha,. Costa 
ll'Odri·gucs. Antonino FreiJ•e, 'l'homnz Rodrigues, Joiio Lyra, 
Eloy .de Souza. Venaricio N11iva, Fernaudcs· Lima, Eueebio de 
Andrade, Antonio Moniz, Luiz Adolpho, Carlos Cavalcanti, Soa
res dos Santos c Carlos Barbosa ( t 7) . · 
. . Deixam .de. comparecér. com causa just.ificada, os Srs. A:. 

Azet•edo, Barbosa Lima. Lauro Sodl'é, Justo Chermont, Cunha 
Machado, Euripedcs d(• A~uiar, Pires llebello. Jolio. Thomé, 
BenJamin !Barroso, F(lrreira Chaves, Epitacic PessOa, Antonio 
Massa. Rosa e Silva. Cnr:wiro da Cunha, Manoel Borba; Lopes 
Gonçalves, Gonoalo Rollemberg, Pedro Lago, Moniz .Sodrá, Ma
noel Monjardim, Bernardino Monteiro, . Jeronymo Monteiro. 
Miguel de Carvalho, Joaquim Moreira. Modesto Leal. Mendes 
Tavares, Paulo de Frontin. Samnaio Corrêa. Bueno Brandiio, 
Buono de Paiva. Antonio Carlos, Lacerda · Franco·, . Adolpho 
Gordo, Alfredo Ellis, José Murt.inho, Eugenio Jardim, Ramos 
Caiado, Hermenegildo de Moraes, Affonso .. de. Camargo, Gene
roso Marques Felippc Schmidt .. · Lauro l\füller, Vida! Ramos, 
Vespucio de Abreu e Soares dos Santos ( 45) . · ' · 

O Sr. Presidente - Presentes apénas 17. Srs •. Senadores, 
não h a numero para ser aberta a sessão. · . · . . : 

O Sr. 2• Secretario (servindo de 1") declara que nllo ha 
expediente. 

. O Sr. 4" Secretario (servindo de 2") declara que não h a 
poreccres. 

· · · · O Sr. Presidente - Tendo comparecido apenas 17. Srs. Se
nadores nüo póde havct· ses~~ o. Dcsi~llL' para ordem do dia 
da .primeira se~sfio a mesma, isto t\: · : · · . . · . . 

• . ~· discussão do pr~.iecto uo Sonad~ ~. 135, de i92a, de
termmando que no arrendamento ik pJ•edios destinados a esta
belecimentos r.ommcrciaes, o localnrio tem prefct'encia á pro
rogação (emenda de.~tarada da pt•rJ)JONÍÇtio n. 97, de /928) ; 

2' dis'cussi\o do projecto do Senado n. J62, de J924, au· 
toriznl)_do a contmdur. na:: t!rllll:l ir: tio~ que menciona, a con
struocao de uma êSf.rarla rJn l'ri'J'r: nnr. atrnveRSIIJHin u con
tinente, ligue o Atlnntico ao Pacifico (emenda de tomada do or
('arnertto da Yin!'!i(J\; · . . . 



SESSÃO EM 29 DE JUNHO Dll 1925 

2• discussão do pro,;.•clo elo Senado n. '187, ('e i9:!3, que 
autoriza o Governo a entrar em accôrdo com os Estados, que 
tenham concedido estradas rle fcrt•o, nu sentido t.ic salvaguardar 
os interesses da União. (e1lWítda destacada tio orçamento da 
Viação). 

Levanta-se a reunião. 

4i' SESS.\0, EM 30 DE JUNHO DE i025 

PRESÍÍJENCIA DO SR. ES'I'ACIO COIMBRA, PREBIDEN'l'E 

A's .113 e 1/2 horas acham-se presentes os Srs. A. Aze
rcdo, Mendonca Martins, Silverio Nery, Pereira. Lobo, Aris
tides 1Rocha1 Barbosa Lima, Laura . Sodré, Cunha Uacllado, 
Euripedes. ae Aguiar; Antonino Freire, Thomaz Rodrigues, 
João Lyra, Eloy de Souza, Antonio Massa, Venancio Neiva, 
Fernandes Lima, Pedro. Lago, Bernardino Monteiro, Jero
nymo Monteiro,. Miguel de Carvalho, Joaquim. l\lorei.ra, Mo
desto Leal, Bueno Brandão, Bucno de. Paiva, Antonio Carlos, 
Hermenegildo. de Moraes, Laura Müller, Vespucio de Abreu, 
Soares dos Santos e Carlos Barbosa (29). . 

O Sr. Presidente~ Presentes. 29 Srs. Senadores, está aberta 
a sessão. 

· Vae ser lida a acta da 8essão anterior. 

O Sr. 2• Secretario procede â' leitura da acta da sessão an
terior, que; posta em discussão, é approvada, sem debate. 
· São igualmente lidas, postas cm discussão, c sem debate. 

approvadas as,actas das reuniões dns dias 27 e 29 do cor- · 
rente. · 

.O Sr. i• Secretario dá conta do seguinto 

EX•PEDIENTE 

Telcgrammas: 
Do Sr. Dr. Carlos de Campos, Presidente do lCstado de 

Siio ·Paulo, do teor seguinte: · · 
· "São Paulo, 29 ....; Venho sinceramente compungido 

trazer ao Senado da Republica em. nome de Siio Paulo o do 
seu . Governo suas· fundas condolencias pelo falleoirilento . do 
grande republicano e illustre membro dessa . Casa · SenadoT' 
Alfredo Ellis que tantos e tão assi.gnalados serviços prestou 
ao paiz e ao Estado que representava". - Carlos de· Campo&. 
- Inteirado. . 

·· . · Do Sr .. Hercilio 1\lolla. prCsidente da União dos Empro· 
· gados do Ccmmercio, do teot· seguinte: · . 

· · ~~!Rio, 29 - Directoria Q'nião . Empregados Commerci.:~ 
apresenta. Senado Federal sentidos pezames pelo falleoimento 
eminente brasileiro Dr; Alfredo Ellis.". . 

Saudações. - Herc~Ji~ M,otta,,,P~~~ideqte.,-::- In~irado. 



O Sr. 2• Secretario declara que nilo lla pareceres. , 
Goínparecem, ·mais os · Srs ~ Costa·· Rodrigues;! iBelijamin 

Barroso, Ferreira Chaves, Carneiro da Cunha,• · EWJebio· de 
Andrade, Lopes Gonçalves, Gonoalo Rollemberg1 Antonio• ;Mo· 
niz, .Manoel Manjardim, Sampaio Corrõa, AiltOn!O Carlos;· José 
Murtinho, Affonso .de C:amal'go e Generoso Marques (14) • 

Deixam de comparecer com causa ·justifi.cadllr os Sra. Pi .. 
res Rebello, Justo Chermont, João Thomé, Epitacio PessOa, 
Rosa e Silva, Jliianoel Borba, Moniz Sodré, Bernardino Mon
teiro, :Mendes Tavares, Paulo de Frontin, Lacerda Franco, 
Adolpho Gordo, Luiz. Adolpho, Eugenio Jal'dim, Ramos Caiado, 
Carlos Cavalcanti, Felippe Schmidt e Vital Ramos (19) • 

O Sr. Presidente - Tem a. palavra. o. Sr. Senad.or. Antonio 
Azeredo, pt•éviamente inscripto. · ' ···· '· 

·O Sr. A; AJerello (*) (commovido)-Sr. Presidente, é sem· 
pre · doloroso referirmo-nos ás pessOas que desappareeem ·e 
que comnosco conviveram, ligadas· pela amizade e .peloti senti
mentos politicos. Essa dOr e essa mágOa augmentam; crescem 
do vulto quando o ·morto que· se deplora é' um intemerato re
publicano- como foi o Senador·Alfredo Ellis.: .: .''''' · · · · 

• Desde que fui· informado do passamento ,.do · illuetre ·llo
lilioo, resolvi occupar esta tribuna, •hoje, para; pronunciar· ·al~ 
gumas palavras allusivas á sua· vida·. ·Estava· 1 neste proposito 
quando, hoje, de manhã recebi da parte do no'sso'íllustre col;. 
le.ga1 Senador Lacerda .Franco, um ~ecado ,tel~graphi!lO, pe
dmao-me que, em nome da bancada do Estado de· S'." Paulo, · 
acompanhasse nesta Casa as homenagens que porventüra fos
sem prestadas áquelle cidadão desapparécido dentre os vivos. 
Assim, pois, além dos meus, desejos, venbo agora satisfazendo 
essa incumbencia~ não fazer a biographla: do, illüstr.e, extincto, 
mas relembrando a:Iguns factos da sua 'vida, como homem po-

. litico e como cidadão prestante. . . . , " · . : : , 
o extincto sempre lembrava aqui com'grancie satisfaÇãO e 

orgulho sua qualidade de velho republicano, e tantas vezes 
repetiu que a imprensa já assim o considerava,<-pois •nenhum 
orgão de publicidade desta Capital se referia ao preclaro po
litico sem, primeiro, empregar a expressão - velho republi
cano. E realmente, era um •velho republicano; tinha servi
coa prestados á Propaganda, que justificavam o orgulho, com 
que dizia: "Sou um velho republicano". E, como se·não bastasse 
tudo quanto fez antes do advento da Republica, outrosi ser
viços prestou posLeriormente, principalmente nas •primeiras 
horas, quando o Marechal Floriano reclamava os, servioos de 
todos os• republlcanos. Nesses momentos · toi ·sempre dos que 
occuparam o primeiro logar, prestando;;os com'lealdade e de.:. 
voção;' pois seu maior· sonhei ·era vêr consolidado.· o· re(imen 
rep. ubl' no· .. · · · · .. · · · · · " . · : .. .... ,1ca . .. .,,.,,.. . . . . . . . . .· ........ . 

. ().SR. JOSIII'.MURTINHo-Apoiado. ' .,, ' 
I , r ,, I 

O ~· A. AZEREDO -E' por isso que &osou d~ uma 
grande mfluenola · no esplrito do saudoso e immortal Mare-
chal Floriano. • · .· · · · · ·· ' "' · ··' '· 
. Todos quantos teem assento nesta Oasa sabem' qui( o Sr. 

Alfredo . E!lis. era dedicado · aos 1 :intereaaes • superi~et(: de aeu 
Estado, prmc1palmente á.sua.primelra·producoAo:·:·l "•:: · , .... 

'·. '\.(*>_'ÍiiiQ f9i;o~vi~tQ ·pel~'i!~ador.~: · ., · · · -~ 

4 ,., 
'i. 

.j 



~· 
., ,1· 

~·· 

I . 

'8BBBÃO • SO Dlil· JUNHO DB ~925 

Vimol-o defender, aqui, com papacidade e rara assidui
dade, o café; fazia-o com conhecimento de causa, demonstran
do a necessidade ·da defesa desse producto . principal da noesa 
riqueza. Foi com brilho incontestavel que, no momento,. em 
que quasi periclitava, nesta Casa do Congresso, o voto. de que 
tanto precisava S. Paulo para· que pudesse realizar o éonvenio 
do café, que fez ouvir 'sua palavra autorizada e convincente. 

Na campanha em que se envolveu - o Senado deve reoor-
dar;-se - era sempre pertinaz e não foi de outra !P-aneira. que 
ass1m procedeu, quando, envolvendo-se na· questao suscitada 
e proposito da. Estrada de Ferro de Santos c Jandiahy, com 
alto criterio defendeú os interesses do Estado, que sempre 
representou. De sua pertinacia, do interesse que tomava pelas 
questões que esposava, é prova a mudança do ·Senado. 'Arden
temente desejou que o Senado tivesse uma séde á altura da 
sua dignidade. · · · · . 

A sua preoccupacão , era. tão grande que, .. quando se · faloú 
na mudança para este palacio, protestllu,, dizendo a toolls que 
não. podia acceitar tal resolução, .porque a deliberaoão tomada 
pelo Senado tinha ·sido outra, isto é, devia-se. fazer um novo 
edi(icio, não aqui, mas .. na Praca da Republica. Sua pertinacia 
levou-nos a lançar a. pedra fundamental do edifício no Jogar 
então designado por esta Casa do Congresso. Só. depois pude
mos, em obediencia á, nova deliberação. tomada pelo Senado, 
mudar . a séde deste .. ramo do Legislativo para. aqui, o que 
foi conseguido gracas,principalmente aos est'orcos de. Y. ·Ex., 
Sr. Presidente ••. Não ha duvida que hoje dispomos de um 
edifício confortavel, o que melhorou sens1:velmente as. nossas 
condlcões de :Vida parlamentar. . . . · , . 

' ' ' ' 

. Os que não o conheciam imaginavam-n'o um homem -cheio 
de. arestas, violento,· tal era o modo por que se manifestava, 
muitas. v~es .mesmo contra seus proprios collegas; mas, no 
i'undo,.esse homem violento desapparecia; surgindo cm seu Jo
gar . um· cidadll.o capaz de, pela amizade ·e pelo coração, ir até 
o sacrifício.. . . -. ;_: • . . . · . · · . 

. o Sa. BARBos.\ LIMA- Apoiado .. 

O SR. A. AZEREDO- De facto, ha testemunhas, como o 
meu nobre amigo acaba de pro':ar ,com o seu "apoiado~; aqui 
e no Estado de s~· Paulo, o que. md1ca· que o. morto de hontem 
defendia seus amigo_s,, 9s inter~ss~s ·.do. ,paiz, . embora com . esse 
gesto soubesse que 1a · mcorrer ·nas 1ras dos poderosos ou · nlio 
poderosos. · ' · ' . · · 

Posso citar um desses exemplos~ Sr. PresidenLe:, o Dr. 
'Alfredo Ellis não mediu sacrifícios no Estado de S. ,,Paulo 
em ~avor dos interesses do Dr. Carnara, aómente porque esse 
med1cn acompanhára .seu pae · até os . ui Limos momentos, Era 
nm agradecido: u grO:Lidão, .uma dG suas divisas. · . 
""· Batendo-se em favor do .Dr .. Gamara. crP.on ~f!rias. inimlzadt>s, 
as~aes não o preoccupavam, porque .agia levado . pelo nobre 
sentu~~nlo da gratidão, . _ . .· ·. 

Não'·cra, portanto, o homem temido pelos .que nlio gosa~ 
vam de sua convivencia; isto é, o homem ;.guerrido, que pa.;. 
reeia querer desafiar todo o mundo,· ~empre de lança em rlste. 

' o.,l, 1' ' ' ' • 
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Foi um forte um temperamento ardot·oso, mas que ·su !Jalia 
sempre pelas 'causas dignas. E, quando, terminado o combate, 
voltava-se para o adversaria, lrnnsi'ormava-se, mostrava-se o 
homem de coração. • • . 

0 Sa. BARBOSA LIMA --Apoiado. 
O SR. A. AZEREDO - ... um bom n!', extensão da pa-

lavra. · . · · · 
· Isto, Sr. Presidente, na vida publica. Na vida privada, foi 
:um pae de íamilia incontestavelmente notavel. porque tendo 
'passado por todas as agruras, soffrcndo profundamente. soube 
sempre, pelo seu affecto e carinho, distribuir conselhos aos 
seus descendentes, quer pela palavra, quer pelos exemplos .. 

. . O Dr. Alfredo E,llis foi ainda um patriota. Pelas suas con
vicções se bateu. sempre com a maior energia. Uma prova disso 
nós a tivémos no momento em que o Marechal· Deodoro da 
Fonseca,. dando o golpe de estado, dissolveu o Congresso Na
cional. Então, todos nós, membros do Congresso, que estava
mos em desaccôrdo com· o Presidente da Republica, procurá
mos nos reunir, afim de lavrarmos o protesto que a Nação 
inteira conheceu e que se exteriol'izou em um manifesto. Esse 
manifesto foi lido e assignado na Qasa do Sr. Alfredo ·Ellis, 
á rua Silveira Martins. Este só facto. mostra a sua devocão 
pelo reginien, o seu amor pela causa da Republica: foi sua 
casa a procurada por seus amigos e companheiros do Congresso 
para redigir o· manifesto que os representantes da Nação nas 
duas Casas do Congresso apresentaram ao paiz como vibrante 
protesto ao acto praticado pelo valoroso SQI dado. ' · 

Fica assim'provado que o homem que acaba de desappa
recer prestou os maiores serviços ao paiz e ao regímen. 

Si o seu exemplo !le tenacidade vale alguma <;ousa; de
vemos procurar imitai-o, tanto é certo que· sempre agiu com 
bravura em todas as causas em que se envolveu, sobresah'indo 
o papel que desempenhou em favor da causa :•epublicana, 'da 
causa da legalidade ao . tempo do Governo do Marechal Flo
riano Peixoto. Sabemos como elle agiu então, merecendo por 
isoo não só do Presidente da Republica, mas dr, todos os seus 
collegas, applausos que só recebem os que bem aabem cumprir 
o seu dever. . 

Não me proponho, Sr. Presidente, a fàzer a biographia. do 
illustre extincto. Occupando. a . tribuna .nesta. hora, para nós 
triste, venho apenas desempenhar . um dever de amizade, não 
só no meu, mas tembem em .nome da bancada paulista e do 
grande Estado de S. Paulo. 

Convencido de que já disse o sufficiente para salientar a 
figura desse nosso inditoso collega, ·tanto mais quant.o a bio-. 
graphia do illustre morto seria feita mais tarde pelos histo
riadores, na occasião, em que· a 'serenidade de animo possa 
julgar os serviços por elle presta'êfo ·com grande honra para 
si e 'gloria para sua família, vou t.erminar. · 

Espargindo as flores da saudade sobre r tumulo que se 
abre, rendamos as nossas sinceras homenagens· ao grande vulto 
que . acaba de desapparecer. E, Sr. Presidente, como comple
mento ás palavras que venho de pronunciar, requeiro que 
V. Ex. consulte á Casa sobre si concorda que seja lançado em 
acta um voto de profundo pezar pelo passamento de tão dis~ 
~incto cidadão: que a Mesa telegraphe á sua dignissima viuva 
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ff'!ltl: :Presidente' d~ Esta: do: de S·. Paulo, apresentando.4hes as 
sentidas· condolencJI!)S desta• Casa do Congresso pela· perda de 
tão· illustre varão; e· que seja :levantada a sessão. 

Tenho concluído. (,lfuito bem; muito bem.) 

Vem á Mesa·, é lido, apoiado e posto em discussão o se
gu1:nte-

Rli!QUERIMII:NTO 

Requeiro que se inscreva na acta da sessão de hoje··um 
vol~ de profundo pezar pelo fallecimento do Senador Alfredo 
Elhs, que á Mesa telegraphe ao Presidente do Estado de São 
Paulo e· a digna• Vinva· d«> extincto, apresentanclo as sinceras 
condolenoias do Senado pela perda do illustre varão; e·· que 
se suspenda.- á- sessão'. 

· Sala das. sessões .. 30.-dc junho de 1925. - .4 .. Azeredo; 

O Sr. Presidente - O -sr; Senador A. Azeredo requer, em 
. homenag~m- á .memorin.-do saudoso Senador- Alfredo Ellis, 
hontem Jallecido, nestà 1 Capital: 
, t•, que·~= Meslf: tel~&"r~'P.h'e- ao·Prcsjdente do Estado· de' Slió 

Paulo .. e· á <- d1gna- VJ'Uva'·do ·!'ilustre' cxt1nc to;. apresen tando~lhes 
-sentidas contlolenoias do Senado pela perda ,:o illustre varão; 

2•, que se- inscreva na· a·cta dos nossos· trabalho.; de· hoje 
um voto· de. prot'unclo pezar; 

a•, que se susp t'!J o a· a ~cssão. 

o· Sr. lib.r1on:.l Lima -· Peço a· palavra. 

o· sr. Prosid'cnto -Tem a palavra o Sr. Senador Barbosa 
Lima. .. _ 

o Sr. Barbosa Lima c·) (profundamente L10ffilnDVi'do)' ....:.. 
Sr: Presidente. ·eontingcncias ou defeitos- da· !JJinha· indivi
dualidade psvchien e do· meu. temperamento, sem ornbargo dos 
annos· que já os (jeveriam· ter amortecido~ não consentem Oll.
cupar-rne de uma- individualidade -querida, como •c fosse já al
gucm, cujo n~me estivesse apenas I'egistrado nad paginas,, pouco 
lidas·, de antigos· Annaes- •' _ .. . - ' 

Para mim que o tive de acompanhai', obscuramente; (não 
apoiado~c)t- em aTguns' de: seus mais rudes prelitls,, Alfredo Ellis 
vwe:·~ubjec1Jivament:eo:na: ·nossa sauda'de•· e na nitidez com, que 

· O· vimos•erguer: a'·sua auslera•.figura :daquella curul,. (aprm/aruto 
a cadeira• q!!e-erll',oz:cupada·- pelo rnor•to): agora. deilcJ•la .. 

,O~ Sa. SoAlUJ:S :ocs. S.-\'NTOS .:_ Apoiado. 
O·SR'BA:!\:B0S~<\!· LIMA'- O Senado me perdoará, pois, 

a emoção' com:· que ouso lhe: dirigir a palavra· o· attrihuir!\· a 
· essa•· emoção, o que• h:~ja·d& omisso ou de menos· feliz nn··DJ?re:. 
cincãti ·. da• rara· figura· que· foi; no nosso• meio historico; nos 

(' l Niíü· foi rovislo pelo orador. 
s.- Yol. rr 

.,.o' • o • I,' • 

29-



I. 

450 ÁNNAÉS DO StNAD!l 

dias heroicos da propaganda da Republica e naquelles que se 
lhe seguiram, no esforvo por todos os bons brasileiros em
pregado para fundar o novo regimen, a figura inconfundível 
de Alfredo Ellis. 

O meu honrado collega e prezado amigo, Sr. Sena~or 
Azeredo, recordou alguns dos episodios característicos da v1da 
do preclaro paulista. Eu lhe pediria licença para adduzir uma 
reminescenclll a mais c para trazer o meu testem.unho pes
soal a proposito de uma das phases relativamente recentes 
da actuavão politica do velho sonhador, que foi com alguma 
cousa de nobremente quixotesco, o extrenuo Senador, cuja 
memoria nos é, a todos nós seus contemporaneos, tão justa-
mente cara. · 

O Sit. A. AzEREDO -Muito bem. 
O SR. BARBOSA LIMA - O Senado não terâ esquecido, 

como o não terá tão pouco o Paiz o . que foi, na nossa vida 
collectiva, o episodio conhecido sob a denominação de cam-
panha civilista. , 

Alfredo Ellis foi dos que mais se extremaram .• ·.: 
O SR. A. AzEREDO -Apoiado. 
O SR. BARBOSA LIMA-... ·.na primeira phase. dessa 

campanha, sendo, na sua segunda phase, o candidato á Vice
Presidencia da Republica, conjugado, em bOa hora, oseu nome 
austero ao nome portentoso e incomparavel de Ruy Barbosa. 

o SR. A. AzEREoo - Apoiado. 
O SR. BARBOSA LIMA- Naquelles dias, Sr. Presidente, 

feria-se uma das mais rudes batalhas, incruenta, de que tem 
sido scenario o grandioso Brasil. Defrontavam-se, entestando 

· fragorosamente, duas formidaveis · correntes de opiniões po·
liticas. De um lado, pensavam muitos brasileiros de. respon
sabilidades na sustentação do regímen republicano, que este, 
na pratica, .não correspondia ao fulgor Clas promessas da 
proP.aganda, sinão que vivia precipuamente falsificado por 
aqUlllo que na linguagem de então se chamava o .abuso das 
oligarchias estaduaes. · . . · 

Dahi, entenderam os mais impacientes que era chegada ll 
hora de condescender com os propositos e com os princípios 
acariciados em certos meios militares, nos quaes se acredi
tava que só a cirurgia, applioada á solução dos problemas 
partidarios, expungir1a do scenario politico do Brasil a ma
cu!a que o afeiava com a denominação de regímen das oligar-
chlas. . · 

Mal se disfarçava aos olhos medianamente perspicazes o 
pronunciamento, á castelhana, que se elaborava nos meios mi
litares, e os políticos. mais avisados, os proceres de maior 
responsabilidade J)artidaria, dentre os quaes se destacava a 
figura do patriarcha da democracia, o preclaro Quintino Bo
cayuva, propendiam a crer que era pre:!'erivel reconhecer que 
se deslocára o eixo da grande machina politica e que era pru
dente color•ir com uma certa apparencia de legaliCiade o gesto 
historic.o destinado a prevalecer com o advento da candidatura 
do Marechal Hermes da Fonseca â presidencia ·da Republica. 

Sentia~se que a mão fidalga, elegantemente enluvada, do 
jornalista, do propagandista· que era Quintino Bocayuva, obe-

I 
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decia por alto sentimento patriotico áquillo que lhe parecia 
ser urna pressão irremovível, sem males maiores daquelles 
que, por essa fórma, procuravam em seu bom senso, evitar. 
Dabi uma mal disfarçada capitulação, como o historiador dirá 
mais tarde, que o foi naquella época o concurso dos elementos 
eleitoraes de maior preponderancia, no sentido ele satisfazer 
as impaciencias da corrente militar. -

Os inspiradores desta corrente entendiam - não escon
diam e o fizeram saber de modo inequívoco - que o appare
lho eleitoral estava por tal maneira visceralmente viciado 

. que não havia como normalmente esperar uma regeneração 
, do regímen republicano através do seu funccionamento. 

Da,hi a popularidade do gesto da segunda brigada estra
tegica, figura de grande realce e de incontestada préponde
rancia para a sol~ão do problema presidencial naquelles dias. 
E os factos que se lhe subseguiram, com intervallos pequenos, 

·confirmaram a situação revolucionaria em que o paiz immer-
. gia, com a subversão da ordem pelo rcgimtm da salvação, pela 
deposição, manu militari, de varias Governos le~almente 
constituídos nos Estados Federados do Brasil. Entendia-se 
gue esse era o salutar processo capaz de regenerar a Repu-

. l:ílica. . · 
:_ Assim pÍmsava-se que se poderia salvar a patria. Os sal. 

·vadores pullularam ·desde então e tanto quanto se póde arre
caiar no domínio 'da ·actividade politica, nos dias que vão cor
rendo e nos que_ -ahi veem. Tudo nasceu daquella extranha 
"pcpiniere", daqtiella sementeira de Cromwells mirins. Voltou 
a reinar nos nossos meios partidarios o gosto pelas soluções 
lnstantaneas, segundo o deploravel preconceito doutrinaria, 
que acreditava na.. efficiencia dos remedias revolucionarias 
para males que se estratificam na sociedade longamente tra
·balhada por factores historicos e presos ás fa.talidades das 
contingencias estructuraes. Sinão que, Sr. Presidente, ain
da não de todo gangrenado o organismo brasileiro, senti
ram-se _para Jogo manifestações. de uma vitalidade militante. 
de que foi supremo expoente. a palavra aureolada e oracular 
de Ruy Barbosa. A grande corrente procurou organizar-se e 

.chamou-se a ·corrente civilista. Entendeu:-se nesses arraiaas 
· aue era uma perigosa falacia, uma illusão da·s n:ais perigo
sas para os destinos da Federação Brasileira o appello ás so

. lucões violentas, pela. interferencia do elemento armado para 
a solução dos problemas suscitados de quatro em quatro an-
nos, na hora das campanhas presidenciacs. _ 

Não decorreram muitos ànr.os e os factos tão recentes. 
de hontem e de hoje, vieram demonstrar que a razão estava. 

. com o civilismo, e os mais ardorosos part.idarios da campa
.nha da salvação, muitos daquelles que rr:ais profligaram a 
resistencia dos legionarios que ·obedeciam á orientação de 
Ruy Barbosa. passaram a figurar como proccres da segunda 
resistencia, a intromissão da. força na solução dos problema.;; 

· politicas .brasileiros. • 
Naqueila .bora que tão intelligcntemenf.o annunciava a 

presente. Alfr'ed.o Ellis foi dos que estiveram ~a vanguarda, 
oomó na vanguarda esteve na segunda phase logJCa dos acon
f.ecimentos iniciados nnauelles dias; Alfredo Ellis ·tinha a seu 
)1,1do alguns dos mais obscuros civilistas daqueile tempo. 

·' ' 
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Ora, somos chegados a um momento ·bem rr:ais escu~o, 
de trevas bem mai.s espessas e de gangrena bem mais adian
tada no organismo brasileiro. 

E', pois, licito a um representante da minoria deplor'lr 
o desapparecimento de Alfredo Ellis do scenario parlamen
tar, no .presup.posto legitimo de que a sua envergadura, de que 
as arestas vivas do seu caracter o faziam dentro de pou
.cos dias paladino intemerato na defesa dos principias que 
caracterizam o credo democratico, ao qual elle devotou a sua 
mocidade e para o qual reservou as ultimas energias da sua 
velhice sadia. E' que a nós da minoria enca.nta ainda, como 
um legado de imperecível saudade, esta face do caracter do 
~gregio paulista, cu,ia flexibilidade politica nunca foi tama
nha que lhe permittisse conhecer o incondicionalismo par
tidario. 

V. Ex. permittirá e o Senado attribuirá á minha emo
. cão, a necessidade que me obriga a dizer por escripto as P~·
lavras finaes do preito com .que traduz os meus sentimentos, 
nesta dolorosa opportunidade. 

A voz que hontem einmudeceu para sempre a inconfun
dível figura varonil, que tão bem personificava a energia 
cívica ao ·serviço de inexcedível sinceridade, . nós, Sr. Presi
dente como que a ouvimos ainda, como que .a estamos vendo, 
evocado pela saudade, a reviver no mundo subjectivo da. llOS
sa sy-n:pathia para lhe dizermos .. commovidos, ao querido e 
imperterrito Alfredo E!Hs. ao altivo legionario dos. dias he
roicos da Republica, o nosso supremo adeus! 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem; 'muito bem. O ora
dor é cu_mprimentado por todos os Senadores presentes.) 

O Sr. Presidente - Os senhores que · approvam o 're
querimento do Sr. Senador A. Azeredo queiram' levantar-se. 
(Pausa.) 

Foi unanime.mente approvado. 
Cumpro o dever de comrnunicar ao Senado que, logo q11e 

a Mesa teve conhecimento do fal!ecirnento do saudoso Sena
dor paulista, providenciou para. que, sobre o seu corpo, foS'3o 
depositada uma corôa de flores. · 

Nesta hora, em nome da Mesa, .tarnbem me associo ã~ 
,justas homenagens prestadas á sua merr:oria. Completando 
ess~s homenagens. nomeio para representarem o . Senado, no 

·' sah1mento funebrc do corpo do illustre extincto. os Srs. Se
nadores Bueno de Paiva, Carneiro da Cunha e Souza Castro. 

Em obediencia ao voto do Senado, declaro levantada. .a 
sessão, designando para amanhã a mesma ordem do dia. 
isto é: 

2• discussão do projecto do Senado n. 1.35, de 1923, de-. 
termin!lndo que no a.rrendamento de predios destinados a es
t,abelecJrnentos commerciaes o locatario tem preferencia á 
prorogação (emenda destacada da proposição n •. 97, de 1929) : 

2• discussão do 'pro,jecto do Senado n. 162, de 1024, :m
torizando a contrnetar, nas condicões que menciona, a co~-

' ! 

' .. 
,_ ., 
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struccão de uma estrada de ferro que, atravessando o con
tinente, ligue o Atlantíco ao Pacifico (emenda destacada do 
orÇamento da Viação); 

2• discussão do projecto do Senado n. 187, de 1923, que 
autoriza o Governo a entrar em accôrdo com os Estados que 
tenham concedido estradas de ferro1 no sentido de salvaguar
dar os interesses da União (e\menaa destacada do orçamento 
da Viação),. ' 

Levanta-se a sessão ás U horas e 30 n:inutos. 

FIM DO SEGUNDO VOLUME 


